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RETELAíOES 



MINHA VIDA 



MEMÓRIAS 



DE ALGUNS FACTOS, E HOMENS MEUS CONTEMPORÂNEOS 



Müu Dascim&nbj educacao, aventuras, e estudes até ao anuo de iSâO 

Vivendo nesta tormentosa quadra de luctas eivis, de paixões 
e partidos poUticos, quasi que não vi homem notável em qualquer 
carreira, que por aquellas, e estes não fosse victimado com mais 
ou menos injustiça aos seus rancorosos odios, e caprichos, ser- 
vindo-se para este fim da soltura de uma imprensa immoral, e 
dissoluta, que para chegar aos seus fins, e conseguir os seus in- 
tentos, não poupava calumnias, desauctorisando a verdade, e não 
respeitando a virtude. Apesar do meu humilde nascimento, e po- 
sição obscura, também a mim me coube alguma cousa daqueílas 
calumnias. Todavia tendo a consciência de uma vida honesta, e a 
de haver prestado ao meu paiz os serviços, que cm tal posição me 
foi possivel prestar-lhe, releve-me o leitor benevolo o ir-lhe apre- 
sentar as provas, que tenho para assim o dizer, porque emfim^ 
sendo possivel que passem. á posteridade as accusações, que com 
tanta semrazão se me fizeram, seja-me permittido o empregar 
lambem todos os meios para que lá faça chegar um brado em 
minha defeza, apresentando-me aos vindouros como homem de 
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iionra, c cidadiío de }>oa nota, correspondendo assim á ediicaçao, 
f]ue por conta do estado recebi no pio estabelecimento onde me 
reco! ii eu na minha puericía, c puberdade. Mais franco do que al- 
ííiins contemporâneos, que ao presente se estão biograp bando uns 
aos outros n'uma celebre Revista^ que por ahi corre, e na qual o 
ídograpiiado, debaixo do nome emprestado de um amigo, a quem 
depois yae fazer o mesmo serviço, é o verdadeiro auctor do li- 
songeiro artigo, que lhe diz respeito, não seguirei tal exemplo, 
mas irei sem pseudonynio apresentar-me ao publico como auctor 
da mitiba própria bingraphia, na qual, sem recopilar só o Usou- 
jeiro, se verá o que fui na miniia primeira origem, e o modo por 
i[ue cheguei á posição em que presentemente me vejo* Tai foi o 
primeiro grupo de cansas, que deu logar á confecção das presen- 
tes revelações. 

Tendo alguns dos meus inimigos diligenciado com grande 
empenbo verificar a humildade, e a pobreza do meu nascimento, 
e envergonliar-me perante o paiz de similtiante circumstancia, 
procurando para este fim publicar pela imprensa isso que fui, e 
0 que então pratiquei como rapaz, resolvi-me a lhes fazer a von- 
tade, confessando esse meu delicto, e constituindo-me eu mesmo 
em réo da4>ena a que me quizeram condem nar com esta publica- 
ção, com a qual mostro aíTouto que nem me envergonho do que 
fuij nem me desvaneço com o que sou* Quero por este facto que a 
minha vida intima responda rasgadamonte âs calumnias de que os 
meus inimigos me cubriram* A minha consciência não se peja que 
ns segredos do meu domestico sejam sabidos do publico, e que elte 
entre portanto no foro das minhas mais privadas particularidades. 
Os seus mysterios, e os da minha obscuridade, a contar do tempo 
da minha puericia, não precisam invocar o perdão condigno aos 
meus pouctjs annos, porque nem mesmo então rne aceusa a cons- 
ciência de actos* que mereçam tal perdão, e me façam hoje corar 
as faces na mintia acluat posição* Revetar-lhe-heí os arcanos da 
minha vida privada, por ser nelfa que repousa todo o segredo da 
vkla publica. Começo por annunciar altivo que não arrenego o 
nome de meus paes, nem que envergonhado me confundo com 
a humildade da minha origem, Este é tão somente o meu brazJo 
de fidalgo, e o meo iinico titulo de nobreza, condueta esta que 






deve sempre faxer lionra a todo o pleheo, cujos sentimentos sãn 
0 olliac para essas aristocracias com o mesmo desdem com que a 
natureza para ellas olha. Quando imito o Creador de todas as cou- 
sas, que não conhece outras superioridades, que não sejam as da 
virtude, não posso merecer censuras. 0 mérito, e a coriducta 
de cada um são a sua unica nobreza. Por conseguinte do meu 
mérito, e da minha condueta quero apresentar as provas. Muitos 
contemporâneos conheço que foram de nascimento tão pobre, e 
humilde como o meu, e todavia poderam chegar a posição, e for- 
tuna muito mais elevadas do que as minhas, e alguns delies fa- 
zendo menos sacriflcios do que eu fiz. Não faço esta citação por 
lhes invejar a sorte, ou lhes embacear o hriiíio, porque emfim é 
bem certo que quando similhaníes cousas se alcançam á custa do 
mérito, da condueta, e dotes da intelligencia de cada um, mais são 
para causar honra do que para se constituírem em íhema de ad- 
miração, ou censura. Nasci pois no prole tarismo, mas fiquei-me 
na biirguezia, em quanto que muitos dos meus contemporâneos 
passaram daquelia mesma classe á de aristocratas. Ninguém por 
tanto dirá, quanto a mim, que passar de uma ciasse humilde a 
outra immediatamente superior tenha sido adquirir grande eleva- 
ção social á sombra do systeraa liberai, que abracei. Nem disso 
se me dá cousa alguma. Sempre olhei para este mundo como para 
um grande theatro em que cada indivíduo vem representar o pa- 
pel no drama, que a sorte lhe destinou, saindo para a scena do 
nada, eaos bastidores do nada tornando, concluída a representação. 
Augusto, perguntando na sna hora extrema, se tinha ou não feiío 
bem 0 seu papei, também considerava o mundo como nós o conside- 
ramos. Se portanto fiz aquella citação foi só para mostrar que tive 
muitos companheiros na desgraça com que vim ao mundo. Se na 
minha mão estivera o ter outro nascimento, bem diverso seria do 
que foi ; mas cutparem-me a mim do que foi só culpa da sorte, 
culpa que não estava na minha mão remediar, não sei que culpa 
seja. Castigar uns pelo mal que fazem os outros não é a melhor 
justiça. O louvor, ou o vitupério das acções deve ir a quem as 
pratica, e a sorte deve era tal caso ser a culpada desse meu de- 
licio. Concluo, portanto, que não é vergonha nascer pobre, e hu- 
milde ; 'vergonha c ter a moral, e a baixeza dos sentimentos de 



fjuem disto me aceusou, ou pretenda ainda accusar. Eis-aqiii o 
segundo grupo de causas, que também me levou á confecção des- 
tas minhas revelações. 

Tendo -me eu queixado n'alguma das minhas publicações de 
Bernardo de Sá Nogueira, que tem o titulo de visconde de Sá 
da Bandeira, não faltando alli delle como militar, cuja bravura no 
campo nenhum outro indivíduo pôde exceder, como já mostrei 
na rainha Ilisloria do Cerco do Porto a pag. 528 do volume ; 
não como especulador da politíca, cujas crenças de uma excessiva 
liberdade nclle foram sempre constantes desde 1820 até hoje ; não 
como alto empregado publico, que dos seus cargos tirasse illicítos 
porventos, ou nelles fosse desleixado, porque ninguém mais do 
que elle teve uma conducta honesta e limpa, nem mais zelo mos- 
trou pelo serviço publico ; mas dizendo que me não fizera a jus- 
tiça, que a mim me parecia ter para uma collocação, que elle 
proprio me offerecera, creio que alguém me quiz por este motivo 
accusar de ingrato para cora este cavalheiro, que o é a todos os 
respeitos, visto que sobre tal assumpto o não desvaneci tanto 
quanto se pretendia, não se lembrando que a natureza humana é 
sempre frágil, e que somente Deus é em tudo grande e perfeito. 
Essa obrigação de lisongeiro, que em mim queriam vêr, nasce, 
segundo elles, da idéa de que ao lllustre visconde devo, como seu 
amigo e crcatura sua, a fortuna, e posição social a que cheguei. 
Todavia a fortuna, módica como é a minha, só é filha da mais se- 
vera economia, que desde os mais tenros annos constantemente 
professei. Agora quanto á posição social dever-llie-hei aquella, que 
os leitores reconhecerem de justiça, depois de saberem o que fui, 
0 como cheguei a ser o que presentemente sou. Tal foi o terceiro 
grupo de causas, que me levou á confecção desta obra. Dito isto, 
entrarei agora em matéria. 

Nesta cidade de Lisboa vi pela primeira vez a luz do mundo 
no dia 8 de setembro de 1802, nascendo de paes, não somente 
humildes, mas além disso pobres, e por conseguinte sem meios de 
me poderem dar aquella educação, que por inspiração natural todo 
0 pae deseja dar a seus filhos, para os fazer, não só dignos de si, 
mas egualmente dignos da nação a que pertencem. Minha mãe. 
Angélica Rosa de S. José, preferindo o viver antes sujeita á do- 
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mesti cidade na capital do reino, do que ao trato rude e agreste 
da aldèa em que nascera, viera para Lisboa, onde daqtiella do- 
mesticidade passou á de dona de casa sem fortuna, casando-se com 
um pobre barbeiro, que havia na sua visiníiança, por nome Do- 
mingos José Soriano. Eis-aqui meus paes, cada um dos quaes 
julgo que não tinha até á decima geração parente algum fidalgo, 
não se verificando em nós, nem ao menos as asserções, que o 
abbade de Jazente faz em um seu soneto, que aqui transcrevo, por 
me parecer que não anda nas suas obras : 

Qualquíir bomeiiij como «u, tem quatro airõ!*. 

Estea quatro por força desiesui&j 
Sessenta e quatro a estes contareis 
Em s6 tro3 goraçòcSj que expomos mis. 

Se 0 calculo procede, ospieiUie vós 
Que pela pró a ^ein uincoenta c seis 
Sobre duzentos mais, que llie dareis, 

(Jual chapêo de cardeal, que espallm 03 uõs. 

Se um homem sò dá tanto cabedal 
Dos ascendentes seu?, que fará o mü ? 

Dma província ? Todo o Portugal ? 

Por esta conta, amigo, ou nobre, ou vil, 

Sempre és parente do marquez de tal, 

E lambem do porteiro ÂfTonso GiU 

. Apesar desta pobreza, e humildade do meu nascímentOj que 
mais pobre, e humilde o teve ainda o Redemptor do mundo, nem 
por isso deixo de porvir, como qualquer fidalgo puritano, dos 
primeiros reis da terra, os históricos paes Adam e Eva, esses il- 
lustres progenitores da especie humana. Descendendo pois de Ião 
antiga e nobre varonia, perguntarei, como Rousseau : Quem sabe 
se pela verificação dos meus títulos eu não seja hoje o represen- 
tante ãa linha primogênita de Adam e Eva^ e como tal não dem 
ser ao presente com mais razão legitimo rei do mundo^ do que al- 
guns soberanos o são dos seus respectivos estados? Todavia entre- 
gando a resolução desta importante causa á inflexível justiça do 
tribunal dos nobiliários, e genealogistas, direi ainda sobre este 
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pooLo que é nuiito provável, que os paes do primeiro ascendente 
nobre de moítos dos nossos fidalgos não Sejarn de melhor extrac- 
ção do que são os meus, peio menos com relação a alguns dos do 
século passado, sem fallar dos deste século, e sobre tudo dos 
do meu tempo, pois segundo o que Jacome Ratton nos conta nas 
suas Becordações da família dos Cruzes, hoje condes do Sobral, ede 
Ficaliio, SIreets, e Alagoas, não só os seus ascendentes nao foram 
mais nobres do que os meus, mas até houve entro elles um irmão, 
que denunciou outro irmão, para se lhe assenhorear de uma boa 
parte da fortuna, que todos elles adquiriram eolossaes á sombra dos 
cofres públicos, Estes rasgos de pcaixões pouco nobres é que com 
verdade se me não podem lançar em rosto, Mas deixando estas 
questões, continuarei dizendo que além do meu nascimento, devi 
também a meus paes o terem-me feito entrar naquelle mesmo anno 
de 180^ no grêmio da Fé Gatholica, sendo baptisado na freguezia 
de Santa Catharina do Monte Sinay, que depois da extincção das 
ordens regulares passou a occupar a igreja dos antigos frades Pau- 
listas, na calçada do Comhro, tendo d 'antes existido no alto, cha- 
mado de Santa Catharina, no edifício meio arruinado, que ainda 
hoje alli se vê com a frente para o lado do Tejo, e que acaba de 
ser vendido, para edificação de casa particular. Minha mãe fóra 
bastante infeliz no seu casamento, rematando os desgostos, que 
de meu pae. recebeu, com o abandono total em que este nos dei- 
xou, tendo eu apenas dois annos de idade. Verdade é que simi- 
Ihanle abandono de sna mulher e filho foi acompanhado da pro- 
messa de que, se achasse fortuna no Brazil, para onde ia, nos 
viria, ou mandaria buscar a ambos; mas minha mãe teve sempre 
a crença de que o seu fim era o separar-se para sempre delia, 
crença que o tempo verificou, porque nunca mais delle tivemos 
noticia alguma. 

Minha mãe, vendo-se desde então sem meios de se alimentar a 
si, e a seu filho, recorreu ao abrigo da sua famdía, residente em 
Famalicão, pequena freguezia, situada entre a Nazareth e Alfeizi- 
rão, nos coutos de Alcobaça, d'onde dista duas léguas. Minha mãe, 
deixando-me alli entregue a minha avó, tornou para Lisboa ao seu 
antigo mister de servir. Em Famalicão pois Gontiiiueí a viver em 
pobreza, sujeito aos dictames de minha avó materna ; desta segunda 



mãe^ cuja lembrança aiiitla lioje é para mim de Lão doce e sau- 
dosa recordação. Apesar do seu muito amor para commigo, fui 
por ella destinado, apenas tive cinco ou seis annos de idade, â 
mesma occupação, epre a sorte destinara igualmente a Xisto v nos 
seus primeiros annos, isto é, a guardador de porcos, Minha avó 
com uma tai ou qoal í Ilustração reunia o ter uma alma mui diversa 
da sua fortuna e posição. Sendo tamhem dotada de muito hom 
senso, e sempre cheia de bondade para commigo, tomara a seu 
cargo dar-me com a educação religiosa as primeiras noções de lei^ 
tura. Foi ella a que pelos sentimentos do seu coração, e força da 
sua intelligencia, moldou os do meu, inspirando-me os primeiros 
desejos de iílustrar-me, e impellindo-me aos primeiros vôos de 
elevação, qoe tão mal se casavam com as nossas posses, e gerar- 
cliia social. Recebendo da natureza uma alma superior ao meu nas- 
cimento, foi minha avó, e depois minha mãe, as que me provo- 
caram esses sentimentos de ambição, só proprios das mais aitas 
fortunas. O certo é que a minha índole se prestava a tão nobres 
aspirações, que a minha novel intellígencia abraçou com avidez, 
e a idade foi cada vez mais engrandecendo, e fortificando. Em 
prova das minhas asserções citarei o seguinte caso, de que nunca me 
esqueci, apesar de succedido quando só tinha seis, ou sete annos de 
idade. Era o tempo das festas da Nazareth, quando muita gente 
de Lisboa, de Cintra, e de outras muitas terras da Estremadura 
para alh concorre em romaria, desde o principio até ao meado de 
setembro de cada anoo. Eu eslava brincando no meio de alguns 
rapazes da minha idade, quando de repente todos me deixaram 
para correrem á estrada a pedirem osmola a um desses muitos 
grupos de devotos romeiros. O isolamento em que fiquei deu na 
vista aos viandantes, um dos quaes perguntou aos rapazes sup- 
plicantes se eu era filho do capitão-mór d'alli : Isso não tem gtié 
mr, lhe disse um dos companheiros, o seu tra^e b&m mostra que 
pertence ao figurão da íerm. Effectivamento minha avó, em ra- 
são do fato, que minha mãe pára mim lhe mandava, írazia-me 
muito mais aceado do que costuma andar o geral dos rapazes da 
aldéa. Mas o certo é que o dialogo dos romeiros causou-me tal des- 
vanecimento, e orgulho, que nunca delle me esquecí : tanto con- 
cordava .elle com o meu amor proprio, e aspirações de elevação \ 
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De Famalic3o nos obrigou a fugir para Lisboa no segundo se- 
mestre de 1810 a invasão do exercito francez, commandado pelo 
general Masseira, obedecendo assim a rainha família á proclamação 
do general inglez, sir Arthur Welesley, mais tarde duque de Wel- 
lington, com data de 4 de agosto dodito anno, quando chamara para 
a capital os povos da Beira, e da Estremadura. Nesta jornada sof- 
freraos todas as inclemências daquelle desastrado tempo, por ter- 
mos achado já os francezes no Cercal, o que nos levou a ir pro- 
curar um asylo no pequeno convento da Serra das Neves, que 
frei Luiz de Sousa dá cOmo pertencendo á ordem de S. Domin- 
gos, e que por todo o seu âmbito achámos já occupado por gente 
emigrada, como nos éramos. De lá tivemos de retirar, por nos 
apparecerem alli os francezes no íim de tres dias. A nossa mar- 
cha foi para a retaguarda, e no meio dc muitos riscos, pois que 
0 inimigo, em vez da dvilisação e venturas, que com a sua inva- 
são nos promettera, não só nos trouxe os roubos, e as devasta- 
ções de toda a ordem, praticados tanto nas marchas, como quando 
andou forrageando, collocado de observação a AVellington, abri- 
gado nas memoráveis linhas de Torres Vedras, mas até matava 
barbaramente muitos dos indivíduos, que lhe cabiam nas mãos, 
de que eram provas os vários cadaveres, que achámos pelos tri- 
lhos das serras, e veredas por onde seguíamos caminho. A maior 
parte das nossas jornadas foi de noite, assoidadando para este fim 
um guia, até que finalmente chegámos á pequena villa de S. Mar- 
tinho do Porto, onde então nos embarcámos para Lisboa, não o 
tendo assim feito quando sahimos de Famaíicão, por se não ter 
então achado biafe algum, que geralmente faltando, são as únicas 
embarcações, que entram n’aquella babía, da qual tão bello porto 
se podia fazer, se o governo para alli olhasse como devia, que- 
brando os cachopos, que lhe obstroem a barra, e tirando por meio 
de dragas as areias, que entulham a respectiva concha, com que 
se tornariam terras de primeira ordem no paiz, não somente a 
dita villa de S. Martinho, mas igualmente a de Alcobaça, e Cal- 
das da Rainha. 

Lisboa era por aquelle tempo um fiel traslado da confusão de 
Babel, formada não só pelos multiplicados grupos da gente, vinda 
das diversas províncias do reino, mas também pelo sem numero 



de estrangeires, partícuiarmente inglezes, que peias ruas e praças 
transitavam, tomando-as quasi de lado a lado, sobre tudo onde a 
concurrencia costuma ser mais numerosa. No Tejo achava-se então 
fundeada uma formidável esquadra ingleza, comtnandada pelo al- 
mirante Berkíey, ás ordens do qual se tinha também posto a es- 
quadra portugueza. O exercito anglo-luso estava em posição nas 
históricas linhas de Torres Yedras, defendendo a entrada de Lisboa 
ao exercito francez de Massena, que no seguinte anno de 18H 
teve de deixar este reino, fazendo uma rapida e desordenada re- 
tirada para a fronteira da Hespanha, procurando Almeida, por onde 
tinha entrado, o em completa derrota se transformaria a sua mar- 
cha, se lhe não valesse o saber militar do marechal Ney, que cons- 
tantemente íhe foi cobrindo, e defendendo com regularidade a 
retirada, sustentando escaramuças, de que a mais notável foi a 
da Redinha. A accumulação em Lisboa da maior parte da popu- 
lação das duas Beiras e Estremadura, reunida esta circumstancia 
com os fornecimentos do exercito, elevara as subsistências a ex- 
cessivos preços, apparecendo por conseguinte a fome, e a misé- 
ria nas classes mais indigentes. Grande numero de creanças se 
viam pela rua abandonadas, e outras perdidas de seus paes, de 
que resultou providenciar o governo sobre este ponto, sendo uma 
das suas providencias mandar recolher no seminário da Senhora 
da Salvação, que então se achava na travessa de Santa Quitería 
a Santa Izabel, muitas destas creaoças, em quanto se não arran- 
java um edifício mais amplo, para nelle se installar uma nova Casa- 
Pia, visto que a antiga, existente no Castello de S. Jorge, havia 
sido dispersa com a entrada dos francezes em Lisboa em 1807. 
Pobre, e emigrada como a minha família era, viu-se n’aquelle 
tempo em consideráveis apuros. No antigo convento do Carmo, 
onde no largo deste mesmo nome se acha- hoje o quartel general 
da guarda municipal, tinha minha mãe um tio frade, julgo que 
irmão de sua mãe, e minha avó, a quem no fim de algum tempo 
foi procurar, levada a este passo pela extrema necessidade de me 
accommodar n’alguma parte. Era este religioso um respeitável 
ancião com mais de setenta annos de idade, e que dos conventos 
da sua ordem no Brasii retirara para o reino com a reputação de 
trazer alguns contos do réis comsigo. Minha mãe foi porelle bem 
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recebida, e escassaraento a foi auxiüando como lhe pareceu, c quiz. 
Quanto ao meu destino, que foi sempre o principal cuidado de 
minlia mãe, assentou eüe em me tomar para a sua companhia, 
hospedando-me na sua própria cella, heneflcio de que por pouco 
tempo gosei, por causa da seguinte travessura, e maldade minha. 

Superior á cella de meu tio havia um quarto igual ao do pavi- 
mento baixo, communicando-se ambos por meio de nma escada 
regularmente feita. Esse quarto superior achava-se todo elle guar- 
necido por umas estantes de pinho, cujos livros eram diversos 
covilhetes e hoioes de doce. Metlido em similhante quarto, onde 
eu tinha a minha cama, e onde tamhera de dia era obrigado a re- 
sidir para estudar a minha lição, que meu tio pessoalmente me 
ensinava, nao admira que, aperreado, como estava sendo, quizesse 
distrahir-me desta aperreação, indo ler pelos mesmos livros por 
que elle só queria ler. Os mouopolios já então me pareciam es- 
candalosos, sobre tudo os deste genero. O primeiro volume que 
mais parti cularmente attrahiu a minha attenção pela sua demasiada 
grossura (eu tinha então oito annos, e era essencialmente goioso], 
foi uma panella vidrada, cheia de calda com quartos de marmello, 
miolo que fui despejando no meu estomogo pelos desfalques dia- 
rios, que gradualmente lhe fui fazendo. Acabada esta primeira 
empreitada, comecei com a segunda, que era uns covilhetes de 
ebiha, a que tandjem üz o mesmo, deixando-lhe todavia a codea 
superior intacta. Havia em Alverca um cavalheiro da ordem de 
S. TJiiago, que costumava mandar a meu tio alguns presentes de 
frueta no tempo propvio, e a quem elle agradecido hospedava no 
convento, quando vinha a Lisboa. Chegou a oçcasião de uma des- 
tas hospedagens, e o bom do frade, que comia na sua cella, e 
de panella á parte do caldeirão da communidade, foi buscar 
para a sobremeza do primeiro jantar, que lhe deu, um dos taes 
covilhetes de ehilla. Achando-o ôco ao metter-lhe a faca, olliou 
para mim com olhos severos, e semblante irritado, e foi buscar 
outro, a que também succedeu o mesmo. Receando-me do que 
me promettiam os seus gestos, fugi para minha mãe, em quanto 
elle foi buscar terceiro pires. Minba mãe servia então n’uma casa 
da rua da Prata, e ficou muito lastimada com a minba fuga. De- 
pois de me mimosear com a correcção, que intendeu proporcio- 
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uai ao meu delicio, mandou-me outra vez para o convento, e que 
pedisse perdão ao tio ; porém não só o não conseguiu de mim, 
mas nem mesmo a admissão, que desejava, a pôde conseguir do 
velho, que dominado pela severidade de um insoíTrido celibatário, 
recalcitrou igualmente a toda a idéa de benevolente reconcilia- 
ção para commigo. Mal cuidava elle que a minha nova admissão 
ás suas boas graças, e hospedagem, podia ser causa, Ou delíe não 
ser assassinado, se ine conservasse comsigo, ou de eu o ser igual- 
mente com elle, como em breve se verá. 

Entretanto meu tio não me abandonou inteiramente, e foi â 
sua benevoleneia que devi o entrar então no seminário de Nossa 
Senhora da Salvação, proraettendo a minha mãe que, installada 
que fosse a Casa-Pia, nella me faria seguir os estudos preparató- 
rios, e depois me mandaria formar a Coimbra á sua custa, quando 
disso eu me tornasse digno pela minha applicação e condueta, se 
0 não po desse conseguir da mesma Casa-Pia. Era isto o que eu e 
minha mãe mais ardentemente desejavamos, por que em fim, de- 
vendo á natureza as faculdades de meu espirito, os dotes da mi- 
nha intelligencia, e a grande aetividade do meu genio, tamhem 
devi a minha mãe, depois da minha chegada a Lisboa, assim como 
em Famalicão devêraa minha avó, as aspirações do meu caracter, 
tendentes a elevar-me na ordem social. Foi minha mãe uma se- 
nhora de idéas muito superiores á sorte de que foi victima. Foi 
elia a que com tamanho empenho huscou igualmente infundir-me, 
não só os sentimentos moraes e religiosos de que era ornada, mas 
até um ardente amor á virtude, á rectidão, â justiça e á illustra- 
ção. Foi por tanto delia que recebi um novo impulso de dedicação 
para as letras, mostrando-me ser este o unico meio de lhe poder 
ser util, bem como a mim, e ao meu paiz. Feliz eu que me dei- 
xei arrebatar por taes inspirações, e dominar por simiüiantes dic- 
tames? Nunca ine poderá esquecer que, passando nós um dia pelo 
largo de S. Vicente de Fóra, na oceasião em que os estudantes, 
que costumavam frequentar as aulas d'aquelle convento, andavam 
brincando no vestíbulo da respectiva igreja e portaria com os livros 
debaixo do braço, com magoa disse para minha mãe : ahl mãe, 
quanto eu seria feliz se também póãesse andar frequentando estas 
aulas eut companhia destes estuda7iíes. Esta minha reflexão fez 
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apparecer uma lagrima de ternura nos olhos de minha mãe, que me 
respondeu; bem o desejava eu também, meu rico filho; mas dcs- 
õraçadamente não tenho meios de te poder trazer nos estudos, e 
pondo-me a mão na cara, como quem me fazia uma festa, segui- 
mos o nosso caminho. Eis-aqui pois como sem essas sensações de 
prazer e commodidade, que tem as creanças, embaladas na gran- 
deza dos seus meios, e que também tem os paes, que dispõem de 
boa fortuna para satisfazer os apetites de seus filhos, eu e minha 
mãe luctavamos com a nossa mesquinha sorte para sobresahirnios 
à humildade da nossa posição social. A dedicação âs letras, e o 
amor ao trabalho foram por tanto a estrada, que se me antolhou 
seguir, e a que elTectivamente tenho seguido com a maior perseve- 
rança cm toda a minha vida, por ser por ella que desde os meus 
primeiros annos até hoje tenho constantemente guiado os meus 
passos, e dirigido a minha linha de condueta, podendo com ver- 
dade dizer, que a minha vida tem sido uma continua serie de fadi- 
gas, de actividade,ede appUcação ao trabalho, como ainda hoje o é. 

Sem meios de realisar por tanto os meus desejos, vejamos como 
com 0 tempo, e a perseverança, o pude conseguir, verificando-se 
assim a sentença de Virgilio de que o trabalho vence tudo. Em 
31 de agosto de 1811 passaram os alumnos do seminário da Se- 
nhora da Salvação, em que eu fora admittido, para o convento do 
Desterro, que então era dos frades Bernardos, sendo n’aquelle dia, 
que definitivamente teve logar a installação da moderna Casa-Pia, 
que depois da extineção das ordens regulares em 1835, passou 
d’aquclle mosteiro para o de Belem, que fòra dos frades Jeronymos. 
Á Casa-Pia do Desterro deu-se então por administrador um tal An- 
íonio Joaquim dos Santos, a quem a- valiosa protecção de um mem- 
bro da regencia do reino, o principal Sousa, irmão do conde de 
Linhares, D. Rodrigo de Sousa Coulinho, tirara de um réles ça- 
pateiro de escada, como alguém dizia, para dirigir a educação de 
tamanho numero de creanças, como se lhe confiara. Bem me lem- 
bro ainda hoje da desagrada vel impressão, que me causou a vista 
de um homem na mão do qual estiveram por tanto tempo os meus 
futuros destinos, Para dar o seu retrato direi que era baixo, bas- 
tante magro, parecendo mumificado, rosto um pouco comprido, 
baiba aguda, grandes e rasgados olhos de um castanho claro, já 
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um pouco calvo no alto e frente da cabeça, com um pequeno ra- 
bicho pendente da nuca, sobrecasaca azul comprida até ao artelho, 
como então se usava, calça por baixo da 'bota, colete de panno 
vermelho com botBes de madre-perola, e finalmente maneiras gros- 
seiras e despegadas. Eis-aqui o indivíduo, a quem mettidos em for- 
ma se apresentaram todos os alumrios para o reconhecerem como 
seu chefe supremo, abaixo do intendente geral da policia, que era 
a maior authoridade, que na Casa-Pia superintendia. Constituído 
pois em alumno deste estabelecimento, a distracção com os meus 
companheiros da infanda, e de collegio, adormeceu por algum 
tempo em mira a actividade das rainhas cogitações sobre o modo 
de conseguir a illustração, que desejava, não se me antolhando pos- 
sibilidade alguma de satisfazer õs meus desejos. 

As aulas de instrucção primaria, em cuja matéria eu já me 
achava sullicieotemente corrente, foram os únicos estudos, que 
nos primeiros annos desta pia instituição se franquearam aos seus 
alumnos, estabelecendo-se também algumas offlcinas, taes como 
a de alfaiate, çapateiro, funileiro, e carpinteiro, oíficios a que eu 
me não podia sujeitar, pela forte repugnância, que as minhas as- 
pirações a estudos superiores me infundiam para os aprender. Para 
cumulo de infortúnio meu, e de minha mãe, houve um preverso 
frade do mesmo convento de meu tio, ao qual faltavam os meios 
de costear as despezas da sua dissolução de costumes. Querendo 
havel-os, lembrou-se de matar o dito meu tio, para depois o rou- 
bar, como praticou n’uma manhã dos fins de 1812 , descarregan- 
do-lhe um sem numero de facadas, sendo a maior e a mais funesta 
de todas a que lhe cortou a írachéa, e o embaraçou de gritar. Era 
pois este 0 caso a que já acima me referi, quando disse que se 
meu tio me conservasse na sua companhia, ou havia de ser causa , 

de se não verificar este assassínio, ou eu havia de seríissassinado 
com elle. E como isto seria o mais provável, posso com afouteza 
dizer que á minha antiga qualidade de goloso devo hoje a conser- 
vação da minha vida. A casualidade de alguém ir bater á porta da 
cella de meu tio na occasião em que nella se estava praticando uma 
tão tragiea e barbara scena, intimidou o seu perpetrador, que sen- 
tindo retirar a pessoa, que batia, immediatamente fugio, sem po- 
der levar o dinheiro, que desejava, por que segundo os assentos / 




ílo oss^ssinficlOj c!pGníi 3 11 10 fültnrnni cinco ou sois ino6cl3$ no 6 S^ 
poliOj CJU 6 deixou, d 6 S 3 p 3 i^ 6 C 0 ndo tenipem com íitjuellQ somrn^ 11 mn 
grande caixa de prata de quatro tabacos de que 0 morto usava, 0 
0 seu relogio de algibeira. Bastantes indivíduos estiveram por esta 
causa prêsos dentro do convento; mas nunca judíciaímente se soube 
quem fosse 0 assassino. Alguns annos depois deste funesto caso, 0 
presumido matador não escrupulisou cm se apresentar em publico 
cora os objectos roubados, circumstancia com que lambem coin- 
cidio 0 involver-se n’umas desordens na piatéa do tiieatro de S. Car- 
los, por causa de aíguem, que estava nmm camarote, 0 com quem 
era fama que elle tinlia suas relações. Deciarando-se frade; quando 
a author idade policial 0 mandou prender, foi d’ali conduzido para 
0 seu convento, onde depois de igiialmente 0 acharem como rouj 
bador de algumas preciosidades da respectiva sacristia, por ser elle 
o padre sacristão mor, o sentencearam no ftm de tantos crimes a 
degredo perpetuo para Santarém, sendo nesta vi Ha que os carme- 
litas calçados, de cuja ordem elle era, tinham talvez a melhor das 
suas casas conventuaes. Despido como desde então me vi da pro- 
tecção e amparo deste tio, e desejoso por outro lado de tomar 
quanto antes um destino, que me servisse de abrigo a mim, e a 
minha mãe, resolvi-mè, attenta a falta de espectativa, que a Casa- 
Pia me oíferccia para seguir estudos, a sahir em agosto de 18 - 1 , 3 , 
como eftectivamente sahi, para 0 olRcio de encadernador de livros, 
attrahido pela idéa de ter por este modo alguns meios de Ieitura> 
para que a minha vocação com tãmaníia força me chamava. A pre- 
ferencia que portanto dei a este officio denotava bem que elle ha- 
via de ser 0 symbolo da minha futura vida, uma constante lueta 
entre 0 trabalho das mãos, e a cultura da intelligencia. 

Tal foi a causa porque tendo eu e minlia mãe desdenliado sem- 
pre a proliSsão de artista, como inferior ás nossas aspirações, nos 
vimos obrigados a nos resignar á condição a que a sorte nos pa- 
recia condemnar. Conseguintemente foi pela carreira de artista que 
comecei a rainha carreira social. Da minha Immilliação e pobreza 
muitos companheiros ícniio tido, e com ellcs me consolo na mi- 
nha desventura. Romanos houve que julgavam Cícero nascido, e 
educado na officina de ura pisoeiro. Eumene foi fdho de um ho- 
mem de profissão carreteiro. O pae de Mario, obscuro e pobre. 
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vivia (Jo trabalho tias suas mãos, c seu filho, o illuslre vencedor 
dos Cimbros, passou os primeiros annos da sua infaticia entregue 
aos misteres de uma vida grosseira e dura. Pliiiopemen, merecendo 
pelo seu máo exterior um ruim conceito á sua patrôn de Megara, 
nüo duvidou despir o seu manto de general, e pôr-se a rachar ie. 
nha para a ajudar no seu serviço da cosinlia. Xisto v, um dos pa- 
pas que mais honrou o solio pontificio, foi na sua puerícia guar- 
dador de porcos. Vergniaud, o grande orador da Gíronda, deveu 
á protecção e benevolencia deTurgot a sua primeira educação n’um 
collegio dos jesuítas, sendo depois seu cunhado Allaud, e o celebre 
eseriptor Dupaty, os que lhe prestaram a patrona gem, que subse- 
quentemente encontrou para os seus estudos. O celebre general 
rioche foi filho de uma família pobre, e tão pobre viveu nos pri- 
meiros tempos, que s6 viu obrigado a fazer o serviço dos seus 
camaradas, para com a paga, que recebia, comprar os livros com 
que depois se illustrou. O nossa poeta Quita teve o oflicio de meu 
pae, e nem por isso o seu nome deixou de entrar entre oS arca- 
des de mais voga no Parnaso Lusitano, nem as suas obras de se- 
rem procuradas, e lidas. E para não fazer mais extenso o cata- 
logo dos homens il lustres, meus companheiros dá desgraça, rema- 
tarei com citar João Jacques Rousseau, que reduzido em rapaz a 
copista de um escrivão de Genebra, a quem deveu o conceito de 
inepto, e só bom para manejar uma lima, foi depois para apren- 
diz de um gravador. Os tratos que deste seu mestre recebeu foram 
taes, que o levaram a detestar a sua occupação, e a fugir delia 
para sempre. Rousseau é o mesmo que confessa ter por então 
adquirido o habito de mentir para illudir a severidade do seu mes- 
tre. Escapando-se a elle, foi depois' abrigar-se á protecção da ba- 
roneza Warens, a quem serviu como de criado, do modo que as 
mesmas mãos, que depois se haviam de immortalisar, escrevendo 
0 Contracto Social, foram aquellas que accenderam o fogareiro da 
madama Warens, da qual por fim se constituiu amante. E todavia 
Rousseau, vivendo sem ambição na sua cabana de Charmettis, ou 
de Ermenonville, chegou a legislar para a humanidade, constiíiiin- 
do-se pelos seus escriptos uma das causas mais efficiêntes da fa- 
mosa revolução franceza de Í789. 

' Pela minha parte acompanhou-me ,o mesmo destino, qne a 
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Itoussseau, quanto a fugir ao seu mestre. A grosseria, e aspereza 
daquelle, que me coube em sorte, e depois a noticia que também 
tive de que na Casa Pia se ia permittir aos seus alumnos a fre- 
quência das aulas de instrucção secundaria, bera depressa me des- 
gostaram do officio a que me dedicava. Nem podia deixar de ser 
assim. Os misteres de um pobre aprendiz, sempre victima das más 
vontades de um mestre de oíQcio, que estraníio para com elle 
aos sentimentos paternaes, não lhe perdoa nunca a mais pequena 
travessura, tendo só diante dos ollios a parte util, que lhe póde 
fornecer o seu respectivo aprendiz, reputado como raacbina bruta 
dos seus ganhos, e como seu creado humilde, e em tudo orgão 
de resignação e soffri mento ; os misteres, digo, de um pobre 
aprendiz, com aspirações a outra carreira, não podiam deixar de 
me aborrecer, e despertar novamente em mim aquellas aspirações, 
que elfectivamente redobraram de intensidade, não só pela notí- 
cia, que acima referi, de se ir permittir aos alumnos da Casa Pia 
a frequência das aulas de instrucção secundaria ; mas até pelo con- 
tacto dos livros de que na loja do meu mestre me via rodeado. 
Alli recebi as primeiras noções da íingoa franceza, que me foram 
dadas por alguns frequentadores da dita loja, sendo um delles o 
marceneiro litterato, Pedro Alexandre Cavróc, fraucez de ori- 
gem, e á loja do qual, na esquina da rua do Tbesoimo Velho para 
0 largo do Lorelo, ou das duas egrejas, concorriam então alguns 
outros litteratos d’aquelte tempo, entre os quaes figurava com mais 
brilhante nome o celebre padre José Agostinho de Macedo, o qual 
nem por isso deixou de metter no seu Poema doí hurros o seu 
amigo Cavróe. Esla producção mordaz e satjTica, de bem pouco 
mérito na minha opinião, era das de muita voga n’aquelle tempo, 
correndo pelas mãos de lodos, ou manuscripta, por ser das pro- 
liibidas, ou impressa era paiz estrangeiro. Foi lambem então que 
li alguns artigos do Correio Brasilense, Ao Campeão, e do Inves- 
tigador Porluguez, periódicos que em forma de folhetos se im- 
primiam era Londres, e furtivaraente se distribuíam em Lisboa. 
Estes periódicos, que alli iam a encadernar, tinham artigos hostis 
á regencia do reino, e foram estes os que, commentados e ana- 
lysados pelos litteratos, visitantes da loja onde me eu achava, me 
impressionaram o animo, e indispozeram contra a mesma regeu- 
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cia, apesar da minha curta idade do 12 para 13 aiinos. O homem 
é ura animal de imitação; Yendo cpie os liomens de muito. con- 
ceito para mim, não tinham confiança no governo existente, for- 
çosamente os havia de imitar, e com isto hebi insensivelmente os 
primeiros gcrniens do meu futuro liberalismo. 

Também por aquelle tempo sairam a primeira vez á luz as 
Rimas de Manuel Maria Barbosa du Bocage, impressas em tres 
volumes na oílidua de Simão Thadeu Ferreira. O briltiante estro 
deste famoso poeta da natureza, a muita doçura dos seus versos, 
(que chegaram a fazer partidistas entre elle e Francisco Manuel 
do Nascimento, donde vieram os bocaginos, o os fUíntistasX e o 
grande renome, que ainda tinha entre os muitos indivíduos, que 
0 trataram e conheceram de perto, narrando os muitos actos da 
sua vida, os seus casos galantes, e o eiithusiasmo dos seus beilos 
improvisos, tudo me arrastou á leitura das suas ohr^s, e por modo 
tai, que decorei muitas das suas peças poéticas, de que ainda hoje 
me lembro, apesar de nmica mais ter lido as suas Rimas. Quantas 
vezes no meio destes meus estudos de inspiração, e recreio ca- 
prichoso, não fui eu distraído pelos mãos modos do mostre, que 
só exigia de mim trabalho e não leitura ! Eis-mc pois como Rous- 
seau em poder do seu mestre gravador, e como Rousseau fugido 
também ao meu mestre, que effectivamente abandonei cm 13 de 
fevereiro de 1813 ; mas sem ter a fortuna de encontrar, como elle, 
uma dama, a quem servisse, do mesmo theor e gosto da haroneza 
Warens. Arrebatado da idéa de ir ver Coimbra, e as suas aulas, 
para ella dirigia a minha fuga nas vistas de lá pifocuivar fortuna, 
levando ao meu mestre um exemplar das Rimas do Bocage, e não 
sei que outros mais livros. O dinheiro para a minha jornada foi 
propriamente meu, resullado das pequenas somihas, que me da- 
vam os freguezes da loja, quando lhes ia levar a casa os seus 
livros encadernados, porque quanto ao dinheiro do meu mestre,, 
(fazenda que não é a mais abundante na gaveta dos artistas), ne- 
nhum lhe levei, uem podia levar, ainda que quizesse, por não 
saber onde o tinha, nem o poder haver ã mão. Associando-me na 
estrada a um rapaz adulto, que nella encontrei, c que se me of- 
ferecen para me levar o meu pacote, a ello o entreguei para ücar 
sem elle, porque de tal modo, e com tal arte sc smniii de mim 
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iiíi estrada, sem o perceber, que nunca mais o vi até boje. Sem 
coragem, nem força para passar além da vüla da Azambuja, nella 
me deixei ficar em casa de um honrado lavrador, e excedente 
homem, poi’ nome Felix Correia. 

Magro, de estatura regular, lige.iramente trigueiro, barba cer- 
rada, cara redonda, olhos e cabellos pretos, celibatário, com uma 
soffrivel fortuna, alegre e um pouco jovial, como o pôde ser um 
homem dos seus 28 ou 30 annos de idade, como elle então teria, 
genio doce e condescendente, fumando de vez em quando o seu 
cigarro, eis-aqui meu amo, que a todos os respeitos era uma ex- 
cedente pessoa, de que servirá do prova o nunca se ter enfadado 
comigo nos cinco mezes, que estive com elle, signal evidente de 
que ou eu era muito bom rapaz, ou elle muito bom amo, ou que 
ambas estas cousas se davam ao mesmo tempo. Mal diria elle que 

0 seu moço tãp desprezível, e tão ereança como era (eu ainda 

então não tinha treze annos feitos,) lhe havia de apresentar ao 
publico 0 seu nome, e descrever as suas qualidades 4b, ou bO an- 
nos depois que isto se passava! Tão certo ó que o destino dos 
indivíduos vem impresso na alma, e não na cara e exterioridade do 
cada um, circumstancia que nos deve premunir para sempre tratar 
bem a todos, qualquer que seja a sua condição. Meu amo, tendo-o 
praticado assim comigo, colhe hoje o bom resultado da sua con- 
ducta. A sua casa era farta e abundante, como o pdde ser a de 
um lavrador, que no meio da sua fortuna apenas tinha por familia 
a mim, e a uma criada velha, por nome Claudina. Por infelicidade 
minha, esta rabugenta velha era quem o governava, e por tal forma, 
que até 0 chapéo da cabeça (então todos eram de pelío de cas- 
tor, de lebre, ou de coelho,) lhe recebia escovado contra o correr 
(lo pello, sem riUnea lhe advertir que lh’o escovasse em sentido 
contrario. Tendo eu reparado nisto algumas vezes, e não me pa- 
recendo acertado, disse uma vez á velha : não deve esco- 

« vai’ assim o chapéo do sr. Correia, já por que ninguém o traz 
« desse modo em fórma de ouriço cacheiro, e já por que lhe es- 

1 traga o pello, tira-llie o lustro, e faz-lhe penetrar a poeira até 
« ao panno. — Gale-se lá, sr. doutor, me respondeu elía (sem se 
a lembrar que o destino é um mistério donde saliem as mais es- 
a tranbas coincidências, e que no que me chamava fazia de propheta. 
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«vindo-se a rcalisar no fiiluro a lionrosa dcnoininaçüo que nie 
« dava) não vê que se o cliaiiéo se escovar ao contrario do que 
(teu faço, ninguém conliecerá se elle é fino, ou grosso?» Â 
esta razão de caljo de esquadra, resmunguei um pouco, não me 
dando por convencido, mas não recalcitrei aberlamentc, já pelo 
medo, que llie tinfia, e Já por que em ílm era uma razão, que 
me dava do seu procedimento, e quando se obra por motivos de 
convicção própria, ainda que máos sejam, devemos respeitar as 
opiniões alheias. O leitor não levará a mal esta minba condescen- 
dência para com aquella matrona de respeitável memória, cuja 
idade, e funeçoes de dona de casa me deviam infundir respeito, 
Nos primeiros tempos vivi bastante contente na casa a que me 
levou a sorte ; mas um pouco mais tarde as minbas travessuras, 
ou a maldade do geuio da velha Ciaudina, com quem me declai ei 
em aberta hostilidade, c ella comigo, toroaram-me incommoda n 
sua companliia. E para que o leitor faça uma idéa justa da guer- 
ra, que entre nós havia, guerra de que meu amo nunca fez caso, 
contar-Ihe-iiei o seguinte facto, que mostra bem o que são rapa- 
zes, e as suas travessuras, Eu semeara no pequeno quintal da casa 
em que vivíamos um pouco de trigo, que depois de nascido me 
comeu urn frango da vellia Ciaudina. Zangado por ver perdida com 
0 frueto do meu trabalho a minha seara, fui-me ao frango, torci- 
lhe 0 pescoço, e met tio-o depois no mais alto de um dos buracos 
de pombos, que havia n’uma das paredes do mesmo quintal. Quanto 
mais a velha barafustava por achar o frango, tanto mais eu folgava 
com os cuidados delia, vingando-me assim dos seus ralhos, e amo- 
finações, que com elles me dava. O que mais particulannente me 
fazia rir interiorraente eram as caminhadas, que dava, por que aj>e- 
nas uma visirdia lhe dizia que tinha visto o frango em tal, ou lai 
parte (e isto lhe succedeu mais de uma vez) immcdlatamente lá 
corria, vindo da mesma forma por que fôra. Final mente, cu como 
rapaz aventureiro, a quem só as vicissitudes de uma vida errante 
contentam c satisfazem, enjoei-me no ílm de quatro mezes da vida 
monotona, que Etlli tinha, e sem espectativa para mim, mas allra- 
Jiido peias festas de uma ferra, que meu amo, e outros mais la- 
vradores, seus amigos, deviam fazer em maio, oo junho dn já ci- 
tado anno 1815 , fui-me ficando na Azambuja para gosar de um 
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(íspGctaciilo em qae tanto se íallava. Uma ferra é com efíeilo uma 
(.las melhores festas entre as aristocracias agrícolas das campos do 
Híba-Tejo, sinoiiyma de corrida de touros, porqoe festas rdaquel- 
fes campos sem touros para nada prestam, Mas o que é uma ferra 
ern si mesma? É uma causa occasional de touros, cujo acto só 
por si consiste apenas em aquecer um ferro em braza, que tenba 
a marca do dono do gado cavallar, ou bovino, que se quer fer- 
rar, e assentar-lhe depois o dito ferro na anca, onde faz uma fe- 
rida da contiguraçrio da marca, ferida, que facilmente se cura, dei- 
xando uma cicatriz da feição delia. Os lavradores, reunidos ge- 
ralmente para a ferra dos seus gados, costumam experimentar 
por esta oceasião os seus novilhos, dando ás vezes mais solemní- 
dade a este acto, construindo uma praça onde os correra, Foi ísio 
0 que então se fez na Azambuja, saltando alguns dos propríos la- 
vradores á praça, embriagados por este grosseiro, e perigoso di- 
vertimento, 0 que eu, e meu amo também fizemos, dando-me por 
satisfeito quanto a mim com o apanhar um boléo soííriveí, sem 
tei^mais consequência, A festa seria divertida para os amadores : 
mas eo nenhuma graça liie achei. Chegara pois o mez de julho, 
em que não podendo resistir por mais tempo aos brados da mi- 
nha vocação, que me chamava para outra carreira, me despedi de 
meu amo, não sem muita repugnância sua, annuindo só ao meu 
pedido á terceira vez era que para isso lhe dirigi as minhas roga- 
* tivas, Voltando para Lisboa, fui-me apresentar á Casa-Pia em 14 
d^aquelle mez, sendo nella recebido sem repugnância, nem cas- 
tigo. 

Entrado assim de novo naquello pio estabelecimento, não poode 
todavia ser admitíido no numero de estudantes das aulas maiores, 
por ser isto negocio de bons empeuhos, que nem eu, nem mi- 
nha mãe podémos arranjar a ponto de conseguirmos os nossos 
intentos. Pela desanímação pois de todas as esperanças, que con- 
cebera, e 0 despedaçamente de todas as minhas fantazias, quanto 
a ser admiltido no numero dos estudantes, attenta a viva repu- 
gnância, que para isso encontrei no administrador, Antonio Joa- 
quim dos Santos, fui obrigado a voltar-me outra vez para a car-^ 
reira artística ; e com estas vistas sahi de novo da Casa-Pia para o 
officio de ourives do ouro no citado mez- de julho, não sendo mais 



^ âl ~ 



foliz com ü segundo inoslre do que o fôra com o urímerro- A mes- 
Ira. soídiora devo la sem íaoatismOs ainda que de poucos amios, 
despertara em mim, com o seu o meu cspiriLo religiosOj e per 
tanto 0 desejo de entrar na vida ecclesiastica. O sacerdócio sécih 
lar era, c ainda hoje não deixa de ser, uma carreira democrática, 
cuja base fundamental assenta toda na ordem do povo. Por meio 
delia os fdhos do pobre, subindo ás mais altas jerarebias occle- 
siasticas, podem ir de degráo em degráo ate ao cume tia ordem 
social. Mas sem estudos, nem patrimônio para me poder ordenar 
como clérigo secular, voltei-me para o clero regular, e por tanto 
para a vida monastica, n’outro tempo uma das melíiores carreiras 
do merilo desvalido, ao qual, com a subsistência . ministrava estu- 
dos e protecção. Tendo esta carreira por um lado a i ilustração 
por base da sua existência, e apresentando-se por outro lado 
abundante de practicas doces da religião, clieía de philantropía, e 
de amizades intimas de pessoas iguaes, vivendo na mesma clau- 
sura, comendo á mesma mêza, trajando o mesmo vestuário, e au- 
xiliando-se mutuamente umas ás outras, segundo os seus talentos, 
e aptidões, não podia deixar de seduzir a minha alma viva e apai- 
xonada pelos mais invencíveis attractivos. Esta fé pura nos exer- 
cicios e practicas de devoção, que nos eleva ú presença do Creador, 
assentando sobre a educação piedosa, e mystica, que de minha avó 
recebera, e que miníia mãe fortalecera, quando desde creança me 
inspiraram esses dogmas sublimes do amor de Deus, e da vir- 
tude, arrebatava a minha ardente imaginação, levando-me a abra- 
çar uma vida, onde esperava encontrar com a illustração, o livre 
exercício da minha devoção, e aclos religiosos, e alem disso pro- 
tecções, e amisades para mim de grande vulto, estes parentescos 
do coração, que pela sua doçura tanto enebriam os homens sen- 
síveis, e tão estreitamente os ligam uns aos outros. As bei las le- 
tras, e a philosopbia das sciencias moraes, e ideológicas, atraves- 
sando os umbraes das portarias dos conventos, pareciam-me que 
haviam de ser muito mais solidas 0 profundas, e que meditadas 
debaixo do habito monástico, e no recolliimento dos claustros, 
seriam mais brilhantes e luminosas, realçadas pelas virtudes e mé- 
rito de uma vida ascética, e contemplativa, como se deprebende 
das obras de muitos dos nossos mais prezados escriptores classi- 
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COS, aos quaes o liabito de religiosos parece que ainda mais eele- 
brisara. Conseguintemente os meus pensamentos de mysticismo, 
e a minlia devoção sincera dominavam-me por aquelie tempo no 
mesmo, ou superior gráo de força, que os meus desejos de illus- 
tração, Estas recordações da infancia ainda hoje na minha velhice 
se despertam no meu coração, e se refleetem no meu espirito com 
tanta energia e saudade, quanto póde ser n'nma alma, que ainda 
se aelia affectada por aquelles prejuízos, se prejuizos se devem 
chamar, segundo a plniosopliia dos espiritos fortes, aos senti- 
mentos, que n’aquelle tempo me dominavam. Hoje, depois de 
uma vida tão agitada, e cheia de contrastes, como a minlia tem 
sido ; depois de ter atravessado por tantos revezes, e supportado 
tantos dissabores, como os oceasionados pela antiga escacez dos 
meus meios, pela invasão dos francezes, pela emigração con- 
stitucional de - 1828 , e pelas diíferentes luetas civis, que lhe so- 
brevieram; depois, finalmcnte, de ter conhecido melhor o qúe 
são os homens e as cousas, e quanto nos illudem as concepções 
romanescas dos tempos da nossa infancia e juventude ; hoje que o 
seep ti cismo tem quasi reduzido íi sociedade inteira a ligar-se so- 
mente às formulas externas, e dogmas sobrenatnraes do christia- 
nisino, lioje não me envergonho ainda das minhas antigas e sin- 
ceras aspirações religiosas, porque se a pliilosophia me eníibiou 
a fé das minhas antigas crenças, nenhuma força tem tido para me 
fazer arrenegar da religião de meus pais. Deixo aos mais o pensar 
como quizerem sobre este ponto, com tanto que me tratem péla 
mesma fórma. 

Embalado pois por emanações desta natureza, a que tanto calor 
dá uma imaginação de rapaz, tão pobre e falto de meios como 
eu era-, é um facto que a vida monastica se me antolhava como 
a mais apropriada ás minhas circumstancias, e aquella que me of- 
rerecia, com a practiea do meu mysticismo, os meios de melhor 
me poder entregar ao estudo, cujo amor me era inspirado pelos 
desejos de ennobrecer o meu espirito, de dar ao meo coração sen- 
timentos elevados, e de sobresahir fmalmenle á classe era que 
nascera. Dominado por taes crenças e desejos, exasperados até ao 
gráo de paixão, não me era possivel poder continuar por mais 
tempo a dedicar-me a um officio, para que nem o mestre tinha a 



convenierilú aplidaOj por não saber fazer mais do qiie cordões de 
ouvOj nem por fim tinha meios de me sustentar e vestir^ pela ra- 
pida decadência d’uma tal ou qual fortuna, que possuira, e que 
acabou pela muita pobreza de que foi vicíinia, O convento de Santa 
Maria da Arrabida, da ordem dos reformados menores de S, Pe- 
dro de Alcantara, brilhava por aquelle tempo com grande repu- 
tação de virtude religiosa, e severidade monasLica. Proxirno a este 
convento, e sujeitos ao seu prelado, havia também uns homens 
devotos, com o titulo de ermitas, vivendo em pequenas eellas, 
ou cubículos, que tinham na respectiva serra. Enebriado pois da 
idea ou de ser admittido uo eonvento da Arrabida, ou no numero 
dos seus monges, para iá fugi no dia 25 de janeiro de 1819, sera 
levar mais nada comigo do que o fervor da minha devoção, e os 
ardentes desejos de ser alli conventual. As despezas do caminho 
ibram feitas por um companheiro meu de joruada, homem de offi- 
cio, que possuído de ideas iguaes ás minhas, me acompanhou no 
intento de sertamhem admittido a monge. Este íiomemo conlieci 
eu por ter sido aprendiz, e oílicial de sapateiro na loja de um cu- 
nhado do meu mestre ourives, o qual folgou com a minha fuga, 
por, se ver, no apuro dos seus meios, livre dos encargos, que to- 
mara com a minha aprendizagem, de que dentro em poucos dias 
fot desistir á Casa-Pia, eem quanto elle cismava no meu desappa- 
irecimento, eu dirigia os meus passos para o convento da Arrahida, 
fazendo castellos no ar. Aventureiro de industria, a minha fortuna 
estava toda nos meus sonhos de ambição. 

Atravessando o Tejo para Vai de Zebro, segui pois jornada 
para Azeita o, e de lá para o referido convento, situado a uma le- 
goa de distancia desta vllia, e na serra do seu mesmo nome, sendo 
0 respectivo caminho bastaote áspero, e pedregoso. Os frades ar- 
rabidos eram de todos os Fran cisca nos os de mais aprimorada edu- 
cação, e polidez, G interior das suas casas conventuaes e o exte- 
rior delias, incluindo as próprias igrejas, eram geralmente mol- 
-dados pelo mesmo gosto do seu convento de Lisboa, conhecido 
-pelo nome de S. Pedro de Al cantara. Dormi torios estreitos, da^ 
ros, limpos, e arejados, com seus mappas geográficos do tempo 
da primitiva, pendentes nos vãos das janellas conventuaes, e em 
certas partes mais amplas dos mesmos dormitorios oiíerecendo á 
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vista publica (jiiaclros a olao sem morito de pincel, representando 
os santos da ordem, e os religiosos, que nclla doreceram com mais 
reputação de virtudes e letras, eis a üel copia de uma, e geral- 
mento de todas as suas casas. Se por acaso se encontrava algum 
destes frades fóra da sua cella, era raro que não' abaixasse a ca- 
beça á pessoa estranha que encontrava, o que não acontecia nos 
Franciscaiios das outras ordens. O convento da Arrabida, que de- 
pois da extineção das ordens regulares em 1835 foi comprado pelo 
primeiro duque do Palmella, D. Pedro de Sousa ílolstein, e na 
posse desta casa se conserva, está situado a meia encosta da serra 
deste nome do lado do Sudoeste, tendo a sua entrada n’um ter- 
reiro artificiosamente plano. A serra da Arrabida, donde lhe vem 
0 nome, corre do Nordeste ao Sudoeste na extensão de cinco le- 
goas, e na direcção de Setúbal (onde começa) para o lado do cabo 
d Espichei. As primeiras duas legoas são fragosidades, e penhas, 
sendo as ires restantes de terreno mais aprasivel o trataveí, Azei- 
tão íica-ibe ao Norte; tendo o mar c o rio Sado ao Sul. Ao Nor- 
deste, e a duas legoas de distancia do convento, flca-lhe Cezimbra. 
Do cume desta serra vê-se bem todo o Alemtejo, e descobre-so o 
Algarve. Na fralda delia, e junto do mar, fica abaixo do convento 
a notável lapa de Santa Margarida, com uma ermida desta mesma 
invocação, tendo no seu interior o altar da Santa. D’antes havia 
a!íi um ermitão, que morava junto da ermida, sustentado pela casa 
dos duques de Aveiro, a quem a dita serra pertencia. De fronte 
do respectivo altar ba duas bocas de entrada, uma agreste, que 
Ibe dá 0 aspecto de lapa, e outra afeiçoada pela arte, que lhe dá 
0 caracter de ermida. De fronte delia, e mettido no mar, vé-se um 
penedo, que se denominou do duque, em razão de D. AI varo de 
Eencastre tomar por divertimento ir nelie pescar á canna, facul- 
dade para que a ninguém mais dava licença. Deste penedo falia 
Lambem a Monarebia Lusitana cap. 20, do livro 5.“, parte 2.® Os 
romanos chamaram a esta serra mowíe, ou 'promontorio harharico, 
dizendo-se que a denominação de Arrabida, que hoje tem, é cor- 
rupção de Errabida, de Érrabunãits, pela facilidade de se perde- 
rem do caminho os qne por cila transitam. 

Pios, e devotos escriptores dizem que a Senhora da Arrabida 
fôra levada para Inglaterra pelos frades Bentos, que no anno de 
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59G S. Gregorio Magno para alti mandara para a eonvorsão d aquelle 
paiz. Tendo com os tempos caído nas mãos de ura certo líailde- 
brant o terreno onde estava a ermida com a dita imagem, c re- 
solven do-se o seu possuidor a vir para Portugal para cã se esta- 
belecer commcrcialmente, trouxe-a comsigo no navio. Uma grande 
tempestade lhe sobreveio já sobre a barra de Lisboa, e o atirou 
para o cabo do Espichei, e depois para as fraldas da serra da Ar- 
rábida, onde durante a noite vira na meia encosta delia uma luz 
mui brilhante, que Ilie pareceu sobrenatural. Elle, toda a tripula- 
ção, e passageiros tinbam-se pegado durante o peiigo com a de- 
vota imagem, que traziam no navio, e serenando a tempestade, 
tranquillos se acharam ante manhã nas fraldas da serra. Resolvcn- 
(lo-se a ir de dia ao togar onde nella tinham visto a luz durante 
a noite, lá foram deparar com a imagem da Senhora, que os 
acompanhara na viagem, e no fim delia os livrara dos perigos da 
tormenta. Ilaildebrant, commovido pelo acontecido, distnbuiu os 
seus haveres pelos seus companheiros de viagem, aos quaes pediu 
que annualmente alli fossem em romaria, o que elles fizeram, 
vindo morar para a ribeira de Alcantara. Com alguma cousa que 
para si deixara, não só edificou uma pequena cape) la no sitio da 
serra, onde adiara a Senhora, mas até fez junto delia uma pequena 
casa de habitação, onde se deixou ficar o resto da sua vida. Estes 
successos tiveram logar pelo meado do século quatorze. A Senhora 
da Arrabida, ou dei Carmm, como também se chamara, era toda 
de pedra, tinha na mão direita um sceptro, e no braço esquerdo o 
menino Jesus, seu filho. Este sustentava com a mão esquerda uma 
avesinha, e com a direita estava tirando do pé um espinho, como 
symbolo do agreste do logar. A referida imagem da Senhora não 
está hoje como fôra. A sua actual posição é erecta, tendo sido 
d’antes sentada sobre uma cadeira, também de pedra. Allegaram 
os frades que oceupando ella todo o âmbito da pequena tribuna 
onde está, e não podendo ampliar mais, a dita tribuna, nem remo- 
ver a imagem nas oceasiões em que tinham de expor com a de- 
vida pompa 0 Santíssimo, porque o peso delia era grande, tendo 
de comprimento seis palmos, lhes foi necessário cm tal caso 
mandal-a serrar, como praticaram, mudando-lhe então a posição 
de sentada cm erecta no acrescentamento de madeira, que depois 
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lho fizeram. Eis-aqui a causa, e o moáo por que ella acluaimente 
se acha. 

A edificação do primitivo convento, ou convento Telho, leve 
a seguinte origem. Havendo D. João de Lencaslre, primeiro du- 
que de Aveiro, e primeiro filho do mestre D. Jorge, duque de 
Coimbra, c por tanto neto de D. João ii, ido a Hcspanlia cumprir 
uma promessa, que fizera á Senhora de Guadalupe, alli travou 
relações com frei Marti nlio de Santa Maria, fi^ade franciscano da 
provinda de Garthagena, e seu parente, como filho segundo da 
casa dos Condes de Santo Estevão dei Puerto. *DÍzendo-lhe frei 
Martin ho que muito desejava viver em sitio ermo e solitário, como 
0 mais proprio para se entregar aos exercicios da sua devoção, o 
duque oCfereceu-lhe então a sua serra da Arrabida, dando-lliè em 
doação perpetua a parte delia, onde já estava a ermida da Senhora 
dei Garmen, e a pequena casa que fôra do devoto Haildebrant. 
Frei Marlinlio aceitou contente a oíTerta,e obtida a precisa licença, 
e auctorisação do seu respectivo prelado, veio para Portugal, en- 
tregando-lhe 0 dnque a capella e o terreno, que lhe promettera, 
no dia 20 de setembro de 1339. Frei Martinho gostou muito do 
íoeal, que alem da bella vista do mar e da sofidão, que desejava, 
tinha a circumstancia de estar mettido n’um aprasivel e denso 
bosque, que se denominava matía cobertai ;e que fazendo alli uma 
deliciosa sombra, reunia com esta vantagem a do pittoresco de 
vários rochedos, que pendentes se divisara por aquella visinhança. 
Muito religioso e devoto, como fôra o venerável frei Martinho, 
nunca entrou na ermida dei Carmen, que não fosse inteiramente 
descalço, penitencia 'em que os mais frades, seus subsequentes 
companheiros, o imitaram depois. Do seu antigo habito íei eíle 
uma estreita túnica de burel com apello pyramídal, pendenite das 
costas, manto curto do comprimento dos braços, sandalhas nos pés, 
e -a cinta cingida por uma grossa corda de esparto. Tal foi o mo- 
delo que, mais aprimorado, e melhor aífeiçoado ao corpo, toma- 
ram depois para seu vestuário os frades arrabidos, ou de S. Pedro 
de Alcantara, denominação, que também tiveram, em razão deste 
santo ler vindo a Portugal, e residido no convento da Arrabida 
em 1341, trazendo por companheiro o padre frei João de Aquila. 
Foi 0 mesmo duque de Aveiro, D. João de Deacastre, o que at- 
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Ifaitlo peias vii'tudes do santo, o convidou a vii a este reino, es- 
crevendo-llie para este fim uma carta. Sete foram os primeiros 
moradores do convento velho. As suas Cèllás eram pequenos cu- 
bículos, tão estreitos e baixos, qne os frades nem podiam esten- 
der-se deitados, nem estarem em pé dentro delleS. Destas antigas 
cellas só se conservava por fim aViuefôra de S. Pedro de Alcantara, 
e que também 0 fora de Ilaildèbrant. Achava^se ella transformada 
em Sacristia da ermida da Memória, por estar contígua a ella, ainda 
tpie alguma cousa mais accresceíitada. Alli se via em azulejo a 
imagem do santo, tendo à ilharga o seguinte letreiro: «Esta ermida 
« foi a própria ceíla do santo frei Pedro de Alcantara, cm que vi- 
« veu alguns tempos, e foi guardião nô convénio de Palbaes, desta 
ct província de Nossa Senhora da Arrabida, donde passou a Gas- 
« tella a fundar a provincia de S. 3osè, è lá falleceu dia de S. Lu- 
« eSs, -0 anuo de lí362, aos sessènta è ires da sua idade, e qua- 
«.renta e sete de habito. Foi beatifieado pelo papa Gregorio xv 
<t na era de e para consolação e memória dos seus devotos, 

« mandou 0 duque Raymundo reparar festa sua celta, e pôr aqui 
« a sua imagem no atino de 1644. Ém harmonia coto as antigas 
cellas estava igualmènte o antigo refeitório, qüe consistia n’uma 
gruta, ou cova, pouco distante da ermida da Memória na direc- 
ção do Sul. Dois grandes penedos, um de cada lado, formavam a 
sua entrada. Nélles Sô viam trés imagens, Uma dé S. Francisco, 
outra do fundador frei Mar linho, e a terceira de S. Pedro de Al- 
cantara. Dentro da gruta, e sobre os respectivos assentos, viam-se 
mais outras imagens, representando os companheiros de freí Mar- 
tinbo, c a do primeiro noviço, totoandò á refeição de pão e-agua 
de que se nutriam. 

0 actual convento, ou conVfento hõvo, foi edificacto para a parte 
do meio dia, descendo da ermida da Memória, nO sitio onde a 
serra se mostrava mais fecunda em arvoredo. Foi omestoO duque 
D. João de Lencastre quem alli Fuhdou a moderna Igreja, aS offi- 
cinas do refeitório c cosihha, com algumas cellas, construeções 
feitas primitivamente entre o matto. Ao convento assira fabricado 
se deu o nome dq^Senhora da Arrabida, que depois se estendeu 
a toda a respectiva província. 0 duque D. Jorge, filho do duque 
D. João, foi quem fechou a cerca do convento, pür que até então 
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cs lavam os fratics expostos a serem devassados pela geiUc visi- 
tante, havendo só umas balisas nos mattos, para se não passar 
d’alli sem licença dos prelados. Foi o mesmo D. Jorge (juem man- 
dou juntar mais as cellas para commodidade dos religiosos. Tanto 
para os que vem do mar, como do interior do paiz, o caminho 
era apenas uma vereda aspera, tortuosa, e difficil de transitar. A 
entrada do convento novo era n’um largo artificiosamente plano. 
Sobre um penhasco, que a arte afeiçoara em forma de cal vario, 
via-se uma cruz de pedra, e defronte delia a imagem de S. Pedro 
de Alcantara cora os braços abertos em acto de elevação. Mais 
adiante via-se outro penhasco, também afeiçoado pela arte, repre- 
sentando 0 monte Ãlverne com a imagem de S, Francisco, re- 
cebendo as cinco chagas. Por duas entradas, que oífereeia o fin- 
gido monte, descia-se por duas curtas escadas, que iam ter a uma 
lapa com a imagem de Santa Maria Magdalcna, em traje de peni- 
tente. Defronte desta tapa tornava-se a descer por nm degráo para 
um pateo de trinta passos de comprido e dezeseis de largo, tendo 
no fim delle uma figura de mármore sohre um grande globo. Esta 
figura, symbolo da ordem frandscana reformada, representava um 
frade descalço, com os braços abertos em cruz, tendo na mão di- 
reita uma tocha accesa, na esquerda umas disciplinas e cilícios, 
nos ollios uma venda, na bôea um cadeado, prendendo-lhe os bei- 
ços, e no peito uma fechadura. Esta soberba figura, que tanta vene- 
ração e respeito infundia nos visitantes, tinha dez palmos de alto. 
Logo adiante, e dentro d’um alpendre, que se encontrava por baixo 
do coro do convento, como se vê no de Lisboa, estava a porta 
da igreja, e a da portaria, que lá ficava ao lado direito cio visi- 
tante, ambas forradas de cortiça. A igreja era pequena, e de uma 
só nave com tres altares na frente : dos colateraes, o do lado do 
evangelho, tinha um Senhor Jesus Crucificado, e o da epistola, uma 
Senhora da Conceição. O do centro, ejue era o altar mór, era fe- 
chado por uma grade de páo santo, que separava a capelía mór 
do corpo da igreja. No retábulo, que era de talha dourada, esta- 
vam ejuatro nichos com as imagens de S. Domingos, S. Jíoa ventura, 
S. Pedro de Alcantara, e S. Diogo. Sobre o altar mor via-se um 
saerario de páo ébano muito bem trabalhadíí servindo de depo- 
sito ao Santíssimo, tendo aos lados as imagens de S. Francisco, e 
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Santo Antonio. Na pequona trüjuna, qiie estava na frente, e parte 
superior da capeiia mor, via-se collocada a Senliora da Arrabida, 
tapada por uma cortina de seda. Os castiçaes de todos os tres 
altares eram de páo santo com veüas de cera-bella. Toda esta 
singeleza, indicadora dos primeiros tempos da igreja catbolica, reu- 
nida ao accio da casa, e ao austero silencio, que nclla se obser- 
vava, infundiam uma natural devoção e respeito aos fieis, que alü 
concorriam. As missas eram sempre ditas no meio do maior re- 
colhimento e gravidade do celebrante, que pela sua seriedade, c 
dedicação, que mostrava ao sacrifício que celebrava, mais augmen- 
tava ainda aquella devoção e respeito. 

Encontravam-se no cruzeiro, e aos lados da eapella mór, duas 
portas, «ma á mão esquerda, que ia para a sacristia, e ante-sa- 
cristia, tendo cada uma destas casas seis passos de comprido e 
cinco de largo. A porta da mão direita dava para um corredor 
estreito, com trinta e dois passos de comprido e quatro de largo. 
Este corredor tinha n’uma extremidade a portaria do convento, e 
na outra um devoto nicho cora a imagem do Senhor no Horto, 
com uma porta ao pé, que dava communi cação para o jardim e 
respectivo convento. Pelas paredes do dito corredor estavam em 
azulejo as imagens de vários santos da ordem de S. Francisco, o 
religiosos, que n’aquGlle mesmo convento floresceram. Na ante- 
sacristia havia também uma porta para o jardim, que era um ter- 
reiro de vinte quatro passos de comprido, e dez de largo, onde a' 
curiosidade dos religiosos entretinha e cultivava as flores de que 
se precisava para o ornato da igreja. No fim do dito jardim es- 
tava uma ermida com oito passos de comprido e cinco de largo 
com a Senhora da Piedade. Recolhidas sob uma abobeda se viam 
. também as imagens de S. Francisco em pé, a do papa Nieoiâo V, 
beijando-lh’0, e as dos mais indivíduos, que assistiram ao prodígio 
a que similhante pintura se refere. Deste jardim não só se ia para 
0 interior da cerca, mas' também para uma escada tosca, por onde 
se subia para um plano ladrilhado com dezenove passos de comprido, 
coberto por uma parreira. Por uma outra escada tôsca, que ficava 
á mão direita do referido plano, descia-se para um sobrado, an- 
tigamente tribuna dos duques de Aveiro, depois coro dos frades, 
e por fim casa de serventia para o moderno côro, que era todo 
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forrado de cortiça. Dentro dello não entravam os padres senão 
descalços, segundo o exemplo do fundador, levando enfiadas nos 
dedos das mãos as suas respectivas sandailias, ou tamancos. Á porta 
do mesmo côro estava também uma imagem de Nossa Senhora, 
da qual eram muito devotos estes religiosos. Os officios divinos 
eram resados no rigor das horas canônicas, sendo a das matinas 
á meia noute. Junto á escada da descida para o côro estava a casa 
do capitulo da ordem, com dez passos do comprido e cinco de 
largo. Nelle se censuravam, e castigavam os que tinham culpas a 
condemnar, estando á vista uma imagem do Senhor dos Passos. 
No fim via-se uma outra porta, que era a da cosinha, embrenhada 
na serra, e proximo deila o refeitório, que tinha onze passos de 
comprido, e sete de largo. Os religiosos nunca alli comiam carne, 
e se delia precizavam por motivo de doença, iam para o seu hos- 
pício de Cezimhra, onde então eram convenientemente tratados ; 
mas em troca deste sacriíicio tinham a vantagem de comer do me- 
lhor, e mais saboroso peixe. Os guardanapos de que asavam, eram 
de grosseira estopa, e os púcaros por onde bebiam, alcatruzes de 
barro tosco, matéria de que também eram fabricados os respecti- 
vos pratos. Visinho ao plano ladrilhado em que acima se fallou 
estava o respectivo dormi torio, não tendo as cellas telhado com- 
mum, que as cobrisse, mas formando como uma pequena rua de 
aldâa. Este dormitorio tinha vinte e tres passos de comprido com 
quatro de largo. Por um lado via-se a rocha viva, por outro algu- 
mas ofíieinas e a maior parte das cellas, que constituiara o mo- 
derno convento, e que eram outros tantos cubículos com um pe- 
queno postigo, para nelies entrar a luz, e o ar. Cada padre tinlia 
por cama uma pequena tarimba forrada de cortiça, com cabeceira 
do mesmo lheor, c um pequeno cobertor, ou manta de lã para 
se cobrir. Este convento era tão respeitado da ordem, que o pro- 
prio provincial tinha geralmente por costume ir passar nelle os 
mezes da brevia, sujeitando-se em tudo, como qualquer outro 
frade, aos regulamentos da casa. Outros mais terreiros, ermidas, 
e cellas havia na respectiva cêrea, cuja descripção se omitte por 
menos essencial, e não causar enfado ao leitor. 

Ao prelado desta casa me apresentei pois, pedindo-lhe o habito 
da sua ordem. Tanto elle como os seus subordinados rae receberam 



alli com bondade igual á reputação da sua virtude. Fazendo-me 
uma recepção muito superior ã minha edade e condição, não me 
poderam todavia admittir a Tilho da casa, pela minha falta de latim, 
nem mesmo no numero dos ermitas, que viviam na pro.vimÍdade 
do convento, por não ter a mesada, que para esse fim se exigia. 
Eis-me pois reduzido a voltar novamente para a Casa-Pia, a cujo 
amparo me acolhi no dia 30 do citado mez de janeiro. Mais feliz 
desta vez do que o fora da outra em que nella me apresentei, 
tive então a fortuna de ser admittido no chamado collegio dos 
estudantes, passando no mesmo anno 1819 a frequentar a aula de 
latim no antigo estabelecimento, ou lyceo nacional, como hoje se 
lhe chama, da rua de S. José, e dois annos depois as aulas de 
logiea, e geometria no convento de S. Vicente de Fora, que os co- 
negos regrantes de S. Agostinho, a cuja ordem pertencia, nelle 
franqueavam à mocidade estudiosa desta capital. Entrado 5ssim na 
puberdade, o ardor da minha applicação ao estudo, e o desen- 
volvimento da rainha intelligencia davam-me esperanças de que 
com 0 tempo poderia ser alguma cousa nas letras, e por meio 
delias sobresahir á humildade da minha posição. Foi pois na 
minha frequência das aulas de latim que me veio apanhar o ex- 
traordinário acontecimento da revolta, que teve logar no Porto 
em 24 de agosto de 1820, acontecimento, que tamanha influencia 
teve neste reino, por ter sido o primeiro passo que se deu para 
a queda das instituições da velha monarchia, e tamanha exerceu 
igualmente na minha vida particular, fazendo-me perder a minha 
vocação fradesca, como adiante se verá. 




Appí^rflcimento, c (íuediMlaGOnilüuieão.c <!íis rôi íes em 18^3: íicontecimentossubsequenieSi 
e mnl©F i|ue me occasioniiram alí^ á núiiha partida para Coimbra fim junho de 18i5 



A revolução do Porto de M de agosto de 1820 foi com elfeito 
iim successo de tal ordem c tamanha magnitude, que necessário 
é dizer alguma cousa sobre as suas causas, e descrever o seu ap- 
parecimento. Portugal achava-se por então de facto constituído em 
colonia do Brazil desde o primeiro dia em que el-rei D. João vi 
lá tinha desembarcado no anno de 1808. As rendas da casa de 
Bragança, as do infantado, e as da casa da rainha, hem como 
as de muitos particulares para lá iam annualmente, alem da con- 
signação mensal, que tamhem de lá se nos exigia, a pretexto de 
sustentar a divisão auxiliar portugueza, que aliás se achava em- 
pregada cm serviço do mesmo Brazil, As vantagens do commer- 
cio estavam todas correndo em favor dos brazileiros. Os preten- 
dentes aos empregos públicos de maior vulto tinliam de ir mendigar 
ao Rio de Janeiro os seus respectivos provimentos no meio de gran- 
des riscos, e consideráveis despezas. A côrte, bem longe de se dis- 
por a voltar para a Europa, exforça va-se por transplantar Portugal 
para a America, começando a promover a emigração para lá, of- 
ferecendo passagens gratuitas, e uma moeda de gratificação a cada 
um dos indivíduos conduzidos, alem das promessas de terras, e 
outras mais vantagens. No reino acbavà-se á frente dos negocios 
públicos «ma regência desacreditada pelos clubs a torto e atra vez, a 
qual, empregando por um lado todos os meios de que dispunha para 
comprimir o espirito publico, por outro não se pejava em se su- 



jeilar de facto ao omnipotente arbitrio de um estrangeiro orgu- 
ihosü 0 insolente, tal como o niareclial Beresford, conmiandante 
em chefe do exercito portuguez, cujos corpos estavam também 
cheios, e commandados por olTiciaes ingiezes, tomando assim o 
logar, e impedindo o accesso aos oHiciaes portiigiiezes. Este es- 
tado de coisas era de mais a mais exacerbado pela pabii cação de 
vários escriptos, que contra a mesma regencia, e a corte do Bra- 
sil se publicavam em Londres. 

A paciência, e o soífrimeuto pareciam haver chegado ao seu 
ultimo termo. O geueral Gomes Freire de Andrade \ieia da Bussia 
para Portugal com grandes créditos de bravo militar, e de l)om 
general de plano. Estes créditos lhe acarretaram ciúmes e riva- 
lidades da parte de alguns altos personagens, na mão dos quaes 
se achavam eotão os destinos do paiz. Primo de um dos mais notá- 
veis membros da regencia do reino, o conde da Feira, D. Miguel 
Pereira Forjaz, Gomes Freire achou nelle um verdugo, no qual 
03 laços do sangue geraram rancores, que mais se atiçaram pela 
circumstancia de ser este general considerado como o Grão-mestre 
de uma das seitas maçónicas, que por aquelle tempo liavia no 
exercito* Desgostoso peta má admoístraçao do paiz, e desgostoso 
igualmente pela miserável sugeição de toda a nação ao insolente 
capricho, e prepotente jugo do marechal Beresford, facil era con- 
tar-se com Freire para qualquer revolta patriótica, que se projo- 
ctasse levar a eíícito. Em volta pois de tão conceituado, e conspí- 
cuo cidadão outros se agrupar.am, desejosos de porem côbro ao 
máo estado da adrainislração publica, tendo por íim uma mudança 
de governo, e posto que nisto não concordasse Freire nas primei- 
ras aberturas, anuuio por ultimo ás rogativas, que lhe foram feitas, 
prestando-se a auxiliar os intentos dos conspiradores. A regencia, 
colliendo noticias da projcctada revolta, mandou proceder á prisão 
dos que nella achara envolvidos. Isto passava-se em maio de 181". 
Por aquelle tempo estava eu ainda em casa do meu mestre ourives, 
que morava ii‘um quarto de agua-furtada do primeiro prédio do 
terceiro quarteirão da rua do Ouro, lado direito, iudo do Rocio 
para o Terreiro do Paço. A janella desta agua-fortada era de sa- 
cada, e deitava para a rua do Crucifixo. Todos estavamos já reco- 
lhidos, quando, seriam onze horas da noite, se vio uma mão, ai ve- 



jando sobre uma manga tle camiza, a bater a medo por algumas 
vezes ii’um dos vidros da referida janelia, que se abria para uma 
pequena sala, ficando esta em frente da alcova, onde o mestre, e 
a mestra dormiam. A escassa luz d’nma lamparina, bruxuleando 
sobre uma pequena mesa, que havia na referida sala, dava á mys- 
teriosa mão de quem batia o medonho aspecto de uma mão de 
finado, como de facto se nos antolhou. Todos nos possuimos 
d’quelle pânico, que um caso de tal natureza podia infundir a laes 
horas, Um alarme gerai nos obrigou a iodos a levantar da cama 
para correr á janelia, desejosos de reconhecer o indivíduo, que a 
sorte alii levava por tão extraordinária maneira. Eu fui também 
um desses curiosos, por me ter igualinente levantado da cama, 
apesar do meu profundo, e pezado somno de rapaz de quatorze 
para quinze annos ; abriu-se finalmente a janelia, e sobre a beira 
do telhado vio-se agarrado á varanda um miserável, pálido como 
3 morte, tremulo de mêdo, vestido em camiza e ceroulas, e em- 
brulhado n’um estreito e esguio capote de mangas, a que vulgar- 
mente se chamava a Pelo amor de Deus, nos disse elle 

1 com uma voz, que cortava o coração; queiram valer-rae neste 
« aperto em que me acho, livrando-me das garras de uns esbirros, 
« que de repente ine cahiram em casa da parte da intendência geral 
« da policia, e me procuram prender, sem que eu saiba porque. » 
N’aquelles tempos uma visita destas, e a taes horas, mandada por 
aquella repartição, verdadeira inquisição politica, era realmente para 
arripiar as carnes, ainda aos mais resolutos. O pobre homem mo- 
rava n’uma outra agua-furtada para o outro lado do já citado quar- 
teirão, onde fica a ermida da Victoria, e fugindo para fora da cama, 
onde também já se achava, saltara espavorido para os telhados, e 
por elles de gatinhas viera até á nossa habitação, attrahido peia 
luz, que refiectia da janelia. Ninguém lhe perguntou quem era, 
nem como se chamava; mas compungindo a todos nós a sua deplo- 
rável situação, meu mestre teve a caridade de o fazer entrar para 
casa, e mandal-o guiar pela escada abaixo do nosso prédio, até 
chegar á porta da rua, que deitava para a travessa da Assumpção. 
No dia seguinte era voz publica em toda a cidade haver-se des- 
coberto uma vasta conspiração contra o governo e.xistente, donde 
nos resultou a crença de que o espectro, que nos viera interrom- 



per 0 somno, era iim dos conspiradores, o quo nunca averiguamos 
ao certo, receosos das consequências, forçados a conservar todo 
0 possível sigillo sobre o facto .passado, para não incorrermos na 
pena de prisão, e nos traballios inhercntes ao respectivo livra- 
mento. 

A regencia annunciara oílíciatmentc, por meio de uma portaria 
com data de 31 de maio, ter-se com elfeito descoberto similhante 
Conspiração, cujo fim detestável era o estabelecimento de um go- 
verno revolucionário. O processo correu pelo juiso da inconfidên- 
cia. Os documentos comprovativos da aceusação, e os depoimentos 
das testimunhas nunca apareceram em publico. Foi crença geral que 
o principal fim dos conjurados era a expulsão do marechal Beresford, 
e alguns dizem mesmo que o seu assassino. Similhante projecto 
era um atrocíssimo crime n’aquelle tempo, e a regencia, osten- 
tando todo 0 seu servilismo para com o marechal, foi quem desde 
logo encabeçou a tentativa em crime de leza magesíade de primeira 
cabeça, cuja final sentença, proferida aos 15 de outubro do mesmo 
anuo 1817, não podia deixar de ser a do pena de morte. Dosdez- 
esete indivíduos, que por tal motivo se prenderam, dois foram man- 
dados soltar por falta de prova. Ires foram para os presídios d’AfrÍca, 
e dos doze restantes quatro sofreram a pena de forca, e oito a 
de garrote, decepa ndo-so-lhes depois as cabeças, sendo estas e os 
corpos reduzidos a cinzas para se lançarem ao mar, como de facto 
succedeu. Ilaveíido os infelizes condemnados interposto os embar- 
gos do costume, fôram estes desprezados no dia 17 d’aquelle mez, 
cumprindo-se rigorosamente a sentença no dia 18, que então ca- 
liio a um sabbado. A maçonaiúa militar deu ainda alguns passos 
para livrar o seu Grão-mestre, Gomes Freire de Andrade, da pena 
a que o condemnaram. Para este lim chegou a vir d‘Elvas a Lis- 
boa um distincto ofiicial de cavai laria, por nonie Manoei de Sousa 
Kaivozo, cujas diligencias para o bom exito da sua missão riearam 
sem resultado, pelo considerável terror de que toda a oflicialidade 
da guarnição da capital se achava possuída, e como tal incapaz 
do mais pequeno acto de coragem cm favor dvaquelle general. O 
desgraçado Gomes Freire de Andrade foi por tanto garrotado perto 
da torre de S. Jnlião da barra, onde estava preso, lendo isto 
logar pelas sete horas da manhã do referido dia 18, No local onde 
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psta oxeençãü se fez levanlon-se em 183í) um monumento, c[(U) 
aelu:ilinei)te a commemora. O letror era geral em lodos os morado- 
res de Lisboa n’aíiuclle tern ivel sabbado ; as lojas da cidade baixa 
viam-se geralrncnte fechadas, e fechadas se coijservavam também 
as janellas de todas as casas do campo de Santa Anna, por ser este 
0 destinado ao siipplicio dos restantes onze conderanados. Muitas fa- 
mílias fugiram espavoridas para fóra da cidade. Ao préstito fúnebre, 
sabido das cadeias do Limoeiro pela tarde do mesmo dia 18, acudiu 
em grande namoro a plebe alvoroçada, a plebe que sempre está 
prompta a correr a estes actos como se pôde correr a um espectá- 
culo publico de grande monta; raro era o individuo, que entre os 
espectadores inculcasse preteiicer ás classes de educação, e abasta- 
das. Na calçada dos Caldas fui eu também ver passar aquelles in- 
felizes, de alva vestida, desfailecidos já quasi todos, apesar do curto 
caminbo, que por eu tão tinliam feito. A palidez da morte ia-lhes es- 
tampada no rosto, os crucifixos que levavam nas mãos, e o fúnebre 
acompauhamento dos frades, que lhes iam aos lados, para os ajuda- 
rem a bem morrer, realçavam o terroí’, que similliaute préstito in- 
fundia. Sentados em largas, e quadradas cadeiras de coiro, chapea- 
das de grandes pregos de latão, se viam conduzir vagarosamente 
a páo e corda para o togar do suplicio. Tão terrível foi a impressão, 
que de tal scena me ficou ua cabeça, e tão profunda e duradoura 
foi ella, que aiUda no fira díim mez me perseguia, sobre tudo 
quando me achava ás escuras. A execução fez-se tranquillarnenle, 
e as fogueiras, que consumiram os cadaveres, ainda ardiam pelas 
onze horas da noute, aterrando com o seu pallido clarão os mora- 
dores do campo de Santa Anna, e das suas visinbanças. 

Desde aquelle momento a grande liberdade de fallar, que de 
facto se gozava até então, mesmo sobre cousas politicasj começou 
a restringir-se, vigiando a espionagem da policia cuidadosamente 
os cidadãos sobre este ponto. Entretanto a regencia, apesar do 
seu furor, e crueldade, não pôde evitar as tramas, que contra ella 
se principiaram a pôr em acção no proprio anno 1817. Os crimes 
da politica são como a hydra, por cada cabeça que se corta, nas- 
cem logo cem, ([ue a substituem. Verdade é que a Hespanha 
para isto nos dava o exemplo. ,Tá em 1812 se tinlia ella declarado 
por um governo monarcbico representativo, governo que Fer- 
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mmdo vn amiiquilara com a sua reslfuinii^íão au Üirono d aquoUe 
paizj depois que satjira da sua prisão em Frauça, Este m jsino go- 
verno se tornou lã a inaugurar em 1820 por meio de uma revo- 
lução, rebentada nii ilha do Leão, e Gadiz, revolução que não 
podia deixar de influir poderosamerUe- em Portugal, em presença 
da violenta situação em que este reino se achava, Um outro grupo 
do Cidadãos patriotas existia em trahallios no Porto desde o citado 
anno 1817, tendo por fim provocar no paiz uma mudança de go- 
verno, quo acabasse com similíianie situação, Para mais auxiliar 
as vistas d’acjuelles cidadãos o marechal Beresford sahira de Por- 
tugal para o Brasil, onde chegou a 0 de maio de 1820, alcançando 
d^el-rei, como se tem dito, um decreto com data de 29 de julho, 
pelo qual, com o titulo de marechal general junto ã real pessoa, 
se lhe dava também o cargo de více-gerente do reino com a su- 
perintendência de tudo 0 que dizia respeito ã administração civil, 
e militar do paiz, Que se tínlja pois ganho com os pesados sacri- 
íicios, que fizemos para dehellar o jugo francez, sustentando para 
esse fim uma guerra tão sanguinolenta e danmosa por espaço de 
seis aiinos? Trocar de facto esse jugo por um outro de tanto ou 
maior vilipendio, e talvez mais insuportável que fòra o primeiro. 
Os conspiradoies do Porto tinham conseguido por diíferentes 
partes do rpino algumas ramificações para auxiliaj erii o bom exito 
dos seus respectivos trabalhos, Manoel Fernandes Tliomaz, talvez 
que 0 mais notável d’aquclíes conspiradores, tendo vindo a Lisboa 
para combinar com os seus amigos a projectada mudança de go- 
verno, pôde felizmente escapar-se ás pesquizas da policia, que 
com tamanho empenho o procurava prender, e correndo para o 
Porto, lá foi apressar a revolução entre mãos, fazeodo-a rebentar 
enr24 de agosto de 1820, seni haver opposíção dinna só pessoa. 
Uma junta provisória do supremo governo do reino se insí aliou 
n^aquelle dia, junta que não sô proclamou, mas até fez os seus 
manifestos á nação, e aos soberanos da Europa, jusliflcando a ope- 
rada mudança de governo, O Minho, Tras-os-Montes,.e Beira an- 
nuiram bem depressa á nova ordem de cousas com a tropa das 
soas guarnições. A regoncía, acordando então do seu letbargo, á 
vista do perigo^ que conia, lambem pela soa parte proclamou ú 
nação ijo 1,"* de setembro, promellendo a convocação das antigas 



as — 



cortes. O espirito dos moradores de Lisboa eslava em grande eíTer- 
vescencia pelos acontecimentos do Porto. Um amigo meu, já hoje 
fallecido, rapaz travesso e vivo, recebendo um masso das procla- 
mações da jmita para distribuir, como foi distribuindo, licaram-lhe 
umas vinte dc resto. Querendo arrumal-as, chegou-se a um cego, 
que na esquina do largo de S. Domingos apregoava as da regen- 
eia, e pediu-lhe vinte, que da mão delle recebeu. Fingindo depois 
não concordar iio preço, que por ellas o cego lhe pedia, em vez 
dc liic restituir as que recebera, entregou-lhe as do Porto, que 
0 cego foi vendendo em boa fé, o que foi causa de ser chamado 
á antiga intendência da polícia, não sem perigo de ir para o Li- 
moeiro por vender o que nlío sabia, nem via. Todavia o appareci- 
mento da revolução em Lisboa demorava-se bastante ; mas isto uão 
embaraçou que a junta revolucionaria se pozesso em marcha para 
a capital. Mas a exaltação dos ânimos era de tal ordem, que uma 
só companhia do regimento n.“ 16 bastou para no dia 13 de se- 
tembro fazer cahir a desacreditada regencia. A resolução que a 
dita companhia tomou de acclamar o governo do Porto fez com 
que todo 0 regimento se lhe unisse, e vindo postar-se depois no 
Rocio, toda a mais tropa da capital o seguiu. Desde então o en- 
thusiasmo apoderou-se do coração de todos, que afluindo em 
grande numero áquella praça, deposeram o antigo governo, no- 
meando-se um outro, que o substituísse. Esta operação fez-se pela 
seguinte maneira. Na varanda do palacio do governo, que era o 
da inquisição, situado no mesmo local onde hoje está o theatro 
de D. Maria ii, fez-se ap parecer o antigo juiz do povo com o seu 
escrivão. Ao immenso concurso de gente, que se apinhara em 
frente da referida varanda, o mesmo juiz foi propondo cada um 
dos membros do novo governo, proposta que os espectadores iam 
approvando, oii regeitando como lhes parecia. Nomeado assim o 
novo governo, algumas desintelligencias houve entre elle e a junta, 
que vinha do Porto ; mas esta supplantou os seus rivaes, sem nada 
mais fazer de que continuar tranquillamenie na sua marcha para 
a capital, onde a final entrou no dia 3 de eutubro no meio do 
mais estrepitoso applauso publico, e vehementes signaes de re- 
gosijo nacional. Um sem numero de povo tinha ido esperar os 
regeneradores até Sacavem, cuja estrada se via por toda a parte 



cheia de geiUe até â Porteüa. As carruagens, qiic coiiduíiam os 
membros da junta, vinham de vagar, seguindo pelo interior da 
cidade tanto mais pausadamente; quanto mais se aproximavam do 
Rocio, para onde se foi sucessivamente acciimulando toda a po- 
pulação. Dilíercntes arcos triumphaes se viam em differentes pra- 
ças e ruas do transito, por baixo dos quaes passaram as mesmas 
carruagens. Dos ditos arcos o mais rico o apparatoso, pelas suas 
pinturas e ornatos, foi o que estava na bôea da rua do Amparo 
para o Rocio. Em todos etles se liam quadras de maior ou menor 
estro poético ; mas as d’aquelle arco foram as que pelo seu con- 
ceito, e doce raetrefi cação, mais me captivaram, sendo uma dei- 
las, que ainda hoje me lembra, a seguinte : 

Vinde núncios do cco^ santelmos 

Que íí patria UbertaeiJ confuito, o 

Se á gloria condnziã do Lysia os povos^ 

Da sà posLc lidado a estrada é estaj 

0 meu coração, enebriado pelo enthusiasmo geral, que em 
todos, e por toda a parte se descobria, quasi que me não cabia 
no peito. Lançando ávidos olbos sobre todas as carruagens, que 
por diante de mim iam snccessivaraente passando, não me fartava 
de ver cada um dos regeneradores, que detidamente e com a maior 
attenção examinava, desejando decorar-Ibes bem as fisionomias. 
Julgando-os os mais felizes homens do mundo, corria de uma para 
outra parte, e tomando de novo posição em frente dessas carrua- 
gens, por segunda e terceira vez me tomava a aíTirmar nos que 
dentro delias vinham : o que mais penhorou a minlia attenção foi 
0 frade bento, Fr. Francisco de S. Luiz, que sendo então de Si an- 
nos, opposilor na faculdade de lheologia da universidade, e mes- 
tre do pateo com a regencia da cadeira de philosophta racional e 
moral, passou dentro em pouco a bispo de Coimbra, morrendo 
por fim Cardeal Patriarcha da Sé de Lisboa, para que foi nomeado 
depois da restauração do governo legitimo em 5 de janeiro de 
1840. A sua fisionomia simpathica era um tanto oval, no clássico 
typo grego, barba um pouco prohirainente, como a de Brutus, cór’ 
clara, corado, olhos vivos e penetrantes, vestido com o seu habito 
preto, grande anel no dedo, solidéo no alto da cabeça, cobrindo- 
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llití uma pequena parte do cereillio, mas deixando a descoberto o 
benedicite (pequeno topete, que se via por cima da festa destes 
Irades, formado pelas duas quebradas, ou aberturas lateraes, que 
alli fazia o mesmo cercdlio) : modo aíTavel, e agradecendo risonho 
todos os vivas, que se liie davam, reunido isto com a lama do seu 
saber, litteratura, e eloquoncia, não podia deixar de produzir em 
mim aquelle resudado, parlicularmeníe tendo ainda vigorosa a 
miiiba vocação fradesca. Não so via iim só indivíduo, qualquei- 
que fosse a sua idade ou jerarchia, que no soo semblante e ges- 
tos, nos seus passos apressados para ir tomar logar no Rocio, e 
no lenço branco, que sostinba na mão, para corresponder aos vi- 
vas, que resoavam, não mostrasse evidentes signaes de um en- 
thusiasmo de tamanha exaltação como o meu. A minha posição 
idaqueda praça foi defronte da varanda do pedra do palacío do 
governo, varanda intciramento similiiante á qoe presentemente 
se vê sobre o arco do Bandeira. NeÜa appareceram os membros 
da junta de Lisboa e Porto, que se reuniram n’uma só. O mesmo 
Rocio estava por tal inddo apinhado de gente, que parecia não 
levar mais. Em todo eile só se descobriam milhares de cabeças 
e caras. As jancllas das casas lateraes ao largo estavam pelo 
mesmo tbeor. Os vivas, resoando em todo o seu âmbito, deram- 
se de cbapéos na mão, agitando-se por toda a parte um sem nu- 
mero de lenços brancos, qne pela sua multidão, e encontrado dos 
seus movimentos, faziam uma linda vista aos olhos do especta- 
dor. A minha direita ficou arrumado a mim uma bella figura de 
liomem, alto, gordo, claro, parecendo ter os seus trinta, ou trinta 
e cinco annos de idade, Vi-n alagado ein suor, e bradando com 
uma força de plumão proporcional á sua altura, e volume. Fal- 
tando-lhe um lenço branco para acompanhar os vivas, como doido 
buscava pelas algibeiras da casaca, que trajava e como o não 
achasse, ou pelo não ter trazido de casa, ou pelo ter perdido, 
provisou um, rasgando a camisa até ao peito, e pucliando pelo bo- 
cado rasga do,' com eüe se pòz logo a acenar muito açodado a^ada um 
dos vivas, quase davam. Entre as notáveis anomalias, rpie n’aquelle 
famoso dia appareceram, dictadas pelo império da soberania na- 
cional, então no apogoo da sua omnipotência, como tirocínio do 
nosso liberalismo, foi a da acclamação da constituição liespanhola 
para reger interinaineote o paiz, em quanto as cortes não pi'omu[- 
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frassem a nossa constituição, f|ue alguns dos acclamadores podi- 
rani, c queriam que fosse ítinda mais liberal do que aquella. Á 
noite toda a cidade se ilUiniinou espontaneamente, terminando as- 
sim a embriaguez de um entiiusiasmo, que raras vezes será igua- 
lado, c nunca excedido. 

Recolhendo-me ã Casa-Pia depois destas lestas, e vendo depois 
delias a marcha, que os negocios poÜ ticos do paiz iam levando, 
a metamorphose porque as minhas idéas e sentimentos iam pas- 
sando era proporcional ao que se observava nas cortes, e no governo. 
As discussões parlamentares, mais tbeoricas do que praticas, mais 
i Ilusórias do que uteis á nação, reunido isto aos eífeilos da liber- 
dade da imprensa, altcstada por uma multiplicidade de jornaes, 
que desde logo começaram a apparecer no publico, não podiam 
deixar de impressionar fortemente uma imaginação viva e inexpe- 
riente, exacerbando quotidianamente essa irresistível tendencia,que 
na juventude ha sempre para as novidades de toda a ordem. Em 
quanto isto se ia passando na ordem politica, a minha intelligen- 
cia ia-se fortificando, e desenvolvendo com a minha applicação á 
logica e á geometria, que nos annos de -1822, e 1823 passei a fre- 
quentar em S. Vicente de Fóra, como já disse. São estas sciencias 
as que começam a transformar em íi.x.os os instiuctos vagos dos 
mancebos, que a ellas se applicam, a levantar duvidas religiosas ao 
que d’antes se acreditava por certo, e fmalinente a substituir as 
antigas instituições por novas tbeorias de governo. De concurso com 
isto a leitura ávida, que também começava a fazer da historia, 
esta mestra de vida, que tanto nos impei !e para converter aquel- 
las tbeorias em acção e robustecer as chimericas ideas da perfe- 
clibilidade social, que se imagina, ia igualmente concorrendo para 
a minha transformação moral. Desde então não só se arreigou 
110 meu peito um ardente amor pela liberdade, mas até se aluio 
em parte o grande fervor das minhas vocações religiosas, e pra- 
ticas de devoção. Algumas das medidas, que o governo liberal dV 
quelle tempo adoptara para o exame e fiscalisação das casas con- 
ventuaes d’um e outro sexo, tanto em relação ao numero dos seus 
moradores, como ás rendas, e bens, que possuíam, e de concurso 




com isto as discussões, que a imprensa o a 
levantado sobre este ponto, e outros que com elle tinham 
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dia ta relação, íizerain-ine antever (jne a existência c!o clero regu- 
lar se achava muito incerta, e que por tanto me convinha mudar 
de carreira. Estas ideas mais força vieram dar ao abalo em que já 
mc achava, quanto ao meu mysticismo, sem que por esta causa 
offendesse jamais a decencia publica com discussões imprudentes, 
como é frequente nos estudantes de lógica, a ponto de denunciar 
a modificação para menos desse ardor religioso, que d’antes me 
dominava; resolvido pois a mudar de carreira, escolhí outra não 
menos democrática, que a ecclesiastica, tal como a de engenharia, 
na qual um humildo filho do povo, protegido só pela sua boa con- 
dueta, appli cação, o mérito, pó de subir, senão aos últimos graós 
da escalla social, pelo menos tornar-se muito superior á humil- 
dade do seu nascimento, e jerarchia. Com estas ideas passei pois 
em outubro de 1823 a frequentar o primeiro anno mathematico 
da antiga academia real da marinha, hoje eneorporada na eschola 
polytechnica. Não só me acompanhou a fortuna de ter alli uma 
boa frequência de anno, posto que me faltasse o auxilio de um 
explicador, ou leccionista, como n’aquelle tempo tinham quasi 
todos os estudante, mas até a de fazer um bello acto, ou exame 
no fim dessa frequência, de que resultou ser eu um dos primei- 
ros premiados do meu curso. A frequência do meu segundo anno, 
ou a que fiz na aula de algebra e calculo, foi tão distincta, que 
mereci receber em Coimbra, para onde fui no mez do S. João de 
1825, como mais abaixo se verá, uma carta do lente Pelejão, man- 
dando-me 0 theraa da disertação do prêmio, convÍdando-me a fazel-a, 
e a vir em outubro seguinte fazer acto, na certeza de que se reserva- 
ria para então a distribuição dos prêmios, convite a que não pude 
annuir, por causa de rever nas ferias grandes os preparatórios da 
universidade, e sobre tudo o de latim, porque tendo apenas dois 
annos de estudo desta lingiia, não me achava nella muito seguro. 
Foi pela minha applicação e boa condueta que mereci aos lentes 
da antiga academia da marinha, dos quaes ainda hoje é testimu- 
nha viva José Cordeiro Feio, actual dlrector e lente da eschola 
naval, o mais favoravel conceito, e alem disso consideração e fami- 
liaridade de trato, honra que sempre desvaneceu um estudante 
qualquer, e particularmente me desvaneceu a mim, que só tinha 



pela minha parte, e cm meu auxilio, aqueiles imicos titulos de 
1 ‘ecommen dação e fidalguia. 

Relatados quaes os meus estudos em Lisboa até ao anno de 
1823, é-me agora forçoso retrogradar um pouco na minha narra- 
ção no que toeaa outros assumptos. A minha dedicação ao systema 
liberal, e o meu aferro ás innovações politicas do paíz, apregoa- 
das pelo jornalismo, e sustentadas pelas discussões parlamenta- 
res do tempo, tinham-me na Casa-Pia, gran geado algumas indis- 
posições, porque em fim o seu respectivo administrador, Antonio 
Joaquim dos Santos, alistando-se no partido da rainha D. Carlota 
Joaquina, que se constituira em centro da reacção libertecida, co- 
meçou a ter-me debaixo dos olhos, e após ellc os guardas, ou re- 
gentes dos dilTerentes eoUegios, que não podiam deixar de o imitar, 
como seus dependentes, pois a conveniência foi, e hade ser sem- 
pre 0 melhor meio de ter seguras as opiniões, e firmes as crenças 
da politica, verdade de que os nossos governantes são prova viva, 
pelos incessantes nichos de clientella, que tem feito eom as suas 
novas creações. Alem destes motivos de indisposição geral, outro 
particular se veio reunir com aquelles. O guarda, ou regente do 
collegio dos estudantes, a quem eu como tal estava subordi- 
nado, era um certo padre Luiz, a quem impropriamente se cha- 
mava padre, por que em verdade nunca teve ordens de missa, 
sendo apenas um simples minorista. Este homem, que em seu fa- 
vor tinha a particular protecção do administrador Santos, costu- 
mava toldar-se pelo vinho, e quando á noute se recolhia para casa 
neste estado, dava-lhe para não dormir. Em quanto pois eu, e 
alguns dos meus companheiros nos iamos logo deitar depois de 
cêa, outros havia que, folgando ver o padre n’aquelle estado, por 
elle esperavam de proposito para, uns por brincadeira, outros por 
maldade, indisporem com elle sob falsos e frívolos pretextos os 
que já estavam dormindo, e que ordinariamente eram acordados 
de sobresalto na cama pelas apalpadellas de violentas correadas, 
que tão iniquamente, e tão fóra de proposito o seu indigno chefe 
lhes atirava á cabeça, e por onde succedia. Estes factos eram tanto 
mais escandalosos, quanto mais frequentes se tornavam. Eis-me 
pois reduzido na idade de vinte annos, e na qualidade de estu- 
dante distinclo nas aulas de instrucção superior, conderanado a 
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suportar as injustas iras tTum bêbado, que bastantes amofinações 
me causava etn todas aquellas nootes em que ao principio dallas 
0 não via no collegio, peia certeza que tinha dc não vir no seu 
juizo, e das loucuras, que por esta causa havia de fazer. Não são 
improvisos, nem força de má vontade o que tenho dito. Faltando 
ainda diante de quem presenciou estes factos, não tenho receio 
algum de que alguém os contrarie. O certo ò que costumando 
scr cu um d‘aquelles, que mais martyrisados eram pelo dito pa- 
dre, c não tendo esperança de achar justiça diante do administra- 
dor da casa, recorri aos meios, que as eircumstaneias me propor- 
cionavam, isto é, recorri á imprensa, publicando umas duas ou 
Ires cartas no jornal, denominado Coryespondmte Constitucional. 
Foram estas cartas as que me originaram a nota, que o referido 
administrador mais tarde mandou pôr nos meus assentos, dizendo: 
« Este ahimno é o que fez publicar no periodico, intitulado o Cor- 
« respondente, ein difterentes epocha.s, tres cartas insultantes con- 
«tra esta real casa, que o abrigava e sustentava, tendo sido an- 
í tes de scr admittido um miserável mendigo, promovendo-se-lhe 
« 0 seu adiantamento, como se vê das notas á margem da sua ma- 
« tricula. II Deisando de parte a paixão com que foi escripta esta 
nota, pergunto agora, não só aos mais insofridos, mas até aos mais 
pacientes, se era justo que eu, e os meus eompanheiros fossemos 
por aquella forma tratados, e expostos á irrisão dos proprios, que 
nos tinham provocado esses ináòs tratos ? O sofrimento era talvez 
para mim menor pena do que a vergonha de me ver assim ex- 
posto a simiíliante irrisão. Mas justo, ou injusto que se repute o 
meu procedimento, francamente confesso que ainda hoje me não 
arrependo delle. Seja como fôr é certo que ás minhas cartas, se 
é que não houve outro mais poderoso motivo para isto, como 
parece provável, atlrihuiu o administrador Santos â exoneração, 
que receheu do seu cargo, sendo nelle substitnido por uma com- 
missão de tres membros, de que foi presidente o doutor de ca- 
pello na faculdade de medicina, Joaquim Xavier da Silva. O padre 
Luiz foi tambera exonerado. Por obrigação de justiça devo aqui 
acrescentar que aos membros d’aquella commissão devi muita beue- 
voleucia, e consideração, cousas que ainda hoje me penhoram, es- 
perando que por obséquio ã boa memória de seu pae, gostoso me 
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receberá lioje esle testimiinho do meu agradecimento o actual di- 
recto r do Raneo de Portugal, Augusto Xavier da Silva, íillio 
d’aquelle doutor, e que talvez se lembre ainda bem dessa bene- 
volência, e consideraç.ão, que ao dito seu pae mereci. 

Por aquelle tempo importantes modificações políticas no sen- 
tido reaccionario, e mudanças de opinião em favor das instituições 
da velha monarcbia, se iam manifestando no paiz. As sociedades 
secretas do Brasil, de que era chefe o príncipe real, D. Pedro de 
Alcantara, relacionadas com as deste reino, agitaram-se com as 
primeiras noticias da revolução do Porto, occasionando no Rio de 
Janeiro tumultos de bastante importância desde os primeiros dias 
do mez de janeiro de 1821. D. João vi, forçado por esses tumul- 
tos, jurara a constituição hespanhola, que interinamente se accla- 
mara, em quanto se não promulgasse a que as côrttes houvessem de 
fazer, e confiando ao príncipe herdeiro a regeneia dAqueilo esta- 
do, partiu para este reino, desembarcando em Lisboa no dia 3 de 
julho duquelle mesmo anno no meio dos entluislasticos vivas, e 
demonstrações de regosijo, manifestadas pelos seus súbditos, que 
tanto 0 desejavam ver na Europa, Desde que cl-rei se resignou 
com a sua sorte, prestando-se a tudo quanto os liberaes delle exi- 
giram, começou a rainha, sua mulher, a reagir contra os mesmos 
liberaes, persuadida que assim reagia igualmente contra seu ma- 
rido, porque em fim o natural do seu genio foi estar sempre em 
opposição a elle, encbenclo-o constantemente de desgostos de toda 
a ordem. Auxiliada por seu filho, o infante D. Miguel, constituiu, 
apenas chegou a Lisboa, em volta de si um grande foco de reac- 
ção libertecida. Infelizraente as cortes, que pela primeira vez se 
tinham reunido no antigo convento das Necessidades em 24 de ja- 
neiro de 1821, não concorreram pouco pela sua irreflectida con- 
dueta para engrandecer, c dar cada vez mais força aos elementos 
d’aquella reacção. Mais philosophicas do que políticas, emais theo- 
ricas do que praticas, as suas discussões melapliisicas, e os repu- 
blicanos discuisos de muitos dos seus membros não passaram do 
longas explanações de Mably, Filangieri, e sobre tudo da piiiloso- 
pbia, que .Toão Jaeques Rousseau consignara no seu famoso contracto 
social, philosopbia que as fragilidades, e as paixões do coração 
humano por toda a parte hão mostrado irrealisavel. Parece que o 




requinte dos systemas estraga todas as concepções do espirito, e 
é esse mesmo requinte o que, appl içado á política, a estraga e a 
torna impossivei, como o attesta a pratica do que se tem visto nos 
paizes, onde essa requintada politica se tem querido realizar. A 
mania de systematisar até na medicina tem trazido á humanidade 
desgraças muito superiores és vantagens, que lhe tem prometlido. 
A fisica, e a chimica, e geralmente todas as sciencias n atura es e 
positivas tem sido um miserável joguete d’aquella mania, trazen- 
do-lhes n3o poucos males pelo charlatanismo, que umas vezes de 
boa, e outras de má fé anda inherente a cada systema. Em quanto 
pois as sciencias n3o tiverem homens iguaes a Kepler, a Galilèu, 
e a Newton, o resultado dos systemas, ideados a êsmo por génios 
inferiores àquelles, ha de ser sempre confundir, e desacreditar, 
em vez de esclarecer e honrar as mesmas sciencias. 

As côrtes tinham pois indisposto contra si muitos espíritos, 
ainda mesmo os de boa fé, e não vendidos aos interesses de par- 
tido. Conservando em pé todas as organisações do regimen despó- 
tico, e estando os antigos tribunaes, e repartições publicas, cheios 
todos de indivíduos afeiçoados a similhantc regimen, ao qual deviam 
as suas collocações e empregos, c por outro lado não conhe- 
cendo praticamente a nação outro beneficio do regimeu constitu- 
cional a não ser o dos deputados, e jornalistas poderem fallar, e 
escrever o que qutzessem, e como quizessem, póde na verdade 
dizer-se que, em quanto aquelle regimen tinha por si um consi- 
derável numero de partidistas de grande influencia e fortuna, este 
apenas podia contar por seus os aventureiros e amadores do vago, 
e estrepitoso, sem nada lhes importar com o positivo e util. Em 
vez pois de desarmados os odios do partido realista, mais se ti- 
nham elles exacerbado pelo procedimento das côrtes, em razão das 
investidas, que alguns deputados indiscretamente tinham feito con- 
tra 0 imperaiite, e os áulicos, seus amigos, e persuadidos que el- 
rei fôra ao centro das mesmas côrtes, com rocheados pulsos, amar- 
rado ao carro íriumphal da democracia, jurar coagido uma cons- 
tituição, que no seu coração detestava, por lhe coarctar o seu 
poder, e contrariar as suas antigas prerogativas, acLivos, e sem 
rebuço começaram a tramar contra ella, acreditando que nisto fa- 
ziam um bom serviço, não só ao soberano, mas até mesmo á na- 



ção. As cortes da Hespanha, onde os seus deputados seguiram o 
mesmo Irilho dos nossos, haviam igualmente indisposto contra si 
a Europa, fazendo marchar sobre o seu paiz um exercito francez 
de cem mil homens, o qual, com relação a Portugal, se constituiu 
em poderoso auxiliar dos conspiradores. A constituição portugueza, 
feita pelas nossas cortes, e por ellas jurada no dia 30 de setembro 
de i822, sahindo esseneialmente democrática, e servi Imente mo. 
dela da pela constituição hespanhola, mais provocara antipaíhias do 
que simpathias no paiz. As cortes ordinárias, que substituiram as 
constituintes, reunindo-se era 1 de dezembro do mesmo anno 1822, 
ou por que realmento lhes fossem inferiores em mérito, òu por 
que a preversão do systema representativo começasse já a manifes- 
tar-se na urna, elegendo-se por espirito de partido os que só se 
constituiram partidistas, não tinham merecido o conceito, que as 
suas predecessoras mereceram. As imprudentes discussões em que 
se metteram contra a rain h a e o patriarcha, pela formal recusa 
que estes personagens mostraram em jurar a constituição, maior 
calor vieram dar ao partido reaccionario, exacerbado igualmente 
pela fiscaiisação e exame a que o governo mandara proceder nas 
casas religiosas de um e outro sexo para conhecer qual o numero 
dos seus moradores, rendas, e bens. 

De concurso com as precedentes causas, e ligada com ellas, 
appareceu também a revolta do Brasil contra a mãe patria, revolta 
que as sociedades secretas prepararam pela filiação e aceordo, que 
havia entre as d’aquelle estado e as deste reino. 0 odioso deste 
acontecimento cahiu pois sobre o partido liberal, que por aquella 
fórma antecipou uma revolta, que só muito mais tarde teria ío- 
gar, a não se dar aquella circumstancia. Por maior desgraça o prín- 
cipe herdeiro, D. Pedro de Alcantara, tendo-se constituído em chefe 
da reacção brasileira contra nós, pela supremacia que tinha nas 
sociedades secretas, chamara contra si a indisposição das cortes, 
onde Aalgumas das suas sessões se ouviram expressões de pouco 
respeito para com elle, como era bem natural, vendo-se o prín- 
cipe real ser o proprio, e mais terrível inimigo contra a sua pa- 
tria. Muitos indivíduos houve que á vista de ta es occorrencias se 
convenceram de que a queda da constituição e das cortes, cujas 
medidas, e discussões imprudentes tamanho pretexto foram para 
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a revolta do Brasil, havia de traxer comsigo o desaparecimento 
de taes pretextos, e a nova união dos brasileiros com os porlu- 
guezes, Com tudo isto coincidia fmalinoiite o desapparecimeiito de 
muitas das causas, que tanto haviam popularisado a revolução do 
Porto de 24 de agosto de 1820, e as suas instituições coiicommi- 
tantes. EITectivamente os oíficiaes ioglezes tinham sido expulsos 
do nosso exercito, e havendo ei-rei, e a côrtò voltado do Brasil 
para esto reino, faziam com qne as rendas da casa de Bragança, 
da rainha, do infantado, e as de muitos particulares não saíssem 
já do paiz. Os pretendentes a empregos públicos também já uão 
precisavam deixar o reino para irem mendigar ao Uio de Janeiro 
os seus respectivos provimentos. Conseguintemente não havendo 
causas que attraissem com justificado motivo o espirito publico ao 
regímen constitucional d'aquelle tempo, quando tantos, e tão con- 
sideráveis havia para restaurar o antigo, e aniquilar o moderno, 
figurando entre estes o appareciraento de um enorme déficit, de 
que as cortes se davam injustamente por causa, a queda da con- 
stituição tornou-se inevitável, e como patriótica se teve a cruzada, 
levantada contra ella. É por tanto um facto que a reacção contra 
0 regímen constitucional de 1820 foi altamente nacional, e não o 
considerar assim é faltar manifestamen te á verdade, particularmente 
n’um tempo em que estão mortas, ou eompletameníe amorteci- 
das as paixões políticas d'então, 

Agglomeradas por esta fôrma tão justas causas, e poderosos 
elementos de reacção, qualquer pequena circumstancia a podia fa- 
zer apparecer terrível. Abriu-lhe o passo para ella o conde de 
Amarante, Manoel da Silveira Pinto da Fonseca, mais tardo mar- 
quez de Chaves, quando no dia 23 de fevereiro de 1823 tomou 
a resolução de acciamar em Villa Real o rei absoluto. Não passando 
de um homem distincto na província de Tras-os-Montes, donde 
era natural, o marquez de Chaves teve todavia por si o prestigio 
do illustro nome de seu pae, o l.” conde de Amarante, Francisco 
da Silveira, que tão famoso se tornara na guerra da independên- 
cia contra a França. Reforçado pelo efíicaz auxilio, que desde logo 
lhe prestaram muitos cavalheiros, seus parentes, e amigos, o mar- 
quez de C tia ves tornou-se desde então celebre pela sua revolta, 
que bastante assustou o governo. Entretanto alguns pequenos com- 
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bates decidiram a contenda, obrigando os revoltosos a fugirem 
para liespanha, asylando-se no reino de Leão* Mais funesta que a 
de Trás-os-Montes foi certamcnte a revolta da Kstreniadura, que 
rebentou nas imrnediações de Lisboa no dia 27 de maio do mesmo 
anno 1823* O infante D. Migucb arrastado pelos consellios de sua 
mãe, fugiu do paço da Bemposla, c indo encootrar-se com o re- 
gimento n**^ 23, cujo commandante, o brigadeiro José de Sousa 
Sampayo, depois visconde de Santa Martba, o apresentou aos seus 
soldados, foi por estes recebido no meio das acclamacões de viva 
õ rei absõhitOj vivas dados quasi ao sair das portas da capital, A 
columna sublevada foi pouco a pouco engrossando com milicias, 
soldados avulsos, e pessoas de todas as condições, e Julgando-se 
forte na Villa de Santarém, alU fez alto para olhar sobro Lisboa* 
Apesar d’el-rei parecer não sympatbizar com a revolta, cresceu ella 
tão desmedidamente, que tudo fugiu para ella, desertando Iqda a 
tropa de linba para fora da Gapital, onde no dia 30 de maio só 
apenas havia o regimento 18, Por cima da varanda do paíacio 
do governo no Rocio havia a estatua da Fé, Symbol isando a de- 
dicação d^aqnelle paíacio á Inquisição, a quem cPantes pretencia. 
Extincto este tribunab apeou-se também a estatua; e por tal mo- 
tivo se afixaram pasquins no dito paíacio, que diziam assim : 

Ti rafam-no â a féi 
Esperança nào a ícmoí, 
quanlo á caridado 
Kò 9 lh"a fartímog. 

Era pois chegada a occasião dos realistas cumprirem a sua 
promessa, e cumpriram-na com effeito. Se ei-rei presistisse em 
não ahragar a revolta, a süa destrona ção era certa. Mas instado 
por amigos intimos, sendo um dos mais notáveis o marquez de 
Loulé, que,vivamente lhe pediu que evitasse o golpe, que lhe des- 
tinavam, saiu fmalmente da capital para Villa Franca de Xira em 
30 de maio, escoltado pelo regimento n,“ 18, que da parada do 
Campo Pequeno, tomara para aBeraposta, ao campo deSanta-Auna, 
e collocando-se debaixo das janellas do paíacio, que alli Iia, e era 
0 da residência d’el-rei, desde que viera do Brasil, rogara ao so- 
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bera no, cjue se pozesse á sua. frente. Chegado a Vilia Franca, el- 
rei ordenou a seu fdho (jue se lhe viesse apresentar, o que somente' 
fez á segunda intimação. No dia 5 de junho entrou D. João vi 
em Lisboa no meio de muitos applausos, e entliusiasticos vivas 
com que todos, o per toda a parte o saudavam; todavia a sua fi- 
sionomia era triste, e não parecia interessar-se nessas estrepito- 
sas acclamações, que lhe consagravam. Lisboa não lhe offereceu 
um só arco triumphal, que lhe abrilhantasse a entrada. Um dos 
dois regimentos de milicias do commereio, para lhe não fazer 
as alas do estylo, veio metter-se em columna cerrada na travessa 
do Desterro, ou a que da rua dos Anjos vae para o convento 
d’aqueile nome, onde eu o vi nesta posição, uns com os laços eon- 
slitucionaes nas barretinas, outros sem laço algum. Isto porém 
não impediu que os applausos prodigalisados ao soberano não 
fossem muito estrepitosos. Um pouco adiante do largo do Inten- 
dente, para o paço do Bemformoso, vi eu também um fidalgo il- 
lustre, tal como o conde da Cunha, que sendo coronel d’um dos 
regimentos de milicias da côrte, e com grande reputação de libe- 
ral, não escrupulisou avançar para a carruagem d' el-rei, e tirar- 
lhe delia as parelhas, tomando por honrosa tarefa levaí-o dentro 
delia em seus homhros até aos degráos do throno, baixeza de que 
o soberano o dispensou. A rainha, acompanhando seu marido no 
coche, phenoraeno que nunca mais se tornou a ver depois, nem 
muitos annos antes se tinha visto, foi com elle para a Sé de Lis- 
boa, onde assistiram sl um Te Detm, que em acção de graças alü 
se entoou pelos acontecimentos do dia. Uma medalha, com a le- 
genda de fidelidade ao rei, e d patria, se distribuiu pelos que 
tomaram por honra fugirem de Lisboa para aedamarem o rei abso- 
luto. -Conlvn esta medalha fizeram os liberaes o seguinte pasquim: 

Fidelidade ao rei, e á [latiia? i 1 
Forte medailmt 

' Qüal será. a patria de Lão vü canalha 

Por este modo fot a constituição de 1822 destruida; mas o 
triumph .0 dos absolutistas não foi tão completo, quanto o dese- 
javam os seus mais cnthusiastas, e distinctos membros. El-rei, 
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tendo promeUido iima conslitaição á naçao na sua prociamaçao 
dé 31 de maio^ e cercando-se de liomens modera d os, tornou-se o 
alvo das inlriíjas de sua mulhei% e seu lilho, que desde então se 
lhe declararam ambos hostis, procurando destronal-o, e fazendo 
uma crua guerra aos que mais seus amigos se reputavam, taescomo 
0 marqoez de Loiilé, e o de Palmella, o conde de Vilia Flor, e 
0 de Subserra, e o barão de RendufTe. D* Garlola Joaquina com- 
binara com os seus partidistas uma nova conspiração contra seu 
marido no fim do anno 1823, por lhe ter falhado a que premeditara 
em maio ; mas não a pôde realisar ainda assim, pela actividade e 
energia com que o intendente geral da policia, barão de Reiiduffe, 
perseguiu os conspiradores, fazendo aopaiz e i coroa importantes 
serviços, que o partido liberal Ião ingratamente lhe pagou em 
troca da benevoIencia com que o tratara. O marqoez de Loulé, 
estando com el-rei em Salvaterra, c andando nos arranjos da re- 
presentação de uma comedia, foí assassinado craelmente na noute 
de 29 de fevereiro de 1824, cercado por ires homens, que -sobre 
elle se lançaram de improviso, quando passava por uma galeria 
pouco esclarecida. Os malvados, atabafaram-lhe os gritos, que pre- 
tendia dar, arremessando-lhe á cabeça um cobertor de lã. Fortes 
pancadas sobre, a mesma cabeça lhe descarregaram depois com 
um páo nodoso, e como o infeliz ainda assim gritasse, acabaram 
de 0 malar por meio d um ferro, que lhe metterain na boca, e com 
que lhe atravessaram o paladar e o craneo : o cada ver foi depois 
arremessado sobre um monturo. A crença publica, e os escriptos 
do tempo não só tem accusado D. Miguel de ter sido o auctor 
deste assassinio, mas até de ser elle o proprio, que lhe descarre- 
gou 0 golpe mortal, em paga da sua fidelidade para com el-rei 
seu pae. Este horroroso facto aterrou por tal modo D. João vi, 
que quasi não foi mais senhor de si, sem nunca ter animo de per- 
seguir seriamente os seus mais criieís inimigos. 

Quando os grandes furacões, e terríveis tempestades arrancam 
assim os altos cedros do Libauo, razão ba para temer que os pe- 
quenos arbustos sofram igualraento com ellas, A contra-revolução, 
que de tantos sustos encheu homens de grande vulto, e represen- 
tação no paiz, também a mim me aíiectou, tão obscuro como era, 
cobrindo-me de receios, c de amarguras, não só pela perda da 11- 
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herdade em si mesmo, como também pelos males, que pessoal- 
mente me podia causar, em razão do meu enliiusiasmo pelo sys- 
tema proseripto. A cada passo so me figurava ver sobre mira um 
espião de mão alçada, ou esbirro da policia lançar-me as garras 
para me levar ao Limoeiro, idea para mfm aterradora, attcnta a 
minha falta de meios para lá me sustentar, e não menos para poder 
pagar carceragens. l’ara augmento dos males que me alTectavam, 
metteu-se-me também na cabeça que um condiscípulo meu de lógi- 
ca, (fdho de um antigo mestre meu de latim), chamado Manoel Mai ia 
Beirão, hoje distincto advogado nos auditórios de Lisboa, e que 
com seu pac e irmãos passara de muito constitucional, a muito 
realista ; metteu-se-me na cabeça, digo, que esse meu condiscípulo 
me queria denunciar á policia. Mais aggravou estes meus receios 
a demissão, que se deu á commissão administrativa da Casa-Pia, e 
a reintegração de António Joaquim dos Santos no seu antigo logar 
do administrador, sendo igualmente collocado em regente do col- 
legío dos estudantes o meu turturador padre Luiz, de quem de 
novo tornei a ser victima, não só pela exacerbação da sua indis- 
posição contra mim, como por não ter emenda na sua costumada 
conducta.' Algum tanto se tranquillisou o meu espirito, e diminui- 
ram os meus receios com o generoso favor, que me fez um outro 
condiscípulo meu de lógica, que sendo natural de S. Thiago dos Ve- 
Itios, ao pé de Bucellas, cordealmente me levou nas ferias grandes 
para sua casa, onde passei um ou dois raezes, os melhores da minha 
vida. S. Thiago dos Velhos é um pequeno e insignificante logar, 
essencialmente pedregoso; e os seus moradores limpam os terre- 
nos das pedras, fazendo muros com ellas em volta das suas pro- 
priedades, ou amontoa ndo-as aqui e alli. Não se cultiva lá senão 
trigo. Frueta nenhuma tem, indo toda ella de Bucellas. Embar- 
cando n’uma bateira do Caes de Santarém, seguimos para a Po- 
voa; mas com a infelicidade de apanharmos um temporal do norte 
tão duro e forte desde o Beato António até á boca de Saca vem, 
que um frade, que comnosco ia, nos chegou a deitar a absolvição, 
na crença de que iamos todos para o fundo. Eu ia tão martyrisado 
pelo enjôo, e tão quebrantado cie forças, que nem animo tive para 
me pôr em atitude de nadar. A morte alli a encarei com a maior 
resignação e indifferença. De Saeavera para a Povoa a tempestade 



— 53 — 



amainou, e o mar tomou-se ião so cegado e plano, que até ao des- 
embarque fui tocando n\ima guitarra, e acompanhando com ella 
0 canto de um dos companheiros de viagem. Da Povoa, onde che- 
gámos á hoca da nonlo, seguimos para S, Tliiago em jumentos, 
apeando-nos já bastante de noute á porta da casa para onde ia mos. 
O pae do meu condiseipulo, e amigo, era a pessoa mais dislincta 
do logar, e nelle capitão de ordenanças. Teria os seus GO annos. 
Era um um bellissimo homem, magro, de cuhellos brancos, imiito 
agil, e activo, bastante sisudo, e de muito poucas palavras. Rece- 
be ti-me com excessiva bondade, e tractou-rne do melhor modo pos- 
sível Igual acolhiraento recebi de suas filhas, que trajavam de rou- 
pinhas e saia, sendo ellas as próprias criadas da casa, sem isem- 
pção de irem â fonte buscar agoa. Á generosidade de seu pae para 
comigo correspondi eu eoin bizarria, não abusando da hospitali- 
dade, que me deu, pela resistência que sempre oppuz aos afagas 
de suas filhas, que a bastantes riscos me exposeram de faltar aos 
meus deveres. Nisto fiz eu um grande sacrificio de honra, por 
qoe apesar das saias e roupinhas, a minha idade, a occasião, e mais 
oircumstancias eram tão especiaes, que as duas irmãs me pareciam 
duas divindades no seu genero, por que em fim uma era de 18 o 
outra de 20 annos, uma trigueira ou Ira clara, uma delgada outra 
cheia de corpo, e fmalmente uma de cabei lo annellado, e outra 
com elle corredio. Todavia nunca perdi o juiso, nem me mostrei 
ipdigiio da confiança, que em mim se depositara. Mai tranquilli- 
sado de espirito, recolhi-me no fim das ferias a Lisboa, indo no 
mez de outubro matricidar-me no primeiro armo mathematico da 
antiga academia real de marinha, como já disse. 

Se a minha, e as perseguições de muitos liberaes não toma- 
ram a latitude, que lhes queriam dar os mais exaltados realistas, 
e de justiça confessar que simiíhante circuiristancia se deveu á 
pouca consideração, que prestara aos denunciantes o intendente 
geral da poücia, Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro, que foi 
barão, e conde de Renduffe, cujo alto cargo, e primeiro titulo deveu 
á íll imitada confiança, e particular afiei çã o, que soube merecer a 
el-rei D. João vi, depois que cm 1823 deixou uma das varas da 
còrlc, onde era magistrado, para fugir para Yilla-Franca, collabo- 
rando assim para a queda da constituição de 1822. Este facto po- 




fêin esta longe de o poder destostrar, porque cm fim ri^aqueíle 
tempo muíta gente liouve com grande il lustra cão, e pátrio Li smo^ 
qoG de boa fé se convenceu de ser medida salvadora para o paiz 
a aniqailação de umas cortes^ cuja eonducta, anti-polítíca a mui- 
tos respeitos, aííenara delias a maioria da nação. A elle barão, 
contra quem tanto clamaram os líheraes d'aqnelle tempo, se deve 
a paralisação de um sem numero de processos políticos, o nenhum 
resultado de muitas denuncias, que do mesmo tlieor se lhe fize- 
ram, e 0 ter embaraçado que outras se dessem n'aquelles tempos 
de reacção parti daria, pelo nenhum apoio, que nelle eíTectiva- 
mente encontraram os denunciantes, e perseguidores absolutistas. 
A verdade destas proposições foi-me até confirmada peio meu fal- 
lecido amigo e companheiro de casa, e de emigração, o marechal 
de campo, Manuel de Sousa Raivoso, que havendo tido om Eivas, 
contra si um terrivel summarío pdr pedreiro livre, e exaltado li- 
beral, veio homiziar-se em Lisboa em casa do coronel comman- 
dante da guarda real da policia (hoje guarda municipal), o barão 
da Portella, seu particular amigo. Alli ia também frequentes ve- 
zes 0 barão de Renduílfe, e jantando por algumas occasíões em 
companhia de Raivoso, nunca lhe succedoLi mal por isto, apesar 
de parar na intendência o processo, que contra elle viera d^Elvas. 
Foi por esta notável conducta, que RenduíTe teve contra si o odío 
figadal do infante D. Miguel, e o de sua mãe, D. Carlota Joaquina, 
que 0 martyrisaram na memorável abrilada, como mais abaixo se 
verá. 

Os partidos belligerantes da epoclia, oo antes os amigos do 
rei, e os de sua mulher e seu filho, prometliam vir ás mãos na 
primeira occasião, que a sorte lhes deparasse. D. Miguel, por 
uma grande inconsideração de seu pae, fora nomeado comman- 
dante em chefe do exercito, e nesta qualidade, dispondo de todas 
as forças, intimidaria os ministros, e ms impedia de obrar como 
intendiam, ou as circumstancias o exigiam. A rainha, que residia 
em Queluz, constituira-se em foco de conjuração permanente contra 
seu marido, sendo como tal alli visitada por todos os seus confiden- 
tes, um dos qiíaes era seu filho, que quasi todos òs dias lá ia dis- 
farçado, e acompanhado pelos seus mais íntimos amigos, todos das 
classes mais baixos, e inferiores^ taes como contrabandistas, tou- 
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reiros, e campinos, entre os quaes se contavam os assassinos do 
iiiíeliz marquez de Loiilé. Tal era o estado das cousas, quando che- 
gou a noute de 29 para 30 de abril de 1824, em que 0. Miguel, 
amotinando o exercito, se resolveu a prender seu pae no seu 
proprio paço, e alem delle todos os seus amigos nas prisões onde 
intendeu. N'aquolla noute dava um explendido baile o embaixa- 
dor inglez pelo anniversario d’el-rei Jorge iv. Ao sahir deste baile 
0 ministro da guerra, conde de Subserra, viu-se obrigado, para 
não ser preso, a acolíier-se á protecção do ministro francez, que 
na sua carruagem o levou para sua casa. 0 marquez de Palmella 
foi mandado preso para a torre de Bei em. 0 barão de Renduffe, 
® 0 da Bortella, tendo infructuosamente corrido os quartéis dos 
dilTerentes corpos já amotinados, dirigiram-se ao palacio da Bem- 
posta, para tomarem as ordens d’el-rei; mas não os deixaram lá 
entrar. Depois da meia noute toda a tropa, sabindo dos seus quartéis, 
foi-se postar no Rocio por ordem de D. Miguel. Alguns titulares 
foram presos, e mettidos no castelío de S. Jorge, e com elles to- 
dos os officiaes com quem o infante não contava para as suas tra- 
mas. Todas as fortalezas de Lisboa se encheram logo de victimas, 
e não podendo alojar mais, foram indo para Peniche os que já 
iiellas não cabiam. Os moradores de Lisboa, espantados pelo 
que viam e ouviam, faziam mil conjecturas, sem atinarem com a 
causa de tão extraordinário successo. D. João vi, incommuuica- 
vel no palacio da Bemposta, nada sabia do que fóra delle se pas- 
sava. Os amotinados esforçavam-se por fazer crer que os pedrei- 
ros livres pretendiam assassinar el-rei, e com este pretexto escre- 
veu 0 infante uma carta a seu pae, expondo-lhe que uma pérfida 
traição, ma chi nada petas terríveis associações secretas, o obrigara 
a chamar ás armas o exercito, e a col locar-se á sua frente. El-rei 
foi fmalmente libertado pelo corpo diplomático, que convidado a 
reunir-se no palacio da nunciatura pelo ministro francez, Mr. Ilyde 
de Neuwille, todo elíe se dirigiu para a Bemposta, onde o official 
da guarda das portas com difficuldade o deixou entrar. Com este 
apoio D. João vi chamou á sua presença seu fdbo, que compare- 
cendo alli com repugnância, teve de pedir perdão a sou pae dos 
aclos de rebellião, que contra elle praticara. 

De todas as victimas da famosa abrilada nenhuma foi mais crua. 
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e barkiramcnte tratada do qoe o barão de RenduíTe. Fizeram-líie 
toda a qualidade de martyrio, e de judiaria para Hie extorquirem o 
sefíredo do que se tinba passado entre elle, el-rei D. João vi, e 
alguns ministros estrangeiros^ durante os primeiros factos promo- 
tores d'aquellü ominosa noite, ou que foram causa, ou interliicto- 
rios para ella. Por algumas vezes ouvi contar ao barão (de quem 
mais tarde tive a lionra de ser amigo, e companheiro de emigra- 
ção), as notáveis inclemências por que passou, e a que tão heroi- 
camente resistiu* Convencido de não poder entrar na Bemposta 
na madrugada de ^0 de abril, para receber as ordens de el-rei, di- , 

rigiu-se ao palacio da intendência, que então era o da inquisição 
ao Rocio, onde preveniu o que pôde e líie pareceu mais urgente, 
com relação aos papeis dã mesma intendência. Começava a des- 
pontar a manhã, e era-lhe preciso homiziar-se, Com estas vistas to- 
mou para as portas de Santo Antão, e depois para o largo do Pas- 
seio, procurando alcançar o largo de S, Pedro de Alcantara, e 
metter-se em casa do ministro da Rússia, que allí morava* Ao che- 
gar ao largo do Passeio foi reconhecido pelo Troca, rico, e fa- 
moso alquilador, bem conhecido de toda a capital pela sua phi- 
sionomia e modos om tudo iguaes ao seu nome, e baixo proce- 
dimento* O Troca, que era acérrimo miguelista, e estava ú porta 
da sua casa, convidou RenduíTe a asylar-se nella, convite que elle 
na melhor fé acceitou. Apenas apanhou segura o hospede, vil e 
cohardemente o atraiçoou, correndo junto do infantea offerecer-lh'o 
em victima aos seus odios. Preso immediatamente, d'allí o con- 
duziram a Queluz, Levado â matinha, que está dentro da quinta 
real, aili o amarraram ao tronco de uma arvore com prisões tão 
apertadas, que os vergões das cordas lhe hearam escríptos por 
milito tempo depois nos braços, e nas pernas. Desamarrado, ven- 
darara-lhe os olhos, e o ameaçaram de ser arcabuzado, se lhes não i 

fizesse a revelação exigida ; resistiu de novo* D, Miguel, e o seu 
valido, 0 famigerado sargento da policia, José Verissimo, assisti- 
ram com outros mais indivíduos a esta barbara scena, que para se 
tornar complelamente tragica, só faltou aos soldados da escolta, 
que devia fazer a execução, descarregar as armas, por que, as vo- 
zes, que em taes casos se costumam dar, o ferir dos fuzis e o es- 
trondo da explosão, isso tudo ouviu, e iestimunliou o barão de 
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mãos postas, como íjuem no seu logar de executado esperava quo 
líie cravassem de balas o peito, o que não succedeu, por não te- 
rem sido as armas carregadas a bala. Ainda firme no meio destas 
torturas em nada revelar do que sabia, foi mandando para a torre 
de S. Julião da barra, onde o ameaçaram de o lançar ao mar, e 
onde elle resignado esperava a cada momento que cumprissem a 
promessa : solto, em virtude dos aconLecimentos, que abaixo se 
verão, foi de novo collocado em intendente geral da polícia, logar 
que exerceu até á morte de el-rei. Aggregando-se desde então ao 
partido cia legitimidade e da carta constitucional, cuja causa de- 
cididamente abraçou, emigrou, vindo por fim para a Terceira, e 
de lá na expedição do Mindello para Portugal, conservando-se no 
Porto durante o tempo do cerco. Eleito deputado ás côrtes em 
1834 pela província de Traz-o s-Montes, que era a da sua natura- 
lidade, nelias pugnou sempre pelas doutrinas moderadas, cuja po- 
lítica defendeu ainda na camara dos pares, para que foi nomeado 
membro. Passando para a carreira diplomática, foi elle o ministro 
que na corte de Madrid começou as primeiras negociações da in- 
terferência estrangeira para o estabelecimento da causa da ordem 
contra a junta revolucionaria do Porto de 1846, negociações em 
que depois llie succedeu o conde de Thomar. Vindo de Madrid 
para Lisboa, foi convidado para acceitar a pasta dos negocios es- 
trangeiros, convite que recusou. Passando a nosso ministro na 
corte de Paris, deste logar se dimittiu, dírigíndo-se a Bruxellas, 
onde vantajosamente casou em 10 de abril de 1849 com D. Eme- 
rencia de Boodry, seoliora de Viviers e da Rliooe, Havendo nas- 
cido em 13 de maio de 1795, falleceu em Paris no anao de 185G, 
retirado inteiramente dos negocios públicos do paíz, tendo então 
0 titulo de conde de Renduífe. Dotado de uma figura elegante, e 
primando sempre por um apurado gosto na sua mobília e trajo, 
passou no seu tempo pelo mellior regulador de tudo quanto era 
do bom tom, e elegancia n’uma, e n’outra cousa. Ornado de bas- 
tante illustração, de muita penetração, e intelligencia, o seu voto 
em negocios de estado, matérias políticas, c fneliioramentos pú- 
blicos, íoi sempre de muito peso, distinguindo-se sobretudo pelo 
bom senso das suas opiniões, e iado pratico por que. encarava os 
assumptos. Amigo do seu amigo no mais alto gráo, teve uma ou- 
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tra singularidade, que a poucos liomens aeorapanlia, tal foi a de 
. se não deslumbrar com a grande elevação e valimento a que che- 
gou junto de el-rei D. João vi, sendo então bastante novo para 
os altos cargos que teve. Accessivel, e aíTavel para todos os que 
delle tiveram pretenções, primou sempre em se mostrar para to- 
dos os seus antigos amigos, e condiscipulos de Coimbra o mesmo 
homem, que lá fôra, quando estudante de leis, e aos quaes tratou 
em tudo com a mesma lhaneza, protegendo- os quanto pôde. A 
vaidade, que tamanho poder tem tido em outros, não o dominou 
a elle ; honra lhe seja feita. Para mim, que tão pobre e humilde 
fui, sempre se mostrou meu sincero amigo, e protector, o que 
nunca me esquecerá. Oxalá que estas poucas linhas lhe possam 
em qualquer cousa honrar a sua memória. 

Entretanto a soltura do barão de Renduffe, e a dos seus com- 
panheiros de infortúnio, os presos políticos da famosa abrilada, 
não foi tão rapida quanto á primeira vista parecia, e o devia ser, 
depois do perdão, que D. Miguel pedira a el-rei seu pae. Ao con- 
trario do que se pensava, o aspecto do drama, que n’aquelle omi- 
noso dia se posera em scena, continuou por alguns outros dias 
tão ameaçador e terrível como fôra d’antes. Não só os presos de 
30 de abril continuaram nas suas prisões, mas outros indivíduos 
mais SC continuaram a prender. Os ministros mostravam-se com- 
pletamente impotentes, chegando até a desculpar o infante dos 
desvarios e crimes, que se llie atribuíam. Os moradores de Lis- 
' boa, aterrados e sem acção, viam proceder-so a novas e multipli- 
cadas prisões, sem se saber em que isto terminaria. Todos olhavam 
próxima uma segunda crise, cujo pendor se não podia antever. Por 
fortuna poderam-lhe pòr termo. D. João vi, acceitando o conse- 
lho de amigos sinceros, e combinadas as cousas com o corpo di- 
plomático, revestiu-se de uma tal ou qual energia, e no dia 9 de 
maio de 1824, pretextando um jantar em Caxias, embarcou n’uma 
das galeotas com duas das infantas, suas filhas, e alguns ofllciaes 
de serviço. Chegando á altura da náo inglcza Wíndsor-Castle, man- 
dou remar para cila, e logo que se viu nas suas visinhanças, su- 
biu para seu bordo, arvorando-se imraediatamente o pavilhão real 
no seu mastro grande. Os presos políticos foram então soltos, 
repondo-se as cousas como estavam antes de 30 de abril. D. Mi- 



— 59 — 



guel forçado a comparecer diante de seu pae, foi mandado para 
fóra do reino, embarcando na fragata Pérola, que o conduzia de 
barra em fóra, indo elle por fim residirem Vierma d’ Áustria. Lis- 
boa recebeu com grande applauso, e mostras de dedicação, as 
medidas que el-rei ordenara de bordo da náo ingleza. Os gritos 
de viva o rei só rosoavam por toda a parte da capital. A sabida 
do infante foi festejada com repiques de sinos, e numerosas giran- 
dolas de foguetes, que rebentavam nos ares de envolta com as im- 
precações, que merecia um filho, que de tantas amarguras enchera 
0 coração do um pae bondoso. El-rei desembarcou para terra no 
dia 13 de maio, anniversario do seu nascimento, entrando tudo em 
socego. Desde então as attenções dos conselheiros e ministros da 
corôa Tol taram-se todas para o modo de a garantir na cabeça do 
principe herdeiro, D. Pedro de Alcantara, julgando talvez que 
com isto conseguiriam também a vantagem de elfeituar novaraente 
a união de Portugal e Brasil. Mas esta união jã não estava nas mãos 
de D. Pedro o podêl-a elfeituar. Reconhecendo isto, todo o seu em- 
penho foi conservar aquelle estado na sua dynastia, e para o con- 
seguir desenvolveo toda a energia, que pôde, para tornar abso- 
luta e definitiva a sua independencia, que D. João vi elTectivamente 
reconheceu pelo tratado de 25 de novembro de 1825, obra das 
manobras e intrigas do governo inglez, que por mais este modo 
nos pagou os immensos e pesados saerifleios, que lhe fizemos, 
auxiliando-o tão poderosamente na crua e pertinaz guerra, que sus- 
tentara contra a França. 

Entre as pessoas que por aquelle tempo cercaram el-rei, e o 
dirigiram a seu bel-prazer, deve mencionar-se o conde de Subserra , 
Manoel Ignacio Martins Pamplona Corte Real, seu particular amigo 
e confidente, a quem a queda da constituição elevara em 3 de ju- 
nho de 1823 a ministro assistente ao despacho com a pasta dos 
negocios da guerra, e da marinha. Foi este homem natural da ilha 
Terceira, gentil-homem da camara d’ el-rei D. João vr, conselheiro 
de estado, ministro de estado honorário, brigadeiro do exercito, 
e grã-cruz de diííerentes ordens nacionaes, e estrangeiras. Em 19 
de março de 1806 casou com D. Isabel de Lemos e Roxas Carva- 
lho e Menezes, sendo hoje sua representante a actual condeça de 
Subserra da Bemposta. Sendo official do exercito portuguez em 




1807 fez parte da divisão auxiliar portugueza, que o general Ju- 
iiot mandou para França, onde seguiu os poslos, chegando íá á 
patente de tenente general. Vindo contra Portugal no exercito fran- 
cez do marechal Masseiia cm 1810, foi condemnado como traidor 
à patria pela regeuda do reino d’aquelle tempo, e por tanto a 
pena capital infamante para si e seus fdhos, com conflscação' de 
bens, Sendo apanhado em caso de guerra, devia ser logo morto, 
podendo igual mente matal-o qualquer que o encontrasse no reino, 
mesmo em tempo de paz. Pela revolução liberal de 1820 levan- 
tou-se 0 stigma a Pamplona e a todos os mais porluguezes, invol- 
vidos como elle no terrível labéo de traidores á patria. 0 conde 
de Subserra mereceu o conceito de homem de mérito e iiitelligen- 
cia, e á sua peiína se attribuiu um notável escripto, impresso em 
Paris no anuo de 1818, tendo por titulo : Aparçu nouveau, mr les 
champagnes des français en Portugal en 1807, 1808, 1809, 1810, 
et 1811, Este escripto, que muito desagradou cm França, por 
metter a ridículo as operações dos generaes francezes neste reino, 
mereceu pelo contrario os nossos elogios. Seja, ou não seja elle 
0 auctor deste escripto, o certo é que Pamplona, voltando ao reino 
em 1821, não só foi nomeado ministro da guerra em 8 de setem- 
bro d’aquelle anno, mas até eleito deputado para as cortes extraor- 
dinárias e constituintes d’ então. Todavia vendo pender a fortuna 
para o lado realista, abraçou esta causa, e chegada a occasião de 
apparecer em campo em seu favor, sabiu para a sua quinta de Sub- 
serra, onde foi esperar D. Miguel, que o mandou logo chamar 
apenas largou de Lisboa. Á causa do infante voltou elle as cos- 
tas com a mesma sem-cerimonia com que o fizera ã causa consti- 
tucional, apenas soube que el-rei se achava em Yilla Franca. Foi 
por este serviço que lhe cahiu nas boas graças, elevando-o a mi- 
nistro assistente ao despacho com as pastas da guerra, e da mari- 
nha. Mas se por aquella causa mereceu as boas graças d’el-rei, 
lambem por ella incorreu nos odios da rainha e do infante, e os 
experimentaria tão desabridos como em 30 de abril os experimen- 
tou 0 barão de RendulTe, se não tivesse a fortuna de homiziar-se em 
casa do ministro francez, d’onde sabiu para o exercício do seu cargo 
com a ida de D. João vi para bordo da náo ingleza. Portrahin do- 
se cm Londres as negociações do tratado para a independencia 
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do Brasil, por não querer o negociador portuguez que esta fosse 
atjsoluta, e não querer o ministro brasileiro adiniltir a negocia- 
ção sem assentar nesta base, Subserra mandou ao Rio de Janeiro, 
sem os seus coliegas o saberem, um negociador clandestino, ho- 
mem muito inferior á importância da missão, que se lhe confiara. 
O Brasil, recusando á primeira vista tomar conhecimento da pro- 
posta, infligiu-nos um novo desar, que com justa causa oífendeu 
os ministros, coliegas de Subserra, que em razão disto pediram 
a sua demissão em lo de janeiro de 18"2f>. Pa mp lona foí então 
nomeado para nosso ministro em Londres, onde não chegou a ir, 
sendo transferjdo para Madrid. Nesta corte pouco se demorou, re- 
tirando-se de là para França. Voltando ao reino em 1828, os mi- 
guelistas 0 mandaram logo para a torre de S. Julião, sem lhe va- 
lerem essas cartas, que trazia de Carlos x. De S. Julião passou para 
0 forte da Graça em Eivas, onde falleceu aos 10 de outubro de 
1832, sendo sepultado na igreja da Alcaçova. Assim acabou este 
homem mal visto, e até mesmo detestado por todos os partidos, a 
quem atraiçoou, sem haver ura só a quem do coração servisse. 
Quando o povo d^Elvas soube da sua morte, tal contentamento teve, 
que mandou ao ar muitos foguetes. Estas foram suas exequiasl 
Em quanto isto se passava, com relação ao paiz em geral, eu, 
mettido na Casa-Pia, cra vicüma das iras dos libertecidas,que me 
governavam. Foi então que Antonio Joaquim dos Santos, confun- 
dindo a sua pessoa com o estabelecimento que regia, me mandou 
pôr nos meus assentamentos a nota, que já referi. Deixo ao lei- 
tor imparcial ajuisar a paixão com que se me lançou tal nota, pai- 
xão tanto mais notável, quanto não foi authenticada com a rubrica 
de pessoa alguma. Todavia perdo-o de bom grado a olíensa, que 
cúm isto me julgou fazer o seu auctor, particularmente por saber 
que Deus o castigou cá neste mundo, acabando em bastante de- 
cadência, segundo o que ouvi dizer, por não ter sido economico 
nos tempos da sua prospriedade e fortuna. Seja porém como fôr 
certo é que Antonio Joaquim dos Santos foi em 1824, depois 
que D. Miguel saiu para fora do paiz, removido de administrador 
da Casa-Pia pelo barão de RenduíTe, que alli superintendia na sua 
qualidade de intendente geral da polícia, pondo n’aquelle logar 
um amigo seu, o tenente coronel, que então era do estado maior 
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(lo exercito, Amonio Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado. Este 
novo administrador, desejando habilitar os alumnos, cuja educa- 
ção se liie confiara, a cousas de mais alta monta do que o sou an- 
tecessor fizera, e captivado também pelo meu bom curso de es- 
tudos na academia real da marinha, propôz ao barão de Renduffe 
0 mandar para a universidade de Coimbra, por conta dos cofres 
do estabelecimento, que administrava, os alumnos que para a fre- 
quência das aulas da mesma universidade se achavam com os res- 
pectivos preparatórios. A proposta foi promp lamente aeceita pelo 
barão, por que em fim o antigo coUegio ãa, hrôa, que a Casa-Pia 
do castello (ie S. Jorge mantivera n’outro tempo com tanta repu- 
tação dos seus alumnos, e credito do estabelecimento, que os sus- 
tentava n’aquella universidade, collegio donde tantos homens no- 
táveis sairam para a vida publica, era de saudosa, o brilhante 
recordação, tanto para o intendente, barão de Rendulfe, como para 
0 auctor da proposta, na adopção da quaí ambos eiles julgaram 
renovar aquelía antiga, e util instituição. Por conseguinte eu, e 
mais tres alumnos, os únicos que então nos achavamos com a ha- ^ 
bilitação dos preparatórios, fomos os designados para ir renovar 
aquelia grata recordação cm Coimbra, par^ onde, munidos de um 
en.\oval rnuitó decente, tanto de roupa branca, como de côr, e de 
uma pensão de 12^000 réis por mez, effeetivamente partimos na 
madrugada do dia 7 de junho de 1823, que foi um dos de maior 
satisfação, que na rainha vida tenho -tido, por me vêr saboreando 
na minha jornada todas aquellas sensações, que o Palito Métrico 
descreve, e que tanto afectara um estudante pobre em marcha para 
uma carreira brilhante, como se lhe figura a da universidade. As- 
sim pois passei da minha imaginada carreira de engenheiro para 
a de medicina, em que por fim mé' formei, e que todavia não se- 
gui na pratica. Pelo que fica dito vê-se pois quaes foram os in- 
divíduos a quem rigorosamente fadando devo a posição social a 
que cheguei, por me habilitarem a ella, e a illustração que adquiri 
na minha carreira li iteraria. A elles, ou á sua memória consagro lioje 
agradecido estas poucas linhas, confessando som pejo o beneficio 
recebido, sem me lembrar das grandezas do mundo a que não posso 
aspirar, e a que muito menos aspiro na minha velhice, sem ter 
por mim nada dessas vanglorias dos brazões, e nobreza de farai- 
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lia, que realmente não possuo, e de que tanta gente hoje se des- 
vanece, tendo talvez uma origem não mais lllustre do que a mi- 
nha. O meu unico brazão, e aquoUe de que vivo satisfeito, é ter 
sempre tido uma conducta sem mancha, sem que na minha pue- 
rícia tivesse aquellas extravagancias, que tanto aíTectam outros ra- 
pazes, sendo a minha unica fragilidade a de me não poder sujeitar 
á carreira de artista^ que as minhas aspirações condemnavam. 
Dedicado ás lettras, a minha applicação, e aproveitamento foram 
sempre constantes em mim, tendo além disso a crença de que na 
minha vida publica hei prestado ao meu paiz serviços de alguma 
monta, attenta a minha humildade, e papel muito .secundário que 
tenho feito nos negocios públicos. De tão peão me accusa a própria 
consciência, e tão nulla é a minha ambição, que até já renunciei 
uma commenda, que me deram, sem que eu directa, nem indi- 
rectamente a houvesse sol li cita do, assim como de futuro espero 
não sollicitar honras de especie alguma, contentando-me só com 
0 meu simples nome baptismal, e o que de meus paes recebi. Pela 
mesma razão, fortificada do mais a mais pela firme crença de que 
nada posso fazer ao meu paiz, como seu representante nas cortes, 
resignei igualmente a candidatura a deputado, que o j)artião car- 
tista, ou moderado, me offereceu nas eleições de dezembro de 1859, 
tendo sido o meu oíficioso proponente para ella o marquez de Val- 
lada, D. José de Menezes da Silveira e Castro, fidalgo tão lllustre 
pela sua varonia, quanto notável orador na camara dos pares, de 
que è digno ornamento pela sua ilUistração e saber. 
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0 mcii contentamento foi redobrando de intensidade á propor- 
ção que se me encurtaTa a distancia, que me separava de Coim- 
bra. O corpo logo no primeiro dia de jornada todo se me deliu 
e quebrou. O máo estado dos caminhos, e a péssima andadura de 
nm grande maclio em que me escarranchei, levando por baixo de 
mim uma antiquíssima, e immunda sei la, sobre a qual me acon- 
selharam a lançar um lençol em dobras, ficando com mais apa- 
rências de pienha de andor do que de meio de poder viajar com 
commodidade, forçosamente haviam de produzir em mim aquelie 
resultado. Todavia tudo se solíre contente para quem deseja, cur- 
sar corn aproveitamento os geraes de Coimbra. O nossp transito 
foi pela estrada nova, que de nova só tinha o nome, chegando 
pelo meio da tarde ao famigerado sitio da .\meixoeira, tão celehro 
pelos muitos roubos, que alli se faziam aos viajantes, e misero es- 
tado cm que os deixavam. Este sitio não é, como outros, coberto 
de pinhaes, ou assombrado de grandes arvoredos ; mas está mot- 
tido n’uma baixa, e povoado dc mattos rasteiros, urges, tojos, c 
alguns arbustos. O solitário, e a melancolia do logar ainda se me 
tornava mais triste pela hora do dia em que o atravessei, isto ó, 
quando o mergulhar do sol no horizonte torna carregada c som- 
bria a natureza. Ao subir da encosta do monte por que se vae 
para Alcoentre via-se ao lado direito da estrada uma igreja velha, 
de parede.s negras, os telhados quebrados, e a torre sem sinos. 
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Alli se adorava d’aiHos uma imagem de Nossa Seiilioraj com a invo- 
cação do logar, imagem a que os povos do líibatejo, e outras mais 
terras cosliimavam fazer as suas romarias, que o general Soliignac, 
quando foi da invasão dos franeezes, tomou por inimigos seus, 
derrotando, e pondo em fuga os romeiros, como se effeclivamente 
fossem tropas, que o acommettessem, levando-lhes as fiandeiras do 
cirio, como assignalados troplieos da sua grande victoria. Ao lado 
esquerdo via-se tamhem nma assentada de pequenas casas terreas, 
sem portas nem janellas, com as paredes e tclliados no mesmo 
estado da igreja. Estes casebres eram o refugio natural dos ladrões, 
que, postos de atalaia na torre da igreja, duende para a parte de 
Lisboa se descobre grande porção de terreno„ d’alli observavam os 
viandantes, que para aquelle logar se- encaminhavam. Baslante re- 
ceio me infundiram as minas da igreja, e das casas, ({ue a avisi- 
nhavam ; mas felizmente, eu e os meus companheiros, passamos sern 
contratempo,indo ficar em Alcoentre na primeira noute da nossa 
jornada. 

Sobre a madragada do segundo dia cavalgamos para Rio-maior, 
onde fomos almoçar. Seguindo o nos.so caminho, deixamos á es- 
querda os extensos olivedos, que se diiigem para o lado deAlcoba- 
ça, e á direita a escalvada e pedregosa serra do Rio-maior, em cujas 
abas, ou proximo delias, ficava a estalagem dos Mulianos, onde 
jantamos. O seu proprietário gosava então da reputação de capi- 
tão de ladrões, tendo por esta causa vindo já visitar o Limoeiro 
por algumas vezes. Â noute fomos ficar a Leiria, antiga e pequena 
cidade cercada da parte de Lisboa e Coimbra por extensos e ver- 
des pinlieiraes, e assente sobre um fértil, e lindo valle, banhado 
pelo rio Liz, que alli ê atravessado por uma pequena ponte em 
direitura da' estrada, Leiria, outr’ora sede de um proconsul ro- 
mano e notável pelo seu castcllo, formidável posição do tempo dos 
Suevos, Visi-godos, e Mouros, a quem a ganhou o primeiro rei por- 
tuguez, fôra aiitigamente habitação do nosso rei D. Diniz, que tias 
suas visinhanças semeou e fez semear os extensos pinhaes, conhe- 
cidos pelo nome de pinhaes de Leiria. Na madrugada do terceiro 
dia de jornada deixamos esta cidade para irmos almoçara Pombal, 
precedida de uma lameda, e ponte, assente sobre o Soure, torrente 
que, passando na villa do seu nome, vae entrar no rio Mondego, 
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um pouco acima da Figueira. Pombal I'oi a villa escolbida para 
solar do nosso grande estadista. Sebastião José de Carvalbo, a 
quem, aiém de muitos outros serviços, se deve o da abertura e 
construcção da chamada estrada nova, a qual, não merecendo aos 
successores do marquez de Pombal o mais pequeno cuidado de 
reparação, veio com o tempo a cair rdum estado tal de deteriora- 
ção, que chegou iValgumas partes ao ponto de intransitável. Pom- 
bal, cora as ruínas de um castelio de construcção mourisca, edifi- 
cado por Gualdim Paes, grão mestre dos Templários, aos quaes 
pertenceu esta villa, acha-se situada nTima planície aprasivel e bem 
cultivada, que se torna notável aos olhos do viajante, depois de 
ter atravessado a extensa charneca, que da parte de Leiria a pre- 
cede, e a que igna Imente tem de atravessar desde Pombal até á 
Kedinlia. Foi na villa de Pombal que passou o seu exílio, e os 
últimos dias da sua existência, o grande ministro de D. José i, acom- 
panhado tão somente de sua mulher, e de um secretario, que lhe 
lia 0 que ordenava. Os seus despojos moilaes alli estiveram em 
deposito até junho de ISfiG, em que seu neto, o marquez de 
Pombal, Manoel de Carvalho Mello Daun d’ Albuquerque Sousa e 
Loureiro, cumprindo a vontade de seu avô, os fez transportar 
para Lisboa, e os recolheu na sua capella da rua Formosa, á es- 
quina desta rua e travessa das Mercês, tendo antes disso ido pri- 
meiraineute entrar na igreja de Santo Antonio da Sé para se lhes 
resarcni os sufrágios, que a Gamara Municipal de Lisboa ordenara, 
cm reconhecimento dos importantes serviços, feitos a esta capi- 
tal i>elo marquez fallecido, na sua reedificação, depois do terrível 
terramoto, que a reduziu a ruinas no 1." de novembro de 1733, 
Pela tarde do terceiro dia fomos jantar a Gondeixa, divisando-se 
por de traz desta villa os escalvados montes, que pára elta vem 
de leste, da parle de Ancião, e Rabaçal. Era o nosso intento de- 
morar d’ alli por diante a jornada por tal modo, que entrássemos 
já de noute fechada era Coimbra para evitar o encontro dos es- 
ludaiiles na ponte do Moodego, e os gracejos da recepção com 
qne coslumam tratar os caloiros: assim o fizemos. De Gondeixa 
até Coimbra são duas boas legoas, que então eram de péssimo 
caminho, posto qne Ioda a extensão d’aquelle montuoso terreno 
se veja em boa cultura, com olivedos, muitas quintas, ribeiras d’agua 




corrente, terras lavradas, e pomares de espinbo, tjue apresentam 
uma linda vista aos ollios do viajante, Ciiegamos íinalmente no 
fim da tarde ao alto da empinada calçada do valle ão inferno, na 
encosta do moo^te da Esperança, calçada que nenliiim estndanle 
então descia a não ser a pé, sondo o seu empedrado tão máo, e 
0 seu a primo, ou rampa do monte tão precipitada, que a estrada 
é quasi parallela á encosta, para assim se tornar o mais doce pus- 
sivel. Do alto desta calçada !á se veem no profundo valle mansa- 
mente correndo as serenas aguas do Mondego, que nos mezes do 
verão constituem apenas um grande veio, serpenteando em zigne- 
zagues, e apresentando aos lados os extensos areiaes de aluvião, 
que as suas cheias vem de uns para outros aimos a pouco e pouco 
trazendo desde a Serra da Estrella até á Figueira durante a esta- 
ção invernosa, Coimbra, a que nos damos o nome de JMsa-Áthe- 
nas, também se me ostentou altiva da parte de lá do Mondego 
com as suas brancas e apinhadas casas, levantadas em amphithea- 
tro sobre o monte conico em que a cidade assenta. Brilha entre 
eüas pela sua altura, esbelta e elegante, a torre da universidade, 
e um pouco afastado delia o respectivo observatorio, edifício qua- 
drangular, que em forma de antigo casteílo parece acliar-se a prumo 
sobre o Mondego. Para o lado de leste, e direita do observador, 
realça-se este quadro com a vista do convento dos Bentos, do de 
Santa Anna, situado por detraz do jardim botânico, e do dos Ma- 
rianos, destacando-se todos da cidade em forma de batedores. 
Que lindo uão é o panorama, que d’aquella vistosa cidade se apre- 
senta aos olhos do viajante, quando chega ao alto de Santa Ciara?! 
Parece que ainda hoje me impressiona a agradavel e viva sensa- 
ção por que então passei, física e moralmente fallando. Junto ás 
abas do monte em que se levanta, via as risonhas planícies do Mon- 
dego, estendendo-se com as suas encantadoras e verdejantes in- 
suas, bordadas de atamos, choupos, e salgueiros ; via os bastos 
pomares, e olivedos, que por tóda a parte se descobrem, quer 
nas encostas dos muitos montes, que cercam o grande valle do 
Mondego n’aquelle sitio, quer nas suas planicies, e finalmente via, 
destacando-se, e brilhando pela sua brancura sobre as sombras dos 
bastos arvoredos, que as cercam, as muitas casas do sem numero 
de quintas^ que rodeam Coimbra, Sobre os areiaes, e passando o 



rio no sem numero de váos, que offerece iia oceasião da sêcca, 
muitas nuillieres e creanças lá se iam lambem retirando com as 
saias traçadas até acima do joelho, levando á cabeça, umas as suas 
pequenas canastras, acuguladas da alva roupa, que tinham vindo 
lavar, oiUras as bilhas, ou potes de barro, que tinham vindo en- 
cher â corrente do rio, e que conduziam, ou para suas casas, ou 
para as casas dos seus amos. Puchaiido á cirga, ou arrastando á 
vara os seus toscos e alcatroados saveiros, ou barcos de fundo 
chato, de poupa e pró a revolta, igualmente se viam em mangas 
de camiza esses homens de. largas e brancas ceroulas de linho, 
homens para quem a vida 6 um continuo lidar de trabalho e pri- 
vações. Symbolos da actividade e fadiga, estes homens, c aquellas 
mLilhcres realçavam o beilo do panorama, que se me apresentava 
aos oilios, pela grande animação, e vida que lhe davam. Moral- 
mente faltando lembrava-me dos saudosos tempos, que nllí passara 
0 nosso grande épico, Luiz de Camões, antes de apaixonado pela 
sua belta Natercia ; lembrava-me das lamentáveis catastrophes da 
formosa Ignez de Caslro, e da infeliz D. Maria Telles, catastrophes 
de que aquella cidade fôra muda testimiinha occular ; e finalmente 
lembrava-me do grande numero de sábios porluguezes, que alli li- 
iihara ido beber a sua illustração, no que cu pela minha parte os 
ia também imitar, protestando fazel-o com todas as minhas for- 
ças. 

Sendo Coimbra a terceira cidade do reino, e achando-nos des- 
tinados a viver nella pelo longo espaço de oito annos lectivos, que 
tantos são os do curso medico, que alli fomos frequentar, não ê 
fora de proposito dizermos aqui alguma cousa, não só a respeito 
da sua historia, das suas antiguidades, e objectos notáveis, mas 
igualmcnte a respeito da sua universidade. Será longa esta des- 
cripção; mas nem por isso deixará de interessar o leitor menos 
lido nestas matérias. 



ilc Coâml^m 

Esta cidade era já séde episcopal antes de cahir nas mãos dos 
mouros, e o tornou logo a ser, apenas se restaurou delles em 
106á: é igualmeiite séde de uma das mais antigas universidades 




da Europa, e lioje caboça de um disíricto administrativo na Beira, 
e além disso cabeça de comarca, e de julgado, tendo como tal 
um governador civil, e um jui?: de direito. A sua situação é eru 
amphithealro, nas encostas e planuras de um monte, que se levanta 
na margem direita do Mondego. Está o dito monto pegado com o 
terreno do interior por um isthmo, que l!ie fica ao nascente, e lhe 
dá a apparencia de urna pequena pen insula. Da parte de Lisboa 
Coimbra está precedida de uma extensa ponte em que se contam 
vinte e quatro arcos de pedra, tendo da parte do Porto outra 
ponte de alvenaria, cbamada ponte de Ai/uci de Maias, por meio 
da qual se atravessam com moda mente os terrenos pantanosos e 
alagadiços, que ha por aquelles sitios, Foi el-rei D. Manuel quem 
fundou, e dotou nesta cidade um hospital da misericórdia para 
nelle se poderem tratar os pobres gratuita mente. Os arredores de 
Coimbra, quasi todos encantadores, são muito íerteis, e abundan- 
tes, sobre tudo em azeite, fructas, hortaliças, miliio, e legumes. 
Dista d3 legoas de Viseu, 18 do Porto, e 34 de Lisboa. Tem 3:fi20 
fogos, que calculados a quatro almas por fogo dão um total de 
14:480 habitantes, que oufora se distribuíam por nove freguezias, 
(hoje em menor numero),' que eram S. Pedro, Sé, S. João d’Al- 
medina, S. Cbristovam, S. Salvador, S. Bartholomeu, S. Tliiago, 
S. João de Santa Cruz, e Santa Justa. Bastante mesquinha é a in- 
dustria fabril desta cidade, consistindo apenas íCalgumas fabricas 
de louça grossa, cliapéos, ccorturaes, além de algum doce sécco fei- 
to nas freiras, e typograpliias, que também possue. Esta cidade go- 
zava antigameote de voto em cortes, tendo como tal assento no pri- 
meiro banco. El-rei D. AJfonso vi de Leão déra-lhe honrados foros 
e privilégios, confirmados depois por seu genro, o conde D. Henri- 
que, primitivo fundador da monarebia. Também n'outro tempo foi 
cabeça de ducado, cujo titulo el~rei D. João i deu a seu filho, o 
infante D. Pedro. Este mesmo titulo logrou depois em sua vida 
D. Jorge de Alencastre, por mercê, que lhe fez seu pae, el-rei 
D. João II. Ko reinado de D. João iii este titulo ccmmutou-se 
depois no de duque de Aveiro. Em Coimbra estabeleceu o cardeal 
rei D. Henrique o tribunal do santo oflicio da inquisição no anno 
de 1341, tribunal que em 1821 foi extincto, como aconteceu em 
todas as mais partes do reino onde o havia. Teve esta cidade em 
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nutro tempo nni capitão múr, um sargento mór, c quatro capitães 
(le ordena iips, havendo em toda a sua eomarca Oti destes capi- 
tães. Das antigas justiças era séde (íe um provedor, corregedor, 
juiu de fora, conservador, ouvidor, juiz do fisco, almoxarife, e 
muitos meirinhos, alcaides, e escrivães. 

A antiga cidade de Coimbra, a que os romanos chamavam Co- 
limbrif/m, foi fundada em Gondeixa a Velha íh, duas léguas dis- 
tante da actual Coimbra aos 308 annns antes da era de Christo 
pelos povos Coiimbriüs, que vieram com os Gallo-Ceitas. Era terra 
nobilissima, nella havia sumptuosas obras, entre as quaes, se con- 
tavam arcos romanos, e mármores antiquíssimos, alguns dos 
quaes ainda hoje alguém diz haver alli com notáveis inscripções. 
Veio 0 anno 409, em que ura diluvio de barharos inundou todas 
as Ilespanhas. Os Suevos, coinmandados pelo seu rei Hermerieríco, 
assenhorearani-se de Galliza, dominando até ao Mondego. Os 
A la nos, sob o commaiido de Resplandiano, occuparam a Lusítania, 
por elles valorosamente ganha aos romanos, de que resultou ficar 
Coimitra consideravelmente arruinada. Morto petos seus proprios 
súbditos 0 dito rei Resplandiano, foi levantado em seu íogar At- 
taees, principe da mesma iiação> e cavalleíro de muito esforço. Foi 
este qiieml evado da ambição de estender os seusdominios, veio con- 
tra Hermenerico, que venceu, c derrotou, acabando de destruir 
por essa occasião a antiga cidade de Coimbra (^). Encantado porém 
das beliezas das margens do Mondego, e da grande amenidade dos 
seus campos, foijuncto deiies fundara actual Coimbra no mesmo 
iocal onde hoje a vemos, dando-lhe o nome da cidade que destruira. 

(t) Segundo a opiuiüo do meu amigo, o doutor Üevy Maria Jordão, não foi em 
a Velha que existiu a antiga cidade de Coimbra, parecendo-lhe não ter 
&lli havido mais do que um arraial romano. Todas as inscripoões, qne n"aquelle lo- 
gar SB tem achado, diz elle, são unicamente relativas a soldados, o neuhuma a 
qualquer indivíduo das outras classes. Acrescenta roais o dito meu amigo não se 
saber ao certo oude fosse a anüga cidade de Coimbra. Pela minha partedeíxo aos 
iniendedores da materici a decisão tlesta contenda* seguindo entretanto o que a 
fama publica nos diz a tal respeito* 

Assim se nas dníífjwidadcí dc Coimhra de Aníonio Coelho Gasco. Toda- 
via apesar das destruições da antiga Coimbra, e da fundação da nova, ambas cari- 
tinuarani a ter hispo, por que no oitavo Concilio Toledano, celebrado em 6oâ, fel- 
la-se em dois bispos, Ceíedotuo, Colímlíriensíj?, e Sisebe^^ío, episcopus 

Conimbricensis^ conjeclurando Rezende ser o primeiro bispo de Condeixa a Telha, 
0 0 ssgundo da nova Coimbra. 



s 
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Attaces, tendo abraçado o clirisLianismo, perseguiu, como sectário 
de Ario, os callioltcos com a maior crueldade, e encarniçamento 
possiveL Ou degolando em frente da nova povoação, ou empre- 
gando como azemolas na sua edilicação, os catliolicos, incluindo os 
proprios sacerdotes, sem exccpíuar Elipando, o santo bispo de 
Coimbra, foram todos martyrisados por aquelle barbaro, vendo-se, 
os que Gearam com vida, empregados como trabalhadores, acar- 
retando pedra e barro para as obras da nova cidade. Conseguin- 
temente, ao suor, e fadigas dos catliolicos romanos, pelo que res- 
peita a uns, e ao sangue espargido por outros, deveu este reino 
0 levantamento dos muros, e ediíicações da cidade de Coimbra, 
Oceupado andava Attaces com estas obras quando soube qne 
Hermenerieo, não perdendo as esperanças de recuperar as terras, 
que perdera, vinha da parte do Douro com um poderoso exercito 
sobre os muros da sua nova cidade. Altaecs, saliindo ao encontro 
do seu adversário, novamenle o venceu e derrotou com toda a 
sua cavalleria, indo-lhe no alcance até ás margens do Douro onde 
o obrigou a Ibe pedir paz, que lhe concedeu, mediante a alliança 
da fdba de Hermenerieo, a formosa prineeza Cmdasimãa, com 
quem o mesmo Attaces effect ivamente se ligou. Este, querendo 
commemorar a referida alliança e mostrar-se agradecido por eila, 
mandou pôr nas suas bandeiras o retrato de sua esposa, mettida 
n’uni vaso, tendo uma serpe, ou dragão de um lado, e do 
outro um leão, avançando para ella. Aserpe, ou dragão, era a insi- 
gnia de Hermenerieo, e o leão a de Attaces. Cindasmda alli se 
vê com os oibos no ceu, e as mãos levantadas para Deus, como 
dando-lhe graças pela ter consliluido medianeira entre o pae, o o 
esposo, unindO'OS pelos vínculos de sapgue, e amisade, symboli- 
sados um e outro na serpente e no leão, até então inimigos. Taes 
são ainda hoje as armas da nobre cidade de Coimbra, a que cha- 
mamos íusa Athenas, mãe de íao 11 lustres sábios como delia tem 
sabido. Attaces, coberto de gloria pelas victorias, que ganhara, 
buscando -alargar quanto possível os seus estados pela conquista 
das terras ainda sujeitas aos romanos, foi morto nhima sanguino- 
lenta batalha, dada nos campos de Andaluzia, pelo rei godo Wa- 
lia, vindo por mandado do imperador Conslancio. Por este modo 
acabou em Portugal a casa reinante dos príncipes Alaiios, de que 



lesultoii virom refugiar-su na Galiza, e jantarem-se a Hermetierico 
os restos, rjne escapantra da espada do vencedor da sobredita ba- 
tallia, Á desgi'áça, qiie delia resullou, deveu este soberano a cir- 
co instancia do poder Iiindar em seu pi’oveiío um reino, rpie durou 
I /7 aiinos, (jiie tantos sao os (jue vão desde elle até ao tyranno 
Andeca, a rpiem Leovigildo, rei dos Visigodos, arrancou o sceptro 
por elle nsiirpado. No meio destas vicissitudes crê-se que Coim- 
bra a Velha tornou ainda a ser reedeficada pelos romanos. Assim 
o sustenta Laymuiido, dizendo que elles a tornaram a pôr no seu 
primitivo estado, e a recolher-se dentro delia ao abrigo das suas 
forlificaçues; mas que Remismundo, rei dos Suevos, um dos suc- 
cessores de Herraenerico, novaineoíe a sitiou, e então a destruiu 
por (nl modo no anno do 40 i, que nunca mais tornou a ser po- 
voada como dantesfôra. Coliiiihricam pace ãeceptain ileripuit et 
exhamit, diz a clironica dos Osti’ogodos. Apesar disto nunca ficou 
tão abatida, que não continuasse a ter o seu bispo, que no anno 
O.üâ figui‘ou no oitavo Concilio Toledano, como já acima se viu. 

Aos Alanos, e Suevos succedeu-se a invasão c domínio dos Go- 
dos, aos qnaes tresentos annos depois se seguio a invasão dos 
Mouros. Atravessando estes barbaros o estreito de Gibraltar, tive- 
ram a fortuna de se apoderar da Península no anno de 7H, de- 
pois da famosa batalha do Guadalete, de que resultou entrar Por- 
tugal, e por conseguinte Coimbra, na regra geral da sugeição ao im- 
perioarabe. O primeiro rei mouro, que teve esta cidade, foi Alboacen, 
neto de Tarich ou Tarif, o primeiro capitão, que como logar-tenente 
de Musa viej-a d^Africa contra el-rei D. Rodrigo, o ultimo rei dos Go- 
dos, ao qual venceu, e derrotou n’aque]la memorável batalha. O 
reino arabe de Coimbra ia desde o Mondego até Agueda, onde 
era demarcado pelo rio Alva, Apesar de seguirem differente reli- 
gião, os Mouros toniaram-se políticos, permittindo aos ebristãos 
governarem-se pelas suas leis, e costumes, mediante o pagamento 
dos duplos tributos, que pagavam os Mouros (3). Dos restos 

(3J jlUioflcen AlUaiiinr Ibcn Toitf, guerreiro polente, vencedor 

das tlefipüDhafi, domaitor da Caninbida íiotiiica. a da grande alUança de Rodrigo; 
vislo que Zíiali me cullticou í frenfe da naeSo No/arat, e me faz governador de 
Coimbra, e de lodo o território enlre Goadolvã, Mondego, e Goadattia, determinei 
O seguinte : 

Os cbrislíSos dos niens domínios pagEsrão o duplo dos tributos, que pagam qs 
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godos, escapados á já citada batallia do Guadalete, uma parte refu- 
giou-se em Navarra, e outra nas Asturias. Estes cuidaram logo 
era defender-se, elegendo por seu capitão a Pelagio, do sangue 
real dos godos, ao qual acelamaram em 716 por seu rei, depois 
da batailia de Cangas de Onis. Tal foi o principio das diversas mo- 
narcliias, que a pouco e pouco se foram levantando em Hespaiiha 
sobre a rui na gradual do império arabe. Foi D. lí arai ro i, rei de 
Leão, undécimo successor de Pelagio, como fdho d’el-rei D. Ber- 

mouros* igrejas pagarúo â5 pesos de hôa prata por uma igreja ordinaria (paro- 
ehial), SO por um musteiro^ e 100 por uma caLhedral, 

Os cbrlstrios Icrüo cin Coimbra» e em Geadatha um coade da sua nação» que os 
governará cònforrne as leis, e costumes cbmtáos, e julgará as questões» que elles 
tiverem eotre eí; mas iiüo appUcará a apena de morte sem consentimento do al- 
caide, ou do aguaxil mouro, perante o qual fará ir o culpado, o mostrará as leis* 
O Alcoide confirniurá a sentença, e pela confirmar llie pagarão 5 pesos de prata ; e 
maleni o culpado. 

ííos logares de pouca consideração os christâos podem ter seus juiíes, que os 
governem sem discórdia: e se acontecer que um chrisião mate, ou insulte um 
mouro, 0 aguas^il ou alcaide procederá segundo as leis dos mouros. 

Se um christâo fisíer violência a mulher moura, far-se-ha mouro, ou casará com 
eila, ou será morto ; o se a raullier já ffir casada, tirnr-se-ba a vida ao culpado* 

Se algum christâo entrar em mesquita, ou. se blasfemar Aítnh, ou o profeta, ou. 
se fará mouro, ou será morto. 

Os bispos dos christâos nao dirão mal dos reis mouros, e se o fizerem serão mor- 
tos* , 

Os sacerdotes não dirão missa senão á porta fechada, e se fizerem o contrario 
pagaráo tO pesos de prata* 

Os mosteiros que estiverem sob a minha jurisdicção posàuiráo em paz as suas 
propriedades, pagando os ditos oO pesos* 

O mosteiro das montauhas, chamado Lourtíano, (Lorvão) iiâo pagará nada, por 
que os frades me indicam de boa vontade os logares da sua caça ; porque acolhem 
bem 03 mouros, e porque nunca cuconlreí falsidade, nem maldade nos moradores 
d*esle convento. Também possuirão suas propriedades, sem se Jbes fazer a menor 
vexação; poderão ir a Coimbra de dia, e de noite, quando quizerem; Lerão a liber- 
dade de vender, e comprar sem alguma retribuição, coratanto que não saiam do 
nosso território, sem nossa licença* 

Tal é a nossa voulade, e para que todos a conheçam, fiz a presente acta, que dou 
aos christâos, para que eUes a cumpram como uma das suas Leis ; e que a mostrem 
iodas as vezes que os mouros a exigirem* 

Se algum mouro se negar a obedecer-llie terá pena de morte. 

Dada no anno da era dos christâos, e no anno M7, Lua 13 dos árabes. — 
J. M, Alhamar. 

G. B* Deping. — Uistoire gcnerale de FEspagne. 

(Copia da nota, que se acha a pngJ 14â e da nóvena Klvenda, do padre Manuel' 
da Cruz Pereira Coutinho ; Coimbra 
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mudo, 0 Diácono, quem veio sobre Coimbra com um graude ejter- 
cito, e a conquistou ao poder de Hancii, seu tyramiico rei, no armo 
de 848, Segunda vez a tomou aos mouros D. AITonso iii de Leão, 
a quem cliamarara o Grande, íUbo d’el-rei D. Ordonlio i, quando 
castigou 0 traidor Vostisa, vindo sobre ella com mn grande exer- 
cito. Foi Aímançor, rei de Cordova, quem de novo a sujeitou ao 
dominio arabe em 29 de junho de 997, deixando-a ii’um estado 
íal de ruína, que por espaço de sete annos esteve despovoada, e 
deserta. No fim deste tempo os proprios mouros a reedificaram. 
Durante o dominio deste povo já se viu que os ehristãos-não só 
podiam celebrar o seu culto religioso, mas até governar-se por 
meio dos seus condes, segundo os foros, e institutos godos. Pe- 
rante esses condes se decidiam sem appellação, nem aggravo todas 
as demandas, e questões pendentes entre Mouros, e christãos. A 
iinica excepção á regra geral foi a isempção dada aos monges berw 
tos de Lorvão, que tiveram sempre uma existência própria, atra- 
vessando incólumes todo o dominio arabe. 

Tal era o estado de Coimbra, quando D. Fernando i, deno- 
minado 0 Magno, filho do conde D. Saiicíto, que com tantas vi- 
ctorias estendeu os seus estados, subiu ao tbrono de Gastella. Tendo 
vencido, e morto em bataiha campal no valle de Tliamara a seu 
cunhado, D. Bermudo, foram ter com elle em Carrion dois mon- 
ges do convento de Lorvão, e Ibc disseram em segredo o estado 
de abandono em que por parte dos Mouros se achava Coimbra, e 
a facilidade com que por elle lhes podia ser conquistada. Consta 
mais que a estas instancias se reuniram as do conde D. Sisnando, 
que indo-se encontrar também com aqueile soberano, lhe persua- 
diu, na conferencia que com elle teve, a conquista de Coimbra. 
Assim 0 affirma o Livro Preto da Sé de Coimbra a folhas 7 vérso, 
onde se diz: transactis muUis (emporibus, advenü guidam ex par- 
tibus. hispalis sibüiw, nomine cônsul Dominas Sisnandus, aã tau- 
dabilissimum Fredmanãum regem, et cmciliatus est iUi, ut obsi- 
ãeret civitatem guandam, nomine Colimbriam, qum Ume a Sarra- 
cenis possessa erat. Juntando pois D. Fernando um bom exercito, 
depois de ter já tomado Lamego, Viseu, e outras terras da Beira, 
Veio com elle sobre Coimbra, cidade que apertadamente sitiou por 
espaço de sete mezes, dando-lhe repetidos assaltos, e continuados 
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combates. Corajosameiite se defendeu dentro delia o seu rei, t^ide 
Arabum Arabe, que tornou a conquista tão diffleii, que D. Fer- 
nando esteve para desistir da empreza. Um engano felizfoiquem 
lhe deu avictoria. Vestidos com trages mouriscos muitos do seu 
exercito, que entre si metteram alguns dos prisioneiros mouros, fo- 
I ram-se á porta da Genicoea, onde, fatiando em arabe, instaram com 
as scntinellas, que os recolhessem para dentro da cidade, por se 
terem subtrahido ao poder dos ebnstãos. Acreditaram os Mouros 
que era verdade o allcgado, e abrindo um dos postigos da porta, 
deram entrada aos seus figadaes inimigos, que se dividiram logo 
em dois grupos, um dos quaes fez frente aos que acudiam ao lo- 
gar do confiicto, o outro pòz-sc com machados a destruir as por- 
tas. A este tempo o corpo dos ciiristãos, que escondido espreitava 
este desejado momento, veio em auxilio dos seus, achando já des- 
truída a porta da Genicoea, quando a et la chegou para entrar em 
combato, que atias se tornou sanguinolento. Succedeu isto aos 28 
de junho de 1084. Os Mouros, aterrados pela surpreza, ainda 
se retiraram para a torre de Hercules, ou cástello, donde o mes- 
mo Gide Arabum Arabe teve por flm de sahir com a unica con- 
dição da segurança de vida para si, e para os seus companheiros. 
Desde então a porta da Gemcoca recebeu o nome: da jmrtó, ou 
aveo da traição, nome que, passando tradicionalmente de geração 
em geração, ainda hoje commemora esta entrada histórica IH. Um 
outro monumento delia é também o arco chamado de Álmedína, 
ou poria de sangue, e a igreja de S. João d’Almedina, se é que 
este vocábulo A/medi«asignifica sangue, como alguns pretendem (21, 
donde resulta que aquelle arco, e igreja, são a genuina expres- 
são dos grandes jorros de sangue, que os Mouros derramaram 

(1) 3 ^'uma pequena travessa* que está, no cimu da Couraça de Lisboa, existiu 
este arco* que depois de 183 í se demoliu para aformosear a cidade, e facilitar o 
transito. No terreuo que lhe ficava de fronte é que os monges bentos fundaram o 
seu coUegio e cerca, no qual se segue hoje 0 j.ardim botânico, e depois o convento 
de S. José dos Mariarmos. 

[2] Esta é a signiácação.que dá ao vocábulo Aímcdiuao licenciado Bernardo 

de Brito Botelho na sua/íístoHaBr<;ucdr Coimbm, consignada n*um folheto* hoje 
de grande raridade, Mas com esta siguificaçüo parece não concordar o padre frei 
João de Sousa no 3 áeus da Lingim ÁraM cm Portugal. A crença pois 

mais cordata é que com relação a Coimbra, significava a parte cercada 

pela respectiva fortificação. 
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na tomada de Coimbra pelos cliristãos. D, Fernando ganhou esta 
yictoria aos 18 aimos do seu reinado, e em tanto apreço a teve, 
que por cansa delta armou oile ivaquella cidade novecentos cavaí- 
leíros, tendo logar este acto na antiga mesquita dos mouros, depois 
de consagrada, e transformada em igreja cathoíica, da invocação 
de Nossa Senhora, ou Santa Maria da Assumpção. Um desses nove- 
centos cavalleiros foi o celebre Ruy Dias de Bívar, o afamado 
Ciãe Cmnpeador, e conquistador do reino de Valência, a quem o 
Tíionarcha castelhano, para maior honra e gloria do aggraciado, 
pessoalmeiite lhe cingiu a espada, e Uie deu com grande signa 1 
de amor o osculo de paz na face. Retirando-se el-rei para Gastelía, 
deixou em Coimbra por fronteiro mor, e governador delia ao ce- 
lebre conde D. Sisnando, esforçado cavalleiro, bem dígno desta 
escolha, tanto pelos seus grandes talentos, quanto pelos relevan- 
tes serviços, que prestara na conquista da referida cidade, a qual 
depois engrandeceu com alguns nobres edifícios, e lhe grangeou 
toda a possível importância, Foi elle quem lhe reedificou algu- 
mas igrejas, e lhe fundou outras, dando-lhes dotações. O Semi- 
nário, que havia na Sé Velha de Coimbra, foi igualmente obra 
sua, de combinação com o bispo D. Paterno* A capeüa de S* Jorge, 
na margem esquerda do Mondego, que depois se transformou nhmi 
mosteiro de conegos regrantes, foi lambem eífeito da sua devoção. 

O conde D. Sísnando havia nascido em Coimbra, ou em terras 
da sua visirihança, onde possuía consideráveis bens de raiz, entre 
os quaes se contava metade da villa de Tentugal, como elle pro- 
prio declara em seu testamento, designando-a como herança pater- 
na* Ignora-se o nome de seu pae, assim como se ignoram muitas ou- 
ras circiimstancias, relativas Asna vida. Quando D. Nícoiáo de Santa 
Maria nos conta nos primeiros capítulos do livro 7.“^ da sua chro- 
nica dos conegos regrantes a edificação do mosteiro de Santa 
Cruz, nao só nos diz que os terrenos em que elle se fundara, os 
chamados banhos ãa 7mnka, e a antiga igreja de Santa Cruz, pre- 
tendam a uma D, Susana, tnãe de 2). Sisnanão, se^ihor de Com- 
hra, mas até vai mais úvaute, acrescentando que Odorío Telles, 
(pae do arcediago D, Tello, o primittivo fundador do referido mos- 
teiro), fora casado com uma senhora íi, EugeT}iã, irmã do dito D, Sis- 
nando. Conseguintemente teve este nosso illostre compatriota por 
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mão uma rica, e iüuslre senliora, ciiamada 1). Susana, o por irmã 
outra i Ilustre senliora, chamada Z>. Eugenia, que foi a mãe do ar- 
cediago D. Tello, que delle era portanto sobrinho. Todas estas cir- 
cumstancias, reunidas ao empenho, que mostrou junto de D. Fer- 
nando de Castella pela restauração do Coimbra, e á muita, e 
activa parte que pessoaimente tomou nessa mesma restauração, 
de que resultou ser nomeado por aquelle soberano para nella ficar 
como seu governador, são manifestos signaes de que elle foi com 
etfeito filho de Coimbra, ou d^alguma terra vísinha. Levado a Se- 
viíha pelo príncipe mouro Aben Abod, juntamente com muitos 
dos seus patrícios, adquiriu lá entre os Mouros grande reputação 
e estima pelas façanhas, que obrou nas guerras civis, que deter- 
minaram 0 extermínio dos Omnfiíííífis. Concebendo o plano de ar- 
rancar a sua patria ao domínio arabe, foi também um dos que 
pelos seus conselhos, e uão menos pelos esforços, praticados por 
elle na conquista das terras, tomadas aos Mouros na Beira, indu- 
ziu D. Fernando Magno a lançar-se na empreza de vir conquistar 
Coimbra, auxiliando as rogativas dos monges de Lorvão, de quem 
elle talvez fosse o primordial instigador, empreza que felizmente 
se alcançou, como já vimos. Repetimos pois que ninguém tinha 
mais direito, nem mais capacidade para ser governador da cidade 
conquistada do que o conde D. Sisnando, como reconheceu o pro- 
prio monarcha castelhano, que lhe confiou o referido cargo, com 
ampla jurísdicção em todas as povoações e castellos das visinhan- 
ças da cidade, de modo que a sua dita jurísdicção abrangia pelo 
nordeste Lamego, cidade conquistada aos Mouros em 10o7, pelo 
oeste alargava-se até ao mar, pelo norte até ao Douro, e pelo sul 
até ás terras dos Mouros, que algumas vezes o incommodaram 
bastante, commandados por Benalfagi, capitão e senhor de mui- 
tas terras entre as quaes se contava Monteraor o Velho, que ree- 
deficara, d’onde veio a necessidade do mesmo D. Fernando Magno 
tornar de Castella a Portugal para segurar Coimbra, e guerrear 
Montemor, que effectivamente entrou e demoliu. O titulo de go- 
vernador algumas vezes se acha designado pelo termo de cônsul, 
com relação a D. Sisnando, e outras pela de Alvazir, ou supremo 
juiz. Com todos estes titulos o funeções tinha a seu cargo prover 
á cultura das terras, e ao augmento da sua povoação, podendo 
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como tal fazer tudo qiiaoio julgasse para bem o segurança dos 
povoSj que se lhe confiaram* Cepüqm supra facíttsrex (Fordinan- 
dus) Colimbría;m, presente jani dicto constile Sisnandi, et dedU 
eam ilU, tribidtque, et poiestatem dandi, et auferendí, atque jtidi- 
c(mdi et otmtia ordínandíy secundum suam voluntatem ( 0 . Durante 
0 seu governo imo só repeli iu os atatjues de Benalfagi^ mas até 
guerreou cruamente um mouro, por nome Alandado^ senhor de 
muitas terras em Portugal, ao qual por fim venceu, obrigando-o 
a entrar no serviço (.Vel-rei D* Fernando, a quem sempre foi 
leal* De tudo isto resultou conservar sempre D* Sisnando o seu 
credito e reputação até á morto* Tamanha foi essa reputação, que 
havendo certa duvida entre o bispo de Braga, D* Pedro, e o 
de Orense, por nome Hefronio, el-rei commetteu a decisão delia 
ao cousui D. Sisnando, que sentenciou a causa com toda a jus- 
tiça, como consta da relação deste caso, que está escripta no livro 
Fidei da Sé de Braga. No seu tempo se restaurou a Sé de Coim- 
bra, dando-se-lhe moitas terras além do rio Mondego, junto á 
igreja de Santa Eufemia* Póde por tanto dizer-se, que além de 
guerreiro, foi um dos mais notáveis administradores do seu tempo, 
D. Fernando Magno dividiu pela sua morte os seus estados 
pelos seus tres filhos* Nesta partilha coube a D* Sancho, que era 
0 fiUio primeiro, o reino de Castella; a D* Affonso vi, que era o 
filho segundo, o reino de Leão ; e a D* Garcia, que era o filho ter- 
ceiro, os reinos de Galliza, e Portugal* D* Sancho, annuíiando as 
partilhas, que seu pae fizera, guerreou, e venceu seus irmãos, apo- 
derando-se dos seus estados. D. Garcia, que tinha a sua corte em 
Coimbra, ainda llie resistiu com alguma vantagem no principio. 
No sitio de Agua de Maias perderam os hespanhoes uma victoria, 
que lhes foi ganha pelos portuguezes, commandados por D* Rodrigo 
de Froias. Segunda vez este íliustre guerreiro venceu as tropas de 
D* Sancho nos campos de Santarém; mas sendo aUi mortalmente 
ferido, e succumbindo das feiidas, D* Garcia não só foi vencido, 
mas- até foi preso por seu irmão. A mesma sorte teve igualmenle 
D, AITonso vi, de que resultou reunir novamente D. Sancho ii nas 
suas mãos os sceptros de Leão, Gastella, Galliza, e Portugal. Pela 

(1) CotisUtuiçúo de D, Sisnando a D. PalernOí bispo de Coímbni, tronscripla 
j>o oppendice â terceira parte da MonarcJiia Lusitana. 



sua morte suecedeu-Ilie em todos estes estados seu irmão D. Af- 
foiiso VI, do qual o conde D. Sisnando foi consideravelmente es- 
timado, eonlirmando-o como tal no seu logar de governador de 
Coimbra por meio de um acto, approvado pelos condes, e grandes 
da sua côrte. D. Sisnando não só defendeu Coimbra dos ataques 
dos Mouros, mas até a engrandeceu e embellezou, como já se disse, 
e 0 proprio D. Affonso vi o confessa com elogio no foral, que 
deu a esta cidade. Favorecendo igualraente a população de muitos 
districtos a seu cargo, restabelecendo, e fortificando varias ter- 
ras, entre as qoaes se conlam Cantaidiede, Teníugal, Foz de Arouce, 
Penella, e a importante villa de Moiitemor o Velho, que levantou 
das suas ruinas, o mesmo D. Sisnando provou que a par dos seus 
talentos militares, possuía tambern grandes talentos administrati- 
vos. Com todos os seus vastos poderes reunia igualmente o da su- 
prema justiça, e era nesta qualidade de juiz, que então lhe com- 
petia 0 titulo de alvazir. Assim se vê denominado no acto pelo 
qual chamou ao seu tribunal, e nelle decidiu a contestação, levan- 
tada entre os monges de S. Pedro de Arouca, e os herdeiros da 
igreja de Santo Estevam de Moliles, como se póde vér no terceiro 
volume da Monarchia Lusitana. Indícios ha que o seu alto emprego 
fosse até hereditário na sua familia, por que na falta de filho va- 
rão consta do Livro Preto da Sé de Coimbra, pela confirmação do 
foral desta cidade, que lhe succedêra seu genro, Martim Monizd), 
por ser casado com sua liliia, D. Elvira, que deixara por sua her- 
deira. Os documentos do governo deste Martim Moniz começam 
em 6 de março de 1092, e vão até 10 de maio do seguinte anuo. 
É desconhecida a razão, ou causa por que este indivíduo deixou 
0 governo de Coimbra ; mas vê-se que desde abril de 1094 figura 
como seu governador o conde Ray mundo, marido de D. Urraca, 
fillia mais nova de D. Affonso vi. A província, ou território con- 
fiado á direcção do dito conde Raymundo é o mais extenso, que 
até então fora concedido a governador algum. Gomprehendia elle 

(1) Ignora-se a data certa do fallecimeiilo do contle^. Sisnando; maa parece 
que sQCcedcra eni fins de 1091 , ou nos primeiros dois mezes de 109S, vislo que seu 
genro jA em março deste ultimo anno se encontra assignando os documentos pú- 
blicos Cp mo governador de Coimbra. Ao lado esquerdo da porta travessa da igreja 
da Sé Yellia desta cidade está uni caixão de pedra, que conteve os despojos mbr- 
taesdeD. Sisnando, como adiante se verá* 
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toda a Gallixa, o pais^ Biitre Douro e MiniiOj uma boa parte cia pro- 
-vincia da Beira, já então conquistada aos Mouros, e até mesmo uma 
porção da Extrema d ura, visto adiar-so niirn documento com o ti- 
tulo de conde da Galliza, o Sãntarem. Todo este extenso paiz go- 
vernou Raj mundo até agosto de 1093. Desde omez de dezembro 
deste anno appareccjá como governador de Coimbra o conde D, Hen- 
rique, pae do nosso primeiro rei, D. AíTonso Henriques- Pelos re- 
levantes serviços, que este conde prestara a D. AíTonso vi, o so- 
berano de Leao, e de Gaste! la, dera-llie com a mão de sua íilíia, a 
rainha D- Theresa ou Thareja, o condado de Portugal, tííolo com 
que n alguns documentos se vê designado. O condado de Porlii- 
gaí estendia-se por então desde o Minho até ao Tejo, parecendo 
ter sido desmembrado da jurisdícção do conde Raymundo, que 
desde o dito anno de 1095 só figura como conde da Galliza, o que 
prova que as fronteiras dos seus estados se haviam restringido 
até ao rio Mínlio, isto é, até aos actiiaes limites da Galliza e Portu- 
gal, Desde aquella epoca começou o nosso paiz a ligurar como 
reino independente, e absolntamente separado da líespanba, sem 
intervenção alguma directa, oujndirecia dos monarciias Hespa- 
nhoes, sendo Coimbra considerada como a sua capitai. Este mesmo 
caracter conservou constantemente esta cidade até ao tempo da 
acclamaçao da linha bastarda de Borgonba, ou dynastia de Aviz, 
em que desde então as terras com portos do mar começaram a ter 
grande importância, e como ta es a preponderar sobre as que os 
não tinham, de que resultou passar Lisboa a ser a capital do reino, 
suplantando Coimbra. Foi pois nesta cidade que nasceram, tiveram 
a sua corte, e morreram quasi todos os reis da legitima linba de 
JBorgonha, chamada dynastia affonsinha. Coimbra tornou-se heroica 
em 1243 pela sua lealdade para com o infeliz monarcha D, San- 
cho II, quando n’aquelle anno o famoso alcaide, Martim de Frei- 
tas, se recolheu ao seu castello, e nelle esteve sitiado por mais de 
um anno por Ü- Affonso in, soffrendo trabalhosas fomes e insu- 
portáveis sêdes, que todavia não foram capazes de o render. Pôz 
termo a esta contenda a morte d'e]-rei D. Sancho, succedida em 
Toledo em 1246 para onde se foi Martim de Freitas, e onde, man- 
dando levantar a campa, que estava sobre o morto, lhe nietteu na 
mão direita as chaves do castelio, que delle recebera, ficando por 



este acto quite da homenagem, qiie üie jurara. Refcrindo-se a este 
facto heroico díz o nosso Sá de Miranda na sua 5." caria : 



Coimbra ainda depois disto se lornou a fazer notável pela sua fi- 
delidade aos seus reis naturaes, por occasião da elevação ao tlirono 
do mestre de Aviz, D. João l E com effeito quando o rei de Cas- 
tella, pretendente á coroa deste reino, veio sobre esta cidade, acha- 
va-se governador deiia o conde D, Gonçalo Tello, irmão da rai- 
nha D, Leonor Telles, que estando regente do reino por morte de 
seu marido, ordenou ao seu dito irmão, que reconhecesse o rei 
de Castella por seu legitimo rei, e llie entregasse como tal as cha- 
ves do respectivo castello, o que elle não fez, apesar da ordem da 
rainha sua irmã, desculpando-se em lhe dizer que o não podia fa- 
zer, por causa dos seus governados, que só vascí liavam peia incer- 
teza da contenda entre os partidistas do infante D. João, fllho de 
D. Igiiez de Castro, e o mestre de Aviz, 

Em Coimbra celebrou cortes em 1180 el-rei D, Affonso rieií- 
Hques para fazer reconhecer, e jurar como seu successor seu li- 
lho, D, Sancho i : D. AíTonso n aHi as celebrou igualmente no 
anno de 1213 : D* AlToiiso ni no de 1261 : D. João i no de 138a: 
e fmalmente D. Affonso v no de 1472. É isto o que se le na 
Chorographia Portugueza do padre Carvalho ; mas desconfiando da 
eiactidão de algumas destas citações de côrtes, e consLdtando 
para este íim as Memórias sobre as fontes do codigo Filippino do 
nosso celebre antiquado, João Pedro Ribeiro, ncllas achei que 
por onze vezes se reuniram côrtes em Coimbra nas seguintes 
datas : 

1-^ Anno de 1211. Côrtes reunidas por D. Affonso n, nas quaes 
se eslabelecerâm juizes, e se fizeram 25 leis, que se acham no li- 
vro do real arebívo, intitulado das leis, e postaras antigas, São 
estas as nossas primeiras côrtes, testificadas por documentos ír- 



Outro roi nosso sem mo!, 
Quo lhe empeceu a bondade, 
O quarlo de Porlugal, 



qual a sua fé salvou 
Por lanto pcHgo o medo, 

Qual outra tanto esperou, 
Qual ouira as diaves miiTidau 
Ao rei| já morto cm Toledo? 



Qual teve elle outra cidade, 
Quo Ibc fosse tíío leal ? 



recusáveis, o que não tem por si as afamadas cQrtes de Lamego, 
que se dizem reunidas em 1143, côrtes, que só a política e as 
nccorreiicias de 1640 tizeram reputar verídicas. 

â." Anno de 1335. Côrtes reunidas por D. Affonso iv, cm que 
s6 mandou conservar inteirainente á egreja do Porto ajurisdicção 
sobre a abertura, e execução dos testamentos, cora exclusão dos 
ministros régios. 

3. “ Anno ... ? Refere-se a estas côrtes o art. 6.”, especial do 
conceltio de Santarém, contido era carta de 1 de maio da era 1410. 

4. ^ Anno 1385. Côrtes em que o mestre de Aviz D. João i 
foi acclamado rei aos 0 d’abril. Esta é a mais gloriosa época, que 
tem tido a cidade de Coimbra. O mestre de A vis para alli se di- 
rigiu n’aquelle anno. Os bispos do reino, os grandes da côrte, 
e os deputados de quasi todas as cidades, e vilias lá se tinham 
juntado em côrtes. Todas as pessoas de distincção o foram buscar, 
entrando na cidade em procissão solem ne aos 3 de março do já ci- 
tado anno. Uma legoa adiante de Coimbra o foi esperar também uma 
companhia de rapazes com seu pendão adiante, e montados em 
cavailos de cannas, appellidando-o rei de Portugal, e dizendo: Por- 
liigal, Portugal, por d-rei D. Jõão : &m boa hora venha o nosso 
rPÃ! Com este plausível annuncio entrou em Coimbra, e foi le- 
vado á sê, onde o esperava D. Lourenço, bispo de Lamego, e o 
deão, e cabido com cruz alçada ; e o mestre de Aviz, mettido de- 
baixo do pallio, foi levado á eapelía múr. Gantou-se o Te üeum, 
acabado o qual, tendo o mestre feito a sua oração, voltou da 
mesma forma até ã porta da egreja, e d'alli, acompanhado de toda 
a nobreza, foi para os paços da cidade, chamados de Al caço va, 
que eram os mesmos em que está boje a universidade, os quaes 
se haviam preparado para a sua assistência. Convocaram-se as 
côrtes no antigo convento de S. Francisco, e João das Regras 
mostrou com sua eloquência, que o reino não tinha successor le- 
gitimo ; que o povo estava na posse de eleger rei ; e que ninguém 
era tão merecedor de ser eleito como o mestre de Aviz. O acto 
da acclamação fez-se em uma sala do palacio real, em que el-reí 
residia, aos 0 de abril de 138o (Soares da Silva, Memórias d’el- 
rei D. João i). Nas ditas côrtes se dispensaram também muitas 
cousas sobre a governação do reino. 
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5/ Anno 1387. Côrtes em que se lançaram sizas geraes por 
um anno para as despezas da guerra. 

G. ^ Anno 1390. Côrtes em que se passaram cartas aos conce- 
lhos de Coimbra, e do Porto, cora artigos especiaes para cada um 
delles. 

7. * Anno 1394. Côrtes em qtie se passaram cartas gcraes aos 
concelhos de Santarém, Porto, e Coimbra, com muitos artigos a 
esta relativos, e alguns sobre sizas. 

8. “ Anno 1396. A existência destas côrtes é duvidosa, e só 
faz menção delias o já citado Soares da Silva nas suas Memórias 
para o reinado de D. João i. 

9. ^ Anno 1398. Côrtes em que se üzeram 36 artigos para a 
nobreza. 

10. '^ Anno 1400. Côrtes em que se passou carta ao conceliio 
do Porto. 

H. ^ Anno 1472, Cortes reunidas por D. Affonso v, em que 
se trataram muitas cousas com relação á nobreza, fazenda, jus- 
tiça, e assumptos chamados 7nisticos. 

Foi de Coimbra que os nossos primeiros reis fizeram crúa e 
continuada guerra aos mouros, seus figadaes inimigos. Já era 
fallecido o conde D. Henrique, e já governava as terras de Por- 
tugal ou por si, ou em nome de sua mãe, el-rei D. Affonso Hen- 
riques, que então era mancebo de altos pensamentos, e marcial 
arrojo, quando Coimbra foi ameaçada de cahir outra vez rias mãos 
dos mouros. Contra ella os que mais vísinhos Ibe estavam, taes como 
os de Leiria e Santarém, faziam incessantes correrias, vindo atépôr- 
Ibe cerco no anno do 1117 nm rei mouro por nome Eujuni. De 
muitos mil homens se compunha o seu exercito ; mas o bravo, c 
corajoso rei, á testa dos da cidade, nella se defendeu valorosa- 
mente, de modo que os mouros, ora acommettidos constante- 
mente por elie, ora devastados terrivelmente por uma peste, que 
lhes cahiu em cima, levantaram por fim o cêrco, desesperados de 
poderem tomar a cidade. Succedeu isto cora grande honra d’el- 
rei, tendo elle apenas 23 annos de idade. Desde então Coimbrã 
passou da defensiva á offensiva. Os seus primeiros projectos fo- 
ram estender as suas conquistas além do Tejo, c por esta causa 
sahiu de Coimbra com o seu pequeno exercito, indo dar no campo 
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tie Ouriqiie aos 25 de julho de M39 a memorável bataUia, que 
a! li ganhou, e lhe valeu a acciamacão de rei, que as suas tropas 
lhe deram por aquella occasião. Esta grande victoria pinta Ca- 
mões na seguinte oitava : 

Já fícii vÊticeJor a rusitiincí, 

Itecolheii do os trojjhdos, o preza rica : 

Desbaratado o roto o Mauro Hispant», 

Ti es dias 0 grão rei iio campo fica. 

Aqui piiUa no branco, escudo ufano^ 

Çue agora esta victoria certifica, 

Cinco escudos azuos esclarecidos, 

Em signál destes cinco reis vencidos. 

Áquella façanha do grande Alfonso segui n-se a da tomada, e 
oGCupação de Leiria, Desde enlao a fortuna lornou-se cada vez 
mais prospera ás armas dos cliristaos. Em Coimbra residia D, Af- 
fonso Henriques quando planisou a tomada de Santarém em 1H7, 
Mandara primeiro espreitar a vílla por D. Mendo Moniz, filho de 
D, Egas Moniz^ que lhe trouxe Usongeiras esperanças de conse- 
guir 0 intento. Vendo el-rei que o principal ponto deste negocio 
era o segredo, não o commiinicou a todos os do seu conselho, 
nem mesmo no paço quiz tratar desta matéria, temendo ser ou- 
vido; mas sahindo da cidade a passear a um campo visinho do 
Mondego, a que chamam do Amado, campo em que hoje se acha 
uma capella de um Senhor da mesma denominação do campo, ou 
Senhor do Arnaão, alli communicou aos da sua confidencia a de- 
terminação em que estava, exigindo do todos o mais inviolável 
segredo. Vinham já para a cidade, quando uma velha regateíra 
disse para outras, que a acompanhavam: Quereis vós saber o que 
el-rei com aquelles seu conselheiros agora fallou? Que foi, disse- 
ram ellas? — Foi, replicou a velha, que iriam de súbito tomar 
Santarém, Quando el-rei tal cousa ouviu ficou maravilhado, e jul- 
garia que alguém dos do seu segredo o teria atraiçoado, se não 
vira irem adiante de si todos os cora quem falí ara, A empreza foi 
todavia bem siiccedida, e com a grande fortuna que a historia 
conta. Numa outra façanha figura ainda o Senhor do Arnado^ taí 
foi a da jornada, que no anno de 1181 fez ao Alemlejo o infante 



D. Sancho, liltio de D. Aífonso Henriques, indo batalhar contra 
um rei de Seviiha, a quem venceu e derrotou. A gente que de 
Coimbra sahiu para esta empreza fez o seu alardo no campo do 
Arnado, donde marchou pela ponte do Mondego para o seu des- 
tino, segundo se lê na clironiea de Duarte Nunes do Leão. 

Dos assumptos históricos de Coimbra passaremos agora aos 
assumptos trágicos, taes como os das lamentáveis catastropbes de 
que ella tem sido theatro. 

llortc de Ai^anta f^amba 

Não se sabe ao certo o anno em que teve logar o martyrio 
desta ínclita, e gloriosa virgem portugueza. Diz-se que reinando 
os Mouros em Coimbra, succedera o seu martyrio, commemorado 
em muitos dos nossos escriptores, e parti cutarmen te no martyro- 
logio Lusitano. Era Comba natural de um logar, a que chamam 
Lamas de Orelhão, onde -a celebrava a fama da sua grande for- 
mosura. Tinba por occupáção ordinaria pastorear a seu pae um 
pequeno rebanho de ovelhas pelos campos, e montes visinhos de 
Coimbra. Era uma divindade nos bosques, como desde então até 
hoje se aeba symboiisada n’uma pobre e bumilde ermida, que com 
seu tosco alpendre, assentos do mesmo theor, e pequena torre, 
terminada por uma cruz, se descobre por entre uns olivedos, um 
pouco além do mosteiro de Gellas, e proximo a este logar, algum 
tanto para a parte esquerda de quem vãe da cidade. Sobre o 
portal desta ermida vê-se um letreiro, que nos diz ter sido alli 
sacrificada n’uma cruz esta virgem dos bosques, a gloriosa martyr 
Santa Comba, celeste filha de Coimbra, ou das suas visinbanças, 
cuja vida o nosso poeta clássico, Antonio Ferreira, commemora 
nas suas obras, começando por dizer : 

Ouvi Ja. virgem santa o daro feito^ 

VéiJe d'amor ós tiros desprezados, 

Sua aljava íjuebrada, arco desfeito, 

Seus temerosos fogos apagados* 

brando virginal, pastarll peito 
Foram dois máos tj ramios Iri ampliados, 

Um Cupido preverso, outro um rei mouro, 

Oue seu íelenlo punha em força, e em ouro. 

0 caso ê 0 seguinte. Ura rei mouro dos que' n’outro tempo 
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reinaram n'aí|iielles logares, ferido por um raio da tielleza desta 
joven santa, resolveu oílerecer-lhe o thalamo real, indo para esse 
fira pedíl-a a seu pae. Mas Gomba, que tinha já outro esposo em 
Jesus-Christo, regei tou a oíTerta, e temendo-se das consequências 
da recusa, fugiu cora seu irmão Leonardo para o interior dos 
raattos, onde julgava a não poderiam alcançar as iras do seu des- 
prezado amante* Pela solidão d^aquellas brenhas, e montes viveu 
algum tempo escondida ; mas sendo isto sabido do rei, de serra 
em serra a foi procurando com muita da sua gente, ate ír 
dar com elia raeítida n^aquelle valle ao abrigo dos mattos, 
que 0 cobriam. Sendo alcançada no monte onde está a ermida, 
alli mandou logo cortar uma arvore, de que se construiu uma 
cruz, em que desapiedadamente a fez pregai', morrendo as- 
sim na pureza da lei evangélica, que professava, victima do seu 
firme proposito era guardar a sua preciosa e angélica castidade* 
Succedeu esta catastrophe aos 13 de dezembro, mas não se sabe 
a contagem do anuo, como já disse. O cadaver desta santa virgem 
veio para S. João de Santa Ci‘uz, onde foi sepultado em um tu- 
mulo de pedra, que alü se vé na parede á parto do Evangelho 
com um letreiro era latim, que diz : Hic requiescãnt ossa Divw 
Çomhw (1): aqui descançam os ossos de Santa Gomba* Todavia 
esta inscripção não é exacta, porque os ossos desta gloriosa vir- 
gem martyr portugueza achavara-se no tempo dos frades recolhi- 
dos no sanctuario do mosteiro de Santa Cruz (2), Não sei onde 
hoje parara estas preciosas relíquias ; mas sei que o povo de Coim- 
bra, e das suas visinhanças vae todos os annos no fim da prima- 
vera ao tbeatro do martyrio de Santa Comba, ou á sua solitaría, 
capela, encommendar-se a ella,e offerecer-lhe o seu humilda óbulo, 
que entretenha até á consummação dos séculos este pobre e de- 
voto monumento da sua coragem heroica, e fidelidade á lei de 
Christo, Alem disto a capella abre-se em todas as sextas feiras do 

(1) Atitiguídadea do Coimbra. 

(â) Com 0 vandalismo eonstitücional era 1834 este |srecloso museu de rarida- 
des sagradas, e profanas, que tinha em grande copia, entrando alguns beijos qua- 
dros de autbor, foi invadido^ roubado, edeslruido por uiua eohortc liberal, vinda 
para este fim do Porto a Coimbra, eommandada pornotoríos noraes, para fazereíri 
aquella bfla obra. Algumas raridades. ainda fârarn recolhidas no Porto ; mas as 
melhores roubaram-se* 
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anno, vendo-se no retábulo do seu respectivo altar a nossa jovert 
martyr posta ein uma cruz com as madeixas dos seus louros ca- 
bellos cabidos em desalinho até aos pés, e os olhos fitos no ceu. 
Junto delia vê-se igualmente um rei mouro, seu cruel amante, ri- 
camente vestido e encostado a uma lança, com semblante irado, e 
em companhia de muitos dos seus, A este togar também ou fui 
algumas vezes fazer as minhas adorações á virgem dos bosques, 
visitando este asylo sagrado nos meus passeios solitários, que eram 
os do meu costume. Sentado debaixo do respectivo alpendre, re- 
montei-me n’aquelles logares aos tempos coevos do facto, qiie tes- 
timunharam, e descendo delles até aos em que alh me via, mais 
firme tornava as minhas crenças de que só a virtude, tal como a 
de que esta Santa nos dava o exemplo, é digna do respeito e con- 
sideração dos homens, e de que os homens a perpetuem até á 
coãisummação dos séculos. Imitando pois o nosso já citado clás- 
sico, terminarei este peqneno artigo como elle termina o seu poema 
a Santa Comba, dizendo com elle em honra delia : 

pastora, mal cantada 
Nestes meus versos do teu nome indinoí^ 

Seja mi alia ousadia perdoada, 

NeTo pódcm mortaes dar versos divinos. 

Tu lá estás n\altíi gloria eoroada, 

N6s cá na terra to canlamos hymnos. 
llecebe o que de tí ao sol, e á lua 
Baudoso cauta para gloria iua. 

Uorie (le Igiiese dc Castre» 

Uma das cansas da maior celebridade de Coimbra é o ter sido 
0 theatro desta eatastropbe amorosa, a que depois se seguiu outra 
não menos celebre, tal como a de D. Maria Telles de Menezes, 
tendo apenas mediado entre uma e outra o curto espaço de 22 
annos. E posto que esta ultima não seja tão afamada quanto aquella 
0 tem sido, nem por isso deixa de ser menos tragica, o lastimosa, 
nem determinada por paixões menos notáveis do coração bnmano. 
Pena faz que nenhum poeta nacional ou estrangeiro a tenha ainda 
aproveitado para a pôr em scena, Todos sabem a historia destas 
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dua lamentáveis catastrophos; mas não posso resistir á tentação 
de as reproduzir neste logar. 

D, Ignez de Castro era em Gastella senhora de real linhagem; 
mas por linha bastardia. Seu avô, D. Pedro Fernandos de Castro, 

(jue denominaram da Guerra, foi íiliio do D. Fernando Rodrigues 
de Castro, que casara com D. Violante Sanches, filha bastarda 
d'el-rei D. Sancho, ú Bravo, irmão da rainha D. Beatriz, ou Bri- 
tes do Portugal. Consequentemente o dito D. Pedro Fernandes 
de Castro vinha por sua mãe a ser primo do nosso rei D. Pedro i. 
Teve elle dois filhos bastardos, que foram D. Álvaro Pires de Cas- 
tro, c D. Ignez de Castro. D. Álvaro Pires de Castro, vindo para 
este reino, foi nelleaioridestavel, alcaide mór de Lisboa, e primeiro 
conde do Arrayolos. Com sua neta, D. Joanna de Castro, fllha de 
D. João de Castro, easou o marquez de Vilía Viçosa, D. Fernando r, 
que vindo a ser segundo duque de Bragança, foi também conde 
de Arrayolos, titulo que em razão daquella alliança se acha hoje 
incorporado na nossa casa reinante, como representante de D. Ál- 
varo Pires de Castro. Quanto a D. Ignez de Castro, irmã do pri- 
meiro conde de Arrayolos, deve saber-se que também veio para 
Portugal como dama, e parenta, que era da inhinte D. Constança, 
primeira mulher d’el-rei D. Pedro i, que por morte da dita infante, 
ou antes na vida delia, perdidamente se enamorou de D. Ignez de 
Castro, de cujos amores com seu marido ella teve cabal conheci- 
mento. Duarte Nunes do Leão assim o affirma, quando nos diz 
que por a infante D. Constança intender que seu marido amava 
D. Ignez de Castro a tomara por comadre, por occasião do nasci- 
mento do seu primeiro filho, o infante D. Luiz, que morreu creança, 
cuidando que por este meio evitaria a continuação e progresso da 
affeição, que o dito seu marido mostrava ter a D. Ignez de Castro, 
medida que não produziu o elleito, que a mesma infante desejava. 
Morta esta princeza, suspeitas houve de que seu marido, apenas viu- ^ 
vou, se houvesse clandestinamente casado com D. Ignez ; mas ins- 
tado por seu pae, por sua mãe, e por varias outras pessoas para 
que 0 declarasse, nem o declarou, nem annuiu a casar-se com quem 
ei-rei llie apontava. Apertavam com D. Affonso iv certos privados 
seus, ou para que fizesse casar o infante, seu filho, ou para que 
mandasse matar D. Ignez, cujos irmãos, sendo muito poderosos cm 
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GasleUa e Portugal, não duvidariam, (diziam-llie os taes privados), 
altenlar contra a vida do infanle D. Fernando, seu legitimo neto, 
que depois foi rei, para que prevalecesse na successão á corôa al- 
gum dos seus sobrinhos, fdhos de D. Ignez de Castro. Vacillou 
el-rei D. Âífonso na adopção dos conselhos, que lhe davam; mas 
querendo assegurar a, vida do seu dito neto, ou julgando que as- 
sim a assegurava, deixou-se finalmente arrastar ao segundo de taes 
conselhos, e na mente de o executar sahiu de Montemor o Yelho, 
onde estava, para a cidade de Coimhra. D. Ignez de Castro acha- 
va-se por aquella occasião alojada nos paços do antigo convento 
de Santa Clara, hoje em ruinas no largo deste mesmo nome, junto 
ao rio Mondego. O infante D. Pedro linha ido montear á caça, 
quando seu pae chegou a Coimbra, acompanhado de grande séqui- 
to, e muita gente armada. A mesma D.Jgnez o veio receber á porta 
com os mais tristes presentimentos da morte, que lhe estava im- 
minente, trazendo adiante de si os seus tres innocenfes filhos, re- 
sultado da sua união com o infante D. Pedro. Camões lhe põe por 
esta occasião na bôca a seguinte falia: 

Ó tUj que tens de humano o e o potto, 

(Se dfl humano é matar uma donxeLIa 
Fracn, 0 sem forca, só por ler sujcUo 
O coração a quem soube vcncella), 

A eslaa crcancínlias lem respeita, 

Pois 0 nHo tens á morte escura delia; 
tiíó va-te a piedade sua, c miiihai 
Pois le nuo more a culpa que nâo tinha, 

E se vencendo a maura resisleuda, 

A morte eabeã dar com fogo, c ferre ; 

Sahe também dar vida com dcniencía 
A quem para pcrilÊl-a não feí erro. 

Mas se t^o assim merece esta innocencia, 

PíSe-me em perpetuo e mísero desterro, 

Na Scythia fria, ou lá na Lihya ardente, 

Onde em lagrimas viva eteraamímte. 



Pôc-uic OEide £0 u&o lodíi a fendida 
Eu tio leões, 0 tigres ; e reroi 
Se uelles achar posso a piedade, 

Que enlre peitos humanos ulío adicta 
Alli- CO “o amor intrínseco, o vontade, 

Naquelíe por quem mouí 0 , crearcí 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 

Que Tofdgcrio sejam da mSe írisle, 

Dianle d’um tão tocante espectáculo D. Aííonso iv hesitou por 
algum tempo na execução do plano, que levava premeditado ; mas 
Álvaro Gonçalves, meirinho mór, Pero Coelho, e Diogo Lopes Pa- 
checo, senhor de Ferreira, novamente o apertaram, e delle conse- 
guiram, que por elles a mandasse matar, como effectivamente 
executaram aos 7 de janeiro de 1333, sendo o corpo da assassi- 
nada immediatamente enterrado no mesmo convento de Santa Clara, 
donde mais tarde o transferiram para o seu jazigo em Alcobaça, 
Desesperado D. Pedro por similliante assassinio, começou logo 
a guerrear seu pae, com quem era breve tempo se acordou por ins- 
tancias de sua mãe, e de mais algumas pessoas notáveis, que nisto 
intervieram. Creio que á morte de D. Ignez de Castro foram os 
seus contemporâneos menos arlversos do que se tem mostrado o 
romancismo dos poetas, e o sentimentalismo dos homens, que depois 
delia tem vindo ao mundo. Prova-se esta asserção porque apesar 
do grande poderio dos irmãos da fallecida, e de associarem a sl 
não poucos malfeitores, nem elles, nem o proprio D. Pedro tive- 
ram partido bastante em que se firmassem para poderem conti- 
nuar na guerra, que contra o seu rei intentaram, de que resultou 
ser 0 infante bem depressa obrigado ao acordo, que fez com elle, 
acceitando por primeira condição a solemne promessa, que firmou 
Com juramento d’alma, de perdoar aos assassinos da mesma D. Ignez, 
promessa que sem nenhum escrupulo quebrantou, apenas subiu ao 
throno. As ideas da aristrocraciã de então não podiam deixar de 
relevar 0 assassinio, comraettido n’uma dama, que ralara de des- 
gostos 0 coração de uma sua ama, amiga, pare n ta, comadre e bem- 
feitora, roubando -lhe o coração do marido, idèas que ainda hoje 
mesmo talvez não fossem taes, que permittissem á nação portii- 
gueza ver com bons olhos sentada no throno de Portugal, e dar 
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reis para o governo delle uma fidalga, simples criada d’ uma prin- 
ceza fallecida, e que nada mais tiolia por si do que a sua formo- 
sura, e a sua alta, mas abastardada linhagem. Infeliz D. Constança, 
todos olham para a tua rival com olhos sentimcntaes, sem atten- 
derem ás traições, que contra ti praticou, e aos golpes mortaes 
com qoo por causa delias te atravessou o peito! 

Como quer que seja D. AíTonso iv morreu em 1337, dois an- 
nos depois d’aquelle trágico acontecimento, tendo antes da sua 
morte aconselhado aos tres fidalgos, que mais particularmente fi- 
guraram no assassínio de D. Ignez de Castro, que saissem quanto 
antes do reino, e que por este modo salvassem suas vidas e pes- 
soas, attenta a nenhuma confiança, que lhe merecia a promessa 
do infante, seu filho, quanto ao perdão que lhes garantira por ju- 
ramento expresso no acordo com elle feito. Elles assim o fizeram 
logo, paidindo apressadamente para Castella. Subindo porém ao 
throno el-rei D. Pedro i, julgou logo por traidores aquelles ires 
fidalgos, a quem promeltêra perdão, e não contente ainda com isto, 
passou a sequestrar-lhes os bens. A estes actos outro se seguiu nao 
menos escandaloso, tal foi o de negociar com D. Pedro Crú de 
Castella a reciproca troca dos fugitivos, que nmm, e n’outro paiz 
havia, não obstante o seguro da palavra real, por clle dada a al- 
guns emigrados castelhanos. Por esta cansa foram presos n’aquelle 
reino, e mandados para Portugal Pero Coelho, e Álvaro Gonçal- 
ves, escapando-se Biogo Lopes Pacheco, por que tendo ido á caça 
no dia da prisão contra elte ordenada, foi disto prevenido por um 
mendigo, ao qual os de sua casa costumavam dar esmola quoti- 
diana. Com elle trocou pois de vestido, e assim se foi para Ara- 
gão, c de lã para França, donde a final voltou para éste reino, 
sendo perdoado pelo proprio D. Pedro i ã hora da sua morte, com 
a circumstaneia de lhe mandar também restituir os bens, que lhe 
confiscãra. Mais outra prova da injustiça, ou pelo menos do des- 
atino da paixão com que quiz tomar vingança dos suspeitos no as- 
sassínio da sua amante, e de que no fim da sua vida os remorsos 
0 atormentavam por similhante causa. Em quanto Pacheco teve 
a fortuna, que se acaba de ver, os seus dois infelizes companhei- 
ros, apenas chegaram ao reino, vindos de Castella, foram logo postos 
a tormento, e como nada dissessem, que satisfizesse el-rei, este de- 
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pois de os insultar de palavras, e lhes fazer cruezas inauditas, man- 
doudhes tirar o coração, a Pero Coelho pelos peitos, e a Álvaro 
Gonçalves pelas costas, queimando-se-lhes depois os corpos. Le- 
vou-se a elfeito esta cruel sentença diante dos proprios paços d’ el- 
rei, estando eile comendo á mesa, e vendo a sua dura execução. 

Havia já quatro annos, que D. Pedro i reinava, correndo o anno 
de 1361, quando resolveu tornar ainda mais celebre a catastroplie 
da infeliz D. Ignez de Castro, á qual depois de morta quiz dar 
honras de mulher legitima, declarando havel-a recebido á face dos 
altares em 1334, mediante as declarações de pessoas, que deu como 
sabedoras do seu casamento, pessoas que forçosamente haviam de 
dizer o que um rei cruel e despotico quizesse que dissessem. To- 
davia as provas de similhante casamento não appareceram nas côr- 
tes de 1383, apesar do curto espaço de 24 annos, que mediaram 
entre ellas e a publicidade daquellas declarações em 1361, nem tem 
apparecido até hoje, sendo por conseguinte justas as duvidas, que 
sobre este ponto se tem levantado. E por que no mosteiro de Al* 
cobaça el-rei se havia de sepultar, alli mandou também fazer ura 
rico mausuleu de mármore branco com o vulto de D. Ignez de 
Castro, cujo cadaver foi tirado do convento de Santa Clara, onde 
jazia, e transportado com grande acompanhamento, solemnidade, 
0 aparato de luzes para o seu novo jazigo deAlcobaga. Diante deste 
cadaver se inclinaram respeitosamente em Coimbra todos os gran- 
des do reino, reconhecendo como rainha a pessoa, que represen- 
tava, segundo alguns dizem, mas de que outros duvidam 6). Tal 
foi 0 final desfecho deste trágico drama, que Coimbra presenciou, 
e que tão celebre se tem tornado nos fastos históricos do paiz. 

Dos tres filhos de D. Ignez de Castro só o infante D. João, o 
mais velho delles, deixou descendencia neste reino. Houve elle de 
D. Maria Telles de Menezes um unico filho legitimo, por nome 
D. Fernando d’Eça, appellido que lhe veio do facto do duque de 
Arjona, seu parente, lhe ter dado era tença e préstimo a villa 
d’Eça no reino da Gailiza. Deixou este D. Fernando, tanto no nosso 

(Ij Dtiarle Nunes do Leão nada nas diz, quanto ao reconhecimento de D* Igneí 
de Castro como rainha depois da sua morte, coisa que outros aflirmam, sendo um 
destes Francisco LeitãoFerreiro nas suasNoticiasChronoIogicos da Universidade 
de Coimbra pag. 147 c 1^2, 
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reino, como fóra delie, amplissima desceniicneia do seu referido 
appellido, dizendo aiguns que das muitas mulheres, que houve, 
lhe nasceram alguns quarenta filhos de um e outro sexo. O mesmo 
infante D. João teve fóra do matrimonio a D. Affonso de Cascaes, 
que casou com D. Branca da Cunha, filha unica do famoso doutor 
João das Regras, e de D. Leonor da Cunha, filha herdeira de Mar- 
ti m Vasques da Cunha, que seguiu as partes de Castella contra 
D. João I de Portugal. Do casamento de D. AíTonso nasceu D. Isa- 
bel da Cunha, que se enlaçou com D. Álvaro Pires de Castro, pri- 
meiro conde de Monsanto, bisneto de outro D. Álvaro Pires de 
Castro, 0 irmão de D. Ignez de Castro, de quem acima fallámos. 
Foi de D. Isabel e de D. Atvaro que proveio a casa dos condes de 
Monsanto, e marquezes de Cascaes, por ser nesta villa que tinha 
um dos seus morgados a dita D. Isabel da Cunha, herdado de sua 
avó D. Leonor da Cunha. Esta casa aeha-se ao presente extincta, 
tendo cahido por herança na casa dos marquezes de Nisa e condes 
de Unhão. As armas dos Castros, e por tanto as da casa de Cas- 
caes e Monsanto, eram seis roellas azues em campo de prata em 
duas palias. Timbre meio leão de ouro. De D. Álvaro Pires de 
Castro, irmão de D. Ignez de Castro, provém igualmente os ac- 
tuaes condes de Rezende, e almirantes de Portugal. 

morte de maria Telles 

Quanto a D. Maria Telles o caso não foi menos trágico, nem 
menos lamentável que o de D. Ignez de Castro, nem teve menos 
funestas consequências, tanto para os que nelle figuraram, como 
para o proprio paiz. Homizios peio reino, desterros, prizões até 
á morte, e a perda de um throno foi o que delie resultou. D. Ma- 
ria Telles era irmã mais nova da rainha D. Leonor Telles, que ex- 
patriada, e preza veio a acabar seus dias em Tordezilhas, victima 
da sua ardente ambição, e genio aítamente intrigante. Ambas eram 
de antiga e alta linhagem, como filhas de Martim Affonso Tello 
de Menezes, tendo por irmãos a D. João Affonso Tello, que foi 
conde de BarceUos, e a D. Gonçalo Telles de Menezes, que foi 
conde de Neiva, e de Faria, e primeiro senhor de Cantanhede. O 
conde D. Gonçalo Telles casou com D. Maria de Albuquerque, 
bisneta por bastardia d’el-rei D. Diniz, por seu avô, D. Affonso 
Sanches, ser bastardo d’aquelle rei, e ser elle o pae de D, João 
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Affonso lello, seiiíior de AHjuffuerque, a que os liistoriadores 
cltamam o do Ataúde, sendo este o pae da dita D. Maria de Al- 
buquerque. Do mesmo conde D. Gonealo Telles foram seus siic- 
cessores nao s6 os condes de Cantanhede o niarquezes de Ma- 
rialva, casa extincla nos nossos dias, mas igualmente os condes 
da Ericeira, e marquczes do Louriçal, que lambem se acham ex- 
tinctos. Fora esta segunda casa um ramo da de Cantanhede, da 
qual se separou na pessoa de D. Fernando do Menezes, o Roxo, 
que era filho de outro D. Fernando de Menezes, terceiro senhor 
de Cantanhede, e neto do conde D. Gonçalo Telles. Pelo appeí- 
lido Telles é minha crença que esta familia provêm de Odorio Tel- 
les, que D. Nicülau de Santa Maria diz, no primeiro capitulo do 
livro sétimo da sua Chronica dos Conegos Regrailtes, ter sido ca- 
sado com uma irmã do conde D. Sisnaudo, possuindo muitas ter- 
ras em Cantanhede, e havendo figurado na tomada de Coimbra 
ao Mouros em 1064. Pelo appeilido Menezes esta familia não é 
menos illustre no paiz, sendo das que mais figuraram nas suas fa- 
çanhas militares, como se vê na nossa historia. D. Luiz Salazar de 
Castro entronca esta familia em D. Fruella ii de Leão, do qual foi 
quinto neto D. Pedro Bernardo de S. Fagundo, em quem o conde 
D. Pedro no seu Nobiliário, titulo 21, dá principio a esta familia, 
extincla ultimamente na pessoa de D, Pedro de Menezes, que nos 
nossos dias morreu em Paris como embai.xador d’el-rei D. João vi 
junto ao rei da França Luiz xviii. Todavia nem por isso deixa hoje 
de liaver muitas casas, que delia são pro.ximas parentas por linha 
varonil, porque o sexto conde de Cantanhede, e quarto marquez 
de Marialva, D. Pedro de Menezes, coevo do marquez de Pombal, 
teve muitos filhos e filhas, que todos casaram, e de todos ha des- 
cendência, a saber por linha masculina nas casas dos condes de Ata- 
laia, dos Arcos, e CavaUeiros, e por linha feminina nas dos condes de 
Villa-Flor (hoje duques da Terceira), raarquezes de Loulé, condes 
de S, Lourenço, da Taipa, de Peniche efc. 0 dito D. Pedro de Me- 
nezes, quarto marquez de Marialva, foi também avô, e bisavô por 
linha masculina, dos marquezes de Vianaa, e de Vagos, e dos con- 
des de Côa, e da Lousã, D. Diogo. Na casa do' Louriçal succedeu- 
Ihe também na administração do respectivo vinculo a casa dos ae- 
tuaes condes de Liimiares. As armas dos Menezes são o escudo 
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esquartelado das armas de Portugal, 0 no outro tres flores de liz 
de ouro em campo azul, e no meio um pequeno escudo, tendo ein 
campo de ouro um anel. Timbre uma donzella, vestida de ouro 
com 0 escudo nas mãos. 

Tornando pois a D. Maria Telles de Menezes, a quem este ar- 
tigo directa mente se consagra, deve saber-se que primeíramenle 
casou com Álvaro Pires de Sousa, grande fidalgo no seu tempo, 
com casa de muita renda, e que delle viuvou, tendo morrido fóra 
do reino pelo temor, que concebeu d’cl-rei D. Pedro i, por sus- 
peitas de relações com uma amazia do dito rei. É de Álvaro Pi- 
res de Sousa, e de seu fillio, 0 mestre de Ciirisío, D. Lopo Dias 
de Sousa, que provém a actual casa dos duques de Palmeüa. Âpe- 
zar de viuva, D. Maria Telles era aluda moça, c de muita formo- 
sura e gentileza, quando 0 infante D. João, fillio mais velho de 
D. Ignez de Castro, delia se namorou, e com ella occultamenío se 
casou, desenganado de que só por este meio conseguiria satisfa- 
zer os seus amorosos intentos. Alem de formosa, foi D, Maria 
Telles senhora de muito boa nota, e muito bemquista de todos, 
em razão das suas virtudes, generosidade, e condição natural de 
bemfazer. O infaníe D. João, sen marido, não era menos bem- 
quisto, tanto pelo seu valor, como pelas suas mais qualidades. 
Resultava pois que, morto seu irmão, el-rei D. Fernando, que já 
começava a ser muito enfermo, era provável que 0 dito infante 
passasse a substituil-o no throno, e que D. Maria Telles, sua mu- 
lher,' fosse por tanto rainha, idéa esta que altamente amargurava 
sua irmã, D. Leonor Telles, que por esta causa se propoz urdir 
uma das mais infernaes^ e diabólicas intrigas, que a historia conta. 
Fingindo-se ignorante do casamento de D. Maria, fez constar ao 
infante que muito folgaria em 0 ver enlaçado com sua filha, a in- 
fante D. Beatriz. Alem de algumas outras mulheres, que entraram 
nestes nefandos tramas, também nellos figurou activamentc 0 conde 
D. João Affonso Tello, ao qual a rainha commetteu 0 descobrir os 
seus supostos intentos ao infante, acrescentando-lhe que muito lhe 
pezava a ella servir de estorvo a elles 0 dizer-se que estava já 
casado com sua irmã, D. Maria. A inveja de poder ver essa irmã 
sentada algum dia no throno de Portugal, como ella n’aquelle 
tempo 0 estava, incitou-a a despertar por este modo no coração 
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do infante a ardente ambição do qiie deu provas, fazendo-lhe jul- 
gar que por este modo era inquestionavelmente certa a sua eleva- 
ção a rei de Portugal por morte de seu irmão, D. Fernando. Desde 
então em nada mais cuidou do que no modo de se desquitar do 
sua mullier, para se poder casar com a infante D. Beatriz^, sua so- 
brinha. O primeiro passo para aborrecer sua mulher estava por 
tanto certo, vindo dar mais corpo a esse aborrecimento uma grande 
caliimnia, que lhe fizeram chegar aos ouvidos, calumnia levai^ada 
sem se saber por quem e que nada menos foi do que darem-lhe 
por infiel sua mulher, a quem, (lhe diziam mais os da intriga), 
elie por esta causa podia bem matar como adultera. Tal era pois 
0 fim dos conjurados, e tal foi com effeito o fim que o negocio teve. 

O duplicado jogo de paixões, que no infante D. João se desen- 
volveu não podia deixar de ter o funesto resultado, que D. Leo- 
nor desejava, e que os seus comparsas provocaram. Incitado por 
essas mesmas paixões, e pelos pérfidos conselhos, que lhe davam 
traidores amigos, não admira que concebesse o proposito firme 
de matar sua esposa, como effectivamente concebeu. Com estas 
vistas pois saiu de Lisboa para Coimbra, onde D. Maria Telles se 
achava de residência, vivendo na casa, chamada hoje de Sobripas, 
Tão cego, e precipitado ia, que nem ao menos qiiiz pousar era 
Thomar, para dos seus intentos não oceasionar suspeitas ao seu en- 
teado, 0 filho do primeiro matrimonio de sua mulher, D. Lopo 
Dias de Sousa, mestre da ordem de Cbristo, que ao caminho muito 
lh’o mandou pedir. Desta circ u m s tancia fez elle avisar sua mãe para 
que se acautelasse ; mas elía, descançando tranquillamente na sna 
consciência pela regularidade da sua conducta, de nada se temeu, 
apesar de outros mais avisos, que da própria côrte recebeu. O re- 
sultado disto foi aquelle que Camões nos pinta na seguinte oitava : 

QuhI coDira a Lmüa moça PoUccna, 

ConsolaçSo e^iirema da míi velha, 

Por qiie a EOmhta de AcliiNcs a coiwlemna. 

Co^ 0 ferro o duro Pyirlio se aparelha ; 

Mas dia os olhos com que o ar serena, 

(Hem como paciente, e mansa ovei ha), 
rí a mkera mài postos, que cndoudece, 

Ao duro sacrifício se offerece. 
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0 facto ò que aiilemaiiliã diegava a Coimbra o infante 0. João, 
c dirigindo-se ãs portas da casa, onde sua mnlfier vivia, situada ma 
rua, cbamada agora do Sobripas, acertou de ver abrir-se uma deltas 
por causa de uma criada, que saía. Entrando para dentro, subiu 
até junto da camara em que 0. Maria dormia, mal sabendo' ella 
dos curtos momentos de vida, que o seu mau fado Ifie destinava. 
Acordando a infeliz ao estrondo, que fazia o arrombamento das 
portas da sua dita camara, e vendo entrar nella seu marido por 
tão insólita fórma, levantou-se ícmorosa, sem ter tempo, nem 
acôrdo para tomar sobre si o mais singelo vestido, nem mesmo 
haver quem 1’ho ministrasse, porque as mulheres, que lhe podiam 
fazer este pequeno serviço, também estavam despidas e transidas 
de medo n’uma camara visinha. Embrulhada pois n’uma colcha,' a 
que succedeu deitar a mão, por estar em cima da cama, dirigiu-se 
a interrogar o infante sobre as causas de tão estranho procedi- 
mento. I Agora 0 sabereis, lhe respondeu elle : vós andastes- di- 
«zendo que ereis minha muiher, e me exemplastes, porque el- 
« rei 0 veio a saber, e me posestes em risco de perder a vida. E 
« se minha muiher sois, por isso mereceis vós melhor morte, por 
« que me ílzestes adultério. D. Maria, ouvindo taes palavras, lhe 
« disse, que elle vinha mal aconselhado, que perdoasse Deus a quem 
a 0 aconselhara, e que se apartasse um pouco com ella n’aquella 
«. camara, ou mandasse ir os seus fóra, e que ella lhe mostraria ou- 
a tro melhor conselho do que trazia. O infante lhe respondeu que 
a não vinha para estar com ella em razões. Então tirou rijo pela 
«ponta da colcha, cm que estava involta e a derribou era terra. 
«Pelo que ficou quasi nua, do que os circurastantes com grande 
« vergonha e magoa volveram os rostos, e não se podiam ter cora 
« lagrimas. O infante corno a derribou, lhe deu com nrna adaga 
« pelos peitos junto do coração, e depois em uma verilha, ao que 
«ella deu umas vozes mui doridas, chamando a Deus e a Nossa 
«Senhora que a aceorréssem e houvessem misericórdia da sua 
« alma. A casa foi cheia de gritos e alaridos de homens, e mulhe- 
«res, a cujos brados acudiu toda a cidade, e estavam todos mara- 
« vilhados por não saberem a causa. E a virtude d’aquell3 iniio- 
« cenle dama, banhada de sangue, de que não havia fama senão 
«de grandes virtudes, porque de todos cra bemquista, e louva- 
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« da, os incitava a mais commiseração. Aó arruido veio Gonçaio 
« Mendes de Vasconcelios, seu tio, e os seus, cjue fizeram um do- 
« rido pranto, que de todo o povo era ajudado. O infante, como 
« acabou aqui lio por que viera, cavalgou, e com os seus tornou 
« pela ponte, e não cessou de andar ate chegar a Sampaio, que são 
« d’alli seis legoas, e alli esperou os seus, porque o não aturaram 
«mais que seis de eavalloi')». Isto passou-se no anno de 1377. 

Sabido na corte o assassínio da infeliz D. Maria Telles, sua ir- 
mã, D. Leonor Telles, fingiu grande sentimento por sua morte ; 
mas apenas serenou a impressão, determinada por tal successo, o 
infante mandou pedir perdão, tanto a D. Leonor, como a el-rei, 
seu marido, perdão que eíTeetivameiite llie concederam, vindo á 
corte, acompanhado por ISO de cavallo. Por todos os grandes foi 
bem recebido, incíusivamente pelos proprios condes, irmãos da as- 
sassinada. Avista de taes circumstancias esperava o infante D. João 
que el-rei e a rainha lhe fallassem no preconisado casamento da 
infante D. Beatriz; mas desenganado de que elle não lora mais 
do que ura miserável instrumento das intrigas urdidas contra a 
sua infeliz esposa, destruídas as suas illusõcs, e temendo-se tal- 
vez d’ alguns enredos, que D. Leonor lhe armasse, nas vistas de o 
afastar da côrte como um perigoso concorrente á coroa deste reino 
por morte de D. Fernando, deixou Lisboa, e foi-se metter nas ter- 
ras d’Entre Douro, e Minho, onde passava uma vida triste c soli- 
tária, victiraa dos remorsos, que o oppriraiam, c do arrependi- 
mento, que llie causava' a eondueta, que tivera contra uma inno- 
cente, sobre tudo quando pelo decurso do tempo vio, e conheceu 
que pela ter matado teve de fugir do reino para paiz estrangeiro, 
circumstancia que por fallecimento de seu irmão, el-rei D. Fer- 
nando lhe fez perder o throno de Portugal, cousa que elle tanto, 
e tão ardentemente desejava. O certo é que estando elle tfaquellas 
paragens, soube que seu en liado, o mestre de Christo, D. Lopo 
Dias de Sousa, e o conde D. Gonçalo Telles de Menezes, o iam 
buscar para vingar a morte de sua mãi, e de sua irmã. Por esta 
causa foi-se aproximando do extremo do reino, e de lá se passou 
para S. Felizes dos Galíegos, onde orei de Gastella, D. Henrique ii, 

(1) Duarte Nunes do Leão, Clironica d’el-rei D. Fernando. 
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0 mamlou diamar para a sua côrtej ca saudo-o com sua filha na- 
tural, D. Gonstança, e dando-lhe assentamento, e terras de que 
se sustentasse. Apesar desta sua feliz situação a sorte bem depressa 
lhe mudou de face, porque apenas fallecido el-rei D. Fernan- 
do 1 de Portugal, o rei de Gastolla, D. João i, immediatamente o 
prendeu, e fez guardar a bom recado no alcacar de Toledo, aca- 
bando os seus dias era custodia preventiva, attento o vivo receio 
que 0 raonarcha castelhano delle concebeu, temendo que viesse 
para Portugal, e lhe prejudicasse as pretensões, que tinha á co- 
roa deste reino, cuja posse tão pertinazmente disputou com o mes- 
tre de Aviz, 0 nosso rei D. João i. 

Em tudo se quer fortuna, até mesmo na morte violenta e pre- 
matura, sem que a honra, e a virtude dos indivíduos nada abso- 
lutamenle influam para ligar a si essa caprichosa divindade. Honra, 
virtudes, e excedentes qualidades, reunidas á mais alta fidalguia 
do paiz, ornavam a pessoa de D. Maria Telles de Menezes. Assim 
0 prova a louvável resistência, que sempre oppôz ás illicitas pre- 
tensões do infante D. João, que depois foi sou marido, por ter 
perdido as esperanças de conseguir por outro modo os seus amo- 
rosos intentos. Coimbra inteira testemunhara os actos de benefl- 
cencia desta excedente senhora, que repousando tranquilla na re- 
gularidade da sua condueta, não quiz attender aos avisos, que de 
seu filho e da côrte recebera, para que se acautelasse das tra- 
mas, que contra eila se urdiam, tramas de que seu marido se cons- 
tituíra principal executor. Quanto é fallaz esta cega confiança, que 
goratmente põera na honra, e na virtude aquelles que somente a 
honra, e a virtude tomam por norma do seu procedimento! Pa- 
rece incrível, mas é um facto, que são os homens os proprios que 
mais de pressa se ligam para a elevação dos perversos, e devas- 
sos, do que para a dos virtuosos, e honestos, seguindo assim o 
exemplo que as mais das vezes a fortuna lhes dã no meio dos seus 
inconstantes caprichos, sempre mais propensos em favor d’ aquel- 
les do que destes. O genio, ou indole, que cada um recebe da na- 
tureza è gerahnente quem guia o homem no caminho da honra, 
do patriotismo, e da virtude ; mas não os estimulos da recompensa, 
que a sociedade lhes tributa. O facto é que D. Maria Telles, 
apesar da sua honra e virtudes, apesar da sua morte ser pouco 
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posterior a de D. Ignez de Castro, e rmalmente apesar de sueco- 
dida na mesma cidade, nãô achou épicos, que nas suas epopeias 
celehrisassem o seu nome, nem trágicos, que pozessem em scena 
0 seu lastimado fim. Pelo contrario Ü. Ignez de Castro, acees- 
sivel ás illicitas pretenções do príncipe, seu amante ; desleal c des- 
a gradeei da para com sua augusta ama, comadre, pare n ta, bem- 
feitora, e amiga, que de Castella a trouxera para este reiuo, não 
duvidou' enchel-a dos mais pungentes dissabores pelas illicitas re- 
lações com que lhe roubara o coraçao do seu marido, D, Ignez 
de Castro, digo, adiou logo épicos, e trágicos, que tão celebre a 
tem tornado, e tão conhecido o seu nome em todas as nações do 
universo! Ainda mais: em quanto D. Maria Telles acha um ma- 
rido, que cruelmente a assassina, manchando injustamente a sua 
honra, D. Ignez de Castro tem um amante, que lhe vinga des- 
apiedadamente a sua morte, empregando para esse fim os mais in- 
dignos e ahjectos meios, e não contente ainda com isto, busca repa- 
rar-lhe a sua deshonra, e saníiíicar-lhe as suas fragilidades, elevan- 
do-a ao grau de sua mulher legitima, e fazendo-a reconhecer como 
tal. A catastrophe de D. Ignez acha-se hoje popularisada desde 
as mais altas até ás mais humildes classes do paiz, lê-se em 
todos os livros, desde as mais afamadas epopeas aíó ás cartilhas 
dá instrucção primaria, e fiiialmente ninguém a ignora desde as 
maiores capacidades liílerarias até aos principiantes das escolas. 
Pelo contrario a de D. Maria Telles, senhora raodèlo de conducta, 
apenas é conhecida por quem a fundo se entrega á leitura da his- 
toria do paiz! Bem longe do pnnir esse terno amor de D. Ignez 
de Castro, tamhcm para com elle sou indulgente, tamhem a sua 
morte me punge de amargo sentimento e me eommove o infeliz 
desenlace de similhante amor; mas nem por isso desconheço que 
a sua conducta, não só está muito longe de merecer louvor, mas 
até de rastejar a de D. Maria Telles. O que porém me punge 
ainda mais e a todos os respeitos, é o infortúnio desta ultima se- 
nhora, não só pela desgraça de que foi victima, mas tamhem por 
que, sondo modello de conducta, ainda não achou um genio, que 
a popularisasse por um modo condigno ás suas virtudes. O mundo 
tem sido sempre assim, e assim ha de provavelmente ser sem- 
pre até á consummação dos séculos. Seja porém como for não ha 
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duvida que Coimbra com o seu rio Mondego, coni a sua fonte 
dos amoresi e penedo da saudade, é, e ha de ser sempre uma ci- 
dade poética, em razão destas catastrophes. ^ 

Moaiumenlos ile f>UJecâ:€»í9« e jçiiCios luals 

iftoâaveÂii cie Coimlira 

Cidade gotbica, como é Coimbra de Atíaces, já se vê que os 
seus monumentos, e antiguidades não podem ir além da époeha da 
sua fundação, o por tanto exceder o século quinto da era de Christb. 
Nem uma só inseripção lapidar alli se tom encontrado coeva dos 
romanos, nem coisa alguma que indique terem alli residido os al- 
tivos conquistadores do mundo. Consultando os únicos nove nu- 
meros de um curioso jornal, que como titulo de Ántiqttario Conim- 
bricensa mensalmente se publicou em Coimbra desdejulho de i 84 i 
até março do seguinte anno, delle extraliirei o que de mais nòta- 
vel se encontra, com relação ao objecto déste artigo; na iutelli- 
geneia' de que as iriscripçoes achadas não vão além do secijlo 
doze, 

Vcmplo aa stó Vellia 

0 priiiieiro e mais notável de todos os monumentos dá an- 
tiguidade era Coimbra é seguraraente a igreja, que alli se derio- 
mina Sé Velha. Não se sahe, nem ha auctores que apontem a fun- 
dação certa deste antiquíssimo templo. É possível que tivesse co- 
me^ durante o império godo; mas a sua architectura está mais 
no;gosto mourisco do que no gosto gothico. As guaritas lateraes, 
qué por cima das suas portas se encontram suspensas em certa al- 
tura, parece que ainda hoje nos indicam serem os antigos mina- 
rehs, ou torres desta velha mesquita, onde o inuezzyn, ou sacer- 
dhte raahometano, se via em pé, de olhos fechados, mãos aber- 
tas, e levantadas, recitando por cinco vezes com voz esganiçada a 
oração do costume e chamando por fim os fieis a irem rezar. 

(l) EstFi oraçüo» ehuTnadfi ou é a seguinte ^ « Deus é altíssimo* 

^ Altesto que ha um só Deus. Attestó que Mabomet é o proplieta de Deus* V^iuda 
ít á oração, TÍnde ao templo da salvação. Grande Deus* lía um só Deus. VaJe 
< mais orar que dormir, acrescenta elle no diamamento da manhã ao ráía? 
do dia* 
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0; certo é que do mesquita de mouros passou este odifioio a ser 
igreja de christãos, sendo como tai erecta em cathedral por D. Fer- 
nando I de Castella em lOGi, e assim se conservou até ao 
tempo de el-rei D. José r de Portugal, que por provisão de l i 
de outubro de 1772 mandou transferir para a igreja, que oatr’ora 
fôra do collegio dos josuitas, chamada hoje Sé Nova, a séde epis- 
copal d’aquella diocese, deando a chamada Sé Velha constitui da 
desde então por diante na igreja parochial de S. Ciiristovam. Res- 
peitável decano de lodos os actuaes edifícios de Coimbra, a Sé 
Velha infunde ura certo terror magestoso ao observador, que a 
çontemplar, sobre tudo á entrada da noute, em que a côr negra 
da sua cantaria, c as ervas que lhe relientam por entre as juntas, 
mais fazem sobresahir o grande numero de séculos, que pesam 
sobre este templo, e a veneração que infunde pela sua grande an- 
tiguidade. Mesqajta de mouros, igreja de cbristaos, calhcdral de 
bispado, e hoje parochia,^ são transformações, que não só pro- 
vam similhante antiguidade, mas até mesmo nos indicara a in- 
constância, e a variedade das cousas humanas. As faces externas 
deste edificio, todas etlas de cantaria, e som janellas, mais llie 
dão um certo ar de castcllo do que apparencia de igreja. Coroado 
superiormente de ameias, destituído de torres, e sem eousa al- 
guma que indique o seu actual destino, vendo-se apenas sobre o 
mais alto da sua porta principal uma pequena cruz de ferro, não 
ha duvida que este edifício quadrado, como parece ser, tem mais 
similhança de fortaleza, que de igreja. Duas são unicamente as 
suas entradas. A principal é formada por um arco, que tem por 
cima uma tribuna com gra.des de pedra, a qual também tem por 
cima outro arco do mesmo feitio d’aquclle sobre que assenta. A 
segunda entrada fica ao lado esquerdo do. observador, quando olha 
para o templo. É ella igualmentc formada por um arco de már- 
more lavrado cm relevo, e cercado por uma silva de flores. Sobre 
este arco pousa também outra varanda com duas eapellinhas aos 
lados, n’uma das quaes se vê S. João Baptista, e na outra S. Za- 
carias, seu pae. Iiiteriormentc este edifício é espaçoso, simples, 
e de bella struetura. É coroado por um ziraborio redondo, e cer- 
cado de varandas, cujo teclo é sustentado por pequenas colurnnas. 
Duas ordens de outras grossas colurnnas lhe seguram igualmente 



0 peso geral da abobada, indo desde o chão até cima. Por es- 
tas fica 0 templo dividido em tres naves, terminando cada uma 
por sua capella na frente. O bispo de Coimbra, D. João Soares, 
filho do conde de Ahrantes, mandou entalhar, e dourar o retá- 
bulo da capella-mór, que é de madeira muito bem trabalhada. Foi 
elle quem no arco cruzeiro também mandou pôr esta legenda; — 
Domine, dilexi decorem domus tuae. Tendo visitado o santo se- 
pulcbro de Jerusalem, e assistido ao Concilio Tridentino, foi se- 
puítar-se junto da capella de Santo André, que é do lado da epis- 
tola do altar mor, ifum sepulchro raso, e sem insígnias de bispo. 
Esta capella c semicircular, o toda do mármore : tem duas ordens 
de nichos em que estão as estatuas dos apostolos também de 
mármore. Do lado do evangelho fica a capella de S. Martinho. 
Mettidas na parede eslam duas outras capellas, cada uma com seu 
tumulo, formando ambas o angulo da igreja. N’um destes tumu- 
les está sepultado um bispo de Coimbra: é de gosto gothico a sua 
sepultura, consistindo nTima especie de altar, sobre que està es- 
tendido 0 vulto de um prelado com mitra na cabeça, as mãos cru- 
zadas sobre 0 peito, os olhos fechados, e os pés juntos. O se- 
gundo. tumulo é da mesma architectura. Sobre elle repousa uma 
dama, ([ue tem as mãos postas, e um véo sobre o rosto. É a il- 
luslre aia da rainha Santa Isabel, D. Bataça, que depois de lon- 
gas viagens, c d’ uma vida santa, e lieroica, alli foi recolher os seus 
despojos mortaes Segundo a Monarchla Lusitana L. -16 cap. 35, 
D. Bataça foi filha de Irene, e esta filha do imperador da Grécia, 
Guilhelmo, conde deVeieote-milha. Passando-se a Aragão no tempo 
d’cl-rei D. Pedro, pae de Santa Isabel, Como aia desta veio 
para Portugal, onde em 1285 se caaou com um fidalgo da côrte, 
chamado D. Martim Annes. Em escripluras antigas chamam a esta 
'senhora a filha da infante da Gretia. Acompanhou em -1302 a 
Castella como aia a filha d’el-roÍ D. Diniz, a infante D. Constan- 
ça, esposa de D. Fernando iv, que lá lhe deu a villa de Pedrassa 
em senhorio. Também foi com o conde de Barcellos na em- 
baixada a D, Jaime, rei de Aragão. Por sua morte deixou a sua 
fazenda á Sé dc Coimbra, onde se mandou sepultar. A lenda do 
seu tumulo ã: Aqui jaz D. Bataça, neta doipiperaãor ãa Gredat,. 

Veja Bellezas de Coimbra cíip. 30, e Antiguidades de Goimbra cap. 26; 
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As paretles, e as colLitnnas deste templo tem iim ar de antí- 
j^Liidadej qiid condiz com o exterior delle. Ainda nos estão lem- 
brando' os 900 cavalleiros, qud na presença dessas mesmas paredes, 
e columnas, armou D. Fernando Magno em -lOfil, e não menos nos 
estão lembrando 0 solomne TeDmm í]ae testimun liaram, quando 
em 3 de marçb de 1383 o mestre de Ayíz alli foi recebido debaixo 
do pallio^ acto 'percursor da sua próxima acclamação como rei de 
Portugal. O pavimento da igreja contém muitas armas, e letreiros, 
uns. carcomidos, outros de todo apagados, paginas mudas, que atra- 
vessando 03 séculos, nos recordam hoje os nomes d’aquelles, que 
a não serem ellas teriam já cahido cm perpetuo esquecimento. Da 
parte de cima da cornija da primeira columna da nave do lado es- 
querdo, e sobranceiro ao arco da capellade NossaSenliora daPiedade, 
outFora de S. Miguel, está embebida na parede uma lapide de 
dois palmos de comprimento, e um e meio de largo, em que se 
vê uma inscripção latina, que traduzida em vulgar diz o seguinte. 

« No dia 3 de setembro da era do 1383 (anno de 1343), morreu 
« D. André João, cantor desta igreja, neto de D. Aceursio, e de 
« D, Guillielmo, cavalleiros, e mestres de direito canonico, e civil; 
« a alma do qual descance em paz. » Nada se tem sabido quanto 
á vida deste D. André, e muito mais se ignoraria, se não fosse 
um assento, que se lê a folhas 102 do livro das Calendas do car- 
tório do cabido, e é do tbeor seguinte, traduzUlo do latim, em 
que está posto: — « Deve fazer-se aqui um anniversario pela alma 
ff do venerável varão, D. André João, em outro tempo Chantre da 
í! Sé de Coimbra, oriundo de Lombardia, por cincoenta soldos, que 
« devem ser divididos todos os annos entre as presentes pessoas 
« necessitadas, e enfermas, procedentes dos reditos de umas casas, 
ff situadas no beco (ou rua) da Figueira Velha (D, ootFora per- 
« tencentes a Pedro Sira, cidadão de Coimlira, e agora a Gatha- 
« rina Domingas, e a Pedro João, seu lilho, os quaes obrigaram 
ff as mesmas casas ao cabido de Coimbra por dez libras annuaes, 

(l) Acíualmcnte não ha ern Coimbra rua alguma com este nome j mas enctm- 
tra-se repetidas vezes nomeada nos títulos antigos dos diversos cartorios das cor- 
poraedes religiosas d’aquclla cidade Parece ter sido situada nas proj^imidades 
das fabricas da louça e do oacs novo, nas Ameias, visinha ao prlmittivo convento 
de S, Domingos, bo|e enterrado nas areias do rio, sem deU e haver vestigios- 
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<r em quanto não comprassem I)ens, que rendessem ao mesmo 
« cabido uma quantia equivalente, como mais expressam ente se con- 
a tem n’um instrumento, lavrado por mão do tabellião de Goirn- 
a bra, Gil Domingos. E devem-se distribuir, ou dividir do seguinte 
» modo: cinco libras pelo anniversario do reverendo padre D. Go- 
« cio, u’oHtt '0 tempo conego da dita Sé, e ao presente cardeal da 
(t igreja romana. As outras cinco devem-se dividir como acima se 
« disse; e os outros cincoentas soldos por outro anniversario do dito 
« Chantre no t.“ de dezembro. O qual morreu no anno do Senhor 
« de 1345, ej az dentro da Sé, defronte da porta Occidental, debaixo 
« de uma campa de bronze ÍG, onde estão leões, e gallos figura- 
« dos.» (Antiquário n." 4.) 

Na grossura da ombreira da parte esquerda da porta deste mes- 
mo’ templo da Sé Velba aeba-se em logar bastante humilde uma 
pedra de dois palmos de comprido, e um e trez oitavos do largo, 
com uma inscripção era latim, que traduzida cm vulgar, diz . o se- 
guinte: «No dia sexto das Nonas de outubro da era de 1328 
« (anno de 1290), morreu D. Paschasio Nunes, arcediago de Cêa 
« na igreja do Coimbra, e jaz dentro da mesma igreja, junto ao 
« pavimento da porta Occidental. Sua alma descance em paz, Amen.» 
Nada se tem achado que torne recommendavel a memória de 
D. Paschasio. Apenas no livro das Calendas do cartorío do cabido 
a folhas 1 1 4 verso constam os legados, que deixou ao mesmo ca- 
bido: convem a saber, a sua quinta de Mofjojlores com sete casas 
e mais uma no Avenal; um calix de prata cie nov.c onças, e uma 
vestimenta sacerdotal, etc. etc. com obrigação de certos sufrágios 
pela alma delle, e das de seu pae e mãe. A integridade desta 
inscripção, apesar dos cinco séculos, que sobre ella pesam, pro- 
melte ainda uma larga duração, se é que mão destruidora lhe não 
fizer 0 mesmo que tem feito a muitas outras, que se diz terem 
povoado as paredes do antiquissimo templo da Sé Velha. (Anti- 
quário n." 2.) 

Um outro monumento mortuário se encontra igualmente encos- 
tado á esquina Occidental da dita Sé. Este, de todos o mais re- 
commendavel, pelas recordações históricas, que nos desperta, é o 
tumulo em que estão, ou estiveram depositados os despojos mor- 

(1) Já lá iiâo existe* 
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taes do famoso oonde D. Sisnando (') . Consisto n’um caixão obion- 
go de pedra em forma abaulada. Tem poUegadas de compri- 
mento, 23 de largura, e 36 de altura. Os caracteres deste epita- 
phio mostram pelas suas graves mutilações, que não tem podido 
resistir ás injurias dos homens e do tempo. Na face anterior do 
referido caixão acha-se em portnguez, e em caracteres gothicos, 
gravada a seguinte inscripção; — « Aqui jaz ura, que n’outro tem- 
« po foi grande barão, sabedor, e muito eloquente, avondado, e 
(t rico, e agora é pequena cinza, encerrada em este moimento, e 
« com eile jaz um seu sobrinho, dos quaes um era jà velho, e o 
« outro mancebo, o o nome do tio Sesnando, e Pedro havia o 
« nome o sobrinho. » (Antiquário n.'’ 3). — Pedro Alvares No- 
gueira no catalogo manuscripto dos bispos de Coimbra diz em 
um logar, que o conde D. Sisnando estava sepultado em um moi- 
mento, que tinha um arco, cujo logar já então se ignorava. E em 
outra parte diz também haver memória de que a sua sepultura era 
no adro. Por ser em portuguez a inscripção acima referida, não 
pó de deitar além do reinado de D. Affonso iii. Foi com elTeito 
nesse tempo que se reformou a Sé de Coimbra, e talvez depois 
se traduziu em vulgar alguma inscripção latina, que d’antes estava 
no tumulo, que este actual substituiu, como parece mostrar a syn- 
taxe, que indica mais versão latina do que obra original. Por baixo 
do tnmuio está o logar de uma lapide, que parece estar imbebida 
na parede, lapide que jà falta, e que talvez fosse a inscripção ori- 
ginal. O ser a inscripção actual em allemão minusculo, e a sua 
pbrase mostram ser desde D. João i até D. Manuel (J. P. Ribeiro: 
Diss. Chron. tom. 1." docum. 1, nota l.“). 

Para me não afastar da matéria encetada, quanto à Sé Velha, 
direi que lambem ü 3 .s Artiiguidades da Coimbra de Antonio Coe- 
llio Gasco, se diz haver nos claustros da referida Sé, entre mui- 
tos letreiros antigos, um que estava na parede, logo junto á porta, 
qne vem da igreja, e era o seguinte: — viii k. juL obiü Maria 

(1} Quando em 1834 eonstitucionaes ac constitui ram emcohortes deTandalos. 
arrombando, e revolvendo to dos -os jazigos das pessoas illu&irçs, fins repousavam 
nas igrejas, e claustros dos conventos-, como se viu no de Chrislo era Thoniar, no 
dos monges bernardas em Alcobaca, e outros mais, constou-me que também a rron^ 
baram o caí Kdo mortuário de D. Slspando, dentrodo qual nada encontraram,, evi- 
dente signal de ter já passado por outro insulto igual ao de 1334 em época ánte^ 
rior â nossa, insulto que nos fez perder aquelics yeneraiidos despojos» 



/ 
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Pelaia k. m.cc.iui. (íVos oÍIo das Calendas de jullio, morreu Ma- 
ria Pelah, era de Cezar tiiOi) (armo do Senhor UCC). — Diz mais 
que nos ditos claustros aeliàra também ein uma das suas sepul- 
turas 0 seguinte letreiro: — vii Idus Augusti, oblU Munia, funmla 
Üei\ cujas anima reguiosml in pace. e. m.cc.xvi (Ao sétimo dos 
Idus de agosto falleceu Munia, serva do Senhor, era de Cezar 
laiG, (anno -M78), cuja alma descance cm paz). 

Antig;:a igrejn âc H, CtiriaíovmEi 

Um outro cdificio de Coimbra, que indica grande antiguidade, 
tanto pelo estado de ruina em que se acha, como pela côr dene- 
grida, que ofTcrece a cantaria do seu frontespício, é aquelle em 
que anteriormente estava a parochia de S. Ghristovam. Para se 
fazer uma idéa dessa sua antiguidade, direi que imbebidas na pa- 
rede, e por cima da porta da sacristia desta igreja abandonada, 
se acham umas inscripções em íatim, cuja traducção em vulgar 
diz 0 seguinte: — «Por oceasião da reforma desta sacristia en- 
«controu-se no dia 10 de agosto do anno do Senhor de 1747 so- 
«bre a sepultura de D. João, a inscripção abaixo posta : — No dia 
12 antes das Calendas de janeiro (21 de dezembro), finou-se 
D. João Pae, presbgtero da coUegiada de S. C/iristovão. Era 1207, 
(anno 1109) : Si/et alma descance em paz (Antiquário n.“ 8.). 

Fi'eg:iie7^la cIck Salvador 

Esta parochia de Coimbra, que nada tem de sumptuosa, tam- 
bém inculca grande antiguidade. O seu carcomido, tecto é. susten- 
tado por duas ordens de coluinnas, que dividem’ a igreja em tres 
naves. No seu respectivo portico se vê uma inscripção latina, que 
traduzida em VjUlgar diz o seguinte; — Estevão Martins de sua 
«livre vontade fez esta porta, em frente, ou para o lado de Leste, 
«Era 1207 (anno 1169) — (Antiquário n.° 7.). 

imbebida na capeila de S. Marcos dèsta mesma igreja do Sal- 
vador, c na face exterior d, o lado, que olha para o quintal da dita 
igreja, acha-se gravada era uma pedra de palmo e meio de com- 
prido, e um. palmo de largo, a seguinte inscripção, que traduzida 
do latim diz cm vulgar ; — Eu, Vermudo Vermudez, acceitei este 
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moimento doze dias passados de abril. Era I2áÍ,(an!io M8G). » 
O locai cm que a citada lapide liojo se encontra não parece ser 

0 primitivo, por que nem junto da parede se descobre sitio al- 
gum onde tivesse havido monumento scpulclitai, nem a sua pouca 
grossura o podia conter. A cruz, que da ordem dos templários se 
vé ná lapide respectiva, indica que Vermudo Verraudez fôra 
membro daquella religiosa milicia. Defronto da inscripcão, e a 
poucos passos delia, dcscobre-se na base da torre dos sinos uma 
especie de carneiro de abobada, quasi entulhado. Era nestas ca- 
vidades, abertas nas paredes das igrejas, que n’aquelles remotos 
tempos a religião costumava dar eterno descanço aos despojos 
mortaes das pessoas i Ilustres, até que a devoção em tempos mais 
proximos a nós os foi trazendo para dentro dos templos. Exista 
nma relação tão intima entre estes dois monumentos, e a rudez 
da inscripção, que não se pode duvidar que o gosto do século 
xií ainda alü domina. Podemos por taníd suppôr qúc a lapida fôra 
deslocada por algnm acci dente do seu primitivo assento, e trans- 
portada mais tarde para q logar em que lioje está. (Antiquário 

u-" 6.) 

Farei ainda menção de um outro monumento da igreja do 
Salvador. Na capella de Nossa. Senhora da. mesma denominação 
da igreja encontra-se coílocado debaixo, de um arco, aberto na 
parede, um grande tumulo de pedra branca, e no lado da 
tampa, que ollia para o corpo da mesma capella, se lê a seguinte 
inscripção portugueza «Esta capella, c esta sepultura mandou 
fazer Guiômar de Sá para deitar o muito honrado Affonso de 
« Barros, cávalleiro da casa d’ el-rei, seu marido, o qual aqui jaz, 
«e ella manda a. sen testamenteiro, quando ella fallecer, que a 
« lancem com elle, o qual faileceu aos 18 de fevereiro de 1515, 

1 A qual Guiomar de Sá jaz aqui, faileceu a 9 de outubro dê 1532.» 
Na face dianteira deste tumulo se deixam ver em relevo as ar- 
mas das duas antigas famílias portuguezas, Barros, e Sás; mas 
em ambos os seus escudos faltam os timbres ; no d’aquelles a aspa 
com cinco ostrellas, c no destes o meio búfalo ('), 

(I) Píübiliarchia porLugueza cop. pag» e 327 da edicâo de Lisboa 
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Cattclln (la Rua «lo Corpo dc Deus 

Encontra-se nesta rua uma pequena capeüa com a invocação 
da Senhora da Victoria. AUi gravado na campa de uma sepultura 
se lê 0 seguinte epitaphio, posto em portuguez:— Aqui jaz Jorge 
a Mendes de Vasconcellos, cavalleiro fidalgo da casa d’el-rei D. Ma- 
nuel, nosso senhor, o qual se finou na era de 1322, em dia de 
maio. » No altar da sobredita capclla, logo por detraz da banqueta, 
e á maneira de oratorio, vêera-se em baixo relêvo dois anjos em 
adoração : sustentam com as mãos um calix, sobre que estã ele- 
vada uma liostia. Na base do mesmo oratorio, ou nicho, está em 
uma só linha, e em caracteres hem dislinctos, a seguinte inscri- 
pção latina : Sem fica corpoz. Domini anno Domini. Milessiim. 
Quadraejentessimo. Quadragessimo. fertio. Altaro. Álvaro. Fer- 
nandes. Desde tempos mui remotos quo a collegiada de S. Tliiago 
tinha a seu cargo a administração da ermida do Corpo de Deos, 
hoje capella de Nossa Senhora da Victoria, e nella mandava dizer 
missa, e administrar sacramentos aos enfermos de um hospital an- 
nexo á capella. Dnqui provinham á dita collegiada hons lucros, 
resultantes das esmoías dos fieis. Alguém pretendeu usurpar isto 
aos padres de S. Tliiagd- Correu demanda, e a collegiada au- 
ctora obteve sentença a seu favor êm 7 de setembro de 1473. En- 
Ire os documentos cora que ella instruiu o respectivo processo 
apparece o extracto de um em que está narrado o seguinte mila- 
groso successo: — «Uma carta do reverendo senhor bispo D. Vasco 
« de boa memória, bispo que foi da dita cidade de Coimbra, assi- 
« gnada por elle, e seilada do seu sello, segundo por clla parecia, 
« e fazia menção, em a qual o dito scnbor dà sua fé, e testimu- 
« nho de mui claro, e evidente milagre do Corpo de Nosso Se- 
« nhor Jesus Christo consagrado, que foi furtado da Sé da dita 
« cidade em uma capsula de prata por um nosso christão, iridú- 
« zido de um judeu, que lli'o comprou, e metteu em uma certã 
« com azeite fervente, da qual saltou por duas, ou tres yézes, e 
« se poz em uma cruz, e então o dito judeu o quebrantou com 
ff suas sujas mãos, e o foi enterrar em um mau e fedorento lo- 
n gar, onde então era a judiaria, e onde ora está a dita ermida do 
ff Corpo de Deos : e reconta na dita carta latamenle como isto 
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I füi sabido, e como atii foi achado o corpo dc Nosso Senlior Je- 
« sus Christo, e d’ah tirado por clle sobredito senhor hispo, D. 
« Vasco, com seu cabido, c com solcmne procissão d’alli levado, 
0 . e ali a dita ermida feita. » (Antiquário n.“ 9.) (h 



€í%ní\ tio iialiri|>aiP 

Dos monunieritos profanos, oq seculares, cpie a antiguidadé nos 
legou em Coimbra, o mais notável de todos é seguramente o ve- 
lho palacio, ou casa mourisca da rua de Sobripas. O gosto da sua 
arcliitectura, a construcção e rasgado das suas portas e jaiiellas, 

0 carcomido da cantaria, que exteriormente o reveste, e fina! mente 
as muitas minas, que por todas as partes o rodeam, são outras 
tantas provas da sua remota, e antigo issima fundacao. Muitos creem 
que aqueile fora o primeiro alcaçar dos reis mouros, que gover- 
naram Coimbra, e a fama popular accrescciita que delle partem 
minas occuUas, que vão dar até á margem do Mondego. Não deve 
pois admirar que nos primeiros tempos da monarcliia alli resi- 
disse também alguma moura encantada, dessas muitas Com que 
as nossas avós nos embalaram nos nossos primeiros annos, puí- 
verisadas as suas historias com as das fadas, e varinhas de con- 
dão, que n’aquclies mesmos tempos tanto poder, e tamanho pres- 
tigio tinham. Seja como fôr, certo é que esta, na ordem das habi- 
tações particulares, ê a mais antiga casa de Coimbra com iodas 
as apparencias de coeva do antigo império mourisco. O seu as- 
pecto exterior é o de uma fortaleza, ou torre, situada junto á mu- 
ralha da antiga fortificação de Coimbra, muralha de que u’aquel- 
le sitio se descobrem ainda hoje consideráveis vestígios. Odorio 
Telíes, pac de D. Tello, o arcediago da Sé de Coimbra, e funda- 
dor do mosteiro de Santa Cruz, foi senhor de muitas terras era 
Cantanhede, e Arouca, sendo um fidalgo iltustre, que em 106'i 
assistiu á tomada d’aquella eidade. Casou elle com uma senhora 
não menos illustre pela sua prosapia, tal como D. Eugenia, irma 
do conde D. Si suando (^). Tres séculos depois d aquella tomada 
appareeeu a casa de Sobripas como residência habitual da infeliz 
D. Maria Telles, irmã do primeiro senhor de Cantanhede, o conde 

(P üvro 3.» fül. 5S ilo cnrlorÍQ da coUegiada de S. 'fliijgo- 

(2) D.NícoUo de Santa Maria, Ciironicn dos rnnegos regrantes L. 7 Lap. l- 
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D. Gonçalo Tellos. Não será pois juizo muito temerário acre- 
ditar que esta casa se conservou sempre cm poder da familia Tel- 
les desde a conquista de Coimbra em 10G4, até á cataslrophe da 
dita D. Maria em -1^77. O certo é que esta casa foi testemunha oc- 
cular dessa desgraçada catastrophe, e os seus locatarios ainda hoje 
mostram ás suas visitas o quarto, cujas paredes e pavimento fo- 
ram tinctos do sangue, espargido pelas mortaes feridas, que no 
peito d’aquella infeliz senhora descarregou o seu allucinado ma- 
rido. 

Mosteiro (Ic üantaO-iiz 

Esta antiga casa conventual é outro dos mais antigos monu- 
mentos religiosos de Coimbra, coevo da fundação da monarchia, 
e penhor da devoção do nosso primeiro rei. A historia da sua fun- 
dação conta-se pela seguinte fórma. Ganha Coimbra aos mouros 
em lOtH, D. Fernando Magno foi era romaria a S. Thiago de Gaí- 
liza, agradecer a este formidável inimigo dos sectários de Maho- 
met a brilhante victoria, que sobre elles lhe concedera. No ca- 
minho encontrou-se com D. Paterno, bispo de Tortoza, que por 
sua parte lhe deu os parabéns por similliante victoria : e como 
este bispo fosse um homem de virtudes e letras, e por esta causa 
cahisse era graça d' el-rei, recebeu delle a mitra de Coimbra, da 
qual só veio a tomar posse eni 1082. Junto da respectiva Gathe- 
dral fundou D. 'Paterno um seminário, ou collegio para ensino dos 
que se destinavam ao estado ecelesiaslico, dando aos seus eolle- 
giaes por instituto a regra de Santo Agostinho, segundo a qual 
viviam em silencio e clausura, fazendo vida commum. Era deste 
collegio que então saiam os conegos da Sé, onde também viviam 
em commum, regulados pelo mesmo instituto agostiniano. N’aquelle 
collegio fôra educado um tilho de Odorio Telles, por nome D. Tello, 
nome que lhe poseram em memória de seu avô. D. Martinho, bispo 
successor de D. Paterno em 1088, foi quem nomeou o moço 
D. Tello para conego de Sé, apenas chegou aos 21 annos de idade, 
que completou em 1091. Succedeu-se a D. Martinho o bispo 
D. Gresconio em 1092, e afeiçoando-se muito a D. Tello, não só o 
fez arcediago da mesma Sé, mas até o escolheu para mestre de 
seu sobrinho, D. Theotonio, que depois foi o primeiro prior de 
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Simta Cruz, e por fim canonisado, e pnslo nos altares como Santo. 
A D. Cresconio soccedeu-se o Ijispo D, Maurício, fpie sendo.es- 
colliido pelo conde D. Henrique para o acompanhar na sua jor- 
nada á Terra Santa, levou comsigo o arcediago D. TeHo, Na sua 
volta ao reino foi o hispo D. Mauricio elevado ao cargo de arce- 
bispo do Braga em IMO, suceedendo-lhe na mitra do Coimbra o 
bispo D. Gonçalo, o amigo intimo do arcediago D. Telio, o que 
por clle se governava na administração do bispado. Suecedeu-se a 
D. Gonçalo o bispo D. Bernardo em M28. Dois aonos depois deu 
esto prelado liberdade aos seus conugos para dei.xarem a vida 
commum, e poderem adquirir propriedade. Isto não agradou a 
D. Tello, nem a algumas outras dignidades da Sé, taes como D. Mi- 
guel, piãor da Catliedral, e D. João Peculiar, seu mestre escola. 
Desgostoso pois com a medida, 0 mesmo D. Tello se propoz fundar 
fóra de portas, e em sitio acommodado, om mosteiro para elle, e 
os da sua opinião continuarem na vida commum ; exemplo que 
ein identidade de cireurastancias já em Italia, e em França lho ti- 
nham dado outros devotos varões ecclesiaslicos, a quem o nosso 
arcediago quiz imitar. 0 sitio escolhido para a fundação, que pre- 
meditava, foi 0 chamado Banhos da Rainha, por ter da parte do 
norte um monte, coroado de oliveiras, a que D. Tello chamava o 
seu Monte OHvete, em com memora ção do que tinha visitado em 
Jerusalem. Havia junto áquelle sitio uma igreja da invocação de 
Santa Cruz, que veio a dar o nome ao mosteiro de D. Tello. Este 
em todos os planos c traçados, que tinha na mente, quiz-se sem- 
pre guiar pelos desenlios do que vira na Terra Santa, o de lá 
trouxera para este mesmo fim. Todo o terreno escolhido para a 
projectada fundação fôi-a de D. Susana, mãi do conde D. Sis- 
nando, senhor de Coimbra íb, a qual por seu fallecímento dei.xou 
á Sé eathedral o padroado d^aquella igreja com as casas e hortas, 
que llie ficavam contíguas ; mas o sitio dos Banhos da Rainha le- 
gara ella a D. Theroza, mãi de D. Aflonso Henriques, de quem 
D, Tello 0 recebeu por doação aos 5 dos Idos de dezembro da 
era 1-167 (anuo 1129). Por gratidão a esta generosa dadiva offe- 
-feçeu 0 mesmo D Tello a D. Aífonso Henriques uns soberbos 

(l) D, Nicolaii (ie Santa Miiria, logar cüado. 



arreios, e jaezes de cava! lo, com seu peitoral de pedraria, que 
trouxera de Constantinopla, quando na siia vinda de Jorusaleni 
passara por aquella cidade. A aequisição do sitio dos Banhos se- 
gutii-se a compra das cazas, terras e liortas, que estavam nos ar- 
rabaldes de Coimbra, an nexos á igreja de Santa Cruz, no Valle da 
Rihella, propriedades que o bispo D. Bernardo, em razão das 
obras que trazia na Sé, vendeu a D. Telio com consentimento dos 
seus conegos aos 20 de dezembro dc 1129, pela somraa de trinta 
morabitinos de ouro, valendo cada um delles BOO réis. Tudo isto 
seria inútil para os intentos de D. Tello se não conseguisse tam- 
bém 0 padroado da igreja de Santa Cruz, o qual veio elTectiva- 
mente a obter do dito bispo D. Bernardo, c dos seus conegos, 
por doação de IO de janeiro de H30, intervindo para isto mesmo 
0 proprio D, Affonso Henriques. 

Feitos todos estes arranjos, seguiu-se a escolba dos compa- 
nheiros, na qual D. Tello se houve com todo o escrupulo, fazen- 
do-a recatiir em homens do reconhecidas virtudes e letras, laes 
como os já citados D. Miguel, e D. João Peculiar, completando o 
numero de doze por elle designado o illustre varão D. Theotonio, 
que, renunciando o priorado da igreja matriz de Viseu, viera a 
Coimbra para d’ali seguir jornada para Jerusalem, donde não que- 
ria mais voltar. Gustoii-lhe muito a trocar Coimbra pela sua ci- 
dade santa ; mas rendeu-se finalmente aos rogos do seu antigo 
mostre, e aos que também lhe fizeram todos os mais escolhidos 
para moradores do novo mosteiro. Obtida a necessária licença do 
bispo D. Bernardo para a erecção desta casa, foi elle quem sa- 
grou a primeira pedra, que na sua presença e na do infante 
D. Alíonso Henriques, que para este aeto fora rogado a compa- 
recer, se lançou aos respectivos alicerces cm 28 de junho de 113 1. 
Foi 0 dito infante quem por suas próprias mãos, ajudado do ar- 
cediago D. Tello, esto virtuoso sobrinho do conde D. Sisnando, 
e.vecutou esta operação, dizendo o chronista D. Nicolau, que com 
elia lançara também o mesmo sereníssimo infante junlamente o 
seu coração, pois nunca cresceu tíííito o edifício d’aquelle mosteiro, 
que não crescessem lambem com vantagem as mostras, e effeitos do 
seu amor nas grandes mercês com que sempre engrandeceu aquella 
casa. Foi com elTcito D. Affonso Henriques o que, dando todo o 
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iirtpulsoà dIhm roínoçíicln, constííüiu a dila casa n'mna das mais 
celefirtjs do reino, o das maiores da cfirislaiulade, O seo templo 
fora de tres naves na primitiva, com oito capelins, sendo tres o 
numero dos seus claustros com 84 cellas ao todo, alem de um bom 
reftíitorio com que Lambem foi dotado, e dc bei las oíllcinas. Não 
Cí3nteíite ainda com isto, o mesmo D. AíTonso Henriíjues o mandou 
cercar de muros altos, com algumas torres para sua defeza, para 
assim se poderem rcpeiür os ataques, ou assaltos, que nas suas 
çoiTej'Ías lhe podessemdar os Mouros de Leiria e Santarém- Estas 
são as causas por que se tem dado a D- AíTonso Henriques o justo 
ti tolo de fundador deste celebre mosteiro, do que D. Tello fora 
0 seu primitivo instituidor, o Santo D. Theotonio o'seu primeiro 
prior mór, c o padj‘e D- Odorío o primeiro prior crasteiro* Foi tat 
0 amor que aquelle monarcha teve por esta casa, que elle mesmo 
se intitulou CO nego delia c vestido de sobrepclliz se via em 
tempo de paz sentado no coro de Santa Cruz, de mãos postas, 
resando o olllcio divino entre os mais religiosos- Seu íiüioD- San- 
ebo r seguiu-lhe este mesmo exemplo, tendo por fim ambos es- 
tes monarebas a sua sepultura no mesmo mosteiro, que tanto 
presaram cm vida. Ono este de Santa Cruz foi obra de D. AíTonso 
Henriques nobo certifica a mesma Historia dos Godos j dizendo: 
O íuestno D. Ajfonso começou a edificar o mosteiro de Sãntã Cruz 
nos (iiTabaldes de Coimbra^ e aponle sobre o rio Monãe/jfo, junto 
d mesma cidade ^ no giKwtoãnnô do seu reina do cm a era de iI70 
(anuo 113lâ). Quanto ao venerável padre D- Tello deve saber-se que, 
tendo ido a Roma alcançar a isempção da jiirisdicção ordinaria para 
0 seu mosteiro, como elíectívameate conseguiu por breve do papa 
Innocencio xi, datado de 20 de maio de 11 3r», vero a fallocer na 
casa para cuja erecção tanto trabalhara, e nos br^aços dos seus com- 
panheiros, aos 9 de setembro do seguinte anno de H3G, com 66 
de idade, por ter nascido em 1070- Está sepultado o seu corpo na 
capella de S. Theotonio ao lado do evangelho em um pomposo 

{!) Tre& eram ontigamente as onJens destes conegos; Írícíííío^t clausu- 
rados, que viviam no convento : fratres, que potlíam viver em suas casas com 
voto» 6 sujÊicao a regra ; e final mente conêgos tercelrúÈf que podiam casar- DesLn 
0® lerceíros, que ainda hoje ba, e a e!la pertenceram eUrei 

ÃtTanso Henriques, e seu filho D. Smncho com relaçno a Saula Cruí, 



tumulo, ffue nn armo de 1C*30 ihe mandou erigir o prior D. Miguel. 
E todo do jaspe lavrado, c embutido de diversas cores. 

Este grandioso mosteiro foi consideravelmente ampliado, è re- 
novado por El-rei D. Manuel, que sobre os antigos alicerces le- 
vantou um novo templo, que em Roma deu brado n’aqLiella épo- 
eba, correndo o anno de 1540. 0 portal deste templo, ornado do 
muitas figuras, raettidas cm seus nichos, lica entre duas torres 
massiyas, de altura mediana c de canto talhado; mas o tempo 
tem j;\ feito no respectivo frontispício consideráveis estragos. A 
abobada da igreja c de pedra branca, ornada com flores doura- 
das. São quatro imicamenfe as suas capellas. 0 côro é riquíssimo 
ficando assente sobre nm grande arco, que está á entrada da 
igreja: consta de 72 cadeiras lavradas com lindas cercaduras doi- 
radas, com suas historias do antigo Testamento, seus castellos, e 
bastiões. Na capella-mór estão os tumulos de D. AfTonso Henri- 
ques e D. Sandio i, seu lilbo, este á parte da epistola, e aquello 
â do evangelho. De iim tumulo de madeira, cm que existiam na 
claustra deste mosteiro, foi El-rei D. Manuel quem fez remo- 
ver os preciosos despojos d’aquelles dois monarchas para os sober- 
bos maijsolêos em que acíua Imente repousam, manso íéos cheios 
de nichos com suas cercaduras lloretadas. Sobre a campa do do 
D. AlTonso Henriques está a sua figura, em cuja cabeça estão dois 
anjos pondo-Ibe por elmo uma corôa real. Tom a barba crescida, 
e as mãos postas. Ao lado delle vêem-se pendentes o elmo, e as 
manoplas. A seus pés está um leão dourado. A trasladação dos 
primeiros dois monarchas portuguezes para os tumulos em que se 
acham foi feita com toda a pompa, c solemnidade na presença do 
mesmo rei Dl 'M anuel. No primeiro tumulo de D. Aíforiso Hen- 
riques encon Irara m-se dois ataúdes, um dos qnaes era privativa- 
mente seu, 0 outro do sua esposa D. Mafalda, fendo dentro mais 
duas caveiras pequenas e ossinhos de creança, pertencentes aos 
dois infantes, seu IHiios, D. Henrique e D. João. No dia 15 de 
outubro de í5Ib, estando o templo de Santa Cruz ricamente or- 
nado, 0 mesmo D. Manuel nelle appareceu com toda a sua côrte 
para assistir ao beijamão do primeiro rei deste reino, cujo corpo 
se achou inteiro, com cabcllos na cabçça, e barba comprida, fal- 
íando-Ilie só olhos para parecer vivo. A este facto se refere o 
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nmso Sá ilc Miramla na stia fiuinla carta, quando diz, com rela- 
ção a Coimbra: 



Tirado do ataúde o cadaver de D. Affonso i, assentaram-no 
sobre urna cadeira de espaldas de veludo carmezim com franja de 
ouro. Assim coilocado, lançaramdlie por cima um manto da or- 
dem de Aviz, que o cobria até aos pés, pozeram-lhe na cabeça a 
cor 6a real, descança ram-Ilie a mão direita sobre a sua espada, e 
íinalrnente collocaram-ilie iia esquerda o escudo com que pelejara. 
Posto nesta altitude, fôram-lhe todos beijar a mão, sendo o pro- 
prio Ü, Manuel o primeiro. Feito isto, involveu-se o cadaver no 
manto, que o cobria, e depois se depositou no tumulo, o que tam- 
bém se fez ao de D. Sandio, que igualmente se aebou incorrupto. 
Por duas vezes tem depois dAquella sido aberto o jazigo de 
D. Affonso 1 , uma em setembro de 1732 por ordem de D. João v, 
e outra cem annos mais tarde, aos 23 de outubro de i832 (*), 
quando neste anno o infante D. Miguel passou por Coimbra, indo 
de Lisboa para Braga, por causa da guerra civil, que sustentava 
contra os constitucionaes, commandados por seu irmão mais ve- 
Ibo, 0 duque de Bragança, que fora rei D. Pedro iv, sitiado dentro 
do Porto. Por esta oceasiao só se acharam cm bom estado os ossos 
grandes do antigo cadaver, a saber, a caveira com todos os seus 
dentes, faltando-lhe apenas um, e os ossos dos braços e pernas, 
apresentando as dimensões, que a historia diz ter tido o beroe 
a que pertenciam, 

Coiiv^entofi iuih cio Slc^nde^o 

Quatro são as casas conventuaes, que, fundadas primitivamente 
nas margens do rio Mondego, ao presente se acham soterradas pela 

(t) A deacrípção desta segunda aberlura póde ler-se na Gazeta de Lííhoci 

558 de 31 de outubro de 1832. 



Cidade i ica Jo santo 
Car[io (lo seu rei primeiro, 
One ainda vimos com cspunlo 



Rei a quem se mostrou, 
Rei, que tantos reis venceu, 
que taos reis nos deticou, 
O bòm fUho lii se lançou, 



Ha tão pouco tempo inteiro 
Dos aniiüs quo Jiodem tanto. 




nlIuviSo tias suas areias; taes são o das freiras de Saiila Aima, o 
dos frades de S. Francisco, o dos de S. Domingos, e o das frei- 
ras de Santa Clara. Dos primeiros (res nem vestígios íioje se en- 
contram, nem até mesmo se sabe ao certo o logar que d’antes 
oceuparam.— -Nos antigos tempos a fundação dos mosteiros e 
conventos era mixta para frades e freiras, divididos os de um e 
outro sexo apenas pelas paredes dos respectivos claustros. Assim 
foi construído o antigo mosteiro de Santa Cruz, que além do dos 
conegos, tinha também pegado um mosteiro para cônegas, ou 
donas, cuja igreja era a actuat igreja de S. João Baptista, denomi- 
nada S. João de Santa Cruz. A contiguidade destes dois mosteiros 
durou desde H34 até 1534, em que D. João iir fez passar as 
donas de Santa Cruz para o antigo convento de Santa Anna, que 
0 bispo de Coimbra, D. Miguel Paes, fundara em 1174 na margem 
esquerda do Mondego, onde a ponte nova péga com a velba no 
sitio a que vulgarmente se chama entre-pontes; e Ó da ponte, logo 
pelo lado de cima. No fim de IM annos as areias d’aquelle rio 
tiniiam invadido este convento, obrigando as donas a sahiremdelíe 
para a quinta da Varzea, hoje da casa da An adia, donde por ser 
doentia se passaram para S. Martinho do Bispo, e ultimamenta 
para o ac tua I convento de Santa Anna no armo de 1612, sendo 
este 0 convento que o bispo de Coimbra, D. Affonso de Castello 
Branco, construiu fóra dos muros da cidade, onde ao presente se 
vê, defronte dos arcos do aquediicto, e perto do jardim botânico. 
Nesta mudança despiram as antigas donas o seu habito de cônegas 
para tomarem o de eremitas de Santo Agostinho. 

Pertencente ao antigo cabido da Sé de Coimbra havia nos pri- 
meiros tempos da monarcliia, ao nascente da cidade, e a uma milha 
distante deita, uma antiga ermida da, invocação de Santo Antão, 
ou Santo Antonio abbade, na qual a rainha D. Urra ca, mulher do 
D. Affonso II, recolheu os primeiros frades da ordem de S. Francisco 
de Assis, ainda em vida deste santo. Alli foi passar o seu tempo de 
noviciado cm 1216, e depois professar na ordem da pobreza, o nosso 
tbaumaturgo Santo Antonio de Lisboa, trocando neste nome o seu 
antigo de Fernando, qne até então tivera. E d 'aqui que provavel- 
mente se deriva o nome de Santo Antonio dos Olivaes, que hoje se 
dá áquella igreja, e ao pequeno convento, que lhe está contíguo. 
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Para além da ponte, na margem esquerda do Mondego, e proxímo 
ao já citado sitio de entre-pontes, e logo para baixo d’elle, edificou 
um convento para os padres da ordem de S, Francisco o infante 
D. Pedro, íilho de D. Sancho i, sendo a respectiva igreja sagrada 
aos 20 dias de fevereiro do anno de 1362. Para este convento vieram 
pois de Santo Antonio dos Olivaes os frades, que lá havia da dita 
ordem. Nelle se ensinava Uieologia, quando el-rei D. Diniz passou 
para Coimbra a universidade de Lisboa. Nelle se alojaram o infante 
D. Diniz, filho de D. Ignez de Castro, e o principe D. Affonso, 
filho de Henrique n de Castella, quando vieram guerrear D. Fer- 
nando I de Portugal, querendo obrigal-o ao cumprimento dos tra- 
tados, que tinha com Castella. Finalmente nelle, ou antes na sua 
igreja, se reuniram as cortes, que deram a corôa deste reino ao 
grande mestre de Aviz, D. Jolío i, depois dos famosos discursos 
do doutor João da.s Regras, que nelics excluiu da snccessão ao reino, 
pela sua qualidade de illegitimos, os filhos de D. Ignez de Castro, 
e a rainha de Castella, D. Brites, filha de D. Fernando i, por ser 
filha adulterina do dito rei, exclusão que estendeu também a seu ma- 
rido, D. João I de Castella, por ser scismatico, como sectário do 
antipapa Clemente vii. Teve alli logar a eleição, e acciainação do 
mesmo mestre de Aviz n’uma quinta feira, que se coníavain 6 de 
abril de 1385. 0 Mondego, que arruinara o antigo convento de Santa 
Anna, arruinou também o de S. Francisco, que sulimergiu nas 
suas areias, obrigando os frades era 29 de novembro de 10G9 a 
mudarera-se para uma nova casa, edificada no monte da Esperança, 
á custa das esmolas para este mesmo fim alcançadas dos fieis, e de 
el-rei. É o convento presenteraente conhecido pelo nome de 
S. Francisco ãa Ponte, por que quanto ao antigo de entre-pontes 
nada absoluta mente se descobre deite, apesar das suas muitas re- 
cordações históricas. 

0 terceiro dos citados conventos submergidos era da ordem 
de S. Domingos, fundado pela infante D. Branca, filha de D. San- 
cho I, e por ella eoneluido em 1227. Estava assente no plano in- 
ferior da cidade, para a parte debaixo da ponte, junto á rua da Fi- 
(/ueira Velha, logar a que hoje corresponde o chamado Chão da 
Torre, visintio das fabricasda louça, nas Ameias, c do caes novo. Foi 
este convento outra das sedes das aulas dctheologÍanotempod'el-rei 



D, Dimz, c ricllc foi hospedado o arcehispo de Toledo, D. Vasco, 
desterrado por ordem de D, Pedro Grú de Castella. As alluviões 
do Mondego tião só despovoaram a antiga freguezia de Cumfate, 
em (]ue o citado convento se achava edificado, mas soterraram-no 
igualmente a elíe, a ponto de ser necessário no anno de I5i0 cni- 
dar-se na edificação de outro, que no fim da rua da Sofia eífecti- 
vamente se começou a construir á custa das esmolas publicas, mas 
com tal sumptuosidade e riqueza de lavores, que nunca póde pas- 
sar da sua capella mór, e assim ficou sempre ate á extineção das 
ordens regulares em 18‘M, junto ao collegm de Santo Thomaz de 
Aqumo, originariamente destinado para os frades, que fi'equenta- 
vam a universidade. 

Segue-se tratar agora do ultimo d’aqiielles quatro conventos, o ' 
antigo das freiras de Santa Clara, o unico de que ainda ao pre- 
sente se descobrem ruinas, cm prova da sua existência de outro 
tempo. D. Mór Dias, ilíustre dama do reino, despedindo-se do 
mundo, foi tomar o babito nas donas de Santa Cruz. Não contente 
ainda com isto, quiz com o seu patrimônio, aliás considerável, 
fundar um convento de freiras, dedicado a Santa Clara, convento 
que se começou a conslruir ao.s 28 de abril de I28G. Os conegos 
de Santa. Cruz, allegando ter a fundadora professado na sua reli- 
giõü, conseguiram lomar conta dns rendas do referido convento, 
deixando as casas á ordem de S. Francisco. Poucos annos depois 
a rainlia Santa Isabel tomou conta delias, e não só alargou os seus 
dormi to ri os, mas até reedificou o seu templo, que em 1330 foi 
sagrado pelo bispo de Coimbra. Á ilharga deste convento mandou 
igualmente erigir um rico hospital, submergido também ao pre* 
sente pelas areias do rio. A igreja, cujo tecto era de abobada, 
tinba lies naves, com sua capella mór, e duas íateraes., As repe* 
tidas enchentes, que o Mondego oííerece em cada ioverno, e a 
alluvião das areias, que conslantenientc as acompanha, não só ar- 
ruinaiam este convento, mas até soterraram essas mesmas ruinas. 
Por urna fresta, que era d antes janella do templo, e que hoje está 
reule do ciião para a parte do norte, vó-se reduzido a cisterna o 
seu antigo pavimento. Ainda no meu tempo de estudante se des- 
cobriam 110 aono de 18^8 as portas, que Ibe davam entrada sendo 
uma delias, que deitava para o rodo, ou iargo de Santa Ctara a 
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roíjianlica porta dã vosa, (jue frei Manuel da Espera nr.a nos à\t 
ser assim ctiamada, por ser nella que se converteu em rosas o 
dinheiro, que a rainha Santa Isabel levava no regaço para dar aos 
pobres, quando el-rei D. Diniz, seu marido, Ibe perguntou o que 
levava, e ella lhe respondeu, rosas, senhor. A outra, que sc abria 
para a ponte, e alli se vê ainda enterrada no chão, tinha o nome 
de porta do couto, ou da rainha, por estar nella presa uma ca- 
deia de ferro, que servia de couto, e homizio aos que, fugindo á 
justiça, a ella se iam agarrar. No alto da antiga porta do couto, 
também no meu tempo se lia ainda este letreiro: esta obra foi 
feita na era de 1387 annos, sendo abhadeça deste convento D. An- 
tonia de Castro. A Historia Serafica aponta dois casos em que as 
justiças secular e ecclesiastica sentencearam em favor da immu- 
n idade da porta do couto, sendo o primeiro destes casos em U28, 
e 0 segundo em i37iá. Á entrada do actual mosteiro de Santa Clara 
ainda se conserva esta cadeia, presa ao chão para memória dos 
seus antigos privilégios. Nada mais que as ruinas da igreja se di- 
visam hoje desse antigo, c presadu convento da rainha Santa Isa- 
bel, cujos despojos mortaes por muitos annos estiveram alli depo- 
sitados. As columnas dessa egreja vêem-se enterradas pelo chão 
abaix .0 até aos capiteis, Da capella mór só existe o arco grande, 
cujos extremos por um e outro lado pousam ho chão, por estarem 
enterradas nas areias as ombreiras, ou columnas lateraes sobre que 
assentavam. O retábulo está nellas igualmente submergido. Já não 
ba vesti gios desse púlpito onde D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
por deferencia aos desejos d’el-rei D, Sebastião, quando em ou- 
tubro de 1570 foi visitar Coimbra, pregou o seu famoso sermão 
acerca do Centurião, de que n’aquelle dia tratava o evangelho de 
S. Matbeus. Nos campos, que hoje são hortas, eram d’antes os claus- 
tros do convento, cujas recordações históricas nos despertam os 
infelizes amores de D, Ignez de Castro, que alli foi assassinada , e 
a sua triomphal exhumação, bem como o pomposo recebimento da 
rainha D. Leonor cora el-rei D. Duarte, celebrado na velha egreja 
de Santa Clara, junto da sepultura da rainha Santa Isabel (D. Des- 
engano torrivel de que-tudo acaba neste mundo, ninguém dirá 

( 1 ) Hisloria Sçrafica L. 6 cap. 21 n.“ 5, e Moiiarchia Lusitana L. 16 tap. 33, 



filie este convento foi o que presenceou as grandes scenas, qne 
a liistoria nos conta, e aquelle cm que floresceram as ínclitas prin- 
cezas de que nos faz menção, Foi uma destas a infante D. Isabel, 
lilha de D. Pedro m de Aragão, que alü passou devotamente oá 
seus dias. Lá se finou na primavera da vida outra D. Isabel, filha 
do nosso rei D. Alfonso iv, A virtuosa fllba de D. AlTonso v tam- 
bém alli se recolheu á vida contemplativa. E finalmente conde- 
mnada a perder as coroas de Leão e de Gastella, e a vêr-se exclu- 
ída do tíialamo nupcial do mesmo D. Affonso v, alli foi professar 
aos 13 de dezembro de 1480 a pobre e humilde regra de S. Fran- 
cisco de Assis a prineezaD. Joanna, bem conhecida pela denomina- 
ção de excellmto senhora, estando presentes a este acto oprincipe, 
depois rei D. João n, os embaixadores castelhanos, e muitos gran- 
des senhores, e prelados do reino. Exemplo das vicissitudes das 
grandezas da terra foi esta infeliz princeza. Filha de Henrique iv 
de Gastella, e jurada sua herdeira, qualidade em que deu aos seus 
súbditos um solerane beijamão, as indisposições que seu pae leve 
contra si, e as censuras feitas á conducla de sua mãe, lhe assaca- 
ram 0 labéo de filha adullerina, e a forçaram a professar n’aqHCÍla 
apertada ordem, para assim assegurar na cabeça da sua rival, a 
celebre D. Isabel Gatholica, as corôas de Gastella e de Leão, tendo 
ella D. Joanna de se submetter á jurisdicção de uma pobre freira 
franciscana, a quem como superiora teve de beijar á mão I 

Attento 0 considerável estado de ruinas em que estava junto 
ao Mondego o antigo convento de Santa Glara, D. João iv mandou 
construir outro no chamado monte da Esperança, lançando-se aos 
alicerces a sua primeira pedra aos 4 de julho de 1040. Concluiu-se 
em breve esta obra, que consiste n’um grande edifício, fronteiro 
a Coimbra, olhando para o oriente. Tem n’uin e n’outro extremo 
dois formosos mirantes. O templo é vasto, c de architectura ro- 
mana : os retábulos dos altares são todos de meio relevo. Na ca- 
pella mor estão depositados em caixão de prata os venerandos des- 
pojos da esposa d’el-rei D. Diniz, a santa rainha D. Isabel. Foi o 
bispo de Coimbra, D. Affonso de Castello Branco, quem mandou 
■fazer este soberbo tumulo, que lhe importou em quinze mil cru- 
zados, e 0 que depois da sua morto deixou um legado de trinta 
pai'a as despezas da canonisação desta santa rainha. Grades de prata 
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cercanu o dito tumulo na altura de dez palmos. Foi no antigo con- 
vento de Santa Clara que a virtuosa esposa d'el-rei D. Diniz se 
recoilieu, depois que viu expirar-llie nos braços o marido a quem 
tanto idolatrava, e nos seus respectivos claustros passou em soli- 
dão a maior parte da sua viuvez. O seu falleci mento teve logar 
em Extremoz, donde foi transportada para o seu estimado con- 
vento de Santa Clara de Coimbra, e alli sepultada aos de julho 
de 1336. Foi canonisada pelo papa Urbano viii aos 25 de maio 
de 1625. Gommunicou-se isto á universidade do Coimbra por carta 
do agente portuguez em Roma, o doutor Miguel Soares Pereira. 
Por esta causa propoz a mesma universidade um solemne préstito, 
que da sua eapeila fosse ao convento de Santa Clara. Também por 
essa occasião ordenou a concessão de prêmios aos melhores ver- 
sos, que se fizessem nas línguas portugueza, castelhana, latina, 
grega, e hebraica. O préstito fez-se no dia 22 de outubro do mesmo 
anno 1625, tendo logar a festa no seguinte dia, imprimindo-se o 
sermão, que nelle se fez, com as poesias, e a oração latina, que 
recitara na saila dos capellos o doutor Fr. Bento da Cruz, abbade 
de S. Bento. Também se lhe juntou o sermão, que por ordem do 
bispo de Coimbra, D. João Manoel, pregara o padre doutor Fr. 
Jorge Pinheiro, da ordem de S. Domingos, e a oração que fez o 
padre Bartliolomeu Pereira, da companhia de Jesus, no anno de 1626. 
Feito e concluído o novo convento de Santa Clara, leú-se no claus- 
tro de 12 de outubro de 1677 uma carta d’el-rei D. Pedro ii pela 
qual ordenava que a universidade assistisse, e acompaniiasse a 
trasladação das freiras de Santa Clara do antigo para o seu novo 
convento, fazendo-se uma procissão em que a corporação acadê- 
mica teria o mesmo logar em que foi o reitor Manuel de Saldanha 
na procissão, que se fez quando se lançou a primeira pedra fun- 
damental do novo convento, e que se fizessem todas as possíveis 
demonstrações de alegria. Em virtude disto a universidade acom- 
panhou com effeito a procissão aos 29 do dito mez de outubro, 
indo nella todos os lentes e doutores por sua ordem, com as suas 
insígnias, e havendo tres dias festivos de repiques, luminárias, e 
fogo. Dezenove annos depois teve também logar, aos 3 de julho 
de 1696, a trasladação da rainha Santa Isabel do seu antigo ja- 
zigo do velho convento de Santa Clara para o moderno, em que 
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aclualnienle se acíia, expedindo cl-rei uma caria ao reitor para 
este fim. Fez-sc esta trasia dação com a mesma pompa da antece- 
dente. De Santa Isabel resaa egrcja catbolica aos 4 de julho de cada 
amio, devendo assistir á sua festa a cainara municipal dc Coimbra, 
de que elía é protectora, e o corpo universitário, como é expresso 
na provisão de 20 de junho dc 1719. 

.Qcmtuavlo do oiApo 

Justa aceusação de esquecimento ingrato, e de pouco amador 
das bellczas da arte se me faria se não me dedicasse a dizer al- 
guma cousa do edifício a que este artigo se refere, e não menos 
se não mencionasse o nome do seu pio e venerável fundador, o 
digníssimo bispo de Coimbra, D. Miguel da Annunciação. Dese- 
jando este virtuoso prelado ter sacerdotes instruídos nas divinas, 
e humanas letras, começou por esmolar a fundação do sou grande 
seminário, empreza para que muito o auxiliou D. Nicolau Gil- 
bertí, sacerdote de bons costumes, e de nação napolitana. De Ita- 
lia vieram para a construcção projectada dois famosos architoctos, 
e lançando-se os alicerces da obra aos 22 de juniio de 1748, es- 
tava toda acabada aos 28 de outubro de 1765, sendo o primeiro 
reitor do Seminário esse mesmo sacerdote, que tanto para elle tra- 
balhou, 0 benemerito padre D. Nicolau Gilberti. Encontra-se este 
sumptuoso edifício levantado para além do Jardim botânico, proximo 
ao convento de S. José dos Mariarmos, que está entre elle eo dito 
jardim, ficando-lbe também a um lado o frequentado passeio do pe- 
nedo ãa saudade. É precedido de uma alameda, a que se segue 
um pateo, no ftmdo do qual se levanta o edifício. A sua fachada 
oíferece duas ordens de janellas, tendo no meio a sua porta prin- 
cipal, com uma grade mixta de ferro c bronze, de gosto delica- 
díssimo, grade vinda expressamonte de Bolonha, onde custou a 
somma de i:4I6;?500 réis. No meio de sete janellas se levanta 
de cada lado uma torre magestosa. Nota-se neste edifício uma 
grande segurança, reunida a uma admiravel ordem e proporção, 
que lorçosamente snrpreheiidem o observador, que as contempla. 
Construído em quadrado sobre uma ladeira, não pouco íngreme, 
apresenta na parte mais baixa, que é a do suL, quatro andares, 
tres nas suas faces lateraes, e dois na da frente. Logo á sua en- 



trada se admira o portico da egreja, que é de finíssimo mármore, 
e da mesma qualidade dos altares collateraes da igreja. Sobre este 
portico SC lê 0 expressivo letreiro bibliaco : — Pavete ad sane- 
tuarium meum, et ciísíodtíe sabbata mea; Ego Bominiis. Levit. 
cap. 20. V. 2. Também alli se vê o fundador com hábitos e insi- 
gnias prelaticias, obra do italiano Pascale Parente. Sóbe-se ao 
ultimo pavimento por duas escadas em caracol com 118 degraus, 
sendo tal o artificio da construcção delias, que dos seus extremos 
se vêem distinctamente todos os indivíduos, que por ellas sóbem, 
ou descem. Lindas são as vistas, que das suas janellas se gozam, 
qualquer que seja o lado para que deitam. A igreja é obra mages- 
tosa ; 0 seu recinto é redondo ; mas a sua fórma oitavada, Tres 
são as suas capellas, a mór, e duas lateraes. O altar mór apre- 
senta finíssimos mármores, que de Gênova vieram já polidos e 
promptos, sendo lá o seu custo 2:á00^000 réis, fóra 300ÍI0Ü0 
réis de conducção. O retábulo da bôea do throno é o encontro 
do menino Jesus pela Virgem Santíssima, sua mãi. Todas as figu- 
ras d’elle são de um magnifico effeito. Os altares collateraes, que 
estão defronte um do outro, também são de mármore finíssimo, 
fabricado com grande primor e arte. Os quadros destes altares 
vieram ambos de Italia, tendo um a imagem de S. José, padroeiro 
do seminário, e o outro a de Nossa Senhora da Conceição. Por 
baixo das respectivas banquetas de cada um dos dois altares, esfá 
0 seu esqueleto, um com o nome de S. Libera to, e o outro de S. 
For tuna to. Um magnifico zimborio se levanta no tecto da igreja, 
ornado com finíssimas pinturas a fresco, obra de Pascale Parente, 
0 do custo de COO^OOO rs. As suas figuras são anjos, coroando em 
pompa celeste a Virgem dos Cens, preside a este acto a Santíssima 
Trindade, dando mais brilho ao cortejo grande numero de pa- 
triarchhas, e beroes do velho e novo Testamento. O orgão, que 
foi feito em 1763 pelo bespaubol João Fontane de Maqueixa, cus- 
tou a somma de 2:400íii000réis, e fica sobre a porta principal {i). 

Peiftoflo cia saiiclaclc, Quinta cia» liagrrimaftt 
e Ponte cloü Amores 

São esles oatros tantos sítios, que nos estão recordando a desas- 
trada catastrophe de D. Ignez de Castro, e do seu vingativo, e 

(l) Belle/as d§ Cüiíubra por Antoíiio Monii Barreto Corte Real, cap. 3L 
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rancoroso amante, o miel D. Pedro r. Ao S. E. de Coimbra, e 
.adiante do jardim botannico, fica para o lado esquerdo deste o 
Penedo da Saudade, passeio dos mais frequentados pelos estu- 
dantes da universidade em todas as tardes do anno lectivo, e de 
que 0 nosso poeta Francisco Rodrigues Lobo faz menção nas suas 
obras. Alii se mostra aos olhos do viajante uma grande bacia, ou 
valle quasi circular, cercado de montes, apresentando no seu 
fundo muitos campos e olivedos, que vão terminar nas verdes 
encostas dos ditos montes, muitos dos quaes se acham bem longe 
do observador. Algumas estradas e caminhos se descobrem, cru- 
zando 0 referido valle, e em diversas partes delle se vêem tam- 
bém alvejando as casas das muitas quintas, que por alli ha. A que 
mais próxima lhe fica, ou antes contigua a elle, é a quinta do 
Cidral, com o seu verde bosque de laranjeiras, e estas com os 
seus bellos fruetos pendentes na estação própria, convidando os 
estudantes a il-os saborear, como effectivamente muitos costumam 
fazer. Quasi junto á sua porta rebenta do chão em forma de banco 
uma pedreira, que julgo ser a que dá áquelies logares o nome 
de Penedo. É crença que nelle, ou n’aígum dós mais pequenos, 
que por alli se descobrem, vinha o estremoso amante de D. Ignez 
de Castro espalhar as saudades, que tinha por aquella de quem 
0 separaram. Conseguintemente foi elle o que com verdade, ou 
romancismo accrescentou ao nome de Penedo a denominação da 
Saudade, ou das Saudades, como lhe chama o mesmo Francisco 
Rodrigues Lobo. Um dos caminhos, que vão para aquelle passeio, 
é bordado de piteiras, em cujas folhas entalham os estudantes 
alguns curiosos letreiros, cora relação a vários sugeitos e damas, 
para quem se mostra severo o sarcástico buril do gravador. Des- 
tes letreiros alguns se referem tambera aos amores de D, Ignez 
de Castro, amores que tanto prestígio tem nas idades em qiie os 
mesmos estudantes frequentam geralmente a universidade. Por 
baixo da quinta do Cidral, e Já quando se está no fundo do valle, 
rebenta uma fonte, que pela sua frescura torna aquelle sitio de 
muita amenidade. Para alli me dirigi eu muitas vezes, e sentado 
ás bordas de um tosco tanque, que lá havia, gosei do murmurio 
das aguas, que nelle cahlam, e do melodioso trinado do sem nu- 
mero de rouxinoes, qnc pela primavera por aquellas paragens 
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habitam, postos de sentinella ás femeas, qne no ninho estão tín* 
tregues aos trabalhos da incubação dos seus fdhos. 

Ligadas ao. Penedo das Saudades, o.u vice versa, andam a 
Quinta das Lagrimas, e a Fonte dos Amores. São estes outros 
locaes que a poesia de Camões tem immortalisado, como tliea- 
iro desses famosos amores do já citado D. Pedro i, e D. Ignez de 
Castro. N’um dos extremos do grande campo de Santa Clara, a 
quem dá o nome o velho convento da mesma invocaeSo. que no 
outro extremo do campo se descobre do lado fronteiro, fica a fa- 
mosa Quinta das Lagrimas. Constitue cila mais um dos monu- 
mentos profanos da antiguidade de Coimbra. Casa acastellada, e 
de construcção mourisca, como n’outro tempo foi, tendo suas tor- 
res nos extremos para sua defeza, esta propriedade parece ser 
coeva da fundação da cidade, pafa a qual está olhando.^ Antes do seu 
nome actual cliamavam-Uie a Qumta do Pombal. Ainda no anno 
de 1372 existia nelia uma grande torre, por um dos lados da qual 
se devia regular a largura de uma nova casa, que enfâo se man- 
dava construir, como consta de uma cscriptura de aforamento, 
celebrada aos 3 de abril da era 1410 (anno 13/2), entre p. Af- 
fonso, prior do mosteiro dc Santa Ç,ruz de Coimbra com os seus 
conegos, senhorios directos da quinta, e o foreiro Estevam Braz. 
Nessa escriptura se aclia a seguinte clausula:— £ rjue outro sm 
façam logo uma casa de vinte covaãos em longo, e em ancho res- 
ponda peta quadra da torre da parte de Santa Clara, e em eguall 
com a face da casa, que sall (sae) mais para a torre eontrq, a 
azenha; e em alto seja tam alta corno a casa, que ora hy está 
juma com a torre 0) A Quinta das Lagrimas também, além do 
aquellc nome, se diz que tivera o de Quinta das Fontes, era rasao das 
tres fontes, que nelia havia antigamente, e ainda hoje ha, uma 
perenne, e de muita agua, que corre para um grande tanque, ou 
lago de deposito, que junto delia ha, outra que so apparece no 
iílvorno, e a terceira que ^orre por um to^co cano, conduetor da 
agua, que a rainha Santa Isabel comprara para o gasto das reh- 



{1} A pap- 
thüio, apoula-s 

Coimbra, reparL. 

foi. 23 do cartorio de Santa Crui. 




— 127 - 



grosas do seu presado convento de Santa Ciara j agua que reben* 
lava no seu respectivo claustro, cahindo n’uin grande tanque em 
que se precipitavam muitas fontes de diferentes figuras, a maior 
das quaes borbulhava pela boca de uma serpe^ que estava enros- 
cada ao braço de uma nympha. Dam-se em Coimbra ao referido 
cano, e á fonte donde originariamente parte, os nomes de caíie 
do& amoreSy e fonte dos amores^^ov ser tra dição n’aquella cidade, 
i|ue D, Pedro remettia por meio delle a D, Ignez de Castro as 
suas cartas de amores, quando ella se achava reclusa no sobredito 
convento* Acrescentam ainda que para este fim o infante se ser- 
via de uma barquinha de cortiça, presa por um cordel, que lhe 
servia para depois pochar a tal barquinha, que lhe trazia as res- 
postas^ Fr, Manuel da Esperança nega, na sua Historia Seraftca, 
0 bom fundamento desta crença popular, allegando sómente para 
isto a pouca incíinaçSo, que tem o cano; mas uma vez que por 
elle ia a agua em direitura para o respectivo convento, não pode 
haver duvida em admittir a possibilidade em que a sua corrente, 
ainda que doce e vagarosa, podesse conduzir a barquinha amo- 
rosa de D. Pedro, AdmiUo pois que se a crença em questão não 
é verdadeira, também me não parece improvável, O certo é que 
já em tempos remotos se dava em papeis offlcíaesonome de Fonu 
dos Amores á actual da Quinta das Lagrimas, ou à fonte que n^ella 
ha, como se prova por um mandado das justiças de Coimbra, la- 
vrado em outubro de 1360, pelo qual se ordena, que ninguém 
trate maí o cano da agua, que vae da Fonte dos amores para o mos- 
teiro de Santa Clara, sob pena de jazer prezo por 30 dias na ca- 
deia, Assim 0 diz 0 mesmo frei Manuel da Esperança na sua His- 
toria Seraíica L, 6, cap, 16. Rebenta a fonte principal da Quinta 
das Lagrimas por baixo de uma grande lapa, ou gruta de pedra, 
que coberta de musgos se vê na base da encosta do monte da 
Esperança, Tem esta fonte de ambos os seus lados uns commodos 
assentos para descanço dos visitantes, divisa ndo-se no pavimento 
da fonte, e por baixo da corrente da agua, umas lages, ou pedras 
natuiaes, de còr avermelhada, que os estudantes veteranos dizem 
caloiros 0^ novatos serem as manchas, que aüi deixou o sangue 
de D. ígnez áe Castro* É este outro dos mais pitorescos passéios 
da poética Coimbra. Além de umas grandes nogueiras, quo cobrem 
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cnm os soüs ramos o grande tanque, ou lago de deposito, vê-se 
perto da gruta uma lameda de vellios, e antigos cedros, um dos 
quaes tinha no meu tempo esta lenda entalhada no seu tronco ; eu 
dei sambra a Ignez formosa. Um official estrangeiro no tempo da 
guerra peninsular mandou levantar uma lapide junto da gruta acima 
referida, e nella gravar a bem conlieeida oitava de Camões: 

m 

As filha» do Mondego a morie escura 
Longo tcm|]0 choraitdo memoraram \ 

E, por memória eterna , em fonte pura 
As lagrimas cliord a s tra nsformaram : 

O nome llic poscram, que ai mia dura, 

Dos amores de Igne^^ que alli passaram. 

Vedo que frescii fonte rega as íloros, 

Que são agua, c o nomo amom* 

Foi esla oitava a que deu á quinta em questão o nome, qufí 
hoje tem, de Quinta ãas Lagrimas, e Fonte dos Amores, perdendo 
0 antigo de Quinta do Pombai, e Quinta ãas Fontes, qne teve antes 
do aelual. Da sombra d'aqnelles cedros, e da frescura da Fonte 
dos Amores também eu fui muitas vezes gosar nas tardes da pri- 
mavera, e d'alli me dirigia ao palacio dos donos da quinta, para 
visitar a sr/ D. Maria do Ó, tao estimável, quanto pouco bella, 
certamenle a pessoa do seu sexo, que conheci de maior instruc- 
çao, e litteratura neste nosso paiz. Para ella fai recommendado 
nos meus primeiros annos de curso por um padre do convento 
de S, Vicente de Fora de Lisboa, por nome D* Joaquim Dias, 
irmão do celebre Francisco Dias, bem conltecidodetoda a capital, 
tanto pelos seus notáveis cestros, quanto peia gi^aça natural dos 
seus ditos, e interessante conversação familiar, com que disfar- 
çava nas reuniões das mais elevadas rodas o horrendo da sua fisio- 
nomia, e 0 pouco aprimorado do seu trajo, 

no nio iioiificgo 

O rio Mondego é por certo o mais poético de todos os nos- 
sos pátrios rios. Não só é elle quem geralmente incita os nossos 
incipientes vates ao gradual progresso do seu estro, mas foi lam- 
bem Junto delle, e por meio delle, qne divinamente se inspiraram 
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a);^uiis dos nossos mais celebres, e afamados poetas, taes como^ 
era tempos mais antigos, o é])ieo c mavioso Camões em muitas das 
suas obras; o áspero e duro Ferreira na sua tragédia Castro, na 
Historia de Santa Comba, e em outras mais das suas composições; 
0 senteneioso Sá de Miranda, c o pastoril Francisco Rodrigues 
Lobo; era tempos mais proximos a nós o pindarico Dinii; da Cruz, 
e nos nossos proprios dias o romântico Garrett, que, como os an- 
teriores, tanibem poetisou com geral applauso nas margens do 
Mondego. Só este rio tem por si a gloria de nascer e morrer por- 
tiiguez, sem nunca mudar de nome, preeorrendo assim um tra- 
jecto de mais do vinte legoas, desde a Serra da Estrella (cujo nome 
tirou de um templo de Lucifero, ou Estrella d’Alva, que antiga- 
mente alli houve) até á sua foz, na villa da Figueira, onde fenece. 
De pequeno vulto em tempos estios, a plebe dos riachos, que 
para ellc afinem, e a grossura das levadas, que na oceasião das 
grandes chuvas para ellc se precipitam pelas ravinas das encostas 
dos raonteSi entre os quaes coiTe, enchem-no por tão extraordiná- 
rio modo, que o transformam u’nm grande pélago, cobrindo de 
agua ambas as suas margens, sobre tudo as de Coimbra para baixo. 
E pélago são com effeito nestas oceasmes essas vastas ptanieies, 
desde o campo de Bolão até Montemor o Velho. Innundando insnas, 
penetrando quintas, desabando muros e tapumes, assolando terras 
e casas longínquas, eás vezes mesmo de repente, arrancando arvo- 
res, escavando nhimas partes íargos e profundos pégos em terre- 
nos anteriormente planos, submergindo n’ontras, por meio de enor- 
mes massas de areias, casas e pomares, e ünalmente destruindo 
n’um só momento todas as motas, seves, e diques, que os longos 
tratjallios dos liomens, auxiliados pela arte, íinbani durante annos 
opposlo á sua corrente, nada é mais temeroso, e digno de res- 
peito do que este rio em oceasiões de grandes cheias. Saltando 
ás vezes por cima da ponte, que o atravessa, invade os campos 
do Senhor do Amado, alaga grande parte da cidade baixa, e o 
proprio Largo de Samsão, em frente do e.x-mosteiro de Santa 
Cruz. Casos teniiiavido de ciiegar até ao altar raór da igreja desto 
mesmo mosteiro, cobrindo assim de estragos, e de ruinas tudo 
por onde passa até se ir metlcr no Oceano. Fóra porém deste es- 
tado nada mais pobre e humilde do que o leito das suas aguas, 
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sobre tudo em tempos estios, e no pino do verão, podendo então 
passar-se a váo em qnasi toda a parte, consistindo apenas n’um 
grande veio de agua, que serpenteando em zigues-zagues por 
uma larga planicie de areias brancas, lavadas do liumus fertilisa- 
dòr, e mettidas entre duas alas de alamos, clioupos, salgueiros, e 
chorões, que alinhados as bordam por uma e outra margem, onde 
n’alguinas partes íormam bosques, dá a essas mesmas areias o 
aspecto de uma larga estrada, por onde vae manfa e serenamente 
escoando-se até cbegar ao mar. 

Pôde portanto dizer-se que o Rio Mondego, outr’ora tão de- 
cantado pelos nossos poetas, e que com as suas aguas trazia a fe- 
cundidade ás terras, que banhava, hoje só apresenta lastimosos 
destroços das enchentes. Ha perto de 400 annos que a camara mu- 
nicipal de Coimbra antevia já as ruinas, que agora se lamentam, 
e que então começavam a manifestar-se de um modo assustador. 
Para obstar á continuação destes males recorreu a dita camara a 
el-rei D. AíTonso v, pedindo-tlie providencias, e este soberano 
as deu effect ivamente por meio do seu alvará de 1404, prohibindo 
as queimadas na distancia de uma legua em ambas as margens 
d’este rio desde a cidade até Ceia 0). Porém a execução deste al- 
vará com 0 tempo cahiu em desuso. Os agricultores, cubiçosos das 
colheitas abundantes, arrotearam, e cultivaram terrenos cm cujo 
seio encontravam a sua felicidade, e a das suas familias. As chu- 
vas e as enxorradas, achando a terra movediça e solta, levaram 
com a sua corrente uma grande porção de humus vegetal e nutri- 
tivo de in volta com as respectivas areias, ficando aquelle sobre- 
nadando, ou dissolvido nas aguas, e precipitando-se as referidas 
areias no fundo do rio (^). O resultado destes actos repetidos, e 
muitas vezes mesmo frequentes durante um inverno, é vermos 
quasi arruinados de todo esses bellos campos, que desde Coimbra 
se vão estendendo até quasi á Figueira. Á proporção do cresci- 
mento das areias vae também a agua diminuindo pela infiltração, 

(l) Este alvará póde ver-ae no n,” 7 do Caníínííriccnsfi, que o trans- 

oreveu do pergíuniulio u.” 70 da eamara de Coimbra* 

p) O que 0 Mondego deposita no seu fundo, e margens 6 uma areia grossa com 
pequenos fragmentos de seixo, e schisto, rnaierias de que é formada a Serra da 
Estrella: também traz decomposição do mesmo seixo, como quaríxo^ fsU-es^ato e 
mfta, seudo o resto uma glarecí üíia, que contím alguma potçáo de areia de ferro. 
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que nellas se opera, de que resultanl ir-se cada vez mais diíEcul- 
tando, até que acabe de todo, pelo menos no tempo do verão, a 
sua já tão deflnhada navegação, 

Em quanto a côrte dos nossos primeiros reis esteve de resi- 
dência n’aquelia cidade, sabiam pela foz do Mondego as nossas 
armadas de fustas e galés; mas depois que se conquistou Lisboa, 
foi nesta que se começaram a fabricar as nossas frotas, e a edifi- 
car tercenas para os materiaes d’ellas. No foral, que o mestre dos 
Templários, D. Gualdim Paes, deu aos moradores de Pombal, quan- 
do povoou aquella villa, e edificou o seu castello, ordenou elle 
que todos os que estivessem sujeitos ás justiças, em satisfação de 
ferimentos, fossem condemnados ao serviço das instas, conforme 
0 antigo uso de Coimbra : pro omnes feridas, guas satisfacere ãe- 
bet, interet in fustaw, sectmdtm veterem usuni Colmbriw. Estas 
expressões são evidente prova de que nos antigos tempos havia 
fustas no Mondego, e pode ser mesmo que chegassem até Coim- 
bra, por não estar então aquelle rio tão espraiado, e areado como 
presentemente se acha, na certeza de que se ellas não iam até 
junto da referida cidade, em razão das aguas do mar chegarem 
até perto delia, era para as mesmas fustas um bom surgidouro, 
pelo menos nos sitios mais proximos ao mar (’). 

Estos areaes, que d’um para outro anno vão cada vez mais obs- 
truindo 0 alvèo do rio, ainda não existiam no decimo terceiro sé- 
culo, segundo o testimunho do nosso Fr. Luiz de Sousa, quando 
diz que o primeiro convento de S. Domingos de Coimbra, fun- 
dado c acabado em 1227 n’aquella parte da cidade, que fica para 
baixo da ponte, onde ao presente não ha delle vestígios, era so- 
branceiro ao Mondego, « que n’aquelle tempo (quem o crerá hoje?) 
« corria fundo, e alcantilado. Sendo corridos tresentos annos da 
a sua fundação, continua elle, vieram a ser tão grandes as enchen- 
a tes do mesmo Mondego, que acontecia de inverno estar o con- 
« vento muitos dias feito ilha, e posto em cerco. Seguiram an- 
<í nos invernosos, continuaram, e cresceram as aguas com novo 
« mal, que foi trazerem comsigo grande poder de areias, e cega- 
« rem com ellas a madre do rio, de maneira que donde dantes 

(t) V^eja a Parte íi.“ da Islonarchia Lusitana, 
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a corria tão fundo, que o sitio do convento l!ie ficava sobranceiro 
a e senhor, veio a igualar a corrente ordinaria com elle, e a força 
a de agua começou a lançar as areias por cima das mais altas mar- 
« gens, senboreando-se do campo, e entupindo a cerca e oíficinas; 
« e acontecia pela muita abundancia das areias subir o rio a tanta 
« altura com qualquer pequena encbente, que não só cobria os 
<í campos, e alagava o convento, mas lançava por cima da ponle. 
« Donde nasceu que, temendo ficar brevemente vencida das areias, 
« como já se ia sumiodo nellas, tentou a cidade de fazer com o 
ti tempo outra, que é a que boje vemos, e aífirma-se que foi di- 
« rectamenle fundada sobre a antiga, de que não temos mais do 
« que a fama. O facto é que indo a continuação das aguas socavando, 
a e enfraquecendo as paredes do convento, que não eram fortes, 
« teméu-se a sua ruina», de que resultou passar o dito con- 
vento a fundar-se em 1540 no sitio onde se começou, na rua da 
Sopbia, junto ao eollegio de Santo Thomaz de Aquino, sem que 
todavia podesse passar além da capella-mor da igreja- Mas perdoe- 
nos 0 nosso eximio escriptor em llie dizermos que se enganou 
redondamenle, quando afllrmou que a cidade fot quem fez a actual 
ponte do Mondego, como no seguinte artigo se verá, quando se 
tratar da inscripção lapidar, que ainda hoje mesmo se acha posta 
em frente da mesma ponte do lado da cidade. 

Quanto ao rio é um facto que os inales de que Fr, Luiz de 
Sousa se queixou, com relação ao seu convento, boje os lamen- 
tamos nós, com relação aos campos de Coimbra. 0 certo é que 
essas sete léguas de beílissimos campos, que desde aquelia cidade 
vão até á Figueira, campos oulFora ferteis, o prodiictivos, boje 
se acham estragados pelas areias, que as cheias do rio vão aniiual- 
mente accumnlando sobre elles. Não é menos certo que os ditos 
campos, ao presente estragados pelos areamentos do Mondego, e 
boje DO mesmo nivel do leito deste rio, eram d’antes muito su- 
periores a elle, correndo as suas aguas bastantemente profundas. 
São incontestáveis provas desta verdade a submersão dos antigos 
conventos de S. Domingos,, e Santa Clara, bem como dos de Santa 
Auna, e S, Francisco, sendo este situado pelo lado de baixo, e 
perto do Ó da ponte, e aquelle pelo lado de cima do mesmo sitio, 
bem coiiliecido pela denominação, (pie boje tem ã’entre pontes. 



Não SB sahti ao certo o lempo em qm as margens do Mondego 
começanun a obstriiir-se de areias ; mas pela siippliGa? (]ue a ca- 
rnara municipal de Coimbra dirigiu a D. AlTonso v, c alvará com 
que elle lh'as deferiu cm 1404, poderemos suppor qoe a força dos 
areamentos se começou a fazer sentir no século xv. O facto da 
reconstrucção da respectiva ponte, feita por el-rei D. Manuel em 
1513, mostra iguaimcntc o progresso, que os ditos areamentos 
iam tendo de um para outro anno. As obras mandadas depois 
fazer por el-rei D, Sebastiáo em 15G8, e depois por D* Fiiippe ii 
em ICü8, são provas de que affuelles areamentos continuaram. 
Não se sabe bem se aqoellas obras se limitavam só á ponte, ou 
se comprehendiam o encanamento do rio, como se infere da carta, 
que ü. Fiiippe hí de Portugal dirigia ao prior geral do mosteiro 
de Santa Cruz, em G de abrií de 1629. recómmendando-Ilie o con- 
correr para o encanamento do Mondego. Sendo isto assim, é um 
facto que desde aquella épocha até hoje tem sido enormes as 
sommas, que pelos cofres piiblicos em tal encanamento se tem 
gasto, quer em di ei beiro, quer em trabalho gratuito, com que as 
povoações Gonfinantes eram obrigadas a contribuir, dando uma 
pessoa por fogo em cada anno. Atem deste encargo acrescia mais 
0 dos lavradores serem também obrigados a levar pedra gratui- 
tamente em seus carros para as obras do encanamento, sendo es- 
tas presididas por um ministro desembàrgador, não fadando em 
dois provedores mais, que tinham, e n’nm juiz das valias com seu 
escrivão, üllimamente andava nhim dos lentes de mathematica da 
universidade o logar de directo r das obras, e encanamento do 
Mondego. 

Tros pontes, uma sobre a outra; a presente tão alta que ne- 
nhuma pessoa dos bordos delia pôde ser testimunha d'um homi- 
cídio, commettido junto ás aguas do rio; um grande numero de 
degráos por onde do antigo convento de S. Francisco, e de tal ou 
tal cáes, se descia até ao leito do Mondego; bosques tão grandes, 
e tão espessos, que a gente se pej'dia por elles em certos si tios, 
eis-aqui as lendas, que andam na tradição popular da gente de 
Coimbra, lendas em que talvez haja alguma exageração; mas a 
que os factos não são pela sua parte ínteíramente contrários. Á 
vista do qué Estevam Cabral nos diz na sua memória sobre o rio 
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Mondego, transeripta no terceiro volume das memórias econó- 
micas da academia, devem ter-se por fabulosas similhantes nar- 
rações, fundando-se em que o livei das aguas do Mondego, sendo 
no seu tempo de 03 palmos sobre as do Oceano no praiamar, e 
de 81,2 no baixamar, seria necessário, para que aquillo fosse ver- 
dade, que nas marés altas a agua do mar chegasse até á ponte 
de Coimbra. Todavia pela citação, que já fizemos, quanto á en- 
trada das fustas no Mondego, vê-se que este facto provavelmente 
existiu no principio da monarchia, de que resulta caducar a argu- 
mentação de Estevam Cabral, ou antes deixar de ter logar a duvida, 
que elle apresenta em contrario. O certo é que tendo o antigo leito 
do rio menos areias do que hoje tem, e indo as suas aguas mais 
juntas, ou inteiramente juntas, não só a sua corrente tinha mais 
força para desobstruir o seu alvéo, mas até o seu trajecto era 
mais curto do que hoje é. Todavia que a sua corrente já era doce 
e vagarosa no principio do decimo sexto século nol-o tesíefica Ca- 
mões, quando nos diz: ' 

Vão as serenas aguas do Mondego 
descendo 

t 

Apesar disso a sua força devia ser muito superior á que hoje 
tem. Quanto ao seu trajecto diremos, que medindo o rio, pelas 
voltas que faz, desde a ponte até â sua foz, acha-se que o seu 
comprimento total é de 21:900 braças, ou oito léguas e meia, 
dando a cada legua 2;ü60 braças. Mas avaliando-o era linha recta, 
computa-se este mesmo comprimento em 16:300, o que dá me- 
nos duas léguas de extenção. Se antigamente o leito do Mondego, 
ou alvéo velho, não corria desde Coimbra até á Figueira em linha 
recta, corria pelo menos muito mais curto do que hoje corre. 
Partia elle d’aquella cidade, indo bater nas faldas do monte da 
Geiria, donde se refle ctia para os montes oppostos até onde está 
Arzila, sempre entre muros, e marachões perígosissimos, cüja 
importância, ou custo em dinheiro não era de grande vuUo, por 
serem todos os povos de duas legoas de distancia obrigados ao 
trabalho, dando uma pessoa cada casa, como já dissemos. 

Sobre 0 mal de se ter ido entupindo cada vez: mais o antigo 
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alvéo, acresceu também o das quebradas se fazerem cada vez maio- 
res. A primeira e a mais famosa de todas ellas é a cli amada que~ 
brada grande, situada sobre a margem esquerda, um quarto de 
legua abaixo de Coimbra. Alli zombou o rio de quantos muros, es- 
tacas, motas, e outros mais meios pertenderam oppôr á força da 
sua corrente os ministros, e directores das obras, querendo obri- 
gal-o a correr pelo seu antigo alvéo, que inteiramente abandonou, 
secando-se de todo, desde 1783 por diante. É desde então que o 
Mondego corre a Deus e á ventura por aqueües campos abaixo, 
encostado á cadeia das colinas de Taveiro, Formoselha, e Soure 
até á Goleta, indo a Pereira, donde volta para Montemor. Ou seja 
pelo descuido dos homens e dos governos, ou seja pela impo- 
tência, ou ingnorancia delles, ou seja finalmente por se pensar que 
0 rio abriria um novo alvéo curto, profundo, e estável pelo mais 
baixo dos campos, é um facto, que desde aquella data elle tem 
continuado a correr á revelia, dobrando-se em cotovello, ou an- 
gulo recto na tal quebrada grande, com que mais diminuiu a sua 
força, indo depois mansinlio pelos campos abaixo de S. Marti nho, 
sem ter alvéo natural, ou artificial. Correndo assim por onde bem 
lhe apraz, tem damnificado aquelles campos com tal estrago, que 
mal se póde exprimir por palavras, de modo que a agua, falta de 
força, c lambem de alvéo, divide-se, e subdivide-se em muitos re- 
gatos, que ora minam e borbulham na margem direita, ora na 
esquerda, convertendo tudo era areias, sendo a largura destas, de 
seis e sele mil palmos durante o comprimento de quasi duas le- 
goas t O plano das terras é por alli n’algumas partes apenas su- 
perior quatro palmos á agua ciara do rio nos íins de julho, con- 
seguintemente logo que as cheias do inverno levantem mais dos 
ditos quatro palmos de altura a agua do rio, ahi o temos innun- 
dando todos aquelles campos, a que chamam de Bolão. De Monte- 
mor para baixo continua o rio o seu curso com diíTerentes direc- 
ções, ou giros, indo d’alli bater contra um rochedo de pedra cal- 
carea, que lhe fica ao sul, e a que se dá o nome de Bmeão ãe 
Lares, donde se re flecte contra o canal. Perto do dito Penedo de 
Lares divide-se em dois ramos, um dos quaes encosta-se ao mesmo 
canal, e outro vae ás colinas de S. Fins, e Villa Verde, ao sul, 
abrangendo a grande iosua da Morraceira. Os mesmos dois ra- 



mos SC unem depois peiio de La vos, formando coni' a agua do 
mar o porto da Fr^meira, 

Entulhado o aivéo velho, e posto ao nivel dos mais aHos cani-^ 
pos, e 0 moderno alteado por maneira, que o rio faz quantas tor- 
tuosidades iíie apraz, procurando a parte mais declive, é conse- 
quência natural de íudo isto estarem todos os campos abaixo de 
Coimbra reduzidos a grandes panes, isto é, a terras que ou nunca 
sao semeadas, on so o sao nos mezes de jullio e agosto nos a mios 
de secca, sendo sempre miserável a sua producção. Estes panes, 
alguns dos qiiaes medem legiias de extensão, sao os de Arzila, 
Formoselha, VÜia Nova d^Anços, e outros, todos elles incnltos por 
não terem desaguadoro para o rio, campos que, podendo ser se- 
meados, dariam muitos mil moios de pão, DifTerentes projectos se 
tem appresemado para sc conseguir tão importante fim: 1.'' Reler- 
se 0 rio com motas, marachões, ou diques: Cortar-se o Pe^iedo 

ãú Lares: 3,^ Fazer-se um canal como diversorio para receber 
as aguas superabundantes das enchentes: 4." Finalmcnte determi- 
nar-se uma largura certa ud aivéo, e defender as suas bordas com 
estacarias, e arvoredos. Foi este ultimo projecto o que approvou 
a comniissão, que para o encanamento do Mondego mandou crear 
el-rei D. João v pelo seu alvará de 22 de abril de 1708. Ê por 
este mesmo projecto que alguns outros homens technicos se tem 
decididOj uin dos quaes é o já citado escriptor Este vam Cabral, o 
qual diz na sua memória do Mondego, que sendo os males deste 
rio provenientes da fraqueza da sua corrente, é forçoso remove- 
rem-se todas as causas, que determinam essa fraqueza, o que só 
se fará por aquelle meio, com o qual a agua tornará a ganhar q 
antigo Ímpeto, e escavará fundo o seu aivéo, restituindo-o ao seu 
antigo estado. Ajuntar por tanto as aguas espalhadas, tirar as tor- 
tuosidades ao rio, e destruir as insuas, que n’algumas partes Ilie 
embaraçam o seu directo pendor, eis o que se tem a fazer, e tudo 
isto se conseguirá pelo indicado quarto projecto. Algumas pro- 
videncias se tem já tomado no tempo constitucional para o en- 
canamento do Mondego, sendo a mais noíavel d’e!las a lei de 
12 de agosto de 1836. Por meio desta lei as obras do melho- 
ramento do rio foram ligadas com as dos melhoramentos dos 
campos visinlios, sendo oiná gados a contribuir para umas e outras 



os proprietários dos rcspcelivos torretios. A importante adminis- 
tração destas obras foi confiada a uma junta, de concurso com um 
concelho, de que nenhum proveito se tem tirado até hoje, achan- 
dü-se as cousas no mesmo pé em qne estavam d’antcs, isto é, qiiasi 
sem nada se fazer. Foi por esta causa que aquelles proprietários 
dirigiram ás cortes em 18o8 uma representação com mais de mil 
assignaturas, reclamando contra as disposições da sobredita lei. De 
reforço a esta representação apparecea o deputado Antonio Roberto 
de Oliveira Lopes Rranco, apresentando ás cortes, na data de 12 
de março de 1860, um projecto de lei, que se póde ver no Diário 
ãe Lisboa de 22 do citado mez, tendo por principal lim separar das 
obras do encanamento do rio as dos melhoramentos dos campos (O. 
Quanto á barra da Figueira, qne também se achava obstruída, im- 
portantes obras se tem feito nestes últimos aiinos para a melho- 
rar, e desde 1859 é que esses melhoramentos se tem feito mais 
parti cui armente sentir. 

filsi Cüíflail»r5i 

É a ponte de Coimbra, lançada sobre o rio Mondego, iima das 
mais notáveis obras no seu genero, on antes a mais notável de 
quantas ha entre nós. Tanto por esta, como por outras mais cau- 
sas, é digna de que também digamos delia alguma cousa nesta 
collecção de artigos sobre Coimbra, apesar de não ter sido pisada, 
nem por el-rei D. Pedro Crú, nem pela sua amante, D. Ignez de 
Castro, qne tanto romantisam Coimbra, e os seus arrabaldes. Os 
vinte e quatro arcos desta ponte, uns visíveis, outros enterrados 
pelo chão abaixo, como estão os que desde o Ó ãa ponte vão até 
ao antigo portal de Santa Clara, a sua grande extensão, em plano 
quasi liorisontal, e qnasi em linha recta, interrompida apenas por 
um angulo, pouco sensível, fazem-na seguramente credora de es- 
pecial commemoração. As areias, que as successivas cheias dos 
invernos sobre e!la tem accumulado o Mondego, submergÍndo-a, 
e enterrando-a cada vez mais de um para outro anno, ,tem-)be ti- 
rado toda a sua antiga eleganeia, privando-a da altura com que 
na sua reedificação havia de ficar no tempo d’el-reí D. Manuel. 

(1) QuerendOj consuUe-seameinoria doEacaíiameiilo doMotulego, pelo di . Agos- 
tinho Josd rinto d’ Almeida, nos 9t>, 97 e 98 do Diário dú Gotíérno de 
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Mesmo com todos os seus defeitos, ainda hoje é um soffrivel mo- 
numento de architectura no seu genero. Diz-se entre o povo de 
Coimbra, e o das suas visinhanças, que sobre a primeira ponte 
d’aquella cidade se tem já edificado duas outras, sendo a terceira 
esta, que actiia Imente vemos. Tendo sido o alvéo do Mondego 
mnito mais fundo nos antigos tempos do que nos actuaes, o que 
se prova, não só pelo testimunbo de Fr. Luiz de Sousa, e pelas 
submersões dos conventos de que já fizemos menção, como tam- 
bém pela probabilidade da ida das fustas até Coimbra, e pelo aceres- 
centamento sabido, que no tempo d’el-rei D. Manuel se fez á an- 
tiga ponte, é claro que as primeiras, que se construiram, haviam 
de ser mais curtas do que a actual, e por tanto de mais fácil fa- 
bricação e despeza. Sobre a existência de uma ponte, anterior 1 
de D. Affonso Henriques, aventura conjecturas o continuador da 
Monarebia Lusitana, Fr. Rafael de Jesus; mas com quaiito racio- 
naes sejam, não passam todavia de conjecturas. Fundado nellas, 
refere-nos que Áttaces fundara a primeira ponte de Coimbra, e 
que D. Affonso Henriques, vendo-a já submergida nas areias, man- 
dára construir outra sobre aquella. É provável que a necessidade 
de uma ponte sobre o Mondego se tivesse já feito sentir antes da 
fundação da monarebia, e provável é igualmente que o guerreiro 
Attaces, fundando a nova Coimbra, a dotasse também com uma 
ponte, que permanentemente ligasse as duas margens do rio. Fa- 
cilitava esta construcção o ser este muito mais estreito do que 
hoje, de modo que dois, ou tres arcos seriam talvez bastantes para 
realisar a obra. Entretanto nada disto passa a raia das probabili- 
dades mais ou menos judiciosas, por não nos merecer credito o 
que 0 mesmo Rafael de Jesus nos diz, quanto a uma pedra, que 
no anno de -1656 se achou na volta de um dos arcos da ponte, 
fundada por D. Affonso Henriques, pedra que elle quer dar como 
sendo da antiga ponte de Attaces. Mesmo quanto á existência da 
ponte de D. Affonso Henriques não é grande a copia dos argu- 
mentos, que a provem. Não pode haver duvida que antes da actual 
ponte existia uma outra, como o testifica a inscripção lapidar, que 
nella se encontra ainda boje; mas dizer ao certo quem teve a ini- 
ciativa dessa ponte, e quem a concluiu, é o que nos não parece 
facil. Os nossos historiadores nada de positivo nos dizem sobre este 



ponto por aueloridade própria. Grô-se que D. AíTonso Henriques 
fôra quem fundára esta ponte pe!o unico testimunho, que disso 
temos no Ckronicon Uisitano, ou Chronica Gothonm, onde se 
attribue ao mesmo D. Affonso Henriques a edificação de uma ponte 
sobre o Mondego no anno 1132, obra que devendo ser já mais 
considerável, que a supposta ponte de Attaces, não era todavia 
tal, como 0 foi no tempo d’el-rei D. Manuel. Não duvidando pois 
de que D. Affonso Henriques começasse a edificação da ponte, que 
se lhe attribue, duvidamos todavia de que a deixasse completa, 
ou a construísse de modo tal, como para os seus fins convinha, 
por isso que o padre Carvalho nos diz na sua Gtiorographia, que 
0 edifieio da ponte se deveu á providencia dos magistrados da 
camara, que á custa de D. Sancho i a construiram sobre a que 
D. Affonso Henriques tinha mandado fazer. Além disto accresce 
mais que algumas pessoas falleeidas deixaram cm seus testamen- 
tos legados para as obras da ponte, taes são D. Constança Sanches 
em 1269, como se lê a pag. 21 do l.° tomo das Provas da Histo- 
ria Goneologica : o mestre Estev^m, deão da Sé de Coimbra, no 
anno de 1285, como se lê n’um documento do respectivo cabido; 
e finalraente o mesmo D. Sandio r, que também deixou mil mo- 
rabitinos para as citadas obras da ponte. Podemos pois admittir 
que nunca as referidas obras foram nos primitivos tempos da mo- 
narchia cousa de grande vulto, quer fosse, quer não fosse D. Âf- 
fonso Henriques o primitivo auctor delias. 

Sobre a imperfeição, ou insufliciencia desta antiga ponte de 
Coimbra aceresceram depois os areamentos com que por outro lado 
as cheias do Mondego a obstruiram, e inutilisaram. É um facto 
inegável que estas cheias, e areamentos não só tem estragado o 
alvéo do rio, como no precedente artigo já vinios, a ponto de 
quasi 0 igualar com as suas margens, mas até submergido os qua- 
tro conventos, de que já falíamos, submersão que também forço- 
samente havia de trazer corasigo a da ponte, e por tanto a neces- 
sidade da sua reformação, eaccresceiitamen to, como effectivaraente 
aconteceu. De Ires daqueltes conventos não ha hoje um só vestí- 
gio, que nos atteste o logar que oceuparam. Do de S. Domingos 
havia ha annos fora do chão uma porção do seu campa nario, ou 
torre, que dêra áquelle sitio o nome de Chãx> da Torre, sitio que 
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ora togo abaixo de Coimbra, na margem direita do rio, e antiga- 
mente se chamava da /‘Vjíiíe/ra Velha. Esse mesmo vestigio cons- 
ta-nos qtie desappareceu, e iioje nada ha que atteste o local do 
primitivo edilicio. Diz-se que do velho convento de S. Francisco, 
edificado junto ao Ó da ponte, o logo para baixo delia, se des- 
ciam mais de vinte degráos para chegar ao leito do rio d) : apesar 
disso nenhum vestigio ha também deste edifício. Do antigo con- 
vento de Santa Anna, edificado igualmente junto do Ó da ponte, 
mas para a parte de cima, alfinna o auctor da Historia Breve de 
Coimbra, que ainda em 1720, fazendo-se exeavaçoes para cima do 
local, chamado D"entre-po7Ues, se descobria um pedaço da torre 
do referido convento. Diz mais, que igualmentc n’aquelle tempo 
se via 0 primeiro arco da ponte velha, que delle se aproveitavam 
os pescadores, entrando para clle a nado, a fim de apanharem o 
muito peixe, que lá havia. Barcos á vella livremente passavam ainda 
nlaquella época por baixo dos respectivos arcos de um para o ou- 
tro lado da ponte. Hoje é necessário em oceasião das aguas mais 
altas, que os barqueiros se deitem de costas nos barcos, e os em- 
purrem,- firmando os pés contra a volta dos arcos, que tem de 
atravessar. São igualraente prova dos consideráveis aterros, e area- 
mentos do Mondego o estado em que se acham o arrabalde de 
Santa Clara, o o velho convento deste nome. A egroja deste con- 
vento é lioje um profundo lago, ainda mesmo no rigor do estio, 
sendo a sua abobeda o pavimento terreO de uma grande loja da 
casa, que se acha construída sobre as paredes do primitivo edifí- 
cio A tal ponto chegou a submersão deste convento, que a su- 
perfície do terreno acha-se boje ao nivel dos capiteis das columnas 
do antigo templo. As noticias de que entre o primeiro arco da 
ponte, e a cidade houvera d’antes uma capella, que ficou inteira- 
mente submergida pela edificação da actual ponte, vem igualmente 
corroborar a crença da grande profundidade, que n’outro tempo 
devia ter o Mondego, por isso que esta capella, e todos os con- 
ventos submergidos, forçoso era que estivessem não sómente su- 
periores, mas até mesmo longe das enchentes deste rio. Finalmente 
lê-se na já citada memória de Estevam Cabral, que por baixo da 

(í) Uiçtona S&rnfiEFi Jomti liv. cap. 

(2) c> íniiiítift) de de fevereiro de 18 dÍ, pog- 3oS. 
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antiga porta da ponte, junto da cidade, liavia outra porta guasi 
de lodo enterrada, para a qual só se , podia entrar pelo quintal 
da casa vtsinha. Esta porta submergida, diz o mesmo Estevam Ca- 
bral, parece ser a antiga porta da cidade, anterior ao anno de 
1313, que é o da edificação da actual ponte, e a da torre de que 
resa a inscripção lapidar d’ el-rei D. Manuel. Todavia talvez que 
esta porta seja a da capella acima referida. 

Sobre todas estas causas de obstrução para a antiga ponte de 
Coimbra se dava provavelmente a do acanhamento e mesquinhez 
da sua construcção. Não se sabe ao certo que numero de arcos 
comprchendesse a antiga ponte; mas crê-se geralmente que a fa- 
brica delia chegaria apenas ao Ó cia ponte. Foi el-rei D. Manuel 
quem d’alli por diante a mandou accrescentar, como se prova peta 
sua já citada inscripção lapidar. Entre as obras que a camara mu- 
nicipal de Coimbra fez era 1836 figura a demolição de quatro 
grossos muros parallelos, que fechavam um pequeno espaço qua- 
drado e retangular, que ia desde o primeiro arco da ponte até á 
parede do quintal da casa, chamada da Portagem. Dois dos refe- 
ridos muros tinham cada um seu arco, dos quaes um era o da 
sai da directa para a ponte, e ficava em frente delia, o outro era 
lateral, e desembocava no largo da Portagem, e por tanto sobre 
a cidade. Qtier entrando, quer saindo delia, era forçoso passar por 
baixo destes dois arcos. Os outros dois muros, fronteiros aos mu- 
ros dos arcos, não tinham abertura alguma, mas no que ficava em 
frente do arco da ponte via-se mettida n’um nicho, ou oratorio, 
uma estatua de Santo Agostinho era ponto grande. Sobre estes 
quatro muros se levantava dantes uma torre, como se prova pela 
já citada inscripção lapidar, que então estava posta por cima do 
arco da ponte, e hoje se vê imbebida no mesmo niclio, ou orato- 
rio onde d’antes estivera a dita estatua de Santo Agostinho. No lo- 
gar da torre, que se levantava sobre aquelles quatro muros, estava 
ultimamente um alegrete para recreio da casa contígua, que para 
elle tinha uma porta de serventia. Ignora-se a causa da demolição 
da torre, e a época em que se eifeituara. Estes mesmos quatro 
muros, e alegrete, a camara municipal de Coimlira os fez lambem 
demolir em 1836, não só para desafrbntar mais aquelle sitio, mas 
sobre tudo para dar mais commoda serventia ao transito publico, 
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mandando pôr a lapide da inseripção no sitio onde actualmente 
se aclia. É este o único monumento, que hoje nos at testa a refor- 
mação, e accresccntamento da ponte de Coimbra, feitos por el-rei 
D, Manuel. Consiste elle niima lapide de oito palmos e cinco oita- 
vos de alto sobre sele e sele oitavos de largo. Os caracteres nella 
gravados são em alleraão minusculo floreado, sendo o seu con- 
theudo 0 seguinte : 

tí O serenissimo príncipe, alto, e muito poderoso rei D. Ma- 
I nocl, nosso senhor, o primeiro em este nome, e quatorze 
a na dignidade real, mandou fazer de novo esta poiite até ás 
I esperas, e reedificar até á cruz de S. Francisco, e da dita 
« cruz até Santa Clara de novo, e acrescentar esta torre, e 
« muro : era de 1513 armes. » 

Só por conjecturas, mais ou menos judiciosas, se pode hoje 
dizer quaes são os logares a que a inseripção acima se rèfere; 
mas tomando as esperas por espheras, como em tempos antigos 
algumas vezes se escrevia, mais facil nos será marcar então esses 
logares, por isso que no oitavo arco da ponte, contando da cida- 
de, se encontram de uma e outra parte da mesma ponte umas es- 
pheras de pedra, olhadas como sendo aquellas a que a inseripção 
allude. Tão sensato é o que sobre este ponto se lê no Instituto 
de Coimbra de 15 de fevereiro de 1853, que nos vêmòs forçados 
a reproduzir aqui a maior parte do que lã se encontra. Tres são 
os pontos cardeaes que devémos distinguir na inseripção lapidar 
acima transcripta : l.“ que a ponte fora feita de novo desde a ci- 
dade até ao arco das espberas, e da cruz de S. Francisco até 
Santa Clara. Para mais cabal intclligencia deste ponto convem lem- 
brar-nos que segundo muitos documentos de Coimbra, e mais par- 
ticularmente os do cartorio de S. Bartholomeú, o antigo convento 
de Santa Anna achava-se construído junto ao sitio d^entre pontes, 
ou Ó da ponte, mas para o lado de cima delia, em quanto que o 
de S: Francisco se levantava também no mesmo sitio, mas pará o 
lado debaixo, Suppomos pois que a cruz de S. Francisco estaria 
por aquelle locai, proximo ao caminlio, e talvez mesmo que junto 
ao Ó da ponte. 2.'' Que a parte entre as espheras e a dita cruz 
fôra somente reparada. 3.° Que por cima dos quatro muros em 
que já falíamos havia uma torre, que se accrescentou por oceasião 
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da reforma da ponte, torre que nos annos anteriores a 1836 já 
não existia, como acima notamos. Os sete primeiros arcos, ou os 
j 5 ue vão desde a Portagem até ao das esplieras, são mais altos do 
que os cinco, que se seguem até ao Ó da ponte. Parece por tanto 
provável que a reforma d’aquella porção da ponte consistisse em 
elevar os ditos sele arcos a maior altura do que anteriormente ti- 
nham. Também é provável que nesta reedificação a calçada des- 
cesse mais do que hoje desce para o lado do campo, ou rocio de 
Santa Clara, como o attesta o resto dos vinte e quatro arcos de 
que a ponte se compõe, achando-se, como actnalmente se acham, 
enterrados pelo chão abaixo, a ponto de mal se perceberem, e 
como igualmente o demonstra o antigo por tico de Santa Clara, sub- 
mergido hoje até quasi aos capiteis, não sendo provável que no 
tempo d’el-rei D, Manoel, em que as freiras ainda alli existiam, e 
por muitos annos depois existiram, ficasse no miserável estado em 
que ao presente se vê. Podemos pois inferir : l." que o antigo leito 
do rio passava pelo espaço, comprehendido pelos primeiros sete 
arcos da ponte, junto á cidade : 2.“ que os cinco restantes até ao 
Ó, e os doze, que d’alii se continuam até Santa Clara, só eram des- 
tinados a darem passagem ás aguas, extravasadas nas oceasiões das 
grandes enchentes, e a formarem um caminho solido, por que desde 
que 0 Mondego principiou a sahir fóra do seu primitivo leito, as 
aguas, derramadas pelas planicies contíguas, accumulavam gran- 
des camadas de lodo, como às vezes ainda hoje accumulam, tor- 
nando então 0 transito impraticável, ou muito incommodo para os 
viandantes de pé. Apesar de que a ponte pareça horisontalmente 
lançada, eífectivamente não o é, por haver uma descida de nove 
palmos desde a Portagem até ao ó, descida, que por certo havia 
de ser muito maior ao tempo da sua reedificação, assim como 
maior havia de ser igualraente a que desde o Ó ia até Santa Clara, 
cujo portico ha muitos annos, que não apresenta fóra do ter- 
reno mais do que o arco, sustentando grande porção de um velho 
frontespício, ornado de algumas peças, como são dois escudos com 
as armas do convento, e no meio delles uma Santa Clara, meítida 
no seu nicho, havendo por baixo destes ornatos uma inscripção, 
que denota ter sido feita aquella obra no anno de 1587: nova 
prova de que não era possível que a reedifica ção de 1513 a dei- 
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NDsse no miscríivei estado em que está hoje, vendo-sò completa- 
meiiíe soterradas as columnas em que o arco assenta. Não nos ad- 
mira pois que as cheias fizessem altear o terreno do pavimento^ 
da ponte, pondo-o quasi horizontal, como se acha desde a cidade 
até Santa Clara; mas admira-nos que nenhumas providencias se 
tenliam tomado para desobstruir os arcos, que vem desde o Ó até 
Santa Clara, e que submergidos, como presentemente se acham, 

■ 0 até mesmo em razão dos abusos praticados pelos donos das fa- 

; zendas contíguas, quasi que de nada servem, nem para bem do 

! do publico. Tudo isto nos faz acreditar que depois da 

reformação da ponte por el-rei D. Manoel em 1313, outras obras 
se tem feito nclla. E effectivamente assim aconteceu, por que no 
tempo d el-rei I). Sebastião em 1508 ordenoii-se á camara munici- 
pal de Coimbra que pozesse a lanços por empreitada a obra da 
ponte desde a cruz de S. Francisco até S. Clara, fazendo-se a jor- 
nal a das grades dos pegões. D. Filíppe n de Portugal, por alvani 
de 21 de maio de 1(Í08, mandou lançar no reino uma contribuição 
de oito mil cruzados para a continuação das obras da ponte velha 
e nova, sendo a velha a que fôra repai'ada em 1513, Desde o rei- 
nado deste soberano até boje não consta que se tenham feito obras 
de importância nesta notável ponte de Coimbra. 

Hís-eve <la 1; iiiversídíMio *i<^ Caimlti-n 

pimmmA kpociia 

Sendo a historia da universidade de Coimbra a parte mais im- 
])orlante da historia da instrucção publica em Portugal, pareceu-me 
de algum interesse dizer aqiii alguma coisa sobre este assumpto, 
sendo este um trabalho a que' também por outro lado gostosa- 
mente me entrego, como prova do agradecimento em que estou 
para com muitos dos lentes da mesma universidade pelas distinc- 
ções lí iterarias, e excedentes informações com que me honraram, 
tanto na faculdade de mathematica, como na de medicina. 

Desde o conde D. Henrique até ao reinado de D. Affonso m não 
consta que houvesse em Portugal forma alguma do escolas pu- 
blicas onde se ensinassem as sciencias com titulo, ou apparencias 
de universidade. Consta que o conde D. Sisnando, depois da res- 
aiiração de .Coimbra por D. Fernando Magno de Castclla em lOtU, 
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instituira nella um seminário para difusão dos estudos ecclesiasti- 
cos. A Moiiai'clúa [jusitana, parle 3," livro 8.“ cap. 3, 11. M3, fat- 
iando de D. Paterno, primeiro bispo do Coimbra depois d’aqucUa 
restauração, diz que este prelado, junlamciite com o dito conde, 
fundaram na própria Sé o citado seminário para iicíle se doutri- 
narem os qpe se dedicassem ao estado ecclesiastieo. Traduz isto 
Fr. Antoriió Brandão da constituição, que o mesmo D, Sisiiando 
fez ao bispo D, Paterno sobre cousas pertencentes á Igreja do 
Coimbra, constituição que junta por documento á mesma Monar- 
dúa Lusitana. Também consta que no antigo mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra se lia já nos primeiros tempos da monarchia 
grammatica, medicina, e tíieologia por famosos mestres. Apesar 
disto não se pó de segurainente dizer que simüliantes escholas se 
parecessem com universidade. A vista do e.xposto facil é de explicar 
a passagem do chronista Fr. Luiz de Sousa, quando diz que o Santo 
Fr. Gií, que nasceu em^MSS, estudara medicina, e filosophia em 
Coimbra, o que não quer dizer que no seu tempo houvesse alli já 
universidade, mas que provavelmente frequentou alguma d’aqueiias 
escolas, ou no respectivo seminário, ou no mosteiro de Santa Cruz, 

In volta em grandes obscuridades se acha a liistoria da primi t- 
liva fundação da nossa universidade, porqilo as noticias e memó- 
rias, relativas a este assumpto, perderam-se provavelmente nas 
muitas mudanças, que da mesma universidade se fizeram de Lis- 
boa para Coimbra, e vice-versa de Coimbra para Lisboa, sem que- 
rermos com isto desculpar os descuidos dos nossos maiores, que 
por similhante falta possam ser responsáveis. Entretanto apre- 
sentaremos aqui por extracto o que iia de mais notável, com rela- 
ção aos tempos escuros da citada fundação, collegindo isto das 
Noticias Ckronolofficas da universidade de Coimbra do beneficiado 
Francisco Leitão Ferreira, publicadas em 1729 nas memórias da 
Academia Real da Historia Portugueza, imitando assim o que este 
auctor também fez, com relação ao Catalof/o dos reitores da mes- 
ma universidade, que deixou mauuscripto o desembargador Fran- 
cisco Carneiro de Figueirôa, Catalogo que foi o principal funda- 
mento, ou base das sobreditas Noticias. 

Não lia duvida que a elevação de D. Affouso nr ao tlirono deste 

reino fez com que o amor das letras se desenvolvesse mais entre 
10 
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náSj porf|oe com a sua vinda de Bolordia de França para gover- 
nar Portugal em logor de seu írmao, o iídeliz D, Sandio u, trouxe 
comsígo não só aquelle amor, mas até mesmo alguma policia 
mais, attenta a pratica^ que n'acjuelle paiz tivera pela sua residên- 
cia nelle, sendo, como então já era, o mais policiado^ e ílorescente 
reino da Europa ('). Mas estes não foram os iinicos sgrvíços, que 
Portugal deve a D. AfTonso*iu; mas outros, e talvez de maior im- 
portância, lhe prestou este seberano nos cuidados a qtie se entre- 
gou para a boa educação de seus filhos, os infantes Ü. Diniz, e 
D.Afíonso, sahindo ambos elles dois famosos lilteratos para o tempo 
em que viveram, disciplinados na pratica de todas as artes, e scien- 
cias, que então se sabiam, não havendo talvez principes contem- 
porâneos, que mais se lhes avantajassem, sobre tudo no que toca 
a el-rei D* Diniz, que até compoz varias obras, algumas das 
qüaes em verso, tal como a do seu Cancioneiro, que alguém me 
disse achar-se presentemente na livraria do Vaticano em Boma- 
Fora a sua educação confiada a D. Ameryeo, homem de nação fran- 
cez, a quem o mesmo D* Diniz, depois que subiu ao throno, por 
morte de seu pai, em IC de fevereiro de 1279, premiou com o 
bacuio episcopal de Coimbra, O culto ás sciencias e o amor da il- 
lusíração, manifestados por este soberano, e por seu irmão, reu- 
nitido-se a estas circumstancias a do feliz acabamento da guerra 
com os mouros depois da conquista do Algarve, forçosamente ha- 
viam de fazer com que muitos portiiguezes passassem do manejo 
das armas ao estudo das lettras, e buscassem por este modo imi- 
tar aqueiles famosos principes, por isso qoe são sempre os prin- 
cipes os melhores modelos para isto, e aqueltes em que todos os 
seus súbditos p0e os oihos para de perlo os seguirem, e lhes agra- 
darem. Mas n^aquelle tempo os apaixonados pela instrucção ou 
liaviam de ir behôl-a fóra do reino, ou estudarem nas igrejas ca- 
thedraes, ou no mosteiro de Santa Cruz, ou fmalmeiUe nas casas 
particulares de alguns mestres, que também havia no paiz. O facto 
é que no estado de quietação em que o reino íicou, depois d’aquella 
conquista, iima sede publica de instrucção começou a manifestar-se 
entre nós, e com ellaa necessidade de se satisfazer, procedendo-se 

(1) Maouel Severiui de Faria; NoUcías dí Portagali discurso 5.“, § 
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ü fundac-ão de uma universidade. Tanto o monardia, como o pro- ■ 
prio clero, (o zeloso da illustracão dos seus membros,) eram am* 
hos levados a uma similliante fundação, attenta a extrema falta, 
que então havia de homens letrados, quer para os misteres civis, 
quer para os ecciesiasticos. Que el-rei D. Diniz se empenhou 
seriamente na citada fundação não sõ consta das vivas sollicítações, 
que para este firn dirigiu ao papa, como se vê dasproprias expres- 
sões da hulla pontifícia, mas até da circumstancia de já existir de 
facto fundada por elle na cidade de Lisboa a universidade ao tempo 
da expedição d’aquella mesma bulia, com mestres, e estudantes 
proprios, como neste documento igualmenle se menciona, que- 
rendo alguns suppor que isW se désse já no anno de 1284, segundo 
se lê na Chronica dos eremitas de Santo Agostinho por Fr. Anto- 
nio da Purificação. Seja porém como for, certo é que de reforço 
a el-rei D. Diniz appareceu também, fazendo um importante pa- 
pel nesta cruzada litteraria, o clero regular, honra Ilie seja feita, e 
confessado o seu relevante serviço, sendo este o que com todo o 
empenho ostensivaraente se apresentou a sollicitar da Santa Sé a 
fundação de uma universidade. Os primeiros, e os mais notáveis 
dos indivíduos, mencionados na supplica, dirigida para este lim ao 
papa, foram o abbade de Alcobaça, D. Martinho, que se dá como 
0 mais empenhado de todos os peticionários, o prior mór de Santa 
Cruz de Coimbra, D. Durando Paes, e o prior de S. Vicente do 
Fóra de Lisboa, D, Estevam. É muito notável que nem um só 
prelado diocesano se encontre no numero dos supp li cantes, quando 
os bispos eram os que maior obrigação tinham de trabalhar na 
illustração do clero. Attribuem alguns sirailhante circumstancia ás 
contestações, que então havia entre el-rei e os bispos ; mas ainda 
assim não se livram das censuras, qne por tal motivo lhes podem 
caber, vendo-se que podia mais no alto clero o capricho das suas 
immunidades do que o desejo de facilitar os meios de instrucção 
aos que se destinavam ao sacerdócio. O certo é que a nação ne- 
nhum reconhecimento deve aos bispos na fundação da universi- 
dade ; mas déve-o em alto gráo ao clero regular, que com tanta 
cegueira, e precipitação se extinguiu em 1834, sendo esta a re- 
compensa, que lhe deram por este e outros iguaes serviços. 

Não póde marcar-se ao certo o anno em que aquella supplica 
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Ê0 (lirifíia ao papa; mas crô-se que foi aos íl* nu 12 de novem- 
bro de 1288. O faelo é què os prelados acima diLos, de concurso 
com alguns paroclioSj que na respectiva snpplica estão meneio- 
nadoSj se concertaram iodos para d'entre as suas rendas saturem 
as necessárias ao pagamento dos salarios nos mestres, e doutores, 
qtie tinliam de reger cadeiras, e concordando nisto, dirigiram com 
.efTeiío a sua carta de supplica ao siimmo pontiíice, concebida nos 
seguintes termos: í( Nós acima mencionados, havida a plcnaría 
« deliberação no caso, intervindo a inspiração divina, e moven- 
« do-nos a particular o commum utilidade, consideramos ser muito 
« conveniente aos reinos sobreditos, e aos seus moi‘adores, ter 
« um estudo geral de sciencias, por' vermos que ú falta delle 
« muitos desejosos dc estudar, e de entrar no estado ecclesiastico, 
fí atalhados com a falta de meios, e temerosos dos descommodos dos 
« caminhos largos, e ainda dos perigos da vida, não ousam, e re- 
<í ceiam ir estudar a outras partes remotas, fugindo a estas incom- 
í modidades, de que resulta apartamento do bom proposito, e fi- 
« carem no estado secular contra vontade. Por estas causas pois, 
<r e por muitas outras uteis, e necessárias, que seria dilatado rela- 
« tar por miudo, praticamos tudo, e muito mais ao excellentissimo 
ft D* Diniz, nosso rci e senhor, rogando-llie encarecidamenle se 
a dignasse de fazer e Oí denar um geral estudo na sua nobillis- 
« si ma cidade de Lisboa para serviço de Deos e honra do bealís- 
« simo martyr B. ' Vicente^ na qual escoiheu Nosso Senhor Jesus 
s Christo sepultura a seu corpo. Ouvida por este rei, e admittida 
<íí a nossa petição benignamente, com consentimento delle, que é 
« 0 verdadeiro padroeiro dos mosteiros, e igrejas sobreditas, se 
« assentou entre nós que o salario dos mestres, o doutores se pa- 
íí gasse da renda dos mesmos mosteiros e igrejas, taxando logo ò 
« com que cada um havia de contribuir, reservando a côngrua sus- 
a tentação. Pelo que, padre santíssimo, recorremos em fina! aos pés 
<£ de vossa santidade, pedindo-! íie humildemente queira confirmar 
tc com a costumada henignidade uma oljra tão pia e louvável, in- 
cí tentada para serviço de Deos, honra da patria, e proveito geral e 
n particular de todos. Dada em Mon temor o Novo aos 2 dos Idiis de 
n novembro da era 1326, (II, ou 12 de novembro do armo 1288.) 

Havia ja onzè annos e meio que el-i'ei D. Diniz reinava em 
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rmiugal, (3 ora jú o terceiro ilo porili ficado de Nicoláo iv, (juando 
este pa[ 3 a, compostas que 1'oranv as controvérsias, levantadas entre 
o dito rei, e o alto dero deste reino, drcnmstaneia que por espaço 
de um anno demorou a sollução da sopplica acima referida, se in- 
clinou a despaclial-a benignaraeníe por bulia de IO de agosto de 
1290, na qual se contém os privilégios, concedidos ao estudo </eral 
da cidade de Lisboa pela seguinte fôrma: — « Em verdade cliegou 
« á nossa noticia, que, procurando-o o santissimo fdlio nosso Dio- 
« híkío, illustrc rei de Portugal, não sem muita e louvável provi- 
« dencia, estão de novo plantados na cidade de Lisboa estudos de 
a cada uma das licitas faculdades; e aos mestres delias para que 
€ mais desembaraçadamente se occupeni no estudo e ensino, dizem 
<s estar taxado, c promettido certo salario por alguns prelados, 

« abbades de Cister, e priores de Santo Agostinbo, e de S. Ilento, 

« e reitores de algumas igrejas seculares dos reiuos de Portugal, 

« e Algarves. Nós porém, attendendo a que por meio destes estu- 
« dos, cooperando aquelle de que todos os bens procedem, o culto 
cí divino se augmentarã nos mesmos reinos, a devoção crescerá, 

« e os professores da fé catliolica serão também instruídos, in- 
« formados, e ornados com insígnias de virtudes, e alcançarão 
* os thesouros da sabedoria. Por esta causa, attendendo solli- 
« citamente á firmeza e augmento de taes estudos, e desejando 
« que com o auxilio e favor apostolico os mesmos estudos se for- 
« liliquem com firmes raizes : declaramos, e havemos por valioso, 
í e agradavel a nós tudo o que sobre esta matéria está feito, ro- 
» gando, e admoestando instantemeute a el-rei sobredito obrigue 
a com 0 seu poder real aos cidadãos de Lisboa que aluguem aos 
< estudantes as casas, que tiverem, em preço competente, o qual 
« será taxado por dois clérigos, e dois leigos prudentes, calboli- 
€ COS, e ajuramentados, escolhidos por vós, estudantes, e pelos 
tt cidadãos mesmos, e que faça prometter eom juramento segu- 
« rança, e immimidade a todos os balios, ministros, e ofliciaes seus 
« da mesma cidade, para as pessoas, bens, e mensageiros des es- 
« tudantes. — Ordenamos além disso que todos os mestres, que 
« actualmente ensinam na dita cidade, possam ter, e receber os 
(( rendimentos dos seus bcneficios e prebendas, ainda que sejam di- 
« gnidades, ou vigararias parocbiaes, excepto as distribuições quo- 
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« tidianas, consignadas áqueUes, que assistem aos officios divinos. 
« — Mandamos mais, que nenhum dos mestres, estudantes, ou cria- 
« dos seus, dado o caso, o que Deos não permitta, que os compre- 
« liendam em algum maleficio, sejam julgados, ou castigados por 
a algum leigo, se não for cjue condemnados no juízo ecclesiastico, 
« os remettam ao secular. — E pelo mesmo modo mandamos que 

< os estudantes artistas, canonistas, legistas, e médicos, que os 
€ mestres reputarem idoneos, possam receber o grão de licencea- 

* dos nas sobreditas escolas pelo bispo, que pro tempore for de 
a Lisboa, ou pelo vigário, que sede vacante fôr pelo cabido in es- 
« piritualíbus eleito. E que qualquer mestre pelo sobredito bispo, 
« ou vigário examinado, e approvado em qualquer das faculdades, 

< escepto theologia, sem outro exame tenlia livre poder para 
« ensinar em qualquer parte. Dada em Urbieto aos j3 do agosto 

* de 1290. »— Pelo texto desta bulia é evidente que a universidade 
já de facto se achava fundada ao tempo da sua expedição. Deve 
porém notar-se que a faculdade de conceder os gráos passou pos- 
teriormente para o prior geral de Santa Cruz de Coimbra, como 
adiante se verá, dando-se a similhante cargo o nome de Cancellario, 
que parece ter procedido de ser também este o nome, que se dava 
na universidade de Salamanca ao meslre escola da sua respectiva 
Sé, a quem lá andava ignalmente annexo.o sobredito cargo ('), 
Foi com este mesmo nome de Cancellario que originari amente se 
creou também na Sé cie Lisboa a dignidade de mestre escola. 

É portanto um facto que a universidade de Coimbra, abaixo 
da de Paris em França, da de Oxford em Inglaterra, e da de Bo- 
lonha cm Italia, é a mais antiga das da Europa, e a primeira c[ue 
appareceu fundada nas Hespanhas. Segundo Fr. Francisco Bran- 

(1) Casos houve em qué o próprio rei se prestou a este mister, dando elle mes- 
mo 0 gráo por suas nroprias mãos. 0 lícenceadoChristovam Esteves, que no tempo 
de D. Manuel fôra aesembargador d.i Supplicaçáo, e juiz dos feitos da sua fazen- 
da, e um dos- que trabalharam na compilação das suas ordenações, pediu at 
D, João lu. que já o tinha feito deserabargadop do paço, e conselheiro, o fizesse 
lambem demíar em íeis por sua mão. El-rei annuiu ao pedido, pres enteando -o 
coru um barrete doutoral, e um annel de ouro com um mbi, e ordenando que fosse 
em tudo, e por tudo equiparado aos doutores, feitos em eslndo geral. Disto ihe 
deu carta, passada em Evora na data de 4 de marco de lii34, que está na Torre do 
Tombo, Idvro 20, foi. 38 da chanceliaria de D. Joã"o nr, Em outubro de 1772 Lam- 
bem 0 marquez de Pombal doutorou por suas próprias mãos náo poucos indiví- 
duos em todas as faculdades, menos na de theologia, quando foi a Coimbra rofor- 
raar a universidade, dispeusando-os do pagamento de propiuas. 
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dão comprelieiulia primeirainenle leis, decrelaes e catiuiics, medi- 
cina ou pliysica, grammatica, lógica, e musica, porque a theolo- 
gia lia-se nos conventos, faltando as cadeiras de grego, c hebraico, 
por não ser ainda costume ensinarem-se estas lingoas nas uni- 
versidades. É porém de notar que para cada uma das matérias 
acima referidas não havia mais do que um mestre. D. Diniz cha- 
mou para a sua universidade de Lisboa os mais distinctos o aba- 
iisados lentes das universidades estrangeiras. O local onde a es- 
tabeleceu foi no bairro d’Alfama, então o principal da' cidade, no 
sitio onde chamavam a pedreira, junto á porta da Cruz, como 
consta de uma doação do mesmo rei D. Diniz de 1291, e de ou- 
tra de D. João i de 1393. No prologo historico dos estatutos im- 
pressos em 16S4, lê-se que o bairro particular, que ella, e os es- 
colares oceupavam em Lisboa, foi effecti va mente o que corre pela 
íreguezia d’ A! fama, isto é, o da porta do Sol, porta d’Alfama, e 
porta de Santo André em diante. As aulas foram estabelecidas 
nas casas da Moeda Velha, doadas para esse fim por el-rei, por 
estarem dentro do dito bairro. Os seus primeiros reitores foram 
ao principio os prelados do convento de Nossa Senhora da Graça 
de Lisboa, segundo o que diz a Cbronica dos eremitas de Santo 
Agostinho por Fr. Antonio da Purificação, prerogativa que de- 
pois passou para os lentes, que d’aquella mesma ordem inonastica 
havia na universidade. Mas pouca duração devia ter esta medida, 
se é que existiu, porque pelas mais antigas noticias da universi- 
dade não consta similhante cousa, mas só que as funeções dos 
reitores eram gratuitas, e por tanto sem ordenado algum, e as- 
sim estiveram até ao tempo de D. João m, A sua nomeação era 
atmual, e feita pelo respectivo conselho, sem dependencia alguma 
de confirmação regia. Todavia casos houve em que os reis os ele- 
giam, e assim o praticou el-rei D. Manuel, e depois delle seu fi- 
lho D. João m, e os mais soberanos, que depois destes vieram. 
Foram os estatutos de 1391 os que ordenaram que o conselho 
elegesse pessoa, que por tresannos servisse o logar de reitor, sem 
que todavia a leição valesse em quanto não fosse confirmada pelo 
soberano. Mais se ordenou pelos ditos estatutos, ou por outras pro- 
visões posteriores, que o conselho nomeasse duas pessoas para 
delias eí-rei escolher uma, nomeação que depois se passou a ía- 
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zer (!e ires. Dois ei'am os reitores (.[iie a iioiversidaLle leve sem- 
pre ató el-rei J). Manuel. Já no tempo de D. AfTonso v tiulia a 
mesma universidade pedido rpie houvesse um só reitor, e não 
dois; mas a esta supplica só sc attendeu no tempo do mesmo 
D. iManuel, em (pie desde então por diante houve unicameotc 
um só reitor, ignorando-se o anno e a natuieza do diploma por 
(jue esta medida se levou a effeito. O tempo da eleição até ao 
anno de 1520 era o dia de S. Lucas, aos 18 de outuhro, fazeudo- 
se d’alli por diante aos M de novemhro, dia dcS, Martinho papa. 
Nos primitivos tempos os reitores eram ordinariamente estudan- 
tes da universidade ao tempo da sua eleição, ainda que alguns 
exemplos haja de lentes; mas desde el-rei D. Manuel por diante, 
até a universidade se mndar de lodo para Coimbra, alguns bispos 
e fidalgos serviram este emprego, sendo mais frequente dar-se a 
desembargadores da relação, bem como o logar de conservador, 
e ainda mesmo o de syndíeo, que depois se ebamou fiscal. 

Frequentes foram as mudanças que a universidade teve, a con- 
tar do tempo d'el-rei D, Diiiiz, Foi este monarcha o primeiro qne 
para isto abriu exemplo, porque querendo por um lado obstar 
ás contestações, levantadas entre os moradores de Lisboa, e os es- 
colares, e os mais indivíduos pertencentes á universidade, e por 
outro subtrahir os mesmos escolares ás dislracções do estudo, que 
a referida cidade de Lisboa Ibes proporcionava, desta mesma ci- 
dade a mudou ])ela primeira vez para Coimbn no anno de 1308, 
terceiro do pontificado de Clemente v, que lILo concedeu por 
bulia de 26 de fevereiro do dito anno, permittindo-Ibe annexar 
tambena seis igrejas do padroado real á universidade para salario 
dos lentes. Destas igrejas só as de Pombal e Soure, que tinham 
pertencido á antiga ordem dos Templários, a ella foram effecti- 
vamente annexas. 0 local, de Coimbra onde primitivamente esti- 
veram as escolas foi o da rua dé Santa Sofia, local em que depois 
se erigiram oscollegios deS. Miguel, e Todos os Santos, substituí- 
dos pelo real collcgio das artes e depois deste pela Inquisição, junto 
ao mosteiro de Santa Cruz, onde então sc leccionava a-, sagrada 
tbeologia, bem como nos primitivos conventos de S. Domingos, c 
S. Francisco, posteriormente subterrados pelas areias do Mondego, 
por que as aulas das outras sciencias, artes, e la tini d ade esta- 
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vam todas em casas do aluguer. Todas estas aulas juntaram-se 
depois n’umas únicas casas j que estavam perlo dos paços reaes das 
Alcaçovas, no bairro alto, onde depois se edificou o collegio de 
S, Paulo, que já naquellc tempo íinlia as mesmas insígnias. No 
armo seguinte ao desta mudança o mesmo rei D. Diniz deu á uni- 
versidade os seus primeiros estatutos, datados de 15 de fevereiro 
de 1309, c podem ver-se na quinta parte da Monarcliia Lusitana, 
onde F. Francisco Brandão os transcreveu, reproduzindo-os lam- 
bem nas suas Noticias Chronologicas da universidade de Coimbra 
0 beneficiado Francisco Leitão Ferreira; mas o seu verdadeiro 
nome ó 0 de provisão, e não de estatutos. 

Chegara o anno de 1338, cm que, reinando I). Affonso iv, re- 
solveu ir íLvar a sua residência em Coimbra, e para que as pes- 
soas da sua corte tivessem mais agasalho, e os estudantes não fos- 
sem molestados, nem distrabidos dos seus estudos pelo seu trato 
e relações com os. cortezãos, tomou a resolução de mudar nova- 
mente para Lisboa as escoías geraes de Coimbra, onde já exis- 
tiam por espaço de trinta annos. Em Lisboa estiveram outra vez 
estas escolas durante dezeseis annos, eslabelecendo-se as aulas no 
mesmo local da Moeda Velha, sua primitiva fundação. Ho fim deste 
tempo 0 mesmo B. Affonso iv as fez por segunda vez passar de 
Lisboa para Coimbra, como consta de uma provisão cora data de 
(5 de dezembro de 1354, confirmando-lhes os privilégios, que seu 
pae lhes concedera. Ignoram-se as razões que podessem ter le- 
vado el-rei a esta nova transferencia. Permanecia por segunda vez 
a universidade em Coimhra havia já 23 annos não completos, 
quando el-rei D. Fernando a tornou a mudar d’aquella para a 
cidade de Lisboa por provisão de 3 de junho de 1377. As causas 
desta mudança foram a sup posição de que havia mais letrados nesta 
' do que n’aquella cidade, c mais particularmente porque alguns dos 
lentes, que mandara vir de reinos estrangeiros, não queriam ler 
senão em Lishoa. 0 bairro destinado para os estudantes e aulas 
foi 0 que era d’antes, o bairro d’Airama,.isto é, o espaço que cor- 
ria da porta do Sol, porta d’ Alfa ma, e porta dc Santo André por 
diante, estab eleceii do-se as aulas nas suas antigas casas da Moeda 
Velha, onde foram d'antes. ,Com o andar do tempo cahirain estas 
casas cm ruína, por isso que o infante D. Henrique, doando á 
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universidade, por escripliira publica de 12 de outubro de 1431, 
umas casas, que comprara na freguezia de S. Tliomé, declara que 
as escolas não tinhatn casas próprias em que se lesse, nem fizes- 
sem os actos, antes andavam sempre por casas alheias, e de alu- 
guer, como cousa desabrigada. Doou pois as ditas casas para neí- 
las se lerem as sete artes liberaes, que eram: grammatica, lógica, 
rhetorica, arühmetica, musica, geometria, e astrologia. Vê-se 
pois que a mathematica, sendo, como de facto é, a sciencia por 
excellencia, não tinha ainda as honras de faculdade sei enti fica, 
nem as teve ainda séculos depois, sendo olhada apenas como arte 
liberal por um dos seus mais votados amadores, e de mais conhe- 
cimentos nelia, como fot o grande infante D. Henrique. Foi elle 
quem assignou para a aula de medicina uma sala na qual se pin- 
taria um Galeno; uma outra de sobrados altos destinou para theo- 
logia, onde se pintaria a Santíssima Trindade ; a das decretaes, ou 
cânones, devia ter pintado um pontífice; a de philosophia natural 
e moral, ou artes, um Aristóteles ; e finalmente a de leis um im- 
perador. A fim de que os respectivos actos se fizessem com a de- 
vida pompa e solemnidade, destinou-se uma sala especial para 
elles, dando uma casa menor para o Bedel. 

No referido anno de 1431, fez a universidade os seus segun- 
dos estatutos, que solemnemente jurou aos 16 de julho do dito 
anno na igreja da Sé, depois de vesperas. Nelles se ordenou que 
os lentes, licenceados, e bacharéis usassem de habito honesto, ao 
menos talar, e os estudantes ao menos até ao meio da perna. Que 
para algum estudante em qualquer faculdade ser admittido ao gráo 
de bacharel, sendo ao menos grammatico, e logico, e tendo tres 
annos de estudo de oito mezes cada um, fizesse umas conclusões 
publicas em presença dos mestres, e doutores da sua faculdade ; e se 
estes, ou a maior parte destes dissessem com juramento que elle era 
suíQciente por sciencia e costumes, se lhe désse o gráo, e quando não 
fosse suíliciente ainda, estudasse mais tempo, e fizesse novo exame. 
Para se ser admittido ao gráo dc licenciado devia o candidato ier qua- 
tro annos na universidade, e depois de fazer uma repeti ção*por con- 
clusões de tudo 0 que tivesse litio, se lhe daria ponto para ler duas 
lições, e fazer exame, e sendo achado capaz, se lhe daria licença para 
tomar o gráo de doutor, e que os reitores assistissem ao exame. 
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seudo estudantes da mesma faculdade. Apesar das providencias or- 
denadas, nem por isso o seu resultado foi como se desejava, por 
que em vez de progresso, notou-se uma sensível decadência nas 
letras desde 1440 até ao antro de 1480. Para remover este mal 
acudiu el-rei D. Manuel em 1496, dando novos estatutos á uni- 
versidade, que foram os terceiros na ordem da contagem, cons- 
truindo expressameiite casas para as aulas> reedeíicando e am- 
pliando as antigas por modo tal, que podessem dignamente servir 
ao fim a que se destinavam. Estas novas escolas, que assim se re- 
constrniram, e ampliaram no tempo d’aqueile soberano logo abaixo 
da igreja de Santa Marinha, e na rua que váe para S. Vicente de 
Fóra, são aquellas que ainda boje mesmo alli se‘ designam com 
0 nome de Escolas Geraes, e se acham agora habitadas por morado- 
res particulares, alienadas como foram pelo governo constitucio- 
nal depois de 1834, governo que tudo tem vendido, sem lhe em- 
baraçar com 0 que é, ou deixa de ser monumento da historia pa- 
tria. E não só fez isto o mesmo rei D. Manuel, mas augmentou 
até 0 numero dos lentes, e os seus respectivos ordenados. Se- 
gundo os seus ditos estatutos a faculdade de lheologia tinha en- 
tão duas cadeiras, uma de prima, e outra do vespera; a de decre- 
taes, ou cânones, tres, vespera, e terça', a de leis as mes- 

mas tres, lendo-se na de terça a Instituía ; na de medicina, ou 
physica, duas, uma de prima, e outra de vespera; em filosophia 
natural uma, em filosophia moral uma, cm metafisica uma, em 
lógica uma, e finalmente era grammatica uma. De passagem deve 
advertir-se que nos estatutos da universidade, impressos ern 1654, 
diz-se no prologo historico de que são precedidos, que el-rei 
D. Fernando trasladara a mesma universidade de Coimbra para 
Lisboa em 1375, pouco mais ou menos; mas isto é manifestamente 
erro de data. Também alli se diz no alvari por que D. João iv os 
approvou em 15 de outubro de 1653, quo elles nunca haviam sido 
impressos, o que é outra inexactidão, porque já no anno de 1593 
tinham sabido á luz publica outros estatutos, confirmados em 1591 
por D. Filippe r de Portugal, dos quaes existe um exemplar na li- 
vraria publica de Lisboa, pelo qual se vê que o seu impressor- foi 
Antonio de Barreira, que era o impressor da universidade. A venda 
nos livreiros também alguns exemplares delles tenho encontrado. 
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Ao afortunado rei D* Manuel sticcedoii-ílie no throrio em 1521 
seu filho, 0 pio e devoto rei D. João in, que declorarido-se pro- 
tector decidido dos sábios, e das lettras, tomou a seti cargo tra- 
baltiar com todo o afinco no seu aperfeiçoamento, o difusão. Lê-se 
nas Noticias Chronologicas da universidade de Coimbra, que foi 
este soberano quem fundará no mosteiro de Santa Cruz dois col- 
legíos, que sendo constíluidos como uma nova universidade, aca- 
baram por fim sem bem se saber como, nem quando. Esta é uma 
das épochos que mais confiisamente se acha escripta por Leitão 
Ferreira. Consultando por esta causa um jornal iitterario de Coim- 
bra, denominado o Instituto ^ acham-se no seu volume do anuo de 
1853 uus artigos, como titulo de Memórias Históricas datmiver- 
sidade ãe Coimbra^ publicadas por um seu lente de íilosophia; 
mas vae inteiramente enganado quem n'eUas cuidar achar a. mais 
pequena cousa, que avance o que já está dito pelo citado auctor 
das Noticias Ckronologicas. Sobro esta épocha ainda o auctor das 
Memórias escreve com mais confusão que o das Notícias. Termi- 
nando pois no mesmo ponto em que termina Leitão Ferreira, que 
é 0 da ultima transferencia da universidade de Lisboa para Coim- 
bra em 1537, de nada mais nos informa o tal lente de filosophia 
nas suas citadas Memórias, o que era bem para desejar, e o quo 
ninguém melhor do que elle podia fazer, não só por ter commo- 
(lamente á mão o Catalogo dos reitores, que em dois volumes de 
folio deixára manuscripto Francisco Carneiro de Figueiròa, obra 
que pela extincçao do collegio de S. Pedro passou em Í8Í4 para o 
. cartono da universidade, mas também pela inutilidade de só iios 
repetir o que já era sabido da historia da mesma universidade, sobre 
a qual nada mais disse no InstUuto, como se poderá certificar quem 
correr todos os aniios deste jornal até ao de 1859 cm que estou 
escrevendo. Uma das diíTereneas que ha entre as Noticias Chro- 
nologicas, e as Memórias Históricas é o dÍzer-nos o auctor destas> 
que D, João iii fundara em Coimbra um’ collegio real, com a in- 
vocação de S. Boa Ventura, o que não acho em mais escriptor 
algum, pensando por isto que o dito auctor confundira o tal col- 
legio real com o dos frades franciscaiios, que também se diz fun- 
dado por aquelle rei com aquella mesma invocação. Para mais es- 
clarecer este ponto kei agora reproduzir, não só o que a tal res- 
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peito nos diz Manuel Pereira da Silva Leal no seu Discurso Apo- 
tfíffeíico, cap. 7.° I 5.", mas lambem o que se lê no 2.“ volume de 
um curioso manuscripto da livraria publica de Lisboa, intitulado 
Coimbra gloriosa pelas suas nobiissimas, e anílgiiissimas memo- 
riaSi por Joaguim ãa Silva Pe7'eira, beneficiado_ na igi‘eja colle- 
giada de S. Thiago da mesma cidade (■) Mas para esclarecimento 
da historia da universidade, a contar da epocba de D. João m por 
diante, a melhor obra são as Breves Noticias da univeisidaãe de 
Coimb?'a, que o dr. Matheus do Sousa Goutinlio publicou desde 
0 n." 71 até ao n.“ 77 da segunda parte do antigo Jornal de Coim- 
bra, que acabou em 1820. Todavia não creio que este escripto seja 
obra original do seu auctor, antes me parece collegida, ou copiada 
do já citado Catalogo dos reitores da universidade de Coimbra, 
que havia no extincto coliegio de S. Pedro, obra da penna do des- 
embargador rraiicisco Carneiro de Figueiroa. E faço este juiso: 
primeiro, porque a capacidade, que no meu tempo se attribuia ao 
dr. Matheus í^), não me permitte suppôr que fosse elle o verda- 
deiro auctor das Breves Noticias, que posto não sejam obra de 
sciencia, demandara todavia muita paciência para rever um tão an- 
tigo cartorio, tal como o da universidade, e até mesmo talento para 
saber escolher, e coordenar as matérias, que esse mesmo carto- 
rio lhe podesse fornecer; segundo, porque a distribuição das maté- 
rias, contidas nas Breves Noticias, é a mesma do Catalogo do des- 
embargador Figueirêa, onde a historia da universidade se acha con- 
fundida com a lista dos reitores da universidade, o mesmo que 
faz 0 doutor Matheus; terceiro, por que sendo natural que o mesmo 
dr. Matheus, a pôr alguma cousa da sua própria lavra nas suas Bre- 
ves Noticias, trouxesse a historia da universidade até 1819, em que 
escrevia, não só o não faz assim, mas até não vae além do tempo 
em que era reitor o sobredito Figueiroa, que falleceu em 1744, 

(!) Esle njanuscripLo é do fim do século deíoilo, e coiupde^se tle quatró volu* 
mes de ordinário, todos encíidérníidos^ e limpos de borrôest de eiitreLiuhas, 
denotando por isto estarem já proin pios pam se mandarem para a imprensa. Assim 
se collíge tainbem do seu frontespicio, onde já $e suppoe a obra cio da á Iuã por 
oIOm como nelle se úv£. O seu autlior ainda vivia em 1789. 

\2\ Êoi este um dos desgrauLiilos lentes, que pelo seu aferro ásidêas despóticas 
os estudantes nuitarain junto a Condeixa» quando eni 18^8vinlia emjornatia páTíi 
Idsboa, membro de nma deputiiçíio, que os absoliiUstas nomenram para felicitar 
D. ftlíguei. 
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apesar de prometter trazer a referida historia até ao tempo dã 
reforma do marquez do Pombal, promessa que não cumpriu, por 
que desde o mesmo Figueiroa até 1772, anuo da dita reforma, 
vão ainda tres reitores, que o dr. Matheus não historia, nem men- 
ciona na sua obra; quarto, porque fallando de certas medidas, e 
acontecimentos, exprime-se de um modo improprio ao seu tempo, 
e só adequado ao de Figueiroa, sem que nem ao menos tivesse o 
bom senso de alterar convenientemente a redação do escripto, 
que lhe servia de original. Quando por exemplo falia do reitor 
D. Gaspar de Moscoso e Silva, a pag. 150 da parte segunda do 
n." 76 do Jornal de Coímf>m, diz assim: E ãe presente é vmtaãor, 
e reformador da congregação dos co 7 iego$ regrantes de Santo Agos- 
tinho. Aquelle de presente é improprio do tempo do dr. Matheus, 
em que D. Gaspar já era fallecido, 65 annos havia, por ter mor- 
rido aos 25 de novembro de 1754, sendo portanto vivo no tempo 
do dr. Figueiroa, que falleceuaos 8 de agosto de 1744. Finalmente 
quinto, porque no Compendio Historico da universidade de Coim- 
bra vem muitas tiradas do Catalogo dos reitores de Figueiroa, que 
são textualmente as mesmas, que se acham nas Breves Noticias 
do dr. Matheus, a começar logo pela que se lé a paginas 40 do 
referido Compendio Historico, não fallando nas mais, que vão de 
paginas 24 a 34, e outras. — 

Tornando à historia da universidade direi que o descobrimento 
da índia também neíla veiu influir, porque trazendo para a cidade 
de Lisboa 0 acréscimo da sua população, e o augmento do seu com- 
mercio, julgou D. João lu que similbantes circumstancias eram 
contrarias à applicação aos estudos universitários, quer com rela- 
ção aos lentes, quer com relação aos estudantes. Á vista pois disto 
resolveu mudar a universidade de uma vez para sempre de Lisboa 
para Coimbra, dispondo as cousas de longe para conseguir o íim 
dos seus intentos. Vendo que a universidade se demorava em o 
nomear seu protector, fcz-se-lhe ensinuar para isso, drcumstancia 
que claramente demonstra a tenção fixa, que já tinha, sobre os 
melhoramentos e reformas, que depois operou, tanto nos estudos 
secundários, como nos superiores. Esta circumstancia, reumda á 
annexação á corôa para sempre dos mestrados das ordens milita- 
res, eíTeituada por este soberano, também por outro lado mostra 
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hem 0 seu empenho cm centralizar nas suas mãos os poucos po- 
deres, que D. João ii aindã deixara livres da acção direcla da co- 
roa. As funcções, que na sua qualidade de protector ficaram com- 
petindo a el-rei, foram : fazer, tirar, apresentar, e declarar os es- 
tatutos, dispensar nelles, eleger reitor, conservador, ouvidor, pro- 
rogar-lhes o tempo, crear ofQcios ou cadeiras novas, confirmar as 
antigas, levadas por opposição dos concorrentes a.ellas, alem de 
outras muitas e varias prerogativas. As tençdes d’el-rei, quanto 
a mudar para Coimbra a universidade, mais se manisfestaram do 
anno de 1332 por diante, vendo-se que só provia temporariamente 
as respectivas cadeiras, mettendo-llies a clausula dos nomeados 
as servirem unicamente em quanto se não mudasse a universidade. 
Desde então a projectada mudança ficou de todos sabida, e a 
própria universidade contra cila representou abertamente, mos- 
trando 0 grande descontentamento, que na sua corporação pro- 
duzira. Nada porém demoveu el-rei das tenções, que anterior- 
mente formara. A par das providencias, projectadas para a ins- 
trucção publica no reino, quiz tambera fundar no collegio de Santa 
Barbara em Paris trinta bolças para com o seu produeto lá sus- 
tentar trinta mancebos portuguozes de recontiecidos talentos. Do 
referido collegio sahiram alguns grandes engenhos, que muito 
honraram a sua patria pela sua vasta erudição, e reputação scien- 
tifica, tornando-se mais que todos notáveis os tres irmãos fiou- 
veicis, a saber: Antonio, Marçal, e André de Gouveia, todos elles 
sobrinhos de Diogo de Gouveia, reitor, ou principal, que foi do 
referido collegio, sendo todos namraes de Beja, onde os ditos ii'- 
mãos tiveram nascimento nos primeiros annos do século deze- 
seisP). Atem dos muitos portnguezes, que el-rei sustentava em 
Paris, outros havia que por sua conta mantinha igualmente em 
Coimbra, Salamanca, e n’outras mais universidades, entrando no 
numero dos seus pensionistas muitos fidalgos, pertencentes ás mais 
i Ilustres famílias do reino, com recomraendação e.xpressa de se lhes 
não pagarem as suas pensões, quando não continuassem, ou não 
aproveitassem no estudo. Não contente ainda com isto fundou 

[1} Que OS referidos irmãos GoQveias foram pensionistas de D. João iirno col- 
legio dfe Santa ííítrbara assim m’o asseverou o meu amigo* o doutor Levy Maria 
Jordão, que a respeito delles teiidona publicar uma memória, e assim o áií iguat- 
mente o ouihor das lírem Noticias da Universidade de Çomhra. 



tamliem no antigo mosteiro de Santa Cruz escolas, ou estudos pú- 
blicos (’). Corria então o anno de 1328, c era por esse mesmo 
tempo que o monge da ordem de S. Jcronymo, Fr. Braz de Barros, 
mais tarde bispo de Leiria, cuidava em reformar a congregação 
dos conegos regrantes de Santo Agostinho, e para que essa re- 
forma se não limitasse só aos assumptos da regra monastica, c de 
virtude religiosa, estendeu-os também aos litteraríos, instituindo 
por ordem de D. João iii escolas publicas junto ao citado mosteiro 
do Santa Cruz, por conta do qual deviam ser costeadas as respe- 
ctivas despezas. Para condignamente se abrirem estas escolas man- 
dou 0 dito monge reformador vir mestres do Paris, que em fórma 
de universidade as começaram a reger no raez de outubro do dito 
anno 1328, alcançando-se para tudo isto bulias apostólicas, com 
privilégios amplíssimos, que existiram no archivo do sobredito 
mosteiro, e também na Torre do Tombo, arraario 20 da casa da 
corda, maço H í^). E porque n’aqueíle, e no seguinte anno de 
1529, foi grande a fama d’aquelles estudos, e moita a. concorrên- 
cia dos estudantes, necessário foi ediiicareni-se no principio da 
rua da Sofia, junto ao mosteiro de Santa Cruz, e por conta dos 
respectivos padres, dois collegios, um com a invocação de Todos 
os Santos, e outro de S. Miguel, a que lie para theologos, e filo- 
sophos, e este para tbeologos, e canonistas. Eis-aqui pois os estu- 
dos de D. João m, a que alguns tem chamado universidade, e que 
em Coimbra existiam antes de para lá se mudar de todo a univer- 
sidade de Lisboa. Quanto ás aulas menores em que os respecti- 
vos preparatórios se ensinassem, também para ellas se destinaram 
casas por ordem do dito rei, casas que se fundaram de nma e ou- 
tra parte da igreja do já citado, mosteiro. A umas dessas escolas 
se deu 0 nome de collegio de S, João, e ás outras collegio de 
Santo Agostinho: nellas se lêram as respectivas matérias até ao 
anno de 1337, em que a antiga universidade se mudou de Lisboa 

(1) Segundo a opinião do D. Kicoláo tio Sanla Huria, Pliíonlsta dos conegos 
grantes de Santo Agostinho, estas escolas constituiam desde tempos remotos os 
dois collegios, que liavionos claustros, ou dormUories de Santa Cruz, som que nada 
mais se fizesse iio lempo de D, Joáo iii do que passo l-os de dentro para fóra do re- 
ferido n;osteiro. Mas tendo por ruais verdadeiros os arguineritos do auctor do Dis- 
curso Apologético, por este rne guio, ilesconfiando das asserções do ebronista 
D» Nicolão, 

fá) Veja 0 Discurso Apologético no cap. g 5 ^ 
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pata Coimbra. Ainda nesíe iiUimo anao os [(íiites do arlos, luimin 
nidades, e outras tnalerias, pertencentes á mesma ariiversidade, alli 
deram as suas respectivas liçOes, Não ò exacto o dizer-se que o 
collegio de S. Miguel só era para pessoas nobres, e o de Todos 
os Safitos para estudantes pobres. Nenhum dos referidos collegios 
linha procedência sobre o outro, como sa prova pelos seus pró- 
prios estatutos, oú constituição, em que se diz: « Encarregamos 
ít ás consciências dos ditos collegiaes e canonistns, que em seus 
a pareceres e votos prefiram sempre o mais digno, e o mais di- 
« gno intendemos nus ser aquelle, que fôr mais habil, e mais 
íí pobre.., ne7ú hãjam respeito^ nem túíiham affeição o pessoa de 
a melhor casta, » A uníca differença, que porUmto havia entre 
ims e outros collegiaes, era apenas a da cor do seu vestuário, 
cbamando-sc pardos aos de Todos os Santos por usarem de becas 
pardas, e roxos aos de S. Miguel por usarem de becas roxas, as 
quaes passaram depois para os collegiaes do collegio de S. Paulo, 
fundado junto á universidade, hoje occupado pelo Instituto lUte- 
mrm de Coimbra. 

Depois de todas estas medidas, por assim dizer preparatórias, 
seguiu-se finalraento a da difinitiva transferencia da universidade 
de Lisboa para Coimbra no anno de 1537, tendo estado na eapi* 
tal pelo longo espaço de IGO a anos. No antigo collegio de Santo 
Antonio da Estreita, que era dos frades capuchos da província cia 
Conceição, onde ao presente se acha uma assembléa philarmonica, 
se estabeleceram primeiramente as aulas da universidade, que em 
Coimbra teve por seu primeiro reitor a D. Garcia d^Almeida* Em 
todo 0 mez de março d'aquelie atmo ainda a universidade esteve 
em Lisboa, como se vê dos assentos do seu cartorio, por onde 
consta terem alguns estudantes provado na capital os seus cursos; 
mas ha outros assentos por onde igualmente consta que em 9 de 
abril do dito anno ellá se achava já em Coimbra. É com effeitn 
deste dia por diante que começa a reitoria de D, Garcia d’ Almeida, 
que parece não ter acceitado este cargo de muito bom humor,' 
at tenta a sua repiignaneia em querer tomar posse delle, e a pres- 
tar 0 respectivo juramento, que finalmente prestou no dia 24 de 
outubro do dito anno de 1537, não pondo a mão direita sobre os 
Evangelhos, mas sobre o seu proprio liabHo do Cliristo. Os esta- 
11 
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lutos por t[ue a universidade se continuou a reger n aquella mu- 
dança foram os mesmos que em 149G el-rei D. Manuel llie dera, 
e que o proprio D. ^oão m entregou ao Syndico, o doutor Fran- 
cisco Mendes, ordenando por carta sua de 16 de julho do mesmo 
amio lo37, que por elies se fosse eila governando, em quanto lhe 
não dava outros novos, que nunca lhe deu. Em 2 de maio do dito 
anno principiaram os lentes a reger as suas cadeiras nas próprias 
casas do reitor D. Garcia, situadas á porta de Belcouce, junto ao 
arco da Eslrella, casas que depois foram do marquez de Gouveia, 
e em que os frades de Santo Antonio dos capuchos da provincia 
da Gonceição vieram depois a fundar o seu eollegio. No dia 12 
do dito mez de maio começaram as matriculas. O direito cânon ico, 
0 eivii, e a medicina lêram-se nas ditas casas; mas a theologia 
passou para Santa Cruz (6, onde também se liam as lingoas latina 
0 grega, bem como as artes liberaes, com independência do rei- 
tor da universidade, a quem só ficou commettido o regimento, e 
governança das restantes aulas maiores, pois o dos collegios de 
Santa Cruz foi confiado ao reformador Fr. Braz de Barros. Con- 
tra a separação da fiicuídade de theologia representou a el-rei a 
universidade, reunindo-se para esto fim o conselho governativo 
d’ella em 17 e 21 de maio, chegando mesmo a notificar os lentes 
theologos para que continuassem a ler as suas lições nas antigas 
aulas até chegar a resposta da côrte, que chegou a 12 de julho, 
ordenando que sem embargo dos embargos a faculdade de theo- 
logia, artes, e latinidade se lessem no coitegio de Santa Cruz, o 
que effectivamente se cumpriu. 

Querendo D, João iii equiparar a universidade de Coimbra 
ds mais celebres, que então havia na Europa, convidou para ella 
mestres insignes em theologia, cânones, e medicina, dando-lhes 
grandes salarios, e fazendo-lhes copiosas mercês. De Paris, bem 
como das melhores universidades da Hespanha, e da Italia, man- 
dou vir os ditos mestres, todos com grande fama de sciencia nas 
suas respectivas faculdades (2). Não contente ainda com isto orde- 
nou, por provisão de 23 do setembro de 1337, que as aulas se 

0) ProviaAo íle 10 lío Abril de IK37. 

(i) Podem ver-se o» seus ,o ornes em M&tlt cap, dialogo ü-*, e oo Compea- 
ú\Q UiítúiíEO pag. 41 . 



üiuJassem para os seus proprios paços da Alcaçova, e tjue iielles 
se principiasse a ler de outubro por diante, communicando ipual- 
mente ao reitor, e aos lentes a firme tenção em que estava de 
mandar fazer escolas peraes no bairro alto da cidade. Na confor- 
midade da mudança ordenada, escroveu também ao recebedor da 
universidade para cpie fizesse mudar os bancos, e preparar as ca- 
sas, que 0 reitor e os lentes elegessem para as suas lições. Come- 
çaram pois a ler-se no referido mez nos paços d’el-rei as aulas 
maiores, isto é, as das faculdades de cânones, leis, e medicina, 
porque a de theologia, que comprebendia nove cadeiras e caíbe- 
drilbas, continuara-se a ler no mosteiro de Santa Cruz. A faculdade 
de cânones teve sete cadeiras, oito a faculdade de leis, seis a de 
medicina, e uma só a de matliemalica, que comprebendia o estudo 
da cosmograpbia, geometria d’Euclides, tratado da esfera, e thoorica 
dos planetas. Além das cadeiras mencionadas, bavia mais cinco para 
lingoas, 0 quatro para cursos de artes (b. Este devia ser o estado 
completo de cada uma das differentes faculdades, porque no acto 
de sua insta Ilação, feita nos paços reaes, só apparecem as seguintes 
cadeiras : sete na faculdade de leis, quatro na de cânones, e duas na 
de medicina, na qual os respectivos lentes foram Henrique Guellar 
na cadeira de prima, e Thomaz Rodrigues da Veiga na de ves- 
pera (^l. Pouco tempo se demorou a medicina nos paços d’el-rei, 
porque porcaria sua de IG de janeiro de 1338 passou esta faculdade 
a ler-se igualmente nos collegios de Santa Cruz, não tanto pela 
falta de capacidade, que houvesse nos ditos paços, para se lerem 
tantas sciencias juntas, como pela connexão, que elia tinlia, com a 
faculdade de artes, determinação que se executou, ficando somente 
nos paços as aulas de direito civil e canonico, rhetorica, mathe- 
matica, e muzica, leodo-sc tudo o mais nos collegios de Santa Cruz. 

Tantos e tão consideráveis foram os esforços que D. João ni 
fez para elevar a universidade do Coimbra ao gráii de reputação, 
que no seu tempo adquiriu por toda a Europa; com tamanho 
ardor favoreceu as letras, e os homens letrados ; e tão grandes 
foram os salarios com que contra ctou os mestres, que vieram das 

Anlonio Ribeiro dos Símtos^ Memorin Histórica de alguns maiberaatíons. 

[áj líreves Noticias da universidade dc Coimbra do doutor Matliena de Semaa 
Cüuíiulio. 
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miiverâiiliides eálriingeiras, e as despezas que fazia com os seus 
fjiio sionistas, quer dentro, quer fóra do paiz, que se [lúde oUiyr 
como sem controvérsia ser elle de lodos os nossos reis o que mais 
a peito tomara a inslriicção publica, e maior impulso dera ao pro- 
gresso das sciericias. Além dos muitos lentes, que em Coimbra 
liam com satario. também havia muitos estudantes, que faziam lei- 
turas extraordinárias, como os antigos estatutos permittiam, E tan- 
tos pretendentes liavia para dar estas lições, que nem lodos po- 
diam ser providos pelos respectivos conselhos, por nao haver nem 
geraos, nem horas, que se lhes podcssem assignar, dc que resul- 
tou haverem muitos queixosos por siinilhante causa: tamanho eia 
então 0 fervor com que todos se appl içavam ao estudo para agra- 
dar a el-rei ! Tendo elle noticia disto, e não querendo que se per- 
desse tempo algum, uem cortar o empenho com que todos pre- 
tendiam mostrar a sua appii cação e saber, mandou que também 
nos mezes de ferias se abrissem as aulas, creando para isto cadei- 
ras em cada faculdade com salario sómente para as ferias, em que 
então liam professores differentes dos do tempo lectivo, para quo 
estes houvessem descanço. Para dar mais estimulo aos homens de 
letras impetrou e obteve em 1 de março de 1543 uma bulia pon- 
tifícia pela qual conseguiu o padroado de tres benefícios ecclesias- 
ticos na Sè de Coimbra, sendo unv deites uma dignidade, que não 
fosse a do deado, para um doutor theologo, outro uma conezia 
com sua perbenda para um doutor ou liceoceado em cânones, e 
0 ultimo uma tercenaria, ou qua7'ta7iaria para um mestre em ar- 
tes, devendo todos os providos ser graduados pela universidade 
de Coimbra, e os mais antigos cada um na sua faculdade, tendo 
residido nella por oito mezes contínuos, contados do dia da vaga- 
tura dos ditos beneüeios. O conteúdo desta bulia foi eommunicado 
ao bispo de Coimbra, e ao cabido igualmente, ordenando-se-lhes 
que quando vagasse algum dos taes benefícios se afixassem editos 
de vagatura para dentro de doze dias se apresentarem os oppo- 
sitores. Justificados os requisitos de todos elles, deviam subir os 
papeis á presença d’el-rei para mandar passar a apresentação ao 
qne mais estivesse no caso de a merecer. Uma salutar providencia 
se expediu lambem no tempo deste monarcha, ta! foi a de ordenar 
por provisão de 17 de julho de 1541 ao recebedor da universida- 
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(ic, Nicoláo LeitSo, que mandasse fazer estantes para uma livraiàa, 
devendo o reitor escolher casa para ella nos seus paços. Um dos 
guardas que ella leve foi o nosso historiador Pedro de Mariz, que 
igualniente foi corredor, ou revisor da impressão da universidade. 
Por uma outra carta regia, de 2C de outubro do mesmo anno de 
Ío41, participou D. João ni i universidade ter-lhe feito doação 
das suas casas da rua nova, ou de S. Sebastião, onde as tinlia 
mandado ftizer, e que delias podia tomar posse para as alugar. 

Já se disse como D. João iii contractára em Paris, e nas me- 
lhores universidades Hespanha, e da Itaüa mestres insignes, que 
dignaraente vieram reger as diíferentes cadeiras de cada uma das 
diíferentes faculdades. Um desses estrangeiros contractados foi o 
celebre Martinho de Aspilcueta Navarro, que na universidade de 
Salamanca era lente de prima de cânones. Para acceitar o con- 
vite de vir ler a mesma cadeira para Coimbra, necessário foi que 
Ü. João m empetiiiasse para isso seu cnnliado, o imperador Car- 
los V. Tendo apenas treze annos de leitura, foi jubilado, por lhe 
aproveitar para os 20 annos, que lhe era necessário para a juhila- 
ção, os sete que já tinha lido cm Salamanca. A cadeira de vespera 
da mesma faculdade deii-se, no tempo do reitor D, Il( 3 niardo da 
Cruz, 3 João Penicíiio de Morgovejo, que lambem veio de Saia- 
iiianca- Era somente iicenceado, e cá é que tomou o grán dc dou- 
tor. Yeio a ser lente de prima jubilado, e conego na Sé dc Coimbra. 
Sendo reitor Diogo de Murça vieram também, de Paris, por cha- 
mamento d’el-rei. Marcos liomeiro, o Paio Rodrigues de Villarinbo, 
ambos famosos tbeologos, o destinados ambos para a leitura de 
Escriptura, Veio para a cadeira de prima de leis o romano Fábio 
Arcas Arnania, doutor in uirofjiie jure, dando-se a cadeira de 
vespera da mesma faculdade a Arcanio Escoto, que peto nome pa- 
rece que seria escocez. Com tantos lentes como pri m ei i'a mente 
vieram, c depois continuaram a vir dc fóra do reino, muitos dos 
(jue baviam lido em Lisboa deviam ficar sem cadeira, quando teve 
iogar a mudança da universidade para Coimbra, como effec- 
tivamente aconteceu. Alguns houve que continuaram nas func- 
ções do magistério, segundo a communi cação, que para esse fim 
se Ibes fez ; mas houve outros que se mandaram despedir, daii- 
do-se-lbes tenças nas rendas da universidade, luxiporeionadas aos 
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oídeiiailos, que ijei'üiam, como consta das provisues, que ha no 
cartorio da mesma universidade, todas elias datadas do anno de 
■1537. Uma das faculdades, que por aquelle tempo se montou tam- 
Jjem d uma maneira respeitável foi a faculdade de medicina, cujos 
lentes foram os que passamos a apontar. 

Henrique Cuellar; estudou em Paris, já naquello tempo a es- 
cola mais celebre de medicina na Europa, pelo cuidado que para 
isto tinham tomado Pedro Brissot, e o famoso Fernelio de resta- 
belecerem a medicina hyppocratica. Instruído no conhecimonlo 
das lingoas, e das mais disciplinas necessárias a um medico, laes 
progressos fez na medicina hyppocratica, que D. João m o no- 
meou para lente de prima da sua faculdade, tomando posse da sua 
cadeira em 2 de maio de 1337. Cuellar satisfez completainenle às 
0 briga t;õ es do seu cargo, correspondendo á confiança, que no seu 
grande talento se tinha posto. Estabeleceu em Coimbra^ a mesma 
iloutrina, que se estabelecera em Paris, il!ustrando-a, não só com 
a palavra, mas também com doutíssimos commentarios, que com- 
poz aos Prognosticos de liyppocrates, impressos em Coimbra na 
imprensa da universidade, anno 1342.Delle fazem menção Nicoláo 
Antonio, Escoto, Zacuto, João Walevvord, Mariz, e outros muitos. 

Anlonio Reinoso : era natural de Vizeri, e muito versado nas 
lingoas grega, ara biga, e latina. A sua fama, e reputação era de 
tal ordem, que vagando a cadeira de prima de medicina por morte 
de Henrique Cuellar, foi mandado chamar para ella, preferindo-se 
ao doutor Thomaz Rodrigues da Veiga, que então occupava a ca- 
deira de vespera. Delle falia Mariz nos sens Diálogos, e consta 
igualmente que compozera um tratado ãe febnbtis. 

Thomaz Rodrigues da Yeigà : era natural de Evora, Ao pro- 
fundo conhecimento da sua arte juntava um engenho subtil, e 
lima rara erudição, dando-se-llie por esta razão a cadeira de ves- 
pera, da qual passou á de prima por morte do doutor Antonio 
Reinoso. Zacuto lhe chama arlis hippocraticoi sumnuts antistes, 
medicince piicenia-, et omnium eruditissimoruin medtcovuní voto 
doctissimo. Delle fazem tamhem honrosa menção Nicoláo Antonio, 
Escoto, e 0 mesmo Zacuto Lusitano em outros logares. 

Antonio Rarhosa, Luiz Nunes, Francisco Franco, e AlTonso 
Rodrigues de Guevara, foram outros tantos professores muito re- 



Cüíiimemiaveis pela sua scieiiciaj 0 (lignos de houjarein a uiiirer- 
sidade de Coimbra no tempo em que tudo conspirava para uma 
solida erudição, Guevara leve a cadeira de anatomia e cirurgia^ 
sendo provas da sua sabedoria 0 livro, que compoz com 0 titulo 
de re an atômica, impresso em Coimbra no anno de \d 9 %. Delle 
faliam Vanderlink de scriptís medíeis, Nicoláo Antonio na sua Bí- 
blüHíieca Hespanholã, e 0 douíor Tliomaz Francisco. 

Francisco Franco: era natural de Villa Yiçosa, segimdo 0 que 
diz 0 licenciado Jorge Cardoso* Eslnclou medicina em Alcalá^ 0 
depois de haver sido medico de D. João m, e professor em Coim- 
bra, foi ullimameníe lente de prima na universidade de Sevilba, 
ijovamente fundada. Ha delle um livro das enfermidades contagio- 
sas, com um tratado da neve, e uso delia, impresso em Sevíllia, 
formato de armo de I06E)* 

Antonio Luiz : era natural do Lisboa. Foi um dos homens mais 
sábios, quen’aqaelle século il lustraram Portugal, e líespanlia. Desde 
os seus primeiros annos consagrou-se todo ao estudo das lingoas, 
da eloquência, e da bísloria, fazendo em tudo adniiraveis progres- 
sos. Com estes conhecimentos por tal modo avançou na pbiloso- 
pliía, e na medicina, que foi chamado por D. João iir para expli- 
car Aristóteles, e Galeno na lingoa grega. Jeronymo Cardoso, seu 
intimo amigo, testifica a soa muita erudição, sublime engenho, 
e vastíssima litteralura. Nicoláo Antonio, Barbosa, e outros, deram 
0 catalogo das suas obras. 

Com taes e tão insigues mestres não admira que 0 já citado 
Nicoláo Antonio désse no seu lempo á universidade do Coimbra 
a preferencia nos esíudos médicos, quando faíla do doutor Tho- 
maz Rodrigues da Veiga. Além dos eminentes talentos, que então 
enobreceram os estudos de Coimbra, e os íllustraram com os seus 
eseriptos, é forçoso mencionar, como discipolos de taes mestres, 
os conspícuos médicos, que então sai ram da universidade, taes 
foram Jeronymo Nunes Ramii es, Jeronymo de Miranda, Henrique 
Jorge Henriques, Pedro Alvares, Ambrosio Nunes, Rodrigo da Foii-* 
seca, Luiz de Lemos, Zacuto Lusitano, e outros muitos, dos qnaes 
alguns oceoparam cadeiras com a mesma gloria e esplendor dos 
seus mestres, outros exerceram a clínica com grande fortuna dos 
povos, deixando quasi todos 0 seu nome recommendado.á poste- 
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riflude por atlmiruvois obras, (jne nos legaram, onde com a es.- 
ccllericia da doutrina se junta uma solida enidição (•). 

Levava a universidade a mal, e era realmente pouco regulai 
para os estudos, cpie as sciencias estivessem tao divididas, como 
de facto se adiavam, lendo-se uma parte delias nos paços d el-rei, 
e outra, que era a mais considerável, no collegio de Santa Cruz, e 
como 0 reformador dos conegos regranies, br. Braz de Barros, 
c 0 reitor da univeTsidade, Fr. D togo de Murça, eram ambos da 
ordem de S. Jeronymo, facilmente se intenderam sobre o negocio, 
escrevendo ambos etles a el-rei, expondo-lbe que para melhoi go- 
vernação da universidade, e socego do mosteiro de Santa Cruz, 
era conveniente que os lentes, qiic liam no collegio do referido 
mosteiro, fossem todos ler nos paços reaes, ao que el-rei aimuiu, 
ordenando, por provisão de ^2 do outubro de Í545., que entre 
os lentes e estudantes do referido collegio, e os da universidade, 
não houvesse differença alguma, sendo todos governados pelo rei- 
tor delia e respectivo couselbo, na fôrma dos eslatutos: dos reaes 
paços mandou tamiiem despejar as pessoas, que ainda nelles as- 
sistiam, exceptuando algumas, entre as quaes se encontra o dou- 
tor Navarro. Mais ordenou que desta mudança em diante os actos 
de todas as faculdades se fizessem nos seus ditos paços, menos 
os de tlieologia, que continuariam no mosteiro de Santa Cru^z, a 
cujos religiosos concedeu, por provisão de 12 de agosto de 1343, 
que dentro dos coros, que tinham nos geraes do dito mosteiro, 
podessem argumentar nos actos públicos, o que dos mesmos co- 
ros podessem fazer tainbcm os seus exames e actos para se gra- 
duarem. E como nos paços d’el-rei não havia capacidade neces- 
sária para se lerem tantas sciencias e artes, principalmente vivendo 
ainda nelles algumas pessoas, passou a faculdade de tlieologia a 
lêr-se no collegio do Carmo, e a grammatica e a fllosophia nos 
de S. Jeronymo, do Carmo, e da Graça. E porque a el-rei pare- 
ceu mal uma tamanha dispersão de escolas, espalhadas como esta- 
vam por differentes partes da cidade, determinou reunii-as o mais 
que lhe fosse possível, ficando quando muito em duas porções, 
uma das quaes comprehen desse as aulas maiores, ou as das facul- 
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dydes do tiieuloyia, cânones, ieis, c medicina, e a outra as meno- 
res, ou as de artes, matliemaiica, rlietorica, íiumanidadcs, e lín- 
goas. Para estas mandou então fundar um collegio no bairro alto 
de Coimbra. Estava ainda em começo a sua construcção, quando 
para a leitura das respectivas matérias nxandou convidar mestres a 
Paris, e quem governasse o futuro collegio como nome de principal, 
ou reitor. A escolha dos ditos mestres, e o arranjo dos seus con- 
tractos foi confiado a Diogo de Gouveia, que então era o reitor 
do collegio de Santa Barbara em Paris, homem douto, e muito 
estimado de D. João ui, como já o tinfia sido de seu pae, el-rei 
D. Manuel, que achando nelte boas qualidades c letras, o quiz fa- 
zer lente da universidade de Lisboa em Ib-iG. E de passagem dire- 
mos neste logar que se não deve confundir, como alguns eseripto- 
rcs tem feito, este com outros dois indivíduos do mesmo nome, 
e todos elles contemporâneos. O primeiro e mais antigo é este 
Diogo de Gouveia de quem temos fatiado até aqui, e que tendo 
sido reitor no collegio de Santa Barbara, como vimos, foi entre 
nós conego da Sé de Lisboa, onde está sepultado. A sua campa 
via-se no cruzeiro da dita Sé, ao sair da capella mor, onde sejia 
0 letreiro, que refere Jorge Cardoso nas addições ao seu Agiolo- 
gio, 0 qual diz assim: «Aqui jaz Diogo de Gouveia, doutor na 
« sagrada theologia, reitor que foi na universidade de Paris, e co- 
« nego desta Sé. Alcançou e serviu cinco reis de Portugal, e com 
« quatro de França tratou, e negociou para bem desta coroa, e 
« reino. Fallecêu a 8 de dezembro de 1357. » Apesar de estar 
alli enterrado, não falleceu em Lisboa, mas para cá foram trasla- 
dados os seus ossos. O segundo Diogo de Gouveia, sobrinho do 
antecedente, também foi doutor Ibeologo pela univemidacle de Pa- 
ris : assistiu ao concilio Tridentino por ordem de D. João m, que 
0 api'esentou dom pi ior de Palmella, onde falleceu aos 2 de abril 
de 1576, e lá foi sepultado. Alguns o fazem também conego da 
Só de Lisboa ; mas disto não ha testimunho de assentos. O ter- 
ceiro Diogo de Gouveia era natural de Coimbra, e capei Ião d 'el- 
rei D. João iit. Consta que lêra artes no collegio de Santa Cruz 
no anno de 1339. Quando as principiou a lêr era nelias bacharel, 
tomando o gráo de licenciado em 17, e o de mestre em 29 de 
abifl de 13-40, quando esta iacnldade estava já nos paços d’el-rei. 
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Aimla leu até ao aimo dc 1548; mas uUu leu iio novo collegio das 
artes, que depois se eregiu. Foi elle o primeiro tercenario, que 
entrou na Sé de Coimbra como mestre de artes mais antigo, apre- 
sentado por ebrei.Não consta que tivesse parentesco algum com 
03 dois antecedentes. 

Chegara o meí: de julfio do 1547, cm que já estavam em Lis- 
boa os mestres francezes, contractados era Paris, o que se prova 
pelo conselho, que a universidade reuniu no dia lí) do dito mez, 
assenlando-se nelle pedir a el-rei, quo não deixasse ficar por mais 
tempo em Lisboa em ociosidade o collegio de mestre André do 
Gouveia; mas que o mandasse quanto antes para a universidade. 
A este pedido veio dar mais força a muita demora, que ainda pro- 
inettia a edilicação do projectado collegio real, em que não só 
deviam íer, mas até mesmo assistir os sobreditos mestres francezes, 
segundo os eslylos do paiz donde vinham. E para se não tornar 
inútil 0 despondio dos avultados salarios, que el-rei lhes pagava, 
necessário foi cuidar em aproveitar o seu magistério, mandando-os 
ler n’alguna edifício jú feito. Para este íim escreveu D. João m 
aos 9 de setembro do dito anno a Fr. Braz de Barros, pedindo- 
lhe por empréstimo os collegios de S. Miguel, -e Todos os Santos, 
já n’aquelle tempo acabados por conta dos padres de Santa Cruz, 
Com aquelle reuniu el-rei igual mente ou iro pedido, tal foi o de 
se recolherem os mestres francezes nos dormitorios do respectivo 
mosteiro, devendo-sc cònstruir as aulas no meio dos dois referi- 
dos collegios. Tudo isto se executou na conformidade dos dese- 
jos d’ei-rci, porque não só os ditos collegios, e as casas a elles 
contíguas, foram immedi atamente cedidos e despejados, mas até 
mesmo entregues a mestre André de Gouveia, que era o princi- 
pal, ou reitor destinado para o novo collegio real. Apesar das 
diligencias empregadas para o progresso e conclusão dos arran- 
jos necessários para o dilo collegio, não pôde este aproraptar-se 
antes do mez de junho de 1548, posto que os mestres francezes, 
e 0 reitor, André de Gouveia, estivessem já em Coimbra dosde o 
mez de janeiro do mesmo anno, segundo a earta regia, que se 
leu no conselho de 22 do dito mez. O dia solcmne da sua de- 
dicação e abertura foi o de 28 do referido mez de junho de 1548, 
como 0 testifica mestre André de Resende na sua oração, reci- 



Lada 0 impressa Lres aíüios depois datiueila dedicaçao í'i, Foi 
n'a(|uelle dia que no dito collegio principiaram a ler, nao só os 
meslres francezes, mas até os que já ensinavam artes na imivei' 
sidade, os quaes para este fim se mandaram apresentar ao seu 
primeiro principal, ou reitor, o dito André de fiou veia, que se 
diz ler sobrevivido pouco á sua elcvaçao a este cargo, em que de- 
pois ílie sQccederam os doutores José da Costa, graduado em leis 
pela universidade de Paris, donde viera com o mesmo Gouveia, 
e Paio Rodrigues de Villariolio, que também de lá viera, e era 
lente de Escriptura, que iia á hora de terça. Posto que el-rei ao 
principio iseraptasse o novo collegio da Jurisdição do reitor da 
universidade, todavia modificou depois esta disposição, ordenando 
que 0 referido reitor o visitasse em cada seis mezes, e fizesse 
observar o regimento, que Ibe dera, auctorisando-o até a proce- 
der contra os culpados, que por ventura encontrasse. No real col- 
Jegio de Santa Cruz estiveram as aulas acima ditas por espaço de 
sete annos continuos até outubro de 1555, data em que foram en- 
tregues aos padres da companliia de Jesus, como abaixo se verá. 
Ao referido collegio, ordenado assim por D. João m, e por elle 
mandado acommodar aos fios a que o destinava, é que sempre 
se cbamou, c sempre se tem ebamado desde então alé boje real 
collegio das artes, por ser nelle que se ensinavam, e ainda hoje 
mesmo se ensinam, os preparatórios universitários, ou sciencias 
menores, humanidades, e lingoas, tendo as despezas, que com elle 
se faziam sido costeadas por conta da real fazenda, como hoje se 
pratica pelo Ibesouro publico. Devo porém advertir que por pro- 
posta do reitor da universidade, Basilio Alberto de Sousa Pinto, 
se ordenou a este, por portaria de H de dezembro de 1859, que 
as aulas do lyceu nacional, existentes no ediíicio do antigo col- 
legio das artes, passassem para o pavimento lerreo do extincto 
collegio de S. Pedro, incorporado no paço das escolas por decreto 
de 30 de maio de 1855. Este collegio constitue o lado oriental 
do terreiro da universidade, e fora nos antigos tempos destinado 
aos quartos das damas do paço, em quanto residiram em Goim- 
].ira os primeiros reis cia legitima Unha de Borgonba. 

(Ij L, Anfirs) Rpspnríi Oriitió linbita ConimbricEe in gimnasiü ?uinivena* 
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Pioinottéra D. JoUcj ui aos padros do niosioiro de Santa tlí‘uü 
a restituição dos collcgios, c]«e tão pronipta e geiierosamente !lie 
emprestaram, o que desvia ter iogar logo que se achasse fundado o 
que no bairro alto da cidade tinha mandado construir [’). Isto po- 
rém nunca se cumpriu, trazendo em resultado a completa extincção 
dos collegios de S. Miguel, e Todos os Santos, porque os padres 
do mosteiro dc Santa Cruz, vendo occupados os edilicios dos seus 
ditos collegios pelo coUegio real, para cuja acommodação mandara 
el-rei fazer muitas obras entre elles, com considerável despendio 
da sua fazenda, perderam desde logo as esperanças de lograrem 
a restituição promeltida. Desde que se elfeituou o empréstimo dos 
referidos collegios nunca mais aquelles padres concorreram para 
a sustentação de collegiaes alguns, como d’anles faziam. Não se 
lhes tendo dado a mais pequena satisfação pela propriedade, que 
por similhanto fôrma se lhes tirara, recorreram a pedir a el-rei 
0 pagamento do que elia valia, pedido que só mais tarde lhes foi 
deferido á custa da real fazenda por provisão d'ei-rei D. Sebas- 
tião dc 1 de setembro de 1371. A eseriptura da compra fez-se 
aos 13 de março do seguinte anno; mas os vendedores só neila 
convieram aos 3 de agosto de 1573, dando então qtiitaçao de todo 
0 preço ajustado, montando na somma de 2:222^300 réis. Pro- 
priedade do estado, como desde então íicaram sendo os respecti- 
vos collcgios, foi nellcs que depois se fundou o tribunal do santo 
ofBcio da Inquisição, quando o coltegio real, ou dãs artes, d’al!i 
passou para o bairro alto pelo modo por que agora se vae ver; 
advertindo que, extincla a Inquisição em todo o reino em 1821, 
os seus edifícios cairani na massa dos bens nacionaes, e foram 
como taes vendidos a particulares depois de 1834. 

Contra a rapida propagação das seitas e heresias dos protestan- 
tes, que pelo norte da Europa lavravam em grande escal la, apregoa- 
va-se como cousa incontroversa o grande proveito, assim seculai , 
como esDÍritual, que a cliristandade principiava a recolher da re- 
cente instailação da companhia dc Jesus, olhada como antídoto 
d’aquellas mesmas^seitas e heresias, provocadoras, cojuo estavam 
sendo, das desordens e guerras civis da França. E não menos se 

;lj Assim llic fez conslnrpur eai lo regia de 9 de seiemliro 
tm livro das cartas origiiiacs dos reis para us prelados de Sanui crur, n. 



upregoava (íomo cousa notoria a todos as vantagens com que os ' 
padres da dita corapanida se dedicavam ao pulilico ensino de to- 
das as sciencias e letras. D. João iii, dotado de espirito mistico, 
óltiava com liorror para aquellas mesmas seitas e heresias, e sendo 
além disso arrastado por muitos dos do seu conselho, que parti- 
1 liavam as suas mesmas idéas, ou por convicção, ou por adulação, 
e arrastado não menos pelas instancias, que igualmeiite lhe fazia 
de Paris o doutor Diogo de Gouveia, o principal, ou reitor do col- 
legio de Santa Barbara, em que já falíamos, resolveu-se de prora- 
pto a admittir também em Portugal os padres da companhia, como 
meio de preserverar as consciências de ambas acjuelias cousas, e 
0 reino das commoçoes civis, e males a eltas inherentes. O padre 
Simão Rodrigues de Azevedo (que ao tempo em que escrevemos 
foi beateficado pela Santa Sé), e Paulo Camerate, foram os pri- 
meiros dois religiosos, que Santo Ignacio de Loyola mandara da 
sua ordem de Roma para Portugal a rogos do nosso piedoso mo- 
narcha. Foi o seu desembarque effeituado na vilía de Setúbal no 
anuo de 1340, donde depois vieram para Lisboa, estendendo-se 
d’aqui para Coimbra, e successivamente para todas as mais par- 
tes do reino. Por cartas de recommendação, que levaram de 
D. João III para o prior mór do convento- de Santa Cruz, allt foram 
hospedados, e aíli se demoraram até ao anno de 1542. Foi então 
que 0 provedor d’el-rei, a quem a solução dos negocios dos je- 
suítas fôra muito recomniendada, oíTereceu ao padre mestre Sí- 
mão Rodrigues o local em qiic se andava levantando o edificio, des- 
tinado para as escolas menores da universidade, local em que por 
então consistia n’umas casas no bairro alto de Coimbra, e ficava 
no fundo da chamada rua nom cVel-rei, pouco distante do muro 
da cidade pela parte do norte, no sitio onde cahc sobre a cerca 
de Santa Cruz, ficando-lhe fronteira a encosta do outeiro, chamado 
mantarroio. Para aquellas casas se passou pois o dito padre mes- 
tre com os seus companheiros, e alli se acommodaram o melhor 
que poderam, armando n’uma loja um oratorio para se dizer missa. 
Uma obra, que assim começou de tão pequeno vulto, sendo podc- 
rosamenle auxiliada, e engrandecida pela real munificência de 
D. João III, chegou em breve tempo a uma sumptuosidade coUos- 
sal, e tal foi cila, que o collegio dos padres da companhia de Je- 
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sus etii Coiinlira veiü a ser tido como a maior casa, que os ditos 
padres tiveram cm todo o Portugal, lançando-se-ilie a primeira 
pedra fuiidamental aos alicerces no mez de abril de 1547. Effccti- 
vamerite foi este um dos mais magníficos edifícios conventuaes 
d’aquella ordem, annexando-llie el-rei uma bella igreja, a melhor 
que até hoje tem tido Coimbra, além dos grandes dormitorios, 
que lhe fez, e das boas e grossas rendas com que o dotou, Ainda 
não contente com isto, o mesmo D. João iii não só escreveu ao 
prior geral do mosteiro de Santa Cruz para que lhe conlinnasse 
0 emprestirno dos seus collegios de S. Mlffuet, c Todos os San- 
tos, novo motivo para se considerarem extinctos, mas até orde- 
nou a Diogo de Teive, que ou era, ou fazia de reitor do collegio 
das artes, que o entregasse ao padre provincial, Diogo Miram, 
com todas as suas rendas, cadeiras, privilégios, isempções, e mais 
cousas, que llie pertencessem. Esta entrega, ordenada por pro- 
visão de 10 de setembro de 1555, elfeituou-se no primeiro do mez 
de outubro do referido anno. Vinte cinco universidades, além de 
cento e cincoenta estudos geraes, tinham os padres da companhia 
a seu cargo em todo o orbe catholico, e litterario !b. 0 proveito 
real, ou supposto, que os estudantes começavam a tirar em Lis- 
boa dos estudos, dirigidos pelos ditos padres no collegio de Santo 
Anlão, e as incessantes exigências, que faziam ao monarcha os 
mestres francezes, sempre mãos de contentar, quanto aos seus sala- 
rios e vantagens, reuninclo-se isto com as muitas intrigas dos mes- 
mos jesuítas, e das grandes protecções, que tinham na côrte, foram 
as mais eflicieiites causas da resolução tomada por el-rei sobre, 
aqueila entrega. É firme crença de muita gente que para similhante 
entrega muito concorreram as sobreditas intrigas, de que não só fo- 
ram consequência o ensino, e direcção do collegio das artes, con- 
fiado aos jesuítas com absoluta isempção do reitor da universidade, 
mas até a prisão e, perseguição, que por suas denuncias e esforços a 
Inquisição pôz era acção, tanto contra alguns dos principaes mes- 
tres do referido collegio, como contra os seus proprios discípulos, 
de que é prova a carta, que era 21 de maio de 1570 dirigiu de Ab 
meirim ao reitor da universidade, Martira Gonçalves da Gamara, 
escrivão da puridade d’el-rei D. Sebastião, vedor da real fãzenda* 
,(1) Bíillhazar Chronira da companhia de parte i9. 
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(Jo conselho tle estado, valido intimo d' el-rei, e irmão do sen con- 
fessor, 0 jesuita Luiü Gonçalves da Gamara, intimando o dito reitor 
para que a mesma utiiversidade se prestasse ás isenipções, e exi- 
gências feitas pelos padres da companhia, por saber, dizia elle, 
qtte a resolução final d’ el-rei era lançar o machado d raiz í*). Por 
esta forma tomaram os ditos padres conta do ensino, e direcção 
do real eollegio das artes, sendo dez os mestres, que nolle se 
empregaram, dos quaes um era valeiiciano, dois francezes, dois 
castelhanos, dois italianos, c tres portuguezes Seja porém como 
fôr, certo é que as nomeações dos primeiros mestres do real col- 
legio das’ artes em Coimbra recahiram todas em homens de reco- 
nhecido mérito, e de tal ordem, que quasi todos se constituiram 
auctores de compêndios sobre as matérias, que ensinavam. Tai 
foi 0 padre Pedro da Fonseca, que compoz quatro tomos de me- 
tafísica; 0 padre Ignaeio Martins, auctor de uma cartilha de dou- 
trina, ainda hoje procurada nos nossos dias, com mais de fresen- 
tos annos de existência ; o padre Cypriano Soares, que escreveu 
tres livros de rhetorica; e finalmente o padre Manoel Alvares, 
celebre auctor da bem conhecida grammatica latina do seu nome, 
que apesar do defeito de ser escripta na própria lingua, que pre- 
tendia ensinar, veio quasi até aos nossos dias, servindo de funda- 
mento para quasi todas as que depois delia se escreveram, quer 
dentro, quer fora do paiz. Que se gabem desta vantagem os mes- 
tres do tempo de boje! 

O eollegio das artes (segundo se encontra a paginas 4o4 dos 
Annaes de D. João iii por Frei Luiz de Sousa), tinha de rendas 
pagas peta universidade 3;5Ó0 cruzados, e pelo almoxarífado de 
Coimbra 50Õ cruzados, ou I:600íií000 réis ao todo. Mais se lhe 
davam sete arrobas de cêra em cada anuo para a respectiva ca- 
pella. Era de obrigação dos jesuitàs terem nesta casa setenta re- 
ligiosos, a saber; dezoito para mestres (dos quaes quatro eram 
para lerem os quatro cursos de artes, dez para as dez classes de 
la tinida de e rhetorica, um para grego, outro para hebraico, dois 
para ensinarem a ler e escrever), um para perfeito dos estudos, a 
que no tempo dos mestres francezes se chamava principal, qua- 

Í1) Póde vêr^ííe eata carta a png. 9 do Compendio Hisloríco- 

(â) Diio CoTTipcn.iio I». 
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tro para ouvirem de confissão os estudantes, que se confessavam 
pelo menos uma ven cada mez, doze com o seu reitor eram para 
ofTiciaes o serviço do collegio, e dos restantes que d’aqui vão a 
setenta, uns eram destinados a suhstituirem os mestres que adoe- 
ciam, outros a examinarem os que passavam de umas para outras 
classes, c íin a Imente outros a irem estudando para delies se faze- 
rem mestres. Alem disso o referido collegio tinlia mais dois guar- 
das, um porteiro, um varredor, um tangedor de sinos, e quatro 
moços. Grandes foram os privilégios, que se deram aos jesuítas 
desde que lomai'am conta do collegio das arles. Os mais notáveis 
foram; — I." aiictorisar o seu reitor em Coimbra a poder com- 
prar, tirar, e levar para o seu collegio em quaesquer cidades, 
villas, e logares do reino, os cereaes, e gados de que necessitasse: 

2. “ penuittir que os seus gados podcssem livremente pastar nos 
sitios visioiios a Coimbra, sem que alguém lli’os podesse impedir: 

3. “ ordenar que os padres da sua ordem, examinados no seu col- 
legio, fossem gratuitamente admittidos a tomar o gráo na univer- 
sidade, e sem obrigação de juramento: 4.“ ordenar mais que 
aquelles dos mesmos padres, que fossem graduados fóra da uni- 
versidade de Coimbra, ou mesmo em universidades estrangeiras, 
se considerassem como graduados n’aquella universidade; 5.“ que 
nenhum estudante fosse admittido a ouvir cânones, ou leis na uni- 
versidade, sem certidão, passada no collegio das artes : 6." final- 
mente que ninguém podesse ser recebido a dar porção fóra do 
collegio das artes, ou admittido por pensionista em casas particu- 
lares, ou mesmo em dilíerentes eollegios, privilegio este que mo- 
nopolisava nas sua mãos todos os ganhos, que d’aqui podiam re- 
suUar aos moradores de Coimbra (fi. 

Com 0 andar do tempo julgaram os ditos padres jesuítas que 
lhes não convinha ter em Coimbra dois eollegios ao mesmo tempo, 
um no bairro alto da cidade, com a invocação das onze mil vir- 
f/eníí, destinado para os collegiaes da sua ordem, e outro no bairro 
baixo, destinado ao estudo publico das auias preparatórias da uni- 
versidade. No anno de 1360 mudaram pois para o bairro alto as 

(í) Veja 0 Compendio ISistorico desde pag. fi a 12, e os alvarás de de janeiro 
de 1561, 15 íle agosto de luí>9, 2 de janeiro de 1566, tíl de agosto de 1S61, e 16 de 
maio de 1ÍJ71- 



refloridas aulas, teiulü-su para esse fim construido fi eusta do car* 
deal rei, e mais particularinente da própria fazenda da universi- 
dade um edifício para eilas apropriado junto ao seu grande col- 
legfo. Ao referido edifício é que desde então até hoje se tem cons- 
tarilemeníe dado o nome dc collegio das a?'Ces, ()or ser nelte que 
se estabeleceram todas as aulas menores, que liavia na rua de So- 
fia, onde tinham o mesmo nome, como ji vimos. Por convenções 
e ajustes feitos entre os padres jesuítas, e a respectiva universi- 
dade, da va- lhes esta, a titulo de dotação perpetua é fundação, a 
somma annual, que já vimos, sendo o reitor dos ditos padres, em 
virtude deste seu cargo, o reitor nato do real collegio das ar- 
tes. Sérias contestações se moveram entre a universidade e os 
padres jesuitas por não quererem estes ficar sujeitos ao reitor 
d'aquella. Debalde se allegou que os mestres das escolas menores, 
costeadas c pagas pela renda da universidade, deviam ficar su- 
jeitos á fiscalisação e cuidado do seu prelado maior. Tão justas 
como eram estas razões, el-rei lhes deu de mão, ordenando por 
uma provisão sua de í337, que as escolas menores do seu colle- 
gio das artes ficassem isemptas da jurisdicção das aulas maiores, 
e portanto do seu respectivo reitor. Novas contestações se levan- 
taram depois no reinado de D. Fiiippe i de Portugal, porque 
mandando este soberano Manuel de Quadros, que depois foi bispo 
da Guarda, como visitador à universidade, quiz elle intender no 
ensino do collegio das artes; mas a isto se oppozeram fortemente 
os padres jesuitas, deputando por esta causa a Madrid o padre 
Pedro da Fonseca, encarregado de desistir fonnalmente d'aquelle 
ensino nas mãos do monarcíia castelhano, que lhe não acceitoii 
a desistência, continuando a isempção ordenada no tempo de 
D. João iii. E porque no anno de J593 teve logar a promulga- 
ção de iins estatutos, em que se consignavam cousas, que iam 
contender com as isempções concedidas aos padres jesuitas, obti- 
veram elles uma nova provisão d’el-rei era 1394, pela qual se or- 
denava, que em nada se alterassem as determinações, estipulações 
e contractos feitos com os ditos padres, subsistindo tudo o que 
sobre tal assumpto tinha sido ordenado, A total exíincção da com- 
panhia de Jesus, efíeituada pelo marquez do Pombal, que em 1759 
03 desnaturalisou de Porlugal, e os mandou por mar aos estados 
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do papa, não s6 foz acabar estas contestações, mas até agregar 
de todo á universidade as aulas menores, Que por mais de duzen- 
tos annos delia estiveram separadas. Nesse antigo edificio em (jue 
os padres da companhia as regiam, nesse mesmo, que ainda hoje 
tem 0 nome de collegio das artes, se ensinam, com algumas alte- 
rações, as matérias que elles ti verem a seu cargo. Essas matérias, 
que formam o chamado lyceu nacional de Coimbra, são as que 
constituem os preparatórios da universidade, compreliendondo o 
ensino das liiígiias vivas, (francez inglez, ailemão), o das mortas 
(latim, grego, e hebraico), e além disso príacipios de pljysica e chi- 
mica, e introdueção á historia natural dos Ires reinos, arithemetica e 
geometria com as primeiras noções d’algebra, íilosophia racional e 
moral, e princípios de direito natural, oratoria, poética, e lilleralura 
classica, príncipalmente a portugueza (0. Para a antiga egreja do 
collegio dos jesuítas mandou el-rei D. José i por provisão de lide 
outubro de 177:2 transferir da chamada Velha a sede episcopal, 
que actualmente alli se acha, dando-se á sobredita egreja o nome 
de Nova. Segundo as determinações da já citada portaria de 
11 de dezembro de 1859, as aolas do lyceu nacional de Coimbra 
devem passar para o pavimento terreo do antigo collegio de 
S, Pedro, como já dissemos, collocan do-se no seu pavimento su- 
perior, não somente o caitorío, mas também a secretaria da uni- 
versidade, destinando-se igualmente uma casa no dicto pavimento 
para os calculadores do observatorio. — Quanto ao ethfrcio do an- 
tigo collegio das artes, está destinado pela mesma portaria a ser 
oceupado no seu pavimento terreo pelo laboratorio pharmaceutico, 
e no pavimento superior pelas enfermarias do hospital da clinica 
dos homens, mudando-se para allí do antigo collegio dos Jerony- 
mos, destinado a ser também oceupado por uma enfermaria de tra- 
tamento gratuito para os estudantes pobres, e as mais pessoas, 
que alli quizerem ser tratadas, pagando a sua despeza, 

D. João III, tao alto e efficaz protector como sempre foi dos sá- 
bios e das letras, não quiz chamar sobre si o labéo de ter extin- 
guido os dois antigos collegios de S. Miguel e Todos os Santos^ 
sem condígnamente os substituir. Por esta causa fundou elle ou- 
tros dois no bairro alto de Coimbra, um dos quaes, com a invo- 

(1) Detrelo de 10 dc setembro de 18-^4» e carta de leí de lâ de agosto de ISIÍV. 



caçao áú S. Pedro, formava e fúrma um dos Inclos dn quadro, que 
constitUG 0 terreiro^ ou patco da universidade* onde nos antigos 
tempos foram os quartos das damas do paço ern quanto allí residi- 
lam os nossos primeiros reis; o outrOj que se denominou do 
S. Paulo, construiu-se defronte do primeiro, mas já fóra do dito 
pateo, e no mesmo local onde d’antes estiveram os estudos velhos, 
ou aulas cia mesma universidade, quando el-rei D, Diniz amndou' 
pela primeira vez de Lisboa para Coimbra, Ambos estes collegios, 
que 0 mesmo D. João iii annexou ã universidade, eram ultlma- 
mente destinados á sustentação de um certo numero de dou- 
tores c oppositores ao magistério, que alli tinham casa, cama 
e meza até á sua definitiva entrada na carreira a que se destina- 
vam, DiíTerençavam-se os collegiaes de S. Pedro dos de S. Paulo 
pela cor das suas bécas, sendo as deste roxas e as d’aquelle ver- 
melhas. Quando pela restauração do governo constitucional se ex- 
tinguiram os dizimos, não só acabaram com elies as rendas pró- 
prias da universidade, mas também as dos coHegios de S, Pedro c 
S. Paulo. Porem a sua extineção foi legalmente decretada em 16 de 
julho de 1834, in corpo rand o- se todos o seus bens, fossem de que 
natuieza fossem, nos proprios da universidade. Deu-se como causa 
desta medida o não satisfazerem ás condições da sua instituição, nem 

poderem subsistir, já por falta de rendas próprias, depois do aca- 
bamento dos dizimos, e já pela da prestação, que a universidade 
Ifies não podia continuar a pagar, attenta a mingoa dos seus pro- 
prios recursos, em razão d’aquelle mesmo acabamento. 

Segundo o que se lê no prologo dos estatutos, impressos em 
1654, vê-se que D. Joao iii fundou em Coimbra collegios para 
quasi todas as ordens religiosas, a fim de que os seus membros po- 
dessem lá ir frequentar os estudos superiores. A seguinte ê a enu- 
meração dos collegios, que as ditas ordens religiosas tinham em 
Coimbra. 

GoKegio do Espirito Santo, dos monges da ordem de S. Ber- 
nardo, ou bemardos, fundado na rua da Sofia. O padre Carvalho o 
dá na sua Cliorografia como fundado pelo cardeal rei D. Henrique. 

Gollegio de Nossa Senhora da Graça dos eremitas calçados 
de Santo Agostinho, ou graciams, fundado na rua da Sofia por 
1>, Jnão m. 
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CuHegio tle Nossa Senhora do Carmo, pertencente aos religio- 
sos calçados desta ordem, ou carmelílas. ü dito padre Carvalho 
0 díi como fundado pelo arcebispo D. Fr. Baltliasar Limpo. Quanto 
porém á sua egreja, uma das mais bei las de Coimbra, foi delia fun- 
dador 0 nosso grande clássico. D, Fr. Amador Arraes, bispo de 
Portalegre. No seu Dialogo 10 nos diz este prelado : « A cidade de 
< Coimbra me succcdeo em logar de patria, onde gastei a fior da 
« minha adolescência e idade varonil, e espero passar os poucos 
« annos, que me restam de vida (que em mui tá velhice não po- 
« dem ser muitos), e passados eües, ser sepultado no meio da 
lí capellamdr da egreja do collegio de Nossa Senhora do Carmo, 
a que eregi e dotei o melhor que pude, e puz ua perfeição que m‘;, 
« tem, com a sacristia, que já está acabada, e crasla nova, que se vae 
« fazendo. » N’uma cella deste mesmo collegio escreveu este vir- 
tuoso prelado o seu livro dos Diálogos, vivendo entre os respe- 
ctivos religiosos com tanta humildade como se fôra o mais minimo 
delles. O templo é espaçoso, e de bella architectura : tem uma só 
nave, e tres capellas de cada lado. Defronte do altar mór fica a 
sepultura do fundador desta egreja, sem insígnias de bispo. O seu 
epitáfio é o seguinte: S, de Dom Frei Amador A?raes, bispo de 
Portalegre, feitura d^el-rei D. Henrique, seu esmoler mor. Foi o 
primeiro religioso, que professou neste collegio. Falleceu cm 1 de 
agosto de 1600. 

Collegio de S. Boa ventura, dos frades de S. Francisco da pro- 
vinda do Algarve, mi xabreganos, fundado por D, João ni em 
ISSO. 

Collegio de Thomar, da invocação de Nossa Senhora da Con- 
ceição, destinado aos freires da ordem de Christo. Foi fundado por 
D. João 111 fóra de portas no caminlio de Cellas, logo adiante do 
aquedueto, do lado esquerdo. 

Collegio de S. João Evangelista, dos conegos desta mesma in- 
vocação, ou frades loyos. Fundado por eltes mesmos em 1631 no 
bairro-alto da cidade, entre o largo da Sé Nova, e a rua Larga. 

Collegio da ordem de S. Jeronymo, destinado aos seus respe- 
ctivos monges, ou frades jeronymos. Fundado no hairr o-alto da ci- 
dade, junto ao casteilo, por D. Fr. Braz de Barros, bispo de Leiria. 

Collegio das Onze mil Virgens, dos padres da Companhia de 



Jesus, ou jesuítas, futu]:)do, couiu já cslá dilu, jjor D. JoSo iii. 

OucasiOes liouve d'esta casa coiivenliial ter mais de duzentos pa- 
dres. ' 

Collegio de S. Pedro, dos frades da terceira ordem da peni- 
tencia de S. Pjaticisco (ou frades de Jesus em Lisboa), fundado 
originanamcnle para clérigos pobres na rua da Sofia pelo segundo 
bispo de Miranda, D. Rodrigo de Carvalho. Pelo decurso do (empo 
deu-se este collegio aos frades de Jesus, aliás uma das melhores 
casas conventuaes de Coimbra. 

Collegio de Santo Thornaz de Aquiiio, pertencente aos fra- 
des d^í S. Domingos, ou dominkos, fundado na rua da Sofia por 
ü. Joao 111 ; para Junto delle ô que se mudou o convento desta or- 
dem, que exisba na margem direita do Mondego, onde foi submer- 
gido pelas areias, do qual eram padroeiros os duques de Aveiro O 
duque D. João, morto na triste jornada d’Africa, o ia ennobrecendo 
com um sumptuoso templo, talvez o melhor de Coimbra, e um dos 
melhores do reino, se o deixara acabado, de que é prova a capei la 
mor, qno ainda alü se via no meu tempo, obra de maravilhosa 
traça e arcbíthectura romana. 

^ Collegio de S. Boa ventura, dos frades de S. Francisco da pro- 
víncia de Portugal, ou frades franciscanos da cidade era Lisboa- 

Collegio da Pedreira, dos frades de Santo Antonio da pro- 
víncia de Portugal, menores franciscanos reformados de S. Fran- 
cisco, ou capuchos. 

Collegio^da Estrella, dos fiades de Santo Antonio da província 
da Conceição, igualmente menores reformados de S. Francisco, 
ou capiíc/m. 

Collegio da Santíssima Trindade, fundado no bairro-alto, perto 
da universidade, para os frades desta ordem, ou trinos. 

Collegio dos militares, fundado no bairro-alto na rua do seu 
nome e junto ao castello, por conta da mesa da consciência e or- 
dens para os freires de S. Tbiago, e Aviz. 

Collegio dè S. Bento, destinado aos monges desta ordem, fra- 
des benedictinos ou bentos. Fundado em por Fr. Diogo dò 
Murça, monge da ordem de S. Jeronymo, no bairro-alto da cidade, 
junto ao caslello, mas do lado de fóra das portas, visinho ao an- 
tigo arco da Traição, ou poria da Gcnicoca. 




Convetilo Je S. Francisco d’além da ponte, fundado para os 
fi'ades desla ordem da provincia de Portugal. O infante D, Pedro, 
fillio d’el-rei D. Sancho i, foi quem primitWamente o fundou en- 
tre pontes, ou perto do Ô da ponte, logo pela parte debai.\o. D’alli 
se mudou no anno de 1609 para o local onde presentomente se 
aclia. 

Collegio de S. José dos Mariannos, pertencente aos religiosos 
descalços da ordem de Nossa Senhora do Carmo, ou frades tor- 
neiros, ou mariannos, em Lisboa. A sua fundação teve logar no 
principio do século dezesete, no bairro alto, e fóra de portas, en- 
tre 0 jardim botânico e o seminário, no sitio a que d'antes cha- 
mavam a Genicoca. É nelle que prescnteraente se acha o hospital 
dos Lazaros. 

Collegio de Santo Agostinho, ou da Sapiência, vulgarmente 
chamado Collegio Novo, destinado para o estudo dos mesmos co- 
negos regrantes de Santo Agostinho, ou frades cruzios em Coim- 
bra,- e frades vicentes em Lisboa, por occuparem lá o convento 
de Santa Cruz, e cá o convento de S. Vicente de Fóra. Em março 
de 1693 foi principiada a edificação deste collegio pelo prior ge- 
ral, D. Acursio de Santo Agostinho, ficando sobranceiro âs duas 
ruas da Figueirinha e do Corpo de Deus. Por baixo do caminho, 
que váe para a Fonte Nova, havia um arco subterrâneo, que com- 
immicava este collegio com o mosteiro de Santa Cruz. No Colle- 
gio Novo é que a Misericórdia tem boje o recolhimento das or- 
phãs. 

Convento de Santo Antonio dos Olivaes, dos reformados meno- 
res de S. Francisco da provincia da Soledade, fundado por S. An- 
lão, ou Santo Antonio abbade, reedificado depois com assistência 
do nosso thaumaturgo S. Antonio de Lisboa, que n’aquella casa foi 
noviço, e professou a pobre e estreita regra de S. Francisco de 
Assis, pela qual deixou a dos conegos regrantes. 

Collegio de S. Rita, dos eremitas descalços de Santo Agostinho, 
vulgarmente chamados frades grillos, fundado nos Palacios Con- 
fusos 110 bairro alto, perto da universidade. 

Collegio de S. Paulo primeiro eremita, pertencente aos frades 
do mesmo santo, vulgarmcnte cliamados em Lisboa frades pau- 
listas. 
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IlcuiiimJo aos aulecedoiites convênios o mosteiro tlc Santa Cruz, 
lemos (la tio o catalogo de todas as casas conventuaes do sexo mas- 
culino, fjue d antes havia na cidade de Coimbra. Incorporadas, como 
foram, nos bens nacionaes, depois da extineção das ordens regu- 
lares em 1834, uma boa parte (lellas aclia-se boje nas mãos de par- 
ticulares, 

No meio de tantas providencias como D, João iii adoptara para 
0 progresso e d i Efusão das sciencias na universidade, não pó de 
causar espanto que pessoalmente quizesse ir testimunhar o eífeito, 
que delias linha resultado, dispondo-se a ir visital-a, como effe- 
ctivamente foi em 1530, levando em sua companhia a rainha 
D. Gatharina, sua mulher, o infante D. João, seu filho herdeírn, 
e a infante D. Maria, sua irmã, ultima filha d’el-rei D. Manuel. 
Em pleno claustro de â de outubro d’aquelle anno notificou o rei- 
tor D. Diogo de Murça, monge da ordem de S. Jeronymo e dou- 
tor em theologia, a projectada visita d’el-rei, que só se verificou 
n’uma quarta feira, 6 de novembro. Pola uma iiora da tarde do 
referido dia saíram a cavai lo dos paços das escolas o reitor e lo- 
dos os doutores corn as suas insígnias, bem como os offlciaes, e 
bedeis com as suas maças, e além destes também alguns estudan- 
tes da principal nobreza. Junto de S. Martinho do Bispo foram 
esperar a real comitiva. Tanto que a avistaram, apearam-se to- 
dos, CO 1 locando-se o reitor á frente de toda a corporação acadê- 
mica, tendo ás suas ilhargas- os dois lentes mais antigos de theo- 
logia. Avistada que foi por el-rei a dita corporação, tirou-se este 
das suas andas para se montar a cavaüo, o que as mais pessoas 
reaes igualmentc fizeram. Ka distancia de tiro de malhão a uni- 
versidade 0 foi encontrar, e então Ihc beijou a mão, e a toda a 
real familia. Á proporção que ia tendo logar este acto, os lentes 
e doutores foram montando outra voz a cavallo, e tomando a sua 
antiga posição no respectivo préstito, que adiante d’el-rei, e sem 
ninguém mais se metter de permeio, se pôz em marcha para Coim- 
bra, indo por esta fórma até ao aposento da real familia, que era 
no mosteiro de Santa Cruz. No dia 8 de novembro ouviu el-rei 
missa na capella da universidade, donde depois passou á sala 
grande dos actos para ouvir a oração do recebimento, recitada 
por Ignacio .Martins, que com elta gastou uma hora, D’ulli foram 



as possoas reacs vl'i' os gcraes, c ouvii’ as lições de prima das 
(jiialro faculdades, estando om cada uma das aulas bastante tempo 
sentado, até que saíram para jantar. Ko dia 1 teve logar uin dou- 
toramento, a que assistiu o principe D. João, não comparecendo 
e!-rci por ir nesse dia a Santo Antonio dos Olivaes. Por esta oc- 
casião íicou D. João m mnito satisfeito com a applicação, que pes- 
soalmente testimuubou em seu sobrinho, o prior do Grato, D. An- 
tonio, fdbo do infante D. Luiz. A sua residência era no mosteiro 
de Santa Cruz, e d’alli estudava artes, de que veio a fazer exame 
a 25 do maio do seguinte anno de i5õt, recebendo o gráo de 
mestre no dia 21 de jiinlio, pondo-lhe as respectivas insígnias o 
mestre Luiz Alvares Cabral, que serviu de padrinho, sendo testi- 
raunbas D. Sancho de Noronha, D. Álvaro da Costa, e D. Ful- 
gencio, filho de D. Jaime, duque de Bragança, todos tres igual- 
mente mestres cm artes. Os seus cinco examinadores tinham sido 
por el-rei mandados a examinal-o na casa do conselho do proprio 
mosteiro de Santa Cruz. 

Nada mais encontramos do que fica dito sobre os detalhes da 
nova organisação, ou reforma, que D. João iii operou nos estudos 
da universidade, organisação, ou reforma, que soguramente foi a 
maior, e a mais radical por que a universidade tem passado desde 
a sua fundação. Quem consultar o 5.'’ Dialogo de Pedro de Ma- 
riz, e 0 Compendio Histórico a pag. 41, verá confirmado o juiso 
que fazemos sobre este ponto, á vista dos muitos lentes, que das 
universidades de Paris, da Kespanlia, e da Italia foram chamados 
para a de Coimbra, onde dos antigos só deviam ter ficado os de 
maior nome e reputação scientifica. É por tanto de crer que fos- 
sem excluídos do novo provimento das cadeiras, não só todos aquel- 
les a quem temporariamente se tinham uUi mamente conferido, mas 
até muitos dos antigos lentes, cujo credito não fosse para hom- 
l)rear com os vindos de paiz estrangeiro. E tanto mais exacto ò 
isto, quanto que achamos que el-rei a alguns conservou nas suas 
occúpações, mandando-lhes que como taes as fossem exercer para 
Coimbra ; mas outros foram despedidos, dando-se-llies tenças nas 
rendas da universidade, proporcionadas aos ordenados, que per- 
diam, como consta das provisões, que ha no cartorio da univer- 
sidade, todas no anno de 1537. Tendo pois os novos provimentos 
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elevado mui lo a verlju dos respectivos salariosj necessário foi au- 
gmentar a dotação da universidade, como cffecti vam ente el-rei 
D. João III augmentou, já por meio da renda das dez igrejas, que 
•na provinda da Beira ficaram unidas á capella de Santa Catharina 
íio bispado de Lamego, e da do crucifixo de Bouças no bispado 
do Porlo, e já das que até então pertenciam ao antigo priorado 
mór de Santa Cruz, que eram do real padroado, circumstaucias 
que tornaram esta dotação um acto de larga munificência real. 
Extiucto por esta causa o priorado mór de Santa Cruz, el-rei 
quiz de algum modo indemnisar deste desfalque o prior geral, ou 
conventual d’aqiielle mosteiro, , da ndo-Ilie perpetuamente, e aos 
seus successores, cm commemoração da sua generosa cessão, o 
logar de cancúlario, impetrando para este fim letras apostólicas, 
que llie vieram de Roma. Por carta de 15 de dezembro de 1539, 
e 29 do dito mez de 1540, passou pois o dito prior geral de Santa 
Cruz, e os seus successores a darem os gráos em todas as facul- 
dades : a saber, em leis, medicina, e artes, por auctoridade do mo- 
iiarcha, e na de Üieologia, e cânones por auctoridade do pontiíice. 
Eiam as funcçoes do cancellario dar os gráos de licenceado, dou- 
tor, e mestre, bem como dar os pontos para as lições que se hou- 
vessem de fazer nos exames privados em todas as faculdades. Em 
todos estes casos occupava o primeiro logar, e nas falias e orações 
doutoraes captava-se-lhe a sua benevolencia primeiro que a do 
proprio reitor, A elle competia também começar, e acabar taes 
actos, arguir e fazer calar os argumentantes, guardando a cada 
um as suas prccedencias, e antiguidades. Na sua falta fazia as suas 
vezes 0 vigário do referido mosteiro de Santa Cruz. Fallecendo o 
cancellario, a_ universidade tinha de lhe fazer exequias, como era 
expresso nos Estatutos. 

Não se sabe ao certo quem desempenhou o olficio de cancel- 
lario nó tempo em que a universidade esteve em Coimbra até ao 
reinado d’el-rei D. Fernando; mas suppõe-se que seria o bispo 
desta cidade, ou directamente por si, ou por meio de commissão 
por elle dada a algum dos lentes, por ser na respectiva sé que 
se tiravam os pontos para os exames privados, fazendo-se estes 
actos na casa do cabido, e os doutoramentos na mesina sé, ou em 
outra qualquer egreja. Durante a estada da universidade em Lis- 



boa fazia Je cancellario o respectivo bispo (que depois passou 
a arcebispo), como se ordenara na bulia da sua fundação, e se não 
era elle quem directamente dava os gráos, era em seu iogar o 
seu vice-provisor, eomo vice-cancellarío, Nos primeiros tempos 
da mudança da universidade para Coimbra em -1537 ordenou 
D. João III, por alvará de 28 de novembro do dito anno, que o 
reitor fizesse de cancellario para dar os gráos de licenceado e 
doutor na faculdade de leis e medicina por sua própria auctori- 
dade, suspendendo-se os de cânones e theologia até cbegar li- 
cença de Roma para se darem por auctoridade do pontífice. Este 
cargo exercitou o reitor D. Agostinho Ribeiro, dando-se os pon- 
tos do e.\ame privado na capella da universidade, fazendo-se os 
actos na casa do cabido da sé, e os doutoramentos na egreja de 
S. João d’Aimedina. Por bulia de 12 de fevereiro de 1339 passa- 
ram a dar-se por auctoridade, e consentimento do papa Paulo iii 
os gráos em todas as faculdades. Acima vimos como el-rei com- 
inctteu depois estas funeções ao prior geral de Santa Cruz, de 
que resultou passarem-se desde então a fazer os e.xames privados 
no respectivo mosteiro, o que tudo se observou em quanto nelle 
estivera o real coUegio das artes, soffrendo isto d^então por diante 
algumas modificações. Foi uma delias a consignada na provisão 
de 4 de janeiro de 1554, pela qual mandou el-rei que os exames 
privados se não fizessem de noite, como os estatutos ordenavam, 
mas de manhã, e que se não dessem ceias aos lentes c doutores, 
nem cousa alguma de comer, mas que se lhes acrescentasse a 
propina, acrescentamento que consistiu em mais um tostão, alem 
dos dois, que já tinham pelos mesmos Estatutos. Depois que por 
decreto de 28 de maio de 1834 se extinguiram as ordens regula- 
res, acabou o mosteiro de Santa Cruz, e por tanto o legar de can- 
cellario na pessoa do seu prior geral, de cpie resultou passarem 
as funeções deste cargo a serem desempenhadas peio reitor, ou 
vice-reitor da universidade, assumindo elle essas funeções por 
auctoridade própria até 1830, e depois por determinação legal, 
como se acha consignado no | 3.“ do artigo 93." do decreto de 5 
de dezembro daquelle mesmo anuo. 

üma das ultimas medidas, que el-rei D. João iii ordenou para 
a universidade, foi o mandar-lhe para a visitar e reformar o iicen- 
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ceado líaltliazar de Faria, por provisão de 11 de oululiro de looo. 
Foi este o seu primeiro reformador : era desembargador do pa^o, 
e quinto avô do primeiro marquez de Pombal, Sebastião José de 
Garvalho, como se lê na carta regia de 28 de agosto de 1772, 
pela qual o dito marquez foi também á universidade coino refor- 
mador. Da ascendência e descendencia do dito Baltfiazar de Faria, 
dos togares e occupações que teve, e dos serviços que prestou 
á sua patria, trata largamente Manuel de Faria e Sousa nas suas 
addições ao Nobiliário do conde D. Pedro, o que também consta 
do epitáfio da sua sepultura, que está no claustro do convento de 
Tliomar, Tomou posse do seu cargo o dito Baltbazar de Faria aos 
19 de fevereiro de 1556, e a 27 do dito mez convocou claustro 
pleno, em que declarou ser mandado visitar e reformar a univer- 
sidade, e nessa conformidade requeria para o bom desempenho da 
sua eommissão ouvir o parecer de todos, e cada um dos indiví- 
duos, que compunham o dito claustro, os quaes convidava a lhe 
darem os apontamentos do que intendessem de razão fazer-se, e 
votando-se sobre a matéria, resolveu-se que elle chamasse sepa- 
radamente cada uma das cinco faculdades, as quaes elegeriam, como 
eíTectivamente elegeram, dois dos mais notáveis dos seus membros, 
e da melhor consciência para conferirem com o reformador, o qual, 
chamando outra vez a claustro pleno em 1 de setembro do dito 
anno, despediu-se da universidade, sem nada mais fazer. 

Servindo de reitor D. Manuel de Menezes, por estar ausente 
fr. Diogo de Murça, veio a noticia da morte do principe D. João, her- 
deiro presumptivo do throno, na falta de seu pai, el-rei D. João in. 
Fez-se conselho no dia 8 de janeiro de 1554, e nelle se assentou 
que todos se vestissem de dó, fazendo-se sumptuosas exequias, 
como effectivamenle se fizeram, fechando-se as escolas por oito 
dias contínuos. Depois delias fez-se a 21 de janeiro uma procis- 
são, em que toda a universidade, e o collegio das artes sabiram 
da capella para a igreja de Santa Cruz, onde Iionvo pregação, e 
se fizeram preces para continuação da vida d’el-rei, e para que a 
princeza D. Joanna, que ficára de esperanças, fosse alumiada por 
modo íal, que désse á luz quem representasse a legitima sncces- 
são dos reis porluguezes, e por tanto um varão, que regesse o 
governasse o reino, segundo as leis e estylios dolle. E porque no 
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dia seguinte diegüu a bua noticia dc ijue no dia de S. Sebastião 
fora a dita princeua eíleclivamente alumiada pelo modo f]ue se 
desejava, dando á luz iim üllio varão, fez-se outra procissão a 24 
do dito raez de janeiro pela mesma forma da antecedente, cele- 
brando-se uma missa solemne no seguinte dia, em que também 
boovo prégacão em acção de graças pela grande mercê, que Deus 
Nosso Senhor ílzera a este reino, i)edindo-lhe igualmente que o 
conservasse e guardasse na pessoa do príncipe reecm-nascido, 
Tres annos e meio depois, sendo já reitor ellêctivo o mesmo 
D. Manuel de Menezes, morreu D. João iii aos H de junho de 
ibü7, tendo dc idade 33 annos. Ueuniu-se o conselho da univer- 
sidade no dia 13 do dito mez, e nelle se deliberou fazerem-se as 
mais sumptuosas exequías, que possível fosse, as quaes, por ser 
a capella pequena, tiveram logar na sala grande dos actos, onde 
se armou uma grande eça, e o competente altar mòr, com alguns 
outros lateraes para se celebrarem missas pela alma do fallecido. 
Estas exequías continuaram-sc depois todos os annos, como se 
consignou por determinação expressa dos Estatutos, determinapo 
que tem vigorado até bojo. 

llii^laria ilo» mntlicmafican 

. Tendo as nossas navegações e descobertas feito por aquelle 
tempo tão celebre nos annaes de todo o mundo o reino de Portu- 
ga!, e sendo aqueiles factos o resultado do seu constante estudo, 
e applicação ás sciencias exactas, é justo que se diga aqui alguma 
cousa de especial sobre o apparecimento, e progresso d’aquellas 
mesmas sciencias entre nós, pelo menos até ao tempo da grande, 
reforma operada por D. João m, que foi por certo a mais bri- 
lhante epoeba das sciencias mathematicas neste reino. Não foi to- 
davia da universidade, nem dos estudos nella ensinados, que dire- 
ctamente sahiram instruídos nos conliecimenlos astronemicos, e 
cosmograficos os nossos primeiros navegadores, que atravez de 
incríveis perigos de vida, invencíveis obstáculos, e extraordi- 
nários trabalhos, foram plantar o estandarte da cruz, e as glo- 
riosas quinas de Portugal nessas mais affastadas partes do mundo, 
sem haver uma só delias, que piámeiro que quaesquer outros euro- 
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peiis, nííü fosse por elles visitada, Esta lieroica enipreza, cantada 
por um dos primeiros gênios poéticos, que a natureza tem dado 
ao mundo, o infeliz, mas immortal Camões, deixou inteiramente 
esquecida a dos argonautas da primitiva Grécia, primeiro facto 
do exlbrço humano na caireira das navegações, havendo tanta 
differença entre uma e outra destas emp rezas, quanta é a que vae 
dos gregos para todas as nações do mundo, que todas ellas par- 
tilharam a riquíssima prêza do nosso precioso velocino. ElTectiva- 
mente não consta que o fundador da nossa universidade, o grande 
rei D. Dlnlz, olhasse para as sciencias matliematícas com aquella 
at tenção, que lhe deviam merecer, sem embargo do exemplo, que 
para isso llie dera em contrario seu proprio avô, el-rei de Gastella, 
D. Alíonso, 0 sábio, que tanto as cultivou no seu tempo. O facto 
ê que D. Diniz as não achou dignas de figurarem enlre os estu- 
dos da sua universidade, quer quando a fundou em Lisboa, quer 
quando a transferiu para Coimbra, defeito que igualmente se en- 
contrava em todas as mais escolas e universidades da Europa. Foi 
no reinado de seu fUho, D, Affonso iv, que o estudo das raatliemii- 
ticas começou a germinar no nosso paiz, provocando amadores a 
eilas. Dizem alguns que este soberano fôra mui versado nos cálcu- 
los, que no seu tempo se sabiam, sobre tudo no tocante â astro- 
nomia, e que por esta causa vários individnos nacionaes e estran- 
geiros, residentes em Fortugal, quer mouros, quer judeus, cuida- 
ram desveladamente no estudo das matliematícas, como cousa 
que sabiam ser do agrado d'el-rei. A ser isto verdade, ê justo di- 
zer-se que simiüiantes estudos só tinham por alvo a astrologia 
judiciaria, que como nigromancia se aprendia e professava. 15 certo 
que ao conhecimeuto das esferas algumas applicações se faziam; 
mas isto para nada mais servia do que para .se formarem conje- 
cturas, e se fazerem prognosticos, tanto sobre os tempos, como 
sobre as pessoas, jd pela observação do aspecto dos planetas^ 
já pela conjuneção dos astros predominantes, e já fiiialmente 
peta infíuencia das estrellas, O verdadeiro e mais prolicuo estudo 
das matliematícas só começou enlre nós no século quinze, Foi no 
reinado d’el-rei D. Duarte, e no de seu fillio, D. Affonso v, que o 
brilho daquelias sciencias começou a espargir com mais força os 
seus luminosos raios, que tanto nos incitaram á arriscada e eslu- 
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peiitosa cmpreza, (}ue sobre nós tomámos das navegações longín- 
quas. A el-rei D. Duarte se attribue um curioso discurso sobre a 
observação da Ura, assim como a D. AíTonso v uma dissertação 
sobre a' constellação do Cão Celeste, em que pertendeu apontar 
quantas e quaes estreitas se continham na dita constellação. 

Mas nada disto teria importância alguma se um grande genio, 
potente em meios, e não menos potente na força da intelligencia, 
não viesse incitar os portuguezes ao serio e profundo estudo das 
sciencias malbematicas, tirando-as das mãos dos nigromantes para 
as coUocar na arena da illustração, e na estacada em que os mais 
famosos sábios podessem dignamente combater. Já se vê que não 
posso deixar de me referir ao immortal genio do grande infante 
D. Henrique, a esse brilhante astro da nossa casa de Aviz, astro 
fadado por Deus para communicar uns com os outros os povos de 
todo 0 mundo, esse egregio infante, o mais sabio de todos os prín- 
cipes do seu tempo. Bem empregados esforços da nação portu- 
gueza, e bem compensados foram os sacrifícios que ella fez para 
acclamar um rei, que havia de ser pae de tal flllio 1 Grê-se ge- 
ralmente que foi 0 infante D. Henrique o primeiro, que no nosso 
paiz buscou tirar vantagem das mathematicas, com relação uLil 
ás cousas da vida, fazendo-as servir com bom exito á cosmogra- 
fia e á nautica. Tendo-se miudamente informado dos mouros, ca- 
ptivos na tomada de Ceuta, das cousas relativas ao interior d África, 
e ás suas costas marítimas, com tal Ímpeto se Ibe acendeu no peito 
0 desejo de achar meio de ir por mar desde a Europa até ás ín- 
dias Orienta es, que de nada mais cuidou senão em se tornar cé- 
lebre por meio dos descobrimentos maritimos, que imaginara, 
deixando até entregue á revelia a causa de seu infeliz irmão, o in- 
fante D. Pedro, que victima das intrigas e odios de D. Affonso, 
outro seu irmão, mas illegitimo, a quem o mesmo D. Pedro ele- 
vara ao titulo de duque de Bragança, quando regente do reino, 
veio miseravelmente acabar nos campos da Alfarrobeira debaixo 
do labéo de traidor e rebelde a el-rei, seu sobrinho, negando-se- 
lhe por esta causa sepultura I Esquecido pois de tudo isto, o in- 
fante D. Henrique só deu largas á sua ardente ap plica ção ao estudo 
da cosmografia e da astronomia. Ninguém antes delle pensára se- 
riamcnle em se servir das sciencias mathematicas para similhantes 
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íins, nem mesmo para as fazer extensivas á fisíca e á meelianiea. 
Foi por tanto o dito infante quem entre nós dea incremento pro- 
íicuo aos estudos matliematicos, cuUivando-os elle proprio com 
extraordinário ardor. Como frueto desta sua applicação concebeu, 
e executou o grandioso projecto do descobrimento de novos ma- 
res e desconliecidos paizes, como ellectivamente conseguiu, Dei- 
xando 0 bulicio da corte, e as intrigas a que já me referi, para 
tranquiUamente ir residir em Sagres, alli transformou elle o seu pa- 
lacio no primeiro observatorio astronomico, que houve entre nós, 
chamando para junto de si muitos homens sábios, nacionaes e es- 
trangeiros, com quem debatia os altos theoremas, que concebera, fa- 
zendo assim dos seus paços uma verdadeira escola de mathematiea 
appl içada, e \dveiro de geografos, astronomos, e. nau ticos, que cons- 
tituiram esses grandes argonautas, que tinham de ir explorar os ma- 
res nunca d’ariíes navegados, edar ao mundo veiho um novo mundo. 
Para ensino dos nossos pilotos mandou chamar a Maüiorca o fa- 
moso mestre Jacome, reputado então como um dos mais versados 
na nautica, e na cosmografla. Desde o principio do século quatorze 
que a bússola se achava descoberta por Flavio Gioia ; mas este in- 
vento, da maior importância para a navegação da altura, não po- 
dia tirar esta dos grandes riscos, que corria, em quanto os pilotos 
não recorressem ás observações astronômicas, para determinarem 
a situação dos seus navios, quando houvessem perdido a terra de 
vista. Foi pois 0 infante D. Henrique quem levou os nossos pilotos 
a reconhecerem a necessidade de taes observações, ajuntando a 
este serviço um outro da maior importância para a navegação, tal 
foi 0 da invenção das cartas hydrograficas planas, conforme o con- 
fessa Pimentel na sua Arte de Navegar, e Montúcula na sua Historia 
das Alathematicas. A elle se attribue igualmonte o adiantamento, 
0 perfeição de alguns instrumentos náuticos, a inv,enção, ou pelo 
menos o aperfeiçoamento do astrolábio, para por meio deite se 
achar a altura dos astros, bem como o nocturlabio, para se saber 
quanto a estrella do norte estava mais alta, ou mais baixa que o 
polo, e que liora era da noute (U. No meio de tudo isto admira 
que tendo o infante D. Henrique dotado a universidade de Lisboa, 

{]) Antonio Ribeiro dos Santos : Memórias lastorícas sobre alguas mathemaü- 
COS. Vol, 8,*^ das Memoriaa de Liiteraloraf pag, 155, 
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dfi que fòra tão eflicaz e insigne prolccfor, com os seus pmprios 
e particulares edifieios, como já vímos, para que nelles se esta- 
helecessem as respectivas aulas, determinando salas para cada uma 
delias, admira, repito, que se não saiba com certeza se a elle se 
deve, ou não a primeira cadeira de mathematica, que liouve na 
universidade; mas não falta quem julge dever-se a elle sirnilhante 
beneficio, segundo a valiosa opinião de Antonio Ribeiro dos Santos 
na sua já citada Memória histórica do alguns luathematicos. Serve 
de fundamento a esta crenca o ver-se que a referida cadeira já 
ileíinitivamente se achava provida em 143o, por isso que neste 
mesmo anuo se encontra, como lente de matliematica na univer- 
sidade de Lisboa, o eremita de Santo Agostinho, Fr. João Gallo, 
segundo se lê na Chronica de Fr. Antonio da Purificação, e nas 
Noticias 'Cbronoíogicas da universidade. 

.As obras de Ptolomeu começaram então a ser seriamente es- 
tudadas e debatidas, como sequencia da appiicação e leitura do 
infante D. Henrique ao Almagesto, ou tratado de astronomia d’a- 
quelle auctor, bem como á sua geografia. Nesta gloriosa empreza 
das nossas navegações, e descobertas suecedêra ao dito infante, e 
com não menos ardor do que elle, el-rei D. João n, monarcha de 
, não menos firmeza, e menor juiso que o seu antecessor. Foi elle 
quem fez de novo aperfeiçoar a bússola, formar cartas marítimas, 
que guiassem as rútas, e fmalmente descobrir maneira para que a 
navegação, que até alli se fazia ao longo da costa, e sempre cosida 
com a terra, se podesse já fazer pela altura do sol no largo mar. 
F.s la importante descoberta a comraettou elle a uma junta de ma- 
thematicos, de que foram membros os dois judeus e médicos d’el- 
rei, mestre José, e mestre Rodrigo, sendo o terceiro membro da 
dita junta o famoso allemão, Martim Behaim, ouMartim de Bohe- 
mia, como lhe chamam os nossos antigos escriptores. Fôra este 
homem discípulo do celebre astronomo João de Monle-Jlegio, que 
em Vianna d'.Austria estudara astronomia com Jorge Purbachio, 
ao qual suecedêra na respectiva cadeira no anno de 1401. Reali- 
saram-se pois os desejos de D. João ii, porque a junta por elle 
nomeada, descobriu com elTeilo as tahoas da declinação do sol, 
proveitosa, e.admiravel invenção, que animou ns nossos pilotos 
a acommetter com o tão desejado descobrimento da índia. Já no 
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ímno de I48d se ,'udiava formada esta junta, porque, quando Cliris- 
tOYão Colombo se veio oíferecer a D. João u para llie descobrir 
a famosa ilba de Cypango e outros novos caminlios, mais seguros 
para a índia do que era o costear a África, remetteu el-rei o pro- 
jecto de Colombo a esta junta, que lb'o regeitou, sendo os mais 
culpados neste acto o licenceado Calçadillia, que foi bispo de 
Viseu, e 0 castelhano D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta O. O fruclo 
de tantos trabalhos e diligencias, empregados por D. João ir, e 
0 de tantas despezãs por elle feitas á custa da sna fazenda, conse- 
guiu-se finalmente pelo descobrimento, que no seu tempo se fez 
do reino do Congo, e do Cabo das Tormentas, ou Cabo de ftôq-Espe- 
ranm, tendo os nossos navegadores demarcado, e posto padrões 
em toda a costa d’Afriea Occidental até ao illiéo da Cruz. 

A D, João 11 , succedeu-se el-rei D. Manuel, que também se não 
empenhou menos do que o seu antecessor no aperfeiçoamento da 
cosmografia, astronomia, e nauíica. Convencido este monareba de 
que aos progressos da mathematica se devia o descobrimento da 
índia, e querendo que a navegação se aperfeiçoasse cada vez mais, 
foi elie que estabeleceu nos estudos, on universidade de Ifisboa, 
uma cadeira de astronomia, de qne fez mercê a mestre Filippe, 
seu medico, ordenando-llie que lesse uma vez por semana, no dia 
e hora que o reitor lhe marcasse. A este succeden na regencia da 
cadeira o bacharel em medicina, e também medico d’el-rei, Tho- 
maz de Torres, castelliano, que delia tomou posse aos -19 de ou- 
tubro de 1321, e nella leu ató a universidade se mudar de Lisboa 
para Coimbra em 1537, No numero dos grandes astronomos d’a- 
quelie tempo é forçoso mencionar o Raby, Abraham Zacuto, terceiro 
avô do nôsso celebre medico Zacuto Lusitano. El-rei D. Manuel 
nomeou seu astronomo Abraham Zacuto, aiithor do celebre Alma- 
nach perpetumi celesthm motuum, impresso em Leiria por mes- 
tre Ortas cm 1496. As taboas do movimento do sol acham-se nesta 

(I) Frfmcisco de Borja G arção Stükíer refere este facto ao a mio de í SS3 no seu 
EuselEo Hislorico das matliematieas ern Portugal, data que julgo mais verdaileirn 
qoe a de 1491, que lhe dá o meu aniígo, o doutor Levv' AJaria Jurdilo a pag* tiú da 
sua Memória dos bispos de Ceuta» E eoui efíeito se Colombo só no firu de oílo ari- 
nos de somoitaçóes em liespanka eonseguiu da raiolia Isabel a pequena força na* 
vai eoin que eiíi 3 de agosto de l-49i partiu para o seu destino da ilescoberta da 
America, não ine parece exacto que para síniílliaate empreza se adiasse em Por- 
tugal no aniio de i49l, soílicilando U, João ir, e este llie mandasse no mesmo aunu 
examinar o seu plano. 

13 
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obra calculadas pda primeira vez de quatro era quatro annos, no- 
vidade muito importante na pratica da navegação, que logo se fez 
vulgar em razão da grande facilidade, que dá aos pilotos para o 
calculo da latitude, deduzida da observação da altura meridiana do 
soi. A este melhoramento seguiu-se a fabricação do astrolábio de 
metal em substituição ao de madeira. Todas estas fadigas foram 
linalmenta coroadas cora a portentosa descoberta da índia, feita 
peia heroica armada, cujo cominando el-rei D. Manuel confiara ao 
immortal capitão D. Yasco da Gama, que dobrando o Tormentoso 
Cabo, passando a grande ilha de S. Lourcnço, ou de Madagascar, 
entrando no rio dos Bons Signaes, chegando a Moçambique, cor- 
rendo a costa de Melinde, e atravessando o mar indico, abordou 
li na Imente ao Industão, ancorando no famoso porto de Calieut. 
Este facto, que espantou a Europa inteira, e cobriu de eterna glo- 
ria a nação portugueza, foi o resultado da pertinaz e constante 
applicação dos nossos maiores ao estudo das sciencias mathema- 
ticas, e não fdho do acasd, ou da coragem bruta, determinada por 
arriscadas conjecturas, estudo tão seriamente promovido pelograiide 
infimte D. Henrique, e depois delle por el-rei D. João n, e D. Ma- 
nuel. Foram os nossos maiores os que, vencendo pelos incriveis es- 
forços da sua navegação, a travez de mil perigos com que luctaram, 
e a que muitos desgraçadamente succmnbiram, as barreiras que 
a natureza parecia ter posto perpetuamente entre a Europa e a 
America, deram ao seu paiz a grande importância politíca e scien- 
Lifica, que rdaquelle tempo adquiriu. Descobrindo novos mares, 
novas costas, terras, gentes, e produeçoes até então desconhecidas 
na Europa ; alargando as baiisas do universo até onde a natureza 
as litdia effec ti vara ente collocado; pondo os lioraens de todo o 
mundo em communicação directa uns com os outros; roubando 
á oppulenta Veneza o monopolio, que até enlão fazia do commer- 
cio do Oriente, foram com effeito os nossos maiores os primeiros 
mestres da nova c verdadeira navegação, os que mais que todos 
concorreram para os modernos adiantamentos scientificos, os que 
mostraram aos sábios a verdadeira Construcção do globo, ignorada 
desde a mais alta antiguidade até áquella data, os que dlustraram 
a cosmografia, geografia, e a corografia, e finalmente os que des- 
truiram crenças erradas, e noticias falsas, que enlre os mesmos 
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geógrafos iirevalcciam. Em quanto a estes mostraram povos, ter- 
ras, e mares, de que não tinham noticia, aos astronomos patentea- 
ram 0 admiravel phenoraeno de novos céos, e novas estrellas, não 
fallando no incentivo, que por esta forma igualmente deram ao 
aperfeiçoamento da navegação e areliitecíura naval. Sem os seus 
estudos, trabalhos, e riscos de pouco serviria hoje a famosa desco- 
I)erta da força do vapor, applicada á mesma navegação, meio por 
que os mais longínquos povos se acham actualmente em estreita 
contiguidade e rapida communicação uns com os outros, Foram 
elfos fmalmente, os que demonstraram a existência dos antípodas, 
que os antigos tiveram por fabula, incluindo o proprio Santo Agos- 
tiniio . 

D. João III, reformando, e promovendo as letras, não podia deixar 
de ter na devida consideração as matbemalicas. Já dissemos que 
no seu tempo lia-se Euclides, o tratado da esphera e a theorica 
dos planetas. O estudo da geometria juigou-se então tão necessá- 
rio para todas as sciencias, que se mandou preceder ao estudo da 
lógica, 0 que muito acredita a reforma litteraria d'aquelle monar- 
cha. Apesar disso o ensino das mathematicas ficou ainda limita- 
dissirao na universidade, sem embargo de ter por seu professor 
um nome illustre, o maior que no século dezeseis a Europa viu, 
cultivando estas sciencias; tai foi o do famoso Pedro Nunes, o maior 
geomeíra que a Hespanha tem produzido até hoje. Era natural de 
Alcácer do Sal, a Salada dos Romanos. Foi medico de profissão, 
estudando na universidade de Lisboa, onde tomou o gráu de dou- 
tor na referida faculdade. Chamado de Salamanca para a nossa 
universidade, D. João iii o proveu no logar de cosmógrafo do 
reino em 1329, anno em que também foi nomeado para a cadeira 
de filosofia, que por espaço de tres annos regeu em Lisboa. Foi 
elie 0 primeiro lente de mathematica, que a universidade teve, 
depois que se transferiu de Lisboa para Coimbra, passa ndo-se-iíie 
provisão aos i6 de outubro de 1344; jubilou nella no fim de dez- 
oito annos, dando-se-liie carta aos 4 de, fevereiro de 13G2. Não 
se sabe ao certo o anno do seu fallecimento, suppondo alguns 
que tivera logar em 137y, coutando elle 83 annos de idade. Este 
celebre malliematico foi mestre do infante D. Liiiz, filho d’ei-rei 
Ü. Ma mie 1, não desdizendo o discípulo do mestre, pois chegnn a 
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cunipôr um livro dos modos, pro/jorções, e medidos, segundo o 
t.esltmunlio de Damião de Goes. Na mesma sciencia foi meslre, 
iião só d’el-rei D. Sebastião, mas igualmenle do grande viso-rei da 
índia, D. João de Castro. Muitos escriptores distinctos tem fallado 
de Pedro Nunes com a mais subida consideração, merecendo que 
0 nosso iliustrado e laborioso Antonio Ribeiro dos Santos Ibe con- 
sagrasse espressamente uma memoiãa bistorica, que se acha no 
tomo 7.“ das Memórias de Litteratura Portugueza. Gompoz Pedro 
Nunes em portugez, e depois em latim, dois livros da aríe de na- 
vegar, que se imprimiram em Coimbra no anno de lü45. O pri- 
nieii '0 destes livros contém problemas, o segundo trata das regras 
e instrumentos ma tbema ticos, pertencentes á arte de navegar. Tem 
no fim por appendix umas annotações ás tbeoricas dos planetas 
de Jorge Purbacbio, e uma iliustração de vários problemas á me- 
clianica de Aristóteles sobre o movimento da náu, quando impel- 
lida pelos remos, Todas estas, e outras mais obras se tornaram a 
imprimir cm latim em volume do folha em Coimbra no anno de 
1373. Também se imprimiram em Basiléa no anno de -1566. An- 
dam era portugez: 1,“ Tratado da esphera com a tlieorica do sol 
e da lua, e o primeiro livro da geografia de Cláudio Ptolomeu 
Alexandrino: 2.“ Tratado da defensão da carta de marear cora o 
regimento da altura (ambos se imprimiram em Lisboa no anno de 
1537) : Annotação á espbera do João Sacroboseo: üm livro 

de algebra, aritbemetica, e geometria, publicado em lingua caste- 
lhana 110 anno de 1567. Pedro Nunes teve de D. João m um alvará 
para poder imprimir todas as suas obras, tanto em latim, como 
em vulgar, defendendo que outrem as podesse imprimir, ou trazer 
de fiira impressas. O beneficiado Leitão Ferreira, nas suas Noticias 
Cbronologicas da universidade de Coimbi'a confessa ter visto al- 
gumas das obras de Pedro Nunes, impressas cm letra gotliica, e era 
volume de follia por Germão Galliarde em 1 de dezembro de 1537. 
Do seu Tralado da Esphera com a th eo rica do sol e da lua, obra 
dedicada ao infante D. Luiz, transcreveu o dito beneficiado o exor- 
dio em que Pedro Nunes elogia, e louva d'uma maneira eloquente 
a navegação portugueza, É um bello rasgo de linguagem, com- 
provativo da grande perfeição a que a nossa lingua tinha já che- 
gado ifaqueüe tempo na penna de nra Immem como Pedro Ntines. 




Na ausência deste illustre matfjemaUco fui seu substituto na 
regencia da respectiva cadeira, o mestre em artes, que depois se 
íez doutor em theologia, Pedro de Sousa Pereira, natural de Lis- 
boa : füi clle quem também substituiu a Yicente Fabricio na ca- 
deira de grego- Um outro substituí o leve Pedro Nunes na pessoa 
do frade trino Fr* NicoJáu Coelho do Amaral, primeiro reitor, cfue 
foi do seu collegio ern Coimbra, Compoz este uma obra a que deu 
0 título de Chronoloqia, seu Ratio tempôrumf impressa em Coim- 
bra em 1554, A Fr, Nicolâu Coelho se seguiu um outro mathe- 
matíco, digno de honrosa menção, tal foi André de Avellar, que 
em 1592 entrou na universidade de Coimbra como lente de ma- 
thematica, Compoz algumas obras, sendo a mais notável deltas o 
seu Heportorío dos Tempos^ A prova da perfeição a que n'aqoella 
epoeha tinha já chegado entre nós o estudo da geografia, e as- 
tronomia está posta no proprio poema de Camões, sendo um dos 
seus bellos episodios a descripção^ que elle nos faz da Europa., 
quando úvi: 



Enlrtí a zoiia^ que o cancr?) seiihorea^ 
Mela Síopicnlríonal do sol lu^etilo, 

E iiquella quo por fria se arrccêa 
Tanlo como a do melo por ardente, 

Jaz a sobei ha Europa, a quem rodêa 
rda paUe do Arcturo, edo Oceidente, 

Com suãs salsas ondas o Oceano^ 

E pela Ãusírul o mar Mcditerraüo. 

Da parle donde o dia vem noscendo' 

Com a As ia se aviai nha ; mas o rí o, 

Que dos loonies llhipheos vem correndo 
Naalagoa Meotis, curvo, e frio, 

As dividiu; 0 0 mar, que fero, e horrendo, 
Viu dos gregos o irado senhorio, 

O nd 0 ãgo ra d 0 T l oía tr I ii m p ha nte 
ríEio v 6 maia que a memória o navegante. 
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Com lülapo á ariiroriomia, ostc insigne poela nos diz o se- 
guinte no seu canto 5.'^ 

Jii (iií?cobei‘Lo Li [)l Ulmos diEintc 
Lá DO DOvo Hemiípherio nova csLrelhí, 

Náo visla tl'üiUrti gente, que ignorante 
Alguns tcm|]OS esteve incerta ddUi : 

Vimos n parte menos rutilante, 
lí j}oi- fiilta do ostrellis menos belLi, 

Do ]ioIo fixo, onde inda se náo sabe, 

One outra lerra comece, ou mar acabe. 

Assim passamlü aquellas rcgiòci, 

Tor onde duas v C7.es passa Apollo, 

Dois invernos fazendo, edoís verões, 
íím (jiianlo corre d’um a outro Polo : 

Por calmai-, por tormentas, e oppressõcs, 

Qiio sempre faz no mar o irado Eoío, 

Vimos as ursas, apesar do Juno, 

Banb arem-se nas aguas de Heptuno 

Tendo feito menção de alguns nomes illustres nas scicncias ma- 
thcmatíeas, permiUa-se-me mencionar ainda dois dislinctos em 
diíTerentes sciencias, um d^elles como jarisconsoUo, outro como me- 
dicOj sendo ambos filhos da nossa imiverskláde, ou nelía exercendo 
0 magistério. É o primeiro Diogo Affonso Manga-Âncha, lettrado fa- 
moso, doutor in utroqiiü jure, e mestre em artes* Foi do conselho 
de el-rei, depois de ter sido lente de leis na universidade. Acom- 
panhou 0 conde d'Ourem na embaixada ao concílio geral de Ba- 
siiéa* Casou a primeira vez com Branca Annes, e a segunda com 
Maria Dias, que lhe sobreviveu, sem de nenhuma ter filhos* Fez 
0 seu testamento aos nove de dezembro de 1447, e nelle decla- 
rava, que por satisfazer ao que ajustara com a sua primeira mu- 
llier^ Branca Annes, que o deixara por herdeiro de todos os seus 
bens, mandava que se fundasse um collegio, para o qual applb 
cava tudo 0 qae possuía* Este collegio devia fundar-se nas suas 
casas de S. Jorge do Lisboa, e nelle admi tirem-se dez collegiaes 
de todo pobres, que passassem de dezeseis annos, e que fossem 
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gnramatiüos. Este collegio cheg;oii-se a fundar, mas teve pouca 
duração, porque por uma setUeriça d’ el-rei, cujo fundamento ignoro, 
foi annexado á universidade, e nella igualmente incorporados to- 
dos os bens, que o dito doutor Manga- Ancha ilie deixara. 

Garcia de Orta é o nome do illustre medico a que acima me re- 
feri, Fci natural d’Elvas, licenceado na sua faculdade, e lente de lilo- 
sopliia na universidade de Lisboa, da qual se despediu em 1534 para 
se embarcar para a índia como cargo de medico d’el-rei na armada 
em que foi por capitão mor Martim Alíonso de Sousa. Compoz Gar- 
cia de Orta um exceli ente livro, que intitulou Coloquios dos sim- 
ples a dragas, e cousas medicinaes da índia. Imprimiu-se em Gôa 
a 10 de abril de 1503 cm formato de quarto. Muitos elogios me- 
receu esta obra, e o seu illustre auctor, ao qual o grande Luiz de 
Camões dedicou uma ode, quando imprimiu o seu livro. Não se sabe 
quando, nem onde falleceu; mas presume-se que por se achar já 
muito velbo não voltasse da índia para Portugal, e portanto que 
acabaria a sua vida em Gôa. 

Tal foi 0 resultado colhido do grande empenho cora que todos 
os monarchas portuguezes desde el-rei D. Üiniz até D. João m 
protegeram a nossa universidade, dando-lhe e garantindo-lbe cons- 
tantemente muitos privilégios, liberdades, e isempçoes nas vistas 
de que a cila afiuisse o maior numero de estudantes possível. E 
para que desses privilégios se possa fazer uma idéa exacta, pas- 
sarei agora a expor o que d’elles me pareceu mais notável. — O 
estudante que transitasse da casa paterna para a universidade, ou 
desta para aquella, podia transportar livremente de qualquer parle 
do reinOj ou por terra, ou por mar, seus filhos, criados, trastes, 
e cavalgaduras, sem pagar portagens, ou algum outro imposto, — 
Chegados á universidade, os estudantes achavam logo as casas em 
que haviam de morar com alugueis taxados, porque as casas des- 
tinadas á academia eram todas registadas, e taxados os seus pre- 
ços por meio de quatro louvados, eleitos annualmente, dois por 
parte da camara, e dois por parte da universidade. Posteriormente 
esta louvação fazia-se de tres em tres annos (fi. Os mantimentos, 
conduzidos de qualquer parte do reino para a academia, eram isem- 

(1) Assim 0 ordena o livro segundo dos primeiros estatutos impressos da uni- 
Tersidade, cdiQão de I5y3. 
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jílos de Iodas as coiilribiiioucs. Alóni doíla vaidafjLm a academia 
linha tamljem açougue, padeiras, laveniciros, almotacés, elc. pri- 
vilegiados. Como ainda assim escasseassem os manlimeiilos para 
os acadêmicos, el-rei D. Pedro i ordenou, por decreto de 19 de 
outubro de J3Ü8, que todos os comestiveis, cliegados a Coimbra 
com destino á venda, fossem logo remeUidos ao mercado do bairi '0 
alto. O mesmo rei, querendo supprir a falta de criados para os 
estudantes, providenciou sobre isto, dizendo; a vós, alvazls, e con- 
servador, lhes f azede dar aguisadamente dos servidores, que ahi 
Quver, por seus preços e soldadas aguisadas, aquelles que lhes 
cumprirem, segundo as pessoas que forem. — Os estudantes, e os 
seus criados podiam andar de noute, sem incorrerem na pena de 
prisão, com tanto que trouxessem luz. — Privilegio bouve que cx- 
duia dos serviços públicos os empregados na administração dos 
bens dos lentes e estudantes, para que em quanto andassem cur- 
sando os estudos na universidade não sofi'essem quebra na recep- 
ção dos alimentos, que das suas casas lhes eram enviados. — Por 
provisão de 11 de abril de 1361 mandou o mesmo D. Pedro i que 
fosse coulaão. como sempre fôra, o bain'o dos estudantes, a con- 
tar da porta cPAImedina pam dentro, e que não fosse posto em- 
bargo, nem deixassem pousar outrem nelle, ainda que fossem of- 
ficiacs d’el-rei, ou dos infantes. — Por uma outra provisão domes- 
mo soberano de de fevereiro de 13G3 se ordenou ãs justiças 
de Coimbra, que a ninguém consentissem, ainda que fosse da mercê 
fP el-rei, que posesse embargos ás casas dos estudantes no seu bairro, 
antes lhes dessem as de que houvessem mister, livres, e desem- 
baraçadas, posto que seus donos as tivessem aforado, emprazado, 
ou dado por qualquer via a outrem. — D. AfTotiso iv ordenou por 
decreto de 5 de janeiro de 1335, que os acadêmicos tivessem um 
juizo privativo por onde corressem todas as demandas eiveis, ou 
crimes em que os estudantes fossem partes. Por provisão de 1 de 
janeiro de 1378 concedeu el-rei D. Fernando que os mordomos, 
e servidores casados dos lentes e estudantes, que em suas terras, 
e egrejas Ihcsgrangeasscm suas fazendas, e ai'recadassem suas ren- 
das, se fosse sem engano, ou dolo, fossem escusos de ir com pre- 
sos e com díjdieiro, e de servir em muros e alcáçovas (castellos), 
e de outi'os encargos similhantes; e bem assim que não fossem 
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besteiros do couto, nem dos obrigados a servir em galés, nem dos 
apurados na giim, c defende a Iodas as justiças que os não eons- 
tranjam a isso. Mais concede e manda que os lentes e esludan: 
tes, contínuos no seu estudo, não sejam constrangidos por ne- 
nhum dos offieiaes d’el'rei, nem da cidade (ou onde o dito estudo 
estiver) a tornar nenhum officio publico, privado, nem outro al- 
gum encargo pessoal contra sua vontade, 7nas Qiie os não escusa 
de terem um cavallo, tendo para isso a quantia bastante, segundo 
estava mandado. — O mesmo D. Fernando ordenou tarabeni, que 
0 juiz conservador desse audiência, ou nos paços d’el-rei, ou á 
porta da Sé, evitando assim que a dessem na casa da sua resi- 
dência, Esta determinação prova cpie ainda então se não Unham 
apagado os vestígios dos barbaros costumes da idademedia, em que 
os pleitos se decidiam por combates judiciaes, e por sortes. Quando 
a universidado esteve em Lisboa tamJjem a audiência se fazia no 
adro da Sé, d’oiide depois fui transferida para o de S. Tbomé, por 
estar mais proximo do bairro dos estudantes, lentes, e ofiíiciaes da 
universidade, ainda que o conservador morasse fora do bairro 
dos estudos. Que os estudantes que tomassem grão fora do reiuo 
pagassem vinte coroas para a universidade. Quo para os logares 
teriam preferencia os lettrados do reino aos de fóra. Que os len- 
tes que lessem por dez annos gosariam dos privilégios da uni- 
versidade onde quer que elles vivessem, e que podessem andar 
em bestas muares os lentes, e oíliciaes. — Apesar destas leis de 
favor, nem por isso deixou de baver algumas de repressão dos abu- 
sos, tal foi 0 decreto de 25 de maio de 1312, por que el-rei D. Di- 
iiiz impoz a pena de prisão a todo aquelle estudante, quo fosse 
encontrado de noute depois de corrido o sino da Se, a fim de se 
evitarem os furtos, e outras cousas desaguisadas, atribuidas aos 
escolares. Peio contracto feito por el-rei D, Diniz com o mestre 
da ordem de Christo aos 18 de janeiro de 1323, pelo qual foi con- 
cedido ao dito mestre levantar os fruetos das egrejas de Pombal, e 
Soure, devendo elle pagar os salarios dos lentes, e as mais des- 
pezas da universidade, vê-sc que os ditos ordenados eram satis- 
feitos em dois pagamentos, um pelo S. João, outro pelo S. Lucas. 
A sua importância era ao mestre de íeis 600 livras, ao de decre- 
tacs 500, ao de fislea 200, áo de grammatica 200, ao de lógica 
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100, ao de imisica 7o, c a cada um dos dois conservadores íOO (*,. 
Além *d’este ordenado os lentes recobiam também uma quantia de 
livias, que os estudantes eram obrigados a lhes pagar annualmentc 
debaixo do nome de talha. Discórdias houve algumas vezes entre 
os mesti es e os díscipulosj quando se procedia á cobrança desta 
contribuição. Para se saber quanto os estudantes haviam de pa- 
gar, dividiam-se em tres classes, ticos, scjuí^tícos, e pobres. Se- 
gundo as possibilidades de cada uma d’estas classes assim se lhes 
lançava a respectiva contribuição; os da primeira classe pagavam 
20 libras, os da segunda 10, e os' da terceira 3. Por decreto de 
6 de fevereiro de 1389 D. João i duplicou esta contribuição. Além 
deste encargo da talha havia também outro chamado coUccta ou 
colheita, que os estudantes também annualmente pagavam ao Be~ 
ãel, c era distribui do pelo mesmo tbeor do da talha. A pedido 
da academia foi o Beãel, por decreto de 4 de novembro de 1390, 
nomeado para com o seu oííicio e.xercer conjunctamente as func- 
ções de tabellião da universidade Convem lambem advertir 
que durante a ultima estada da universidade em Lisboa pagaram-se 
os sülarios dos lentes pelos reditos das dez egrcjas paroehiaes, 
que se annexaram ás escholas, e foram as de Sacavem, Torres 
Vedras, e Azambuja no arcebispado de Lisboa; de Monte-mór o 
Novo no de Evora; de Santa Maria de Idães no de Braga; de Sar- 
nache no bispado de Coimbra ; de S. Pedro de Eiros no da Guarda ; 
de Santa Maria de Corria no de Lamego; e de Santo André de 
Lenir no de Porto. De todas estas egrejas tomou a universidade 
posse; mas não consta que em todas houvesse effeilo a arrecada- 
ção dos seus reditos. 

Breve liistoria da Universidade 

2.* EPOCA 

Tendo apresentado até aqui a simples historia da nossa uni- 
versidade desde o seu nascimento e progresso até ao ponto cuí- 



f l] 0 valor da livra fui incoiisUinte : talve^ nunca CKcodease a réis, Ocea- 
siü&s houve (lesse valor ser de 20 a 2a réis [Elucidário, palavra liura,). 

[2) Aoüt[uario Cotúmbriceiiee, onde estas dis|iosições vem ciLadas. 
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minaiilc a cju6 6l-roi D. João iii a elovou, é tio nosso dovor diiíBr 
agfora alguma cousa sobvG os rosullados, que o paiz delia colheu, 
e que causas se opposcram a que nos séculos proximos a nós es- 
ses resultados não fossem tão proflcuos, quanto o deviam ser. 
Assim 0 merece o nosso primeiro, e mais antigo de todos os es- 
tabelecimentos litterarios aetualmente existentes entre nós. Desse 
seminário, fundado na antiga Sé de Coimbra, logo depois da tomada 
desta cidade aos mouros em Í064, e desses primitivos estudos, que 
no mosteiro dc Santa Cruz havia, coevos com a monarchia, escasso 
fructo resultou à nação, acabando uma, e outra cousa, sem bem 
se saber como, nem quando, prova evidente da sua pouca impor- 
tância e utilidade publica. Nem isso nos admira, por que a bar- 
baridade e a rudez d’aquelles tempos, e mais que tudo as cons- 
tantes guerras com os mouros, eram grandes obstáculos para a 
applicação ás letras, quer da parto dos mestres, quer da dos dis- 
cípulos. Estas guerras, que quasi sem interrupção duraram desde 
0 conde D. Henrique até D. Affonso iii, forçosamente baviara de 
absorver todas as attenções, e por tanto desvial-as de tudo mais, 
que não fosse relativo ás conquistas c á gloria militar, únicas 
cousas que mesmo nos séculos posteriores foram o principal, se 
é que não o unico assumpto da penna dos nossos mais eximi os es- 
criptores, intendendo que nada mais se não isto era digno de ser 
transmittido por elles á posteridade. A D. Affonso m seguiu-se 
el-rei D. Diniz, seu fdho, ao qual, a par dos seus primeiros esfor- 
ços e íuctas com a linguagem barbara d’ então sobre cousas de 
poesia, devemos íambem a fundação da nossa universidade, como 
já vimos. Muito fez este monarcha para o tempo em que viveu ; 
mas desde elle até ao infante D. Henrique póde dizer-se que a 
nenhum dos nossos soberanos importou cousa alguma a íiscalisa- 
ção dos estudos universitários, e o progresso, ou aperfeiçoamento 
das sciencias, os dois mais importantes pontos dos estabelecimen- 
tos de tal natureza. É portanto um facto que a universidade foi 
como a semente, que lançada á terra pelo lavrador, ficou inteira- 
mente abandonada a si própria, sem nada mais olharem por ella, 
nem Ibe importarem com as plantas nocivas, que a abafavam no 
seu nascimento e desenvolução, benefidando-a, coraò tanto se pre- 
cisava. Também nos não admira este geral descuido d’aqueUes nos- 
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sos reis a lal respeito, por que entregues lodos elles aos cuidados 
da população e agricultura do paiz, mal se podiam lembrar do 
progresso das leiras e das sei en cias, quo por assim dizer são já 
um gráu de luxo social, ao que mal podíamos aspirar n^aquelle 
tempo, luxo que então começava escassamente a despontar n‘al- 
guns dos estados mais ilíustrados da Europa. Conseguintemente 
tirados esses privilégios, liberdades, e isempçííes, outorgados á 
universidade, como meio de cbamar a ella estudantes, nada mais 
se encontra nas medidas para ella decretadas, não havendo uma 
só delias tendente á flsealisação das escolas, e ao progresso scien- 
tifico das matérias nellas professadas, 

Da conquista de Ceuta, ponto cardeal de uma nova era scien- 
tilica para a geograpliia e astronomia, nasceu a feliz inspiração 
dos nossos descobrimentos, idéa sublime, e concepção fecunda 
em resultados, que infundiu na nação os seus mais nobres e ele- 
vados sentimentos, aquelles que nella então se começaram a pa- 
tentear era tudo. Do grande infante D. Henrique, donde ,elles origi- 
nariameiite partiram, justo era que partisse igualmente a do impulso 
para o aperfeiçoamento scientifico da nossa universidade, que o 
dito infante effectivamente operou, como lambem já vimos. A curta 
duração do reinado d’el-rei D. Duarte, as guerras que D. Affonso v 
teve de sustentar na Europa, e na África, e finalmente a pouca 
duração, que também tevo no throno el-rei D. João u, reuni ndo-so 
tudo isto com a exaltação e furor das nossas navegações e desco- 
bertas, não permittiam tratar-se mais seriamente da flsealisação, 
e reforma da universidade. Esta foi provavelmente a causa da sua 
nova decadência, a qual el-rei D. Manuel buscou remediar por 
meio dos novos Estatutos, que lhe deu. Todavia foi seu filho, el- 
rei D, João 111, quem mais particularmente se oceupou d'aqiielta 
reforma, talvez a mais radical por que a mesma universidade tem 
passado desde a sua fundação até hoje. Com mestres tão insignes, 
como para Coimbra chamou aquelle soberano, os seus estudos tor- 
naram-se florescentes, e em lal gráu, que muitos dos seus discí- 
pulos alcançaram por opposição as priticipaes cadeiras em outras 
afamadas uiiivei'sidades. Só mente na de Salamanca houveram na 
cadeira de prima de leis tres successivos lentes, todos elles discí- 
pulos da de Coimbra, taes foram Manuel da Costa, Aires Pinbei, 
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lí Heitor Rodrigues. É por tanto iim facto (pic os esforços, e di- 
ligencias empregadas por D. João iii para o progresso das scien- 
cias em Portugal foram coroados pelos mais lísongeiros resultados, 
florescendo no seu reinado os mais abalisados sábios, rjue este pai» 
tem tido, resultados que ainda continuaram até ao reinado do seu 
neto, el-rei D. Sebastião, e mesmo até ao do cardeal D. Henrique, 
e D. Fíiippe i de Portugal, A este periodo pertencem pois todos 
os nossos lítteratos qimhentistas, quer em prosa, quer em verso, 
bem como os nassos melbores jurisconsultos, médicos, ibeologns, 
e ma thema ticos. 

Todavia a protecção prestada por D, João iii ás letras e aos 
lettrados mais se mostra como o resultado de uma mania, que delle 
se apossara, do que como filha de planos fixos e providentes, que 
para esse fim concebesse. A gloria das nossas descobertas, o brilho 
das nossas conquistas, e a riqueza do commercio, que d'aqui nos 
tinha provindo, parece que olfuscara as intelligencias de todos os 
governantes d’então, a ponto de que só descorichavos, desgovernos, 
e imbecil I idades se notarem nas suas medidas durante esse periodo 
decorrido desde D. João -m até á nossa desastrada sujeição a Cas- 
tella. Punge-se o coração do portuguez menos patriota ao pensar 
inaduramente nos factos oecorridos em simlbante periodo! Reis lou- 
cos Q indóceis constantemente aos pareceres de quem os aconse- 
lhava para o bem, levaram o paiz á sua maior decadência, A des- 
graça do lieroico capitão Duarte Pacbeco, morto de miséria rfum 
hospital, depois de ter feito tremer toda a índia pelo valor do seu 
braço, e altas concepções militares da sua intelligencia, facto que 
arrancou a Camões a justa expressão de iniqm para com D. Manuel, 
e os pungentes dissabores, que arrastaram á sepultura no extremo 
da sua gloriosa carreira militar o grande Affonso de Albuquerque, 
depois de ter sujeitado ao domínio portuguez tudo quanto vae desde 
0 gotfo Pérsico até Malaca, são evidente prova de que aquelles mes- 
mos desconcliavos, desgovernos e imbeeillidades, vinham já do rei- 
nado do mesmo D. Manuel, com a infelicidade de lerem sempre ido 
crescendo em espantosa escalla nos dos seus .siiccessores, que fana- 
tisados pelo clero regular, nos levaram ao ponto de nos riscarem 
do catalogo das nações independentes, o mesmo de que agora ms 
achamos talvez ameaçados. Essa grande protecção de D. João iii 
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ils leiras e aos letrados eile proprio a deslustrou, pelo nenlitim 
judicioso fiindameuto de que a acompanliasse, e sensatez das idéas,. 
que para isso concebesse. Se a razão e o bom senso fossem os seus 
guias na gerencia dos negocios públicos, não devera ser previ- 
dente quanto ás letras, e inteiramente desleixado quanto ás armas, 
como se prova pelo seu abandono das conquistas, que de seu pac 
herdara com tanto sacrifício e gloria da nação portugueza, entre- 
gando-se á estuita idea de querer fazer tantos doutores, quantos- 
eram os seus súbditos. Todas as classes devem estar sempre em 
proporção com as necessidades do paiz, e a dos doutores é uma 
delias, na certeza de que, excedendo aquellas necessidades, esses 
doutores, constituidos em charlatães, são outros tantos zangãos da 
sociedade, devorando o trabalho dos mais, sem nada produzirem 
pela sua parte, Éisto o que desgraçadatnents acontece na época em 
que estamos escrevendo. O facto é que a estulta protecção d’el-rcí 
D. João III ás letras e aos letrados foi causa de haver alguns 
dos seus proprios ministros, que delle murmuravam, queixando- 
se de que, faltando soldados e dinheiro para a defeza das con- 
quista.s, sobejassem tantos estudantes, com os quaes, e os seus 
estudos tanta fazenda se despendia, e tão sem frueto (b. Com este 
mal outro se reuniu igualmenie na cabeça de D. João m, tal foi 
0 da sua louca acceitação do tribunal do Santo Oíiicio da Inquisi- 
ção, e 0 da avidez com que instailou no seu reino os padres da 
companhia de Jesus, e a cega e il limitada protecção, que lhes deu 
á custa da receita publica. Examinemos este ponto. 

Fôra no tempo d'el-rei D. Manuel, e no de D. João iri que a 
força das doutrinas de Luthero e outras separara da egreja ca- 
tholica romana quasi todos os estados da Allemanha, e a própria 
Grã-Bretanlia, não fallando nas grandes commoções, que tambera 
oceasionára na França. O receio de que o contagio de similhantes 
doutrinas infeccionasse o resto dos estados catholicos, ainda obe- 
dientes ao papa, foi a mais efíiciente causa da Santa Sé dar exis- 
tência ás duas instituições religiosas de maior poder e prestigio, 
que tem havido na egreja romana, (aes foram a dos padres da 
companhia de Jesus, e a do tribunal do Santo OfQcio da Inquisi- 
ção. Já n’outra parte dissemos que pessoas da mais alta impor- 

(t)' Tomo líj do Oiííidro ílíemeníarj pog, 155 da introducção. 
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tancia no reino, e da maior autiioridade e valia para com D. João iii, 
como foi D. Pedro Mascareniias, seu ministro em Roma, e Diogo 
de Gouveia, reitor do collegio de Santa Barl)ara em Paris, entlm- 
siasticamente o aconselharam a rjue precavesse os seus estados de 
tão perniciosas doutrinas, e que para esse fim acceitasse ambas 
aquellas instituições, isto é, a dos padres jesuüas, c a do tribu- 
nal da Inquisição, El-rei não era d^aquelles mais capazes de se re- 
gularem pela sua própria cabeça fi), e sendo naturalmente pio e 
devoto, não foi diflicil surprebender-lbe a sua ingenuidade e boa 
fé. As suas próprias idéas, a sua índole natural, os conselhos dos 
seus mais íntimos amigos e confidentes, e pode bem ser que ainda 
mais que tudo isto o temor das desinquietacões e males das guerras 
civis, que via oecasionadas na França, na Inglaterra, e nos outros es- 
tados do norte da Europa, contagiados pelas já citadas doutrinas, 
foram os poderosos incentivos, que o levaram á acceitação dos con- 
selhos, que ,tão instantemente lhe davam. Hoje é facil e paipavel 
condemnar n’aquelíe raonarcba a resolução, que tomou; mas no 
seu tempo ora um pouco mais diíílcil e duvidoso. Conderanal-o 
portanto, não collocado debaixo do império das idéas, e das cir- 
cumstancias do seu tempo, mas debaixo das idéas, edas circumstan- 
cias de-agora, em que todos nós vemos e apalpamos as funestas 
consequências das medidas, que lhe aconselhavam, particularmente 
quanto á Inquisição, arma poderosa para o bom exito das intri- 
gas dos jesuítas, que delia se serviam para os seus fins, é amais 
Jlügrante injustiça, que contra elle podiam commetter alguns dos 
nossos mais notáveis escriptores contemporâneos, não tanto pelas 
censuras, que lhe fazem, quanto pela leveza, e precipitação deltas, 
sem attendcrem ás razões, que temos ponderado, e que atenuam 
muito a severidade de um censor justo e consciencioso. Pondo pois 
de parte exagerações, díctadas pelas paixões partidarias de agora, 
é nossa firme convicção que se esses escriptores vivessem nos 
mesmos tempos dos factos por elles hoje condeimiados, seriam 
tanto, ou mais excessivos em os appiaudir, quanto ao presente 
são fáceis em os fulminar. Salvadores, ou prophetas do dia seguinte, 
sonos dão salutares conselhos depois dos acontecimentos vistos 
e experimentados! Para se ser justo em cousas de tal natureza. 

(1) An na es sle D. João m por Fr, Lui/ tio Sousa. 




ti sempre necessário qiie o censor se CüÜocjue no mesmo logar 
cio réo, e que, mettemlo a mão na sua consciência, a examine e 
interrogue para saber se elle faria, ou não as mesmas cousas, que 
fez 0 inclivicluo a quem censura, por obrar debaixo do império de 
certas idéas, e de certas circumslancias, muito diiferentes d’aqucl- 
las em que o censor o colloca. Eis-aqui pois a razão, não de ap- 
plaudirmos, mas de lamentarmos a conducta de D, João iii, olhan- 
do-a mais como filha da illusão em que as circumstancias politicas 
e religiosas da Europa o collocaram, do cjue como resultado único 
do seu fanatismo e inépcia, como alguns lhe atribuem. Se tanta 
desculpa podesse achar a temeraria empreza d’AfrÍca, intentada 
por D. Sebastião, seu neto, não seria tão unisona como constan- 
temente tem sido a voz publica em o appellidarem a elle, o a ella 
de loucos. E tanto menos severos somos para com aquelle monar- 
cha, quanto mais nos convencemos das suas boas intenções, pelo 
grande empenho com que favoreceu os sábios, as letras, e as scien- 
cias neste reino, levando-as ao grãu de perfeição e desenvolvimento 
a que chegaram no sen tempo. Foi mais uma das muitas desgra- 
ças, que desde aquella epoclia nos tem perseguido até boje o ver- 
mos que a boa indole de D. João m o não deixasse conhecer, que 
ao muito zelo religioso dos seus confidentes, conselheiros, e ami- 
gos vinha inberente o furor do fanatismo, e as astúcias da mali- 
gnidade religiosa, quer voluntária, quer extorquida pelo temor das 
censuras ecclesiasticas. Ainda assim a maior das nossas desgraças 
n’aquelle tempo foi a da funesta jornada de Alcacer-Quivir, de 
que nada foi capaz de despersuadir um rei mancebo e temerário, 
que perdendo-se a si, perdeu igualmente a nação. Se por causa 
de similhante desgraça as nossas cousas politicas e militares des- 
andaram até ao mesquinho pé em que actualmeiUe as vemos, hoje 
mesmo, em tpie já tem passado sobre ella o longo espaço de tre- 
sentos annos, as nossas cousas íiUerarias e scientificas não podiam 
ter melhor sorte. As artes e as sciencias, cora todos os ramos da 
iitteratura nacional, que até então haviam florescido, produzindo 
magníficos friictos, começaram a declinar, e a esmorecer com a 
decadência geral, que em tudo se manifestou. Então quebrou-se 
0 ardor dos nossos estudos, tão bem vingados como até então sef* 
viam, e as raatlieraaticas, que até alli tanto se tinham cultivado. 
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pro mel tendo üs niíiioves e nteis preduraveis IVuctos da Uizida es- 
cola, plantada pelo grande Pedro Nunes, decalnrani ígualmente, 
como todas as outras appiicações uteis dos nossos antepassados. 
Segui u-sc a isto o pesado captiveiro da Uespanlia, que em tudo 
nos abateu e humilhou, para nos privar dos foros, e sentimentos 
de nação livre c independente, victimando barbaramente todos os 
ecdesiasticos e seculares, que se tornavam suspeitos ao seu domínio 1 
Sem embargo d’estas desgraças não se pôde todavia negar que 
os bens, que por um lado D. João ni fez á instrucção publica, por 
outro os pi^ejudicou completamente, já pela permissão e apoio, 
que deu á installação entre nós dos padres da companbiade Jesus, 
que ás regras do seu instituto, e ás maximas do evangelho aiite- 
poseram as cousas do mundo, eas intrigas da còrte, e já peio omi- 
noso tribunal do Santo Omeio da Inquisição, ao qual se deu a fa- 
culdade de superintender, sem responsabilidade alguma, nem a 
a mais pequena sombra de resli-icção, todas as crenças religiosas, 
0 modo de pensar, e as acçõe-s mais recônditas do domestico de 
qualquer cidadão. Dando-lhe em simiihantes assumptos as attri- 
buições magestatícas, e as do episcopado, ficou de facto constituído 
em superior ao proprio monarcha, que assim se reduziu á con- 
dição de seu subordinado. Ao mal das heresias oppoz o grande 
mal do fanatismo, e portanto a preversidade ecclesiaslica, que lhe 
anda inberente, não sendo menos funestos para a sociedade os da- 
mnos resultantes do fanatismo do que são os das lieresias. 0 certo 
é que a Inquisição se estabeleceu entre nós, encarregando-a, não 
só de pesquizar, mas até mesmo de punir severamente os mais 
pequenos voos do pensamento, quando se não amoldassem ás ins- 
pirações e dictames do fanatismo, ou por este se não snpposes- 
sem estar na mais completa harmonia com as exterioridades da 
religião, e a liturgia da egreja romana, reputando-se as infracções 
desta regra como crimes da mais enorme gravidade no codigo pe- 
nal do sanguinário Santo Oilicio. Ninguém podia ter relações com 
pessoas ou paizes protestantes, nem vir dos referidos paizes que 
não fosse logo tido por suspeito era maior ou raeriór grau, e como 
tal necessitado a ir aos cárceres da Inquisição para ser nelles iri. 
quirido, e expurgado com tanto ou mais desvelo do que se faz nos 
lazaretos ás fasendas, que vem de paizes pestilenciaes. Deste inque- 
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lito e expurgaçaô foi viclíiiia o nosso clássico Damiao de Gues^ 
que a mesma Inquisição condemnou a reclusão peipertua, e con- 
fiscação dos seus bens, A luimilíiaçao e baixeza para com o clero, 
e a hypocrisia para com todos os actos religiosos, eram. qual ida- 
des indispensáveis para se nao ser suspeito aos inquisidores. Teve 
além disto o Santo Oílficioaseu cargo não só o impedira publica- 
ção, e erUradan o reino de todos os livros, cuja leitura lhe pare- 
cesse perigosa, mas até mesmo o espiar as mais intimas, e parti- 
culares conversações domesticas, sem distineção de ciasse ou je- 
rarcliia, a fim de atalhar por este meio toda a circulação de opi- 
niões, e de idéas anti-religiosas, considerando-se como tacs todas 
aquellas, que não tinham por si as referidas qualidades da humi- 
lhação e hypocrisia. A Inquisição era portanto um jugo de insu- 
poríavel peso para todos, ou antes um espectro que de día e de 
noiite estava presente a todos, e amedrontando tudo, sem haver 
coragem, por mais heroica que fosse, que se não aterrasse a uma 
simples intimação do mais infimo dos seus familiar es, ou esbirros. 
A natural consequência de tudo isto foi chegar o nosso abatimento 
a tanto, que muitos fidalgos das mais illustros famílias cio paiz, e 
portanto netos d'aquelles mesmos, qiie na África, naAsia, e Ame- 
rica tinham feito tremer nações, e tribus inteiras pelo valor do 
SGU braço, e cortante gume da sua espada, enchendo por esta 
causa toda a Europa de admiração e de espanto, não se pejaram 
de descer à baixeza de humildes acccitarcm como honra o cargo 
de servos, ou de familiares do mesmo Santo OlTicio, conslituin- 
do-se como taes em ahjeclos executores dos seus mandados de 
prisão, e inexoráveis conductores d aquelíes infelizes, que pela 
Inquisição eram condemnados a morrer nas praças publicas quei- 
mados vivos, para se evitar o derramammio de sangm, que ivm tri- 
bunal religioso não podia.nem devia fazer ãerramaw Juntar o es- 
cárneo á crueldade só a Inquisição cra capaz de fazer. Não admira 
pois que também a seu turno a intelligencia se curvasse humilde 
a um poder colossal, que em Portugal e Hespanha tinha assober- 
bado tudo ao seu domínio, incluindo os proprios conquistadores 
do mundo, Além disso os exemplos de um Galilêo, penitenceado 
pela Inquisição da Italia, em razão do impulso que dera á astro- 
nomia, á mechanica, c á fisica do seu tempo, lambem por outro 



lado liaviam de iiilimidar todos os homens de letras. Distinctos e 
qiialilicados lentes da universidade foram de carocha abrasados 
pelas cliammas da voraz Inquisição (h, e se qiiasi nos nossos dias 
railajzrosamciite eseapofi dc ser também lançado ás suas fogueiras 
o insigne malliematico, José Anastacio da Cunha, igualmente lente 
da univei-s idade, nem por isso deixou de ser penitençcado por ella 
em Coimbra dentro e fóra dos careeres ; dentro pelas inquerições, 
e expurgações por que passou nos seus ditos cárceres, o fóra por 
ter sido mandado recluso por alguns mezes para o convento das 
Necessidades, dos padres do oratorio, aprender a doutrina chrisíã, 
e ouvir as praticas da religião. Não sendo restituído aos seus 
cargos, depois de todos os tratos por que o fizeram passar, aca- 
baria miseravelmente a vida, se o intendente geral da policia, Diogo 
ígnacio de Pina Mariíque, não obtivesse do governo licença para 
poder aproveitar o talentos do José Anastacio, fazendo-o profes- 
sor de mathematica, e director do collegio de S. Lucas na Casa- 
Pia de Lisboa. 

Em quanto por um lado assim se opprimiam lodos os enten- 
dimentos, com relação aos homens adultos, por outro a mocidade 
estudiosa, que frequentava as aulas debaixo da direcção, e vigi- 
lância de uma ordem regular, tal como a dos padres da compa- 
nhia, com interesses vinculados aos da Inquisição, via-se conde- 
mnada a aprender por ires e mais annos era estyio dogmático a 
lingua lalina, para depois passar ao estudo de filosofaperipatetica, 
em que só as formulas do sillogisnio quasi que levavam um anno, 
para assim habituar o estudante a uma dialectica, cheia de troca- 

(1) Um destes infelizes foÍ o doutor Auionio Tlcmem, Icute de primo do facul- 
dade de canoties da iiniversítlade, e conegq doutoral da Sd de Coimbra, A sen- 
tença contra ellc proferida peio tribunal da Inquisiçfm d'oquella cidade tem a 
datá de 16^0. Neila 0 declaram os inquisidores convencido do crime de heresia^ 
e apostasia, e corno tal bereaOt e apóstata dogmalista, incurso na pena de excom- 
munhõo, confiscação de lodos os seus bens. e excluído da JurisdicçriO eedesias- 
tica, devendo as cosas em que elie fazia os seus ajuntiiinentos rabinicos [crime por 
que 0 condemnaram) ser demolidas, arrasadas, ç semeadas de sal, para nunca 
mais se tornarem a reedificar. Este desgraçado veio de Coimbra para Lisboa, 
onde saliíu em auto de fano me/, de março de 1624. Foi queimado com carocha, 
ou mitra do papel com pinturas, que por ignominia, e escárneo punliam,^na ca- 
beça dos réos desta pena. Era uni homem alto, hem disposto, tendo de idado 
coúsa de 60 anno.í. FoÍ filho de .Tosé Vaz Brandão, christrio novo, e do sua mulher, 
que era íillia bastarda do Gouçalo Homem, o qual foi Olho de Gooçalo líomem de 
Aveiro^ e de sua primeira mulher, Brites Píunes, filha de Gouçalo Nunes Car- 
dozo, chamado 0 rícod^Aveiro, tudo gente muito nobre. Talvez que o doutor 
Antonio U ornem, e o visionário Malagridiv fossem as' duas uUimas viclimas do 
sanguinário tribunal da Inquisição (Antiquário n,“ 4 )/ 
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dülios sot]áti(.'-os, e iuiiitelligiveis. Aos suLíeifugios do enredo de 
ostentosos c pedantescos argumentos, e ;to espirito argu cioso e 
cáustico do enredador argumentante dessas famosas tlioses, que 
em publico se defendiam nas escolas regiífs, e nos claustros oit 
portarias dos conventos, davam-se as palmas da intelligencia, as 
coroas cívicas do mérito, e os applaiisos do mais consumado la- 
letilo. Á vista pois de todas estas causas forçoso era que retro- 
gradássemos, como eíTectivamente retrogradámos em todas as 
coüsas. incluindo osproprios conliecímentos scientificos. Os que das 
escolas secundarias passavam para as superiores lá iam ter diante 
dos olbos as fogueiras sempre acezas da Inquisição, ou o receio do 
cbaraamento aos seus cárceres, quando não subordinassem as suas 
idéas e pensamentos aos interesses da Santa Sé. A consequência 
natural de tudo isto era não se atrever ninguém a examinar os 
rápidos progressos, que as scíencias iam fazendo além dos Pyre- 
neos, nem mesmo a procurarem meios de os reconhecerem, já 
por que ílies não deixavam chegar ás mãos os livros em que se 
continham , e já por lhes pintarem esses mesmos livros como fru- 
ctos de um amaldiçoado engenho, tal como o da arvore proliibida, 
trazendo comsigo o germen da destruição e da morte. Era por 
tanto impossível que no meio de tantas, e tão poderosas causas 
de abatimento moral, e retrogradação scientillca a imiversidade 
não chegasse ao decadente estado em que dentro em pouco tempo 
caHin. Tão sensível e pronunciado foi elle, que entre os curiosos 
capítulos, que os Tres-Estados de 1562 íizeram subir á presença 
<rel-rei D. Sebastião, encontra-se o da abolição dos estudos de 
Coimbra, applicando-se as soas rendas para as despezas da guerra 
í'). Este pedido, que absoiutamente faltando, era estúpido e bar- 
baro, só pó de ser justificado pela miséria, e decadência a que ti- 
nham chegado os referidos estudos. O retrocesso de que desde 
então começámos a ser victimas nianifestou-se igualmente em toda 
a ordem de conhecimentos humanos. Os nossos litteratos, despre- 
zando 0 bom gosto dos nossos clássicos quinhernista^, lançaram- 
se no campo das divagações e redundâncias, no dos trocadilhos 
insonsos, conceitos falsos, e meíaforas atrevidas, acatando sómente 

(1) ü. fllsnuel de Mene'/ea na purle primeira da Oironica d'el-rei D, Sebasliâo, 
e Quadro lílemenlar pag* í58 da inlradticçao aovoL IG. 
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como superiui' a tudo o peasimo gosto do castclliano Gongora, 
vulgarmente cliamado (jongorismo, gosto que tanto caracLerisou a 
maior parte dos nossos escriptores do scculo dezeseis, a que damos 
commumraente o nome de seiscmlistas. Quanto aos estudos supe- 
riores da universidade, adiante apresentaremos o quadro da sua 
decadência, e vícios da sua organisação, quando se tratar da jus- 
tificação da reforma universitária, feita pelo marquez de Pombal 
em 1772. 

Taes foram os poderosos elementos de destruição e anniqui- 
lamento, que D. João iii nos legou ao tempo do seu fallecimento, 
succedidü, como já vimos, aos H de junho de 1557. Tomou as 
redeas do governo, na qualidade de regente do reino, durante a 
menoridade de seu neto, el-rei D. Sebastião, a rainha viuva, D. Ga- 
tharina, a qual logo no mesmo anno de 1557 escreveu uma carta 
á universidade para que esta das suas rendas pagasse aos padres 
jesuitas as despezas do ensino, qne tinham a seu cargo no Colle- 
gio das Artes, montando á somma de l:400ái000 reis annuaes, 
despezas que até alli haviam sido costeadas pela real fazenda. A 
universidade representou contra isto; mas por nova carta de 1 
de fevereiro de 1558 apenas se fez n’aquella somma o abatimento 
de 200(51000 réis, que a real fazenda continuaria a dar. Deste en- 
cargo em breve se livrou a mesma real fazenda, tendo a univer- 
sidade por fim de pagar, em vez d aquelía somma, u de 1:450^1000 
reis por aiino, alem de mais 40,é000 réis para prêmios, como se 
determinou na reformação de 1GÍ2. As contestações que por es- 
tas e outras mais causas se levantaram entre a mesma universi- 
dade e os jesuitas do Goilegio das Artes, só vieram a acabar pelo 
contracto mutuo, que fizeram em 1572. Era reitor D. Manuel de 
Menezes quando tornou a Goirabra como visUador o desembarga- 
dor do paço Ballbazar de Faria, o qual apresentou no claustro de 
27 de dezembro de 1559 os quartos estatutos, que se deram ã 
universidade, estatutos por que ella se governou, tendo-se man- 
dado publicar, depois de vistos, e examinados pelos lentes, que 
0 mesmo claustro para esse fim nomeara, prestando-lhes por ul- 
timo a sua approvação D). Segundo elles, passou-se a eleger novo 

11 Ncin (i&les eatatulos, nem outros bI^uiis anteriores nos de tii9l se afliaiii no 
eoVtorio da universidade, Suiipóe alguns ^ue islo proveio de se levarem para Lis- 
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íeiLoi-, c icjidü propostos cilico indivitluos, oJnovo a preferencia 
0 mesmo D. Matjoei de Menezes por 23 votos entre 32 votantes, 
sendo a votação feita por favas brancas e pretas. Mas este não tomou 
posse da reitoria para que o oleporam, porque diamado à corte 
para deão da real capella, o ser occupado nos vários serviços para 
que 0 destinavam, mandou a regente indicar para seu successor 
a D. Jorge d’Alrneida, já indicado pela »nivei'sidade, dispensando- 
llie 0 pouco, que llie faltava de idade para completar os írinla 
annos, que os referidos estatutos para o togar de reitor exigiam. 
Convocado por esta causa um novo claustro por Baitliazar de Faria 
aos 23 de janeiro de lyÇO, não houve votação uos concorrentes, 
mas lodos por acclamação, vivn voce, nmiine Mscrapante, postu- 
laram a D. Jorge d’Almeida pai’a reitor, postulação, que o visita- 
dor immodiataitienlc acceitou. Pelas duas lioras da tarde de 26 do 
dito mez de janeiro o vice-reitor com toda a universidade o foram 
buscar a casa para vir prestar o respectivo juramento, fazendo-se 
este acompanhamento ao som de charamellas e trombetas. Foi 
por este tempo que se participou a universidade iiaver o papa 
Paulo IV concedido a el-rei de Portugal, por breve de 5 de jnllio 
do 1360, a apresentação de duas conezias em todas as Sés do 
reino, uma magistral, e outra doutorai. 

Era já regente do reino o cardeal D. Henrique pela abdicação da 
rainíia D.Calliarina em 1562, quando, cm nome d'el-rei 0. Sebastião, 
expediu para a universidade duas provisões, que se leram no claus- 
tro de 19 de janeiro de 1363, pelas quaes ordenava que o bispo de 
Miranda, D. Antonio Pinheiro, quando passasse por Coimbra, de 
caminho para o seu bispado, visitasse e refonnasse a universidade. 
Foi este 0 segimão re/oí’mí7,ííor que ella teve, sendo a sua nomeação 
datada de 19 cie novembro de 1561. Este bispo era natural de 
Porto dc Moz, iguorati do-se quem fossem seus paes. Estudara em 
Paris, onde fôra coilcgial do coliegio decanta Barbara, emestre de 
humanidades com o gráu de doutor. Tinha sido chronista-mór do 
reino, mestre do príncipe D. João, fdtio de D, João iii, desembar- 
gador da casa da suppli cação, guarda-mór da Torre do Tombo, se- 

toa loflog os fjue iiavi.i, tjuanrio se orgnnisarani os ditos estatutos de 1301. Talvez 
que Itoje parem nn Torre do Tombo, para onde em 1834 foi o cartorio da eitincU 
Meza (la Cooscieruda, onde é provável fiue estivessem, a lercm vindo de Coimbra- 
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cretíirio, e cousülLuiro trestüilo. Oi'ou nas côrles tle Tliomar c Al- 
iiieiriiJL Koi inquisidor de Coimbra, bispo de Miranda, e ultima- 
me nío de Leiria. Era bomeiii muito douto, e escreveu varias 
obras, de que algumas se imprimiram. Falleceu em Lisboa, e 
está sepultado era Leiria. Na sua qualidade de reformador oito 
doutores o foram buscar ás casas onde estava, ficando o reitor, e 
os mais lentes esperando por elle nas escadas do terreiro, d onde 
a ílnal o acompanbaram á sala dos actos para prestar iurainenm, 
como eüeciivamente prestou, O assumpto principal da sua missão 
era o consignado na carta regia de Í4 de setembro de iEilii, pela 
qual el-rei, ou antes o cardeal regente, seu lio, recoraraendava 
muito aos lentes, que no principio de cada anno lectivo jurassem 
ensinar aos seus discípulos sã c catliolica doutrina, como mais ex- 
tensamente lhes faria saber pela lembrança, que paixi isto dera 
ao bispo reformador. Esta missão a desempenhou elle rcunmdo 
em 9 de fevereiro de 1363 tpdos os lentes na capella da univei- 
sidade, e celebrando alli uma missa do Espirito Santo, sentou-se 
depois delia em uma cadeira, tendo um missal diante, sobre o 
qual tomou juramento, por ordem das faculdades, e das cadeiras, 
a todos os lentes na forma por que o ordenara el-rei, e o deter- 
minava 0 Concilio Tridentino. Por aqui se vê bem os receios que 
então ainda Liavia, não obstante a Inquisição, e os jesuítas, de 
que as doutrinas protestantes podessem ter entrada neste reino. 
Áquelle solerane acto seguiu-se fazer o bispo reformador um ser- 
mão muito pi'oprio ao assumpto do juramento, que os lentas con- 
tinuaram a prestar d’ então por diante, fazendo a proíissão de fé, 
ordenada pelos estatutos. Pouco mais tempo se deteve o bispo 
reformador na universidade, onde não consta qtie fizesse mais 
cousa alguma alem do que está dito, e de apresentar um corpo 
de novos estatutos, os quintos que teve a universidade. Tinham 
sido remettidos de Lisboa ao bispo reformador, e adiando -se ri- 
^gorosos, 0 claustro pediu ao cardeal infante, representando el-rei 
1). Sebastião, seu pupillo, que os mandasse suspender. O defen- 
menlo desta supplica foi: l.“ o responder o monareba, por carta 
de 26 de maio de 1303, que itidicando a universidade os pontos 
em que os adiava ligorosós, os fosse todavia observando; 2.“ o 
ser chamado a Lisboa o reitor Ayres da Silva em 1567, d’oudc 



tomou a ir piii'a Coimbra ern meado de dezembro do dito antio, 
apresentando em conselho um caderno de addições aos citados 
estatutos de -1565, aos quaes se mandaram juntar, e por uns e 
outros se foi a universidade regendo. Aos 14 annos de idade, que 
el-rci D. Sebastião fazia aos 20 de janeiro de J558, foi julgado 
maior, e a universidade mandou a Lisboa dois doutores para lhe 
prestar obediência por ter tomado posse do governo. Foi este 
soberano o que, attendendo á grande falta de médicos, que bavia 
no reino, mandou que na universidade se provessem trinta parti- 
dos de 20f51000 reis cada um para trinta estudantes, cliristãos ve- 
lhos, que aprendessem medicina, applicando para isto as sobras 
das rendas de alguns concelhos. Sobre este as.sumpto ordenou 
um regimento, que mandou á universidade por carta sua de 20 de 
setembro de 1568, a que se mandou dar execução. Ordenou mais 
que iodas as cousas da universidade, da sua fazenda, lentes, ca- 
deiras e collegios, fossem dirigidas ã Mesa da Consciência para 
que 0 deputado mais antigo Ibe désse conta delias, a lim de resol- 
ver 0 que fosse servido. A provisão que assim o ordenava era de 
12 de novembro de 1576. 

Tinha Ayres da Silva acabado já a sua reitoria, e era já eleito 
bispo do Porto, quando em 1573 se apresentou em Coimbra como 
tei'ceiro visitaãor e refoi'7nador da universidade. Tendo sido rece- 
bido com as formalidades devidas á sua cathegoria, e havendo pres- 
tado 0 respectivo juramento, devassou, e achou culpados alguns 
officiaes da mesma universidade. Também examinou as rendas delia, 
para ver se davam logar ao acrescentamento dos ordenados dos 
lentes. A existência das aulas nos paços d’el-rei tinha o caracter 
de interinidade, e para dar começo ás obras das escolas no sitio do 
bairro alto, onde se queriam fazer com o caracter de permanên- 
cia, teve 0 mesmo Ayres da Silva reeommendação muito especial 
do cardeal infante. Mas propondo isto em claustro, assentou-se que 
tal obra era impossível, não só por que os terrenos para ella ne- 
cessários ainda não estavam comprados, mas por que nem dinheiro 
havia para esta compra, quanto mais para dar começo á obra. 
Nada mais fez Ayres da Silva, que em claustro de 14 de novem- 
bro do dito anno 1573 se despediu da universidade, partindo ou- 
tra vez para a côrte no dia 16. Neste mesmo anno faliecera em 




Castella a priiiciiza D. Jüuniia, mãe lie (il-roi ü. SehasUão; eni 
março de 1578 succedera o mesmo á rainha D, GaLíiarina, avó desle 
rei; e firialraenle o proprio rei, com quasi toda a nobreza do reino, 
foi acabar a vida na desastrada batalha de África de i de agosto 
do referido aimo de 1578. Por todas estas occorrencias a univer- 
sidade fez as exequias do costume, enviando os pezames à corte. 
Foi por este mesmo tempo que, se fez a obra do terreiro da uni- 
versidade com suas grades, e paredões, que o amparassem para a 
parte onde o terreno era mais hai.vo. Tambein então se fez uma 
cisterna, que aimos depois devia ser demolida, por se uao verem 
d’ella ao presente vestigios alguns. 

Ao desastre d’el-rei D. Sebastião seguiu-se o curto remado do 
cardeal D. Henrique, seu tio, faliecido tamhem em 1580. A sua 
avançada idade, e a sua irresolução para decidir as contendas, que 
se levantaram sobre a futura successão á corôa, pouca ou nenhuma 
importância histórica deram a esta epoeba. Os govci iiadoi es do 
reino, a quem deixou commettida a solução ddqiiellas contendas, 
permitliram licença a lodos os letrados, que não fossem desem- 
bargadores, para que dentro de vinte dias podessein dai parecei 
sobre tal negocio. Achava-se reunido o claustro em !áO de feve- 
reiro de 1580, quando nelle se apresentou o doutor João Nogueira, 
procurador por Braga nas cortes d’Aimejrira, solicitando o pare- 
cer dos doutores juristas. A este pedido, secundado pelo proprio 
reitor, responderam os lentes, que já o tinham dado, sem nada 
terem mais a acrescentar. Em junho d aquelle anno recebeu a uni- 
versidade uma carta do prior do Crato, D. Antonio, escripta da villa 
de Santarém aos 20 do dito mez, dando-lhe conta da sua aeclama- 
ção. Uma solemne procissão, sabida da capella da universidade 
para Santa Cruz, se votou no respectivo claustro, bem como a ida 
do reitor com mais dois individuos á villa de Santarém, para da- 
rem obediência ao novo rei, e llie entregarem a protectoria da 
universidade. Voltou o reitor da sua commissão, e no claustro de 
13 de dezembro declarou elle não Ibc ser necessário dar conta do 
que se tinha passado, pois que todos sabiam que D. Fiiippe de Cas- 
tella estava sendo acclamado em todo o reino, de que resultava 
dever a universidade nomear quem lhe fosse dar obediência, e en- 
tregar a protectoria. Assim se fez, dando o dito rei o juramento 
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de protector m;i fórma por que o ordenavam os estatutos, esci'ovcriclo 
além disso uma carta á universidade em 22 delévereiro de i581, 
signilicando-llie o contentamento, que linha em ter recehido aquolla 
obediência. A crueza do novo rei castelhano em breve se fez sen- 
tir na corporação acadêmica. Rigorosos castigos mandou applicar 
aos lentes, que Linha por seus desafectos, e como partidistas do 
prior do Grato, seu antagonista. Pedro de Alpoim, natural de Coim- 
bra, lente de codigo, e collegial de S. Pedro, foi harharamente 
degolado. Entre os lentes, privadòs por elle das suas cadeiras, 
figuraram Fr, Luiz de Souto Maior, da ordem dos pregadores, e 
Fr. Agostinho da Trindade, dos eremitas de Santo Agostinlio. O pri- 
meiro destes ainda foi restituído; mas o segundo teve de emigrar 
para França, chegando lá a lente de theologia na universidade de 
Tolosa. João de Vasconcellos, que de Santarém trouxera a caria 
de D. Antonio para a universidade, morreu na prisão ou por ve- 
neno que lhe dessem, ou por ter os seus dias acabados. Era natu- 
ral de Lisboa, e irmão de Ruy Mendes de Vasconcellos, primeiro 
conde de Gastello Melhor: tinha a graduação de mestre d’artes, 
bacharel formado em theologia, prior da Louzã, e collegial de 
S. Paulo, onde fora pensionista. 

Mandou D. Filippe i de Portugal, por provisão de 9 de março 
de 1583, para visitador e reformador da universidade a Manuel 
de Quadros, com a incumbência de formar novos estatutos. Foi 
este 0 terceiro reformador ; era licen ceado em cânones, natural de 
Santarém, filho de André de Quadros, e de D. Izahel Pereira. 
Tinha sido collegial do antigo collegio de S. Miguel de Coimbra, 
que se extinguiu, e inquisidor de Evora, e de Coimbra. N’aquelle 
tempo era arcediago de Evora, desembargador do paço, deputado 
da mesa da Consciência e Ordens, e do geral do Santo Oliicio, Foi 
depois bispo da Guarda, falíecendo por fim em Santarém na sua 
quinta do Bairro Falcão, onde foi sepultado no anno de 1397. O 
começo da edificação das escolas fôra-lhe igualmente commetlido, 
de que resultou proceder-se á medição da area, que para ellas se 
julgava necessária, A avaliação das expropriações, no bairro, ou 
freguezia de S. Pedro, onde sempre se pertenderam fazer, mon- 
tava a dezoito mii cruzados, não fallando nos fóros, que se tinham 
a pagar. O computo de toda a obra subia a mais de cem mil cru- 
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zados. A grande falta de dinheiro, ea demolição de inuilas casas, 
que desacomrriüdavam mais de Iresentos estudantes, que aliás ti- 
nham de morar dentro do arco de Almedina, obrigaram a univer- 
sidade a pedir a el-rei, que lhe largasse os seus paços para nelles 
se collocarem definitivamente as escolas, onde já estavam havia 
mais de quarenta anues. Não annuiu el-rei ao pedido, antes par- 
ticipava que apenas fossem desocupados, logo os mandaria concer- 
tar, a üm de poder nelles residir, como desejava. Todavia o que 
lhe não quiz fazer em 1383, coucedeu-lh’o, por alvará de 17 de maio 
de 1597. não gratuitameiite, mas por venda que lhe fez dos ditos 
paços pela somma de trinta mil cruzados. Foi feita a carta de venda 
aos IG de setembro do dito aimo cora duas clausulas, pela pri- 
meira das quaes ordenava el-rei que se não allegaria lesão, ainda 
mesmo cnormissima, por que no caso de a haver, fazia do excesso 
pura e irrevogável doação á mesma universidade ; pela segunda 
conservava aos ditos paços as prerogativas, preemineneias, e im- 
munidades de paços reaes. Tomando delles posse a universidade 
como propriedade sua, começou desde então com mais desafogo 
a fazer nelles as obras, que lhe pareceram precizas, sendo nma 
das primeiras um portal novo com suas portas nohrcs na primeira 
e principal porta do terreiro da universidade, como já se tinha 
assentado em conselho de 13 de janeiro de 1595. 

Como já dissemos, a principal incumbência da reformação de 
Manuel de Quadros era a feitura de novos estatutos, para cujo fim 
se nomearam por adjuntos ao reformador os lentes de prima e 
vespera de todas as quatro faculdades, que nesta matéria traba- 
lharam até 23 de janeiro de 1584 em que o mesmo reformador 
deu parte de ser chamado a Lisboa pelo arcebispo inquisidor ge- 
ral, D. Jorge d’Âlmeida. N’aquelle mesmo anno se ordenou que 
as cousas da universidade se passassem a tratar em Lisboa perante 
0 cardeal archiduque, com a assistência dos adjuntos, que por 
essa oceasião se nomearam. Nada resultou da junta nomeada; mas 
foi na reitoria de D. Fernando Martins Mascarenhas (que do seu 
cargo tomara posse em 30 de agosto de 1586), que de novo se co- 
meçou a trabalhar na fabricação dos novos estatutos debaixo da di- 
recção do dito reitor, e do lente de prima de leis, o doutor Antonio 
Vaz Cabaço, que para Madrid -os levou á approvação d’el-rei, incum- 
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bído de outras mais cousas por parte da universidade. D. Fiiippe i 
de Portugal os approvou, ou confirmou nos iins de novembro de 
Jo91, e 0 mesmo Cabaço os trouxe de ftíadrid para serem apresen- 
tados á universidade, como effect ivamente foram no claiisti '0 de 9 
de maio de 1392, onde se assentou que se publicassem na sala dos 
actos, e que delles se tirassem mil exemplares. Foram estes os 
sextos estatutos da universidade. Posto que no alvará de 13 de ou- 
tubro de 1633, por que D. João iv igualmente os approvou, se diga 
que os impressos em 163á foram os primeiros, que viram a luz 
publica, isto iião é exacto, jiorque já em 1393 haviam sido im- 
pressos os coníirmados por D. Fiiippe i em 1391, de que servirá 
de prova o exemplar, que delles ha na livraria publica de Lis- 
boa, e dos que ás vezes se encontram á venda nos livreiros. lío 
frontespício daquelie exemplar se lê o seguinte: Estatutos da uni- 
^ versiãaãe de Cotinhva, con/irmados por el- 7 'ei D. Fiiippe I deste 
nome, nosso Senhor, em o atmo de 1391. Em Coimbra, com li- 
cença do ordinário, e Santa Inçiiiisição, Impressos por Antonio de 
Barreira, impressor da universidade ; anno si. n. xciii. Por eiles 
se ve que o reformador precedia ao reitor, e ao canceliaiio nas 
procissões, actos, conselhos, e quaesquer outros ajuntamentos uni- 
versitários, sendo do seu cargo fazer a reformação o mellior, e o 
mais breve que podesse. Era também do seu dever inquirir como 
viviam 0 reitor, os lentes, estudantes, offlciaes, e mais emprega- 
dos da universidade, e se o mesmo reitor cumpria, ou não o re- 
gimento a seu cargo, e particularmente os estatutos. Também lhe 
cocopetia inquirir como liam os lentes, e se cumpriam as suas obri- 
gações. Devia outro sim visitar os collegios annexos â universidade, 
bem como as escolas menores, que os padres da companhia re- 
giam, e portanto se tarnbem cumpriam com as suas obrigações, 
igualmente devia inquerir do estado da administração da fazenda 
da universidade, arrecadação das suas rendas, e estado do seu activo 
e passivo, Pela sua parte o visitador só linha de se informar, e 
levar á presença do soberano os autos, e diligencias por elle fei- 
tos. Nos actos universitários não precedia ao reitor, nem ao can- 
cellario, mas seguia-se logo abaixo delles, c antes dos lentes. O 
tempo da sua visita não passava de tres mezes, ao passo que o do 
reformador se flxava a arbitrio do governo, O ordenado de um. 
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c de outro era o que se lhe taxasse para catla dia. — O logar tle 
reitor coiitintioi! a ser tlc eleição, e approvação do monardia. No 
derradeiro dia do mez de julho de cada tres annos o reitor, que 
acabava o seu triennio, era o que fazia a eleição do novo reitor, 
convocando para esse íim o cííiíí 5 í/'o pleno, que se reunia na ca- 
pella da universidade, onde ouviam uma missa do Espirito Santo, 
vindo do lá para a casa da eleição. Os eleitores eram o reitor, que 
acabava, os lentes de prima e vespera das quatro faculdades, e 
quatro catliedraticos das cadeiras maiores, um deputado não lente 
e um conselheiro, A escolha tinha de recahir sobre tres, dos quaes 
0 rei escolhia o que mais confiança lhe merecia, nomeando-o por 
provisão, 0 se neniiom eslava ivaquelle caso, fazia-sc nova eteição, 
O eleito devia saber das cousas da universidade, e ter pelo menos 
trinta annos de idade. Os estatutos d’el-rei D. Manuel, pelos quaes 
tantos annos se regeu a universidade, não somente não arbitra- 
vam ordenado algum aos reitores d’ella, mas até lhes era proiii- 
bido 0 poderem leval-o. Todavia foi só o primeiro reitor, D. Gar- 
cia dhVlineida, o unico que não o levou, depois que a universidade 
se mudou de todo para Coimbra, porque os seus successores. 
D. Agostinho Hibeiro, D. Bernardo da Cruz, c F. Diogo de Murça. 
já 0 receberam na importância de sessenta mit rs. por anno, se- 
gundo as provisões, que el-rei para isso lhes expedira. D’ então por 
diante foÍ-se successivamenlc augmentando este ordenado até ao 
ponto em que se aeba, debaixo da idéa de que a prohibição dos 
antigos estatutos de D. Manuet só era relativa aos reitores eleitos 
pelo conselho, e não aos que el-rei nomeava, ou confirmava, G 
reitor era, e é a cabeça da universidade, a quem todos os lentes, 
estudantes, e mais empregados universitários tem de obedecer. 
Pertence-lhe chamai- a conselho, ajuntar as congregações, presidir 
a todos os actüs universitários, propor as cousas que intenda ne- 
cessárias,, mandar votar cada um por sua ordem etc. etc. Compete- 
lhe igualmente fazer guardar os estatutos, manter os privilégios, 
e. tornar effectivo tudo quanto se determina para a uiiivei-sidade, 
bem como vigiar que os lentes, e estudantes vivam honestamente 
a todos os respeitos.’ Com estas funeções hoje acumula também as 
de cancellario, como já vimos em outra parte. 

Recalcitrando os padres da companhia á disposição dos esta tu- 
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tos, que (lava ao reformador a auetoridade de iiispercionar as aulas 
do Collegio das Artes, que llies estavam conimettidas, conseguiram 
de D. Filippe i outros novos estatutos, mais commodos e favore- 
cedores da isempção, que queriam ter do reformador, liavendo 
por auxiliares nesta sua pertençíio o bispo D. Jorge de Ataide, e 
os doutores Pedro Barbosa, e Antonio Pinto, lodos tres votados 
aos interesses e perlenções dos jesuítas. Foi o lente de prima da 
faculdade de leis, Buy Lopes da Veiga, quem trouxe de Madrid 
para a universidade, approvados pelo mesmo D. Filippe i aos 8 
de junho de 1597, estes novos e sétimos estatutos da universidade, 
segundo a ordem da contagem dos que ella teve até áquella data. 
Quem ler o Compendio Historico a pag. 54, e a citação que alli se 
faz do catalogo dos reitores de Francisco Carneiro de Figueirôa, 
ficará acreditando que os estatutos de 1591 foram inteiramente 
abolidos pelos de 1597. Não nos atrevendo a contrariar, e a orait- 
tir neste nosso oscripto o que se acaba de ler, com relação aos 
ditos estatutos do 1597, fundados n'uma auctoridade tal, como a 
de Figueirôa, nem por isso deixamos de ter algumas duvidas so- 
bre este ponto. Diz elle (íue os estatutos ãc 1597 eram aquelles 
por que a tmiversidade se governava no seu tempo, e corriam im- 
pressos, por que quanto aos de 1591 (que eram os que tinham 
ido para a universidade em 1592, e se imprimiram em 1593) não 
havia noticia delles, achando sómente que se tinham mandada sus- 
pender a requerimento dos padres da companhia, por lhes dimi- 
nuirem a isempção do Collegio das Artes. Cremos que nisto ha al- 
gum engano, ou equi vo cação na contagem e apreciação dos factos, 
porque os estatutos por qne a universidade se regia no tempo 
de Figueirôa eram os approvados por D. João iv em 1653, e im- 
pressos em 1654, e confrontando nós estes estatutos com o exem- 
plar, que ha dos de 1591 na livraria publica de Lisboa, pequenas 
differenças achamos, e sobre cousas de pequena monta, entre uns 
e outros, nem essas differenças versavam sobre a isempção, que 
os padres da companhia queriam ter em seu favor, não se confor- 
mando que 0 reformador visitasse, e inspeccionasse o Collegio das 
Artes, (jue lhes estava confiado. Mas se esta prerogativa do refor- 
mador existia nos estatutos dc 1591, também existe nos de 
D, João IV, impressos em 1654, e portanto também existia nos 



de 1397, Devemos iiortantn condiiii- pela aiietoridade de Figuei' 
lôa e pelo coiUendo do Alvará de D. João iv de 1G33, l.“ fjiic 
os estalLitos do IGd-i são o.s mesmos que D. Filippe i de Portu- 
gal (lera á universidade em 1397 ; 2.“ que a causal qiio se dá para 
a supressão dos estatutos de 1391 não parece verdadeira, já por- 
que 0 principio do reformador visitar e inspeccionar o Coilegio 
das Artes passou delles para os de 1634, não versando as diffe- 
renças entre uns e outros sobro cousas deste assumpto, e já por 
que os jesuitas não precisavam do decretamento de novos estatu- 
tos para obter o que desejavam, havendo conseguido em 1394 do 
mesmo D. Filippe i uma provisão pela qual se determinava que 
nada se alterasse das disposições, estipulações, e contractos feitos 
com 03 ditos padres, subsistindo tudo quanto em favor delles se 
ba via ordenado. 

D. Filippe I de Portugal, tendo-se apossado deste reino de mão 
armada em 1380, morreu aos 17 de setembro de 1398 com 71 
annos de idade, succedendo-lbe no throno seu filbo D. Filippe jt, 
que governou até 31 de março de 1621, em que lambem falieceu. 
No tempo deste ultimo soberano algumas medidas se decretaram 
para a universidade. Foi então que o Coilegio das Aries se mandou 
(le todo acabar por carta regia de 23 de jniho de 1604, ordenan- 
do-se que a universidade désse para este fim a somma de vinte 
mil cruzados, por meio de uma consignação annnal de 1:200(5000 
réis, que depois se reduziu a 800;5000 réis, com a condição de 
que se os ditos padres deixassem nalgum tempo de ler no referido 
coilegio, passaria eile ao domínio da universidade. Alem de dois 
geraes novo.s, ciue por aquelle tempo se fizeram, também se orde- 
nou a fundação de uma casa para a livraria. Esta instituição não 
só datava do tempo de D. João iii, mas achava-se até consignada 
no livro 2.", titulo ,46 dos estatutos de 1391. onde se marcavam 
os quesitos, e obrigações do seu respectivo guarda, exÍgindo-se 
que fosse bom latino, e se fosse possivel, que soubesse grego, e 
hebraico, devendo reunir a isto o conliecimenlo dos livros para 
os saber ordenar, c dar a razão delles, quando lhe fossem pedidos. 
Verdade é que a Pedro de Mariz, guarda desta livraria, se deu a 
incumbência, na reitoria de Affonso Furtado, de mandar vir de 
Veneza, e outras mais partes, íllguns livros de liturgia, ao que 
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elle satisfez, montando a ;;00:>000 a despeza dos livros^ que por 
aquella occasião se compraram; mas a sala da livraria ainda desta 
vez se não realisou, apesar do determinado na carta regia de 14 
de setembro de 1004. Foi no principio do século dezoito que esta 
obra se começ.ou, sondo reitor o segundo Nuno da Silva Telles, 
na presenc-a do qual se lançou a primeira pedra aos seus alicer- 
ces. Esta sala, qiie para o fim a que se destina é uma das melho- 
res que ba no reino, tinha custado até ao anno 1720 cincoenta e 
oito mil e tantos cruzados í'l. Uma providencia notável, com rela- 
ção ao tempo, e á pessoa que a oídenou, foi a do augmenlo dos 
partidos dos estudantes médicos, instituição que desde o tempo 
de D. Sebastião até hoje se conserva ainda na universidade, sendo 
cila 0 fundamento dos partidos, que alli se distribuem annualmenle 
aos estudantes mais distinctos das differentes faculdades das scíen- 
cias naluraos. Foi o alvará de 7 de fevereiro de 1604 o que não 
só a mandou vigorar, mas até mesmo regular, dizendo-se nelle 
que nunca tinha sido cumprida, quanto á realisação do imposto, 
ou cotisação lançada sobre certas camaras municipaes do reino 
para a susíenlação dos trinta porcionistas médicos, e dos vinte 
boticários, que devia haver na universidade, além dos dois íoga- 
res mais que para os mesmos estudantes médicos igualmente ha- 
via no collegio de S. Paulo, e um no de S. Pedro. Nenhum des- 
tes porcionistas devia ser judeu ou diristão novo, nem mouro, 
nem proceder de gente infame, nem ter doenças contagiosas. Era- 
lhes além disso necessário ter habilidade, dar esperanças de apro- 
vei lamento, retirando -se-lhes a porção, quando assim não sucee- 
desse. Deviam também ser honrados, e por ultimo ter boa graça 
e presença, quando isso fosse possível 1^). Era notável a conside- 
ração que então se tinha para com os estudantes pobres. Pedindo 
Vasco de Sousa, homem rico e de nobreza, ser admittído como 
eollegiai no collegio de S. Paulo, não obstante ter maior renda 
que a marcada nos estatutos do referido collegio, foi-lhe indefe- 
rida a pertenção. com a aliegação de se não dever tirar o reme- 



11 Hisloriti Breve de Coimbra, pag. 23- , ^ 

Muitas disposições curiosos se eDcontrauí neste docuíuento, ([tie poderá ser 
visto! e consultado na'collecóo chronologica^da legislação portugue'/a, compibida 
por JoeéJustino de Âudrade^e Silva (anntide lG04b As camaras que para isto de- 
viam roniribiiir ncbam-se designadas na provisão de 13 de fevereiro dc IbUb* 
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dio aos estudantes pobres, para os fjuaes se haviam designadameate 
jiistituido os logares marcados para o sobredito collegioíi), Não 
era liojc o tempo em que se faria uma destas, quando tal collegio 
existisse. 

Já por aquelle tempo exigiam novas reformas os estudos, e 
cousas da universidade* Para este fim maiidou^se então a Coim- 
bra como guínlo reformado?' a D. Francisco de Bragança. Nascera 
este fidalgo no Porto, sendo filbo illegitimo de D. Fulgencio (fi- 
lho do duque de Bragança, D* Jaime). Foi Dom Prior de Guima- 
rães, doutor em cânones, e porcionista do collegio de S* Paulo, 
do conselho d’el-rei, e do de Portugal em Madrid, conego da Sé 
íFEvora, deputado do Santo Ofiicio, da mesa da consciência e or- 
dens, desembargador do paço, e commissario geral da Bulia da 
Cruzada, Veio a fallecer em Coimbra aos 31 de janeiro de 1634, 
fazendo-IliG a universidade um préstito para o acompanljar, além 
do parmo cjue emprestou para as suas exequias. Passados seis an- 
nos foram de Coimbra trasladados os seus ossos para o convento 
de S, Roque em Lisboa, onde jaz na capella do NascmeníOj junto 
da saclirislía, com epitáfio, que diz: — Aqui jaz D. Francisco de 
Bragança, indigno sacerdote, do conselho de estado dos reis deste 
TêinOi que e?n sua vida escolheu, e fabricou este lagar, e capella 
e aliar, que está defronte, pela muita devoção, que tinha á com- 
panhia, ô 2 >ãrliculãrmente a esta casa. Escreveu uma Instrmção 
sobre cousas da Bulia da Cruzada, e um tratado de cerimonias da 
missa, que imprimiu em Madrid. Nomeado visitador, c reformador 
da universidade por cartas regias e provisoes de 31 de dezembro 
de 1G03, 20 de março, e 6 de julho de 1G04, íixaram-lfie o tempo 
da sua commissão em cinco mezes, que por carta regia de 15 de 
março de 1605 se lhe prorogaram por mais tres, daudo-se-lhc para 
o desempenho do seu serviço uma ajuda de custo de trezentos cru- 
sados em dinheiro por uma só vez para a despeza do caminho, e 
400i5i000 réis de salario, também por uma só vez, sem outra cousa 
mais de que aposento em Coimbra. Da sua reformação, e das di- 
ligencias feitas para a conseguir, resultou o alvará de 20 de julho 
de 1612, pelo qual se lhe approvaram as propostas, que alteraram, 
Toboraram, e ampliaram as anteriores disposições dos estatutos de 

(i) Cjirla regin úo. S4 dc juUio dc 1607. - 
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-JfíQl. Esta refütinaçãu, lida no claustro de 1 de outubro do dito 
anno, foi acceita pela universidade, que a mandou publicar, e im- 
primir, e anda junta aos estatutos impressos em lCo4. Quanto ao 
melhoramento e progresso das sciencias, pouco, ou nada adiantou 
D, Francisco de Bragança, a não ser o fazer vigorar a antiga dis- 
posição de ir de tres em tres annos um visitador a Coimbra, e a 
da repetição aimual, que os lentes deviam fazer no fim dos seus 
annos lectivos na sala grande dos acíos, recapitulando as matérias, 
que tinham lido, e na qual repetição os outros lentes liies argu- 
mentavam, sob pena de se lhes não pagarem as terças, sem que 
apresentassem certidão de haverem feito, e defendido as taes re- 
petições, e terem entregado no cartorio da universidade um tras- 
lado delias, como era expresso nos estatutos, devendo essas re- 
pcüções fazerem-se nos pontos, e textos mais famosos, que tivessem 
lido. Na faculdade de iheologia ordenou que os lentes não lessem 
matéria alguma senão depois de lhes ser assignada, e determinada 
em conselho, bem como o tempo em que tal matéria se devia aca- 
bar. Instituiu também por esta oceasião uma lição de moral, feita 
em estylo abreviado, e mais por modo de resolução, que de dis- 
puta. Na faculdade de leis quasi tudo se encerrou em mudanças 
de horas d'aula, modo de se darem a escrever os pontos, a fazer 
os argumentos e a solução. Por esta oceasião se crearam mais 
duas cadeiras de Instituía. Quanto â faculdade de artes em nada 
se lhe tocou. A faculdade de medicina nenhuma alteração soffreu, 
que aperfeiçoasse o seu estudo, e indicasse o mais pequeno pro-. 
gresso seientifleo, reduzindo-se tudo a alguma mudança nas horas 
da leitura de certas matérias, e a que os sextanistas médicos assis- 
tissem também á lição de vespera, e qne a sua provação d’anno 
se fizesse conforme a isto, e á pratica no respectivo hospital. A 
sciencia anatômica não tinha por esta reformação feito o mais pe- 
queno progresso no seu estado, eacquisição de conhecimentos seien- 
tificos, com relação ã epoca dos anteriores estatutos, isto é, não 
se alterou a antiga disposição de que do hospital de Coimbra se 
dessem em cada anno um, ou dois sugei tos (cada veres) humanos 
para nelies se fazer anatomia, como tamhem se nsava na univer- 
sidade de Salamanca, não se considerando de importância as des- 
secções feitas em outros sugeiíos, que por via da regra eram cav- 




ntiroa. Estari JessecçÕes deviam fazer-sc publicamente, e em geral 
MO inverno, tendo tres dias de tUiração. No seguinte anno orde- 
uoii-se enlão a creacão d’uma cadeira de anatomia, como se vê 
da carta regia de 27 de novemijro de Ifit i. 

Tres amios eram decorridos depois da reformaç3o de D, Fran- 
cisco de Bragança, quando o governo, em conformidade com eila, 
mandou por visitador á universidade a Martim Affonso Mexia, n‘a- 
(pielle tempo bispo de Lamego, que o tinha sido de Leiria, e de- 
pois 0 foi de Coimbra. Deram-llie as preeminencias de reformador; 
mas com a declaração de que apesar deste titulo, não excederia o 
poder de visitador. Deste cargo tomou posse, e prestou juramento 
110 ultimo de fevereiro de 1616. Acabada a sua diligencia, remet- 
teu 0 visitador o resultado delia á mesa da consciência, como se 
lhe determinara na respectiva provisão, e tão cuipado se encon- 
trou 0 doutor Manuel Rodrigues Navarro, lenle de vespera de leis, 
que se lhe imposeram graves penas, entre as quaes a da privação 
da sua cadeira, de que resultou expatriar-se, alcançando o ser lente 
11 a universidade de Bolonha, e por fim na de Nápoles, onde teve 
hoa aceeitação. Mas os abusos, e a relaxação não eram só inheren- 
les á universidade. A antiga mesa da consciência e ordens, que 
if aquelles modestos e singellos tempos supria o apparato dos nos- 
sos actuaes conselhos de inslrucção publica, o dessas ostentosas 
direcções geiaes, que lhes aodam anuexas, e fazem parte da se- 
cretaria d‘estado dos negocios do reino, só para sustento e ar- 
rumo de afilhados e partidistas, também então se curvava aos 
potentados da epocíia, derogando muitas vezes, por causa delles, 
os estatutos, e fazendo concessões em favor da relaxação e dos 
abusos. Tal foi a causa por que a carta regia de 5 de dezembro . 
de 1623 prohibiu o uso em que a dita mesa estava de dispensar 
os estatutos, não só quanto a dar muito tempo aos estudantes para 
fazerem os seus actos, mas também quanto a lhes suprir o tempo 
do seu estudo, levando-lhes em conta o que ja tivessem fóra da. 
universidade. Mais se lhe prohibiu, por outra carta regia de 16 
de fevereiro de 1623, o passar provisões aos estudantes para pro- 
varem os seus cursos pelo juramento dos seas mestres, quando 
não fossem os lentes de prima e de vespera, determinação que 
demonstra que tfaquelle tempo ainda os bedeis uão tinham a seu 
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cargo tomarem diariamente o ponto nas aulas na hora das liçoeâ, 
como lioje fazem, para saberem os estiidaiiles que faltavam, in- 
cumbência que eíVectivamerite os antigos estatutos lhes não da- 
vam no livro 2.“, tiiulo 48, onde vem designadas as suas obriga- 
ções. Também n’aqi)ella epoclia uma grande parte das cadeiras não 
so dava por mercê do soberano, mas por concurso dos opposito- 
res a ellas, dicÍdindo-se não só pela votação dos lentes, mas até 
dos estudantes o concorrente preferido, havendo até a circumstan- 
cia de se mandarem pôr editos nas universidades de Valhadolid, 
Alcalá, e Salamanca (h. Não. é por tanto innovação benefica do 
tempo liberal o estabelecimento destes concursos, sendo persua- 
ção nossa que se hão de tornar a acahar, como n'outro tempo se 
acabaram, pelas razões contidas na provisão de 3 de março de 4628. 
Essas razões ailegadas são as seguintes : « E por quanto a expe- 
« riencia tem mostrado que de se proverem as cadeiras por op- 
« posição e votos na forma ordinaria resultam graves ineonvenien- 
« ics, inquietações e subornos, que impedem o principal intento 
« com que se permittiram as opposições, levando as cadeiras, não 
« os mais dignos, e melhores letrados, mas os que mais negoceiam 
« e subornam, commettendo muitos prejuisos e falsidades, e ori- 
« ginando-se grandes odios e desavenças, muito contra o serviço 
« de Deus e meu, e bom governo do publico, tendo respeito a 
« que convem remediar inconvenientes tão graves: Hei por bem 
* determinar que os opposiLores leam, e façam os autos costuma- 
« dos, e sem se chegar a votar se envie ao tribunal da conscien- 
» cia e ordens as informações de todos elles com o parecer do rei- 
« tor, para por elle se consultar o soberano, e elle determinar se- 
« gundo 0 que constar das letras e suííiciencia de cada um, pro- 
« vendo de mercê as respectivas vagaturas no que julgar maisr 
n benemerito 

A intervenção do voto dos estudantes, chamados a estes con- 
cursos, lambem não devia ser pouco nociva ao mérito, e á justiça 
dos concorrentes. Pela provisão de 9 de julbo de 1626 se mandou 
que as cadeiras vagas da faculdade de leis se não provessem por 
votos dos estudantes, como os estatutos permittiam ; mas que, fei- 
tas as opposições, o reitor informasse do mérito, e capacidade dos 

(1) Carto regia de 25 de maio de 
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o[ji)usilurtís pelü triljunyl da mesa da consciência, para fjue, feita 
a consulta, el-rei elegesse o mais benemerito. Vei‘dade ó que por 
outra provisão de 29 de abril de 1041 mandou D. João iv que os 
estatutos se observassem, quanto á vagatura das cadeiras, proven- 
do-se por votos dos estudantes, não se admitliiido a concorrer o 
que fosse cliristão novo; mas por tantas vezes representou o rei- 
tor da universidade contra esta medida, attentos os muitos subor- 
nos, inquietações c desordens cora que estes provimentos se faziam, 
que a final o mesmo O. João iv, não obstante a sua repugnância 
em revogar os estatutos nesta parte, leve de acceder ás instancias- 
que se Ilie faziam, ordenando, por provisão de 25 de abril de 1654, 
que as cadeiras se provessem por votos consultivos, e que estes 
fossem 0 reitor, e os lentes de prima e vespera das quatro facul- 
dades, e os dois lentes mais antigos da faculdade da cadeira vaga, 
votos a que depois se juntou também o do cancellario. Estas vota- 
ções, de que mais tarde foram excluídos os ditos dois lentes mais 
antigos, remettiam-se ao tribunal da mesa da consciência, onde se 
formulava a consulta a el-rei para prover as cadeiras, conforme o 
mérito dos oppositores. 

Era finaimente chegado o tempo da Divina Providencia dar por 
findo 0 duro captiveiio com que nos opprimia a Hespanha pela 
memorável elevação da casa de Bragança ao tlirono de Portugal na 
pessoa de D. João iv, medeante o triurapho da revolução, que 
rebentara em Lisboa no fausto dia 1 de dezembro de 1640. Por 
carta dos arcebispos de Braga, e de Lisboa, D. Sebastião de Mattos, 
e D. Rodrigo da Cuníia, escripta na sua qualidade de governadores 
do reino aos 3 do citado raez de dezembro, se communicou à uni- 
versidade a gloriosa acciamação do novo soberano. Tanto que se 
acabou do ler esta carta no claustro do dia 6, todos secundaram 
logo aquella acciamação, sendo o reitor o primeiro. Um soierane 
préstito de capellos sahiu da capella da universidade para a egreja 
de Santa Cruz, préstito que por muitos annos depois se continuou 
ainda no l.“ de dezembro, commemorati vo d’aquella famosa accia- 
mação em Lisboa. Além disto fizeram-se muitas poesias, para que se 
estabeleceram prêmios, imprimindo-se todas ellas no a uno de 1641 
por ordem do reitor, que mandou um exemplar da obra a el-rei, 
com carta sua de 27 de janeiro de 1642, a que elle respondeu 



por outra de lt> de fevereiro ,eom muitos agra decínieu los. Uioa 
commissão de pessoas, eleitas pela universidade, veio a Lisboa dar 
obediência ao novo rei, oíTereccr-Ibe a prolcctoria, e assistir ao 
seu juramento de protector, que elle prestou aos 2 de abril de 
Í64I. Ao reitor, Manuel de Saldanha, não só D. João iv deu a 
oceupação de reformador dos estatutos, mas até, como general, 
tpie era da universidade, a superintendência na raateria de arma- 
mentos e levas de soldados em todos os seus coutos, e sobre tudo 
nos seus vassallos, ou indivíduos, por qualquer via privilegiados, 
sem intervenção do pessoa alguma, sem embargo do impedimento 
dos ofíiciaes do duque de Aveiro, e de quaesquer outi'os, na cer- 
teza do qne á ducpieza de Torres-Novas, como tutora do mesmo 
duque, mandava fazer os avisos desta resolução. Era dezembro do 
1644 ordenou el-rei ao reitor que üzesse armar os estudantes, e 
que formando delles algumas companhias, passasse ao Alemtcjo, 
por Ibe constar que os hespanhoes iam sitiar Eivas ; mas qviaiido 
se tratava de executar esta ordem, mandou-se suspender a mar- 
cha, per ter o inimigo levantado o sitio. Nos flns de outubro do 
seguinte anno tornou el-rei a mandar que o reitor marchasse com 
0 corpo acadêmico para o Alemíejo, para onde com elTeito mar- 
ebou á frente de uma força de praças, distribuídas em seis 
companhias com seus officiaes, muito bem armadas e municiadas. 
Este serviço lhe agradeceu depois D. João iv, quando o mandou 
recolher a Coimbra com o corpo do seu conimando. 

Forçoso é confessar que a nova ordem de cousas polilicas, a 
que dera logar a gloriosa acclamação do 1640, não produziu mu- 
dança sensível nas cousas da universidade, parecendo terem mere- 
cido a mesma, se é que não menos consideração, aos nossos pró- 
prios soberanos do que mereceram aos soberanos estrangeiros, que 
por espaço de 60 annos tão terrivelmente nos opprimiram. Assim 
se prova pelas nenhumas providencias de importância, que para ella 
se decretaram até â reforma do marquez de Pombal em 1772. Ver- 
dade é qne ao dito Manuel de Saldanha se deu a commissão da 
reforma dos -estatutos, como já vimos, nomeando-se também por 
provisão de 23 de março de 1645 como 8.® risUador e reforma- 
dor a Fr. João de Vasconcellos, da ordem dos pregadores, do con- 
selho de el-rei, e do geral do Santo Officio; mas dos traba- 
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ilios da iiin 0 outi'o apenas resultou niaudareiíi-se reimprimir 
em I63i os mesmos estatutos, que D. Filippe j tinha coiiíir- 
inado em 1391, c se haviam impresso em 1393, additando-se- 
Ihes apenas a reformação de D. Francisco de Bragança, orde- 
nada por alvai'á de 20 de julho de 1612. Conseguintemente 
D. João IV nada mais fez no seu tempo do que approvar aquel- 
les estatutos, e esta i'eformação pelo seu alvará de 13 de outubro 
de 1653, e ordenar eomo cousa nova que a universidade jurasse 
e defendesse 0 mysíerio da Conceição de Maria SanLissima, como 
Já se praticava na universidade de Salamanca desde 1618. Foi ef- 
fec li va mente a Hespanha quem para isto nos dera 0 exemplo. Já 
D. Filippe II de Portugal liavia escripto uma carta á universidade 
em 21 de novembro do 1619, ordenando-lhe que para ajudar a 
pcrteiição, que tinha em Roma do papa definir como ponto de Fé 
a immaculada Conceição de Maria, escrevesse ella uma carta ao 
Sanlo padre, como effectivamente escreveu, affirraando-lhe que desde 
0 tempo da fundação da universidade até áquella data sempre se 
tivera como certo, e se defendeu como dogma que a Virgem Nossa 
Senhora fora conceljida sem a macula do peccado original. Tendo 
0 provincial dos Franciscanos dirigido uma petição a D. João iv, 
pedindo-lhe que na universidade se jurasse e defendesse 0 mysle- 
rio da Conceição, mandou elle ouvir a mesma universidade, que 
no claustro de 9 de junho de 1645 declarou por 28 votos, entre 
34 votantes, não ser conveniente dar-se similhante juramento. Para 
este fim muitas razões se expenderam, que deviam ser presentes a 
el-rei; mas pelos assentos da universidade não consta quaes ellas fos- 
sem, sendo provavelmente as mesmas, que 0 padre Soledade apre- 
senta na 3.“ parte da Historia Serafica, livro 4." capitulo 3,° anno 
909, Apesar disto 0 mesmo D. João iv ordenou, por carta regia 
de 1; de janeiro de 1646, que todos os lentes e estudantes, quando 
tomassem os grãos, jurassem defender 0 mysterlo da Conceição, 
segunde a formula, que para isto remetlia, e anda junta aos es- 
tatutos impressos em 1654, Lida a carta regia uo claustro de 20 
de julho do mesmo anno 1646, se resolveu que 0 dito juramento 
se prestasse com a maior solemnidade possivel. Para este acío se 
destinou 0 dia 28 do dilo mez de julho, precedendo na v espera 
á noite lumiiiarias, e repiques de sinos na universidade, e em 



lodos os collogiüs. Compareceram na capella da universidade, os 
lentes de todas as faculdades, exceptuando apenas Fi'. Díogo Ai- 
tliur, lente de prima da faculdade de Uieologia, religioso domi- 
nicano, e de nação irlandez, que não- qulz prestar o ordenado ju- 
ramento, de que llie resultou ser excluído da cadeira, que regia, 
nomeando-se em seu logar o monge benediclino, Fr. Leão de Santo 
Thomaz, lénte de v espera da mesma faculdade. Foi nas mãos de 
D. Leonardo de Santo Agostinho, prior geral da congregação re- 
gular de Santa Cruz de Coimbra, e cancellario da universidade, 
(que nesse dia fez pontidcaí), qiie o dito juramento se prestou, 
pregando por essa occasião o dito Fr. Leão de Santo Thomaz, isto 
é, acabada a missa, dirigindo-se para um lado do altar com mitra 
e bífgo, 0 prior cancellario fez o seu juramento, que leu em voz 
alta, estando todos de joelhos, e elle de pé. Descendo depois do 
altar, veio sentar-se no plano em uma cadeira com um missal 
adiante, e logo o reitor, acompanhado do secretario, e dos bedeis 
com maças, postos de joelhos, fez o seu juramento, e com este 
formulário se seguiram depois os lentes. Para memória deste ju- 
ramento se mandou pôr junto do altar de Nossa Senhora da mesma 
capella da universidade, eni que teve logar, uma pedra com uma 
inscripção, relativa ao assumpto. Tendo o mysterio da Conceição 
de Maria sido declarado dogma universal de toda a igreja catho- 
lica por hulla do Santo Padre Pio ix de 8 de dezembro de 1854, 
que começa Ineffabilis Deus, o juramento, que por causa delle se 
prestava na universidade, cessou de fazer-se desde 1855. 

Tal foi a providencia de maior importância, que D. João iv or- 
denou para a universidade de Coimbra durante o seu reiuado, in- 
tendendo que nada mais tinha a accrescentar aos estatutos, quanto 
ao progresso, fiscalisação, e estudo das sciencias, apesar de serem 
já decorridos mais de 160 annos desde que D. Filippe i os appro- 
vara em 1591. E por que nestes estatutos se acham provavelmente 
muitas das disposições, contidas nos anteriores, iremos dar delles 
uma idéa. As suas matérias são distribuidas era quatro livros. O 
primeiro trata da capella da universidade, e cousas que lhe são 
relativas, como préstitos, procissões, e eleições para conezias, e 
beneiieios ecclesias ticos, dados pela universidade. O segundo trata 
do protector, reformador, reitor, cancellario, visitador, conserva- 



dor, secretario, e mais empregados universitários não catíiedrati- 
cos : trata ignalinente dos conselhos da universidade em que faz 
consistir todo o seu governo (*), O terceiro, e o mais importante, 
trata da matricula dos estudantes, das cadeiras das diversas facul- 
dades, ordenados delias, modo de as prover, horas d’aula, repe- 
tições dos lentes no fim de cada anno lectivo, íiscalisação dos es- 
tudos, jubilações, modo de se fazerem os actos, e obter os grãos 
nas diversas faculdades. O quarto livro trata da fazenda, e cartó- 
rio da universidade. A faculdade de lheoloçjia úvAmx sete cadeiras: 
uma de prima, para se ler o texto do mestre das sentenças com 
0 ordenado de 230^000 réis, uma de vespera para se lerem as 
partes de Santo Thomaz, com o ordenado de 180/ÍOOO réis; tima 
de terça para se ler a Escriptura Sagrada, com o ordenado de 
130^1000 réis; uma de noa, cuja matéria era Efcoto, para se ler 
antes de vespera, com o ordenado de lOO/SOOO réis. Estas quatro 
cadeiras chamavam-se maiores, sendo as restantes denominadas 
menores, ou cathedrilhas, que vagavam de tres em Ires annos, 
tendo os respectivos lentes de ordenado a quantia de 50^000 réis 
por anno. A matéria delias era Durando, Testamento Velho, e 
Santo Thomaz, Este curso era de seis annos; l.“e 2.“ lições gran- 
des de manhã, e do tarde cathedrilhas; 3.°, 4.”, e 3.*’ as quatro li- 
ções grandes. — A faculdade de cânones, também tinha sete ca- 
deiras, a saber : wna de prma para se lerem Decretaes, com o 
ordenado de SOOiíiOOO réis; uma de vespera também para Decre- 
taes, com 0 ordenado de 230;íi'000 réis ; uma de terça para se ler o 
Decreto de Gracianõ, com o ordenado de lãO^ÍOOÓ réis ; uma de 
noa para se ler antes de vespera, destinada á leitura do Sexto das 
Decretaes, cora o ordenado de lOOí^OOO réis; uma: de Clementinas 
para so ler depois do Decreto, com o ordenado de SOíSIOOO réis. 

( 1 ) Quatro eram os sobreditos tonselhos; 'o 1 ,'’ oompunha-se súmente de con- 
selhéiTOs ; 0 a* süineiite de deputados; o 3.® de todos os conselheiros, e todos os 
deputados, que er.i o que se chamava cíaiííírn ; o 4," forma va-ee do reitor con- 
selheiros, deputados, lentes das quatro faculdades, chaoceller, conservador, e 
secretaríOj que era o escrivão nato de todos os conselhos. A esta quarta especie ê 
que se dava o nome de ctauííro plano. Os deputados eram noye, eleitos na inanhíi 
de 9 de novembro de cada anno pelo reitor, deputados» e conselheiros anteriores» 
sendo quatro delles lentes das quatro faculdades com propriedade de cadeira» e 
quatro nüo lentes [doutores» Hcenceados, ou bacharéis das ditas faculdades]* e 
urii mealre de artes. Os conselheiros eJegíam-se no dia 10 do dito rnez á tarde» 
juntando-se o reitor com os conselheiros anteriores : dois theologos, dois canonis- 
tas, dois legistas* um medico, e um mestre d^arles eram as individualidades, qua 

constituíam a eorporagáo dos conselheiros. 
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Estas cinco cadeiras cliatiiavain-se maioreSj setido duas as meno- 
res, 011 cathedrilkas, destinadas a Decretaes, com o ordenado de 
60^1000 réis. Este curso cra de seis annos. 1.“ Instituía, coimsmm 
aos legistas: a.” o 3.® lições de prima, e vespera, e mais lições 
grandes das catliedritlias: i.“, ü,“, e ü.” aulas deprima, e vespera, 
e todas as lições grandes. — A faculdade de leis tinha oito cadei- 
ras, a saher; uma de prima para neüa se ler o Esforçado, ou In- 
forciato, com o ordenado de 300;>000 réis; uma de vespera para 
0 Digesto Novo, com o ordenado de SÜOõOOÜ réis; uma de terra 
para o Digesto Velho, com o ordenado de 130»000 réis : e uma 
de noa, para se ler antes de vespera, enja matéria eram os Ires 
livros do Codigo, com o ordenado de OOi^OOO réis. Estas quatro 
cadeiras chamavam-se maiores, sendo as quatro restantes menores, 
ou cathednlhas, das quaes duas eram para a leitura do Codigo, e 
duas para as Instituías, lendo cada uma o ordenado de 400000 
réis. Este enrso era de seis annos ; I Instiíuta, commum com 
os canonistas : â.'* e S.” lições grandes do Codigo ; 4.”, S.", e O,” 
aulas de prima, vespera, e cadeiras maiores. — A faculdade de 
Medicina tinha seis cadeiras, em que se liam as matérias seguin- 
tes: na cadeira de prima, que compre hendia um curso de seis 
annos, liam-se o Tegne de Galeno, e os livros Be locis affectis nos 
tres primeiros annos; no quarto os livros De morbo et sympíomate ; 
no quinto os dois livros De differcntiis febrium ; e no sexto os 
tres livros (3.“, h,.^ e 5.°) De shnplicibus, com úina breve decla- 
ração dos simplices: esta cadeira tinha d’ ordena do 2400000 réis. 
A cadeira de vespera comprehendia um curso de cinco annos, era 
que se liam as matérias seguintes; Aphormios ãe Hippocrates em 
dois annos; o nono Ad Almansorem, que é a pratica: no terceiro, 
quarto, e quinto atmo os livros de Hippocrates De ratione victus 
Epidemias e Profftiosticos : o ordenado desta cadeira era de 1600000 
réis. A cadeira de Avicena, que se lia antes de vespera, compre- 
hendia um curso de cinco annos, em que se explicavam as se- 
guintes matérias; nos tres primeiros a Fen Prima guart/, c a 
Quarta primi, e nos outros dois a Fen Prima primi, e a secunda 
primi : o seu ordenado era de 1000000 réis. A cadeira de noa era 
destinada á anatomia, lendo-se nelia os livros de Galeno De usu 
part/um : também tinha a seu cargo dar duas lições de cirurgia 
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em cada semana, e fuzer anatomia dos memlaros particiiiares sois 
vezes 110 anno, e Ires gera es, dando*se ao respectivo lente a gra- 
tificação de mil réis por cada uma das desseeções particulares, e 
de dois mil réis por cada uma das geraes. Estas eram as quatro 
cadeiras maiores, sendo duas menores, ou cathedrilhas. n’uma das 
quaes se liam os seguintes livros De crisibtis et diebiis critids em 
dois antios, e nos tres restantes os livros De naturalibus faculta- 
tibus, De pulsibiis, aã ttjrones, e De inwquali iníemperie: esta ca- 
thedrilha tinha durdenado 50^000 réis. Na segunda cathcdrilha 
! iam-se as matérias seguintes; no l.° e 2.° aimos os livros De me- 
thodo meãendi, começando no sétimo até ao duodécimo, e o livro 
De sanguinis missione, e nos Ires seguintes a unos os livros De 
lemperamentis, a arte curativa Ad Glauconem, e o livro Qitos, et 
quando pui' gare convenicit : o ordenado desta catliedrilha era de 
40íil000 réis. Os lentes de prima, vespera, e Aviceiia desta facul- 
dade eram obrigados a visitar o hospital ás terças do anno, dando- 
se-lhes mais por este trabalho a cada um 12J000 réis de gratifi- 
cação. Este curso era de seis annos, começando o estudante a sua 
frequência do 1.® anno por aquella matéria, que lhe cabia em sorte 
depois da matricula, A regra era ouvÍrem-se no I.° anno as lições 
de prima e terça, que succedia ; no 2.'’ e 3.“ as lições grandes e 
cathedrilhas; no 4." e 3.“ as lições grandes: e no G.“ a lição de 
prima. — A faculdade de niathematka tinha apenas uma cadeira. 
0 lente delia, sendo mestre em artes, precedia os outros mestres 
não regentes, ainda que fosse mais moderno em gráu, e levava 
propinas nos actos como os doutores. Vagando esta cadeira pn- 
uliam-se editos, chamando oppositores a ella em Lisboa, e nas uni- 
versidades de Alcalá, e Salamanca. 0 seu ordenado era de SOfSOOO 
réis. Quanto á denominada faculdade de artes, o ordenado para 
cada mestre era igual mente de 80;?000 réis. As matérias desta fa- 
culdade, a que hoje corresponde a de philosophia, comprehendiam 
quatro cursos, sendo cada um deli es de ires annos e seis mezes. 
A ordem destes cursos era a seguinte: l.“ anno lógica, a saber: 
Jntroãucção, Predicáveis de Parpkijrio, Predicamentos, e Peri- 
hennenias de Aristóteles: no 2.'’ anno Priores, Posteriores, l'opicos, 
Elenchos, e os seis livros dos Phgsicos de Aristóteles: no 3.“ anno 
os dois restantes livros dos Phgskos, os Dc Coelo, a Metafísica, 



Metauros, e Parvos naluraes de Aristóteles: no os De ge^iera- 
tionej e os De Anima, e dns Ethicas o que fosse mais necessário, 
nao se tratando ex professo da doutrina de Prima e Smmda de 
Santo Thomaz. Em todos estes annos os mestres deviam ler o lexlo 
de Aristóteles, dando as glosas, que lhes parecessem* O tempo 
lectivo começava no dia 2 de outubro, e acabava no fim do mez 
de julho* Todas as cadeiras de. prima eram de hora e meia por 
lição, e as mais de uma hora inteira. Ás Jubila çocs davam-se aos 
20 annos de serviço, não se concedendo mais do que um armo 
para doenças no fim dos 20; advertindo porém que eslas jubila- 
ções lambem se não davam, como hoje, com o ordenado por in- 
teiro, mas sim com dois terços delle. As cadeiras, quando vaga- 
vam, eram postas a concurso, como já se disse, tirando os opposi- 
tores um ponto á sorte vinte e quatro Imras antes da lição, que 
em presença dos lentes da respectiva faculdade sobre elle tinham 
de fazer na saia grande dos actos por espaço de uma hora, lição 
a que se dava o nome de ostentação, sendo depois arguidos no 
fim delia. Os estudantes, que tivessem feito um curso na faculdade 
de que tratava a opposição, também eram adraittidos a votar sobre 
0 mérito dos concorrentes, como já vimos* Aos concursos admíi- 
tiam-se os bacharéis formados, na intellígencia que se algum levasse 
a cadeira, era obrigado a fazer a sua repetição, o seu exame pri- 
vado, c a doutorar-se dentro de um anuo, sob pena de perder 
a cadeira a que tivesse concorrido. Permittia-se outro sim que 
podessem ler de graça para cursarem, ou mostrarem suffi ciên- 
cia os doutores, licenceados, ou bacharéis, que assim o quizes- 
sem fazer. Trinta lentes liam diariamente na universidade, e vinte 
e dois no collegio das artes, fazendo um total de 52 lentes, Occa- 
siões houve em que só a faculdade de theología teve tantos dou- 
tores, que na vagatura de duas cadeiras, occonida em 1724, 
se contaram nos doutoraes 82 doutores de todas as ordens regu- 
lares. A renda annual da universidade computava-se então em ses- 
senta mil cruzados, renda para que contribuiam os dizimos de vinte 
e uma egrejas, que a mesma universidade provia nos seus doutores, 
e bacharéis formados* Em todas as Sés do reino havia afém disto 
conezias, que íarabem provia nos seus mesmos lentes, e opposi- 
tores. Na Sé de Coimbra contavam-se qiialro destas conezias. Fi- 
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nalmente além dos íenles havia mais 49 empregados não catíie- 
dralícos, e um meiriíilio (h. 

Tal era n plano de estudos, que por mais de dois séculos pre- 
dominou intacto na universidade de Coimbra desde D. João m até 
ao tempo de D. José i, A gloriosa acclamação de 1(540 nada mais 
fez do que additar-llie o ordenado juramento do mysterio da Con- 
ceição de Maria, em que já falíamos. Ao fallecimento de D. Joãoiv, 
occorrido em novembro de 1C3G, seguiu-se a elevação ao tlirono 
de seu filbo mais velho, D. AlYonso vi, a quem a universidade man- 
dou promptamente dar obediência, e tomar o juramento de prote- 
ctor, que 0 novo rei effectivamente prestou aos '17 de dezembro 
do dito anno. De curta duração foi o reinado deste infeliz monar- 
cha, victima das intrigas, e enredos áulicos, que contra elle urdi- 
ram os principaes fidalgos da côrte. Succumbindo á lamenlavel ca- 
tastropbe, ou antes usurpação, tanto da corda, como da sua própria 
mulher, elfeituadas por seu irmão, D. Pedro ii, viu-se obrigado a 
transferir para as mãos deste o governo do reino, e portanto a sui- 
cidar-se politicamente faliando. 0 resultado deste acto foi o ficar 
logo encerrado no seu proprio quarto por espaço de dois ânuos, 
d’onde em 1669 foi removido como preso para o castello de S. João 
líaptista na ilha Terceira. Conservado alli tambera como preso, 
de lá 0 mandaram em 1674 pelo mesmo modo para os paços de 
Cintra, onde miseravelmente acabou em 1683, sem que seu irmão, 
ainda depois de morto, tivesse a generosidade de o mandar sepul- 
tar junto de seu pae, no jazigo de S. Vicente dc Fóra, beneficio 
que os constitucionaes fiie fizeram em 1857, removendo-o do mos- 
teiro de Pelem, onde jazia. Todas as fortunas da usurpação a uni- 
versidade applaudiu, e festejou com as mesmas demonstrações 
de alegria com que festejara a riolicia da paz, ajustada entre Por- 
tugal e Castella em 1668. Durante estas difterentes phazes polí- 
ticas, D. Pedro u nada mais fez no seu tempo, com relação aos 
estudos de Coimbra, do que auctorisar as despezas de algumas 
obras de vulto, que então se fizeram na universidade durante a 
reitoria de Nuno da Silva Telles. Estas obras foram o accresccn- 
tamento da sala dos exames privados, fazendo-se quasi toda de 
novo; e a renovação de alguns geraes, pondo-se em cada uma das 

{1} Historia ííreve de t^nimbvá, pagina, 23. 



íiulas, por cima da cadeira do leiUO: estatuas apropriadas á maté- 
ria, que nellas se lia. Na reitoria de D. Gaspar de Moscoso tam- 
t)em se reformou de novo a sala grande dos actos, e se aecresceri- 
taram muito as casas da residência do reitor, fazendo-se-llies um 
quarto de novo e mais amplas acoramodacões de família. Nislo se 
resumem todas ás providencias, que se ducretaram para a univer- 
sidade desde 16iO até ao reinado d'el-rei D. José i. 

O primeiro marquez de Pomtiai, Sebastião José de Carvalho, 
ministro omnipotente do mesmo D. José, tendo immortalisado^o 
seu nome, e o seu governo, sabio e ecoiiomico, com a lecdiücação 
de Lisboa, quasi intciraraente arruinada pelo calamitoso terramoto 
de 17 5a, e havendo realçado mais as maravilhas, que obrou, com 
a expulsão e desterro dos jesuitas em 1759, quízpor fim coroar-se 
com a empreza da reforma dos estudos em geral, e em particular 
dos da universidade de Coimbra em 1772. Todavia já neste sen- 
tido algumas tentativas se tinham feito antes do marquez de Pom- 
bal. Nas vistas de reformar assciencias medicas mandára D. João v 
convidar o famoso medico Boerhave, que com grande applauso 
ensinava em Leiden, ofTerecendo-lhe uma cadeira no magistério da 
universidade cora uma larga pensão, convite que elle desprezou, 
para não deixar de utilisar a sua patria. Por esforços do conde da 
Ericeira se fundara durante .o reinado do mesmo D. João v a real 
academia de historia portugueza, atraz da qual veio o impulso, que 
começou a ter a reformação dos estudos. Este impulso é-nos tes- 
tiflcado por um escripto, intitulado verdadeiro metkodo de esíiidar, 
contra o qual os jesuitas se pozerara immediaíamente em campo, pu- 
blicando vários libeilos, entre os quaes figuram as reflexões apologé- 
ticas, escriptas por um pseudonymo Fr. Arsenio, oretrato de Mor-íi- 
cor, e a conversação familiar. Effeituada a expulsão e desterro dos 
jesuitas, a reformação dos estudos universitários tornou-se desde en- 
tão mais facii, e para se realisar com todo o fundamento de utilidade 
e razão, o marquez de Pombal começou por nomear, por carta regia 
de 23 de dezembro de 1770, uma junta de providencia Htteraria, 
de que elle proprio foi presidente, compondo-a das mais altas sum- 
midades litterarias do seu tempo, sendo a direcção dos seus traba- 
lhos confiada ao cardeal da Cunha. Ein consulta de 28 de agosto 
de 1771 respondeu a junta, enviando á presença d’el-rei, com o 
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tiliilo de Coitipendio Historico do estado da universidade de Coinh 
bra, um extenso relatorio, em qno descreveu os defeitos orgânicos 
de cada uma das quatro faculdades da mesma universidade, e con- 
cluiu pela rogeição total de tudo quanto liavia nos antigos estatu- 
tos, sem delles ficar vestígio, e a formação do outros novos, opi- 
nião com que o raonarclia se conformou, resolvendo nesta confor- 
midade a consulta em resolução de 2 de setemliro do mesmo armo 
i771. 

Considerando altamente intei'essaiUe o que no dito Compendio 
Historico se diz, com relação aos antigos estatutos, e estudos da 
universidade, é-nns forçoso apontar alguma cousa do qne lá se 
lê a tal respeito. A theologia resentia-se entre nos dos vi cios inhe- 
rentes ã escola arahigo-pcripatetica, isto é, em vez de se atlcnder 
á lição da escriptura, da tradição, dos concílios, dos santos padres, 
da liistoria ecclesiastica, e de tudo o mais, que podia servir para 
i ilustrar, e ornar esta sdencia, só se procurava misturar, e confun- 
dir todos os principios, tratar questões subtis, abstractas e inúteis, 
fazer opiniões e seitas, e finalmente encber as escolas de contendas, 
disputas e rixas. Foi o scísma de Luthero quem chamou os espi- 
rites para as boas fontes da llieologia, quem os attrahiu ao estudo 
da filosofia, da liistoria, da critica, e de todos os mais subsídios, 
que deram em resultado o melhor exame das tradições da igreja, 
(los tratados de controvérsia, do dogma, e da moral. Mas a nossa 
universidade, aferrada à llieologia escolastico-peripatetica, seguia 
só nas suas cadeiras os escolásticos de maior nome, condemnados 
já em todas as mais partes da Europa, onde só prevalecia o es- 
tudo da dogma tica, da polemica, e da sã moral. Ao passo que os 
nossos theologos presistiam por um lado finiies na leitura do mes- 
tre das sentenças, e cie Santo Tliomaz, seguiam também por outro 
escriptores oppostos, taes como Escoto, Durando, e Gabriel Biel, 
aliando assim Thomistas com Escotistas. O resultado de tudo isto 
era que em vez de se procurarem saber as verdades tbeologicas, 
só se tinham em vista subtilezas para sofisticameiite sustentarem 
as opiniões dos doutores, que davam òs titulos ás suas cadeiras. 
— O estudo cia jurisprudência e cânones não estava entre mís me- 
nos viciado e corrupto. No fôro logo que um advogado provasse 
que 0 seu cliente tinha por si um texto das Decretaes, do Sexto, 
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tio Decreto de GracianOj das Clementinas^ dos Digestos (Veího e 
novo), do Inforciato, e do Godigo, posto que extravagante fosse 
a sna applicaçao e inlelligeiida, podia estar certo do triumpho da 
sua causa, não lia vendo seníior, ou possuidor de bens, que por 
simílíiante modo se não podesse esbulhar detles, Nas aulas aíTer- 
rados os nossos legistas pertinaz e syslernati carne n te ds doutrinas 
de Bartholo, e Acursio, ja de todo suplantadas pelas de Cujacioíb, 
não podiam despir-se das suas prezadas idéas bartliolinas, cuja 
influencia foi tal, que o proprio D. Filippe n mandou seguir esta 
escola pela ordenação livro 3.°, titulo 64. Succedia isto nãini tempo 
em que a jurisprudência, depois de receber o salutar impulso de 
Cujacio, tomava por todas as mais parles da Europa uma nova face 
com 0 rápido desenvolvimento dos estudos bistoricos e filosophicos, 
bem como do direito natural. Esta matéria achava-se perfeitamente 
ignorada entre nos, sendo não só o melhor meio de solidamente se 
interpretarem as leis positivas, mas até a base do díreüo publico 
universal, sobre o qual se funda o direito publico particular, ou 
eco7iomico, além do auxilio que igualmentc presta ao direito publico 
universal ecdesiastico. Já se vé por tanto a grande importância, 
que deve ter na jurisprudência o estudo do direito natural, que 
poderosamente guia os juristas no ensino dos princípios nniver* 
saes, e fundamentaes do direito civil, que melhor se sabem pelos 
compêndios desta disciplina, do que peia Instüuta. Assim como a 
Ethica é a base fundamental do direito tiatural, assim este direito 
è a base fundamental do ãweito positivo. Tendo Groeio e Puffen- 
dorf separado da Ethica o direito natural e das gentes, e estabe- 
leccndo-se cadeiras desta matéria em todas as mais partes da Eu- 
ropa, entre nós presislia-se firme na Ethica de Aristóteles, guer- 
reando por toda a forma os defensores do direito nataraL Sobre 
a ignorância desta matéria aceres cia lambem o desprezo do estudo 
da historia do direito civil, romano e pátrio, e o da do direito 
canonicõ commum e particular deste reino, quando a historia é 
aliás 0 mais luminoso facho da íntelligencia das leis. O que está 

(1) MarÜm AspUcoela NaVarrOj professor de direito canonico no tempo de 
D. João III ( IÉ)3S), conao já vimos, e de quem falia com louvor Nicoláo Amonío na 
$na DiblioUieca ilespanhoia, foi muito celebre no seu tempo; mas apeaar da sua 
celebridade, não passava de um itifadonho sectário da escola de Bartliolo. Supe- 
riores a elle, posto que menos celebres, foram os seus contemporâneos, sectários 
já da esbóla de Cujacio, Gonçalo Vaz Pinto, Álvaro Yenisco, e Aires Pínbel. 




(lilo com relação à historia da legislação, acontecia também corii 
relação á historia litteraria geral e particular das sciencias juridi- 
cas. Aggravava-se esta nossa desgraçada situação com a nenhuma 
importância, que se dava á doutrina do methodo nas escolas jurí- 
dicas, Sem methodo não pode haver conhecimento profundo, e 
solido das sciencias, Quem desconhece o methodo não pode ter 
ordem no estudo, e quem não tem ordem, nem methodo no seu 
estudo pouco ou nada avançará na estrada das sciencias. Quanto 
ás leis patrias a universidade não tinha uma só cadeira cm que se 
ensinassem, de que resultava sahirom os nossos juristas muito sa- 
hedores das leis romanas, cm que se resumia todo o seu estudo, 
sendo essas leis para nós apenas subsidiarias, e inteiramente hos- 
pedes nas leis do paiz, a que aliás estavamos sujeitos. Para maior 
desgraça vinha ainda mais o seguinte; 1.“ o muito tempo das fe- 
rias acadêmicas, e o pouco tempo lectivo das aulas ; 2.“ o mau uso 
que desse mesmo tempo lectivo se fazia ; 3° a falta de residência 
dos estudantes na universidade, não se dando providencia alguma 
sobre este assumpto, mas deixando continuar o mal das matricu- 
las incertas sem nada mais se fazer- á-.'* a excessiva liberdade de 
que os estudantes abusavam, sem receio algum da policia, que os 
obrigasse a viver com socego e applicação ao estudo ; 5.“ a de- 
masiada e excessiva indulgência, que se praticava nos actos, nos 
exames públicos, e na concessão dos grãos acadêmicos; 0.“ a in- 
teira falta d’esses mesmos actos e exames públicos nos primeiros 
quatro annos do curso juridico, com que se habilitavam os estu- 
dantes a não estudarem, habito que depois diffieuUosa mente dei- 
xavam; 7.“ línalmeníe a total falta de exercícios iiUcrartos nas au- 
las, 0 que era causa dos estudantes nem se desembaraçarem, nem 
se estimularem ims aos outros. A faculdade de cânones não tinha 
uma só cadeira de Instituta para o direito canonico em que se 
aprendessem as principaos regras e prtiicipios primor diaes dos câ- 
nones, cousa tão necessária aos canoiiistas para se prepararem 
para o mais profundo estudo das matérias a que se destinavam, 
harmonisando assim esta falta cora a das Instituições do direito ci- 
vil, que havia na faculdade de leis. Conseguintemente conchiia a 
junta do providencia litteraria que a respeito das sciencias positi- 
vas nada havia a aproveitar nos antigos estatutos, sendo portanto 
)(> 
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ütiiiessítriü f;izerein-se outros inteii ameiite novos, qiie organisasseni 
os estiulos em confonnidatle com o estado da sciencia, e circiim- 
ítancias do tempo, b;miiuIo-se todos os erros e vicios da antiga 
organisa^ãü. 

Passando ao eume das sciencias naturaes os defeitos dos anti- 
gos estatutos não eram menos graves, nem menos funestos ao me- 
liiorameiUo, e progresso das referidas sciencias. Os modelos gne 
se seguiam em medicina, e os únicos que se compilavam e com- 
mentavam, eram Razis, e Avicena, Em quanto isto succedia entre 
nós, nos mais paizes da Europa o estudo das sciencias medicas 
tomava onira direcção. Coma entrada dos Turcos em Constantino- 
pla veio a emigração para a Italia de muito.s satjios gregos, que 
fizeram desenvolvei' nos litteratos o estudo das lingnns grega, e la- 
tina, donde nasceu o empeníio com que desde o scculo xv se co- 
meçaram a revolver os escriptos médicos dos gregos, e sobre tudo 
os de Hippocraíes, cuja medicina principiou a ser ensinada por 
toda a pai'te, Mas cnire nós os estudos médicos continuaram sub- 
mersos nas trevas e afogados nos interpretes e escuros coin- 
mentadores arabigo-galenieos, únicos que dominavam nas nossas 
eseolas, e a quem iiTevogavelmenle se seguia. Todavia a emigração 
do francez Pedro Brissot para Lisboa veio fazer apparecer entre 
nós amadores á doutrina de Ilippoci^ates, e apesar da opposíção 
que ihc fez o pliysico-mór Dionisio, como campeão da doutrina 
dos arabes, nem por isso a de liippocrates deixou de ter por si 
grande numero de sectários, que desejosos de estudar os gregos 
nos seus proprios origínaes, foram beber o estudo das línguas 
mortas nas universidades de Salamanca, Paris, o Bolonha, onde 
ellas fioreciam. Após Henrique Cueliar, outros distinctos profes- 
sores trouxe para Coimbra a reforma de D. João iii ; mas a insta- 
lação dos jesuítas, e a da inquisição, reunindo-se com estes ma- 
les os da derrota de África, e da nossa sujeição á Hespaniia, aca- 
baram com todo 0 impulso scieiilílicu da nossa universidade, in- 
cluindo 0 das próprias sciencias medicas. Não era menos desgra- 
çado 0 estado em que entre nós se achava o estudo das sciencias 
auxiliares da medicina. Paraeeiso não só dera por iiuUil a íiloso- 
pliia de Aristóteles, entre nós seguida iiialteravelmenfe, mas fizera 
até (jueimar publicamente ss obras de Galeno, e de Avicena, cha- 



mando coníra lotlos os secíarios galenícos e poripatetícos. Nesta 
íucla scicníiíica os sectários galenicos supplanlaram no nosso paiií 
os sectários deParacelso, de que resultou íicarem as sciencias natu- 
raes, e a própria medicina merguíliadas nas trevas da ignoraocía, 
e do bai harismo arabe. Ileduzida a nossa physica e chimica a plii- 
losophia de Aristóteles, já se vê que a botanica, outro importante 
ramo auxiliar da medicina, a nada podia avultar, reduzida como 
se achava ás miseráveis prelecções, que o lente de prima da mesma 
medicina era obrigado a fazer anniialmente no fmi do corso me- 
dico, ou sexto amio da faculdade, dando um fugitivo conhecimento 
aos seus díscipulos dos simpHces de Galeno, cuja imperfeição em 
botanica ora a maior possiveL Com esta falta de estudos pbysicos, 
chimicos, e botânicos, fjue havia nos nossos médicos, outra so 
reunia ainda mais grave, tal era a dos estudos anatómicos. Sendo 
Galeno dos médicos antigos o que mais se dedicou á anatomia, 
chamando-llie, o olho (Ur eito da medicina^ nem por isso era entre 
nós imitado nesta parte. A repugnância natura! para este estudo, 
e 0 honor com que as leis canónicas olhavam para a eífusão de 
sangue, eram omras tantas causas de retardamento aos progressos 
da anatomia do corpo ímmano, estudada mais eni carneiros do 
que nos cada veres. A seis dessecçoes de membros particulares, e 
a tres geracs eni todo o anno se limitava o estudo desta impor- 
tantissima parle da medicinal Sobre todos estes defeitos vinha 
um outro não menos grave, tal era o da viciosa jeitura das InsH- 
litições medicas, que não passava das obras de Galeno, llippocra- 
les, Razis, e Avicena. Além disso a confusão estabelecida para 
estas ieituras também não deixava de ser um defeito grave. Como os 
lentes não explicavam annualmente os mesmos tratados, mas pas- 
savam de uns a outros em cada anno lectivo, resultava d*aqui que 
um estudante medico ía no primeiro anno do seu curso ouvir ma- 
térias para que não estava ainda liabilitado, por isso que em toda 
a marcha de conhecimentos scientilieos ha sempre ims que devem 
preceder os outros. O hicto é que o% estudantes iam ouvir no prin- 
cipio. e no meio do seu curso matérias que deviam ouvir no fim 
delíe, ou vice-versa. A pbisiologia, dependendo essenciaímente do 
estudo da anatomia, já se vê que. sendo este millo, aqueíle não 
podia deixar de ser do mesmo tbeor. Grande parte do tempo nas 
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aulas eonsuniia-se em obrigar os estudantes a escrever as postil- 
las, fjne os mestres lhes dictavam, as quaes eram traslados fieis 
das que já vinham de traz, e que mais se deviam desprosar por 
faltas de sciencia, do que perpetuar como meio de illustração nas 
mesmas aulas. O outro espaço que restava da hora, depois das 
postillas, gastava-se em conversações de pouca importância, de 
modo que os lentes raras vezes subiam á cadeira, deixando fre- 
quentemente de 0 fazer por não terem ouvintes, que elles nem 
procuravam ter, nem sabiam attrahir. Terminava esta farça medica 
com a ruidosa briga dos actos e exames dos estudantes, em que 
então a aula de medicina ofTerecia em espectáculo de lucta entre 
0 lente presidente e os arguentes nos mesmos actos; todos eiles 
gritavam, sem nenhum se entender, ficando por fim triumphante 
0 qne era mais destro em lançar ao seu adversário palavras pican- 
tes, epigrammaticas, o muitas vezes offensivas. Destas íiictas re-‘ 
sultava por fim a approvação do estudante, dando-se-lhe a carta 
para poder ir exercer livremente a medicina em prejuiso da huma- 
nidade. í-'em nada mais saberem do que algumas viciosas noções 
de patíiologia arahe, tão funestas como deviam ser, em razão dos 
prejuisos e preconceitos do tempo; aferrados a receituários de 
poli Pharmacia, sem conhecimento algum dos seus ingredientes; e 
finalmente entregues só a purgar e a sangrar, sem que para isto 
soubessem escoilier as oceasiões opportunas, eis o que de facto 
eram os nossos médicos, sabidos da universidade na conformidade 
dos antigos estatutos. — Pouco temos a dizer da mathematiea, es- 
tando já sabedores de que para ella só havia na universidade uma 
cadeira, a que eram inteiramente estranhas as sciencias physieo- 
mathematicas. Fazendo-se fortes na leitura de Alfargano, de Al- 
liategnio, e de outros mais escriptores arabes, os nossos mathe- 
maticos cuidavam mais da astrologia judiciaria do que dos pro- 
gressos, que por t.oda a parte da Europa iam fazendo as sciencias 
da sua profissão. Ò facto é que em quanto os naturalistas estran- 
geiros meditavam as obras de Gàlilêo, Copernico, Kepler, Leibnitz, 
New to n, Lineu e outros que ta es auctores, os nossos só faziam 
consistir toda a sua sciencia nas extravagancias da astrologia ju- 
diciaria, nos delírios de uma alchimia sem frueto, e nas illiisões 
de uma physica, forjada na imaginação dos que só tinham por 
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alvo a perpetuiOade dos erros, e o império do inuis pedante citar- 
ia ta nismo por meio de argumentações sofisticas. 

Era por tanto evidente a extrema necessidade de uns novos es- 
tatutos para a universidade, na conformidade do que propunlia a 
et-rei a Junta de providencia litíeraria. Esta oljra foi pelo marquez 
de Pombal encommendada aos homens, que para ella mais con- 
fiança llie mereciam. Organisando-se uma faculdade de novo, como 
foi a de mathematica, e dando-se á antiga faculdade de artes as 
mesmas vantagens e honras das outras faculdades, elevou-se a seis 
0 numero de todas ellas, confeccionaudo-se para cada uma estatu- 
tos especiaes. Ao reitor da universidade, D. Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho, um dos membros da junta de provi- 
dencia litteraria, se altribue a feitura dos estatutos da faculdade tle 
theologia ; a João Pereiiva Ramos de Azevedo Coutinho, outro dos 
ditos membros, a dos de íeis e cânones, coadjuvado, como geral- 
mente se diz, por seu irmão, o mesmo D. Francisco de Lemos; 
e a José Monteiro da Rocha a dos das faculdades das sciencias na- 
luraes, com a unica excepção dos de medicina, de que fazem au- 
tlior um celebre medico portuguez, então residente em Paris, An- 
tonio Nunes Ribeiro Sanches, doutor em medicina pela universi- 
dade de Salamanca, do conselho de estado no império da Rússia, 
primeiro medico da imperatriz Catbarina, e iguaímente primeiro 
medico dos seus exercitos í'l. Todos estes estatutos parciaes, apre- 
sentados ao governo pela referida junta de providencia, primeira- 
mente em minutas, e depois em original limpo, foram por íim 
approvados, sendo primeiramente revistos, conferidos, e exami- 
nados por grande numero de ministros doutos, como se vê da 
carta regia, que os precede, datada do palacio da Ajuda aos 28 de 
agosto de 1772. Por outra carta regia da mesma data foi o marquez 
de Pombal encarregado de passar á universidade de Coimbra para 
os fazer executar e publicar, removendo todos os impedimentos, 
e incidentes, que por ventura apparecessem em sentido contrario 
á sua prompta e liei execução, Para o cabal desempenho desta 

(1) 0 eloriu ilesle ctíleljie medico encontra-se desde pagine G alé53ilo tomo !l.® 
das oliras de riliulo Elysio. Em razão da consnlla, que o governo lhe fiiera sobra 
a reforma da faculdcide de medicftiaem Coimbra, escreveu elle o seu meíbodo de 
aprender a eslmlar a mcdídntí, como se iè no diücionario Mbliografico de lauo- 
cencio Francisco da Silva, 
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importante coumiissão receijeii o dito inarqnez us mais amplos po- 
deres, aquelles mesmos, din el-rei na dita carta regia, que para os 
sobreditos fins lhe pertenciam como protector da mesma univer- 
sidade, como rei, e como senhor soberano. « E concedo- vos, como 
« concedo sem reserva, todos aquelles que considerareis neces- 
« saiios, segundo a occurcncia dos casos, assim em beneficio do 
« dilo estabelecimento, como a respeito do governo iitterario, e 
tt econoraico da mesma universidade em todas as suas jiartes. 
« obrando em tudo como meu logar-tenente com jurisdicçõo pri- 
« valiva, exclusiva, c ;í/i«iíífífíft para todos os sobreditos efleitos, » 
Peia dita carta regia se ordenou igualmentc ao reitor, lentes, de- 
putados, coiiseiheiros, olíiciaes, e mais pessoas da universidade, 
que coinprissem pela sua parte tudo quanto pelo referido marquez 
lhes fosse ordenado. El-rei reputava esta reforma como uma nova 
fundação da universidade, delegando para se eífeitnar no seu omni- 
potente ministro, qne para este íim foi expressamsnte a Coimbra, 
todos os poderes, que cíle proprio tinha na sua mão. 

Ma tarde de 22 de setembro de 1772 chegou o marquez do Pom- 
bal áqiiella cidade como plenipotenciário e logar-tenente d’el-rei 
na nova fundação da universidade, vindo acompanhado de nume- 
rosa comitiva, e á frente de ura esquadrão de cavai laria. O reitor 
com muitas outras pessoas distinctas, o tinliam ido esperar a Con- 
deisa. Pelas cinco horas da tarde d aquelle dia teve logar a sua 
entrada na cidade, cffeituada ao som dos repiques de todos os 
sinos, havendo as ordenanças, e um terço do auxiliares, posta- 
dos no rocio de Santa Clara, salvado com tres descargas quando 
elle alli passou. A sua hospedagem foi iio paço episcopal, onde no 
fundo das escadas o esperavam os lentes, oppositores da univer- 
sidade, que d Alli 0 acompanharam depois até á primeira sala. Pelas 
duas horas da tarde do dia 26 formou-se em solemiie préstito todo 
0 corpo da universidade, d'onde se dirigiu ao paço episcopal, e 
postando-se no fundo da sua escada, suhiu o reitor para ir rece- 
her 0 iliarquez, qne alli se lhe apresentou, vestido de corte. Col- 
locando á sua direita o mesmo reitor, e á sua esquerda o lente 
jubilado de íheologia, que o acompanhava, descou as escadas, c no 
couce do préstito se encaminhou ao terreiro da universidade, indo 
por fim entrar na saia grande, chamada dos capei los, que para 




aqtioHo üdü l ifumiítUíj yriii;ti 1 ;i, o ruiTydii de damasco e ve- 
ludo carmezim. No logar onde eslá a cadeira da sala via-sc onlra 
de braços, coberta de veludo, debaixo dc lim soberbo doccl da 
mesma fazenda. Nesta cadeira se assentou o mai'qiiez, fazendo o 
mesmo o reitor á sua direita no doutoral, e todos os mais dou- 
tores nos seus respectivos Jogares. O secretario, gne estava sentado 
!io primeiro patamar da escada, abaixo <do docel com uma mesa 
adianto, coberta de veludo, leu a carta regia {rela qual el-rei cons- 
tituira 0 mai'quez dc Pombal seu plenipotenciário, c logar-tenentc 
na fmidaçuü da universidade. O reitor fez então uma oração em 
portugitez na qual agradeceu ao soberano os beneíicios, que fazia 
ã universidade por mão do seu delegado. D’alli foi o marquez para 
a capella da universidade, a cuja porta foi rpcebido debaixo do 
palio, caniando-se por essa oceasião o psaimo, Laudate Dommum. 
No fim disto formou-se iiovamente o préstito, e se encamioboo 
para o paço episcopal, onde o marquez se de.s pediu do reitoi', o 
do cüi-po acadêmico & porta da primeira "sala. Na liutie de 2 'J do 
setembro tornou elle á sala dos capellos cooi o juesmo eei emo- 
nial com que aüi fôra da primeira vez, c qne sempre se seguiu 
em todas as mais. Apenas se sentou e se cobini, o que ap/ás elie 
igualmente lizeram o reitor e os lentes, seguiu-se a apresentação 
dos noxms esíatotos, que o secretario tirou dc uma bolça de ve- 
ludo caniiezira, guarnecida dc borlas, e galões de oiro. Estavam 
escriplos em letra de mão, e encadernados em veludo com cha- 
pas de prata, como ainda hoje se vêem na secretaria da utiivei- 
sidade. Abeidos peio mesmo secretario, leu este o decreto pelo 
qual 0 monai'cba os approvara, decreto que os precedo, e se acha 
MO i.® tomo delles. Coucluido este a cto, o secretario declarou -1100 
0 manjiiez ordenara, que os noxms estatutos estivessem pa lentes 
naqucüo dia na sala, 0 que no seguinte se recoliiessem ao cartn- 
rio, devendo 0 reitor distribuir exemplares impressos, depois de 
serem por elle assignados. Seguiu-se depois um 3 'í,> Denm na ca- 
pella, a que 0 marquez assistiu, e no flm delíe se recolheu ao paço 
da sua residência, havendo á noute repiques de sinos, e luminá- 
rias na cidade (U. 

Por espaço dc um iiiez se demorou 0 marquez dc Ponibal em 
(1) IV. “ 7 e S do liJãüliJio de Coimbra do 1/’ e Vò de julbü de [852, 



Coíin[)i';i, emij('tíg;intlü-se om visiUis á universidade, e a outro? 
mais togares. Por oecasião d’a(tueltas visitas doutorou por suas 
mãos (dispensando-os do pagamento de propinas), alguns dos no- 
vos i entes, (jue não tinham o grau de doutor, e que elle ehamára 
para a regencia de cadeiras, depois da reformação, que lá fôra 
executar. Tiveram esta honra os quatro novos lentes proprietários 
da faculdade de medicina, Simão Gouid, lente de pratica medica 
e cirúrgica ; Aiitonio José Pereira, lente de prima, regendo a ca- 
deira de instituições medico-cirurgicas: José Francisco Leal, lente 
de matéria medica; e o sabio Luiz Gicli, lente de anatomia. Foram 
os substitutos desta faculdade Antonio José Francisco e Aguiar, 
lente de pratica medica e cirúrgica; Manoel Antonio Sobral, lente 
de instituições medico-cirurgicas; e José Corrêa Picanço, lente de 
anatomia, operações ciiairgicas, e arte obstctricla. A mesma lionra 
de receber do marquez o seu doutoramento tiveram igualmente 
os lentes fundadores da nova faculdade de matliematica, que foram 
por então somente tres, e eram Miguel Antonio Ciera, leote de as- 
Lronoinia;o padre José Monteiro da Rocha, lente de sciencias physico- 
matliematica ; e Miguel Franzini, lente de algebra. A faculdade de 
pliilosophia apenas se constituiu com dois lentes, igualmente dou- 
torados por mão do marquez de Pombal, que foram Domingos 
Vandelli, lente de historia natural c cbirnica, e Antonio Soares 
Barbosa, iente de lógica, metapliisica, c etbica, matérias que se- 
gundo os novos estatutos faziam então parte desta faculdade. A 
de tiieologia constituiu-se com oito lentes proprietários, e seis sub- 
stitutos; a de cânones com sete proprietários, e cinco substitutos; 
e a de leis com nove proprietários, e seis substitutos, sendo um 
destes o celebre Pacboal José de Mello, na cadeira de direito pá- 
trio, da quai era proprietário o doutor catwnista José Joaquim 
Vieira Godinbo, a quem o marquez incorporou cm leis, pondo- 
Ibc na cabeça a borla verde e vermelha. Por esta mesma oecasião 
foram jubilados seis lentes de theologia, e dois de leis; oito con- 
servaram as pensões, que tinham a titulo de conduelas, e nove 
foram pi'ovidos nas conezias doutoraes e magistraes, que liavia 
vagas nas diíferenles Sés. Pain o logar de conservador foi nomeado 
com mercê de béca o bacharel Marçal José Gaívão de Oliveira Fa- 
jardo, sendo elevaào ao cargo de i‘oitor reformador por decreto 
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de 11 de setembro ü antigo reitor, D. Francisco de Lemos de Fa- 
ria Pereira Coutinlio, -que no dia 23 prestou o juramento de refor- 
mador na capei la particular do paço sobre as mãos do marquez. 
No dia 19 de outubro deste mesmo anno 1772 tomou a univer- 
sidade posse dos claustros e torre da Sé Velha, bem como das of- 
ficinas, e casas contíguas á mesma Sé, cousas estas de que el-rei 
llie íizera mercê, No dia 21 do dito mez effecLuou-se a traslada- 
ção do Santissimo Sacramento da dita Sé Velha para a Sé Nova 
(a igreja do extineto collcgio dos jesuítas), fazendo-se para isto uma 
solemne procissão. Da antiga igreja da Sé Velha tomou posse a 
irmandade da Misericórdia na manhã de 22 do referido mez de 
outubro. Finalraente deve advertir-se que os provimentos dos len- 
tes nas respectivas cadeiras foram todos feitos por decretos reaes 
de 11 e 28 de setembro de 1772, sem que para isso houvesse exa- 
mes, ou outras provas publicas de mérito, como d'antes se praticava. 

Em solemne préstito foi o marquez de Pombal pela ultima vez 
á sala grande da universidade fazer as suas despedidas ao corpo 
acadêmico na tarde de 22 de outubro, lendo-se então o decreto 
da nomeação do reitor reformador. A falia, que por aquella occa- 
sião recitara o mesmo marquez, é a seguinte: — «A benignidade 
« e magnanimidade d’el-rei, meu senhor, nunca se manifestaram 
« mais poderosas do que se lizeram ver, quando se serviu de um 
« instrumento tão debil, como eu, para consummarem a magnifica 
«obra da fundação desta iilustre universidade. — Ella tinha feito, 
«já ba mais do vinte e dois annos, um dos primeiros dois gran- 
« des e continues objecíos d’aquella paternal e augusta providen- 
« cia, a que foi necessário profiigar e debellar com as forças do 
t seu potente braço tantos monstros domésticos, c tantos inimigos 
« estranhos, antes de poder chegar á meta da sua gloriosíssima 
«carreira. — E ella constituirá agora um dos maiores, e mais di- 
« gnos motivos, com que no regi o espirito de Sua Magestadc se 
«pode fazer eumpleta a satisfação, que tem dos seus fieis vassal- 
«los, vendo autlienticamente justificado, pelas contas da minha 
« honrosa coirimissão, que neste louvável corpo acadêmico se ha- 
« viam já principiado a fundar os bons, e depurados estudos desde 
« a promulgação das sacrosantas leis, que dessi param as trevas, 
« com que os inimigos da luz tinham insupcravelmentc coberto 
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«os felizes eugenlios portuguezes. — Esle íiel lestimiinho, dc (lus 
* em Coimbra acbei muito [jue louvar, nada que advertir, será na 
I alta mente do Sua Magestade uma segura caução das bem fun- 
M dadas esperanças, rjue lia de conceber dos progressos litterarios 
de uns dignos acadêmicos, que de tal sorte preveniram as novas 
« leis dos estatutos, coni o fervor, e aproveitamento dos seus bem 
« logrados estudos, depois de se adiarem soccorridos desde a emi- 
aiiencia do throno com as sabias direcções, c com os regulares 
«metiiodos, que em Portugal jaziam sepultados debaixo das rui- 
it nas de mais de dois séculos de funestissiraos estragos.— Ko meu 
« particular teníio por certo, que os successos lião de correspon- 
« der em tudo á expectação regia, Esta piaus iveí certeza é a que 
« só me póde suavisar dc algum modo o justo sentimento, com 
tf que a urgência das minhas obrigações na côrte, faz indispensa- 
tf ve! que eu me despeça desta preclara academia : augurandodhe 
tf felicidades iguacs aos consumraados adiantamentos litterarios, 
« com que tenho previsto que ha de resuscitar em toda a sua an- 
« tenor integridade o explendor da igreja lusitana, a gloria da 
tf coroa d’el-rei, meu senhor, e a fama dos mais assignalados va- 
« rões, que com as suas memórias honraram os fastos porUigue- 
« zes. — Com estes faustíssimos fins deu o dito senhor á univer- 
« sidade o digno prelado, que até ao presente a governou como 
« reitor com tão feliz successo, e que do dia da minha partida em 
tf diante a lia de dirigir como reformador : confiando justamente 
tf das suas bem cultivadas letras, e das suas exemplares virtudes, 
í que lião só conservará com a sua prespicaz attenção a cxacta 
« observância dos sabio.s estatutos, de cuja execução flea encarre- 
«gado; mas também que ao mesmo tempo a ha de iiluminar com 
tf as suas direcções: a lia de edificar com a sua consiimmada pru- 
tf dencia, e a ha de animar corn as suas frucluosas applicações a 
tf tudo 0 que fôr do maior adiantamento, e da maior honra de ío- 
a das as faculdades acadêmicas. » — Pelas nove horas c meia da 
manhã de um sabbado, em que se contava 24 de outubro, saiu 
de Coimbra, para dar começo á sua volta para Lisboa, o marquez 
de Pombal, com sua esposa de sege, seu d o precedido de um ex- 
plendido acompanhamento, em que entravam os reitores, e parte 
dos coilegiaes dos diflerentes collegios seculares, e regulares da 
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cidade, a camara, cabido> inquisição, e muita nobreza: fediava o 
dito ncoiíipanliamento a inlantena, e cavalleria d' Almeida, e a da 
guarda do mai'qiiez. No rocio de Santa Clara eslava poslada a orde- 
nança, que salvou com Ires descargas. Pouco adiante mandou elle 
agradecer o acompanliameiito, que lhe tinham feito, pedindo a lodos 
que se reíirassem, como praticaram, oxcepto o reitor, que ainda o 
seguiu até Coiideixa, d'onde por Hm votlou para os paços reitoraes. 

Tendo-se a reforma universiíana de 28 de agosto de 1772 
reduzido Ioda á adopção e decrelamento dos estatutos d'aquella 
data, 6 justo que delies se dô neste logar uma adequada idéa. 
Todo 0 ensino superior da universidade se compreíiendeu em seis 
faculdades, que são: theologia, cânones, leis, medicina, malíiema- 
tica e philosopiiia, tendo cada uma delias o seu estatuto especiah 
A faculdade de theologia era destinada a ensinar nmm curso de 
cinco annos a theologia dogmático, a polemica, a moral, a canô- 
nica, a üturgíca e a exígetica, além da historia ecelesiastica, uni- 
versal e líUeraria, por onde este curso se abriria. Todas estas ma- 
térias se distribuiram por oito cadeiras, das quaes uma era a dc 
historia, tres de thcoíogía dogma ti co-poiemica, uma de theologia 
moral, outra de theologia liturgica, e duas de escriptnra, uma para 
0 Testamento Velho e outra para o Testamento Novo. As quatro 
ultimas cadeiras eram reputadas maiores, e as quatro primeiras 
menores. A theologia canônica ensinava-se na cadeira de institui- 
ções camimas, destinada a facilitar o estudo dos cânones. — As 
faculdades juridieas conslituiam dois cursos; o do direito civil, e 
0 do direito eanouico. Ambas estas faculdades comprehendiam 
dezeseis cadeiras, sendo uma commum a leis e a cânones: oito 
eram privativas da faculdade de leis, e sete de cânones, A cadeira 
commum a amigas era a de ãíreUo natural publico universal, e 
das gentes. A faculdade de leis comprehendia um curso de cinco 
annos com oito cadeirás, das quaes uma era subsidiaria, duas ele- 
mentares, tres syntheticas e duas analyticas, A subsidiaria, pró- 
pria ao direito civil, era a da hístoíia cml dos povos, e direitos 
romano e portiigiiez. As tres synlheticas eram duas de direito ci- 
vil romouo, e uma de dirôüo pátrio. As duas cadeiras analytícas 
eram ambas de direito cml roniàno e pairio. — Das sete cadeiras 
da faculdade de cânones uma era subsidiaria, outra elementar, 
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tres syiitiieticas e duas analyücas, compreliendeiulo um curso de 
cinco aiinos. A cadeira subsidiaria era a da historia da igreja uni- 
ve7'sal c porlugueza, e do direito canonico commttm, e proprio 
destes remos: a elementar era a das instituições de direito cano- 
nico. Das tres syntlieticas uma era a do decreto de Graciano, c 
duas das decretaes. As duas analyticas eram ambas de direito ca- 
nonico. Das sobreditas dezeseis cadeiras eram havidas por peque- 
nas as seis subsidiarias e elementares, e por grandes as seis syn- 
tlieticas e as quatro analyticas. Prohibiu-se: -l.“ a mercê que an- 
ligameiite se fazia da abreviação dos cursos, como cousa nociva 
aos estudos; 2.“ o conlarem-se para o mesmo fim os annos de ló- 
gica e rbetorica; as passagens de umas para outras faculdades 
com a clausula de se lhes levar em conta na faculdade para onde 
iam os annos que tinham 11 ’aquella d’onde vinham por maior que 
fosse 0 disparate havido entre uma e outra; 4.“ ünalmentej as doas 
matriculas incertas, e dependentes do arbítrio do reitor, como de- 
terminava a provisão de 7 de dezembro de I6GO. — O curso me- 
dico fixou-se em ciuco annos, não fallando nos tres de prepara- 
tórios das sciencias naturaes auxiliares, matliematica e philosophia. 
Seis foram as cadeiras creadas para esta faculdade, a saber: 1.* 
de matéria medica; 2.=* de anatomia, operações cirúrgicas, e arte 
obstetrícia; 3,“ instituições medico-cirurgicas; 4.“ apliorisraos; 
o.'" e aulas de pratica, tanto em cirurgia, como em medicina 
propriamente dita. Reputaram-se menores as duas primeiras ca- 
deiras, e maiores as quatro restantes. — A faculdade de mathema- 
tica, compreliendendo um curso fixo e completo de quatro annos, 
foi creada pelos novos estatutos. Os seus ornatos doutoraes foram 
borla azul clara, capello da mesma côr, com alamares brancos, e 
uma esphera armilar de bordadura branca na parte esquerda do 
mesmo capello sobre 0 peito. A cor das outras faculdades conti- 
nuou a ser como d’antes, borla e capello todo branco para theo- 
iogia, verde para cânones, vermelho para leis, amarello para me- 
dicina, e azul ferrete (cor da antiga faculdade de artes) para plii- 
losophia. Quatro eram as cadeiras de mathematica, a saber; l.'" 
geometria, comprehendendo aiãtbmelica, geometria e trignorne- 
tria plana, com applicação de uma e outra ás operações de geo- 
desia e stereouvetria 1 â.'"* calculo, comprebendendo algebra ele- 



T 



— 253 



inentar, e calculo integral c diíTerencial, com applicação á geome- 
tria sublime e transcendente; S.^^phornomia, oii sciencias physíco- 
mathematicas (mecanica, statica, dinamica, liydraulica, óptica, etc.) ; 
4." astronomia, Todas estas cadeiras tiveram a mesma graduação 
e predicamento das cadeiras maiores das outras faculdades. — A 
faculdade de philosophia, considerada pelos estatutos como a ter- 
ceira classe das sciencias de razão, era a que d’antes se repre- 
sentava debaixo do nome de faculdade de artes, denominação que 
se prohibiu, dando-se-llie as honras de faculdade maior, como 
qualquer das outras, sendo anteriormente tida como faculdade me- 
nor. O seu curso fixou-se em quatro annos, comprehendendá' qua- 
tro cadeiras, que eram: ■l.'" pliilosophia racional c moral; 2.''^ his- 
toria natural; 3.^" physica experimental; 4.* chimica tlieorica e pra- 
tica. Por carta regia de 24 de janeiro de 1791 se alterou nova- 
mente esta faculdade, mandando passar a philosophia racional e 
moral para o coliegio das artes, ficando então comprehendida uma 
cadeira de botanica e agricultura, outra de zoologia e mineralo- 
gia, outra de physica, e outra de chimica e metallnrgia. Foram os 
mesmos estatutos de 1772 os que mandaram crear nas visinhan- 
ças de Coimbra um jardim botânico, em que se cultivasse todo o 
genero de plantas, e particularmente as do uso medico e dArtes, 
Mandou-se outrosira crear; l.“ um gabinete de physica e chimica 
experimental, onde se colligissem as machinas, apparelhos e ins- 
trumentos necessários para aquelle fim; 2.^ um laboratorio de 
chimica para neile se fazerem as experiencias, relativas ás lições 
desta sciencia, sobre tudo as que dissessem respeito ás artes e á 
medicina; 3,*^ um gabinete de historia natural, onde igualraente 
se colligissem todos os produetos dos ires reinos da natureza; 
4.“ finalmente, um observa torio astronomico, em que os estudan- 
tes podessem tomar as necessárias lições de astronomia pratica, 
e onde os professores, trabalhando assiduamente, fizessem todas 
as observações necessárias para se fixarem as longiUules geogra- 
Tphicas, e rectificassem os elementos fundameiitaes da mesma as- 
tronomia. Com estas previdentes creações outra se reuniu de não 
menor alcance, tal foi a de um theatro anatomico, onde se abris- 
sem e examinassem os cada veres, não só para se reconhecer a 
causa da morte, mas também para se fazerem as necessárias des- 
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secções e ileiiions trações anatómicas, com relação a cada uma das 
partes do -tjiie o corpo luimano se compõe. Guarneceu-se este 
Ihealro com os necessários arma rios, destinados não só a guarda- 
rem os instrumentos e apparelhos cirúrgicos, adequados ás ope- 
rações deste genero, mas igualmente a recolherem os differentes 
preparados anatómicos, ligaduras, ataduras, etc. Todas estas crea- 
ções se realisaram e existem actualmeníe na universidade, na con- 
formidade das ordens e vistas do activo e omnipotente marquez de 
Pombal, e posto que o magestoso observatorio, começado a levan- 
tar onde era d'antes o castello de Coimbra, a pouco mais subisse 
dos rJspeclivos alicerces, no terreiro da universidade se erigiu inte- 
rinamente um, que.adcquaclamente satisfaz aos fins da sua creação. 

Já vimos que nos antigos estatutos da universidade se estabe- 
leciam concursos para o provimento das cadeiras, anniinciando-se 
as vagas por editaes, chamando a ellas, por meio de opposição 
publica, todos os doutores opposl teres das respectivas faculdades, 
para diante dos respectivos lentes destas mostrarem o seu mere- 
cimento nos actos de ostentação e opposição, que faziam, actos 
por meio dos quaes se Julgava a sua idoneidade para o magistério. 
Mas os estatutos do marquez de Pombal foram omissos a este res- 
peito, bem como a alguns outros, condemnando de facto a antiga 
pratica, por se ter conhecido por uma longa experiencia os abusos, 
e inconvenientes a que era sujeita similhante forma de provimen- 
tos, não sendo ella a mais apta, nem para premiar c promover o 
mérito, nem para garantir ao publico o apurado ensino das sei en- 
eias por meio dos mais abalisados professores. D’aqui resultou pois 
fazer el-rei D. .íosé por meio de decretos seus, depois da reforma 
de 1772, 0 provimento das cadeiras da universidade nas pessoas, 
que mais babeis lhe pareceram para o magistério, reservando para 
uma ordenação especial a forma fixa por que de futuro se haviam 
de fazer os novos provimentos, ordenação que no seu reinado nunca 
se fez, e que o príncipe regente D, João, depois sexto rei deste 
nome, promulgou por meio do seu famoso alvará de 1 de dezem- 
bro de 1804, de que talvez foi collaborador o vice-reitor da uni- 
versidade, e nella celebre lente de mathematica, José Monteiro da 
Rocha, um dos maiores ornamentos, que ella teve depois da re- 
forma do marquez de Pombal. Tomando-se no referido alvará por 
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base tias siias deLerminações o que se achava coiisigiiatlo no es- 
pírito (los estatutos de 1772, estabeleceram-se por elle duas classes 
de doutores, uma de doutores simplesmente graduados, e outra 
de doutores oppositores, para os quaes havia um livro de matri- 
cula especial, de modo que em quanto aquelies aspiravam a op- 
positores, estes aspiravam pela sua parte ao magistério. Era por 
tanto regra que iieiiluim doutor podesse entrar em oppositor se- 
não pelo juiso e admissão da congregação da sua respectiva facul- 
dade, a (lual não o podia admiltir sem ler feito as mais exactas 
explorações do seu íolenío, estudo, religião, e costumes. Os op- 
positores eram obrigados a residir na universidade, afim de nelía 
se disporem para o magistério com estudos maiores, e mais pro- 
fundos nas disciplinas da sua profissão : eram oceupados em ora- 
rem nos graus, na argumentação das tlieses dos (loutorandos, e 
nas substituições extraordinárias das cadeiras e mais funeções 
Htterarias, tendo igualmente a seu cargo fazerem annualraente 
sobre ponto da sua escolha «ma dissertação, que apresentavam á 
faculdade para serem por ella julgados, de modo que vagando ai- 
guma cadeira, ou substituição, era proposto para ella o que tinha 
maior numero de dissertações, ap prova das pela congregação da fa- 
culdade, ficando a antiguidade do grau servindo somente para 
regular a precedeneia dos que eram despachados na mesma pro- 
moção. Os oppositores faziam uma classe separada, .e nos ajun- 
tamentos acadêmicos tinham assento acima de todos os doutores, 
não tendo entre si outra ordem, nem antiguidade, senão a da 
admissão á classe de oppositores, preferindo a antiguidade dos 
graus somente entro os que fossem adraitti dos no mesmo dia. Eram 
elles os que unicamente podiam ser nomeados para substitutos 
extraordinários das cadeiras em cada uma das faculdades, c servir 
os togares em que d’antes eram empregados os doutores, que não 
tinham a graduação de lentes, taes como vice-conservador, liscal 
da fazenda, secretários das congregações, a Imo ta cês, demonstra- 
dores, ajudantes do observatorio etc. No despacho das cadeiras 
vagas não se attendia á antiguidade dos oppositores na sua classe, 
mas somente ao numero das dissertações, que lhes tinfiam sido 
ap provadas, intendendo-se que cada úra tinha tantos annos uteis 
e eífectivos de oppositor, quantos eram os das ditas dissertações. 
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Depois cie despachados, segii ia-se então a antiguidade dos despa- 
chos na classe de lentes para todos os elTeitos, sem attenção à 
antiguidade de oppositores, que só valia para os que fossem des- 
pachados na mesma promoção. Uma das disposições notáveis do 
sobredito alvará foi a de ordenar que quanto aos doutores, que 
naquelle tempo havia, querendo passar á classe de oppositores, 
deviam assim reciuerel-o á congregação respectiva, e habi]itar-se 
depois á admissão por meio de um concurso, que consistiria em 
fazerem na livraria tres dissertações em latim com intervallo de 
oito dias entre cada uma, sendo os pontos tirados por sorte na 
forma costumada. Pelo mérito destas dissertações é que se julgou 
0 dos candidatos a oppositores, que effectivamente as fizeram na 
livraria com as portas fechadas, e sentinellas á vista, dando isto 
logar aos famosos disparates latinos, ainda hoje bem conhecidos 
do publico. Desde então por diante seguiu-se o provimento dos 
lentes, e o despacho dos oppositores, feito peta forma ordenada 
naquelle famoso alvará, por certo a mais celebre de quantas leis 
de fiscalisação litteraria se tem feito no nosso paiz até hoje para 
0 magistério da universidade, sendo summamente diíTicii haver 
outra, que com justa razão lhe leve a palma, porque emüm tam- 
bém será summamente diílícil haver homem que exceda cm capa- 
cidade 0 padre José Monteiro da Rocha, olhado como sendo o seu 
primitivo aucíor (h. 

Poucas mais cousas ba dignas de memória desde a reforma do 
marquez de Pombal em 1772 até á restauração do governo cons- 
titucional em 1834. Figura entre essas cousas a medida consignada 
na carta regia de 5 de maio de 1792, pela qual se ordenou que 
aos lentes, que no tempo lectivo, ou dos actos deixassem de resi- 
dir na universidade, ainda mesmo que fosse com licença regia, 
vencessem sómente duas terças partes dos seus ordenados, des- 
contando-se-lhes a outra terça parte pro rata no tempo em que 
assim deixassem de residir. N’uma outra carta regia, expedida ao 



{!) Além do citado al vará de 1 de dezembro de 1S04, liavla sobre esta mo te- 
ria, anteriora elle, o alvará de 6 demarco de ITfiõ, decreto de 1Í de setembro de 
1772, c cartas regias da S de agosto de Í780, e 28 de janeiro de 1700 : posterior- 
mente houve lambem o aviao de 7 de maio de 1805, a carta regia de 23 de novem- 
bro do mesmo nnno,o alvará de 12"de julho de 1815, e a carta regia de 7 de junho 
de 1826. Hoje regulam esta matéria os decretos de 1 de dezembro de e 2t de 
agosto de 1651. 
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principal Castro em 3-1 do referido meK de maio, se queixou n 
imperaiite da turbulência dos estudantes, e auctorisou o reitor a 
castigabos a seu arbitrio, sendo a menor pena contra os ctdpados 
a perda do nm anno do curso acadêmico, e a maior a de serem ris- 
cados da universidade para nunca mais voltarem a ella, devendo 
a que lies a quem ella se appl içasse saliir logo da eidade, sob pena 
de prisão, quando assim o não cumprissem. Quanto aos estudantes, 
que se achavam presos na cadeia como fautores de um ctiamado 
outeiro com que a cidade de Coimbra se perturbou, o imperante 
relevara-os das penas em que por tal motivo podessem ter incoiv 
rido, semlo sóniente riscados. Finalmente foi o mesmo reitor au- 
ctorisado a fazer cessar o abuso com que os estudantes insulta- 
vam verbal mente, tanto nos passeios, como em certos logares 
públicos, com termos baixos, e indignos de gente bem educada, 
as pessoas que bera lhes parecia, e como para isso concorressem 
lambem os vadios, que afiuiam a Coimbra, anetnrisou-se o mesmo 
reitor a proceder tamhcm contra estes, como mais conveniente llie 
parecesse. As disposições desta carta regia tem-se por vezes man- 
dado e<xeciuar, sempre que em Coimbra ba desordens c tumul- 
tos, feitos pelos estudantes. Entre os factos mais notáveis, oceor- 
ridos na universidade durante o principio do século 19, foi o do 
alistamento do corpo acadêmico contra o domínio francez, que em 
novembro de 1807 fizera emigrar para o Brazil a familia real por- 
líigueza. Com o exemplo da reacção, que em Uespanha rebentara 
contra os mesmos francezes, outra appareceu entre nós na cidade 
do Porto em junho de 1808, 

Este patriótico movimento, rebentando quasi simultaneamente 
em düTercntes partes do reino, foi logo secundado em Coimbra 
no dia 27 do dito mez de junlio, figurando muito nisto o corpo 
acadêmico, cujo enthusiasmo o levou a alistar-se regularmente, 
sendo coraraandado pelo vice-reitor, Manuel Paes de Aragão Tri- 
goso, e outros mais lentes a quem o príncipe regente, D. João, 
escreveu da quinta de Santa Cruz, no Rio de Janeiro, aos 3 de ou- 
tubro de 1809 uma honrosa carta regia, agradecendo-lhe a glo- 
riosa parte, que 0 corpo acadêmico tomara na restauração do reino, 
acclamando em toda a província da Beira e parte da Exíremadura 
o governo legitimo, tomando os fortes da Figueira e da Nazaretli, 
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(3 fínalmente coofribiiindo ii3o pouco polo seo zelo, valor, e acii* 
vidífdfi para o bom exiío das balaliias da Roliça, e Vimeiro. 

As inclas oivis* e o.s odios políticos, qae o apparecimehto (io 
regimen constilueional trouxe para o paiz desde 1820, também em 
Coimbra' se começaram logo a sentir, e particularmente enlre os 
estudantes, cuja inexperieneia dos boinéns, e das cousas do mundo 
os leva sempre a sustentar com todo o calor o seu modo de pen- 
sar, por mais disparatado que seja. A constituição de 1822 caira 
em junbo do anno seguinte, assumindo el-rei com a maior pleni- 
tude 03 seus inaufíiriveis direitos absolutos. Este facto, commu- 
nicado'ofíicialmente á universidade, foi por ella festejado com a 
solemnidade do costume,' isto é, luminárias á noute, com outeiro 
ua saía dos capei los, e acompanhamento forçado das suas asperas, 
e desafinadas cbaramellas. Interrompida esta festa pela indiscri- 
ção de alguns estudantes constitucionaes, que em differentes par- 
tes da sala se pozeram tangendo cucos dentro dos gorros, d’onde 
ibe veio a denominação da festa dos cucos, foi isto olhado como 
alto crime d'estado, mandando-se expressamente uma alçada a 
Coimbra para como tal se devassar delle. Então se viu a irnmora- 
bdade d'algnns lentes denunciarem os seus proprios discípulos R), 

0 dos companheiros d-'aiiias e de casa se denunciarem também 
uns aos outros, terminando esta escandalosa scena pela conde- 
mnação â morte de atgüns dos compromettidoB, e desterro de ou- ' 
tros, sentença cujos rigores partidários e injustos a piedado d’el- 
rei D. João vi adoçou, não a mandando cumprir, e por fim per- 
mittindo era 1825 que os mesmos compromettidos podessem li- 
vremente continuar com os seus cui’sos na- universidade. Novos 
distúrbios partidíirio.s vieram roubar á mocidade acadêmica a sua 
applicação aos estudos universitários, A outorga da carta consti- 
uicionat, feita por D. Pedro iv á nação portiigueza em 1826, fez 
levoutor. no paiz ossa espantosa serie de reacções e luclas civis, 
de>'qde tem' sido victima desde então até boje. Entre os estudan- 
tes da universidade igoalmente apparocerara dois bandos polititos, 
ura seguindo decididamente a causa absolutista, e outro a cansa 
liberal. Este, guÍando-se pelas suas próprias inspirações, que para 

(J) gpi ura deaaes l entes o doiilor ilalltens de Sonsa nnuiinlio, eiii quem já fal- 
íamos héslií artigo. ' , ■ 
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seus fins pniiiailares aclivameTite assoprava iim c!ufi demagogieo, 
que então havia em Coimbra, loinmi armas em favor ria liberdade 
na iucta de 1827, concorrendo poderosamente para o triumpho da 
SLia causa, pelo considerável impulso moral, que de improviso fez 
desenvolver na Beira, quando mais propinqua estava a ser domi- 
nada pelo partido migueüsta. Estes importantes serviços do corpo 
acadêmico foram terrivelmente manchados por aquelíe mesmo chih 
demagógico, quando no anno de 1828 arrastou alguns dos seus 
nàTlis- indiscretos associados acadêmicos â perpetração do barbaro 
assassínio de dois lentes, a quem para este fim foram sair à es- 
trada perto de Con deixa, quando como membros de iima deputa- 
ção, mandada a Lisboa para felicitar D. Miguel, seguiam jornada 
para a capital. Deste facto resultou depois serem esses mesmos 
a cademi COS: justamente processa dos, e por fim executados uo campo 
de Santa Anua, iramolando-se assim aos manes daquelles a quem 
tinham assassinado. A esta crise seguiu-se a revolução liberal do 
Porto de IG de maio do mesmo anno 1828, para defeza da qua! 
se alistaram em corpo regular de voluntários cousa de 200 acadê- 
micos, resolvidos a debelarem os seus adversários políticos, em 
cojo mimero se contava quasi todo o corpo catlicdraíico. Ü mau 
exilo desta revolução fez com que mais de metade d’aqueiles aca- 
dêmicos se extraviassem, indo uns para suas casas e outros para 
differentes paizes, ficando sempre reunidos, e com armas na mão 
durante toda a emigração na ilba Terceira e durante o cerco do 
Porto, cousa de lius80, deixando as armas somente em 1834, quando 
teve lügar o pleno triumpho da causa liberal, eda legitima clynas- 
tia por que tão corajosamente tinham pugnado. Quanto ao corpo 
cathedratico hera limitado foi o numero dos que por aquella causa 
se sacrificaram, consistindo apenas mi emigração de um íeiUc das 
faculdades, jurídicas, e dois da faculdade de matheraatica, um dos 
quaes morreu em Londres, o sahio Joaquim Maria Freire de An- 
drade, não fallándo em um oppositor desta mesma faculdade, con- 
dciniiado pela alçada do Porto a dar voltas em roda da forca, c 
no respeitável ancião, lente dê prima da faculdade de pbiloso- 
pliia, Manuel .losé Barjona, que morreu victima da perseguição 
miguelista. Alguns lentes e opposUores.mais havia de reputação 
liberal, sondo qm.r este motivo riscados da universidade, sem 
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Jinda mais soffrerfim : mas o iiutruíro d estGS não excedeti talvez a 
dez. 

A reslaiiraçao do govenio liberal eni 1834 fui uma época de 
subversão, e aniquilamento para todas as antigas instituições do 
patz, sem distincção do bom e mau, do justo e injusto ; foi a 
de uma mania a cujo furor não era possivel que escapasse a uni- 
versidade de Coimbra, Então foram privados das suas cadeiras, e 
riscados do magistério quasi todos os lentes, que ficaram ao ser- 
viço de D. Miguei, não excedendo talvez a uma duzia em todas 
as faculdades os que do antigo regímen passaram para o consti- 
lucionai, sendo tai a falta de lentes nos primeiros dois, ou tres 
a unos, depois daquclla restauração, que faculdade bouve em que 
os estudantes foram reger cadeira naqueiles annos, que já tinham 
frequentado. A miséria apalpou então a muitos dos lentes dimit- 
tidos, devendo alguns das sciendas naturaes a sua subsistência á 
profissão clinica a que se entregaram os que eram formados, ou 
graduados em medicina. Com a extincção dos dizimos, a dos fo- 
ra es, e dos bens da coroa, que o regímen constitucional decretou, 
perdeu a universidade, como grande donataría, que era, os seus 
antigos direitos, privilégios, e regalias ; perdeu as suas antigas, e 
particulares receitas, a apresentação das suas muitas igrejas, o ar- 
rumo que os seus oppositores encontravam nos collegios de S. Pedro 
e S. Paulo, e.xtinctos desde aquella época, e finalmente as conezias, 
que tiulia nas differeiUes sés. além das comraendas, e !ogai'es da 
magistratura superior, que por leis se achavam destinados para 
os lentes das suas faculdades com certos annos de serviço. A ma- 
nia de legislar, uma outra de que se tem mostrado possesso o 
partido liberal, íambem com não menos razão havia de ir conten- 
der com a universidade, como effectivamente tem ido, desfazen- 
do-se n’iun anno o, que não havia muitos se ordenara. Por de- 
creto de fi de dezembro de 183G se organisaram os antigos cursos 
das faculdades da universidade, sendo então reduzidas a uma só a 
faculdade de leis e cânones, que d’antes havia separadas. As dis- 
posições deste decreto foram depois alteradas pelo de 20 de setem- 
bro de 1844, por que de novo se regulou a instrucção publica, 
primaria, secundaria ou dos lyceus, e superior ou da universidade. 
Com esto mesmo assumpto veio ainda contender o decreto de 12 



fie üuiubi'ü de 1808* As liíibilUaçocs, ou cxíimes, exigidos para a 
prímeij'a matricula da universidade dc Coiinhia, foram regalados 
peia portaria de 13 de setembro de 1848, decreto de 4 de julho 
de 1854, e 19 de setembro do dito anno. As que tem de exliibir 
os candidatos no magistério universitário foram determinadas pelo 
decreto de 1 de dezembro de 1845, portaria de 3 de março de 
1849, e decreto de 21 de agosto de 1851. São reguladores das 
promoções dos oppositores, demonstradores, e ajudantes a sidis- 
titutos extraordinaiãos, e destes a substitutos ordinai ios, e a lentes 
proprietários na universidade os decretos de 10 de agosto do 1853, 
e 27 de setembro de 1854* A matéria das jnbilações dos lentes, 
ou professores de instrucção superior, rcgulou-se pelo decreto de 
17 de agosto de 1853. Pela carta de lei de 13 dc agosto deste 
mesmo unno, e decreto de 6 de junho de 1854 se estabcíeceu na 
universidade um curso de direito administrativo de tres annos pai'a 
habilitação dos candidatos aos empregos desta caiTCirm A policia 
acadêmica foi regulada pelos editaes da vice-reitor ia de 15 de ou- 
tubro de 1838, 22 de abril de 1839, e 18 de novembro deste 
mesmo anno. Mas o que mais extensa, e particularmerite se dedi- 
cou a este assumpto foi o decreto e regulamento de 25 do citado 
imz de novembro de 1839. Por eile se iostaurou a antiga policia 
acadêmica com o fim de manter em toda a sua plenitude a disci- 
plina escolar dos estabelecimentos litterarios da universidade, e de 
reprimir os factos, que directa, ou indirectamente possam concor- 
vei\ tanto para a soa relaxação, como para a perturbação do re- 
pouso, 0 socego da cidade. 

No meio de uma tal multiplicidade de leis sobre cada um dos 
pontos, que acima se mencionam, e do que de mais amais ha ainda 
vigorando dos antigos estatutos, quer dos impressos em 1654, quer 
dos dc 1772, já se ve a urgente necessidade de se compillar tudo 
n'um só codigo, que torne menos embaraçosas as cousas da uni- 
versidade em cada íim dos seus differentes ramos, os quaes c 
bem dilficd comprebender no meio deste cabos legislativo em que 
se acham. Talvez que nunca a universidade tivesse tamanha pre- 
cisão de uns novos estatutos como actualmente, precisão a que já 
providenciou a poi taria, que era 29 de novembro de 1859 se ex- 
pediu ao reitor, ordenaodo-Uie que procedesse á reformação dos 
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aiilígos esLaíutos^ ou coiiíocçno tie om projecto de regulamento 
geral das cousas universitárias^ mediante o voto do conselíio geral 
de todas as faculdades acadêmicas, (jae para similliaiite fim deveria 
eleger uma commissão de cinco memljros. Pode ser q\iQ a obra 
saia boa e com a brevidade que se deseja; mas a maior patte da 
nossa confiança está posta iio digno prelado, que hoje preside aos 
destinos da universidade, digno pela sua illiistração e saber, di- 
gno pela soa moral e lionradcz, e íinalmente digno peio iiuiUo 
zelo scienlillco, que coiistaníemente tem patenteado na sua longa 
can eira do magistério. 



Ueã£ore««, tem f iiiDiverí^ã«a£i«te «le 

Caâualii*» deB<%o eiti q;cie pursE allli w «le 

nté iioje O^Iirãl de 1800 )* 

1. ^ D. Garcia d'Almeida, íihio illegitímo de D. Joao d'AP 
meida, segundo conde de Abrantes, e sobrinho do bispo de Coim- 
bra, 1). íorge d'Almei(la: foi commendador da ordem de Gbristo, 
na qual teve a commenda do Sabal, e outras. Foi mesti o do infante 
í). Duarte, e vedor do principe D. Joao, filho de D. Joíio iii. Este 
rei lhe deu a nomeação de reitor por provisão de 1 de março de 
lo37, na qoal se indica que o seu governo não iiavía de ser por 
muito tempo, por quanto diz que servirá em quanto se não ele- 
ger reilor, na forma dos estatutos, ou por sua provisão, Fez o 
reitor D. Garcia alguns conselhos, nos quaes elegeu conselhoiiTO, 
deputados, e taxa dores, e entre os conselheiros a D. Rodrigo Pe- 
reira, fillio do conde da Feira, D, Manuel Pereira, e de D. Isabel 
de Castro. Este D. Rodrigo foi depois conego secular de S. João 
Evangelista, com o appellido religioso da 3íadre de Deus, inqui- 
sidor em Lisboa, e nomeado bispo de Angra, que^ não acceitou. A 
ultima noticia que, quanto a D. Garcia, ha nos assentos da uni- 
versidade, é de li de novembro de 1537, Pode ser que gover^ 
nasse mais alguns dias, porque também não consta qual foi o do 
começo do sen successor. 

2. ^ D. Agostinho Ribeiro, natural de Lisboa, filho de Mar ti m 
Ribeiro (escrivão da casa da Índia), e de D. Maria de Carvalho, 
conego secular de S. João Evangelista, e provedor do hospital de 
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Lislnia. Fui eleito reitor da uoivei-sidade de Idsljoa iio coiisoUio 
de li de novembro de ItilU, de que tomou posse, e prestou ju- 
ramento 00 dia seguinte. No referido conselho o nomearam para 
servir pelo padre Agostinho, hispo eleito das iihas r serviu até 30 
de julho do 1534, e neste dia se despediu do logar por el-rei 
D. João iii 0 mandar chamai', e sempre so assignoii no livro desta 
surte, Àugusünus. 0 mesmo rei o nomeou depois pai'a reitor da uni- 
versidade de Coimbra por provisão de 27 de outubro de 1537. Não 
consta dos livros o dia em (jne tomou posse, e prestou juramento. 
A piiineira noticia do seu governo é de 17 de dezembro do dito 
auno; mas alguns dias antes exercitava já esta oceupação, porque 
el-rei D, João liio escreveu a 8 do dito mez e anno uma rcsjjosta 
a uma carta sua, na qual lhe tinha dado conta da sua chegada, e 
de algumas cousas da universidade. Em quanto não foi bispo tle 
Lamego, assignava-so bispo de Angra, do que se infere que em 
todo 0 teiiqio da sua reitoria em Lisboa ainda não ei'a sagrado 
nhqiielle bispado. Residiu D. Agostinho na universidade, fazendo 
poucas faltas, e por tempo breve se ausentou delia em agosto de 
1540, deixando por vice-reitor o doutor D. Antonio da Silva, que 
foi íillio do segundo conde de Portalegre, D. João da Silva. Foi 
o dito D. Antonio commendalario de Santo Thyrso, pela remni- 
cia de seu tio, o cardeal D. Miguel da Silva, pelos annos de 1530: 
falleceu em Sevilha, onde se linha ido corar do mal da pedra. 
Quanto a D. Agostinho direi que movido da obrigação de residir 
no seu bispado de Lamego, pediu licença a D. João in para o ir 
visitar, licença que o mesmo soberano lhe deu, passando-se pro- 
visão em 28 de abril de 1541 para que D. Bernardo da Cruz, bispo 
de S. Tliomé, fosse servir de reitor durante a sua ausência. Esta 
Ijrovisão apresentou-se em conselho de 18 de maio do dito aiinq, 
assistindo ainda a isto o bispo de Lamego, que lhe deu posse, e 
tomou juramento, despediudo-se por essa oceasião da universidade. 
Foi este o ultimo dia do seu governo, porque de facto não tor- 
nou mais a ella. Do bispado de Lamego desistiu D. Agostinlm 
passado pouco tempo, reçoliiendo-se á extincta congregação de 
S. João Evangelista, ou frades Loios, de que fôra membro. Mor- 
reu aos 27 de março de 1554 com 71 annos de idade e foi sepul- 
tado 110 ex -convento de S. Bento de Xabregas, da ordem dos, ditos 
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1-iOÍos, fuudnclu pela raiiiiia D. ísaijoi, nuilfier tie D. Aílbriso v. A 
sna sepultura foi no cruxeiro da i'especfiva igreja, onde tintia o 
seguinte epitaíio : «Sepultura de D. AgoslinLo Ribeiro, religioso 
a deste liabíto, bispo que íoi de Angra, e segundo reitor da imi- 
<i versidade de Coimbra. » 

3. “ D. Bernardo da Cruz, da ordejii dos pregadores (frades 
de S. Domingos), bispo de S. Tliomé, commendatario do mosteiro 
de Tibães, inquisidor, ou commissario da inquisição de Coimbra, 
Foi eleito reitor da universidade por el-rei D, João in, de que 
se Ibe passou provisão em 28 de abri! de -lü-if, como já se disse, 
tomando posse, e prestando juramento do cargo aos 18 do mez 
seguinte. Serviu por quasi lodo o anuo dc 1343, não constando 
0 dia era que so despediu, nem aquelle em que entrou a gover- 
nar 0 seu successor. Em S de novembro do dito anuo estava elle 
em Lisboa, sendo nesse mesmo dia que ao seu dito successor se 
passou a p]'ovÍsão, na qual el-)'eidiz que por oceupar obispo D, Ber- 
nardo cm cousas do seu serviço, e não poder continuar com o 
governo da universidade, faz mercê deste cargo a Fr. Diogo de 
Murça. Segundo o que Duarte Nunes do Leão diz na dedicatória 
das obras de Manuei da Costa, D. Bernardo passou a membro da 
mesa da consciência, e a esmoler inór, dando-lhe um triennio dc 
reitor, o que não é exacto. Falleceu em dia dc Pascboa de 13G3. 

4. '’ Fr. Diogo de Murça, natural da vi! la de Murça, da qual 
tomou 0 nome, como então usavam os monges da ordem de S. Je- 
ronymo, em que era professo, sendo seus paes Gonçalo Vaz Men- 
des e D, Maria Piuto. Era doutor em tl teologia pela universidade 
de Louviii, e fora mestre do infante D. Duarte, íilho de D. João m, 
sendo este soberano quem o nomeou reitor por provisão de 
5 de novembro de 1343, ignorando-se o dia da posse; mas lia 
assentos de que já governava em 19 de novembro do dito anno. 
Fundou em Coimbra dois collegios, um para os monges de S. Bento, 
e outro para os da sua própria ordem. Foi no seu tempo que 
D. João III visitou a universidade. Teodo pedido a el-rei a sua es- 
cusa de reitor, foi-lhe concedida por provisão de 28 de setembro 
de 1355. Passado algum tempo recolheu-se ao ex-cunvento de 
Hefoios do Basto, dos religiosos dc S. Bento, de que era adminis- 
trador, onde fez muitas obras, o lá morreu no anno de 1360. Está 
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scpuUado na igreja vdlia do dito ex-W)ii vento, como reler e o au- 
clor da Beiiedictina Lusiíaiia. 

AlTonso do Prado. Era mostro um artes, e do olor etn 
Ideologia pela universidade de Alcalá, donde veio para Coimbra 
lêr lheologia dentro do convento de Santa Cruz. Mudando-se a 
universidade de Lisboa para Coimbra, el-rei I). João iii o fez lente 
de prima. Crè-se ser delle que falia Nieoláu Antonio na sua Bi- 
bliotiieca Ilespanbola. Sendo lente de prima e conego em Coim- 
bra, foi nomeado reitor por provisão de 28 de setembro dc 13So, 
na qual se declara, que servirá d’alli em diante o ofllcio de reitor 
em quanto nisto não prover. Prestou jurameato, c tomou posse 
a 26 de outubro do dito anuo, dando-iliA Marcos Bomeiro,' lente 
de terça de tlieologia, e conego da mesma Sé, por cominissão de 
Fr. Diogü de Murça. Continuou Affonso do Prado o sen governo 
até 18 de março de Í557, em que deu posse ao seu succcssor, e 
a 26 do dito mez apresentou uma carta d’el-reí, pela qual llie or- 
denava, que fosse á côrte, porque tinha algumas cousas que lhe 
commuiiicar, devendo para este fim deixar na sua cadeira para 
substituto a Diogo de Gouveia, ou a quem bera lhe parecesse. De 
Lisboa voltou para a universidade, onde ainda regeu a sua cadeira, 
até nelta ser substituído, e não pediu reconducção, Falleceu a 23 
de abril de 1564, e está sepultado na igreja dó ex-coUegio da 
Graça de Coimbra, na capella de Santo Ildefonso, que elle insti- 
tuira por escripíura de 23 de outubro de 1546, na qual está ao 
presente o Senhor dos Passos. 

6." . D.' Manuel de Menezes, natural de Lisboa, filho de D. An- 
ta m, ou D. Antonio d’A!mada, c de D. Maria de Menezes. Foi 
doutor Canon ista, cujo gráu recebeu na universidade de Coimbra 
já depois de reitor. Tendo servido por algum tempo este cargo 
durante a ausência de Fr. Diogo de Murça por eleição da univer- 
sidade, sendo ainda estudante de cânones, el-rei o proveu na rei- 
toria por provisão de 5 de dezembro de 1550 pelo tempo de tres 
annos, sendo este o primeiro reitor a quem se deu a nomeação 
por tres annos. Por uma outra provisão, passada n’aquelle mesmo 
dia, Ibe fez el-rei mercê de 140;5000 réis de ordenado, além dos 
60íil000 réis concedidos a Kr, Diogo de Murça, e por outra de 30 
de janeiro de 1557 se lhe mandaram dar mais 20jfi000 réis para 
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casas* Tomou posse c prestou jorameulo do seu cargo iio dia 20 
de maio dc 1537 no claustro, que se fez na sala da universidade, 
sendo prímoiro chamada, e acompanhado por dois doutores, elei- 
tos para esse flm, que o foram buscar á capella da imiversidade, 
aonde se achava, e depois de estar no claustro o reitor que aca* 
hava, ÂíTünso do Prado, lhe deu as boas vindas, siguillcando-lhe 
0 alvoroço e contentamento com que lodos o recebiam e acceita- 
vam, lindo o que lhe tomou o juramento. A este acto seguiu-se 
trocarem as cadeiras, e o novo reitor deu graças a Deus, e a el- 
rei pór se querer servir delle, e a todo o conselho pelo receber 
com tanta humanidade e amor* Recolheu-se por íim para sua casa, 
acompanhado por todos, Foi este o primeiro reitor que tomou 
posse 0 prestou juramento com esta solemnidade, que depois se 
contÍDuoii para os seus successores* D* Manuel de Menezes antes 
de ser reitor era prior de Santa Maria Magdalena de Moníemór o 
Velho, e depois foi deão da capella, governador da casa do civel, 
bispo de LamegOj e de Coimbra, do conselho geral, e ultimamente 
coadjutor, e futuro successor do cardeal infante D* Henrique na 
dignidade de inquisidor geral, e o mesmo cardeal lhe deu jura- 
mento aos 13 de junho de 1578, e acompanhando el-rei D* Se- 
bastião ã jornada d'Africa, lá morreu aos 4 de agosto do mesmo 
anoo 1578* No tempo do seu governo falieceu D* João m aos 11 
de junho de 1557, com 55 annos de idade. 

7*^ D* Jorge d' Almeida, natural de Santarém, íitho de D. Lopo 
d'AlmeÍda, e de D. An too ia Henriques. Foi nomeado reitor por 
acciainaçao da universidade, sendo confirmado na reitoria por pio- 
visão da rainha regente, Ü. Catharina, que governava durante a 
menoridade d'ebrei D. Sebastião, seu Jieto, sendo a dita provisão 
da data de 11 de sèiembro de 1560; mas antes ilisso tomou posse 
e prestou Juramento do cargo no conselho de 26 de janeiro da- 
quelle anoo, presidindo o visitador BaUhazar de Faria. Era D. Jorge 
d^Almeida estudante theoiogo, e já bacharel formado em 1554, em 
que substituiu por nomeação do conselho a cadeira de vespera da 
sua faculdade, e na ausência de D* Manuel de Menezes serviu em 
seu logar de reitor mais de dois annos, e quando entrou a servir 
de novo ainda não era doutor, nem liceu ceado, não por falta de 
annos da miiversídade, mas de idade, por serem para isto neces- 



sai'iüs yo aniios, coi]roi'me os estatutos. Foi (.Icpois de i’ciioi' ,c[ue 
fez os seus aclos de quodiibelos, e exame privado, tomando por 
fim 0 gráu de doutor aos 2C de julho do 1S62. Assistiu D. Jorge 
d’ Almeida á entrada dos collcgiaes do S. Paulo iio novo coHegio, 
que D. João ju fundara, serviço que el-vei llie agradece» por carta 
regia de 23 de maio de 1363, Governou até 31 de julho deste ul- 
timo anuo, em que deu posíe, e loinou juramento ao seu succes- 
sor. Foi arcebispo de Lisboa, capellão-mór, inquisidor geral, com- 
mendalario de Aleobaça, e um dos tres governadores do reino, 
nomeados pelo cardeal Ü. Hem iquo para julgarem a causa da suc- 
cessão do mesmo reino, e conselbeiro de estado. Falleceu em Lis- 
boa aos 20 de março de 1383. Está sepultado na capeüa-mór da 
Sé. Por provisão que se leu em í) de fevereiro de 1363 ordenara 
el-rei que elle continuasse no seu legar de reitor, em quanto não 
mandasse o contrario, e que usasse do poder de visitador, e re- 
formador. 

8.® Mar ti m Gonçalves da Camaia, natural da ilba da Madeira, 
e irmão do famoso jesuíta, Luiz Gonçalves da Gamara, confessor 
d’el-rei D. Sebastião, sendo ambos filbos de João Gonçalves da 
Gamara, capitão-mór da mesma íllia, e de D. Leonor de Vílhena: 
era arcediago da sé de Lamego, Foi provido por el-rei D. Sebas- 
tião, de que se lhe passou provisão, assignada pelo cardeal infante, 
seu tio, era 16 de junho de 1363, sem que precedesse nomeação 
da universidade, na fórma dos novos estatutos, o do que também 
se praticara com o seu antecessor. Tomou posse e prestou jura- 
mento aos 31 de julho do mesmo atmo, observando-se neste acto 
0 mesmo que se tinha feito a D. Jorge d’Almeida, Era Martim 
Gonçalves mestre em artes, e doutor na faculdade de tbeologia, 
tendo nella substituído algumas cadeiras, e sido conselheiro. No 
dia 16 de agosto de 1564- se leu uma carta d’el-rei D. Sebastião, 
na qual se ordenava que fosse logo a Lisboa, e ficasse servindo 
por elie Ayres da Silva, reitor do collegio de S. Paulo, sendo este 
o ultimo dia do seu governo. No claustro de 27 de novembro do 
dito anuo leu-se a carta regia, pela qual mandava el-rei, que qmr 
oceupar Martim Gonçalves na mesa da consciência, fosse reitor 
Ayres da Silva por tres aimos. Foi depois Martim Gonçalves da 
Gamara deputado do conselho geral do Santo Officio, presidente 
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da mesa da consciência e do desembargo dn paço. Foi muito ac- 
ceito a el-rei D. Sebastião, e seu escrivão da puridade, vedor da 
fazenda, e consellieiro de estado ; mas caindo por fim no des- 
agrado, recolheu-se ao convento do S. Roque de Lisboa, onde está 
sepultado na capelta de Jesus. A Martim Gonçalves e a seu irmão 
se deve mais do que a ninguém o terem levado el-rei D. Sebas- 
tião á desgraçada jornada d’Africa. * 

9.“ Ayres da Silva, natural de Lisboa, filho de Ruy Pereira 
da Silva (guarda-mór do principe D. João, pae d’eí-rei D. Sebas- 
tião), e de D, Isabel da Silva. Sendo mestre em artes, collegial do 
collegio de S. Paulo, e o primeiro reitor delle : recebeu a sua no- 
meação quando cursava ainda a faculdade de tbeologia, na qual 
só tinha feito os actos, e a ordínaria magna. Todavia passava já 
dos trinta annos, e tinha substituído algumas cadeiras, e sido con- 
selheiro. Por especial ordem d’el-rei D. Sebastião servia de reitor 
na ausência de Martim Gonçalves da Camai‘a, som preceder nomea- 
ção da universidade. Foi provido no seu cargo por provisão de 
19 de novembro de 1564. Foi depois de reitor que ellc fez os 
actos, que lhe faltavam para doutor, tomando o grau aos 27 de julho 
de '1567. Em claustro de 24 de dezembro de 1568 propoz o reitor 
que por estar acabado o tempo do seu governo, dera conta disso 
a el-rei, o qual lhe respondeu, que a universidade nomeasse al- 
gumas pessoas das mais dignas para aqueile íogar, e elegesse uma 
delias. O claustro porém recusou-se a isso, allegando querer pedir 
ao raonarcha a continuação delle, Ayres da Silva. Este porém de- 
clarou que as ordens recebidas se haviam de cumprir, e assim se 
fez, nomeando-se tres pessoas ; mas assentou-sc que não obstante 
se escrevesse a el-rei, pedindo-lhe a conservação por mais tempo 
de Ayres da Silva. Por carta de 31 do dito mez respondeu el-rei 
que Ayres da Silva continuasse por mais um anno, e effecliva- 
mente continuou a servir até 23 de dezembro de 1569, dia em que 
convocou ò claustro, e se despediu da universidade, deixando eleito 
por vice-reitor Fr. Martinbo de Ledesma, lente de prima de theo- 
logia. Depois de reitor foi Ayres da Silva prior de Vil la Flor, e 
desta igreja passou para o bispado do Porto, de que a universi- 
dade lhe mandou os parabéns por carta de 3 do março de 1573, 
estando elle no Algarve. Antes de ser sagrado tornou á universi- 
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(ladü como reíormador delki, e depois de governar alguns annos 
0 seu bispado, acompanhou ciarei D, Sebastião á infeliz jornada 
de África, o morreu na batalha de 4 de agosto de lo78, 

10,^ D. Jeronymo de Menezes, naturaí de Santarém, fdho de 
D. Henrique de Menezes, (go vernador da casa do civel) e de D* Brites 
de Viliiena, bacharel formado em theologia, e conselheiro da uni- 
versidade, na qoal ainda cursava quando foi um dos tres nomea- 
dos pelo claustro no fim do triennio de Ayres da Silva para o logar 
de l eitor. Foi confirmado por el-rei D. Sebastião, de que se lhe 
passou provisão no de janeiro de 1570. Em 3 do outubro do 
mesmo armo 1570 recebeu o reitor uma carta d’el-reí com data 
de 20 de setembro, communicando-lhe que ia a Coimbra, e lá clie- 
garia de 10 a 15 de outubro. A universidade mandou saber, deüe 
se era servido que a sua recepção fosse igual á que se tinha feito 
a D. João m, ao que respondeu que effectivamente queria ser re- 
cebido pela mesma forma por que o fôra seu augusto avô, sem 
differença alguma. Com esta notícia ajuntou-se a universidade, e 
foram todos os lentes e doutores esperar el-rei a S. Mai tinfio, AIÜ 
chegou D- Sebastião com seu tio, o cardeal infante D. Henrique, 
e Gom D. Duarte, fllíio do infante D. Duarte, e de D. Isabel, e o 
reitor beijou a mão a el-rei, ao infante cardeal, e a D, Duarte fez 
uma grande cortezia, a que elle correspondeu, fazendo uma incli- 
nação, lirandò-lbe o chapeo, e o mesmo fizeram todos os lentes e 
doutores, e por fim os ofíicíaes. Feito isto, veio a universidade, 
adiante da comitiva, acompanhando el-rei ate á sé^ onde se apeou, 
correndo então nma sexta feira, 13 de outubro de 1570. Alfi o 
estava esperando, revestido de pontifical, o bispo D, Joaquim 
Soares. Feita a oração do costume em taes casos, passou el-rei 
para o paço episcopal, onde se hospedou, Nos seguintes dias vi- 
sitou as aulas das faculdades, e juntamente as classes. Indo a en- 
trar na primeira aula, foi recebido com patèada. Turbou-se o rei, 
e empunhando a espada, perguntou o que significava aqueüe ar- 
ruido. 0 reitor respoiideu-llie que era applaiiso acadêmico, e com 
isto se contentou, e embai iiliou a espada, Das outras vezes já não 
fez caso disto. Diante d'ebrci tomou o grau de doutor o proprio 
reitor aos 21 cio dito mez de outubro. Entre as festas, que o 
mesmo reitor lhe fez, deve mencionar-se a representação da trage- 



dia Sedeehiás, ou a desiiiiição de Jerusalém poi‘ Nabuco-de-Nosor, 
composta pelo padre Luiz da Cruz. Na oceasião em cpie este mo- 
nareha estava em Coimbra veio vÍsital-o o celebre arcebispo de 
Braga, D. Fr. Bartholomen dos Martyres, e como soubesse <]ue 
el-rei D. Sebastião tioha gosto em o ouvir pregar, satisfez-ilie o 
apetüe, prègando na igreja do submergido convento de S. Clara, 
onde fez nm bellissimo sermão sobre as palavras de Cbrlsío, refe- 
ridas ácerca do Genturião por S, Matbeus no cap. 8.“ : A'«o achei 
frto qrande fé em Israel : dUjo-tíos na verdade que muitos virão 
do oriente, e oceidente, e se assentarão com Abraham, ísaae, e 
lacoh no reino dos Cúus. — For carta regia de 2(5 de setembro de 
■1578 ordenou o cardeal rei D. Henrique que o reitor fizesse 
claustro com os lentes das cadeiras grandes de todas as quatro fa- 
culdades para Ibe nomearem tres pessoas, d’entre as quaes elle 
escolheria uma para reitor. Fez-se a nomeação em 8 de outubro 
do mesmo anno, e se Ibe remetteram os nomes de duas. Gover- 
nou D. JeronjToio de Menezes até 14 de novembro de lü78, em 
que deu juramento e posse ao sen snccessor, sendo muitas vezes 
reconduzido por tempo de um anno, e a ultima sèm limitação. 
Foi depois bispo de Miranda e do Porto, e falíeceu om Lisboa do 
mal da peste aos 12 de dezembro de IGOO. Foi depositado na 
capei ia-mór do ex-convento de S. Francisco da Cidade, donde de- 
pois se trasladaram sens ossos para a sê do Porto. No tempo deste 
reitor fez a universidade exequias em 19 e 20 de novembro de 
1373 pela princeza D. .loaima, mãe d'el-rei D, Sebastião, morta em 
Castella no referido anno. Novas exequias se fizeram também em 
outubro de 1377 á infante D. Maria, irmã de D. João iir, ao qual 
a universidade muito devia. Igualmente em 19 e'20 de março de 
1378 se tornaram a fazer ã rainha D. Gatharinai fallecida no ditO; 
anno. No claustro de 4 de setembro também de 1378 se assen- 
tou íque O reitor D. Jeronimo de Menezes, que então estava em 
Lisboa, visitasse o cardeal D. Henrique pela morte d’el-rei D. Se- 
bastião, snccedida em 4 do mez anterior, tendo elle apenas 24 an- 
nos de idade, e désse ao mesmo cardeal obediência em nome da 
universidade, fazendo-se as exequiás do costme aò fallecido. Final- 
mento foi no tempo déste reitor que sc foz a obra do terreiro da 
universidade, sendo anteriormenle estreito, e muito despenhado 
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para a rua da Trindade, onde se liie fez um paredão com seu en- 
‘jradamento. Também ontão so abriu urna cisterna no referido ler- 
reii'o, que posteriormente devia ter sido demolida e entulhada, por 
não haver delia ao pi‘esente< vestígio algum. 

11.“ D, Niino de Noronha, natural de Lisboa, fdho de D. 
Sancho de Noronha (conde da Odemira, aieaide-mór de Estremoz, 
e mordomo-mór da rainha D. CiUharina), e de D. Margarida da 
Silva. Sondo mn dos nomeados pela universidade, foi confirmado em 
reitor por ei-rei 11, Menrirjue, de qne se lhe passou provisão aos 
4 da novembro de 1E>78, e foi' logo tomar posse, o pi'estar jura- 
mento, que 0 sen antecessor llie den ao.s H do dito mez. Era só- 
mente mestre em artes, c bacharel formado em tbeologia, faltan- 
do-lhe por tanto os grãos de licenceado, e do doutor, que só to- 
mou depois de estar no e.vercicio do seu cargo. No tempo deste 
reitor é que os lentes, e estudantes fugiram do Coimbra por causa 
da peste, que assolava todo o reinõ, e partieularmente aquella ci- 
dade. Fcü também no seu tempo que morreu o cardeal D. Henri- 
que aos 31 de janeiro de 1580, com 68 annos de idade, tendo rei- 
nado um e cinco inezes e cinco dias, fazendo-lhe a universidade as 
exequias do esLillo. D. Nuno de Noronha foi bispo de Vizeu, e de- 
pois da Guarda, suecedendo a Manuel de Quadros, e nomeado ar- 
cebispo de Evora. Falleceu em Ga.stello Branco aos 27 de novem- 
bro de 1608, e estã sepultado na capella mór da sé da Guarda. ■ 
12'.“ D. Fernando Martins Mascarenbas. Mandara el-roi põr 
carta de 14 de janeiro de 1383, assigiiada pelo cardeal archidaque, 
que n universidade íizesse nomeação de duas pessoas, na fórma 
dos estatutos, para se eleger uma delias para reitor, nomeação que 
se fezi a 27 do. dito mez e anno. Uma das pessoas nomeadas foi 
H... Fernando Marliiis Mascarenhas, que D. Fiíippe i confirmou por 
provisão de 15 do maio do 1386. Deste cargo lhe. deu posse, e 
tomou juramento o vice-reitor, Fr. Antouio de S. Domingos, no 
claustro do 30 de agosto do dito anno, indo primeiro buscaí-o ao 
collegio de S. Paulo, onde estava, os ientes para isso nomeados 
pelo mesmo claustro. Era natural do Moníemór o Novo, filho de 
D. Vasco Mascarenbas, e de D. Maria de Mendonça, e sobrinho 
de D. .Toão Mascarenhas, o defensor de Díh, e de D. Pedro Mas- 
carenhas, 0 nosso embaixador em Roma no tempo de D. João.iii. 
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estudou phüosoplda, e tomou o grau de mestre e'm artes iia nni- 
versidade de Evora, e nelia cursou tres aunos Itieotogia, sendo 
coEiego na sé da mesma cidade, indo para Coimbra, incorporou-se 
na universidade, assim no grau, como nos cursos, e entrando por 
porcionista no collegio de S, Paulo, tomou o grau de badiarel na 
dita fa cuida de de íheologia, Assignava-se sempre o reitor, usando 
do seu grau de badiarel, de íjue mostrava presar-se, e ainda que 
0 não teve maior, foi grande tlieologo, e compoz um tomo de Ãu- 
ijcilns, e escreveu também copimentarios ás partes de Santo Thomaz. 
Foi bispo do Algarve, mas continuou em reitor até 28 de julho de 
1593, esperando que liic chegassem as hullas do seu bispado. Na- 
quelle dia se despediu, daudo iioticia de que el-rei tinha eleito 
Antonio de Mendonça para seu successor na reitoria. Fôra lam- 
bem Dom Prior de Guimarães, inquisidor geral, e consciheiro de 
estado. Fallecou em Lisboa aos 20 de janeiro de 1628, e está se- 
pultado no cruzeiro da igreja de S. Roque. Foi no seu tempo que 
SC imprimiram os estatutos da universidade, que cl-roi D. Filippe i 
confirmou em novembro de 1591, sendo o impressor delles An- 
íonio de Barreira, que o era da mesma universidade. 

IS.** Antonio de Mendonça. Em 14 de março de 1594 leu-so 
uma carta regia peia qual sé ordenava, que a universidade pro- 
cedesse á nomeação do novo reitor, na forma dos estatutos, no- 
meação que se fez de tres pessoas, como se ordenava nos novos 
estatutos, porque até alü só se fazia de duas, segundo o que os 
anteriores determinavam. Um dos tres nomeados foi Antonio de 
Mendonça, que el-rei D, Filippe i de Portngal confirmou por pro- 
visão de 3 de dezembro de 1594, dando-lhe posse, e tomando-llie 
juramento o vice-reitor, Francisco Fróes, lente de vespera de 
íheologia. Foi Antonio de Mendonça licenceado em cânones. Era 
natural de Serpa, lílho do Fernando de Mendonça, commeii dador 
da ordem de Aviz, primeiro conego doutoral da sé de Lisboa; mas 
por pouco tempo, por se lhe conferir uma conezia em Evora, de- 
putado inquisidor nesta mesma cidade, e depois conselheiro geral, 
logar que depois deixou, presidente da mesa da consciência, e 
commissario da bulia da cruzada. Ignora-se o tempo cio seu fal- 
lecimento, e onde foi sepultado. 

14,“ Affonso Furtado de Mendonça. Por carta de 28 de no- 
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verabro de 1S90 ordenou el-rei fjne a universidade fizesse nomea- 
ção de reitor, na fôrma dos estatutos, por ter nomeado Antonio de 
Mendonça para presidente da meza da consciência, tendo este go- 
vernado até 15 de setembro d’aquelle anno. Fazendo-se segunda no- 
meação, por ter sido anmiliada a primeira, foi um dos eleitos AfTonso 
Furtado, a quem el-rei confirmou por provisão de 19 de jullio de 
1597. Tomou posse e prestou juramento nas mãos do vicc-reitoi', 
Fr. Maiipel Tavares, no claustro de 28 de outubro, indo primeiro 
dois ientes buscal-o, na fôrma dos estatutos, ao collegio de S. Pe- 
dro, onde estava bospedado. Affonso Furtado era doutor canonista, 
natural de Lisboa, filho de Jorge Furtado de Mendonça, (commcn- 
dador das Entradas, Padrões, e Repreza da ordem de S. Thiago,) 
e de D. Mecia Henriques. Fora porcionista, e collegial de S. Pe- 
dro, e era deão da Sé de Lisboa. Chegando á noticia do reitor 
que el-rei o nomeara para membro do supremo conselho de Por- 
tugal em Madrid, chamou a claustro no dia 4 de janeiro de 1605, 
e nelle se fez a nomeação do novo reitor, despedindo-se elle da 
universidade. Foi depois presidente da meza da consciência, bispo 
da Guarda, e de Coimbra, arcebispo de Braga, e de Lisboa, do 
conselho de estado, governador do reino, com provisão de vice- 
rei. Falleccu em Lisboa aos 2 de junho de 1630, e está sepultado 
na capella mór da Sé. No seu tempo se diz terem vindo outros 
novos estatutos, approvados por provisão de 8 de juiilio de 1597, 
e principiados a executar no anno seguinte. Posto que assim se 
diga lambem no alvará, que precede os estatutos de D. João iv, 
impressos em 1634, vê-se todavia que estes estatutos, se são iguaes 
aos de 1597, também geralmente o são aos de 1591, impressos 
em 1393, cousa de que se poderá certificar quem cotejar uns e 
outros. Foi no tempo de Affonso Furtado que também veio a Coim- 
bra 0 reformador D. Francisco de Bragança, e que morreu D. Filip- 
pe I aos 17 de setembro de 1598, com 71 annos de idade ; fa- 
zendo-lhe a universidade as competentes exequias. 

15.“ D. Francisco de Castro, natural -de Lisboa, filho de 
D. Álvaro de Castro, (vedor da fazenda d’el-rei D. Sebastião), e 
de D. Anna de Atliaide ; mestre em artes, licenceado em tbeolo- 
gia, de que tomou o gráu a 4 de janeiro de 1604, deão de Coim- 
bra, e collegial de S. Pedro. Foi eleito reitor por D. Filippe ii por 
18 
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provisão de 23 de abril de 1605, e tomou posse e prestou jura- 
mento aos 30 de junlio do dito nnno. No claustro de I de janeiro 
de lOM se fex nomeação do reitor, que llie havia desuceeder: 
não obstante governou até 14 de maio do dito anno, em que se 
despediu da universidade. Passou depois ao logar de presidente 
da iiieza da consciência, em que já estava provido. Foi por fim 
bispo da Guarda, inquisidor geral, e do conselho de estado. Fal- 
leceu em Lisboa em 1 de janeiro de 1653, e está sepultado na 
igreja do ex-convento de Demíica. 

16,* D. João Coiilinho, bacbarel formado em cânones, natu- 
ral de Lisboa, fdbo de Ruy Gonçalves da Gamara, primeiro conde 
de Villa Franca, e de D. Joanna de Gusmão. Não sendo dos ti'es 
nomeados pelo claustro da universidade, foi provido no logar de 
reitor por D. Filippe ii, derogando para isto os estatutos, pas- 
sando-se-llie provisão em 16 de abril de 1611. Por outra do mesmo 
dia Ibe fez el-rei mercê de SOOsSOOO réis de ordenado, além dos 
400f>000 réis, que os reitores linham, conforme os estatutos. To- 
mou posse e prestou juramento no claustro de 31 de maio nas 
mãos do vice-reitor, Fr. Egidio da Apresentação. No claustro de 
9 de fevereiro de 1618 se leu uma carta, pela qual el-rei fazia 
saber á universidade, que tinha nomeado Vasco de Sousa para rei- 
tor delia, de que resultou eleger-se para vice-reitor Fr. Egidio da 
Apresentação, lente de vespera de theologia. Despediu-se pois o 
reitor para ir sagrar-se, por terem chegado as suas bulias de bispo 
do Algarve, passando depois a bispo de Lamego, e por fim arce- 
bispo de Evora. No seu tempo é que veio a publicar-se, em 20 de 
julho de 1612, a reformação dos estatutos, ordenada por D. Fran- 
cisco de Bragança, 

n.° Vasco de Sousa: foi um dos tres nomeados para reitor 
no claustro de 19 de julho de 1617, nomeação que el-rei D. Fi- 
lippe II confirmou por provisão de 13 de janeiro de 1618.. Era 
doutor em tlieologia, natural de Aveiro, filho de Henrique de Sonsa, 
(primeiro conde de Miranda do Corvo, governador da relação do 
Porto, e do conselho de estado', sendo sua mãe D. Mecia de Ta- 
vora. Fora Vasco de Sousa porcionista d o cotl& gio de S, Paulo, 
conego nas Sés de Braga e de Evora, e eonego magistral na de 
Coimbra. Veio do Porto, onde se achava com seu irmão, o conde 
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de Miranda, para tomar posse, e prestar juramento do seu cargo, 
como effectivamente praticou no dia 23 de março do dito armo 
■iG18. Falieceu a 23 de juniio do dito anno, sepidlando-se na an- 
tiga Sé de Coiipbra, sendo por tanto o seu governo apenas de 
tres mezes. 

18. " D. Francisco de Menezes, doutor cm cânones, natural 
de Santarém, fdlio de D. Duarte de Menezes, (com mcn dador de 
Santa Maria de Alcaçova da mesma villa,) e de D. Antonia Henri- 
ques. Fõi chantre na Sé do Porto, do conselho d‘cl-rci, e inqui- 
sidor de Lisboa, e o tinha sido em Coimbra, onde fòra collegial 
de S. Pedro. Não sendo dos tres nomeados pela universidade, el- 
rei 0 escolheu para reformador delia por tempo de seis mezes, e 
que em quanto durasse a reformação seria juntamente reitor co.m 
o ordenadK de 100^000 réis mensaes, por provisão de 15 de no- 
vembro de 1618. Tomou posse do seu cargo, e prestou juramento 
aos 18 de fevereiro de 1019. Por varias provisões lhe foi proro- 
gado 0 tempo do seu governo, e pela ultima, que tinha a data de 
21 de janeiro de 1C21, o mandou el-rei servir sem limitação al- 
guma de tempo. Sendo nomeado bispo de Leiria, despediu-se da 
universidade, de que resultou eleger-se para vice-reitor, no claustro 
de 26 de outubro de 1624, a Fr. Gregorio das Chagas, lente de 
ibeologia, c monge da ordem de S. Bento. Depois de bispo de 
Leiria, foi bispo do Algarve, onde falieceu. No seu tempo morreu 
D. Filippe II de Portugal, aos 31 de março de 1621, com 43 an- 
nos do idade, succedendo-Uie seu filho, D. Filippe iii. 

19. " Francisco de Brito de Menezes, licenceado em cânones, 
natural de Lisboa, filho de Sebastião de Brito de Menezes, e de 
D. Fran cisca da Costa. Era desembargador do Porto, da casa da 
snppli cação, e dos aggravos, procurador dos padrdados reaes, de- 
putado do Santo OÍBcio, e visitador da Inquisição de Coimbra; 
nesta cidade fôra collegial de,S. Paulo. Sendo um dos tres no- 
meados pela .universidade na eleição, que fizgra, por morte do 
reitor Vasco de Sousa, foi depois provido por D. Filippe ni por 
provisão de 20 de fevereiro de 1624. Tomou posse, e prestou ju- 
ramento aos 2 de dezembro do mesmo anno. Por ontra provisão 
com data de 23 de janeiro de 1625 lhe ordenou el-rei que conti- 
nuasse a reformação de D. Francisco de Menezes ; mas não se lhe 
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concederam as preeminências de reformador, e por esta razao se 
expediu noV.a provisão aos 19 de março do dito anno, pela qual 
se ordenava que o cancellario lhe precedesse no assento, na forma 
em que precede o reitor, tendo por adjuntos da sua reformação o 
doutor Luiz Ribeiro de Leiva, lente de vespera de cânones, e 
Antonio Lourenço, lente do Digesto Velho. Falleceu este reitor 
no principio de janeiro de 1631, estando no exercício do sqn 
cargo, 

20, " D. Álvaro da Costa, mestre em artes, doutor theologo, 
natural de Lisboa, íilho de Gil Annes da Costa, (presidente da ca- 
ma ra, do desembargo do paço, capitão de 'Ceuta, commen dador 
de S. Miguel de Linliares, e do conselho de estado), sendo sua mãe 
D, Margarida de Noronha. Foi deputado do Santo OÍQcio, e co- 
nego magistral na Sé de Coimbra, tendo sido nesta cidade colle- 
gial de S. Paulo. Sendo um dos tres nomeados pela universidade 
no claustro de 19 de janeiro de 1631, el-rei o confirmou por pro- 
visão de 28 de maio de 1633, Tomou posse e prestou' juramento 
aos 16 de julho do dito anno, D. Filippe iii o elegeu depois para 
seu capei !ão mór, continuando no seu governo até 2 de outubro 
de 1637. El-rei D. João iv o conservou depois no referido logar 
de capei Ião mor, donde passou a bispo de Vizeu, para que já es- 
,tava eleito em 2 de abril de 1641, quando por commissão da uni- 
versidade deu obediência em nome delia ao mesmo rei, e assistiu 
ao juramento, que elie prestou, de protector da mesma universi- 
dade. Falleceu em Lisboa poucos dias antes de 13 de fevereiro 
de 1642, por ser neste dia que vagou a conezia magistral, que ti- 
nha na Sé de Coimbra. 

21. " D. André d’Almada. Fora porcionista do collegio do 
S. Paulo, natural de Lisboa, filho de D. Antam d’AImada, e de 
D, Vicencia de Castro. Era doutor theologo, e lente de vespera 
desta mesma faculdade com igualação á de prima. Sendo postulado 
para reitor, e achando-se vice-rcítor, foi nomeado por governador 
da universidade para reformar os seus estatutos por provisão de 
1038. Tomou posse do seu cargo, e prestou juramento aos 31 de 
março do mesmo anno. Governou até 3 de fevereiro de 1639, em 
que tomou posse de reitor Manuel de Saídãuhã; mas ainda no 
tempo deste continuou na reformação dos estatutos, conservando 
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sempre a sua cádcira até que falleceu em Goimbi a aos 29 de no- 
vembro de 1642 com mais de 40 annos de lente. 

22.“ Manuel de Saldanha, Hcenceado em cânones, e inqui- 
sidor de Evora, natural de Lisboa, filbo de João de Saldanha, 
(commendador de Alcains e Sal va terra na ordem do Christo), e de 
D. Leonor de Menezes. Sendo um dos tres nomeados pela univer- 
sidade, foi confirmado por provisão de D. Filippe iii, datada de 8 
de setembro de 1038. Tomou posse, e prestou juramento aos 2 
de fevereiro de 1639. Dcu-se-llie por commissão continuar era re- 
formador dos estatutos, declarando-se na provisão de 3 de. setem- 
bro de 1640, que não havia de preceder ao cancellario, por não 
ser reformador da universidade, mas só dos seus estatutos. Foi 
Manuel de Saldanha o primeiro acclamador d’el-rei D. João iv, 
acto que solemnemente se fez em Coimbra aos 6 de dezembro de 
1640, Este rasgo de patriotismo o novo rei lb’o agradeceu por 
carta regia de 24 do citado mez, sendo nesta mesma data confir- 
mado no seu logar. Convidado para assistir às cortes, que haviam 
de principiar a fuiiccionar era 20 de janeiro de 1041, mandou 
procuração a D. André d’ Almada; mas sendo chamado segunda 
vez para novas cortes por carta de I de agosto de 1642, nellas 
compareceu, tendo logar abaixo do presidente da meza da cons- 
ciência, que se seguia logo abaixo dos condes. Por provisão de 
14 de novembro de 1641 foi também confirmado na occupação de 
reformador dos estatutos: Nos assentos da universidade acha-se 
Manuel de Saldanha designado como bispo eleito de Vizeu aos C 
de setembro de 1642, e fazendo el-rei outra nomeação de bispos, 
designou-o para bispo da Guarda, o que lhe não communicou pelo 
impedimento, que lhe pòz seu irmão, Luiz de Saldanha. Pelos 
assentos da mesma universidade se vê que elíe se achava eleito 
bispo de Coimbra aos 12 de novembro de 1653, eleição geral- 
mente applaudida, mas não chegou a lograr a sua confirmação. 
Foi este reitor o que na universidade fez grandes obras, especial- 
mente as da sala dos exames privados, onde lhe fez pôr á volta 
os retratos dos reitores seus antecessores. Na sala dos- capelios, 
onde se fazem as priticipaesfuncções académicas, mandou pôr um 
novo tecto, e abrir varias frestas ou jancllas, para a esclarecer, 
dando el-rei licença para estas despezas por provisão de 17 de fe- 




vereiro de 1634. Por carta regia de 19 de junho de 1649 ordenou 
D. João IV c[iie Manuel de Saldanha fosse em seu nome lançar a 
primeira pedra fundamental do novo convento de Santa Clara, que 
elle mandava edificar no sitio do Monte da Esperança, onde actual- 
mente se vê. Levando pois comsigo a universidade, o cabido e a 
camara com a maior solemnidade possível no dia 4 de julho da- 
quelie anno, celebrou missa no antigo convento de Santa Clara, 
onde prégou o padre Bento de Sequeira, reitor do coüegio da 
Companhia de Jesus. Indo-se depois juntar todos na igreja do 
mosteiro de Santa Cruz, a universidade, a camara, os religiosos, 
milita nobreza, e povo d’alli, saíram n’uma vistosa procissão, em 
qne o doutor Fr. Manuel da Assumpção, abbade de S. Bento, ia 
vestido de pontifical, e levava debaixo do palio o bordão da rai- 
nba sanfa. Iam adiante o clero, danças, e bandeiras, e atraz a uni- 
versidade com insígnias doutoraes r no fim via-se a camara, e o 
reitor no meio delia. Chegados ao sitio destinado, o abbade o ben- 
zeu com licença do cabido era sede vacante, e o reitor lançou a 
primeira pedra cora repiques geraes dos sinos da cidade. Á noite 
bouve fogo e luminárias, com outras demonstrações festivas, não 
assistindo o cabido por duvidas, que teve sobre precedencias. A 
pedra que se lançou nos alicerces tinha a seguinte inscripção: 

(tJoannes iv. D. G. Porlugalise Rex ad honorem Domíni ac 
* Desparce Gloriosissimaa, suaeque Progenitricis, Elisahethse Re- 
I ginae obsequium Principem hunc lapidem in ridivivi B. Claras 
<t ctenobii fundamentum nomine suo per Rectorem Acadajmise fecit 
« sabbato 4 Juiíi JG49. » 

Foi Manuel de Saldanba quem na Serra do Bussaco fundou a 
ermida de S. José, onde por suas próprias mãos principiou a abrir 
os alicerces aos 3 de setembro de 1643, cuja obra fez concluir no 
principio de agosto do seguinte anno, na qual disse missa nova, 
que foi cantada no dia- 13 do referido mez e anno, servindo-lhe 
de acolitos Fr, Miguel da Madre de Deus, prior do convento do 
Bussaco, e Fr. André da Encarnação, reitor do collegio de S, José 
dos Mariannos de Coimbra. Junto da dita capella acha-se uma pe- 
dra, que tem a seguinte inscripção: « Manuel daSaldanha, reitor 
« da universidade de Coimbra, e bispo eleito de Vizen, mandou 
x fazer esta ermida era louvor do glorioso S. José, com os passos 
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4 da paixãü, que delia começam, c o cuidado e padroado delia 
« encarrega aos siiccessores, primogênitos de seu irmSo, Luizj.ie 
a Saldanha, e tem uma missa quotidiana pela alma de seu irmão, - 
« Jeronyrao de Saldanha. Falleceu este reitor em Coimhra aos 13 
ou 16 de agosto de IGoU. e consta que no dia 10 foi sepultado 
na igreja do ex-convento do Bussaco. No seu tempo falleceu preso 
no eastello de Milão o infante D. Duarte, irmão d’el-rei D. Joao iv, 
e também falleceu este monarcba aos 6 de novembro de 1036, 
com 32 antios de idade. 

23. " D. Manuel de Noronha. Este reitor não tinha grau algum 
pela universidade de Coimbra ; mas somente o de mestre em ar- 
tes pela de Evora, que tomou, sendo ainda religioso da compa- 
nhia de Jesus. Era natural de Villa-Verde, lillio de D. Francisco 
Luiz de Noronha, senhor da mesma Yilla, e de D. Catharina de 
Sousa. Tinha sido prior da Castanheira, de Yilla- Verde, e de Santa 
Maria ds Torres-Vedras, e era prior de Palm el la, c bispo eleito 
de Vizeu. Sem que fosse dos Ires nomeados pela universidade, foi 
provido no logar de reitor, e juntamcnte de refoririador pela rai- 
nha regente, de que se lhe passou provisão em 7 de dezembro de 

1660, tomando posse e prestando juramento aos 10 de janeiro do 

1661. Na reformação, de que logo tratou, culpou um lente, que 
tinha bastante séquito, c informou el-rei contra o seu procedimento, 
0 que foi causa de que muitos se conjurassem contra clle, e alguns 
0 deram até por suspeito, e lhe embaraçaram as eleições dos con- 
selhos com excepções e aggravos para a meza da consciência, de 
que resultou não ser pacifico o seu governo, mas de muita inquie- 
tação, até que o largou em 3 de maio de 1662, e neste dia, 
ou pouco antes, lhe devia ter chegado a noticia de estar eleito 
bispo de Coimbra pela rainha regente, por que por tal o trataram 
no conselho, que nesse mesmo dia se fez. Tomou depois posse do 
dito bispado ; mas não chegou a governal-o, por faileeer em Lis- 
boa aos 11 de maio de 1661. 

24. " Rodrigo de Miranda Henriques, doutor canonisía, natu- 
ral de Setúbal, filho de Antonio de Miranda Henriques, e de D. Ma- 
rianna Borges de Mello. Era concgo doutoral na Sé de Yizeu, 
inquisidor de Lisboa, onde tinha sido deputado, e também em 
Coimhra. Foi collegial de S. Paulo. Sem ser nomeado reitor pela 
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miiversiclaile, foi eleito para governador delia, cora poder e pree- 
minências de reitor, por provisão d’el-rei D. Afl'onso vi de 19 de 
setembro de 1662, e tomou posse aos 6 de novembro do dito armo. 
No claustro do mez de janeiro de 1663 se assentou por unanimi- 
dade de votos que se pedisse a el-rei provesse o governador no 
logar de reitor, para que se llie passou provisão, segundo uma 
noticia que veio, mas não chegou a conseguil-a, por fallecer no 
mez de dezembro do dito anno, antes do dia 16, no qual fui eleito 
em claustro por sua morte para vice-reitor Fr. Luiz de Sá, lente 
de prima de tbeologia, em 19 de fevereiro de 1664, fazendo-se 
também a nomeação de reitor. Foi este prelado o que concorreu 
para que os juizes do povo de Coimbra usassem do vara, coma 
costumavam trazer os de Lisboa, isto pela conta que deu a D. Af- 
fonso VI do grande esforço cora que o juiz de Coimbra e os seus 
vinte e quatro, se oífereceram para ir ao Alemtejo soccorrel-o, de 
cuja conta resultou escrever o dito monarcha a sua carta de 3 de 
junho de 1663 á carnara da referida cidade, era que ihe ordenava 
chamasse o dito juiz do povo e os seus vinte c quatro, e da sua 
parte lhes agradecesse o sou esforço e bizarria, concedendo liber- 
dade na mesma para usar de vara, sendo o primeiro que a empu- 
íiiiou João de Barros, da qual tomou posse aosJ7 de jullio de 1663. 

2ü.“ Manuel Corte Real de Abranebes, doutor canonista, na- 
tural de Serpa, lillio de Roque da Costa. Era conego da Sé do Al- 
garve, inquisidor de Evora, e tinha sido deputado na dc Lisboa. 
Sendo um dos tres nomeados pela universidade, foi provido no 
logar de reitor por provisão de 7 de ahril de 1664. Tomou posse 
c prestou juramento aos 29 do dito mez e anno. Governou até ao 
fira de dezembro de 1666, fallecendo era Coi mb ra no exercício do 
seu cargo. Sepuitou-sc no ex-coUegio da Trindade. Dá-se aquella 
data como sendo a do seu fallecimento, porque em 30 d’aquelle mez 
foi eleito por sua morte para vice-reitor D. Luiz de Sousa, colle- 
gial de S. Paulo, lente de vespera de theologia, deputado da meza 
da consciência, fazendo a universidade a sua nomeação de reitor 
no claustro de 30 de junho de 1667. 

26." André Furtado de Mendonça, mestre era artes, e doutor 
theologo, natural de Lisboa, filho de João Furtado do Mendonça, 
(commendador de Borba, governador do Algarve, e de Angola, pre- 
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si dente da cainara de Lisboa, do conselho das índias, e conselheiro 
de estado) sendo sua mãe D. Magdalcna de Tavora. Era Dom Prior 
de Guimarães, e deputado da junta dos tres estados, e linha sido 
deão de Lisboa. Sendo um dos Ires nomeados pela universidade, 
foi provido no togar de reitor por D. AlTonso vi, passando-se- lho 
provisão aos 19 de julho de 1667, tomando posse e prestando 
juramento do seu cargo aos 6 de outubro do mesmo anno. Se- 
gundo os assentos da universidade consta achar-se já eleito bispo 
de Miranda aos 6 de maio de 1672; mas governou ainda até 24 
de fevereiro de 1673. Neste dia chamou claustro, e nelle foi eleito 
para vice-reitor Fr. Antonio da Lu/., lente dc vespera de ttieolo- 
gia. O reitor despediu-se, não constando que o mesmo claustro, 
ou outro, flzesse nomeação de reitor. Falleceu André Furtado de 
Mendonça cm Miranda aos 21 de julho de 1676, e está sepultado 
na respectiva Sé. 

27. ® Manuel Pereira de Mello, mestre em artes, c doutor theo- 
logo, natural de Bertiandos, filho de Fornão Pereira da Silva, c 
de D. Leonor dc Mello. Era conego magistral na Sé de Coimbra, 
e 0 tinha sido na de Braga. Foi collegial de S. Paulo. Recusou o 
bispado de Angra. Foi eleito para governador da universidade por 
el-rei D. Pedro ii, sendo ainda principe e governador, passando- 
se-llie provisão em 22 dc fevereiro de 1672 com poder e preemi- 
nências de reitor, de que tornou posse e prestou juramento aos 
11 de abril do dito anno. Governou até principio de março dc 1675, 
por que em o do dito mez, porelle serfallecido, foi eleito para vi- 
ce-reitor 0 doutor João de Azevedo, lente dc vespera de cânones. 
Em 8 do dito mez fez a universidade nomeação para novoreitor, 
no acto da qual não faltaram inquietações, aggravos, e excepções. 

28. “ D. José de Menezes. Consta do livro da matricula ser 
natural de Lisboa, doutor em cânones, filho de D. AfTonso de Me- 
nezes, e de D. Joanna Manuel. Tinha sido poreionista do collegio 
de S. Paulo, desembargador do Porto, da supplicação, e dos ag- 
gravos; era deputado da meza da consciência, da junta dos tres 
estados, e do Santo Oflicio, Dom prior de Guimarães, e Sumilhec 
da cortina. Foi eleito para reitor, e reformador da universidade 
por el-rei D. Pedro n com tres mil cruzados de ordenado, pas- 
sando-se-lhe provisão em 15 de outubro de 1675, tomando posse 



do cai'{,'o e prestando jui^amento aos ti do dezembro do mesmo 
anno. Peios assentos da universidade vê-se que estava eleito bispo 
de Miranda aos 2 de novembro de 1678. No claustro de 20 de 
dezembro fez-se a escolba do novo reitor, sendo eleito vice-reitor 
Fr. Antonio da Luz, lente de prima de tbeologia. N’aquclle mesmo 
dia se despediu D. José de Menezes, que depois passou a bispo 
do Algarve, e de Lamego, arcebispo do Braga, e do consellio de 
estado. Recusou ser inquisidor geral, Fôra visitador do convento 
de Aviz, e de Palmella. Está sepultado na Sé de Braga, onde fal- 
leceu a 16 de fevereiro, sem me constar de que anno. 

29. " D. Simão da Gama, doutor theologo, natural de Lisboa, 
3." filho de D. Vasco Luiz da Gama, (l."marquez de Niza, 8." conde 
da Vidigueira, almirante mor do mar da índia, embaixador extra- 
ordinário á côrte de França, vedor da fazenda, da junta dos tres- 
estados, plenipotenciário da paz com Castella, e do conselho de 
estado), sendo sua mão D. Ignez de Noronha, íilba de Simao Gon- 
çalves da Gamara, 3." , conde da Calheta. Nasceu aos 23 de julho 
de IOi-2. Tinha sido porcionista, e coliegial de S. Pedro, e era 
conego em Lisboa na conezia de Mafra, deputado do Santo Officio, 
e Sumilber da Cortina. Sendo um dos tres nomeados pela univer- 
sidade, foi confirmado por provisão d’el-rei D. Pedro n, quando 
prineipe governador, datada de 2 de julho de 1679, Tomou posse, 
è prestou juramento a 2i do dito mez. Já eslava eleito bispo do 
Algarve em 4 de janeiro de 1683. No claustro de 18 de julho do 
dito anno fez-se a nomeação do reitor. No dia seguinte foi eleííó 
para vice-reitor o doutor André Bernardes Aires, lente de prima 
de cânones. Foi este o ultimo dia do governo de D. Simão, que 
depois de bispo do Algarve, foi arcebispo de Evora, e conselheiro 
de estado. Morreu em Lisboa aos 3 de agosto de 1713, e no dia 
seguinte foi sepultar-se em Evora. Durante a sua reitoria moircu 
em Cintra o infeliz monarcha D. Affonso vi aos 12 de setembro 
de 1683 com 40 annos de idade: o seu cadaver veiu d’alli para o 
ex-mosteiro de Betem, onde esteve por detraz do altar-mó r até 
que em 1837 foi trasladado para o jazigo dos reis da casa de 
Bragança em S. Vicente de Fóra, mediante os bons oificios do duque 
da Terceira. 

30. " Manuel de Moura Manuel, doutor em cânones, natural de 
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Serpa, filho deLopoAlvestloMoLira.^comiiiOJtdiulor dc Santa Luzia de 
Trancoso, c de D. Maria de Castro *Tinha sido collegialde S. Paido, 
conego doutoral na Sé de Lamego, e inquisidor. Era deputado do 
conselho geral, da junta dos tres estados, e conego doutoral na 
Sé de Braga. Sendo ura dos tres nomeados pela universidade, el- 
rei D. Pedro o conllrraou em reitor por provisão do 2S de agosto 
de i68í). Tomou posse e prestou juramento em -10 de novembro 
do dito anno, tempo em que el-rei lhe fez tamhem a mercê de Sumi- 
Iher da cortina. Estava jà eleito bispo de Miranda aos 28 de abril 
de Í689. Sendo chamado a Lisboa para tratar da sua sagração, 
conservou o logar de reitor, presidindo já depois dc sagrado á 
eleição do seu successor, que se fez no claustro de i de fevereiro 
de 1090, ultimo dia do seu governo, elegendo-se tamhem para 
vice-reitor a Fr. Theodoro de Amarai, monge da ordem de S. 
Bernardo, e lente de vespera dc theologia. Falleceu em Vizeu no 
anno de 1609, c esta sepultado em Ferreira., 

31. ° Buy de Moura Telles, doutor em cânones, natural de Vai 
dos Beis, segundo lilho de Nuno de Mendonça, (2.“ conde da- 
quella ví 11a, conimendador de Santa Maria de Villa Cova, S. Miguel 
de Armamar, alcaide-mór de Faro, Loulé, e Albufeira, gentil ho- 
mem da caniara do príncipe regente, capitão general do reino do 
Algarve, presidente do senado da camara,) sendo sua mãe D. Luiza 
de Castro, filha herdeira de Buy de Moura Telles, (seuhor da Po- 
voa e Meadas, do conselho de estado, vedor da fazenda, e presi- 
dente do desembargo do paço). Nasceu aos 26 de janeiro de 1644. 
Tinha sido porcionista do collegio de S, Paulo, e era thesoureiro- 
mór da sé de Evora, Sumillier da cortina, e deputado da meza da 
consciência e ordens. Sendo um dos tres nomeados peia univer- 
sidade, el-rei D. Pedro ii o confirmou por provisão de 28 de julho 
de 1690, lomando posse do cargo, e prestando juramento aos 26 
de setembro do mesmo alino. Estava eleito bispo da Guarda em 
30 de abril dc 1694. Foi depois arcebispo de Braga, de que to- 
mou posso no anno de 1704, Também foi do conselho de estado 
dos reis D. Pedro ii e D. João v. Falleceu era Braga aos 4 de se- 
tembro do anno de 1728. 

32. ° Nuno da Silva Telles, doutor canonista, natural de Lis- 
boa, segundo filho de Manuel Telles da Silva, (l.“ raarquez de Alô- 







i 



• " ‘ji 



-- 284 — 



grete, 2." conde de Villa Maior, gentil homem da camara dos reis 
D. Pedro ii, e D. João v, regedor das justiças, vedor da fazenda, 
do conselho de estado e despacho, embaixador extraordinário ao 
eleitor palatino,) sendo sua mãe D. Luiza Coutinlio, filha de Nuoo 
Mascarenhas, senhor de Palma. Nasceu aos 3 de fevereiro de i066. 
Era conego doutoral na sé de Evora, e Braga, deão rta de Larnego, 
Sumilher da cortina de D. Pedro ii, e do seu conselho, deputado 
da Inquisição de Lisboa, e daineza da consciência e ordens. Sendo 
ura dos nomeados pela universidade, e dispensado por el-rei 
D. Pedro 11 na falta de idade, por não ter mais que 28 annos, foi 
confirmado no cargo para que o elegeram por provisão do dito 
rei de 26 de julho de Í794, tomando posse e prestando juramento 
aos IG de novembro do mesmo anno. Por duas vezes foi recon- 
duzido em reitor, e na ultima com o titulo e preemtnencias de 
reformador, como foi ordenado por provisão de 9 de dezembro 
de 1700, devendo nesta qualidade -preceder ao cancellario. Gover- 
nou, quanto á assistência da universidade, até ao fim de julho 
de 1702, porque no principio de agosto se ausentou delia, e não 
voltou. Falleceu na quinta das Lapas em março de 1703. Aos 22 
do dito mez foi por sua morte eleito para vice-reitor Fr. José de 
Carvalho, lente de prima de theologia, fazendo-se a nomeação do 
reitor a 27 de abril do dito anno. 

33.“ D. Nuno Alvares Pereira de Mello, filho bastardo de 
D. Nuno Alvares Pereira de Mello, (l.“ duque de Cadaval, 4.“ mar- 
quez de Ferreira, 5 ° conde de Tentugal, dos conselhos de estado, 
e da guerra dos reis D. AITonso vi, D. Pedro ii, e D. João v, e 
do despacho das mercês, mordomo-mór da rainha, mestre de campo 
general, e general da cavallaria da Estremadura, embaixador ex- 
traordinário a Saboia, plenipotenciário da paz com Gasteüa, etc). 
Nasceu no anno de 1G62. Tinha sido porcionista, c collegial de 
S. Pedro, conego na sé d’Evora, deão na de Portalegre, Sumilher 
da cortina dos reis 0. Pedro n e D. João v, deputado da junta 
dos tres-estados, e da Inquisição de Lisboa, e inquisidor na de 
Coimbra. Sendo um dos nomeados pela universidade, foi confir- 
mado por provisão d’el-rei D. Pedro ii de 11 de setembro de 1703, 
tomando posse do cargo e prestando juramento aos 7 de novem- 
bro do mesmo anno. 0 mesnio D. Pedro n o reconduziu depois-, 
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com 0 titulo e proeminências do reformador por provisão de 2 do 
janeiro de 1707. Estando em Lishoa no mez de rnaio de 1709, foi 
eleito bispo de Lamego, e no anno seguinte tornou á universidade, 
sem estar ainda sagrado. A 28 de junho do 1710 fez a universi- 
dade a nomeação de reitor, sendo eleito para vice-reitor no 1.*^ 
de agosto o doutor Antonio de Mattos Bornardes, lente de direito, 
üespedindo-se de reitor, teve logar a sua sagração na real capella 
aos 19 de outubro de 1710. Falleceu aos 8 de março de 1733, 
lendo vivido 71 annos. No seu tempo morreu el-rei D. Pedro n 
aos 9 de outubro de 1706, com 58 annos de idade. 

. 3-i.“ D. Gaspar de Moscoso e Silva, natural de Lisboa, e dou- 
tor cm cânones. Foi segundo fdlio do 1), João Mascarenlias, (5.“ 
conde de Santa Cruz, e mordomo-mó r d’el-rei D. Pedro ii), sendo 
sua mãe D. Thereza de Moscoso Osorio, marqueza de Santa Cruz, 
e aia do príncipe D. .losé e.seus irmãos. 'Nasceu aos 17 de maio 
de 1683. Tinha sido porcionista do collegio de S. Pedro, e era 
deão da sé de Lisboa, deputado do Santo OÍIicio, Sumilher da cor- 
tina d’cl-rei D. João v, e do seu conselho, de quem recusou muito 
grandes mercês. Sendo um dos nomeados pela universidade, foi 
provido om reitor por provisão de 26 de outubro de 1710, dis- 
pensaudo-se-llie a falta de idade por não ter ainda 30 annos. To- 
mou posse do cargo, e prestou juramento aos 29 de novembro 
do dito anno, Foi reconduzido com o titulo, preminencias, e emo- 
lumentos de reformador por provisão de 12 de outubro de 1713. 
Convocou claustro em 11 de março de 1715, e nelle se fez no- 
meação do novo reitor, e no dia seguinte se elegeu para vice-rei- 
tor 0 doutor Manuel Borges de Sequeira. Poi este o ultimo dia 
do seu governo, e no mez de junho do dito anno tomou o ha- 
bito da estreita ordem dos menores observantes de S. Francisco 
d’ Assis, missionários apostolicos do Varatojo, com o nome de 
Fr. Gaspar da Encarnação, sendo no dito convento nomeado 
guardião, cargo que renunciou. A rogos de D. João v, e por au- 
ctoridade dos papas Innocencio xiii, Benedicto xm, e Clemente xii, 
passou da sua ordem a reformar a congregação dos conegos re- 
gulares de Santo Agostinho de Portugal, cuja reformação eflfec- 
luou a contento do monarcha, de quem era grande valido. Morreu 
aos 25 de novembro de 1751, fazendo-lhe os religiosos de Santa 
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6ruz cie Coimbra umas sumptciosas eseqiiias. Jaz no cx-coiivento 
(lo Varatojoso. 

33.® Nuno da Silva Telies, o segundo deste nome, e sobrinho 
do primeiro: doutor em cânones, terceiro fdho de Fernão Telles 
da Silva, (2.® marquez de Alcjgrete, 3." conde de Vtlla Maior, com- 
mendador de KÍo Maior, na ordem do Aviz, gentil homem da ca- 
mara, vedor da fazenda, do conselho de estado, embaixador ex- 
traordinário a Yienna d’Auslria, acadêmico, e censor da academia 
real), sendo sua mãe I). Helena de Noronha, viuva de D, Estevam 
do Menezes, e fiilia de D. Tiiomaz de Noronha, 3,° conde dos Arcos. 
Nasceu aos 28 de agosto de 1683. Foi thesoureiro mór da collc- 
giada de Guimarães, arcediago de Sohradêlo, deputado do Santo 
Ofiieio em Lisboa, da meza da consciência e ordens, e Sumüher 
da cortina d’el-rei D. Toão v. Tendo sido um dos ires nomeados 
para reitor pela universidade, foi confirmado por aqueile monar- 
cha por provisão de 7 de setembro de 1715, tomando posse e 
prestando juramento aos 30 do dito mez, No principio de agosto 
do 1718 saliiu de Coimbra para Lisboa, não tornando mais á uni- 
versidade. Foi depois conego d’ Eivas, e do conselho geral do Santo 
Offleio. Nomeou para vice-reitor ao doutor Manuel Borges de 
Sequeira, nomeação que o claustro confirmou em 20 de agosto 
d 'aqueile anuo, não se fazendo nomeação de novo reitor. Ignoro 
onde morreu, e se sepultou. 

36.® Pedro Sanches Farinha de Baliena, doutor canonista, na- 
tural de Lisboa, filho de Luiz Sanches de Bahena, e de D. Maria 
Francisca de Almada. Tinha sido collegial de S. Paulo, desembar- 
gador do Porto, da casa da suppliação, e dos aggravos, conego 
na Sé de Lisboa. Era mestre escola da mesma Sé, deputado do 
Sapto Officio, e da meza da consciência e ordens. Não tendo pre- 
cedido nomeação da universidade, foi nomeado reitor por provi- 
são de 31 de agosto de 1719, tomando posse e prestando jura- 
mento aos 14 de novembro do mesmo anno. Governou até 13 de 
março de 1722, e neste dia falleceii, sepultando-se na igreja do 
ex-collegio da Graça de Coimbra. Por sua morte fez-se eleição de 
vice-reitor, e como houvesse empate entre os doutores Manuel 
Borges de Sequeira, e Francisco de Almeida Callado, lentes de 
prima, e vespera de cânones, ordenou el-rei que servisse o pri- 
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nieiro, e se não fizesse nomeação de reitor, pela ter reservado para 
si. No tempo do sen governo se levantou em Coimbra um famoso 
raiiclio de estudantes, a que se deu o nome de carqueja. Foram 
ta es as diabruras por esta gente commettidas, que até chegaram 
0 quebrar com pedras as vidraças de uma janella deste prelado , 
O medo que o povo conimbricense concebeu deste rancho foi tão 
grande, que apenas anoitecia sem demora fechava as portas das 
suas habitações e lojas, a fim de evitar insultos. Tão escandaloso 
foi 0 procedimento d'aquellcs estudantes, que el-rei D. João v 
se viu obrigado a mandar por cêreo a Coimbra por uns 360 sol- 
dados, que ivaquella cidade entraram na manhã de 20 de feve- 
reiro de 1721, sendo neste dia presos 31 estudantes, entre os 
;qiiaes se contavam alguns ecclesiasticos. De todos quantos se 
prenderam só Domingos Jorge foi degolado em Lisboa e a sua 
cabeça posta na praça de Coimbra no 1." de julho de 1722, onde 
esteve pregada sobre um pinheiro até ao l," de novembro do 
mesmo anno, em cuja tarde foi tirada do poste em que se achava 
pela irmandade da misericórdia, e levada á igreja de S. Tbiago, 
onde foi sepultada, sendo provedor da mesma misericórdia D. Af- 
fonso de Menezes. 

37.“ Francisco Carneiro de Figucirôa, doutor legista, natural, 
do Porto, filho de João de Figueiroa Pinto, contador da fazenda, 
e de D. Maria Carneiro de Bastos, Tinha sido collegial de S. Pe- 
dro, lente do codigo, desembargador dos aggravos, conego doa- 
toral da Sé de Viseu, da Guarda, e do Porto, deputado do Santo 
Oflicio, inquisidor em Lisboa, e ministro do conselho geral. Foi 
provido em reitor por provisão d’ el-rei D. João v de 21 de outu- 
bro de 1722, tomando posse do logar, e prestando juramento em 
17 de dezembro do dito anno. Foi o reitor Figueirôa sendo suc- 
cessivamente reconduzido no seu cargo, dando-se-lhe o titulo, emo- 
lumentos, honras, e privilégios de reformador, na mesma fôrma 
por que se concedêram ao reitor D. Gaspar de Moscoso e Silva. 
As provisões das suas recondueções foram de 16 dc janeiro de 
1726, 23 de setembro de 1728, decreto de 10 de dezembro de 
1731, 29 de janeiro de 1732, 10 de dezembro de 1734, 16 de se- 
tembro de 1737, 18 de novembro de 1740, finalmente provisão 
de 9 de dezembro do mesmo anno, lida em dlaustro pleno de 20 
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Oe janeiro de 1741. A Bibliotheca Lusitana dá o reitor Figueirôa 
como sendo o aiictor de vários escriptos, entro os quaes figura o 
Catalogo dos reitores da ^m^versida■de de Coimbra, obra que dei- 
xou manuscripta, e consta de dois volumes do foliia, hoje existen- 
tes no cartorio da universidade, para onde passou do collegio 
do S. Pedro, ao qual peidencia, quando teve logar a sua extinc- 
ção em 1834. Morreu o reitor Figueirôa na cidade do Porto aos 
8 de agosto de 1744, e jaz sepultado no claustro do ex-mosteiro 
de S. Bento da mesma cidade. 

38.“ Francisco da Annuneiação. Foi nomeado reitor por de- 
creto de D. João V de 18 de maio de 1745, cuja noticia se an- 
mmeioii no claustro de 31 do dito mez e anno, por carta regia do 
mesmo rei de 28 do referido mez. Prestou juramento e tomou 
posse no dia 2 de junlio. Por voarias vezes foi reconduzido, a pri- 
meira por decreto de 21 de maio de 1748, a segunda por decreto 
de 23 de ahril de 1751, a terceira por decreto de 24 de maio^de 
1754, c finalmente a quarta por decreto de 27 de ahril de 1757. 
Foi este prelado filho de Ayres de Saldanha: era lente da univer- 
sidade, bem como conego regular, geral, visitador e reformador 
da congregação de Santo Agostinho neste reino de Portugal. Tendo 
occupado todos os referidos cargos, veio a morrer em Lisboa aos 
6 de novembro de 1771. No seu tempo morreu el-rei D. Joãov, 
fallecido aos 31 de julho de 1750, com 61 annos de idade, e fo- 
ram degradados para a índia uns poucos de estudantes pelos dis- 
túrbios, que commetteram na sala dos capellos, na occasião em 
que este prelado estava assistindo, ás matriculas, distúrbios que 
fizeram com que naquella noite se não podesse concluir tao so- 
lemne aclo. Um outro plienomeno succedeu também durante o 
sou governo, tal foi o calamitoso terramoto do 4.“ de novembro 
de 1735. Principiou em Coimbra pelas nove horas e meia da ma- 
nhã, e durou por espaço de nove minutos, pouco mais ou me- 
nos, pôz todos os moradores de Coimbra n’uma consternação tal, 
que alguns andavam pelas ruas quasi loucos, por verem trêmu- 
los os mais soberbos edifícios da cidade, ameaçando cairem to- 
dos no chão. Foi um destes a torre da universidade, que com os 
abalos da terra se movia e dobrava para um e outro lado, a ponto 
■ de fazer tocar por tres vezes o maior dos sinos, que sustentava. 
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A sala grande dos capellos soffreii muito estrago por esta Occasião. 
As aulas de tlieoiogia e medicina, existentes nos geraos, tiveram 
as suas paredes aljcrtas em varias partes. 

39.*^ Gaspar de Saldanha e Alburjuerquc, irmão legitimo do 
antecedente reformador. Tomou posse da reitoria aos M de ju- 
nho de 1758, e foi reconduzido com o titulo de reformador por 
mais de tres annos, como constou por carta regia d’el-rei D. José, 
dalada de 20 de fevereiro de 1761. Foi monsenhor da patriarchal. 
No seu tempo se reedificou o paço das escolas, c se fez de novo 
a varanda de serventia publica dos geraes, com a sua respectiva 
gradaria de ferro, em que se gastou grosso cabedal, abrÍndo-se 
por essa mesma oceasião na sala dos capellos uma porta por onde 
se serve o reitor, quando na dita sala vae assistir a algumas func- 
ções acadêmicas. Em l i de agosto de 1762 ura terror pânico se 
espalhou em Coimbra, fillio da noticia de que os hespanhoes, 
tendo deitado fogo ao logar de Gondolim, que fica a quatro léguas 
de distancia da cidade, marchavam d'alli contra ella. 0 reitor e as 
1 'espectivas auctoridades só cuidaram de fugir, e assim o teriam 
executado, se o tempo lhes não viesse a mostrar dentro em pouco 
a falsidade da noticia. 

iO." í). Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, na- 
tural do Urasil, lilbo de pessoas ricas, e pertencentes ás mais il- 
iuslres familias das províncias do Espirito Santo e de S. Paulo. 
Foi seu pae o capitão mór Manuel Pereira Ramos de Lemos e 
Faria, seniior das terras e engenhos de Marapicu, fundador e pa- 
droeiro da freguezia de Nossa Senhora da Conceição daquella 
mesma localidade, das capellas de Nossa Senhora do Guadalupe 
na mesma freguezia, e de Nossa Senhora da Ajuda em Itauna, 
capitão mór da vil la do Ribeirão, depois cidade de Marianna, sendo 
sua mãe 1). Helena de Andrade Souto Maior Coutinho. Nasceu na 
sua casa paterna de Marapicu, freguezia de Santo Antonio da 
Jacotinga, termo da cidade dd Rio de Janeiro, aos 5 de abril de 
1735. Recebeu o grau de doutor em cânones aos 24 de outubro 
de 1754. Sticcessivamente foi nomeado juiz geral das tres ordens 
militares, desembargador da casa da suppiicação, deputado da mesa 
censória e do tribunal do Santo Oíficio. Em 1768 foi nomeado 
governador do bispado de Coimbra por impedimento do bispo 
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D, Migtfei da Annuneiação. Fôra freire convenliial da ordem de 
S, Benío de Aviz, e por fim bispo de Coimbra, conde de Arga- 
nib senlior de Coja, do conselho de el-rei D. João v. elc. etc. 
Por carta regia d^el-rei D, José de Í4 de maio de 1770 foi pela 
primeira vez nomeado reitor da universidade, tomando posse 
do cargo a 29 do referido niez e aimo. Neste logar se achava 
quando o marqnez de Pombal o fez membro da junta de provi- 
dencia íitteraria, que elaborou a sua famosa consulta sobre a reforma 
dos estudos iiniversilarios, ({ue se imprimiu com o titulo de Com- 
pendto Historico do estado da tmiversíãade de Coimbra. Foi du- 
rante a sua reitorja que o primeiro marquez de Pombal, Sebastião 
José de Carvalho e Mello, foi pessoalmente presidir á reforma, e 
promulgação dos novos estatutos da universidade, sendo por de- 
creto de M de setembro de 1772 o mesmo D. Francisco de Le- 
mos nomeado reitor c refot^mador. Foi portanto elle quem pre- 
sidiu, não só á instaliação e andamento dos mesmos estatutos, mas 
também á fundação dos novos esiabelecinienlos liUerarios por el- 
le creados, la es como o museu, n jardim botânico, o observató- 
rio astro nomi CO, etc. etc. Em setembro de 1773 foi nomeado bispo 
coadjüctor e futuro successor do bispado de Coimbra, e confir- 
mado com 0 tituío de bispo de ZenepoU por bulia de 13 de abril 
de 1774, entrando na eífectiva successão, por obito do sen ante- 
cessor em 1779, em que então deixou a reitoria. 

41,^ D. José Francisco Miguel Antonio de Mendoça, licen- 
ceado em cânones, conego, monsenhor, e principal primário da 
santa igreja palriarcbal de Lisboa, donde era natural, sendo o ul- 
timo filho de D. Nu 00 de Mendoça (i.'" conde de Val-dos-Reis, 
senhor de Âzambiija, da Povoa e Meadas, e do Morgado da Quar- 
teira, no Algarve) e da condeça D. Leonor Maria Aiitonia de No- 
ronha, dama do paço, filha do marquez de Angeja, D. Pedro de 
Noronha. Nasceu o reitor D. José aos 2 de outubro de 1726, sendo 
sen padrinho o religioso leigo liarbadinljo italiano, Fr. Francisco 
de Monton. Foi uUimamenle oieito para patriarcha de Lisboa aos 
5 de agosto de 1786, creado cardeal da santa igreja romana pelo 
papa Pio VI em 7 de abril de 1788, tomando posse do patríarchado 
a 21 de novembro do referido aiino. Foi atérn disso capei lão-mór, 
conselheiro de estado, esocio honorário da academia real das scien- 



cias de Lisboa. l'oi nomeadn reformador reitor da universidade 
por carta regia de de outubro de 1779. No seu tempo morreu 
desterrado na vi Ma de Pombal, peias seis horas o meia da tarde de 
uma quarta feira, 8 de inaío de 1782, o famoso ministro d’el-rei 
R. .Tosé I, Sebastião José de Carvalho e Meilo, l.“ conde de Oeb 
ras, e 1.“ marqiiez de Pombal: foi o seu cadaver aberto, e embal- 
samado por José Corrêa Picanço, a quem elle fizera lente de cirur- 
gia na universidade. Tirando-sc-lhe do peito o coração, acbou-se 
que tinha palmo e meio de comprido, bem como 53 pedras, que 
estavam espalhadas pela base delle, e oram do tamanho de grãos de 
bico, não faUando na que também se llie achou na via anterior, 
que ainda era maior do que aquellas. Depois de embalsamado foi 
0 mesmo cadaver conduzido da casa onde estava para a igreja do 
ex-convento de Santo Antonio da dita vilía em um coche porque 
pucharam tres parelhas na noute de sabbado, 11 do dito mez.'Á 
porta da respectiva igreja o estavam esperando o bispo da diocese, 
D. Francisco de Lemos, de capa magna, cantando, e tocando as mu- 
sicas de Coimbra e Leiria um responsorio no meio de muita cle- 
rezia, e eoneorrcncia de povo. O sermão de exequias foi obra do 
magnifico orador sagrado, Fr. Joaquim de Santa Clara, monge da 
ordem de S. Bento, e mais tardo arcebispo d Evora. Em junho de 
1856 foram os despojos mortaes do marquez de Pombal traslada- 
dos d’aquel!a villa para a sua capella de Nossa Senliora das Mer- 
cês na rua Formosa dc Lisboa, indo primeiro receber os sufrágios,- 
(pje na igreja de Santo Antonio da Sé lhe mandara rezar a respe- 
ctiva camara municipal, em attenção aos importantes serviços, que 
0 fallecido fizera á capital na sua reedificaçâo, por oceasião do ter- 
rível terramoto do l.“ de novembro de 1755. Quanto ao reitor, e 
patriarcha Mendoça direi que o seu fallecimeiito teve logar na 
cidade de Lisboa aos 12 de fevereiro de 1808, sendo sepultado na 
igreja do cx-con vento de Nossa Senhora da Graça, em frente do 
altar desta mesma Senhora, de quem era afilhado. Também nesta 
épocha falíeceu el-rei D. José i aos Ví de fevereiro de 1777, com 
63 annos de idade. 

42.“ D. Francisco Rnpliael de Castro, licenceado cm cânones, 
principal diácono da santa igreja patriarchal de Lisboa, donde era 
natural, sendo 5.° filho do l.“ conde de Rezende, D. Antonio José 



deOíistro (almirante cie Portugal, oapilão do uma das companhias 
da guarda real, senhor da casa de Resende, e deputado da junta 
dos tres estados), sendo sua mãe D. Thereza de Tavora, filha do 
4,*’ conde de S. Vicente. Nasceu o reitor D. Francisco a t de fe- 
vereiro de 1730, Eoi 0 coniinissaiao geral da hulla da santa crusada, 

0 membro da regencia de Portugal, nomeada peio principe D. .João, 
c[ue depois foi rei, sexto deste nome, ao partir para a America em 
2G de novembro do 1807, A sua nomeação de reformador reitor 
fez-se por carta regia de 3ü de dezembro de 1780. Falleceu em 
21 de março de 1810, sendo sepultado no ex-convento de S. Fran- 
cisco de Xabregas. Diz-se que deixara inédito um volume de 
versos de sua composição. Foi elle o que sendo reformador 
reitor concebeu o projecto de fazer imprimir por conta da univer- 
sidade Lima colíecção completa da legislação portiigueza, a saber 
da antiga, comprehendo : l,“as ordenações d’cl-rei D, Altonso v; 
2," as de D. Manuel ; 3.'’ a recop ilação das Extravagantes de 
Duarte Nunes de Leão ; e da moderna, comprebendendo : 1. as 
ordenações Filippinas ; 2,” os assentos da casa da suppiicação 
e do Porto ; e 3." as leis Eslravagantes. Este projecto foi por fim 
realisado. 

43.“ D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutiniio. E o 
mesmo bispo do Coimbra de qiie acima falíamos. Foi de novo no- 
meado reformador reitor por aviso regio de 13 de maio do 1799, 
cargo qiie oceupou até 11 de setembro de 1821, sendo-Ibe por 
aquella oceasião concedida a e.xoneração, qne deste mesmo cargo 
süllicitára. Durante o seu governo teve por esta epociia logar a 
funesta invasão franceza do raarecbal Junot, por quem em 1808 foi 
D. Francisco de Lemos nomeado para fazer parte da deputação, 
encarregada de ir a Eayona cumprimentar Napoleão i, e pedii-DiO 
um rei da sua dyoastia para Portugal. Desta eommissão só voltou 
de França com os seus companheiros pela paz geral de 1814. Tam- 
bém na' sua reitoria teve logar a famosa revolução' liberal de 24 
de agosto de 1820, e a installação das cortes geraes e constituin- 
tes, que no segninte anuo se llie seguiu. Para estas foi D. Fran- 
cisco de Lemos eleito deputado pela sua província em 1821, lo- 
gar de que não tomou posse por fallecer em Coimbra, na quinta 
da mitra em S. Martinho, aos 10 de abril de 1822. N'aquella ci- 




datle se lhe íizeram sumptuosas Oíoquias, tanto por parle do res- 
pectivo cabido, como dos estiidaiiles, prégaiido jraqucllas Fr. For- 
tunato de S* Boaverdura, e nestas o famoso orador sagrado, Fr. 
Aritonio José da Rocha, este da ordem dos pregadores, c aquelle 
monge de S, Bernardo. Faüeceu durante a sua reitoria a rainha 
reinante D, Maria i aos 20 de março de 1810, com 82 annos de 
idade< 

44.“ D. Fr. Francisco de S. Luiz, natural da villa de Ponte 
de Lima, na província do Minho, e filho de Manuel José Saraiva, 
e de D, Leonor Maria Correia de Sá. Nasceu a 26 de janeiro de 1766, 
e a 27 de igual mez de 1782 professou a regra benedictina no ex- 
mosteiro de Santa Maria de Tibaes, deixando então o nome de 
Fjancisco JusLiniano Saraiva, de que usara no século 0).Dooto- 
rou-se na faculdade de theologia no aono de 1791, e no de 1807 
foi nomeado professor de phfiosophia no real collegio das artes. 
Achava-se neste exercício, quando a revolução de 24 de agosto 
de 1820 0 chamou a tomar parte nos successos poli ticos d'aqueUe 
tempo, sendo nomeado membro da junta provisional do supremo 
governo do reino, que rfaquelle mesmo dia se instaUou no Porto. 
Foi depois eleito deputado ás cortes geraes, e constituintes de 
1821, que o nomearam para membro da regeocia por ellas deter- 
minada. Successivamente foi coadjutor do bispado de Coimbra, de- 
pois bispo sagrado da mesma diocese, conde de Arganil, por Ires 
vezes presidente das cortes, guarda-mór da Torre do Tombo, mi- 
nistro de estado, conselheiro de estado ellectivo, par do reino, 
grã- cruz da ordem de Christo, e por fim patriarcha de Lisboa, e 
cardeal da santa igreja romana. Foi nomeado reformador reitor 
por carta regia de 27 de agosto de 1821. Falieceu pelas 4 horas 
da manhã do dia 7 de maio de 1845 na casa patriarchal do Poço 
do Bispo, junto a Marvitla, donde foi conduzido para o jazigo dos 
patriarchas no mosteiro de S. Vicente de Fora, e alu depositado 
no dia 9 do dito mez, precedendo todas as honras devidas á sua 
alta jerarchia. Foi socjo da academia real das scieocias, deixando 
em prova da sua aprimorada peiiiia, correcto e delicado eslillo, 
grande copia de escriptos, alguns dos quaes foram impressos na 

P) Esie (irtigo fui geral raeiiLe lira do do Oiccioimrio BibUogryficü [niioeetiííio 
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sua vida, deixando a maior parte dclles de ver a lua publica. Des- 
tes começou seu sobrinho, o doutor Antonio Correia Caldeira, a 
publicar alguns ; mas esta publicação ainda até boje não passou 
do i.” volume. 

45. “ Diogo Furtado de Castro do Rio de Mendonça, licenceado 
em cânones, e natural de Lisboa, Foi oitavo filho de Luiz Anto- 
nio Furtado de Castro do Rio de Mendonça e Faro, ■1.'’ conde, 6,“ 
visconde, e 10.'^ senhor de Barbacena, e de D. Anna Rosa José 
de Mello. Nasceu a 7 de abril de 1794. Era principal diácono da 
santa igreja patriarchal de Lisboa, sendo nomeado reitor por carta 
regia de 25 de junho de 1823. Morreu em Coimbra no exercido 
do seu cargo aos 13 de maio de 1827. Foi sepultado no ex-colle- 
gio da Estrella, dos frades capuchos, ou menores observantes re- 
formados de S. Francisco de Assis, da província da Conceição. As 
luctas partidarias, que no tempo deste reitor se manifestaram em 
Coimbra entre os estudantes liberaes, e os miguelistas, levaram 
aquelles a festejar com lodos os signaes de alegria a morte deste 
prelado, indo, na tarde dos tres dias friados, que então houve, 
sentarem-se nos parapeitos da ponte, fazendo grandes algazarras, 
ás quaes os proprios miguelistas também não foram estranhos. 
Alguns estudantes houve, que lhe foram recitar junto da eça fu- 
nerária enthusiasticos sonetos, commemorando a sua morte, e con- 
demnando a sua política, decididamente contraria ao regímen con- 
stitucional. No seu tempo morreu el-rei D. João vi aoslOde março 
de 1826 com 59 annos de idade. 

46. " Sebastião Correia de Sá, 1." marquez de Terena (em 1 
de julho de 1848), 1.“ conde do mesmo titulo (em 28 de setem- 
bro de 1835), 1." Visconde de S. Gii de Perre (em 30 de outubro 
de 1824), l.'* Senhor de Paredes (em 8 de março de 1800). Par 
do reino em 1835, e grã-cruz da ordem de Christo : fora chan- 
celler da Relação e Governador da justiça no Porto, e alli perfeito 
da província do Douro, logo depois da restauração do governo le- 
gitimo em 1834, Nasceu em S. Martinho de Salreu a 20 de feve- 
reiro de 1766, e casou em 3 de agosto de 1791 com D. Francisca 
Jacome do Lago Bezerra, filha herdeira de Balthazar Jacome do 
Lago Bezerra, senhor do Couto de.Paredes, e das casas solares 
de S. Gil de Perre, e da Torre do Paço, na freguezia de Santa 






Maria do Geraz, junto a Vianiia. Era 2.® filho cie Goiiçallo Pereira 
da Silva de Sousa MenezeSj 1.® senhor da Vitla de Bertiandos, cou- 
teiro mor do couto de Francemil, senhor dos rnorgíados de Ber- 
tíahdoSj Pentieiros, e outroS, cavalíeiro da ordem de Clirísto, e 
brigadeiro dos reaes exercUos ; sèndo sua mãe D. Luiza de Len- 
castre Cezar, filha de Sebastião Correia de Sá, governador das ar- 
mas do Porto e tenente general. Foi nomeado reitor unicamente, 
sem cathegoria de reformador, por decreto de 10, e carta regia 
de 31 de dezembro de 1840, logar que exeréeü até 1 de julho 
de 1848, data do decreto da sua exoneração. Falleceu no Porto 
aós 4 do junho de 1849, fazendo-se-lhe as honras faiièbi’es na igreja 
de S. Francisco da mesma cidade. Tendo sido depositado nas ca- 
tacumbas da referida igreja, mezes depois foi trasladado duili para 
0 jazigo, que linha mandado construir parã si, e sua osposá, na 
capcüâ da quihta de Geraz do Lima, junto a Vlaiina, pertencente 
á mesma senhora. No seu tempo teve logar a revolução carlisla 
do Porto de 27 de janeiro de 1842, feita por Anlonio Bernardo 
da Costa Cahrai, mais tarde conde de Thoíriar. Vindo este d’aquella 
cidade para a de Coimbra, à frente dos corpos revoltados, foi hos- 
pedado nos paços reitoraes pelo mafquez do Terenâ, que ornado 
cora a sua farda do par do reino, o veio receber, e abraçar ás es- 
cadas cios ditos paços. Por este facto foi dosde então considerado 
como decidido partidista cTacjuella revolução, o por conseguinte 
como decidido cartista (Tem bastante successão). 

47.® José Machado de Abreu, 1.® barão de S. Thiago de Lor- 
de llo (em 11 de julho de 1833), do conselho de sua magèstade, 
a rainha D. Maria ii, doutor e lente de direito na universidade 
de Coimbra, bacharel em cânones, vogal do conselho superior de 
iristrueção publica, e comraen dador da ordem de Chrislo. Nasceu 
na freguAzia de NegrelloS, comarca do Santo Thyrso, aos 11 de 
abril de 1794, sendo filho de Antonio José Martins Machado, e 
de D. Thereza Maria de Abreu. Ceasou a primeira vez em 4 de sé- 
tembro de 1820 com D. Thereza Benedicta Gomes, nascida cm 1 
de março de 1800, e fallecida em 23 do setembro de 1841, sendo 
filha de Júão Báptista Goiilos, e de D. Arma Benedicta Gomes. 
Casou segunda vez a 13 de outubro de 1848 com D. Thereza 
Emiha Ferreira Machado de Abreu, sua sohriuha, naãcida a 13 
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de fevereiro de 1826, flllia de Joacjuim José Ferreira da Cunha 
Guimarães, e de D. Mathilde Candida Machado de Abreu. Depois 
de ter exercido o logar de vice-reitor, foi nomeado reitor por de- 
creto de 10 de janeiro, e carta regia de 29 de novembro de 1849, 
tomando posse do cargo a 17 de janeiro de 1830. Durante a sua 
reitoria teve íogar em abril de 1831 a revolta do marecbal Salda- 
nha, vulgarmente chamada regeneração, e como a similhante re- 
volta, ou ao seu chefe, se mostrasse pouco afecto, expediu-se-lhe 
a portaria de 30 de setembro d^aqueile anno, pela qua! o afasta- 
ram do exercido do seu cargo, a pretexto de licença para tratar 
da sua saude. Por decreto de 1 de julho de 1833 foi definitivamente 
dimittido, conccdendü-se-lhe as honras de reitor. Falleceu em Coim- 
bra aos 23 de novembro de 1857, e foi sepultado no éemiterio 
publico (Tem successão por linha femenina). 

48.“ Basiiio Alberto de Sousa Pinto, natural do concelho de 
Ferreiros (hoje Sinfães) no bispado de Lamego, districto adminis- 
trativo de Viseu. Nasceu a 18 de março de 1793. Foi filho do 
doutor José de Sousa Bibciro, e de D. Bernarda Maria Correia 
Pinto. Vivo no primitivo estado. Formou-se nas faculdades de leis 
e cânones em 1816, graduando-se na de leis em 1817. Habilitou-se 
oppositor em 1818, sendo depois admittido a collegial do colle- 
gio de S. Pedro em 1823. Foi eleito deputado ás cortes geraes e 
constituintes de 1821 pela cidade do Porto; ás ordinárias de 1822 
pelo circulo de Lamego; ás de 1853 pelo circulo de Coimbra, e 
por este mesmo circulo reeleito às de 1837, tendo sido secretario 
perpetuo nas de 1821, e nellas auctor do projecto da primeira lei 
da liberdade de imprensa, que houve em Portugal. Tem o titulo 
de conselho, e o fôro de fidalgo cavalleiro da casa real, sendo 
também commendador da ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Vüla Viçosa. Por decreto de 2 de julho de 1834 foi despachado 
segundo lente cathedratico da faculdade de leis ; por carta regia 
de 23 do maio de 1842 vogal do conselho geral director do ensino 
primário e secundário, e por outra de 21 de junho de 1845 vo- 
gal do conselho superior de instrucção publica. Por decreto de 
8, e carta regia de 28 de agosto de 1858 teve o dcspacho-de lente 
de prima, decano, e director da faculdade de direito, e por de- 
creto de 7 de abril, e carta regia de 26 de julho de 1839 reitor 
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da universidade, logar em que actualmciite se aelia, com credito, ; 

e a nosso ver bem fundado, de ter sido um dos seus mais dignos 

lentes, bom orador, e profundo jurisconsulto. ; 

N. B. Durante as vagaturas de uns e outros reitores a uni- ? 

versidade tem sido regida por vice-reitores, dos quaes uns foram i 

nomeados directamente pelo governo, e outros na conformidade ' 

do que dispõe o L.“ 2.“ titulo 4.“ IS." dos estalutos de IGSl 
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Mqus exames preparatórios^ o priaieira matricuia aa univcrsídatlOj minha víageui pelo Moii’ 
dego a Montemor^mÈnha poütica como estuíl ante ; revolução constitucional do Porto em 
1S28, e parte que iiellsL tomei, ernii^rando para fora do paíz* 



Escessívamente longa, com relação a esta obra, foi ccrtamenle 
a descripção com que no precedente capitulo entretivemos o lei- 
tor; mas era justo Ínformal-o dos plausíveis motivos da nossa sur- 
preza, e da avidez com que lançavamos os olhos para tudo quanto 
se nos apresentava diante d’elles, quando na tarde do dia 9 de 
junho de 1825 eu e os meus tres companheiros avistámos pela 
primeira vez Coimbra. Era tudo pela minha parte fixava a minha 
mais particular attenção, e tudo agradavelmente me impressio- 
nava n’aquella feliz oecasião. Descendo por este modo a íngreme 
calçada do Vaíle do inferno, .cheguei pois á altura do convento 
novo de Santa Clara, onde, como já se viu, se acham os despojos 
mortaes da rainha Santa Isabel, e logo abaixo d'eile o convento 
novo de S. Francisco. Montando-me novamente a cavallo no campo 
de Santa Ciara, atravessei já de noite a extensa ponte do Mondego, 
passei a Portagem, a rua da Calçada, o largo de Sansam, e che- 
gando á rua da Sophia, notável por ser a mais larga de Coimbra, 
e quasi toda formada por conventos, fui-me alojar n’uma immunda 
estalagem da praça da Erva, para onde o arrieiro me levou. A 
minha natural impaciência arrastou-me a ir procurar n’aquella 
mesma noute o veterano, que me havia de industriar no que ti-, 
nha a fazer para os meus arranjos de casa, e nos passos que ha- 
via de dar para os meus exames e matricula. Foi o mesmo arrieiro 
quem se prestou a acompanhar-me até à Couraça dos AposLolos, 
onde morava o sobredito veterano ; mas levando-me pela rua das 
Figueirinhas, que é muito estreita, ingreme, e enterrada entre 
dois muros altos, tal medo, concebi, quando no escuro da noute 
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me vi n’aquella rua, assombrada de mais a mais pela abobeda, que 
lhe fazia a ramagem de uma figueira, deitei a correr com todo o 
Ímpeto para a estalagem donde saíra, sem nada dizer ao meu con- 
ductor, por julgar, que elle me levava para sitio onde a são e salvo 
me podesse fazer o que quizesse. Caloiro, como então era, dar- 
me-ha desculpa o leitor, se de desculpa achar digno este meu pro- 
cedimento. Na manhã seguinte fui então procurar definitivamente 
0 veterano, meu amigo, que com effeito teve a bondade de me 
industriar em tudo o que me era preciso ; mas indo fazer exame 
de latim antes de ferias, tive a desgraça de ser nelle reprovado, 
0 que muito dissabor me causou, já por ser a primeira reprova- 
ção, que soffria, já pelo descrédito que isto me acarretava, e já lí- 
nalmentepelo risco era que me punha de se me tirar a mesada, que 
fruia. Durante as ferias com todo o ardor me appliquei à recordação 
do latim e da lógica, matérias em que depois fiz exame, sendo em 
ambas eílas approvado sem discrepância de votos. O meu conten- 
tamento foi por então estremo, quando me vi em estado de ma- 
ti'ícular-me, como de facto me matriculei, no primeiro anno ma- 
íhematico e philosopbico no mez de outubro de 182 b. 

Tal foi 0 modo por que me vi na universidade do Coimbra, 
cursando as aulas das faculdades uaturaes, a saber na de philoso- 
phia como obrigado, e na de mathematíca como ordinário, pelo pe- 
dido e instancia que para isto mo fez era Lisboa um dos lentes da 
academia real da marinha, e.xpon do-me que seria um desar para 
a dita academia, que um estudante nella premiado se fosse matri- 
cular em Goimhra como obrigado. Annui pois ao pedido, e disto 
me não arrependi. Estavam pois satisfeitos os ardentes desejos, e 
aspirações, que desde a minha mais tenra infanda me dominavam, 
convencido que só por esta carreira podia sobresahir á pobre e 
humilde posição em que a sorte inc collocou quando nasci. Foi 
meu lente no primeiro anno mathematico o doutor Sebastião Corvo 
de Andrade, freire conventual da ordem, de Cbristo, o qual deveu 
ao seu muito merecimento, e grande capacidade para asciencia, que 
professava, a valiosa protecção, que acbon no celebre vice-reitor, 
e afamado mathematico, José Monteiro da Rocha, para por sua 
intercessão receber gratuita meu te capeílo na sua faculdade. Sebas- 
tião Corvo era um dos mais dignos e respeitáveis lentes, que n'a- 
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quelle tempo tinha a faculdade de raathemalica, não só pelos seus 
conhecimentos nesta sciencia, como pela sua muita litteratura e 
erudição. Temido pela severidade com que obrigava a estudar os 
seus discípulos, achei sempre neste meu mestre uma cordialidade 
e benevolencia, que então eram para estimar tanto mais, quanto 
que 0 trato com um lente desta ordem era n’aquelle tempo nego- 
cio da mais subida consideração para os estudantes, que a mere- 
ciam, ou pelas suas relações de familia, ou pela sua app li cação ao 
estudo. Em prova da cordialidade e benevolencia deste meu lente 
para comigo citarei o seguinte facto. Eu era condiscípulo, e alem 
disso companheiro de casa dos tres alumnos, que comigo tinham 
ido da Casa-Pia. Corvo sabia isto. Chamando uma vez á pedra um 
dos peores estudantes da aula, mandou-lhe que não apagasse um 
triângulo, que na mesma pedra se achava riscado, e em seguida 
perguntou-lbe a que era igual a sonima dos tres ângulos de um triân- 
gulo, a que o dito estudante respondeu gue a quatro rectos. Sendo 
mandado sentar, foi segundo estudante á pedra, a quem fez uma 
igual pergunta, e dando este em resposta, gue a tres recws,'teve 
a mesma sorte do primeiro. Corvo chamou então terceiro estu- 
dante, que era um dos meus ditos companheiros. Pela coxia, ou 
intorvalln dos bancos da aula, ia elle dizendo comsigo, a dois re- 
ctos, a dois.rectos, a dois rectos; mas subindo os degraus para a 
pedra, cahiu e com a queda perdeu a memória do que ia dizendo, 
porque perguntado a que era igual a somma dos tres ângulos de 
um triângulo, respondeu, gue a um recto. O lente, que a nenhum 
dos anteriores estudantes fizera reflexão alguma, apenas ouvira a 
má resposta, que lhe deram, a este tratou-o com mais benevolên- 
cia ; mandou que se trauquillisasse, e que visse bem o que respon- 
dia. Todavia como insistisse na sua resposta de que era igual a 
um recto, foi igualmente mandado sentar. No fim da aula Corvo 
cbaraou-me em particular, e disse-me: « Ha asneiras de estudan- 
<t tes que provam a falta de applicação ; mas ha outras que provam 
<s. nelles uma falta tal de intelligencia, que não chegam a fazer idea 
K da sciencia, que estudam. A resposta, que ha pouco me deu o seu 
a companheiro, é desta segunda especie; se portanto você o não 
« lecciona, a ponto de poder passar no fim do anno, olhe que lh’o 
«reprovo. A isto lhe respondi, que eu leecionava a todos; mas 
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« que ou por fulta f]e capncitlade em mim, ou do intelligencia nelles, 
« iião me fazia perceber, o que não era por não empregar as minlias 
« diligencias.» Chegando alPicto a casa, disse ao meu companheiro, 
cujo desconceito se estendia também á minha pessoa, como seu lec- 
cionista : « Homem, tantas vezes se repete acjuella pergunta nmma 
« aula de matbematica, que se nella estivesse um papagaio, de 
« certo lho responderia corda [amente. E demais, você não viu 
« que foi mandado sentar o estudante, que respondeu a quatro re- 
« ctos, e 0 qtie respondeu a tres? Então por que não iiavia você 
«responder que a dois? — Tem razão, me replicou ellc; eu lem- 
«brei-me responder a dois rectos, qnaiido fui reperguntado; mas 
a como da primeira vez tinha dito que a um recto, não mc qniz 
« desdizer . » Esta presistencia na asneira foi causa delle ser repro- 
vado no fim do anno, c mais outro d’entre nos, o que me desgos- 
tou por tal modo, que deli es me separei, indo viver com O' ter- 
ceiro companheiro, enja capacidade lhes era superior. 

Eis-aqui pois demonstrado o conceito e consideração, que soube 
merecer a um lente tão respeitável, como foi Sebastião Corvo. Pro- 
tegido pelas cartas, que levára para nma tão ilUistre e estimável 
senhora da casa das lacjrimas, como fora D. Maria do Ó, senhora 
de bastante leitura e erudição, recorainen dara-me ella ao doutor 
Corvo, pedindo-lhe que me désse o maior numero de lições pos- 
sível. Esta recoimnen dação, a (jue o mesmo Corvo não attendeu, 
porque apenas me tomou duas lições em todo o anno, foi toda- 
via a primaria origem do vantajoso conceito, que desde logo lhe 
mereci, de que resultou propor-me no fim do anno lectivo para 
prêmio na congregação da faculdade, conjonctamente com dois 
dos meus condiscípulos dos mais distinctos, como foram o actnal 
marechal de campo dcartilheria, -e iente que foi cie mathematica em 
Coimbra, José Maria Bakly, e o alferes de cavaliaria, Antonio Carlos 
de Moraes Carneiro, moço de muitas esperanças, que emigrando 
por constitucional, tão prematuraraente morreu em PlyraoiUh no 
anno de 1828 com geral sentimento de todos os seus companhei- 
ros de infortúnio. Quanto á escolha dos outros tres premiados 
(seis eramelles ao todo), o mesmo Corvo a clei.xouao arbitriro dos 
seus collegas, na conformidade do juiso, que tivessem feito pelos 
respectivos actos. Na faculdade de phiosophia tive por mestre na 
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aula fie historia natural o dislincto e respeitável ancião, Manuel 
Joaquim Barjona, o qual, quando no fim do anno lhe fui pedir li- 
cença para fazer a cio, nie aconselhou a passar para a matricula de 
ordinário, ou fillio da faculdade; insinuação que gcralmente se to- 
mava como annuncio de prêmio. Todavia sondo o meu maior 
empenho a frequência das aulas de mathematica, fa!tando-me por 
outi '0 lado 0 exame de grego, preparatório exigido para os ordi- 
nários em philosophia, não pude acceiíar o conselho dado. A mi- 
nha freijuencia nos seguintes annos foi do mesmo theor, sendo 
igualmente premiado no segundo anuo mathematico. Tão bom con- 
ceito pude merecer aos tentes de mathematica, que eram ellesos 
proprios, que ás pessoas da sua amisade me inculcavam para ilies 
leccionar em geometria os seus parentes, e recommendados, que ti- 
nham na universidade, serviço que só prestei ás pessoas da mi- 
nha particular relação, e sempre gratuitamente, Quando cm 1827 
me apresentei em Lisboa ao itdeodente geral da policia, que en- 
tão era José Joaquim Rodrigues Bastos, hem conhecido pela sua 
politica, iitteratura, e escriptos, mereci-lhe a honra de me fazer 
0 convite de lhe leccionar em lógica um dos seus filhos, Manuel 
Maria Rodrigues Bastos, a quem efTectivamente leccionei, tendo-o 
em 1828 por meu contemporâneo na universidade, onde foi cur- 
sar 0 primeiro anno juridico, formando-se depois de 1834 em Pu- 
ris em sciencias medicas, o que o habilitou para estar hoje presi- 
dente do conselho de saude naval, depois de ter sido por mui- 
tos annos pliysico mór da provincia de Angola. Deixemos porém 
a frequência dos meus estudos para passarmos agora a outros 
assumptos, e depois ao exame da minha politica, que por dez 
amios consecutivos veio interromper a minha formatura. 

Desde que D. Joãovi se viu seguro no tlirono, depois da sa- 
hida de seu filho, o infante D. Miguel, para fora do paiz em 1824, 
0 partido liberal moderado era aquelle, que mais parecia mere- 
cer-lhe a sua particular confiança. A notável repugnância deste 
soberano para toda a ordem de perseguição, e fosse contra quem 
fosse, tivera o feliz resultado de acalmar as iras dos homens ex- 
tremos, que, se não viviam satisfeitos debaixo do seu governo, tam- 
bém não eram incitados a tramar contra elle por exacerbação de 
odios, que lhes provocasse. Se isto era verdade com relação âs 



pessoas já feitas, e conhecidas na sociedade, ou que haviam to- 
mado parte nas dilíerentes reacções políticas, e luctas civis do 
tempo, com muita mais razão o era com relação aos estudantes 
dos primeiros annos dos diíTerentes cursos da universidade, por 
que, desconhecidos no mundo politico, e alheios geralmente áquel- 
ies acontecimentos, pouco ou nada se lhes dava do passado. E as- 
sim devia acontecer, por não haver entre elles motivo algum de 
reciprocas hostilidades. Tal era o estado das cousas em Coimbra, 
quando em 1823 alli me vi matriculado no primeiro anno mathe- 
matico, e philosophico com destino para o curso medico, como 
acima se viu. Quatito a mim ou estava decididamente resolvido a 
não me meíter em partidos, não só para tranqiiilüdade do meu 
espirito, e poupar-me aos trabalhos a que em caso contrario me 
expunha, mas tamhem pela exti'ema precisão, que Unha de con- 
cluir a minha formatura, a qual facilmente se transtornaria, quando 
assim me não conduzisse, sobre tudo em vista da grande hostili- 
dade era que a grande maioria dos lentes então se achava para 
cora todo 0 estudante liberal. Moderando pois os meus sentimen- 
tos partidários, busquei esquecer-me quanto pude do que fòra, 
occullando as minhas passadas simpathias pela époeha liberal de 
1820, Com este systema não me dei mal, vivendo com gregos e 
troianos, cm quanto me foi possivel fazel-o, e as circurastancias 
oceorrentes m’o perraittiram. 

Entre os estudantes da minha particular relação em Coimbra, 
contavam-se dois irmãos, Jcronymo José de Araújo Mota, e An- 
loüio Filippe de Araújo Mota, ambos notáveis realistas, uaturaes 
de Braga, o primeiro dos quaes, que era o mais vellio, tinha já a so- 
brevivência da thesouraria mór da sé d’aquelía cidade, que llie al- 
cançara um tio, benefleio em que ellcsó entrou ha poucos annos. A 
sua casa era uma das que eu mais frequentava á noite nasvesperas 
de feriado, porque tocando ambos sofrivelmente rebeca, em volta 
d’ elles se agrupavam outros curiosos de musica, entretendo-se em 
consertos de philarmonica cora que agradavelmente se divertiam, 
tanto a si, como aos mais relacionados com elles. Chegaram as fe- 
rias do natgl de 1823. Um lindo estio, mais lindo que a prima- 
vera, com que por então o céu cobriu os campos de Coimbra, 
convidava os estudantes a precorrerem com avidez os bellos e pi- 
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lóJ Gscos nrrfídores da cidade, Tapessados de verdura, cobertos (3e 
((iiíntas, e povoados de loureiros, larangeiras, e oliveiras, que nunca 
despem a folba, aquelles campos slío uma terra de boninas, e de 
I isoiibn primavera em la es oceasiões. A serenidade do ceo, a pu- 
reza do ar, e a fertilidade do solo dão alli este resultado, Feliz 
de quem o pude gosar sem cuidados, Tudo pois nos incitava a 
uma digressão campestre, a que não se podia resistir, Eu, e os 
referidos Motas, ignoravamos completamcntc o preceito das dispo- 
sições universitárias, quanto a proíiibirem aos estudantes a sai da 
de batina a mais de uma legoa fora de Coimbra, e como iraquelle 
tempo os lentos tomavam como indicio de má condueta o andar-se 
á paisana, ou á futrica^ segundo u termo escolástico, ninguém de 
boa nota a despia por então, para vestir casaca, ou sobrecasaca, 
ainda que fosse nas ferias pequenas, de que resultava não se le- 
var para alli este fato por inútil, Não tendo pois senão a classica 
batina, e ignorantes do preceito acima apontado, nenhuma du- 
vida tivemos em fazer aquella digressão, para a qual os ditos Mo- 
tas me convidaram, dando-mc a incumbência de caixa, para fazer 
e assentar as respectivas despezas, de que no fim seria embolsado. 
A verdura das margens do Mondego, os alamos, choupos, fealguei- 
ros, e chorões de pendentes ramos, qae n^algumas partes chegam 
a mergulhar nas suas aguas, reuniodo-se com isto a mingua com 
que estas então corriam pelo extenso areal, que a pouco e pouco, 
pu preguiçosamente as vac levando até ao Oceano, eram outros 
tantos incentivos de preferencia para a nossa dita digressão por 
este lado. Cinco éramos ao todo, e nhim frágil e estreito barco 
nos mettemos, ajustados a irmos até á Barraca da legua, assim clia- 
mada por ficar a esta distancia de Coimbra na margem direita do 
rin, 

Á corren te pois do Mondego nos confiámos, me Ui dos no nosso 
pequeno, tosco, e alcatroado barco, eu e os meus quatro compa- 
nheiros de viagem, tão alegres e satisfeitos, quanto é de esperar 
que 0 estivessem cinco mancebos, a quem nenhuns cuidados por 
então amofinavam. Um bei lo dia, daro, e ameno nos favorecia na 
nossa digressão. O calor do sol não nos incommodava, ainda mesmo 
indo sem gorro na cabeça. Com avidez iarnos lançando e esten- 
dendo os olbos pelos extensos campos, que ivuma e n^oulramar- 
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gcm ÊO descobriam. As planieics, limitadas ora a maior, ora a me- 
nor distancia por elevadas montanhas, vendo-se estas cobertas de 
arbustos e arvoredos, contrastando pela sua verdura coni os es- 
calvados rochedos c ravinas, que n’algnmas partes os separavam, 
apresentavam-nos á nossa vista alvoroçada veigas risonhas e pra- 
dos verdejariles, inlermeados de pomares e quintas, que aqui e alti 
se descubríam. Este quadro era realçado pela brancura das casas, 
que no centro d'essas mesmas quintas, ou nas diíTerentes encos- 
tas dos montes se destacavam. A fonça da corrente, e uma suave 
brisa nos ímpelliu, e depressa nos levou até á Barraca da légua, ou 
casa toscamente formada de madeii^, onde nada adiámos que al- 
moçar, a não ser muito máii vinho, e pão de milho. O que mais 
ath\iiu alli á nossa atterição foi a galanteria dumi gailo, cuja mania 
era ir picar desapíedadamente nos calcanhares das mulheres, que 
descalças e de canastra á cabeça por alli passavam carregadas, Do 
dito gallo algumas d^ellas iam já prevenidas, e a tempo se res- 
gnardavám d'elle. Na margem esquerda do rio, que nos ficava de- 
fronte, viam-se branquejar, a distancia de mais uma legna para o 
lado do mar, duas pequenas povoações. Pereira e S. Varão ou 
S, Varano^ distantes uma da outra cousa de meia legna. Pereira, 
villa actualmente extincla, com uma parodiia da invocação de 
S. Estevam, está situada n'uma planicíe junto ao Mondego, duas 
léguas distante de Coimbra, e IrirUa e tres de Lisboa. Terá 4d8 
fogos, e, pertence boje ao concelho de S. Varão. Ha alli uma casa 
de misericórdia, e um recolhimento, ou convento de grande fama 
para a educação das pessoas do sexo feminino, que para elle aíliiem 
em grande copia das terras d’aqiiella visínhança.S. Varão, outr’ora 
Couto, é uma pequena villa, situada nhima meia encosta, e dis- 
tante de Coimbra duas legiias e meia, com obra de 352 fogos. Am- 
bas estas povoações, ferteís em pão, milho, linho, vinho, e legu- 
mes, pertencem hoje á comarca de Soure. O desejo de prolongar 
a nossa digressão, e de achar melhor o mais substancial comida/ 
nos convidou a ir até S> Varão, para onde eíTectiva mente nos di- 
rigimos no nosso frágil barco: Todavia não fomos lá mais felizes 
do que tinliamos sido na Barraca da légua, porque depois de 
muito lidar, apenas achamos para comer pão de müho quente, a 
sahir do forno, vinho, e sardinhas do tempo fritas. Que remedicr 
20 
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havia senão deitarmo-nos a isto, no meio do ardente apetite, que, 
nos devorava? Assim o fizemos pois : e tal era o nosso desfastio, 
que similhante almoço foi para mim um dos mais saborosos de 
que me lembra ter gosado na minha vida ! Aos meus conipanbei- 
rosjulgo lhes succedeu o mesmo, pelo nenhum escrupulo, que lhes 
notei em me secundarem, quer no comer, quer no beber. O certo 
é que reanimados cora taes iguarias, tentamo-nos ainda a prolon- 
gar mais 0 nosso passeio, cousa para que muito nos convidava o 
ver alvejar ao longe, e na margem fronteira, e direita do Mon- 
dego, as casas da muito notável o antiga villa de Montemór o Ve- 
Ibo, que comas ruínas do seu mourisco castelio, atalaias desfeitas, e 
muralhas derrocadas, se levanta sobre um pequeno monte iso- 
lado, e quasi de figura coniea, ao quo nos parecia, no meio dos 
campos visinhos, que altiva senhorea, estando ella cousa de meia 
mil ba distante do Mondego, que lhe fica ao sul. 

Montemor o Velho é com effeito uma das mais liistoricas e 
antigas terras deste nosso Portugal, Pertence actualmeníe d co- 
marca da Figueira. Está situada ao Oes-Sudueste de Coimbra, e 
distante desta cidade quatro léguas, e trinta e quatro de Lisboa. 
A sua população computa-se em 3:275 moradores, distribuídos em 
cinco freguezias, que s5o : Alcáçova, Magdalena, S. Marti nho, 
S. Migue), e Salvador. Tem casa de misericórdia com um hospi- 
tal, fundado por el-rei D. Manuel. Gosava antigamente de voto 
em côrtes, com assento no quinto banco. As suas armas são as 
armas reaes. Era d’antes cabeça de comarca, havendo nelia um 
ouvidor, e um juiz de fóra. Tinha um capitão mór com 28 com- 
panhias de ordenanças da villa e seu termo. E terra abundante 
de todo 0 genero de iegumes, caça, e gado. Domina dilatadas var- 
seas, formosos olivedos, e grande copia de vinhas, que a fazem 
deliciosa, e amena. Também é ornada de muitas fontes, hortas, 
e pomares. Fundado na historia da Hespanha de Tarrafa, o nosso 
padre Carvalho diz na sua Chorografta, que Brigo, rei da mesma 
Hespanha, fundára Montemor, o Velho no anno 1900 antes da era 
christã. chamando-lhe Medobriga. Esta villa, assim como toda a 
Lusitania, perdeu-se na entrada dos arabes na Península, correndo 
0 anno 7H do nascimento de Christo. Monumento historico das 
nossas passadas iuctas com .os mouros, dominadores do paiz, ainda 



íloje (lenionsíra as sanguinolentas scenas, rjuo neila tiveram logar. 
Fni D. Ramiro i, rei rie Leão, quem a conquistou âquelles sectá- 
rios (le Mafoma no armo de 848 , deixando neila por seu governador 
0 celebre abbade João, seu parente mui chegado, pessoa de muita 
vii’lude, e grande esforço, como se viu da terrível batalha, que 
ganhou âquelles infiéis. O nosso famoso escriptor Fr, Bernardo de 
Brito conta, quer na sua Clironica de C is ter, quer na sua Monar- 
chia Lusitana, a historia deste abbade guerreiro, historia que o 
mysticismo do dito escriptor reveste do caracter de romance, e 
que se por ura lado nos não convence da verdade dos respectivos 
factos, mostra-Dos por outro o que foi o velho castello de Mon- 
lemor, e a sua grande importância militar n 'âquelles remotos tem- 
pos. Não podendo pois resistir á repetição desta historia, attenta 
a raridade em que já se acham as obras de frei Bernardo de Brito, 
aqui a vamos apresentar por extracto. 

Estando D. AITonso Henriques em Coimbra, diz aquelle escri- 
ptor, tão carregado de triumphos, quanto de achaques, foi-se, por 
conselho de médicos, e para allivio de uma terrivel melancolia, de 
que era victima, ao longo do rio Mondego com animo de chegar 
até onde elle entra no mar Oceano, que são umas sete, ou oito . 
léguas eVaquelia cidade, todas de campos, e varseas formosíssimas, 
por serem das mais ferteis, e abundantes do reino. Chegando ao 
mar mais alliviado da moléstia, sonhe que perto daquelle íogar 
havia uma ermida do Nossa Senhora, de fundação immemorial, 0 
da qual se contavam muitas cousas, c singulares milagres. Qulz 
portanto ir vèl-a, e pondo-se a caminho para lá, succedeu que 
um criado seu descobrisse uma lebre, e correndo após ella, tro^ 
pessou-lhe 0 cavailo n’nma raiz d'arvore, e cahiu cora 0 cavalleiro 
debaixo de si, ficando logo este como morto. A el-rei sohrèveió- 
Ihe logo a sua antiga melancolia, por causa deste accidente; mas 
chegando á ermida, não só foi logo alliviado, mas 0 mesmo criado, 
que todos reputavam morto, tornou logo a si, dando todos louvo- 
res á Virgem Maria por tamanha mercê. O contentamento, ínbe- 
rente a um tal successo, não só levou el-rei a prometter fundar 
alli um convento da ordem de Cisler, boje conhecido pelo ex-con- 
vento de Ceiça, mas até a querer saber a instituição da venerável 
ermida, de que 0 informou «m velho ermitão, qne n’aquellas bre- 
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nhas servia a Deus, muitos annos havia, c que casualmciite alli 
chegou. No tempo em rjue os mouros senhoreavam a Hispanha 
(continua o nosso clironista, dando isto como sendo a relação, rpm 
o dito ermitão pouco mais, ou menos fizera a el-rei), muitos con- 
ventos liouve que ficaram subsistindo, mediante o pagamento de 
aiguns tributos, feito aos invasores. O de Lo r vão, da ordem dos 
Bentos, foi um desses conventos. Muitas pessoas alli corriam para 
tomarem o habito, sendo uma delias D. João, primo por bastardia 
d’ el-rei D. Aífonso de Leão, c tio d’el-rci D. Ramiro i, o vence- 
dor da famosa batalha de Cia vijo, que libertou a Ilespanha do in- 
fame tributo de pagar ao rei de Cordova cera donzellas christãs, 
ciueoenta nobres, e cincoerUa plebeias, todas de gentil feição. Este 
mesmo D. Ramiro, restaurando muitas terras de Galliza, e Portu- 
gal, obrigou os mouros de Coimbra a Ibc pagarem tributo, c a lhe 
recoiibecei'em vassallagem. Foi por esta oceasião que mandou cha- 
mar seu tio, D. João, que ji então era abbade de Lorvão, c itie 
entregou a villa de Monteinor o Velho, que então era iiin castelio 
forte dc poucos moradores, para que das rendas da dita villa se 
mantivessem os monges dc Lorvão, c alguns soldados, que elle 
D. Ramiro alli deixava de presidio, sujeitos á disposição do ab- 
bade. Esta doação foi feita no mez de março de 880 da ora de 
Cezãr, e 848 da de Clirisío. 

Tomou posse o abbade João da villa de Montemor, e nella 
passou a viver com alguns religiosos, deixando os mais no con- 
vento de Lorvão. Para valerem ao castelio, e segurar os pães e 
novidades, que lavravam, viam-se os cliristãos necessitados a to- 
marem contiouamente armas, e a entrarem muitas vezes cjn térra 
de mouros. Entre os liomens dArmas do abbade João contava-se 
um Garcia Yanlies, engeilado, que aebára c mandara crear cora 
amor de filho. Sendo mui dextro nas armas, e corajoso no campo, 
intendeu dever mandal-o á corte d’el-rei D. Ramiro, para que este 
0 armasse cavalleiro. FoÍ-se o moço para Ilespanha ; mas ingrato 
aos benefícios, que recebera de quem o creára, desertou para os 
mouros dc Cordova, onde o principe reinante o recebeu gran- 
‘ demente, dando-lbe terras, e mulher nobilíssima, com quem o 
casou. Arrenegando da fé, tomou o nome do Ai)daíã Çulema, e 
como tal pediu a el-rei de Cordova, que lhe désse gente para cor- 
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rer as terras dos clirastãos, o rjiic consegu/ii, invadindo 1 ’ortugal 
com nm- grande exercito, com o qnal foi por fim sitiar a villa do 
Montemor, resolvido a não levantar o cerco, on sem que a forta- 
leza so rendesse a partido, ou os seus moradores fossem mortos 
ao fio da espada. A pequenez do caslello, c os poucos defensores, 
que tinha, contrastavam com o grande numero dos_sitiadores, re- 
forçados estes do mais a mais pelos esquadrões, que osr^is do Porto, 
Lamego, Coimbra, e outras mais partes lhes mandavam. Bravos 
assaltos deram os inimigos ao castello, cujos defensores tão forte 
resistência fizeram, que os mouros tomaram a resolução de não 
fazer mais que guardar os passos; e embaraçar ã entrada de man- 
timentos para elle. Havia uma mina secreta, que commun içava com 
0 mesmo castello, e por elia o provia de mantimentos o prior de 
Lorvão, Theodomiro. A prolongação do cerco fez esgolar este re- 
curso, obrigando os sitiados a virem á ponta da lança procurar 
quotidianamenle o sustento no campo inimigo. Paliativo, e duro 
como era este remoclio, attentas as perdas, que os sitiados com 
elle diariamente sofiriam, o abbade João tomou uma resolução 
desesperada, que foi a de se degolarem todas as mulheres, e crean- 
ças, que houvessem dentro do castello, pôrera fogo a todos os seus 
elíeitos e riquezas, e depois saírem como desesperados ao campo 
a pelejar com os mouros até ficarem todos mortos, vingando pri- 
meiro nos inimigos, tanto as suas vidas, como as das pessoas, que 
deixassem mortas no castello. Chegado o dia da execução do con- 
selho, 0 abbade João foi o primeiro que o executou para exem- 
plo dos mais n’uma sua irmã, e n’alguns sobrinhos seus. Seguiu-se 
depois a saída contra os infiéis, fazendo os christãos tantas cou- 
sas por armas nessa oceasião, que, morto Çulema pelas mãos do 
abbade João, os mouros tiveram de fugir, deixando os campos do 
Mondego cobertos de despojos e corpos mortos. Os vencedores fo- 
ram-lbes no alcance por umas quatro léguas até chegarem a umas 
brenhas, que por serem muifo asperas, temeu o abbade lhe fizes- 
sem alli alguma cilada. Kão querendo pois arriscar uma ‘vicloria,- 
ganha com tamanho sacrifício dos seus, e vendo também a gente 
bastante cançada, e os cavallos sem alento para correrem mais; 
parou com a perseguição, mandando recolher os soldados ás ban- 
deiras. Naquelle logar passaram os christãos a noiite solemnisando ti 
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gosto da victona por um lado, e cliorando por outro a falta das 
suas mulheres e filhos, mas ao amanhecer do seguinte dia com 
grão pressa chegaram de Montemor alguns homens de cavallo, tra- 
zendo a notícia do estupendo milagre de terem resuscitado todas 
as pessoas a guem lá se tioha tirado a vida, isto é, a irmã do ah- 
bade, os seus sobriidios, c todas as mais. Quando todos sc faziam 
prestes para tornar ao togar da batalha, D. João declarou que não 
saía d’a{iuellas brenhas, onde queria gastar o resto da sua vida 
em penitencia, desempenhando as obrigações do monge, que con- 
traíra na sua profissão, já que tão bem saira das tfe soldado. Por 
mais instancias que se lhe fizeram, ainda os proprios monges de 
Lorvão, que o acompanhavam na guerra, não foi possível mudal-o 
de resolução, recusando-se até a ir viver no seu antigo mosteiro. 
Despedindo pois a todos os circumstantes, mandou aos monges 
que trouxessem Junto delie o prior Theodoniiro, que alli foi com 
efleito, levando entre os da sua comitiva os -sobrinhos do abhado 
João, que grande consolação recebeu em os vei', descohrindo-se- 
Ihes um fio vermelho no logar onde receberam o golpe para prova 
evidente do milagre acontecido, Novas rogativas se fizeram ao ah~ 
bade por esta oceasião, e a todas novamente resistiu, al legando 
não convir ao seu estado sustentar mais a vil Ia de Montemor, pois 
se uma vez a libcrlára, não lhe faltaria outra em que a perdesse, 
estando metlida no meio dos inimigos. Firme no seu proposiío, 
renunciou pois aquella villa uas mãos do rei de Deão, que lh’a 
dotára, e a ahbadia de Lorvão nas do prior Theodomiro no armo 
de Christo de 8SO. Depois disto ordenou-se a conslrucção de uma 
ermida para o abbade, feita cm louvor da Virgem Maria, e a de 
uma ceila junto da dita ermida para sua residência, Contente da 
sua solitaria pobreza, aíli viveu em grande santidade o que lhe 
restou de vida, sem mais lembrança das cousas da terra, nem 
querer mais ver, nem ser visto de pessoa alguma, até que os fra- 
des de Lorvão 0 vieram soccorrer no seu ultimo transe, ficando os 
seus despojos mortaes no local onde acabára. No tempo de agora 
(accrescenta ainda o nosso pio e devoto frei Bernardo), estão seus 
ossos sepultados no altar de Nossa Senhora, mettidos n uma caixa 
de madeira. Tal foi a historia da ermida (diz elle mais), que 
D. Affonso Henriques visitara, e a relação da vida e morte, que 



!lie fizera o ennitriOj a respeito tlü abbade Jo3o, serifior que foi 
de Moníemór, historia que não só está na Chroiiica de Cister ; mas 
igualmente na Monarchia Lusitana, como já se disse. 

Os preseiitimentos do abbade João verificaram-se, porque ã 
villa de Monteraor o Vellio foi dentro em pouco tempo senhoreada 
outra vez pelos sarracenos, E com effeito quando' Aimançor, rei 
de Cordova, destruiu Coimbra em 997, assaltou e destruiu igual- 
mente Montemor. Neste estado permaneceu por alguns annos, até 
que Benalfagi, reunindo debaixo do seu commando um grande 
exercito mouro, de novo lhe levantou os muros, e delia começou 
a fazer uma dura guerra a Coimbra, depois de haver sido restau- 
rada por D. Fernando i de Castclla, chamado o Magno, Informado 
este soberano dos riscos ôm que os mouros de Montemor tinham 
Coimbra, outra vez tomou a Portugal para sitiar aquelía villa, que 
combateu por muitos dias, defendendo-se os cercados valorosa- 
mente. Por duas vezes o bravo Cid Campeador, Ruy Dias de Bi- 
var, esteve em termos de perder-se; mas empregando por fim 
0 ultimo esforço das suas tropas, os mouros tiveram de render-se, 
salvando apenas as vidas. Por segunda vez foram arrasados os mu- 
ros de Montemor por ordem do mesmo D. Fernando Magno, dei- 
xando-os n'um estado tal, que os arabes os não tornaram mais a le- 
vantar, nem a poder alli refugiar-se. Depois de passados alguns 
annos foi o conde D. Sisnando, governador de Coimbra, quem de 
novo mandou povoar Montemor em 1088, reinando D. Aflonso vi 
de Leão, convocando-se para isso gente de muitas outras partes. 

E porque no governo dos nossos primeiros reis foram senho- 
res desta villa alguns infantes, chamaram-Ibe também terra do in- 
fantado. Foi por causa destas doações aos infantes que Montemor 
oVelho se constituiu em theatro de iuctas civis nos primeiros tem- 
pos da monarchia. Entre os filhos de D. Sancho i conta-se a in- 
fante D. Thereza, senhora de grandes dotes, e muita formosura. 
Muitos reis de Hespanha quizeram casar com ella, merecendo a 
preferencia D. Affonso ix, rei de Leão, filbo d’el-rei D. Fernando, 
e da rainha D. Urraca, filha de D, Affonso Henriques, é irmã do 
proprio rei D, Sancho. Por conseguinte os esposados eram pri- 
mos com irmãos. Tondo-se pois feito o casamento sem previa li- 
cença do Papa, este divorciou os conjujes, sob pena de incorre- 
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rcm cm graves censuras, sc logo não obedecessem ao seumandatia, 
separando-sc um cio outro. As resistências, cpie para isto houve, 
(leram logar á nomeação de legados por parte da santa S(í, e a 
(rxcoinmunhões e ínterdictos, postos nos reinos de Leão e Portu- 
gal, onde duraram até que o nosso réi D. Sandio i, intendendo-sc 
com seu genro, D. Aífonso, lhes poz cobro, concordando na defi- 
nitiva separação do sua filha, ã ([ual o rei de Leão teve de dar uni 
eerto numero ele villas, que llie rendessem até quatro mil mara- 
vedis de ouro cm cada anno, inteiranilo-a igualmente das arrhas, 
que üie proraelteu. Assentado isto, a rainita veio para Portugal, 
onde el-rei, séu pae, lhe deu mais asvHlas de Montemor oYeüio, Es- 
gueira, c varias outras terras. Entregando-se desde então a de- 
voções e actos mysticos, foi a mesma D. Tliercza quem transfor- 
mou Lorvão de convento de frades Bentos em convento de frei- 
ras da ordem de Cister, ou Bernardas, vestindo ella própria o 
habito desta religião, posto que não professasse; entretida nestes 
pios exercícios a veio achar a morte de D. Sancho i, seu pae, a 
quem succedeu el-rei D, Aífonso ir, denominado o Gordo. Não se 
conformando este soberano com as doações, que o rei fallecido 
tinha feito a suas íilhas, 0. Thereza, e D. Sandia, mandou pedir 
a esta a entrega de Alemquer, e aquella a de Montemor, e mais 
villas, que- possuía. As infantes, reensando-se a similhante e.xigen- 
cia, e preparando-se para resistir, foram ambas sitiadas por seu- 
irmão, cada uma na villa, que lhe pertencia. Informado el-rei de 
Leão do acontecido, mandou em soccorro de D. Thereza ura exer- 
cito, de que resultou ter D. Affonso ii de recolher-se ãs suas ter- 
ras, deixando em liberdade suas irmãs. Retirados os leonezes, tor- 
nou 0 rei de Portugal a guerrear as infantes, a quem deu rijos 
combates, achando sempre nellas, e nos seus partidários bmva re- 
sistência. No meio destas occorrencias interveio o Papa? a pedido 
das sitiadas. Nomeados os respectivos legados pela santa sé, estes 
sentenciaram a causa contra el-rei D. AÍTonso de Portugal, excom- 
mungando-o a elle, e aos seus fautores, e pondo o reino em in- 
terdicto. El-rei, aguiihoado pela necessidade da paz, e apertado 
pelas circumstaiicias, desistiu das suas pretenções, de que resul- 
tou deixar D. Thereza a sua villa de Montemor para tornar para 
Lorvão, Firialmcnte rematando o que ha de historico sobre esta 
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notável povoaeão/dircmos ainda que, tendo nella residido (empo- 
ríiriníiierde alguns dos nossos primeiros reis, foi delia que partiu 
para Coimbra el-rei D. Alíonso iv, quando, alEento aos conseibos 
de Lopes Pacheco, Pedro Coelho, e Álvaro Gonçalves, decidiu a 
morte da infeliz D* Ignez de Castro em i355. 

Tal 0 pois a muito notável vil la do Monlemor o Velho, e taes 
sao também as recordações históricas, que ainda boje desperta no 
espirito do observador attento a significativa, e respeitosa anti- 
guidade do seu mourisco castelío, cujas muralhas destruídas e ata- 
laias derrocadas pela continiiação dos séculos, que sobre ellas pe- 
sam, descobrem as feições características do tempo, que já náo 
existe, c das gerações, que sem se lembrarem do que sáo no mo- 
mento da sua existência, nem do que foram as passadas, se tem 
SLiccedido umas ás outras para todas se sumirem uo nada. Domi- 
nando sobre esses mesmos campos e olivaes, coevos de tantas ge- 
rações anteriores, é qiiasi impossível, que diante de taes r ninas 
0 pliilosopbo se náo entregue por alguns instantes á meditação 
do que é o mundo, e a nossa precaria existência, particular mente 
quando, transportado por eiias a tão remotos, e afastados tempos, 
reGonlieça que só ellas, com essas forteis e risonhas varzeas, que 
dominam, com esses velhos troncos de oliveira, que lhes verde- 
jam em torno, existem hoje para lestimunho dos factos liistoricos, 
que presenciaram, e dos milhares de indivíduos, que tem visto 
appareeer, c desapparecer da face da terra ÍU, Coevas dos cartbagi- 
nezes, e romanos; coevas dos barbar os do norte, que suecederam 
a estes ; coevas dos arabes, que no meio d’ ellas viveram, e do meio 
delias láo cruamente nos guerrearam; coevas de D. Ramiro i de 
Leão, que as conquistou aos inlieis; coevas do guerreiro abbade 

(b A oUveiríi é com efTeito \im^ das poncas arvores seculares do nosso paiz. 
Alguém ncreditn haver ainda hoje rm Italia olivoes do tempo dos romanos. Mesmo 
emre nós e crenca que na nossa província do Minho a oliveira, qne serviu de so- 
lar AO morgado deste nome, pertencente á casa de Rio Maior, ffira plantada por 
Warnha, o ti igesimo rei dos VUi godos, eleito em 672, e morto em 683, ou 687. 
Um companheiro meu de ernigrncao disse-me que no principio deste seeulo ainda 
alli vira esta oliveira muito velha, e carcomida com raros ran:iitos no alto do seu 
podre e careado tronco, Nâo me adinira pois que alguns olhaes haja em Monte- 
mor, coevos dos Uodos, e dos arabes, particulormente os que tiverem sido plan- 
tados por sementeira, que eao de uma duracao eterna, o que nSo acontece aos 
postos por estaca, que por trazerem comsigo todas as moléstias, e vícios dos oli- 
vaes mães, e não menos pelos defeitos e maus tratamentos, que os plantadores fa* 
zern ás estacas no acto de as metterem na terra, são d'umQ duração muito infe- 
rior áquelies. 
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de Lorvão, D, Joao, que neUas se cobriu de gloria e fama ; coe- 
vas de D, Fernando i de Caslella, e do famoso Cid Campeador, 
nuy Dias de Bivar, qiie as demoliram para segurança dos cbris-* 
tãüs; coevas do bravo conde D. Sisnando, que lhes deu nova exís- 
lencia, para hoje nos entregarem a esias e outras que taes medita- 
ções; 0 ÍJiial mente coevas de D, Affonso Henriques, e dos i) lustres 
guerreiros do seu séquito, bem como dos seus immediatos succes- 
sores, essas venerandas minas, reduzidas também ao despreso 
dos homens, estão ellas mesmas tao líullas, e desconsideradas, 
íjuanlo se acham esses que já foram, e se acharão lambemos que 
hoje são í Eis-aqui pois o que é o mundo 1 Perdoem-nos os nossos lei- 
tor es 0 termo-iios curvado com elles ante esses monumentos da an- 
tiguidade, (único titulo pelo qual se recommendain), junto dos 
quaes parámos um pouco, não só para os contemplar, como para 
respirar, á imitação doesses laxos caminhantes ante os marcos mií- 
iíarios, que lhes denotavam ter vencido uma parte dos seus tra- 
balhos de jornada. 

De S. Varão partimos portanto para Montemor, chegando ao 
logar dü desembarque seriam onze horas do din, ou pouco mais. 
Uma turba de mulheres alli se via lavando roupa com saias arre- 
gaçadas até á coxa, e portanto de pernas á mostra, como è cos- 
tume nesta classe de gente. Espavoridas as raparigas pelas cinco 
batinas, que viam dentro do barco, que para ellas se dirigia, o 
provavelmente tomando-nos por cinco dos mais famosos devassos, 
que então cursavam os gera es de Coimbra, deitaram logo a fugir 
para a povoação, onde nos foram servir como de batedores, an- 
nunciando lá a nossa próxima chegada. Rindo-nos da admiração, 
que faziam as mulheres, que tinham ficado firmes no seu posto, 
confiadas talvez era que a sua idade e bclleza as resguardariam 
de quaesquer tentações dos recem-chegados, e lindo-nos igual- 
mente do pavor deslocado das raparigas, resultado do mau juiso, 
que de nós faziam, e do subido conceito em que tinham a sua ju- 
ventude e formosura, desembarcámos finalmente, mal pensando 
que infractores das leis do paiz, nos constituíramos criminosos, e 
como taes expostos ás represálias das justiças da terra, e ás não 
motivadas malquerenças de imi traidor, que alíi fomos encontrar. 
Com aquellas, e outras iguaes conversas nos fomos pois entretendò 
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durante a meia millia de cauiiniio, que separa Moritemor do Mon- 
degOí até que chegámos á vilfn, que é precedida de uma pequena 
poute lançada sobre um ribeiro, que liie serve como de fosso, o é 
0 desaguadouro das vertentes dos montes visinhos, ribeiro que no 
tempo das grandes chuvas deve ser caudeloso, attenta a profunda 
excavaçao, que o seu leito tem feito no terreno, que precorre. A es- 
talagem era a primeira casa, que do lado esquerda nos ficava á en- 
trada da ten a. A ella c aos seus locatai ios dirigímos as nossas pri- 
meiras saudações, necessitados a mandarmos fazer o nosso jantar, 
que consistia em galinha com arroz, ordinaria comida dos estu- 
dantes em jornada. Desembaraçados d estes cuidados, o em quanto 
0 jantar so fazia, marchamos a ver a terra e as venerandas ruinas 
do seu antigo castello. 

Dois conhecidos nossos havia por aquelie tempo em Montemor ; 
ambos 0 eram de mim, por serem meus visinhos, e occuparem o 
andar inferior áquelle em qiie eu morava na Couraça ãos Aposto- 
lôs, e eram-no iguaimentc dos meus companheiros, por serem seus 
condiscípulos; a saber, um iio quinto anno de leis, por ir entre 
nós um quintanista, outro no segundo auno desta faculdade, por 
ser aquelie em que os dois Motas andavam então matriculados. 
O (juintaiiista de Montemor, chamado Lucas da Costa Peix^oto, 
negro, de barba serrada, mal encarado, e grosseiro no seu trato, 
era um pobre broeiro^ ou d^aqiielles estouvados estudantes das 
terras visinbas a Coimbra, a quem as familias mandam no fim de 
cada semana os fabol eirós da brôa, que hãode comer na seguinte. 
Tão mesquinhamente alli vivia, que até pentes, tliesouras, esco- 
vas, c navaíiias de barba me costumava pedir emprestados, cousas 
que sempre líie emprestei, attenta a consideração, que me mere- 
cia um homem, que estava a concluir a sua carreira líUeraria, O 
estudante do segundo anno, chamado Abilio Maria Mendes Pinheiro, 
era irmão do capitão mor de Montemor, e por tanto pertencente 
a uma das primeiras familias da terra. De uma physionomia de bon- 
dade, dotado de sentimentos nobres, delicado no seu trato, come- 
dido nas suas palavras, honrado, e sempre de exemplar condueta, 
este moço, que hoje honra a magistratura portugueza na class» 
de juiz de direito, não me devendo nunca o mais pequeno favor, 
tinha sympathisado comigo, e como tal sempre me deu provas de 
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verdadeiro amigo, e soLire tudo nesta occasíão, Íiíiezà de fjue nunca 
me esquecerei. Nenhum dos mens companheiros se lembrava pro- 
cuiai qualquei destes dois nossos conhecidos. Fui cu quem lhes 
suscitou esta idéa, e de accordo com elles, me dirigi á morada do 
quintanista Lucas, cuja casa achei analoga ao modo por que este 
homem vivia em Loinihra. Supponho que se escandalisou de ter 
eu ido testlmnnhar a pobreza da sua residência, mal sabendo elle 
que a de mens paes ainda era mais desgraçada. A não ser esta of- 
fensa do sen capricho, não me occorre a mais peqnena cousa, que 
podesse motivar a preversa conducta, que este homem teve nesta 
occasião para comnosco.Eu ia convidal-opara nos fazer companhia 
ao nosso jantar, e pedir-lhe também que nos mostrasse o que hou- 
vesse de mais notável na terra. Estando em casa quando o fomos 
procurar, negou-se-nos, dizendo-nos a pessoa, qne nos recebia o 
recado, que tinha ido para uma fazenda sua, donde só mais tarde 
voltaria. Depois tive a lembrança de ir procurar também o meu amigo 
Abiiio; mas como pessoa de maior consideração na torra, e além 
d’Ísso sujeito ã tutoria de seu irmão mais velho, em casa de quem 
estava, como me parecia; não me aMancei a isso, intendendo não 
ser prudente procural-o nmma casa de que elle não podia iiUei- 
ramente dispôr como sua. Fomos por tanto sós vêr a villa, cujas 
ruasc ediGcios achámos de mesquinha apparencia, cofn pouco aceio 
e sem nenhuma elegancia, como geralmente são todas as nossas 
terras de província. O castcllo, edificado sem regra, nem preceito 
algnm da arte da guerra, a não ser o achar-se levantado n’uma 
eminencia, que domina a villa, também nada tem de notável, con- 
sistindo apenas n’nns pardieiros; cujos esbroamentos cobrem o 
terreno de caliças e pedras, sem lerem nada mais por si do que 
a respeitabilidade dos séculos, que sobre elle pesam. Julgando 
pois ser chegada a íiora do nosso jantar, de novo tornámos a pro- 
curar 0 Lucas, que se nos tornou a negar, voltando nós para a es- 
talagem sem elle, resolvidos a darmos a nossa digressão por finda, 
e poríanto a retirarmo-nos logo qne concluído fosse o nosso dito 
jantar. 

Estavamos já á mesa quando chegou Ahilio, que de nada se 
quíz servir, convidando-nos sómente a um passeio para de novo 
nos mostrar a terra. Acceitámos, Tornamos pois a visitar as rui- 
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nníi (lo castello, onde no clia de S. João se coslumavarn ainda fa- 
zer umas cavalhadas, figuradas entre inonros e christãos, emeom- 
memo ração das façanhas bellicas do celebre abbade João, e da sua 
memorável vicloria. D'alli continuámos o passeio por una longo 
combro de terra, (jue pega com o mesmo castello, onde Abilio 
me separou dos meus companheiros para mo dizer o seguinte; 
que Lucas, inculcando-se liberal, não só se nos tinha negado, quando 
0 procurámos em casa, mas até fõra instar com o juiz de fóne, 
que era grande absolutista, para que nos mandasse prender como 
infractores dos estatutos da universidade, visto acharmo-nos de 
batina a mais de uma iegua fóra de Coimbra (Foí então que pela 
primeira vez soubemos d’ este preceito da lei). Que sabendo elle 
Abilio da pérfida condueta de Lucas, e qoercndo-mc dar provas.de 
amigo, tinha empenliado seu irmão, por ser intimo do juiz de fóra, 
para que este nos não prendesse, já por que todos éramos estu- 
dantes de boa nota, e já porque nenbum distúrbio, ou acto cri- 
minoso Itaviamos praticado na villa, para que mcrecessemos simi- 
Ihante prisão. Finaimente que o dito juiz de fóra, stigmalisando 
iguaimente a traição de Lucas, e querendo-o castigar por ella, bem 
longe de nos prender, nos mandava convidar para assistirmos a 
um baile, que em nosso obséquio se daria, ou em sua casa, ou na 
do capitão mór, esperando que a elie concorressem todas as se^ 
nlioras mais dis li netas da terra. 

Estremo foi o meu espanto quando da boca do Abilio ouvi a 
condueta, que Lucas para mira tivera, e não s(j para mim, que sem- 
pre 0 obsequiara em tudo quanto esteve ao meu alcance, mas até 
para com os meus companheiros, um dos quaes era seu condis- 
cípulo, sem delles haver um só que o tivesse offendido na mais 
pequena cousa íb! No acto de desesperação cm que fiquei nada po- 
dia haver (jue me podesse divertir em Montemor, onde cada mo- 
mento de demora, que alli tivesse, era para mim um momento de 
verdadeiro martyrio. Nestes termos agradecí muito a Abilio as suas 
provas de amisade para comigo, e pedi-lhe ao mesmo tempo, que 
agradecesse também a seu irmão, c não menos ao doutor juiz de 

(1) Este iioniem nrevprso emigrou depois por eouslílucional em 1828, o fipre- 
como taf em PlyrnouLÍi, foi de lã para o lUo de Janeiro. Nesta capital 
alguma traia n ta da fez, ignarti qne praticou para comign, porque, segundo me dis- 
seram^ foí lá morto a uma esquina* 
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fóra a boiidaíle com que nos haviam tratado, diüemlo-lhes além 
disso que quanto a mim não me achava em estado de poder ac- 
ceitar o favor do seu convite para o haile, que nos queriam dar 
em obséquio a nós, não só pelo estado de effervescencia, o desespe- 
ração, que me dominava, mas também pela convicção de que mere- 
ci amos toda a desculpa na nossa infracção da lei, em quanto ha- 
via a certexa de ignorarmos a sua disposição; mas que depois 
de a sabermos, cumpria-nos reparar o mal quanto antes, re- 
colhondo-iios a Coimbra immediatamente, cousa que cu estava resol- 
vido a fazer, sem que todavia isto embaraçasse que os meus com- 
panheiros ficassem para o baile, se assim o quizessem fazer. Indo 
pois ter com elles, contei-lhes o que me conlára Abilio, e a firme 
resolução en> que estava de sabir desde logo de Montemor. Elles 
não concordavam comigo na nossa promptn sabida, querendo an- 
tes acceitar o convite, do que rcgeital-o; mas como pela minha 
parte presistisse firme em ir immediatamente para o barco, vi- 
ram-se obrigados a acompanhar-me, de que resultou irmos n‘aquella 
mesma nmito ficar a Pereira, d’onde na. manhã seguinte partimos 
para Goimhra, chegando alli sem mais transtorno, ou contratempo 
algum. 

Terminadas as ferias em que teve logar esta minha digressão 
a Montemor o Velho, vieram os trabalhos lectivos, aos quaes me 
entreguei de novo com aquella assiduidade e afinco de quem as- 
pirava a prêmio. Assim foi correndo o anuo lectivo de 18âS a 1826, 
Posto que durante elle buscasse não me metter em partidos, como 
já disse, a minha condueta não deixava de scr franca, quanto á 
minha política : todas as minhas relações eram unicamente com estu- 
dantes liberaes, convivendo, fatiando, c acompanhando somente 
com elles. Passado o tempo de calouro, esta foi a minha marcha, 
por que desgraçadamente o meu geoio não era, não tem sido, nem 
jámais ha-de ser proprio a reprimir os meus particulares sentimen- 
tos. Liberal como tinha sido em 1820, liberal ainda era, quando 
em 1826 cursava os estudos universitários. Com uma razão clara, 
que a minha applicação ás letras tinha desenvolvido, apaixonado 
peio bem ideal da especie humana, e austero adorador da liber- 
dade catoniea, não podia deixar de me infiaramar por iim governo 
liberal, logo que podesse tornar a ser possível entre nós. Se o co- 
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nh^^címento dos clássicos romanos, e a leitura da historia me tinham 
feilo perder o amor ás velhas instituições da monarchia, tam- 
bém não concorrera pouco para isto o giie quando aprendiz de li- 
vreiro tinha ouvido aos lítteraLos, que frequentavam a loja de meu 
mestre, e o que então lera nos vários escriptos, publicados em Lon- 
dres, liostilisando a antiga regencia do reino, e as peias que punha 
á intelligencia, e ao progresso dos melhoramentos sociaes. Com es- 
tes elementos já se viu que a revolução liberal do Porto de 2 i de 
agosto de 1820 achara em mim um strenuo campeão e defensor* Fo- 
ram só as minhas ideas quem n isto me levaram* Do poder absoluto 
do rei, ou dos seus delegados, não tinha, nem podia ler resenli- 
mento algum* Muito novo e humilde para durante aquelle regí- 
men poder aspirar a figurar nos negocios públicos, o ciume e a 
rivalidade de quaesquer auctoridades, ou indivíduos com influen- 
cia em taes negocios, não me pungiam nem o mais leveniente o 
coração. Bem longe de oííensa, devi áquelíe regímen a minha edu- 
cação, e amparo n'uni esíabdecimento de caridade publica, que 
gIIg mesmo fundara e dotara* Ao regímen absoluto de D* João vi 
devi mesmo a minha appücação aos estudos superiores a que medes- 
tinouj conseguindo isto nAim tempo em que estes actos de mnni- 
ricencia governativa se viram por muitas vezes prestados ao mé- 
rito desafortunado, A minha dedicação foi por tanto sincera ao 
systema liberal; ameÍ-o unicamente por que as suas doiUrinas me 
pareceram preferíveis ás do antigo vegimen. Foi a verdade e ar- 
dor das minhas convicções quem a isto me lovoti, sem receber 
inspirações de ciuhs, nem aspirar a mais brilhantes posições, e fi- 
nalmente sem ler reseníinientos contra quaesquer governantes, 
como talvez succedessc a alguns, que tem abraçado a causa cons- 
lituciooaL Parecendo-mc vei' a sociedade ao inverso das leis da 
natureza, onde só prevalece a superioridade inteliectual, proveio-me 
d^aejui uma natural indisposição contra as antigas instituições do 
paiz, onde o mérito desafortunado e sem protecção se via d'ordi- 
nario suplantado pela superioridade arislocraítca. Seduzido pois 
por essas brilhantes ideas, quesahem dos clássicos latinos, e da inex- 
periente leitura da historia, ideas que tanto enebriam as innoçen- 
tes imaginações das primeiras idades, julgava que um governo 
igual, ou similhaiUe ao de Roma, estabelecido entre nós, faria dos 
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porlugiiezes outros tantos cidadãos romanos, como os do tempo 
da republica, cuja installação tamanha impressão me fizera pela 
severidade de Brutus, não perdoando a seus proprios filhos o crime 
de traidores á patria ; pela heroica coragem de 1-Ioracio Gocles, e 
a incrível resolução da Scevola, raostrando-se amhos superiores á 
natureza para salvarem Roma; e fmalmente pela patriótica dedi- 
cação de Yalerio Publicola, arrasando a sua própria casa para aos 
olhos do povo se mostrar digno da sua confiança. No meio da du- 
ração d’aquella famosa republica surprehendêra-me de admiração 
a impassibilidade dos oitenta senadores, deixando-se matar petos 
gaulezes nas suas cadeiras crureis ; o ardente amor da patria de 
Camillo Furio, que fazendo emudecer o justo resen li mento, que 
devia nutrir pelas ofiensas recebidas dos seus concidadãos, correu 
do seu voluntário exilio para salvar a sua patria da tyrannia do 
terrível Brenno; a heroica pobreza de um Curio Denlato, e a do 
virtuoso Fabricio, desprezando aquelle as riquezas dos Samnitas, 
e este as valiosas offerlas de Pyrrbo, a quem o seu embaixador, 
vindo de Roma, lhe contou que o senado romano lhe parecera uma 
assembléa de reis. O patriotismo heroico de Attilio Regulo, a coii- 
suramada prudência de Fabio Máximo, a perícia militar dos Mar- 
cellos, dos Scipiões, e d’um Paulo Emilio, levando para sua casa 
apenas uma immortal gloria, espantavam a minha imaginação de 
rapaz. Na decadência da mesma republica arrebatava-me a indo- 
mável austeridade de um Catão Censor, perseguindo sempre a 
todo 0 transe os immoraes e devassos. Na epocha das guerras civis 
abysmara-mc o portentoso saber e as prodigiosas torrentes de elo- 
quência de Cícero, e com pasmo me affectou ainda o primitivo fana- 
tismo da republica nas infelizes tentativas de Cassio e Marco Bru- 
tús, fanatismo realçado por fim pela patriótica dedicação de um 
Catão d’Utica, despedaçando as suas próprias entranhas para não 
sobreviver á escravidão da sua patria. 

Todas estas maravilhas da espccie humana cegamente as attri- 
buía como inexperiente mancebo á organisação da republica, não 
attendendo a que mesmo alli estes homens, em vez de regra, for- 
mavam excepção a ella, e que com pasmo foram tidos pelos seus 
patrícios, sem que as monarchias deixem também de ter por si 
estes exemplos de dedicação p heroismo. Quem dci.xarin pois de 
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.úr liberal, possuidü doslas ideas, dominado por estas crenças, e 
arrastado por ostas Hlasões da idade? Sonhando pois uma ordem 
de cousas jerarchicas só para o mérito, honra e virtude, embria- 
guci-mc das idóas fanlasticas de um austero republicanismo, por 
acreditar que este systema de governo satisfaria mais do que o 
constitucional ás mínhãs generosas aspirações de perfoclihilidade 
social. Mancebo de humilde nascimento, náo pode causar espanto 
que as minhas tendências fossem anti-aristocraticas, e que aspi- 
rasse á igualdade, quem como eu olhava para a nobreza do san- 
gue como instituição a ella repugnante, a nobreza do sangue que 
eu linha como um furor cego da fortuna, e um dos maiores pres- 
íigíos da velha monarchia, reputando os fidalgos como outros tan- 
tos senhores, que com desdem olhavam para os pleheos, lendo-nos 
íia conta de líberios ou Ilotas, idéa alíamente repugnante para os 
üious particulares sentimentos. Poucas almas ha de ambição e sen- 
timentos elevados, que nascendo pobres e humildes, não come- 
cem nos seus primeiros annos por conspirar contra a sociedade, 
O facto ó que a antiga organisação social era para mim defeituosa 
no mais alto grau^ vendo nella prevalecer somente junto do rei e 
do governo a superioridade do sangue com preterição de todas as 
superioridades, quando despidas da protecção evídimento daquella. 
Obrigar pois os ficlàtgos a se emparelharem com os plebeos, e por 
conseguinte comigo, oo eu q os plebeos a emparelharmo-nos eom 
cites; — ver acatar o mérito, a honra, a virtude e o patriotismo, 
sem precedoncias de jerar chias, eis um outro grupo de causas, 
que com tamanha força me puchava também para o partido liberal* 
Olhando o luxo dos cortezãos, as consideráveis fortunas, que das 
mãos do rei recebiam a titulo dc commendas e bens da coroa, o 
a sua omnipotência como causa da miséria publica, c ;do abati- 
mento nacional em quo nos vi amos, c achando ao mesmo tempo 
riíhcolo 0 sGii ahjecto servilismo para com o rei, e o seu orgulho 
para com as ciasses inferiores, ora bom natural que me não me- 
recesse muita consideração uma classe, que absorvia em si uma 
grande parte do suor dos povos, sem fazer mais do que adular o 
rei, tratando ao mesmo tempo as outras classes com todo o des- 
dom do senliora* 

No moiü das minhas aspirações democráticas não me lembrava 
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das desiiiíiaietagões demagógicas, soas inseparáveis corapaiüieiras. 
nem re flectia nas amarguras e pungentes dissabores, que n'um tal 
systema de governo soíFrem sempre os cidadãos benemeritos e vir- 
tuosos. Não attendia a que a multidão é geral mente inepta, ini- 
moral e intolerante-; que é incapaz de governar por estas suas 
más qualidades; e que nos tempestuosos mares da sua gerencia e 
predomínio social, ha baixios e parceis onde naufragam os mais 
babeis c destemidos pilotos; que nesses mares se levantara pro- 
cedas tanto ou mais temerosas e violentas, que as do Oceano, 
donde se deriva a necessidade de uma força, que as reprima e 
contenha como o leito do mesmo Oceano contém e reprime as suas 
ondas. Ainda não sabia que a democracia não póde viver sem lu- 
ctas, e muitas vezes sem sangue ; o que a igualdade que nella se 
apregoa é uma pura utopia, porque as paixões humanas, e a di- 
versidade das intelligencias, dos conhecimentos e das aptidões de 
cada indivíduo não so a tornara impossível, mas até mesmo injusta 
e repugnante. A experiencia dos homens ainda me não tinha feito 
conhecer que os tribunos, sendo os que mais lisongeam o povo, 
em quanto fóra do poder, são lambem os que mais o opprimem. 
quando 0 conseguem ás mãos ; que são elles os que querem a des- 
thronação dos reis para se enlbronisarem a si; e que oppondo-se a 
que 0 povo seja escravo do soberano, querem-no fazer seu escravo, 
constituindo-se elles em outros tantos tyrannos, que para serem 
reis nada mais lhes falta do que as insígnias do império, e a per- 
manência da sua tyrannia. Cesar, sendo o chefe do partido popu- 
lar cm Roma, fez com que Antonio, outro partidista da democra- 
cia, e mais tarde companheiro da tyrannia de Augusto, lhe ofíe- 
recesse o diadema, que elle Cesar regeitou desdenhoso, para me- 
lhor escravisar a sua patria. Absorto sò nas minhas cogitações e 
utopias, não me recordava de qqe uma republica sanecionou a 
morte de Sócrates, o ostracismo de Aristides, e a condemnação 
de Phocion, nem que outra provocara os desterros de Camillo Fu- 
rio e Coriolano. Esqueeia-me das terríveis proscripções de Mario 
e Sylla, e nem se quer me passavam pela mente os assassínios das 
trezentas mil victimas, que nos nossos dias a intolerância da re- 
publica franceza iinmolou no cadafalso e nas prisões, ao vingativo 
capricho de nma plebe desenfreada e despótica, contando-se no mi- 
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niei ’0 de tacs viclimas uma familia real, lodus os faulores e propngna- 
doresda memoraval revolução de 1789, com os mais illustres perso- 
nagens da assemhléaconsLituiute, legislativa e da própria convenção. 
Não tinha ainda diante dos olhos o terrivel espectáculo de Diml 
d’Espremenil, o famoso provocador dos estados geraes em França, 
e então o idoio do povo, quando, liorrorosamente mutilado pelo 
mesmo povo em 1792, prophetisou a Pethlon, outro famoso heroe 
das turbas, o desastrado fim, que igualmente o esperava no futuro. 
O horror das mortes de Sulcau, de André Clienier, -e de outros 
mais escFiptores, victimas dos odios populares, por terem acredi- 
tado na liberdade de imprensa, como uma garantia do systema con- 
stitueional, não me affectava com as negras cores com que actual- 
mente me affecta. Crédulo, c-omo o póde ser um innocente, não 
me podia passar pela mente que tudo quanto sonhava e revolvia 
na minha ardente imaginação eram puras cbi moras e i Ilusões. 
Identiíicar-me com os princípios da Grécia e Roma, era o que só 
me importava, e o que só dominava o meu espirito. Tomar por 
modelo das rainhas opiniões e conducta todos os seus grande.s 
itomens não só desvanecia o meu amor proprio, por me equiparar 
com elles, mas até acrisolava o meu patriotismo, acreditando cons- 
tituir 0 meu paiz n’um paiz de lieroes, como jã disse. Enlevado 
em tão altas ideas e sublimes pensamentos, propnz-me a auxiliar 
.quanto em mim coubesse os promotores das reformas das socie- 
dades modernas, quando essas reformas se moldassem pelo typo 
das antigas republicas, acceitando o menos, om quanto não po- 
desse conseguir o mais. Eis o que eu era, e os meus particulare.s 
sentimentos na proximidade da violenta crise de que o paiz se 
achava ameaçado, e em que não podia deixar de tomar parle. Essa 
crise é a que agora passo a narrar, 

Depois da sabida de D. Miguel para fúra do reino os espiritos 
licaram apparentenieníe tranquilLos, como já notei, mas no meio 
da crença geral de que a morte d'eí-rei viria pôr o paiz cm grande 
conflagração, O governo e os seus partidistas, desconfiados dos 
.amigos do infante, e dos da constituição, formavam só por si um 
grupo bem pequeno, para que em oecasião de ca-ísc se podessem 
conservar no poder, sem n apoio dalgiira dAquelles dois partidos. 
Não hostil isando abertaraente nem um nsm outro, julgaram resol- 
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vei' iis (lilTkultlades 3a situação, buscando cxciuir D. Miguel da 
successão á corôa, fjuc tratavam dc assegurar cra D. Pedro, talvez 
(juo arrastados lambem pela idéa de cpie por esta fórma verilica- 
riam outra vez a união do Drasil com Portugal. Todavia jã na 
cabeça de D. Pedro não podiam reunir-se as coroas destes dois 
estados, porgue os brasileiros lli'o não consentiam, quando os por- 
lugiiezes nisso concordassem; c elle mesmo, reconhecendo as 
difticuldades, que para- isso liavia, só cuidava de assegurar na sua 
dynastia a corôa brasileira. Por outra parte a Inglaterra intrigava 
também para que a separação do Brasil se fizesse eífectiva, e por 
esta causa tratava-se em Londres entre o embaixador porluguez e 
brasileiro de regular tal separação por meio de um tratado. Mas 
não querendo o ministro portuguez adraittir que tal separação 
fosse absoluta, nem o brasileiro negociar sem essa condição, a so- 
lução deste negocio aebava-se alli parada. Neste estado estavam as 
cousas quando ciiegon a Lisboa sir Carlos SÍ-uart, o mesmo que 
por parte de Inglaterra era mandado ao BrasÜ negociar um tratado 
de commercio. A elle auctorisou o governo portuguez o negociar 
também o quo tínhamos a fazer com a nossa antiga colonia, e que 
elle Dffoctivamente negociou om 29 dc agosto de 1823 com tanta 
desvantagem nossa, quanta se devia esperar de um inglez a quem 
nada se II ic dava ter os portuguezes por committentes. Portugal 
teve pois de se sujeitar ás disposições do sobredito tratado, que 
D. João VI rectificou aos 15 de novembro daquelle anno, tendo já 
antes disso elevado o Brasil á catlicgoria dc império, separando 
definitivamente a sua administração da dc Portugal na pessoa de 
seu filbo primogênito. Além disto por edieto perpetuo do mesmo 
dia 15 dc novembro havia lambem reconhecido o dito seu filbo 
como imperador do Brasil, consignando neste documento a idéa 
da sua herodilariedade o succcssão á corôa deste reino. E como 
isto ainda não bastasse para os fins, que tinha era vista, cuidava 
lambem cm assegurar a dita successão por meio de um pacto de 
família, reconhecido, e garantido pelo governo brilannico. No meio 
destas diligencias o veiu apanhar no dia 4 de março de 1820 a 
grave doença a que succumbiu pelas 4 horas da tarde do dia 10 
dü dilo mez, deixando para governar o reino nma regencia inte- 
rina, composta de sua filha mais velha, a iiifnnle D. Isabel Maria, 
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c de quutro conselheiros de eshido, que jri ritos com o ministro 
de cada uma das repartições a que pertencesse o negocio de que 
se tratasse, decidiriam as questões á pluralidade de votos, Foi esta 
regencia a que fez aeclaraar como rei o priucipe herdeiro, D. Pe- 
dro de Alcantara, dehaixo do nome de D. Pedro iv, enviando-lhe 
jgiialmente uma deputação para o felicitar, e reconhecer como 
legitimo successor da corôa. 

Desde a sahida daquella deputação tudo se conservou soce- 
gado e tranquillo no pai 2 , esperando as ordens do novo sobe- 
rano, prova evidente de que a nação inteira o reconhecia como 
tal, sem discrepância de um só indivíduo, por que em verdade 
não houve um só indivíduo, que puhlicamerUe se oppozesse, ou 
mesmo duvidasse da legalidade da successão de D. Pedro iv. 
Quando os niiguelistas começaram a espalhar no fim de Junho que 
el-rei abdicara pura e simplesmente a corôa em seu irmão D. Mi- 
guel, foram desmentidos no dia t de julho com a entrada no Téjo 
da corveta Lealdade, pela qual se soube ao certo que D. Pedro, 
confirmando a regencia do reino na pessoa de sua irmã, e outor- 
gando aos portuguezes uma Carta Constitucional, abdicara con- 
dicional mente a corôa deste reino em sua filha mais velha, a prin- 
ceza D. Maria da Gloria, Desde então principiaram as duvidas 
sobre a legitima successão do mesmo D, Pedro, e com essas du- 
vidas uma encarniçada guerra do partido miguelista contra elía. 
Tambcm eu creio, e estou convencido de que pelo facto do filho 
primogênito de D. João vi se levantar contra seu pac, c contra 
a sua patria, constituindo o Brasil como nação independente, e 
de que se fez acclamar imperador, tomando o caracter de estran- 
geiro, perdeu os seus direitos á corôa deste reino, Mas também 
creio, e estou firmemente convencido de que sua filha mais ve- 
lha, a princeza D, Maria da Gloria e a sua dynastia são os legí- 
timos soberanos portuguezes, pelas seguintes raso es : 1.* porque 
não podendo o procedimento de um pae prejudicar o direito de 
seus filhos, quando tal direito lhes vera do facto do seu nasci- 
mento, c sendo as coroas uma herança deste genero, a de Portu- 
gal pertencia inquestionavelmente, morto que foi D. João vi, aos 
filhos, ou filhas que o mesmo D. Pedro tivesse antes de se cons- 
tituir cidadão estrangeiro ; 2.® que tendo lido só íillias, ern quanto 
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foi cidadão ijortu^uüz, á mais vellia delias, nascida portugueza, 
c em terras de Portugal, quando nasceu, pertenceu indubitavel- 
mente a corda, logo que morreu seu avô : 3.'’ linalmente, que 
sendo olla apenas de sete annos, quando se achou rainha de Por- 
tugal, e não podendo vir tomar logo conta da sua corôa, já pela 
sua tenra idade, e já por estar debaixo da tutella paterna em paiz 
estrangeiro, e guardada por pessoas estrangeiras, nada tinlia que 
a podesse inhabilitar na sua snccessão á mesma corôa, pelo me- 
nos em quanto as cireuinstancias a não chamassem á successão, 
ou ella não chegasse á maioridade, para então optar peio caracter 
de brasileira ou portuguezn, conforme o que igualmente se tinha 
determinado para os brasileiros ou portuguezes, menores ao tempOi 
do reconliecimento da independeiicia do Brasil, se declararem por- 
tuguezes ou brasileiros, É isto mesmo o que dizem as leis do* 
reino, c o que também diz a Historia de Portugal. Dv Aliou so iir, 
apesar de ter casado em paiz estrangeiro, c nelle vivendo, quando 
teve logar a inliabilidade de seu irmão, D. Sancbo ir, ninguém 
duvidou da sua legitima successão, e da sua dynastia. D. Alfonso v, 
tendo ido para a França, e abdicado a corôa em seu fitho, este, 
quando voltou seu pae ao reino, julgou que a eiie competia essa 
corôa, 0 nesta conformidade lh’a restituiu. 15 se depois da infeliz 
jornada de Alcaccr-Quivir apparecesse neste reino, vindo de paiz 
estrangeiro, el-rei D. Sebastião, não haveria um só portuguez que 
0 não reconhecesse por seu legitimo soberano. Porque razão pois 
quizeram os miguei istas alterar as nossas leis, e a pratica delias 
neste paiz na successão de D. Maria h ? Porque não queriam a 
Carta Constitucional. Digam pois isto com franqueza ; mas não se 
chamem legitimistas, epitheto que só compete aos conslitucionaes, 
que com justo motivo tiveram sempre D. Miguel' por urn usurpa- 
dor, Eis aqui pois as razões por que, quanto á successão da coroa, 
prescindindo meemo da outhorga da Carta Constitucional, eu me 
declarei eonlra D. Miguel, c a favor de 1>, Maria ii. Mas como os 
partidos contendores appellassem do direito para a sorte das ai- 
úias, sem fazer caso das leis, vejamos como no campo das armas 
se decidiu a contenda. 

A infante regente, D. Isabel Maria, eslava nas Caldas da Rai- 
nha no momento em oue chegaram a Lisboa as noticias do DrasiL 
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0 ministério liedarou-se liostil á concessão da Carta Constitucio- 
riaí, e fazendo quanto iiie ora possivel fazer para embaraçar o seu 
juramento, não o pôde conseguir, veiidc-se por fim obrigado a 
manda)-o prestar em 31 de junho de 1820, por causa, dos mora- 
dores do Porto, dos de Lisboa, e da tropa se declararem aberta- 
mente pela mesma Carta. Naquelie mesmo dia, 31 de julho, foi 
D. Miguel accíamado rei de Portugal peio regimento de cavallaria 
11 .“ 2 em Vilia-Viçosa, pelo 17 do infante ria em Extremoz, e o 24 
cm Bragança. Pouco depois foz também o mesmo em Almeida 
infanteria n.“ 11, que fugiu para Ilespanha, onde acdamou e re- 
conheceu como rei o infante D. Miguel, e na falta delle o infante 
D. Sebastião, íilho da infante, e princcza da Beira, D. Maria The- 
reza, lillia mais velha de D. João vi. No meado de outubro a re- 
beüião manifestou-se no Algarve por parte de infanteria n.“ 14, 
e caçadores n.“ 4. O ministro da guerra, o marechal Saldanha, 
pondo-se á testa de uma divisão, foi contra os revoltosos, que im- 
mcdíatamerite retiraram para Ilespanha cora a chegada dos cons- 
litucionaes a Béja. Desde esse momento as author idades hespanho- 
las esmeraram-se em promover e proteger a causa mlguelista. Com 
0 seu apoio os revoltosos dividiram-se no reino visiiiho em dois 
corpos, 0 do norte, commandado pelo marquez de Chaves, attacou 
e tomou Bragança, o do sul, commandado por Magessi, fez um 
golpe de mão sobre Villa-Viçosa, onde aprisionou um esquadrão 
de cavallaiãa 1 ).“ 7. Estes acontecimentos deram logar a que mar- 
chasse contra os revoltosos uma nova divisão constitucional, cujo 
commando se deu ao conde de Vi 11 a Flor, depois duque da Ter- 
ceira. Foi esto general o que nos princípios de dezembro de 1826 
marchou contra os sublevados, que obrigados a entrar novamente 
era Ilespanha, seguiram para o norte parai lelameníe á raia, o que 
a divisão constitucional igualmente fez no nosso território. Por 
aquelle tempo o general Pègo, entregando cobardemente a praça 
d’ Almeida aos rebeldes, franqueou-Uies o ingresso da Beira, fa- 
zendo elles fugir de Viseu para Coimbra o general Azeredo, de- 
pois conde deSeraodães. Grande numero de corpos de milícias, ou 
de segunda linha., se declararam então pelos miguelistas, cujo presti- 
gio por bem pouco que não sublevou em seu favor Lodo o resto da 
Beira. Deve-se tão importante serviço ao entbusiasmo da moei- 
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rebellião, não só foi cansa da conservação de Coimbra cm poder 
dos constitueíonaes, mas ate desta cidade saliin depois para a do 
Viseu, constituídos os estudantes era corpo acadêmico. Grandes 
desejos tive em me alistar neste corpo ; mas não 0 pude conse- 
guir, tendo-se-me denegado a licença, que para isso pedira á in- 
tendência geral da policia, a quem eu ora subordinado. Os rebel- 
des, liavendo passado 0 Douro, e postando-se na formidável posição 
da Serra de Aguiar, que (Ica perto da aldeia de Comcbe, aili fo- 
ram derrotados pelos constitueíonaes no dia 9 de janeiro de 1S27. 
Fugidos por mais outra vez para Hespaniia, correram mais para o 
norte, e entrando, novamente no paiz, asseníiorearam-se de Braga, 
penetrando quasi até ao Porto. Com a approximação dos consti- 
tucionaes, os miguelistas retiraram-se de IJraga sobre 0 Cavado, 
estabelecendo-se na ponte do Prado. O conde de Villa-Flor d‘al}i 
os fez fugir no dia 5 do fevereiro, rc lira 0 do-se sobre a vi lia da 
Barca, cinco legoas distante do Prado. Postados iPaquella viila, 
que 0 rio Lima divide cm duas partes, d’alli foram novamente des- 
alojados no mesmo dia 5 de fevereiro, rocolbendo-se a Hespaníia 
cora a perda de raais de 200 prisioneiros, 0 a de toda a sua ar- 
tilheria. Uma divisão ingleza de 0:000 homens, requisitada pelo 
governo portuguez ao gabinete de S. James com 0 fundamento 
de que a Hespanha nos fazia guerra, armando, e municiando os 
rebeldes, caso em que os nossos tractados com a Grã-Bretanha a 
obrigavam a nos prestar soccorro, havia desembarcado em Lisboa 
no dia 20 de dezembro de 1826; mas esta divisão não queimou 
em nosso favor uma só escorva em toda esta lucta contra os mi- 
guelistas, nada mais fazendo que dar-nos 0 apoio moral, que so 
então nos. aproveitou, mais tarde se nos transformou em jogo, em- 
baraçando fortemente em Lisboa as revoltas, que se pertenderam 
fazer contra D. Miguel, quando seguiu a estrada da usurpação. 

Apesar das grandes vantagens, alcançadas no campo pelas ar- 
mas dos constitueíonaes, os miguelistas preponderavam, não só no 
governo e nos conselhos da regente, mas igualmente nos tribu- 
naes e em todas as reparlições publicas. Para quanto possível 
evitarorapido-andamento, que a marcha dos negociosia levando n& 
sentido liberlecida, 0 ministro da guerra, Saldanha, fôra ás Caldas 



cia Rainha solticitar a mesma rcgerilo lutra qiio cíéssc a dcmissãc» 
ao intendente geral da policia, José Joaíjuim Rodrigues Rastos, 
reputado idatiuelle tempo como o mais elTicaz promotor da causa 
miguclisla, A infante, não aiinuindo á rogativa do ministro, levou 
este a pedir a sua demissão, que promp Lamente lhe acceitou. Che- 
gando a Lisboa a noticia disto, grande foi o dissabor que causou 
no partido liberal. Resolvido a pedir tumultuariamente a reinte- 
gração de Saldaniia, grande numero dos seus membros se reuni- 
ram no Terreiro do Paço, donde depois se espalharam por clilTe- 
rentes partes da cidade, nas noites de 26, 27 e 28 de julho de 
1827, ciando morras ao intendente da policia, e vivas á Carta Con- 
stitucional, e ao ministro demittido, o qual correspondeu a estes 
signaos de dedicação e affecto, fugindo a toda a pressa para Cin- 
tra, a fim de se livrar de compromettimentos. Na ullima da que i- 
las noites a tropa pôde dispersar os tumultos, seguindo-se a esta 
dispersão as perseguições e processos em que desde então se 
melteram os iiberaes, muitos dos quaes só seis annos depois sai- 
ram das prisões. Desgraçada foi a sorte do partido liherai por 
aqucUc tempo, que victima do traiçoeiro procedimento das an- 
elo ridades, que governavam em seu nome, não podia respirar o 
ar puro da liberdade, que constituía a sua existência. A traição 
e a hypocrisia é o que então dominava por toda a parte. O mes- 
mo D. Pedro pareceu seguir este trilho, porque, havendo abdi- 
cado condicional mente a corôa deste reino em sua filha, sendo a 
condição da sua abdicação o casar com seu tio,, o infante D. Mi- 
guel, resolveu, por um impeto do seu genio, nomear, por dcci-eto 
de 3 de julho de 1827, o mesmo infante sen logar-tenentc, ou 
regente do reino, revogando para este fim a regcncia, que con- 
ferira a sua irmã, e ordenando que a rainha, sua filha, fosso para 
Vienna d’Austria. Se as solüciíaçõcs diploinalicas do alguns trai- 
çoeiros gabinetes da Europa concorreram para tão fala es medi- 
das, tambein para ellas não concorreu pouco o desgosto, que cau- 
sara em D. Pedro a condueta de sua irmã, a regente, que domi- 
nada pela faeção libcríecida, ingrata c incivilmente lhe glosara 
com frívolos pretextos uma grande parle dos despachos por elle 
feitos. Pola sua parle o infante, roci.inln'cendo iiypocritamento a 
soberania dc sou irmão era tudo o por tudo, acceitou sem re- 
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clyníação todas as co!idii;Ões e eiiuargos, que llie iuipuiiiia a sua 
qualidade de rebente constitucional. Para melhor atraiçoar ePreí 
e a nação, não sú escrevera a seu irmão uma carta, mos tran do- 
se-lhe obediente era tudo, mas também á retrante escreveu duas, 
pela primeira conderanava o procedimento dos seus partidistas 
em se sublevarem contra o governo legal, e pela segunda lhe 
pedia que convocasse as cortes extraordinariamente para no seio 
delias prestar como regente o juramento a que era obrigado pela 
Carta Constitucional. Tudo traição e hypocrisia, e de tal ordem, 
que iiiuguem acreditou nas suas promessas. As auctoridades, cei'- 
tas de que tudo isto era uma decepção, e certas iguaimente da 
vinda deite infante para o reino, em nada cotiibiam os excessos 
dos seus partidistas, para se não indisporem com eíles, porque 
deites dependia o seu futuro, vendo-se em tal caso os constitucio- 
iiaes desaninoados, perseguidos, e sem terem por si o mais pe- 
queno apoio, quer dentro, quer fúra do paiz. Tudo se llies tinha 
voltado contra. Se D. Pedro os quizesse de proposito compromet- 
ter para os extreminar, pouco peior andaria. O certo é que no 
principio de 1828 ninguém sem risco se podia confessar liberal, 
ou mostrar-se addicto á causa da legiliioidade c da Carta Consti- 
tucional, e com tanta mais razão, quanto que por aquelle tempo 
0 mesmo infante se achava já cm caminho para este reino, desem- 
barcando em Lisboa no memorável dia 22 de fevereiro dAquelle , 
amio, depois de ter experimentado um temporal, que. quasi o ia 
meltendo iio fundo do Oceano á vista já de Portugal. 

Os antigos amigos e partidistas de D. João vi tinham-se pela 
maior parte ligado ao partido liberai, sendo este, e o partido mi- 
guelista 03 qne por toda a parte se achavam em hostilidade reci- 
proca. A guerra ia portanto travar-se de novo entre um e outro 
destes partidos. Qualquer delles tinha em Coimbra um grande 
numero de sectários nos estudantes da universidade. Precisando 
formar-me, e lerabrando-me também dos desgostos e males, que 
rne occasionara o ler tido em Lisboa uma conducta IVaiiea e ras- 
gada na epoca constitucional de 1822, os meus desejos eram evi- 
tar em Coimbra o comprometter-me de novo, pelo menos em 
quanto não ultimasse a rainha carreira li Iteraria. Mas de que me 
servia a razão, e o conselho da experiencia, quando os meus sen- 
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ti mentos, e a friuniue/.a cio meu caracter me an astavam a uma 
conciucta, que atraiçoava a ariiLos? ElTectivamente em Coimbra 
nunca, depois da morte d’el-rei, me dei com um so miguelisla, 
sendo Lodas as minhas relações com csludantes libera es. Alh en- 
iretinliam estes uma sociedade secreta, para ((ue por fortuna mi- 
nha nunca me convidaram, poupando -me assim aos dissabores, 
[jue d abi me haviam de resultar, e que tanto mal íizeram a ou- 
tros, levatulo-os ao cadafalso, como mais abaixo veremos. Os es- 
tudantes miguelistas resolveram festejar a chegada do infante cci- 
ino protogonista do absolutismo, dedicando-lhe como tal uma il- 
luminação, que levantaram n um velho convento da rua Larga, 
chamado dos Venturas. Na rua dos Estudos frequentava eu muito a 
casa do estudante Julio Máximo de Oliveira Pimentel, lioje lente de 
chimica na escola polytechnica, enao sei a que mais cousas as rodas 
demagógicas o tem por fim elevado como seu coriplieu. Humilde, 
como então era, apenas tinha por si o prestigio de ser sohrmhu 
do general Claudino, militar de muita reputação no exercito, a 
quem se attribnia o bom exito da batalha de Goruche da Beira, 
e que sobre isto gosava de grandes créditos de liberal decidido. 
N’aquclla casa reuniam-se, segundo julgo, muitos dos estudantes 
clubistas. Um deites começou n’uma noite a abrir por brincadeira, 
como se me antolhou, uma subscripção, para que os tiberaes les- 
lejassem igualmenle a D. Miguel, mas como logar-tcnente d el- 
rei, seu irmão, e defensor da Carta Constitucional. Accredilancio 
que 0 acto era coiii efieito de puro gracejo, já por que os cons- 
titucioiiaes a festejar ,.D. Miguel não podiam ter outra interpreta- 
ção, c já por que as assigiiaturas eram tiradas a lapis, nbima casa 
onde havia peniias e tinteiro, tive a indiscrição de juntar tam- 
bém 0 meu nome aos da lista, que me apresentaram. Saindo d’alli, 
não dei mais peso aigum ao que tinha feito; mas no iim de pou- 
cos dias, esquecido como já estava d’aquelle acto, liquei snipio- 
hendido que uma deputação do estudantes viesse ler comigo, e 
me declarasse, que estando eu relacionado com u conservador, 
jiiiz privativo, que então liavia para o corpo acadêmico, fôra es- 
colhido para lhe ir pedir licença para se realisar a projectada lesta, 
por haver uma lei, que vedava todos os aclos dc regosijo publico, 
que por si não tivessem o consenso da aiictoridade. Puiuloiioieir 



tle honra, sinceridade de caracter, e caprichos de exactidão e ver- 
dade em todo, como ainda hoje me acompanliam, não rnc per- 
mítliram desculpar a rainha assignatura, e dar como cousa de 
brincadeira, como realmente o tinha imaginado, a postura do meu 
nome a lapis na fatal lista dos subscriptores. Acceitei pois a com- 
raissão a que me destinaram, e desde então eis-me ora caracter 
publico, mettido nas sceuas politicas do partido liberal de Coim- 
bra, apesar de ser cousa que mnilo até então desejara evitar. En- 
thusiasta miguelista, como era o conservador, o suppondo, pelo 
bom conceito e reputação, que lhe merecia pela minha appHcação 
e condueta, que a projectada festa se não constituiria em foco de 
motins e assuada, como depois sc constituiu, de prompto me con- 
cedeu a licença. 

Os preparativos da illuminação e festa dos estudantes liberaes 
fizeram-se no velho convento da Trindade, onde por nraa nova 
indiscrição de rapaz, e tentação dos meus sentimentos políticos, 
appareci á noite. Um meu condiscipuío o amigo dos mais inti- 
mes rogou-me alli com a mais viva instancia para que recitasse 
em publico uma ode, cujo merüo era só ser escripta ein sentido 
liberal, e como eu hesitasse em annuir ao convite, pretextando- 
lhe os graves comprometti mentos, que para as minhas circumstan- 
cias aquillo me podia trazer, elle mo arrastou a satisfazer-üie as 
suas rogativas, fazendo-me muitas promessas de auxílios, se al- 
guns incommodos ou privações viesse a soffrer por ta! motivo, 
promessas de cuja realidade inteiramente se esqueceu, porquo 
quando emigrado me vi cm oceasiões de apuro, quer ern Ilespa- 
nha, quer cm Inglaterra, nunca esse estudante, nem algum dos 
seus irmãos (que dispunham de alguma fortuna, sendo a sua casa 
ponto de reunião para muitos emigrados, que com elles algumas 
vezes jantavam, som o precisarem), me oífereceram uma séde de 
agua, estando eu em bem necessidade I Sirva isto para se conhe- 
cer quanto illusorias não são as promessas, que desta natureza se 
fazem, e quam pouco se devem fiar nelias os indivíduos a quem 
se fazoml A ode foi muito appiaudida do auditorio, que por duas 
ou tres vezes me obrigou a repetil-a, ou pelo mérito da compo- 
^ição, ou pela empbasis com que a recitei, ou por ambas as cou- 
sas juntamento, Acabada a recita, corri logo para rainha casa, de 



corapo bem conlricto e luimilbado, buscando evitar novos com- 
promeUimcntos; mas jã era tarde. Depois que abandonei a festa, 
0 conservador mandára pela ronda dos verdeaes, hoje archeiros 
da universidade, dispersar o ajuntamento, por vêr que, a pretexto 
de se festejar D. Miguel, só se festejava a Carta Constitucional. 
Os estudantes resistiram á ronda, e por tanto ás ordens da aucto- 
ridade, de que resultou começar-se no seguinte dia com os pre- 
parativos de uma devassa, em que eu provavelmente seria com- 
promettido por causa de uma cousa, que tão innocente parecia, 
como a recita de uma ode. Desde então julguei-me perdido pelas 
consequências funestas, que tal compromettimsnto me podia acar- 
retar. Temendo pois essas consequências, e a catastrophe, que 
sobre mim via imminente, busquei desvial-a quanto me fosse pos- 
sível, indo apresentar as minhas desculpas ao juiz conservador, 
que me tratou asperamente, ouvindo-as de raáu humor. Desde 
então reputei-me inleiramente perdido, a íriumpliar a causa rai- 
guolista, e já que os meus sentimentos políticos se tinham tornado 
públicos, e me tinham comprometíido, pelas inconsiderações, que 
commetli, era-me forçoso proseguii' com ardor na carreira come- 
çada, e continuar a todo o transe na defeza do systema liberal. 
Não ha zelo como o de um compromettido ; e nesse zelo ninguém 
então me excedia, nem poderia exceder, como em breve se vae 
vêr. E posto que os sacrifícios feitos por qualquer causa política 
não lembrem senão na oceasião em que se prestam, e segundo a 
jerarchia de quem os presta, eu, o provavelmente em razão da 
minha pequenez e obscuridade, nunca tive a fortuna de achar 
quem delles se lembrasse, ou lhes désse valor, mesmo na ocea- 
sião de os prestar. Ese a alguém por acaso lhe oceorrer de que 
0 meu logar de official maior graduado da secretaria da marinha 
me foi dado em galardão dos meus serviços, está rodou dam ente 
enganado, porque tendo eu entrado para a carreira publica no 
tempo do cerco do Porto, era dezembro de i83â, quando muitos 
indivíduos para ella entravam como ofiiciaes- ordinários, c até al- 
guns como oíficiaes maiores, sem mérito, sem serviços o sem il- 
lustração, que para tanto os recommendasse, cu não pude mere- 
cer mais do que ser nomeado amanuense de primeira classe. A 
calhegoria cm que hoje cstoii é por tanio o resultado da minha 
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;mliguidatle restricta, sem nada mais lei' alcançado do que as van- 
tagens cia ampulheta do leitipo, e o que ella me tem dado, havendo 
até occasioes em que não sú aos mais modernos, o com provas 
de menos mérito do qne eu, se deu mais consideração e vanta- 
gens do que a mim se deviam dar, mas até hoje mesmo se tem 
visto individuos cpiasi imberbes passarem do nada a empregos 
iguaes e mesmo superiores ao meo, sem para tal cousa se atten- 
der a mais do que ao seu mérito de partidistas. Possuindo apenas 
0 que sem ofTensa da moral e da justiça se me não tem podido 
tirar, n'algumas das secretarias de estado estou vendo individuos 
como ofliciaes maiores effectivos, que em 1828, quando eu me 
compromeUia peia causa constitucionai, eram elles apenas nasci- 
dos, ou pouco mais de amamentados. Deixemos porém este as- 
.siimpto para tornar outra vez á politica do paiz n'aquelle tempo, 
na certeza de que, não tendo filhos, e chegando-me o que tenho 
para viver eom parcimônia, de nada mais necessito ; mas se o ne- 
cessitasse, não estava em boa posição. Os serviços clubisticos, a 
qualidade de revolucionário e demagogo, e as intrigas das facções 
são nos governos liberaes os melhores c mais valiosos, se é qne 
não os nnicos documentos e habilitações, para as grandes recom- 
pensas e provimento de logares. 

D. Miguel, apenas chegou a Lisboa, atraiçoou desde logo a 
confiança de sen irmão, buscando acc!amar-se rei absoluto. O seu 
desembarque fez-se no meio das enlbusiasticas acclamações, que 
com este titulo lhe pródiga Itsoii mna plebe amotinada. Por toda 
a parle so ouvia freneticamente gritar a populaça, infiiiida pelos 
padres e frades, viva D. Miç^uei, rei absoluto I Estes gritos, pro- 
feridos no vestíbulo do real palacio da .\juda, e na presença do 
Infante, adiaram nelle appiauso e grato acolhimento, em vez de 
condemnação e desfavor. Com este benevoloe condescendente apoio 
começaram logo a ter logar os insultos, e os espancamentos con- 
tra õs qne tinham defendido os direitos de D. Pedro iv, os de sua 
filha, 0 a Carta Constitucional. Grande numero de ofiiciaes milita- 
res foram por tal motivo separados dos seus respectivos corpos, 
e dos seus commandos, vendo-se substituídos por outros inteira- 
mente votados á cansa miguelista. Os amigos, ns fâmulos, e os 
parentes começaram a deiiiinciar por vialhaáos os amigos, os amos 
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e os parentes. Ura diafpéo, uraa íita, um lenço, a còr tle ura ves- 
tido, a abotoadura de um colete, um annel, e flnalraentc um gesto, 
por mais innoceute que fosse, começavam a ser litulos de perse- 
guição debaixo daquelle nome, synonymo de liberal e pedreiro- 
iivre. As cortes tinham sido dissolvidas sem a clausula da convoca- 
ção de outras, como expressamente determinava a Carta Consti- 
tucional Muitos pares e deputados houve que receberam aviso de 
que iam ser presos, circumstancia que os obrigou a fugirem desde 
logo para bordo da nau aímiraiUe ingleza, emigrando de lá para 
Londres, Acabou de pôr cobro a todas estas illegaes e- traiçoeiras 
sccnas as tumultuarias aeclamações do infante como rei absolulo. 
e as supplicas que lhe dirigiram, para que assumisse aquelle ca- 
racter. Similhantes aeclamações e supplicas, de que a mais notá- 
vel foi a do antigo senado da c amara de Lisboa, oram todas sug- 
geridas pelas próprias aucloridades, e.\pedindo-se alé pela secre- 
taria da guerra, e da justiça as formulas e as iustrucções, que para 
isso se haviam de observar. Em casa do duque de Lafões fez-se 
reunir a nobreza, e debaixo do medo e do terror se llie impoz a 
assignatura de uraa supplica para que o infante convocasse os an- 
liges e anoraalos tres-estados do reino, a fiin de que por meio 
desta farça assumisse a corôa, c abolisse a Carta Constitucional. 

Um caso atroz, c miseravelmente ideado por alguns estudan- 
tes de Coimbra, pertencentes a uma sociedade secreta, teve por 
aquelle tempo logar. Uma deputação, composta de lentes, e do 
deão da sé daquella cidade, saira de lá para Lisboa na manhã do 
18 de março, a fim de felicitar D. Miguel, e lhe rogar que assu- 
misse a corôa deste reino. Trese dos ditos estudantes, que um 
pouco adiatite de Condei.xa foram esperar os membros da dita de- 
vputação, no sitio em que para os seus fins lhes pareceu mais 
apropriado, cairam sobre eltes, matando barbaramente alguns, fe- 
rindo e maitratandú outros. Espalhada a noticia deste horroroso 
attentado pelos povos circumvisinhos, que proinplamente se ar- 
maram, e correram ao logar do crime, facilmente prenderam os 
delinquentes, que foram dar entrada em Coimbra, pai'a mais tarde se 
conduzirem para Lisboa, onde a linal foram condemnados, subindo 
ao patibulo noCaes do Tojo, a Santa Apolonia. O povo de Coimbra, 
naqiielle tempo frenetien mignelista, affluira cm grande numero 



ã ponte do Moiulogo, e ás ruas do transito, hl asphc mando contra 
os assassinos. Levando o coração comprimido polo receio de que 
a exaltação popular viesse contender commigo, tanto em razão dos 
meus particulares sentimentos, como das relações, que tinha com 
alguns dos presos, lamhem concorri á ponte, onde leiizmenle nada 
uie disseram, que me offendcsse ou desgostasse. Finalmente para 
acahar o negro quadro daquelles ominosos tempos, direi mais qiic 
L). Pedro, de novo soliicitado pela pérfida politica dos gabinetes 
da Europa, a qnc já me referi, não escrupulisou em aggravar mais 
a melindrosa situação dos constitucionaes portuguezes, promul- 
gando 0 seu fatal decreto de 3 de maio de 1828, pelo qual de- 
clarou completa a sua abdicação da corôa deste reino, e incum- 
biu da execução das suas ordens a seu irmão D. Miguel, que por 
aquellc tempo o atraiçoava c escarnecia, empregando todos os 
meios de consummar a sua projectada usurpação 1 Para isto se 
verificar decretou o infante, em 3 dc maio do referido anno, a 
convocação dos tres-estados do reino, ou as antigas côrtcs, expe- 
dindo-se pola intendência geral da policia as rccoramendações ade- 
quadas para que delias se excluíssem todos os indivíduos suspei- 
tos ao fim para que tal convocação ia ter Jogar, a aedamarão dc 
[}. Mújud, rei absoluto, como elTeclivamente aconteceu. 

Sentido c reconhecido por todos que o infante se despira do 
seu caracter legal de regente, para assumir o de usurpador da co- 
rôa de sua sobriiília, os liberaos resoíveram-so por fim a rcagir- 
Ihe. Em Lisboa algumas tentativas se tinham feito para isso; mas 
não so poderam realisar, já por que nos primeiros tempos da che- 
gada do infante a divisão ingleza a ellas se oppoz, c já por que 
tempos depois’ se haviam desfeito em grande parte os elementos 
com ,que se podia contar para o bom exito cia empreza. Desde 
então todas as atlenções se viraram para os corpos, que guarne- 
ciam as províncias do norte, onde a imminencia das próximas des- 
ligações dos ofliciaes constitucionaes, desligações ciue ainda neiics 
se não tinham effeitnado, havia de provavelmente prcdispol-os 
para auxiliarem qualquer movimento liberal, que nas mesmas pro- 
víncias apparecesse. Esse movimento manifestou-se, primeiro em 
Aveiro, onde o batalhão de caçadores n.® 10, com vários cidadãos, 
que SC lho aggregarara. nãu só declararam na manhã do dia IG 
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de maio de 1828 o infante D, Miguel privado da regencia peia 
perfídia da sua conducta e premeditada usurpaçao^ nias até aeda- 
maram de novo el-rei D. Pedro iv, e a Carta Gonslitucional, Pelas 
combinações^ que havia com o Porto, os mesmos acontecimentos 
alli tiveram logar na mesma manhã de 10 de maio, adherindo por 
fim ao movimento libera! dezeseís batalhões de infante ria, oito de 
caçadores, cinco esquadrões de cavallaria, e um regimento dear- 
tilheria, Ficaram firmes ao partido migueiista vinte c quatro ba- 
talhões de infanteria, dois de caçadores, treze esquadrões de ca- 
vallaria, e tres regimentos de artilheria; mas todos estes corpos 
estavam muito mais completos do que os constituciooaes, O mo- 
vimento do Porto não foi puramerite militar, porque neile toma- 
ram também parte muitos paisanos do diíTerentes classes e jerar- 
chias, com vários regimentos de miíicias, e muitos ofíiciaes de 
ordenanças, No dia 20 do citado mez de maio constitoiu-se o novo 
governo, que, segundo o exemplo de 1820, se denominou junta 
provisória, cujo quadro, formado por um immensü pessoal, im- 
previdente e muito ímproprio da occasião, pelas partes lietero- 
geneas e inexperientes de que se compoz, foi uma das príncipaes 
causas do malogro da bandeira qiie arvorara, e,se propozcra fa- 
zer triumpliar, 

Coimbra não tardou em secundar o grito a favor de D, Pedro iv 
e da Carta Constituciona!, sendo eu ura dos que mais concorri para 
este resultado, Coiistou-me pelas informações, que me dera um 
estüdante de direito, então meu particular amigo, José Estevão 
Coelho de Magalhães, que nas visiuhangas de Aveiro se reuniam 
alguns cidadãos liberaes, a que pertencia o pae do mesmo José 
Estevão, e os desembargadores Joaquim José de Queiroz, e Fran- 
cisco Manuel Gravito da Veiga e Lima, tendo os membros desta 
associação por fim l eagír contra a usurpação migueiista por todos 
os meios ao seu alcance, e sobre tudo pela colligação, que parti- 
cularmente entretinham com os coraman dantes, e oíficiaes dos 
diíTerentes corpos do exercito, estacionados nas provindas do 
norte. Resolvidos, eu e José Estevão, a secundarmos em Coimbra 
qualquèr movimento de reacção, que contra D. Miguel appare- 
cesse nas referidas provindas, assentamos que elle José Estevão 
iiia de atalaia para Aveiro, com a obrigação expressa de me in- 
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formar de lal movimento, apenas alli rebentasse. Activo e energico, 
como sempre fui, eii era incessante durante os dias e as noites 
era animar a fé, e a esperança dos que coram igo estavam ligados 
para a projectada revolução. As aulas estavam por aquelle tempo 
fecbadas com receio dos tumultos acadêmicos, d'onde resultava 
que 0 nosso estudo se dedicava todo ao triuraplio da causa libe- 
ral. Os miguelistas também não eram menos sollicitos em traba- 
lhar em favor da usurpação, com a differença que eiles Unham por 
si 0 apoio de todas as auctoridades civis e militares, incluindo o 
vice-reitor, o conservador, e a grande maioria dos lentes de todas 
as faculdades, ao passo que por nós só havia a nossa fortuna, e 
depois delia o mais ardente zelo e dedicação pela causa, que fre- 
neticamente professavamos, tendo eu pela minha parle a crença 
de que ella era para o paiz a sua uni ca taboa de salvação, e para 
mim a unica potência, que mo podia livrar da funesta crise, que 
sobre mim via imminente. 

Quasi todas as noites as costumava ir passar para casa de um 
estudante meu visinho, meu amigo, e meu condiscípulo, que mo- 
rava na Couraça dos AposLolos, aquelie mesmo estudante que mo 
arrastara á récita da ode em que já fali ei, por occasião das festas 
constitucionacs da Trindade. Aqiiella casa tinha uma excedente 
vista para a parte do Norte e Oeste da cidade, e por tanto sobre 
a margem direita do Mondego, e a sua grande bacia, limitada pela 
longínqua cordilheira dos montes, que desde o Bussaco correm 
na direcção de Tentugal, Monte-raór o Velho, c Buarcos. Por 
aquelie lado se prolonga igualmwite a estrada para o Porto, então 
0 monte Sinay d’onde nos havia de vir a iei, e o Horeb onde nos 
appareceria o Messias, para afervorar as nossas crenças, Quem fa- 
ria de Moysés era o nosso problema. Com aquelie, e outros mais 
estudantes planisa vamos como reaccionarios sobre o melhor modo 
de secundarmos qualquer movimento revolucionário, que appare- 
cesse, e como políticos mancebos debatíamos as mais sublimes e 
requintadas theorias do republicanismo, theorias que a inexpe- 
riência dos homens, a illusão da idade, e a pureza das nossas in- 
tenções nos faziam acreditar verdadeiras, e preferíveis a' toda a 
outra especie de governo. Os escriptos de um celebre ahbade De 
Pradt, de quem já hoje ninguém se lembra, mas que foram de 
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grande voga erUre as imaginagues exaltadas dos mais excessivos 
liberaeSj eram o nosso evangelho* Sobre elle resolutos juravamos 
todos com as nossas espadas desembainhadas triumphar oo sne- 
cnmbir no eonflicLo das nossas com as crenças dos mignelistas. 
De Pradt era entSo a penna mais republicana da Françaj e o maior 
visionário, que nella havia, prophetisando que dentro em poucos 
annos toda a Europa seria republicana, Com estas qualidades 
aquelle abbade não podia deixar de ser o nosso guia no labyrin- 
lho das intermináveis discussões poütícas, que agitavamos, e o 
píioto salvador, que nos guiasse nos tempestuosos mares daquelles 
assanhados debates, sempre mais capciosos do que exactos, mais 
ebimericos do que verdadeiros, Quem me diria a mim que Irhila 
annos depois desles acontecimentos eu havia de reputar tudo uto- 
pias, tudo illusões, e puerilidades as theorias, que com tanto afinco 
então sustentei, c as crenças que com tanta apparencia de ver- 
dade então me dominavam! Umestndaníe de Coimbra, agilando- 
se no meio de taes debates, e víctima de ta es crenças, é o ente 
mais feliz da sociedade, pelas delicias que imagina, e o cidadão 
mais digno dc respeito pela honradez do seu caracter, e pureza 
dns suas aspirações e desejos* 

Eram onze horas para a meia noite de 15 para 16 de maio de 
1828 quando, postos ájanella, eu e aquelle meu condiscípulo, se nos 
apresentou aos olhos, no sereno e tranquHlidade d’aquella memo- 
rável noule, um fugitivo clarão no extremo horisonte da parte do 
Porto, sentindo após este clarão resoar-nos aos ouvidos um estaüar 
de foguetes, Immediatamente me assaltou o presentimento, essa 
doce inspiração do destino, quando no mais ardente dos nossos de- 
sejos os vem bafejar e animar, annunciando-Ihes o seu cumprimento, 
qual bemfeilor saritelmo annuncía ao nauta atribulado o suspirado 
termo da cruel tempestade, que o persegue ■ immediatamente, digo, 
me assaltou o presentimento de que aquelle clarão e estampido, 
ou imaginário ou real, era annuncio certo desse movimento reac- 
cionario, que tão ardentemente desejavamos, Este presentimento 
verificou-se, e eu fiz de propheta, quando disse para o meu compa- 
nheiro: «Olha, Francisco, aquelia miragem, que se nos acaba de 
« apresentar á vista no extremo horizonte, é o signal ãe que a 
« revolução rebentou no Porto, e o som. qne ferin os nossos ou- 



— 340 — 

* vidos, é a voz que iios manda tratar de a secundarmos emCoim- 
í bra. * Effectivamente seriam quatro horas da madrugada de 16 
de maio, quando fortemente me bateram à porta da casa da minlia 
residência. Meio atordoado com o somno, por ser desde creança 
essencialmente, dormintioco, dei ao diabo quem áquellas horas me 
ia incommodar no mesmo momento em qne mo parecia ter pegado 
no somno, quando já tinham decorrido quatro horas : assim corre 
0 tempo nas primeiras idades! Tão desagradavel foi para mim esle 
incommodo, occasionado por quem me hatia á porta, que ainda 
hoje me faz arripiar a terrivel sensação, que então experimentei. 
Indo pois abrir a porta, deparei com um homem camponez, do 
trajo ordinário para a sua classe, vindo de Aveiro como proprio, 
que perguntava por mim, e me queria entregar uma carta da parte 
de José Estevão. A má letra da missiva, a sua orlhographia pouco 
correcta, e sobretudo a minha falta de dormir, e o sobresalío que 
rne causou a noticia vocal, que o homem me deu da revolta cons- 
titucional de Aveiro, não me permittiram deciferar uma só pala- 
vra se quer do que se me escrevia. Bastantes esforços fiz para 
me tranquillisar; mas apesar das diligencias, que empreguei 
por segunda e terceira vez para ler a carta, não o pude conse- 
guir. Desesti pois do intento, tomando a resolução de me infor- 
mar com 0 proprio do que tinha havido. Delie soube então eni 
resumo que n'aquelía mesma noite rebentára uma revolução em 
Aveiro, cujo fim era destituir D. Miguel do governo, por se ter 
declarado usurpador d.i corôa portugueza, e reaclamar outra vez 
D, Pedro IV, e a Carta Constilucional : — que segundo as combi- 
nações, que havia com os ofilciaes da guarnição do Porto, a mesma 
revolução devia lambem rebentar na mesma noite n’aquella ci- 
dade, e que quando não rebentasse, o batalhão de caçadores n.“ 10 
para lâ marcharia para o conseguir, o que não foi preciso, como 
já se viu acima. 

Fóra de mim, e sem tino para adoptar um plano fixo e regu- 
lar, despedi o proprio, e arrebatado sahi de casa para ir á rua do 
Estudos, onde era o maior numero dos meus associados. A noticia, 
que por toda a parte, e a todos os indivíduos fui dando da revolta 
de Aveiro, e da do Porto, que também dava como certa, em menos 
de uma hora corria geral mente por toda a cidade de Coimbra. 
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As auctoridades ficaram estupefactas, sem saber o c[ue fizessem, 
e aos miguelislas, naturaes do Porto, ou para lá relacionados, 
lentes e estudantes, parecia-llies impossível que tal revolução 
houvesse, sendo dada a noticia d’ella por um estudante de Lisboa, 
pobre, como eu era. e sem relagões algumas nas provindas do 
norte; ao passo que eltes, sendo d’alli naturaes, ou escrevendo-se 
com amigos in timos, geral mente pessoas de consideragão e meios, 
nenhum aviso, ou prevenção haviam recebido, que lhes commu- 
nicasse tal acontecimento, ou lhes anmmeiasse os symptomas da 
sua propinquidade. E como haviam d clles ter esses avisos, ou 
prevenções, se as noticias, que en estava dando, me tinham vindo 
com antecipação do facto, que se estava realisando ao mesmo 
tempo em que eu o annunciuva? Todavia a verdade, ou o pre- 
sentimento d^ella, bradava-lhes ao coração, talvez porque as trai- 
ções e aleivosias do protogonista do seu drama os convencesse de 
que este era digno do justo castigo, que tal revolta lhes annun- 
ciava, e que elle cffectivamente merecia, como usurpador, prejuro, 
e que, por meios baixos e vis, iraproprios de um cavalheiro, e 
muito mais de uma pessoa real, sem pejo trahira a confiança do um 
rei, seu generoso irmão, a innocente puericia de uma sobrinha, sua 
proraettida esposa, e o respeito cego, que a nação portugueza 
(a quem por similhante forma escravisava, abusando torpemente 
do seu alto cargo e posição), sempre tivera aos seus reis e famí- 
lia d’elles. Ainda assim miguelistas houve, que mostrando-se mais 
recalcitrantes e indóceis á marcha provável das coisas, pediram 
a minha prisão, para do centro d ella testimunhar o modo por 
que houvera a noticia do que annunciava, e a pessoa que m’a com- 
mnnicára, de que resultou expedir-se com effeito a ordem, que 
sol li cila vam. Escondi -me pois a tempo de poder evitar a prisão, 
esperando ancioso pela chegada do correio do PortO; que elfecti- 
vamente chegou pela tarde do mesmo dia 16 , entrando pela rua 
da Sophia coberto de li Las e laços azues e brancos, e dando com 
um chicote das mesmas cores repetidos eslallos. que acompanhava 
de outros tantos vivas a Carta Constitucional, e a D. Pedro iv. Saí 
pois do meu esconderijo, sem já ter receio de ser preso, resol- 
vido a empregar todos os meios ao meu alcance para se realisar 
em Coimbra outra revolução igual às de Aveiro e do Porto. Mas 
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se até entãü os riscos da obra começada ei arti todos contra mim, 
d'alii por deanle pertenceu aos duljistas, e outros mais gradua- 
dos do que eu na sociedade, a gloria do final da em preza. Sal- 
vadores do dia seguinte, para si queriam as lionras e os proven- 
tos, ficando somente para mim a condemnação e o castigo. Todavia 
nem por isso afrouxei nos meus trabalhos e fadigas. Em Coim- 
bra achava-se destacada uma companhia do batalhão de caçado- 
res n.“ H, corpo que também adherira á revolução do Porto ; mas 
0 seu capitão, vendido aos miguelistas, e por elles acariciado, re- 
sistia pertinaz ás instancias, que lhe dirigi, para seguir o exem- 
plo do seu corpo, sob pretexto de que não tinha noticia oíficiai 
do que lhe aflirmava. Pelas relações que adquiri com um seu su- 
balterno, I* rancisco de Mello Vaz Pinto, desde então^meu amigo, 
e ao presente ainda vivo, novos esforços fiz para que esta pe- 
quena força auxiliasse a acciamação, que de D. Pedro iv, e da 
Carta Constitucional se pretendia fazer em Coimbra. Para destruir 
os escrúpulos, aUegados por aquelle capitão, fui eu quem á mão 
d’olle fez chegar primeiro do que ninguém o manifesto e as pro- 
clamações impressas da junta revolucionaria do Porto : não obs- 
tante continuou-me a resistir. Recebendo flnalmente officios do 
seu commandante, ainda assim não nos quiz auxiliar no nosso pro- 
jectado movimento, tomando antes a resolução de marchara unir-sc 
ao seu corpo, saiudo de Coimbra para o Porto. Senhores como 
desde então os constitucíonaes ficaram do campo, poderá m os 
clubistas realisar aquella acciamação no dia 22 de maio por auxi- 
lio de alguns milicianos da Figueira e de Coimbra. A revolta fi- 
zera fugir desta cidade todasas auctoridades, tãorapida e precipi- 
tadamente, que d’ella largaram espavoridas para ade Leiria, indo 
até alguns dos proprios lentes com a batina com que pela manhã 
se tinham vestido. O conservador tão seriamente se viu ameaçado, 
que à pressa montou a cavaílo, e correndo a todo o galope, não 
sobre a ponte do Mondego, mas sobro o sitio da Alegria, que 
fica a leste da cidade, foi atravessar o rio uma milha acima da dita 
ponte. Este foi o energico e vigoroso modo por que eu e os meus 
correligionários tentámos e conseguimos fazer alli a reacelamação 
d’el-rei, e da Carta Constitucional, buscando assenhorear-nos dos 
nossos inimigos. Conseguindo este fim, immediatamenle escrevi 
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para o l*oi Lo, para que a junta provisória não somente tractasse 
de nomear quanto antes um vice-reitor, e um conservador, mas 
também ordenasse a nova organisação do antigo corpo acadêmico, 
com a expressa determinação de nelle se alistarem todos os pen- 
sionistas do estado, que por conta da mesma junta quizessem 
continuar a fruir as suas respectivas pensões. Ordenada essa orga- 
nisação, immediatamente me alistei no dito corpo, de que fiz parte 
durante a emigração até á sua final dissolução, durando portanto 
0 meu alistamento mais de seis annos. 

Tudo pois em Coimbra corrêra prospero e afortunado para a 
causa constitucional; mas no Porto as terriveis hesitações do go- 
verno, que a dirigia, em tudo a prejudicavam. A grande despro- 
porção das forças entre os constitucionaes e os miguei islas, era 
uma das causas, e a mais efliciente de taes hesitações. Se as tro- 
pas dos primeiros.eram inferiores em numero ás dos segundos nas 
armas de infaníeria e artilberia, muito mais inferiores o eram na 
de cavallaria. Tornava-se pois necessário que a capacidade do ge- 
neral constitucional fosse de reconhecido mérito no meio de uma 
circumstancia, que tanto aíTectava a imaginação dos soldados, par- 
licularmento com relação á grande desproporção da cavallaria, A 
voz de que lá vem a cavallaria era uma voz de terror, que lhes 
tirava a coragem, arrastaudo-os a virar as costas ao inimigo. In- 
felizmente o general nomeado pela junta, Francisco Saraiva da 
Gosta Uefüios, depois barão de Rui voz, não tinha as qualidades de 
que tanto, naquellas circumstancias se precisava, e sobre as funes- 
tas delongas e contemporisações da junta, da qual uma delegação 
fòra para Coimbra no dia 14 de junbo, accresceram as interminá- 
veis apatbias das operações do dito general, se é que operações 
se podem chamar ao que elle fez. Estando por muitos dias cora 
0 seu quartel general parado na Venda do Cego, tendo a sua van- 
guarda em Condeixa, resolveu-se por fim a um reconhecimento 
sobre a Redinha, donde bem depressa voltou, sem mesmo ver o 
rosto ao inimigo, como então correu. Quando todos clamavam 
como coisa necessária para a salvação da causa constitucional o 
empreiiender-se algum movimento militar com que se avançasse 
para a 'frente, e se infundisse a precisa confiança nos soldados. 
Saraiva desmoralisou-os, desandando para a reclaguarda, retira n- 
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do-se para Coimbra, com que acabou de perder a pouca força mo- 
ral, que podia haver nas tropas, que commandava. Verdade é que 
um destacamento delias, ladeando sobreaEga, fizera alli uma sur- 
preza com que aprisionou uns cem homens ao inimigo, sem es- 
capar 0 seu respectivo commandante, e trinta cavallos ; mas isto 
éstava muito longo de poder restaurar a coragem ao exercito no 
meio de tantas liesitações, adversas no mais alto grau ao bom exito 
da revolução, Foram essas hesitações do general e da junta, as 
que deram logar á melhor organisação do exercito raiguelista, o 
qual no dia de junho acommetteu resoluto os seus adversários 
na Venda do Cego, e depois na Cruz dos Moroiços, onde se tra- 
vou uma acção geral, que durou até ã noite. O campo ficou nas 
mãos dos constitucionaes ; mas a confusão e a desordem perde- 
ram-os d’ahi por diante. Retirados para Coimbra, retrogradaram 
no dia 26 sobre o Vouga ; atacados alli no dia 28, desandaram no 
dia seguinte para Oliveira de Azemeis. Foi nesta villa que o ma- 
rechal Saldanha tomou o commando das tropas constitucionaes, 
Este general, com muitos outros portuguezes iliustres, em que 
entrara o marquez de Palmella, o conde de Villa Flôr, e o gene- 
ral Sluhhs, Unham vindo de Inglaterra para tomarem parte no mo- 
vimento liberal do Porto, desembarcando em Malhozinlios no dia 
26 de junho, isto é, no mesmo momenío'em que as tropas deixa- 
vam Coimbra para ganhar o Vouga. Julgando perdida por este 
facto a força moral, que animava a causa constitucional, e vendo 
por toda a parte em prestigio e triumpbante a causa raiguelista, 
de tamanho terror pânico se possuiram, que a sua chegada ao 
Porto nada mais fez do que contagiar a todos desse mesmo ter- 
ror pânico, impossibilitando mbralmente toda a possível resistên- 
cia contra D. Miguel. Dissolven-se a junta provlsoria; mas antes 
disto nomeou ella o general Saldanha para commandar a divisão leal, 
que assim abandonava, dando ao mesmo Saldanha a incumbência de 
se retirar com ella para Hespanha, quando se não podesse conser- 
var no reino, o que era muito provável, atlento o mau aspecto 
em que tudo se achava para o partido liberal. 

Em quanto pois os membros da referida junta iam tomar logar 
a bordo do ominoso vapor Belfast, em que tantos fidalgos, ge- 
neraes, e outras pessoas iliustres tinham vindo de Inglaterra para 
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0 Porto, para dentro em oito dias novameute tornarem para Lon- 
dres, consideravelmente atterrados, e cobertos de vilipendio, o 
mesmo Saldanha, seu antigo companheiro de viagem da Grã-Bre- 
tanha para este reino, possuindo-se como elles de um terror pâ- 
nico não inferior ao que os alTectava, mas que na sua posição, e 
circumstancias era muito mais condemnavei e vergonhoso, plani- 
sava tambcm o modo de os acompanhar a bordo do dito vapôr 
para aquella capital, fugindo precipitadamente com elles, sob^o 
especioso pretexto de que os commandantes dos corpos lhe não 
queriam obedecer na retirada, que se lhes indicava para o reino 
visinho. Se por similhante modo este general proveu com menos 
cuidado, e miiHo maior comraodo seu á segurança da sua pessoa, 
do que o faria, não abandonando os seus companheiros de infor- 
túnio, que 0 idolatravam, e a divisão leal, de que acceitáia o com- 
mando, também por outro lado se cobriu de um opprobrio, que 
a historia portugueza forçosamente ha de transmittir inhereute ao 
seu nome até á consummação dos séculos, se até á consummaçao 
dos séculos ella houver de ser lida e meditada, com reiação a esta 
época. Seja pois como fôr è ura facto que na madrugada do dia 
3 de junho Saldanha, com todos os seus mais companheiros do 
Belfast, largaram das aguas do Douro para as do Tamisa, victimas 
de um desmedido terror pânico, deixando ao desamparo, e en- 
tregues a um negro e desastroso futuro milhares de indivíduos, 
que não tiveram para os dirigir e commaudar em tão tristes cir- 
cumstancias um só general, conhecido no exercito porlugnez, ci- 
tes que tantos fidalgos e cidadãos í Ilustres tiveram para os go- 
vernar, em quanto os julgaram no caminho da sua prosperidade e 
triumplio; assim é o mundo. A historia apresenta sempre estes 
contrastes, sem que tenha força bastante para mudar as paixões 
do homem. Cuidando pois os desamparados em se retirarem para 
Ilespanha, tivéram a fortuna do achar ainda assim um bravo of- 
ficial, digno do nome portuguez, que corajoso e destemido se 
offereceu voluntariamente como victima ao sacrifício, que as cir- 
cumstancias delle exigiam, porque desprezando o logar, que lhe 
offereceram a bordo do memorável Belfast, quiz antes deixar-se 
ficar ligado aos seus companheiros de desgraça, do que acceitar 
0 convite feito. Tal foi o major de engenheiros, Bernardo de Sá 



iSogueini, mais larcle visconde de Sá da Bandeira. Foi elle o cjiie, 
desconhecendo esse grande terror, que a tantos outros aífectava, 
providenciou como intendeu necessário, depois de ter feito re- 
conhecer como general, c coramandante da divisão leal, um bri- 
gadeiro reformado, que ninguém antes conhecia, por ter servido 
no Brasil como pertencente á arma de marinha. Esto brigadeiro 
foi 0 honrado Joaquim de Souza de Quevedo Pizarro, a quem de- 
pois da restauração de Í834 se deu o titulo de visconde de Bo- 
beda. Foi elle o que, vendo que ninguém se abalançava a fazer o 
papel de Xenofonte, quando no meio de um desalento geral, c 
da desesperação de salvação tomou o commando dos seus compa- 
triotas, trazendo-os heroicamente desde as margens do Tigre até 
às bordas da Propontide, em face de Byzancio, se resignou a fa- 
zer 0 de Temistocles, mettendo finalmente os seus concidadãos, 
depois da sua peregrinação por Galliza, a bordo dos dÜTerentes 
navios em que os salvou, e com elles a palria o o seu brilhante 
futuro. 



V 

Minha emigratilo por Uespanbuj e suctessos mais nolaveis^ com Tclaçào aos mcns 
eompaíiheiroí^ de infortúnio* 

A dissolução da junta provisória, a sua precipitada fuga, c a 
deserção de tantos generaes para bordo do Belfast, quasi que to- 
dos os moradores do Porto as ignoraram completamente até á 
meia noute de 2 para 3 de julho de i828. A situação de todos os 
que ficaram em terra era realmente temerosa. Abandonados por 
todos os seus chefes, sem excepção de um só, cercados por toda 
a parte de inimigos orgulhosos pelo seu triumpho, e ameaçados 
de serem por clles atacados de um para outro momento, nada mais 
facil do que verem-se os mais compromettidos entregues á vin- 
gança de mn tyranno, tão duro e cruel como era D. Miguel, por 
meio de algum motim, ou acto de anarchia dos soldados, sempre 
promptos a seguirem a causa do vencedor, sem lhos embaraçar 
com a justiça, ou a injustiça delia. O medonho de tão terrível si- 
tuação só se tornou patente quando pela hora e meia da noute sc 
soube que a divisão constitucional retirara de Grijo, e do alio da 
Bandeira, atravessando a ponte para se dirigir sobre o Porto. 
Desde então procurou cada um salvar-se do immineiile perigo, 
que temia, havendo paes que abandonaram seus filhos, e mu- 
lheres os maridos, e vice-versa. Muitos dos que tinham quintas, 
ou casas de amigos no campo, onde se podessem recolher, para 
lá se dirigiram, e aquelles a quem o seu compromettimento, ou 
real ou sup posto, não permittia esperança de salvação com a sua 
permanência no paiz, em cujo caso eu estava, buscaram unir-se 
à divisão, cujo ponto central para todos os que a ei la pertenciam, 
e prelendiamsair do reino, foi o campo de Santo Ovidlo, onde, por 
meio de um conselho militar, que o novo general junto de sicon- 



— 348 — 



vocàra, se decidira eíJectivamente a prompla retirada para Galliza. 
Na fatal manhã de 3 de julho se viu pois reunida n’aquelle mesmo 
campo uma multidão informe de todas as classes de cidadãos, que 
alguém computou em 8 para Í0:000 almas, por calculo de estima- 
tiva. Mulheres, meninos, moços e velhos, ricos e pobres, tudo 
ahsolutamente alli se via misturado e confundido, apresentando 
todos nas suas fisionomias manifestos signaes da acerba magoa, 
que interiormente os opprimia, ao deixar a patria. 

Seriam cinco horas da manhã do citado dia 3 de julho quando 
começou a efíeituar-se uma confusa e desordenada marcha sobre 
Santo Tyrso, onde o rto Ave é atravessado por uma ponte. Nesta 
marcha, que por fortuna dos fugitivos não foi perseguida pelos 
miguelistas, nem ao menos houve a pervenção de se estabelecer 
uma guarda de retaguarda. Tudo caminhava em desordem, vendo- 
se a estrada coberta por uma immensidade de bagagens, e uma 
longa filla de carros, muitos delles cheios de. bahus e trem, e ou- 
tros com famílias inteiras. Afóra o grande numero de voluntários 
e soldados dispersos, que pela estrada se viam, também iam a pé 
muitos paisanos, incluindo muitos homens idosos e decentemente 
trajados, não sendo menos considerável o numero dos que a ca- 
vüllo faziam parte de tão extenso e funesto préstito. Eu o acom- 
panhava pela minha parte com a consciência de ser um dos mais 
desgraçados dos que nelle iam, não só porque a minha desventu- 
rada mãe tinha fallecido em fevereiro d’aquel!e fnnesto anno, o 
primeiro da emigração, ralada de amarguras, e victima de traba- 
lhos e pobreza, mas tamhem por que me faltavam absotutamente 
os meios de me poder manter em um paiz estrangeiro, para onde 
nos dirigíamos. Todavia o homem é um animal de imitação; faz 
0 que vê fazer, e como, com relação á falta de meios, suppunha 
que alli haviam de ir muitos, que não tinham mais do que eu, 
dispuz-me a imital-os, acompanhando esta triste romaria, sentindo 
mais os meus males do que os alheios. O pequeno espolio que 
me ficára pela orphandade de minlia mãe, tornara-se consideravel- 
mente diminuto, defraudado, como de mais a mais tinha sido, pela 
perüda cupidez do parocho da freguezia de S. Mamede de Lisboa, 
que assenhoreando-se do dinheiro, que deixára a fallecida, inten- 
deu devei-o apropriar a si, phaiitasiando-lhe por arbítrio proprio 
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um enterro de luxo, de que só elle h:ivia de colíier o fructo. Não ■ 
encontrando íiscal, que ílie coarctassc os seus voos de rapina, 
qniz-me substituir no meu logar de herdeiro, e conscguiii-o, por 
que quando, no mez de março de 1828, cheguei a Lisboa para 
tomar conta do que me pertencia, a despeza estava já feita, e o 
padre já pago delia, recebendo deile por documento uns róes 
cora verbas em duplicado, verbas com que igualmente tive de me 
conformar. Esta obra foi um verdadeiro roubo. Tão malvado fôra 
este padre, que com a entrada dos conslitucionaes em Lisboa em 
1834 teve de abandonar a igreja, para não perder a vida ás mãos 
dos seus freguezes. Era um digno sectário de D. Miguel. Quan- 
tos collegas lhe não conhecemos nós, iguaes em moral, c em ca- 
ridade evangélica? O certo é que em 1828 fui novaraente victi- 
ma da rapina padresca, eu que já em 1812 o tinha sido, quando 
assassinaram meu tio no convento do Carmo, meu tio que tanta 
falta me fez a mim, e a minha mãe ! Além do meu espolio ser 
pequeno, e até mesmo insigniricante, para costear as despezas da 
minha emigração em paiz estrangeiro, oulra infelicidade me suc- 
cedeii, que foi o deixal-o em poder de uma tia minlia, residente 
em S. Marti nho do Porto, por que em fim não podia adivinhar em 
março o que me havia de acontecer em julho. Por treplicada des- 
graça eu não retirei de Coimbra com o exercito, mas tendo sido 
mandado para o Porto antes desta retirada, fazendo parle da es- 
colta, que para aquella cidade conduziu os prisioneiros, feitos na 
Ega', ficaram-me em Coimbra umas quinze moedas em dinheiro, 
em que entravam dez do ultimo prêmio, que recebera, e como 
ievasse para o Porto uma ordem de uni amigo para lá se me dar 
0 dinheiro, que precisasse, mettera umameeda apenas na algibeira, 
com duas camizas, e umas calças bi“aricas no bornal. Toda a mi- 
nha vida me lembrarei da grande falta, que me fez aquelle pre- 
cioso pecúlio, quando tive de fugir com o exercito, de que resul- 
tou sair do Porto apenas com meia moeda no bolso. O mesmo 
amigo que me comprometíera na festa da Trindade foi lambem o 
que me induziu a fazer parte d’aqueila escolta, com o pretexto 
de ir vêr o Porto, e o que igualmenie me deu a ordem para re- 
ceber lá em sua casa o dinheiro de que precisasse, oecasionando- 
rae assim o não levar mais dinheiro coramigo. Quão funestos me 
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não foram pois os conselhos deste amigo em 1828, amigo (jne, 
apesar dos seus meios na emigração, não me offereceu lá uma só 
sêde d 'agua para me consolar nas minhas privações, como Já 
disse?!... Poucos emigrados houve a quem fosse tão funesto como 
a mira o citado anno de 18281 

Neste estado acompanhei a divisão, c com ella fui ficar a Santo 
Tjtso na noute de 3 para 4 de julho, onde apresentava ainda uma 
força de 3 para 6:000 homens em campo, distribuídos n'uma bri- 
gada ligeira, e duas de infanteria, sendo a estas que se aggrega^ 
ram todos os batalhões de voluntários, e as poucas milícias, que 
também havia. A cavallaria computava-se em 400 cavallos, além 
de umas vinte bocas de fogo. Afora esta gente havia tamhem mui- 
tos paisanos, uns sós, e outros com famílias. Foi na ponte de 
S. Tyrso que os soldados souberam pela primeira vez a fugida, 
ou antes deserção,, de todos os seus generaes para Inglaterra. Tal 
desalento e desanímação isto lhes causou, que o batalhão de ca- 
çadores n.° 6 d’alli fugiu logo para D. Miguel. No dia 4, que foi 
0 segundo de marcha, orgànisou-se então uma guarda de reta- 
guarda, formada por alguns batalhões de caçadores, seguindo a di- 
visão na- direcção de Braga, para ir prenoitar á ponte do Prado, 
sobre o Cávado, continuando a divisar-se no rosto do todos a 
mais profunda melancolia, manifesto indicio da pungente saudade 
da patria, que a todos affectava. Dos soldados uns ficavam á reta- 
guarda em grupos de 10, 20, e 30, outros separavam-se da divi- 
são, e iam ás aldeias próximas da estrada, e ás casas isoladas, 
abandonadas por seus donos por ordem dos generaes migueiistas, 
para tomarem delias o que mais conta lhes fazia. As pipas de vi- 
nho verde eram geraimente as condemnadas a neutralisar os furo- 
res desta soldadesca randalica, que n’algumas partes lhes abriram 
as torneiras, deixando correr o vinho no chão, depois de não que- 
rerem mais. O calor do sol era como é de esperar em julho, não 
sendo por tanto de admirar que tamhem eu quizesse seguir em 
parte o exemplo dos soldados; mas tão desagradavel me era a 
sensação, que o tal vinho verde me fazia, que me não foi possí- 
vel imital-os. A todas estas desordens outra maior sobreveio ain- 
da, tal foi a dos mesmos soldados começarem a disparar um sem 
numero de tiros para o ar, com qiie simulavam a aggressão dos 
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guerriliias e tropas miguelistas, das que andavam ao norte do Dou- 
ro, as quaos, apoiando-se na serra daFalperra, quizeram impedir- 
nos a entrada em Braga, travando na nossa vanguarda um fogo 
sério, que aturou por duas lioras com bastantes mortes de parfe 
a parte. 

Quando a -tropa de linha seguia nesta confusão e desordem, tam- 
bém não podia haver nem disciplina, nem subordinação nos corpos 
de voluntários. Eu, observando a regra de que quem foge vae 
adiante, fui-me separando do meu corpo, para ganhar a vanrruarda 
da divisão. Mas ao aproximar-me de Braga, fui mandado para a di- 
reita da estrada com todas as praças de pret, voluntários e tropa de 
linha, que pelo caminho se encontravam avulsas, a fim de se des- 
alojarem os miguelistas da serra da Falperra, onde eram em maior 
numero. Conseguido este intento pela sua dispersão e fuga, entrei 
fmalmente n’aquella cidade, onde os frades de um convento tive- 
ram lambem a ousadia de nos fazerem fogo das janellas delle, de 
que resultou arrorabarera-se-lhe as portas, e expiarem alguns dos 
reverendos com a vida o crime, que contra nós haviam commettido, 
para nelles se verificar o regnum meum non est de hoc mundo. 
Entrando n’uma taverna de Braga, alli jantei, e nella me provi 
também de um pão de toda a farinha, era que metti dentro um 
chouriço com um bocado de presunto. Ainda bem não tinba pa- 
go a despeza feita, no que bem poucos dos meus companheiros 
me imitaram, quando vi entrar um voluntário esbaforido, e dizer- 
me com emphasis, que me não fiasse da gente da terra, e que 
se por ella não quizesse ser assassinado, me retirasse quanto an- 
tes para o grosso da divisão, a fim de com ella me dirigir á ponte 
do Prado, porque o general não se fiava da gente de Braga para 
aquartelar nella a divisão. E não só fez isto, mas cuidando lam- 
bem em evitar as desgraças a que podia dar logar a tropa, espa- 
lhada na cidade, mandara reunir as praças dispersas, para delia 
sair 0 mais breve possível. Marchamos pois sobre a ponte do Pra- 
do, onde 0 acampamento já era muito menor em numero do que 
fôra em Santo Tyrso. Mas antes de iá chegarmos muitos solda- 
dos tomaram o expediente de levarem ás costas os molhos de 
trigo ceifado, que encontravam pelos campos, no intento de lhes 
servii'em de cama durante a noite. Tamanho era o numero dos 
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(jue liavíam tomado este expedienlej que a casa abandonada, onde 
eii e outros nos recol liemos, foi toda alastrada pelos taes molhos de 
trigo, que cíTeetivamontenos fizeram uma cxeellente cama, tendo os 
bornaes ou as mucbillas por cabeceira. Foi na ponte do Prado que 
se nos distribuiu uma ou duas rações de bolasa de munição, de 
que então ninguém fez caso, mas de que eu me utilisei para pro- 
visão futura, deitando-a como tal para doutro do bornal, onde fez 
companhia ao fornecimento do ]ião, que trouxera de Braga. 

Por aquelle tempo vi que as estradas do Minho, sobre tudo 
as de Braga para o norte, eram um longo desfiladeiro, isto é, es- 
treitas, e com 0 terreno lateral geral mente muito elevado, e cheio 
de arvoredo; se portanto até Braga não fomos acossados na reta- 
guarda pelos miguelistas, era mais que provável que d’ahi por 
diante 0 não fossemos, O medo figurara por muito n’alguns dos 
officiaes da divisão, os quaes, abandonando os seus respectivos 
corpos, deram logar a que as praças destes lançassem a confusão, 
ea desordem na marcha pelos desvios e tiros em que já acima faltei. 
Não contentes com isto, e levados do desejo de quanto antes en- 
trarem em Hespanha, poderam fazer com que o general, em vez 
de se dirigir a Valença, como se tinha assentado, marciiasso para 
0 rio Homem, atravessando-o na ponte de Caldellas, para entrar 
em Galiiza pela Porlella do Homem, ou Poríella de Loonte, como 
também lhe cbamain. O receio de que a ponte da Barca tivesse 
sido cortada pelos giierrillios, e que por esta causa nos demoras- 
sem aíli a marcha sobre Valença, foi também uma das causas de 
se mudar o itinerário, seguindo-se em tal caso a infernal estrada, 
que pela parte du norte coslea a serra do Gerez, e que talvez 
nunca fosse pisada por um exercito em marcha regular. Era este 
de todos 0 peior caminho, em razão dos seus muitos precipícios 
e desfiladeiros, circumstancia que nos obrigou a encravar toda a 
nossa artilheria. Foi isto o que acabou de desalentar todos os 
soldados, sendo eu também desse numero. Achava-me pois des- 
cançando a um dos lados da estrada nas alturas cie S. João de 
Campo, quando, seriam seis horas da tarde, vi correr a toda a 
brida primeiro um, depois outro e outro cavalleiro, tornando-se 
estas seenas dentro em pouco tempo muito mais numerosas e fre- 
quentes. Após os cavalleiros comecei a ver infantes, voluntários 
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peia maior parle, tpie a passo apressado iaoi batendo a eslrada, 
A espectação, que isto me foz, aggravou-se inteiramente, quando 
um destes voluntários me disse, que igual mente corresse para a 
frente, por que os soldados se haviam revoltado naretaguarda, bus- 
cando prender os seus officiaes para os entregarem a D. Miguel. 
E is-me também contagiado pelo receio do que um caso destes po- 
dia trazer comsigo. A grande probabilidade de uma anarcliia nos 
soldados, peio modo porque os vi marcbar em todo o dia 5, fez- 
me acreditar verdadeiro o que me disseram, e premunir-me con- 
tra um facto, que tambom podia trazer comsigo a prisão de alguns 
voluntários, c sobre tudo académicos, em razão do seu grande 
compromeltimento para com D. Miguel. Conseguinteraente que- 
rendo fugir mais ligeiro, e crente de que jà para nada me servia, 
nem para mim, nem para a patria, a espingarda qne se me con- 
fiara, atirei com ella fora por um dos muitos despenhadeiros, que 
lia em S. João do Campo, sobre tudo para o lado do rio Homem, 
que me ficava ã esquerda. Corri pois, fugindo, sem ter visto o 
perigo, nem saber onde era ; mas corri, imitando o que via fa- 
ier aos mais. Quando ia nestas diligencias passou junto de mim 
um ollicial de voluntários, que eu não conheci, mas que me tra- 
tou pelo meu nome, e se me odercceu para me levar o bornal, 
que cu tive a indiscrição de Ibe confiar. Passou depois um offi- 
cial de cavaliaria, estudante de matlieraatiea em Coimbra, que me 
offereeeu as ancas do seu cávallo, oíferta que também aceeitei, 
apesar do muito iricommodo que me causava a proximidade do 
seliím. Levo e a cavallo fui nossa mesma noite de 5 para G de ju- 
lho entrar assim em Galliza, passando a ponte do rio Homem, Já 
na raia do Hespanha, seriam talvez nove para dez horas d’aquella 
noite, por signal que durante ella apanhei um grande frio, pela 
passar ao relento, sem nada mais ter para me cobrir, do que a 
calça branca e a fardeta de académico, que trazia vestida desde 
Coimbra. 

ElTeetivanientc alguma cousa séria Unha havido ua retaguarda, 
porque os batalhões de infan leria n."® 21 c 23, com caçadores 
n." n, que no dia 5 constituíam a guarda da retaguarda, sendo 
os mais suspeitos da divisão, e os que pouco, ou nenhum serviço 
haviam prestado á causa constitucional na campanha civil de 1826 
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e 1827, tiniiain-se amotinailo junto da ponte de Caldellas, não so- 
menlc gritando vim D. Miguel I, mas até mesmo rompendo 
n’um terrível fogo, que mais partiealarmente foi respondido por 
caçadores n." 12, e infan teria n.“ 6 e 18, O general Pizarro, 
levado também do espirito geral de ganhar a Hespantia quanto 
antes, ia na testa da columna cora todo o seu quartel general, e 
oíGciaes de estado maior, de que resultou não saber a retaguarda 
cousa alguma do que se passava na frente, nem os que iam na 
vanguarda o que se passava na retaguarda, a não sçr a noticia vaga 
do motim dos soldados, mas sem se saber quaes, como, nem onde 
rebentara ao certo. Tendo pois o general com alguma gente da 
vanguarda entrado em Galliza na noute de 3 para G de julho, a 
retaguarda, cançada de marchas, e não achando noticias, nem or- 
dens do general, assentou o seu campo ao pôr cio sol na margem 
do rio Homem, visinlia a S. João do Campo, No seguinte dia, 6 
de julho, entrou elia, e todo o resto da divisão em Hespanha pela 
Portelía de Lconte, distante uma legoa da pequena aldeia, cha- 
mada Lobios, onde já estava o primeiro official hespanliol da fron- 
teira, que era um alferes de infanteria, tendo comsigo alguns vo- 
luntários realistas. Foi a elle que o general Pizarro se dirigiu por 
escripto, communicando-lhe a chegada da tropa, que commandava, 
a favor da qual pedia a hospitalidade, garantida pelo direito das 
gentes. Todavia não julgando o referido alferes compatível com 
a sua alçada o facultar a entrada á divisão leal em Hespaniia, teve 
esta de se conservar acampada por alguns dias na Portelía do Ho- 
mem, ou de Lconte, em quanto de Madrid não viessem as neces- 
sárias ordens sobre a nossa recepção. 

Era 0 logar do acampamento um áspero e agreste valle, for- 
mado por dois ramaes da serra do Gerez, distantes entre si meio 
tiro de fuzil, e muito eriçados de rochedos. No fundo deste valle, 
que fica ao norte do rÍo Homem, estando a sua boca, ou entrada 
da parte do sul, ou de Portugal, ba uma elevação central, cuja 
subida é em rampa doce, parte da mesma serra do Gerez, e que 
parece ligar os dois ramaes lateraes, fazendo assim do sobredito 
valle uma especie de bacia ou concha, donde as aguas vem ter ao 
rio Homem, que corre em terreno portuguez ; mas as qne cá em 
da parte do norte da dita elevação central, on do lado da Hespa- 
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que corre em terreno hespanljol. Nesta bacia do norte é onde 
se acham assentes as insignificantes povoações de Torneros, Vil- 
lamean, S, Martinho, e Lobios, as primeiras que encontra o via- 
jante, quando de Portugal entra em Galliza pela Portella do Ho- 
mem. A raia do nosso território era alli designada, não somente 
pelos competentes marcos divisórios, mas até pelas vertentes 
das aguas nAigumas partes. Eís-aqui pois o local do nosso pri- 
meiro acampamento em Galliza, local que eu na manhã de 6 
de julho me deitei a percorrer, para ver se nelle enconti^ava o 
meu caritativo offlcial de voluntários, a quem confiara o meu de- 
sejado Ijornal. Mas não o conhecendo, puz-me a olhar aítento 
para todos os grupos, e para todos os indivíduos, que se me 
íigiiravam ter parecenças com olle, pensando que o meu olhar 
lUtento lhe infundiria remorsos, e llie tocaria no coração para ms 
restituir o precioso deposito, que sem maior retle.xão llie entre- 
. gára. Baldado empenho e trabalho perdido foi o meu durante a 
maior parto do dia, por que só pelas ires horas da tarde é que 
vi aproximar-se de mim o tal meu senhor, pedindo-me muitas des- 
culpas por haver trahido a minha confiança, comendo-me o meu 
querido pão com o presunto e chouriço, que nelle sc continha, 
Aquella hôca fidalga escalda va-se se preferisse a bolaxa ao pão. 
Fatal e muito fatal foi para mim mais esta perda, não só por que 
eu me achava com o mais devorante appetitc, como também por 
que da parte da Hespanba as respectivas auctoridades não davam 
licença aos gailegos para nos trazerem ao acampamento a mais pe- 
quena porção de mantimento. Mas quando isto não fosse, eu não 
podia alargar muito os cordões á bolsa, por que n’aquelle tempo 
apenas teria nella uns Ires crusados novos. Este era lodo o meu 
Potosi, ou Califórnia moderna. Entretanto acceilei resignado a pe- 
dida desculpa, e ainda fiquei muito obrigado ao tal meliante, já 
por que o mal nenhuma cura tinha, e cu não devia ser menos ge- 
neroso para com um meu companheiro de Ira bailios do que o fora 
para com nm miguelista, tal como o rapinante prior de S. Mamede, 
a que já me referi, e já por que ainda recuperava, além do par 
de calças, e das duas camisas, que trouxera de Coimbra, a .por- 
ção de boíaxa, que recebera na ponte do Prado, e que providen- 
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temente niettera no bornal, que por este modo se me restituiu. 
Bom foi não ser bolaxa fina, se não também ficava sem ella. Hoje 
pórém sou um pouco mais severo do que então fui, parecendo-me 
que 0 tal senhor voluntário tinha a bossa de tratante menos mal 
desenvolvida, porque comer-me em meio dia de acampamento um 
pão de dois arrateis ou mais, sem me deixar se quer um só bo- 
cado para amostra, a mim, que nenhumas relações tinha com elle, 
parece-me demasiado abuso de confiança, e por tal modo, que eu 
não lhe emprestaria ao presente ura só crusado novo. Em tal caso 
fiz-me forte na bolaxa, e foi com ella que me alimentei nos dias 
6 e 7 de julho. No dia 8 devi á benevolencia de ura conimbri- 
cense, José Manuel de Moraes, já hoje fallecido, e porteiro que 
foi da secretaria da justiça, um almoço de pão com presunto as- 
sado com que me obsequiou, offerecendo-me além disso a conti- 
nuação do mesmo favor, de que eu aliás me não utilisei, peta viva 
repugnância, que sempre tive, em ser pesado ou incommodo aos 
amigos. No dia 9, quarto e ultimo deste nosso primeiro acampa- 
mento, foi 0 meu almoço, e comida de todo o dia um bocado de 
pão de milho, que comprei por dois vinténs, por signal que me 
amargou por tal modo, que o julguei amassado com fel. Mas nem 
por isso deixei de o comer com boa vontade. Soube então que 
muitos gallegos ba que costumam deixar alevedar a massa do mi- 
lho até ao ponto de fazer o pão azedo, nas vistas de que a fami- 
lia lh'o não coma por gosto, mas só aguilhoada pela fome. Os 
gallegos, e sobre tudo os da raia, são com effeito abjeetas e im- 
mundas creaturas, apesar da admiração e mysterio com que para 
elles olhou um notável escriptor contemporâneo. Creio pois que 
se este individuo, em vez de ficar com D. Miguel, a quem depois 
virou as costas para passar a liberal moderado, e por fim a libe- 
ral excessivo, nos tivesse acompanhado por Galíiza, talvez que não 
achasse o homem gallego um ente tão mysterioso e sobrenatural 
como 0 parece considerar. 

Mas deixando de parte este ponto, direi que em quanto um 
académico, meu companheiro, homem rico na sua terra, se nu- 
triu no primeiro dia de acampamento com a eabeça e a crista de 
um gaito, a que durante um bom bocado de tempo esteve de 
sentineila até que á noutinha a pôde apanhar sem ser visto, para 
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depois a assar e comer, e em quanlo oulros mais indivíduos não 
soffreram menos privações, eu não fui alií Ião desgraçado como 
elles, graças á rainha providenle holaxa de munição. 

Uma das mais poderosas causas da grande miséria, e graves pa- 
decimentos do acampamento daGalliza foi a atroz conducta dos pró- 
prios comraissarios da divisão, que recebendo do general Pizarro al- 
guns contos de réis para irem ás povoações visinhas comprar gados 
e generos para fornecimento dos emigrados, tiveram a infame con- 
ducta de serem elles os proprios, que se constituiram em ladrões 
dos seus mesmos companheiros de infortúnio, fugindo cora o di- 
nheiro recebido para a retaguarda, indo-se apresentar âs aucto- 
ridades miguelistas. São quatro atrocidades, todas elias reunidas 
n’uma só, e qualquer d’ellas mais gravo : 1.“ abuso de confiança, 
roubando em tão criticas circumstancias aquelle mesmo general, 
que tão cavalheiramente os tinha na conta de homens de bem, 
quando era do seu dever executar fielmente as ordens, ou com- 
missão que d’elle tinham recebido; 2.* deserção para o inimigo 
em tempo de guerra; 3.“ irem-se rojar aos pés d’aquelles contra 
os quaes haviam tomado armas, baixeza que não fizeram por ar- 
rependimento do passado, mas só para gosarem em paz da vila- 
nia do seu roubo; 4,^ deixarem em paiz estrangeiro a morrer de 
fome, em razão d’esta conducta, aquell es mesmos, a cuja sorte pa- 
reciam ter-se ligado do coração, fingÍndo-se seus amigos políticos 
e companheiros, Foi assim que á expoliação, feita a estes desgra- 
graçados no meio de tão criticas circumstancias, juntaram a per- 
fídia para com ambos os partidos contendores. O mais notável de 
todos estes comraissarios foi um tal José Gonçalves Mamede, que de- 
pois de ler recebido do general sete contos de réis para com elles 
ir comprar gado, fugiu logo do acampamento, apresentando-se na 
cidade do Porto ás auctoridades miguelistas ('). Esta crimínpsa 

(i) Fimdado n'umas Memórias Illstoricas da emigração ]ior GaHi^a^ eseriptas 
por Joaquim José da Silva Maia* e impressas ao Hio de Janeiro em disse ou 
na nota de pag, 213 do 1.*^ volume da Historia do Cerco do Porto, que o roubo do 
commissarro Mamede fora de quatro contos de réis ; mas obrigado por uma recia- 
mação de seu íiUiOj Ántonio Gonçalves Mamede, a profundar mais serianvenle este 
negocio, sob pena de me dar por calumniador, tanto nos jornaes deste reino como 
nos dos reinos visínhos, fui á secretaria da guerra revolver os papeis, relativos a 
este commissario, e o resultado do meu exame foi : t.® que em veí de quatro con- 
tos de réis, o commissario Mamede fugiu do acampamenio da Galliza para Mi- 
guel com sele contos de réis, que o general FUarralhe havia eElregado. para ir 




— 358 — 



conducta [oruoii-se duplicadamentc funesta para os emigrados, 
por fazer com que o general nunca mais confiasse dinheiro aos 
commissarios, pelo vivo receio, que concebera, da repetição de 
uma similhanto conducta da parte d’elles, de que resultou a con- 
tinuação da fome e da miséria, que tão fortemenlo perseguiu a 
maior parte dos soldados, voluntários, e paisanos emigrados. Eram 
estes os primeiros symptomas do que para o futuro viriam a ser 
muitos dos nossos liberaes I Custa a acreditar tanta preversidade 
e baixeza de sentimentos no coração humano ! 

Ao tempo quente e seceo de que se tinha gosado até ao dia 6, 
succedeu o appareci mento de grossas nuvens, que no dia 7, c se- 
guintes, se transformaram n’uma tempestade de frio e chuva dilH- 
cil de supportar. Attenta a impossibilidade de achar e eonslruir 
abrigos, a não ser os que um ou outro individuo para si formara 
por moio de barracas de ramos de arvores, o geral da tropa ficou 
toda durante algumas noutes e dias, exposta ás maiores inclemên- 
cias. Quanto ap sustento não foram de menor monta os apertos 
em que aquella gente se viu. Rações não era possível dar-llfias. 
.Da retaguarda, ou do terreno portugiiez, não se podiam haver 
mantimentos alguns, por se não achar viva alma nos casaes !e- 
mitrophes, inteiramente abandonados pelos seus moradores, em 



comprar Rado para fornecimerloda divisão conátitucional emigrada; 2.' que londo 
O dito ceiieralv depois viscondft de Bobeda, ido a ministro da gaerra em uma 
das suas primeiras medidas foi mandar tomar contas ao dito Mamedc, oongan- 
d 0“0 a jusiiíicnr o extravio d’aqueUa somma ;íí-“ que essas contas nunca elle apre- 
sentou devidamente legalisadas, corao se vÊ de um officto do cominissario em 
ciiefe,v:isconde de Caslellões [Florido Uodrtgues Pereira berraz). datado de 21 da 
marco de 1843 no quai dtz qííCtFuf/ítffllíJ data atndít í£íe ttao ítuna doao dcsffrt- 
uoíuímpuío d quantia d& s&íe tontos de réis, que recebera na de que sc 

lhe Íiíiuiam pedido contas por ordem âo mims ter lo da guerra úe íb dejuiho de 
1837 ; que alem do exposto, O referido coiumissano fôra em 184u ip volvido- 
tambam ua tentativa de uma falsa matricula de transportes, oíferecendo, ^ 
conseguir, metade dos respectivos titulos, paqos pelo preço do mercado, leniio 
além ddsso uma caria dofaUecido Joaquim Nogueira (randra, secretario cjue lot 
do general Pizorro na Gallizs, em que me diz ser verdade ter o commissario Ma’* 
mede fugido de lá para a retaguarda com sete contos da réis, que do mesmo ge» 
neral bavia recebido para a compra de gado ^ara a divisÈio. L portanto evidente 
que èst© facto se deu com todas as circumatancias aggravantes de um crime atroz, 
facto que poderia ser atenuado, mas não destruído, mesmo quando o aceus^do, 
depois da restauração do governo legitimo, tivesse jusUíicado, ou embolsado a 
fazenda d^aquelle extravio. Mas similhante facto torna-se duplicada mente escan- 
daloso, não se tendo ainda dado aquella circumstancia* Custa a acreditar que no 
governo consiitucloaaí se tenlia até boje deixado impune um crime dptes, con* 
servando-se passeando pela ruas do Porío, e figurando na roda dos homens de 
bem um tal indi.viduo I Talvez que hoje esteja imbilitado com alguma carta de 
«onsellio, ou coninienda em recompensa de Laes serviços. 
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cumprimento das ordens das auetoridades migiielislas. Conseguin- 
temente só do lado da Hespanha se podia esperar algum recurso 
de mantimentos. Triste e enganadora esperança foi esta, por que 
Torneros, Viliamean, S. Martinho, e Lobios, e os mais iogares vi- 
sinbos a estas quatro aldêas do vaÜe do rio Caldo, são as mais 
miseráveis povoações da Galliza, e a gente que nellas mora a mais 
immunda e avara possível, como d'ordinario acontece ás victi- 
mas da descarnada pobreza ; mas com quanto pequenas e insi- 
gnificantes fossem taes povoações, de bastante soccorro nos po- 
diam ser, se as auetoridades hespanliolas não vedassem aos seus 
moradores trazer mantimentos ao iogar por nós occupado. Deste 
modo a aspereza do Iogar, a malvadez das auetoridades liespa- 
nholas, a inclemência do tempo, e a falta de distribuição de ra- 
ções, tornaram insupportavel o acampamento, apparecendo por 
fim a fome com todas as soas terríveis consequências. Muitos sol- 
dados, desesperados por estas causas, sem poderem por mais 
tempo supportar a fome e o frio, chorando, e abraçando os seus 
oíBciaes, voltaram para a retaguarda. Para cumulo da preversidade 
foi no meio destas fataes occorrencias que teve Iogar a vergonhosa 
conducía dos commissarioS em que já acima falíei. 

Demorada a permissão da entrada cm Hespanha da parte do 
general da Galliza, a quem Pizarro tinha escripto, e chegadas as 
coisas a este apuro, resolveu elle pela tarde do dia 9 ir procurar 
quartel para a sua divisão nas quatro aldêas do valle do rio Caldo, 
satisfazendo á condição prévia, que lhe impoz o alferes hespanhol 
da fronteira, de desarmar primeiro a tropa no acto da passagem 
da ponte, que ha sobre aqueiie rio, chamada de Torneros, por ti- 
rar 0 seu nome da primeira das ditas aldêas. Abandonado o ar- 
mamento, que 0 general deixou entregue á vigilância de algumas 
ordenanças gallegas, sem se fazer inventario por onde constasse 
a sua qualidade e quantidade, a divisão formou-se em diíTerentes 
columnas, que depois se internaram em Galliza. Eis-me pois na 
fronte de uma destas eolumnas, exposto ao frio e á chuva, que 
dentro em pouco me insopou, nãosóraente o fato, que trazia ves- 
tido, mas até mesmo as calças e a camisa, que linha nb hornal. 
Marchando á noutinha sobre a ponte dé Torneros, ínimediatainente 
dispersamos, passando eu a reeolher-me n’uma d’aquellas choças. 
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que já achEi occupaiJu por voluntários, paisanos, e niullieres- Na 
lareira da cliaminé ardia uma boa fogueira, e em volta delia mui- 
tos individuos bavia de um e outro sexo, entretidos em enxugar a 
sua respectiva roupa, no que também passei a imital-os, tendo an- 
tes disso sido soccorrido com- um pouco de vinho quente, que 
teve a bondade de me otTerecer um acadêmico,- que antes de mim 
alli havia chegado. Das minhas amaveis companheiras de casa,, e 
de emigração nenhuma me aUrahiu as vistas senão uma casadinha 
dos seus oito ou quinze dias, natural do Porto, rapariga de uns 18 
annos, que mostrando não ser das de excellencia, tinha todavia 
um certo alinho proprio da sua idade e frescura, Se não era bella, 
não deixava de ser sympathica ; eu pelo menos não desengracet 
com ella. Todavia reparei que, apesar do estado pouco lionesto, 
c da sem cerimonia em que todos nos achavamos, em ninguém se 
descobria olhares, que offendessem a decencia, ou dessora cuidado 
ao affectuoso esposo, digno de compaixão, pela má occasião que- 
escolheu para o seu consorcio. Atlento isto, nenhuma duvida tive 
em imital-os, Toda a noite dormimos em montão, deitados n’nma. 
pouca de paliia, que alguma alma caritativa tinha mandado alas- 
trar pela casa, Não sei- se no meio d’aguelle communismo al- 
guém se lembrou mais do que de dormir ; mas quanto a mim. 
sinceramente declaro que nenhuma outra cousa fiz. Na manhã se- 
guinte levantei-me, sem nenhum incommodOi saindo para as ou- 
tras aldêas próximas para explorar o local, e cuidar dos forneci- 
mentos de hôca pessoal. 

O aspecto do terreno ; o grande numero de regatos e rihei- 
ra^-i- qpe o atravessam ; os caminhos estreitos, tortuosos, com pe- 
dras, & escavados em quasi toda a parte ; a superabundância das- 
pittorescas- alpeodradas de parreiras ás portas das habitações ; e 
fmalmente os costumes, os- trajos, e a linguagem dos individuos 
destas povoações, visinhas ao rio Galdo, tudo absolutamente indica 
3 pouca, ou nenhuma differença, que ha entre os montanheaes. 
minhotos da raia, e os gallegos seus visinhos. Na segunda noite, 
ou a de 10 para 11 de julho, fiquei n’um palheiro de Villamean, com 
outros mais emigrados. Aos padres, que durante o dia nos appare- 
ceram, prégando-nos que D. Pedro era um^fcaro, um estrangeiro 
iptruso, um pedreiro livre damnado, e que D. Miguei era um rei le- 
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gitimo e cleinenteja cujos pés nos deviamos ir deitar, pedindodhe 
perdão dos nossos crimes, suecedeii-sc durante a noite uma escan- 
dalosa acena de rapina e ladroagem, só própria desse jnyslerioso 
homem gallego, tão admirado pelo distincto escriplor coiiteinpora- 
neo, a que já me referi. Estavamos pois em repouso, mettidos pelas 
immundas casas d’esta povoação da raia, quando, seriam onze ho- 
ras da noite, sentimos um activo tiroteio, cujo fogo, vindo das 
alturas visinlias, cruzava sobre as respectivas casas, ouvindo-se dis- 
tinctamente o zunir das balas. Eram os voluntários realistas gal- 
íegos, que juntos aos paisanos, todos desejosos de fazerem mão 
baixa nas nossas bagagens é bestas, tomaram este expediente para 
nos porem em fuga, fazendo-nos acreditar que eram guerrilhas 
porluguezas os que alli nos iam perseguir. Em grande parte con- 
seguiram 0 seu intento, porque o alarme assaltou logo todos os 
emigrados, cujo terror angmentava na proporção da duração, e 
actividade do tiroteio, cuidando cada um em salvar-se. Pela mi- 
nha parte dei seriamente ao diabo os malditos guerrilhas, galle- 
gos, ou portuguezes que fossem, por me irem assim interromper 
no melhor do meu somno, e obrigarem -me estremunhado a mar- 
char tão abruptamente sem saber para onde, nem por onde, en- 
cliarcando-me cm agua e em lama. A noite estava escura e chu- 
vosa, 0 que mais auxiliava a ladroagem. A confusão c desordem 
viam-se por toda a parte ; a um là lhe esquecia a mala, a outro 
faltava-lhe o bornal; a este o pérfido patrão escondia-lhe toda, ou 
a parte da bagagem que podia, e àquclle desapparecia-l!ie a ca- 
valgadura cora os respectivos arreios. Poucos houve que não achas- 
sem de menos uma espada, um capole, ura coberlor, uma besta, 
ou alguma parte da bagagem, e até se viu algum que apenas es- 
capou com a roupa do corpo. Para realçar mais esta scena de con- 
fusão e desordem veio juntar-se a elta o atropelamento, que os 
cavalleiros fugidos causavam por aquelles caminhos estreitos, pe- 
dregosos e tomados d’agua, aos que fugiam a pé. Foi nesta desor- 
denada fuga que alguns dos agressores se abalançaram a vir rou- 
bar as bagagens aos fugitivos, sendo tal o seu descaramento, que 
nenhum escriipulo tiveram em nos apparecer no seguinte dia ata- 
viados com as armas, e o mais que nos haviam roubado no. as- 
salto da noite anterior. 



Á somLira d’esta nocturna marcha ganhamos mais duas léguas 
para a frente, indo-nos postar no celebre acampamento de Lobios, 
0 segundo que na Galliza occupamos. Era este acampamento de 
Lobios, ou de San Martin de Araújo, como lambem Ibe chamam, 
situado na confluência dos rios Caldo e Lima, os quaes pelas suas 
turtuosidades e rodeios formam alli uma especle de península. O 
terreno, que a constitue, é elevado, despido de arvoredo, e cer- 
cado de montes de mediana altura. Foi nesta península que a tropa, 
os voluntários, e os paisanos de todas as jerarcbias, cujo numero 
total ainda talvez andasse por G:000, se mantiveram por alguns 
dias, esperando o seu futuro destino, expostos ao rigor do tempo, 
não se lhes permittindo a entrada nas povoações visinhas, nem aos 
moradores destas povoações a entrada no acampamento. Á excep- 
ção de um miserável alpendre de telha solta, destinado para a 
fiscalisação da feira annual, que alH se fazia, nenhum outro abrigo 
se encontrava, Á chuva e ao frio passado, seguira-se uin intenso 
calor de julho. Mettidos nAquella península, cujas alturas appare- 
ceram na manhã do segundo dia occupadas por tropas hespanho- 
las, lá se nos annunciou que o coronel de milícias de Ponte vedra, 
D. Manuel Ignacio Pereira, era o designado pelo capitão general 
da Gailiza, o famoso Car lista Egula, a ir-nos receber e fiscalisar, 
tomando-nos o armamento, e intimando-nos as ordens do governo 
de Madrid sobro o nosso ulterior destino. Pereira era um afamado 
guerrilheiro, que durante a guerra da península se enriquecera 
pelo.s roubos, que então fizera, e pelos que ultímamento praticara 
em Portugal, associando-se aos realistas portuguezes, que nas pas- 
sadas luclas civis de 1823 e 1828, se haviam refugiado em Hes- 
panha. O receio que infundia o máu nome d’este homem, a fome 
que de novo apalpou a todos neste segundo acampamento, no 
qual se continuou com a prohibição de nos não deixarem levar 
mantimentos alguns, as ladroeiras dos nossos proprios coramissa- 
rios e fornecedores, os vexames de toda a ordem, por que nos fa- 
ziam passar as auctoridades hespanholas, as incessantes predicas, 
que os padres gallegos por toda a parte faziam aos soldados, ex- 
pondo-ihes os males por que passariam, se marchassem para a 
frente, e 0 perdão certo que teriam em D. Miguel, se voltassem para 
a retaguarda, a especiede prisão a que de facto estavamos reduzidos, 
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melliiiod iiaqacllu local, ermo c desabrigado, donde não podíamos 
sahir, e finalmente as negras apreliensões, que concebi a mos so- 
bre 0 nosso futuro destino, eis o total das causas, que, reunidas 
ás eircumstaiicias particulares de cada um, veio trazer a lodns esse 
grande desalento, que ospredispoz a voltarem para Portugal, como 
effectivamente dalii voltai’am tantos soldados, voluntários, e pai- 
sanos. Neste estado de miséria o desalento geral, Pizarro julgou 
acertado mandar distribuir aos corpos da divisão, inclusos os de 
voluntários e milícias, dois mezes do soldo e pret, como medida 
indispensável para poderem comprar os viveres de que se alimen- 
tassem. Lembranças houve de se dividir o dinheiro da caixa mili- 
tar pelos commandantes dos corpos ; mas a atroz ladroeira do eom- 
missario Mamede e as dos mais, que nisto o imitaram, fez conceber 
receios de que se praticassem outras que taes scenas, de que re- 
sultou deixarem-se ficar ainda na dita caixa setenta e cinco con- 
tos de réis, entre metal e papel, tendo o pagamento feito dos soldos 
e prets importado em cineoenta contos. Á vista dos cinco ou seis 
mil réis, que alli recebi, julguei-me qual outro Cresso, e á custa 
desta somma me fui alimentando pela Galliza, esmerando-me sem- 
pre em a fiscalisar com o mais severo rigor, e particular cuidado. 

Oecupados successivamente pela tropa hespanbola os montes 
visinlios, appareceu finalmente pelas onze lioras do dito segundo 
dia da nossa estada alli o famoso coronel Pereira, cercado de 
alguns oíliciaes e padres. Pereira andou primeiro pelas altu- 
ras visinlias, estabeleceu depois um forte destacamento n’uma 
coliina, que estava no meio do acampamento, precorreu todo 
este, até que por ultimo veio onde estava o general Pizarro, 
os olficiaes do estado maior, e muitos outros indivíduos, inclusi- 
vamente soldados, volunlarios e paisanos, que alli tinham aíltuido, 
Pereira apeou-se do seu cavallo no meio de um furor thealral, 
com ar de grande importância, e cheio de satisfação de si mesmo. 
Caminhando a passo lento para o general, e este para elle no in- 
tento de 0 comprimentar, eneostou-se á sua espada para começar 
um discurso com ge.stos e tora alta meu te insolentes. Entre as cou- 
sas que alli disse com todas as apparencias de insulto, a nõs di- 
rigido, foi que os emigrados haviam commettido o horroroso al- 
tentado de entrarem armados no território hespanliol, E como nada 
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llie resporidess0 o general Pizarro, Uernardo de Sà travou com 
Pereira ura vivo e acalorado dialogo* occasionado por aquelle se 
ter queixado a este de não terem as auctoridades liespanholas pro- 
tegido os emigrados portuguezes, quando dos montes visinlios ao 
seu primeiro acampamento os guerrilhas lhes foram fazer fogo, 
estando elles desarmados. Eso mereceu ustedes, lhe respondeu 



Pereira, por <iiie son ustedes rebeldes y crítíiíwosos. — Rebeldes y 
criminosos sou esos, yue nos siyuen, lhe replicou Bei nardo de Sá. 
= Y se atreve usted a hablãf-me com esa altenaria?^=io le ha-- 
blo íi V. de la misma mauera que V. me habla. = V. me- kabla 
assi en quanto no le cuerto la cabesa. = Y V, me kabla assi por 
que non tengo mi espctdíi a mi lado. Então o tyrannete gallego, 
tirando a espada da hainha no meio de um verdadeiro furor, e 
chamando os seus soldados, que calaram bayoneta, correu ú frente 
delles contra o officiai portuguez, que impávido crusou os braços 
diante dos seus aggressores, dizendo, es una cosa gtcniosa el sa- 
ca,r la espada contra un kombre desarmado. Esta scena, presen- 
ceada por grande numero de espectadores, terminou por se lan- 
çarem a Pereira, e lhe tomarem os braços, o capitão do estado 
maior, que o acompanhava, e o officiai commandanle da guarda, 
que aili se achava cora outros mais officiaes hespanhoes. Um pouco 
mais tranquillisado, continuou depois com hom modo, lendo as 
instrucções do capitão general da Galliza, que começavam assim. 
I-iabiendo los 7'ealistas portuguezes proclamado el infante D. Mi- 
auel reu absoluto, y habiendo los revolucionários prodainado la 
constitiicion etc. S. ex.^ ordena etc. Alli se dizia aos emigrados, 
que ou voltassem para Portugal, ou querendo ficar em Ilespanlia, 
se entregassem á discrição, certos de que a hospitalidade hespa- 
nhola se não estenderia a mais de um simples alojamento. A pri- 
meira violência qpe depois disto nos fez Pereira foi apoderar-se 
da caixa militar, não consentindo que o proprio pagador abrisse 
os bahus em que tinha os seus papeis e roupas. Este pnmeiro en- 
saio de violência foi logo seguido de outros. Ordenou que os cor- 
pos se reunissem cada um sobre si. Separados que foram, dirigm- 
se a cada um em especial com um decreto na mao, pelo qual d - 
zia que el-rei D. Miguel i amnistiava a todos os que dentro em 
trinta dias se apresentassem às auclondades portuguezas, reco 




nhecendo -0 por seu legitimo soberano, exceptuando apenas os 
chefes da revolta. Foi por este modo que soubemos na Galliza que 
D. Miguel tinha sido já acciamado pelos tres estados rei absoluto, 
achando-se inteiramente derogada e nulla a Carta Constitucional. 

Á apresentação e leitura d’aquelle decreto, Pereira exclamou, 
que D. Miguel era nosso legitimo rei, e D. Pedro um estrangeiro 
intruso; que tínhamos seguido uma muito má causa, mas que á 
vista d’aquelle decreto estavamos ainda a tempo de nos arrepender. 
Escolhei, pois, terminou elle, aquelles d’entre vós que quizerem 
voltar para Portugal, para se aproveitarem da regia clemeneia do 
seu soberano, darão um passo para a frente, na certeza de que os 
farei escoltar com segurança para que ninguém os insulte; mas 
os que presistirem em quererem ficar em ílespanha não acharão 
mais do que um simples alojamento. Hespanha, fíespanka, foi a 
resposta que unanimes deram todos os soldados á cavillosa e in- 
sultante falia, que acabavam de ouvir. Irado e furioso como um 
tigre á vista deste resultado, Pereira ameaçava a todos, resmun- 
gando que nos havia de dar com a bengaüa, que trazia na mão. 
Aos paisanos e officiaes, que lhe pediram ir para diante, dividiu 
em conductas de 30 emigrados, e na ponte, que alli atravessa o 
rio Lima, que julgo cfiamar-se de Salles, não só lhes tirou as es- 
padas, mas até os privou das cavalgaduras, que lhe pareceu, sem 
attender ás representações, que lhe dirigiam contra similhante 
procedimento, allegando que eram propriedade sua. Obrigados a 
marchar a pé, e vendo lançados por terra os seus babus e malas, 
os lesados tiveram de alugar ou comprar cavalgaduras ordinárias, 
que os transportassem a elles e ás suas respectivas bagagens. Pe- 
reira foi tão severo e duro nesta espoliação, que o proprio gene- 
ral Pizarro, e seu irmão Gaspar Pizarro, também brigadeiro, e que 
nos acompanhava, amargurado por unia doença, que cruel mente o 
aífligia, esses mesmos se viram privados dos seus cavalios, sendo 
propriedade sua. Não era para admirar que*os soldados de cavai- 
íaria fossem obrigados á entrega dos cavalios em que montavam, 
por serem propriedade do estado; mas escandaiisou a todos, e 
olhou-se como um verdadeiro roubo, tirarem-se aos officiaes e 
paisanos os cavalios, que eram seus, escandalisando ainda mais 
que 0 mesmo Pereira. tomasse para si, bem como para os officiaes, 
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Ijatlres o paisanos, que u acompan liavam, acjueües que mui lo Lem 
quiz, e liie pareceram melhores. Esta distribuição foi feita prova- 
velmente nas vistas de augmentar a lista dos cúmplices nos seus 
roubos, para mais facilmente se conservar o sigillo dá sua escan- 
dalosa condiicta para comnosco. A espoliação que Pereira praticara 
no primeiro dia da definitiva entrada dos emigrados na Galliza, 
essa mesma repetiu elle nos seguintes dias, em que appareceu 
escoltado por dois olliciaes dos rebeldes portiiguezes, acoutados 
na Galliza. Alguns houve entre os soldados, voluntários e paisa- 
nos, que do acampamento de Lohios voltaram para Portugal ; mas 
é um facto que a grande maioria de todos os emigrados resistiu 
corajosa a todos os convites e repetidas instancias, que se lhes 
fez de voltarem para a retaguarda. 

Peto facto do que no primeiro dia se passou no dito acampa- 
mento quasi todos os offieiaes começaram a quebrar as suas es- 
padas, para as não entregarem ao insultador Pereira. Tão vüão 
ruim se mostrou sempre para comnosco que, quando Pizarro lhe 
reclamou por escripto, que pozesse em deposito os cavallos, que 
eram propriedade particular dos offieiaes e paisanos, a quem per- 
tenciam, até que 0 capitão general respectivo decidisse esta ques- 
tão, não escrupulison responder que não queria reclamações, e que 
nos acommodasseraos, sob pena de nos tirar também as bagagens. 
Empregando quantas falsidades e embustes lhe pareceu para se- 
duzir os soldados; fazendo-os passar por quantas privações e in- 
cornmodos lhe aprouve, para que pela desesperação os resolvesse 
a dei.itarem a causa que abraçaram, Pereira, irritado por uão con- 
seguir os seus intentos, mandou finalmente desfilar os corpos pela 
ponte de Saltes, onde separou definitivaraente os olliciaes dos sol- 
dados, apartando igualmcnte destes os ofíiciaes inferiores. Quando 
esta separação se fez não era inferior a 3:000 o numero dos sol- 
dados de tropa de. linha, que permaneciam firmes á causa da le- 
gitimidade e da Carta Constitucional, apesar de se verem sem ra- 
ções, e n’um estado de isolamento e íihandono, que fazia lastima. 
As cavalgaduras dos offieiaes e paisanos de que Pereira se apro- 
priou, algumas das quaes foram vendidas á vista do seus donos, 
não eram menos de 600, Computadas a 40^000 réis, termo me- 
dio, por cada uma, leremos 24:OOOf5iOOO réis nesta verba. Se lhe 
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jiiiUamios 0 valor das espadas dos oííiciaes, c o excessivo priço 
por que se nos venderam os viveres, addioões qne se não podem 
computar era menos de 40:000j5000 réis, acliaremos um total de 
64;000iíl000 réis, SÓ pelo que diz respeito ás propriedades parti- 
culares, Se llie reunirmos agora o que era propriedade do estado, 
isto é, os cavallos, o armamento dos corpos, e a caixa militar, que 
foi mandada para Santiago, o total geral não pode ser menor de 
G00;000í?000 réis, porque o governo hespaníiol só entregou a 
D. Miguei cavallos estropiados, e armas arruinadas, não nos es- 
quecendo que a maior parte delias nos foram roubadas pelos pai- 
sanos gallegos na Portella de Leonte. O desaforo de Pereira foi 
tal, que mesmo á nossa vista eífeituoii a remonta de alguns guar- 
das das alfandegas, dando-lhes os cavallos portuguezes em troca 
dos máus que tinham. Qualquer dos acampamentos em qne todas 
estas scenas se passaram, parecia ura vasto campo de batalha, de- 
pois da derrota de ura exercito, pela superahundancia dos arma- 
mentos que se viam, uns inteiros outros partidos, de espadas que- 
bradas, bainhas amolgadas, selins e arreios feitos em bocados, e 
até cavallos deitados á margem pelos proprios donos, que deste 
modo illudiam a repugnância de os entregarem por suas próprias 
mãos a Pereira. 

Para melhor effeituar a fiscalisação e rapina das cavalgaduras, 
0 mesmo Pereira ia sempre perfilar-se na ponte do Salles ao des- 
filar das conduetas, chegando a sua insolência a ponto de mandar 
abrir os balms, devassando assim as bagagens de cada um, sob o 
pretexto de procurar armas. Casos iionve por oceasião destas re- 
vistas em que os hcspanboes se apropriaram do que lhes agradou. 
A sua collocação alli ora sempre de espada na mão, ameaçando a 
quantos lhe parecia. D’uraa vez deu com ella uma pranchada n’um 
alferes de cavallaria n.® H, promovido de sargento áquelle posto 
pela dissolvida junta provisória. Em voz do se moslrar oflendido 
por similhante insulto, o ex-sargento contemporisou com elle, a 
ponto de ultimar a sua infamia, retirando-se para Portugal. Bem 
differente desta foi a conducla de um frade franciscano, qne nos 
acompanhara, e que passava por homem grosseiro c estouvado. Este 
frade, vciido-se tambera insultado por Pereira, traçou o liabifo, 
e com 0 páii, que tinha na mão, o ameaçou de baler-lhe, se con- 
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tiiuiasse a iusollal-o. Esta ameaça produziu o desejado efíeilo, pois 
a resolução do frade portuguez conteve a insolência do guerrilheiro 
gallego, (pie de facto se aeommodou e caliou. Estremunhado pelo 
somno, cjue antes de começar a saida das eondnctas me levou 
n’uma tarde a deitar-me sohre um comhro, que dominava a es- 
trada perto da ponte de Salles, ouvi este galante dialogo ; quim 
es usted ? perguntava Pereira com voz arrogante, sobreolho pe- 
sado, e cara carregada a um sugeito baixo, delgado do corpo, como 
então era, que trajava uma sobrecasaca escura, calça preta, sapato 
afiambrado, e meia de seda, e que diligenciava ir na conducta, 
que estava a sair pela ponte. Soy un jmbre maestro de danza, que 
pertendo iradelante, lhe respondia gesticulando a exdruxula figura 
em que eu então reparei, e conheci ser um acadêmico, meu amigo, 
e actual offlcial da secretaria da guerra, José. Custodio da Costa 
Loura ça, que comnosco saira de Coimbra n’aquel!e estado, por 
não ter ainda feito farda. Caramba I ilie retorquiu Pereira, olhando 
attentamente para elle, e partieularmente para os seus sapatos e 
meias, tambien im maestro de danza metido en cosas politicasl 
Va7ms, hombre, passe usted adelante. Uma risada geral foi o aco- 
lhimento, que entre nós teve esta burlesca scena, por conhecer- 
mos a pela, e lhe acharmos muita graça. Impressionado ainda por 
eila, e retirando-me das visinhanças da ponte para o centro do 
acampamento, deparei logo mais acima com outro estudante, que 
trazia uma besta de carga pela arreata, e que vinha vestido com 
um curto e esguio capote de soldado cie infanteria, com uma bar- 
retina de miliciano, que só lhe servia no ãlto da cabeça, fazendo 
assim a mais esquipatiea figura, Um novo ataque de riso me as- 
saltou outra vez ao reconhecer debaixo de tão ridículo trajo o meu 
camarada José Estevão Coelho de Magalhães, que vendo- me re- 
parar nelle, e rir-me tão perdidamente, me poz logo o dedo na 
bôea, para que me calasse e não fosse causa do lhe embaraçarem 
a saida do acampamento, o que assim fiz. Em vista destes exem- 
plos também n’aquelle dia, ou no immediato, me resolvi a meüer 
ii’uma das conduetas, que a sorte me deparou. Passando por diante 
de Pereira, bastante receio tive de que igualmente contendesse 
comraigo, 0 que felizmente me não aconteceu. Dg parto de lá da 
ponte de Salles ouvi alguns gritos vagos, que tomei como sendo-me 
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dirigidos; mas ile qtie riao íh casa. A conducLa a que me isgre- 
giici ibi casualmeriLe a do general PizatrOí em que entrava p seu 
estado maior. A ella se destinara para seu nquartdamcnlo a pe- 
quena povoação, visinha ao acampamento, chamada San Martin de 
Grou, onde nos demoramos por alguns dias, por que o general 
não qoíz seguir para a frente senão em ultimo logar^ para não 
deixar os seos subordinados, despidos do seu apoio, victimas das 
pérfidas insinuações de Pereira, 

As coiiductas, que diariamcnle saiam do acampamento, eram 
numerosas, como não podiam deixar de ser, por que, largando em 
grupos de 30, só os muitos destes grupos podiam iPum limitado 
espaço de lempo fazer evacuar o acampamento. Aos ofiiciaes e pai- 
sanos novas espoliações de cavallos e bestas muares se Ibes fez 
ainda na ponte da Pedrinha, depois da qual marcharam a inter- 
nar-se definitívaineiite na Galíiza, indo a Seila-nova, a Orense, e 
por fim aos depositos do Sarria, Monforte, e Ciiantada, onde so 
receberam as ordens de evacuarmos a Hespanha dentro de 30 dias, 
prefixos. Quanto aos soldados e ofiiciaes inferiores, esses passa- 
ram ainda novas inclemências, porque divididos por corpos, e pos- 
tos incomimini caveis uns com os outros, mandaram-se aquartelar 
de proposito nas povoações próximas ao acampamento de Lobios, 
para se empregarem novas sugestões contra elies, e fazerem' se- 
lhes novas falias, com qoe pretenderam leval-os ã tentação de vol- 
tarem para Portugal. Á vista dos máus tratamentos, que todos alli 
experimentaram, e do isolamento em que se viram, sem ter quem 
os animasse, e dirigisse nos logares mais ásperos e ermos das 
montanhas da Galiiza, não admira que uma parte deílcs voltassem 
a finai para Portugal. Ta es houve que só tomaram esta resolução 
depois de venderem tudo quanto possuíam, chegando a trocarem 
ns suas próprias camisas por pão. De todos os corpos do exercito 
os mais constantes e firmes á causa da emigração foram os aquar- 
telados no Porto, isto é, infan teria 0 e 18, e artiliieriã n.° 4. Do 
primeiro desles corpos 200 soldados entraram para o interior da 
Galiiza, 300 do segundo, e 130 do terceiro; mas destes a maior 
parte veio de Chantada para Portugal, pela sua absoluta falta de 
meios, indo os de 6 e 18 reunir-se aos seus ofiiciaes na.Corunha, 
e no Ferrol, donde com elies sairam depois para Inglaterra. Dos 
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restantes ooi pos poueos mais soldados foram para diante, além dos 
camaradas dos respectivos üíficiaes. No auge destes máus- tratos 
e soflVimentos por que passaram as pragas de pret devo mencio- 
nar 0 seguinte caso. Um commaiidante liespaniiol dirigiu-se uma 
vez ao regimento 6 de infantcna, aconselhando os soldados a qne 
voltassem para a retaguarda, porque só a miséria e a fome era 
0 que os esperava cm Hcspanha. Aproveitae-vos, lhes hradou elie, 
do perdão que generosamrnte vos dá D. Miguei, ao que um dos 
.soldados respondeu cm voz alta (e repare-se que os soldados es- 
tavam separados dos seus oíliciaes e ofliciaes inferiores), que 
D. Miguel não podia dar aos oiilros aquillo de que precisava para 
si. Entonces, lhe tornou aqiielle commandante, se morriram nste- 
des de hambre : pascienda, lhe replicou ainda o soldado, vale mais 
fíiorrer de fome com honra do (jite vãver com deshunra. Logo que 
0 regimento n.“ 18 se viu sem oíficiaes, nem sargentos, cuidou 
em supprir esta falta, tirando d’entre si quem fizesse as vezes de 
conimandanto, lanto do corpo cm geral, como de cada uma das 
companhias em especial. Feita a escolha, elegeu-se para o primeiro 
cargo 0 soldado Antonio Pereira de S. José, o mais antigo do re- 
gimento, tendo feito como tal toda a campanha da guerra penin- 
sular. A este arvorado coronel, e aos eieitos cm comman dantes 
de companhias, prestaram todos os restantes soldados o mais raro, 
e magnifico e.\empio de disciplina. Deste modo, sobranceiros ás 
sedueçoes e á fome, é para espantar que se encontrassem solda- 
dos, qne por tanto tempo resistissem a todos quantos, meios de 
oppressão contra elies se escogitaram, o que prova o seu cxcel- 
leiite espirito, c o muito que com elies se podéra ter feito, antes 
dc se abandonar Portugal tão ahruptamente como se abandonou. 

A minha resideiicia cm San Martin de Grou era do mesmo 
theor, triste e desgraçada, como o tinha sido a do acampamento 
de Lobios. O ema traquella aldêa pregara aos seus freguezes, e 
havia-os instruído em nada nos venderem, ou venderem tudo por 
alto preço, sendo isto um serviço feito á religião e ao estado, por 
que nós &vz.\Wisuns judms, e uns pícaros consliUicionales. O exem- 
plo para simílhantos vendas elie cura o fornecia, por que o pão 
branco, que ordinariamente custava a 30, ou a 40 réis por arratel, 
elie noi-o cedia por 240 réis, dinheiro portuguez, para ganhar no 
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cambio, e o mais em proporpo* Os meus fuíidos bom liquidados 
redu 2 iam-se a quatro palacas no bolso^ sem esperanças de novos 
recursos, nem saber como poderia viver em Inglaterra^ paiz cs« 
senciaímente caro> segundo nos infomiav^mi e para onde tinha- 
mos de seguir viagem, mas sem saber se m'a pagariam, ou eu teria 
de a pagar. Ueunido isto á círcuinsinncia de iião saber fallar, nem 
intender uma só palavra da língua ingleza, o meu futuro antolha- 
va-se-me negro e lastimoso a lodos os respeitos. Nesta situação 
deplorável, fui lambem atacado da tentação de voltar para a reta- 
guarda. Eu vivia n'uina casa immunda d'aquella aidêa com mais tres 
emigrados, sendo a nossa cama uma pouca de palha, alastrada no chão 
em commuin para todos nos. Um dos meus companheiros era o aca- 
dêmico, Jacintho da Silva Mengo, hoje oíTicial ordinário da secre- 
taria de estado dos negocios estrangeiros. Foi este acadêmico quem 
casualmente contou a Bernardo de Sá Nogueira aquelía minha re- 
solução. Mengo lj'ouxe-me á noute o aviso de que este oílicial mo 
queria muito fallar, antes de me retirar para Portugal. Admirei-me 
do aviso, por que nunca faiíara com Sá Nogueira, tendo apenas re- 
lações, e eatão poaco íntimas, com seu irmão Antonio Cabral de 
Sá Nogueira, um dos melhores estudantes da universidade na fa- 
culdade de mathematica, e nelia meu condiscipuio. Snppondo que 
me quizesse dar alguma carta, ou recado para alguém no reino, 
prompLamente llie fui íallar, mais nas vistas de o servir, do que 
por cuidar ser cousa de interesse meu. Creio que Bernardo de 
Sá simpatliísára commigo por causa do calor e enthusiasmo com 
que provocara a revolução constitucional de Coimbra. Tendo para 
si que a caliír eu nas mãos dos miguelístas, seria por elles infalli- 
velrnente executado, ou pelo menos mandado para a África, quíz- 
me desviar de vir para a retaguarda, para me não expor a simi- 
Uiante resultado. Na intervista que com elle tive fez-ma sentir os 
perigos a que me arriscava com a minha marcha retrograda, e 
como lhe dissesse que a minha falta de meios era a unica causa 
desta minha resolução, teve a generosidade de me oíTerecer me- 
tade do seu dinheiro, facultando-me o pagar-Ili’o quando quízesse 
e pudeàse, accrescentaodo que pela sua parte nunca m'o pediria, 
Se generosa foi a sua offería, não o foi menos a minha recusa, 
attenta a extrema penúria em que me via, porque em fím sem- 
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pre fui iíiimí^^ü de contrair empenhos, ípinndo não tenijo esperau' 

cie os pagnir. \d mirado Boi nardo da Sá desta minha comUiclíi 
no meio de taes oirciírnstancias, ainda me fez oulro offerecimenta, 
tal foi 0 do mo admiUir no seu rancho gratuitamente, fazendo-mo 
ver qiie isso líio não angmevitava a despeza, por que, não tendo 
elle comsigo camarada, ou outra pessoa aggregada, eu não ia fa- 
zer mai$ do que eqiuparal-o aos seus dois companheiros, cada 
um dos i|imes liníia com<igo ou camarada, ou outro indivíduo ag- 
g regado. Becusei também este convite, não me conformando com 
a idôa de poder sei' mai leceliido por dois individuos, que nem 
me conheciam a mim, nem eu a etles. ííojo, depois de tantos an- 
nos passados sobre a minha condueta d aquclte tempo, não tenho 
senão a desvanecer-me por ella, pefns pesadas obrigações de favor 
de que mo [ivron para com o meu generoso olTerente, Sirva pois 
de aviso para todo o íi ornem de sentimentos pimdonorosos fugir 
do roceher favores de quem quer que seja, pola grande probabi- 
lidade de que mais tarde, ou mais cedo se llie possam tornar in- 
commodos. 

Separado de Bernardo do Sá, resoluto a voltar para traz, dei 
ordem a mudar de fato, trocando a minba farde ta, banet, e calça 
de acadêmico por uma curta niza de surrado e grosseiro panno 
azul, cliapén grosso de Braga do mesmo theor, e calças irmãs do 
mais, sendo-me este vestuário fornecido por um criado de mn 
coronel de milicias, pertencente á condueta do general Pizarro. 
Associara-se commigo para também vir para a retaguarda um aca- 
dêmico de Tras-os-montes, quartanista de leis, Joaquim Antonio 
Teixeira, um dos mais honrados, completos e estimáveis homens 
com quem na minha vida tratei, o qual veio por fim a morrer des- 
astradamente por uma bala, que o feriu gravemente na cabeça du- 
rante 0 memora vei cêreo do Porto em 1833, sendo então alferes 
do batalhão de voluntários da raínlia. Era já o nosso quarto, ou 
quinto dia de estada na povoação de S. Martin de Grou, quando 
0 guerrilheiro Pereira se apresentou a Pizarro para lhe fazer a 
gua visita de despedida, aflírmando-lhe achar-se por então disposto 
a fechar os olhos a respeito de alguns cavaüos e bestas, que ainda 
Hos restassem, promessa que cumpriu, coliocan do-se na estrada, 
que a condueta tinha a seguir, c oide definitivamenle se despediu. 



acabaiuio a espoliação de poucos cavallos e L estas, ijiie eiicüii- 
írou. Depois dc partir a conduela, íiqiiei cu com Teixeira na ci- 
tada povoação de S. Martin de Grou, alem dos mais portiiguezes, 
soldados e gente ordinaria, (jue também voltavam para a reta- 
guarda. Sem conhecer um só deites, com iiinguem mais ta liava 
senão com Teixeira, A condueta saliira pelas onxe horas do dia, 
0 seriam doas ou tres horas da tai de quando cu, e o mesmo Tei- 
xeira nos achavamos sentados sobre um combro donde se desfru- 
ctavam todas as alturas e ondulações do paix. Aquella aklèa acha-se 
assente sobre uma elevação, donde se descobrem variadas colinas, 
povoadas de arvoredo, e todas dc magnifico terreno, ao que se lae 
íigiirou.Os valles formados por aquellas encostas, e sobre tudo o 
que nos ficava mais perto, e ao immediato alcance da nossa vista, 
parecia ter no fundo alguma ribeira, attentu a sua muita vegela- 
ção c arvoredo, Era lindo este panorama, lodo situado no qua- 
drante no norte para leste da aidêa. O sol, que já tinha passado o 
üenith, começava a assombrar, e por tanto a entristecer este valle, 
batendo de lado sobre o seu arvoredo. Esta melancolia ia-se con- 
centrando toda no meu coração, á proporção que declinava aqneile 
brilhante astro. Ao sentimento profundo, que me faziam os funes- 
tos prognosíicos da minha vinda para a patria, desta patria, que tanto 
me custava a deixar, reunia-se também a viva saudade, que me 
causava a partida da condueta, onde eu julgava qüe iam os meus 
únicos e verdadeiros amigos poli ticos, de quem lambem me não 
podia separar. Eis-aqui pois ti’es causas da negra tristeza, que n'a- 
quelle momento tão terrivelmente me ralava o peito, sem sabei' para 
que lado me voltasse, Olha, Teixeira, disse en para o meu com- 
panheiro, quando, tomando uma resolução definitiva, lhe apontei 
para os que comnosco tinham licado, resolvidos a vii'em para Por- 
tugal, e que a certa distancia se viam passeando por differeníes 
partes do paiz, esperando ,a Uora da escolta hespanhola se perfi- 
lar comnosco para nos conduzir para a retaguarda; i Olha, Tei- 
ixeira, aqnelles nossos compatriotas, lodos eíles liomens da ciasse 
«baixa, e sem nobreza de sentimentos, oiii nós chegando a Por- 
« tugal, são os primeiros a denunciar-nos às aucloridades miguc- 
* listas como acadêmicos de Coimbra, quando isso lhes convenha, 
«Quanto aos soldados hespanhoes, que alli vês da cscolía, esses' 
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desde esle momenlo os nossos primeiros oppressores, e 
< aqiieiles que talvez desde já nos não deixem marchar para a 
«frente, se assim o quizermos fazer* Eu por mim perdi de todo 
<a coragem de tornar para a retaguarda, e neste presiiposto de- 
ícido-me a ir outra vez unir á conducla, que partiu* » Teixeira, 
que também estava dominado por sentimentos iguaes aos meus, 
respondeu- me iogo que fazia o mesmo que eu* Estando ambos da 
bornal ás costas, disfarrimos, caminhando a passo lento, como 
quem andava passeando, até chegarmos a um ponto em que a 
estrada fazia uma volta, e torneava uma altura, qiic a escondia 
da povoação, e dos que nella estavam* Apenas nos vimos escom 
dídos por essa altura, deitamos a correr ao abrigo delia, não pa- 
rando senão quando ã boca da nouLe apanhamos a conducta* sem 
outro coo [rale Ripo mais do que o grande cançaço do caminho* 
O general, a quem logo me apresentei, e que não se conlormara 
com a minha resolução do tornar para Portugal, quando delle me 
fôra despedir, felicilou-me pela minha resolução de seguir para a 
frente, terminando este negocio com o desmanchar a troca do fato 
com 0 indivíduo com quem a linha feilo, assummindo assim o 
meu antigo caracter e unifo nne de acadêmico* 

Seguindo pois a sorte da condueta de Pizarro, marchamos para 
Orense (Ajíífe Cüliãw dos romanos), cidade essencíalmente fra- 
desca, pelo sem numero de casas religiosas, que nella havia, e 
prestigio quo nella tínlia o clero regular* As suas fontes ther- 
maes, das quaes uma cose em poucos minutos o que nella se met- 
ter, são a origem do seu antigo nome* Orense, que está situada 
nas margens do rio Minho, alli atravessado por uma iBognifica 
ponte, è de feio aspecto, tanto pela irregularidade das suas ruas, 
estreitas, e tortuosas, quanto pelo máo gosto das suas casas, to- 
das pesadas, sombrias, e sem elegancia. Estas qualidades são ge- 
ralmeníe as de todas as povoações da Galliza* Parece impossível 
que possa haver na Europa um povo mais pobre, immundo, 0 mi- 
serável do que 0 galíego* Fóra das suas principaes cidades, as 
suas casas mais famosas não passam de um andar com dous ou 
tres repartimentos, ou quartos* São Iodas aparência triste b 
repugnante* As suas janellas sem elegancia, leni muitas vezes va- 
randas de pao á frente, que as tornam ainda mais tristes, som- 
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brias, e mal vcntilladas. A immundicie é o que nellas mais so- 
bresatie em tudo, e por toda a maneira, sendo muito frequente 
haver uma só casa, que serve para sala, alcova, casa de jantar, e 
cosinlia. Por todas as terras do nosso íraiisilo foi isto o que se 
viu Onde tínhamos de dormir, e de nos aquarteliar, o boleto di- 
zia, que só se nos désse el simples cobkrlo. Algumas conduetas 
entraram cm Orense no meio de apupos e grilos do povo, que 
lhes bradava, ahi vem os negros, fóra negros, piulreiros-hvres, f>e- 
reges, etc. O commandaiite militar daquella cidade, o brigadeiro 
Marcó dei Pont, depois de fazer esperar as coiiducías uma boa 
hora, antes de nella lhes permitlir a entrada, a uma outra pausa 
as obrigava á sua porta, até que ordenava que seis dos mais gra- 
duados subissem á sua pn'sença, lendo antes disso a sentineüa 
hespanhoia lido o cuidado de tirar algum pi5u ou bongalla aos que 
subiam. A esles apparecia então o famoso brigadeii''), homem de 
nojento aspecto e repugnante trajo, de pequena estatura, ma- 
gro, trigueiro, e olhar sinistro. Era sempre da sua etiqueta im- 
pingir a todas as conduetas uma pratica, ou arenga, recitando-a 
em pé, com aspecto theatral e atitude cômica. « Sabei, dizia ei- 
<! le, que sois aqui considerados sem distincijão de classe, nem 
«jerarchia : o general e o soldado, o amo e o criado todos são a 
«mesma cousa. Um mero instincto de humanidade foi quem nos 
«levou a dar- vos um asylo, que não mereceis, tendo- vos levantado 
« contra o vosso legitimo rei, ü, Miguel. Sabeis por que trazeis 
«essa escolta? É para vos defenderem deste povo liei, que vos 
« aborrece, e vos devoi'aria, se o deixassem entregue a si mes- 
«-mo. » Rematando a sua arenga, disse mais ao general Pizarro, 
que iríamos para Ungo, donde, nos dirigiriamos á Corunha, e 
Ferrol, e mesmo a Hibadôo, para d’alli embarcarmos para fóra da 
Hespanha no praso de trinta dias, que era o que para isso se nos 
concedia, sob pena de sermos entregues as auctoridades hespa- 
nholas. Marcó, posto que nada proferisse, que pessoaimente in- 
sultasse 0 general, tratou todavia muito mal os oíBciaes das ou- 
tras conduetas, dizendo a alguns: Adiirto-vos que todo o que se 
apartar do itinerário marcado, acharuí a sua sepultura no pro~ 
prio logar onde for encontrado, 

A este aranzet, geraimente n mesmo para todas as conduetas. 
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sfiguia-se 0 serem mandados para um deposito, que era um grande 
claustro terreo dos frades dominicanos, onde nada havia de aga- 
salho para se passarem as nontes; nias a sentinella, que se^chava 
á porta. Linha a bondade de prevenir os hospedes, que se não qui- 
zessem dormir sobre a terra, podiam sahir, e ir para hospedai ias^ 
comtanío que pagassem a despeza, e se apresentassem na manhã 
segniiite. Eu fui deste numero, não pelos meus meios, mas por 
que me ligara a um ranclio, que por caridade me agasalhou, e nu- 
tri o por alguns dias. Todavia em quanto Marcó dei Pont estava pe- 
nitenceando o general Pizarro com a sua predica, estava cu sendo 
inquerido e questionado sobre as razões que tive para me al^tar 
no partido constitucional por dois padres da congregac-ão do Ora- 
tório, ou Nerys, que se quizeram entreter commigo, quando sou- 
beram que eu ora estudante de mathemalica da universidade de 
Coimbra. Dadas as minhas razões, e rebatidas as dos meus contrá- 
rios, a resposta linal que aquelles padres me deram foi voltarem-me 
as costas, dizendo : Bem certo é cjue os estudantes de sctencias na~ 
tiiraes, e sobre tudo os de matkematica, por toda a parte sao he- 
rerjes, e pedreiros-livres. Se não dormi tarimbalmente no claustro 
fradesco, dormi todavia sobre o sobrado da casa, onde nos reco- 
lhemos, promisciiamente com os camaradas dos officiaes do meu 
rancho, dos quaes o mais graduado era o coronel de railieias de 
Braga, Manuel Maria Barboza de Aboim. Era elle um dos mais ricos 
proprietários do Braga, e qne arruinara a sua grande fortuna pelas 
perseguições e eslragos, que os realistas lhe causaram pelas suas 
opiniões liberaes. Este homem tinha a candura de uma pomba, e 
a maior docilidade de genio. Nunca o vi irado. Era baixo, grosso, 
cara redonda, côr clara, de poucas palavras, d um trato doce, e 
afavel, e d’ unia rara bonomia. A honra, e a firmeza de caracter 
era o seu grande pundonor. Desgraçadamente foi acabar os seus 
dias na ilha Terceira, sem ler a satisfação de se ver restituído a 
patria, tendo de GO a 70 annos de idade, ao que parecia. Já qne 
d’outro modo não posso ser gralo á sua memória, nestas poucas 
linhas consigno o obséquio, que deUe recebi, confessando com sin- 
ceridade ser elle um dos mais patriotas c henemeritos ctdadaos 

de 0 ^3 

Passámos dc Orense a Moiiforte de Lemos, donde, no dia íáíi 
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do jullio, PizaiTO dicigiii um requei imenlo au rei de Hespanba, as- 
sigiiado por vários emigrados, no qual se queixavam do tratamento 
soffrido, e pediam indemnisação pelas perdas e damnos, que as 
auctoridades h espanholas arbitrariamente lhes tinham feito expe- 
rimentar. Mais se pedia pro rogação de tempo para os que não ti- 
vessem meios de embarcar logo para fóra da Uespanha, e a res- 
tituição do dinheiro da caixa militar, que nos tinham tirado nn 
acampamento de Lobios. Deste requerimento, mandado directa- 
mente a Fernando vii com muitos documentos, e remettido por 
copia ao ministro Calomarde, e aos embaixadores de Inglaterra, 
França, e Áustria em Madrid, para intreporem os sens bons olíi- 
cios em nosso favor, nenhum eíTeito surtiu. A fortuna dos emi- 
grados, que não tinham meios para á sua custa poderem sair de 
Hespanlia, foi o louvável procedimento do honrado lhesoureiro 
Colaço, que podendo tirar da caixa militar, quando esteve em 
Orense, sem ser presentido por Pereira, a somma de 24 contos 
do réis em papel, delia fez entrega ao general, que a mandou re- 
bater na Corunha, applicaodo o seu producto exclusivamente ao 
afretamento de navios, que conduzissem para Inglaterra os sar- 
gentos, soldados, voluntários, e todos os mais indivíduos, que 
para isso não tivessem meios. De Monforte marehou-se para Lu- 
go, ou Lucus AugiisH, cidade igualmente situada sobre o rio 
Minho, cuja cathedral, e casa da camara são d’ uma soberba ar- 
cbitectura. Augusto a fundou 76 annos antes de Christo. O ge- 
neral, que então era da província de Lugo, o brigadeiro More- 
da, fez tudo quanto estava ao seu alcance para nos favorecer, 
não nos podendo dar os melhores quartéis, por ser isto attri- 
buição exclusiva da respectiva camara, ou aymtamiento. Todos 
os boletos eram concebidos nos seguintes termos: De ordem 
real. = F... alojará dos o(j^ciales, forneciendo-les el smples co- 
bierto. Lugo etc. Nesta cidade me separei por arbítrio proprio 
do rancho braguez, que por alguns dias me sustentara, por per- 
ceber n’alguns dos membros, que o compunham, maneiras que me 
indicavam pouca vontade em me continuarem a prestar o benefi- 
cio, que até então me tinham feito. Estes aclos perdem inteira- 
mente 0 mérito em se fazendo com repugnância, e eu, que nunca 
quiz ser pesado a ninguém para que também ninguém me seja pesa- 



do a mim, não quiz por mais tempo amofinar quem de mim se mos- 
trava amofinado. Nada perdi porém cora esta separação, por que 
um commissario do exercito, chamado Pedro Silveslre da Silva, 
natural de Gondeixa, teve a bondade de me receber iio seu rancho, 
e preslar-rae o favor a que o anterior se recusava. É de justiça o 
confessar que o povo de Lugo nos tratou geralmente bem, c que 
0 seu affectuoso e polido governador nos recebeu com toda a ur- 
banidade, chegando mesmo a lastimar a nossa sorte. Honra pois 
seja feita ao brigadeiro Moreda, porque quaesqoer que fossem os 
seus sentimentos políticos, não se esqueceu que uma auctoridade 
publica deve sempre mostrar-se- indulgente para com os desgra- 
çados, ainda quando seus adversários. Assim o exigem a caridade 
christã, e o cavalheirismo das pessoas nobres, e de boa educa- 
ção. 

De Lugo marchamos para Betanços, ouFlavium Brigantium dos 
romanos. Esta cidade está situada na embocadura do rio Mandeu, 
e na encosta d’uraa colina, banhada por aquelle e pelo rio Mendo. 
Grande era o prestigio que os padres c frades tinham no baixo 
povo d’esta cidade, onde chegaram a persuadir até ás mulheres, 
que nos não deviam dar a mais insignificante cousa. Para prova 
disto direi que quando mnoíficial, cançado do caminho, e entrando 
em Betanços, pediu uma pouca de agua a uma mulher, que a con- 
duzia n’um cantaro, ella com semblante sentido Ibe respondeu: 
lo quisera, tms no puedo. Todavia o geral dos seus moradores, e 
sobre tudo os da classe media e proprietária, era constitucional, 
chegando até a nos offerecer alguns bailes para nos obsequiar, e 
dando-nos o conselho de nos aífastarmos dos frades e padres. Gons- 
ta-me que uma loja maçónica, que alli havia, soccorreu por meio 
de uma suhscripção alguns dos maçons portuguezes emigrados, 
dando a cada um a somma de cincoenta duros. Pode dizer-se que 
os povos da Galtiza iam sendo tanto mais liberaes, quanto mais nos 
afastavamos dá raia. Dos mesmos soldados, que escoltavam as dif- 
ferentes conductas, uma boa parte era também liberal: não podiam 
ver frade, nem convento, que não soltassem mil impropérios con- 
tra uns e outros. Affirmando um d’aqueltes soldados, que os libe- 
raes eram em Hespauha: muito mais numerosos do que os abso- 
ItítíStas, perguntoa-lhe o emigrado a qnem elle- o affirmava, setam- 
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bem 0 eram aquelles para quem apontava (eram dois voluntários 
realistas), ao que elle respondeu : son los mismos gatos con otropel- 
lejo. Todavia as terras mais iiberaes de toda a Galliza eram então o 
Ferrol, e a Gorunba, de modo que em quanto nesta cidade, repu- 
tada de 15:000iiabitaotes, apenas se pôde conseguir o jilistamento 
de uns lOOvoluntarios realistas, pela queda da constituição em 1823, 
no Ferrol não correram ao alistamento mais que dois ou tres in- 
dividuoSjO primeiro dos quaes foi logo morto, sendo este o medico 
do partido. A cidade do Ferrol, situada ao pé do cabo Prior, e 
na margem septentrional de uma baliia, cujo lado Occidental com- 
munica como mar por um canal natural, muifo profundo e estreito, 
correndo por entre montanhas, guarnecidas de numerosas baterias, 
que nenhuma esquadra poderá forçar, é o melhor porto do mundo. 
Edificada mais regularmente que nenhuma outra terra da Galliza, 
nada tem todavia de notável senão o seu magnifico arsenal naval, 
e cordoaria, que ambos se achavam parados, quando em agosto do 
1828 alli chegamos. A Gorunha, que também é um dos melhores 
portos da Hespanha, está situada sobre uma bahia em fórma de 
crescente. A cidade, que se divide em vciba e nova, também tem 
um arsenal, um theatro, uma bibliotheca publica, e algumaS; esco* 
las militares, Uma divisão de 4:000 francezes a foi sitiar em agosto 
de 1823, por não querer annuir á queda da constituição, donde re- 
sultou ordenar o governo de Fernando vn que perdesse os seus 

foros de capital da Galliza, passando essas vantagens para S.Thiago, 

com os respectivos tribunaes, circumstaucia que causára graves 
damnos á Gorunha, 

Taes eram as duas: cidades para onde a final se dirigiram todos 
os emigrados portuguezes, para d 'alli embarcarem paia Ingla- 
terra. Na Gorunha era commandante militar um delegado do ge- 
neral Eguia, um tal Lopes dei Pan, que tinha a sem cerimonia 
de apparecer cm chineilas aos portuguezes, recebendo-os n’uma 
varanda, e aconselhando-os a que se conduzissem bem, se. não 
qnizessem experimentar até onde. chegava o extremo da sua au- 
etoridade. Todos os corunhezes receberam muito bem os, emi- 
grados, suavisando-lhes as revistas- diarias, e as mais aperres'- 
çoes, que contra elles empregava o mesmo Lopes dei Paja, cujo 
empenho foi fazql-os sair d’alli quanto . antes, não- adraittindo 



que estivessem em terra além do dia 18 de agosto, em que in- 
tendeu que espirava o praso dos trinla dias, concedidos para o 
nosso embarque. Differente desta foi a condueta do general Mi- 
clena, que, como delegado do conselho do Aimirantado de Madrid- 
governava a cidade do Ferrol e arsenaes. Este governador tratou- 
nos alli 0 melhor possível, chegando até a convidar-nos para os 
bailes e reuniões, que dava em sua casa, Dos tres para quatro 
mil emigrados, que de Lobios foram para Chantada, Monforte, e 
Sarria, só 2:380 embarcaram para Inglaterra ; sendo militares de 
1/ e 2.^ linha, ordenanças e voluntários, 1:890, distribuidos pe- 
las seguintes classes ; 1 brigadeiro, 30 coronéis, 32 tenentes co- 
ronéis, GO majores, 134 capitães, 142 tenentes, 136 alferes e aju- 
dantes, cora 702 praças de pret de l.“ linha e GlO de voluntários. 
0 numero total dos paisanos foi de 496, distribuidos pelas seguintes 
classes ; 2 desembargadores, 36 juizes de fóra e corregedores, 4 
lentes e oppositores da universidade, ,32 bacharéis formados, 32 
advogados, 14 médicos, 28 cirurgiões, 10 boticários, 12 frades de 
diversas ordens, 23 padres seculares, 51 empregados civis, 66 pro- 
prietários e negociantes, 90 mulheres, 27 menores, e 41 criados. 
Do numero acima pagaram a passagem á sua custa para Inglaterra, 
onde depois foram indemnisados desta despeza, 876 indivíduos, 
sendo delia pagos pelo general Pizarro 1:510. Onze foi o numero 
dos transportes em que para lá se conduziram, chegando os pri- 
meiros a Portsmouth em 26 de agosto, e outros a Falmoulh a 7 
e ã 12 de setembro de 1828, e os que não poderam dobrar o cabo 
Lizard, arribaram a Sant Yves. Os commodos de todos estes trans- 
portes eram quasi iguaes aos dos negros escravos, que da África 
se conduzem para a America. A immundicie dos acampamentos 
de Hespenha e de bordo cobriu a quasi todos de bichos. 0 máu 
paSsadio e as fomes que soffreram irapallidecera as physionomias 
de todos, desembarcando todos na Grã-Bretanha com o aspecto 
de desgraçados mendigos. 

A mira coube-me em sorte ir de Beíanços para o Ferrol, como 
pertencente á condueta do general Pizarro, que também teve este 
destino. Funecionando como camarada do meu rancho, fni pedir 
boleto para os meus officiaes, dirigindo-me para este Gm á casa 
da cama ra. Pisado e moido do caminho, como alli chegara, foi-me 



considerovelmeiilo penoso ündar nesles arranjos ; mas era forçoso 
is lo, para que (juanlo antes en mesmo tivesse orna casa onde po- 
desse descançar. O holeto tinlia a condição do estylo, isto é, a 
de se nos dar sómente o simples tccto da casa. O patrão morava 
na rua principal da terra, e quando lhe bati á porta, appareeeu-me 
uma senhora dos seus 30 annos de idade, trajando sem luxo, mas 
aceada, ciara, estatura regular, cara redonda, bons olhos, com ges- 
tos e desembaraço proprios de liespanhola. Recebeu-me bem ; mas 
disse-me que, sendo nós cinco pessoas, em que entrava uma mu- 
lher, não tinha commodos para tanta gente, e por isso que não 
podia acceilar o boleto. Effeclivamente com o meu commissario, 
Pedro Silvestre, andava aggregado nm outro, homem já velho, que 
por caridade, talvez retribui da, ao que me parecia, sustentava uns 
esposos com quem vivia em demasiada intimidade. A cara metade 
não era muito de tentar: mas sendo ainda nova, não admira que 
ura commissario velho tivesse por ella sympathias, por que em 
fim os extremos locam-se. Taivez que houvesse demasiada maldade 
nos meus juisos ; mas como ainda então não estavam tanto em 
voga as raaximas do communismo, eii condemnava altamente por 
excessiva a intimidade, que havia entro os tres, isto é, commissa- 
rio, mulher, e marido. E quem sabe ? Estando este presente, pódo 
ser que tudo se passe na melhor ordem. Como quer que seja re- 
solvi-me á separação deste rancho, apesar das vantagens, que iielle 
desfruetava. 

Entre os outros boletos, que posteriormente recebi, todos el- 
les má os, tornou-se-me notável um, lambem na rua principal da 
terra, onde fui achar uma senhora de idade com duas meninas de 
15 a 18 annos, que de vez em quando olhavam para uma alcova 
próxima, onde se sentia gemer, e suspirar. A senhora de idade, 
tendo na mão o boleto, depois de fallar baixo com as meninas, que 
tinha ao seu lado, pôz-se a chorar muito, e ellas ignalmente. As 
lagrimas, que tão copiosas lhes innundavam as faces, e os soluços 
de que as acompaniiavam, cumpungiram-me profundamente, e jul- 
gando que 0 meu boleto era a causa de tantas amarguras, pedi-lhes 
0 favor dem’o restituírem, para as livrar das penas, que tanto as afíli- 
■giam. « Não, cavalheiro, não sois vós, nem o vosso boleto quem neste 
-í momento ião sentidamente nos magoa;. mas sim a recordação de 
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* que meu marido, tenente coronel do exercito hespanhol, e in* 
< feliz pae destas meninas, e d’a(]uclla que n’aquelle quarto está 
« gemendo, graremente doente, andará como vós, e os vossos com- 
« paniieiros, mendigando também o abrigo de uma casa para se 
d recolher, sem haver quem lh’a faculte. Elle emigrou peta mes- 

* ma causa por que vós emigrastes, e eu sou tão desgraçada, que, 
« não tendo para me sustentar a mim, e a estas minhas íilíias, 

« parte-se-me o coração de dòr por me vêr obrigada a dizer-vos, 
«que me é impossivel dar-vos quartel, e^a tanta gente, que cora* 
í vosco trazeis, vivendo apenas n’uma pobre casa de tres quartos, 

« sala, alcova e cosinha, onde eu e minhas filhas muito mal nos 
« accommodamos.» Póde o leitor fazer idéa da terrivel impressão, 
que sirailhante discurso me fez. Recebi pois . o boleto cumpungido 
por vêr tanta desgraça, e perguntando á senhora pela quaíidado 
da casa para onde n’aqueila mesma rua se me dera o primeiro bo- 
leto, fui informado de que o dono delia era homem rico e muito 
constitucional. Corri pois á casa da camara, pedindo que me ac-' 
ceitassem o meu ultimo boleto, e me dessem outra vez o primeiro, 
que felizmente adiei ainda sem dono. Pedro Silvestre conveio em 
vir comigo para este boleto, separando-se do seu antigo compa- 
nheiro, quanto á casa, mas não quanto á comida, sendo eu o que 
a ambos os respeitos fiquei delle separado, e dos condescenden- 
tes conjuges seus protegidos. A patroa, vendo que só éramos dois, 
não pôz duvida á nossa recepção, tendo a generosidade de nos 
ceder a sua própria cama e alcova, que deitava para uma sala com 
porta para a escada, ficando assim independentes da familia. O 
numero dos indivíduos de que esta se compunha era limitado, 
constando apenas de marido, mulher, um filho de dois annos, e 
uma criada. O patrão, D. José Lambei, era homem de poucas pa- 
lavras, baixo, magro, trigueiro, barba serrada, tendo de 40 a SO 
annos de idade, ao que parecia. Era negociante, com difliculdade 
levantava os olhos para as pessoas com quem fallava, e desvane- 
eia-se de ter sido educado no Porto. Elfeclivamente até 1820 bas- 
tantes hespanhoes vinham do seu paiz para se educarem em Por- 
tugal, lendo sido o meu patrão um destes. 

No primeiro e segundo dia de quartel fui comer a uma ta- 
berna, próxima da casa onde residia. Nesta taberna a comida, se- 
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gundo os estylos de Hespanha, era Ião carregada de colorau, que 
a bôca me Geava sempre como uma brasa. Não sei se a minha 
patroa me lançava vistas sinistras; mas o taciturno, e a pouca ama- 
bilidade do marido póde ser que a tenlassem a faltar aos seus de- 
veres. Todavia como nunca fui bello, nem me oceupei seriamente 
em me fazer bem quisto das bellas, reunindo-se cora isto a per- 
suasão de que eu seria um infame, quando tentasse abusar da ge- 
nerosa hospitalidade, que se me facultava, infamia que até podia 
infundir grande desar nos meus companheiros de infortúnio, nunca 
me abalancei a olhar para a rainha estimável patroa, a não ser com 
todo 0 respeito, devido a uma senhora mãe de familia. Creio pois 
que ella me espreita va va, quando sahia do casa, porque no meio 
de um dialogo, que commigo teve, disse-me que lhe parecia impró- 
prio de um estudante de Coimbra (talvez que nesta qualidade me 
julgasse meio Gdalgo), ir comer a uma taberna. Respondi-llie que 
eu era alli ura simples emigrado, c que como tal o meu primeiro de- 
ver era accommodar-me ás rainhas circumstancias. Replicou-me 
que em tal caso acceitasse a sua mesa. Recusei, allegando que 
tendo sido sustentado por alguns dias pelo meu companheiro, não 
queria, sendo eu só o favorecido, que ellc suspeitasse que eu o 
intrigava para Gear excluído do generoso convite, que se me fa- 
zia. Louvando a minha delicadeza, auctorisou-rae a convidar tam- 
bém para a sua mesa o meu dito companheiro. Nada mais frugal 
do que a mesa de D. José Lambei, frugal não só quanto a pratos, 
mas frugal até nas quantidades. O almoço consistia apenas nmma 
pequena, comprida, e estreita chicara de chocolate, em fórma de 
dedal, acompanhada de uma simples fatia de pão torrado no forno. 
N’aquella idade era para mim demasiadamente modico similhante 
almoço, vendo-me por isso obrigado a sair de casa, e a ir-me re- 
forçar com ura novo almoço n’uma taberna mais affastada, para 
onde a patroa me não visse entrar. O jantar era sopa, vacea e 
arroz, affirmando o patrão que mandara accrescentar este ultimo 
artigo ao seu passadio ordinário, por saber, como homem educado 
no Porto, que nós os portuguezes não passavamos sem elle à nossa . 
mesa. A quantidade destas iguarias não me parecia bastante para 
quatro pessoas de appetite igual ao meu; mas, graças ao meu se- 
gundo almoço, nunca me foi necessário recorrer a um segundo 
jantar. 
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Pelas conversas, que á mesa tive com D, José Lambei, uníco 
ponto de coiUacEo d'dle para commiíjo, por que fora cl^aüi constan- 
temente se achava no respectivo arsenal, flscalisando a construe- 
ção de uma embarcação, que tomara de empreitada, vim no conhe- 
cimento de que elle era com eíTeito um constitucional decidido. 
Sua inulliei ainda muito mais o era do que elle* Instado por elia 
para que lhe fornecesse a letra ou a poesia do nosso h)^mtio cons- 
titucional, flz-lhe urnas quadras, que a enclierain de cnthusiasmo, 
e lhe redobraram a sua consideração para commigo* Tratava-me 
como se fosse membro da sua familia a quem ella tutelasse, e eu 
mesmo a considerava com direito a fiscalisar-me, talvez pela crença 
de que quem dá o pão dá o ensino, isto sem embargo de me 
achar com 27 annos de idade. Um dia estava eu em frente da casa 
do correio, lendo attentamente n^uma janella de vidraça o sobres- 
cripto de uma carta, que me era dirigida, para ver se reconhecia 
a letra e o indivíduo, e ajuisar se valeria a pena de Ibe pagar o 
porte, pois não podia dispender um só chava em cousas superlluas, 
e supérflua foi para mim esta carta, porque, não liie reconhe- 
cendo a letra, nunca tive animo para a tirar do correio. Quando 
attento me achava contemplando o seu sobrescripto, senti bate- 
rem*me no liombro. Ao voltar-me para traz vi um homem alto, de 
grande suissa e bigode, charuto na bòca, bengala na mão, bonet e 
sobrecasaca á militar, que imperativamente me disse com voz rouca, 
e olbar severo: cavalheiro, venha vocé comigo^ Admirando-me do 
sugei to, dü seu tom, e da ordem que assim me dava, e não tendo 
a consciência de delinquente, pergunte i-llie para que fim? Para 
jantar comigo, me respondeu o meu interlocutor* AgradecÍ-lhe"o 
convite; mas disse-lhe que não precisava d'elle, porque estando 
em casa de D* José Lambei, que me franqueava a sua mesa, se- 
ria offendel-o acceitar convites desta naturesa, pelo menos sem 
ler uma attenção com elle. Concordo, me replicou o sugeito : ide 
pois, Ô7ÍI quanto m aqui espero, e dizêi-lke que eu sou D. Narcíza 
BersõSã, e que desejo que hoje vínhaes jantar comigo, O mea 
quartel era perto da casa do correio, e a elle corri mais para mos- 
trar a minha consideração o respeito para com a minha boa pa- 
troa, do que por desejos de acompanhar D. Narcizo. Admireí-me 
todavia, não da condescendência, mas da instancia' com que ella 
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me provocou a acceilar o convite, scmlo a causa disto o gnmde 
conceito, que fazia de D. Narcizo, ofíicial de marinha, que estava a 
meio soldo, pela sua grande exaltação liberal, que nelie foi de tal 
oi'dein, que, quando as cortes hespanholas fugiram de Madrid para 
Cadiz em 1823, o levou a instar com o governo para que meítesse 
Fernando vii a bordo de uma fragata, que elle a conduziria ao alto 
mar, e alli a metíeria a pique com ebrei, e tudo mais que tivesse 
dentro. Eis-aqui pois o lioraem com quem n’afjuelle dia fui jan- 
tar com a mais plena approvação da minlia patrôa. A casa do meu 
convidador, e a sua mobilia não indicavam grande abundaneia de 
meios, e a mesa, se não foi profusamente servida, quanto á co- 
mida, foi-o menos mal quanto a vinhos, porque o fraco de D. Nar- 
cizo era fazer-se forte neste artigo, que o arruinou, e foi talvez a 
mais poderosa causa da sua morte, occorrida dois annos depois, 
podendo ter de idade de 50 a 60 annos. Fraco bebedor, como 
sempre fui, não agradei a D. Narcizo para seu companheiro de 
mesa; mas dei-lhe um homem por mim na pessoa do meo com- 
panheiro, Pedro Silvestre da Silva, que n’aquelle ponto excedia 
a D. Narcizo, e Oie ajudou n despejar uma boa porção de garra- 
fas no mesmo dia era que lh'o apresentei, para se entreter com 
elle ao jantar. Além do meu dito companheiro, metti mais em casa 
de D. Narcizo um estudante da escola cirúrgica do Porto, que 
pelo seu grande estado de miséria e fome me compungiu, indo 
achar junto dAquelle bom homem um grande linitivo aos seus sof- 
fri mentos, íicando com elle era correspondência, depois que do 
Ferrol saiu para Inglaterra. 

Apesar do beneplácito da minha patròa para ir a casa de D. Nar- 
cizo, fez-me esta circurastancia incorrer no primeiro gráu de des- 
agrado, que nelia descobri para coraraigo, não porque m’o dissesse 
de viva voz, mas -pelos gestos algum tanto frios com que come- 
çou a tratar-me. D. Narcizo era casado, e além de sua mulher, de 
quem não tinha ülhos, senhora que pouco ou nada devia á formo- 
sura, tinha lambem comsigo uma cunhada, bella na ordem de 
padeira, isto é, grossa de corpo, pouco delicada de feições, cara 
cheia e redonda, alva de pello, um pouco avermelhada, meiga, 
cora olhos vivos e expressivos, castanho-claros com cabellos da 
mesma eôr. Accessivel, como me pareceu, com ella me entretinha 
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conversa lulo, daiulo assim logar a faltar á minha costumada assi- 
duidade na residência do meu quartei. julguei ser este o motivo 
dessa frieza, que comecei a notar na minha patroa, que provavel- 
mente não sahia a causa de similhante circmiistancia. Com esta, 
outra mais grave se reuniu ainda. A entrada do magnifico arsenal 
do Ferrol é da parte da terra precedida dmm grande largo, po- 
voado de arvoredo, todo este era amiamentos, constituindo uma 
bella e fresca lameda, onde as madamas costumavam então ir pas- 
sear aos domingos e dias santos, ao sairem da missa do meio dia. 
Era uma especie do passeio publico de Lisboa. Alli se mostravam 
accessiveis e trata veis aos emigrados, que as compriraentavam, 
tendo até a bondade de receberem bera os que mais atrevidos 
delias se aproximavam, e tomavam a resolução de as acompanba- 
rem no passeio, apesar de seu nenhum conhecimento reciproco. 
No Ferrol passei um destes domingos, c vendo entre as concor- 
rentes duas senhoritas dos seus 18 ou 20 annos, não formosas, 
mas engraçadas, esbeltas, com todo o desembaraço e elegancia, 
proprios de senhoras liespanbolas, e que não tiidiam cavalheiro, 
que as acompanhasse, abalancei-me a comprimental-as, no que 
me corresponderam com agrado, apesar do enxov;d liado do meu 
fato, qne foi a minha unica cama e cobertura nos nossos passa- 
dos acampamentos, e em todo o meu itinerário da Galliza, onde 
só provei tenções, depois que entrei em casa de D. José Lambei. 
Ao deixarem 0 passeio aconipanhei-as a distancia, vindo assim no 
conhecimento de que moravam perto de mirn, fronteiras ao meu 
([uartel, e iim pouco mais para a esquerda de quem nellc estivesse á 
janella. Desde então foi esta mais frequentada por mim. A patroa, 
percebendo a causa disto, appareeeu-me uma vez de repente na 
sata, e dirigindo-se a mim, me disse : D. Siiuon, derre usted la 
ventana. Assim o fiz. Depois d’Ísto perguiitnu-mc : (/ue hace ns- 
feã a laveníana? Rospoiidi-llie : esloy mirando qitien pasa.—No 
katj tal, me tornou ella, e batendo-rne o pé na casa, continuou : 
usted enamora las Mjas dei doctor, dei viismo qne aqui malarnn 
por ser nn f/rande realista. }' usted, que es liberal, se atreve a 
enamorar a dos realistas, y hijas ddm grande realista? — Su- 
poíigamos qne asi sea, llio tornei eu. Mi intolerância no llega a 
ptiiilo de admiuir en eslas cosas dislindon entre constitudona- 
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les, }j realistas. jI/í es-piritu de pariido no llega a tanto. — No és 
asi, me replicou cila, No qaiero qae usted enamore las realistas. 
Se usled qniere con efecto enamorar a alrjinen, yo ie mandaró 
venir a mi hermana, que vive en nua quinta cerca de aqin, y eí 
una de las mas lindas rnuchachas de estos contornos . — Santa pa- 
labra, llie accrescentei eu. Venga pucs su linda hermana, que yo 
la jrvornelo de.ãicar-me a ella tan asidnamente como puãiera ha- 
cerlo el mas perdido amante. — Iiifclizineiite riao pude verificar 
se Gom ePfeito a irmã da minha paLròa era tão hella, quanto elia o 
aífirniava, por que, no dia em que devia chegar a casa, foi o do 
meu embarque para ínglaterra, tendo logar nos fins do mez de 
agosto de 1828, a bordo de ura liiate, ou patacho, chamado S. Fran- 
cisco de Paula, fretado pelo general Pizarro para conduzii alguns 
oCiciaes de linha, e, as praças avulsas de voluntários, que n'el!e 
podessem caber, empilhadas, e dormindo umas sobre as outras, 
como elTectivameiUe sai mos do Ferrol. 



VI 

Mi uh a em InglütmaT lucces&oà n’aquetle paií, e minha saída d' a] li 

para a ilha Terceira 

Saudosas fembrauças levava durante a minha viagem para In- 
glaterra da boa e hospitaleira gente do Ferrol, tão impressionado 
como ia pelo cordeal agasalho, e fagueira recepção, que alli recebi, 
e que igualmente receberam todos os emigrados, sem attenção ás 
suas fortunas, mas sómente ás qualidades, e^ mérito de cada um 
dos indivíduos. Se por acas^, estas minhas expressões poderem 
chegar n’aigum tempo ao conhecimento de'a!gum dos moradores 
d’aquella cidade, peço-lhe que as receba como prova da minha sin- 
cera gratidão, e da dos meus companheiros para com seus paes 
e avós, na certeza de que ainda hoje me recordo com saudade 
dos bons dias, que passei no meio do meu infortúnio entre os hos- 
pitaleiros ferrolanos, que tanto se esmeraram em nos alíiviar as 
nossas desgraças. Nós, os peninsulares, teremos todos os defei- 
tos que nos quizeram attribuir esses escriptores inscientes, ou 
demasiadamente dominados por paixões, que Ibes não deixam' vêr 
a verdade, esses escriptores que, nascidos no grêmio das chama- 
das nações ilíustradas, denominação qne em grande parte lhes dá 
0 seu poder e força, nada fóra delias acham digno dos seus en- 
cómios, como quem só á grandeza e ao poder sabe tributar lou- 
vores; mas é um facto que hospitalidade mais franca e cavalheira, 
mais generosa c sem sombra de sordidez, ninguém a presta me- 
Ihor,^ nem com melhor vontade do que um peninsular, O mesqui- 
nho interesse c a vil cnbiça do ganho não tem n’um coração por- 
tuguez, ou hespanhoi esse grande prestigio, que gcralmente se 
observa n’um coração inglez, ou francez, Eu, pobre e miserável; 
eu, cuherto de bichos, e sem nenhuma esperança de meios para 
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poder viver, ia-me asylar ivum paiz essencial mente interesseiro, 
tal como 0 da Giã-Bretanlia, ondea conveoiencia impera em tudo 
desde o mais alto iord até ao mais ínfimo John Bullj onde todo 
o agrado dos seus liaBítanies, e todas as pulsações dos corações 
mais sensíveis são unicamente consagrados aos que dispõe de for- 
tunas, 0 em proporção com ellas, e por tanto aos que só podem 
oíTerecer alguns shellmgs de interesse aos lodgmgs, aos hotéis, aos 
publíc-hoHses, ás meretrizes, que nação alguma as tem em maior 
numero, nem mais dissolutas, e finalmente aos lojistas, e commer- 
ciantes de toda a ordem. Ninguém mais do que a Grã-Bretanha 
é modelo na crença de que não pó de haver scíencia, virtude, hon- 
radez, e mérito, onde não ha dinheiro. Para um inglez o dinheiro 
é tudo, e nada fora delle póde haver grande no mundo, A regra 
alli è esta ; as exeepções são poucas. Estas idéas afíectavani-me 
pro fundamente, e derramavam no meu coração uma acerba melan- 
colia, Por conseguinte a minha saudade pelo bom povo do Fer- 
ro! ia sendo tanto mais viva, quanto mais delle me afastava o liiate, 
que me conduzia para o grémio de um outro povo, onde pela mais 
insignificante cousa nos atordoa os ouvidos com o seu constante 
bordão do give me shellíngs. 

Felizmente a nossa viagem foi curta, sendo esta a oníca vari- 
tagem, que nella tivemos, porque dormindo em toda ella tarim- 
bai mente uns sobre os outros, sem resguardo, nem cobertura de 
especie alguma ; sustentados a feijão e bolaxa, mas sem os uten- 
silios adequados para se cosinhar, e sem poder haver limpeza oos 
passageiros, o resiillado não podia ser diverso do que anda sem- 
pre annexo á immundieie e mau passadio. É para admirar como 
entre nós se não desenvolvesse alguma grave moléstia epidemica: 
se a não houve, deve-se esta feliz circurastancia á pouca duração 
da nossa viagem, e aos risonhos dias, qiie durante ella passamos. 
Entretanto poucos companheiros iam aíTectados das sensações mo- 
raes e tristes, que tanto me dominavam. Grande numero d’elles era 
dos académicos, e portanto d^aquelies em que n espirito folgasão 
prevalece sobre todas as mais considerações, sejam de que natureza 
forem. A pouca reflexão da sua idade, ou a sua natural disposição 
os levava depois do jantar a virem arejar à tolda, menos com estas 
vistas, do que nas de gracejar e rir uns com os outros. Admira- 
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Ta-iiie (,1a iioiica atlenção, que prestavam ú sua miserável siUiação, 
e do modo por que encaravam osso negro futuro, que ainda n’os 
esperava. íiiditTereiUe para com todos os seus divertimentos, nunca 
tomei nclles a mais pequena parte. Pesavam-mo até esses seus 
ditos e gracejos, e considerava mesmo como oíTensíva, ou pelo rae- 
rras como não delicada, uma excessiva liberdade escolástica de que 
usavam uns para com outros, c a que nunca íne pude conformar, 
logo que ultrapasse as raias da deconcia e respeito, que mu lio- 
rnem bom educado deve sempre ter para com outro, porque em 
fim a intimidade não admitte quebra nesta regra, nem se pôde 
confundir jámais familiaridade de trato com acções pouco déco-ro- 
'sas, grosserias e baboseiras. Absorto pois nas miidias considera- 
ções, que aíTeotavam a bem poucos, ao que me parecia, ebegámos, 
eu e os meus companiieiros, a Falmoutb na manhã do dia 7 de 
"setej libro de 1828. Á proporção que deixavamos a traz de nôs o 
cabo Lizard, e que o canal de Inglafcrra se nos ia estreitando pela 
prôa, maioria sendo cada vez mais o numero das embarcações miú- 
das, e as de alto bordo, que por aqueííes mares se divisavam. Peia 
minha parte absorto me dedicava todo a contemplar o terreno das 
costas de Inglaterra, proximo do qual navegavamos, não querendo 
perder a mais pequena oceasião de observar tudo quanto me po- 
de sse illuslrar, e habllitar-me a fazer uma idéa exacta sobre uma 
das mais poderosas, se ê que não a mais poderosa nação do mundo. 

O ceu estava escuro e pesado de nuvens, o vento soprava rijo, 
ü 0 mar estava bastante cavado, resultado do estado da atmos- 
phera. Falmoutb o que tem de bello e grande aebava-se á nossa 
vista, inettidos ainda a bordo do nosso iiiate, isto é, a sua excel- 
lente baliia, oti golpho na embocadura da Fale, qiie é um dos me- 
lhores portos de toda a Grã-Bertanlia. Antiga povoação do paiz, 
offerece aos antiquários e amadores das velhas construcções, as ruí- 
nas de uns antigos castellos, sem uada mais haver alli de notavel. 
Todavia o gosto das construcções inglezas, os poucos andares, que 
alli descobria nas suas casas, o aninho e agasalho, que depois neb 
las encontrei, a actividade, e amor ao trabalho, que rdaquella gente 
vi, snrpreheuderam-me réalmente. .apenas fundeados, quizemoS 
logo ir para terra, senílo eu um dos primeiros, porque a minha 
grande repógnãncia para andar no niar, 0 apertãdo om que vinha- 
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mos no navio, a OLlraoi dinaria immundicie, cincliavia a bí)i'Clo tl elle 
é 0 dosejo da ms afaslar q mui Los antes de algvms dos meus gra- 
aejsdores comiianheiros asademiens, levavam-mo ãtjuoMo |uisso. 
Já prcmpto a saltar na laridia, fui aljoniado por um olliciai de ca- 
vai lería, í]U 0 coiiiralgo vinlia do viagem, homem baixo, delgado, 
rosto comprido, cor trigueira, c harba serrada, que depois soube 
chamar-se Antonio Uodrigries Lucas, e fôra ajudante de cavaüeria 
n.° 10. Com elie tive mais tarde relaoÕes de amisade na ilha Ter- 
ceira, e inlerèssando-me sempre peia sua sorte, por causa da con- 
sideração, e sympfithia que então lhe mereci, souhe que, depois da 
restauração do governo legitimo, obteve a sua relorma om majot, 
e ó governo da praça de Chaves. Foi este ufficial, que enlao era 
leiiénte, 0 que sem me co-nhecer, nem eu a eile, se chegou u 
mim, eme disse: «Creio quo v. s.‘\ pelo que descobri na viagem, 

« vem consideravelmente triste e amargurado. Se é por falta de 
« meios, eu poucos tenho; mas assim mesmo tomo a liberdade 
w de lhe oiTerecer umas dez moedas eiii papel, metade do que te- 
« ulio de meu. Isto não me faz falta, porque, segundo me consta, 

« vamos ser abonados dos nossos soldos em PlymouUi, onde se 
« vae formar o deposito geral dos emigrados. Não duvide aceei- 
« tar a somma, que ponho á sua disposição, por ser cm papel, 
« porque tendo eu de a rebater, v. s." só me fica responsável pela 
« quantia, quo sobro ella levantar em metal. » Admirei-me muito 
de tão generoso oíTereciraenIo, e feito por um meu desconhecido 
no meio de laes civcumstancias; mas dei-lhe a mesma resposta, 
que na Galliza dera a Bernardo de Sã Nogueira, isto é, que lhe 
agradecia müito a oíferta, porque sendo inimigo de contrahir em- 
penhos, que não podesse pagar, era-me impossível acccitar di- 
nlieiro iio estado miserável em que me via. Desembarquei pois 
em Falmeuth, tendo apenas duas patacas de meu no bolso, por 
que das quatro com que me aclioi na villa de Monforte emprestei 
vima a um acadêmico meu amigo, e a outra gastei-a uo Ferrol an- 
tes de ser convidado para a mesa de D. José Lambei, e n.o re- 
forço dos almoços a que já me referi, não devendo esquecer que 
desde aquella vHla até ao Ferrol fui sempre sustentado pelos 
ranchos e pessoas a quem me encostei. ^ 

'SalUmdo em ierra. sain-riosi'ogo ao encontro um grande hando 
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do mpuzes, dando vivas a D. Maria u, e morras a D, Miguel* No 
meio doeste préstito, de que não gostei, e que mais tomei por 
apupo j do que por appiauso triumpiial, fomos caminhando para a 
povoação, que licava um tiro de bala afastado do local, ou caes 
do nosso desembarque* Entrando na rua principal da terra, igual- 
mente nos saiu ao encontro um inglez alto, homem já velho, em 
trajo de jaleco, e de maneiras ordinárias, a que por alcunha cha- 
mavam 0 João Portíígmz, porque, tendo vivido no Porto, e fa liando 
muito mai a nossa lingua, pela qual aliás se mostrava maníaco, e 
com que affectava de sabio aos homens da sua classe, valera-lhe isto 
aqaella denomiijaçao. Tomando olilciosamente a seu cargo o papel 
de nosso guia, disse-nos que, não estando nós em circumstancias 
de fazermos grandes despezas, ao que lhe parecia, julgava prestar- 
nos algum serviço em nos inculcar uma casa, muito commoda no 
preço, e em proporção com os nossos meios, para nella descan- 
çarmos, comermos, e dormirmos, na certeza de que em Falmouth 
ninguém nos serviria melhor, nem mais em conta* Muitos foram 
para hotéis de mais ostentação e luxo; mas eu com mais alguns 
acceitamos a incutea do João Portuguez, estimando muito encon- 
trar logo um homem, que me intendesse, e me informasse dos 
usos e costumes da terra, A hospedaria era com eííeito bastante 
humilde, bem como a hospedeira, e tudo quanto havia em casa; 
mas isto era o que me convinha, altentos os fracos meios de que 
dispunha* ElTeituadas as indispensáveis abluçoes, por causa do 
nosso grande estado de immundicie, batida e escovada a minha 
fardeta e honet, vestidas outras calças brancas e n camisa, que no 
bornal trazia de sobreceilente, se não parecia um peralta, ao me- 
nos já era um homem limpo, e bem diílerente do que fôra nos 
acampameutos da Galliza. O nosso passadio reduziu-se a uma pouca 
de pescada cosida e batatas, que era a mais barata comida, que na 
terra havia . À noite fui ver o brilho das lojas, illumi nadas a gaz, 
cujo aceio, e arranjo das fazendas nas vidraças da porta da rua, me 
agradou muito, porque n'aquelle tempo, e mesmo depois d'elle, não 
se encontrava em Lisboa uma só loja de capelista, ou fanqueiro, 
que não fosse com vidraças, e caixilhos de pinho, pintados a oleo, 
com balcão do mesmo theor, como ainda hoje se vêem muitas* 
Algum dos meus companheiros linha tido o cuidado de pergon- 
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tal’ ao JoSo Portuguez a maneira por íjue nos liaviamos de condu- 
zir como bello sexo. « Isso è um pouco delicado neste paiz, nos 
« disse 0 nosso cicerone ; mas pela lingoagem do psto, que é a 
< mais universal, e comprehendída de todos, facilmente conlie- 
« cereis as damas, que estão dispostas a receber os vossos com- 
í primentos. Um riso, uma expressão de agrado, um olhar terno, 

« e fmalmente uma certa desenvoltura, próprias de quem procura 
«fortuna, vos dirão o resto.» Por estes caracteriscos, que bem 
mostravam que o João Portuguez tinha viajado, nos conduzimos 
pois, quando á noite fomos ao nosso passeio, e facil foi com effeito 
aos que se dedicavam aos casos romanescos, e aventurosos, desco- 
brirem debaixo dos proprios vestidos de seda, e dos felpudos 
as damas dispostas ao galanteio. 

Ao segundo ou terceiro dia da nossa estada em Falmouth um 
vapor nos conduziu para Plymoutb por ordem da embaixada por- 
tuguesa em Londres, onde o marquez de Palmeüa assumira por 
esta causa o caracter de supremo chefe da emigração. O modo 
por que n’aquella cidade elTeituamos o nosso desembarque deu- 
nos todo 0 aspecto de miseráveis mendigos, porque supposto que 
alguns se tivessem já apurado e lavado em Falmouth, todavia a 
maior parte de nós, e os que da Galliza foram direitos a Ply- 
mouth, não tinham tido meios, nem occasião de mudarem de rou- 
pa, e desembarcando com calças denegridas, fardetas cheias de 
nodoas, e muito estragadas, por nos Lerem servido de cama nos 
acampamentos da Galliza, e a bordo dos navios de transporte, e 
apresentando nos pés umas sandálias, ou antes sapatos esburaca- 
dos, sem sollas, e russos peia poeira, que nelles se entranhara, em 
resultado das marchas, feitas desde o Porto até ao Ferrol e á Co- 
runha, rematando este quadro uma barba por fazer, e um bornal 
a tiracol, tão percebe immundo como o fardamento, qne tinhamos 
vestido, era impossível que figuras ta es não oiíerecessem o aspecto 
da maior desgraça a todos os que para ellas altentameníe olhas- 
sem. Entretanto essa tão gabada phitantropia ingleza foi para nós 
impassível no meio de tanta miséria, sem haver um só inglez, 
que de nós se condoesse, pertencendo nós á mais antiga e fiel 
alliada da Grã-Bretanha. Foi então que diante desta impassibili- 
dade e indifferença briíannica saudosamente nos lembrou a gene- 
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i’crsi lio'spitalida(]e dõs corunheses c ferrorlanus {lura comnoscoj 
apêsaí íle pérleri corem a iima naç^o, acciisada de barbara e igno- 
tante. É por tantõ um facto cjue a caridaclè clíríslíi não despertou 
nos coraçücs inglezes a mais pequena sympatbia On dó ffln nosso 
favor, e os proprios maçons, que entre o's emigrados reconhece- 
ram tantos dos seus irmãos, victimas da miséria e pobreza, e a 
alguns dos quàeS os woçoíís de iretanços liaviain soccorrido, tanto 
quanto a escaceí! dos seus meios ilro permitíira, esses meSmos se 
esmeraram om liies mostrar o mais total despreso. Digam pois o 
que quizerem tem favor da pbilantropia britarinica, porque quanto 
a mim est-es factos são prova de que elía nãõ piissa 'de uma pura 
ficção, te 'que se ivalgimía vez se tem apresentado em publico, 
mais ou menos rasgadamenle, é tudo obra da impostura, e não 
IHiia dè sentfmeíiíüs generosos, mas d’aigiima eircumstanda impe- 
riosa, teu de Cohveniencía-, que arrasta esses pbilantropos a pa- 
rocerem o que não são, 'O que pois quizer ter por amigos os in- 
■glezes, em logar de se llves apresentar miserável, apresente-se-Ibe 
com libras, que será o mellior meio de os vêr dedicados ao seu 
serviço. Em vez da sua tão gabada pbilantropia, o que na Grã- 
líretanlía acMmos foram òs insultos e vilipêndios com que na nossa 
desgraça nos mimosearam alguns jorna es, taes como a Gazeta de 
Eíbèier, 0 John HuH, ò Moming Post, e outros, e no geral dos le- 
gistas, Vendilhões, e lodgings. xini desmôdido espirito de usura para 
teomnosco, pesaiido-lbes o deisarem-nos ficar com alguns shellmgs 
no bolso. Os Quakers foram os nnicos bemfeítores dos 'emigrados 
portügflezès, ou os que mostraram desejos de lhes snavisarem Os 
Seus males, approxiraando-se deliéS, não para se locupletarem á 
Sua custa, te'omo o geral dos sens compatriotas, mas por impulsos 
de caridade cliristã 

Mas se os teOráçoes britatniicos foram para nos duros c insteh- 
sivefS no mais alto gráu, e se 'sò nos mediram o nosso m'ei'ito e 
as 'fiossas qualidades morates pelos meios pecmiiarios de que dis- 
púnhamos, não metiOs duros e insteiBÍVéis aobámos famlrem os Cõ- 

(!) Sè algu&tii duviüor d'o qüo fVeü coiisuite ^Igum düs ÊmigrAdos, ou 
ftiitôs às Memórias 'hisioricast políticas 0 phúosophicast tJe Joaquim José da Silifo 
Üíiais, impiriesso^^no ifiio de Janfiriru atííiVi dfe iHi 1 , auétjor Verj lrcb i2 rie pesb ^"0- 
bre ponto, ícmo testirnuiiha ocrular, e como nosse conipanUejiD da emígrà’ 
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ra^õüs (l'a<iuelles mesmos, (loe se coUocaram á IVente dos »o^ 
deslinos, por adiarem só dignos da soa .mneros.dade go^^eniat va, 
c Lizarro ravorUismo, (po a nação depois pagou, os gne perl« 
ciam ás mais altas classes ejerardnas sotíaes i ara o 
Palmella, e o cotisellio áulico de iiuc se rodeara cm Loodie., so 
os fidalgos e altos fiincciOnarios puljlioos foram ''‘Snos ‘1» sua p - 
tiCLilar consideração e rasgada tienevoleneia, apresentand g 
emim-acão o mais odioso contrasui entro a opulência e o fausto 
runi/ e a penúria e a miséria de outros, sendo nós todos mem- 
tros da mesma nação, e expalriados e raartjTes pela ^esm^ 

Eis aqui pois 0 primeiro fruto dessa igualdade, promettida pelas 
notabilidades libenies, igualdade que foi o primeiro germen da 
funesta scMo dos liberaes, tanto durante a emigraçao, como de- 
pois delia, e fmalmente, igualdade que nada mais foi do que o 
primeiro annuncio da que mais tarde havíamos, também de des- 
ínitar, depois de restituídos à paina. Disse que aquelle^ favon 
tismo e generosidade governativa a nação os pagmi depoiS, por- 
que 0 dinlieiro com que o inarqnez de Palmella costeou as de^- 
pezas, oceasionadas pelos subsídios, que arbitrara aos emigra os, 
saiu dos juros e amortisação do èmprestmm, que Portugal con- 
irabira em Londres no anuo de 1823, e rpe 'O Brasil se Compro- 
melteu a pagar por nós, segundo as estiimlaçoes do tratado de 
reconbccimento da sua independência de 23 de novembro de 1825. 
O ministro brasileiro em Londres, visconde de Ilabayaim, cum- 
prindo com as instrucções, que tinha sobre eSte ponfo, e que Vbo 
mandavam entregar ao embaixador portuguoz n’aquel!a capital o 
importe dõs referidos jiiros e anfortisaçãfr, não duvidou continuar 
a pôr uma e outra coiisa Ô disposição do marquez de Palmella, o 
■qüal, não attendendo ás teclamações, que oS respectivos credores 
Ibe dirigiram, pedindo-lbc o pagamento dos seus dividendos, e 
amortisação respectiva, foi pagando com eües os sdbsidios aos emi- 
grados sobre a allegação, qne alguns destes lhe fizeram, dizendo 
que havendo D. Miguel descenbeoidb a. legitimidade de D. Pedro iv, 
e perseguido os que tinham seguido a causa deste sobermio, se- 
qüesirando-lhes lodOs os SeúS bebS, com razão 'deviam oqueifos 
juros ser destinados áo suStento da emigmção, restando hos res- 
pectivos credores haver o pagamento í3a sna divida do goVerno 
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miguelisla. Verdade ê que os credores não se conformaram cora 
este arrasoüdo; mas nem por isso foram satisfeitos no seu pedido. 
Todavia o que então deixaram de receber a nação portugueza I!To 
pagoü depois, sem nada llies ficar devendo. 

Palmella, na sua qualidade de embaixador portuguez em Lon- 
dres, que todos os emigrados legalmente lhe reconheciam, pela 
legalidade da sua nomeação, era o protector natural de todos el- 
les, como sempre acontece em qualquer paiz, onde o embaixador 
de uma nação é o protector natural dos seus compatriotas. Con- 
seguintemente Palmella achou-se por aquclle titulo constituído de 
facto e de direito em supremo chefe da emigração, cujo cargo 
alguns emigrados injusta e irreflectidamente lhe contestaram, 
tanto com relação a si proprios, como á causa que defendiam. 
Não se podia pois rasoavelmenle negar a Palmella a legalidade do 
seu cargo; mas também se lhe não podem negar os muitos er- 
ros, e vicios da sua gerencia governativa durante a emigração. O 
deposito geral dos emigrados em Plymoutli foi alli montado, tendo 
por seu primeiro director Cândido José Xavier; por secretario 
Paulo Midosi, oíficial ordinário da secretaria do reino, e por the- 
soureiro um fulano Carvalho, negociante fallido de Lisboa. Para 
0 e.xpedienle houveram escripturarios, ajudantes de ordens, con- 
tinuos, e porteiros, ou 15 pessoas ao todo. Os emigrados dividi- 
ram-se em seis classes, tendo cada uma seu chefe, a saber: 1.* 
olíiciaes generaes, e estado maior; 2.“ oíílciaes de primeira li- 
nha; 3.“ oíEciaes de 2.* linha, voluntários e ordenanças; 4,^ am- 
pregados civis (magistrados, officiaes de fazenda, justiça, etc.) 
com ordenados pagos pelo thesouro ; 5.“ sacerdotes, negociantes, 
proprietários etc. não pagos pelo governo; 6.“ praças de pret de 
1.^ e 2.'“ linha, voluntários, criados de servir etc, Todos os indi- 
víduos das primeiras cínco classes foram viver em lod^ings, e ho- 
téis, mas os da 0.® tiveram de residir em dois armazéns, por que 
se pagavam cem libras mensaes, e em quatro transportes, fundea- 
dos no porto, e que se haviam fretado para irem buscar emigra- 
dos ao Ferrol e â Corunha, onde não chegaram a ir, pela suces- 
siva chegada destes a Inglaterra, Cada um dos referidos transpor- 
tes ganhava mensalmente 50 libras. Para bordo delles se destaca- 
vam ás semanas os individuos da sexta classe, levando um oflicial 
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para os commandar. Os armazéns, que eram situados à beira-mar, 
destinados anteriormente a receber madeiras de construcção, eram 
dois casarões desabrigados, sem janellas de vidraça, sem bancos, 
cadeiras c camas. Deitara-se-Uies por cima do sobrado uma pouca 
de palha a granel, que de lo em Ib dias se renovava, achando-se no 
fim delles reduzida a esterco, por que seodo o local dos armazéns 
pantanoso, c cheio de lama, os sapatos, que delia iam sujos, bem 
depressa enxovalhavam a palha, reduzindo-a a moinha. Eis-aqui o 
famoso yJajTflctío, que os acadêmicos celebraram nos seus versos, 
obrigados a residirem n’um d’aquelles armazéns com todos os mais 
voluntários, sem terem mais commodidade, ou consideração que 
a de um simples soldado. Os commodos de bordo dos navios não 
eram mais consoladores, antes tão desabrigados, que muitas con- 
stipações nelles se apanharam. O enjôo do mar, a immundicie de 
bordo, 0 máu passadio, a falta de camas, e todos os males, que 
perseguem os pretos escravos nas suas viagens da África para õ 
Brasil, a bordo de ta es navios os experimentaram, fundeados ivum 
porto de Inglaterra, os desgraçados voluntários e acadêmicos, em 
paga do seu patriotismo, e da sua dedicação pela causa liberal, 
que abraçaram. Em quanto por um lado se achavam assim redu- 
zidos ao tratamento dos forçados das galés, sem terem commet- 
lido crime, que com razão lhes podesse trazer tamanha desgraça 
e miséria, estavam vendo por outro todos os seus companheiros 
de infortuoio sustentados à cavalheira, e muitos delles melhor do 
que 0 seriam nas suas próprias casas em Portugal, llotas da emi- 
gração, foram elles os que experimentaram as primeiras amostras 
da famosa igualdade, que o systema liberal nos promettia. 

O deposito geral de Plymoulh era a residência obrigada para 
todos os emigrados, exceptuando apenas os protegidos pelo mar- 
quez de Palmella, ou os que por auxilio de empenhos delle obti- 
nham licença para viverem em Londres, Paris, ou outras partes, 
recebendo por meio dos seus procuradores os seus respectivos 
subsídios em Londres, ou Plymoutli. Cada empregado civil ou mi- 
litar foi pago por inteiro até dezembro de 1828 dos seus ordena- 
dos e soldos, e alem disso teve mais uma ração diaria, computada 
em seis penses ; mas á classe dos proprietários, negociantes, mé- 
dicos, advogados etc. só se deram tres libras por mez a cada um 
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dos setis membros, ;ileiii da ração diaria, que todos recebiain a 
dinheiro, monos as praças de pret e voluníarios, qno a recebiam 
em ospede, tendo aíeni delia mais 14 sheliings mensaes, mi 2^4§Q 
i‘éis era dinheiro portuguez. O valor dado a cada iibiaa foi p de 
3^340 réis, 011 177 i'éis por cada slielling, o que equivaleu a pa- 
gar aos empregados 33 p. o. mais dos seus respectivos vencimen- 
tos, por isso que o cambio roai entre Inglaterra e Portugal era 
n’nqueUe tempo o de moeda poi' libra, e muitas vezes o foi do 
ciucQ mil reis. A successiva escacez de meios, que postoriormente 
foi Imveudo, foi proporcioíiaimente reduzindo os vencimentos de 
cada tim, donde resultou modificar-se, mas não destrnir-se iiitei- 
ramentc a llagrarite e odiosa desigualdade, que originariameiito 
se havia irilroduzido na administração da emigração. 0 chefo su- 
premo do deposito de Pylmouth, Cândido José Xavier, era um 
homem desconceltuado entie os emigrados, tanto por ser dos que 
seguiram a causa da França em 1809, vindo contra a sua patria, 
como; pela sua anti-iiberal conducta como ministro da gqerra 
em 1827. Estes factos, aggravados peia sua recente fuga no Bel- 
fast., constituiaíu-no um dos mais incompetentes para similhanta 
cargo. Q seu secretario, Paido Midosi, emigrara de Lisboa para 
Londres, e estranho ao geral dos emigrados, que Uuliam ido por 
GaHiza, não liies merecia conceito, e o tempo demonstrou em 
hreve, que a sua gerencia dos dinheiros piihiicos foi miserável ^ 
cobrindo-o das mais désa irosas suspeitas. 0 thesoureiro Carvalho 
estava no mesmo caso de Midosi. Apesar porém dos plenos, po- 
deres de Cândido, a verdadeira administração da emigração era 
na casa do marquez de Palme! la em Londres; para lá se enviavam, 
todos 03 : requerimeatos de partes, que o chefe; do deposito so não 
atrevia a despachar, e de lá vinha depois a resolução, que se com- 
m.unicava ao interessado por meio da respectiva ordem do dia. 
Na. dita casa do marquez existia também uma outra contabilidade, 
por meÍQ; da qual se abonavam os subsídios dos que residiam em 
Londres, Paris etc. Era lá que se faziam empréstimos a quem se 
q,oeria, ou a quem tinha empenhos: e padrinhos, e era finalmente. 
de lá. que dimanavam todas- as. graças, c se fulminavam as, censu- 
ras a qitemi so queria, .constituindo-se em causa peretme de mui- 
tas queixas justas e injustas, levantadas contra Palnieíla, e cause 
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pür coi>seguiu!e <la, adíiSu tios emigrados,, a (|U(i }á mo relori. E 
portanto um íaoto cpte grande foi a iiTOguI aridade, do dispeiuUo 
dos. dinlieiros puljlkos na gerencia dos, oegooios. da emigração í 
mas d 'cila se fex por íjm absolver o, niarfjueí! de Palmolla, quando 
mais tarde conseguiu IcgaÜsar tudo quanto dispendcu a^ arbítrio, 
çonstituido em presidente da regeiicia na il ba Terceira, dando-so- 
Ihe então quitação de tudo quanto quia, e consumiu. 

D.e todos os emigrados os mais desfavorecidos pelo governo 
foram eeida mento os acadêmicos do Coimbra, porque, tondo obtido 
os cadetes o. abono de Ires libras mensaes, além da ração, aqnelles 
foram indeferidos, rjiiando requereram ser considorados. como es- 
tes. A allegação da falta de diubeiro, que pai’a islo se lhes deu, 
era capciosa, porque na mesma oceasião em que so llies fc?, £s- 
tavam ellfrs vendo darem-se a cada conselbeiro de estado. 53 li- 
bras mensaes, e abonarem-se a lodos os mais empregados, civ;is 
e militares, os seus respectivos, ordenados c soldos, acrescidos, do 
mais 3.5. p. c., não fallando na ração diaria. Os proprios pensionis- 
tas do estado, em cujo numero eu entrava, e que cm presença do 
principio de se pagar a cada emigrado 0 que pelos cofres públi- 
cos recebiam enii Portugal, tíniiaoTi todo q. direito a serem, pagos 
das: suas prestações, foram odiosamente- e.vcluidos da regra,, ou 
principio, estabelecido, para desde logo ficarem conhecendo, quauto 
lllusorio não ò 0 dogma liberal- dc que a lei é igual para todos» 
quer premeie, quer castigue; eu mesmo, porque sentidamente ma 
queixei de similliante injustiça nuim requerimento, que amda boja 
comservo em me.ii poder aã perpeíuam i\i memoríam, tive por des- 
pacho, lavrado todo oa letra do secretario Paulo Midosi, 0 seguinte : 
Abstenha-se de cuipre(/(í)' esepressOes, cjiie mal se casaín com os 
honrosos serviços que alardeia. Não baveiàa pois aciute cm per- 
seguir os acadêmicos; mas se 0 houvesse, não podiam ser peoc 
tratados. 0 facto é que em quanto os fugidos no Belfast estavam 
sendo considerados peio modo, que acima se disse, 05 académicos, 
q,uo com Lauto denodo e patriotismo se tinham, dedicado, à. causa 
da. liberdade e, da legitimidade, havendo até alguns Ub serviçps 
extraordinários, tal como eu, viam-se sem ter roupa para. mudar, 
e condemuadoa a dormir sobra umas immoudas palbas» lajjçadas 
a graoel no sobrado de um armazém sem janellas,, uem bancos 



para sesenLarem, e demais a mais confundidos e misturados com 
os indivíduos das classes mais iníimas da sociedade, onde todos 
se encheram novamente de bichos, e de miséria. De reforço a 
esta deplorável situação tinham para se aüiviar do enjõo da teria 
0 enjôo do mar, a que também eram condcmnados, peto destaca- 
mento a que como os mais voluntários e praças de pret se viam 
obrigados a bordo dos quatro pontões, surtos no porto, expos- 
tos a toda a ordem de privações, como se fossem os maiores cri- 
minosos da sociedade. Tão horroroso, e cruel foi para mim este 
estado, que nTim acto de desesperação me expuz á moléstia vo- 
luntária, só para assim me ver livre da nojenta e repugnante re- 
sidência no famoso Barracão, e nos pontões acima referidos, reco- 
lhendo-me ao hospital militar, onde no meio das muitas faltas e 
resguardos, que nelle havia, estava muito mais commodamente 
do que em qualquer (Taquelles dois pontos. Tão cheia de misé- 
rias e vicissitudes, como a minha vida tem sido em differentes 
époclias, confesso, que nenhuma se me antolhou mais calamitosa 
do que a do regimen constitucional do marquez de Palrnella, du- 
rante a rainha emigração em Inglaterra 1 A que maior miséria me po- 
dia pois condeinnar o governo de D. Miguel, quando me não enfor- 
casse, e me deixasse andar livre pela rua? Soffremos muitas des- 
graças nos acampamentos da Gailiza, e depois no interior desta 
provinciá del-Iespanha; mas como ahi dormíamos á larga, e não 
empilhados uns sobre os outros nmin só casarão; como a palha 
sobre que repousavamos o corpo ao menos era enxuta, e não co- 
berta de lama ; como não tínhamos pontões, onde sem necessi- 
dade nos prendessem, a não ser para nos amargurar por capricho ; 
e finalmente como a fraternidade, e a igualdade alli se divisava 
em todos os emigrados, sem haver quem opulentasse uns, e depre- 
misse os outros com repugnantes e odiosas, injustiças, segundo o 
que depois sc viu em Inglaterra, é um facto que para mim, e para 
os acadêmicos, meus companheiros, os males da hospedagem da 
Gailiza, e as insolências do guerrilheiro Pereira, foram mais tolerá- 
veis a todos os respeitos, c por tanto menos duros e penosos do que 
os da nossa hospedagem de Plymoiith, eas insolências do governo 
constitucional de Palrnella, e do conselho anlico dc que se rodeara. 

No hospital a minha cura foi mais demorada do que pensâra. 
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e aquillo que gaitliei {)or um lado perdi por outro, vislo que para 
o hospital, segundo os estylos militares, íicou o pret, que venci 
durante a minha doença. Fronteiro a mim morreu quasi de re- 
pente 0 alferes ilsnigno, de infanteria n," 12, cujo enterro attraliiii 
ao hospital muitos rapazes ingiezes, com um dos quaes conversei 
mais particularmente do que com os outros. As minhas conver- 
sas também nelle provocaram simpathia a meu favor, de que me 
resultou achar depois um certo agasalho em casa de seu pae, que 
era um sapateiro de Plymouth, master John Uül, ao mesmo tempo 
sargento quariel mestre do regimento de milícias d’aquella cidade. 
As rainhas relações com este philantropico homem tiveram a se- 
guinte origem. Na manhã seguinte ao dia em que teve íogar o en- 
terro do alferes llenigno ouvi fdra do repartimento de madeira, 
que separava a enfermaria dos sypliiliticos da enfermaria geral dos 
mais doentes, uma grande conftizão de vozes, gritando ; carne here, 
boi/, carne here boy. Cheguei mesmo a perceber olíerlas de di- 
nheiro ao famoso rapaz, que tanto motim causava no hospital, ra- 
paz que eu não via, nem sabia o que trazia na mão, por se achar 
fechada a porta do citado repartimento de madeira. Dentro em 
pouco vi abrir esta, e apresentar-se ante meus olhos o rapaz da 
vespera, trazendo na mão uma pequena handeja com um soffrivel 
almoço de ealfé com leite, fatias, e pescada cosida como seu mo- 
lho de manteiga. Encarando comigo, correu para mim, e poz-me 
em cima da cama a bandejinha, dizendo-me que da parle de seu 
pae me trazia aquelle almoço para me consolar do máu passadio 
do hospital. Eu já me achava então em convalescença, e devia no 
fim d’aquella semana ter aUa; mas receando o maldito hordão 
inglez do give me money, a gradeei -lhe a olTerta, dizendo-lhe qoe 
a não podia acceitar, por não ter dinheiro para lhe satisfazer a 
resyiectiva importância. Flespondeu-me que anão recusasse, porque 
aquillo não era para ter retribuição, sendo apenas um mimo de seu 
pae para commigo. Fiquei admirado de encontrar um inglez pi'o- 
testanto com sentimentos de philanlropia catliolica, donde resul- 
tou conveneer-me de que não ha regra, por mais geral que seja, 
que não tenha alguma excepção. Dei pois graças ao céo por vér 
que no meio das desgraças, a que os nossos governantes de Plv- 
mouth me condemnavam. achava ainda assim ura estrangeiro, e 
26 




dõ m;iiá a maiá iiiglez, que de mim se compadecia em maior grão 
do que os proprios nacionaes. Â vista d estas declarações prévias 
acceitei o almoço, e agradeci por palavras ao benevolente rapaz, 
meu amigo, a sua e a generosidade de seu pae, sem ter um só 
penny com que por este lado lhe podessc mostrar a minha grati- 
dão. 

Estas scenas repetiram-se por mais tres ou quatro dias, no fim 
dos qiiaes se seguia um domingo. Um alferes de caçadores n.“ 10, 
que também ifaquelle dia deixava o hospital, tinha-me pedido para 
se agregar a mim; mas dizendo-lhe que não tinha meios de ar- 
iranchar com elle, respondeu-me; «Eu, sr. acadêmico, fui sempre 
« muito desgovernado, sendo o meu fraco gastar logo com o betlo 
« sexo todo quanto dinlieiro recebo, e como v. s.'"* me parece ser 
« economico, e de genio inteiramente contrario ao meu, ganharei 
« muito corn a sua companhia, ainda mesmo que tenha de pôr 
« alguma cousa por v. s." para o rancho, porque emfim, não tendô 
•a senão a fardeta que trago no corpo, entregar-Ihe-hei tudo quanto 
(í receber dos meus soldos, a fim de conseguir pelas suas eeono- 
« mias os meios dc que precizo para me vestir. Nestes termos 
« conte V. s." com um companheiro no quartel, que vae procu- 
« rar. » Este oíficiaí era com elfeito um dos maiores peceadores 
no genero a que se referira, e eu mesmo não engraçara com elie 
desde que soube, alguns tempos antes de sahirmos do hospital, as 
irregularidades da sua condueta a tal respeito ; mas a necessidade 
obrigou-me a acceitar esta camaradagem do acaso, conduzindo-se 
este homem sempre muito bem para commigo. Estava-me pois ar- 
ranjando para ir procurar um quartel para nós dois, e ao mesmo 
tempo desejando saber qual seria a casa do meu caritativo iiiglez, 
que eu supunha ser perto do hospital, quando me appareceu o 
mea lUtle boy a tirar-me das duvidas por meio de um bilhete era 
que seu pae, tendo noticia de que eu ia satiir do hospital, mo con- 
vidava para ir Jantar com elie nnquelle domingo, na certeza de 
que 0 seu melhor prato seria um bom pato do forno, acompanhado 
do seu competente pmliny de batatas. Sahi pois muito contente 
na companhia do meu bom rapaz, não só para agradecer a seu 
pae os obséquios Já recebidos, mas também aquelles. que de novo 
me queria fazer. Achei um homem dos seus 50 annos feitos, de 





eslalura regular, magro, rosto comprido, alguma cuusa calvtj, o 
afavel [10 seu trato. Recebeu- me com certo riso de bondade, e fal- 
! ando-me com agrado, apresentou -me a sua mullier, que teria me- 
nos oito ou doz annos do que clle, e que mostrava não ter sido 
feia. 0 resto da sua familia corapunlia-se de dois fillios, o mais 
novo dos quaes era o meu conhecido, e de mais duas ÍUbas, sem 
que nenhuma fosse nem feia, nem bei la. A primeira, que poderia 
ter de 18 a 20 annos de idade, andava já namorada com um oíli-. 
ciai de serralheiro, que master John HUI me fez lambem conhe- 
cer. Depois destas apresentações disse-me a rir, e apontando para, 
0 pato, que já estava prompto para ir para o forno, que o jantar- 
seria da uma para as duas horas da tarde, cm que enleiraiiamoSi 
aquelle defunto, e que se portanto tivesse de ir dar algumas vol- 
tas, as podia ir dar, vindo à hora aprasada, sei iam enlao dez da 

manhã. • 

Sahi pois para os meus arranjos muito agradado de wíistej- 
John ÍHU, e de toda a sua familia, pelo bem que mo receberam. 
0 quartel, que naquelle intervallo de tempo arranjei, foi bastante 
humilde e proporcional aos mens meios de receita, compensan- 
do-me a vantagem da sua pouca despeza a sua falta de luxo. Era 
0 meu companheiro quem pagava o respectivo aluguel semanal, 
dando eu para o ranclio pouco mais da minha ração diaria. At tenta 
a urgência das circonis landas, tomei a meu cargo as funeções de 
cosinheiro, apesai' do pouco gel to, que sempre tive para este of- 
ficio ; mas como o meu dito companheiro era feiizmentc homem 
de boa feição e boa boca, sempre lhe mereceu a mais plena ap- 
provação tudo quanto fiz e determinei, recolhendo em troca da 
sua condescendência a vantagem de se poder logo vestir A pai- 
sana no primeiro ou segundo mez de soldo, que recebeu, graças 
á minha severa economia. Pode bem ajuizar-se de que, dados os 
passos, que me foi preciso, não me esqueci de estar á hora .apra- 
sada era casa do meu amigo inglez, que então, assim como sem- 
pre. me pareceu alegrai'-se com a minha presença, attenla a sa- 
tisfação, e 0 modo risonho cora que sempre me recebeu. A mesa 
foi regularmente servida, e no gosto inglez, e posto que nem elle 
fallasse o portuguez, nem eu a sua lingoa, como era intelligente, 
e de são juiso^ facilmente me intendia, e eu .a elle. Conversamos, 
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pois agraJavelmeiite, seiulo a mesma ditriculJade de nos intender- 
mos um motivo até de entretenimento. Sua muther não era de me- 
nos são juiso do que elle, e muito me admirou ver a facilidade e 
exactidão com que me expoz as principaes propriedades do cír- 
culo, e dos triângulos. Os seus conbecimentos sobre physica e 
diiraica não foram para mim de menos admiração, explicando-me 
até certos fenomenos naturaes, ta es como o fumo, que em dias de 
chuva, e debaixo das resteas do sol do invenio, se vé levantar dos 
terrenos moüiados, e a condensação dos vapores, que em forma 
de goticulas de agua apparece nos vidros das janellas da rua no in- 
terior dos quartos das babitações, por occasião das humidades do 
mesmo inverno e das mudanças de dmva para bom tempo. Per- 
guntei-lhe onde tinha aprendido isto, respondeu-me que em cer- 
tos jornaes de tnstrucção popular, tai como o Penny Magasin, e 
outros. No meio da tarde a filíia mais veilia deste bom par saiu 
para a oração com o seu promettido esposo, por que nos domin- 
gos, que na Grã-Bretanha se guardam rigorosamente, é este o mais 
frequente exercício dos inglezes, e sobre tudo das inglezas. Ao 
despedir-me á noutiiiha de master John Ilill disse-me que nem a 
sua casa tinha commodos para nelia me hospedar, nem e!le meios 
de me soccorrer pecuniariamente, porque posto a sua receita or- 
dinária regulasse de duas a Ires libras por semana, pois que o fi- 
lho mais velho trabalhava já como um oflicial, sendo ambos auxi- 
liados pelas filhas em certos trabalhos, como ajuntar, debruar, 
coser forros etc. todavia as despesas inherentes às seis pessoas 
de que a sua familia se compunha, o inhibiam de me prestar sí- 
milhante soccorro. Entretanto, accrescentou, que tendo sempre 
aos domingos alguma cousa de melltor escoltia para o jantar, eu 
0 obsequiaria, se em todos elles lhe quizesse fazer companhia, como 
sempre fiz em quanto estive em Plymouth. Durante estes nossos 
dias de reunião i'ecebi dellc algumas lições de inglez, e na minha 
final saida d’aquella cidade deu-me por lembrança sua um pequeno 
livro de orações, que ainda lioje conservo, e um pequeno caixote 
com chá, caffé, e assacar para me desenjoar na viagem. Talvez 
qu'e emigrado algum achasse em Plymouth nos homens da ciasse 
mais fina e elevada uma tão excellente e caritativa pessoa como 
era master John Hill, á memória do qual consagro agradecido es- 
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tas i)Oiicas Oiilias. Eíle era maçon, a üigumas vezes me mostrou 
a sua earlHj e a de seu filho íiiais velho, que tamlíem jà o era, di- 
i:encJo-mc que> não sabendo as vollãs que o rmmdü daria, me ira^ 
lava d'aqiiella maneira, para que tambom seus fülios adiassem igual 
caridade, se rralgum tempo se vissem, como eu, perseguidos, a 
43.xpatriados por motivos poüticos. 

Em quauto por este lado as cousas ma corriam soíírivelmenle, 
acliava-me por outro eiii consideráveis apuros. Grande e muito 
grande era a min Ira precisão de comprar quanto antes alguma 
roupa branca e de eôr, porque a que trazia vestida estava em 
deplorável estado, como era fiomde esperar que estivesse, depois 
das indemendas por que passamos em Üespanha, e na viagem 
para Inglaterra, Mas como poderia effeítuar ta es compras, tendo 
apenas 14 sbellings de vendmento mensal em moeda sonante ? Es- 
talava-me o coração no perlo achar-me reduzido a tal esíado, die- 
gando a andar como corrido e envergoniiado pelas nias, sem me 
atrever a levantar ollios para os meus compaidieiros de emigra- 
ção, a quem via como lordSy sustentados pela folha publica, eeii 
invoHo no aspecto de miserável mendigo. Dc lurxlo que em quanto 
estava vendo a maior parte dos emigrados, vestidos á geiulemati, 
e alguns mesmo á fashíonablet alojando-se em ricos hotéis, e con- 
fortáveis lõdgings, e alem disso gastando rasgadametilfe com ma- . 
damas de espavento Já pelo simples galanteio, que com ellas en- 
trelinham (pois que as estrangeiras também seguem ^ regra das 
nossas patridas, em não escrupulisar na acceitação dos mimos, que 
os seus cortejados lhes fazem), e já por cousas de mais vulto, eu não 
tinha meios alguns de comprar uns pentes, umas escovas, umas 
navalhas de barba, duas camizas, e uin par de calças de cor, sendo 
portanto obrigado a andar de calça branca no pino do inverno 
em Ingiaterrn ! Se ao menos dessem a cada académico qualro ou 
dnco libras para se vestirem, seria ainda assim uma equidade, que 
em parte lhes snavisai ia as desgraças da sua situação ; mas faltar 
a estes com o estricto necessário para encher â lauta de libras os 
bolsos áquelles, foi a mais flagrante injustiça, e a de maior escân- 
dalo, que se podia fazer aos académicos, e foi final mente aquella 
de que ainda nenhum deli es se tem podido esquecer até hoje, em 
que já são passados mais de trinta annos. Que conceito podiam 
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fii/:er os estrangL‘ii'os de uma adininisíra^íãoj que de uns emigra- 
dos fazia llolas, e de outros puros Spartanos ? Eís-aqui a bitola 
da jusLiça, e a prova <lc capacidade, que subsequentemente tem 
seguido, 0 leni dado os nossos estadistas li bera es na gerencia dos 
uegocios públicos, depois de reslituidos ao paiz. Como quer que 
seja é um facto que não só me faltaram os meios para me poder ves- 
tir, ainda que mesquinhamente, mas até para me poder calçar, e 
mesmo para poder coucertai o calçado, chegando quasi a andar 
cora alpercatas ao inverso das dos frades, isto é, sem solas por 
baixo dos pés, e com palas por cima dolles. Não querendo abusar 
da bondade do meu companheiro, nera da confiança que em mim 
depositara, (piasi sem me conhecer, nunca me atrevi a pedir-lhe 
um só hai/-crotvn (equivalente a cinco tostões), no auge das minhas 
maiores privações, apesar do ihe administrar os seus soldos, e 
lel-os na minha mão. Vendo-me, porém, n’aquel!e estado, fui pedir 
emprestada aquella sommaa um primeiro tenente de artillieria, que 
então era, e hoje se acha collocado n’um alto commaiido com a 
patente de marechal de campo. Esperava que me serviria, por ter 
sido em Coimbra, não só meu cundiscipulo, mas até meu compa- 
nheii'o de casa e mesa ; todavia a resposta, que delle tive, foi a do 
que me não podia attenderi E todavia não quebrei as minhas rela- 
ções com esto indivíduo, antes o tenho sempre tratado com toda a 
consideração e amisade, havendo-lhe feito tudo o que metera pedido, 
e tem eslad^ ao meu alcance, sem deíle receber outro favor mais 
que 0 ter-me mandado comprar certo objccío, q^ue promptamente 
iha paguei, quando esteve governador de uma praça do Alemtejo. 
Com a sua grande elevação esto general quebrou as suas relações 
commigo, no que me deu mais satisfação do que pena. Dirigi-me em 
seguida a um capitão de cavaUaria, que depois falleceu no Algarve, 
vindo na expedição, que para alli foi do Porto em 1833, e que era 
irmão, de um outro companheiro meu de Coimbra, julgando que, 
recebendo elle oito libras por mez, não lho seria penoso erapres- 
lar-me, até se me pagar o primeiro, pret, um half^crown, quantia 
que até por esmo.la me podia dar, por não ser para superfluida- 
des, mas para splar uns sapatos, e não lhe dever fazer falta: tam- 
bém com este não fui mais feliz do que com '0 precedente ofliciai. 
Como ultime recurso^ e magoado pelo miserável conceito, quo de 
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mim faziam alguns dós fiue raais de perlo me conlieaiaiii, dirigi-me 
poi' íim ao acadêmico, (jue em Coimbra fôra a causa do meu com- 
promoUiiíienlo político, e lá me fizera as lisongeiras promessas, 
que já referi, quando por causa deite me viesse a acbar cm des^ 
graça. Foí este (piem linalmenle me emprestou o desejado half- 
crown, que depois me não quiz receber, quando lb’o fui pagar, 
favor que dois annos depois lhe retribui, desejoso de não ter di- 
vidas em aberto, cnviando-ihe da ilha Terceira' meia caixa de la- 
ranja, de que só a madeira, o eneaixotamento, e o frete do navio 
me custaram íi^GOO réis, isto é, paguei-lhe com IfJSOO réis (impor- 
tância das despezas aceessorias da fructa, que llie mandei, fóra o 
valor delia), os cinco tostões que me emprestara. A outra meia 
caixa de laranja foi entregue em Plymoutli a um outro acadêmico, 
natural de Aveiro, que lambera lá me havia obsequiado cora al- 
guns adiantamentos, e de quem a final obtive em recompensa o 
ficar-me a dever seis moedas, que em 1834 liie emprestei, ievaii- 
do-me muito a mal, por meio d’uma reprimenda, que me deu, o 
pedir-lhe o pagamento da divida no fim de alguns annos de es- 
pera, com 0 fundamento de que empréstimos da emigração não' 
tjnham restituição. É esta a norma que alguns outros meus deve- 
dores tem seguido, porque a palaca, que com tanto custo, e sa- 
crifício proprio emprestei em Monforte de Lemos ao acadêmico, 
meu amigo, ainda boje está por pagar, bem como outras dividas, 
lendo apenas recebido muito secamenlc, e muitos annos depois 
da restauração, o pagamento de umas cinco moedas, que em 1832 
emprestara na ilha Terceira a um oíGcial, que hoje anda em alias, 
atmospberas, quando por descuido jogou ai li um preí dos seus 
soldados, pensando laivez que era dinheiro seu, e a quem eu e 
mais outros valemos naquella oceasião de aperto, em que mal ha- 
via para comer, para não perder os bons créditos, que ainda boje 
lem, e que com elTeito não desmerece. Deixo ao leitor commen- 
tar por mim estas misérias, c tirar na sua opinião a desforra, que 
mais adequada lhe parecer. 

Por aquelle tempo os negocios políticos da emigração iam-se 
tornando cada vez de mais negro aspecto, e de mais sinistro fu- 
turo. Tendo-se o marqdez de Barbacena retirado de Inglaterra 
para o Rio de Janeiro na mesma oceasião em que de Lisboa alli 
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diegavam em maio de 1828 os primeiros emigrados porlugiiezes, 
fugidos aos males, que a usurpação miguelisla lhes promellia, não 
foi isto bastante para que o imperador D. Pedro desconfiasse da 
pérfida conducta de seu irmão. Presistindo firme em enviar sua 
fillra para Yietina de Áustria, a Om d'alli ser educada em casa de 
seu avô, apenas fez uma ligeira modificação nos seus primeiros 
planos, dando o caracter de guarda da ínnocente rainha de Por- 
tuga i ao mesmo marquez de Jíarbacena, que novamente tornava 
à Kuropa para ultimar as negociações, que da primeira vez enta- 
bolara para as segundas nupdas do imperador do Brasil com a 
prineeza de Baviera, D. Amélia Augusta. Chegando a Gibraltar em 
2 de setembro daquelle anno, a!li se resolveu a apresentar em 
Londres a sua augusta tutelada, subtraindo -a assim ao arbítrio com 
que as potências coiligadas a favor da usui‘pação a haviam de re- 
ter na côrte d Áustria, que de facto se lhe constituía em verda- 
deira prisão. Chegando a Falmouth em 24 do dito mez, alii foi 
acolhida, e por toda a parte do seu transito até Londres, com 
todas as etiquetas e homenagens devidas a uma testa coroada. 
Todos cuidaram que ella passasse em Plymoutli para receber as 
felicitações dos que pela sua causa tanto sò tinham sacrificado. 
Em vez disso Palmella, e os mais que a rodeavam, a levaram por 
Exeter, onde a foi comprimentar,uma deputação om nome dos 
emigrados em Piymoutli. Todas as casas onde elles moravam se 
i Iluminaram por tres noites successivas, e até os seus proprios 
patrões, tão interesseiros como eram, chegaram a fornecer as lu- 
zes para as luminarlas, sem que por isso lhes levassem dinheiro. 
No famoso Barracão improvisou-se um theatro, cujo panno de boca 
representava o campo de-Lobios, e as espoliações, que nos fez 
0 guerrilheiro D. Manuel Ignacio Pereira. Muitos vates alli recitaram 
expressivos versos, allusivos à rainha, eáscircumstancias, seguin- 
do-se depois a representação da comedia El vira ; mas como não 
houvesse um só verso de elogio ao director do deposito. Cândido 
José Xavier, o theatro mandou-se fecfiar ao terceiro dia da sua 
existência. Tal foi a primaria origem da exacerbação publica con- 
tra aquella auctoridade. Alguns impressos começaram a sair á luz 
por parte dos acadêmicos contra a má administração de Plymouth, 
queixando-se das graves injustiças aili recebidas, não se poupando 
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referencias de maior ou menor gravidade aos fugidos no Belfast. 
No auge da espantosa guerra, que por então se fez a Cândido, 
necessário foi reinovel-o do seu cargo, sendo substituído pelo te- 
nente general Ttiomaz Guilíierme Stubbs. Foi este o que algum 
pequeno bem fez aos voluntários, dando-Uies por cama umas pe- 
quenas enxergas em logar da pai ba, que se lançava a grane! no 
soalho do Barracão. Aos impressos em prosa seguiu-se o appare- 
cimento de uma multidão de versos satyricos, que corriam ma- 
nuscriptos com o titulo de Noitss ão Bairacão, das quaesmqui 
apresento duas, para que se faça uma idéa exacta do que ellas 
eram. Da primeira destas duas accuso-me de ser o auctor, tendo-a 
feito a rogos do acadêmico, primeira origem do meu comprome- 
timento político em Coimbra, producção de que peço desculpa, 
pelo pouco mérito do meu estro. A segunda, que de toda a col- 
lecção foi talvez a mellior, é obra do antigo acadêmico, e depois 
major do exercito, Joaquim Pinheiro das Chagas, que em 1858 
teve a honra de ser chamado para secretario particular dé S. M.. 
el-rei D. Pedro v, logar em que falicceu no seguinte anno. 




Nâo me recordeít a iioule 
Da lerrivcl confusão, 

Que Tio Porto suecedeu^ 
Pois mc estalla o coraçáo. 



Náo me redras o como 
Nos entregaram traidores, 
Quando a palria abandonámos 
Do despotismo aos horrorea : 



Oh ! cidade invicta e grande» 
Bem merecias outra sorte, 
Mas assim o nâo julgou 
Quem te deu o calix da moríe. 



Quando a brava divisáo. 
Sem general algum ter. 
Obrigada enláo se viu 
Era solo estranho a viver- 



A. nonte que á\z VírgiUo 
Foi fatal para os troianos, 
Talveí nâo fosse mais triste 
Do que esta para os Lusitanos, 



Nâo quero saber as causas 
Por que tantos generaes 
Se aterraram a tal ponto, 
Que amedruntarani os mais. 



Alguns críticos afrirmam» 
Mas náo sei se com verdade, 
Ser traidor o pio Eneas, 

E falto de humanidade. 



Nâo me importa que papão 
Obrigou taos campeões 
Salsos mares ir cortando, 
Procurar povos brclâes. 



O mesmo dizem por cá 
Houve desaa tal funeçáo, 

Mas ponhamos nisto um ponto 
Rara honra da nação. 



j 




Qual volátil mariposa 
Quando encontra ameno prado, 
Qué parando vae nas flores 
Já d"um lodo'a outro lado. 

Soja pois 0 grande Paulo 
O primeiro boje u cantares, 

Este qxie ha muito devias 
Por elle principiares. 

Esse ba^elga Midosi, 

Qual bojudo franciscano, 

Que com paJavrínhus doce.s 
Engana o genero bumano. 

Socío em tudo do easmiirrOf 
CandiilOi alto tratante, 

Que cakou a se justiça, 
iombou de todo o estudante ^ 

Cá em quanto a mim eú devem 
Recair estas molda des 
No rochunebudo Midosi, 

E nos outros seus confrades. 

Etle dá dinheiro a rodo 
A qualquer irmão da seita ; 

Mas aquelle que o nüo fôr 
O requerer não lhe aproveita* 

Embora aílegue justiça, 
Exponha fortes razões ; 

Jámais lhe deferirá 
Suas justas pretençoes. 

Quando em justiça se estribe, 
Coitadinho, está perdido, 

Póde ir mendigar e&moUa, 

Que jámais é deferido. 



MÊUa-lbe antes um empenho 
Da maçónica irmandade, 

Desta sorte alcançará 
Librinhas em quantidade. 

Não me enganam já seus modos, 
Nem a fállaz compaixão, 

Que tem sabido ostentar 
O pantufo mosmarrão. 

De injusticeiro as provas. 

As provas de desbumano, 
Sobejamente se encontram 
•Vas obras deste fulano. 

Ser escravo d os' poderosos, 

Para com os pobres ser máu, 

São qualidades vilás, 

Que elle tem em alto grau. 

Quem daria a este senhor 
O despotico poder 
Do dinheiros aqui dar, 

Me sa da s es tabe tecer ? 

Que mais jus terá que os outros 
Em Plymoutli um voluntário 
P’ra só elle ter por mez 
Tres libras de numerário? 

De certo náo sei, nem posso. 

A razão disto encontrar, 

Saivo se ó por que assim quer 
Sua senhoria obrar. 

Neste caso eu já nie callo. 
Recolho-me ao bastidor, 

Dizendo ser a justiça 
Que pratica o grão-senhor. 

Minha musa, cia da aurora 
Suas luzes vem raiando. 

Já se ouvem doe operários 
As vozes de quando em quando. 

Já se sentem as carroças 
Pelas ruas terlintar, 

Já os grupos dos rapazes 
Começam a grasinar. 



,íá lambem andam nas ruas 
As madamas cento a cento : 
Deixemos p’ra outra noute 
Este nos^o enlreUmento, 








RESPOSTA AOS DISPARATES DA SIINIIA MUSA N UMA NOITE 
DO DARnACÁO 

Fazendo desu arte 
Coir 0 dinheiro 
Oo vil guerrilUetro 
Na ligeira tnâo: 



Deixa -me, à musa* , 

Nâo queiras teimosa 
Fazer-te odiosa 
De ludo a ralhar. 

Se 0 grande Palniellu* 
Marqnez il lustrado, 

Ou fui enganado, 

Ou nos enganou : 

Be entrando no Porto 
Com grande espavento, 

Sem mais comprimento 
Com tudo acabou: 

Se heroe general, 

Com honra embarcando, 
Deixou u commando 
Do exercito seu : 

Se a Junta immortal, 
Pensando madura, 

Seguiu com bravura 
Um exemplo tal : 

Razões sSio doestado, 
Que !u não entendes, 
Mysterios que o (Tendes 
Querendo *03 sondar. 

Se iltustre jVguiar, 
Sanhudo impostor, 

Mostrou seu rancor 
Aos homens de bem : 

Se idos -volunlarios 
A importante cLasse 
Notou se deixasse 
Sem mais protecção : 

Pois eram a causa 
Da toda a desordem, 

E de em boa ordem 
A tropa não vir : 

Se elle o pagamento 
Fez destro suslai, 

Julgando empolgar 
0 resto, e fugir, 



Razões são doestado, 
Que Lu não entendes, 
MysterLos qne oíTcndes- 
Querendo 03 sondar, 

Sb em Plymouth achamos 
Astuto matreiro, 

Que sendo ferreiro 
Ãs lionraB subiu : 

Se 0 tal figurão 
É em tudo fcancez. 

Quanto pôde fez 
Por nos desgostar: 

S e tm mundo, a p ose nto , 
Roto, e desabrido. 

De moveis despido 
Em terra uos deu : 
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Se dandu aos cadetes 
Decentes mesadas, 

Só foram negadas 
Aos jovens heroes* 

Que ás sciencias entregues, 
Cotn mimos educados, 
Onizerom honrados 
Seus braços prestar ; 

Se em miséria está 
Sem pejo a porção 
Melhor da naoüo 
Gemendo infeliz: 



l^m Londres se ostenta 
p luxo, Q opulência 
Com necía io^pudencia 
Em tempos de dór ! 



Da mor afflicçuo 
flouboH II uaçáo. 
Calcou suas leis: 



Tem largo ordenado ; 





Razões sâo doestado, 
Que tu não entendes. 



Se outros deste lote 
Com igual desdouro 
O pobre tliesooro 
Sangrando osslm vão: 




Se era qoanto estes bravos, 
Leaes defensores. 

Só soflrem horrores 
Da sorte fatal : 



Razões sáo doestado* 
Que tu nâo entendes. 




D. Maria n fôra acolhida em Londres por George iv, e a côrte 
de Inglaterra, como rainha de Portugal. El-rei a saudara como tal 
no brinde, que lhe dirigiu durante um almoço, que lhe oíTereceu. 
Mas este seductor acolhimento em nada diminuiu a formal hosti- 
lidade do ministério do duque de Weilington á causa constitucio- 
nal portugueza. Bem longe de conceder favor, o governo inglez 
ordenou a prompta dissolução dos emigrados em Plymouth, dis- 
persando-se em fracções pelo interior de Inglaterra, separados os 
ofliciaes dos soldados, para que se não dissesse que os portugue- 
zes estavam d’alli ameaçando o seu paiz. O ministro hespanhol, 
instigado peto visconde d’Asseca, agente político de D. Miguel 
em Londres, foi o que pediu isto com urgência, allegando que 
assim como em 1827 o seu governo, a pedido do gabinete inglez, 
foi obrigado a internar os realistas portuguezes no centro da Hes- 
panha, separando os oíHciaes dos soldados, o mesmo procedi- 
mento devia agora ter o governo inglez para com o deposito dos 
emigrados portuguezes em Plymouth. Foram estas 'exigências as 
que deram logar a uma activa e prolongada correspondência of- 
écial entre o marquez de Palmella, e lord Aberdeen, diante de 
quem nada valeram as razões do marquez, que a final se viu obri- 
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gado a dissolver com elTeito o deposito, dissoUiç3o cjue amiuocioii 
pela ordem do dia de 7 de dezembro de 1828, expondo nella a ne- 
cessidade dos emigrados se embarcarem para o Brasil, Occultando- 
se-lbesas causas, fjue davam logar á medida, foi esta mais um motivcr 
da exacerbação dos odios contra Palmella, a cpiem então accusaram 
de ter ido ao Porto para decididamente acabar com a revolução, 
que alli rebentára, contra D, Miguel. A injusta distribuição dos 
subsídios, as avultadas sommas, que se diziam franqueadas aos 
agentes e amigos do marquez, e o modo informe porque Paulo 
Midosi dispunha dos dinheiros públicos em Plymoiith, c finalmente 
as irregularidades de toda a ordem, que a nosso respeito se pra- 
ticavam nesta cidade, c na de Londres, foram as queixas, que fize- 
ram reunir debaixo da sua bandeira um numeroso partido de 
hostilidade a Palmella, partido que depois tomou o nome de 
oppoaição, e por fim 0 de setembnsta. Os emigrados, prevendo 
o máu tratamento, que haviam de ter no Brasil, reagiram tanto, 
quanto poderam ao seu embarque para aquelle paiz. Não podiam 
resolver-se a sirailbante passo pela crença de que tão distantes 
da patria lhes iião era possível prestar os serviços, que Ibe pres- 
tariam, conservando-se na Europa. Repugnava-lhes ao coração se- 
guirem viagem para a America no proprio momento em que viam 
a sua joven rainha, acolhida como tal pelo rei da Grã-Bretanha, e 
quando tantas noticias seductoras se espalhavam em favor da sua 
causa. Einalniente parecia-lhes haver na medida mais um novo 
projecto de sinistro agouro dos muitos atribuídos ao marquez de 
Palmella, do quem taoto desconfiavam, pelo muito que d’elle se 
dizia. 

Entretanto era forçoso dispersar o deposito, á vista da insis- 
tência que 0 governo inglez sobre este ponto fazia. Palmella não 
se atrevia a mandar os emigrados para França, pela pouca confiança 
que 0 ministério francez lhe infundia, não sendo menos absolu- 
tista e favoravei a D. Miguel do que o ministério inglez, e não 
podendo acreditar que fossem mal recebidos por parte do impe- 
rador D. Pedro, e dos seus irmãos do Brasil, antes pensando que 
em nenhum outro paiz seriam melhor tratados e agasalhados, para 
0 Rio de Janeiro se propoz mandal-os, quando não podessem des- 
embarcar na ilha Terceira, onde era reconhecida a joven soberana. 






í 
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IJ, Mana iij a sua legitimidade, e a Carta Constitucional. Efftíctí- 
vamente a Terceira começava a cltamar sobre si a particular at- 
tenção, [liío só mente de Palmellaj mas até do geral dos emigrados, 
espeeialmente depois que a ilha da Madeira, onde também se ba via 
reagido ao reconhecimento de D. Miguel como rei, fôra entrada por 
uma força de Lisboa, e submettida ao seu governo em fins de 
agosto de 1828, por meio de uma e.vpedição, que saíra do Tejo, 
composta da nau D João VI, e de mais Ires fragatas, com sete 
embarcações menores, conduzindo 2:300 homens de desembarque. 
O capitão general dos Açores, Manuel Vieira Tovar de Albuquer- 
que, tinha acciamado como rei de Portugal tumultuariamente em 
Angra, no dia 18 de maio de 1828, o infante D. Miguel, pondo para 
este íim em acção todos aquelles meios, adequados a reprimir os 
sentimentos de fidelidade de alguns dos seus principaes habitan- 
tes. Apesar disto alguns distinctos morgados, auxiliados por alguns 
officiaes do batalhão de caçadores n." 3, de guarnição no castello 
de S. João líaptista, tomaram a si secundar na Terceira a revolu- 
ção, que rebentára no Porto em 10 de maio de 1828, A noticia 
desta revolução chegara alli no dia 2f de junho. No immediato 
começou o rompimento publico conlra o capitão general. Uma 
companhia d’aquelle batalhão desceu do referido castello á praça 
da cidade de Angra, para coadjuvar o povo nos seus intentos de 
prender o general, c todos os mais indivíduos, que sé tinham tor- 
nado notáveis na carreira da usurpação. Grupos de gente amotina- 
da, capitaneados por differentes morgados realistas, cercaram o 
palacio do governo, pretendendo oppôr-se á projectada prisão; 
mas alguns tiros disparados pela tropa decidiram logo a contenda, 
indo eííectivamcnte presos para o castello o capitão general e os 
mais indivíduos, que se julgou necessário para assegurar ã nova 
acclamação de D. Pedro iv, e da Carta Constitucional, a que desde 
logo SC procedeu, nomeando-se tamhem uma nova camara muni- 
cipal, (jue substituísse a que presidira á insidiosa acclamação do 
infante D. Miguei. Inhabílitado do exercício das suas funeções o 
capitão general, que dentro em pouco se mandou sair para fóra 
da ilha com todos os mais presos, ehamoo-se o governo interino, 
que a respectiva lei marcava nos casos de impedimento d’aquella 
anctoridade. De Lisboa paiTira um novo capitão general para os 
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Açores; mas a[jorlam]o a Angra no dia 18 de julho, alli se obs- 
toii ao seu desembarque, de que resultou dirtgir-se paj’a S. Mi- 
guel, onde estabeleceu a séde do seu governo, ficando desde então 
a Terceira em poder dos constitucionaes, que nelia presistiram 
firmes, não obstante a noticia, que alli chegou dentro eiii pouco, 
do desbarato do exercito, e junta provisória do Porto. 

Estes acontecimentos coincidiam com a chegada a Londres dos 
emigrados, tugidos do Porto a bordo do vapor Bèlfast. E o marquez 
de Palmella, recordando-se dos successos occorridos na Terceira, 
íjuando 0 prior do Grato a defendeu contra as forças superiores de 
Filippe II de Gastella, julgou que poderia ser fortificada por ma- 
neira tal, que nelia podessera achar asylo seguro os restos do par- 
tido liberal, a fim de aguardarem dias mais favoráveis, e alguma 
mudança de circurastancias de que se podessem aproveitar. Para 
conseguir este fim a mandou observar por uma porção de ofliciaes, 
que a bordo da fragata brasileira Isabel, se destinavam a ir re- 
forçar a Madeira. Intendendo o brigadeiro Deocleciano Leão Ga- 
breira, que a Terceira era com effeilo defensável, alli desembar- 
cou com mais cinco oíQciaes no dia 8 de setembro. Na sua volta 
da Madeira a mesma fragata Isabel tornou a tocar em Angra no 
dia 23 do dito mez, deitando novamente para terra quast todos os 
oQiciaes, que trazia a seu bordo. A esse tempo Gabreira, assumindo 
as funceões de general das armas, providenciou como pôde para 
a dispersão dos migue listas, que no interior da ilha se tinham 
amotinado, reunindo-se em grande força na viüa da Praia, Duas 
peças de arlillieria com uma companhia de caçadores n.° 3, com- 
mandada esta pequena força peio coronel José Antonio da Silva 
Torres, depois visconde da Serra do Pilar, sairam de Angra con- 
tra os revoltosos no dia 4 de outubro. Estes liaviam-se feito fortes 
no alto do Pico do Gelleiro, que é um pequeno monte de figura 
cônica, situado na chamada estrada de cima, ou aquella que peio 
interior da ilha se dirige da cidade de Angra para a vílla da Praia, 
distando o dito Pico desta villa cousa de uma a duas milhas. A 
fragata Isabel, entrando na vasta baliia da Praia, pareceu ameaçar 
os insurgentes, que alli tinham ficado, os quaes, levando esta no- 
ticia aos do Pico do Gelleiro, os desalentaram a ponto de oppo- 
rem fraca resistência ao coronel Torres, que pouco mais fez qiic 
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disparai' os primeiros tiros de arlillieria para os dispersar ,e pòr 
em completa fuga. Este pequeno combate acabou de assegurar aos 
constitiícionaes a posse da ilha Terceira, posto que depois delle 
Jicassera por muito tempo existindo ainda pelo seu interior grande 
numero de guerrilhas, tanto dos naturaes da terra, e batalhão de 
ai'tilberi3 de Angra, como dos de fóra delia, e desertores de ca- 
çadores n," ,5. Em seguida installou-se no dia 3 de outubro uma 
junta provisória, que tomou para si os mesmos poderes magesta- 
ticos de que gosàra a Junta da Porto. Este novo governo, recean- 
do que a esquadra miguelisla passasse da Madeira aos mares da 
Terceira, o que feliüinente não aconteceu, sendo esto descuido 
uma das pi incipaes causas da conservação desta segunda ilha nas 
mãos dos constitucionaes, providenciou como a urgência das cir- 
ciimstancias lb’o pcrmittiu. Cuidando em ser quanto antes soccor- 
rido e reforçado pelos emigrados, que se achavam em Inglaterra, 
repelidos oííicios dirigiu neste sentido ao rnarquez de Palme lia 
para Londres, cujas promessas lhe garantiam a sua espectativa. 

O anno de i828 ia tocar no seu termo. Os migueüstas por um 
erro funesto paia a sua causa, primaria origem da sua liiial der- 
rota na sua contenda com os liheraes, não quizeram arriscar a sua 
esquadra, e as forças de um desembarque às eventualidades dos 
temporaes do inverno nos mares dos Açores, como se nos casos 
urgentes da guerra oífensiva, o da absoluta necessidade da occu-- 
pação militar de um ponto importante, quando a salvação de uma 
causa disso depende, podessem haver considerações de similhaníe 
natureza. Abreviar é a regra, que no meio de taes circumstan- 
cias não admitle excepção. Bem caro lhes custou este erro, que 
foi a salvação dos emigrados, e por tanto o feliz acaso de que ha- 
bilmente se aproveitaram na sua guerra defensiva para esperar 
(Jo futuro as favoi‘aveis occorrencias, que o presente llies negava. 
A conservação da Terceira foi com eíTeito a prima i'ia origem da 
sua conservação poli ti ca : nella mantiveram sempre acêso o sagrado 
fogo de Vésta, sendo a dita ilha o foco das suas esperanças futuras, 
no meio da geral hostilidade, que contra si achavam na Europa, tendo 
abertamente a Inglaterra, a Prança, ca flespanha por seus declarados 
inimigos, e na America o proprio O. Pedro, e a nação brasileira, 
que peio funesto abaiulono, e crua indifferença com que lá rece- 
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beram üs que para íá foram buscar refugio, hem moslraram que 
lhes não eram mais propícios fio que os hespaniioes e inglezes. 
Fara a illia Terceira convergiram pois as aüenções políticas de 
tü(Ja a Europa e America. Esla ilha, celebre iia epoca das nossas 
descobertas maritímas, por ser o ponto onde tocavam as frotas 
portnguezaSj depois da sua longa navegação da Asia, África e Ame- 
rica; celebre peia heroica resistência, que oppoz á omnipotência 
de Fiiippe n de Gastella, quando desde 1580 até 27 de Julho de 
1583 se conservou flel a D. Anlonio, prior do Grato» como rei de 
Portugal; celebre pelo inaccessivel das suas costas, com a iinica 
excepção cia vasta balda da ví 11a da Praia, e pela sxia grande fer- 
íilidade, dando todo o necessário para a vida; e finalmente cele- 
bre peia formidável posição do seu Monte-Brasil, occupado pelo 
castello de S. João Baplísta, onde os castelhanos se conservaram 
por onze mezes contínuos cm guerra aberta comã^a os partidistas 
de D. João iv, durante a Incta da nossa independência em 1640; 
n ilha Terceira, digo, ia por então novamente ímmortalÍsar-se, 
abrigando no seu seio o partido ííberal portuguez, soccorrendo-o 
no meio da geral perseguição de que era victima, e por Om ha- 
hililando-o ã poder esperar, sem completo desmancho da sua exis- 
tência, dias mais felizes, é em que ã serie das desgraças, que o 
alBigiam, podesse succeder-se a espantosa serie de triumphos de 
que se coroou, lío meio da soa Incta contra a usurpação migue- 
lista. 

Palmella, em cumprimento das promessas feitas ã Junta pro- 
visória da Terceira, cuidou em fazer apromptar uma pequena ex- 
pedição, que a bordo dos quatro transportes, fundeados desde 
longo tempo no porto de Plymouth, fosse soccorrer aquella ilha, 
A sua força compoz-se de 604 praças de ínfanteria n,® 18, e sfíf- 
dados avulsos de caçadores, alem de muitos olliciaes, qiiasi todos 
de artilheria, O deposito de Plymouth tinha ja n'aquelle tempo 
-í:127 imlividuos, porque aos 2:386, que foram da Cor unha e Ferrol, 
se juntaram os da Madeira, e os que cm todos os paquetes largavam 
de Portugah Ao general Saldanha deu-se o commando desta expe- 
dição, e com elle recebeu também ordem expressa de fazer sair iso- 
lados uns cios outros os respectivos transportes; mas caprichando em 
a contrariar, saiu com todos elles' reunidos no dia 6 de janeiro 
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du 1829. As. suas iiiStriiotOeç niarcavamdhe ignalmeiUa p seguir 
viagem para o lUo de Janeiro, quando não po desse effeituar o sen 
desembarque na iUia Terceira. A esla pequena expedição segui ii-§e 
logo oulra de 140 praças de ínfanteria n.? G, transferidas do Ply- 
montli para o Havre, donde se fizeram de vela para a Terceira. 
Tudo isto se fez e executou no mdo das mais activas e acerbas 
innrmuraçBcs da parte dos emigrados contra Palmella, de qnem 
blasfemavam pela sua presjstencia em os fazer partir para o Bra- 
zü. Blasfemavam mais por yei'em a mesquinharia çom que se tra- 
tava a uns dos seus companheiros, o a prqdigalidade, ou antes es- 
perdicio, com que se favorecia a outros. Blasfemavam de que o 
secretario do deposito, Paulo Midosi, meltesse sem nenhum es- 
naipulo as inãps no saco das libras para as dar sem regra, e como 
cousa sua a quem bera lhe parecia. Blasfemavam de ouvir dizer 
que 0 dito secretario dispendia rasgadamente avultadas sommas 
de soberanos com os afagos e carinhos, que em troca dos seus 
galanteios' recebia: de cortas damas inglezas. Blasfemavam por ve- 
rem 0 mesmo desperdício, feito entre os bastidores do tlie<atro par- 
ticular do cQpde de Moríei, alugado pelos emigrados para nelle 
darem quatro recitas da tragédia Catão, em continuação aos seus 
festejos, pela chegada da rainha a Inglaterra, a quem também mi- 
inosearam com a offerta de um sceptro de ouro, e um rico exem- 
plar da Carta Constitucional, tirado no melhor typo que acharam. 
E finalmente l>lasfemavam por verem que sem nenhum processo, 
pu formalidade, se riscaram da lista dos subsídios os que pela im- 
prensa SC haviam queixado das injustiças recebidas, como acon- 
teceu ao acadêmico brasileiro, Satyro Ma ria no Leitão, que em Ply- 
moutb publicou uma carta contra Cândido Josó Xavier ; ap coro- 
nel Rodrigo Pinto Pizarro, que em Paris publicou também outra 
çarta contra a auctorídade de Palmella;. e ao magistrado Rebello, 
porque no seu periodiço semanal, a Tesoura, motejára. de deser- 
tor 0 mesmo Palmella, e os que com elle fugiram do Porto no 
vapor Belfasl. Privar por siiniíbante motivo, e no meio de taes 
circurastancia^ os emigrados dos, seus subsídios era mais do que 
pri va l-GS- dos: foros de cidadãos, porque era reduzil os á foine e á 
miséria, por fazerem uso de uma garantia, que a lei lhes dax^a, 
sendo portanto um acto de puro despotismpj praticado pelos nos- 




SOS goveniítnícs lil>ei'aes, no mesmo moraeniò em (fne mais pre- 
cisadõs estavam do aiixüio dos iiótóos Ijracoí, paea depois virem 

l^ra, o reihn praticar factos de igíiál iiaiinW. 

rodavio isto nlo emParaçod d contimidcão dos arranjos pára 
rt dispersão (lo deposito de PlymoiUh, e snida dos émigrados para 
fm'a de ínglaíorra. De todos os voluntários emigrados fez-se iltii 
eo bataHião, de cpie os aCddemicos de Coimbra constituiram a pri- 
meií-a companlua. Este corpo foi oniformisado e fárdado, dáiido-áb- 
Ibe jáffnéta cie pano côr de castanha, por imitar o nosso briche, 
e- gola brànca, com canbão azul, que era a primitiva farda do cofpí) 
acadêmico. Algumas histerias galantes se contavam também a res- 
poilo da prererOncia, que se deu ao indivíduo com quem se ajus- 
tou a promptificação do' referido fardamento. O commando doba- 
íalhão de voluntários connou-sd a ura escrivão, parente dO ufna 
creatura, lioje visconde, e arpigo intimo quo foi de Cândido José 
Xavier, facto que também não escandalisou pouco as suas respe- 
ctivas praças, sendo isto o assumpto do^algumas tiradas, que se 
encontram nas Noutes ch Barracão, mnio. se vè da seguinte, 

Quaodo, ó íillio, se viu um pobre escrivão 
Á frenie de um corpo de tanto braiiáo í 
Se tivesse ao meaos aJguma vivera, 
íMas Passos é tólo, sem delicadeí^ ; 

Seu merecimento é ntillo a lícabnr; 

■Coitado, nedi sabe ao nií^nos fallar 1 1 
líem mostra porem que foi^scriváo, 

^ ^ tem graiidb uõlia nã pahiia íla raab 

Por que muitos dizem Itivas recebeu 

Do negociántu^ maldito judeu : ' ’ 

<3ué èjustára as fardas por muito diubeíro, 

Séu gnuho faídendo o tal bedUlidíro ! 

Por peitas se leva (Tpobro auimal/ 

A injustiça o diga, que fez no Leal. ' 

No íuigfi pois desta guerra,' feita á administ ração do marquez 
de Palmelia e seus delegados, se cuidava em fa^zer sahir de Ply- 
moutii para a Terceira o novo batalhão do voluntários, a que se 
deii 0 nome de hatalkão de voluntários dã rainha-, e dó qual eii 
íambem íiz parte còmo praça da sua primeira companhia. Qüasi 
todos 0.S indivíduos deste corpo deixatani Inglaterra sém sáuda- 
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des, sendo todos elles da olasse dos Ilotas, isto é, d aquelles a 
quem os inglezes viravam as costas, por não lerem libras com que 
lhes saciassem a sua avidez. E por que me abalancei a dizer estas 
verdades a duas caixeiras de uma loja, onde fui comprar umas 
camizas para a viagem, tendo conseguido nas vesperas do meu 
embarque umas duas ou tres libras da mão de Paulo Midosí, fui 
estigma tisado por cilas, quando tal cousa me ouviram. Mas com 
muita mais publicidade e galantaria se despediu da_^ Grã-Bretanha 
em nome de todos nós o alferes de voluntários, João Eduardo de 
Abreu Tavares, quando, desempenhando o papel de poeta no en- 
tremez dos doudos, que se representou em seguida ã uUima recita 
da tragédia Galão, mimoseou os espectadores, muitos dos quaes 
eram inglezes, com a seguinte decima da sua própria composi- 
ção, por ser elle um sofírivel poeta: 

Cíirvão^ cerveja, bata Us, 

Triste ile vós me despesso^ 

Adeus faces côr de gesse, 

Dos raios do sol intactas : 

Nós vamos ver outras latas, 

De honesta, luseule cur, 

E pata gloria de araor* 

Doa deuees o mais feitiço, 

Le>’0 dentro d'um cortiço 
A saudade, o pranto, e a don 

0 ministério inglez desconcertado, como ficou, na sua política 
com 0 inesperado acontecimento da chegada da rainha a Londres, 
ainda assim presistiu firme em a privar de lodos os meios, que 
lhe podessem ser favoráveis á sua causa, para cujo fim accrescen- 
toví agora ás suas exigências da dissolução do deposito de Ply- 
raouth a firme resolução em que estava de não deixar sahir dos 
portos de Inglaterra expedição alguma estrangeira, nas vistas de 
hostilisar qualquer governo, ainda mesmo os estabelecidos de 
facto, como o de Lisboa. Era este o caso em que considerava a 
sabida dos emigrados de Plymoutli para a Terceira, apesar ce 
nunca se ter alü reconhecido o governo de D. Miguel. E para im- 
pedir o desembarque delles nesta ilba fez sabir de Portsmonlh 
no dia 4 de janeiro de 1829 as duas fragatas. Ranger e Nimrod, 



de que eia coiiimandanle o capitão Walpoie, a quem se recom- 
ineiidou que no caso dos emigrados poiluguezes pretenderem des- 
embarcar n algumas das illias dos Açores, sendo previamente in- 
timados para assim o não fazerem, empregasse depois contra elies 
a força, fazendo-os retirar das suas visinhanças. As fragatas ingle- 
zas achavam-se já bloqueando a Terceira, quando a expedição de 
Saldanha chegou á villa da Praia no dia 16 de janeiro. A fragata 
Ranger, atravessando, apenas ganhou o alcance da artillieria, rom- 
peu logo 0 fogo contra dois dos transportes da expedição, em 
que fez algumas avarias, matando um soldado, e ferindo grave- 
mente um paisano. Foi depois deste aeto de hostilidade qiie se 
seguiram as intimações do capitão Walpoie, de que a final resultou 
ter 0 general Saldanha de abandonar os mares da Terceira, reti- 
rando-se, não para o Brasil, conforme as ordens que recebera, 
nias para França, cbegando no dia 30 de janeiro ao porto de 
Brest. Este facto, que escandalisou a moral, e ofTendeu o direito 
das gentes, correndo por toda a Europa, despertou em toda ella, 
e sobre tudo na França, grandes sympathias a favor dos emigra- 
dos, e grande indisposição contra os seus perpetradores. Mr. Hyde 
de Neuville, então membro do ministério franzez na repartição 
da marinba, não sõ recebeu os portuguezes com toda a deferen- 
da e bom acolhimento, mas até lhes mandou abonar um subsi- 
dio mensal para alimentos. Todavia Saldanha, e a gente' do seu 
commando, incorrêram na alta indisposição dos nossos governantes 
de Londres, pela sua formal desobediencia ás ordens de irem 
para o Brasil, o que mais provocou as represálias dos mesmos 
governantes, e as hostilidades dos governados contra o marquez 
de Palmei ia, de quem se mostraram sempre inimigos, durante todo 
0 tempo do seu exílio em França, espalhando contra elle, e os 
seus delegados vários folhetos e impressos, que mais concorre- 
ram para desacreditar, do que para reputar a emigração. 

Mais feliz do que a expedição de Saldanha foi certamente a ga- 
lera americana James-Croper, que de Plymouth conduziu para a 
Terceira 304 praças do batalhão de voluntários da rainha, saindo 
no dia 30 de jaoeii'o, e chegando ao porto do seu destino no dia 
14 de fevereiro. Durante a viagem tivemos quasi sempre um vento 
frescalhão, que levava a galera bastaiUc á bolina, e a obrigava a 
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(lar a {jonla do sola vento, indo a coberta desse lado pouco lóra do 
lume d 'agua. Quasi sonipee navegamos em gavias, e se algumas 
vezes se abrii'am as velas; grandes, foram sempre metlidas nos rins. 
As ondas, que o vento encapelava^ e que por todo o lionzonle se 
viam levantadas e alvejando, cobertas de espuma no alto, vinliam 
com força bater sobre o costadíí do barlavento da galera, q,ne- 
brarj do-se com Ímpeto, e fazendo um estrondo, que amedrontava 
os pouco familiarisados cora estas scenas maritimas. Eu ia bastante 
enjoado, e só, deitado no beliche conservava alguma consa no es- 
tômago. Cada beliche era para quatro indivíduos. Ao meu lado 
ia no meu proprio beliclie um acadêmico, Antonio. da Costa Paiva, 
mais tarde barão, do castello de Paiva, que ostentando-se em terra 
honjem de espirito forte, e por tanto pliilosopbo da geipa, pouco 
preocupado com as crenças religiosas, no mar mostrou-se espirito 
consideravelmente, fraco,. e tanto se aterrou nesta viagem, que n 
cada embate das ondas sobre o costado do navio levantava elie a 
voz para dizer; iems, santo nome de Jssus: valha-me. Nossa Se- 
nhora. Assim são. a maior parto dosindividuos, cujo espirito, cara- 
pí^ndo de aUrevido, e insolente nos casos prosperes, ou mesmo 
nos ordinários da vida, fraqueja, mostrando-se miseravelmente pe- 
quen() e cobarde no meio dos perigos, o algumas vezes mesmo na- 
sombra delles. E todavia perigos nunca bouve na nossa viagem. 
O, céo, posto que cheio de nuvens, nunca se escurecou inteira- 
mente, ameaçando temporal. Bom longe disso, se não houve, sol 
constante, sempre se viu reflecíir de espaço a espaço, pelo iater- 
vallç, que entre si deixavam as nuvens soltas, que o verdo impeília 
com força, e fazia ciorrerpor cima das nossas cabeças. Eu mesmo, 
que tenho a co,ascionçia de não ser afouto no; mar, nunca mo asr 
sustei, por ver que sem nenhum susto vinham o capitão, e o pi- 
loto da galeraj bom. como alguns passageiro^ por quem eu me re- 
gulava, pelos julgar intendidos nas coutas do. mar. O' nosso pas- 
sadio na viagem foi Oi regular, isto é, foi o que costumam ter as 
praças de pret em- iguaes çircuinstancias, havendo alguns diaS; em 
que: a força do vento não permittiu fazer-se, a comida. No que achei 
sua graça aos meus companheiros foi, que ao recollierom-se á. noute 
para os. seus beliches nunca, conciíiàvain o somno sem primeiro 
começarem por uipa orchesta animaleja, isto é, um cantava como 
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galo feilo; oiitio como iVangatlo, e um tercüii'o como peni ; ariui 
se ouviu um zíurar como jumOtUo, aeotá miavu niilro como gato, 
b liiiuimente esto ladrava como cão rafeiro, e ac|Uí!ll6 cont vo^, 
rouca, corno grande cão dè (jOitilá. Foi por este ínodo que lizc- 
mos a nossa viagem, e cliegãmos finalmerite aos mares da Terceira 
sem contra tempo de mofiia. 

Sei iam onze horas da OOuíe de 13 para 14 de fevereiro ffaahdo 
uma das fragatas inglozas se veio perfdar comnosco, estaiidò hôs 
nas aguas da Viila da Praia. Durante o resto da noule mmea á 
diía fi-agata nos deixou. Pela madrugada estavamos A vista do porto 
d Angra, cuja' baliia demandavamos. A esse tempo já ambas as 
fragatas nos vigiavam de perto, e com tanto mais cuidado, quanto 
mais percebiam que o nosso inlcnto era entrar no porto. Para con- 
seguirmos 0 nosso fim assentou-se que todos os passageiros de proa 
0 de ró se escondessem, sem que um só apparecessc na coberta, 
ccrrando-seatóasescotillias, Dos passageiros dacamara concordou- 
se, que só a p parecessem dois, isto é, um, que se diria súbdito írati- 
ccz, e que seguia viagem para osEstados-Unidos, e uma ingteza, que 
se dii'ia americana : esta mulíier ia eom eifeito comnosco, e era 
ama, ou amazia do p;j.dre capcllão do batalhão de voluntários. Ao 
capitão pediu -se que dissesse aos officiaes dn fragata, que a ga- 
lera ia carregada de sal, e que obrigada a fazer alguma aguada, 
era-llie forçoso eiilrar no porto d’ Angra. Um oílicial das fragatas 
veio-nos pela manhã visitar, e entrando na camara, foi recebido 
pelo capitão, que o certificou de que o seu navio era com effeito 
americano, e em conformidade com o que havia concordado, apre- 
sentou-lhe em seguida os dois passageiros, isto é, o supposto fran- 
cez, e a supposla americana. Um silencio sepiilchral reinava cm lo- 
dos os passageiros escondidos. Foi no meio delle que o official das 
fragatas entrou e saiu de bordo do nosso navio, convencido, ou 
parecendo convencido de que era verdade o- que se lhe tiidia dito. 
Das gavias das ditas fragatas, alguns marinheiros inglezes se viam 
d’observação á nossa galera, que eííectivamente entrou no porto, 
e foi collocar-se debaixo da 'arlillieria do caslello do S. João Ba- 
ptista, não sem givaude repugnância da paiãe do capitão, que por 
fim se possuiu du medo, e prejudicaria lodos os nossos intentos. 
SC não fossem a:i muitas rogativas, que se lhe fez, certiíicando-o 



de que neiiíiiHn risco tinha a correr. Largando ferro o mais perüi 
possível da terra, todos nós saimos dos nossos esconderijos no meio 
de vivas de alegria, seguindo-se desde logo o nosso desembarque, 
que se effcituou sem contratempo algum. Na tarde do dia era que 
elle teve legar me encontrei em casa do consui iiiglez com um 
dos officiaes das fragatas, que julgo ter sido o. proprio capitão 
Walpole. Tal foi o modo por que chegámos á capital da Terceira, 
que D.’outr’ora o foi de todo o archipclago dos Açores, quando go- 
vernado por um capitão geoeral, como província ultramarina, que 
então era, ou como tal se considerava. 



Miníia csliiJa na illia Terecira^ occorrcncias^ que lá tiveram logur, até qm saíií 
na expediPün do Mimiello 



O anoo de 1828, que tao funesto me tinha sido deniro e Jora 
do paiz, acabára para mim sem nenhuma saudade, ou antes no 
meio do horror, que ainda hoje me excita a recordação dos fu- 
neslos acontecimentos, que trouxe para a minha patria, para tan- 
tos dos meus compatriotas, e fmalmente para mim proprio, que 
tantas amarguras e privações' passei, durante elle em Portugal, 
na Hespanha, e em Inglaterra* O anuo de 1829 abria-se para mim 
unv pouco mais aiispieioso, nao só por me afastar d'um paiz es- 
sencialraente egoisla e interesseiro, como é o da Grã-Bretanha, 
mas também por me trazer para terras de Portugal, desíesolo onde 
nasci, onde pela primeira vez a iuz feria meus olhos, o som os meus 
ouvidos, 0 ar penetrou nos meus plumões, e onde tudo tem para 
mim, senão esse brilho de ostentação, que tanto deslumbra a vista 
de um portuguez em Paiis e em Londres, pelo menos esses en- 
cantos de uma patria, que nos falia ao coração em tudo o que nella 
ha, por lermos nella l ecebido as primeiras sensações da nossa vida, 
e onde até os proprios objectos inanimados nos interessam por modo 
tal, que nunca nos podem esquecer* Salve, ó ilha Terceira, quo no 
teu seio nos vás receber; quando prófugos, e no auge das maiores 
desgraças nos vemos, eu e os meus companheiros de infortúnio; tu, 
que nos vás soccorrer a todos, quando mais precisados estamos de 
auxílio; tu, que, qual esperançoso san teimo no extremo horizonte 
dos nossos males, nos aimuncias primeiro que ninguém o termo 
delles, e nos habilitas talvez a recuperar urna patria, onde ainda que 
infelizes sejamos, podenies ao menos ser sepultados junto aos ossos 
dos nossos paes, parentes e amigos i Taes eram as considerações, que 



me dumitKivaiii, (.luniulu para icira desta liistoi ica illia me dirigia a 
)joi'do da laiielia cm que saltei, deixando sem pesar a galera Ja- 
mes-Cropcr. Ainda ia no mar, e jã uma voz precursora de fortuna, 
vüz de (jiiem então mal conhecia, me estava no ca cs a saudar em 
altos Iara dos: viva o amigo doutor , seja bem vindo o amigo doutor. 
O que assim victoriava a ininlia chegada á Terceira era um bravo 
oflicial de quem ainda iioje me não posso lembrar sem a mais pun- 
gente saudade, era o joven e denodado tenente de caçadores n.° S, 
Narcizo dc Sá Nogueira, um dos irmãos do visconde de Sá da Ban- 
deira. Foi elle 0 primeiro official, que o exercito libertador per- 
deu no Porto, quando com uma bravura, que poucos podem igua- 
híi’ c ninguém exceder, foi atravessado no coração por uma bala 
ao retirar-se cm Vallongo com a sira companhia de' uma forte po- 
sição, tomada na vespeta da acção de Ponlc-Ferreira, pôsição qiio 
um corpo inleiro' de migueiistas accommettia. Foi este valente ol- 
ticial 0 que dc braços abertos correu para mim, quando me viu 
no caes de Angra:, e desde logo me convidou para passaras noi- 
tes cm casa do om dos membros da |mita provisória, o morgado 
Pedro }Iomom da Costa Noroiiba, depois barão de Noronha, cj«ey 
associado a seu irmão, Manuel Iloincm da Costa Noronha, e a seu 
cunhado, Tbeotonio dc Ornellas Bruges A vila, hoje visconde de 
Bruges, tainanha parte tiveram todos tres na conservação da Ter- 
ceira na obediência ao governo legitimo. 

A opinião geral dos moradores da Terceira era decitfidamente 
adversa á causa libeival,- e favoravel á de D. Miguel ; mas domina- 
dos pela força, vencidos c derrotados no Pico do Celleiro, os li- 
beraes ficaram preponderando na itlia, mais por acasos da fortuna, 
do que pelo numero, e dedicação sincera da maioria dos habi- 
tantes. Entretanto, a força: dos; constitucionaes ia-se alii eoncen- 
trando em grande numero. Ein princípios de fevereiro de 1829 um 
destacamento do batalhão dc voluntários da rainha pozera pés em. 
Idrra, soguiudü-se depois o desembarque das 3G4 praças do mesmo 
batalliãü, vindas abordo da galera James Croper, como já viiíios. 
Em Villa Nova: poderam também desembarcar as 140^ praças de. 
infanteria u.*’ 6j de que acima fizemos menção. Este refoFçú 
de gente, que deerdidamente assegurou a posse da Mlia na mão 
dos' coHStitucionaes, e o alamita que . espalhou pw toda a Europa 




0 büi'l)ai'u pi'OceiJi!iieíilo do apilão Walpoit, ílKCryni 'com que 
0 bloqueio inglozse reltiasse in leira mento dos mai'es du Terceira, 
e por modo tal, que no dia 8 de março poderam livretnenle fun- 
dear em Angra os dois transpoides Bolivar e Hayden, conduzindo 
í)07 indiTiduos, entre os quaes se contavam muitos officiaes, pai- 
sanos e praças avulsas de lodos os corpos, que liniiam seguido a 
causa da junta do Porto. Para o Rio de Janeiro tres navios parti- 
ram clirecíamente carregados de emigrados, dispersaudo-sc assim 
0 deposito de Piymouth, que era abril de 1829 coutava apenas 
450 indivíduos de todas as classes, passando por íira lodos elies 
para a Retgica, constituindo era Ostende, e depois em Bruges um 
pequeno deposito, bemdixendo os portuguezes esta mudança pela 
benevoleneia, que adiaram nos Belgas, sem terem alii contra 
si, nem a sordidez o vistas intei’esseira.s, que virara em Ingla- 
terra, nem as lyrannias de um ministério Wellington, que aífec- 
laiidü neutralidade, de facto se constituira em figadal inimigo da 
causa constitucional portugueza, e decidido protector da niiguelista. 

Com 0 reforço dos emigrados a junta provisória da Terceira 
Iiabilitou-se á podei-a manter firme á causa da joven rainha, A nàii 
D. João VI, e alguns navios da esquadra miguelisla, largando da 
Madeira para Lisboa, foram fazer escalla pelos Açoi'es, onde appa- 
receram em fins dc novembro de 1828, pouco, ou nada so demo- 
rando alli, pelo receio dos teinporaes do inverno, lí m quanto muitos 
Muigrados fugiam de ir para a Teredira, onde o perigo de uma 
derrota podia levar á forca os que depois dessa deri'ola fossem 
apanhados pelas foi'ças de D. Miguel, donde veio dar-se áquella 
ilha 0 epilheto de raloeíra, a junta O; os emigrados allt desJím- 
barcados, decididos se mostraram em levar avante a sua. defeza, 
sem lhes embaraçar com os perigos, que corriam. Bloqueados,, 
como começaram a ser, pela esquadra migueUsta desde o mez 
de maio de 1,829, obrigados, ás fadigas e riscos da guerra, e pri- 
vados de todo 0 soccoiTo moral, os seus dias alli os passaram 
aguardando auviiios, que nunca chegavam da parle de D. Pedro,, 
e só recebendo noticias bem desastrosas para a sua causa. Consi- 
derados. como intrusus na posse da ilha, banidos da pairia,; como 
rebeldes às auctoridados d& D. Miguel, è. um facto que os dias e 
as iiQutes alti qs viram, correr bem amargurados,- pelas piiiv ações 






de que foram viclimas, pelos consideráveis riscos, que sobre si 
liveram, e petas incessantes vigilias a que se entregaram, para 
não serem presa, nem dos miguelistas da terra, nem das forças, 
que contra si foram de Lisboa. Ao balaitião de caçadores n.® 5 
ücou, como até alli, pertencendo a guarnição do caslello de S. João 
líaptista; ao bataibão de voluntários da rainha, que se mandou 
exercitar na arma de caçadores, deu-se a guarnição e defeza da 
vasta babia da villa da Praia; c das diferentes praças avulsas for- 
mou-se 0 chamado batalhão provisorio, que ficou na cidade como 
de reserva para acudir a qualquer ponto atacado. A cidade de An- 
gra olhou-se como praça de guerra. Alguma artilheria de bater se 
mandou para a Vilia da Praia, bem como para Porto Judeu, e 
Porto Martim, únicos pontos susceptiveis de desembarque, cui- 
dando-se na reparação de algumas estradas, e dividindo-se a ilha 
em oito districtos militares. A mim não me amargurava a vida 
militar, nem os iuconimodos a ella inherentes; mas amargura- 
vam-me consideravelmente as intrigas e desenvolturas da com- 
munidade acadêmica, as liberdades, grosserias, diatribes, e epi- 
tlietos que incessantemente uns estudantes dirigiam aos outros, 
as provocações constantes em que viviam, e fmalmenle um ex- 
cesso de communismo, que nunca se casou com o meu genio, por 
ser um pouco misantropo, severo contra os máus costumes, e até 
mesmo desconfiado, qualidades que nunca me fizeram bem quisto 
dos homens, nem os liomens bem quistos de mim. Destes males', 
para mim os peores da emigração, por não serem as privações 
as, que nella mais me fizeram descorçoar, me livrou felizmente o 
meu particular amigo, Narcizo de Sá Nogueira, conseguindo-me 
ficar em Angra na qualidade de director e revisor de uma pe- 
quena imprensa, que o marquez de Palmella mandara de Ingla- 
terra para uso do governo da Terceira. Da sobredita imprensa foi 
administrador o men fallecido amigo, Pedro Alexandrino da Cu- 
nha, que em 1850 morreu capitão de mar e guerra, e governa- 
dor de Macau, donde mandei vir para Lisboa os seus restos mor- 
íaes, que recolhi no meu jazigo do cemiterio dos Prazeres. Este 
olliciai, apesar de não ter visto ainda estabelecimento algum ty- 
pographico, leve o mérito de pôr em tão regular andamento lo- 
dos os utensílios da imprensa; que se ihe confiara, que nada houve 
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nelia a emendar, quando mais tarde chegaram á Terceira uns tres 
compositores de profissão. 

Todas as providencias, que do Rio de Janeiro foram para aquella 
ilha, no meio de tão critica conjunctura, reduziram-se apenas á no- 
meação de uma regencia, que o imperador D. Pedro creou por 
decreto de 15 de junho de 1829, a qual, ou antes o seu presi- 
dente, 0 marquez de Paimella, em quem toda se decifrava, espa- 
ç«indo, e até certo ponto com justificado motivo, a sua insta! la ção 
na Terceira, nem por isso deixou de providenciar cm Londres aos 
meios da sua conservação, enviando para alli todos os soccorros 
de que lhe foi possível dispor, sobre tudo de gente, artilheria, 
munições, e mais material de guerra. Grandes eram as intrigas, 
que a discórdia, inseparável companheira das privações, fadigas, 
e perigos, atiçava contra o marquez, sobre tudo da parte dos emi- 
grados em França, ou antes do marechal Saldanha, e de uma 
certa roda, que o incitava e dirigia; mas todas ellas soffreu com 
animo resignado, quer cora relação ás queixas, que com justiça 
se lhe faziam, quer com relação ás injustas, que elle desculpava 
como filhas das circumstancias. O governo do Brasil, não querendo 
tomar parte nas contendas civis de Portugal, não só fez suspen- 
der a entrega dos dinheiros, que o visconde de Itahayana pozera 
á disposição de Paimella, de que resultou não poder este mandar 
para a ilha a mais pequena quantia em numerário, mas até nem 
attendeu aos brados da humanidade, consagrando um pequeno 
subsidio para alimentos aos seus irmãos da Europa, como prati- 
cára 0 proprio governo francez, apesar de ser altamente adverso 
á causa constitucional porlugueza. Se duros, e talvez mesmo cruéis 
foram para comnosco os nossos irmãos brasileiros, D. Pedro tam- 
bém nisto os quiz imitar de perto, não lhes prestando, nem por 
haixo de mão, o mais pequeno soccorro, que do seu patrimônio 
e dotação hem lhes podéra prestar, sem lhe fazer falta. Reduzida 
pois a junta provisória da Terceira aos seus proprios reeurso.s 
pecuniários, c não tendo meios de poder pagar por inteiro os 
soldos de tantos ofíiciaes, como alli se achavam, e o pret aos cor- 
pos, que havia em armas, mandou primeiramente pôr em circula- 
ção uma porção de bilhetes em moeda papel, recolhida nos cofres 
da respectiva junta da fazenda, o depois fundir os sinos dos con- 



veiUüs GUI [(Pítueiins moGiiüí de- brnriKe uu vjilor de tju i'éiSj que 
liem depi esse se elevou .1 100 t'cis. pela avidez com que 0 pu- 
blico as rcceiiGU nos primeiros tempos da sua emissão. Foi dom 
estes paliativos que n:i Terceii'a se foram entretendo e costeando 
as consideráveis dospezas, que alli nos oceasionava a lueta contra 
a usurpação. 

Já disse que a discórdia é sempre inseparável companheira das 
privações, fadigas, e perigos a que os liomons se veem cotidem- 
nados, e foi a discórdia rr que tornou desavindos uns com os ou- 
tros os proprios membros da junta provisória da Terceira. Um 
futil protexto se procurou na gerencia dos .negocios públicos, para 
acobertar caprichos e rivalidades de amor proprio'. Os eonstituclo- 
naes tiveram na Terceira oceasião de não poderem satiir de Angra, 
nem dos mais pontos, qiiü guarneciam em força, sem iinminenle 
risco de serem assassinados petos muitos guerrilhas migueiistas, 
e desertores de caçadores 3 , 0 batalhão de artilheria do mesmo' 
partido, que liavía dispersos 0 mettidos pelas furnas e esconde- 
rijos do interior da ilha. Nequelíes mesmos pontos da oceupaÇão 
constitucional era grande 0 risco de uma sublevação miguelista. 
Um dos membros da junta, 0 coronel José Antordo- da Silva Tor- 
res, depois visconde da Sorra do Pilar, que lá era governador do 
eastello do S. João Baptista, intendeu que só por um systema de- 
terror se podia a ilha manter segura na obediência ao governo 
legitimo, e para este fim tomou 0 expcdfento' de^ fazer chibatar 
fortemente os indivíduos do povo, que lhecahiam debaixo das mãos 
como indiciados, ou apanhados em correspondências criminosas 
com os guerrilhas migiielistas, que, vindo qdasi ãs portas da^ ci- 
dade, punham em risco do vida todo 0 constitucional, que para 
fóra d’elia saísse desgarrado. Em quanto uns membros^ da junta 
apoiavam este sysloma, outros 0 queriam vêr extincto como inú- 
til, emei e só proprio, quando nmito, d'um governo despótico. 
Estes, para melhor conseguirem os seus intentos,, proiaetterahi 
promoções, e procuraram trazer á lueta 0 batalhão de caçadores 
n." y,. e 0 de voluntários da rainha'. Conseguido 0 apoio d’estès 
corpos, era da sua mente fazer sair do governo os coilégas, que 
se lhes mostravam contrários, não obstante os muitos, e valiosos 
serviços por elles prestados na conservação da illia ao partido 
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constitucional. O coinmatulo (.to caçadores n.“ 3 estava nas mãos 
de iim official de ponea reputação e conceito; mas como dispu- 
nha da força deste corpo, era iísongeado por aqueíles dos mem- 
bros da junta, contra lãos ao coronel Torres, em quanto que este 
0 03 seus partidistas desejavam que aquelle commando se déssií a 
um outro ofllcial de reconhecido mérito e disciplina. Desde então 
0 commandaute etfectivo de caçadores n.“ 3 forçosainente havia 
de abraçar o partido daquelíes, que lhe promettiam a conserva- 
ção de similhante comraa nd o, e aos quaes elie effecl.ivamen te pres- 
ta va 0 apoio das bayonetas de que dispunha. Restava pois ganhar 
súmente n ha talhão de voluntários da rainha, o para se consegui )■ 
isto cmpregaram-se todas as possíveis intrigas, de quo desgraça- 
damenle se constituiram instrumento activo e energico a maior 
parle dos acadêmicos de Coimbra, que, como já disse, formavam 
a primeira corapanliia do referido batalhão. Foi o commandatUe 
deste corpo, o bravo o honrado major Manuel .Joaquim de Mene- 
zes, que depois da restauração do governo legitimo teve o titulo 
de barão do Cabo da Praia, o que por fortuna se imo dei.xou il- 
ludir peias seducções dc toda a ordem com que o tentaram, e 
resistiu, sempre firme aos preceitos da mais severa disciplina mi- 
litar, a entrar com o seu corpo em revoluções,: cujos fins nunca 
se souberam bem quaes fossem ; mas que, quando a justiça os 
acompanhasse, nos seriam ainda assim funestissimos no meio de 
taes circumstancias, quando a eaúsa' liberal portugueza via contra 
si em manifesta hostilidade naquelle tempo. os principaes gabine- 
tes da Europa. Convencido dos males que uma revolta alli nos 
podia trazer, aba!ancei-me também a tomar um partido, e foi o; 
da conservação do governo e.\istente, por que energtca e actíva- 
mente pugnei, para que na Terceira nos não vissemos abandona- 
dos desse fraco apoio, que ainda tinhamos no nome de: D. Pedro, 
iio de sua fiiba, 6: naquelles que nos govenaaVatn: em Eoiitiras. 
Menezes seguiu lambem esto jiar lido ; mas amargimas do toda; a 
ordem foi o que disso ictiroii, porque aívó das intrigas dos re- 
volucionários, seus subordinados, a guerra que desde então Ifie 
fizeram foi crua, e a todo o transe, sendo por íim forçoso sepa- 
rar do batalhão de voluntários da rainha a companhia dos acadê- 
micos de Coimbra. 
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0 que <Ts irUrigas, numcjailns fie easo pensado, não poderani 
eonsegnir, quasi que n ia aleançamlo uma inesperada occorrcn- 
cia, novo pretexto para essa tão appeteeida revolta, que por bem 
pouco não appareceu desta vez em polilico com todos os males 
a ella inlierentes. Esse pretexto foi o seguinte, No dia 0 de ju- 
nbo de 1829 um hiate americano, tendo illudido o bloqueio mi- 
guolista, fundeara ua babia de Oeste, chamada do Fanai, por não 
poder ganhar a de Leste da cidade, que é o seu regular futidea- 
douro. Sobrevindo durante a noite uma espessa nebrina, os esca- 
leres da náu D. João vi,a favor da cerração que fazia, e involvidos 
os remos em pelles de carneiro, assaltaram de improviso aquelle 
hiate, que elTect ivamente aprebenderarfi. Este acontecimento cha- 
mou na maniiã de 7 de junho lodos os moradores de Angra á 
beira mar da costa de Oeste, vivamente sentidos por similhanto 
contratempo, em que só foi culpada a sentinclla da bateiãa de 
S. Diugo, que no castello de S. João Baptista defende a- citada 
balda do Fanal. Os adversários do coronel Torres, aproveitan- 
do-se da íerrivcl sensação, que na opinião publica fizera este apri- 
sionamento, começaram a dar como traidores os membros do go- 
vei no, que queriam destituir. De Angra saiiira na manhã de 8 de 
junho um acadêmico como emissário para a vilía da Praia, nas vis- 
tas de trazer de lá sublevado para a cidade o batalhão de volun- 
tários da rainha, entre o qual foi muito de proposito espalhar a 
falsa noticia de se ter já revoltado no castello de S. João Baptista 
0 batalhão de caçadores n." 5, que o guarnecia, para depôr uma 
parte do governo. Tendo eu sido casualmente informado da par- 
tida deste emissário, e convencido dos males, que seguramente 
traria á causa constitucional portugueza o apparecimento de uma 
revolta militar na Terceira, na mesma oceasião em que os gabi- 
netes inglez, francez, e hespanliol, tamanho empenho tinham em 
dar como essencialmente revolucionários os emigrados portugne- 
zes, abalancei-me a correr immediatamente á vílla da Praia, onde 
me apresentei ao major Menezes (do qual ainda boje conservo 
ura honroso attestado, certificando o importante serviço, que en- 
tão prestei), negando que tal revolução houvesse em Angra, qne 
aliás se achava tranquilia, sem ncila haver desde o mais infimo pai- 
sano, ou praça de pret, até á mais elevada paiente militar, quer 
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dentro, quer fóra do castello de S, João Baptista, onde a revolu- 
ção se dava como rebentada, quem houvesse perturbado o socego 
publico. Menezes perguntou-me se duvidava dizer isto mesmo 
diante do acadêmico, que viera de Angra e aíTirmava o contrario; 
respondi-íhe que nisso teria até muita satisfação. Veio pois o dito 
emissário acadêmico, que eu confundi na presença de Menezes e 
de lodos os mais, que presentes estavam, porque a verdade en- 
tbusiasma sempre os que d’el!a se possuem, e abate e acobarda 
03 que a desprezam. 0 acadêmico balbuciou apenas em sua de- 
feza a allegação de que ao sabir de Angra alguém lhe dissera que 
0 batalhão de caçado les n,“ S acabava de se revoltar no castello, 
allegação que lhe contrariei, asseverando-lhe que, tendo saido da 
cidade duas horas, ou mais depois d’elle, e montando a cavalío 
dentro do proprio castello, bastante razão me assistia para aíBrmar 
que tudo lá ficára em soeego. Felizmente Menezes deu credito ás 
minhas asserções, deixando-se ficar tranquillamente na villa da 
Praia com o batalhão do seu commando, donde revoltado o que- 
riam trazer para Angra, a fim de se lhe aggregar então caçado- 
res n." ü, e deporem amhos os membros do governo, que os agi- 
tadores pretendiam. 

Vários acadêmicos me tinham na dita villa perguntado se me 
recolhia á cidade n’aquelle mesmo dia, e porque estrada voltava; 
a todos elles disse que pela estrada de cima, que é a do interior 
da ilha. Havendo jantado com Menezes, montei depois a cavallo, 
resolvido a seguir com elfeito a referida estrada; mas um amigo 
e caritativo acadêmico, José Joaquim Coelho de Campos, depois 
da emigração meu coilega como medico, e como official maior gra- 
duado na secretaria de estado dos negocios do reino, me foi es- 
perar ao fim da villa, e me aconselhou a seguir a estrada debaixo, 
que é a da heira mar e a que por alli se dirije á vii la de S. Se- 
bastião, por lhe parecer que alguns dos nossos companheiros, ca- 
pitaneados por Antonio da Costa Paiva, mais tarde barão do Cas- 
tello de Paiva, me estavam esperando no Pico do Celleiro, ou perto 
d’alli, cora tenção fixa de me assassinarem, ou pelo menos de me 
dei.xarem em muito mau estado. Acreditei desde logo nesta as- 
serção, porque Paiva, sendo hospede e amigo intimo do comman- 

danie de caçadores n.® íí, que entrava nestas tramas, era uin dos 
28 
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maiores agíladores entre os académicos* Agradecendo pois lüo im- 
portante aviso, segui promptamente a estrada de S. Sebastião, 
chegando á cidade sem nenhum contratempo* E ao dito Paiva, qne 
com aquella intenção me foi esperar ao Pico do Celíeiro, tive de- 
pois da emigração oceasiões de obsequiar, arranjando-lhe passa- 
gens gratuitas de Lisboa para o Porto a bordo dos vapores do es- 
tado, não se pejando elle de vir pedir favores áqiielle a quem por 
simiíhante forma, e por tal motivo buscou fazer tão grande mal* 
Mas se elle, vindo a ser riquíssimo depois da emigração, teve 
animo de deixar suicidar-se um irmão, arrastado a este acto peia 
muita miséria, que o perseguira, segundo o que a tal respeito 
disseram os jornaes do Porto, que admira que assim se conduzisse 
para um seu companheiro de emigração, que nunca lhe íizera mal, 
tendo sü a desgraça de não partilhar com elle as suas ideas re- 
volucionarias? Todavia elle está hoje barão, membro do supremo 
conselho de ínstrucção publica, e eu estou apenas no togar a que 
a minha antiguidade me tem feito subir, e de que já alguns in- 
dividuos tem pedido ao governo a minha demissão! Façam-me o 
que quizerem : o que eu digo é, que os que n aquella oceasíao es- 
tiveram nn ilha Terceira, e devidamente pesaram as melindrosas 
circumstaiicias políticas em que lá estivemos, com relação aos ga- 
binetes inglez, francez, e Itespanhol, são os únicos que adequada- 
mente poderão avaliar a importância dos serviços, que nisto pres- 
tei á causa constilucionaL Por elles nenhum galardão tenho tido, 
havendo retirado em vez disso o odio de muitos dos meus com- 
panheiros académicos, particularmente depois da prisão d’aquelle, 
que fora á viila da Praia para amotinar o batalhão de voluntários 
da rainha. O cei to é que muitos annos depois deste facto ainda 
se referiu a elle um deputado, dizendo na sessão da camara de 
19 de março de 1839 (como se vê no Diário do Governo de 21 
do referido mez) « que alguns iiberaes da ilha Terceira, antes da 
ttorganisação da regencia, se lembraram, n'um acto de desespe- 
« ração, de recorrer ao meio extremo de constituir-se em repu- 
a bliea confederativa dos estados portuguezes uUrainariíios, se 
«conseguissem apoderar-se d’elles, começando pelo archipelago 
<E açoriano* ^ Não sei se com elTeíto as vistas dos revolucionários 
eram, ou não constituÍrem-se em republica; mas se o eram, não 
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podia iiaver maior disparate, poiajoe liostilisados pelos' principaes 
gabinetes da Europa, abandonados de D. Pedro, e dos mais cons- 
pícuos oieinbros da emigração, contrários a tal sys tema de governo, 
a sua ruiria era certa, pela inteira impossibilidade de se poderem 
conservar na ilha sem o apoio externo, que alli nos sustentou, 
acabando por fim talvez ás mãos de D, Miguel, que bem caro Ibes 
faria pagar nos patíbulos a anda cia dos seus iltusorios planos de 
republica. 

A este estado de desin quietação na Terceira, e aos capriclios 
que entre si nutriam as dilTerentes parcialidades da junta provi- 
sória, pôz felizmente cobro o marquez de Palmella, fazendo assi- 
griar pela joven rainha a carta regia da nomeação do conde de 
Vil la Flor para capitão genei‘id d’aquella ilha, persuadido ser este 
0 melhor meio de promptamente acabar com a funesta divisão da 
mesma junta. Atravessando o bloqueio miguelista, que já desde o 
mez de maio crusava em frente da Terceira, o conde pôde feliz- 
mente saltar na villa da Praia no dia 22 de junho de 1829, com 
sua esposa, e alguns o/ficiaes que comsigo trazia. A elevada je- 
rarchia deste fidalgo, a bera fundada confiança que para taí cargo 
mereceu a quem o nomeou, e o bom nome que llie resultara da 
campa n fia civil de -1826 a 1827, fizeram com que diante deíle 
desapparecessera logo todas as ambições dos membros da junta, 
que promptamente se dissolveu, entregando-ibe sem repugnância 
alguma o governo no dia 23 do dito mez, O novo capitão gene- 
ral mandou logo soltar os indivíduos, que se achavam incursos 
nas alliciações da tropa, e dissenções do governo transacto, um 
dos quaes era o emissário, que no dia 8 tinha ido á villa da Praia, 
0 qual saiu depois para fóra da Terceira. Querendo-se mostrar 
demente para com o partido miguelista, o conde amnistiou tam- 
bém os desertores, prohibin as chibatadas, e coarctou as largas, 
que os commandantes militares dos districtos se tinham arrogado 
sobre os presos políticos. Mas com esto systema nada se conse- 
guiu, porqne os amnistiados, tomando esta moderação por fraque- 
za, continuaram nos seus antigos excessos de perseguir e matar 
03 liberaes, o que a final obrigou também o novo governo a dis- 
Êirçar alguns rigores, praticados por aquelles commandantes, e 
até a fechar os olhos a algumas mortes dos guerrilhas e deserto- 
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res, apprefiendidos pelas escoltas cia tropa, empregadas na sua 
perseguição. Era nesta occasjão que de Lisboa sc receberam no- 
ticias dos preparativos expedicionários, que D. Miguel fazia contra 
os defensores da Terceira. Em princípios dejulbo todos os vasos 
do bloqueio desappareceram para irem reunir-se em S. Miguel ao 
resto da esquadra, e aos navios de transporte, que haviam saido 
do Tejo. Pela tarde do dia 29 do dito mez começaram a desco- 
brir-se no extremo horizonte um, e depois outro e outro dos so- 
breditos navios, que muitos emigrados foram observar com ocuio, 
e pouco depois a olho nu, do alto do monte do Facho, a parte 
mais elevada do monte Brasil. A esquadra contava uma nau de 
linha, tres fragatas, duas corvetas, cinco charruas, quatro bergan- 
tins, duas escunas, dois hiatos, dois patachos, e seis lanchas ca- 
nhoneiras, apresentando um total de 340 bocas de fogo, com 
3:424 homens de desembarque, e 2:224 da antiga brigada da ma- 
rinha, e tripulações dos dífferentes navios de guerra. A guarnição 
da Terceira, depois de tantos esforços, empregados para o seu 
augmento, constava apenas de 2:386 homens de todas as armas e 
graduações, incluindo o general, não esquecendo que os fortes da 
viíla da Praia tinham ao toiJo onze peças de bater do dillerentes 
calibres. 

Ao romper do dia 11 de agosto, cerrada a manhã d’espaço a 
espaço por uma deusa nebrina e aguaceiros, que encobriam a ma- 
nobra do inimigo, viu-se a esquadra muito aterrada na costa de 
Oeste; mas sobrevindo-íhe um vento fresco do SE-, navegou para 
a costa de Leste, passou rapidamente em frente de Angra, onde 
deixou ficar uma corveta para entreter o bloqueio, e foi fmalmente 
pelas onze horas do dia surgir na vilta da Praia. O fundeadouro 
foi 0 mais perto possivel de terra, e o forte do porto, que está 
jã entre pontas, querendo hospedar a nau, que lhe ficava em frente, 
disparou o seu primeiro tiro, com que lhe partiu o pau da retranca, 
cujos estilhaços fizeram algumas avarias a bordo. Depois dè qua- 
tro horas de bombardeamento, em que se gastaram mais de qua- 
tro mil tiros, saltaram nas lanchas 1:114 homens de desembarque, 
munidos de 90 cartuxos cada um. Para a extremidade norte da 
balda, onde a praia se apresenta eriçada de cachopos, foi que as 
lanchas se dirigiram, parecendo imposstveí ao major Menezes que 
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atjLicIie fosse o verdadeiro ponto escolhido para o desembarque. 
Desenganado de que com etíeilo o pretendiam effeUuar junto ao 
forte do Espirito Santo, para alli se dirigiu com todo o seu bata- 
lhão, sustentando com elle tão denodâdamente o ponto, que se lhe 
confiara, que todos os que pozeram pé em terra se viram obriga- 
dos a deporem as armas diante delie. Seriam cinco horas da tarde 
quando o conde de Villa Flor, saindo da cidade, e chegando ao 
alto da Fonte Bastarda, que domina toda a bahia da Praia, viu o 
magnifico triumpho do batalhão de voluntários da rainha, ao qual, 
e ao seu commandante exclusivamente pertenceu a gloria deste 
dia. A esquadra ainda pretendeu deitar em terra uma segunda co- 
lumna; mas tendo chegado de Angra a força disponível, inclust- 
vamente a artilheria montada, que desde logo tomou posição, dois 
tiros desta arma, voltando duas lanchas inimigas, deram a acção 
por finda. Junto da noite levantou a nau, deixando a amarra por 
mão, e atraz delia todos os mais navios seguiram para fora da ba- 
hia ; 388 prisioneiros se fizeram neste dia ao inimigo, ignorando- 
se qual fosse ao certo o numero dos mortos. Desde que correu 
em Angra a certeza de que o desembarque raiguelista se fazia efíe- 
ctivamente na villa da Praia, promptamente me dirigi ao gover- 
nador do castello de S. João Baptista, a quem militarmenle estava 
sujeito, pedindo-lhe com a maior instancia que me deixasse par- 
tir para o ponto atacado. Tantas rogativas lhe fiz, que a final con- 
segui 0 que desejava, fazendo parte de uma escolta, que para a 
villa da Praia se mandou com algumas cargas de polvora. A mi- 
nha chegada alli foi já depois da acção, sendo jà sof posto. No dia 
■12 recoliii outra vez para Angra, escoltando uma grande leva de 
prisioneiros, que se tinham feito pelas praias do desembarque, 
d’onde lhes veio o nome de pescados, que por aqnella causa se 
lhes deu. Entre estes prisioneiros vinham dois oíficiaes superio- 
res, um dos quaes era commandante de um corpo de caçadores, 
0 tenente coronel Siraplicio, a quem se attribuia haver dito ení 
Eivas, (jue o, todos os seus soldados e ojficiaes infevioves pevdoava 
sempre quaesqucr excessos, uma vez que praticados fossem, contra 
os malhados, Similhautc dito talvez liie custasse nesta occasião a 
vida, se o oflicial, commàndante da escolta, Francisco de Sá No- 
gueira, não declarasse terminantemente que não tolerava o mais 



pequeno insulto, que alguém quizesse fazer aos prisioneiros, os 
qiiaes cITectivamentc chegaram a Angra sem solfrerem o mais pe- 
queno dito, ou graça oííensiva. Uma grande trovoada tinha innun- 
dado os caminhos, e por tal modo, que ao sairmos da villa da 
Praia tivemos de passar uma cíieia em que a agua nos deu pela 
cintura. A chuva alagara-nos todo o fato, ensopando-se-me o ca- 
poto de munição por tão extraordinária fôrma, que só por si me 
fazia uma boa carga, de que me aliviou um cadete de cavallaria, 
levando-m’o nas ancas do cavallo. 

. - Assim como o combate do Pico do Celleiro assegurara a posse 
da Terceira na mão dos constitucionaes, com relação aos migue- 
listas da ilha, assim a assegurou lambem a acção da villa da Praia, 
com relação ao governo de Lisboa. E não só isto se conseguiu, 
mas igualmente a consideração, que adquirimos na opinião dos li- 
beraes da Europa, diante de quem nos havia consideravelmente 
manchado a cobardia daquelles, que, fugidos a bordo do Belfast, 
nos tinham um anuo antes deixado no Porto, victimas da lyrannia 
de D. Miguel. Mas a política dos gabinetes da Europa não se nos 
tornou mais propicia; bem longe disso o gabinete ingtez instava 
for temente com o marquez de Barbacena, para que em nome de 
seu amo acceitasse uma negociação, que tivesse por base: l.° o 
casamento da rainha de Portugal com seu tio, o infante D. Miguel, 
tendo este o titulo de rei ; 2.“ a conclusão de um pacto de famí- 
lia, de que seria arbitro o imperador da Áustria; 3.'’ não se tomar 
conhecimento algum dos acontecimentos occorridos em Portugal. 
Em quanto por um lado assim se instava com o marquez de Bar- 
bacena, também por outro se instava com D. Miguel para que de- 
cretasse uma ampla e gerai amnistia. Ambas as partes se recusa- 
vam às oxigencias feitas, por que ao passo que o infante resistia 
á pedida amnistia, Barl)acena também não aceeitava negociação 
alguma com a clausula do casamento da rainha com seu lio. E 
tendo 0 marquez de se retirar para o Brasil, por se achar tudo 
prompto para a viagem da prineeza da Baviera, D. Amélia Au- 
gusta, segunda esposa de D. Pedro, com ella, e a joven rainha de 
Portugal saiu com effeito para o Rio de Janeiro, levando a noticia 
da brilhante victoria do dia H de agosto de 1829, que da Terceira 
acabava de chegar a Londres. No Brasil lambem por aquelle tempo 



4;i9 — 



a poÜLica no3 era consitieraveirneiile adversa, nãu se nos mos Iran- 
do muito propicio o animo do imperador ü. 1‘edro, talvez poiajue 
nas camaras brasileiras liavia então uma exaltada e vioJenta op- 
positiãü contra elle, e ató mesmo coidra Ioda e qualquer idéa de 
protecção ã causa portugueza, o aos que por ella se achavam emi- 
grados. Os apuros financeiros eram os que mais graves c penosos 
se tornavam para nós, e foi sobre este ponto que mais inexoráveis 
e duros se nos mostraram os nossos irmãos do Brasil. No auge pois 
destes apuros, e das fortes diligencias que os gabinetes inglez o 
IVancez empregavam junto do proprio D. Pedro, para que aniiuisse 
ao casamento de sua filha com D. Miguel, chegou a Londres 
D. Thomaz Mascarenhas, acompanhado de instrucções e ordens, 
que deram em resultado sairem de Inglaterra para a Terceira os 
membros da regencia, que o mesmo D. Pedro nomeara na quali- 
dade de natural tutor e defensor de sua filha. Tendo o marquez 
de Valença recusado o logar de presidente desta regencia, foi 
nella substituído com aquelie caracter pelo marquez de Palmella, 
sendo vogaes delia o conde de Villa Flor, c José Antonio Guer- 
reiro. No dia 15 de março de 1830 chegou a dita regencia á Ter- 
ceira, e nesse mesmo dia se installou. 

Tinha por aquelie tempo chegado também á ilha o major de 
engenheiros Bernardo de Sá Nogueira, a quem com reconheci- 
mento visitei, sendo meu antigo conhecido, como já era, desde a 
emigração por Hespanha. Desejoso este oíficial de que alil se es- 
tabelecesse um periodico, que publicasse as medidas do governo, 
0 désse ao mesmo tempo as noticias, que de Inglaterra c França 
nos fossem, com relação á causa da emigração em especial, c á 
poli ti ca da Europa em geral, propôz-me o tomar a meu cargo a 
respectiva redacção, a qual eíTectivamente tomei, com a expressa 
condição, entre outras, de que nesse periodico se transcreveriam 
sempre fielmente todas as noticias, que nos dissessem respeito, 
quer fossem favoráveis, quer desfavoráveis. Persuado-me que nesta 
proposta houve mais desejos de se realisar a publicação do jornal, 
do que de me obsequiar pessoalmente, e na crença de que, nisto 
podia fazer algum serviço á causa constitucional, como sondo o 
indivíduo mais apropriado para tomar a si esta redação, a accei- 
tei com effeilo, não sem repugoancia. Bernardo de Sá intendeu-se 



commigo sobre este ponto pela minha boa reputação de estudante, 
que testimunhara em Coimbra^ por ser eu o unico acadêmico da 
sua maior relação naquelle tempo, por ser o que em folhas avul- 
sas publicava já as noticias, que para alíi nos iam do conlínenle, 
e fmalmente, por ser o quo corno empregado na imprensa mais 
prompto e eülcaz auxilio podia prestar á desejada publicação. Po- 
der-me-hei enganar neste juíso; mas pela minha parte, repito, que 
acceitei o encargo de redactor com mais repugnância do que sa- 
tisfação, e mais na crença de prestar á emigração os serviços^ que 
podesse, e de obsequiar também nisto o preponente, do que ar- 
rastado pelas idéas de interesse, convencido de que, quando o ti- 
vesse, não me compensava os grandes desgostos, annexos sempre 
a estas redacções, em que se tem de escrever segundo as idéas 
e caprichos de outrem, e algumas vezes de publicar artigos antes 
de previamente se consultarem os oráculos, que escondidamente 
dirigem jornaes de tal natureza. Como quer que seja recahiu so- 
bre mim a redacção da Chronica ãa Terceira, que só tive a meu 
cargo nos primeiros tres ou quatro mezes da sua publicação, por- 
que em fira, forçado a desviar-me do espirito de exactidão e ver- 
dade, a que me tinha compromettido, com relação ás noticias 
desfavoráveis á emigração, tive no fim daquelle tempo de desistir 
da dita redacção. O jornal, posto que semanal, dava-me ainda as- 
sim de interesse quatro ou cinco moedas por mez, quantia aliás 
de muito vulto para as apoucadas círcumstancias de então, em que 
a regencia, forçada pelos apuros pecuniários em que se viu, orde- 
nou que ninguém recebesse mais de 1^^000 réis meiisaes, os quaes 
ainda assim não poderam pagar-se regularmente, chegando a ter 
dois e tres mezes de atrazo. Entretanto eu tinha-me comproraet- 
tido com 0 publico a dizer-Uie sempre a verdade, pela firme con- 
vicção de que nas círcumstancias em que estava mos não podia ha- 
ver traições, nem arrependimentos tardios, e vendo-me contrariado 
pelo marquez de Palmella no pontual desempenho das minhas pro- 
messas, tomei aquella resolução, depois de uma forte contestação, 
que com elíe tive, d’onde se originou a indisposição, que desde 
então me pareceu ter contra mim. Esta renuncia a allego hoje, não 
só como prova do desempenho das minhas promessas, ainda quando 
no caso de prejuiso meu; mas até como prova da severidade e 
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iiidependeiicia do meu caracter, porque em fim recusar sõ por 
aquella causa a quantia de quatro ou cinco moedas por mez no 
meio de taes apuros, quando os proprios membros da regencía 
não tinham mais de doze mil réis por mez, é acto que abona a 
independência do meu caracter, e que me parece infundirá no pu- 
blico um favoravel juiso a meu respeito sobre este ponto. 

A Chronica, e as folhas avulsas, não foram as minbas únicas 
publicações nos Açores. A rogos do mesmo Bernardo de Sá No- 
gueira fui também um dos collaboradores, e o editor da Folhinha 
da Terceira, tanto para o anno de 1831, como para o de 1832. 
Ambas ellas são raras ; mas a de maior merecimento e estima, é 
a da segunda edição de 1832, ba vendo quern por ella olTereça di- 
nheiro de algum vulto, com relação ao seu primittivo custo. Em 
1836 foi mandada pedir para Lisboa com grande empenho pelo 
barão de HomboU, para ser coílocada na livraria de Berlín, A parte 
liistorica da dita folhinha, delia talvez a mais importante, foi es- 
cripta pelo conselheiro d'eslado, e membro da regencia, José An- 
tonio Guerreiro. Este artigo acha-se hoje muito mais ampliado, 
e desenvolvido na primeira parte do discurso preliminar da minha 
Historia do Cerco do Porto. A descripção geograpbica, que da mo- 
narebia portugueza e seus dominios nella se encontra, é obra de 
um outro collaborador, o citado Bernardo de Sá Nogueira, per- 
tencendo 0 resto ao editor. Uma outra publicação fiz igualmente 
na Terceira com o titulo de Diversas Poesias, cuja origem é a se- 
guinte. Eu era particular amigo do morgado Theotonio de Ornei- 
las Bruges Avila, depois visconde de Bruges, e como tal fazia parte 
dos curiosos, que pelo obsequiarem representavam no seu pequeno 
theatro nas noutes de baile. Entre as peças, que allí levamos â 
scena, duas delias foram o imperador José II, visitando os cár- 
ceres ã’ Âllcmanha, ■ e 0 drama Âttilio Regulo, traduzido por Bo- 
cage das obras de Metastasio para o theatro particular do morgado 
de Assentis. Ao publico devi quando alli representei bastantes ap- 
plausos e palmas, que na idade, que então tinba, tanto me eníbu- 
siasmaram, como de ordinário acontece a todos os curiosos, dados 
a este divertimento, Para mais distrahir os espectadores algumas 
vezes fiz, e lhes recitei taraliem por aquella oceasião, varias com- 
posições poéticas, analogas umas vezes ao dia, outras ás circum- 
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staiicias, e outras á peça, que se representava, sendo as ditas 
composições obra minha, na falta de quem mais do que eu fosse 
favorecido das Musas. Na sala dos bailes do palacio do governo ou- 
tras íguaes composições recitei, quando se festejavam os anniver- 
sarios iiatalicios da rainha, festejos que o mesmo governo nunca 
deixou d0' fazer com tanta solemnidade, quanta as suas circumslan- 
cias lh’o permittiam. Foram estas composições as que eu collegi, 
e publiquei com o titulo acima referido, distribuindo-as pelos 
meus particulares amigos. Miguel Cer vantes, debaixo das impres- 
sões moraes tristes, que lhe oceasionou a sua prisão na Mancha, 
corapoz 0 seu interessante e jovial D, Quixote, obra immortal, 
que apesar de contrastar com a má situação do seu auctor, quando 
a compoz, nem por isso deixou de o tornar tão celebre. A mim, 
debaixo de impressões não menos tristes, attento o máu aspecto 
com que na Terceira se nos apresentava o desfecho da nossa emi- 
gração, sairam-me da peona, em vez de ohras immortaes, semsa- 
borões e desenxabidos versos, imitando assim o grande Cervantes 
n’um genero em que os críticos lhe nãq attrihuem grande mere- 
cimento, E para que se possa fazer uma idéa exacta da rainha 
pouca vocação poética, aqui apresento ao leitor para seu maior 
desengano algumas das mais pequenas peças, contidas n’aquella col- 
lecção dos meus versos. 

SONETO 

Quando joveo bebi como preticitn 
Moldar a miuha 'çida á dos romnDOS 
Cresci, cresceu commigo a par dos anuos 
Da sacra liberdade o amor no peito* 



Porella conduzido, e aella afTeílo, 
Detestei sempre os déspotas insanos, 
Sem da patria jámais aos seus lyrannos 
Humilde me cursar, viver sujeito. 

Soando em Lysia a voz da liberdade, 
Corri fiei ao esperançoso grito, 

Da que adorava já em tenra idade : 
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Mas sQCCumbe a íinal o Porto aíílicto, 
Vence o déspota, gemo a humanidade, 

Da patria os moles vou chorar proscripto. 




443 



otituo 

uimlvcrâai^lo da viciaria <le 11 cie agor^to ile i4''£l» 

Salve tres vezes, porteotoao dia^ 

Em que o bando servil llcou desfeito ; 

Doa vindouros serás tu sempre acceiLo 
Entre hyrnnos jubilosos de alegria. 

Sem ti da liberdade nao havia 
Quem já hoje gosasse o doce eífeilo, 

Sem Li Miguel, o monstro, hoje sujeito 
Já todo 0 império luso aos pes teria. 

Se espaep, ctirto sim, de terra amigo 
Permanece fiel á liberdade, 

A U somente o deve, a ti se abriga í 

Por teu mareio valor, e heroicidade 
^os prometíBâ fruir a patria antiga, 

Do tyranuo esmagando a crueldade* 



EPIGDAJtMAS 
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Dois amigos se cncôntraram 
Ladrões ambos afamados, 
Anti-liberaes, facínoras 
Eram também os malvados* 

Receando-se dos phigos 
Immineutes ao futuro, 
Assentaram n’ outro meio 
P’ra tal vida mais seguro* 

Nas alçadaa se raetteram. 
Firmes sempre a Dom Miguel, 
Nas quaes roubaram, mataram 
Com penna, tinta, e papel. 

2 .® 

Uma dama liberal 
Foi pedida em easamenLo 
Por um nédio, e rocbonchudo 
Béca de merecimento* 



Aqui jaz Laura, a beata 
Que uáo fugia em solteira, 

Não se negava em casada. 

Em velho fez de terceira 
Ás demais levando a palma : 
Deus lhe faile na sua alma. 

4 .^ 

Á virtude, honra, e saber 
Croas mi! Lélio tecia, 

E tão altas qualidades 
Que ambicionava dizia* 

O povo, que é sempre povo, 
Piamente acreditava 
Que Lclio tinha virtudes, 

Visto que tanto as prégava. 

Mas Lélio n'um alto emprego 
Foi perverso, e immorol, 
Traidor foi aos seus amigos, 
lufractor das leis fatal* 






Recusou altiva n dama 
0 casar íque raridade 1} 

Por julgar que sempre a béca 
È avessa á liberdade. 



D^aqui deduzir podemos 
Uma regra mui segura, 

Que quem muifo de ú prega 
Não íetn a morai mai$ pura. 
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Mas passados alguns tem^ios 
Caiu nas máos do contrario, 
Que nâo poupou crueldades 
Ao pobre do adversário» 




Em equação apresenta 
Z em mulUplas funcções, 
Dando-lbes muitos mais termos 
Do que ás outras equações* 

Era de rer o tratante 
Apenas foi empregado! 

O mais baixo servilismo 
Foi por eile praticado* 



Gonira o qire doentes gritaví 
Tao altivo, e insolente, 

Como santo, e justo, e recto 
O pregava a toda a gente, 

Se leitor, és assizado, 
Resolves a equação^ 

Conheces por certo íí, 

Da-lhe a denominação* 



De fidalgarrâoblazoaa 
Lélio em toda a socLedaüe, 
Lélio que seus avós tira 
Dos heroes da antiguidade 



Ã existência acabarás, 

Rn tão lhe grita o malvado, 
Mofrcrás pela ftaquesa 
De we não teres matado^ 

Proficna -moralidade 
D^aqui devemos colher ; 

Quem seu inimigo poupa 
Nas mãos lhe vem a morrer. 

Contra certos funcdonarios 
Jonio grita desesperado; 
Indagado o caso ao certo 
Grita para ser empregado. 

Dizem mais os maldizentes. 
Vá por suo alma a verdade, 
Que 0 moveram só taes vistas 
A seguir a liberdade. 

Cíâo póde ser tão escassa, 
Meu Lélio, n tua sorte, 

Se a tantos fulanos deixas 
Ir brindar tuo consorte» 



Fulvio náo quer que se saiba 
O qne dentro d’olma sente; 

Em segredo o diz a todos. 

Por fim sahe-o toda a gente. 





SONETO 



Ã. «tofía^trud» morte do dcMcmborg^iiiJor 
Friioeiaco Hlaiuicl l>roTtto ela Telg^a e fjlitia^ iiroccj^íenilo aa |irnçn iioTa 
do Porto polo partido mi^iiclJsla rm olirU de ÈHtO. 

Quem a virtude pâde vér contente 
Ser no logar cio crime justiçada ? 

Quem pode vêr cair do monstro a espada 
Sobre o justo, o bonrado, o innocente? 

Quem ha que possa vêr, sem dor pungente, 

A morle de um Gravito perpetrada? 

Sara raiva conira a cohorte tão malvada 
Taea crimea recordar na própria mente? 

Em desgraças acabam, entre horrores 
Os quepresam virtude, e liberdade, 

Áo suppiicio arrastados por traidores* 

Que mudanças não tra^ a nossa idade 
Espiravam n"outr'ora os malfeitores 
Onde boje punem honra, e probidade! 

Entoando estes, e outros que taes arpejos na minha desafinada 
iyra, assim fui passando o tempo na ilha Terceira, desempenhando 
as funeções, que se me commetteram ; mas o tempo, que então 
corria, era para nós bem escuro e funesto, com relação ao futuro, 
e os seus effeitos ser-nos-iam bem penosos, se um inesperado 
acontecimento, oceorrido em Paris, o não viesse tornar esperan- 
çoso, e brilhante para a nossa causa. D. Pedro, parecendo têl-a 
pouco a peito, e perseguido também pelo gabinete francez, para 
annuir ao casamento de sua filha com D. Miguel, mandou para a 
Europa o marquez de Santo Amaro, revestido de plenos poderes 
para terminar as contendas civis de Portugal por intervenção das 
potências estrangeiras, intendendo-se igualmente para este fim 
com a regencia da Terceira, perante quem trouxe o caracter de 
ministro do Brasil. Mas que favor podiamos nós esperar do mi- 
nistério Weilington em Londres, e do de mr. Polignac em Paris? 
O ministério inglez declarara até no parlamento, despresada como 
por este tinha sido no anno anterior a moção de mr. J. Mackin- 
tosh em nosso favor, que se D. Miguel se prestasse á concessão 
de nma amnistia, em breve a Grã-Bretanha renovaria as suas an- 



tigas relações com Portugal. Alguns emigrados, relacionados em 
França com Mr. Hyde de Neuvüle, e agourando mai das negocia- 
ções entre mãos, tinhnm-no levado a interpellar sobre este ponto 
0 governo na camara dos deputados, e na sessão secreta de 15 
de março de 1830 teve esta inlerpoUação logar; mas disto nada 
lambem se tinha conseguido. O aspecto do nosso futuro assom- 
brava até a própria regencia da Terceira, cuja melancolia parece 
se divisava em todas as suas peças officiaes, sendo uma das causas 
disto as respostas desabridas, que do Brasil Hic chegaram a vii 
da parte do proprio D. Pedro. O reconhecimento de D. Miguei 
estava portanto por um fio, quando a doença do rei de Inglaterra, 
.íorge IV, occorrida em fins de abril, veio demorar a sua decisão, 
ainda mais demorada peio fallecimento d’aquelle soberano, suc- 
ccdido na manhã de 2S do julho d’aquclle anno. O espirito pu- 
blico da França tinha sido distraído pelo ministério Polignac com 
a occupação de Argel, mandada eíTeituar pelo marechal Bourmont. 
Todavia a falia do throno, na abertura das camaras em 2 de março, 
mostrando quanto retrograda não era a politica do governo, déra 
logar á célebre mensagem dos 221 votos, approvada entre os de- 
putados, e levada á presença do rei por uma deputação, que por 
bôca do sou presidente, mr. Royer-Collard, expressou perante elle 
0 errado de similliante politica. A dissolução da camara electiva 
foi a reposta, que o governo deu á mensagem; mas como as sub- 
sequentes eleições Ibe saissem por toda a parte hostis, decidiu-se 
á ultima extremidade coin a promulgação das tres fataes ordena- 
ções, Iranscriptas no AimifíeMr de 20 de juHm de 1830. Pela pri- 
meira suspendeu-se a liberdade da imprensa, pela segunda dis- 
solveu-se a camara dos deputados recem-eleita, e pela terceira 
ordenou-se um novo systema eleitoral, todo calculado para ani- 
quillar a liberdade da votação. Toda a cidade de Paris reagiu una- 
nime contra similliantes medidas, insurgindo-se nos dias 27, 28, 
e 29 de julho, de que resultou fugir Carlos x parafóra de França, e 
chamar-se ao throno um novo rei na pessoa do duque d Orleans, 
Luiz Filippe, ramo segundo da familia dos Bourbons. Os porten- 
tosos effeitos desta revolução, fazendo-se sentir em quasi lo os os 
estados da Europa, determinaram em 22 de novemhro d aquelle 
anno a queda do ministério Wellington, e a nomeaçao de umrai- 





447 — 



nistcrio liberni, ou wig, com que se aiiiquillou de todo a polí- 
tica de retrocesso, anteriormente seguida. 

No meio desta agitação geral da Europa a península ibérica 
ficou espectadora Iranquilla do que por toda a parte se Tia. Foi 
então que muitos emigrados portuguezes apresentaram publi ca- 
rne n te um protesto contra a missão do marquez de Santo Amaro, 
sendo a própria regencia da Terceira quem também a elle adhe- 
riu, mudando desde então a sua antiga e sombria linguagem of- 
íicial em outra vasgadamente liberal. Entretanto nenhuma cir- 
cumstancia se manifestava em pul)lieo, que decididamente fizesse 
pender a balança da política em nosso favor. Era portanto indis- 
pensável fazer-se um esforço pela nossa parte, e a mesma regen- 
cia, convencida da necessidade delle, e acceitando sobre este ponto 
as insinuações, que de Londres lhe vieram, segundo se me disse, 
propüz-se effectiva mente a fazel-o, apesar da extrema penúria dos 
seus meios, que a impossibilitava de executar a mais pequena em- 
preza de hostilidade contra D. Miguel. Do Brasil não havia espe- 
rança alguma de receber qualquer quantia, por insignificante que 
fosse. Em Londres alguns aventureiros tinliam adiantado algumas 
sommas, que se foram consumraindo nos fornecimentos da Terceira, 
e vendo por ura lado que D. Pedro nada nos ministrava, e estando 
por outro cm considerável descredilo as letras, que a mesma re- 
gencia sacava sobre aquella praça, nem mn só especulador appa- 
recia, que sobre a nossa causa quizesse arriscar os seus fundos. 
Sobro os pobres tcrceirenses recaiu neste caso a coiiecta de um 
empréstimo de quarenta contos de réis, decretado em 7 de abril 
de 1831, para com elle se fazer face ás despezas de uma expedi- 
ção contra as illtas de Oeste. Composta apenas de escunas, para 
alli saiu ella no dia 17 d’aqiielle mez, dirigindo-se primeiramente 
;i ilha do Pico, e depois á ilha de S. Jorge, de que se assenho- 
reou 110 dia 9 de maio, depois de tres pequenos combates,. em 
que se fizeram ao inimigo de 200 a 300 prisioneiros. 0 appareci- 
menlo da corveta Isabel Maria na bali ia do Faval paralysoii os mo- 
vimentos sobre esta ilha, aggravando a má situação da empreza 
0 inesperado apparecimento do conde de Yüla Flor na Terceira, 
donde teve de sabir promptamente para tornar para a frente da 
expedição, fazendo assim cessar os brados, que por este motivo 
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corilra ellu se levantai-nm. lista circumstancia tleii iogar a que os 
inimigos do Palmella, ou partidistas de Saldanha tentassem uma 
formal revolta, allegando que o procedimento do conde de Villa 
Hôr era um novo ahandono dos coustitucionaes no Porto, ou uma 
repetição das scenas do Belfast. A exaiithoi^ação dos membros da 
regencia, o assassínio do marquez de Palmella, e o chamamento 
do raarechai Saldanha para a Terceira, eram os priocipaes fins da 
projectada revolta, cujos planos, revelados a tempo ao coronel do 
regimento de infanteria n." 18, Henrique da Silva da Fonseca, de- 
pois visconde de Alcobaça, e por fim ao governo, abortaram feliz- 
mente, terminando esta desgraçada tentativa cora a saida para fora 
dos Açores de uns oito ofíiciaes, que foram os mais notoriamente 
involvidos nhim summario, tirado pelo juiz de fora de Angra, Luiz 
Lopes Vieira de Castro. 

Em quanto isto se passava na Terceira a corveta miguelista, 
que apparecera no Fayal, ou por que receasse a expedição libe- 
ral, ou por que se temesse de dois vasos de guerra francezes, que 
a procuravam, em consequência de haver forçado a barra do Tejo 
a esquadra do almirante Roussin, e aprisionado quasi todos os na- 
vios de guerra, que dentro deiie achou, nada mais fez do que re- 
ceber a seu bordo o governador d'aqueila ilha, alguns ofíiciaes 
mais, e seguir d’alH para S. Miguel. Foi isto o que deu iogar a que 
os constitucionaes entrassem no Fayal no dia 23 de junho, não 
disparando um só tiro. A posse desta ilha trouxe conisigo inais 
300 a 400 prisioneiros, e a obediência ao governo legitimo das 
ilhas Graciosa, Flores, e Corvo. Além destas vantagens adquiriu-se 
também a certeza de que o imperador do Brasil, D. Pedro, que 
assumira o titulo de duque de Bragança, tendo sido levado no 
dia 7 de abril do mesmo anno 1831 a abdicar a coroa d’aquelle 
estado, em consequência de uma revolução da tropa e do povo, 
succedida na capital do seu império, vinha residir para a Europa, 
seguindo viagem a bordo da fragata ingleza le Volage, em quanto 
que a joven rainha de Portugal seguia viagem para Brest a bordo 
da fragata franceza le Seine. Uma carta, que o mesmo D. Pedro 
deixara no Fayal para o conde de Villa Flor, era um irrefragavel 
testimunho da verdade de taes acontecimentos. Desde então a re- 
gencia resolveu-se fazer ura novo esforço para tomar S. Miguel, 





assenliürando-sô de todo o íirctiipelngo dos Açores. Furam ainda os 
terceíreuses os que, pornteío de um novo empréstimo de mais vinte 
contos de réis, decretado em 25 dejiinho doditnannn, IiabifUarani 
a mesma regencia a poder costear as duspezas pni-a tal fim neces- 
sárias. Uma Jiova ílolilha de escunas, acereseeotada com uma balieira 
franceza, em qoe íam 1:500 liomens de desembarque, saiu da Ter- 
ceira para S. Miguel na tarde dc 30 de jiilíjo^ coiíimandada, como a 
primeira, pelo conde de Vil la Flôi\ Na manliã de 1 de agosto ef- 
fecUioii-se 0 desemljarque junto ao logar da Achadiidia. Seguiu-se 
depois 0 combate da Ladeira da Vêlhaem que os corisLÜucíonaes 
ficaram vencedores, e por conseguinte seníiores de torta a ilba, e 
com cl la rte todo o arclii pélago dos Açores. Estes triuínphos fizeram 
despertar a idea de se marchar para o coutinenle do reifio, e fazer 
nelle baquear D. Miguel. Os recursos que se tinliam conseguido eram 
de bastante importância, corn reiação ao primitivo estado cm que 
nos achavamos na Terceira, Perto de 2:000 prisioneiros de linba, 
quasi todos incorporados nas íileiras constítucionaos, 250 poças de 
arlilheria de dilTerenles calibres, 5:537 armas de infan teria, 583 
arrobas de polvõra, 230:600 cartuxos embalados, e muitos ouiros 
artigos de guerra, foram o resultado immediato da brítbanlo cam- 
panlia dos Açores, empreíiendida no memorável anno de 1831. 

Uma deputação da regencia, enviada ao exdm pera dor D. Pe- 
dro, reforçada pelas rogativas de alguns emigrados, fizeram com 
que elle se coüocasse decidido a frente da causa de sua filha, por 
isso que na qualidade de seu pae, e por tanto de seu natural co- 
i“3dor e defensor, era a quem islo mais pai ticularmente pertencia. 
Não é facil dizerse a reluctaiicia de D. Pedro era real, ou se üictada 
pelos remorsos da sua própria consciência, attento não su o grande 
ma!, que nos fizera com a indepeiidencia do Brasil, de que elle' 
se constituira auctor, mas até mesmo o fraco apoio, que nos pres- 
tara durante a emigração,-cm quanto imperador d\aqiíelle estado. 
Mas fosse como fosse, certo ó que alguma recusa oppoz aos cou- 
vites, que para aquelle fim íhe foram feitos. Com o titulo de du- 
que de Bragança, que llie pertencia como filho primogênito de 
D. João VI, e 0 caracter de regente interino do reino, que alguns 
amigos e partidistas de Saldanha íhe contestaram por meio de vá- 
rios impressos, que publicaram em França, se decidiu finalmente 




a tomar sobr e si o triíimphu da causa de sua filim, sem que to- 
davia lhe íizcssG mais do qac auxilial-a com o prestigio da sua pes- 
soa, e do seu nome, por que, quanto aos recursos pecuniários, de 
que larUo se carecia para uma expedição contra D* Miguel, pouco 
ou nada lhe fez por este lado, sendo para tal fim necessário en- 
tvegarmo^iios em Lojidres ã inteira discrição dos especuladores 
de fundos, que não coslumam ser os mais generosos, e que de 
fado nos subordinaram á bitoia dos seus particulares interesses. 
Todas estas circumstancias, reunidas á desafeição, que os mesmos 
amigos de Saldanha iiutríniu )>ara com os indivíduos de que D. Pedro 
se rodeou, íi/.eram cum que desde logo começasse a experimentar da 
parte dos descouteutos uma cnia guerra, recorrendo para este fim ás 
publicações da imprensa, e ás supposições, mais ou monos funda- 
das, de que elle pretendia usurpar a coroa deste reino a sua filha, 
pondo-a novamente soíire sua cabeça. Felízmenle não desistiu da 
empreza começada. Negociado o empréstimo de qne se precisava, 
cuidou-se logo nOsS an^ajjjus da expedição, para a qual se compra- 
ram dois grandes navios da carreira da índia, que se armaram em 
fragatas. Contrataram-se também os estrangeiros indispensáveis 
para ns tripular, c os que se julgaram necessários para constituirem 
dois batalhões, mn de ingiezes, outro de francezes, com que se re- 
forçou ü pequeno exercito dos Açores, que se denominou ewercüo 
liberiado7\ Taes foram os esperançosos auspicios da restauração 
da patria com que se alai a o anno de De Bdie-Jsk largou 
felizmenle D. Pedro para os Açores no dia IO de fevereiro d aquelle 
a mio, chegando á ilha de S. Miguel no dia ââ do dito mez, 
l^arece incrivet, rnas é um facto que nas próprias ilhas dos 
Açores D. Pedro Unha já contra si uma forte opposição da parle 
dos emigrados, relacionados com os amigos de Saldardia, quando 
desembaí coii em S. Miguel. Das desgraças, iníjcrontes á i'evolução 
do Porto em I8l2B, nasceu originai iamente este partido, que tendo 
tido até então o marquez de Pa I metia por ai vo da sua opposição, 
passou depois a íazel-a ao proprio D. Pedro, e a lodos os que o 
rodeavam. Saidanlia, constante adversaria de Paímella,e vice-versa, 
era o principal motor dessa guerra, tendo para esse íim abraçado 
a mais exaltada politica, entretendo como taí relações cíubisticas 
com os carbonários hespardioes, que (anibcni cm Fraoça se actra- 



vam emigrados, como sectários da coijslitiii(.’3o, litMiábada em 
IlespaiiliK peia reactão, íeita contra eüa em IHSíií.. A D. Pedro, era 
moralmentc impossível ligar-se ao pai tido de Saldanlia, oit da oji- 
posição, pelos justos motivos, que no caso contrario daria ao ga- 
lai neto de Madrid, dc intervir na contenda política de Portugal, 

0 por conseguinte conlra a projectada expedição do proprio U. Pe- 
dro, pelas suspeitas concomittantes das suas ligações com os emi- 
grados liespanlioes, inimigos do Fernando vn, que então reinava 
n’aquello paiz. A vista pois desta cansa D. Pedro rodeou-se dos 
liomens, cliamados palmellislas, o que desde logo o iiulispôz com 
os partidistas de Saklanlia, que sem nculium esct upulo ilm Hze- 
ram a mais crua e desaitiedada gnen-n, espalhando contra ello tudo 
quanto a malevolência liies podia suggerir. Sem se atlender á im- 
possibilidade moral que 0. Pedro tinlia para poder empregar Sal- 
danha na sua projectada expedição, a irritação dos partidistas 
deste general diegon ao seu cumulo, quando delia n viram ex- 
cluído, dando assim logar a que na própria ilha Terceira appai e- 
cessem desde então vários cluhs, qiic tomaram por especial incum- 
bência guerreai-o. Com o titulo dc Sociedade dos Amif/os alli se, 
instailaram alguns, d’um dos quaos cu mesmo fiz parle com o 
pseudonymo de Calão o Censor, arrastado a este passo pelas vi- 
vas instancias, que pai‘a isto me fez o meu antigo amigo, Joaijiiim 
Pereira Marinho, que então era tenente coronel de nrlillieria, e por 
run morreu mareclial de campo reformado. Depois de ser alli admit- 
lido, conheci que desta sociedade, que aliás era política e não 
maçónica, faziam parte bastantes indivíduos, que conlra si tinham 
0 mais deplorável conceito; conheci mais qiie o fim de muilos 
associados não era o bem do paiz, mas o seu particular interesse 
c pessoal engrandecimento, empregando para este Ilm manejos 
indignos, e intrigas indecentes; conlieei mais que tia dita socie- 
dade (o que provavelmente também acontece nas outras), não 
bavia senão um jogo de reciprocos apoios para satisfação dos in- 
teresses e ambições de cada um, e que na coaüsão do bem da 
mesma sociedade, e dos seus respectivos membros eom o do paiz, 
este era sempre preterido por aqiielle, sendo por tanto o patrio- 
tismo uma virtude, que nenhuma consideração alli tinha; conheci 
mais que a fidelidade do uns para com outros dos associados tani- 
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hem não era a qual idade, que entre elles mais se estimava, espe- 
dalmente íjiiamío os seus interesses particulares assim o exigiam; 
conheci mais que uma vez votado ao credito, ou ao deseredilo, 
qualquer indivíduo, pertencente, ou estranho ao grêmio da socie- 
dade, forçoso era acceitar o associado o indecente papel de eíogiar, 
ou vituperar quem o não merecia, ainda que nisto se contrariasse 
a verdade reconhecida por tal: conheci mais que a immoralidade 
tinha allí mais altares e sacerdotes do que a virtude, porque além 
das referencias pessoaes, que isto pode ter, a mesma sociedade per- 
mittia aos seus membros que podessem pertencer a outras, com 
tanto que participassem a esla o que nellas se passava no que lhe 
podesse ser vantajoso, isto é, fixava-se a cada um dossocios, que 
pertencessem a outras sociedades secretas, a obrigação expressa 
de lhes serem traidores; e finalmente conheci mais que simi- 
Ihantes associações são outros tantos estados no estado com in- 
teresses e vistas egoístas, contraídos ao bem geral da nação, sendo 
por conseguinte a mais funesta praga do regi meo constítueionai, 
e que tão altamente o tem desacieditado, e o torna impossivel na 
sua realidade e execução- Ou nestas associações se trata do bem 
geral do paiz, e então são inúteis n'um systema de governo, onde 
só pela tribuna e a imprensa se devem discutir cousas desta na- 
tureza, ou se trata do hera particular dessas associações, e dos 
seus membros, e então são contrarias ao bem do paiz, constitui n- 
do-so para com elle de peor condição do que a antiga Companhia 
de Jesus, cujos regulamentos, ou institutos, sendo conhecidos do 
governo, faziam com que os nella professos lhe não fossem tão dam- 
nosos como os destas associações, onde tudo é sigillo para tudo 
0 quo a ellas fôr estranho, e até para os que não forem do mesmo 
grau, e jerarchia social entre si. Fallo assim porque hem conheci 
0 que alli se passava, vendo-me atraiçoado por um dos da socie- 
dade, que sem remorsos de faltar ás suas promessas me indispôz 
com um seu amigo, a cuja admissão me oppozera, pela perversi- 
dade dos seus costumes, donde resultou pedir eu na mesma ilha 
Terceira a minha exoneração de socío, que lá consegui, sem que 
até hoje tornasse mais a entrar em sociedade alguma secreta, nem 
puramente politica, como era esta, nem maçónica, ou carbonaria, 
a que nunca pertenci. Mas em quanto fiz parte da Sociedade dos 



^íHijos confesso quo iiiiigueni mais cio que eu llie foi lio coração 
votado aos seus interesses e reputação, nem com mais pontuali- 
dade e Kèlo a serviu no curto espaço dÊT tempo, que d’ella fui mem- 
bro, nem com mais vontade executou as suas determinações, como 
se prova pelo seguinte caso. Desairosas suspeitas se tinham le- 
vantado contra a coiiducta de D. Pedro, pela falta de vivas á Carta 
Constitucional, quando desembarcou em S. Miguel. Quiz-sc na 
Terceira que esses fossem os primei )'os vivas, que II le soassem aos 
ouvidos no aclo do seu desembarque naquella ilha. Dchateu-se isto 
entre os da sociedade, e como no meio dos desejos, manifestados 
sobre la! ponto, percebesse iiesilações, sem liaver quem se prom- 
ptificasse a levantar taes vivas, fui eu quem a isso me oíTereci, 
e 0 realisei, porque quando na manhã de 3 de março de 1832 o 
escaller de D. Pedro deixou a fragata Rainha de Portugal, que alli 
0 conduzia, e era o navio almirante da expedição, ao abicar ao 
respectivo cáes, fui eu o que no meio dos grupos do povo, api- 
nhado para o lado, chamado da Conceição, levantei, primeiro que 
nenhuns outros, os vivas ã Carta Constitucionai, que da parte da 
terra resoaram logo por todo o circuito da bahia-de Angra. 

Como nova prova da minha boa fé c dedicação para com os 
membros da Sociedade dos Amigos citarei ainda mais outro facto. 
Um consocto nosso, e ofiicial de bom nome na guarnição da Ter- 
ceira, acliando-se iTunia noute do segundo semestre de 1831 em 
certa reunião, ou partida, entranlioii-se no jogo mais do que de- 
via, de que resultou perder não sómenle o seu dinheiro, mas ató 
mesmo o alheio, aventurando deste uns cem mil réis, que nesse 
dia recebera para pagamento do pret da eoinpanliia, qiie interina- 
mente commandava, Um particular amigo nosso, o falleeido ma- 
rechal Marinho, veio ao meu quartel contar-me o succedido, o 
pedir-me com a mais viva instancia para que valesse áquelle nosso 
companheiro e amigo, emprestando-lhe a som ma, que Ião indis- 
cretamento perdera. As nossas circumslancias por aquelle tempo 
eram de grande apuro. Faltos, como todos nós eslavamos, de meios 
pecuniários para costear as nossas mais urgentes despezas, eia 
realmcnte difflcil achar quem podesse emprestar ã mais pequena 
quantia, tanto pela penúria geral, qrie' a todos apalpava, como por- 
que 0 futuro da emigração era ainda muito aterrador, do modo 



que se algueííi [>odia emprestar, a esse aeoasei liava a prudência 
que se nao despisse do que tão necessário llie podia ser, altenta 
a quasi certeza da impossibilidade de qnalquor emigrado poder 
solver os débitos, que cootrahisse, c na época em qae o sen cre- 
dor precisasse ser delles embolsado. Eu havia emprestado a um 
cstiidarue, meu amigo, despachado para juiz de fora de Vílla Franca 
do Campo, a quantia de oOí^OOO réis para comprar fato, e o mais 
de que precisava para tomar conta do seu logar, e por esta causa 
não me era possivel emprestar ao meu consocio todos os cem mil 
réis, que me mandava pedir. Nestes termos propuz ao amigo, que 
a isso mc convidava, que os dividisse elle por quatro, na certeza 
de que pela minha parte lhe forneceria um quinhão, o que ainda 
assim me levava a om grande sacrifício, e a não pequena prova 
de amigo* A offerta foi acceita, e ou obrigado ao desempenho da 
promessa feita, e se a emigração não tivesse alcançado o completo 
Inumpiio da sua causa, como tres a unos depois alcançou, eu teria 
perdido a quantia emprestada, porque o meu devedor, a quem 
nunca toquei nesta divida de lionra, só no anno de 1841, isto é, 
dez annos depois do caso acontecido, 6 que me perguntou com 
certo ar do indiíTeronça c modo inceido, se mc não tinha já em- 
bolsado de alguma somma, que lhe tivesse emprestado, e como 
lhe dissesse qne não, foi então que se resolveu a pagar-mc um 
débito, que muitos annos antes podéra ter já pago, se mais cui- 
dadoso fosse em satisfazer empenhos, contrahidos no meio de laes 
eircuinstarjcias, e de grande monta para elle, e para a sua honra. 
O facto 6 que tendo eüe passado a coronel, e a oilicial general, 
foi depois chamado para afLidantc de campo dc um aUo persona- 
gem, posição em que julgo se não lembra já da grande fineza, 
que lhe íiz para lhe conservar o credito do seu nome, quando mal 
tini UI mos para viver. E digo que se não lembra já de tal íineza, 
porque lendo passa dò algumas vezes por mim, ou não mc com- 
primeriUi, ou leva a mão ao cliapéo com tal jíidifíerença, que bem 
indica não ser ou já para elle o mesmo, que fui nos dias da sua 
atribulação na ilha Terceira. Eis-aqni pois o modo por que me 
conduzi para com a Sociedade dos Amigos, e os fruetos que d^ella 
collii cm paga da minha dedicação por eíla. 

Depois da chegada de D. Pedro á Terce iia a sua exlraordina- 



ria acliviúacle não lhe permiLtia tJestanço nos apreslos da sua ex- 
pedição: em todas as ofllcinas se adiava sempie presente, supor- 
intendendo em lodos os trabalhos, e animando com o seu exemplo 
0 zelo e actividade patriótica dos seus subordinados. Um activo 
recrutamento se ordenou p:ua todas as illias; novos corpos se or- 
ganisaram, não permiUíndo o regente íjue ficasse para o seguinte 
dia 0 que ivaquelle mesmo podia ser feilo- Accessivel a todos, para 
todos era familiar e Kiano, As salas do seu i)altacio estavam durante 
a noute abertas para iodos os seus siibdítos, a quem benigiramente 
acolhia, c com quem familíarmeiite conversava, sendo elle o que 
de ordinário provocava as contradanças, e animava os bailes. Acti- 
vados na Terceira os tí 'a ba lhos da facíura das lanchas, destinadas 
ao desembarque da expedição nas costas do Portugal, transferiu 
para S. Miguel a base das suas Operações, para onde eüe proprio 
embarcou pelas seis horas da larde do dia ^5 de abi ib No dia ^9, 
anuivej‘s:u'io da outorga ila Carta CoustiUicionab reimiu efie cm 
parada o sau pequeno exercito, tomando em pessoa o coriimando 
das suas tropas. A concorrência dos expeciadoi es foi sobremaneira 
extensa e nmíuu'osa. Á noute deu ü. Pedro um magnilico baile, 
para o qiurí convidara todas as auctoiidades, os commandantcs dos 
corpos, e gránde numero de officiaes, além das pessoas e famüías 
de distineção da iüia. Na cidade de Ponta-üelgada e nos seus ar- 
redores se reuni ü no dia 29 de maio ioda a força expedicionária 
do eommarido do duque de Hrngança, e á (pial passou a sua pri- 
meira revista no dia 0 de junlio: contava este pequeno exorcilo 
pouco mais de 7:500 liomcns em campo, todos bom fardarlos c mu- 
niciados, commandados por bravos e distíncíos officiaes, posto 
que algumas das suas praças nãomcJ ecessem desmedida coidiança, 
umas por serem recruiadas nas íilias, e outras por terem formado 
parte das guarnições migueüstas, incorporadas neste mesmo exer- 
cito durante a campanha dos Açores. Não se víu alli um só ca vai lo 
de fileira; mas havia tres Imas Jjrigadas de ar ü Ibéria, todas bem 
montadas c servidas, comprebendeiido tres pecas de caüiin^ 9, 
seis de calibre tí, eqnalro de íl&libreti, com tres oímzcs de cinco 
poUegadas e meia. Eis-aqui a força do pequeno e^rercilo Uberfa- 
dor, com que o duque de Bragança se pj-opõz vir a Portugal re- 
cuperar a coroa deste reino a sua liüia, c restabelecer a Carta 
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Coiistitucion;il, claiitio uma patiia aos miilures ile porttiguezes, 
que por uma e outra cousa se achavam emigrados desde julho de 
I8á8. Parece incrível que fosse esta a força com que se abalan- 
çasse a vir combater o exercito miguelista, excedente a 80 mi! 
homens, incluindo milícias e voluntários realistas, com toda a costa 
do reino conveuientemente vigiada e defendida, e aquelle exercito 
cm estado do acudir a qualquer ponto atacado. 

Do pequeno e.\ercito de D. Pedro fiz eu igualmenle parte coroo 
praça da companhia de artilheiros acadêmicos, que entrava na sua 
composição. A imprensa do governo,' em que sempre funccionci 
até ao momento do embarque do exercito libertador para Portu- 
gal, também tinha ido da Terceira para S. Miguel, e alli trabalhava, 
publicando a Chronica, os decretos, proclamações, e ordens do 
dia do governo. Por algumas das minhas antigas relações clubis- 
licas soube que o partido da opposição em S. Miguel continuou 
a manter-se em altitude de energicít hostilidade a D. Pedro. Um 
distincto morgado d’aquella ilha, Manuel de Medeiros, a quem 
deiam em 183(5 o titulo de barão das Larangeiras, teve a constân- 
cia de reunir em sua casa em todos os domingos e dias santos 
dos dois mezes de maio e junho, que n’aquelia ilha passamos, por 
meio de jantares maçonicos, sempre de cincoenta talheres, lodos 
os mais conspicuos membros do partido da opposição. Um amigo 
meu mo convidou n’um d'aquelies domingos para apparecer eni 
casa d’aqu8lle morgado, acrescentando que o convite, feito para 
um domingo, se entendia feito para todos os mais, em que n’aquella 
ilha nos demorássemos. Compareci com eífeito na persuasão do que 
0 jantar não era maçonico, porque se soubesse que tinha esta qua- 
lidade, ninguém lá me veria. Pelo que alli observei, e me disseram 
ser sempre o mesmo em todos os djas de reunião, posso affirmar 
que ninguém é capaz de apresentar Jantares mats bem servidos, 
nem com maior profusão do que Manuel de Medeiros constante- 
mente apresentou aos seus amigos nos domingos e dias santos 
d aquellcs dois inezos. Tirada a primeira coberta, que era sempre 
um grande jantar, seguia-sc uma segunda com a mesma grandeza 
c profusão, 0 depois uma íei'ccira, que não desdizia das primeiras 
duas, podendo portanto dizer-se que cada um d’estes jantares 
em ura a gg rega do de trcs grandes jantares. No dia em que alli 
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C0tnp3r6ci vi (]uc mdi 6lÍ6Íto os convidados gimixi todos do reco- 
nhecida hostilidade a D. Pedro, e vi também que alguns dos cin- 
coenta tallieres ficaram de volulo, o que sempre acontecia, se- 
gundo me informaram, na certeza porém de que o jantar, pela 
multiplicidade e abundancia dos seus pratos, chegava bem para 
0 dobro dos taes cincoenta talheres. Quando á sobremeza repa- 
rei na serie de saudes, feitas pelos convidados, tanto ao dono da 
casa, como reciprocamente uns aos outros, foi então que me con- 
venci de que o Jantar era effecliva mente maçonico, sendo eu tal- 
vez 0 unico dos individuos presentes a quem ninguém se lembrou 
de dirigir um brinde, nem eu me abalancei em o fazer aos mais, 
não tanto por ignorar os manejos symbolicos da seita em taes oc- 
casiões, quanto porque, não sendo maçon, e adiarido-me como 
vendido entre elles, não lhes quiz seguir o exemplo, fazendo o 
que via fazer, para me não aceusarem de impostor. O resultado 
deste meu estado de heterogeneidade no meio d^aquella roda foi 
portanto sahir do jantar, sem nenhuma tenção de lá tornar, como 
pratiquei, para não ter o desgosto de me ver outra vez no meio 
de tantos conhecidos, sem haver um que me obsequiasse com uin 
brinde, nem eu me aventurasse a fazel-os aos outros. Seja como 
for 0 que não admite duvida é que Manuel de Medeiros fez du- 
rante aquelles dois mezes, n’uma terra tão cara como è S. Miguel, 
uma copsideravel despeza para obsequiar a niaçonaiia da oppo- 
sição, que era a da sua cominunhão política, mostrando-se rasgada- 
mente generoso, e dedicado para com os seu confrades. 

A uma agradavel digressão mo prestei durante a nossa estada 
em S, Miguel, arrastado a isto, mais por condescender com os ro- 
gos dos amigos, que para eila me convidaram, do que por moti- 
vos de divertimento propriOj, Collocado de resídeneia em qual- 
quer terra, ninguém mais deí *que eu se dedica do coração á inércia, 
ou immobilidade, sem jamais desejar sair para fora d'essa terra. 
Se todos os homens fossem tão amigos de viajar como eu sou, 
nem um só deixaria sem grande motivo a sua localidade. Com 
este genio recusei-me aojjprincipio aos convites, feitos para acom- 
panhar ao valle das Furnas os amigos, que para isso me convi- 
daram. Foi depois de muitas instancias, e d'um presente, que um 
d’elles me fez, de uns copos de doce de grão de bico, obra cias- 






ir 



li 









— 458 — 



sica de umas freiras de Ponta Delgada, que anmii ao seu pedido, 
sendo por todos arvorado em caixa, ou gerente das despezas a 
fazer com a jornada, Quem pela manliã de um dia de verão sáe de 
Ponta Delgada vae com muita commodidade dormir ao valle das 
Furnas, que é o local do prazer, e da convivência n’aquella esta- 
ção para toda a gente do bom tom em S. Miguel. Os morgados 
desta illia eram n'aquelle tempo orgulhosos, e iniractaveis no seu 
domestico e familiaridade para com todos os que não reputavam 
seus iguaes. A sua maior mania era montar sege, no que muitas 
vezes se arruinavam. As casas vinculadas eram alli de muito boa 
renda, reputando-se de pequena monta as que só tinliam dois, ou 
tres contos dc réis por aniiõ. Occasiõos ha que em Ponta Del- 
gada se veem rodar 40 ou 50 sejes de particulares, o que em 
nenhuma outra terra dc Portugal se encontra, a não ser em Lisboa. 
Por conseguinte aquella cidade, se não é a segunda, é por certo 
a terceira de Portugal. É aceada e limpa, as suas ruas e praças 
bastante espaçosas, e o seu commercio de bastante consideração. 
0 que n'aquella cidade mais se via eram animaes aseninos, ou 
jumentos, por ser por ajuda de' similbantes animaes que todo o 
serviço dos carretos aili se faz, sem ba ver um só homem que 
pegue ás costas em pesos de consideração, servindo-se para isto 
do seu respectivo jumento, a que vulgaianenle chamara asno. A 
praça, ou largo, que fica em frente da igreja matriz, e i)^rto do 
cáes, é um local que ás vezes se não pó de bem atravessar pelo 
grande numero de jumentos, que alli se vê, como acontece em 
Almada no tempo do verão. 

Para o valle de Furnas, situado ao nordeste de Ponta-Delgada, 
e na distancia de oito legoas, que os naturaes do paiz calculam 
em dez, saímos pois montados em jumentos, indo peia costa do 
suí, e vindo pela do norte, isto é, indo pelas viilas da Alãgoa, 
Agua dc Pau, e Vilia Franca do Campo, c vindo pela Ribeira 
Grande. Os terrenos da beira-mar, por onde fomos, são bastante 
agricultados, ferteis, e soíTrivel mente povoados,! o que se não vê 
no interior, que é geralmenle inculto e despovoado, circumstan- 
cias que também se dão para a costa do nordeste da üha, onde 
apenas ha uma viüa deste mesmo nome. A camada superior dos 
mesmos terrenos por esta parle do sul, talvez que a de maior fer- 
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tilidade, tem uma côr fusca, sendo constiluida por decomposições 
de cscoreas, de pomes, do areias, e de cinzas voicanicas, proje- 
ctadas pelas aguas sobre os a tterra mentos, que constituem as ba- 
cias, situadas entre as ramificações da cadeia central da ilha. Tão 
pouco consistentes como são estes terrenos, o resultado é serem 
facilmente escavados pelas aguas, a ponto de determinarem o des- 
abamento de colinas e de rochedos, que se dosLacam dos bancos 
de lava, que atravessam estes depositos. Esta é talvez a principal 
causa por que muitas partes da estrada, que seguimos, tanto na 
ida, como na voUa, se viam enterradas por entre barreiras tao al- 
tas, que mais pareciam leitos de ribeiras e torrentes, do que ca- 
minhos transitáveis. As vi lias da Alagoa e Agua de Paujião agra- 
da ve is e risonhas, mas de pouca importância, com relação a Villa 
Franca, que se póde reputar a terceira povoaçao da ilha, tendo 
já sido a primeira, e a mais oppulenla, sendo por ella que a illia 
de S. Miguel começou a povoar-se. Um iiorrendo cataclismo vol- 
canico, oceorrido durante a noite, que precedeu o terrível dia n 
de outubro de a destruiu inteiramente, uão sendo então 

menos graves os estragos, oceorrídos nos districlos dos Fanaes da 
Ajuda, e da Maia, na costa do norte. Violentas commoções e es- 
trondos subterrâneos começaram a ouvir-se ao romper da aurora 
(Vaqnelie. dia, de que rcsuliou a queda de grande numero de edi- 
fícios. Uma fo)'te torrente lodosa, baixando de um pico, onde hoje 
estã a ermida da Senhora da Paz, subverteu depois a villa quasi 
na totalidade, ficando debaixo dos dois montes Ilabaçal e Louriçal, 
com perto de cinco mil hulividuos, segundo os cálculos do.n liis- 
toriadores da ilha. Depois desta desgraça, Villa Franca cdiíicoii-se, 
não sobre o local primitivo, que era a leste do uma ribeii‘a, que 
alli ha, mas ao oeste delia, onde havia inn arrabalde, que escapou 
á subversão, Um vasto a tterra menio, agglomeração informo de 
areias, cinzas e pomes, com alguns penedos de lava, se encontra 
hoje no iogar da antiga povoação. Diz Mousinho de Albuquerque 
nas suas Obftervações sobre a ilha de S. Miff/rel, que cavando-se 
no referido terreno ainda hoje se acham as cavidades moldadas 
em figura humana, que foram oceupadas pelos cada veres, que no 
interior delias enefus lados passaram ao estado de decomposição. 

Em Villa Franca do Campo jantamos nós no quartel de D. For- 
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natido da Almeida, que nos liospedou por amisade, qiie linha com 
um dos meus companheiros, o major de cavallaria n 8, José Ma- 
ria de Sá Camello, que depois morreu no Porto no ataque de W 
de setemhro de 1832* O batalhSo francez, que fazia parte do exer- 
cito libertador, alli se achava aquartelado por aquelle tempo, e 
neste corpo estava então fazendo serviço o mesmo D. Fernando, 
Quem vae áquella vil la, não devo perder a occasíão de visitar um 
ilheo, que lhe íica em frente, collocado no meio do mar, na d is- 
tancia talvez de meia mlllia, A este iilieo me dirigi portanto, le- 
vado da curiosidade de observar uin ponto onde alguém se tem 
lembrado de constituir um ancoradouro seguro para os navios do 
commercio, cousa que tanta falta faz, não só em S. Miguel, mas 
também nas mais ilhas dos Açores. Os terrenos de que todas el- 
ias se formara não foram destacados dos antigos continentes pelas 
invasões do mar sobre as terras baixas, mas sim por explosões 
voicanicas, qae despedaçando as cadeias submarinas, e arrojando 
e amontoando enormes porções de lava sobre os seus cumes, fi- 
zeram cora que estes apparecessem sobranceiros ao Oceano, como 
hoje se apresentam em cada uma das ditas iíbas. Um dos vesul- 
tadps de similhantes explosões foi certamente o iiheo, situado em 
frente de Villa Franca do Campo. É um monticuío volcanico, que 
jio seu centro apresenta uma cavidade, ou antes cratera, aclual- 
mente meia d'agua do mar, que Ifae entra por uma pequena aber- 
tura, situada do lado do norte, tendo uma altura de 10 a H palmos 
d agua na baixa-mar, e largura bastante para permittir a entrada 
d'uma pequena embarcação. Por este modo se constitue a dita 
cavidade n*uma verdadeira bacia sensivelmente circular, com no- 
venta braças de diâmetro, oiTerecendo no seu centro uma profun- 
didade de dez a vinte e cinco palmos d’agua. As bordas desta ba- 
cia assentam sobre lava porosa; mas a parte superior ao nivei das 
aguas é formada por areias e terras volcanicas aglotinadas, cons- 
tituindo bancos de tufo e lava. Vistas as ditas bordas pela parle 
exterior são altas barreiras do mesmo tufo, cortadas a prumo, e 
parecendo ameaçar ruina, esboracadas e corcomidas como se acham 
em toda a extensão da sna altura pelo violento embate das ondas 
na occasião dos temporaes. Desembarcando no interior desta ba- 
cia, subi até á extremidade das suas bordas, onde me debrucei, 
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estendiilo no chão, para lançar os olhos sobre as barreiias, que 
cáem sobre o mar. Um medonho aspecto me apresentou este qua- 
dro, já pelas grandes fendas ou radias, que na largura de uma 
polegada e mais, atravessam de lado a lado as paredes da sobre- 
dita bacia, e já pelo considerável estado de carcomido e ruma 
com que se apresentam pela parte externa, assimilhando-se a um 
funil irregular, de bordas muito saidas para f6ra na parte supe- 
rior, c estreitas em baixo, ao nivel das aguas do mar.^ 

Ainda meio borrorisado pelos precipícios, exeavações, e fen- 
das, que tinha visto nas paredes do ilbeo de Villa Franca, retirei-me 
para terra, convencido de que mal gasto será todo o dinheiro, que 
se dedicar a fazer do dito illieo um porto de refugio para os na- 
vios de commercio, não só pelo estado de rui na em que se acha, 
mas sobre tudo pela pequena altura de agua e pouca capacidade 
que tem na sua entrada, e mesmo no seu interior. Coneluido o 
nosso jantar, saimos d’aquella víila para o vaiic das Furnas, conti- 
nuando a andar na direcção do nordeste, que é para onde o agreste 
dos terrenos, e a pobreza dos povos se vae cada vez mais desen- 
volvendo, á proporção que se avança para aquelle lado. Surpre- 
bendeu-me ver, n’uma ilha tão rica como S. Miguel, junto de algu- 
mas casas soltas da estrada, que seguíamos, creanças todas nuas, 
e rapazes de 9 e 10 annos neste deplorável estado, apresentando 
por todo 0 corpo uma pclle tão queimada c denegrida pelos raios 
do sol, quanto o costuma ser a da cara, e das mãos dos que a 
elles andam e.xpostos. Admirou-me ver o contraste que ha entre 
a opulência e o luxo de Ponta Delgada e das suas principaes vil- 
las com a grande pobreza e miséria de habitantes dos campos. As 
casas destes desgraçados são geralmente formadas por quatro mu- 
ros baixos, tendo por teclo uma pouca de palha ou colmo, sem 
ao menos poderem chamar seu ao terreno em que são edificadas. 
Satisfazendo com difficuldade ás primeiras necessidades da vida 
por meio dos generos do paiz, os únicos de que para cilas podem 
dispor, e muitas vezes sem assim o poderem conseguir, a fruição 
e os gosos da vida são cousas, que inteiramente desconhecem. Uma 
familia inteira, e ás vezes mesmo muito numerosa, se aloja n’ama 
só casa, de involta com os seus animaes domésticos, sem ter mais 
propriedade, nem especte alguma de iudustria. A amortisação de 
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consjiJeraveis porções de lerreuu na tmo dos primeiros propriela- 
ríos c povoadores das ülias, amot tisação devida ás instituições dos 
vínculos, converteu o íraõaiho e a induslrm doestes em oríjiilho, 
preguiça, e indoiencia d'arjnelles. As ailianças matriinouiaes, ten- 
dendo sempre a augmeniar as fortunas na mão de poucos, tem 
sídü outi^a nova causa das grandes acuimdações da propriedade 
vinculada. Não existindo porlanlo pe(|uenos proprietários em S. Mi- 
guei ^ não sendo alü gerai o syslema dos aforamentos, e muiío 
menos os nrreíjdamentos a tongo praso, o resuUado é verem-se 
essas grandes porções de ten^eno inculto, que lia para o interior, 
e para o nordeste da ilha, como não pode deixar de haver, já por 
que 0 orgullio e optiiencia do directo senhor lho não permíUe 
dar-se aos trabalhos e fadigas do amanho, e já pela impossibili- 
dade de se encontrar cultivador triennal, que em tão curto praso 
de tempo emprelienda a cultura de terrenos de que elle não ha de 
gosar. Conseguintemeníe a miséria do baixo povo dos Açores, e o 
incníío dos muitos terrenos, que ha pelo interior das d lias, pro- 
vém da amortisação de grandes porções de terreno nas mãos dos 
morgados, e na incúr ia destes, sendo d^aqui que igsialmente pro- 
vém a gradual c corisíanle despovoação d aquelíe arcbipelago, em 
razão da emigração aunuai de milhares dos seus moradores para o 
império do Ri sisil, Demer\ira, e outros mais pontos, onde vão pro- 
curar a fortuna, que llies ò Impossível alcançar na sua terra natal, 
Involto n^estas e idoutras que taes considerações, ia cami- 
nhando, quando pelo íim da tarde chegámos à ingreme e empi- 
nada ladeira dn Gaí leira, que se acha assente na elevada encosta 
de um alto monto, por onde o ííuoral se comrnunica com o inte- 
rior da ilha. Lançando os olhos da meia encosta para baixo, pa- 
receu-me estar sobre um precipício de tal ordem, que um pé mal 
seguro do jumento, fazendo-mo cair no ctião, seria causa de vir 
de robolão até á fralda do monte junto do mar. Com o credo na 
boca fui pois caminhando alé chegar ao alto da serra da Gaiteira, 
povoada de matos e arbustos de mediana altura. Galgada a serra, 
pouco tardou que não deparássemos com a lagoa seeca, que nos 
íicava sobre a direita para o lado de leste, e gue se acha próxima 
do vallc das Furnas, que lhe fica ao norte, metten do-se de per- 
meio um outeiro chamado do Rebentão. Foi esta lagoa mcca o 
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Iheatro dc uma grande explosão volcatiica, rjue alli reljeiUou com 
{lorrendo estampido aos 2 dias do mez de setembro de 1G30, quei- 
mando 0 imineiiso arvoredo, que alli bavia, e grande copia de gado, 
que 110 va He andava pascendo; 191 pessoas morreram também 
n’aqiiella occasião, umas queimadas, outras subter radas, a fóra 80 
que no logar da ponta da Graça, uma legoa distante do local da 
explosão, tiveram o mesmo íim, enterradas em cinza voleanica, 
que submergiu até as viidiás onde cilas andavam colliendo uvas. 
No meio da lagoa secca levantou-se um pico, que ainda hoje se 
descobre sensivelmente conico, formado então por cinzas volcani- 
cas e fragmentos de pomes, pico que a agua das cluivas, e a cul- 
tura subsequente tem consideravelmente desfeito, a ponto de se 
não distinguir já a própria cratera, que no meio havia. Para dis- 
lincção da lagoa secca dão os micliaelenses o nome de lagoa de 
agua a uma verdadeira lagoa, distante talvez meia legua do valle 
das Furnas, e que Ibe ílca ao oesnoroeste; a extensão da sua cir- 
cumfercncia será pouco menos de ires quartos de legua, e a sua 
maior altura d’agiia anda por pouco mais de seis brafas. Diz-se 
que nos antigos tempos lançaram dentro delia grande quantidade 
de peixes das quintas particulares, os quaes alli se reproduziram por 
exlraordinaria maneira. Ao norte desta lagoa, a que também se 
chama lagoa das Furnas, fica o pico denominado pico de Ferro, 
entre o qual, e a referida lagoa, se encontram os primeiros nas- 
centes, ou caldeiras de aguas mineraes, cujos vapores se erguiam 
em grossas columnas no momento em que por alli passava ao pôr 
do sol, apresentando uma linda vista, realçada pelas margens, e 
agua da espaçosa lagoa. A lagoa secca, e a lagoa das Furnas fi- 
cam no mesmo nivel, sendo ambas separadas por uma crista, quasi 
toda formada de cinzas e pomes, lí sobre esta crista que corre a 
estrada, que vem de Vi lia Franca, ficando por conseguinte a la- 
goa secca á direita, e a das Furnas á esquerda do viajante, que 
vae por aqueüe lado, estando esta um pouco mais avançada da pri- 
meira lagoa. 

Chegado á noutiniia á povoação das Furnas, separei-me dos 
meus companlieiros, que amigavelmente foram hospedados em casa 
de pessoas, que sem nenhum incommodo os poderam receber, indo 
eu para casa do juiz de fóra de Villa Franca, um meu amigo que 
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entãü se acfiava alli fazendo uso dos laarilios (iiermaes, por causa 
de uin forte atafjue de rtieiimatismo, que padecia, Na manhã se- 
guinte fomos ohservar a povoação, que, segundo as informações 
obtidas, se eompunlia de 300 fogos com 1:200 a 1:400 moradores 
de ambos os sexos. A sua parochia, da invocação da SewAoro Santa 
Anna, é suffraganea ao priorado de Nossa Senhora da EstreUa 
da Villa da Ribeira Grande. Da povoação passamos a e.xaminar de- 
pois os prodigiosos nascentes das aguas th erma es, que offerece 
aquelle valle, nascentes que são em considerável numero, indo to- 
dos elles recollier-se n'uma ribeira, denominada ribeira qticnte, 
por ser esta a mais vísivel qualidade das suas aguas, que ainda 
mornas vão entrar no mar a uma legua de distancia. Além d‘aquel- 
les muitos nascentes, por toda a parte se vêem borbulhar in finitos 
olhos d’agua, bem como pela margem da ribeira, onde umas ou- 
tras columnas de fumo se divisam iguahnente mais adianto do lo- 
cal, que descrevemos, constituindo um terceiro grupo de caldei- 
ras, que fica na fralda de um pico, chamado de Duarte Pacheco. 
0 valle das Furuas é cercado de ai las montanhas, que lhe dão o 
aspecto de uma grande bacia, produzida por uma ou mais eru- 
pções voicanicas, posteriores á formação da parte da ilha, sobran- 
ceira ao mar. Esta é a opinião de Mousinlio de Albuquerque, que 
a considera como uma vasla cratera de um volcão extmcto, e o 
maior de que na ilha apparecem vestígios. As caldeiras ou nascen- 
tes mais consideráveis das Furnas estão sobre uma pequena ele- 
vação, aggregado de outras mais pequenas, onde a acção de fogo 
é manifesta, já pelo pavoroso som, que alli se. ouve das aguas, de- 
batendo-se com violência nas cavidades subterrâneas, e já pelos 
vapores, que surgem, sibilando por multiplicados orifícios, e por 
elles repucham com violência para a athmosphera. A mais estu- 
penda de todas as caldeiras é a denominada caldeira grande, que 
constituo uma grande bacia, com mais de nove pés de eircumfe- 
rencia. Do centro da terra e no meio desta bacia se vê gorgullando 
um grande cachão d’agua fervente, subindo, n’uraa columna de mais 
de tres pés de altura, que destaca para a atlimospiiera uma outra 
de vapor, excessivamento sulfuroso. 0 calor desta agua é espan- 
toso, e por tal modo consomme o animal, que dentro delia se lan- 
çar por algum tempo, que não lhe ficam mais do que os ossos. 



< Ai Ijordus desta caldeira, dix Mousinlio de Alhiiijutíiajuc, são for- 
« inadns de uiiia argiita alvadia com vetos vermeilios, dc oxydo de 
« ferro. As referidas bordas, e o terreno adjacente, estão sempre 

< ensopados de vapor aquoso, que se condensa, e se pi ecipila ao 
«sair da bôca, e cobertos de efflorcscencias de enxofi o, e de sul- 
(1 fato do alnmina. Esta emissão de vapores é acompanhada de um 
a som rouco e magestoso, que resoa a uma grande profundidade 
® no interior da terra, o imita o som de um grande nabumba, to- 
c. cando a distancia, É impraticável inclinar á cabeça sobre esta 
* abertura, sem ser croelmente escaldado pela colunina de vapor 
« quentissimo, que por elia se exhala para a atbraospbera, Nas mais 
« pequenas aberturas, ou caldeiras, e.xlialando vapores, os babitan- 
« tes circumvisinhüs costumam estender as raizes dos inhames so- 
«bre camadas de fetos e de mato, e obtem assim sem despesa ,a 
« cocção destas raizes, de que fazem uma parte essencial do seu 
<t alimento, Na maior parte das caldeiras, ou nascentes abertos, as 
«aguas repuebarn límpidas e claras; em algumas porém, em que 
« as aguas batem contra as paredes argülosas, repuebarn lodosas 
« e opacas; mas deixando sobre o filtro a argiila, que traziam cm 
« suspensão, moslram-se em tudo idênticas com as primeiras, O 
« mais notável destes nascentes lodosos é o que no paiz se cliama 
« caldeira do Pedro Botel/io. O seu aspecto, verdadeiramenle es- 
a pantoso e medonho, a faz considerar pelo vulgo^ ignoi ante e 
«supersticioso, como um respiradouro do inferno. Com efíeito, 
« na parede, ou corte vertical, que consLitne o fundo da escava- 
« Ção respectiva, se abre a boca de uma caverna, cavada na argiila ; 
« 110 fundo delia espadana contiuuamente, com um som rouco e ai- 
« ternado, um borbotão de agua turva, espessa, c lodosa, que ele- 
« vando-se ao ar, cae de novo no fundo da caverna. Esta agua já- 
« mais vence a abertura da gruta, mas borbulhando continuamente 
<í no seu fundo, envia pela abertura turbilhões do expesso e quen- 
« tissimo fumo, combinados com o cheiro sulfuroso. dos vapoi'es, 
« que se exhalam das paredes, e fundo da caverna. » No meio de 
lodos estes prodigios da natureza o que parece espantoso é que 
sobre o mesmo terreno, onde apparecem tantos nascentes quentes 
c tantos vapores aquosos, sendo a temperatura do uns e outros de 
93 “ ceutigrados, surjam, quasi em contacto com esses nascentes, 
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outros dtí a^nias gazosas frias na temperatura constante de 
A expLicaçào que sc dá para este piienomeiio é dizer que os nas- 
ceules frios não repudiam, como osífuentes, do interior da Lerra; 
mas vem das elevações adjacentes por canaes naturaes, rebentando 
das escarpas dessas mesmas elevações, A não ser isto, era impos- 
sível que atravessassem um terreno com aqiiella temperatura, sem 
que pajdici passem do calorico, que as cercava, e de prompto per- 
dessem 0 principio gazoso, qiic em si encerram* 

A povoação do valle das Furnas, que em 1613 começou por 
uma pequena casa e ermida, que allí edificara D* Manuel da Ga- 
mara, consta boje, como já dissemos, de 300 fogos, com perto de 
1:400 indivíduos de ambos os sexos. Além das pequenas casas 
de banhos, que alguns morgados tem feíto levantar perto da cal- 
deira grande^ para seu uso^ para o de suas famílias, e pessoas das 
suas relações, também na dita povoação se encontram algumas boas 
casas de residência dos sobreditos morgados. Uma das mais notá- 
veis destas é a do barão das Larangeiras, sobresaindo a todas a 
do cônsul americano, Tliomaz fliklíng, pelo aprimorado bom gosto, 
que presidiu á sua construcção, É abairacada, e situada sobre uma 
collina ao sul do valle, e por tanto gosando um dos meMiores pon- 
tos de vista d’aqaelle sitio. Não só está rodeada de bei los arvo- 
redos G terrenos jij ardi nados, mas apresenta além disso imi espa- 
çoso lago, CO I locado entre o bosque e a casa, da qual por uma 
ponte se vae para o dito lago. Quando alli estive nos meados do 
mez de junho de 1832 achava-se elle sem agua, por ter aloído uma 
das suas paredes lateracs ; mas consta-me que foi depois reparado. 
Também tem nas Furnas um soífrivel palacete o morgado Gií Gago 
da Gamara, pessoa em quem por aquello tempo muito se fallava, 
por causa dc uma linda filha, que tinha, e á qual os meus com- 
panheiros me levaram a dedicar- lhe um soneto, que escreví n'uma 
das paredes da pequena casa de banhos ferreos, que o sobredito 
morgado também alii possue, Feito nas vesperas da saida da ex- 
pedido, em que eu tinha devir para Portuga!, a esta circumstan- 
cia me refiro no sobredito 
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Dhl Sorte avôsaa, que regeis meu füdü( 

Oh I máo cruenta, que meu ser desgraçai^ 
lím negra leia meu futuro iMcas 
Para sempre ínfeli?. c desastrado. 

De Marüia me aparta ô ceo iradOi 
Sem tornar a ver d"cíla as lindas graeas, 

Da lerrivet ausência as ameaças 
Me dilaceram hoje angustiado. 

Se meus versos, Marilia, n’aJgum dia 
Te levar o acaso á máo formosa, 

Punja teu coração minha agonia. 

Se por cHes Ma ri lia eariohoso 
Um oií terna a um ai lhe envia 

Passará sua sorte a ser ditosa {!), 

Entre aâ cousas notáveis^ que também vi no valle das Furnas, 
foram os numerosos vestígios de um espantosa alluvião, que atlí 
teve logar/ segundo parece no mesmo anno 1630, quando reben- 
tou a furiosa explosão da lagoa sêea. Do Salto do Fojo, que é 
utn dos montes situados para o NO. das Fumas, nasce uma ri- 
beira, que vae entroncar-se na ribeira quente. Os extraordinar 

(1) Para que se possa fazer uma idéa de qual o meu estro em iSGO, em que ul- 
timei esta obra, aqui apresento provavelmente o ultimo arranco das minhas pro- 
ducções metrkae nu seguinte soneto, dedicado ao nosso prestigioso príncipe dos 
poetas : 

Camões, sublime vale, a eterna fama 
Cobre o teu nóme, escuda a tua lyra 
Nessa grande epopéa, que te inspira. 

O audaz arrojo do famoso Gama. 

Do grande feito , que o coração le infíanmia. 

Prodígios coutas, que o mundo admira. 

Saber o estro tudo em ti çouspira 

P'ra gloria, que em teu nòme se derrama. 

Yotado á palria, e d'ella fugitivo 
Fortuna buscas onde nasce a aurora, 

A heroica tuba embocando altivo. 

Á palria voltas em desastrada hora, , 

Nâo encontrando nella leniltvo 
A miséria falai que te devora. 
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rios tremores e abalos, produzidos pela referida explosão, lizc- 
ram erilão desabar iima grande parte do ntonte do Fojo, dentro 
dn qual se eontinlia um mar de agua, que ca!’rendo impetuosa- 
mente peio leito da antiga ribeira, não só alagou tudo quanto por 
eila 0 pelas suas margens encontrou, mas até submergiu com as 
suas areias todos os antigos teirenos por onde passou, constituindo 
tudo n’um grande areal. Os enormes penedos, destacados do monte 
aluido, rollando, auxiliados pela impetuosidade das aguas, batiam 
com grande estrondo uns contra osoulros, levantando cbispas do 
fogo, que tornavam ainda mais horroroso o medonho quadro, de- 
terminado por tão tcrrivel alluvião, Esses penedos ainda hoje se 
veem bastamente semeados, e encravados no meio das areias, que 
innundaram aquelles terrenos, encontrando-se uns a maior, ou- 
tros a menor distancia da montanha primitiva, segundo a força 
motriz, que traziam com o favor da torrente. Algumas casas fo- 
ram submergidas pelas sobreditas areias, sendo uma d’el!as a an- 
tiga fabrica de sulfato de alumina e potassa, ou pedra hume dó 
commercio, alli fundada no segundo meado do seculo dezesers. 
Dois ou tres palmos das respectivas paredes é o que apenas se 
via sobre as areias em que alli se achavam encravadas, Mas a dita 
fabrica já estava inteiramente abandonada, pelo pouco, ou nenhum 
proveito, que delia resultava, quando teve togar o alluvião do 
Salto do Fojo no referido anno de ÍG30. 

Consuramido um dia inteiro no mindo exame do pittoresco 
vaile das Furnas, de lá saímos na manhã do seguinte dia, subindo 
às alturas, que ílcam para o N. E. do dito vaile, donde sobran- 
ceiramente se desfructa todo o encantador panorama dlaquelle 
bei lo sitio. Seguimos pois na direccção da villa da Ribeira Grande, 
onde fomos janlar. As estradas, e os terrenos desta parte do norte 
da ilha são similhantes aos que vimos na costa da parte do sul, 
com a diíferença que o stracto superior, que por alli se descobre 
na terra, formada toda pelo atrito dos diíTerentes produetos volca- 
nicos de que se compõe, em vez de ser de uma côr fusca, como 
se observa no sul, é d um vermelho escuro, e ferruginoso. Junto 
da Ribeira Grande ha também umas caldeiras de aguas thermaes 
era ponto mais pequeno que as das Furnas, a que se assimilam, 
onde também se preparou rf outro tempo o sulfato de alumina e 
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[jolassa, empíe/a que igualmeule se abaudoiiOLi por pouco produ- 
ctiva. Da Ribeii a Grande fomos a Rabo de Peixe, e depois a Ponla 
Deigada, onde entrámos no lim de tres dias de ausência, paia nos 
occuparmos dos nossos arranjos, e proximo embarque para Por- 
tugal. Ao romper do dia 23 dejnnbo reuniu-se m campo do rei- 
vão 0 pequeno exercüo libertador para ouvir uma missa, resada 
n’mn aliar de campanha, que se levantara no meio do dito campo. 
Acabada a missa, D. Pedro entoou os vivas á religião, á rairiba e 
á liberdade, xdvas a que todo o seu exercito corrospondeu com 
enUiusiasmo. Feito isto a tropa marchou para os diílereiites pon- 
tos, já d’anlemão destinados para o seu embarque, que um pro- 
digioso concurso dos moradores da ilha foi vêr, apinhados pelas 
diversas praias e eminências, donde o podiam desfrutar. O duque 
de Bragança, grato á brilhante recepção, que tivera nos Açores, 
dos seus habitantes se despediu, por meio de uma proclamação, 
com data de 2b de junho, na qual lhes affirmava qiie jamais se 
esqueceria dos seus serviços, da sua lealdade e patriotismo. A 
esta seguiu-se uma outra proclamação, dirigida ao seu exercito, 
exhoi'tando-0 a libertar a patria, e a restaurar a Carta Constitucio- 
nal, e 0 throno da rainha. Eu, e a companhia acadêmica, a que 
pertencia, fomos alojados a bordo da escuna Concordia, que com 
toda a mais expedição levantou ferro na tarde de 27 de Junho no 
meio de um geral regosijo, que todos reputavamos precursor do 
nosso proximo Irlumplio. A esta cega crença nos arrastavam os 
ardentes desejos de recuperar uma patria, que já tínhamos por 
perdida. 



vin 

Dcácríiiçao geograplüça dos At^ores, ou aurcscoiitara&iito do arligo, que t^obro este ardii- 

pelâgo publicamos na 2.^ cdkuo da FolLitiba da Terceira para o anno de 18^2. 

Tendo eu eslado nos Açores por mais de tres annos contí- 
nuos, e havendo-se alli aproniplado, e d alli saído para Portugal, 
a memorável expedição do exercito libertador, facto tão momen- 
toso na historia do nosso paiz, não me parece fóra de proposito 
ir dar agora aos leitores a deseripção abreviada d’aquelle archi- 
pelago, que tanto merece ser conhecido pelos recursos, que em 
si encerra, e pela grande importância, que teve ha queda do go- 
verno usurpador, e na restauração da Carta Constitucional, e da 
dynastia legitima, que hoje nos governa. 

O archipelago dos Açores, situado no mar atlantico scpten- 
trional, acha-se entre 36“ 57' e 39° 4-1' de latitude, e de longi- 
tude Occidental do meridiano do observatorio de Lisboa entre 15“ 
46' e 22° O'; o que corresponde ás longitudes occidentaes do ob- 
servatorio de Greenvvich 24° 54' e 31° 8', o do observatorio de 
Paris 27“ 14' e 33“ e 28'. 

As illias dos Açores pertencem á Enropa, ponjue o continente 
desta parto do inundo é o mais proxirao, que delias se acha, co- 
mo se vê na seguinte taboa. 

Distancias aproximadas dos Açores aos continentes 
eni legoas portuguesas de 18 ao grão. 

Da ilha de S. Miguel ao cabo da Uoca em Portugal : continente 

210 

Da ilha de Sanla Maria ao cabo Catilin em Marrocos: con- 
tinente africano... 250 





Da illia da Corvo ao cabo Canso, na Nova Scocia ; conti- 
nente americano 

Da ilha das Flores ao cabo de S. lloquc, no Brasil r con- 
tinente americano 

Dislanciu- a alguinas das ilhas 

Da ilha de Santa Maria á Madeira: África 140 

n » âs Canarias : África 180 

B « ás de Cabo-Verde : África 300 

Da illia do Corvo ao Cabo Race, na Terra-Nova; America 310 

As ilhas dos Açores, nove em numero, dividem-se em tres 
districtos administrativos : o primeiro compõe-se das ilhas de Santa 
Maria e S. Miguel; o segundo das ilhas Terceira, Graciosa, o 
S. Jorge ; e o terceiro das ilhas do Pico, Fayal, Flores, e Corvo. 

A estas deve juntar-se o grupo das Formigas, composto de 
sete, ou oito altos rochedos, que se estende por mais de duas 
iegoas, NE-SO, e que se acham a S legoas ao nordeste de Santa 
Maria, e 8 legoas sudoeste da de S. Miguel. O mais elevado terá 
nove h raças acima do mar, situado mais ao norte, e separado dos 
outros, offereee ao longe a apparencia de um navio á vela. As 
Formigas, vistas de alguns pontos, tem o aspecto de uma cidade : 
as rochas que as formam, tendo alturas diversas, representam bem 
os ediíicios. Para os navegantes offerecem ellas uma vista medo- 
nha, porque as vagas, que aUi se quebram com grande estrcpito, 
se elevam dmrdinàrio a altura das pontas dos mastros dos navios; 
entretanto, póde-se passar sem perigo na sua proximidade, por- 
que a sonda não indica fundo. 

A umas tres legoas de lesnor deste das Formigas acha-se um 
baixo de rochedos quasi á flor da agua, que nas cartas marUimas 
vem marcado com a denominação de rochedos de TtiUoch, por 
ser este o nome de um capitão americano, que os observou no 
anno de 1808. 

Ao sahio e magnanimo infante D. Henrique, terceiro filho d'el- 
rei D. João i, de boa memória, a quem tanto devo o commercin, 
e a navegação do mundo inteiro, pertence a gloria da descoberta 
das ilhas de Porto Santo, Madeira c Gabo- Verde, liem como des- 
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tas occitloíitíitís ilhas lusitanas, chamadas dos .-Ij-vu íís, poc confusão 
destas aves com os milliafres, que iiellas se encontraram. 

Foi no anno de 1431 que o commendador de Almourol hl, frei 
Goíicalo Velho Cabral [jã cotdieddo pelos seus feilos de armas 
nas fortalezas dhVfrica, e por varias excursões marítimas, feitas á 
sua custa sobre as costas, occupadas por Mouros d'aqueme d'alem 
mai’), emprelicndeu por ordem do infante D. Henrique a descoberta 
de novas terras para a banda do üccidonte, saindo para este flm 
da vüla de Sagres, no Algarve. Tendo o referido navegante en- 
contrado somente os baixos, que denondnou, e ainda hoje se de- 
nominam Fonnifjas, situados entre as illias de Santa Maria e S. Mi- 
guel, sem ver iiem uma, nem oulra destas ilhas, voltou ao reino 
para dar parte ao infante da descoberta feita. Animado por ella 
D. Henrique, tornou no anno seguinte de 1432 a mandar o mes- 
mo commendador de Christo, frei Gonçalo, para observar os 
mares, visinlios ás Formigas, Partiu Cabral segunda vez de Sa- 
gres, e com prospera viagem navegou para oeste, indo no dia IS 
de agosto do dito anno de 1432, dia da Assumpção de Nossa 
Senhora, descobrir uma ilha, a que aportou, e achou deserta, pon- 
do-Ibe 0 nome de Santa Marta. Conseguiiitemente foi esta a pri- 
meira ilha, que se conheceu no grupo, que hoje denominamos ar- 
ckipelago dos Apor es. Gostoso o infante com a noticia, que lhe trouxe 
0 navegador Cabral na sua segunda viagem, não só lhe fez a mer- 
cê de capitão donatario da ilha descoberta, mas até o auctorisou a 
recolher colonos com que a fosse povoar. Ignora-se qual seja o 
anno em que ao certo se descobriram as restantes ilhas dos Aço- 
res ; mas pela proximidade em que umas se acham das outras, 
podemos suppor que simiihan te facto acontecesse quasi por aquelie 
mesmo tempo fí. 

Santa Maria, Esta ilha teve por primeiro povoador, e capi- 
tão donatario o seu dcscubridor, frei Gonçalo Velho Cabral, como 
já vimos, Ella tem 4 léguas de comprido e 3 de largo. Acha-se 

(i) Alrnomol é uma pemiena ilba pittor^íjca, oiule se vGern as ruínas de um zn- 
t.igo casteiiOj si Lua do uo Tejo, acima de Taucos.— Goucelo Vellio Cabral era tam- 
bém senlmrdEi Cardiga, e Pias, nn termo de Tboriiar. e delle era parente 

1'fdro AivEues Cabral, n descobridor do lírasiL 

(2} Oíi que desejai em profundar maia esta matéria podem consultar a Historia 
iHsuiútia tlü Padre Autonio Cordeiro, e o Desroltrtmfnío das fthny ou Saudadrí 
ria rrrrfTt do E^adre Caspar Fruetuosu, iiiatmscrípto da livraria publica de Lisboa. 




assente sohre pedra viva, lendo por cima uma camada de terra 
de milito pouca altura. A sua grande abundaiicia do agua a torna 
amena, lí fertilíssima de trigo, e de cevada, a mellior dos Açores. 
Também produz niübo; tem viidio e gado para o seu consummn. 
As suas fructas são excellentes, e ha nella muitas perdizes. Ex- 
porta para as outras ilhas muito bom barro de olaria, e pedra 
calca rea, e para Lisboa e Madeira ee^i^eaes e legumes. A illia de 
Santa Maria tem uma uiiica vil la, que é a do Porto, com uns 
2:000 habitantes. Esta é a mais antiga povoação dos Açores. Tem 
ires aldeias, e outras povoações. O numero total dos seus habi- 
tantes é calculado de 7 para 8;000. Ha nesta ilha uma extraordi- 
nária quantidade de bens vinculados. Os rendeiros, que os culti- 
vam, querendo tirar delles todo o proveito possivel no curto es- 
paço de tempo, que os possuem, nenhumas bemíeitorias lhes fa- 
zem, donde tem resultado que as chuvas hão despido as encos- 
tas da pequena camada de terra, que as cobria, e que logarcs ou- 
tr’ora ferteis são hoje estereis penhascos. Sc o pequeno lavrador 
fosse proprietário da terra, que cultiva, elle teria o cuidado de 
abrir valias para conduzir as aguas, e de fazer plantações para se- 
gurar as terras, e por ta es meios conservaria a sua fazenda, e 
mesmo no caso inesperado, que as aguas ilie levassem a terra, elle 
a iria buscar a outras partes para a pôr onde faltasse, do mesmo 
modo que a industria dos habitardes de Malta, transportando terra 
da Sicilia, tem tornado a sua ilha, que d antes era um rochedo este- 
rií, n\iin jardim, que produz as mais famosas laranjas da Europa ; 
ou como fazem os habitantes da ilha do Pico, dos quaes muitos 
para cultivarem as suas vinhas, metlidas nas lavas, vão comprar 
terra ao Fayal. Mas a existência dos vínculos em Santa Maria, as- 
sim como nas mais ilhas dos Açores, oppôr-se-ha sempre aos es- 
forços da industria, e ao augmenlo da população, proporcionada 
à capacidade dos terrenos, sendo a e.xisteiicia dos vinculos não só 
a causa daquelle mal, mas a da prodigiosa emigração amiual, que 
* d’aUi sahe para o Bratil. — O ancoradouro da vil la do Porto é e.x- 
posto aos ventos do Sul ; o porto do S. Lonreuço, na costa do 
nordeste, é o , melhor da ilha. Immensa quantidade de moluscos 
brancos, com manchas còr de laranja, o de dois palmos de com- 
prido, são signa es certos da pro.ximidade da iliia de San la Maria. 
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Junto a eiiu está o iltieo, chamado dos Romeiros, Üliéo onde ita 
uma grota notável pela aljundaiicia e formosura das stal a elites, que 
nella se encontram. 

S. Miguel. Posto que esta ilha esteja tão perto da de Santa 
Maria, da qual dista apenas dez léguas ; posto tjue os seus eleva- 
dos serros sejam causa de se descobrir ao ionge, alguns annos se 
passaram sem que os colonos de Santa Maria déssem fé da sua 
existência. Diz o padre Fruetuoso, que um escravo negro, fugido a 
seu senhor, foi quem a descobriu em dia daro dos altos de Santa 
Maria, e que levando esta noticia ao seu dito senhor, com esperança 
de obter delle perdão, foi causa dos colonos a eoramunicarem de- 
pois ao infante. Ao mesmo Gonçalo Velho Cabral deu eile a commis- 
são de ir em demanda da ilha annunciada, que não encontrou na 
sua primeira viagem. Mandado segunda vez a esta diligencia, e 
tomando para este flm Santa Maria, d’alli partiu na direcção in- 
dicada, descubrindo-a então, e abordando-a aos 8 de maio de 14M, 
dia da apparição do Archanjo S, Miguei, donde resultou pôr-lhe 
0 nome, que hoje tem. Tomadas aves, ramos vegetaes, e terra da 
ilha, para lestimdnho da sua existência, trouxe isto ao infante, do 
qual recebeu também a mercê de capitão donatario desta segunda 
ilha, para a colonisação da qual começou logo a reunir povoado- 
res, 0 a prover-se do mais para tal fim necessário. Não é certo o, 
anno em que começou a ser povoada; mas o padre Fruetuoso diz 
que 0 começara a ser pouco mais de um anno depois que Cabral 
recebera a nomeação de seu capitão donatario. 

A ilha de S. Miguel é tão notável pela abundancia de fruetos 
da terra, e pela grandeza da sua povoação, como pelos fogos sub- 
terrâneos, que nella ha, e pelas aguas raioeraes, em que abunda, 
como já vimos. O seu comprimento é de 18 léguas com 3 a 4 de 
largo, elevando-se de 98 a 100:000 o numero dos seus habitan- 
tes. A sua capital, que em 1499 teve os foros de villa por el-rei 
D. Manuel, e os de cidade em 1346, é Ponta-Delgada, situada na 
costa do sul, mais próxima á ponta Occidental da ilha, na latitude 
norte 37° 43', e na longiludo Occidental deLisboa de 16“ 33 '.Está na 
costa de uma vasta enseada, que sondo a mellior da ilha, é cora- 
tudo exposta aos ventos dos quadrantes do sul, que todos os 
annos alli produzem naufrágios, e é defendida peio castello de 
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S. Braz. Bonta-D eivada é a maior, a mais wjmmerciaiite, e a mais 
rica povoação dos Açores. Tem bons edifícios; ha neila baslante 
luxo, 0 muitas carroagens. Além da cidade, tem esta ilha cinco 
villas, vinte uma aldeias, c muitas povoações, tendo ao todo 54 
freguozias. As villas são Alagoa, Agua de Pau, c Vilia Franca do 
Campo, na costa do sul ; Nordeste, na costa de nordeste ; e Ri- 
beira Grande na do norte : esta vilia tem 12:000 habitantes, e é 
hoje a segunda povoação da ilha ; mas não tem ancoradouro. De- 
fronte de Vilia Franca, cujo porto é insignificante, está o curioso 
ilheo em que já falíamos na nossa viagem ás Furnas. A ilha de 
S. Miguel apresenta em quasi toda a sua extensão uma costa eleva- 
da, e cortada quasi verticalmente sobre o mar. Um grande numero 
de ribeiras, que nos tempos chuvosos se tornam caudalosas, e ás 
quaes se não tem até agora applicado industria alguma, tendente 
a diminuir-lhes a violência, tem retalhado toda a ilha com ravinas 
profundas, a que os naturaes chamam grótas, cujas barreiras des- 
carnadas, e igualmente verticaes em muitos pontos, deixam ob- 
servar os stractos, que constituem os campos e as montanhas. 
Nestes cortes naturaes, que por toda a parte patenteam á vista o 
interior dos montes, o observador lê rapidamente, e sem traba- 
lho considerável, qual seja a constituição geologica da ilha, toda 
elia de formação essenciaimente volcanica. É sobre maneira mon- 
tnosa, mas tem planícies risonhas e ferlilissimas. No seu interior 
apresenta algumas lagoas, taes como a das Furnas, em que já fol- 
iamos ; a do Fogo, que está equidistante dos seus dois extremos, 
e a das sete cidades, que é a mais bonita de todas, e se acha no 
valle do seu nome, na parte Occidental da ilha. A parte do nor- 
deste é a mais elevada, o aquella que mais parece ter sido isem- 
pta das consideráveis revoluções, que esta ilha tem experimen- 
tado, depois das explosões primitivas, que a levantaram sobre 
ü oceano. E com elfeito todos os seus outeiros, ou picos, tem 
sido outros tantos pequenos volcões, apresentando nos seus cu- 
mes, e outras vezes nos lados, as cavas das crateras por onde ar- 
rojaram a matéria explosiva. A maior parte destes pequenos vol- 
cões rebentaram era épocas anteriores á descoberta da ilha, e em 
tempos bastante affastados delia, visto que as suas superfícies, e 
0 interior das crateras, que comprehende, se acham convertidas. 



em len etios ferieis, iJOveaUos de mato e^liervayens, e aiguus plaii- 
lados pela industria dos homens. Ha porém outros desses volcões, 
rebentados em épocas mais recentes, posto (jue ignoradas, por 
isso que ainda hoje se apresentam calvos e cs tereis, cobertos de es- 
corias negras e ferruginosas. Finalrnentc outros lia que rebenta- 
]'am em épocas mais modernas e conliecidas, tacs como o Pico de 
João líamos, ao nordeste de Rosto de Cão, cuja explosão aconte- 
ceu aos 19 de outubro de 1G32. O Pico do Fogo, assim ebama- 
do, porque antes da explosão íinal lançava do seu cume vapores 
espessos e luminosos, rebentou ainda era época posterior, achan- 
do-se hoje mesmo coberto de escorias, tanto no interior da larga 
caratera, que abriu, como na parte das adjacentes encostas. Se 
alguma extensão lemos dado á constituição geologica de S. Miguel 
é para que por ella se faça idéa da das outras ilhas, cuja formação 
é geralmente idêntica. O seu clima, assim como o de todo o arclii- 
pelago, é muito hora e sadio. S. Miguel produz todos os cereaes 
em abundancia, excelleute laranja e limão, tem vinho e gado para 
Gonsummo. Hoje tem poucos bosques, que foram destruídos ii’ou- 
tro tempo com a fabricação do assucar, havendo sido as suas mon- 
lanhas e valles cobertos de arvoredos na época da sua descoberta. 
Estes arvoredos, formados de cedros, e arvores a que no paiz cha- 
mam faias, ligavam e sustentavam o terreno supcríicial da ilha, 
mantinham ncile a humidade e frescura, quebravanj a violência 
dos ventos, e formando eoritimiamentc pelos seus despojos uma 
abundancia de himus nutriente, deviam ser um constante manan- 
cial de abundancia e fertilidade. Mas esses arvoredos antigos estão 
boje decepados, tanto por aquella causa, como pelas novas plan- 
tações, e até mesmo peias recentes erupções voicanicas, resultando 
de tudo isto aebar-se o interior dã ilha apenas com matos, mas 
sem arvoredo. A exportação annual de S, Miguel consiste anno 
medio em cem mil caixas de laranja, e dez a doze mil moios de 
cereaes, fava, e feijão. Importa linho, vinho, madeiras de cons- 
írucção, e mantd;mturas 'de>-ipda a especie, sendo a sua indusíi ia 
fabril mesquinha c desgraçada. Consegui nlemcn te o valoi' das ex- 
portações é muito supeiaor ao das importações, donde lesulla ré- 
eeher esta ilha um saldo em moeda, que f;iz continuainonle cres- 
i“or a quantidade das especies cimilantes, sendo dAqui qúe pro- 



V(';m a opulência de grande numero de casas. Esle Ijcnelicio c pros- 
peridade deve-.se lodo á fecundidade do solo da illia, a pesai do 
péssimo sysloma da sua cultura. 

Ie.iia Teuciíira. a. ordem da descoberta desta liba, e a da sua po- 
voação é seguramentc a origem do nome, que lhe deram, fazen- 
do-llie perder o de Ilha de Jesii-Christo, que d’aotes teve. Ao de- 
mandar 0 porto de Angra, situado ao S. da ilha, o viajante c na- 
turalmcnte atírahido pela magestosa altura do Monte Brasil, onde 
se acha o castoilo de S. João Baptista. Demora o referido monte 
em 38." 38' 33'' latitude norte, e em 18" 4' 21" longitude Occi- 
dental do observatorio de Lisboa; em 27" 12' 33" de longitude 
Occidental do de Grcenwich; em 29" 32' 48" do de Paris; e em 
15® 59' 27" de longitude oriental da cidade do Rio de Janeiro, Tem 
a ilha Terceira 7 léguas no seu maior comprimento, e 4 na sna 
maior largura ; o seu terreno é montanhoso, mas fertilíssimo ; o 
ar sadio; abunda era caça, c em seus mares ha com abundancia va- 
rias e saborosos peixes, sendo o eherne um destes. Crescem nesta 
ilha com admiravel facilidade quasi todas as plantas da Europa, 
c dos tropicos. Não se conhece nella a terrível moléstia da hyclro- 
phobia; não tem animaes venenosos, a não ser alguma aranha 
levemente peçonhenta. A sua população é de 35 a 40:000 almas. 
Os homens, posto que não tão altos como os de S. Miguel e Fayal, 
não só são notáveis pelo bem lançado das suas proporções, mas 
até pela sua bravnra marcial, de que deram exuberantes provas 
durante o memorável cèrco do Porto, sendo quasi nullo o numero 
dos terceirenses, que desertaram para D. Miguel, comparado com 
0 dos naturacs das ilhas S. Miguel e Fayal, que mais fugiam por 
fracos, do que por addietos á causa da usurpação. Esta circiims- 
tancia provém cerlamente dos terceirenses serem quasi na sua to- 
talidade de origem portugueza, o que se não dá nos micháelen- 
sés e fayalenses, oriundos em grande parte dos colonos flamengos, 
que auxiliaram a primitiva povoação das suas respectivas ilhas, 
Não se sabe ao certo o anno da descoberta da Terceira. Por 
uma estimativa do auctor da Historia Insulana, julga-se que foi 
aportada pela primeira vez aos 23 de abril de 1445 por uns nave- 
gantes, que de Cabo Verde voltavam para Porlugai, navegação 
que então era feita, vindo demandar n’aqnelles mares certas al- 
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turas, que correspondiam ao norte da Terceira, e que era virtude 
disto a descobriram, o a ella aportaram por acaso. E como estes 
navegadores não fossem de qualidade tal que o infante D. Hen- 
rique lhes po desse confiar a povoação da (erra, quo descobriram, 
esteve ella por alguns annos sem haver quem deste objecto se 
encarregasse, até que para este fim foi pedida por Jacome de Bru- 
ges, flamengo de nação, homem nobre, rico, e acreditado, bem 
casado na corte de el-rei de Portugal, em cujo serviço andava. 
Attendendo pois o infante aos bons serviços c qualidades da pes- 
soa do requerente, despachou-o como pedia, dando-lhe a capitania 
da Terceira por carta sua, datada de Silves aos 2 de março do 1450. 
A esta concessão seguiram-se logo os cuidados da povoação da 
Terceira, realisada em breve pelo capitão donatarío. Estabelece- 
ram-se os primeiros povoadores na villa de S. Sebastião, donde 
se estenderam para o lado onde está situada a villa da Praia, sendo 
a parte qne fica para Angra povoada um pouco mais tarde. Fal- 
tando alguns annos depois este primeiro capitão donatario, sem 
que a historia nos dê novas certas do fim que teve, julgando al- 
guns ter sido morto por Diogo de Teive, seu contendor, a infante 
D. Beatriz, viuva do infante D. Fereando, e mãe e tutora do du- 
que de Viseu, então mestre da ordem de Christo, fez mercê da 
capitania a João Yaz Corte Beal, descobridor da Terra Nova; po- 
rém suscitando-se varias duvidas entre este, c Álvaro Martins 
Homem sobre terras e cousas da ilha, a qual já então ia em grande 
crescimento, a mesma infante iiie pôz termo, partindo a ilha no 
anno de 1474 em duas capitanias, e dando a da parte de Angra 
a João Vaz, e a da parte da Praia a Álvaro Martins, ein cujos her- 
deiros e successores se continuaram até que no anno de 1582 
se reuniram na pessoa de D. Ghristovam de Moura Corte Real, 
depois marquez do Castello Rodrigo, e por morte deste passaram 
para seu filho D. Manuel de Moura Corte Real, marquez do mesmo 
titulo. Em 1642 foram confiscados todos os bens do marquez de 
Castello Rodrigo, ficado em Castella, e a administração destes 
foi dada ao marquez de Aguiar, e por sua morte ao conde de Vi- 
mioso, seu filho, morto o qual reverteu a administração para a 
corôa no anno de 1655, donde mais não saiu, senão a capitania 
de villa da Praia pela vida de Braz de Ornellas da Gamara,. a quem 
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foi dad;i eni Itítíü cm cumprimenlo da compra, f|ue delia tiidia 
feito seu iiae, Francisco de Ornellas da Camara, por preco de violo 
mil crusados, (jue fornecera para as despesas da guerra da res- 
lauragão. 

Por morte de Braz de Orne! las da Camara ainda a capitania 
da viila da Praia foi dada no anno de 1715 a Luiz Antonio de 
Basto Baharem, com uma vida mais, c isto cm satisfação dos- 
serviços de seu pae, Antonio de Basto Pereira, do conselho de 
el-rei, seu secretario. Esta doação acabou com a ereação dos ca- 
pitães generaes para governarem as ilhas dos Açores. Os antigos 
capitães donatários tinhani todo o poder militar, boa parte da ju- 
risdicção civil e criminal, e a livre faculdade dc distribuir as ter- 
ras incultas a tjuem as aproveitasse; só no governo municipal da 
terra lhes foi com acertada providencia prohibida toda a intervenção. 
Tinham mais a redizima, ou a decima parte de todos os dízimos, o 
de todas as rendas l eaes da illia, o dii'eiío exclusivo de ter moirilios, 
e omonopolio do sal. Em 1533 foi a viila de Angra elevada aos foros 
e preomineiicias da cidade, com sé episcopal, erccta em 1534; 
em 137 y foram-lfie concedidos os mesmos privilégios de que go- 
sam os cidadãos do Porto: era 176(5 foi creado para ella um go- 
vernador e capitão general, que o era do todas as illias dos Aço- 
res, das quaes a Terceira íoi sempre a capital de todas ellas ; mas 
hoje 0 é sõ do seu respectivo districto administrativo, era que se 
incluem as illias da Graciosa e S. Jorge, Á viila da Praia foram 
concedidos no aiino de 1615 os mesmos privilégios dos cidadãos 
do Porto, que são os dos antigos infanções da terra de Santa Ma- 
ria (a viila da Feira), e isto para convidar novos moradores para 
a viila, que por um miserando caso tinha sido inteiramente des- 
truída no anno antecedente por effeito de um terramoto, Para 
commemoraçao da celebre batalha, que os constitucionaes a Ui ga- 
nharam sobre as forças do D. Miguei, em 11 de agosto de 1829, 
se ordenou por decreto de 12 de janeiro de 1837, que esta viila 
se denominasse Viltd da PTdtct âfi Yiotòvid^ A ilha Terceira logo 
desde os primeiros annos da sua povoação ss fez notável pela 
muita gente nobre, que nella veio fazer assento, pelos progressos 
rápidos da sua povoação c cultura, e pela riqueza a que em pou- 
cos annos chegou, circurastancias em grande parte devidas á fer- 
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liliclade do seu soio, d do(.'Hi'a dü seu clima, a aportarem a eila 
cjuasi Iodas as fi‘otas da índia e do Drasil, que aqui se proviam de 
mantimentos c de refrescos a troco de ouro e prata, e daqui re- 
eeldam comdoi em tempo de {juerra, c finalmenle a serem as suas 
baldas c angras muito frequentadas petas embarcações do norte, 
que vinliam buscar pastel, e outros fructos da terra, pelo que me- 
receu tanto a el-rei D. Manuel, que já no aiino de 1409 lhe deu 
foral para a sua alfandega de Angra. Mas o que tem feito a ilha 
Terceira mais celebre nos fastos da riossa historia são os primo- 
res da sua acrisolada lealdade e valor nas tres famosas épocas da 
acclamação do 1). Antonio, prior do Crato, da restauração d’el-rei 
1). João IV, e da sustentação dos direitos de D. Maria ii. Foi em 
ra'/.ão d aqueila restauração que por decreto de 1643 se deu a An- 
gra 0 titulo de muito nobre e sempre leal, e depois da do governo 
constitucional se ordenou por decroio de lá de janeiro de 1837, 
que áquellas denominações se juntasse a de sempre constante, 
ebamando-se Angra do Heroismo, títulos bem merecidos, e dados 
com jusía causa a uma cidade, que peio.s seus feitos tem elTectiva- 
mente correspondido ao que estas palavras exprimem. 

Aeclamado o prior do Grato, D. Antonio, como rei de Portu- 
gal aos 19 de junho de Í380 em Sanfai^em, e depois em Lisboa, 
e por todo 0 reino, escreveu elle logo ás camaras'da ilha Terceira 
para fazerem igual acclamação. A resolução foi unanime, e apesar 
da fortuna ter em Portugal virado as costas ao novo rei, a ilha, 
ajudada pela rainha do Inglaterra, e pela rainha mãe de França, 
soube resistir a todo o poder da então formidável monarchia cas- 
leihana até ao cila 27 de julho de 1383, em que foi entrada de 
um poderoso exercito, conduzido em noventa velas, e comman- 
dado pelo famoso Álvaro de Bazan, marquez de Santa Cruz, a 
quem acompanhava a flor dos cabos de guerra de el-rei catholico. 
ínsupporlaveis calamidades soíTreu a iiha das mãos dos orguihosos 
vencedores; mas debalde Filippe ii- mandou construir em 1391 
0 vasto e muito forte castello de S. João Baptista do Monte-Brasil, 
para servir de freio aos vencidos, e de seguro asylo aos oppres- 
sores; debalde ceifaram ostespormão do algoz as vidas dos morado- 
res mais distinctos por suas riquezas ou coragem; debalde pro- 
curaram depois ganliar os corações á força de liberalidades com as 



.i8l — 



ígj’ejns, e de mei\u)s aos que tijiliam seguido o seu ijjiidido : a 
liara de relriboição soára em Ifií I, e os orgidliosos í^aslelhnnus da- 
qiiellc leropo foram obrigados a largar a vaíiosa pi esn, Com eflíeílo 
aos 21} de março de lOil acclarnanmi os moradores da Ilha Ter- 
ceira el-rei D- .íoao iv, e logo nos dias seguintes pozeram cerco 
ao formidável castello de S* João Baptisía, fjue estava presidiado 
com SOO soldados castellianos, e 400 naíuraes da tt^i ra, capazes 
de pegar em armas* O cerco por falta de meios bellicos foi mais 
proiongado do que permiítía a Itoa vontade dos siíiorites; porem 
em 4 de março dc 1642 rendeu-se o castello por capiUilação. o 
desappareceu de todo o vcsíigio da dominação castcliiana^ con- 
correndo para este final resultado com os habitantes da Terceira 
os moradores das outras illias^ e os soccorros que as apurailas cir- 
CiimstanGias do reino permittiram mandar de IJshoa* A importân- 
cia da empreza era obvia ; o calor c esforço^ que para cila se em- 
pregou, assim 0 demonstrou, sendo a final coroada com a dese- 
jada victoria, que não custou mais dc 86 portuguezes mortos, e 
93 feridos no longo espaço de 41 mezes e 5 dias por ífue durou 
0 respectivo cerco* Depois deste notável acontecimento foi cha- 
mado ãs côrtes de Lisboa nm procurador da cidade de Angra, e 
a pedido deste outorgou el-rei: Que o castello, qno até alli 

se cliamava de S* Filippe, fosse d emão cm diante cliamado de 
S* João BapUsta : Que Angra se denominasse nobre e sempre 

leal cidade: 3.“ Que o seu procurador tivesse para sempre assento 
cm cortes. 

Ern 1664 alevantou-se o valor nominal da moeda de prata a 
mais de 2o por cento do que ate ahí valini. Em junho de í669 en- 
trou no castello de Angra o infeliz i cí D* AfTonso vi, mandado 
em honesta prisão pelo príncipe seu irmão, que depois foi rei 
D. Pedro ii, e no mez de agosto de 1674 foi mandado de novo 
conduzir para o reino, por se achar arriscada para a segurança 
publica a sua estada aili* A forma do governo da ilha Terceira, e 
das mais ilhas dos Açores^ padeceu substancial alteração no anno 
de 4766 com a creação de um capitão general, que havia mais de 
um século era tão desejada pela massa do povo, quanto abomi- 
nada por aquelles, que costumavam andar nos cargos e governança 

da ten-a. Foi esta mesma abominação a que em 1828 se rnanifes- 
ai 



— 482 



toii geral em iodas as classes contra o ínsoleide dominio do ca- 
pitão general, Manuel Vieira Tovar de Albuquerque, disposlo a 
tudo arriscar para fazer triiimphar o governo miguelísta ; foi elía 
a que determinou em Angra a famosa revolução de 22 de junho 
daquelle anno em favor do regimen constitiicionah e da legitima 
soccessão da rainha D, Maria ir, como n'outra parte já vimos. Com 
a restauração do governo legitimo acahou na Madeira e Açores o 
antigo regimen dos capitães generaes, sendo ambos estes archi- 
pelagos declarados provindas do reino, e governados nesta con- 
formidade pelas leis que nelle regem. Em virtude disto os Açores 
dividiram-se emtres díslrictos administrativos, S. Miguel, Terceira 
e Fayal, de que resultou passarem os negocios de adminislração 
a cargo dos respectivos governadores civis, e os militares ao dos 
governadores desta natureza. Por esta íórma conseguiram as ilhas 
de S, Miguel e Fayai separarem-se da sugeição á Terceira, antiga 
e pertinaz pertenção a que a sua rivalidade as arrastava. 

Em 1807 a Terceira, e ns restantes ilhas do archipelago, es- 
caparam aos horrores de uma invasão armada, e da gloriosa, mas 
dura guerra em que Portugal se achou involvido contra o omni- 
potente jugo da França, que nos imposeram ou pretenderam im- 
por os generaes de Napoleão i. Em 182! a mesma ilha Terceira 
padeceu todas as consequências das encontradas opiniões políti- 
cas, que fermentavam no reino, circumstancía, que mais particu- 
larmente se fez sentir na gloriosa revolução de 22 de junho de 
F828. A lucla durou annos, o só a historia poderá no futuro apre- 
ciar com a devida justiça o mérito dos que começaram, e prose- 
guiram a heroica empreza, que a Europa inteira contemplou, e 
admirou com anciosa expectação. Alguém virá que desempenhe 
este alio assumpto com melhor penna e maior acerto do que nós 
0 temos feito, tanto nesta obra, como m da Historia do Cerco do 
Porto, que já publicámos. 

Consta a ilha Terceira de uma cidade, duas vilias, o vinte e ires 
parochias, A cidade é Ângra ão Ileroismo^ eas vilias são a de 8, Se- 
bastião e a da Praia da Vktoría. Os oragos das parochias são os 
seguintes : S, Salvador da Sé, Nossa Senhora da Conceição, S, 
Pedro, e Santa Luzia, todas dentro dos muros da cidade de Angra ; 
3, Bento, extra-muros de Angra, S, Pedro da THbeirinhaj Santo 




Anionio de Porto Judeu, S. Sebastião, S* Roque düs Âllares, S* 
Jorge das Doze Ribeiras, S. Baríhotomôa dos Regatos, âS* Ma- 
theiis da CalheLa, Nossa Senhora de Belem, Santa Crtiz da Villa 
da Praia da Víctoria, Santa Barbara da Fmite Bastarda, Santa 
Gatharina do Cabo da Praia, Nossa Senhora da Pena das Fon- 
tainhas, S, Miguel das Lages, Espirito Santo de Vífki-Nova, Nossa 
Senhora da Guadalupe da Agualm, Santa Beatriz das Quatro- Ri- 
beiras, e S. Pedro dos Biscoitos (í). O seu estado ecciesiastico com- 
pleto é de 175 pessoas, qne tem oíTicio, ou heneTicio da igreja, 
com os quaes a fazenda publica, para quem vão os dizimos, gasta 
um anno por outro 34 contos de réis em dinheii^o e fructos. Os 
seus antigos conventos do sexo masculino foram extinclns, como 
se decretou para toda a moiiarchia, Dos proprios do sexo feme- 
fiino só íicon subsistindo o de S, Gonçalo, onde foram recolhidas 
todas as freiras, que quizerom viver clausuradas. Â justiça é admi- 
nistrada por um Juiz de direito, e na Praia por um juiz ordinário. 

Em toda a ilba quasi não ba serra, monte, nem pico aonde se 
não encontrem vestígios de algum volcão extincto em tempos an- 
teriores á sua descoberta e povoação : todavia já depois delia po- 
voada tem sido sentidos terríveis tremores de terra, um dos quaes, 
no anno de 1614, reduziu a ruínas os ediOcios da villa da Praia, 
Ainda no anno de 1761 rebentou o fogo com espantoso furor junto 
ao pico da Bagacina, d 'onde saio iim rio de lava ardente, que cor- 
reu por mais de uma legoa, e no qual ao tempo da nossa emi- 
gração raro era o vegetal, que nelle se via, tendo já passado perto 
de setenta annos depois da explosão. Por uma nova calamídado 
passou nl ti mamente a mesma villa da Praia no dia 15 de Junho de 
184 ), Violemos abalos da terra reduziram os sens edifícios a um 
montão de rninas, sotirendo lambem alguns estragos a viila de S. Se- 
bastião, Fonlainlias, Casa da Ribeira, Cabo da Praia, e Lages, Os 
tremores continuaram depois daquelle dia, sentindo-se ainda al- 
guns em 29 do citado mez de junho, No interior da Terceira, perto 
do já citado pico da Bagacina, ba lambem uns respiradouros volca- 
nicos nbima espeeie de caldeira circular, que é uma verdadeira cra- 
tera volcanií^a, a que ns naturaes do paiz cbomam Furnas do en- 

(l) Os nnnvf*s em línlico sfiD rtííusücs por íjue ccíualmente sSo conhçíiídas os 
lügares de deüotoiíiüÇnío eomposlo. 



xofrc. Tüdo 0 fundo d;i rcforida caldeii'a é de um (eixeno escal- 
vado, formado por differentes o x idos dc chumbo, taes como o al- 
vaiade, zarcão, cLc, Em muilas partes daquelle sitio descobrcm-se 
eflores(‘encÍas de enxofre, causa da denominação, que os tercei- 
renses dão áquellas furnas. O fumo, e os vapores aquosos estão 
conlinuamenle borbulhando por inmimeros orifícios, que se des- 
cobrem no solo. O calor que alli se sente nas plantas dos pés é 
tão intenso, que dc vez em quando é preciso lovantal-os do ter- 
reno para não ser por elle incommodado. No interior da terra 
ouve-se a bastante distancia o rui do do um grande caxão de agua 
a ferver, que se torna medonbo, similbante ao estrondo de um 
zabumba, tocando ao longe. Tudo por conseguinte attesta a pre- 
sença de fogos subterrâneos no interior da Terceira, causa da ebo- 
tição da agua, que por desconhecidos ca na es penetra nas camaras 
volcanicas. Uma furna de outro genero se encontra também no 
interior desta ilha, tal é a chamada furna (farjua. Consiste n’uma 
abertura circular do terreno, de braça c meia de diâmetro. Por 
esta abertura se desce para um pequeno largo, coberto de erva- 
gem, c deste, por meio de uma pequena barreira, corlada a prumo, 
com seis nu oi lo palmos de altura, se vae para um outro largo, 
onde a claridade é já escaça. Este segundo largo é todo de pedra 
de tufo, e na parle mais declive se sente correr uma pequena le- 
vada de cxceitente agua de beber, que continua correndo por um 
cano natural, quasi de alliira de um homem, por onde alguém tem 
já ido com archotes até á distancia de um quarto de Icgoa e mais. 
É crença geral qno esta agua ou é a que vae alimentar as bicas 
(lo chafariz do S. Sebastião, ou então vae entrar no interior do 
mar. 0 certo é tpie a üba Terceira é talvez a ilha dos Açores em 
que mais abundaocia de agua se encontra, e por baixo da praça 
da cidade de Angra corre uma levada delia, que sem aproveita- 
mento vae encanada para o mar. 

É por todos reconhecido que 6 terreno desta ilha é de uma gran- 
de fertilidade. Ncüc vem c cresce com igual facilidade a videira,, o 
trigo, 0 milho, o centeio, o linho, o inhame, a balata ordinaria e 
3 batata doce ; todas as espoei es de legumes, e dc liortaliças de 
excollente qualidade; a oliveira, larangeira e mais arvores de es- 
pirdio, assim como todas as fnictiferas daEmopa; o tabaco, que 
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nasce espoutaiicaniciite, a cana de assucar, o caíTé, a banana, 
goiaba, fructa do conde ; o ara cá. o jambo, o a noa ti az, e mui las ou- 
tras fructas do Brasil. Cultivou-se íi'outr’ora com muito proveito o 
assucar e o pastel ; porém a progressiva cscacez de lenha fez aban- 
donar aquelle, e este deixou dc cultivar-se por falta de compra- 
dores. Uma das producções espontâneas da ilha é a iirzclla, bera 
conhecida tios mercados e tinturarias. As principaes culturas são a 
do trigo, de que se exportam uns atinos por outros seis mil moios, 
e a da laranja, de que annualmeníc sàem de 20 a 23:000 caixas. 
Das oiUras fructas íia para eoiisummo. A quantidade de maçãs, 
melancias, melões etc. , que vem aos mercados é extraordinária. 
Ha na iiba muito gado vacum, e fabiica-se excellente manteiga. 
É mui grande o numero de porcos, cuja casta é corpulenta, e o 
gosto da carne muito bom. Para prova da abundancia e recursos 
da illia Terceira, bastará dizer que, depois de annos de bloqueio, 
quando nclla existiram muitos milhares de pessoas de fora, desde 
1828 aíé 1832, nenhuma falia se experimentou nos generos de 
primeira necessidade; que a exportação do trigo e laranja conti- 
nuou sem inteiTupç o, e que os generos do paiz (assim como os 
de fóra), eonserraram-se sempre baratos. O custo de um pão de 
trigo era de 25 a 30 réis fracos ; carne de vacca 30 réis por arra- 
iei, de porco 80 réis, de manteiga da ilíia de 120 a 210 réis ; bata- 
tas a 60 réis o alqueire ; bom viiibo a 160 réis a canada, uma boa ga- 
linha 240 réis, e o mais á proporção, devendo adverlir-se que esles 
preços devem ser abatidos de 20 por cento para ter estas verbas 
em moeda de Portugal, por isso que 100 réis do reino valem 123 
réis nas ilhas. Além destes meios de subsistência, ba também alli 
grande quantidade de saboroso peixe, como já dissemos, sendo 
inexbaurivel o numero dos coelhos c codornizes. 

0 Monte-Brasil étim dos mais noíavcis objectos do arcbipelago 
dos Açores. A sua circuraferencia é de perto de uma legoa, cons- 
tituindo uma pequena península, formada a leste pela babia dc 
Angra, ao sul pelo mar, ao oeste pela babia do Fanal, e ao norte 
por um i sth mo, que separa as duas hahias, cuja largura ó de 200 
braças. Quatro cumes, ou picos se elevam sobre esta peninsula. 
O mais oriental e o mais elevado é o chamado pico do facho, que 
tem 96 braças e 6 palmos acima do nivei do mar. É nclle que 



eslií 0 telegrapho. No meio dos referidos quatro picos existe um 
valle, ou bacia circular, a que chamam a caldeira: verdadeira- 
mente ella é a cratera de um volcão extíncto. Escarpas verticaes 
tornam inaccessivel a citada península em quasi todo o seu circuito 
marítimo. As duas baliias são defendidas por numerosas baterias : 
as da ponta de S. Antonio varrem o porto do Angra, cruzando com 
as do castello de S. Sebastião ; as da ponta de S. Diogo varrem a 
bahia do Fanai, cruzando com as de outros fortes. O isthmo desce 
em declive da .península para a cidade ; toda a sua largura é occu- 
pada pelas fortiücações abaluartadas do castello de S. João Ba- 
ptista, 0 qual tem no seu interior uma pequena villa militar, onde 
se acham os necessários estabelecimentos d uma praça de guerra. 
A península conlémexcellentes terras cultivadas, pastagens, alguns 
arvoredos, que no anno de 1831 foram aijgmcntados com planta- 
ções do 12:000 pés : também tem alguma agua, que em caso de 
urgência se póde facilmente obter em maior abundancia. Com taes 
vantagens, o Monte-Brasii, que já ó posição militar das mais res- 
peitáveis, poderia tornar-se uma das mais formidáveis fortalezas do 
mundo, se nelle se fizessem algumas obras não muito dispendio- 
sas, que são indicadas pelos princípios da engenharia.. No respe- 
' ctivo plano poderia comprehender-se a abertura d um canal, que 
unisse as duas baliias, o qual, augmentando a força da praça, da- 
ria também ao commercio da Terceira um porto de que carece, 
seguro em todos os tempos. No porto de Pipas, ao pé do castello 
de S. Sebastião, também se podia com pouca despesa formar uma 
pequena bacia segura para alguns navios. Uma lagoa, que ba junto 
á villa da Praia, igualmente se podia transformar nTiraa soberba 
dolta, ou porto artificial. 

As costas da ilha Terceira são geratmente alcantiladas, e cheias 
de rochedos, circumstancia que torna a ilha quasi completamente 
inacessível pela parte de oeste e pela do norte. Por este lados 
apenas ha alguns insignificantes portos, dos quaes o dos Biscoitos, 
na costa do norte, é o mais notável. Na de leste a haliia da villa 
da Praia é vasta, e passa pela melhor dos Açores. Entre ellas o 
a cidade, que está na costa do sul, acham-se algumas pequenas 
enseadas, como Porto Marlim, Santa Catharina das Mós, Salga e 
Porto-Judeu. A cidade tem duas bahias, separadas pelo Monte-Brasil, 
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como jà vimos ; a de leste, chamada de Angra, e a de oeste, clia- 
mada do Fanal. A estas seguem-se, para a parte Occidental, as 
baliias de S. Matheus e do Negrito. A bahia de Angra, qne fúrma 
0 porto da capital da Terceira, e que o foi do arctiipclago, dis- 
tingue-se perfeitamente do mar, porque se acha entre o Monte- 
Brasil, e os dois ilheos, chamados das cabras, que estão 3 e 4 
milhas a leste do Monte Brasil, e a uma milha da costa. A duas 
milhas ao sudoeste destes, estão os rochedos, chamados os Fra- 
dinhos. Inaccessivel como é a ilha Terceira, pela natureza das suas 
costas, e defendidos por boas fortificações os seus poucos pontos 
accessiveis, contando-se nelia 300 bôcas de fogo de toda a cs- 
pecie, é um facto que será sempre summainente diflicil e peri- 
goso todo 0 desembarque, que alli se intente fazer á viva força. 
Suppondo mesmo qne o inimigo conseguisse saltar em terra 
em grande numero, elíe se acharia sempre exposto a ser bati- 
do, e lançado fora da illia, ou desbaratado, em quanto se não 
assenhoreasse do formidável Monte-Brasil, que ê como a cidadeüa 
da Terceira, e para o tomar, estando a sua guarnição bem abas- 
tecida, necessitaria formar ura sitio em fórnia, para o qual, mesmo 
110 caso da sua guarnição ser pouco considerável, eile precisaria 
«ma força pelo menos de ÍO a 12:000 homens de boas iropas. 
Para muitas pessoas parecerá este calculo uma exageração; mas 
se abrirem a historia dos sitios das praças da Europa, se consi- 
derarem 0 valor e o saber, empregados pelos sitiantes e pelos si- 
tiados, se lêrem os escrlptos, que deixaram os maiores mestres 
da sciencia do engenheiro, acharão que a estimativa nada tem de 
e.xagerada. A leitura daqiiellas obras lhes fará conhecer que sendo 
necessário atacar em forma uma praça, por pequena que ella s'eja, 
ainda que a sua guaruição não passe de 300 a 400 homens, pre- 
cisam empregar 10 a 12:000 homens de In fan teria com alguns 
regimentos de cavallaria : que quando a guarnição é de 2 a 3:000 
homens, o exercito sitiador deve ser de 20 a 23:000 homens, e 
que quando a guarnição é de 3:500 a 4:000 homens, o exercito 
sitiador deve ser sete, ou oito vezes mais forte, isto é, de 25 a 
32:000 homens, 

A cidade de Angra estende-se ao longo da bahia, que lhe deu 
0 nome, desde o castello de S. Sebastião,, na sua ponla oriental, 



íilé á proximidude da bahia do Fanal, occupando [arabem as en- 
costas das alturas visinlias. Os edidcios brancos, que orlando a 
bahia, se mostram siiccessivamente em amphilhealro, e que são 
dominados pelas torres de numerosos templos ; os declives culti- 
vados, ou cobertos de arvoredo, que se vêem além das casas, e 
que vão terminar era montanhas elevadas, apresentam um aprasi- 
vel quadro aos olhos do viajante, que do mar a observa. As ruas 
priucipaes da cidade são tiradas a iiiiha recta, largas e com e.xcel- 
lentes passeios. As casas são bem construídas, e de boa apparencia ; 
ha porém algumas a que o nso mourisco das rotulas dá um 
ar mclaocolico. Angra carece de um passeio publico. Com pouca 
despesa, e cm poucas semanas se podia fazer um mui bonito, ni- 
vellando parte da encosta, que do campo do Relvão, na esplanada 
do caslello de S. João Baptista, vae até ao logar, chamado a Rocha, 
c plantando nelle uma laineda de arvores. Esta lameda poderia 
continuar-se na subida, que vae á igreja do Corpo Santo, e des- 
cendo de lá até ao castello de S. Sebastião, vindo deste modo a 
ter Angra um lindo passeio sobre o mar, o qual, se fosse prolon- 
gado pela parte externa da cidade até ao castello dos Moinlios, 
formaria uraaespecie de boulccard. Se continuasse a plantação de 
arvoredo no Monte-Rrasil, esto se tornaria em poucos annos um 
dos mais bellos passeios da Europa, tanto pela disposição do ter- 
reno, como pelos soberbos pontos de vista, que alli se encontram. 

Desde a cidade para a parte de oeste, com perto de uma legoa 
de comprido sobre meia de largo dos montes ao mar, está a parte 
do paiz, chamada a Terra-Chã. Toda ella ó occupacla por boas 
quintas, tendo muitas delias casas bera construídas, e contém po- 
mares de laranja, e de outras frutas, e dilTerentes culturas. Este 
sitio da Terra-Gliã é uma das mais bellas partes da ilha, sendo as 
suas moradoras as mais afamadas pela sua formosura. 

O numero dos habitantes de Angra anda de 12 a 13:000. A 
sua presença geralmentc é boa, são hospitaleiros, e possuem além 
desta, outras bellas ciualidades. As mulheres da ilha são geralmente 
bonitas, e hem proporcionadas, posto que algum tanto trigueiras. 
As senhoras da cidade, como as de todos os paizes, partidistas 
constantes da inconstante moda, seguem aquella que na Europa 
domina, lla porém muitas que, rjuando saliem á pé, asam de uns 
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matjios prelos j que da caí^eca descem ao chao, e os trazem fran- 
zidos pela citilura. Quando novos, assenhoras novas oscoslumam 
alargar com os cotoveilos dos braços sobre a cintura, tornando-as 
assim delgadas e elegantes. Todavia esles mantos, que como as ro- 
tnlas, foram sem duvida inven lados por alguns homens zelosos, 
escondem, quando velhos, a cara dc quem os usa, e não deixando 
aos braços o seu iivre movimento, fazem geralmente perder ãs 
mais bellas, e ás mais hem figuradas as vantagens com que a na- 
tureza as dotou ; confundem a formosura com a fealdade, e a per- 
feição das fôrmas do corpo com a deformidade. Por conseguinte 
estes mantos sao na maior parte dos casos inimigos irreconciliá- 
veis da belleza e da elegpcia, c por tão ponde tmos motivos de- 
viam para sempre ser banidos pelas senhoras do Oom íom, moças 
e bonitas. 

Ninguém ignora as vantagens poÜticas, commerciaes, e mariti- 
mas, que oflerece a situação da ilha Terceira, a cresceu lando-se- 
Ibe a fertilidade do solo, e a grandeza da população, capaz de um 
grande aogmento. Facil serã de se acreditar que se depois da res- 
ta lí ração da paz tivesse havido um governo pro vidente, que a fa- 
vorecesse, G protegesse os generos da sua industria, como era de 
esperar, e abrisse todas as fontes de prosperidade, qne até hòje 
por varias causas tem estado obstruidas, esta ilha chegaria a um 
tal grau de grandeza, que nada poderia invejar a qualquer outra. 
A tudo isto tinha eüa incontestável direito, como justo e adequado 
prêmio dos grandes feitos de que tem sido theatro, e dos pesados 
sacrifícios com que os seus habitantes tem concorrido para o Irium- 
pho completo das patrióticas e gloriosas causas da restauração do 
reino em 1640 e da liberdade e legitimidade em 1828. 

S. Jorge. Não é certo se a ilha de S. Jorge foi ã quarta na 
ordem da descoberta ; mas a tradição, e a fama assim o dizem, 
e assim ó de crer que o fosse, aüeuta a proximidade em que está 
da ilha Terceira, da qual dista pái'a a parle de oeste sete léguas 
apenas, de ierra a terra. Foi achada aos 23 de abril de 1450, se- 
gundo a opinião do auctor da Historia lusuíaua, dia do valoroso 
mai Lyr S. Jorge, de quem por esta causa tomou o nome. Não é 
certo quem fosse o seu primeiro descol)ridor ; mas sabe-se que o 
seu primeiro donatarío foi o donatario especial de Angra, Vasco 
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Annes Gorte-Real. A figura desta ilha é uin alto c comprido espi- 
nhaço, que corre de noroeste para o sudoeste na extensão de umas 
doze léguas de ponta a ponta, e duas na sua maior largura. De 
uma ,e outra parte, tanto para o norte como para o sul, tem mui- 
tas terras fruc ti feras, que vão descendo do alto da montanha, que 
a fórma, até ao mar. A cultura das suas encostas, e as muitas rí- 
lieiras, que por ellas correm para o oceano, fazem esta ilha vis- 
tosa para os que junto delia navegam, posto que aspera seja para 
os que andam por terra, em razão da, fragosidade dos caminhos. 
Limitada quasi em torno por altíssimos rochedos, talhados a pique 
em toda a costa do norte, e na maior parte da do sul, póde re- 
putar-se naturalmente defendida de inimigos externos. Â sua si- 
tuação, no centro do grupo meridional dos Açores, a colioca em 
vantajosa posição ; mas pouco hem d’aqui lhe tem resultado, o que 
alguns attrihuem a nunca ter tido donatario especial, que a fl- 
■zesse florescer e prosperar. Foi começada a povoar por flamengos 
em anno incerto, sendo o principal delles Guilherme Van Dagara, 
que em porlugucz quer dizer Guilherme da Silveira. O seu clima 
é 0 mais delicioso dos Açores, nunca alli se tendo sentido peste. 
O seu solo é mui ferül nas encostas, e nas altas montanhas criara- 
se lodos os gados em pastos naturaes, sendo notáveis os seus 
bellos queijos e manteiga. Todas as suas producções são de ex- 
cedente qualidade. O trigo excede a 2:000 moios, e o milho a 
3:000. Produz muitos legumes, e os mais cereaes. As fructas são 
excedentes: tem muitas lenhas, algumas madeiras. No logar 
da Urzulina fazem-se os melhores vinhos dos Açores, sendo os 
mais apreciados os produzidos no sitio dos Castelletes. A produc- 
ção deste artigo computava-se em í:700 pipas do melhor, e 3:800 
do de inferior qualidade. A cultura da larangeira tern ultimamente 
augmentado consideravelmente. A costa do norte é a menos po- 
voada, em razão da sua fragosidade. Grande numero de volcões 
tem destruído o seu terreno, rebentando por vezes com espantosa 
impetuosidade. O de 1S80, que rebentou na Fejã, meia legua ao 
sueste dasVellas á beira-mar, vomitou por muitos dias torrentes de 
lava, convertendo em pedra grandes campos de ferteis lavouras. 
Em 1808, rebentou um outro nas Lagoinhas, sobre a serra, que 
fica ao norte, e imminente á aldêa da Urzulina. Este volcão ex- 
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pelliu grande quantidade de matérias, por sete dias o soí se obs* 
cureceu, em razão da densidade dos vapores volcanicos. Cliove- 
ram cinzas, que chegaram a vir á Terceira, e o terreno abriu leii* 
das profundas. Uma íoiTente de lava, sem vegetal algum, ainda 
boje marca ao observador o trajecto das matérias encandesceotes, 
que vieram até à beira-mar, oude do edifício de unia igreja des- 
locaram a sua respectiva torre, que na mesma torrente de lava 
actualmente se vê encravada. Tem a illia de S. Jorge tres vilias: 
a das Vellas, crecta em 1517, está visíosamente situada em ter- 
reno um pouco elevado, nas faldas de um monte, que Itie fica ao 
nornordesle, e na beira-mar de uma larga enseada, virada ao su- 
sueste. Não tem agua nativa, posto que no alto do espinhaço da 
ilha, hajam mnita^ ribeiras, fontes, e atè mesmo lagoas. O cas- 
tello da ponta da queimada é guarnecido por U peças ; entre elle, 
que fica a leste, e o Morro grande, que fica ao oeste, existe o 
respectivo ancoradouro, que tem o melhor caes dos Açores, Tem 
mais 0 casteilõ de Santa Cruz com 26 peças, o da Conceição 
com 12, e 0 da Eira com 8. Os seus habitantes andam por -4:500, 
fartos de tudo quanto se precisa para viver. Segue-se a villa da 
Calheta, de medíocre tamanho, com 2:000 moradores, situada 
n’uma planície à beira-mar, e ao pé de altas montanhas, que a 
cercam pelo norte, quatro léguas distante das Yellas, e seis da 
ponta do Topo. 0 seu porto é uma calheta, que lhe dá o nome, e 
sô proprio para pequenas embarcações, tendo-se já alli feito alguns 
pequenos navios. Vem depois a villa do Topo, povoação grande, 
com perto de 3:000 habitantes, dados á pesca, á creação de gados, 
e á cultura de cereaes. Foi este o primeiro logar de assento para 
os moradores da ilha. A sua situação é sobre a ponta do sueste, 
em terreno alto, e sobre rocha na beira-mar. 0 seu porto é des- 
abrigado, mas naturalmente defendido. Além destas vilias, S. Jorge 
tem mais sete aldêas, e outras povoações, com umas 20:000 al- 
mas ao todo. A capitania desta ilha andou sempre annexa á capi- 
tania de Angra. As suas principaes exportações são laranja, gado 
vacum, queijos, lenha etc. Junto á ponta do Topo ha nelle um ilheo 
grande, e bem cultivado : tem outro de rocha na ponta de oeste, 
a que dão um nome chulo, improprio deste escripto. 

Graciosa. Esta ilha parece ter sido descoberta em quinto logar, 



e pelo mesmo modo qae a illia Terceira, isto é, acredita-se que 
0 foi no anno de I4íil por uns mareantes, que de Cabo-Yerde vi- 
nham para Portugal, donde resultou estar também alguns annos 
por povoar depois da sua descoberta. Está situada ao norte da 
Terceira, oito legoas de terra a terra, e doze de porto a porto. Corre 
de leste a oeste, com relação ao seu comprimento, cora quatro 
legoas de extensão sobre duas de largo. É pouco montuosa, e tão 
plana e aprasivel, que desta circumstancia tira o seu nome. O seu 
solo passa por ser o mais fértil dos Açores. Os seus primeiros po- 
voadores foram-lhe da iiba Terceira, levados por Vasco Gil Sodré, 
natural de Monte-Mór em Portugal, o qual, militando em África, 
e ouvindo fallar na Terceira, recentemente povoada, para esta se 
passou com a sua fainilia, e depois para a Graciosa. Foi o seu pri- 
meiro capitão donatario Duarte Barreto, a quem depois se seguiu 
Pedro Corrêa da Cunha. Por muitas vezes esta ilha soffreu o assalto 
dos argelinos, que lhe cap ti varam muitos dos seus moradores. Pro- 
duz muitos cereaes, principalmente cevada, legumes, *e cria bastantes 
gados, consistindo o principal do seu commercio em aguardente, 
resultado da queima do seu vinho, que geralmente ó mãu. Tem 
duas únicas villas, que são Santa Cruz, villa grande e capital cia 
ilha, com 3:000 habitantes, situada na costa do nordeste, com 
porto perigoso ; e Praya, na costa oriental, á beira-mar, e Icgoa 
G-meia distante de Santa Cruz. Alem das ditas villas, tem mais 
duas aldeias, e-outras povoações, com 11 a 12:000 almas na sua 
totalidade. No seu interior ba uma vasta e muito curiosa cratera 
volcanica. Tem adjacentes os ilheos das Gaivotas ao sul, e o dos 
Homiziados a leste. 

' Fayal. Das muitas fayas, que nesta iliia havia, lhe veio a sua 
denominação. Reputa-se a sexta na ordem da descoberta e povoa- 
ção.' Foi pela primeira vez visitada por uns navegantes da ilha de 
S. Jorge no anno de 1453. Aos primeiros povoadores, qne das 
outras ilhas lhe foram por vontade própria, seguiram-se vários 
outros flamengos de nação, que com licença do mestre da ordem 
de Ghristo nella se foram estabelecer. Flamengo foi lambem o seu 
primeiro capitão donatario, por nome Jorge d Utra. 0 clima é 
regulamente temperado. 0 seu solo é fértil em cereaes, legumes 
e generos tuberosos. Recolhe para mais de 3:000 moios de trigo. 
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5:000 de milho, lUO de legumes, alem de alguma cevada e centeio. 
Também produz algum vinho ; mas de Infoiâoi’ qualidade. Os ce* 
reaes s3o para seu consummo, e dos liahlEantes do Pico, Também 
tem gado para sustento pmprio, e muita laranja, de que uns annos 
por outros carrega de doze a quatorze navios. Os seus habitantes 
são cssencialmentc hospitaleiros, qualidade inherente a quasi todos 
os açorianos. Os seus mesmos comprovincianos os tem aceusado 
de elTemi nados e de demasiadamente dados aos bailes, em que al- 
gumas casas tem eífectivamente consuramido as suas fortunas. São 
de boa prosença e maneiras afaveis, dotados de talento e agudeza 
de engenho. Pouco dados à industria, apenas fabricam alguma 
manteiga, pannos de linho e louça de barro ordinário. Os rendi- 
mentos públicos do Fayal, provenientes dos dízimos, alfandega o 
outros pequenos impostos, andam por trinta a quarenta contos de 
réis, 0-seu principal commercio consiste em vinho do Pico, cuja 
exportação andou já por doze mil pipas ; mas depois da moléstia 
das vinhas este artigo acha-se consideravelmente diminuido. Esta 
ilha é quasi circular, tem cinco legoas de comprido e quatro de 
largo, com uma população de 24:000 habitantes, disiribuidos por 
uma cidade, com novo aldeias e outras pequenas povoações. Em 
■1672 rebentou na Praia do norte um grande vo leão, o único que 
esta ilha tem soíTrido, que correu ao mar, e encheu de lava fer- 
teis terras, convertendo-as iihima grande superfície de pedra quei- 
mada. Uma portentosa obra da natureza existe no centro do Fayal, 
tal é a sua denominada Caldeira, que 6 uma enorme e profuüda 
cova, verdadeira cratera voicanica, que parece ser a bainha donde 
saiu 0 formidável monte Pico, que lhe fica defronte. A caldeira 
está quasi todo o anno tão cheia de nevoeiros e humidades no seu 
fundo, que só no fim do verão, depois do meado de agosto, póde 
ser visitada pelos curiosos. A cidade da Horta, a cujos foros foi esta 
povoação elevada depois da restaur-ação do governo legitimo, conta 
para mais de '10:000 iiabilantes, é florescente e vantajosaniente si- 
tuada ao longo de uma espaçosa bahia, desenvolvendo-se em amphi- 
tlieatro, coberto de ai'voredos e terras lavradas de linda e vistosa 
vista. Está na latitude norte de 28'’ 3', e na de longitude Occidental 
de 19" 34', c vinte quatro legoas ao oesnoroeste da cidade de An- 
gra. Tem bellos edifícios públicos e particulares, sendo o collegio 
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dos antigos o mais sumptuoso, tiue estes padres tiveram nos 
Açores. Não tem agua nativa, e os seus habitantes remedeiam esta 
faita por meio de cisternas de barro ixitido, era que conservam a 
agua da chuva. Diz o padre Autonio Cordeiro que o nome de 
Horta lhe viera de ter cada uma das suas casas o seu quintal, 
com uma ou duas d^iquellas cisternas, que lho dá a apparcncia de 
quinta, ou horta. O porto desta cidade a tem feito celebre : con- 
siste n uma franca e çspaçosa balda, a melhor c n mais ahiugada 
dos Açores, com quasi uma legoa de comprido, desde a ponta da 
Esplaraaca ao nordeste, onde ha um pequeno forte, até á ponta 
da Guia ao sudoeste, que lera uma boa fortaleza. Os ventos, que 
0 prejudicam, são o de leste e do sudeste. Em varias épocas tem 
nolle fundeado grandes esquadras e eomboys, tanto nacionaes, como 
estrangeiros para alli se proverem do necessário, o que sempre 
conseguiram com promptidáo. Por este motivo, e pelo grande nu- 
mero de navios, que alli aportam da America, África e Asia, no 
seu regresso para a Europa, a cidade da Horta é rccommendada 
como muito adequada a ser constituída em porto franco. Calculou- 
se uUiraamente que a construcção de uma doka, ou bacia para 60 
ou 70 navios de todo o lote, não importaria em mais de cem mil 
crusados, devendo produzir uma boa reuda para os que empre- 
hendessem esta obra. Com a vantagem da sua posição geogralica, 
amais vantajosa do oceano allantico, reime esta cidade a de estar 
situada quasi em frente do canal, que separa a ilha de S. Jorge 
da do Pico, de cuja prespectiva gosa, parecendo formar com eilas 
um só continente, em que entra ura grande braço de mar. 0 obser- 
vador que, collücado no monte quemado, ao sudoeste do Fayat, 
olha sobre a sua esquerda, para vor a verdejante iiiia de S. Jorge, 
e depois para a sua freulo. para admirar o magestoso monte Pico, 
que desde a snperricie do mar se levanta até ás nuvens, monte de 
quo apenas se acha separado por um canal de quatro milhos de 
extensão, forçosamente tica arrebatado pelo encantador panorama, 
que diante dos seus olhos se desenvolvo, panorama em que a vista 
do mar é realçada pelo contraste dos vistosos quadros da terra, 
quo ihaquelle ponto desfrueta. É pois com justa razão que os faya- 
lenses se desvanecem peia belleza e encantos do seu paiz natal. 

Pjco. — Do Fayal passaram os povoadores pará esta ilha, tão 
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conliecida pelos seus excellentes vitilios, quanto famosa pelo seu 
enonme Pico, cuja altura acima do oceano é de 1;096 braças, c 
que em dias claros se póde avistar de mar na distancia de 2i a 
25 legoas. Alguns dizem que no seu apice ha um respiradouro 
volcaiiico, que todo 0 anno lança fumo, O que é certo é servir elle 
de barometro seguro para prever o tempo, por que estando co- 
berto de névoas, denota ventos mareiros, ta es como sueste, sul, 
e sudoeste ; descoberto, indica oeste, noroeste, e norte ; cintado, 
com uma barra de nevoa pelo meio, e descoberto todo o mais 
por cima e por baixo, designa ventos lestes, e nordestes; e final- 
mente se, estando iodo limpo, põe logo um capei lo de nuvens 
sobre 0 seu cume, profetisa que o tempo se muda em breve para 
mareiro. Das mais distantes ilbas do arcbipelago muitas vezes se 
vê predominando os ares com a sua cabeça levantada sobre as 
nuvens. Esta soberba montanha, elevando-so isoladamente em 
forma de pyramide cônica acima das nuvens, mostrando, ora o seu 
cume coberto de gelo, ora a suas encostas veslidas d’uma vigo- 
rosa vegetação, apreseuta-se ao navegante, qiie a ella se aproxima, 
com 0 aspecto de niagestaclc, e magnificência difficil de imaginar. 
Levantada na ponta da ilha, que fica ao ponenle, o seu circuito 
na base tem tres legoas do circuinferencia, e uma de diâmetro, 
segundo o auctor da Historia insulana, o qual diz mais que a dis- 
tancia de legoa e meia para o céo, e na mesma direitura, mas cora 
menor base, se ergue um segundo monte com outra legoa e meia 
de altura, de modo que o Pico é formado por dois montes, su- 
bindo ambos unifonnemente um sobre o outro até á altura de tres 
legoas. O primeiro monte é coberto de arvoredos e pastos, com 
muitas pequenas fontes, e por isso os gados o sobem todo, e. em 
todo 0 tempo do anno ; mas o segundo monte só o podem subir 
no verão, sem nunca tbe chegarem ao alto, não por falta {fagiia 
ou vegetação, mas pelo delgado e subtileza dos ares, finos em 
demasia para a respiração natural. Não ba memória de que neste 
monte houvesse fogo, ou explosão volcanica, diz ainda o padre 
Cordeiro, e quando cm 21 de setembro de -1572 tremeu toda a 
terra debaixo desta ilha por espaço de vinte minutos, e cora taes 
estrondos, que pareciam peças de artilheria disparadas, rebentan- 
do da mesma terra um grande lago de fogo, que depois correu ein 



aidenie l ibeira por ospaçü tle uma Irgoa. alú se nietíer iio mar, 
nem por isso se sentiu o mais minimo abalo nesta immensa mon- 
tanlia. Ê esta illia bordaíh em quasi toda a circunifcrencia por 
altos e escalvados rochedos de pedra queimada, sem enseada, 
mi areai capaz de ancorar navio. O seu solo ó pela maior parte 
pedregoso, e só proprio para o amanho da vinha, cuilivando-se 
lamhem alguns cereaes na ponla do leste. É talvez a maior dos 
Açores, por ter IG Icgoas dc comprido sobre cinco de largo. Tem 
tres viiias, Lages na costa do sueste, cora 3:000 almas ; Magdalena, 
(|ue está defronte do Faval, e S. Roque na costa do norte. Qua* 
torze é o numero das suas aldeias, com muitas outras povoações, em 
que se contam ao todo trinta mi! habitantes. Além dos vinhos, um 
outro artigo de grande importanda commercia! para esta ilha são 
as suas excellentes madeiras, em (pie muito abunda, sendo notá- 
veis os seiis muitos cedros, e preciosos teixos. Em razão desta 
circiimsiancia já alli se fabricaram navios, sendo um delies o ga- 
leão Trindade. O clima é exccllenle ; mas tem muita falia dc agua 
nativa, difficuldade que a natureza cm parle remedeia por uma 
especie de tanques, formados de pedra viva, e cobertos por abo- 
bedas da mesma matéria, onde a agua da chuva se acumula em 
tão grande copia, que basta para beber, e para todo o mais ne- 
cessário. Os naturaes do Pico entrega m-se muito á pesca. O seu 
commercio faz-se por meio dá ilha do Fayal, de que sempre o 
Pico foi dependente. No canal do Fayal, defronte da Magdalena, 
ha dois pequenos ilheos. 

Flores. Não se sabe ao certo qual fosse o anno da descoberta 
desta ilha. Diz-se que o fora pelos annos de 1460, sendo D. Maria 
de Viliiena o seu primeiro capitão donatario, e Guilherme Yan 
Dagara, de quem falíamos na ilha de S. .lorge, o seu principal 
povoador. Tem esta ilha cinco legoas de comprido sobre Ires do 
largo. Ê limitada por altas e escarpadas rochas. Deram-lhe o nome 
que tem. em razão das muitas hores, que cobriam o seu inculto 
solo, quando foi descoberta, O interior desta iiba é muito fragoso, 
diz 0 padre Cordeiro, e de muito altas rochas, grotas, e pene- 
dias. Pelo norte, e de leste a sudoeste lia muitas terras lavradas, 
mas com tanta pedra, que atraz de um arado vao logo tres e qua- 
tro enxadas para cavar em volta das pedras maiores. Ê tão açou- 
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liiJa dos ventos, que não deixa desenvolveras cearas, e nem mesBiio 
0 arvoredo. Uma pi'aga de ralos a infesla. Em razão dos muitos 
picos, e ribeiras não andara carros por esta illia, senão cui to ca- 
miiilio. Ao sudoeste, uma Icgua do mar, está uma lagôa, cercada 
de muitos rochedos, cuja altura d 'agua nem augmenta, nem di- 
miraie, apesar de iiella irem cair muitas c grandes ribeiras. Tam- 
bern pela teiia dentro ha um notável lameiro, ou brejo, atravessado 
por uns páos por onde' passa a gente sera se enlamear. Tem este 
lameiro a propriedade de tingir de preto os i)ordões, ou páos, 
que por elle se entraniiara, ficando nelles tão lixa esta côr, que 
nunca o tempo a debota: o mesmo acontece ás meias, ceroulas, 
e calças, quando salpicadas, ou tocadas pela tai lama. Dizem al- 
guns que esta é a mais bonita ilha do archipelago dos Açores, 
circuraslancia que piovém do seu terreno ser em colinas. O certo 
é que vista do mar tem uma linda apparencia. Em tempo claro 
esta e a ilha do Corvo avistam-se a dez, e a doze léguas ao mar. 
Ambas servem aos navios, que vem para a Europa do Atlântico 
austral, de reconliecimenlo para rectilicarem as suas derrotas, O 
clima das Flôres é excellente, e o ar tão seceo, que não ha alü 
bolor. Tem agnas sulphurosas; mas não consta que nesla, nem na 
do Corvo, tenham havido tremores de terra, cu irrupções volca- 
nieas. Abunda em aguas e arvoredos, que dão boas madeiras: pro- 
duz cereaes, todos os legumes, e nenhum vinho. O seu gadij i'«- 
cim é 0 menos corpulento dos Açores, abunda em ovelhas, e lambem 
tem gado snino. Os habitantes fabricam pannos de linho, e de lã: 
exportam bois, cereaes, e supprem do refrescos os navios, que alii 
tocam, O numero dos seus habitantes anda por dez mil: aceusam-os 
de preguiçosos, e indolentes; vivem como isolados dos outros 
ilheos, com quem tem ponca communicação. Muitos d’elíes emi- 
gram, entrando como marinheiros nas embarcações americanas 
brasileiras, que nas aguas da ilha vão pescar. Tem as Flôres duas 
yilias; uma é a de Santa Cruz, com perto de 3:000 habitantes, si- 
tuada na costa de leste. Nella existe um dos mais bei los templos 
dos Açores; quanto ao seu porto, é pouco abrigado. A outra é a 
villa das Lages, na mesma costa. Tem mais quatro aldeias, e ou- 
tras povoações. Ao sul das Flôres está um grande llhco, que tem 
superiorraente um campo, que leva um alqueire de semeadura, sendo 



por^ bíiixo Ino t uni do e alravessadú pelo nm\ qiie de imia a ou- 
li a parle pode passar um barco, e ainda uma caravela sern perigo 
algum* 

Corvo. Tira este nome, oo dos seus descobridores terem visto 
algum corvo nesta ilha, ou da sua configuração se lhes ter assí- 
milhado a estas aves* É el!a a mais pequena de todas as dos Aço- 
ites* Tem duas legoas de comprido, e uma de largo. Segundo a 
Corofjfraphia Açorica contava í:580 habitantes no anno de 1822* 
A sua pi incipal cultura é a dos cereaes, creando bastante gado. 
Esta ilíia tem dois ancoradouros, dos quacs o melhor é o do porto 
da Casa, no lado oriental. Era dependente das Flores para todo o 
seu governo; mas em 1S32D. Pedro, duque de Bragança, elevou 
a sua povoação á cathegoria de villa, subtrahirido igualmente os 
seus moradores âs extorsões de um capitão donatario, que ainda 
tinham por aqiielle tempo* Da ilha do Corvo se contaram noutro 
tempo muitas fabulas, tal como a descripla por Damião de Goes, 
e pelo padre Cordeiro, quando dizem que em uma das suas ro- 
chas, cabidas sobre o mar, se achara uma estatua de pcdraj cons- 
tando de um cavallo em osso, tendo um cavai leiro em cima, pe- 
gando com a mão esquerda na coma do animal, e apontando com 
o iiidice da direita para o occidente, como indicando o novo inundo, 
que Christovão Colombo descobriu depois em 1492. A outra anec- 
dota é dizer-se qoe no mais alio desta liha está um profundo valle, 
ou caldeira, qoe tem em baixo terra de dois moios de semeadura, 
com uma lagoa de agua doce, onde se veem sete pequenos ilbeos, 
apartados uns dos outros, no mesmo rumo, distancia e coo figura- 
ção das primeiras sete ilhas dos Açores, a qiie assim servem de 
mappa, ou carta geographica. O certo é que a ilha do Corvo é 
mais fruclifera que a das Flores, porque a soa terra é muito mais 
alia, 0 mais funda sobre os seus radicaes de pedreiras e calhaus. 
Ê alli tão forte o terreno, que o não deixam descançar com fo- 
lhas annuaes, semeando sempre a mesma terra em cada anno. 
Gomo tem bons pastos, cria também muito bom gado de todas as 
especies, e até mesmo galinhas de ioda a casta. O solo desta üha 
parece ser primitivo, e nunca se sentiram nelia tremores, nem hou- 
veram erupções volcanicas* 
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Pulo que temos dito de cada uma das illias em especial,, vd-se 
que 0 clima desle archipeiago é geral mente temperado, os calo- 
res do estio são modificados pelo ar do Oceano: o tlierraomelro 
raras vezes mostra uma temperatura acima de 75“, ou abaixo de 
50“ da escaia de Fa b renhe it, o que correspotide a 24“ e 10“ da 
escala ceiUigrada. O geio é raro, mesmo nas montanhas, excepto 
na ilha do Pico, cuja elevação acima do mar inilue muito na tempe- 
ratura. Apesar das ilhas serem abundantes em aguas, não ha nelias 
pantanos. Todo isto concorre para não serem infectadas por mo- 
léstias endemicas. As doenças mais ordinárias são, no' inverno, as 
infianimatorias, que na classe pobre e laboriosa são mais frequen- 
tes e perigosas; entretanto os aperfeiçoados systemas do trata- 
mento da medicina moderna lião diminuido a sua gravidado. Em 
geral pôde dizer-se que o clima dos Açores é tão sadio como o 
da Europa. O solo destas ilhas é da maior fertilidade; porém 
0 atrasamento da sciencía agronômica não deixa tirar deíle todo o 
pai tido. Os instrumentos da lavoura sao gei^alinente grosseiros ^ 
0 grande mimero de terras vinculadas muito nocivo, e a falta do 
bons caminhos, e do bons meios do transporte em cada ilha, torna 
mais caros os productos da sua agricultura. Comtudo eüas pro- 
duzem grande quantidade de cereaes, e de legumes de toda a es- 
pecie, de batatas, inliames, hortaliças, fructaa de caroço, e pevide; 
bananas, laranjas, limão, vinho, linho e outros muitos gêneros. Ciil- 
tlvam-se alguns prados artificiaes: cria-se em grande abundancia toda 
a sorte de gado, e do aves domesticas, fabrica-se manteiga e quei- 
jos, e ba bastante la. D estes generos, e de outros menos notá- 
veis, produzidos nas ilhas, supprem-se para consummo os seus ha- 
bitantes, c exporiam aãnda uma grande porção. A cultura em grande 
da beterrava, ou a do IMcus Sacharatus, para d’ellas se extrahir n 
assuear, poderia talvez sçr de grande importância, como o ó hoje 
no norte da França, como n começa a ser entre nós, c na Ma- 
deiia, e o será para os paízes, que sc derem á cultura "da segunda 
das referidas plantas. 0 mesmo se pódc também dizer da euitnra 
da seda, creando o bicho ou com follias de amoreira, ou com as do 
cercifi-, a cultura da . seda é hoje uma das mais vantajosas indus- 



li'ias nos piiizes tio sul Lia Europa. \s manufacturas são poucas, e 
geralniente (lo Inferior cj uai i(lad(3, reduzindo-se apenas a pannos de 
linho, e (le lã, os cpiaes bastam para consummo da maior parte 
dos seus habitantes, á destillação do apuardente, a obras de oleiro, 
ã fabricação de cortumes, e á de cbapeus em Angra. No Pico fa- 
zem-se'palbinbas para chapéus, tão boas como as de Italia, e em 
S. Miguel fabricam-se llores ajditiciaes de pennas com a maior 
perfeição. Vario.s ramos do industria se podiam alli praticar com 
vantagem, como por exemplo a fabricação da farinha, e talvez 
mesmo da bolaxa para exportação; a da cerveja e de genebra, a 
destillação de aguardente de cereaes, e de batatas, fazendo-se uso 
dos alambiipies aperfeiçoados de destiliação continua. Annos tem 
havido era que dos Açores se tem exportado de 150 a 200 mil 
cai.xas de laranja, produzida principal mente em S. Miguel, Ter- 
ceira, S. .íorge, e Fayal ; 20 a 25 mil moios de cereaes, legumes 
e batalas, produc,ção principalmente de S. Miguel e Terceira; 15 
a 20 mil pipas de viribo e agoardente, produzidas principalmente 
no Pico, Fayal, S. Jorge, e Graciosa. Aiém d’estes generos prin- 
cipaes, exportam tamiiem estas ilhas alguma carne de porco, bata- 
tas doces, e outros pequenos objectos, assim como uma conside- 
rável quantidade de pannos de iínho para o Brasil. Em troca 
destes valores exportados recebem os açorianos os generos de agri- 
cultura, qu (3 necessitam, assim como quasi todos os objectos ma- 
nufacturados. Os seus principaes portos do commercio são Ponta 
Delgada, Angra, e Horta: nelles em alguns annos tem entrado de 
üOO a 700 navios, tanto para commerciarem, como para recebe- 
rem refrescos. Aos portos das mais ilhas vão para este fim mui- 
tos dos numerosos navios, que em suas longas viagens passam por 
estes mares, assim como os dos americanos, que todos os annos 
pelo verão vão á pesca dos cetáceos, que frequentam aquelles mares. 

Pelo que respeita ao governo civil dos Açores já dissemos que 
boje se acham organisados como província continental do reino, 
sendo divididos em tres distiictos adminisírativos, 1.® o de S. Mi- 
guei e Santa Maria ; 2.“ Terceira, S. Jorge, e Graciosa : 3.° Fayal, 
Pico, Flores, e Corvo. Todas as cidades, ,e vi lias tem eamaras mii- 
nicipaes eleclivas, com as suas respectivas juntas do dislricto. A 
jurisdicção ceclesiastiea è confiada a um bispo, cuja cadeira epis- 



— 501 



copat está em Angra, residindo c!le geralmente em Ponta Delgada, 
íioje considerada de facto como a verdadeira capital dos Açores, 
como não pode deixar de o ser, attenta a sua grande oppulencia e 
riqueza. Esta cidade é igoalmente a séde de uma relação, que na 
parte judicial tem a superintendência de todas as illias do arclii- 
pelago, constituidas em comarcas, cada uma das quaes tem o seu 
respectivo juiz de direito. A arrecadação da fazenda é confiada, 
como no reino, aos escrivães de fazeoda e delegados do thesouro, 
nomeados pelo governo, com os respectivos recebedores por seus 
subalternos. 'O numero dos ecclesiasticos em todas as iliias anda 
por mais de quatrocentos, afóra os empregados inferiores das igre- 
jas. Tem tambera alguns conventos de freiras, e recolhimentos 
para as pessoas do sexo feminino. Antes da extineção das ordens 
regulares o numero dos conventos de frades era de 23 em todo 
0 archipelago, 13 o de freiras, e 7 o de mulheres recolhidas. An- 
tes do restabelecimento do governo constitucional os Açores eram 
governados por um capitão general, que tinha ás suas ordens ires 
batalhões de linha, alguma arlilheria, e onze corpos de milícias e 
as ordenanças, fora a tropa, que para alli ia destacada de Portu- 
gal. Hoje as suas diíferentes guarnições são dadas pelo exercito 
do reino, que nellas recruta pelo mesmo modo do continente. 

Os estabelecimentos de beneficencia, que ha nas ilhas dos 
Açores, são nove casas de misericórdia, e dez hospitaes, alguns 
delles cora rodas para expostos, e bons rendimentos. É demasia- 
damente pequeno o numero das escólas de primeiras letras; ha 
algumas aulas de latim, logíca e rbetorica. 

Segundo a Corograpkia Açormia, impressa no anno de 1822, 
0 termo medio dos rendimentos pnblícos das ilhas dos Açores nos 
tres annos anteriores foi de 4£U contos de réis, e a despesa de 
192 contos. Não deve porém esquqcer que a moeda de Portugal 
vale nos Açores nominalmente mais 25 7» que no reino. 

A população das nove ilhas dos Açores calcula-se de 240 a 
250 mil almas. O povo deste archipelago é em geral de bei la appa- 
rencia e de muita inlelligencía e habilidade, tendo as melhores 
qualidades para o serviço militar. Os a çorinnos aprendem em breve 
tempo as suas obrigações, são nellas cuidadosos, sendo lambem 
aceados, subordinados e briosos, ao mesmo tempo que contra o 
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inimigo combatem cora muita bravura, fjuamlo são bem com man- 
dados, como constante mente praticaram em toda a campanlia dos 
Açores, e depois no continente do reino até á final restauração 
do governo legitimo ein 1834. Robustos, soffredores e dados na- 
turalmente aos trabalhos duros, tem sido os melliores colonos do 
Brasil, sendo também os que mais resistem aos climas desli uido- 
res. Estes povos são amigos de todos os divertimentos, amam a 
musica, a dança, e todos os espectáculos. Os bailes e as coroa- 
ções do Espirito Santo, que são as suas funeções de arraial, tem 
um grande altractivo para a gente vulgar, não sendo lambem raro 
ver entrar um morgado nos ditos bailes, e dançar de mistura com 
os mais Ínfimos da terra, attraliido pela sediicção de alguma das dan- 
çantes. As cavalhadas e os combates de toiros são as funeções, 
que mais enthusiasmo produzem na Terceira, sem distineção de 
classe ou jerarchia. As mulheres são geraimente fecundas, não 
muito alvas, mas bellas, vivas, energicas, e d'uma expressão de 
ternura seduetora. Casadas, guardam fidelidade a seus maridos, 
consagrando-lliGs uma e.xemplar affeição. 

Passando a dizer agora alguma coisa, quanto á historia natu- 
ral destas ilhas, antevê-se, pelo que já fica dito a respeito de 
cada uma delias, que muito interessantes são para o geologisla, 
porque mostram a cada- passo signaes da sua recente formação, 
e da operação dos mais poderosos e terriveis agentes. Os magní- 
ficos precipícios, que as circulam, o trerecem grande facilidade para 
determinar as posições relativas das roclias, que as compõe. To- 
dos os caracteres, que apresentam estas rochas, demonstram qiie 
este archipelago é inteiramente de formação volcanica submarina. 
As partes inferiores das escarpas maritimas, e as bases, por assim 
dizer, sobre que repousam os cumes sobranceiros ás aguas, que 
constituem as ditas ilhas, c particularmente a iilja Teixeira e a de 
S. Miguel, são formadas de um basalto bem caracterisado, con- 
tendo crysLaes do araphibole, e pyroxene, mas raras vezes aífe- 
ctam a forma prismática. Sobro estes basaltos repousa em grande 
parle um gré.s, formado do fragmentos miúdos do basalto e lava, 
que umas vezes apresenta no meio dc uma massa assãs compacta 
straclificada, e dividida emgrandes parallelipipedos por fendas pei - 
pendi ciliares á straclificação, grandes fragmentos do basaílo, e de 
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lavas leucilicas, e de obsidianas. Esle grés é a pedra de cantaria 
ordinariamente empregada nas ilhas ; a sua duração é curta ; mas 
0 trabalho facil, e precioso para o revestimento de fortificação, 
pela fractura terrosa, que nelle fazem os projecteis com a sua per- 
cursão. Outra vez o grão de grés amiúda, a cohesão diminue, e 
desapparecem os fragmentos de basalto e lavas, e tem-se uma es- 
pecie de argila, que é em geral pouco tenaz, aspera, e pouco dii- 
clil, e incapaz de ser aproveitada pelos oleiros. Em Santa Maria 
comUido ha desta argila vermelha, assàs duclil, e delia se forne- 
cem os oleiros das outras ilhas. Os grés preditos são interme- 
diados com bancos, straetos e correntes de lavas leuciticas com- 
pactas, de lavas porosas, a que no paiz chamam biscoitos , e de es- 
corias e pomos, a que também chamam bagacinas. A cultura das 
vinhas em S. Miguel e na Terceira, e a dos pomares de espinho, 
é geralmeníe feita nos bancos superíiciaes de lava porosa, em um 
grande numero de cerrados, cujos muros são formados pelas pe- 
dras, tiradas do terreno para a plantação, servindo assim de abrigo, 
e de alojamento á pedra snperahundanle. Nos montes descarnados 
de lava porosa, nos muros e accumuIaçCies da mesma lava, cresce, 
entre outros lichens, a nrzolla, producção das mesmas ilhas. Todas 
ellas abundam em aguas mineraes, cujas nascentes pi íncípaes são 
as das Furnas em S. Miguel. Encontram-se também em certos lo- 
gares da Terceira, e a pouca profundidade da superfície do ter- 
reno, grandes troncos de arvores inteiros, e no melhor estado de 
conservação ; o phenoraeno provavelmente volcanico, que os suh- 
terrou, deve ter sido anterior á descoberta das ilhas. O doutor 
Webster, dos Estados-Un idos, na sua descripção da ilha de S. Mi- 
guel, publicada em Boston em 1821, cuja parte gcologica é ex- 
tremamente interessante, cliz ter achado naquella ilha, além dos 
mineraes mencionados, outros, como o aiigite, aragonite, raeso- 
type, titanile, alguns grãos de ferro magnético, e laminas de ferro 
specuiar,' calcedonia, c vários outros. 

Irrupção^ YoliMt.nic4i«i» e trejsuorci» alt» imivpi 

Tem nos Açores havido muitas irrupções volca nicas e tremores 
de terra. Desde a descoberta os principaes tem sido os seguintes. 



De 1444 a 1445 em S. Miguel: uma irrupção destruiu uma 
grande montanha na" parte Occidental da ilha ; as aguas, que en- 
cheram duas das suas craeteras, formam as lagoas, chamadas das 
sete cidades. 

1522. — Em S. Miguel : os montes do Rabaçal, e do Eouriçal 
foram lançados sobre Yilla Franca, e subterraram esta víila com 
quatro mil pessoas. 

1563., — Em S. Miguel: o pico do Sapateiro lançou lavas por 
muitos dias. 

1572. — Na ilha do Pico, perto da Prainba : uma torrente de 
lava de meia legua de largura, e duas léguas de comprimento, cor- 
reu até ao mar. Nesta ilha tem havido outras irrupções. 

1580. — Em S. Jorge, a meia legua da villa das Vellas : durante 
alguns dias desceram ao mar torrentes de lava. 

1614 — Na Terceira : tremor de terra, que reduziu a ruinas 
todos os edifícios da villa da Praia. 

1630. — Em S. Miguel : uma grande explosão volcaniea reben- 
tou com grande estampido na lagoa secea, perto das Furnas, abra- 
sando immenso arvoredo, e matando muitas pessoas, e grande co- 
pia de gado. 

1638. — No mar a 15 léguas- ao oeste de S. Miguel; irrupção 
volcaniea, surgindo do mar um ilheo, que durou alguns annos, 
mas que o mar desfez. 

1652. — Em-^S. Miguel: dois picos ao norte do Rosto do Cão 
lançaram lavas durante alguns dias. 

1672. — No Fayai: um pico na Praia do norte lançou la- 
vas. 

1719. — No mar a 15 léguas ao oeste de S. Miguel, no mesmo 
logar do volcão de 1638 : irrupção, que produziu ura ilheo, o qual, 
segundo o celebre viajante, rar. de Fleiirieu, se achava a 7 ou 8 
léguas da Terceira, era quasi circular, tendo tres léguas de dia- 
metro, e desappareceu em 1723, achando-se no logar onde existia 
um fundo de 70 braças. Calculou-se que a quantidade de matéria 
projectada por este volcão, que formava o ilheo, excedia mnilo á 
que durante os últimos 2:000 annos tein sido lançada pelo Yesu- 
vio, ou pelo Etna. 

1720. —Em S. Jligtiel: terríveis terramotos. ‘ 
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17 ‘ 35 , Em s. Miguül : temmolos, que destruiram rauilas po- 
voações, 

} 76 i. _Ka Terceira: irrup(;ão jueto ao pico da Bagacina; um 
rio de íüva ardente correu por mais de uma legua. ^ 

4808, — Em S. Jorge: irrupção perto da aldea da IJrziiliria; 

por muitos dias correram lavas. _ . 

4810. — -Em S. Miguel : pequena irrupção no pi«o dos ginetes. 

4814 , Nos primeiros mezes deste anno, a meia legua da costa 

de S. Miguel, delVoote da ponta da Ferraria, houve uma espan- 
tosa e tremendíssima explosão volcanica, que da profundidade de 
quarenta braças fez elevar do seio do Oceano turbilhões de fum , 
de ehammas, cinzas, matérias intlammadas, e pedras de imraei^a 
grandeza. Na superfície íluctuava uma immensa quantidade de 
peixe, algum quasi assado, e outro como cosido ! Gradualmente 
alli se formou um perigoso escolho, e com isto cessou a irrupção. 
Tudo estava em socego, quando, depois de dms ou tres dias do 
repetidos tremores de terra, que na ilha arrumaram algumas ca- 
sas, e precipitaram no mar muitas rochas a olle sobranceiras, no 
dia 43 de junho se viu algum fumo no logar da antecedente u- 
rupção, e logo que a matéria ardente, e os gazes expandidos ti- 
veram por onde sair, cessaram os tremores. No dia 16 duas co- 
lumnas de fumo branco se elevaram do volcão, e continuaram nos 
seguintes dias acompanhadas de grandes volumes de charamas, 
cinzas, matérias incandescentes, e pedras de enorme massa, que 
eram projecíadas do fundo das aguas. Muitas destas ma terias fa- 
ziam nos ares continuadas explosões, acompanhadas pela mais viva 
luz e por um estrondo, similiiante ao da artilheria, tí mosquelana 
altèniadamenie. No dia 48 a boca da cracterajá se via na superfície 
do mar, no mesmo logar onde d’arites a sonda indicava quarenta 
braças Pelas seis horas da tarde ella se elevava 4 a 6 braças acima 
das aguas, e Unha umas cincoenta braças de comprido. No dia 49 
continuava com força a irrupção, e algumas das muitas pedras, 
(iiie lançava, foram cair a perto de meia legua do volcão. Com o 
fumo se elevavam columnas de agua, a qual, espalhando-se no m’, 
caia em chuva grossa, acompanhada por uma grande quantidade 
de arêa preta fina, que cobriu completamentc o convez de uma 
fragata ingieza, que então sc achava na distancia do 3 a 4 milhas. 
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No dia 20 a altura do volcao era de 2o a 30 Lraças. Eni 4 de ju- 
lho a irrupção havia cessado, e tudo no illieo formado se achava 
em perfeita quietação: a sua forma era quasi circular, com mais 
de um quarto de legua de circumferencia, e uma altura de 40 a 50 
braças. Alguns ofiiciaes de uma fragata ingleza, que por aquella 
occasião crusava nos Açores, subiram ao cume, mas o calor do 
solo os obrigou bem depressa a voilar para bordo. EIlcs viram a 
cractera do volcão, occúpada no seu centro por um grande lago 
de agua a ferver, do quaí corria para o mar um rio de tres bra- 
ças de largura, que se dirigia para a parte de S. Miguel. Na dis- 
tancia de 25 bragas desta ilha as aguas eram ainda tão quentes, 
que nellas se não podia conservar a mao. Este illieo foi-se depois 
desfazendo gradualmente. No meado de outubro nenbuma parte 
delie apparecia á superfície das aguas; mas um perigoso baixo per- 
maneceu no togar onde elle se formara. Em fevereiro de 18 í 2 ob- 
servou-se algum fumo, saindo do mar na proximidade do sitio onde 
estivera o ilbeo. 

184E — Na viíla da Praia da iiba Terceira aos -15 de junbo : 
violentos abalos de terra reduziram os seus edifícios a um montão 
de ruiu as, soffrendo também alguns estragos outras povoações da 
ilha. Os tremores continuaram depois d’aquel!e dia, sentindo-se 
ainda alguns em 29 do citado mez de junho. 

Á temperatura- da atraosphera, à sua constante liu mi da de, e 
a um solo prolífico, devem os Açores uma magnifica vegetação. 
Durante o inverno acham-se em fíor muitas plantas, que nas mes- 
mas latitudes do continente europeu só florecem na primavera. 
A par das plantas do norte da Europa crescem vigorosamente 
muitas do Equador. Grande numero de plantas frucliferas do Bra- 
sil produzem bem ifaquelle archipeiago. 0 tabaco cresce espon- 
taneamente, e se a sqa cultura vier n’algum tempo a ser alli pri- 
mittida, como o deve ser, esta planta poderá íornar-se para aquel- 
las ilhas, assim como o ò para algumas partes da Europa, e America, 
uma copiosa fonte de riqueza. Entre as plantas indígenas nota-se 
a faya, myrim faya, da qual uma das illias tira o seu nome : é 
arvore de mediana grandeza, e sempre verde ; no seu aspecto as- 
sirptlha-se ao medronheiro, arbutus unedo. Erradameníe lhe foi 
posto 0 nome de faya, porque ella diífere muito da fayns sylva- 
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tica. Ari éricas, ou urzes, suo alli notáveis [jclo seu porle arfjoreo. 
O dragoeiro vegeta muito bem, mas ddle não se tira partido al- 
gum, O lichen da urzella, lichen rocellã, 0 outros liOiens e mus- 
gos, são abundantes. ^Parece que neulium mamifero ícrreste, á 
excepção do morcego, existia nestas illias, quando foram doscober- 
las ; mas havia mamíferos aquaticos, como phocas, que hoje não 
frequentam as suas costas, e cetáceos, que ainda correm os seus 
mares. Segundo informações, estes não pertencem ao gencro ba- 
tama, mas uns ao genero physéur, cujas especies fornecem a ma- 
téria adipocirosa, erradameníe chamada spcrmaceti, de que se fazem 
velas, e outros ao genero ãelphinus, que é muito menos corpulento. 

— Das aves ha talvez 30 a iO especies, d’a)gunias das quaes se ex- 
tra e bom azeite. Poucas das que costumam emigrar arribam a es- 
tas ilhas, — Numerosas e bellas especies de peixes povoam os seus 
mares, Uma especie de tartaruga maritima mostra que os animaes 
da ciasse dos reptis não são aqui desconhecidos. Dos aniibaes mol- 
lüscos entre outros existe 0 polvo, 0 choco, e a cráca, especie do 
genero balamis, a qual é bem conhecida pelo seu saboroso gosto. 

— Da classe dos animaes articulados, a dos crustáceos é a menos 
numerosa, comtudo ha aqui lagostas e carangueijos, cavacos, e 
camarões. — Nas das aranhas e insectos, contam-se variadas e abun- 
dantes especies. — De annelides ba algumas ; mas não a sangue- 
suga. — Das classes dos animaes radiados, ou j;oophytos, na dos 
echinodermes tem os oiinços, e esíreüas do mai'. — A dos acale- 
phos, as alforrecas. — As dos polypos, as madreporas e esponjas, 

Da botanica e zoologia dos Açores apenas nos consta que le- 
nliam dado algumas noticias mr. Masson, e Adanson na sua via- 
gem ao Senegal, Este arcbipelago olTerece pois utn vasto campo, 
quasi inexplorado às investigações dos naturalistas; mais interes- 
sante ainda, porque situado no meio do Atlântico, talvez oífereça 
nas suas producções pontos de connexãq entre 0 mundo antigo 
e 0 moderno. Os naturalistas, qne por tanto allí forem empregar 
os seus trabalhos, não terão ccrtamenle que lamentar a perda do 
seu tempo, ou a inutilidade das suas fadigas. Attendendo á bon- 
dade do clima dos Açores, seria bem util formar em algpma des- 
tas ilhas, por exemplo na caldeira do Monte Brasil, um jardim de 
acelimatação, onde se cultivassem, e accliinalassem, durante algu- 
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mas geiações, os vegelaes delicados, que dos paires quentes se 
quizessem transplantar para a Europa, e viee-versa. Costumados 
a uma temperatura intermedia, elles soílreriam melhor a mudança 
de patria. Um tal jardim riria com o tempo a pagar vantajosamente 
as despesas com elle feitas, e a elle se poderiam annexar aulas de 
holanica, e outros ramos das sciencias naturaes. Consta-nos que 
na Madeira alguma tentativa se tem feito já sobre este ponto. 

TABOA DAS DISTANCIAS APKOXI.MADAS DAS ILHAS DOS AÇORES ENTRE 
SI, E.M LECUAS PORTUGUEZAS DE DEZOITO AO GRAO 

S. Maria. 



10 


S, Miguel. 


38 


20 


Terceira. 


S2 


34 


9 


Graciosa. 


46 


29 


7 


6 


S. Jorge. 


47 


32 


12 


M 


3 


Pico. 


57 


41 


19 


12 


5 


1 


Fayal. 


9o 


77 


54 


41 


40 


39 


34 


Flori 


96 


78 


55 


42 


41 


40 


36 


3 



Para se saber a distancia entre duas ilhas, desce-se pela columna 
perpendicular, que está por baixo do nome d’uma dessas ilhas, 
até á casa, que se achar na linha horisontal, fronteira ao nome da 
outra ilha: nesta casa se achará o numero de léguas procurado. 
Os seguintes exemplos mostram mais claramente o modo de usar 
desta íaboa. Qual é a disiancia da üha ãe Santa Maria á do 
Corvo? Noventa e seis léguas. Qual é a distancia de S. Miguel á 
Terceira? Vinte léguas. Qual a distaticia de S. Jorge ds Flóres? 
Quarenta léguas. As distancias, que na taboa aeima vão indicadas, 
não são calculadas em linhas rectas, mas são aquellas em que cada 
embarcação, fazendo o mais curto caminho possível, poderá ir 
d’uma a outra ilha. A distancia d’Angra a Lisboa anda por du- 
zentas e cincoeiita léguas. 
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iiisa do côrco do Porlo* [mio ao excrcilo Ubertador jicío^ uii^uoliataSj e acontecimeo- 
los tia minha vida ü^aquella ddade ató onlrar como amanuease de primeira dassc na so- 
ei ciaria i[o es lado dos negocíos da rnarmlia c ultramar. 



Do arciiipeiago dos Açores, que deixámos pela tarde de 27 de 
juelio de ‘1832, como já se disse, seguimos viagem para Portu- 
gal, sempre com fagueiras brisas, sem que a ninguém lembrasse 
que 0 appareclmeuto da esquadra miguelista pela nossa frente era 
bastante para inníilisar todos os esforços, que até então tinhamos 
feito para a restauração da patria. Felizmento não se verificou esta 
circumstancia, novo o funesto erro, d'onde finalmeute resultou a 
derrota, e a queda do partido de D, Miguel, que aliás tinha por 
segura a victoria, quando tal erro não commettesse. Pôz termo a tão 
feliz viagem a vista das costas de Portugal na manhã do dia 7 de 
julho, eíleituando o exercito libertador o seu desembarque pela 
tarde do dia 8 na praia do Mindeilo, ponto equi-distante do Porto 
e de Villa do Conde. Esto desembarque foi presenceado por uma 
divisão miguelista, a do general Santa Mortlia, que bem longe de se 
oppôr a elle, retirou para a margem esquerda do Douro, abando- 
nando 0 Porto, onde os constitucionaes entraram como vencedo- 
res no dia 9 do citado mez de julho. Novos desacertos do inimigo 
preparavam os triumphos de D. Pedro, e do seu pequeno exercito. 
O mesmo general Santa Mar th a, devendo, como lhe cumpria, se- 
gurar a todo 0 custo o Porto, e chamar em seu apoio a segunda 
brigada da sua divisão, que tinha para as partes da Figueira, não 
0 fez assim, entregando ao seu adversado, sem empregar um só 
tiro, a segunda cidade do reino, com todos os seus vastos recur- 
sos para a sustentação da guei^ra. Foi portanto a irresolução dos 
miguelistas quem salvou os consülncionaes, porque mettidos estes 
entre dois fogos, depois do sen desembarque, o da divisão ini- 




miga, (]ue na frente oecupava o Püi lo, e u da que na recía guarda 
occapava Vi Ha do Conde, a sua perda seria infallivel, quando não 
Houvesse tal irresoliição. Não lendo D. Pedro por si um só ca- 
vai! o de fileira, nem acreditando elle que os partidistas de seu 
irmão se abalançassem a Ibe fazer resisleticia, tenho a firme con- 
vicção de que a sua derrota era certa, quando os miguei istas se- 
riameiite se llie oppozessem, não só pelo contraste, que sempre 
nos faz no espirito, achar nas occasiões de perigo embaraços gra- 
ves, que não previamos, cireumstancia que necessariamente leva- 
ria 0 desalento ao coração de todos os constitucionaes, mas tam- 
bém porque, estando o cxercUo libertador, immediatamente ao 
seu desembarque, ainda entregue ás vacillações e desordem, sem- 
pre inevitáveis nas tropas, que de bordo dos respectivos navios 
de transporte vão para terra, não era de esperar que a sua defeza 
fosse tão tenaz e heroica, quanto o cvigia a melindrosa situação 
em que se achava. O facto ó que vinte e quatro horas depois do 
seu desembarque D. Pedro estava senhor do Porto, tendo por si 
uma formidável base de operações, sem qiie para a conseguir ti- 
vesse disparado um só tiro, nem perdido um só dos seus soldados. 
Tal foi 0 modo por que no íim de quatro annos de exílio torná- 
mos á patria, e nos collocámos na mesma situação, que perdemos 
em jullio de 1828, quando, abandonados por todos os nossos genc- 
raes, tivemos de fugir do paiz, para nos irmos refugiar em Gal- 
tiza, e depois na Grã-Bretanha. Conseguintemente o descuido do 
infante ü. Miguel era se não assenhorear da Terceira, depois que 
em setembro de 1828 sc assenhoreou da Madeira; o não ler man- 
dado em julho de 1832 os seus navios de guerra ao encontro da 
insignilicanle expedição de seu irmão, D. Pedro, que seguramente 
derrotaria no mar; a nenhuma resistência que elie infante, ou os 
seus generaes oppozeram ao desembarque do pequeno exercito 
libertador, quer no acto de o elfeiliiar, quer depois de estar em 
terra; e final mente o indiscreto passo de lhe abandonarem a ci- 
dade do Porto, entrega ndo-lh‘a sem liaver força, nem coacção de 
éspecie alguma, que a isso os obrigasse, são em snmma os prin- 
cipaes erros, que perderam a causa do usurpador, e salvaram a 
da legitimidade e da liberdade. A indolência, quo tantas causas 
tem perdido no mundo, foi seguramente quem trouxe taes resul- 
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taclos para uns e oulros dos contendores poli ticos, que t!íu eiicar- 
niçadammilc se debateram em Portugal na epoca do 1828 a 1834, 
O meu desembarque não o pude cfTeitoar no Mindello com o 
exercito libertador, Uma rebelde o intensa inílammação local me 
atacava com força desde a ilha de S, Miguel, impossibilitando-me 
de poder fazer a mais pequena marcha, Na tarde do dia 9 todas 
as embarcações e transportes, que tinham fundeado em frejite do 
Mindello, levantai^am ferro para o irem lançar defronte do Porto, 
Foi a! li que na mesma tarde do dia 9 desembarquei para uma ca- 
traia cem outros mais indivíduos, dirigindo-nos em direitura á 
Foz, O vento soprava um pouco rijo, O mar estava alguma cousa 
levantado, rebentando na costa com bastante violência, e as ondas 
corriam tanto mais bravas e encapeladas, quanto mais se approxi- 
ma vam da terra, onde produziam um pei'igoso rebentão, A barra 
do Douro estava portanto diffleil, e antes de nos metíermos a ella 
foi-nos necessário esperar por om certo intervallo de onda a onda^ 
que só os catraeiros conhecem, no remanso do qual entramos, 
remando com a mesma velocidade, qoc ellas traziam, porque a 
sermos envolvidos na da frente, ou apanhados pela da recíagoarda, 
a nossa submersão era infallivei, Eu preparei-me para esta em- 
preza, despindo a farda, para melhor nadar, em baso de desastre, 
que felizmente não houve, abicando a catraia ao castello da Foz, 
onde desembarcamos sem nenlium contratempo. Os miguelistas, 
tendo saido do Porto, haviam parado em Yilla Nova de Gaia, ondê 
0 general Santa Martha não só tomou posição, estabelecendo pos- 
tos avançados para o lado de A vintes, cuidando logo de impedir 
por aquella parte a entrada dos viveres no Porto, nias ató mandou 
coroar as alturas cora tropa, e destacar era atiradores para a mar- 
gem esquerda do Douro o batalhão de voluntários realistas de 
Braga, por meio do qua! sustentou duraote todo o dia 9 nm ani- 
mado fogo de fuzilaria contra a cidade, desde o Trem do Ouro 
até á Ribeira, As balas desta activa fuzilaria sibiíavam-me aos ou- 
vidos, á proporção qoe me approximava do Porto, onde entrei na 
forca destas (ristes e desagradaveís occorreiicias^ indo encontrar 
na Ribeira o meu particular amigo, Narcizo 'de Sá Nogueira, á 
fronte da sua companhia de caçadores 5, destacada também 
cm atiradores pela margem direita do Douro, para corresponder 




— 51^2 



no fogo, c]iie o inimigo díi igia do lado opposto contra a cidade. Esto 
liravti official coiisei vava-se (ambem de espingarda na mão, como 
tiualquer soldado, fazendo fogo, e tendo a boca e a cara já ne- 
gras, tanto pela continuação de morder o cartuxo, como pelo fu- 
mo do arder das escorvas. Ambas as margens do rio se viam por 
lal motivo desertas, descobrindo-se apenas n'uma ou outra janella 
das casas de Vil la Nova as pequenas columnas de fumo, oecasio- 
nadas pelos tiros, que de là se disparavam. Toda esta solidão, e 
este estado de guerra, com que por então niuguem se achava fa- 
miliarisado, e que surprebendeu a todos, infundiu um certo tor- 
por e melancolia nos espíritos, que de facto eram o presagio dos 
mates, que ainda se achavam imminenles ao partido constitncio- 



nnl. 

Separado do meu amigo Narcizo, a quem pela iiitima vez vi, 
e ahraçei, cuidei em ir pedir um boleto, onde commodamente me 
püdesse tratar, e pôr em estado de quanto antes poder combater 
nas fileiras. Por fortuna minha nm capitão de cava! la ria, meu an- 
tigo camarada da Terceira, com quem me encontrei nTima das 
ruas do Porto, offereceu-me um boleto, que llie tinham dado, o 
de que elle se não iitilisava, por ir para casa de um seu amigo. 
Acceitei pois o tãl boleto, que era para casa de um negociante, 
José Pedro Barros de Lima (h, morador no principio da rua de 
S. João, quasi ao pé da Ribeira, e portanto onde as balas de VHla 
Nova chegavam ainda quentes, e muito em estado de poder ferir 
e matar os que por eltas fossem alcançados. Talvez que disto pro- 
viesse a causa da cessão do meu boleto ; mas se o foi para quem 
in’o oíTereceu, eu não tive escrupulo em me utilisar delle, indo- 
me apresentar logo ao patrão, que me recebeu com agrado, por 
ser de reconhecida opinião liberal. Confessei-lhe sem escrupulo o 
méu estado do doença, e a precisão, que tinha de me recolher ao 
hospital ; mas elle, indo vel-o, e achando-o já muito cheio de doen- 
tes, não'annuiu a que para elle fosse, permittindo que em sua 
casa me tratasse com a mesma liberdade como se fosse minha. 
Dentro em poucos dias aqnetle inconveniente das balas desap- 



Mi \'-,n íp lisYc ptmfiirnUr e-ste ram o nonifi dii eommeniJailor José Peiiro de 
inirrQsUnm.Voe era um outro nrgoeiaiUe de muito nimor nome, e fortuna que 
ü ateu painvj. 
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pTireceii por lerem os migtielislas abandonndo Yill;i Tíoth, resul* 
tíido de uijí outro erro, não poneo funesto pnra eltes, tal eomo o 
de se não fortitiearein na Serra do Pilar, e no castello de Gaia, 
doas alturas, que cruzando-se, e dominando ít cavalleiro quasi toda 
a cidade do Porto, os liaviam de liadilitar a serem dentro em 
pouco lempo senhores delia, por ser quasi impossivel, que alguém 
na dita cidade se conserve miiitarinente por muito tempo, quando 
simultaneamente não occupe aquelles dois pontos. O marecliaí 
Soidt por que o não fez assim em 1809, quando, retirando de 
Grijò dianle das forças de lord Wellíngton, se concentrou no 
Porto, bera caro pagou o seu descuido, sendo-lhe impossivel con- 
servar-se dentro daquclla cidade. Ora os miguei istas, tendo-se at- 
terrado com a aproximação de algumas pequenas embarcações de 
giteiTa, que D. Pedro flzera eiUrar no Douro, e aterrados tam- 
bém pelas operações de uma divisão constitucional, que na tardo 
do dia 10 se mandou passar para Villa Nova, abandonaram todas 
íis posições da margem esquerda do Douro, concentrando-se era 
Oliveira de Azemeis, tendo os seus postos avançados era Souto 
fícdondo e Grijó. Foi em razão disto que a Serra do Pilar passou 
a ser occupada pelo bataliião de caçadores n.® 5, para onde por 
censeguiuto foi igoalmentc o meu amigo Narcizo de Sá Nogueira, 
In felizmente a intensidade da inllammação, que me atormen- 
tava, continuava rebelde e teimosa aos mais energicos emolientes, 
empregados pela medicina, como de ordinário acontece á especia- 
lidade da que padecia. Estava esperando ainda por alguns dias mais, 
até me chegar a resolução de fazer a operação, aconselhada era 
taes casos, quando da parte de ura oíbcial, meu intimo e particu- 
lar amigo, me veiu procurar um, outro para me dizer o seguinte: 
Que F..., era consequência da arriscada posição, que oceupava 
com 0 seu batalhão, não me podia vir procurar pessoalmente ; mas 
que como seu intimo e particular amigo esperava que acceitasse 
a delicada e impertinente commissão, que me dava, tal como a 
de ir pedir em seu nome uma satisfação, ou desafio, a um certo 
negociante, cuja morada me indicava, visto ler delle recebido 
uma offensa, de que pedia a condigna reparação, a qual elle 
eslava resolvido a alcançar, qualquer que fosse o sacrifício, e o 
modo porque a devesse conseguir, A olfensa era a seguinte. Que 
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(Ifiaiulo ollo 1''... estivera no Porto cm 1827 como ajudante do ge- 
neral conde de Villa Flor, travara relações muito intimas na casa 
do indicado negociante, relações (|ite mais se estreitaram por oc- 
casião da revolta do Porto em maio de 1828. Que recolhendo elle 
da emigração, fora nriuella a primeira casa, que procurara na re- 
ferida cidade, e que encontrando-se casualmente ã porta da rua 
com 0 dono delia, este alli o recebeu, e o despediu sficamente, 
sem liie dixèr a causa de tão ostra nlio, e para eüe tão ignomi- 
nioso procedimento. Qne sendo pois isto uma grave oftensa para 
quem, como elle, era dotado de sentimentos piindonorosos, era- 
llie indispensável exigir uma prompta explicação, a que se segui- 
ria um duello no campo a todo o transo, quando complctamente 
ülin 0 não satisfizesse. 

Póde-se fazer idéa de que a commissão era para mim, não só 
desagradavel, mas igualmcnte incommoda,' altento o miseravei es- 
tado em que mc adiava de não poder dar passo fora da cama. 
Todavia as provas de amigo, que de F... recebera, as finezas que 
ihe devia, e a muita consideração, que por elle tinha, e que nin- 
guém mais do ([ue elle merecia pelas suas bellas qualidades, fize- 
ram com que me não podesse eximir a um encargo, que elíe re- 
putava como a maior prova de amisade pela minha parte, visto 
que a ninguém mais da sua relação se atrevia a coníial-o. Vesti- 
me pois, amargurado por Ião inesperada e impertinente exigên- 
cia, versando sobre iim ponto em que eu me não reputava o mais 
competente, por que emfim paisano, e nascido n’uma esteira onde 
0 livre manejo das mãos, ou auxiliadas dhim bom zambujo, ou 
sem elle, são, as mais usadas formas de esgrima, não podia dar 
apreço ás etiquetas dos duellos, que reduzidos entre nós quasi 
todos a polvora sêca, mais tem servido de irrisão do que de desforra 
a offensas recebidas. Com estas convicções não me era possivel 
dar á minha commissão aquolle ar do sobranceria, de garbo, e 
ostentação marcial, com que os romances das cavallarias nos pin- 
tam os palladins da idade media, andando por esse mundo enris- 
tando lanças, e desaflrontando aggravos. Entretanto para me apro- 
ximar 0 mais po.ssivcl do typo de iim palladim, resolvi-mo ir á 
militar, e portanto vestido com o meu iinifoime acadêmico, que 
consistia n’uma farda comprida de grosso panno, ou baeta azul 



ferrelc, coin seti peiüllio níi frente de tirar e de pôr, sendo azul 
claro por Lim lado, e branco pelo outro, Estas fardas, (]ue nos 
Afores se deram aos acadêmicos, tinliam, vindo de França, desti- 
nadas para imi corpo de estrangeiros, (jiic se não organisoit, e 
sendo forçoso dar emprego a ta es fardas, intenden-se que só os 
acadêmicos ei’am os que estavam mais no caso de consummirem 
aqiiillo a que se não podia dar consummo. Rematava o brilho dos 
meus marciaes uniformes uma barba por fazer, um bigode de ca- 
be lios espetados para fóra, em ar do ouriço coebeiro, uma cara 
séria cora sua bateria d’ocutos no nariz, e nma enorme barretina 
de oleado com seu ar de zabumba, cemo então usavamos. Neste 
estado puz-me a eaminbo, andando cheio de ufania, e de orgulho, 
toda a rua nova dos Inglezes, do fira da qual não estava muito 
distante a casa. que se me indicara. Bati á porta, annunciei-me 
com certo ar de importância, e flzeram-rae entrar para um gabi- 
nete do rente da rua, muito aceiado, alegre, e bsin molnlado, onde 
fui encontrar deitado sobre uma ottomana um liomcm alto, dos 
seus CO annos de idade, ao que me pareceu, d’ uma cara de pou- 
eos amigos, como a miiiiia era, de maneiras polidas, mas gi'avcs 
e reservadas. Este era o homem a quem eu procurava. Revestindo- 
me dc toda aquella importância e seriedade, que um caso tão 
grave e.xigia, expuz-lhe com voz sonora, tom catliedratico, e pa> 
lavras pausadas e energicas, como deviam sair da bôoa dc um ho- 
mem dbculos, arvorado em padrinho de duellos, qual o fim que 
ülli me levava, fazendo-lhe sentir o insoüto de se receber o des- 
pedir à porta da rua um distincto cavalheiro, como era o meu 
cliente, a quem impunemente ninguém podia dirigir offcnsa, a 
qual eíTectivamente se tinha dado com tão inqualificável procedi- 
mento da parte de um outro individuo, a quem toda a cidade do 
Porto reconhecia como homem de honra, igualmente cavalheiro, 
e digno cortamente da grande reputação, que andava annexa ao 
seu nome. Tomada a palavra pelo meu interlo,cutor, pediu-me 
desculpa de me não poder receber com mais formalidade, em ra- 
zão dos seus graves padecimentos, que não cessavam de o ator- 
mentar, assim como igualmente o atormentava, e muito profunda- 
mente, 0 objoclo, que alli me levava, e sobre o qual me expoz o 
seguinte. Que tendo elle, havia alguns annos, favorecido c soccor- 
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rido ganerosamente uma brasileira, caiiida em pobreza, descon- 
fiara de certo tempo em diante da grande intimidade, que havia 
entre ella e sua mulher; que por esta causa a suspeitara vebículo 
de corrupção e de infidelidade para com elle; e finalmente que 
persuadido de que lhe entregava cartas ás escondidas, a surpre- 
Iiendera uma vez, e lhe enconlrára eíFecUvameiUe uma do meu 
amigo, na qual se continham expressões, que lhe não deixavam 
a menor duvida de ter sido trahido por sua mulher. Esta carta, 
accrescentou este indócil e recalcitrante marido^ a conservo eu 
ainda, guardada debaixo de minha mão, e debaixo de uma chave, 
que nunca perco dc vista, meítida nesta pequena carteira, que 
aqui tenho sobre esta mesa, querendo ter sempre um testimunlio 
perenne da minha vergonha, e das cautelas com que devo tratar 
minha mulher* Tudo isto me disse clle, levantando-se da oUomana 
com voz magoada, e no meio de uma commoçao tão forte, que 
me penalisou, e me infundiu taes receios do sagrado laço, que 
liga os conjuges, que sempre até hoje o tenho respeitado, sem me 
prender a elle, Tranquillisando este infeliz homem, tanto quanto 
0 pude fazer, assegurei-lhe que a razão e a oíTensa estavam pela 
sua parte, e que se o meu amigo se não désse por satisfeito, o 
que me parecia impossivel, á vista do caso acontecido, eu pela 
minha parte renunciava o continuar a intervir na deploravet con- 
tenda para que linha sido chamado. Retirando-me para minha 
casa, deixando um pouco mais socegado o infeliz consorte, não 
tardou o official, que me trouxe esta commíssão em nome do meu 
amigo, em vir saber o resultado delia, e informado do aconlecN 
do, convenceu-se, como eu igiiaimente o eslava, de que o supposto 
ofTensor tivera i^azão no procedimento, que houvera para com o 
meii cliente. 

Segunda vez me procurou ainda aquelle oíBcial da parte de 
F,,., pedindo-me com a mesma instancia e empenho da primeira 
vez, que em razão das a [legações feitas pelo homem, que procu- 
rara, elieF,.. se dava por satisfeito; mas que lhe era indispensá- 
vel haver ás mãos a sua carta, porque em poder de quem se achava 
não a podia deixar ficar, já pelo desasocego em que o linha a elle 
F.,, e já porque havia de ser sempre om pomo de discórdia en- 
tre aquelles dois conjuges. Convencido de que isto era realmeme 
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assim, fui iiovameiite procurar o iiifulisc marido, a (jiiein já linha 
falia do, com Loda a repugnância pela minha parte, por me persua- 
dir (jue a minha presença lhe havia dc forçosamente ser muito in- 
commoda; mas ao entra r-llie em casa a primeira figura, que diante 
dos olhos se me apresentou, foi a de uma senhora, encarando at- 
tentamente para mim, trajando com elegancia, dos seus trinta aii- 
íios de idade, alta, magra, pelle clara, olhos vivos e energicos; e 
li na I meti te mais engraçada que formosa. Suppuz ser ella a causa 
da minha missão, e acreditando igualmente que a miníia presença 
lhe não seria tão agradavel como a do meu amigo, por causa do 
qual me procurou conhecer, fiquei intendendo que a sua desen- 
voltura excedia nella as suas idéas de decencia, por se não pejar 
de apparecer diante de um terceiro, a quem ella devia occultar-so 
por causa do seu procedimento. No acto de estar encarando em 
mim a veio encontrar o marido, que com modo enfadado, e voz 
imperiosa a mandou recolher ao seu quarto, o que ella immedia- 
tamenle cumpriu. Feito isto, fez-me entrar no mesmo gahinete 
em que da outra vez me recebera. A! li lhe expuz então o objecto 
da minha nova missão, que aliás julgava digna de ser por elle at- 
tendida, pelas rasões já expostas, isto ó, por me parecer acertado 
subtrahir ao seu poder um documento, cujo contheudo lhe havia 
de sempre excitar pungentes recordações, que muito lhe impor- 
tava esquecer. Fòra com esta crença que me prestara ao pedido, 
que para tal fim se me fez, c a que annuí, desejando concorrer 
para o socego, tanto do offendido, como do oEfensor. Hcplicou-me 
a isto, confessando que a minha exigencia não era desarrazoada; 
mas que propoixionando-me oceasião de testimimhar o seu op- 
prohrio, repugnava-lhe o satisfazer-me a elía. De novo lhe res- 
pondi que sendo impraticável o ir pessoalmeníe receber a carta 
em queslão a pessoa, que a eserevêra, forçoso lhe era que coni- 
missionasse alguém para isso, sendo eu o indivíduo a quem íal 
commissão se deu. Quanto a scr lida por mim a referida carta, eu 
0 certificava de que o não faria, pedindo-lhe para seu maior des- 
canço, que a fechasse debaixo de uma capa com o seu sinete, que 
jámais violaria, pois não me dominava o appetite de saber os pro- 
menores de um facto, tal como o de que se tratava. Foi assim 
que se acabaram os escruputos, que havia, de se me entregarão 
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p;ipc'f, que sol licitava, c qiie eíToctivamente foi coJjei’lo por oma 
eapa, íecliada com o sineto, que indicara, lerrainando a minlia 
missão, recebendo md agradecimentos da parto do individuo a 
qoom rne dirigira, querendo-rae até fazer algmis brindes, que po- 
lidamente llie recusei. Por este modo terminou pois esta ponden- 
cia, fazendo cliegar a carta, lacrada como a recebi, ás mãos d'onde 
primeiramente sahira, por isso que no poder de quem eslava ha- 
via de sor sempre um pomo de discórdia entre a mulher oífen- 
sora, c 0 marido offendido. 

Alguns dias depois deste facto resolvi-me a fazer a operação, 
que se me acousclliara, á qual se me seguiu um tal estado de ir- 
ritação nervosa, que os proprios banhos emolientes, e os paches 
de ccroto, com que se cobria a ferida feita, me produziam insup- 
portaveis sensações dolorosas. A combinação do o pio com os ba- 
nhos e 0 ceroto foi o que mais concorreu para me acalmar aquella 
grande irritação. Mettido pois na cama, sem poder dar um só passo 
fóra delia, nem tendo idêas de me restabelecer ião cedo, a mi- 
nha situação durante aquelle tempo foi uma das mais desgraçadas^ 
que tive na rainha vida. Atormenta vam-me as incertezas da guerra, 
e a altitude hostil dO' exercito miguelista, era força dupla do nosso, 
sem que n’elle se visse uma só deserção a nosso favor. Para meu. 
maior tormento noticias bem desagradareis rac chegavam diaria- 
mente aos ouvidos, exaggerando sobremaneira o miserável estado- 
da nossa situação. Os habitantes do Porto, que comnosco se ti- 
nham deixado ficar na cidade, começavam a possuir-se da mais 
profunda mclancholia sobre o faturo, vendo o grande desequilí- 
brio, que bavia, entre as nossas forças, e as de D. Miguel. As ten- 
tativas, que fóra do Porto se tinliam feito para propagar a revolta 
constitucional pelos povos do Minho, todas tinham sido infruetuo- 
sas, dando em resultado o virarem-nos todos as costas, como não 
tendo pela nossa parte probabilidade alguma de triumpho. A não 
ser a lisongeira esperança que D. Pedro pozera no prestigio itoi 
seu'Uome entro os portuguezes, acreditando que só ellc era por 
si capaz de desarmar o exercito de seu irmão, promovendo nelle 
uraa espantosa deserção, que se não verificava, sem haver quem 
se atrevesse a comhatel-o abertamente no campo, nenhum outro 
plano de guerra se líie descobria. Dèstruidas porém similhantes 
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fiSpennens, pelüs 1'aclos tio que om coulrarlo se vin, não liaventlo 
senão iioslilidadej e indisposição contra cllCj e o seu petiueiio 
exercito, a apatlda, e a incerteza das resoluções, foi a consequên- 
cia natural do contraste, que fazia a espcctativa com o facto ob- 
servado, Debaixo destes miseráveis auspicios dispuz-rae para o 
siucidio, no caso do sc veriíicar o triiimpho raiguelista, c a sua 
enlrada iio Porto, porque cm fim, impossibiliíado de poder fazer 
a mais pequena marcha para acompaniiar o exercito, quando fu- 
gisse por terra, como succcdeu em 1838, aterrava-me sobrema- 
neira a icléa de cabir nas mãos dos meus adversários, que contra 
mim não pou parariam crueldades, misturadas com as mais oppro- 
briosas aííronlas. Dominado por estas idéas, c aproveitando-mo da 
faculdade, que me davam as receitas do meu facultativo, mandei 
vir da botica, á sombra delias, uma boa porção de opio, que con- 
servei de reserva para tomar, no caso de se verificar a entrada 
dos miguei is tas no Porto. Esta era a unica espectativa, que tinha 
de me sair bem no meio do miserável estado em que me via, amar- 
gurado lião só peia doença de que era victima, mas também pela 
pintura pouco lisongeira, que quotidiauamente me faziam das ope- 
rações do nosso exercito, e da má situação em que nos achava- 
mos, para as podermos eraprchender com esperança de bom re- 
sultado, attenlas as consideráveis forças de D, Miguel, com rela- 
ção ás nossas, entre as quaes se contava uma boa porção da arma 
de cavallaria, sem que deüa tivéssemos pela nossa parte um só 
soldado. O futuro que por tanto nos esperava, c n mim parlicu- 
larmeníe, cra medonbo, debaixo de qualquer ponto de vista quo 
se encarasse, e não pode causar espanto que no meio das minhas 
circumstancias resoluto me preparasse para o suieidio. 

O cêreo, feito aos constitucionaes do Porto, começava a deli- 
near-se. O general miguelista do Minho, visconde de Monte-Ale- 
gre, reunia a si toda a tropa de segunda linba e guerrilhas, que 
podia. O general Povoas tinha a marchas forçadas ganhado Coim- 
bra, e de lá avançado sobre Oliveira de Azemeis com a segunda 
divisão do grande exercito miguelista, d'onde resultou passar o 
Douro em Carvoeiro o general Santa Martha com a força do seu . 
immediato commando, e tomando posições ua margem direita 
d’aquelle rio, foi iio dia 22 de julho ameaçar Vallongo, onde as; 
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guaTffasavrinçatías se pegaram com um tiroteio bem pernicioso para 
o exerci lo libertadorj que além dos feridos e prisioneiros. Leve tam- 
bém vinte mortos, entre os quaes se incluiu o meu bravo c particu- 
1-ar amigo, Narcizo de Sá Nogueira, que atravessado por uma bala, 
acabou como um beroe, sendo elle o primeiro ollicial, que perde- 
mos nesta duradoura e sanguinolenta campanlta. As particiixições 
do succedido em Vallongo, chegando ao Porto, começaram a in- 
quietar os espiritos pelo desaire alli experimentado, o que fez com 
que D. Pedro sahisse daquelta cidade á frente do seu exercito para 
acudir ao log-ar do condicto e não perder o prestigio do seu nome. 

Conseguindo vantagens até Ponte-Ferreira, alli foi achar Santa 
Martha, oceupando fortes e bem sustentadas posições, no dia 23 de 
iulho. Por varias vezes estas posições foram tomadas e retomadas, 
prolongando-se a acção até á tarde, quando já as munições de guerra 
estavam esgotadas, e a vontade de combater o ininaigo amortecida. 
A victoria permaneceu indecisa, e posto que os coiislitucionaes per- 
dessem 230 homens, e não alcançassem a derrota dos miguelistas, 
que tanto desejavam, fizeram ainda assim com que se retirassem 
para Penaficí, ao mesmo tempo que Povoas avançava de Souto 
Redondo sobre Villa-Nova de Gaia. A aproximação deste general 
pelo lado do Sul do Douro, e a pouca ou iieulmma vantagem da 
acção de Ponte Ferreira, foram causa de se espalharem no Porto 
boatos aterradores, que estiveram quasi a produzir o mesmo ef- 
feito dos espalhados naquella cidade em jnllio de 1828. Um ter- 
ror pânico se apoderou de todos, pintando D. Pedro como der- 
rotado, a sna retirada para o Porto cortada, e Povoas pj‘estes a 
passar o Douro á fi’ente de um numeroso e.xercito. Os contágios 
moraes são tão funestos como são os pbysícos ; mas muito mais 
rápidos do que estes nos seus funestos eífeitos. O pânico assaltou 
as próprias auctoridades militares, algumas das quaes, com mui- 
tos paisanos e oOiciaes, que estavam fóra do serviço activo, se 
foram refugiar a bordo de uma fragata ingleza, e da galera Be- 
roãino, que era um dos transportes, que nos tinha trazido dos 
Açores. A perturbação dos aniraos crescia com a aproximação 
da madrugada do dia 2i de julho. A imaginação exagerava con- 
sideravelmente os iiorrores, que se haviam de seguir ás noticias 
espalhadas : todos viam já sobre si, e pelo interior das casas, as 



víugativiis liayo netas tie um inimigo feroz, não perdoaiiJo a Tttia 
a um só constiuicioiial. Todas estas notícias, clicgando-me aos ou- 
vidos, aconselliavam-ine a preparar o meu terrível narcotíco para 
a fatal l)claida com que o havia de tragar. O que me suspen- 
deu 0 tumat-o foi a certeza, que me deram, de que nem um 
único soldado, escapado á preconisada derrota do nosso exercito, 
apparecia na cidade para testimurdiar tão desastroso aconteci- 
mento. Por outro lado lambem se não via um só troço de tropa 
inimiga, que com a sua presença nos viesse aimunciar essa gran- 
de vietoria, que se lhe attribuia. Faltavam-me pois as provas dc 
tudo 0 que se dizia, e diegando-mc lambem aos ouvidos que o 
meu amigo Jorge Waiizeller viera ferido do campo da batalha, 
eu, coberto de dores pelos movimentos, que fazia, vesti-me das 
11 horas para a meia noite, e neste estado ine fui arrastando co- 
mo pude até á sua casa para lhe fallar. Por ellc soube que se a 
acção de Ponte-Fcrreira uão era fecunda em resultados felizes, 
lambem nada tinha de desgraçada. A verdade destas asserções 
m’a confirmou iguoimente ao saliir da casa de Wanzellei o hii- 
gadeiro Bento da França, mais tarde visconde, e conde da Fonte- 
Nova, com quem casiialmente me encontrei, tendo elle vindo de 
Ponte-Ferreira pelas 4 ou 5 horas da tarde. Mais tranquillo, posto 
que não inteira mente livre de cuidados, me fui outra vez metter 
na cama, esperando ancioso pelos acontecimentos, que nos podia 
trazer o dia 24 de julho. 

Talvez que D. Pedro se achasse meditando no progresso das 
suas operações militares, e nas difficuldades da sua posição, quando 
lhe chegaram as primeiras noticias dosíunestossuccessos do Porto, 
do alvoroço c consternação dos seus liabitantes, do desalento das 
auctoridades militares, e finalmente da fuga c embarque dos seus 
proprios ministros e altos funceionarios. Os seus receios haviam 
forçosamente redobrar cora similhantes noticias. Ver a pouca, ou 
nenhuma importância do sen nome entre as fileiras miguelistas, 
depois de uma acção sem resultado algum de importância ; o seu 
exercito muito longe de so poder medir em campo com o de seu 
irmão ; as povoações do reino inteiramento indi ff crentes á lueta, 
que nellc se viera travar ; envoltos com a macula de uma desai- 
rosa fuga alguns dos seus disliuctos oíQciaes , conliistada toda 





umn oidnclü, a mais liei ã causa tle sua fillia, e piii risco dc a per- 
der com a aproximação da primeira força inimiga, tal cra o qua- 
dro do verdadeiro estado a que se acljava reduzido, quadro que 
iíiquietando-llie o espirito, o ciiamou a soccorrer e a assegurar 
quanto antes o Porto, onde cíTectivamonte entrou pelas cinco 
Jioras da tarde do mesmo dia 2 i, ornados os seus soldados com 
altos ramos de louro, symbolo de uma victoria cm que bem pou- 
cos acreditavam, uada sendo capaz de fazer mudar os tristes 
proseritiraentos de que muita gente se achava possuída. A mar- 
cha das tropas, descendo pela rua de Santo Antonio abaixo, cra 
realmente apparatosa, e ainda que acompanliada de muitas de- 
monstrações de alegria, como não erain nascidas da convicção in- 
tima de cada um, em todos os semblantes das pessoas previstas se 
noíaVa nm certo não sei que de contrafeito, que mais inspirava uma 
certa melancolia no fundo d 'alma do que exprimia o verdadeiro 
prazer, que devia causar uma assignalada victoria. Entretanto D. Pe- 
dro moslrou-sc desde então resoluto a encarar o mau futuro, que 
0 esperava; e se u’e!le não bavia aquelle espirito superior, que 
distingue os grandes capitães, pelos menos bavia um ardènte amor 
da gloria, vebementes desejos de fazer Iriumpliar a sua causa, e 
sobre tudo uma coragem, que o tornava superior na adversidade, 
qualidade com que veio a suppriro que por aquelle lado lhe faltava. 

Entretanto o verdadeiro desastre das tropas coiisíitucionacs 
estava reservado para uma outra tentativa fora do Porto. D. Pe- 
dro não se podia conformar cora a idea de que o seu nome ne- 
nhum prestigio tivesse nas tropas de seu irmão. Ignorava até que 
muitos portuguezes o detestavam pelo acalorado papel, que fizera 
na independencia do Brasil contra a mãe patria, papel em que elle 
chegou a ponto dc praticar actos, que sondo condemnaveis em qual- 
quer outro indivíduo, nelle se tornaram muito mais dignos de cen- 
sura, como p rio cipo herdeiro da coroa, em quem o rancor contra 
Portugal pareceu ter substituído o amor, que peia sua patria de- 
vera a todo 0 transe patentear. A guerra oííensiva era para clle 
muito mais cheia de brilhantes resultados do que a guerra defen- 
siva. O chegar, ver e vencer linlia para elle muito mais encantos 
do que a enfadonha tactica fabiana, empregada para salvar a pa- 
tria, espaçando tempo para conseguir o que só o tempo pode fa» 
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ZCI' Ta li "ando nra inimigo, que se julga vencedor, e Ilnalincnlo fu- 
gindo de arriscar contra elle n’uma laatallia campal tropas fjvialro 
e cinco vezos mais diminutas, taes como eram as do seu exercito, 
que derrotado uma vez, licava derrotado para sempre, por lhe nao 
ser possível refazel-o. Na divisão do general Santa Martha D. 1 e- 
dro linha já perdido a expe rança de que o seu nome podesse pro- 
duzir a defeccão, que desejava ; faltava-lhe fazer_uma igual tenta- 
tiva na divisão do general Povoas, que, postado cm Souto Redondo, 
pelo iado do sul nos vigiava, que saliissemos para fora do ortu. 
Essa tentativa operou-se, sahindo sobro Villa-Nova na noute de 
6 para 7 de agosto uma divisão constitucional, commandada pelo 
general conde de Vllla-Flor. As operações contra o jmmigo co- 
meçaram com a mais reconhecida vantagem na manha scpmte ; 
mas hreveinente um terror pânico, levantado nas fileiras do bata- 
Ihão de caçadores n.“ 13, levou todos os corpos a uma desordem 
e confusão' tal, que se poseram nuima vergonhosa debandada ale 
chegarem ao Porto. Estava D. Pedro imaginando os tmmipliqs da 
sua divisão, quando das janellas do seu quartel, na casa dos Car- 
rancas, á Torre da Marca, começou a ver os primeiros effcitos 
d’aquella debandada. Voltando as costas e passeando na sala, as 
lagrimas lhe borbulhavam pelos olhos, receando que a maior parte 
das suas tropas ficasse nas mãos dos seus inimigos. Fcliznicn c 
Povoas, receaodo alguma ciUada, não perseguiu os fugidos, teodo 
os constitucionaes a perda de 330 prisiooeiros, 60 mortos e lOu 
feridos. Mal repousados deste desastre estavam os soldados nos 
seus respectivos quartéis, quando na noulc do mesmo dia 7^ do 
agosto um horroroso incêndio consummm o convento de S. tian- 
cisco do Porto, onde estava aquartelado o batalhão de caçadoies 
n.« 5. A voz publica condemnou os frades de serem os aiictores 
deste lamontavel successo, de que não faltaram iiumerosos indí- 
cios, de que resultou serem alguns dos mesmos frades sacrifica- 
dos ao furor do momento. Não foi possivet atalhar um mceiidio, 
aue de repente rebentara com extraordinária força nos quatro ân- 
gulos do edifício, nem tempo havendo para salvar a bandeira 
(faquelle bravo corpo, estimável prenda que a ramha D. J’ 

Ihe^tinha mandado de Inglaterra para a^ lüia Terceira em 18-J. 
havetido-a bordado por suas próprias mãos. 



Grande foi o terror, que no Porto i;ausára a closastrosa jor- 
nada de Souto-Redondo; a consternação, pintada na fisionomia de 
lodos os seus liabitantes e defensores, mostrava bem os sentimen- 
tos de que todos se achavam possuidos. Apesar disso a fortuua 
salvou por mais uma vez aquella invicta cidade, não só pela timi- 
dez do general Povoas, que mais afouto entraria alli com bem 
pouco risco de envolta com a retaguarda dos constitucronaes, mas 
lambem pelas rivalidades, que havia entre elle e o general Santa- 
Martba, qne postado em Penafiei, nenhum movimento fez por esta 
occasião sobre o Porto, como devera praticar. Na consternação que 
jpaqiiella cidade produziu a derrota de Souto-Redondo, na confu- 
são e desordem, que se lhe seguiu, e final mente no considerável 
estado de diminuição e desanimação a que já tinha cliegado o exer- 
cito libertador, estamos convencidos que se Povoas e Santa MaC' 
tba se abalançassem a ir contra ella, emprehendendo um vigoroso 
ataque por melo dos seus movimentos combinados, não lhes seria 
dillifil penetrar alli, acabando-se inteiramente a liicta. í’elizmente 
não aconteceu assim. Os ânimos tranquilbsaram-se ; e D, Pedro, 
reconhecendo que a sua salvação só estava posta na defeza do 
Porto, começou a tratar da sua fortificação com a maior aclivi- 
dade possível. As cortaduras, as linhas, as baterias, e os reductos 
principianain a levantar-se com incrível celeridade. O corajoso ani- 
mo de D. Pedro, em vez de desanimar, parece que mais se irri- 
tava com os obstáculos, que o rodeavam. A energia parecia re- 
bentar do peito de todos os seus subordinados, animados pelo 
e.\cmplo do príncipe, que os commandava. O alistamento dos cor- 
pos de voluntários, fixos e moveis, tinha chegado ao maior auge, 
havendo nelles um magnifico reforço, senão para as operações em 
campo aberto, pelo menos para a defeza dos seus lares, ao abrigo 
das linhas levantadas. Para tudo isto o descuido dos miguelistas 
deu tempo, de modo que quando no dia 8 de setembro as forças 
do sul do Douro acomraetteramm Porto, e sobre tudo a serra do 
Pilar, contra a qual dirigiram repelidos ataques, tanto n’aquelle, 
como nos dois subsequentes dias, já nada poderam conseguir, co- 
meçando então 0 memorável cerco, que havia de ter ainda um anno 
de duração.'. 

Por aquelle tempo, eu acha va- me quasi restabelecido, tanto da 




moléstia, que padecera, como da operação, que fizera, ^ de modo 
que 0 dia 8 de setembro, meu anniversario natalieio, foi para mim 
0 primeiro dia da minha aclividade de serviço no Porto. O meu 
patrão, que com tanta generosidade me tratara nos primeiros tem- 
pos do meu aboletamento, fornecendo-me todo o necessário para 
0 meu passadio e tratamento, começou a moslrar-so um pouco 
mais circumspecto comigo desde que viu a prolongaçao da lucta, 
sendo eu por conseguinte o que satisfiz, não só as despesas do re- 
ceituário, mas tamhera as do facultativo, apesar do partido, que a 
casa lhe pagava. As palavras, que n’alguns momentos de desgosto 
soltava, mal dizendo a hora em que a! li tinha mos chegado, pelos 
graves prejuisos e incommodos, que lhe oceasionamos, começaram 
a desgostar-me dclle sobremodo, incitando-mc a fugir quanto an- 
tes do meu quartel para as linhas, a fim de me ver livre de um 
homem, que realmente me afiligiacom as suas expressões, as quaes, 
apesar de não serem inteiramente faltas de verdade, eram segu- 
rameníe imprudentes, sendo-mo ditas de cara a cara, a mim, (jue 
fôra um dos membros da expedição do Mindcllo. Entretanto uma 
inesperada difficuldade se me apresentara á minha entrada no ser- 
viço. Eu não linha, é verdade, mandado parte de doente ao meu 
eommandante, o major d’artilheria, João Pedro Soares Luna, o 
mesmo que em quaolo estivemos na ilha Terceira, e fui membro 
da seciedctde dos amigos, a que elle lambem pertencia, não ces- 
sara de me visitar quotidianamente, e até de me obrigar a sair 
com elle a passeio. Desde a minha despedida d'aquella sociedade 
Luna deixou de me frequentar com a antiga assiduidade ; mas 
nunca se mostrou meu inimigo, nem para isso eu Ibe tinha dado 
rtiolivos. Altentas pois as nossas antigas relações de amisade, e 
a visivcl moléstia, que elle, e todos os acadêmicos, meus compa- 
nheiros, em mim teslimunharam durante a nossa viagem de S. Mi- 
guel para o Porto, julguei na melhor boa-fé ser coisa inútil man- 
dar-lhe similhante parte de doente. Confesso ler nisto praticado 
uma irregularidade de serviço ; mas não me avisar delia, se a jul- 
gava digna de reparo, um superior que se mostrara n’outr’ora meu 
particular amigo, e a quem eu dera provas disso, não só foi cons- 
lituir-se em meu gracioso inimigo, mas até pouco severo no cum- 
primento dos seus deveres, nunca inquerindo se eu me dava, ou 



iiHu por (.los ligado do serviço. O certo é' (pie quando me a pro- 
sou fei para continuar rielle, Lu na não mo quiz receber, sendo me 
em tal caso necessário ir mendigar emp(mlios paia o abrandar 
nos sens marciaes rigores contra mim, rpie nunca o tinha oiien- 
didn, e que a ser digno do castigo, não eram os empenlios 
os ijite deiltí me deveram ter e.vimido. Mas como no systema 
constitucional a lei dos compadres começava a ser a suprema 
lei de todas as leis, o meu comraandante, em aítenção ãs mi- 
niias proleeçoes, perdeu Lodos os escrúpulos em me readmlt- 
lir ao serviço, escolhendo eu para ponto da minha residência nas 
linhas a Serra do 1’ilar, qoe então começava a tornar-se celebre 
pelo risco, qne aili se corria, parecendo inerivei podei-se por 
muito tempo conservar no dominio' dos constitucionaos. E toda- 
via tendo-me o mesmo Luna mostrado então não pouca raú von- 
tade, e nnigumas outras oceasiões subsequentes, uão se pejou, 
qtiaiido amios depois publiquei a minha Historia do Cerco do Porto, 
vir-me pedii’ por favor um exemplar delia, ailogando-me o não 
íer raeii^s de a poder comprar, pedido a quo promptamente annui, 
mostrando-me esquecido da sem-razão com que por elle fôra tra- 
tado, em quanto o tive por meu superior. 

Os ataques dirigidos contra a Serra do Pilar, repetiram-se quo- 
tidianamente até ao dia 1 i de setembro, em quo os migueíistas 
perderam as idéas de tomarem aquelle ponto á viva força. Desde 
então cuidaram em levantar as suas baterias de sitio, entregando- 
se cada um dos partidos contendores ao desenvolvimento dos seus 
respectivos trabalhos, estudando e escolhendo cada um delles os 
pontos que mais lhe convinha fortificar, um para estabelecer o seu 
projcctado bombardeamento, e outro para por meio delies se sus- 
tentar e defender dentro do Porto. O cerco começou pois com tres 
das cinco divisões de que se compunha o grande exercito de D. Mi- 
guel, cujos generaes se foram successivamente reforçando, che- 
gando eni fevereiro de Í833 a contarem em volta do Porto ás suas 
ordens o prodigioso numero de 40:000 iiomens, cora perto de 
1:800 cavallcs. O fogo das soas baterias contra aquella cidade 
teve principio no meado do citado mez de setembro, durante o 
(]ual houve sempre fuzilaria nas linhas, rematando no dia 29 com 
0 maior e mais sério de lodos os ataques, que contra ellas diri- 
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giram, por scr aqucllc o dia do archanjo S. Migoel, e por tanto 
0 do nome do i[ifante usurpador. Veio a manha d\a(jaelle dia cer- 
rada do espessas névoas, e envolvidas com cilas vieram igiialmenie 
duas fortes colmnnas inimigas de íi.OOÜ tiomeus cada uma cohtra 
as linhas constitucionaes, desde a quinta da CIdna até ao Carva- 
líiido, surprehendendü na sua marcha alguns estrangeiros, e ma- 
tando outros. O ílanco esquerdo do inimigo, carregando com muito 
vigor sobre a direita da linha constitucioriai, nao só se fez senhora 
das cortaduras exteriores dá quinta do Prado, mas conseguiu até 
alcançar pelas oilo horas do dia os pinheiros, ou paliçadas, que 
os seus proprios sapadores pretenderam derrubar. Desconcertado 
por táo audaciosa empresa o bataíhao de atiradores francezes, e 
'levado novamenlo ao ataque com baioneta caiada pelo seu bravo 
commandante, o tenente cononel mr. S. Leger, mais tarde conde 
de Subserra da Bemposta, os inimigos tiveram de retroceder, 
quando já estavam dentro das linhas da cidade. O ataque conti- 
nuou porém táo sério, que os miguelistas cliegaram a collocar a 
sua artillieria dentro das nossas linhas, e entrariam triumphalmeiite 
no Porto, se 2o honaens do corpo de guias, commandados polo 
bravo coronel graduado, Joáo Nepomuceno de Macedo, não lhes 
embargasse os passos, tomando também parte neste desesperado 
Gonflicto muitos soldados dos batalhões fixos e movm da cidade. 
A queda do capitão Travassos, que commandava a artilheria ligeira 
dos atacantes, e depois delia a fuga das suas respectivas avança- 
das, desanimaram em extremo os condocíores, que precipitada- 
mente abandonaram as peças, que conduziam, de que resultou com- 
muoicar-se o terror e a desordem a toda a columna, que avan- 
çava 0 passo de carga. 0 tenente coronel Pacheco, acudindo tam- 
bém com uma força de infanteria n.^ 10, que commandava, aca- 
bou de fazer decidir a victoría em favor dos constitncionaes, cuja 
perda foi neste clia deOiO homens ao todo, incluindo 77 oflicíaes 
e 138 mortos, sendo a dos miguelístas de 2r229 homens entre 
mortos, feridos c 300 prisioneiros, alérn de 122 oíliciaes. 

Depois do ataque dc 29 de setembro de 1832 o inimigo caiu 
nuima prostração superior ao vigor com que o dirigira. 0 fogo 
de fuzilaria e artilbeiia amorteceu inteiramente nas linhas durante 
alguns dias. Sobre o general migoelista, Gaspar Teixeira, recaiu 
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lodo 0 peso da ineficácia do rcforido alatiiie, de que lhe residtdii 
não só 0 dissabor do seu inforlunio, mas tamljem a amarga cen- 
sura de uns, e o afíronlosu epitlielü de traidor á patria com que 
oul-fos 0 cobriam. Subsiituido no commando do exercito pelo gc- 
neraí Santa Martha, deu-se a este a incumbência de occupar quanto 
antes a Serra do Pilar, cuja conservação na mão dos conslitiicio- 
naes era a mais irrefragavel prova da impotência do exercito si- 
tiante. N’aquelle ponto me conservava ainda, e me conservei de 
guarnição até dezembro d'aqueHe anno, defendendo não somente 
as linhas, mas lambem escrevendo durante as lioras vagas do dia 
0 qne oflicialmente de mim exigia o respectivo gevernador mi- 
litar, 0 brigadeiro José Antunio da Silva Torres, mais tarde vis- 
conde da Serra do Pilar, que por ter commigo algumas relações de 
ainisade desde a Terceira, me arvorou alli em seu secretai io. Torres 
era ura homem essencialnientc teimoso e presístente. Bastante cuião 
de ideas, reputava qualquer contradição como formal accusação da 
sua ignorância, circumstancia que dava em resultado oão se poder 
argumentar com elle sem lhe provocar a mais insólita gritaria, que 
parecia irapossivet poder sair de um corpo mumificado como era 
0 d elle, onde se não via mais do que a peíle sobre o osso. Elle 
proprio conhecia tanto a sua irascibilidade, e o tormento infernal 
de 0 soffrerem, que observando-lhe eu um dia o demasiado favor, 
e até inexactidão cam que informava o requerimento de um offl- 
cial ás suas ordens, respondeu-me: ®01he sr. doutor, para tor- 
B mento dos meus subordinados bem lhes hasta o terem de me 
« solTrer, e então nas informações, que deites tenho a dar, sempre 
B lhes fui e hei de ser benevolente. » Torres teria os seus GO an- 
nos de idade; mas ninguém mais do que elle detestava o epilheto 
de velho. Uma vez estava ouvindo lêr a descripção, que um jor- 
nal inglez fazia dos perigos, que se corriam na Serra do Pilar, e 
do vigor cora que alli sc repelliara os ataques do exercito inimigo. 
É para vér, dizia o tat jornal, e para adtttirar a acUvtãade e ener- 
gia com guc o velho general Torres alli sustenta aquelle ponto. 

' Apenas ouviu estas palavras, levantou-se de repente, e saiu da 
barraca apressado, chamando por mim para o acompanhar. Depois 
de haver dado alguns passos, volta- se com admiração para mim, 
Ê diz-me; «Então que lhe parece, até o jornalista inglez está !á 
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nem Londres dívcrtindo-se commigo, obaniando-me velbo. * Res- 
pondi-lhe que a palavra vcllio alli era ura epitlieto Itonroso, por 
signifiar um homem, não de idade avançada, raas experienle da 
guerra, e conhecedor dos seus deveres militares. aOllie, sr. dou- 
« tor, me replicou elle, você- não me engana com as suas douto- 
«rices, porque a palavra velho, applique-se como se applicar, é 
«sempre mal soante, e pouco lisongeira ao individuo a quem ella 
«se refere.» Uma outra mania deste general era a de ter o pé 
pequeno, c ouvindo uma vez dizer que o quesito do põ pequeno 
ncava sempre hem a'uma senhora, immediatamento acudiu a con- 
firmar 0 dito, accrescentando que não só ficava hem ás senhoras, 
mas até mesmo aos homens, e que alguns conhecia elle cm quem 
esta circumstancia se fazia muito reparar, o que comprovou cru- 
zando uma perna sobre a outra, e pondo-se muito attentamente 
a olhar para os seus proprios pés, como indicando ser elie um dos 
taes que conhecia. A defesa da Sorra do Pilar encheu o nome de 
Torres de grande reputação militar, acreditando-se como bravo e 
valente general ; mas quanto a mim não creio que aquellas qua- 
lidades fossem nelle em tamanho gráu, que delias o possam apre- 
sentar como modelio, segundo se vê pelo seguinte. Torres dor- 
mia cm qualquer parte onde se sentava. A sua cama era ura pe- 
queno colchão, estendido sobre um canapé, onde se deitava ves- 
tido. Acordando do primeiro somno, levantava-se estremunhado, 
e embrulhado nmm capote de camellão, atado pela cintura, ia 
correr as linhas, onde por differentes partes havia durante a noite 
suas fogueiras, a que os oíHciaes e soldados se aqueciam. Chegado 
ao pó de qualquer destas fogueiras, alli se sentava em qualquer 
cadeira, que lhe otfereciam, e alli pegava immedia lamente no som- 
no. Tornando a acordar, chegava-se á boca de uma canhoneira, 
onde era diflicil não se ouvir ramalliar o arvoredo da cêrca do 
convento, açoutado pelos ventos das noites invernosas, estação em 
que nos achavamos. Para Torres, que a todo o momento se Jul- 
gava surprehendido, era sempre isto um signal da approximação 
do inimigo, e por tanto do seu favorito bordão; varra-me essa 
c4rea com metralha. Ao primeiro tiro de artilhcria, assim dispa- 
rado, seguiam-sc de ordinário muitos outros, acompanhados de 
uma activa fuzilaria, tiros que todas a.s noiteá se constituíam n uni 
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completo esperdicio de polvora, c motivo de desdoura para a guar- 
nição da Serra, accusada de receios, qne não tinliam fundamento, 
Todos ciamavara contra similliante procedimento; mas como o ge- 
neral queria exaggerar mais os riscos d’a([uelle ponto, para se ele- 
var a si, ilng indo-se atacado em todas as noites, recorria em todas 
ellas áqiielle expediente. Para lhe pôr cobro escrevi eu a alguém 
para o Porto, expondo-lhe o inconveniente de um tal esperdicio 
de polvora, d’onde resultou vir uma ordem de D. Pedro, para que 
com a maior reserva se fizessena tiros de artillieria c fuzilaria du- 
rante as noites, ordem que sobremaneira desgostou o brigadeiro 
Torres. Tal foi o b ornem, que commandoii a Serra do Pilar du- 
rante 0 memorável cerco do Porto, bomein a quem não obstante 
os miguei istas nunca poderam vencer, apesar dos muitos esforços, 
que para esse fim empregaram. 

Entre tantas snpposições do ataque appareceu finaimenle o 
mais sério dc todos quantos sobre aquelie ponto se tentaram, c 
não de noite, eomo o seu governador cuidava, mas durante o dia, 
e eom toda a formalidade, usada em íaes casos. Pelas seis horas da 
manhã do dia 13 de outubro rompeu da parte dos miguei istas, 
contra as fortificações da Serra, o vivíssimo fogo de quatro bate- 
rias de peças, e uma de morteiros e obuzes. Todas cilas tinham 
■conseguido fazer n’um muro velho, que ficava no centro da linha 
de defesa, uma rotura praticável, ou brecha, reparada todavia du- 
rante a noite, ã custa dos trabalhos e fadigas de toda a guarnição, 
acarretando todos pedra e 'entulho para aquelie fim. A actividade 
do homhardearaenlo inimigo durou ainda nãõ iuterrompidamente 
até muito depois das duas horas da tarde do dia lí, esperdiçando 
os miguelistas mais de tres mil balas, granadas e bombas. Da Serra, 
onde ninguém assomava aos parapeitos sem perigo, procuravam 
todos na raiz das trincheiras, ou estendidos pelas hanquelas, achar 
abrigo contra tamanho fogo de artillieria, que mais parecia uma 
continuada salva, do que modo regular de a n mm ciar combate, 
pouco ou nada se lendo respondido a tão insoüto trovejar de ca- 
nhões. Pelas tres horas da tarde do mesmo dia cie Ui, logo que o 
inimigo julgou quebrantados os auÍmo's dos defensores da Serra, 
faltos de força para a sua defesa, e até iastimados pélas muitas 
mortes e ferimentos, que teria havido, appareceu finalmente a sua 
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lintn de ütifadores, siislonlada por 3;000 homens, divididos cm 
tres cohimnns, duas das rpiaes so dii igiam aos extremos, e nma 
ao centi'o das fortiíioações d'aquolle ponto. Por seis vezes sc re- 
novou 0 assalto, refortando o inimigo os seus atiradores por ou- 
tras tantas com tropas frescas; mas pelas seis horas da tarde teve 
de debandar cm confusão, deixando os defensores da Sorra cober- 
tos de gloria, e o torrcno cii'CviravÍsinlio juncado de armas o do 
ca da veres, entre os quaes se reconlieccram depois os de alguns 
ofTiciaes. Mu estava guaniecendo cont a minha espingarda os pa- 
rapeitos da Eira, que era o extremo esqueido das foi tilicaçoes da 
Serra. Por aqiielle lado tinha vindo atacar em forija o regimento 
de infaoLeria n.“ 2i-, do qual nma companiiia, ao abrigo de uma 
pequena elevação do terreno da frente, fazia um activo fogo de 
fuzilaria contra nós. Entre os atacantes via luzir a chapa c oliva do 
uma liarrelina de official, que incessan temente sc levantava c bai- 
xava. Intendendo que a morto deste homem devia affrouxar por 
a! li 0 combate, 'pclo desalento que oos seus subordinados havia 
de produzir, contra eile dirigi as rainhas pontarias, não quando 
lhe via brilltar os meta es da tal barretina, mas quando me parecia 
qiic elle sc levantava do terreno, para nos observar, o que fre- 
quentemente fazia. Tantos tiros fiz por aquella oceasião, que o 
cano da espingarda me arrebentou nas mãos, sem que felizmente 
me fizesse mal algum. Todavia julgo não tor empregado mal o 
meu tempo, porque ao retirar-se o inimigo, lá fui encontrar no 
locai aprasado enti-e os mais cadaveres um inteiramente nú, que 
foi reconhecido como o do capitão de granadeiros do citado re- 
gimento n.“ 24. Entro os ofüdaes inimigos, graveraente feridos 
ídaquelle ataque, contou-se o coronel Francisco de Magailiães Pei- 
xoto, que ddlli a poucos dias morreu em Vi Ha Nova, honra ndo-lbe 
os seus correligionários a sua memória, com o geral sentimento, 
qne todos manifestaram peia sua morte, attenlo o elevado conceito, 
que entre elles linha. Assim acabou um assalto, prcsenccado já 
pelo marechal de campo Joaquim Telles Jordão, que recentemente 
oliegára de Lisboa para tomar o coramando da segunda divisão das 
tropas de D. Miguel em volta do Porto. Tão aspera foi a lição, que 
0 inimigo recebeu neste ataque, que a Serra nunca mais soífreu 
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outro da parte delle, sendo aqiielle o unico em qne manifestou 
desejos de a querer ganhar decididamente. 

Entrar na descripção e detalhes de todas as mais acções e com- 
bates, qne tiveram logar durante o memorável cêrco do Porto, 
e a guerra, que ainda depois delle durou, é coisa estranha ao as- 
sumpto a que este escripto se dedica, parlicularmente sendo aquillo 
matéria, que o leitor curioso podei'á ir achar nas obras históricas 
do tempo, e nomeadamente na historia deste cêrco, que já publi- 
quei. Pela minha parte só aqui lhe direi que o dito cêrco durou 
até fins de julho de 1833, em que os felizes successos de uma di- 
visão expedicionária, saida do Porto para o Aigarve, não só fize- 
ram cair nas mãos dos liberaes a esquadra miguei is ta, por meio 
da batalha naval, que em 5 d’aqucllc mez so travou entre ella e 
a esquadra constitucional nas aguas do Gabo de S. Vicente, mas 
também a própria cidade de Lisboa, passando desde então todo 
0 pendor da guerra a ser favoravel á causa de D. Pedro, qne ef- 
fectivamente triumpbou da de seu irmão D. Miguel, ten'do este de 
depôr as armas em Evora-Monte por meio da chamada concessão, 
ou convenção de 26 de maio de 1834, entrando desde então todo 
0 paiz na devida obediência á legitima dynastia da rainha D. Ma- 
ria II, e do regímen representativo, estatuído na Carta Constitu- 
cional da Monarchia. 

No Porto entrou em 10 de novembro de 1832 para ministro 
da marinha e ultramar, servindo de ministro interino do reino. 
Bernardo de Sá Nogueira, deixando o governo militar d’aquella 
cidade, em cuja defesa perdera o braço direito no meio de umà 
bravura, que llie fez moita honra, se de mais precisasse para ser 
tido como um dos mais bravos officiaes do exercito porluguez. 
Por aquelle tempo muitos indivíduos procuravam já collocações, 
ou babilitar-se para ellas desde as ilhas dos Açores, obtendo en- 
trar nas ditíerentes secretarias de estado, que lá se tinham orga- 
nisado. Ninguém com mais puras intenções do que eu se alistára 
no partido liberal desde 1820. Pobre e humilde por nascimento, 
despido de protecções para poder entrar na carreira publica, de- 
dicado a uma vida, que não tinha relações com ella, e firialmenie 
não me lembrando, que as contendas políticas entre a liberdade e 
, a usurpação me haviam de occasionar uma interrupção de seis an- 
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nos na miiiiia final formatura, tendo e» ido para Coimbra já com 
23 annos, é um facto que o meu alistamento no corpo acadêmico 
em 1828 não teve o mais pequeno vislumbre de habilitação para 
empregado publico. Vendo porém a corrupção, a sordidez e o 
egoismo, que, acobertados no espirito de partido, se apoderaram de 
quasi todos os emigrados, males que durante o nosso exilio foram 
sempre crescendo, á proporção do decurso do tempo ; e vendo-me 
por outro lado com mais de 30 annos feitos, para no lim de mais 
cinco, qne ainda me faltavam para a minha dita formatura, ir co- 
meçar com a aprendizagem de uma vida clinica, em que podia 
ser feliz, ou desgraçado, também então me lembrei de alcançar 
uma coilocação, arrastado pelo exemplo, que tantos outros indiví- 
duos me davam, desde as mais elevadas até ás mais somenos je- 
rarcliias, levando-me á crença de que quanto para mais tarde me 
reservasse, tanto mais dilEcH me havia de ser o conseguÍl-a. Ser- 
via-me de fundamento para esta crença a verdade do axioma, que 
começava a reconhecer como superior a tudo, islo é, que a lei da 
clienlella, e sobre tudo da clientella partidaria e clubistica, era a 
que prevalecia sobre todas as outras leis no regimen constitucio- 
nal, e portanto que os empregos públicos não são, nem jámais se- 
rão para dar ao mérito, nem galardoar os serviços, mas para quem 
tem protectores e patronos nos dubs, ou nos bandos partidários 
em que se está alistado, na certeza de que se os clientes tem por 
si lionrosas liabilitaçbes lilterarias, ou serviços feitos ao paiz, en- 
tão estas coisas, que não são a primaria causa da concessão dos 
empregos, allegam-se por ostentação e hypocrisia nos dipiomas 
régios por que se fazem as respectivas nomeações, dando-se como 
causa destas a que effectivamente o não foi. Sejamos pois francos 
e digamos a verdade do que na verdade se tem visto, isto é, que 
ministro algum constitucional attende ao mérito, e aos serviços, 
galardoando-os com qualquer emprego publico, quando despidos 
de espirito partidário, e protecção clubistica. 

Tendo pois no ministério um homem, que eu reputava meu 
amigo, como era Bernardo de Sã Nogueira, e além disso sabedor 
do meu mérito e dos meus serviços, da Serra do Pilar llie escrevi, 
pedindo-lhe que me chamasse tambera para a sua secretaria, at- 
tentos 03 muitos exemplos, que para isto havia, o que elle assim 



fez, requesitanclo-me para esse lira ao commaiido era chefe cio 
exercito. A annuencia desta repartição a similiianfes rec[uisições 
começava já a dilTicuItar-se, para (pie sem grande urgência se não 
desfalcasse o e.xercito de praças combatentes. Dirigi-rao pois ao 
barão de líendufTc para que, como amigo intimo do secretario mi- 
litar de D. Pedro, conseguisse não rao pôrem embaraços á minba 
requisição, que effecti va mente os não teve. Entrei pois na secre- 
taria da marinha era principios de dezembro do 1832, c quando 
no fim do dito mez o ministro meu amigo fez a definitiva nomea c;ão 
dos seds empregados, seguindo o que nas outras secretarias tam- 
bém se fazia, a sua amisade e protecção para commigo não o cegou 
a ponto de me fazer mais do que amanuense de primeira classe, 
saltando apenas na escala jerarcbica desta minha carreira publica 
0 logar de amanuense de segunda classe: eis todo o galardão dos 
meus serviços, o do meu comprovado mérito, quando se estavam 
jã dando de chofre os logares de officiaes, c officiaes maiores a 
quem nem uma, nem outra cousa tinha I Eu, que pela minlia parte 
apresentava as mais honrosas hahilitações iitterarias, que nas aulas 
superiores se podem alcançar ; eu, que era Coimbra fòra uma cbs 
mais efíicientes causas da revolução liberal, que alli teve iogar em 
maio de 1828; eu, que emigrara por Galliza, onde o proprio Ber- 
nardo de Sá, meu ministro, me mandara chamar, e me rogara que 
hão voltasse para Portugal, onde seria enforcado, por causa da 
minha decisão, e dos meus 'serviços feitos á liberdade; eu, que na 
Hfia Terceira servi o governo, já concorrendo para alli se morilar 
a imprensa, que viera de Inglaterra, já trabalhando nas suas pu- 
blicações, não só como revisor, mas lambera como artista, ou com- 
positor, á falta de quem disto soubesse mellior do que eu, e já 
como auclor na redacção da Chronica Constitucional, e em tudo 
0 mais, que alli se deu á luz; eu finalmente, que me prestei a 
auxiliar o mesmo Bernardo de Sá era tudo quanto também quiz 
publicar ou que se publicasse, não pude obter d’aquelle, que tudo 
isto sabia e conhecia, maior galardão do que o de saltar na es- 
cala jerarcbica das secretarias de estado o logar cie amanuense de 
segunda classe, n’um tempo em que, como já disse, passavam de 
- chofre a ofíiciaes de secretaria, e ató mesmo a officiaes maiores^ 
indivíduos, c]ue nada mais sabiam que lêr e escrever, e cujos ser- 




— 535 — 



vi(}os sií redil/ iam a lerem emigrado, e alguns já bem.larde, tal- 
vez que levados mais a isso por especulação, do que por verda- 
deiro compromeltimento liberal ! Bem longe do resenlimenlo, 
confesso que devo a Bernardo de Sá a íineza de ser por elle ad- 
mitUdo na vida publica cmcircumstancias difficeis, particularmente 
para mim, ião despido como era de protecções, fineza de que 
nunca me esqueci, nem esquecerei ; mas a gratidão, que por isto 
Uae devo tributar, não mo leva a exaggerar o beneíicio, que só 
por si não julgo bastante para se me dar o epilhelo de crealura 
sua, bastando-me só, o que de facto é, ser seu verdadeiro amigo, 
e delle protegido. O detalhe destas cousas só o lenho feito para 
que melhor se conheça que ba indivíduos, que por mais que fa- 
çam, 0 por maior que seja o seu mérito, tem sempre o condão 
de nada se lhes apreciar, sendo eu um destes, liavendo outros 
em quem a mais pequena cousa, não só é galardoada generosa- 
mente, mas até admirada e coroada de uma aureola, que parece 
arrostar com a consummação dos séculos. O facto é que na ilha 
Terceira servi o governo como aucLor, corno dtrector, como re- 
visor, e até como compositor da imprensa, nada me dando então, 
nem podendo dar em !'elribuição do meu trabalho ; mas quando 
era Lisboa o logar de administrador da sua grande imprensa dava 
vantagens a quem o exercia, então já o governo se não lembrou 
de mim para que o servisse! Na minlia entrada na secretaria ,da 
marinha nenhum apreço se deu ao meu mérito, e aos meus serviços: 
ás minhas relações com Bernardo de Sã devo unicaraenío esta 
circoraslanciá, e se ultiinamente cheguei a oíficíal maior graduado 
da mesma secretaria, foi isto devido á minha rigorosa antiguidade, 
iilha da roda do tempo, consistindo todo o meu galardão era me 
não terem ahertamente demiuido, o que não tom sido por falta 
de vontade, nem de muitos desgostos, que mo tenham dado, e 
que mais particularmente me deu o visconde d’Athoguia, talvez 
que com as vistas de me levar ao acto desesperado de pedir ou 
mesmo essa desejada demissão. Eis-aqui pois a verdadeira recom- 
pensa do meu mérito, c dos meus serviços, feitos ao paiz, servi- 
ços que não param só no que fica dito, mas que ainda vão mais 
ávanto, como se verá no que ainda resta a dizer. 

É por tanto um facto que, rigorosameute fallando, não me epur- 



pele, como julgo ter provado, o epHlielo de crcatura de Bernardo 
de Sá Nogueira. Crealura é o que deve o seu ser, ou a sua exis- 
tência a outrem, Eu porém, considerado como estudante distincto 
da universidade, tinlia já uma existência própria na sociedade, 
porque acabada a minha formatura, podia dedicar-me ou á vida 
clinica, ou á calhedratica, qualquer das quaes, se não 6 brilhante, 
é seguramente decente na sociedade, e cie não menos interesses 
do que a que presentemente tenlm, sendo ainda boje para mim 
um problema a resolver se nellas teria sido mais feliz do que te- 
nho sido na vida publica, a que me dediquei. Mas quando não 
fosse mais feliz, era por certo mais independente, e não teria pas- 
sado pelos pungentes dissabores, que como empregado tenho sof- 
frido. Foi 0 mesmo Bernardo de Sá o que me não qiiiz considerar 
como creatura sua, quando se negou a nomear-me de salto official 
de secretaria n’um tempo cm que, sem prejuiso de terceiro, e se- 
guindo 0 exemplo, que os seus collegas lhe davam, o podia bem 
fazer, sem offender a justiça, circumslancia de que resultou dever 
eu mais tardo a dita nomeação a José da Silva Carvalho, o melhor 
homem do mundo, posto que fosse infeliz ministro, sendo prova 
da sua muita bondade o promover-me áquelle logar em 4 de abril 
de 1833, quando tinha a certeza do que eu era então seu adver- 
sário politico. José da Silva foi até censurado por alguns dos seus 
amigos em se mostrar tão generoso para commigo, e por esta causa 
lhe tributo hoje nestas poucas linhas o meu sincero respeito ã 
sua memória, e o devido agradecimento á fineza, que delle recebi, 
0 que faço confessando ter-Ihc até sempre merecido particular 
affeição e bom conceito, segundo o testimunho de pessoas, que o 
trataram de perto. Nestas virtudes de se dar mais ao favor, do 
que ao odio, poucos ministros tem subsequentemente imitado José 
da Silva Carvalho, a quem só tem seguido nas cousas em que o 
censuravam. Posto que como estadista nunca lhe podesse tributar 
louvores, como homem é um facto que sempre do coração fui de- 
dicado a este bondoso contemporâneo, posto que nunca entrasse 
na roda dos seus amigos privados, alguns dos quaes bem ingrata- 
mente lhe pagaram os muitos e importantes favores, que delle 
receberam, sendo particularmente um destes Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. 
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Merilo, c qiiulidíuliís tíit ofUciisil muíor, (juc «l rcstíiuriinlo do f^overno constitucional posí n3 
sccrclaríii tia marinba. Conclusão da minlia formatura cm CoimUr:], e seçviçoí! prositaílos 
por mim ao paiz como chcfo íia ropartiçrm tlc Angola no minislci io do ultramar^ descríf- 
vo lido “SC nesta parte o porto, c scrlão de Mossamedos. 

Tendo fallado no precedente capitulo dos pungentes dissabo- 
res, que tenho tido na minha carreira publica, é justo enumerai- os, 
e dar delles conliecimento ao leitor. Posso dixer afouto que todos 
esses dissabores, por que passei, me provieram de ter por meu of- 
ficial maior um homern, que foi de tão baixo e humilde nascimento 
como é 0 meu, sem educação, nem maneiras, que attrahissem, re- 
duziudo-se toda a sua iiíustração a estropear o que lia, o a escre- 
ver com má ortliographia o que com má letra lhe saía dos bicos 
da penna. As suas qualidades moraes nãe desdiziam da sua scien- 
cia, sobresahindo muito a de intrigante, de requintado espirito 
traiçoeiro, e de moita mesquinhez de vingança, servindo-se para 
a conseguir das vantagens, que lhe dava a sna posição de oCiciat 
maior. Era o seu nome Antonio Pedro de Carvalho, ou Cravalho, 
como elle a si proprio se denominava, e aos que tinham este ap- 
peílido. A sua primitiva carreira publica fôra a de escrivão de fa- 
zenda da armada, apenas com ns conhecimentos proprios da sua 
profissão, não passando todavia o seu curso litterario do primeii'0 
anuo matliematico da antiga academia dos guardas marinhas do 
Rio de Janeiro, de que nem exame fez. Na ilha Terceira o conheci 
eu pela primeira vez, quando para alli emigrou, por oceasião de 
0 ir procurar, a fim de saher delle as noticias, que ievava do reino, 
para as transmittir na folha avulsa, que tinha a puhlicar, como 
praticava antes da redacção da Ckronica. Carvalho era um homem 
repulsivo a todos os respeitos, não podendo captar a benevolên- 
cia de quem o tratava, nem pelas suas maneiras, que eram bas- 
tante grosseiras e desabridas, nem pela sua conversação, tao sem 





sabor e insípida, quarito era de esperar da sua inslnicção, redu- 
zida apenas á lei Lura dos ímmoraes e indecentes romances do 
Faiiblas^ e Compadre Malkms, e nem íinalmente pela sua íiguro, 
íl’uma magreza cadavérica, A sua píjysionoínia, d'uma notável pai' 
lidez, era de mais a raais cheia de cicatrizes, resultado do um 
iierpes syphilUico, que nella Ilie rebentara d'antes, e que assim ilie 
estampou no exteiaor os indícios dos maus sentimentos, que par- 
licularmeote o oi navam. Todavia pude ramiliarísar-me com este 
homem de tao máu aspecto, em razào das incessantes visitas^ que 
de noite e de dia me fazia no meu qnartel, nao perdendo ocea- 
siao de onsinnar-se na minha amisade, talvez porque, vendo a pO' 
pul aridade, que eu alíí tive em cciia roda de amigos, julgasse que 
Uie podia servir para o auxiliar nas suas pretençoes de melliorar 
de posição, causa principal do seu constitucionalismo, e emigra- 
ção para a ilha Terceira, como quasi qoe abertamenie me ciiegou 
a confessar. Emprega (To como almoxarife da íoteiidencía da ma- 
riníra em Montevideo, quando aquellc paiz foi oceupado pela di- 
visão portngueza, denominada de volimuinos reaes^ os gastos do 
seu passadio, o o fausto da sua ostentação foram lá tão excessivos, 
que a sua lionra se tornou duvidosa, dando causa ás incessantes 
murniurações, que contra si teve, c com justiça, porque segundo 
a confissão, que elle proprío me fez, os meios, que teve para 
aquelie fausto, provieram-lhe de negociar com a fazenda publica, 
vendendo ú sobredita intendência m genei'os e artigos do seu 
mais dispendioso consiimmo. Não só as íeis do paiz llio vedavam 
ta es transa cçü es, como o 01 ciai de fazenda, que era, mas até a de- 
cência publica Ih'o prohibia, pela probabilidade de qoe taes géne- 
ros e artigos so vendessem, e revendessem pelo preço, que se que- 
ria, e por infiueucia e empenho de um almoxarife, que se não 
havia de descuidar de tornar benevolentes para os seus fins as 
pessoas, que llie convinha, e os seus interesses lhe aconselhavam. 
Em Portugal não foi meoos duvidosa a sua limpeza de mãos, desde 
que pela imprensa o aceusaram de cousas que lhe denegriam a 
honra, sem que jámais reclamasse conti a a grave inculpação, que 
lhe fizeram, de ter roubado as dietas dos doentes, quando, como 
escrivão de fazenda da armada, serviu nTima esquadra, que se 
mandou observar no estreito de Gibraltar os corsários argelinos. 
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iNunca na Tnrceira, nom durante a lucla conírii a usurtairãci, fez 
ser viro algum cora aianas na mão a favor da causa consLitucional. 
O que naquella illia mais cuidou em conseguir foi melhorar de 
[msição, e habilitar-se a vir para o reino a ser o que foi, sendo o 
primeiro emprego, que na referida ilha leve, o de escrivão de uma 
casa da moeda, que lá se estabeleceu, 

Familiarisüdo pois com Carvalho, o reputando-o raeo amigo, ã 
vista do modo e forma por que inc tratava, em tudo lhe dei pro- 
vas sobejas d’cu o ser pela minlia parte para com elle; em pri- 
meiro logar recebendo-o quotidianamente no meu quartel com 
toda a cordialidade de amigo; em segundo logar apreseidando-o 
como tal nas casas por mim frequentadas, e ás pessoas da minha 
relação; em terceiro logar fazendo com que fosse admiuido na so- 
ciedade dos amidos, em que já faltei, onde para o conseguir tive 
que vencer não poucas contrariedades, e grandes indisposições, 
que contra elle havia ; em quarto logar franqueando-ílie os meus 
meios pecuniários, quando os precisou, e nisto me quiz oceupar ; 
0 era quinto logar fiiialmente, era penhan do-me não menos para 
llie conseguir, que na Terceira fosse chamado para a secretaria da 
marinha, chamamento que algumas difficuldades teve ao principio, 
pela forte repugnaneia, que para isso mostrou o respectivo minis- 
tro, Joaquim de Sousa de Que vedo Pizarro, mais tarde visconde 
de Bobeda, que conhecendo-o de Montevideo, onde fura inten- 
dente da Marinba, não quiz aniiuir ás primeiras rogativas, que 
para aquelle fim lhe fizeram, Consegiiiu-se, ou venceu -se por ul- 
timo a pre tenção de Carvalho, de que resultou apparecercm logo 
alguns pasquins contra a sua collocação na secretaria da marinha, 
onde este homem parece que só se esmerou cm me não corres- 
ponder ás provas de amisade com que o tratava, intrigando-me 
com Agostinho José Freire, que D. Pedro nomeara na ilha Ter- 
ceira ministro, da-goerra e da marinha, e embaraçando-me quanto 
pôde a minha eutrada nesta uitima secretaria. Tão inqualificável 
procedimento tornou-se ainda mais grave, não só por continuar 
a dizer-se meu amigo, e a tratar-me eomo tal, quando me trahia ; 
mas até porque, promettendo-me que seria eu a primeira pessoa, 
chamada para tal secretaria, quando se precizasse nella de rníús 
gente, fez com que se chamassem outros indivíduos em meu lo- 



gar nos Açores, de <jue resultou passarem a mais antigos do que 
eu, poj' ter sido adinittido depois d’elles, o quando Bernardo de 
Sá Idi a ministro da marinha, como já disse. 

Iiislalladas as secretarias no Porto, Carvalho passou a ser no- 
meado director geral da da marinha e ultramar, julgando que a esta 
nova denominação corresponderia a antiga de offlcial maior effe- 
ctivo. Para esta soa elevação muito lhe valeu a poderosa protec- 
ção de Agostinho José Freire, homem que, sendo d^um notável 
orgulho, e respidez de maneiras para o que os tratavam, tornou-se 
por um inexplicável phenomeno docil ás prelenções de Carvalho, 
talvez que pela qualidade de ser maçon ou pedreiro livre muito 
antigo. Custa a acreditar que um homem da illustração c crédi- 
tos deste ministro se preocupasse somente por similhante cireura- 
stancia, c désse a tal qualidade, despida de outras requisitos, ta- 
manha importância, que só por si a considerasse bastante para que 
um índividuo sem habilitações algumas, sem estudos, e sem ma- 
neiras, passasse de bordo de um navio de guerra para director 
geral, ou olTiclal maior d’uma secretaria de estado, onde, dc mais 
a mais, as suas inimisades e affeições entro os que d’ella eram de- 
pendentes, c com quem d’antes havia tratado, ferçosamenle o ha- 
viam de levar a uma má gerencia, como etTcctivamenle aconteceu. 
Ninguém dirá que a escola de bordo seja a melhor para sc pas- 
sar de salto a tão alto emprego ; mas Agostinho José Freire as- 
sim 0 intendeu, arrastado a isto por aferro clubistico e espirito 
partidário. A oratoria deste ministro, quando membro das côrtes 
em 1822, foi quem, pelo apoio dos chi bs, Ibc deu o nome e a 
reputação, que adquiriu, e justo era que aos mesmos clubs, ou 
aos seus membros, Agostinho pagasse a divida, que com elles con- 
Lrahira ; mas disto a um homem de estado vae um grande espaço, 
que elle seguramente não transpoz, posto que sempre fosse um 
dedicado maçon. Para alguns perdeu elle este conceito de estadista, 
desde que o viram prestar Carvalho Ião cego, e immerecido 
apoio, porque em fim a boa escolha dos homens para certos em- 
pregos é requisito indispensável para os estadistas. Em abono das 
minhas opiniões sobre este ponto, isto é, da falta dos talentos de 
estadista neste ministro, cito também o modo por que se conduziu, 
quando, tendo a seu cargo a pasla do reino em 9 de setembro 



de 183G, por demasiada inciiria, e imprevidência sna, deixou appa- 
recer, fortalecer, e triumphar a famosa revolução, (pie naquelle 
dia rclientara em Lislma, e de que tantas outras revoluções tem 
procedido com incalculáveis males para o paiz, elíe que, õanque- 
teando-se com alguns amigos seus na occasião em que no Terreiro 
do Paço começou a manifestar-se similhante revolução, não a acre- 
ditou, nem deu peso algum ás noticias, (jue do seu apparecimento 
lhe levaram, não obstante Siiber a crua guerra, que no parlamento, 
nos clubs, e na imprensa, o partido da opposição llie fazia, e aos 
sens collegas, sem haver cousa que o contivesse nos devidos li- 
mites, respeitando o justo, e o honesto. O almirante Napier tam- 
bém fez pela sua parte um juiso bem desfavorável da capacidade 
deste ministro na siia Guerra da Successão, juiso que talvez seja 
exagerado, mas que em parte foi comprovado pelos factos. Agos- 
tinho José Freire sofTreu fmalmente o castigo da sua imprevidên- 
cia, sendo assassinado pelos guardas nacionaes, que junto da ponte 
de Alcantara se achavam em armas a favor da revolução de se- 
tembro, para derribar a qual os cartislas tinham arrastado a rai- 
nha a fugir para Gelem em novembro do mesmo anno 1836, para 
onde elle Agostinho então se dirigia. Seja porém como for, o facto 
é que Carvalho, tendo tão inutilmente traballiado em 1827 para 
ser amanuense de segunda classe na secretaria dos negocios da 
guerra, pôde era 1832 passar por auxilio daquelle ministro a di- 
rector geral, ou official maior da dos negocios da marinha e ultra- 
mar 1 Tanto podem durante as luctas civis os bamburrios da poli- 
lica, auxiliados pelas mysteriosas protecções maçónicas I Verdade 
é que D. Pedro por duas, ou ires vezes rasgou no Porto o de- 
creto, que lhe apresentaram em favor de Carvalho, quando este 
abertamente quiz passar a oJTicial maior elíectivo ; mas o que lá 
não conseguiu então, mais tarde o alcançou em Lisboa. Effectiva- 
mente chegando .a esta cidade, novamente lhe valeu a protecção 
do mesmo Agostinho José Frpire, que estando outra vez ministro 
na repartição da marinha, lhe obteve a nomeação de official maior 
graduado, mas com as honras e vencimentos de o(p.dal maior ef- 
fectivo, em razão de ter sido nomeado, com a restauração da ca- 
pital, ofQcial maior elíectivo da secretaria da marinha e ultramar, 
Antoriio José Maria Campeio, qiie delia era ofli ciai ordinário, e 
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cjue por conslilocional so adiava, niio somentft clímiUido. nias nlèm 
disso liOTíiiziado, e perseguido pelo governo migoelisU. Destlo oii- 
íao Carvalho, dizGJido-se amigo iriLimo de Campeio, íez por baixo 
de mão todo o possível para o destituir do seu emprege, e b 
conseguiria durante o governo da revolução de setembro, cm fiue 
<aleançou contra elle um decreto de reforma, cuja miiuUa da pró- 
pria letra de Carv.aüio conservo em meu poder, se esse decreto 
se não inutiiisara a rogos de Mamiel de Castro Pereira, miníslro 
qiic então era dos nego cios estrangeiros- Pouco faltou para que 
0 mérito, o a i Ilustração não fossem preteridos pelas qiiaiidtides 
contrarias, porque elíectivameiite Campeio era homem de mérito, 
e de muita litleralura, semJo o seu adven^ario inteiramente o con- 
trario. 

É possivel qoe o leitor imparcial me julgue apaixonado, quanto 
i\ pintura, que llie Lenlm feito de Carvalho ; mas ouça-me pidmeíro, 
e depois seritenceie, A delicada c corrocLa pronuncia de um em- 
pregado de tão alta catliegoria, como Carvalho foi, todos os seus 
subordinados Ihhidestimiudiaram pela contínua serie de syllabadas 
coni que a cada momento lhes feria os ouvidos. A prova disto a 
vae ver o leitor na seguinte íabelia, que uui deiles colligiu : ma^ 
nifíCOf ãipoíSjSnimoria^ menzay Í 7 iíó, progiinla, cãractely cathago- 
7'ia, cidaãões, mais tons eínpregadõSy opararios^ charlatões ^ me 7 i- 
tscaatúj Cramlhúy Grigono, BerlhokmieUy AlcaçúvaSy tmdca(pov 
tenia), mgíícr/ío (por inquérito), périto (por perito), auíhogafo (por 
authografo), escrocopio (por microscopio), despacho interlocaíorio 
(por despacho interluctorio), íelegafo (por telegrafo), ad valorio 
(por ad valorem), lorã ginges (por lodgíngs), Sam Tompso^i (por 
Southampton) etc. etc. A sua orthografia não desdezia desta sua 
pronuncia. Quanto aos trabalhos de redacção, nem eu, nem os mais, 
qoo viemos do Porto, o vimos jamais empregar a perma no des- 
empenho das funeções a seu cargo, a não ser n algum caso raro 
de negocio pessoal, onde a sua grammatica sobresaía, como na 
minuta da reforma de Campeio, era que já falí ei, minuta em que 
se vé um verbo no singular, tendo o seu agente no pIuraL Uma 
outra minuta fez, que um amanuense lhe tirou a limpo, e na qua! 
0 ministro, depois de a ter muito emendada, noz á margem rc- 
dija betn. Além destes factos acrescentarei mais que no Diário 
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do Governo fie 20 do ngosto de Í85l vem um annuncio, feito por 
O.irvallio, no qual as palavras estão por tal modo embrulhadas, 
que parece dar por suspensas as quartas feiras até segunda or- 
dem, sendo o seu fim annunciar suspensas as audiências, que 
n'aquelles dias da semana o ministro costumava dar aos preten- 
dentes. N'umas consultas do conselho ultramarino, relativas aos 
orçamentos do ultramar, pÔK elle na capa, que as cobi ia, o seguinte 
rotulo : propostas para o ^lrça7nmno do ultramar, Quando no in- 
verno de 1851 foi aos bailes do paço, que tiveram logar na quinta 
de Belcm, suecedeu dar-llie um delíquio, a que ouvira chamar 
syncope, palavra que no outro dia cstimpeou, quando perguntado 
pelo que ihe suecedera, respoudeo : tomei um copo de neve, a que 
se ma seguira7n umas ofjlicçàes cd por dcjífro, acompanhadas de- 
pois d'uma sijnopse pela cabeça, que me cUorâoou, e.me fez caàir 
sem sentidos. Lendo na secretaria um jornal, no dia 29 de janeiro 
de 18ü7, achou no artigo, que Üa, mencionado o bispo de Mála- 
ga, 0 que o levou a perguntar com muita admiração em voz alta : 
pois temos dois bispos de Malam? Isso não pódo ser, lhe disse um 
seu visinho, repare v. cx.^ que talvez seja outra terra a que ahi 
está mencionada, como por exemplo Máífiga. Ê verdade, é verda- 
de, lhe respondeu elle, eu estava agora com a cabeça na China. 
Era 5 de fevereiro do mesmo anno definiu elle leis extravagan- 
tes, dizendo que eram as leis, que se não achavam na collecção, 
a que o seu já citado visinho lhe respondeu, não senhor, são as 
que se não acham na Ordenação. O Diário do Governo do dia 2 
de março, tamhem do mesmo anno, trazia no artigo das noticias 
estrangeiras, e debaixo da epígrafe França, a do governo deste 
paiz ter apresentado ao corpo legislativo um projecto de lei para 
se conceder uma pensão vitalícia de cem mil francos ao duque de 
MalakoíT, transinissivel aos descendentes do aggraciado de varão 
em varão por ordem da primogenitiira. Ao ler isto. Carvalho le- 
vantou a voz para proferir os seguintes disparates : Cü temos mais 
outra ladroeira do sr. impetmdor da lüissia, pois só por ladroeira, 
feita ao povo, se póãe reputar esta pensão de cem mil francos, 
concedida por elle a um tal sr. duque de Matakoff. A isto lhe re- 
plicou tamhem o costumado censor, seu visinho : Olhe v. que 
0 aggraciado não 6 russo, mas o general francez Pelissier, que 
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no anno passado de I83G, tomou- na guerra da Crimèa a torre àe 
Malakoff aos russos, donde lhe oeio o titulo, gne o imperador Na- 
poleão III lhe deu, e o fundamento eom que agora lhe decreta essa 
tal pensão dos cem 7)iil francos. Assim o prova tambein a com- 
putação delia cm dinheiro francos, e não em robulos, como devia 
ser, quando fosse dada pelo imperador da Rússia. Ahl sim, não 
me lembrava, lhe tornou Carvallio, como vi um nome acabado em 
off, julguei que o aggraciado fosse russo. Em 8 de janeiro de 1858 
também elle encontrou n'nm Jornal, que lia, unico trabalho que 
diarianienío fazia na secretaria, o nome do doutor Vicente Férrer 
Neto de Paiva, nome muito seu conhecido, mas que, sendo estro- 
piado pela sua leitura, o levou a perguntar com emphase ; Quem 
í e,síe doutor Vicente Ferreira Neto de Paiva? Não é Ferreira, 
lhe disse uma voz na secretaria, mas sim Fórrer, que é o Imte 
da universidade, que foi deputado c 6 ministro da justiça. Sim, 
senhor, sim senhor, resmungou então o conselheiro, meu olDcia! 
maior, é o doutor Férrer. Eis-aqni o homem, que foi elevado a 
tão alto cargo na secretaria da marinha e ultramar, aqnello em 
cuja defesa os clubs setembristas desembainhavam espadas, o en- 
ristavam lanças, buscando conserval-o n’um emprego, que desem- 
penhava pOr similliante modo. Á vista pois do que fica dito ava- 
lie agora o leitor, não só a justiça com que os protectores deste 
indivíduo o elevaram ao iogar, que llie confiaram, mas até se o 
que delle tenho dito é, ou deixa de ser apaixonado, 

Além do que fica exposto é justo que o mesmo leitor saiba 
também qual foi a honradez com que este meu adversário se con- 
duziu no alto cargo para que o nomearam. Em 1842 chegara de 
Angola uma charrua do estado, commaridada por um oílicial de 
marinha, que trazia para Carvalho uma carta de um famoso ne- 
greiro d'aquel!a província, chamado Arsenio Pompilio Pompeo de 
Carpo, sendo essa carta acompanhada de um embrulho de peças, 
que então valiam a 7f>500 réis cada uma. O commandante da 
charrua perguntou por Carvalho no gabinete do ministro, que 
n’aquelle tempo era Joaquim José Falcão, o qual, sabedor da carta, 
e do embrullio, suspeitou mal da olTerta, do remettente e do fa- 
vorecido. Effectivamente Falcão tinliapor aquelle lerapo concorrido 
para se dar uma commenda ao referido Arsenio, pelas instan- 



cins, que’ para esse íim olíTcialnienle llie ilzora o governador ge- 
ral de Angola, José Xavier Bressane Leite, Obtida que foi esta 
graça, os jornaes de Lisboa, e os do Rio de Janeiro, começaram 
desde logo a publicar, que elia custara ao aggraciado o desem- 
bolso da quantia de quatro contos de réis. Falcão, que na melhor 
boa fé trabalhara para esta concessão, quiz desviar de si vergo- 
nhosas e immerecidas suspeitas, stygmatisando tudo quanto ihe 
pareceu haver tomado parte nos baixos, e indignos manejos, que 
para aqueila graça se diziam empregados, donde resultou escre- 
ver um billiete a Carvalho, communieando-Ilie que em quanto elle 
fosse ministro o dispensava de comparecer na secretaria, sem que 
todavia o privasse dos seus respectivos vencimentos, que se lhe 
continuariam a abonar, o que cumpriu. 

Desde então os jornaes selembristas, referindo-se a este fac- 
to, 0 tem por varias vezes lançado em rosto aos ministros car- 
tistas, dizendo que para elies vinham letras do ultramar, quando 
se queriam graças e mercês, de modo que sendo este crime pra- 
ticado por um seu correligionário e dubista poli tico, sem ne- 
nhum escrupulo, nem remorso algum de consciência, o tem at- ^ 
tribuido aos ministros, que aliás o fulminaram pelo modo que 
fica dito. É esta a justiça com que o jornalismo costuma fazer as 
suas accusações e quotidianas aggressões. E todavia porque Car- 
valho foi condemnado a ser separado da secretaria, deram-lhe 
as honras do martyrio, canonisando-o como victima dos odios par- 
tidários dos seus adversários, em razão das suas opiniões politi- 
casl O certo é que elle deveu ao seu ministro suspeitas desairo- 
sas, acreditando que aquelle embrulho de peças, que ihe fôra re- 
raettido, era uma parte alíquota dos taes quatro contos de réis, 
que se diziam desembolsados por Arsenio para a concessão da 
commenda que obteve. 

Desde -Í842 até á revolução popular do Minho em '1846, Car- 
valho esteve sempre separado da secretaria, sem que nenhum dos 
ministros, successores de Falcão, o adraittisse nella, conlinuando- 
se-lhe todavia o favor de lhe mandarem a casa o ordenado de offi- 
cial maior, e a gratificação de chefe da secção do ultramar, com os 
competentes cmolnmentos, como se estivesse era effectivo exer- 
cício. Por maio, ou junho d’aquelle anno, encabeçando-se a sua 
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separação em politica, de novo foi acfmilLido a gerencia do seu 
empregOj para em setembro do mesmo amio ser delia outra vez 
separado^ em virtude de um offlcio, que o ministro da marinha, 
Luiz da Silva Mouziniio de Albuquerque, dirigiu ao ofíicial maior 
Campeio, reeommendandò-lhe que do seu coiitheudo désse co- 
nhecimento a todos os empregados da respectiva secretaria. Gar» 
valho foi neste oílicio accusado de ter faltado aos seus deveres, 
por um erro funesto de inlenãmento, havendo publicado pela im^ 
prensa, sem prévio despacho, licença, ou auctorisação delle mi- 
nistro, documentos existentes na mesma secretaria, de que ihe 
não era licito asseverar a existência, ainda mesmo quando legal- 
mente requeridos, sem despacho que para isso o auctorisasse. 
Alem desta irregularidade, eu mesmo o aceusei de outras culpas 
não menos graves n'um requerimento, que assígnei e dirigi ao 
ministro, visconde d’Athogiiia, allegaiido ter elle Carvalho pas- 
sado uma certidão falsa; mas como este homem era partidista 
e amigo do visconde, o resultado que teve o meu requerimento 
foi ficar sem solução alguma até hoje. 

Um ouíro facto, não menos oífeosivo para a moral pubiica, e 
contrario á honestidade, foi o de Carvallio se fazer acreditar po- 
bre, e em grande precisão, de que resultou tirar-se-ibe em Ben- 
guella uma subscripção, que mais tarde serviu de medeio á que 
em toda a provincia do Angola iguaimente se tirou para o seu 
governador geral, o visconde do Pinheiro, quando estava no exer- 
cicio do seu emprego. Montava a subscripção de Carvalho a mais 
de 400fíi000 réis, que o interessado recebeu em Lisboa da mão 
do negociante, Paulo José Branco* A tiragem e o recebimento 
de uma tal subscripção foram actos de uina verdadeira extorsão 
para os contribuintes, que a eUa tiveram de se submetí er, sendo 
as assignaturas pedidas pelo governador do respectivo dístriclo, 
com 0 qual se não queriam comprometter. Alem disso as pre- 
missas, que para tal íim se allegaram, e lhe serviram de base, fo- 
ram inteiramente falsas* Carvalho, posto que separado da secre- 
taria, tinha todos os vencimentos de official maior om exercicio, 
sem quebra de um só real, recebeodo-os de mais a mais com a 
classe activa* Por conseguinte a sua precisão não existia, consti- 
tuindo-se a tiragem da subscripção iduma verdadeira rapina para 
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os cotisadüs, que delia se não podiam isemptar, não só porque o 
governador do districto era quem a sollicUava, como ]á disse, 
como por que tarabein se não queriam indispor com Carvalho, 
por cujas mãos esperavam vêr ainda decididos os seus negocios, 
quando tornasse para o exercicio do seu emprego, como realmente 
aconteceu. Carvalho nunca negou estes factos, nem os pôde ne- 
gar, quando pela imprensa os apresentei em puhlico; mas a inter- 
pretação, que em particular delles deu aos seus amigos, foi a de 
que, tendo alguns negocios para o ultramar, de lá lhe vinham di- 
nheiros por siinillianle causaf Deixando de parte o juiso que me- 
rece um offlcial maior do ultramar, que negoceia para as provín- 
cias ultramarinas, donde os seus correspondentes, por serem seus 
subordinados ou dependentes, sempre llje hão de mandar lucros, 
e não perdas, não ha duvida que elle nunca especificou quaesos 
generos que remetteu, nem quaes as facturas de que os acompa- 
nhou. Estes negocios bem se podem suppor que fossem o resul- 
tado de agencias de pretensões, que as pessoas do ultramar tem 
na secretaria respectiva, para a boa decisão dos quaes os mais 
generosos, e que mais desejam ser e continuar a ser servidos, 
costumam mandar com prevenção letra sobre Lisboa até tal ou tal 
quantia, para pagamento de despesas de encartes, e das diligen- 
cias, feitas para o bom deferimento da supplica, não f aliando nos 
presentes, que depois se seguem á letra. Citarei agora um caso para 
mais cabal iníelligencia do exposto, üm ex-secretario do governo 
de Macau, .losé Maria de Sequeira, segundo me disseram, preten- 
deu ser aposentado, allegando os seus padecimentos. Para o con- 
seguir conimissionou ura seu amigo, que então se achava em Lis- 
boa, como deputado pelo estado da índia. Este, fazendo quanto 
pôde para alcançar o deferimento da pretensão, veiu por fim a 
conseguil-o em 1842; mas quando na secretaria da marinha foi 
procurar a cofiia do respectivo decreto com a portaria de remessa, 
para mandar uma e outra coisa ao seu destino. Carvalho disse-lhe 
que jã pela ultima mala se tinham expedido para Macau. De facto 
assim tinha acontecido; mas o procurador deste negocio queixa- 
se de que Carvalho escrevera ao aggra ciado, inculcando-se como 
quem lhe alcariçára o despacho, não só com muito custo, mas até 
com algum dispêndio seu. ,\lém disto accrescenta mais que em 



resultado desta omcíosa communicaçao, 'vie-nj de Maeaii um bom 
presenle de caixas de chã hisson, com suas beugallas de unicornio, 
e os competentes annexos, que Carvalho recebeu, ao passo que 
quem se empenhou no deferimento da pretensão, e o conseguiu, 
não só ficou mal visto do seu committente, mas até do mesmo 
Carvalho, que desde então por diante lhe declarou uma crua gueria. 
E para que se não julgue apocripbo tudo quanto a respeito deste 
indivíduo tenho dito, saiba o leitor, que além deste ultimo caso, 
todos os mais factos citados, com outros não menos graves, os pu- 
bliquei eu pela imprensa, conslituinío um folheto, que firmei com 
a minha assignatura na data de 2b de agosto de 1836, na persua- 
são de que por elles o aceusado me chamasse aos jurados, o que 
nunca fez, limitando-se apenas a me intrigar por baixo de mão 
para com os ministros, e a servir-se da auctoridade, que o seu 
emprego lho dava sobre mim, para quanto podia me vexar e op- 

nrirnir, ^ , 

Com a publicação do meu citado folheto um facto me aconte- 
ceu, que não posso deixar de publicar, para que melhor se co- 
nheça 0 que são os homens, e quanto império lem nolles o seu 
particular interesse. Fôra o dito follieto annunciado em vários jor- 
naes da capital, e o seria também no Díarto do. Governo, onde a 
cotumna dos armiincios é inteiramente do publico, que tem meios 
íle pagar a despesa, que se lhe exige, se a isto nao se oppozcsse 
0 conselheiro, administrador da imprensa nacional, interpretando 
erraoiosamente os referidos annuncíos como cousa de responsabi- 
hdade para os redactores, collaboradores, e empresários da respe- 
ctiva folha. Foi a conveniência própria, acobertada no seu alle- 
ctado zelo pelo credito da sobredita folha, quem a similhante re- 
cusa 0 levou. O conselheiro, a que acima me refiro, era official 
ordinário da secretaria da guerra, e por tanto meu coUega, mos- 
irarido-se além disso meu amigo, parecendo por outro lado ser 
pouco aífeiçoado a Carvallio, se é que verdadeiras erain as desfavo- 
ráveis ausências, que lhe fazia. Todavia, o mesmo eonselheiro, veiu 
ter commigo, e pedir-me que retirasse o annuncio, que a respeito 
da publicação do meu folheto mandara para o Diário, al legando 
ser pratica constante não se admitlirem nelle annuncios de publi- 
cações de polemicas entre os altos empregados do estado. Respon- 
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(li-ltio que islo não er<i exacto, porque pouco tempo liavia, qiiç 
nelle se tinham annunciado obras de tal natureza, taes como a üa 
contestação entro o patriarcha e o arcebispo de Myíilenc, seu vi- 
gário gora), por causa da suspensão, ordenada por aquelle a este. 
Replicou-me que me enganava, abonando-me por duas vezes com 
a sua palavra de honra as suas asserções sobre este ponto. E quem 
não as acreditaria verdadeiras, confirmadas por uma bôca tão au- 
ctorisada como a de um conselheiro, chefe supremo de uma re- 
partição tão importante como a imprensa nacional, e além disso 
oíficial ordinário dmma secretaria de estado? Pela minha parle 
julguei-as verdadeiras, apesar de me accusarem de fazer sempre 
máu Juiso do proximo, e ainda hoje as acreditaria como taes, c 
por tanto acreditaria na honra de um empregado de tão alta je- 
rarchia, se um amigo meu me não mostrasse a minha illusão, fa- 
zendo-me vêr que no Diário do Governo n.“ J97 de 21 de agosto 
de 18§6 fòra annunciada uma obra do doutor Cicouro, demons- 
trando 0 justo procedimento do patriarcha para com o seu vigário 
geral, suspendendo-o das suas respectivas funeções, e no Diário 
n.° 227 de 23 de setembro do mesmo anno outro anniincio com 
relação à publicação de uma outra obra de resposta áquella, em 
que 0 doutor Levy Maria Jordão dava como irregular a condueta 
do patriarcha sobre tal objecto. Quando isto vi, confesso que me 
admirei sobremodo de que um homem tão considerado, como o 
referido conselheiro, me assegurasse debaixo da sua palavra de lionra 
cousas, que não eram verdadeiras, e sé provavelmente pelo receio 
de indispor contra si Carvalho, ou antes pelo receio de que este 
lhe fizesse glosar, como membro da junta dos oíficiaes maiores, 
a exorbitante verba de 300;5000 réis, que a mesma junta injustis- 
simamente lhe abonava como administrador da imprensa nacional, 
a titulo de fiscalisar a impressão do Diário do Governo; onde nada 
tinha que fiscalisar, a não ser para pôr em risco a continuação 
deste jornal, chamando contra ello as graves indisposições, que llie 
acarretou, lirando-se a propriedade delle aos ofQciaes de secretaria. 
Tal foi a razão por que o mesmo conselheiro me aíTirmou o que 
não era, tornando-se assim hostil a um collega de quem parecia 
ser amigo, e favoravel a ura outro de quem parecia ser inimigo. 
Pela minha parte não commenlarei simillianle facto, nada mais fa- 



zentlü que citur a este respeito o nosso poeta Toleiitirio na quadra 
em que el!e diz; 

BisiUeírOj invicto dioheiio, 

Sò Gin ti ü que me fundo, 

Tens 0 ílireito (la força, 

És 0 tyranno do inundo* 

Apesar destas e d’outras que taes protecções, o descrédito do 
meu oíficial maior Carvalho, grande parte do jornalismo de Lisboa 

0 apregoava sein distincção de côr, ou de matiz político, e para 
não avolumar este escripto com as citações, que disto poderia fa- 
zer, limitar-me-hei aos artigos do Asmodett n." 33, de H de ou- 
tubro de 18S6. Nelle se lia: «Attendendo ás graves e repetidas 
« queixas, quo tem subido ã minha presença contra o cidadão An- 

1 toiiio Pedro ir, e sendo certo que quem rouba pouco é ladrão, e 
« quem rouba muito é barão ; hei por bera aggracial-o com o titulo 
nde barão dos gatunos. Q ministro e secretario de estado o tenha 
«assim intendido, e faça executar, Averno, em 11 de outubro de 
« 1836. Satamz. Uriel. » —Mais se lia no referido numero: «Di- 
« zem-nos que rar. Antonio Pedroff, o celebre Cartouche da mari- 
« nha, abafara alguns volumes da commissão de inquérito, que es- 
« tavam reservados para distribuir pelos ofQciaes da armada mais 
«estudiosos, e os mandara vender na loja de livros de Lopezius 
« na rua do ouro por 1^200 réis cada volume. Será isto verdade? 
« 0 caso é que na referida loja de livros estão alguns volumes 
«novos, pelos quaes nos pediram a 1(51200 réis! A ser assim, ad- 
« mira-nos que um ministro honesto tolere por mais tempo em 
«tão elevado cargo um homem, que pelas suas façanhas è já co- 
a nhecido como o Cartouche da marinha.» — Mais se lia ainda no 
sobredito numero: — «Parte de policia. Foi preso e conduzido á 
« estação da guarda principal, Antonio Pedroff de Carvalhoíf, por 
« ser encontrado com uma bilha de ouro, pontas de marfim, e mais 
« objectos, sem se saber donde lhe vinham. » Finalmente ainda no 
mesmo numero se lia mais: — «Espectáculos. 'íheatro dos Titres 
«Nacionaes. Hoje 11. O drama de grande espectáculo em seis 
« actos, e outros tantos quadros: Antonio Pedroff, ou a immora- 
« lidade no seu auge. » 

Este homem, notável pela sua falta^de saber e de talento, qua- 



tídades com que singularmente contrastava a mysteriosa ascen- 
denciaj que sempre teve em todos os ministros do partido setem- 
brista, ascendência, que mais particularmente se fez notar na de- 
cisão dos negoeios pessoaes, falleceu no día ííí) de março de 1858, 
aborrecido como um tyranno pela maior parte d’aquel)es, que o 
conlieciam; d’alguiis a quem protegeu, mettendo-os na carreira 
publica, e na própria secretaria de que era cliefe; e finalmentc da 
totalidade d'aquelles, que d^elie dependiam* Fraco para amigo, e 
terrível para inimigo, forçosamenle havia de ser este o resultado 
das suas mas qualidades* Á crescida somma de cincoenta contos 
de réis elevaram alguns o valor do espolio, que depois da sua 
morte deixara a seus herdeiros, allegaudo terem estes sonegado 
ao respectiva inventario tudo quanto poderam, e entre elies se 
podia amigavelmente dividir, como dinheiro, pratas, e ínscripções 
de coupons etc* Mas na falta de provas para cabalmente se po- 
der aílirmar o que a tal respeito vogou, direi somente que as ver- 
bas do inventario, feito judicalmente, montaram a onze contos de 
réis em valores, e papeis de credito, reduzidos estes ao preço, 
que tinham no mercado* Esta quantia é ainda assim de bastante 
monta, e de diffieil explicação para as circumstancias especiaes 
do faileeido* Só as despesas, que ulti mamente llie occasionaram 
certas relações, que caprichou em adquirir, lhe importaram em 
mais de quatro contos de réis, se verdadeiro é o tosLiiminho dmm 
seu intimo e particular amigo, a quem elle mostrara os assentos, 
que disso fez* O jogo do wist, a que todas as noutes se entro- 
gava^no Club do Carmo, e as aj^ostas, que além disso fazia, o le- 
vavam a perder sommas, que se reputavam superiores ás que re- 
cebia pelo seu emprego, não oi'çando estas a mais de um conto 
de réis legal por anno* Finalmente o bizarro sustento seu, e de 
sua familia, a grande renda, que sempre pagou pelas casas da sua 
residência, tanto na cidade, como no campo, a educação dos seus 
dois Olhos, e o fausto de uma mesa franca, que nos domingos e 
dias santos sempre teve para as pessoas, que lhe costumavam fre- 
quentar a casa, eram outras tantas verbas de despesa, que lhe 
absorviam sommas de mais vulto, que as que liie dava o seu dito 
emprego* E todavia, costeando-as com a uní ca receita de um conto 
de réis annual, pôde deixar a seus herdeiros uma fortuna de onze 
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contos tlc rõisl Milagres tlesles muito pouca gente os poderá l'a- 
!ícr. O certo é ejue em 183G ainda clle nos pediu algum dinheiro 
emprestado para as suas despesas correntes. D’alii até á sua morte 
correram 22 annos, e foi durante estes que elle certamente jun- 
tou aquella somma, ou a de fiOOj^OOO réis por anno, termo medio, 
fazendo por tanto com hÜO^WO réis toda aquella despesa annual 1 
Um facto destes não se explica facilmente, a não se acreditar na 
fama, que elle linlia, de que a sua probidade não escrupulisava 
em receber offertas de corrupção e venalidade, como no meu fo- 
Itioto lhe lancei em rosto, quando estava no auge da sua oranipo- 
teneia e valimento com o ministro da marinha, visconde d’Atho- 
guia e os mais da época da regeneração. O tempo veio portanto 
demonstrar que as minhas asserções não foram temerárias, nem 
a minha penna o calumnioii, escrevendo o que delle escreveu, 'E 
todavia ainda depois de morto teve um prestigio tal, que levou o 
governo não só a lhe metter na secretaria da marinha o filho mais 
novo como praticante, porque o mais velho já na vida do pae fôra 
netla admittido, e nomeado amanuense de segunda classe, com 
preterição d’um outro praticante mais antigo, mas até a decretar- 
lhe para a sua viuva uma pensão de áOOálOOO réis annuaes t São 
estas as recompensas, que entre nós se dão aos homens de um 
mérito e condueta igual á de Carvalho, em quanto que os da or- 
dem de Pacheco e de Camões vivem-, esmolando o pão quotidiano, 
e morrem miseravelmente n’um hospital, sem terem um lençol 
para mortalha, que lhes cubra o cadaver. Eis-aqui a justiça cora 
que entre nós procedem os ministros constitucionaes. Tanto po- 
deram para com elles as mysteriosas protecções clubisticas e parti- 
da rias, sendo os proprios membros do governo os que lhe decre- 
taram ta es honras posthumas, e os mesmos que da honra e mérito 
do fallecido faziam o mais infeliz conceito, segundo o que a alguns 
detles ouvi. E todavia nada mais lhe faltou do que a erecção de 
uma estatua para lhe honrarem a memória ! De tudo isto ajuize o 
leitor, e ajuizem igualmente os vindouros o que bem lhes parecer. 
Peia minlia paide tenho dito bastante para se conhecer quem foi o 
meu aclvcrsario, e quaes as suas qualidades. Feito isto, tornarei 
á continuação da minha vida, convencido de que não é para es- 
tranhar que entre mina c Carvalho houvessem as indisposições. 
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f]iie lioiivo, existindo onlre tios [amanhü disparidade de costumes 
e de sentimentos. 

Desde a ilha Terceira em 1831, esto homem se me declarou 
não sómente hostil, mas até meu figadal e incapotado inimigo, 
sendo-o na mesma oceasião em que me tratava por amigo, e em 
que de mim recehia evidentes provas de eu o ser para com elle. 
Tendo embaraçado quanto pôde a minlia entrada na secretaria da 
marinlia, depois que me viu nella admittido, todo o seu empenlio 
foi mostrar que eu era ai li uma perfeita nullidade, e portanto 
que fôra sem frueto algum para o estado a minha admissão na 
dita secretaria, não me distribuindo trabalho aigum de redacção 
desde dezembro de 1832, em que tal admissão teve iogar. É sem- 
pre de grande vantagem a posição de um cliefe para com os seus 
subordinados, a quem a seu salvo póde obscimecer o mérito, e 
menospresar a reputação, tendo a probabilidade de se fazer acre- 
ditar. Segundo capricha em reduzir uns á nuilidade e collocar ou- 
tros era grande actividade de serviço, assim dá a estes os trabalhos, 
que quer e Ibe convém, para os reputar de grande alcance intel- 
lectual, ainda quando a sua capacidade o aptidão sejam inferiores 
á elevação desses mesmos trabalhos, ao passo que áquelies ou nada 
lhes dá a fazer, ou quando muito os emprega no serviço de co- 
pistas. O facto é que se eu quiz fazer alguma cousa na secretaria 
da marinha, necessário foi que por meu proprio arbítrio tomasse 
a meu cargo os livros da entrada dos requerimentos e officios, 
posição de nullidade em que me conservou por espaço de dez an- 
■ nos. Mortificado, como por esta causa me vi, tomei em novembro 
de 1837 a resolução de me tr acabar de formar em Coimbra, apro- 
veitando-me para isso da disposição da carta de lei de 20 de ou- 
tubro de 1834, pela qual se permittm aos estudantes da univer- 
sidade, que tivessem emigrado, irem-se acabar de formar á custa 
do estado, ainda que fossem empregados públicos. Quanto a estes, 
a lei impunha-lhes a obrigação de deixarem serventuários, para 
os quaes passariam em tal caso os respectivos ordenados, rece- 
bendo os proprietários a espúria prestação mensal das tres moe- 
das, que para os estudantes não empregados se estabelecera. Em- 
pregos havia ein que esta disposição se podia admiltír, mas nos 
de escallas jerarchicas era impraticável, como me acontecia a mim 




na Cl Liai idade de oíficiol de secretaria, e neste caso era indeciso sa 
me podia ir formar com o ordeoado ou sem elle» Expondo esta 
duvida a Carvalho, prompta e francamente me respondeu, que 
a [foi to saisse para Coimbra cpiando quisesse, porcfue para elle era 
claro, como o não podia deixar de ser para o ministro, que a 
mente da lei neste caso ora a concessão do ordenado, e que o ser 
indulgente para os que quizessem ir concluir o seu curso de es- 
tudos, era um aclo de justiça, e não do favor. A maneira por que 
Carvalho cumpriu a promessa feita, apenas me viu ausente de Lis- 
boa, foi empregar todo o seu valimento e influencia para que tal 
ordenado se me não concedesse. Cinco mezes estiveram as folhas 
dos ordenados da secretaria sem se mandarem para o thesouro. 
0 que então não causou desarranjo, porqoe o atrazo dos pagamen- 
tos era superior aos ditos ciiico mezes, resolvendo-se por fim a 
questão pela resolução, que tomou o ministro do reino, Julio Go- 
mes da Silva Sanches, de mandar abonar o respectivo ordenado 
a um oílicial da sua secretaria, que também estava no meu mesmo 
caso. Não me admira da traição, que sobre isto me fizera Carva- 
lho, porque por este theor se conduziu elle sempre commigo; mas 
surprebendeu-me vêr que, tendo eu pedido nas vesperas da minha 
partida para Coimbra ao visconde de Sá da Bandeira, que então 
estava no ministério dos negocios estrangeiros, que expozesse ao 
seu collega da marinha a justiça da minha pretensão, no qm elle 
cmcõrdou^ não só deixou de o fazer, mas até nem me respondeu 
a duas ou tres cartas, que sobre este objecto lhe escrevi daquella 
cidade, tendo em tal caso de me valer de dois deputados, meus 
amigos, e um delles meu companheiro de casa, Manuel de Sousa 
Raivoso, e Antonio Cesar de Vasconcellos Correia, depois visconde 
de Torres Novas, que, fundados no exemplo, fornecido por Julio 
Gomes, me conseguiram finalmente, que se me fizesse o pedido' 
abono. Nenhum motivo dei a Sá da Bandeira para me tratar por 
um modo, que tanto me magoou, e de que ainda me não posso 
esquecer. A não ser pois aquelle exemplo, eu teria voltado para 
Lisboa, sem poder concluir a minha formatura, por causa da ma- 
léfica e traiçoeira influencia de Carvalho sobre a minha sorte, de 
Carvalho, que sem nenhum motivo até i846, me foi sempre ad- 
verso, quando se dizia meu amigo, e como tal me tratava, rela- 
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tando-me os seus particulares, occupando-me no que quiz e o pude 
servir, visitando-me em minha própria casa, e convidando-me íi- 
nalmente para os seus jantares e partidas 1 

Em novembro de 18U7 fui pois matricular-me no primeiro 
anno medico da universidade, e á excepgão deste armo, em que 
houve perdão d'acto, para comraemoração do nascimento d’cl-rei 
D. Pedro V, em lodos os mais até á minlia formai formatura em 
1842, fui coiis ta n temente premiado, tendo-o sido até no meu quinto 
anno, por duplicada disíincção, que a faculdade concedia aos que 
com taes prêmios nelie eram contemplados. Devo portanto tri- 
butar aos lentes de medicina do meu tempo, que tanto assim me 
honraram com o seu bom conceito, os meus cordeaes agradeci- 
mentos, tanto peias já citadas disíincções, como pelas boas infor- 
mações, que depois me deram, volando-me em merecimento littera- 
rio, muito bom j>or 3, e bompor 5, além de approvado em costumes 
por todos. Foram estas, e as do meu distincto condiscípulo, Gui- 
lherme da Silva Abranches, ao qual por muita bondade -sua me 
equipararam, as mais consideradas informações do nosso curso. 
Formei-me pois em julho de 1842, sendo ministro da marinha 
Joaquim José Falcão. Acreditara mais este ministro nas razões, 
que teve Carvalho para me reduzir á nuliidade, do que nas pro- 
vas de inteliigencia e raerito, que de mim tinha, adquiridas du- 
rante 0 nosso trato e familiar convivência desde a nossa emigra- 
ção na ilha Terceira, onde pela primeira vez nos conhecemos. A 
Falcão parecia-lhe talvez impossível que po desse haver um chefe, 
que por aquelle modo abuzasse da sua posição, e deprimisse in- 
justamente a reputação de um súbdito de quem se dizia amigo, 
posição em que Carvalho se achava para commigo: parecia-lhe tal- 
vez impossível, repito, que eu, sem motivo justo, fosse de facto 
dado como incapaz do serviço. E todavia Carvalho fez-se acredi- 
tar de Falcão, não só com prejuiso do expediente ‘da secretaria, 
mas sobre tudo com prejuiso do meu credito, exposto, como por 
este modo me via, ou a uma demissão, provavelmente o termo 
de todas as vistas e esforços contra mim empregados pelo meu 
chefe e meu traidor amigo, ou a uma intempestiva reforma. No 
ministério de Falcão tomei pois a resolução de lhe ir terminan- 
temente fallar, ou para me reformar, ou para me collocar de ura 



modo digno, c conforme ás minhas habilitações liuerarias. Depois 
de passar por ura mascarado exame, que o mesmo Falcão me fez 
sobre todos os trabalhos da secretaria, desde o extracto de re- 
querimentos e officios até ao da redacção das differentes peças 
officiaes, pude obter delle ser finalmente collocado em chefe da 
repartição de Angola, onde com o andar de tempo não cessava 
depois de elogiar o meu trabalho, e o meu zêlo e dedicação pelo 
serviço, elogios que ainda hoje lhe agradeço com tanta mais ra- 
zão, com quanta os reputo uma justa reparação do desfavorável 
conceito, que por causa de Carvalho até áquelte tempo the me- 
reci. 

N’uraa posição tão humilde e secundaria, como foi a minha, 
de chefe da repartição de Angola, em que nada fazia, nem podia 
fazer por deliberação própria, tenho a persuasão de haver pres- 
tado ao paiz serviços de alguma importância, e que na rainha opi- 
nião equivalem a retribuir generosamente ao estado as despesas, 
que commigo fez na Casa-Pia e o ordenado, que me tem pago como 
official ordinário da secretaria de estado dos negocios da marinha 
e ultramar. Tenho a consciência de que ninguém com mais zêlo 
e dedicação pelo serviço era capaz de desempenhar as funcções 
de chefe da repartição de Angola durante o tempo por que as 
exerci, desde outubro de ‘1842 até junho de 1851. E não só te- 
nho a consciência disso, mas tenho também em meu abono o cons- 
tante testimunho de todos os ministros com quem servi, durante 
aquelle tempo, os quaes todos me prestaram consideração e bene- 
voleneia, elogiando sempre o meu trabalho, havendo além disso- 
um, como o visconde de Castellões, que do imperantc me solli- 
citou uma comraenda, que eíTectivamente me foi dada, sem que 
eu directa, nem indirectamente a pedisse, nem de tal graça sou- 
besse, senão quando me foi feita, sendo a prova destas asserções 
0 têl-a posteriormente renunciado, porque nem o meu humilde 
nascimento, nem as minhas circumstancias de isolamento era que 
vivo mepermittem fazer uso desimilhante graça. Passo agora ao 
exame dos meus adegados serviços. 

Reconhecendo que as nossas províncias d’Afriea nada mais 
tçra sido xlesdc a sua descoberta até ao nosso tempo do que um 
simples viveiro de escravatura para a America, e feitorias commer- 




cia es, de não grande monta para a Europa, busquei, tanto quanto 
em mim cabia, ver se á provincia de Angola dava uma mais su- 
bida importância do que aquella, quo até então tivera. É sabido 
que 0 clima d'Africa é bastante damnoso aos europeus, e tanto 
mais, quanto mais se aproximam da equinocial. Dizia-se que no 
interior do paíz alguns pontos havia, proprios para colonisação 
eoropêa, o que na pratica se não veriíicou, pelo malogro de al- 
gumas tentativas desta especie, provindo isto, tanto da falta das 
indispensáveis cautelas no transporte dos colonos, como da in- 
salubridade de taes pontos, como aconteceu com o presidio do 
duque de Bragança, como acontece com o Bembe, e como acon- 
tece com 0 Ambriz, Revendo o cartorio da antiga secretaria do. 
ultramar, onde toda a correspondência de Angola é posterior ao 
meado do século passado, vi que o clima de Cabinda, ao norte do 
rio Zaire, ponto onde se começara a levantar um forte, por auxi- 
lio de uma expedição, que para alli sahíra de Loaoda aos 17 de 
julho de 1783, estava efTecíivamente incíuido na regra geral da 
insalubridade para os europeus, apesar da fama, que tivera em 
contrano, attenla a grande mortalidade, que alli solTreu a força 
expedicionária, Yi mais que a polilica de alguns gabinetes estran- 
geiros, e parlicularmente o inglez, nos contestava fazer por aquella 
parte eíTectiva a nossa auctoridade, como o demonstrou a expedi- 
ção naval, que a França empregou contra a nossa expedição de 
Cabinda, onde em 1784 fez demolir o forte, que alli começámos 
a levantar. A este estado de insólita e inesperada hostilidade, se- 
guiram-se as nossas reclamações, das quaes resultou a convenção 
de Madrid de 30 de janeiro de 1786, pela qual a França declarou 
respeitar os direitos, qne a corôa deste reino períendía ter áquella 
parte da costa africana. Todavia a Inglaterra tem sido para nós 
mais severa sobre este ponto do que a própria França, a Ingla- 
terra, que pelos tratados de 19 de fevereiro de 1810 e 22 de ja- 
neiro de 1815, e convenção addicionaJ de 28 de julho de 1817, 
reconlieceu formalmente a reserva dos direitos da corôa de Por- 
lugal aos territórios da África Occidental, comprehendidos entre 
0 quinto grau e doze minutos, e o oitavo grau de latitude meri- 
dional. É ella a imica potência, que com frivoios pretextos nos 
tem ultiraamente embaraçado fazer eíTectiva a jurisdicção por tu- 
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gueza nos citados territórios, Gonseguinteínenle intendendo que, 
tanto por esta causa, como pela insalubridade do clima dos terri- 
tórios ao norte do Loanda, as nossas tentativas coloniaes baviam 
de ser sempro infructuosas, ou mal succedidas, dediquei desde 
então toda a minha attenção aos territórios ao sul de BengueÜa, 
não só porque alli ninguém nos contestava o nosso dominio, mas 
sobre tudo por ver que, estando já bastante distantes do equador 
aquelles territórios, era de suppor qne o seu clima fosse jã mais 
analogo ao do Cabo de Boa Esperança, e por tanto ao da Europa. 
Reputei eu tanto mais urgente a occnpação destes territórios, quanto 
que em França algum viajante instava com o seu governo para os 
mandar invadir. No quarto volume, documento n." 13, da viagem 
que Mr. João Baptistã Douville fez a Angola em 1827, vê-se appa- 
recer alli bem descripto o porto e o sertão de Mossamedes. Mais 
se vê ter elle fortemente despertado a attenção do governo fran- 
cez por meio de uma memória, dirigida ao ministro das colonias, 
sobre aquelle porto, rogando-o encarecidamente para que nelle 
mandasse levantar um presidio para degradados. Douville dizia 
haver alli agua doce, serem risonhas as margens do rio, que o 
avisinham, serem pacificos os povos dos sertões limitropbes, e final- 
mente ter observado que a temperatura das costas pelas duas ho- 
ras da tarde de um dia de dezembro de 1827 era de 23 a 24 gràus 
de Reaumur, achando igual mente que a 10 léguas da costa sobre 
um monte elevado, a temperatura era de 19 gráos, no mesmo 
momento em que o ihermomelro marcava 22 sobre a costa. A lei- 
tura de tudo isto convenceu-me cada vez mais da urgência de se 
segurar a todo o custo o porto e o sertão de Mossamedes, antes 
que 0 governo franeez annuisse ás instancias de Douville, e nos 
expellissem do sul de Angola pelo mesmo modo por que nos ti- 
nham expellido do norte. 

Com a leitura da viagem deste franeez coincidiu igualraente 
achar eu no archivo da secretaria do ultramar um offleio do barão 
de Mossamedes, que depois foi conde da Lapa, descrevendo a im- 
portante exploração, que em 1785 mandara fazer aos sertões do 
sul de BengueUa. A respectiva expedição sahira de Loanda aos 12 
de junho d’aquelle anno, e posteriormeníe de Benguriia, dirigin- 
do-se á chamada Angra ão Negro, á qual desde então se pôz o 
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nome de Mossamedos por obsequiosa memória de quem ordenara 
a expedição. Tanto a descripção desla bahia, como a da grande 
serra e valle do bumbo, que d^ella dista tres dias de viagem, se- 
gundo as ultimas participações, e 28 léguas (é disfancia exces- 
siva) segundo o cumputo do chefe da expedição, o famoso ser- 
tanejo d’aqueí!e tempo, Gregorio José Mendes, são de attrahir a 
attenção do mais impassivel leitor, circumstancia que em mim se 
deu no mais alto gráu. Apesar dos esforços do conde da Lapa, a 
baliia de Mossamedes continuou a permanecer no total esqueci- 
mento do nosso governo, para d’elle sabir no nosso tempo. Para 
aqueiic porto se emprebendeu uma outra expedição em 1839, 
ordenada pelo vice-atmirante, Antonio Manuel de Noronha, que 
para ella commissionon a corveta Izabcl Maria, do commando do 
meu faliecido amigo, Pedro Alexandrino da Cunha, que então 
era capitão-tenente da armada. A corveta foi até á vasta Ba- 
hia dos Tigres, d‘onde voltou para o norte, por se não verem 
n’aquellas costas, quer olhando para o interior do paiz, quer para 
0 sul, senão vastos campos de areia solta, som terem um só 
vegetal, vindo fmalmente ao porto de Mossamedes, cujo aspecto 
e vantagens foram muito elogiados pelo commandante deste va- 
so f). Ao vice-almirante Noroniia succedeu-lhe, como governador 
de Angola, Manuel Eleuterio Malheiros, que em fevereiro de 1840 
mandou levantar um forte em Mossamedes, dando-lhe por gover- 
nador 0 tenente de artilberia de Beuguella, João Francisco Garcia 
Moreira, que para lá partiu com 26 praças de preí, e duas peças 
de artilberia. Entretanto o forte quasi que não passava dos ali- 
cerces, quando alli tocou em Gns de setembro de 1842 o gover- 
nador geral d’aqueila província, José Xavier Brcssane Leite, suc- 
cessor de Malheiros. As noticias olDciaes de Mossamedes, que a 
instancias minhas se pediram a Bressane, e ao seu successor, Lou- 
reaço Gcrmak PossoUo, e as repetidas ordens, que pelas minhas 
rogativas para alli expediram os ministros da marinha com quem 
servi, para se dar importância áquellejporto, cada vez me conven- 
ceram mais de que elle não só era salubre, mas que até tinha 

(IJ Os que quizereoi ver o inleressanlo reUtorlo desto viagem, consultem Oft 
Eusaios StatisUcos de Lopes Lima no volume 3,*^, parte de Bengueíla, pag, Ai e 
seguiu teSj ou o 42 dns Annaes llíarítínios e Coloniaes de I84õ* 
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todos os elementos de se constituir n'om importante ponto com- 
mercial, com relação aos sertões, qne o avisinham, apesar de es- 
tar cercado de areias, como ó todo o littorai de Angola. Todos 
estes sertões se apresentaram aos offleiaes de marirdia, cpie os vi- 
sitaram, com os mais lisongeiros auspícios para o estabelecimento 
de colonias europeas, particidarmente a HoiJla, Gambos, e Hum- 
pata, a mais de 30 ou 40 léguas de Mossamedes, todos situados 
além da notável serra de Cliella, cujos territórios tem logares 
muito ferteis, e de excedente clima. De todos estes sertões o da 
Mu ida foi 0 que por si teve melbores informações, consideraiulo- 
se como um paiz muito apto para o estabelecimento de caudela- 
rias, em razão das vastíssimas pastagens, que tem, onde os indí- 
genas pastoream numerosas manadas de gado vaceum. 

Atteotas pois todas estas vantagens, não admira, que me dei- 
xasse preoceupar por todas as descripções, que me cliegaram ã 
mão, e incessantemente instasse com todos os ministros da ma- 
rinba e ultramar para que não deixassem ftear em abandono um 
porto, que tanto se recommendava para uma colonisação eu- 
ropea. Com a falta de recursos, que para tal fim se dava, coinci- 
diu lambem o esmoreci mento de alguns especuladores, por não 
terem correspondido as suas vistas os interesses das feitorias com- 
merciaes, que lá tinbam mandado estabelecer. Bem longe disto 
me desvanecer das ideas, que concebi em favor de Mossamedes, 
cada vez mais me convenci da necessidade da sua colonisação, pela 
firme persuasão de que a rivalidade de Benguella era uma das 
poderosas causas do malogro de similhantes feitorias. Mas quando 
os interesses commerciaes, e os da projectada colonisação não cor- 
respondessem ainda assim â minha especlativa, intendia que mes- 
mo neste caso era indispensável assegurar Mossamedes, pela ur- 
gente necessidade que tinbamos de assegurar todo o littorai, que 
vae desde a enseada de Moeni-Calanga, assente em doze grátis e 
cinco minutos de latitude sul, e que dé facto se considerava então 
como 0 ultimo limite á beira-mar do districto de Benguella, até 
à bahia de Mossamedes, asseote em quinze gráus e dez minutos. 
Com a oceupação definitiva de mais estes tres gráus, ou 54 léguas 
de costa, mais outra vantagem tinbamos, tal era a de assegurar 
igualmente no interior do paiz os sertões correspondentes a esta 
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occnp:it‘íí() tk) liUfpi;il, a tanto mais, qnanlo que o iiusso presidiu 
<!o Quilcngues SC adiava qiiasi abandonado pola viva guerra, que 
então ü 3 negros llie faliam. Além do cjue lioa exposto, tinlia, e 
ainda presori temente tenho a crença de que dentro do um seeulo 
ou seeulo c meio, aquelles nossos sertões teião de ser demarcados 
com relação aos dorainios dos Boêrs, ou ás possessões inglezas da 
colonia do Cabo da Doa Esperança, c tratar do obviar desde já 
futuras contestações, assegurando de facto o que do direito nos 
pertence, aconselbava-o a prudência, e exigia-o a poiitica. Por 
conseguinte, encarada por qualquer modo que fosse esta questão, 
era para mim manifesta a necessidade de tornar cada vez mais forte 
a oceupação da babia de Mossamedes, necessidade reclamada por 
todas as considerações, cjue sobre este objecto se podiam fazer. 

Obvias eram portanto as razões, que me levavam a cuidar com 
todo 0 empenho na segurança d’aqLielIa bahia, e tão obvias e pa- 
tentes, que todos os ministros, com quem disto tratei, as julgaram 
sempre attendiveis, e effectiva mente as attenderam, tanto quanto 
estava ao seu alcance, não emprehendendo coisa mais séria peia 
inteira falta de meios pecuniários, que o orçamento geral do es- 
tado ihes não facultava. Duma grande somma de escravos, apre- 
sados a bordo do brigue brasileiro Caçador, ordenou-se cm 4 de 
agosto de 1844 que cineoenta casa es marebassem como libertos 
para Mossamedes, a fim d’alli se empregarem nos trabalhos da 
agricultura. Mais se ordenou em 22 d aquelle mez que em Mossa- 
medes se organisasse uma companhia de linha debai.xo do mesmo 
plano, que a dos mais presidies da provinda, devendo entrar iieiía 
não sómente os brancos, mas também os liomeiis de côri Para este 
fim auctorisou-se o respectivo governador geral a nomear para elia 
os olliciaes, qiie precizasse. Em conformidade com estas medidas 
foi para Mossamedes alguma arti Ibéria, e outros mais objeetos, ne- 
cessários para se guarnecer o respectivo forte, pondo-o em estado 
de fazer respeitar o portoj quer por mar, quer por terra. Final- 
mente d’ uma grande porção de degradados, que a charrua Prin~ 
ceza Real conduziu para Angola em setembro de 1845, ordenou- 
se que quarenta desembarcassem cm Mossamedes para fazerem 
parte da respectiva companhia de linha, devendo o coramandanle 
da cliarrua deixar alü com elles a maior porção de mantimentos, 

3U 
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t|ue Itje füssc possível. Sei muito bem que o porto cie Mossame- 
des é geraimente cercado de areas e alturas agrestes, como todas 
as costas d’aqueilas paragens, e por conseguinte destituído de 
grandes porções de terreno vegetal. Sabia igual mente que, no 
tempo a que me refiro, o commercio do sertão limitroplie ainda 
para clle não estava encarreirado, de que resultara o facto, jã ci- 
tado, de haverem alguns especuladores mandado retirar algumas 
feitorias, que lá tinham estabelecido. Alguns ofliciaes de marinha 
houve, que fortemente murmuraram da presislencia do governo 
era querer dar importância a um ponto, que, segundo clles, a não 
podia ter por aquellas circumstancias. Eu mesmo, entrando casual- 
mente n’uma casa de pasto, ouvi estarem-se fazendo ao governo 
por aquelle motivo censuras mn pouco asperas e desabridas; mas 
pela minha parte nenhum peso lhes dei, não só pelas razões, que 
já acima expuz, mas também pela convicção, que tinha, de que o 
tempo havia de atenuar no todo, ou em parte o que dizia respeito 
aos inconvenientes allegados, como actualmente vae acontecendo, 
não perdendo da lembrança de que areaes são igualmente os ter- 
ritórios de Loanda, e além disso sera agua potável, o que não 
acontece a Mossamedes, e nem por isso deixa de ser aquella ci- 
dade a mais importante povoação da África Occidental. Os cuida- 
dos, que prestei á segurança do novo porto, não me embaraçaram 
do attonder á dos seus sertões limitrophes, convencido que o do- 
mínio das costas é sempre ephemero, em quanto so não asseguram 
os seus respectivos sertões. Oom estas vistas de assegurar o lit- 
toral e interior de Mossamedes se mandaram embai.xadores aos 
regules do Bumbo e da Iluilia para se presentearem, e se levarem 
a prestar vassalagem á coroa portugueza, como praticaram, assen- 
tando-se com eiles pazes, confirmadas pelos competentes tratados. 
Para garantir o domínio da Huilla, talvez o mais importante dos 
sertões de Mossamedes, como já disse, para lá se mandou ir a 
gente de que foi possível dispor, e qué ao principio consistiu em 
um sargento com quatro paisanos com uma mulher e seis casaes 
de libertos. Mesquinho era similhante presidio; mas em fira já era 
um núcleo para maiores empresas de colonisação, quando no fu- 
turo se quizÊSsem levar a efTeito. Os trabalhos a que me entreguei 
liara a segurança e colonisação de Mossamedes, não se reduziram 



— 563 — 



sòmenía aos de uni simiiles offidal de secreíaria do uUramar, chefe 
de repartição ; mas até a tomar tambeni sobre mim os de escrip- 
tor publico. Nas vistas pois de provocar alguma emigração para 
Mossaraedcs confeccionei uma memória, descriptiva deste porto, 
das suas vantagens para a navegação e commercio, da salubridade 
do seu clima, o melhor de toda a província de Angola, e íinal- 
mente das vantagens e fertilidade dos sertões lemitrophes. Esta 
memória acha-se impressa no n." 3 da 6.“ serie dos Annacs Ma- 
rítimos e Goloniaes do anno de 1846. 

Sem embargo do que fica exposto confesso que da minha parte 
havia ainda bastante falta de confiança na proficuidade dos esfor- 
ços, empregados para a segurança c colonisação de Mossamedes, 
por que em fim desanimado o commercio de tirar d’alii as vanta- 
gens, que dos mais pontos da província tirava, o progresso da 
colonisação havia de ser sempre ephemero. Uma circumstancia 
imprevista veio iiorém fortificar e engrandecer aquelles meus es- 
forços. Os partidos politicos, que em differentes pontos do Brasil 
se debatem, e particuiarmente em Pernambuco, tornam-se geral- 
mente oppressores dos portuguezes alli residentes, aos quaes os 
brasileiros perseguem por toda a fórma ao seu alcance. Offendidos 
e desgostosos por aqueiia causa muitos dos nossos concidadãos, 
que se aebavam em Pernambuco, lembraram-se de ir fundar na 
nossa África uma colonia agrícola, e neste sentido ofiiciou um del- 
les ao nosso governo na data de 13 de julho de 1848, commurii- 
cando-lbe aquella resolução, e pedindo se lhe enviassem as me- 
mórias, relatórios, ou quaesquer escriptos, que no ministério do 
uitramar houvessem, descrevendo os pontos, que na nossa África 
se olhavam como adequados para aquelle iim. Entre os documen- 
tos collegidos, e mandados para Pernambuco, foi tambem a mi- 
nha memória, e por ella é que se guiaram os que se resolveram 
a ír fundar na nossa Afrlca a sua projectada colonia. O governo 
nomeou uma commissão em Pernambuco para tratar dos aprestos, 
adequados ao embarque dos colonos, auctorisando-a a sacar pelas 
respectivas despesas, e remettendo-Ihe além disso ordens da com- 
missão liquidataria das companhias do Grã-Pará e Maranhão, Per- 
nambuco e Paraiiiba, para pelo sen respectivo cofre se fazerem os 
precisos adiantamentos. Para oceorrer ás despesas de todos estes 
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arranjos, o governo fcK lambem nma proposía ás côrles, da qual 
rcsiiitoví a carta dc lei de 3 de julho de 1849, peia qual foi au- 
ctorisado a despender até á quantia de dezoito contos do réis com 
a colonia do Mossa medes. Â bordo da galera brasileira, Tentativa 
Feliz, comboiada pelo brigue de guerra Douro, sai ram final mente 
dc Pernambuco em 23 de maio do mesmo anno 1849 coisa dc 
300 colonos de ambos os sexos, chegando todos ao logar do seu 
destino no dia 4 de agoslo. Para governador daquelle ponto fôra 
nomeado um oificial dc marinha de muito bom nome, reputação 
e iiitelligencia, tal como o capitão do fragata, Ántonio Sérgio de 
Sousa, ao qual sc deram umas instrueçues, por mim feitas e ela- 
boradas, as qiiaes, verdadeiramente fa liando, nada mais são do 
que uma segunda memória, complementar da primeira, sobre o 
modo de realisar a colonisação de Mossamedes. Alguns engenhos 
de assiicar, comprados por conta do governo, acompanharam esta 
primeira expedição colonial, á qual se seguiu depois uma segunda, 
que de Pernambuco saiu no dia 13 de outubro de 1850 a bordo 
da barca Bracharense, igual mente comboiada pelo dito brigue 
Douro, chegando a Mossamedes no dia 26 de novembro. As des- 
pesas desta segunda expedição não as costeou o governo, mas 
sairam do produeto de uma snbscripção, tirada por entre os ci- 
dadãos porluguezes, residentes em Pernambuco. 

Por infelicidade da colonia de Mossamedes muitos indivíduos 
acompanharam estas duas expedições, sendo inteiramente inúteis 
para uma empresa destas, d’onde resultou que, chegados ao seu 
destino, imniediatamente abandonaram a colonia, infundindo as- 
sim um grande desalento pelas murmurações e queixas, que im- 
jirudentemente ievan taram, algumas vezes com razão, outras sem 
ella. Além destas, outras contrariedades experimentou a colonisa- 
ção de Mossamedes, sendo a de maior vulto a guerra, que por 
uma mal intendida rivalidade lhe levantaram os comroerciantes de 
Loanda c de Benguelia. A estes males se vieram depois reunir 
uma espantosa esterilidade, resultado da falta de chuvas e inuun- 
dações do rio Bero, o mau sustento que o estado fornecia aos co- 
lonos, a mortalidade que por estas causas os perseguiu, a igno- 
rância dos tempos de semear, e finalmente a falta de sementes. A 
natural consequência de tudo isto foi o desalento dc qnasi todos 




m colonos, c o ímmineníe risco dc se perderem Lodos os Cfsfor- 
ços ' 0 despesas, qno para tao imporlanLe fim se linliam feito. Fe- 
lízmente o tempo e a presistencía de alguns dos referidos colonos 
por tal modo venceu estas contrariedades, qne íioje já nenhum 
receio me infunde a colonísação de Mossamedes, cujo progresso 
tem sido bastante sensive! nestes últimos annos. A agricultora lem 
alti tidoum successivo augmento, partícolarmente depois que a pra- 
tica tem feito conhecer, que as especulações commerciaesiieai sem- 
pre são tão solidas e profícuas, quanto o amantio das terras. Quatro 
engenlios de assiícar se acham presentemente montados no dis- 
Iricto de Mossa medes, um na povOnação deste nome, que o decreto 
de 20 de março e a carta regia dé 7 de maio cie i 855 elevaram á 
cathegoria de vüla ; outro no Bumbo, onde ha o melhor estabe- 
lecimento agrícola da colonia, com relação á cultura do canoa sa- 
carina c da mandioca ; outro na Equimina, assentando-se o quarto 
no sitio da Boa Vista, em locat onde lia bastante canoa, com a outra 
vantagem de oííerccer bons commodos aos lavradores. Além da 
cultura da canna, os colonos de Mossamedes também so tem en- 
tregado á cultura do algodão, cuja plantação não tem tido maior 
desenvolvimento em razão das más colheitas, que houveram ulti- 
mamente, nãíír^agando o trabalho do agricultor. Os generos ne- 
cessários ad sustento dos colonos não só chega já para alli se man- 
terem, mas até mesmo para exportação, em vista das remessas, 
que d 'alli se tem feito para Loanda, e do que Já se vende aos na- 
vios balieiros americanos, que em numero considerável fretfuen- 
tam aquelle porto, para receberem refrescos de vegetaes e gado, 
do qual também ulti mamente se tem feito alguma exportação para 
a ilha de Santa Helena. O facto é que cm quanto em qoasi toda a 
parle da província de Angola se fez consideravelmente sentir a 
falta de subsistências nos annos de 1856, 1857, e 1858, no dis- 
tricto de Mossamedes não só houve para as necessidades dos seus 
moradores, mas até alguma coisa se exportou dos generos alimon- 
tieios. Com tudo isto ha coincidido o desenvolvimento do fabrico 
do azeite de peixe, pelas muitas feitorias de pesca, que lá se tem 
estabelecido, o accrescímo das constraeçoes urbanas, e o inces- 
sante pedido de terrenos para mais casas. 

Segundo a memória, lançada nos annaes do muiiicipío de Mos- 



samedtís, com relação ao armo de 1857, \ê-se que a mortalidade 
fòra nulla nos iiUimos colonos, idos para aqueíle ponto, quando 
rfoutro tempo regulava na ranão de 20 por cento. Nos mesmos 
annaes, com relação ao anno anterior de 1856, se lia já o seguinte, 
debaixo do ponto de vista de salubridade : « O clima de Mossame- 

* des é hoje um paraiso, em comparação do que ainda era no 
« anno de 1850 ; é segura meo te o meltior de toda a África, é su- 
« perior ao de todo o Brasil, superior ao de muitos logares de 

* Portugal, e igual ao melhor e mais temperado deste ultimo paiz. » 
Todo 0 tcrrilorio da circumferencia da villa é agreste e montanhoso, 
como já disse, sendo apenas susceptível de cultura nas margens 
(Ic alguns rios. No Bumbo, distante a E NE. tres dias de viagem 
de Mossamodes, já se encontra uma vegetação muito desenvolvida, 
tendo arvores e matas não somenos ás do Brasil, com bellas ma- 
deiras, tanto em qualidade, como em dimensões. 0 paiz do Bumbo 
consiste n’um extensissimo valle, que a E., ou nascente, tem a 
serra de Cliella, assaz elevada, correndo do norte ao sul. A esca- 
brosidade desta sorra a torna de diflicil subida, tendo para o con- 
seguir de se passar pela beira de muitos precipícios. Galgada a 
serra, encontra-se o sobado da Umpata, cujo terreno é fertilíssimo, 
0 abundante de aguas, com bellissimás campinas, Óade os respe- 
ctivos pretos cultivam milho, massamballa, massango,!. batata in- 
gleza, e outros legumes, havendo aqui e no Bumbo bastante gado 
vaccum, e ovelhum. A duas ou tres legoas de distancia da Umpata, 
e na direcção de E., está o sobado. da Huilla, paiz que igualmente 
tem ferteis terrenos, sendo cortado por muitas ribeiras e rios, cujas 
margens tem bellas pastagens, onde os indígenas pastoream bas- 
tantes manadas do gado vaccum. Ao sul da Huilla fica o sobado 
do Jau, cujos terrenos, apesar de mais extensos, são todavia de 
vegetação menos luxurienta, que os da Umpata e Huilla. Outros 
sobados so seguem ainda, como Mucuma, Ilay e Gambos, sendo 
este um dos maiores em população. A E. dos Gambos encontram- 
se as povoações de Mulondo, Garaba e llombe, na margem d aquem 
(lo Cunene, que por estas terras corre n’imia curva, para ir des- 
aguar no Oceano, pela baliia dosTigres, 0 mais extenso e povoado 
dos sertões, além do Cunene, é o Coanhama, onde poucos brancos 
tem ido em procura do maiTim, que alli se diz abundante, A E SE, 
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(b Coatihamu fica a terra do Doiiga, dbiide cm distancia de 4 a 5 
dias de viagem para o S. se encontram as grandes minas de co- 
bre, que abastecem lodos os sertões limitrophes. Deste metal, que 
os indigenas fundem, formam elies um veigaibão de um quarto 
de. pollegada de grossura, com cinco palmos de comprido, de que 
fazem braceiietes para as mulheres, e que enrolado nos braços, a 
começar do pulso, vae em espiral até ao cotovello. 

Por esta rapida descripção do littora! e sertões do distri.cto do 
Mossamedes poderá o leitor ajuisar do importante serviço, que fiz 
ao pajzv em provocar, tanto como empregado, como escripior pu- 
blico, a colonisação de um ponto com que assegurei á corôa por- 
tugueza tão vastos e fertois territórios. A este impulso, que pro- 
voquei, quanto em mim coube^ se tem posteriormeníe seguido as 
profícuas medidas, quo se tem uUimamente ordenado para aquelle 
ponto. Considerando a Huilla, em vista das informações, que d’aílt 
ibe tem vindo, como o mais adequado ponto para neile se fundar 
uma colonia ag ri cola, para alli se mandaram, a bordo do brigue 
Sado, vinte e nove colonos allemães,. que, por arribada do navio, 
que do Báltico os 'cooduzía para a America, tinham entrado no 
Tejo. Chegados a Mossamedes, de lá partiram para a Huilla, cujo 
terreno lhes agradou summamente, vendo-o tão cortado de ribei- 
ras, e riachos, iim dos quaes passa pela frente, e outro pela rela- 
guarda do local das suas respectivas habitações. Escolhida uma 
varzea fértil, e pouco distante da respectiva fortaleza, deu-se co- 
meço á povoação desta nova colonia, procedendo-se ao alinhamento 
e demarcação das ruas no dia 19 de julho de 1858. O notne de 
Vista Alegro foi o destinado para e.sta nova e esperançosa povoa- 
ção. Pelas recentes noticias, que' o governador de Mossamedes di- 
rigiu ao ministério da marinha e ultramar, datado da Huilla aos 
15 de julho do mesmo anuo 1858, souhe-se que n Aquelle ponto 
se achava elle residindo para regular os negoeios da colonia por- 
tugueza e allemã. Entre as obras, a cuja construcção procedera 
para beneficio dnlia, figuravam : l.“ um moinho de agua para ce- 
reaes ; 2.“ uma olaria para fabricar tijolo e telha ; 3." uma fabrica 
de corlúmes, propriedade particular ; 4.“ final mente uma machina 
movida por agua para serrar madeira. O mesmo governador affir- 
mava que as colheitas do trigo se podiam alli obter tres em cada 



Diirio, cm maryo, maio, c dczcmLii' 0 , semeando-se era janeiro, 
março, e oiilubro, e que todos os pro duetos da Europa alli se po- 
diam aclimatar (■), Quanto ao estado sanitario dos colonos não po- 
dia ser mellior, prova evidente da benignidade do clima. Do Rio 
de Janeiro tinliam ido para Mossamedes, a' bordo do patacho Pa- 
quete do Loanda, dezeseis passageiros, alguns d’eiíes abastados, 
nas vistas de se estabelecerem no interior do districto, dedican- 
do-se á agricultura. Polos ditos passageiros constava qiic da mes- 
ma cidade do Rio de Janeiro outros mais individuos saliiriam cm 
breve com a que lias mesmas vistas. Para maior segurança dos ter- 
ritórios de Mossamedes niandou-se estabelecer um pequeno forte 
em Porto Pinda, ao sul de Cabo Negro, e na sua proximidade. 
Por decreto de 15 de julho de 1857 se organisou a força militar 
da provincia de Angola, devendo ter em Mossamedes o seu res- 
pectivo quartel o batalhão de caçadores n.” 3, creado segundo o 
referido decreto. A primeira companhia deste hatalhão sahiu di- 
recíamente de Lisboa para Mossamedes no 1.'^ dia de outubro de 
1838 a bordo da nau Vasco da Gc/um, indo na força de lOt ho- 
mens, incluindo os seus respectivos ofBciaes, 50 mulheres, e 44 
menores. Toda esta força foi destinada a constituir a colonia mi- 
litar da Iluilla, em conformidade com as portarias, expedidas pelo 
ministério do ultramar èm 26 de dezembro de 1857. Levava esta 
colonia comsigo tres contos de réis em dinheiro para as primei- 
ras despesas da sua sustentação, o sen competente armamônto, ’ 
21 peças de artilheria, polvora em proporção, e mais petrechos 
de gnerra, importando os objectos militares em 7;262<?287 róis, 
e os não militares cm 1:763P37 réis. Já antes da sahida desta 
força outra tinha partido em 4 de maio do 1858 a bordo do bri- 
gue Fortunato com destino á guarnição de Mossamedes. Compu- 
nha-se esta ultima força de 80 praças ao todo, não faltando era 
400 degradados, nas mulheres e íillios de muitos destes, que tam- 
bém foram para Angola na mesma nau Vasco da Gamà. Todas es- 
tas providencias devem constituir Mossamedes a segunda povoa- 

íl} Sem ombaríío de IoJíiíí pstets vonLEigeiis, os culorios nUenuies, desnvi nclo- 
se CiiiJi 0 güvGniiidüP de Mossamedí^s, aUej^yndu idltEi de poiiipriniento nas pro- 
messas, qncí se lhes. íixerat iilmiidoiiaj-íim a cídoniap Siiliindo d iilli para h Arne- 
lica ern tyijlí, perdendo o govei uu as eu nside níveis despesas, qné com eUes uiiUa 
feíiri, Era niá gettlc, e imprópria para esia éulonísíieáu. 
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ç?ío ílc Angol;i, o pnrie sei’ que cJcnlro cm poucos amios sej:i a 
primeira, segundo as üsongeiras noticias, que d’alli tem vindo de- 
pois da ciiegada de todos estes reforços. A estatística d’aquellc 
ponto em 1857 era a seguinte : fogos na villa de Mossamedes, 
Aguada, Itoavista, Cavallciros e Macalla, 91. Prédios na villa U8, 
sendo 94 de pedra, H de adobe, e 23 de pau a pique. As cuba- 
tas de pallia eram G. Em construcção estavam 4 prédios de pedra, 
e 14 de adobe. Os prédios da Aguada eram 10 de todo o genero, 
iia Boavista 33, nos Casados 5, e nos Cavalleiros e Macalla 3. A 
população livre era de 27S iridividuos, sendo 132 brancos maio- 
res e menores do sexo masculino, 81 ditos do sexo femonino, 
sendo o resto composto de pardos e pretos. Os libertos eram 99, 
e a população escrava montava a 837 indivíduos, vindo assim o 
total de todas as classes e sexos a elevar-se a '1:211 pessoas, só 
na villa de Mossamedes. A vista pois do exposto concluo que se 
me não cabe a exclusiva gloria desta esperançosa coionisação em 
totalidade, cabe-me seguramente em grande parto, sendo cu o 
qnc mais que ninguém me empenhei em achar nos vastos domí- 
nios de Angola algum sertão, que pelo seu clima, e fertilidade se 
prestasse ao estabelecimento de colonias agrícolas, que com o an- 
dar do tempo nos siipprissem a falta, que nos fez a separação do 
Brasil, dando animação, e vida ao nosso frouxo e decadente com- 
mercio, Se preenchi ou não as vistas a que me propuz, o tempo 
é quem o ha de dizer, e sendo pela afrirmativa, como julgo que 
será, leolio para mim que paguei bem á minha palria, não só as 
despesas,, que fizera com a minha educação, mas até o ordenado 
com que me tem retribuído o meu trabalho como ofíiciai ordiná- 
rio da secretaria da marinha e ultramar. Talvez que depois de 
morto me veoham então as honras postliumas, quando já para nada 
me servem, nem 'ao menos para me desvanecer com elias. 

Posto que não tão importante como o precedente, um oiUro 
serviço prestei ao meu paiz, na firme crença de ter sabido fora 
das minhas obrigações ordinárias de empregado secundário no mi- 
nistério em que tenho servido. Um navio estrangeiro foi abando- 
nado pelo seu capitão n’uma das nossas províncias d’Africa, por 
duvidas que teve em se subraetter aos regulamentos fiscaes, la- 
vrando deste abandono um termo, que lhe serviu de titulo para 
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red:im:n' titi Í*0i tiigai o pagamento de perdas e damtios, e o de 
lucros cessantes, com o de tudo o mais, que julgou a bem dos seus 
interesses, aliegando de injustas e parciaes as exigencjas, que as 
aucloridades da respectiva aifandega ilie [izeram. üentio em pouco 
tempo dirigiu ao nosso governo a competente reclamação o mi- 
nistro da nação a. que o navio pertencia, tendo eu de responder 
á energica e ãitiva nota, que para este íim o referido ministro for- 
ni ulára, e na qual se conlinliam oxpressõ'es e argumentos do um 
desafogo, proprio de quem. tem por si a força. Vendo eu que so 
a informação pedida pelo ministério dos iiegociosestrangaiços aq 
da mariiiiia se limitasse somente a dar os simples esclarecimentos, 
que se exigiam, de certo que pagariamOs a importância da recla- 
mação em questão, eiilreguei-me de todo o coração e zelo pelo 
bem do paiz, não a ministrar apenas aquelles esclarecimentos, mas 
a redigir de facto uma verdadeira nota, que servisse de resposta 
á do min is Iro reclamante, nota que elaborei com muito trabalho o 
esforço da minha intelligencia, expondo fortes e energicos argu- 
mentos, para que me foi necessário consultar a nossa legislação 
fiscal, c ir por mais de uma vez pessoaimente á aifandega grande 
de Lisboa, para alli me informar das praticas analogas ao caso 
acontecido em África. Pelo ofíicio, que elaborei sobre este ponto, 
se póde bem ver, ou no ministério da marinha, ou no dos estran- 
geiros, 0 patrioíico zelo com que então me conduzi. Verdade é 
que 0 ministro reclamante redarguiu A resposta, que se Ibe dera, 
por meio d imia segunda nota, tanto ou mais forte do que a pri- 
meira, de (|uc resultou pedirera-sc com ella novas informações, 
ou antes pedir-se a replica a esta segunda nota ao ministério da 
marinha. E posto que já se tivessem dado todos quantos esclare- 
cimentos SC podiam dar, quando a questão se reduzisse somente 
a esclarecimentos, enchi-me de oovos brios para rebater as razões 
de um estrangeiro orgulhoso c insolente, o que fiz com não me- 
nos zêlo e dedicação pela causa publica com que da primeira vez 
0 lizeia. Os argumentos de que me servi, e os trabalhos a qne 
de novo me entreguei constam do respectivo officio, enviado pelo 
ministério da mariniia ao dos negocios estrangeiros, officio que 
até hoje ficou seio resposta da parte do ministro a quem se diri- 
giu, de que resultou evitar eu por este modo ao thesouro poríu- 




guez 0 pagamenlo de uma avultada soniraa, que talvez pagasse, 
se não fôra o meu allegado zelo e dedicação pela causa publica. 
Muito maior gloria me coube a mim na sustentação desta questão, 
do que a que retirou o nosso governo em líiüS na do celebre 
apresamento da barca franceza Charles et Georçjes, que setido evi- 
dentemente negreira, e encontrada com todas as provas disso, in- 
fringindo as leis do paiz na bahia da Gonducia, em Moçambique, 
0 gabinete francez, appellando vergonhosa e indignamente do 
campo da razão e da legalidade para*os argumentos da força e 
allogações de um despotismo insolente, não se pejou de enviar 
duas naus suas ao Tejo, com a intimação, que nos mandou fazer, 
de se lhe entregar a referida barca dentro de quarenta e oito lio- 
ras, como eíTectivamente aconteceu em 23 de outubro de 1838. 
Não se limitou somente a está entrega o jugo, que a França nos 
impôz por tal motivo, porque além delia, tivemos também de lhe 
pagar a enorme somma de 62:828$100 réis, como indemnisação 
da captura em questão, sendo ella todavia mais justa do que a 
matéria, que eu tive de defender no caso acima citado. Não digo 
que a correspondência do nosso governo sobre á entrega da barca 
Charles et Georges fosse mal conduzida, mas o facto é que delia 
não se tirou o resultado da que me passou pelas mãos doze ou 
treze annos antes, sendo a consequência disso supportar a nação 
portugueza um vexame, que tanto deu que faltar em toda a Eu- 
ropa, e tamanho desaire nos acarretou, vexame e desaire de que 
eu a livrei, além do pagamento da respectiva somma, mettido era 
questões de peor aspecto, que a da citada barca. Eis-aqui pois 
mais outra prova da minha affirmaíiva de ter pago ao estado as 
despesas, que fez com a minha educação, e o ordenado com que 
me retribuiu o trabalho do meu emprego de ofíicial da secretaria 
da marinha, donde resulta ter iguaimente pago á patria o nasci- 
mento, que a sorte me deparou no gremío da nação portugueza. 
Deste modo desempenhei pois as funeções do meu antigo logar 
do chefe da repartição de Angola, que exerci desde novembro de 
i842 até junho de 1851, em que delle fui demittido, pela razão e 
modo por que se vae vêr. 



CiveumíLmcia^ que na (;podin rcgencríiçílo, (í^endD minislro íIei mmitiha o miirqucit de 
LouJí, c depoiá (j víícondc d'At]iogub), mo I ova ram a pedir a minha demissão de 
ebero da rrpartlnlp de Angohi, ò a sollíoiti^r uma CEidoim eJe deputado ás cfirlcSj omic a 
jiiitiha eonduelame provocou accusaéèosi que live de rebaíor pela imprensa, com a al- 
legação tio alguns faelos notáveis, comprovativos da minha horii a, o i[idcpcndcncia'de 
carador. Novos dissabores no ministério do visconde üe Sá da Bandeira era l8oG me le- 
varam á publicação de uüi folheio contra o mou olíicíal maior, que a ílnal suppiantei, 
sendo collncíido çni ehefe da repafricão do Moçambique, e depois em chefe da secção de 
marinlui. 

Chegatlos á egocha cio ministério da regerioraçõó, durante o 
f]ual me vi obrigado a pedir a minha demissão dc ehefe da repar- 
tição de Angola, rjue por espaço de nove annos contínuos exeròi 
no ministério do uitramar, é justo apontar as causas da singular 
denominação, c[ue se lhe deu, e os motivos ejue fizeram apparecer 
entre nós simiiliante ministério. Antonio Bernardo da Costa Ca- 
bral, nomeado ministro da justiça era novemhro de 1839, tendo 
ido ao Porto em janeiro de 1842, ou pelo motivo ostensivo dos 
seus particulares negocios, como ai legou, ou pelo verdadeiro de 
auxiliar a tentativa revolucionaria, era ejue 'alguns seus parentes e 
amigos seus lá andavam mettidos, conseguiu com elies chamar a 
si uma grande parte do exercito, e fazer linalmente aedamar de 
imvo a Carta Constitucional, que a famosa revolta popular de 9 de 
setemhro de 1836, denominada revolução de setembro, derribara, 
elevando ao podor os mais famigerados membros da antiga oppo- 
sição, os mesmos que durante a emigração, e depois delia, tantos 
esforços fizei'ain para governarem a sen talante o paiz, sem lhes em- 
baraçar os meios, com tanto que conseguissem os lins. A epocha 
setembrista fôra uma verdadeira calamidade publica para a nossa 
patria, porque se a immoralidade e a corrupção, que se adegaram 
para derribar a Carta Constitucional e o ministério, que em nome 
delia governava, campearam efíectivamente neste ministeno, no 
setembrista, que o substituiu, appareceram esses mesmos defeitos 
em muito maior escalla, senão nos indivíduos, que o coinpozeram, 
pelo menos na immensa roda das pessoas, que os dominavam, al- 
gumas das qnaes adquiriram então as colossaes fortunas., que com 
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0 tempo ostenlaram. O facto c rjoe tlcsde a cpoclia setomtmisla 
ato iioje a iramoralidade e a corrupção tem progredido no paiz na 
mais espantosa escalla. Elevados os selembristas ao poder, o sen 
sysleina lot, como o tinha sido o da epoclia anterior, isto é, o da 
conínsao e desordem om todos os ramos do serviço publico, ma- 
nifestando-se nelles a mania de legislar debaixo das influencias do 
momento, o esperdicio e dissipação da fazenda publica com a der- 
rama de multiplicados tributos sobre a nação, a vergonhosa tutella 
dos dubs om todos os actos da publica administração, e o espirito 
de clientella o favorelísmo do governo, já pela introducção, que 
fez nas antigas repartições publicas, dos homens exclusivamenle 
votados ao sen partido, e já pela creação de novas repartições, 
destinadas só a satisfazer exigeneias facciosas, e a alargar a escala 
das coi locações, segundo o numero dos afilhados e protegidos, que 
lhe convinha empregar. Gonseguinlemente derribar um sysíema 
destes não podia ter grandes dilficuldades, e Costa Cabral o con- 
seguiu, dando-se a esta nova epocha a denominação do restaura- 
ção, durante a qual nada mais se viu do que uma simples mu- 
dança de homens no governo, continuando em muito maior grau 
do que d'antos se vira o systema inaugurado pelo partido de se- 
tembro, 

Não ha duvida que Costa Cabral, constituído em ministro do 
íeino, e por tanto em alma e vida da situação política, que creára 
em I8i^, governou também a seu talante o paiz, debaixo da ficção 
do regirnen constilocional, não se esquecendo nem de si, como 
se viu pelo logar de conselheiro de estado, de que se apossou, e 
0 titulo de conde de Thomar, com que se ataviou; nem de seus 
iimuos, a um dos quaes deu igualmente um logar no ministério, 
0 nn conselho de estado, engrandecendo os restantes como põde: 
nem finalmente dos seus partidistas e amigos políticos, a quem 
também foi provendo nos differentes empregos públicos, que as 
circumstancias oceorrentes lhe proporcionaram, continuando a na- 
ção a gemer clebaixt) do antigo systema do engrandecimento pes^ 
soai e de patronato, a par do da dissipação e esperdicio da fazenda 
publica, não restando para os contribuintes mais do que o peso 
dos multiplicados encargos com que de novo os onerou. O condo 
de Thomar, desertado das bandeiras republicanas, e dos mais exal- 



tados cIliI)s líotiticos, viera para o campo dos cailistas eniüderadüs, 
com aquelle mau nome, que íem sempre os imlivitluos de opiniões 
extremas no partido op posto áquelie em que por fim militam, de 
que resultou chamai’ logo contra si nao sómente o odio de mui- 
tos dos seus novos correligionários, mas tarnbem o dos seus an- 
tigos partidistas, que in cessantemente o guerreavam nos cluhs, na 
imprensa e no parlamento, assacando-llie, umas vezes com plausí- 
vel motivo, outras sem elie, factos de corrupção e venalidade, quo 
milito concorreram para o seu total descrédito, e o perderam bas- 
tante na opinião publica. Pôde por tanto dizer-se que a sua admi- 
nistração nos quatro anitos, decorridos desde fevereiro de 18.42 até 
maio de -1846, pondo de parte os defeiíos acima notados, nada 
mais foi por outro lado do (juo uma serie de continuados esforços 
para se conservar no poder, esforços d ic lados pela represália, 
empregada pelos seus inimigos para delle o derribarem. Neste 
estado de coisas não admira que scenas vergonhosas de parte a 
parte, como são sempre as ijue os cluhs e os partidos apresentam 
no piihhcn, tendo unicamente era vista, tanto os seus capriclios, 
como a sua particular conveniência, fossem as que mais sobresa- 
liiram cm tão calamitosa epocha, pouco ou nada havondo que lou- 
var, quer no partido aggredido, quer no aggressor. O povo, sen- 
tido de Costa Cabral, pelo enorme peso dos tributos com que o 
onerou, e aturdido igualmente peia espantosa serre das graves 
acciisações, que os seíembrislas qiioíidianamenle lhe faziam, acre- 
ditou em todas, ou numa grande parte delias, de que resultou a 
indisposição geral, que lhe manifestou, e ainda hoje mesmo lhe 
manifesta. A lei policial de saude, quo o mesmo Costa Cahral de- 
cretara, ft a decima de repartição, por que fizera substituir o an- 
tigo lançamento da quota, fez ap parecer em abril de I84G uma 
revolta popular nas terras altas do Minho, revolta que com a de- 
nominação de Maria da Fvnte, bem depressa se geiierahsou por 
todo 0 reino. De similhanle revolta os setembristas se aproveita- 
ram logo, transformando-a em utilidade própria, subindo por essa 
oceasião ao poder alguns dos seus mais famosos correligionários, 
emigrando Costa Cabral para fora do paiz. 

A exaltação partidaria foi inherente á epocha revolucionaria da 
Maria da Fnnle. Associações demagogas, tai como a da calçada 
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do Sacramento, onde se debateram as mais atiarehicas e subver- 
sivas opiniões políticas, c onde se manifestou uma acintosa per- 
segLiíoão a tudo quanto era, ou se fazia reputar cabraüsta, perse- 
guição que 0 governo teve de abraçar era parte n 'algumas das 
suas medidas, deram logar a que vários indivíduos, olhados como 
cartistas, constituíssem em seu chefe o marechal Saldanha, que 
pela sua grande ascendência no animo da fallecida rainha. D, Ma- 
ria II, a levou a demittir o ministério seíembrista, por uma sur- 
preza, executada na noite de 5 para G dc outubro do mesmo anno 
i846, subindo no poder o proprio marechal Saldanha com outros 
mais indivíduos, reputados de opiniões cartistas. Se Costa Cabral 
tinha caido em descrédito, merecendo censuras pela volubilidade 
das suas opiniões políticas e desejos dc engrandecimento proprio, 
esse mesmo descrédito e essas mesmas censuras cabiam ao mare- 
chal Saldanha era muito maior grau do que a elle. E com effeito 
Saldanha, tendo-se declarado partidista da constituição de 1822, 
nenhum escrupulo teve em conspirar contra ella no seguinte anno, 
para em 1826 se constituir de novo em fautor das opiniões lihe- 
raes, declarando-se acaJoradamente pela Carta Constitucional de 
1826, donde lhe resultou ir a ministro da guerra, adquirir o ti- 
tulo de conde, e mais tarde o de marquez de Saldanha, com uma 
dotação de cem contos de réis em bens nacionaes, depois da res- 
tauração do governo legitimo, a nomeação de marechal do exer- 
cito, e a de conselheiro de estado, além de outras mais coisas de 
menor consideração. Durante a emigração e depois delia até 1836, 
Saldanha foi a alma e a vida do partido da opposição, em que fez 
um conspícuo e assignaiado papei na exaitação das suas opiniões. 
Foi elle 0 que auxiliou esse mesmo partido em todas as suas tra- 
mas revolucionarias, e o que repentinamente o abandonou para 
abraçar o opposto, cora o pretexto de acceitar delle uma commis- 
são diplomática, que se não verificou senão na parte dos adian- 
tamentos, que para ella recebeu. Ligado por este modo ao partido 
cartisía, foi de novo a ministro no mesmo anno de 183ü, ücando 
desde então reputado como um dos seus mais notáveis membros, 
guerreando e perseguindo como lai os seus antigos correligioná- 
rios. A revolução dc setembro de 1836 foi por elle hostilisada por 
toda a fôrma e maneira, e porqne os setemhristas se assenhoroa- 



ram tio governo na epoclia cia Maria da Fonte, contra elles cons- 
pirou na famosa emboscada de G de outubro de 18 40, recebendo 
então em recompensa das suas tramas o titulo de duque, e a im- 
portante nomeação de mordonio-mór do paço, Não admira pois 
que Saldanha visse contra si em armas n’aquelle anno a grande 
maioria da nação, que, confundindo com a sua ambição a causa 
do throiio, e a da Carta Constitucional, fulminou contra tudo os 
mais terrivdis anatliemas, cujos funestos effeitos a oação experi- 
mentaria em toda a sua hediondez, se a intervenção estrangeira 
lhes não viesse por cobro com os seus protocollos em maio de 
4847, terminando assim a terrivel lueta civH, que o marecbal tão 
graciosa e impruden temente fizera apparecer no paiz. 

Seguiram-se á terminação da referida lueta Iodas aquellas va- 
cillaçoes e incertezas, sempre iuherentes a um estado em que ne- 
nhum partido se acha inteiraraente vencedor. Saldanha porém teve 
artes de nelle preponderar por tal modo, que foi a ministro do 
reino em 18 de dezembro de 1847, patenteando durante a sua 
gerencia todas aquellas veleidades, próprias de um caracter dubio, 
porque era quanto por um lado se mostrava cartista, repellindo 
as ligações, que os setembristas Ibe offereciam, e empregava lo- 
dos òs esforços para reunir era volta de si todos os membros car- 
tistas, eslava ao mesmo tempo hostilisando por baixo de mão o 
proprio conde de Ttiomar, seu chefe, a quem embaraçava a sua 
volta á patria, pelo receio de ser por elle supplantado, comoeíTe- 
cliv amente aconteceu. Desde a cbegada do conde de Thomar a 
Lisboa, Saldanha viu-se apenas requestado por aquelles, que o 
tinham provocado á funesta emboscada de G de outubro do 1840, 
0 suppondo-se falto de um leal apoio nas cortes, diante das quaes 
arrastava uma existência precaria, vendo crescer alii cada vez mais 
a opposição, que se liie fazia, deixou por ílm o poder, que gos- 
toso pareceu entregar ao ministeião de 18 de junlio de 1840, em 
' que 0 conde de Tliomar teve a presidência do conselho, e a pasta 
do reino, e a quem elle Saldanha promelteu sinceraraente apoiar. 
Poucos ministérios lem bavido entre nós a quem se tenha feito 
uma mais viva e encarniçada guerra do que então se fez ao do 
eende do Thomar por meio dos clubs, da imprensa, e do parla- 
mento. Foi 0 proprio doipie de Saldanha o qiio mais notável se 
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í'ez naqiielb guerra, apesar das promessas feitas oni confraria, 
apoiando alé as intrigas e exposições parlidarias o apaixonadas do 
partido setenibrista contra Gosta Cabral, não cscrupulisando en- 
tregar para esse fim á soberana urna siipplica, em cjue delle se Ibe 
pedia a demissão, e porque não anmiiu a similhantes rogativas, 
contra ella se foi Satdanba juntar na camara dos pares aos que nesta 
casa se proposeram ventillar a vergonhosa questão do Morning 
Posí, querellado em Londres pelo conde de Thomar, por ter pu- 
Ijtieado as falsas e caliimniosas ligações, que os mesmos, que nista 
figuravam, tinham communicado para aquelle jornal, com relação 
a°cl[e conde c á própria soberana. A demissão de mordomo-raór 
do paço foi a jusla c hem merecida punição de uma similhante 
condueta, c como Costa Cabral hgurava nesta demissão, referon- 
dando-a como ministro do reino, contra elle, e os seus collegas, 
principiou Saldanha a empregar as suas tramas revolucionaiías, 
ligando-se para esse fim ao partido setemhrista, que no seu^ grê- 
mio novamcule o acccitou c o apoiou, não se lembrando já dos 
passados crimes, erros, e fragilidades da sua vida anterior, uma 
vez que agora o Linha por si e pelos seus correligionários. A jus- 
tiça, e a moralidade dos partidos é sempre deste theor. O mare- 
chal sahiu da capitai para insurrecionar o exercito em principies 
de abril de 1831, e quando se achava já emigrado em Hespanha, 
pelo inteiro malogro da soa tentativa, em que todos o abandona- 
i'am, veio chamat-o outra vez ao paiz a revolta, que contra o conde 
dc Thomar os setemhristas fizeram apparecer na cidade do Porto, 
na qual imraediatamcrite se apresentou, vindo daqueíle para esto 
reino, onde como salvador do dia seguinte se ostentou com todo 
0 orgulho de dominador e de rei. Uma espantosa promoção no 
exercito, com que o marechal quiz galardo.ar como dictador os 
serviços pessoaes, que os seus amigos lhe fizeram, ou elle lhes 
suppoz terem feito, promoção em que alguns delles tiveram dois 
e tres postos de accesso, e para a qual nenhuma revolução ante- 
rior lhe tinha dado o exemplo, foi o preludio de uma nova epo- 
dia de coiTupção, immoralidade, e dessipação da fazenda publica, 
cujos funestos eíTeitos a nação sentirá por séculos sem fim, ape- 
sar do mesmo Saldanha ter posto no pendão da sua revolta de 
abril 0 rotulo de moralidade, jiisífra. Uberdade, e econonua, orí- 
37 
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gem (iíi ileüom inação de i'egeneraeão, que por mofa se deu a uma 
epoclia em que se viti inteiramenle o contraído daquellas expres- 
sões: tão certo é que nas cousas do mundo os propositos são 
uns, e os resultados são outros. A rainlia fòra por essa mesma 
revolta forçada e subscrever Imrailde a tudo quanto da coroa se 
exigiu, já sanccionando o que o dictador ordenara no tempo em que 
0 consideravam como rebelde, já reintegrando-o no logar de mor- 
domo-mor do paço, e em todos os mais logares de que fòra demit ti- 
do, e já fina Imente nomeando-o commandante em chefe do exercito, 
exonerando para esse firn o proprio rei, D. Fernando, e elevando o 
marechal a ministro da guerra, e a presidente do conselho de minis- 
tros, com (jLie de facto e de direito ficou consíituido em senhor ab- 
soluto do paiz, para delle dispôr a seu talante, como eOectivamente 
dispôz, dando-lhe alguém por nova zombaria o titulo de D. João VH. 

No ministério da regeneração viu-se o mais repugnante amal- 
gama de encontradas opiniões c princípios polilicos; viram-se con- 
grassadas as crenças do maior antagonismo; viram-se as doutrinas 
c programmas do partido de setembro confiados á inteira discri- 
ção dos seus antigos e mais pronunciados adversários, d’aqnelles 
mesmos, que pelos jornaes de setembro haviam sido exauthorados 
do mais pequeno vislumbre de honra e de pudor 1 Se este qua- 
dro foi desairoso para os setembristas, também o não foi menos 
para os que delles receberam de facto o caracter de seus commis- 
sionados, porque em fim acceitarem estes uma procuração de pes- 
soas, que tantas provas lhes deram de desconfiança em pontos 
de honra e de moralidade, foi mostrar que as aceusações feitas 
os não offonderam por verdadeiras. Fez parte de tão famoso mi- 
nistério 0 segundo marquez de Loulé, nono conde de Valle dos 
Reis, e vigésimo quarto senhor d’Azarabuja, Nuno José Severo 
de Mendoça Rohm de Moura Barreto, cuja varonia, quanto ao 
appellido de Mendoça, os nobiliários e genealogistas consideram 
como uma das maiores de toda a Hespanha, assim por sua anti- 
guidade e illustre principio, como pela fecunda descendencia com 
que se espalhou por aquelle reino e Portugal. Dos senhores so- 
beranos de Biscaya dizem provir a dita varonia^ indo entroncar-se 
nella a casa de Valle dos Reis na pessoa de Fernão Inigues, que 
entre nòs se chamou Fernão Furtado, tenclo-se pas.sado a Portn- 
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gal no reinado de D. Aííoiiso m, acompanhando a rainlia D. Ihá- 
tes, sua segunda mulher, no meado de século xiii. O appeilido 
de Rolim provem-lhe do lidalgo Flamengo, Cliilde Rolim, a quem 
D. AíTonso Henriques fizera mercê da villa de Azamhuja, pelos 
serviços que lhe prestara na tomada de Lisboa. Os Itolins entra- 
ram na varonia dos Mouras pelo casamento de D. Urraca Rolim, 
senhora de Azambuja, com Álvaro Gonçalves de Moura, bisneto 
de Vasco Martins Serrão de Moura, no reinado de D. AíTonso iii. 
Lourenço de Meridoça de Moura e Sousa, 3.“ conde de Valle dos 
Reis, nascido aos 27 de janeiro de 1GÍ2, foi o successor do scii 
avô materno, Ruy de Moura Telles, sendo como lal senhor das 
vil las de Povoa e Meadas, senhorio que era de juro e herdade, 
e alcaide-mor de Moura, que também era de juro e herdade, com 
a.obrigação do appellido de Monra. D. Antonio Rolim de Moura, 
um dos lilhos do k-° conde de Valle dos Reis (Nuno de Men- 
doça), succedeu nas commendas e senhorios do seu parente, 
D. João Rolim do Moura, ultimo varão legitimo desta antiga casa, 
sendo um dos ditos senhorios o da villa da Azambuja, que assim 
foi á casa de Valle dos Reis. Ultimamente el-rei. D, Pedro v, deu 
0 titulo' cie conde da Azambuja a um filho segundo do dito 2.“ mar- 
quez de Loulé (Nuno José Severo) quaudo em maio de -1860 se ca- 
sou com uma rica herdeira do Douro. 

0 mesmo marquez de Loulé, Nuno José Severo, andava em 
1824 cursando os estudos da antiga academia real da marinha, 
hoje transformada na escola polytechnica, quando no palacio real 
de Salvaterra teve logar, era 29 de fevereiro daquelle anno, o as- 
sassinato de seu pae, o 1." marquez de Loulé, 8.° conde de Valle 
dos Reis, e 23.° senhor d’ Azambuja, Agostinho Domingos de Men- 
doça Rolim de Moura Barreto. Posto que este fidalgo tivesse sido 
involvido na sentença conderanatoria, com que a antiga regencia 
do reino fulminara os que em 1809 tinham vindo contra Portu- 
gal, incorporados no exercito francez, D, João vi não só lhe per- 
doara este crime, restituindo-o ás suas antigas honras e bens, em 
consequência da generosa amnistia, que em 9 de fevereiro de 1821 
as cortes decretaram para os que estavam naquelle caso, mas até 
0 admittira ás suas boas graças e valimento, fazendo-o gentil ho- 
mem da sua real eamara, e nomoando-o seu estribeiro-mór, lo- 



çares qno depois conferiu a seu fdho, pcla consideração c defe- 
rencia, que liie merecia a memória do assassinado. A esbelta 
figura do marque?., Nuno José Severo, reunida com a sua bella 
pliysionomia, e delicadas maneiras, captivaram por tal modo 
a infante D. Anna de Jesus Maria, que não pôde resistir aos in- 
centivos de uma paixão, que tornaram necessário o seu casa- 
mento, que com elle effoituou em 1 de dezembro de t827, de- 
baixo dos auspícios e protecção de sua mãe, a rainha D. Car- 
io ta Joa quina, que generosamente a dotou, e a fez logo saliir do 
reino com seu marido, advertida do furor de que o infante D. Mi- 
guel estava animado contra ambos. Com a chegada do mesmo 
D. Miguel ao reino os bens do marquez foram confiscados, como 
criminoso de lesa-magestade, e o nome de sua esposa, irmã delle 
D. Miguel, riscado do cathalogo das infantes. Todavia D. Pedro, 
reconhccendo-o por seu cunhado, não só lhe mandou dar uma 
mesada em Paris, mas até o chamou por fim para o Rio de Ja- 
neiro, onde lhe fez todas as honras e bom agasalho, proprios de 
um bom irmão. Mas assim como o soberbo perde a vista, o in- 
grato perde a memória ; e ingrato foi seguramente o marquez, 
para com os benefleios de D. Pedro recebidos, isto é, a maneira 
porque aos seus actos de generosidade e afiei ção lhe correspondeu, 
depois, da sua entrada no reino, pela restauração do governo legi- 
timo, foi ligar-sc ao partido dos seus inimigos, alistando-se na op- 
posição contra elle, onde se distinguiu por maneira tal, qne não 
só se abalançou como par do reino a pôr algumas restricções á 
sua regencia, mas até a votar contra a auctorisação, que as cortes 
llie decretaram, de poder casar sua filha com um principe estran- 
geiro a seu aprasimento. Quando por tão ingrata condueta assim 
correspondeu aos heneticíos de seu cunhado recebidos, não podo 
causar estranheza que hostil se mostrasse sempre para com sua 
sobrinha, a rainlia D. Maria ii, desde a sua elevação ao thronn, 
votando contra a lei, que em 1834 a declarava maior, até ao seu 
fallecimento era 13 de novembro do 1833. Na crua guerra dos se- 
temhristas contra Costa Cabral fez elle um dos mais conspícuos o 
assigrialados papeis, procurando por toda a forma e maneira der- 
ruLabo do poder. Em 184G abraçou a causa da rebelde junta do 
Porto, 0 nella figurou como um dos signatários da convenção, cs- 
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lipulatla no Gianiido com o general liespanliol para regular a en- 
trega da cidade do Porto, e a submissão das forças da mesma 
junta ao governo legitimo, não admitlindo que á discussão dos 
artigos dessa convenção assistisse, como o pretendia fazer, o ma- 
rechal Saldanha. E todavia em 1831 nem um, nem outro destes 
dois contemporâneos tiveram a mais pequena duvida eni fazer 
parte de um ministério de responsabilidade solidaria, em que ami- 
gavelmente tinham de concorrer, de discutir e de votar em comraum 
os nego cios do paizl Ospoliticos são sempre assim: as conveniências 
do momento abafam nelies todas as considerações e resen li men- 
tos passados. O corto é que por todos estes factos o marqiiez de 
Loulé tem sido no meio dos nossos embates politicos não só um 
dos mais excessivos liberaes, mas até iim dos mais conspicuos, e 
alaveados membros das sociedades secretas do seu respectivo pai- 
tido. Para rnim as crenças de fidalgo puritano, de que o marquez 
se não ba de seguramente esquecer, e as de liberal excessivo, de 
que parece estar possuído, fazem-me desconfiar da pureza das suas 
intenções, porque sempre achei diflicil poderem-se combinar os 
orgulhos aristocráticos com as idéas de igualdade republicana. Al- 
guém ha que tem julgado o marquez com capacidade inferior ao 
cargo de ministro do estado, que por varias vezes tem exercido ; 
mas pela minha parte testimunho, como seu antigo contemporâ- 
neo na academia da marinha, que a sua inteliigencia e mérito se 
não podem contestar. Mas se pela minha parte lhe reconheço estas 
qualidades, também por outro lado confesso que coniplelainenle 
lli’as inulilisaa sua grande e invencivol indolência para tudo quanto 
é trabalho e coiUensão de espirito, defeito que talvez fosso uma 
das mais poderosas causas, que produziram cm 1838 o desgraçado 
desfecho da barca franceza Charles et Georges, cuja questão elle 
como ministro dos negocios estrangeiros teve de sustentar com o 
ministro fi'anccz, e que de facto sustentou de um modo tão peuco 
honroso para si, como vexatorio para a nação. E todavia tendo o 
marquez de Loulé uma absoluta negação para homem de estado, 
em razão da sua grande indolência, nem por isso tem deixado de 
ser por umas poucas de vezes miuistro de estado cm difierentes 
repartições, porque eleito para os mais altos cargos maçonicos. os 
seus associados se tom sempre esmerado em o elevar ao poder, 
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logfo que tem oceasião para isso, como se um bom inaçon devesse 
ser sempre um bom estadista. É por isso que nós temos sido tão 
bem governados, e tão bom resultado temos tirado do regimen 
constitucional. É por estas causas, e em razão deslas misérias, que 
temos chegado ao deplorável estado de abatimento e desgraça a 
que pôde cliegar uma nação. 

Grato pois á consideração e benevolencia, que dos seus res- 
pectivos cliibs tem recebido, é um facto que o que Loulé não pôde, 
ou não quer praticar como bom estadista para com o paiz, prali- 
ca-o como bom maçou para com os seus associados. O meu olfl- 
ciai maior Carvalho, pertencendo aos da sua seita, achou nelíe um 
eflicaz protector, que em junlm de 48S1 tomou por seu primeiro 
cuidado, não so restituil-o ás funeçoes do seu emprego, sem lhe 
embaraçar com os motivos desairosos, que delle o tiveram sepa- 
rado por quasi nove aimos, mas até promovel-o a olDcial maior 
eíTectivo, a que por aquelles mesmos motivos não tinha sido ele- 
vado depois da morle de Campeio. Não direi que o protegido de- 
note bem quaes sejam o mérito e as qualidades do protector, por 
que em fim pôde ser que este caso seja uma excepção á regra, de 
que pessoas de certas qualidades facilmente se congregam com 
nutras de iguaes ás suas; mas o certo é que no animo do mar- 
(juez de Loulé, como ministro de estado, teve menos império a 
honra e o mérito de um empregado de tão alta cathegoria, em 
que só attendeu ás qualidades de seu partidista poli tico, do que 
aos factos, que o davam sem conhecimentos, nem sciencia, sem 
nenhuns serviços ao paiz, quer como particular, quer como ho- 
mem publico, e flnalmeníe que o tornavam aitamente suspeito de 
prevaricar nas funeções do seu emprego, por cujo motivo o se- 
pararam delle por uns poucos de annos, havendo até um ministro 
da sua mesma côr poli ti ca, tal como Mouzinho de Albuquerque, 
que offieialmente o reprehendeu pelas graves faltas, que para com 
elie eommetteu, niandando-o tamhem para sua casa durante o seu 
ministério. É por estes, e outros similhantes motivos que o paiz 
tem sido arrastado ao miserável estado era que o systema liberal 
0 (em posto, e a iramoralidade subido ao alto grau em que du- 
rante elie se tem visto em todas as classes, e jerarchias socíaes. 

Carvalho, além do que me tinha feito, como já disse, desfeitiara- 



mc de mais a mais em dezembro de -1840, quando em acto de visila 
0 procurei, e elie se me negou, o que me fez espanto, por que 
apesar da traiçoeira guerra, que me fazia, sempre até áquella data 
tivemos entrada franca um em casa do outro. Supponho que se 
zangara commigopor não ter fugido para a junta revolucionaria do 
Porto, que alli se installara cm outubro daquelle anuo. Carvalho 
porém, Iicando em Lisboa, para se não expor a uma justa demis- 
são, não me dava para tal fuga o melhor exemplo, e quando a 
predica, por mais edificante que seja, não é acompanhada poi 
uma conducta analoga da parto do prégador, nunca este poderá 
fazer grande effeito no seu respectivo auditorio. Seja como fôr, 
certo é que desde então protestei nunca mais lhe fatiar, nem o 
comprimentar, tanto ein publico, como em particular, o que até 
á sua morte religiosamente cumpri, e para lhe dar provas de que 
0 desprcsava, até mesmo na sua alta elevação de oííicial maior ef- 
fectivo de uma secretaria de estado, em que o tinha por chefe, 
apenas o vi em ta! emprego, pedi logo a minha demissão de chefe 
da repartição de Angola, com a allegação de que graves e pimdo- 
norosos motivos de honra me impossibililavam de estar em con- 
tacto directo com elle. Era de esperar que Loulé, averiguando qual 
era o meu mérito, c o modo por que desempenhava as funcções 
a meu cargo, não acceitasse a allegação, que lhe fiz, porque nunca 
motivos de particular inimizade entre dois empregados devem pre- 
judicar 0 serviço publico, nem fundado sobre elles pode um em- 
pregado eximir-se ás funcções do seu emprego, que o estado lhe 
reíribue para hem da patria. Entretanto o marquez, ou immedia- 
tamente por si, ou por conselho do proprio Carvalho, que então 
passou a ser omnipotente nas repartições da marinha, de prompLo 
me acceitou a demissão, que dellc effectivamente recebi em 12 de 
junho de 1851. Sei muito bem que ao estado nunca faltam indi- 
víduos a quem confiar empregos ; mas fallani-ihe consideravelmente 
os que digna e convenientemente os devam exercer, sendo este 
um dos nossos maiores males nestes últimos tempos, e por que 
no systema liberal se tem continuado, como no antigo regiraen, a 
procurar empregos para homens, e não homens para os empre- 
gos, 0 resultado è fazer-se o serviço com o immeiiso dispêndio, e 
a deplorável maneira por que entre nos se exerce. Também sei 
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muito Ijem que ;i Louíé, o ao seu oiíicial maior, não faltavam em- 
proífados na sua secretaria, que quizessem o logar de que me de- 
rniuiram; mas faUavam-lite segurameiite os que digna e conve- 
identemente o exercessem. Mas emlim como não era soíembrista, 
nem pertencia ao synliedi io clubistico de similliantes varões, nem 
se allcndeu ao meu mérito, nem aos serviços, que prestara ao 
paiz, 0 nem ítnalmente ao modo por que exercia o meu emprego, 
e aquelle porque o exerceria o que nelle me succedeu ; tudo isto 
se esqueceu diante da satisfação de me demittirem, e de darem o 
logar vago a um seu correligionário, sem se averiguar se tinha, 
ou não Linha mérito para o desempenhar. 

A época da regeneração fôra na minha opinião ominosa, não 
só pelo desconceito, que me mereciam os homens, que a provo- 
caram, e nella figuraram em primeiro logar ; mas até pelos muitos 
e graves enxovalhos por que estes fizeram passar a coroa, e além 
disso pelos graves e repetidos males, que por motivos de inte- 
resso pessoal c partidário, fizeram pesar sobre a nação, males cuja 
existência o decurso do tempo tem desgraçadaraente verificado e 
feito sentir ao paiz. Nunca me lembrou sollicitar ser deputado ás 
cortes, cm quanto estive ligado ao governo por cargos de commis- 
são ; mas desde que vi segura similliante época, e eu solto delia 
peta demissão, que lhe pedira, e me fôra dada, fiz constar aos 
amigos, qne então tinha em Angola, que se lá me apresentassem 
por candidato às cortes, e a minha eleição se vencesse, eu a accei- 
laria, e a tomaria como prova da consideração, que aos seus mo- 
radores merecia pelos serviços, que lhes prestara, ein quanto tive 
a meu cargo os negoeios da sua respectiva província. Coube-me a 
satisfação de ser effectivamente eleito, merecendo, com a excep- 
ção de um só voto, o suffragio de todo o eollegio eleitoral, junto 
do qual apenas tive por mim a allegação daquelles meus serviços, 
com total exclusão de recommendações maçomeas, partidarias e 
governativas, como geralmente acontece para todas as candidatu- 
ras. Entrando nas cortes, fui sentar-me entre os do partido mode- 
rado, sectário, como hoje sou, da liberdade com ordem, e do pro- 
gresso lento, mas seguro, acertado c duradouro. Foi então que 
por experieneia própria conheci : I.*’ Que nada se diz, e se faz 
pohlicamente nas eôrtes, que para o explicar não tenha uma liis- 



— 585 — 



toria [íarticiilar, mais ou mciios escandalosa, immoral c indecente r 
2.“ Que n cilas nenhum peso ahsolu lamente tem os intenesses na- 
cionaes, attendendo-sc unicamente aospessoacs e partidários, pelos 
tjuaes se regulam consta n temente todos os discursos, rjue aüi te 
pronunciam, e as votações com ciue os respectivos negocios se 
approvam ou regeilam : 3.° Finalmeiito, que divididos os deputa- 
dos cm dois grupos facciosos, maioria e minona, aquelia apoiando, 
c esta liostilisando sempre os ministros, nada ha sohre a terra que 
leve aquelles dois grupos a approvar, ou regeitar coisa, que pre- 
viamente não seja aferida pelos interesses do seu respectivo bando, 
de modo que em quanto uns dizem a tudo systematica mente que 
sim, outros respondem a tudo systematicamente que não. Nisto se 
cifra lodo o seu patriotismo, não havendo eloquência, força dc ver- 
dade, ou peso de argumentação, que demova deste procedimento 
os chamados representantes da nação, So não fosse a decidida 
opposição, que desde logo comecei a fazer aos ministros da rege- 
neração, opposição que um dclles chegou a appcllidar dc mimi- 
lavel, no lim de dois ou tres mezes teria seguramente deixado 
uma assembléa, que devendo ser essoncialmentc moral e patriótica, 
parece que o seu capricho era somente primar por qualidades con- 
trarias. O que pois tiver sentimentos de elevação, dc respeito pela 
virtude, e de amor e dedicação ao paiz, entre na carreira parla- 
mentar, se desejar perder tão boas qualidades. Homens houve alli, 
que cobertos das mais torpes e feias aceusaçoes, não só eram os 
mais bem quistos dos ministros, mas até os de maior influencia 
nas matérias a discutir, vantagens que tinbam alcançado, e que 
effectivamenle mereciam, pela desmedida baixeza do seu servilismo 
para com eilcs, sem o mais pequeno vislumbre de nobreza e di- 
gnidade pessoal, pelo seu extraordinário descaramento nesta car- 
reira, ~e hiialmente pela sua grande impudência em servirem dc 
balisa aos deputados do seu grêmio em todas as discussões e vo- 
tações. Póde um homem coberto de famiiia, c a quem a fome as- 
salta por lodos os lados, ter desculpa nas abjecções, que pratica 
para com os que o podem livrar do miserável estado em que se 
acha , mas vèr nas cortes homens de certa instnicção, de uma po- 
sição já elevada na sociedade, mesmo fora do seu logar de depu- 
tados, c possuidores dc uma certa fortuna, praticar actos de uma 



abiicgaçilo Ião ilegrailante, cansa repugnância e bem pouco des- 
vanecimento ein pertencer à especíe Immana. Entre estes fui alli 
achar indivíduos, rpie ivoutro tempo julgava meus amigos, e a 
(lucm como taes obsequiei sempre no que me pediram, os quaes 
me corresponderam a estas finezas, não só pedindo por mais de uma 
voz ao ministro da rainba repartição, que me demittisse do em- 
prego, que nella tinha, com a aliogação da minha opposição ao 
governo, mas até recusando-me o insignificante favor do seu voto, 
para poder fallar, não em matérias de interesse partidário, mas 
cm coisas de interesse publico, seudo-me por fim dada a palavra, 
para a concessão da qual elies então não tiveram vergonha de vo- 
tar, por defercucia ao beneplácito do proprio ministro do ultra- 
mar, que declarou não se oppor pela sua parte a que eu faltasse, 
attenta a miiiba declaração de que a matéria do meu discurso era 
de interesse geral para a provinda do ultramar, que me tinha eleito. 
Seria o senado de Tiberio mais servil e abjecto do que este? 
Gompetir-lhe-bia cora mais razão a apostropbe daquelle imperador, 
quando da boca lhe saia : Oh ! homines aã servitiitem paratos ? 
Não 0 creio, por me não parecer possivel. 

Eallei cora licença do ministro, sendo o unico fim do meu dis- 
curso inchar o governo a mandar com urgência oecupar o districto 
do Ambriz, ao norte da nossa província de Angola, ponto que, 
rigorosamenle olhado como porUiguez pelo art. 2.“ da convenção 
addicional ao tratado, que Portugal fizera com a Grã-Bretanha aos 
22 de janeiro da ISlíi, convenção que tem a data de 28 de julho 
de 1817, estava prejudicando consideravelmente os rendimentos 
da alfandega de Loanda, a principal fonte da receita publica da 
referida província, por se adiar constituído em foco de grandís- 
simo contrabando. Muitos deputados houve, que me felicitaram de- 
pois da rainha falia do Ambriz, pronunciada em 12 de julho de 
1853, falia que se póde ver, tanto no Diário da respectiva camara, 
como no Diário ão Governo n.“ 162 de 13 daquelle mez. Muitas 
illustrações parlamentares temos nós tido do grande reputação no 
paiz ; mas não me consta que haja uma só, que merecesse a honra 
de vêr algum dos seus discursos officialnieníe vertido em tingua 
estrangeira, como aconteceu ao meu, pronunciado sobre o Ambriz. 
Foi 0 ministro inglez em Lisboa, Sir R. Pakenham, quem de facto 
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0 traduziu, ou 0 fez traduzir na sua lingfua, e o enviou depois em 
olTicio seu ao conde de Clarendon, ministro dos negoeios estran- 
geiros em Londres, o quaí o fez por fim inserir na collecção das 
peças ofíiciaes sobre negoeios de escravatura de 1 de abrií de 1853 
a 3í de março de 1834, pag. 407 do vol. Classe fí, obra que tem 
0 seguinte tituio : Correspondence with british ministers, ad agenís 
in foreign cotiníiies, and icith foreign ministers in England, re- 
latincj to the slave traede. Desde então activaram-se os esforços do 
governo portuguez para a oceupação do Ambriz, tendo tido o meu 
citado discurso uma outra honra, tal foi a do ministro, visconde 
de Atlioguia, o mandar ao conde de Lavradio, nosso ministro na 
côrte de Londres, nas vistas de o habilitar mellior por auxilio 
delle a reclamar do governo inglez o seu assentimento á oceupa- 
ção, cpie projectavamos sobre aquelle ponto. Imitando-me os pas- 
sos, 0 visconde de Santarém publicou depois em 1833 por ordem 
do governo um folheto sobre este mesmo assumpto, com o titulo 
de Dejnomtração dos direitos, que tem a corúa de Portugal sobre 
os Íe/Tííoríos, situados entre o quinto grau e doze minutos, e o oi- 
tavo grau ãe latitude meridional, c por coíisegiímfe aos territó- 
rios ãe Molembo, Cabinda e Ambriz, Ao appare cimento daquelle 
folheto seguiu-se o de um outro, que no mesmo anno o visconde 
de Sá da Bandeira publicou igualmente por ordem do governo, 
com 0 titulo de Factos e considerações, relativas aos direitos de 
Portugal sobre os territórios de Molembo, Cabinda e Ambriz, e 
mais lagares da costa Occidental de África, situada entre o quinto 
grau e doze minutos, e o oitavo grau de latitude austroL E no- 
tável que, tendo eu sido o primeiro que publicamente incitei o 
governo portuguez a mandar oceupar o Ambriz, e o que talvez 
mais indirectamento concorri para que o governo inglez se não 
oppozesse á nossa oceupação, como se collige da consideração, 
qne o meu discurso Hie mereceu, não tivesse cu a honra de ser 
citado por qualquer dos auetores daquelles dois folhetos, tendo 
eües achado em mim o exemplo para as suas publicações, omis- 
são duplicadamente notável da parte do visconde do Sã da Ban- 
deira, reputado não só meu amigo, mas até meu protector, 0 facto 
ó que cm resultado dos meus esforços para a nossa oceupação do 
Ambriz elle foi effectiva mento oceupado por auxilio do uma ox- 



pctlipo, que saiu tio Loaiida aos 15 dc maio do 1855, conseguindo 
satisfaíoriamciitc ü seu fim, sem opposição dos naturaes, nem 
dos estrangeiros, como tanto so receava, particularmeiitc por parte 
da Grã-Bretanha. Tai foi o fructo que a nação colticu da minlia 
entrada nas cortes do 1851 a 1854. E todavia em vez de recom- 
pensas, Sü injustiças e pungentes dissabores tenho colhido na 
minha carreira publica, em resultado dos serviços, prestados ao 
paiz na minba bumilde e obscura posiçãol Assim foi, é, e serã 
sempre o mundo. Já o épico latino dizia no seu tempo : Hos versí- 
culos fedi, tulü alter honores. 

Todos sabem cjuc um dos maiores males, que contra nós te- 
mos tido no regimen constitucional, é a immoraüdade, que na mais 
larga escalla tem lavrado em todas as classes c jerarchias soctaes. 
A este grande mal, por certo um dos mais graves, e de mais fu- 
nestos resultados para o paiz, é necessário por cobro por todos 
os modos possíveis, sendo os mais adequados para tão nobre mis- 
são os deputados, por se dizerem guardas da lei, e orgãos da opi- 
nião publica. Foi por isso que como deputado fiz a mais forte 
opposição ao ministério da regeneração, convencido de que era 
immoral, quanto a alguns dos seus membros, e immoral igualmente 
quanto aos actos da sua gerencia. Como representante da provín- 
cia de Angola tinha a este respeito para com os meus constituin- 
tes uma duplicada obrigação, que me levava a pugnar para que 
entre elles se respeitasse a moral e a justiça, e me coagia a stig- 
matisar as espoliações, que por qualquer fôrma se lhes fizessem, 
quaesquer que fossem as auctoridades, que as praticassem. Era 
n’aquelle tempo governador geral da provinda de Angola um ce- 
lebre montevideano, chamado D. Miguel Ximenes, que a regene- 
ração elevara, não só áquelle cargo, mas até ao titulo de visconde 
do Pinheiro, tudo pela cega e systematica protecção, que desde 
a sua juventude Ibe dera o marechal, duque de Saldanha, sendo já 
seu amigo e valido em Montevidéu. Foi este homem o que naquella 
qualidade de governador geral de Angola annuiu a que na pro- 
vinda, que se confiara á sua direcção, se lhe tirasse urna sub- 
scripcão, que moiitára a uns oito contos de réis, e que elle sem 
pejo, nem pundonor algum pela sna particular posição e auctori- 
dade, acceitou em especie. A noticia deste escandaloso facto, pu- 
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blicada nos jornacs da caiiilal^ csleve por algims dias amortecida, 
sGin iiaver nm só deputado nas côrles, qnc se abalançasse a in- 
terpcllar o governo sobro um ac to tão insolito, c de tamanha ím- 
moralidade. Fui eu o que, indignado por um procedimento de tal 
natureza, ílz de Gicero contra este novo Verros, fulminando, a sua 
rcpreliensivel condueta, e denunciando-a officialmente ás côrícs c 
á nação, na sessão de 31 de março de ISKi, pela seguinte forma: 

« Já na sessão de antes de hontem annunciei á camara, o ao paiz 
£í inteiro, 0 facto mais escandaloso, e a acção mais deshonrosa, 

« (jue podia corametter um governador geral do ullramar. Esse 
(t fado tão altamente degradante e abjecto, essa acção tão alta- 
« mente aviltante c ignominiosa, nada mais é do que haver ura 
tt governador geral do ultramar, que no livre oxcreicio das suas 
« altas funeções, e no pleno goso da sua maxima auctoridade, 
íi consente que o seu nome, c o de sua i uno conte esposa, andem 
« esmo liando de casa em casa e de porta em porta, de classe em 
(i classe e de indivíduo a iodividuo, o mesquinho produeto do suor 
« alheio, para lhe ser dado em dinheiro! Só o admittir por um 
a momento a idéa de que isto seja permittido a um governador 
K geral do ultramar, e pela fórma por que o praticou, é na minha 
« opinião uma tão diabólica tentação, que forçosamente nos hade 
« levar a um grande peceado mortal contra a moral publica, e de 
« tal ordem, que difTicultosamente nos poderá detle absolver o frade 
a da mais larga manga, e da mais devassa consciência. » 

O meu discurso fez uma completa surpresa ou arrastamento 
na camara, e um abalo como poucas vezes alli se tem visto. Os 
partidos Ticaram no primeiro dia sem saberem a resolução, que 
tomassem, com relação á sua política de conveniência. Os setem- 
bristas, que predominavam na camara, fizeram todos os esforços 
para annullarem a gloria, que me podia resultar de levantar no 
paiz ura stigraa contra ura acto, que só os Verres se podiam 
lembrar de praticar, e olTerecer ao mundo como modêlo de ím- 
moralidade e prevaricação. O meu discurso remattara com uma 
proposta, que mandei para a mesa, acompanhada de vários docu- 
mentos, para que com urgência se reme t tossem á commissão do 
ultramar, e cila désse com urgência o seu parecer sobre elles. Os 
papeis não foram a esta commissão, mas a uma especial, que para 
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este fim se elegeu, já por estratagema de partido. No dia 8 de 
maio de 1854 deu elía o seu parecer, ião bem elaborado e justo, 
cjuaiito era de esperar de homens, que na politica da regeneração 
se achavam de coração filiados, devendo-liie as suas cadeiras par- 
lamentares. Era voz constante dentro e fóra da camara, que e.ste 
parecer devia ficar sobre a mesa sem solução alguma até que che- 
gasse de Angola o visconde do Pinheiro, para neutralisar os eíTei- 
tos da sua má condueta, e predispor as cousas a seu favor, depois 
de acalmados os espirilos pelo lapso do tempo. Parecendo-me que 
isto não era mais do que um meio, como posteriormente se viu, 
de ficar impune um acto, que aliás reputava tão altamente censu- 
rável, requeri a urgência do debato do referido parecer, requeri- 
mento que não só me foi esduido da discussão por duas diíle- 
rentes vezes, o que só uma camara tão servil, immoral e abjecta 
como aquella foi, seria capaz de fazer, attenta a importância, e a 
gravidade da matéria, mas até me trou-ve o amargo dissabor dô 
ouvir tão repetidas interrupções ás queixas, que por tal motivo 
fiz no meu discurso do dia 13 de maio, que me resolvi a resignar 
0 meu logar, intendendo ser aquillo um meio a que alguns mem- 
bros da maioria recorriam para me taparem a boca. Sem liber- 
dade pois para fallar na camara, onde nunca pude pronunciar 
um só discurso, que vi o len lamente não fosse logo calumniado, e 
vilipendiado, ou por Antonio Rodrigues Sampayo, principal re- 
dactor da Revolução de Setembro, ou por um assignante deste 
mesmo jornal, o tenente coronel da e.xtincta brigada da marinha, 
Francisco Tavares de Almeida, e conscio por outro lado da reso- 
lução em que estava a maioria de não tomar conhecimento do pa- 
recer, apresentado pela commissão especial, em quanto não de- 
corresse 0 tempo necessário a que não produzisse effeíto, como 
de facto aconteceu, saí precipitadamente do grêmio d’umas côrtes, 
que se me antolhavam como uma verdadeira malta de tonantes, 
deixando-as sem nenhuma tenção de lá tornar, como pratiquei (1). 

{11 JA iCoutra parte disse que nas eleições, que tiveram logar em dezemliro de 
1859, 0 partido cartistat por proposu do marquesí deYnllada, approvou unanime- 
mente a minha candidatura a deputado, olíereceado me apsim o seu apoio para a 
minha eleicâõ- mos conveneido de que no parlamento nada ac páde vencer a fa- 
vor dopaií, quando nas espeluncas partidarias dos clubs não seja primei ramente 
aferido peio bitola das suas particulares conveniências, e não tenha o placet dos 
seus vigias e esbirros ; e convencido não menos de que com as minhas idéas da 



A míiitia saitla ti3o fez porlani.ri falta aos meus constituintes, visto 
que como deputado por Angola eram para mim baldadas intei- 
ramente as esperanças de alcançar em favor delles a mais pe- 
quena cousa, ou cm favor da moral e da justiça, como por es- 
cripto alguns delles me haviam reclamado. Da sorte porque as 
nossas cortes se achara constituídas nenhum deputado de boa fé, 
e sobre tudo da minoria, póde conseguir delias a mais pequena 
cousa em favor do seu paiz: tendo a maioria contra si, e sendo 
extraordinariamente grande a preguiça das coramissões, que tarde, 
ou nunca dão o seu parecer sobre os trabalhos, que se llies com- 
mettcm, não havendo fiscalisação, nem responsabilidade de es- 
pecie alguma para os que não trabalham, e sendo por outro lado 
essas mesmas commissões dominadas por um systematico espirito 
de partido, o resultado ó nada fazerem, quando o ministério Ibo 
não exija, sendo perfeitàmente dinheiro inntil o que a nação gasta 
com similiiante parlamento, oin dominado pelo dolce (ar niente, 
ora arrastado só a medidas partidarias, e de interesses do bando, 
e pessoaes de alguns dos seus membros. A reprimenda que dei 
à caraara-electiva, por occasião da minha sahida da respectiva sala, 
foi aspera e corajosa, além, de verdadeira, como não podia dei- 
xar de ser, porque para taes companheiros, tal adeus. 

No dia 13 do citado mcz de maio a mesma Revolução de Se- 
lembro trouxe logo estampado na frente um dos mais atrozes e 
virulentos artigos, que se podia empregar contra mim, homem 
excêntrico e inoíTensivo em política, transcrevendo mutilado, como 
Ibc approuve, no corpo de similbaníe artigo, uin trecho de um fo- 
lheto, impresso cm 1832, em que eu por incidente fôra ac. usado 
por aquelle tenente coronel: 1." de concussionario; 2.‘* de ter en- 
viado para Benguetla uma porção de exemplares da minha Histo- 
ria do C&rco do Porto, que o meu correspondente não vendeu, 
mas de que me remettera por inteiro a respectiva importância; e 

deceiicia, de nioraUdade, c de patriotismo, cu seria uma verdadeira heterogenei- 
dade nomeio do que geralmenie tem sido as nossas côrtes, não indo buscar nel~ 
las mais do que novos odios e amarguras, isto quando o paiz está na rninlia opi' 
nião inteira me ute perdido, sem que uo meio das cireurnstanciasem que nos vemo^ 
esteja na minha máo o poder valer-lhe, recusei tal candidatura, resignando-me a 
erusur os braços, e a encarar inacüvo com a negra sorte, que nos espera, imiiaudo 
somente a Jeremiiis nas minhas lamentações, dizendo como elle, Jíi uiaírm, .krn- 
iuidíJi, ad í>omt7um Denm tuum. 
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3.“ rmyinicnte do ter recebido esta importância em pegas de qua- 
tro oitavas no valor dc dez mil réis fracos, sendo o cambio delias 
a doze, Se por um lado me amarguraram estas tão falsas aceusa- 
goes, também por outro lado me recordaram que mais vale ser 
bom e murmurado dos maus, do que ser mau e murmurado dos 
bons. Cousa sabida 6 que os que tem por norma, ou linha de con- 
dücta a virtude, e o exacto cumprimento dos seus deveres, hão 
de ser sempre perseguidos e despresados por aquelles, que só an- 
dam por caminhos tortos e infamantes. O facto é que sempre os 
maus blaspliemaram e escarneceram dos bons. Hermodio foi lan- 
çado polos Epbésios fora da sua cidade, quando Hermodio excedia 
a todos elles na virtude, e na constância. Aristides, Gimon, e Tbe- 
mistocles tiveram a mesma soi te entre os atbenienses ; Henno- 
crate, e Dioii entre os syracusanos ; e rinalmentc CamÜIo, Rqtilio, 
e Metello entre os romanos. E se um Catão,- o Censor, foi accüsado 
pelos seus concidadãos de avaro e cubiçoso, que admira que mo 
aceusassem a mim de taos manchas aquelles mesmos, que por 
ellas se achavam altamente denegridos? Muitas vezes acontece, que 
os que arremessam granadas de mão aos inimigos, são os proprios 
que as vêem arre benta r-ih es nas mãos, ferindo-se a si com ellas, 
quando cuidavam que iam ferir os contrários. Tal foi a verdade do 
caso, que se deu entre mim e os meus adversários. 

Será pois este o logar em que vá relatar ao leitor as causas 
por que o tenente coronel, brancisco Tavares de Almeida, se pso- 
poz aggredir-me pela imprensa todas as vezes que Iheapprouvc. Em 
tSi8°concorri, quanto em mim coube, para que o despacho deste 
oITicial. nomeado governador do districto de Benguella, não fosse 
annuUado, como aconteceu a outros. Parlindo para o seu destino, 
fiquei-me correspondendo com elle, e até Ibe assegurei que me 
prestava ao seu serviço, no que lhe podesse ser util. Algum tempo 
depois consegui-Ibe um posto de aecesso, e a reconducção no seu 
respectivo governo, cousas que elle muito ambicionava. Contra es- 
tes dois despachos reclamou logo o governo ingiez, queixando-se 
dc que fosse assim promovido e recompensado iim individiio, a 
quem por mais de uma vez aceusara de involvido no trafico de es- 
cravatura, feito no districto do seu governo. Com estas queixas 
outras apparoceram mais graves, vindas de Angola em omeios da 
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respectiva junta da fazenda, conimmiiiíatido: 1." rjue o {jovernadui' 
de Bengiiella negociava com o estado, vendendo-lhe os respecti- 
vos artigos, não só por altos preços, mas até com desvio dos di- 
níieiros públicos ein proveito proprio; â." que a mesma junta re- 
mettera ao agente do miíiisterio publico os documentos compro- 
vativos dos abusos a lal respeito praticados, de que resultara ser 
aqiielle indivíduo pronunciado, e por fim suspenso pelo respectivo 
governador gpral. Peigunto agora se, cm presença do exposto, me 
era decente deffender por mais tempo um iudividuo, que em pe- 
ças officiacs tinha estas aceusações contra si, a não querer chamar 
sobre mim justas suspeitas de ser nelias conni vente? Pergunto mais 
se a um iniiiistro da corôa seria licito conservar por mais tempo go- 
vernadorde Benguella um tal indivíduo nomeio de taes circumstan- 
cias?Conseguintemente a sua demissão foi justa, sendo á vista disto 
substituído por um outro official do qual se espalhou cruLoandi, 
e Tavares de Almeida repetiu em Lisboa, ter dado quatro contos do 
réis para alcançar aquella collocação. A aceusação de eoncussiona* 
rio, que por esta causa o dimiltido me fez, foi vaga e indefinida, 
não passando de nma pérfida insinuação, em quanto que a forfa 
do que dizia, ou alfirmava, ia todarecahir no actual contador fis- 
cal da marinha, ou director da contabilidade, Joaquim Dias Torres. 
A referencia, que contra mim se dirigia sobre esto ponto, i mi- 
tava-se a anmmeiar somente, que alquem “podia suppor, que eu 
fosse contemplado na partilha d’aquella somma, pelo apoio que 
prestei ao nomeado. Confesso que não era, nem fui desafeiçoado 
ao fallecido official, que substituiu Tavares de Almeida, e tanto 
mais, que com ellc me escrevia, e a elle havia mandado elíectiva- 
mente alguns exemplares da minha Historia ão Cerco do Porto, 
para distribuir pelos assignantes, que de Benguella me tinham 
vindo. Todavia não fui eu o que mais me empenhei no seu des- 
pacho, mas sim o citado contador Torres, que, carteando-se igual- 
mente com elle, como seu correspondente, por mais de uma vez 
m’o lembrou para aqueile cargo de governador, e o lembrou igual- 
mente ao respectivo ministro, que por fim lhe acceitou a lem- 
brança, na qual eu também concordei, posto que não dei.xasse de 
ponderar o inconveniente de ser o nomeado homem de côr, tendo 
por outro lado a fama de honrado, e de grande inimigo dos que 
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defraudavam a fazeuda publica. Foi assim que pela minha parta 
concorrí para o despacho em questão. Entretanto custa-me a crer 
que mesmo no tempo da desmoralisação a que chegamos, o em- 
penho de Torres em similhante despacho proviesse d’aq«ella baixa, 
e indigna origem, o que elle eífecli va mente rebateu n’uma defesa 
sua; mas quando proviesse, injusta foi contra mim a suspeita de 
que eu tivesse parte nos taes quatro contos de réis. Nem eu creio 
que tamanha fo,sse a quantia do que para tal fim se désse, quando 
alguma cousa houvesse de se dar, já por que o logar o não me- 
recia, e já por que as pessoas do ultramar costumam sempre exa- 
gerar as sommas da corrupção, que ellas mesmas provocam, e ás 
vezes até sem Pada dispenderem. Para testimunho de que pela 
minha parte nada recebi da tal peita, afouto e altivo cito o testi- 
munho do mesmo Torres, ou de qualquer outro, que saiba de si- 
milliante transacção, e o mostrarei também pelos factos, que mais 
adiante exporei era abono da minha conducta. Hoje, que a amisade 
entre mira e Torres a julgo quasi extincta, e elle talvez não mea 
afeiçoado, o testimunho que delle invoco não é suspeito. Se pois 
tivessem havido entre nós as impuras ligações, que nos attribui- 
ram, não era provável que elias se perdessem ao ponto em que 
presentemenle se acham, presas por aquelle meio. Torres, feito 
contador fiscal da marinha, eboje director geral da terceira direc- 
ção deste mesmo ministério, honrado com o titulo do conselho, 
e depositário como foi da illimitada confiança, que nelle tiveram 
0 visconde d'Alhoguia, e o de Sá da Bandeira, e continuam a ter 
outros ministros, chegou a grande elevação, na qual julgo se es- 
queceu de que por causa delle, e das nossas antigas relações se 
me originaram os desgostos, resultantes das publicações de íava- 
res:ide Almeida. E todavia cuidei que similhante esquecimento 
nunca tivesse logar, por qúe em fim acompaiiha-me a firme crença 
de que não fiz pouco para que em julho de 1846 elle Torres fosse 
nomeado escrivão deputado da junta da fazenda de Angola, sendo 
eu igualmente o que lhe soliicitei a commenda com que foi aggra- 
ciado. . 

Pelo que respeita ao redactor da Revolução de Setembro, An- 
tonio Rodrigues Sampayo, não lhe negarei pela minha parte os seus 
talentos como eseriptor jorna Lis tico, mas é nm facto quo o se a 
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nome é menos celebre por esta (j na 1 idade, do que peia insólita 
virulência c impudentes ealumnias dos seus innumeros artigos 
n'aquelle periodico, escrevendo sempre dominado pela íntoleritnSia 
e excesso do seu espirito partidário, sem respeito algum á verdade, 
nem acatínmento pela moral publica. Arrastado só pela sua pai.xão, 
nunca, quando escreve, ilie embaraçou com Deus, netn com os lio- 
meris. Quanto a mim nunca llie dei suspeitas de que Ibe fòsse ad- 
verso na mais pequena cousa, tendo em vez disso provas dos meus 
bons desejos em o obsequiar, como effeetivamente fiz, quando em 
seu nome me vieram pedir por um seu sobrinlio, que arranjei na 
conformidade dos seus desejos. Foi por tanto a aceusação, por elle 
feita contra mira, a menos provocada possível pela minlia parte, e 
unicamente soprada por uma deplorável intolerância do seu espi- 
rito de partido, donde resnltou ver-me eu obrigado a llie respon- 
der com a mesma virulência com que mê aggredlra, publicando na 
Imprensa e Lei umas cartas, que depois collegi n’um folheto, quo 
dei á luz em fins de julho de 1854, com o titulo de Quadrilha, 
púr nella figurarem quatro dos meus maiores inimigos, dois dos 
quaes eram o dito redactor Sampayo, e Tavares de Almeida. Offen- 
dido Sampayo das expressSes, que lhe dirigi, e das suspeitas, que 
ao seu jornal irroguei, de estipendiado pelo governo da regenera- 
ção, intentou contra mim uma querella por abuso de liberdade de 
imprensa, cpierella que não levou por diante, terminando esta bur- 
lesca scena com a publicação de um artigo em que parecia retra- 
ctar-se do que de mim tinha dito, ç eu tomaria esse artigo por 
uma fineza do seu auctor, e como tal responderia á sua retractação, 
se fora redigido n’um decente estylo, e não apparecesse cheio de 
phrases chulas, e epigrammatieas, constituindo-se assim n’um novô 
motivo de offensa e inqualificável aggressão para coramigo. Tavares 
de Almeida, pedindo-me um desafio, qué lhe não acceitei, pólo não 
julgar digno de tamanha consideração, promelteu vingar-se de mim 
onde me encontrasse, e executou a promessa no fim de quatro 
mezes, esperando-mo escondido a traz da porta de uma loja, que 
está defronte do pala cio do marquez de Abrantes, e ósqutna da 
rua das Trinas, donde saiu correndo para me aggredir pelas cos- 
tas, despodiiido-me defronte do adro de Santos, quando eu ia des- 
apercebido, uma bengallada pela cabeça, que nenhum mal me fez, 



por caie toda soijre as abas do meu chapéu. Ao sentir a pancada 
\'oltei-me contra o aggressor, que provavelmente não esperava que 
me pegasse a elle de mãos, e lhe batesse por onde pude, o que 
eile tamhera rae fez, sendo por Om separados deste nosso pugilato 
por um sargeoto de inlanteria, que casualmeote passava pelo to- 
gar do conílicto. Os outros dois memhros da quadrilha, um dos 
quaes era o meu ofllcial maior Carvalho, que o leitor já conhece, 
e 0 outro o actual director da alfandega grande de Lisboa, Anlo- 
nio dos Santos Monteiro, solírcrara era silencio as accusaçoes, que 
lhes fiz, sem darem signal puhlico do resentidos. As indisposições 
entre mim e Carvalho já foram relatadas, e mais ao diante torna- 
rei a ellas: as de Santos Monteiro nasceram de se rae mostrar hos- 
til era todos os meus requerimentos nas côrtes, e das suspeitas, 
que contra elle concehi, de ser elle om dos deputados, que pediram 
a miidia demissão ao meu respectivo ministro. IÍseandalisou-me 
ver conslituido em meu figadal inimigo um homem a quem eu 
nunca tinha conhecido, nem por conseguinte tinha feito hem, nem 
mal, e escandali sou-me tanto mais, quanto que a reputação deste 
homem era a todos os respeitos miserável. Accusado de levantar 
em sua casa altares a D. Miguel no tempo da usurpação, altares 
diante dos qiiaes os seus convidados tinham de se curvar, para não 
terem contra si uma accusagão de malhados, ou liberaes, virou-se 
depois da restauração do governo legitimo para a maçonaria con- 
stitucional, onde com o nome de Mirabeau recebeu delia alto am- 
paro e protecção. Segundo as contas, que em 7 de janeiro de 18i7 
elle. apresentou do cofre do synhedrio gerai dos seus associados, 
sabe-se que a despesa, que fizera, com relação ao segundo semes- 
tre do anno anterior, foi de 834^270 réis, mas ignora-se qual foi 
a receita, e a somma dos valores existentes, que a administração 
anterior lhe devia entregar, e dera como superior a quatro con- 
tos de réis. Sobre este facto accrosceram mais as diatribes, que 
a. imprensa lhe tem dirigido, por uns mysteriosos seis ou oito con- 
tos de réis, pertencentes a uma outra confraria, que delles ignora 
0 destino, como accrescentam, rematando tudo isto com as sus- 
peitas de uns miseráveis oito quinhões, resultado dos extravios de 
direitos, que certos empregados da alfandega das sete casas faziam 
tí dividiam, pelo que' respeita a portas a fóra da mesma alfandega. 
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sem bem se saber o que lambem ia de portas a deiUro. O certo 
é que este facto foi causa do mesmo Santos Monteiro ser transfe- 
rido d’aquella para a alfandega grande de Lisboa, por decrelo de 
6 de setembro de 1843, onde o ministro da fazenda, José Maria 
do Casal Ribeiro, o promoveu em abril de 1859 a director geral 
da mesma alfandega, galardoando assim as façanhas de que a im- 
prensa accusara tão notável empregado. São, e foram sempre desta 
ordem os inimigos, que contra mim tenho visto em campo, não 
pelos meus crimes ou erros, mas por ter sempre fulminado a i na- 
morai idade c a corrupção, qualquer que seja a pessoa em que se 
encontrem, e a jerarchia a que esta pertença. 

Para minha cabal defesa reproduzirei aqui as allegaçoes, que 
na Quadrilha apresentei ao publico, para repellir as duas ultimas 
accusações, que Sampayo e Tavares de Almeida me fizeram, com 
relação aos exemplares da Historia do Cerco do Porto, que man- 
dei para Renguella, porque quanto á de concussionario já fica res- 
pondida, mesmo porque os meus accusadores fatiaram nisto tão 
profunetoriamente, que só o muito zêlo pelo meu bom nome me 
levaram a defcndel-o da ligeira allusão, que sobre este ponto lhe 
fizeram. Pelo que respeita aos volumes, que se disseram ter fi- 
cado sem dono, possivel é que assim fosse; mas é certo que cu 
só mandei os exemplares correspondentes aos assignantes, que 
d’aili me vieram. Se estes negaram a fé das suas assignaturas, 6 
cousa de que nunca fui sabedor, nem o meu eorrespondeute m’o 
communicou, como era de esperar que fizesse, ao menos para de 
mira receber os devidos agradecimentos. No que toca ao maior 
valor das peças, que em resultado da extracção me enviou, con- 
fesso que 0 meu correspondente me disse mandar-me essas peças 
pelo cambio deBenguella, que era mais favoravel que o de Loanda. 
Que este favor do cambio existia, não ha duvida alguma, por que 
0 meu accusador assim o confirme u, negando só que montasse a 
2(51000 réis por peça. Redargui a isto, que tendo por habito rasgar 
as cartas a que respondia, rasguei também a da remessa das pe- 
ças, doiide me resultava não poder dizer ao. certo com que dtflc- 
rença as recebèra, nem porque valor; mas suppondo que verdade 
fosse 0 que a tal respeito se dizia, e que o favor do cambio das 
poças em Bengaelia fosso só de oito tostões ern cada uma, era ura 




füclo ijue tinliu recebido paru mais do que devia lííáOO réis fra- 
cos por cada uma, ou 800 réis fortes. Ora como a quantia de que 
se tratava era apenas de SIíJOOO réis- fortes, ou dez peças e uma 
fracção, não ma podia lembrar (dado e não concedido que o fa- 
cto fosse como se me aUribuia), que o meu correspondente de 
Bengueila me quizesse subornar pela insignificante somma de 
fiiííüOO réis fracos, ou G41400 réis fortes, e tanto mais, quanto eu 
ignorava qual o justo preço por que devia receber essas peças, por 
que nunca tive, além desta, outra transacção para Bengnella Eb. 
Mas é notável que Tavares de Almeida, sendo tão severo üscal 
da minha condueta, se não lembrasse de qual fôra a sua oa mesma 
cidade de Bengnella, e de qne por essa causa fôra pronunciado, 
e mettido em processo judicial, o que nunca a mim me aconteceu. 
Também não é menos notável que Sampayo lhe relevasse os factos 
de que 0 aceusaram, e a mim mo não perdoasse a miséria doa 
meus suppostos 6?>400 réis! Finalmente não deixa de admirar que 
0 zêlo patriótico destes dois- cidadãos tanto se aceendesse contra 
mim, e nenhum vigor tivesse para com o mou official maior, An- 
tonio Pedro de Carvalho, que tão fortes aceusações tinha contra 
si, nem para com o visconde do Pinheiro, nunca lhe stigmali- 

(1] Suppònho aqui, como já o suppuíí nas puhliraçocs, Hue fiz sobre esle 
ponto, a peor.flas hypoiheaes comrü mim, at.-ceiLündo a argutnetiLiçao da dif- 
fttreuça do Cüinbio das peças enire Lisboa, Loíinda, e Bengueila j ntas adver- 
tido pela pessoá, que mo servia de correspondente em Loanda, da irte.^faetidâo 
de tal argumeataçâo, porque etn íim nem dei^iei copia das cartas, que mandei 
para Bengueila, líem conservei as que de lã rae vieram, aqui conijo o facto, 
segundo os avisos, que me deram, dizendo como el!e se passou exac lamente» 
Tcüdo-rae o fallecidú administrador da nlfandega de Bengueila, Autonio Ze~ 
ferino Pinto de Mirandaí arranjado alli sessenta assipualuras para a minha His- 
toria do Cerco do Porto, mandei para lá ao major Joaquim Luiz Bastos, tanto 
por occBsiâo da puhHcaçtjo do primeiro volume, como do segundo, a lista dos 
assignantes com os exemplares correspondentes. Ü como em Lisboa o preço do 
segundo volume era, e é de 1^440 réis, marquei para lâ um abaüinenlo aos as- 
ssgnantes, estipulando para este volume 1^350 réis moeda forte, na conformi- 
dade do que também ordenára para Loanúa Cora esta ordem o major Bastos 
fez a proporção do eslylo, isto é, que o preço das peças em Lisboa está para 
0 que ellas tem no ponto de transaeçuo, assim como o preço, que lein em Lis- 
boa 0 objeclo a vender, esLá para o quarlo lermo, ou o preço que esse mesmo 
objecto deve ter no reterido ponto. E assim devia ter acontecido, porquo com 
tal exactidáo sahiu o quarto temio, que eu só recebi do major Ba.stos, ou o inei* 
correspondente em Loanda, a quantia de dez peças de. ouro de quairo oitavas 
(fosse qualquer que fosse o vaíur, que eilas tivessem em Bengueila). o uma pa^ 
taca mexicana, Uto è, Sl^t^OO reis fortes exactamenle. Por conseguinte recebi 
0 que devia receber, sem auginenío de um só real, porque se as peças me vie- 
ram pelo valor de Bengueila, vieram corno deviam vir, lendo-se lá recebido 
pelo valor que lá tinham, aliás ficaria prejudioado na traiisacçáo, ou contra- 
rindo na ^ ordem, qne pera cila dsin 
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tando os uUn contos de réis, que recebeu da sua famosa subscri- 
pção, tirada pelo modo por que já se viu, devendo Sampayo fazel-o 
como Éiscal da moral publica na sua qualidade de deputado e jor- 
nalista, e Tavares de Almeida na de fiscal e assignarite da Itevo- 
lução de Setembro, cujas columnas tinha á sua disposição, já que 
tanto se o (fendia de actos de rapina e concussão. Por aqui se póde 
bera vêr o que são os partidos, e os partidisto. e quai a justiça 
da maior parte das suas aggressões, e hostilidades. 

Além do que fica exposto alieguei também não ser-provavel 
mancbar a minha honra por tão pequena somma, eu, que por en- 
tro lado tantos factos linha de regei tar quantias de muito maior 
vulto, e só por demasiados escrúpulos de honra, independência 
de caracter, e tranquillidade da própria consciência. Os factos, 
que alieguei, foram os seguintes: 

1. ° Que eu tivera a coragem e o desinteresse, quando nada ti- 
nha de meu, de me demittir na ilha Terceira de redactor da Chro- 
nica, que alli se publicava, debaixo das immediatas vistas do go- 
verno, só por não faltar aos compromissos, que com o publico 
côntrahira. E não só desprezei por este facto a quantia de quatro 
ou cinco moedas por mez, que aquella redacção me clava, n’um 
tempo em que até os membros da regencia só tinham a prestação 
mensal de 12(51000 réis mal pagos, mas até me indispuz por esta 
causa com o duque de Palmella, então chefe supremo da emigra- 
ção, e que no futuro me podia servir de valioso protector, tanto 
nas minhas, como nas pertenções dos meus amigos. Eu, que assim 
procedi, tive por meu successor na redacção d’aqoelie jornal o 
acadêmico, José Estevão Coelho de Magalhães, que em 1856 era 
outro dos redactores da Revolução de Setembi'ô, jornal que tão 
desabridamente me aceusava de prevaricador. 

2, '’ Quando imprimi a minlia Historia do Cerco do Porto, ca- 
prichei em evitar suspeitas de subornado, ou sujeito a inspirações 
alheias, ás quaes se me tornasse docit, talvez visse succeder o rá- 
pido esgotamento da obra, o o credito do seu auctor, porque em 
üm escrever segundo o paladar do certas potências contemporâ- 
neas não só dá estes, mas até outros resultados de maior mo- 
mento, taes como pingues collo cações, cadeiras no parlamento, 
infloencia politica, e assento distincto nas academias como liíte- 
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l aío, O fado ó que dei de muü ás transacções, qim jíõt parte do 
mesmo duque de l^almella mo veio propor secretario pri- 
vado, Roberto José da Siiva, para a ^jmCxação de umas notas, 
feitas por eile duque ao primeii>'i"Olume da referida bistoria. E 
não só perdi aquellas vant^^os, mas perdi também a da extrac- 
gão de uin bom numepfi^de exemplares com que Palmella pela sua 
]>arte me promejJííf auxiliar. 

3." Um jkfé caixas geracs do tabaco, José Maria Eugênio de 
Alraeitlafíiffereccra-me em Í84G o tirar-me pelos empregados do 
jcpapéctivo contracto as assignaturas, que podesse, para a dita 
IJiáíoría do Cerco do Porto. Gircumstaiicias porém bouve, que me 
levaram a nunca ibe perguntar por tacs assignaturas, que parece 
avultavam a 400. Em t8o2, quando na camara eleetiva se agitava 
a questão das novas inderanisações ao contracto do tabaco, pela 
desmedida lesão do tliesouro com que o ministro da fazenda, An- 
tonio José d’Avila, lhe decretara cm 6 de abril de 1850 as insó- 
litas, que 0 mesmo contracto eílectivaraente recebeu, donde ao 
dito ministro veio a fama devotado aos interesses dos contracta- 
dores, o deputado Antonio José d’Avila lembrou-me então, e pro- 
vavelmente por sollicitaçoes do dito caixa, José Maria Eugênio, 
que na mão deste individuo tinha ainda acpielle numero de assig- 
naturas, de que me podia aproveitar. Mas como aquella oceasião 
era para mim melindrosa, visto que como deputado tinlia de vo- 
tar na tal questão das novas indemnisações, que acabou sem sol- 
ha ção, pela dissolução das cortes naquelle aiino, não julguei de- 
cente receber então de um conlractador tão considerável numero 
de assignaturas, equivalentes a mais de um conto de réis (por 
ser 0 preço de cada exemplar da Historia do Cerco 2í5l640 réis), 
de que aliás me podia utilisar, sem pi ejuiso algum para o credito, 
e honra do meu nome. A resposta que por tanto dei a Avila foi 
a de que naqnella oceasião não só me não utilisava da sua lem- 
brança, mas nem mesmo me utilisaria, se em vez de 400, fossem 
4:000 as assignaturas, que o caixa José Maria Eugênio tivesse na 
sua mão para a minha obra. E todavia a mim, que assim me con- 
duzi para com o deputado Avila, so abalançou elle a dizer-me, 
quando outra vez ministru da fazenda em 1856, rjue muitas ve- 
zes os empenhos por certas pcrírnções (eu pedia-lhe com instan- 
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ci;i 0 cumpri meiilo de uma antiga promessa, rjiie elle mo linha 
feilo para fjuando ministro, mas que mo não cumpriu, de me em- 
pregar na companhia dos trabalhos braçaes da alfandega grande 
de Lisboa um homem por quem arinos havia me interessava, e me 
tenho interessado sem frueto), eram o resttllaão ãas sommas, que 
para esse fim se ofíereciam. Avila não se lembrou de quo esta al- 
lusão era immerecida para mim, que, já lhe- tinha dado uma grande 
prova da honradez e desinteresse do meu caracter, nem a t tendeu 
a que ella o podia ferir a elle, pelo modo por que decretara as 
insólitas sommas, que a titulo de indemnisapão decretou aos pas- 
sados eontractadores do tabaco, á influencia de algum dos quaes 
alguém tem allribuido ter o mesmo Avila saido constantemente 
eleito deputado pelo circulo de VÜla Real. Este negocio foi muito 
mais grave para este estadista, e a imprensa lh‘o stigmatisou, 
lançando-lh ’0 em rosto, tirando conclusões de bastante desar para 
clle. Quem semea abrolhos, ha de forçosamente colher-lhes os es- 
pinhos. Póde ser que o ministro Avila deixasse de despachar o 
meu protegido, que nada me dava, para despachar os de outros, 
que da sua protecção talvez retirassem mais utilidade do que eu 
retiraria do meu pedido, quando fosse attendido. Asallusões, que 
faço sobre este ponto, poderão não ter realidade, e oxalá cpie as- 
sim seja; mas não se podem olhar como teraerarias, á vista das 
aceusaçõesde venda de fumo com quo o jornalismo caiu em 1858 
sobre um alto empregado, que foi do ministério das obras publi- 
cas, e que sendo da intima roda, ou privança do ministro Avila, 
da sua intimidade com elle se serviu, como então correu pela im- 
prensa, para alardear valimentos e protecções, vendendo-as aos 
pretendentes, que desejavam ser providos em certos empregos, 
de que resultou ser suspenso e meltido em processo no dito anno 
de 1858, e no seguinte demittido, quando' foi pronunciado por 
aquella causa. Se eu fosse destes, talvez não ficasse desattendido, 
nem se me dissessem graças daquella gravidade! Não me é licito 
argumentar desta para todas as mais amisades do ministro Avila, 
mas menos licito lhe era a elle, para se escusar de rno cumprir 
uma antiga promessa, fazer-me allusões, que ião graciosa, e in- 
justameiUe me offendiam, quando nem eu, nem os da minha roda 
privada lhe tinliamos dado o mais pequeno motivo para ellas. 
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-i." Uiii negociante de Lisboa, Aiilouio José üeuto de Sousa, 
conseguiu em 1849 do consellio de administração de niariuiia uma 
lavoravel informação para a proposta, que fizera, de conduzir a 
bordo da galera D. AlTonso para as nossas províncias do ultramar 
perto de 2í>0 degradados pelos preços, quo indicava, A informa- 
ção do conselho foi favoravelmente resolvida pelo ministro, que 
então era da minha repai tição; mas parecendo-me altos os preços 
da proposta, consegui do proponente um ahalimento de lO^ílOOO 
réis por cahoea, fazendo isto uma diíTcrciiça contra elle de 2:o00ái 
réis. Era provável que se eu lhe propozesse repartir esla quantia 
a meias entre nós ambos, elle se não negasse a fazel-o, tendo eu 
para me acobertar desta fragilidade (que outro depois de mim 
commettcu em caso sirnilhante com maíS proveito proprio e accres- 
cimo da sua influencia), além da citada informação do conselho de 
administração de marinha, a favoravel resolução do irieu respe- 
ctivo ministro, A este escrevi eu um bilhete, que ainda conservo, 
communicando-lhe o fructo das minhas diligencias peto seguinte 
modo : « O homem veio com effeito ao preço de 50;5000 réis para 
« Angola, c a 20^000 réis para Cabo-Yerdo, metal sonante, por 
« que tamhem a primitiva proposta, approvada peto conselho de 
* administração de marinha, era metal sonante. Assim se metteu 
1 nos cofres do estado perto de 2:300r>000 réis, o estado que tão 
« mal agradece estes serviços. » Apoiado, pôz por sua letra no meu 
dito bilhete o ministro a cpierti o escrevi, ministro que então era 
n visconde de Castro. 

o." Em 1848 foi despachado para escrivão dO juiz de direito 
dc Loanda um homem, já hoje faüecido, por nome Miguel de Fi- 
gueiredo e Oliveira, o qual em -M de dezembro do dito anoo me 
G&ereveu uma carta, que existe oa minha gaveta, em que me di- 
zia 0 seguinte ; — « A dizer a verdade não soi como ahi se inde- 
I feriu ao meu amigo, Manuel Ignacio dos Santos Torres, o seu 
4 requerimento para capitão commandante do batalhão. Y... co- 
« nhece-mo : sabe que son iucapaz de compromeíter alguém, e mui 
« principalrneníe a Y... No entanto fallemos franco: se V... dá 
«ahi um geito á capitania commandancia do batalhão a favor do 
« pretendente, elle não tem duvida gastar 2S a 30 peças portu-: 
« guezas. Nisto não tia compromettiraento, nem crime ; é um ho- 
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< nicm, (]U 0 aqui eslá nas melhores drcnrnslaiicias para isso, não 
«deve liaver escrupulo. Se fosse negocio injusto, eu não me alaa- 
« lançava a propor*lh’o, porque préso mais o hom nome, que tudo 
« quanto íia, que é justaraente pelo meu modo de pensar que eu 
« aqui vim dar com os ossos, que não é mau o togar que tenho, 

« mas para hom já lá vae o tempo; porém paciência. » É falso que 
eu tivesse conhecido este homem. Apenas me fôra apresentado 
por um seu cunhado, meu antigo amigo c condiscipnío, quando 
sollicitava ser despachado escrivão para Angola, d’onde tomou a 
resolução de me escrever, em razão da tal apresentação. A mi- 
nha resposta á sua carta teve a data de de fevereiro de 1849, 
como se vê pela minuta, que delta deixei. Alli dizia eu ao propo- 
nente : « O assumpto da sua carta deu-me muito que rir, e quanto 
a maior foi o segredo com que m’a remetteu, tanto maior foi a 
«publicidade, que aqui lhe dei, porque foi lida a todos os meus 
« collegas, que todos, como eu, lhe acharam muita galantaria. Des- 
« culpo 0 sr. Oliveira nos seus offerecimentos de corrupção, por 
« que não tendo nunca tido intimidade commigo, mal pó de fazer 
« idéa das minhas qualidades. » Deste modo regeitei a offerta, que 
se me fez, tendo sido o meu fim na publicidade, que dei a esta 
carta, embaraçar que houvesse alguém, que depois disto se atrevesse 
a sollicitar o deferimento do que por similhante férma se pedia. 

0.“ Um negociante de Angola, Manuel Rodrigues da Silva, tam- 
bém hoje fallecido, pretendeu com grande empenho o logar de 
administrador da alfandega de Bengneila. Para o conseguir escre- 
veu-me daquella cidade, auctorisando-rae a saccar, da casa commer- 
ciat de Lisboa de Manuel Ribeiro da Silva, a quantia que preci- 
sasse para o deferimento da sua pre tenção. Por varias vezes me 
procurou um dos filhos deste negociante, c me lembrou aqoelia 
auctorisação, da qual nunca me aproveitei, tendo ella talvez con- 
corrido bastante para o indeferimento do pretendente. Estes factos 
provam por conseguinte que me não cabe o epitheto de corteus- 
sionario, de que a Revolução ãe Setembi o, e o seu assignante me 
aceusaram, factos que eito tanto mais ufano, quanto que já os alle- 
guei pela imprensa, e este ultimo ainda em vida do dito Manuel 
Rodrigues da Silva, bem conhecido, e talvez mesmo que amigo 
do meu aceusador, Francisco Tavares de Almeida. 
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1 ° A deilicatiío patriótica,, e a iiidepeiulutida de caracter com 
que fallei nas cortes, e nellas einitti sempre o meu voto, são prova 
uao menos evidente dessa minha independencia, não me aterrando 
a idea do nie espôr a uma demissão, tendo um emprego piihüco 
j<ã de algum vulto em Lisboa. Além disso accresce mais que en- 
cerradas as cortes em 1833, o ministro da marinha, visconde 
d Atlioguia, commetlêra-me o responder pela imprensa a certas 
increpa(;ões injustas, feitas ao governo portuguez por parte de um 
olflcial da marinha hritannica, por cousas de escravatura. As van- 
tagens desta commissão eram o ter por mim as boas graças do 
governo com alguma gratificação pecuuiaria, e além disso a pro- 
messa de redactor de um jornal, ou boletim ulti^amarino, que 
mais tarde se decretou, e se acha estabelecido, dando a quem o 
redige a gratificação mensal dc 50^51000 réis. Eii porém, interpre- 
tando esta proposta no meio das minhas circumstancías como um 
verdadeiro suborno, regcitci-a logo ao seu primeiro enunciado, 
de que me resultou a maior indisposição cio governo contra mim, 
0 0 ser desde então vexado e opprimido na secretaria com o be- 
neplácito e annuencia do já citado ministro, visconde d’Athogiiia, 
que nem por. isso me tornou a fazer aquella proposta, depois que 
deixei a minha cadeira na camara, signal evidente de que o seu 
fim fora unicamente subornar- me. 

8." Finalmeníe não ó menor prova da minha honra e inde- 
pendencia de caracter, a demissão, que em 1831 pedi de chefe da 
repartição de Angola, porque não só perdí com ella a gratificação 
de OOjíiOOO annuaos, que esta commissão me dava, mas até a re- 
presentação a ella inherente, não fallando no mais, que me podia 
dar, e talvez désse a cfuem tanto se empenhou para que eu mais 
não tornasse a simühante togar. Quando o ministro, Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello, entrou para a repartição da marinha 
no referido anuo ÍS3-Í, ainda fui por elle convidado a tornar para 
chefe da repartição de Angola, offerta que recusei, por eile não 
convir nas condições, que lhe propuz. Mas se eu fosse dos que 
só olham para os interesses liei tos e illicitos, como me attrihui- 
ram, acceitar, e acceitar sem condições, seria a minha uníca con- 
dueta. Todos estes factos abonei-os de proposito com os nomes 
das pessoas, que liVdiès figuram, c que a excepção do duque de 



Pülmellaj todas as mais estavam vivas ao tempo da sua primeira 
publicação em junho de 1854^ para mais cahal confirmação deües, 
é de que. não receava o v61-os contrariados em publico. Nenhuma 
dessas pessoas reclamou então contra as minhas asserções, nem 
podia reclamar, pela manifesía verdade com que foram feitas. Creio 
pois que 0 leitor, convencido também desta verdade^ me acre- 
ditará por honrado, e por conseguinte á prova das injustas sus- 
peitas, que me assacaram, de ter recebido de Beoguella por má 
fé, a miserável quantia dos Gj^iOOréis, que acima mencionei, Quem 
se conduziu regeitando as sommas, que rogeitei, e algumas deltas 
sem receio de que me podessem manchar, não era provável cair 
em tal fragilidade, 

Além destes maus resultados, que pessoalmente tirei da minha 
estada nas cortes, outros mais graves se me seguiram depois com 
0 já citado ministro da minha repartição, Antonio Aluizio Jervís 
d^Athoguia, visconde d^Athoguia, Este contemporâneo é natural 
da ilha da Madeira, e formando-se em niathemalica na universi- 
dade de Coimbra, foi em 1823 nomeado lente substituto da antiga 
academia da marinha- Nesta qualidade pediu com todo o empenho 
ao governo uma graduação mííitar, com a allegação de que tf uma 
escola, frequentada por tantos militares, era indispensável terem 
os seus professores taes honras, para melhor se fazerem respeitar 
dos seus discipulos. Por esta causa, e com estes fundamentos deu- 
se-líie a graduação de capitão, passando á eíFeclividade deste posto 
quando, emigrando pela causa liberaU foi como taí classificado no 
deposito dos emigrados, o depois na promoção de 25 de jullio de 
1833 declarado ofíicialmente na respectiva ordem do dia como 
capitão de engenharia, vendo-se assim de repente transformado 
de paisano em capitão de uma arma scientifica. Filiado nos clubs 
da mais exaltada política, mereceu por esta causa a particular 
protecção e amisade do marechal Saldanha, cujas phases políticas 
tem constantemente acompariliado, embora lho tenha isto trazido 
transições de um para outro particlD opposto. Eleito deputado em 
1834, foi ura dos mais violentos membros da opposição contra o 
ministério de então, e apesar da solemne promessa, cfue n^aquelle 
tempo fizera, de que o seu banco kaiia ãe ser sempre na opposi- 
çãú, passoo-se com Saldanha para o partido, que combatera, cir- 
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aimstancia que peta primeira vez o levou a ministro da inaritifia 
era 23 de jullio de 1833. Hostil á revolução de setembro do Í830, 
com 0 mesmo Saldanha se associou iia chamada revolta dos ma- 
rechaes, donde resultou ter de emigrar como cartista para fúrít 
do paiz conjunctamente cora elles. Jurando a constituição de 1838, 
foi eleito deputado ás cortes no seguinte anno, merecendo á sua 
respectiva camara a consideração de seu presidente em 1810. 
Nesta qualidade protestou contra a restauração da Carta Constitu- 
cional em 1842, sendo aliás o codigo por que elle havia pugnado 
e emigrado cinco aniios antes. Pela decisão que n’aqaella conjun- 
ctiira mostrou, foi novamente elevado a ministro da marinha em 
7 de fevereiro do mesmo anno 1842, fazendo assim parte da cha- 
mada entrudada, por subir e cair rio poder no fim dos tres dias 
do entrudo dhquelle anno. Membro distincto da coíi/í5«o contra 
Costa Gahral, abraçou com calor a famosa revolução popular do 
Minho em 1846, fazendo parte das celebres reuniões demagógicas 
da calçada do Sacramento, onde por aquelle tempo compareceram 
os mais famosos coripheus da política exaitada, e onde por con- 
seguinte se alardearam os dogmas de similliante política. Salda- 
nha, declarando-se adverso aos homens, que a revolução do Minho 
elevara a ministros, pôde ligar Jervis á sua emboscada de 6 de 
outubro de 1846, se não obrigando-o a tomar nelia parte activa, 
pelo menos evitando, qne elle abraçasse a causa da rebelde junta 
do Porto, e por tanto fazendo com que elle assim deixasse correr 
á revelia como espectador tranqulílo essa mesma causa da revolta 
do Minho, porque d'antes tanto se acalorara. Identificando-se de- 
pois com a revolta do marechal em abril de 1831, teve em galar- 
dão ir a ministro dos negocios estrangeiros na organisação mi- 
nisterial de 22 de maio do dito anno, donde em í de março do 
seguinte passou para a repartição da marinha, pasta com que ac- 
cumulou a dos negocios estrangeiros, depois da demissão, que em 
17 de agosto de 1832 se dera ao visconde de Almeida Garrett. 
Em 13 de janeiro c 15 de março do mesmo aimo 1852, o seu 
collega do reino houve por bem honral-o com a nomeação de par 
do reino, eo titulo de visconde d’Athoguia com grandeza! Quer 
isto dizer que os escrupulos, que d’antes havia em os ministros 
SC elevarem a sl proprios, quando sephores das graças e do poder. 
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os nossos liberaes, ainda mesmo os de opiniões republicanas, os 
tem feito desapparecer inteiramente entre nós, como este e ou- 
tros que taes exemplos o comprovam. Como estadista o visconde 
d’Athoguia não tem feito conceber de si a mellior opinião. Cons- 
titui n do-se era instrumento docil das vingativas paixões de Salda- 
nha contra o conde de Thomar, teve a liumilliante fraqueza de 
expedir ao nosso corpo diplomático nas côrtes estrangeiras uma 
drcnlar em que o dito condo era ofíicialmente aceusado de lo- 
dos aqueiles actos de eorrupeão e immoralidade, que o jornalismo 
poli tico partidariamente lhe assacara sem provas. Foi elle quem 
submisso subscreveu ás negociações, que tinham por fim fixar 
os nossos e os limites hollandezes no archipelago de Solor e Ti- 
mor, negociações que envolviam uma importante cessão de terri- 
tório, mas que se não levou a effeito pelos escrupuíos, que a 
Holianda teve sobre cousas religiosas, de que resultou ficar Jervis' 
perdendo a competente giã-cruz, qne d 'aqui Ibe havia de resultar. 
As desiiitelíigencias, que tão falsa e aleivosamente o ministro bra- 
sileiro em tisboa sfracilára entre o nosso e o seu respectivo go- 
verno, ninguém peior do que elle as podia conduzir, terminando 
por fim com muito mais desar do que iionra para o nosso paíz. 
Pelo mesmo th eor e fôrma se conduziu também, não só quanto 
às exigências, que lhe fez o governo da União-Americana para n 
acabamento da roda do sal de Setubal, mas também quanto ás do 
governo brilannieo soíire o concederem-se aos inglezes as mes- 
mas vantagens, que tinham os sníxlitos portoguezesno coramercio 
dos vinhos do Douro. Tanto a umas, como a outras exigências 
subscreveu elle humilde, fazendo passar a nação por baixo das 
forcas cauclinas, que os estrangeiros lhe impozeram. Final mente 
como ministro da marinha Jervis foi sempre docit para com 
as informações e pareceres do seu official maior Carvalho, apesar 
de lhe não merecer conceito, nem quanto ao seu mérito, nem 
quanto á sua honra, e se por si â incapaz de receber o frueto de 
transa cções vergonhosas, talvez que aJguem da sua intimidade se 
tornasse suspeito de ter alcançado delle o qiie por tal meio a essa 
tal pessoa se pedira. Não prevaricar nos altos logares do estado 
é cousa digna de louvor nestes tempos de tamanha corrupção; 
mas não perseguir os prevaricadores, e mui lo mais apadrínhal-os. 
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ainda fjiiaiulo de l)oa te, é yessinia qualidade para um ministro da 
corôa. 

Em quaiitü fui deputado o visconde d'Athoguia foi para tním 
um perfeito cavalheiro, não só resistindo aos pedidos, quo lhe 
fizeram para me demittir, mas até dÍspensando-me de ir á secre- 
taria 110 intervallo das cortes, para me poupar ao desgosto de me 
vêr sujeito ás petulantes grosserias de Carvalho. Mas logo que 
sahi da eamara em maio de 1834, o seu procedimento para com- 
migo mudou iiiteiramente de face. .lervis tinha-me feito a pro- 
posta para a redacção das cousas cm que já failei, e de que me 
esensei pelas razões, que expuz. Com a minha acceitação o mesmo 
Jervis dispensava-me de ir á secretaria ; mas com a minha recusa 
não me pôde, ou não me qniz dispensar, allegando que a lei llro 
vedava. Vedava-üro com a minha recusa, e concedia-l!i’o coma mi- 
nha acceitação I Misérias ministeriaes dos nossos tempos consti- 
tucioriaes/e sohre tudo dos da regeneração! Todavia ainda fez mais 
do que isto. Pedindo-lhe que, por estar no campo durante o verão, 
me désse licença para sahir da repartição ás tres horas da tarde, por 
me cansar transtorno a sahida ás quatro horas, escrupnlisou conce- 
derm’a, havendo aliás empregados, que residindo dentro da ci- 
dade, tinham, e tiveram por simples benaplacito do official maior, a 
faculdade de sahirem áquella hora durante todas as estações, desde 
0 inverno de ura anno até ao outono do -seguinte. Docil ás inspi- 
rações de Carvalho para tudo quanto delle qniz fazer, de prompto 
lhe assignou um novo decreto de regulamento para a secretaria, 
destinado só a estabelecer diariamente um ponto de entrada, que 
perfixamente se havia de encerrar ás dez horas e um quarto da 
manhã, o mais tardar. Estando eu passando o verão no campo, 
como já disse, póde avaliar-se o grande desarranjo, qiie me fazia 
esta disposição, escandalosa pela parcialidade com que Carvalho a 
tornava rigorosa para me üscalisar a mira, e benigna no maior 
gráu para coin as faltas dos meus companheiros e collegas. E to- 
davia deve attender-se a que na secretaria nada absolutamente fa- 
zia, por nada se me dar absoUitamente que fazer, apes^ar do mi- 
nistro saber muito bem o meu alcance intcllectual, não só por 
haver sido meu mestre na antiga academia da marinha, onde 
sempre lhe dei hoas lições; mas até por ter pertencido á soc/e- 
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dade dos amigos na ilha Terceira, e havor-se nella filiado ao meu 
propriü circulo. Além disto accrcscia que eu fora seu companheiro 
(Io emigração, que estava Já coberto do cans, contando eiilão 53 
annos feitos, que ora bacliarel formado em medicina, com honro- 
sas distíneções lilteranas, e fmalmeiite que acabava de ser depu- 
tado ás cortes, onde tinham feito abalo os meas dois discursos 
sobre a oceupação do Ambriz, e a subscrípção do visconde do 
Pinheiro. Bem longe destes requisitos fazerem peso na cabeça de 
lervis, s6 pareceu caprichar cm me victimar ás iras do seu ofü- 
cial maior, em tudo o que este quiz praticar contra mim, á ex- 
cepção de ser reduzido á simples condição de copista, como Car- 
valho pretendeu, e a que Jervis não annuiu. Não me demiltir para 
me expor assim a todos os vexames, que então se me fize- 
ram, lendo provavelmente em vista o arrastar-me a pedir por es- 
tas causas a miníia demissão, é condueta que de certo não de- 
põe muito a favor do espirito cavalheiro do visconde d Âthoguia. 
Eu liolia aceusado Carvalho n'um requerimento, que , foi ás mãos 
do ministro, de graves irregularidades, commettidas porelle, sendo 
uma delias o haver passado uma certidão falsa. Pedi que este meu 
l equcn mento se submettesse ao parecer do procurador geral da 
coròa, tomando-se a resolução, que esta auctoridade liouvesse de 
indicar: nãom'o deferiu, nem ihe deu seguimento algum. Pedi-lhe 
mais umas certidões da coiTCspondencia oilicial, qoe de Angola 
linha vindo contra Tavares de Almeida, visto serem factos passa- 
dos já em jülgadoy c ser-me isto necessário, tanto para dar Car- 
valho como um falsano, como para desaffrontar o meu caracter, 
manchado como empregado publico; ígualmente me indeferiu este 
novo requerimento, para poupar o seu official maior áquelle labéo, 
ao passo que pela soa parte não quiz proceder contra elle por pas- 
sar certidões faisas em favor de um homem, qiie me calumniara, 
e que fôra oíTicialmentí^ aceusado e mettido depois em processo 
por ter negociado com os dinheiros da fazenda, e vendido á mesma 
fazenda por altos preços osobjectos, que com o dinheiro deila com- 
prara ■ por este modo se constituiu o visconde d^Athoguia em prote- 
ctor dos falsar los e ca iumnia dores, em protector dos empregados 
prevaricadores, moslrando-se ao mesmo tempo despei lado contra 
os que tinham cumprido com os seus deveres,, e por esta causa se 
as 
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viam perseguidos e calumniados, como eu me via. Eis-aqui a Justiça 
de um ministro constitucional, ou antes de um ministro cora aspira- 
ções republicanas! Provarão estes factos que Jervis foi cavalheiro 
para commigo, depois quo deixei as côrtes? Sendo sempre tão se- 
vero para mim, foi pródigo de favores para com o mesmo Carvalho. 
Ao Olho d’este indivíduo não lhe vedou a lei conceder-lhe licença 
por tres annos consecutivos para ir frequentar as aulas da escóia po- 
iytechnica, recebendo na qualidade de praticante, que então era, um 
vencimento que seu pae iilegalmente lhe arranjara na gerencia do 
marquez de Loulé. Por este modo o visconde d’Athoguia, que nada 
podia fazer em meu favor, nem ao menos deixar-me sair da se- 
cretaria, ondo nada fazia, uma hora mais cedo no tempo do verão, 
não teve lei que lhe coarctasse a generosidade de dar com uma 
illegal licença uma pensão ainda mais iliegal dos cofres públicos 
a seu cargo, para a educação do fdlio do seu offlciaí maior. A sua 
henevolencia ainda aqui não ficou para cora este indivíduo. Entre 
os vapores, que em ISõü acompanharam el-rei D. Pedro v a Ingla- 
terra, foi tarabem o chamado diíque de Saldanha. Carvalho lem- 
brou-se então de ir a bordo deste vapor ver Londres e Paris ã custa 
do estado cora outro dos seus filhos. Jervis foi docU ao pedido, 
acobertando a concessão, e a ausência da secretaria com venci- 
mento do seu primeiro empregado, com a mascara de uma com- 
missão, destinada a comprar n’aquella capital certos machinísmos, 
e certo material para o arsenal da marinha. Se Carvalho não qui- 
zesse ir a Londres, o coramandante do vapor era bastante para as 
projectadas compras; mas como lá quiz ir, imaginou-se então a tal 
commissão, para a qual nada mais incompetente do que a pessoa 
de Carvalho, cuja capacidade o leitor já bom conhece. Todavia lá 
foi ver Londres e Paris á custa do estado, com transportes pagos 
na ida e na volta, tendo além disso o abono de umas 42 libras e 
IO sehellings para despesas do hotéis, e caminhos de ferro, fóra o 
mais que se não sabe. Eis-aqni pois outras provas do que foi um 
ministro de aspirações republicanas, ou um dos ministros da re- 
generação na repartição da marinha e ultramar. Portugal rege- 
nerou-se pelo systema conslitiicional á custa de uma continuada 
lucla civil de seis annos para ter no fim deli es a rara ventura de 
ver no poder o ministro visconde d’AtliognÍa dispondo assim dos 
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dinheiros puhlicos cm favor dos seus protegidos. É escusado ein-, 
pregar maiores commen tos em factos desta ordem, fados quo por 
si faliam mais alto do que tudo, que so possa dizer sohre elles. 

As diíiferentes. repartições do ultramar no interior da secretaria 
estavam geralmente confiadas a empregados mais modernos, e me- 
nos graduados do quo eu era. A de Angola parava nas mãos de 
ura amanuense, que a maçonaria fez entrar de ciiofre na secretaria, 
no tempo do ministro Falcão, a quem o favorecido -virou as cos" 
tas na primeira evolugão da fortuna para o partido opposto, o a de 
Moçambique nas de um empregado octogenário, cxcellente pessoa, 
a quem motivos de doença, e fraquezas da idade arrastavam a que- 
rer viver em descanço o resto dos seus dias, embaraçando-o havia 
anoos de apparecer regularmente na repartição, Jervis lembrou-se 
entãü de me collocar tduma destas, commissionaiido para este fim 
0 visconde de Sá da Bandeira, no intento de saber de mim se con- 
vinha na collocação projectada, e se me promptificava a estar em 
contacto com Carvalho. Bespondi que para o serviço publico não 
tinha vontade própria, nem caprichos pessoaes, e que pela minha 
parte acceitaria com preferencia o chefe da repartição de An- 
gola. Depois do me fallar, Sá da Bandeira consultou Carvalho, que 
se oppoz á minha collocação, em quanto me não retractasse do 
que dclle tinha dito no meu folheto da Quadrilha. E justiça me 
fizeram o ministro Jervis e Sá da Bandeira em nunca me darem, 
parte de tal condição, que só veio no meu conhecimento alguns 
anpos dormis. Tal era a idéa que faziam do meu caracter, e da in- 
justa exigencia de Carvalho sohre este ponto. Mas é notável que 
urgências do serviço publico levassem o visconde d'Athoguia a 
offerecer-me uma repartição do ultramar, e que similhante tenção 
abandonasse, só pela opposição de um louco capricho do seu oíli- 
cial maior, sem lhe importar o prejuiso do mesmo serviço, ao qual 
antepoz, por uma deplorável condescendência, as vingativas pai- 
xões d’aquelle indivíduo contra mim. Não é pois de admirar que, 
tanto por mim, como pelo-paiz, cu applaudisse do coração a queda 
deste, e dos mais ministros da regeneração, succedida aos C do 
junho de 1836. 

,No novo ministério foi para a minha repartição o visconde de 
Sá da Bandeira, Seu antigo amigo e protegido, o alem disso co- 
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iiliecedor da sua lionratiez e cectidão, e iião menos dú seu zelo 
pelo serviço, esporei que das mãos deile me viria a desejada jus- 
tiça, sendo atpiellas suas qualidades abona ções bastantes da rai- 
nha espectatlva. ElTectivamente Sá da bandeira, ebamando-me a 
sua casa logo nos primeiros dias deste seu ministério, deu-me a 
opção da repartição do ultramar em que me proraptlfieava a ser- 
vir com elle. Optando pela de Angola, prometteu-me mandar la- 
vrar era breve o decreto da minha eollocação; mas ordenando-o 
assim a Carvalho, novas dilTicnldades lhe oppoz, não se veribcando 
para mim a promessa feita. Mezes decorreram sem ella se verifi- 
car, magoando-me no mais alto ponto similhante demora. Munca 
ine lembrando de que isto podesse acontecer, tivera a indiscrição 
dc declarar a alguns amigos meus o (pie se passara entre mim e 
Sá da Bandeira : mas tornando-se problemática a minha promet- 
tida eollocação, de facto me vi por mais esta vez ludibriado, cor- 
rido, e kmnilkado diante dos vingativos caprichos de Carvalho. 
Resignando-me pois com a rainha sorte, esperei do tempo o que 
só 0 tempo me podia dar, 

Além dos pungentes desgostos, que de tudo isto me resulta- 
ram, uma outra queixa, e de não pouca monta, se veio aceumu- 
lar ás que jà tinha do meu adversário. Em agosto de 1836 sairam 
á iuz dois grossos volumes, contendo os depoimentos, que os al- 
tos empregados do ministério da marinha deram nhima commissão 
de inquérito, que a camara eleetiva nomeara para examinar o es- 
tado da administração das diíTerentes repartições, sujeitas'ao citado 
ministério. Entre esses depoimentos neba-se também o do meu 
oíTicia! maior Carvalho, notave! peio insulso das suas expressões, 
pelos crassos erros de gramraatica, que nelle formigam, pelo baixo 
e rasteiro estylo do seu enonclado, pela vacuidade das ideas uleis 
e aproveitáveis, que nelle ba, e sobre tudo pelas ruins paixões, 
que a elle presidiram, por que cm íim Carvalho só disse no seu 
citado depoimento o que lhe pareceu prejudicar as pessoas de 
■quem era inimigo, ou desafeiçoado em maior grau. Os que o ti- 
verem lido não acharão exagerada a descripção, que disto faço. 
Com relação á minha pessoa. Carvalho deu-me como um perfeito 
zangão da sua secretaria, nada querendo fazer, pelas muílas licen- 
ças, que tirei, nem pondo penna em papel desde 12 de junho de 
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1831 Oití- (10 tnoviínto stti f^ue ã&puulttt, a iião Bcr parct assigiiãv 
a folha, quando recebia o ordenado. Quanto á accusação dessas 
minlias muitas üeeiiças couvêm saber gue uenliuma falta fiz com 
ellas ao servido, por nada absoluta meti te me darem que fazer na 
secretaria; mas quando assim não acontecesse, essas muitas licen- 
ças minhas sommam ao todo nove inezes, que divididos pelos qua- 
torze annos, que vão desde a minha nomeação de chefe da repar- 
tição de Angola até ao momento da accusação, dão vinte dias por 
cada anno, aos quaes ninguém chamará abuso, quando ha empre- 
gados, que regularmente tiram todos os annos de um a tres me- 
zes de licença. Agora quanto a nada fazer, não era eu o culpado 
disso, mas quem coustantemento embaraçava a minha collocação. 
Ser Carvalho o auctor da minha nullidade, como o leitor ]á tem 
visto, e impntar-me a mim a culpa delia, não estando na minha 
mão remedial-a, sem que por outro lado se lembrasse de que por 
quasi nove annos coiitinuos elle não viera á secretaria por moti- 
vos indecorosos para elle, recebendo todavia os seus vencimentos 
por inteiro, irritou-me consideravelmente, e por modo tal. que 
desde logo protestei fazer cóniiecer ao publico a grave injustiça, 
que este preverso homem me fazia, appeilando para a imprensa 
com todas as minhas forças. Antes porém de recorrer a este meio, 
pieveni o visconde de Sá da Bandeira de que se não coagisse Car- 
valho, como seu subordinado, a declarar nos jornaes, que eu não 
era o auctor da minha nullidade, nem a minha falta de capaci- 
dade a causa delia, iria denunciar ao publico quem era o verda- 
deiro auctor dessa mesma nullidade, qual o seu mérito, quaes as 
suas qualidades moraes, e cjual o modo por que se tinha condu- 
zido para commigo, imprimindo para este fim um folheto, em que 
talvez elle Sá da Bandeira achasse também algumas referencias, 
que 0 desgostassem, cousa para mim repugnante, pela muita consi- 
deração, que a sua pessoa desde tantos annos me merecia, como os 
decorridos desde 1828 até áquella data. A resposta, que o visconde 
me deu, foi a de quo, tendo feito {[uanlo podia para me cbngrassar 
com Carvalho, e não o lendo podido conseguir, não se mettia em 
mais cousa alguma das nossas contestações. Com esta franca resposta 
julguei-me habilitado a fazer a minha projectada publicação, e 
nesta conformidade metti logo mãos á obra, que em breve coticíui. 




AppsrecBu pois o nicu follioto cm 25 de ag^osto de 1850, e 
posto que parecesse apaixonado, certo é que elie fez abalò no pu- 
blico, extraíndO'Se a ponto de mo cobrir as despesas da impres- 
são, apesar de versar só sobre contestações pessoaes. Confesso 
que as côres com que pintei Carvalho são vivas e energicas ; mas 
nem por isso deixam de. ser verdadeiras. Allisevê (.pera foi este 
Iiomem, qual a sua moral, o seu caracter, a sua capacidade, e a sua 
honra, tudo por modo analogo ao que neste escripto se tem visto. 
Desde então 

Nas cavernas do peito vcfatsado 
Odio cego líie entrou : os boieos roxos, 

Áruíos com a sÊde da vingaucaj 
Mordem convulsos* Nunca tão terrivel 
Nua a verdade llie mostrou seus crimes (!}, 

Carvalho, cujo caracter, intelligencia e limpeza de mãos eram por 
mim vioíentamente atacados, em vez de me levar aos jurados, para 
das aceusações, que lhe dz, e íirmei com a minha assignatura, se 
defender em publico, limitou-se nos primeiros íemps: l.“ a me 
intrigar cada vez mais por baixo de mãõ com os ministros. 2. a 
lhes "apresentar certos papeis, cujo contendo ignoro ainda hoje, 
mas que supponho seriam a favor delle, e contra mim; 3." final- 
mente a diligenciar saber qual fôra a minha conducLa de rapaz, 
durante o tempo em que foi alumno da Casa Pia, tirando pará esse 
fira dos assentamentos, que lá tinha, todas as certidões, qqe lhe 
lembraram, e cuja matéria o leitor já conhece desde o principio 
deste escripto, no fim do qual achará também essas mesmas cei- 
tidões por copia. Admirei-nie de que, sabendo o adjunto do pro- 
vedor da Casa Pia, o doutor Jacinto Luiz do Amaral Frazao, que 
as certidões pedidas eram para se vexar c injustamente desacre- 
ditai' um seu eoUega como medico, e um antigo aluinntJ d’aquelle 
estabelecimento, a quem honrava, tanto pela sua posição, quanto 
pela sua conducta e illustração, nenhum escrupulo tivesse era por 
fim as conceder áquelle a quem ao principio as recusára. Mas que 
se podia esperar de um homem, que sem dignidade por si. nem 
pelo emprego que exercia, 'se não pejava de se dar em espectáculo 

(i) Garretí poema Caipoes* 
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publiüO, despindo no verão a sua sobrecasaca para ir em mangas 
de camisa desde a Tapada, até ao estabelecimento que adminis- 
trava? Que se podia esperar da capacidade de um adjunto, que 
para fonte de receita desse mesmo estabelecimento se lembrara 
transformar 0 largo dos Jeronymos n’uma doka para viveiro de 
golfinlios, donde a pouco c pouco se iriam tirando para azeite de 
peixe? Militas lembranças deste theor poderiamos cííar deste fa- 
moso adjunto, lembranças que o i^obriram de um tal ridiculo, que 
até os proprios aliimiios, por diante de quem passava, quando es- 
tavam varrendo os seus respectivos collegios, lhe chegaram por 
mofa a cbamar ás armas, e a apresentar-lhe em continência por 
espingardas os cabos das vassouras, que tinham nas mãost Lamento 
que um estabelecimento, que tão util podia ser á nação, se tenha 
confiado á gerencia de homens desta natureza, que o perdem, em 
vez de o aproveitarem para o paiz. 

Conseguidas as certidões, Carvalho não ficou satisfeito com 
ellas, por nada conterem do que verdadeiramente me podesse des- 
fio nrar. Alguém lhe tinha dito que a minha condueta fôra alli ir- 
regular e vergonhosa. A existir isso, era para elle muito impor- 
tante, por ser todo o seu empenho infamar-rae, já pela pobreza 
e humildade do meu nascimento (o delle não fora mais rico, nem 
mais nobre), e já pela irregularidade do meu procedimento em ra- 
paz, como se os actos da minha vida de creança, quando sem ins- 
irucção, sem sentimentos, sem consciência do que fazia, como a 
nossa legislação reconhece em taes idades, c sem posição alguma 
social, me podessem inflingir desdouro depois de homem feito, 
instruido e cóllocado na vida publica. Desdouro era ter uma con- 
dueta igual á delle n’uma idade de 60 e tantos anuos, e quando 
ofíieial maior d’uma secretaria d’estado, e honrado com commenda 
e carta de conselho. Intentando defender-se das opprobrtosas aceu- 
sações, que lhe fiz, desanimou na empreza, e esse seu desalento 
é evidente prova de que foram verdadeiras. Devo porém confes- 
sar que com o tempo Carvalho projectou imprimir um folheto de 
resposta ao meu, no qual a mais baixa lingoagem rival isa va com 
a miséria dos seus conhecimentos, e a incongruência dos seus ra- 
ciocínios, que só tinham por fim cobrÍr-me de ignominia, tanto 
pela humildado e pobreza do meu nascimento, quanto pela minha 



eJuoaçiío na Gasa-Pia, No que toea á sua defesa, nada aLsoluta- 
metile dizia, que provasse o contrario do que llie lançara em 
rosto, a respeito da sua estupidez, corrupção c venalidade, julgando 
fazel-o eom a allegação de trez attestados graciosos, passados 
por trez ministros, seus amigos e seus correligionários políticos, 
laes como o marquéz de Loulé, visconde d Atlioguia e visconde 
de Sá da Dandeira. Surpreliendeu-me o saber que estes dois últi- 
mos cavalbeiros líio passassem taes attestados, porque, se a me- 
mória mo não engana, tempo houve em que o homem que abona- 
vam, lhes não merecia concoito, nem quanto ao seu mérito, nem 
quanto á sua honra, donde se segue que ou foram injustos em 
similhante conceito, ou lhe altestaram o contrario do que sentiam. 
O facto é que Carvalho fez correr peias mãos do vários dos seus 
amigos e confidentes o raanuscripto do seu projectado folheto, 
que eile nunca publicou, em razão do conselho, que lhe dera al- 
gom desses amigos, fazendo-lhe ver queelle em nada formalmente 
contradizia as aceusações, que eu lhe fizera, e que de facto ia 
confessar eom a sua publicação, commettida, segundo então cor- 
reu, á penna de alguém, que por ser seu subordinado, acccitou a 
commissão, e lho arranjou o raanuscripto. Mas dado, e não con- 
cedido, que a minha conducla fosse muito iriugular cm creança, 
a natural consequência disto era ter eu sido muito máu n aquella 
idade, mas as minhas maldades nem aiietorisavam, nem absolviam 
as prevaricações do meu adversário. Se um ladrão e assassino for- 
mular a sua defeza nos tribuna es, provando que sempre no mundo 
liou ve, ha e Iia de liaver muitos homens iguaes a elle, creio que 
nada fará com isto, não podendo haver juizes, nem jurados, quo 
0 absolvam por tal allegação. 

Todavia e um facto que Carvalho nada teve com qiic man- 
chasse a minha honra e o meu caracter, nem mesmo cora relação 
ao tempo da minha creancice. Já o visconde do Pinheiro, ou al- 
guém por elle, fizera n’outro tempo as mesmas diligencias, e com 
igual resultado ao de Carvalho. Que a minha condueta esteve sem- 
p°rc ao abrigo de censuras vergonhosas e pungentes, mesmo quando 
fni aiumno da Casa-Pia, ou sujeito à tutella dos mestres para onde 
sahi a aprender oíGeio, prova-se: porque tanto dos meus as- 

sentamentos de matricula, como do proprio livro dos termos, que 
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os (lifferenles mestres alli assigimm, riuando vão Inisoar alumiios 
para aprendizes, nada consta cm meu desabono, o que não acon- 
teceria, se a minha conducla fora irregular, por ser natural que 
alguma cousa dissessem a este respeito aquelles com quem estive, 
na occasião em que foram pessoalmente desistir da minha conti- 
nuação de ser seu aprendiz (l) ; 2." por qfic se eu tivera com- 
meltido 0 crime, ou crimes, que os meus inimigos me suppunham, 
não era de esperar, receoso eu do castigo, que em tal caso devia 
soíTrer, fosse o proprio que na Casa-Pia me apresentasse, como me 
apresentei, c expressam ente o affimiam os meus citados assenta- 
mentos, que por esta e outras mais causas, o leitor achaiã fieí- 
mente transcriptos no fim deste escripto, como já disse ; 3." pela 
certeza de que em laes assentamentos se não omittisse a mais pe- 
quena circumstancia do que me fosse desfavorável, o por tanto 
qualquer castigo, que por má coudueta recebesse, altenta a má 
vontade, que me tinba o antigo administrador da Casa-Pia, Anlo- 
nio Joaquim dos Santos, em presença da apaixonada nota, queme 
fez pôr, por causa da publicação das cartas a que essa mesma 
nota se refere; 4.“ íinalmente pela grande probabilidade de que 
a um alurono de má conducta, como os meus inimigos mc suppu- 
nliam, e sem outra recommendação por si mais do que a sua ap- 
plicação aos estudos, se não désse a grande recompensa, que se 
me deu, de ser mandado á custa do cofre d’aquõllc pio estabele- 
cimento frequentar a universidade de Coimbra, recompensa que 
desde a fundação da aclual Casa-Pia em agosto de -1811 até hoje 
a nenhum outro alumno se concedeu ainda, á cxcepção dos que 
para lá foram coram igo. 

Feliz eu, que desde os nove annos de idade, apesar de pobim 
e involto em andrajos, posso apresentar em publico documentos 
officiaes de uma conducta sem mancha 1 Feliz eu, a quem os meus 
poderosos inimigos, empenhados no mais alto ponto em me infa- 
marem, pelas fragilidades da minha conducta, nada acharam na 
minha vida intima, desde a minha infancia até á minha anciani- 
dade, que lhes conviesse, para pela imprensa me cubrirem de op- 
probrio t Na falta de brazões de fidalguia, o meu imico aiardo con- 
siste em fazer manifestos, que abonam o meu procedimento. Fui 

(l) Vftja sí: a nota no fim do volume, 



pobre e humilde de íiasciinetUo ; mas em troca desta desventura 
recebi da natureza uma indolè, respeitadora da moral, e das leis, 
dando-mo além disso uma razão clara, e sentimentos elevados, de 
que resultou presar sempre a moralidade, a lioiira, e buscar ser 
util ao meu paiz. A sociedade assim me deve julgar, á vista das 
provas, que em meu abono aqui lhe tenbo dito o apresentado, c 
quando no meio de tantas diligencias, que os meus inimigos íize- 
ram para me mancharem, nada conseguiram por esto lado, tenho 
todo 0 direito a que o publico respeite na minha vida, a minha 
morai, as minhas virtudes, e a minha conducta, aliás ninguém cui- 
dará em se conduzir hem, nem cm ser bom cidadão. No meio dos 
embates da^politiea o meu unico partido tem sido fazer sempre 
ao meu paiz o hem que está ao meu alcance. As inspirações de 
uma consciência solitaria, Iranquilla, e incorruptível, são as que 
desde a iiifancia me lem acompanhado, porque seguidor da ma- 
xima de Tliraseas, por elle tantas vezes repelida, tenho para mim 
que ^ueni ahorrece os vidos, aborrece os homens. É por causa desta 
maxima que a natural condição da minha vida tem sido a de per- 
tencer sempre ás minorias, aceusando os meus similhantes das 
suas prevaricações. Fui das minorias nas cortes, e igualmente o 
tenho sido fura delias, circumsíancia de que mais me felicito do 
que mo lamento, por que sempre a virtude, o patriotismo, e os 
bons cidadãos foram, e hão de ser sempre das minorias sobro a 
terra. Por ser da 'minoria Sócrates bebeu a cicuta. A maioria foi 
quem condemnou a Phocion por ser da minoria. Solou foi supplan- 
tado por Perides, o tyranno de Allienas, tendo este o apoio das 
maiorias. Vietima destas mesmas maiorias Aristides soífreu o ostra- 
cismo pelas intrigas deThemistocles, que contra elle as concitou. 
Cesar e Clodio foram da minoria, e pelo apoio desta se escravisou 
Roma. Catão, por que era da minoria, teve de se apunhalar, e de des- 
pedaçar as suas próprias entranhas, para não ver acabar a liberdade 
da patria. Por esta mesma causa suecumbiram Brutus e Cassius, 
vendo perdida a batalha de Phylippes, Albuquerque desceu á se- 
pultura, amargurado pela grande maioria de uma còrte devassa. 
Duarte Pacheco e Camões morreram n’um hospital pela mesma 
causa. Estes exemplos, que a historia antiga e moderna nos for- 
nece, são bastantes para provar a verdade do que tenho dito, isto 





— 619 — 



é que 0 ser da miuoria mais me lioura, do que me desiionra, 
que sempre a virtude, o heroísmo, e os bons cidadãos, foram e 
hão de ser sempre das miaorias sobro a terra. 

Talvez me aceusem de deraasiadamente severo para com al- 
guns dos meus contemporâneos ; mas atteiida-se a que na minha 
vida tenho sido arrastado a fazer a alguns delles o que ellos mo 
quizeram fazer a mim. Na crua guerra, que declarei a outros, por 
devassos e corruptos, tive sempre por alvo fulminar os poderosos, 
quando nos seus altos cargos os vi faltarem por má fé ao cumpri- 
mento dos seus deveres, postergando a justiça, e nada lhes impor- 
tando com a moral e o bem do paiz. Desejei fortuna, c a busquei 
adquirir ; mas só a honesta e licita. Pequena como a consegui, 
em nada com ella tenho offendido os dictames da moral, resultado, 
como tem sido, da minha mais severa economia, que na opinião 
de alguns me acari’etou o iiijuslo iabéo de mesquinho. Eeono- 
mico, e não mesquinho, é o que de facto fui, sem que jámais li- 
gasse apreço a riquezas improvisadas, e a fortunas deshonradas, 
pela lirme convicç4o de que o mal adquirido não vae o terceiro 
possuidor. Com os actos da miniia vida publica e privada aqui 
apresento ao leitor nestas poucas palavras as notas dos meus pai> 
ticulares sentiníentos, e de qual foi a minha mora}. Estos segre- 
dos, ou revelações da minha vida intima, que os meus iiíimigos 
tanto buscaram saber e divulgar, aqui Ih'os apresento com tanta 
verdade o franqueza, com quanta realmente os sinto. Carvalho po- 
rém, para saber o que eu fòra em creança, excedeu muito as di- 
ligencias, empregadas para o mesmo fim pelo visconde do Pinheiro. 
Ambos elles, não contentes com as certidões obtidas, consultaram, 
ou mandaram consultar os iudividuos, que lhes pareceu, e que es- 
tavam em boa posição, por saberem que também elles tinham sido 
em rapazes coujunctamente commigo alumnos da Casa Pia. Desde 
então os amigos do visconde do Pinheiro, nada colhendo íambem 
por este lado, desestiram das suas investigações ; mas Carvalho 
fez mais do que elles fizeram, por que além de inquirir, buscou 
até levar esses iudividuos, que consultou, a deporem formalmente 
em juiso aquillo que contra mim soubessem. Tantas misérias e bai- 
xezas para satisfazer uma vingança mesquinha parece impossível 
que caibam no coração humano i Veja-se por aqui qual seria a 
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minha sorte, se na iiiiiilia vida puhlica ou privada, tivesse cousa, 
(]ijo me deslustrasse, quando por similhante forma tantas diligen- 
cias se empregaram para me aggredirem com o que pratiquei em 
creanea. Consta-me que um dos alumiios da Casa Pia, que com- 
migo foi para Coimbra, onde logo teve a desgraça de- ser repro- 
vado no primeiro anno matliematico, não foi o que mais cavalheiro 
se mostrou para comniigo junto de Carvalho, quando o devia sei, 
já em razão de collegiaes, que ambos fomos n’aquelle estabeleci- 
mento, já cm razão de condiscípulos e companheiros, que conti- 
nuamos a ser cm Coimbra, onde por muitas vezes o leccionei com 
grave perda do mèu tempo, e já íinalmonte por se achar também 
na vida publica, regendo uma repartição no governo civil do Lis- 
boa. Omitto-lhe o nome, e mais alguma cousa, por não querer cair 
nos mesmos defeitos, que lho condemno, de ingrato, e de máu 
camarada. Creio que o distincto curso, que eu fizera em Coimbra, 
contrastando com o obscuro do deite, ainda boje o magoa, a ponto 
de não poder domar as rivalidades, nascidas de similhante circum- 
stancia : culpe disto a natureza, ou o creador delia, que mc quiz 
fazer a mim superior a elle a todos os respeitos. Gomo quer que 
seja, bom foi que não verificasse o seu depoimento, por que se 
com elle me manchasse, podia estar certo de que teria de provar 
nos Iribunaes o que de deshonroso me attribuisse. 

É por tanto um facto que a publicação do meu folheto contra 
Carvalho, publicação que nada mais foi do que a minha defesa em 
resposta ao injusto depoimento, que contra mim dera na commis- 
são de inquérito, o affiigiu e desgostou no mais alto ponto. C to- 
davia dei.vou-0 sem replica, manifesta prova de que as minhas ac- 
cusações para com elle nem foram injustas, nem calumniosas. A 
conducla pouco cavalheira, que o mesmo Carvalho teve para com- 
migo, infundira-me brios, que me levaram ou a supplantal-o a elle, 
on a suecumbir na lueta, por (jue em fira 

A cegii doüsíi^ í[ue haruliia íis sorlcSj i 

Que sem tino nrremcssn oã hens aos iicscios^ 

K os iirmicíiles subjuga /om desgiaçaíí, 
r^Ão me Houi vou de todo (i). 



\V\ Fi tinto. 
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Tendo esse depoimento sido presente ás cortes e ao paiz, por meio 
da imprensa, era indispensável que a reparação da oíTensa fosso 
do raesmo llieor, c corresse pelos mesmos tramites. Por conse- 
guinte ou eu fia via de ser tirado da nulí idade a que por causa de 
Carvalho havia sido redusido, para que se conhecesse que nem a 
minha honra, nem o meu rnerito eram para se despresar, on eu 
havia de ser reformado, ou dimittido pela injustiça dos homens. 
Para alcançar qualquer destas cousas estava resolvido a empregar 
todos os esforços ao meu alcance, ou f.izcndo as minhas queixas 
directamente a el-rei, e pedindo-lhe a minha reforma, ou demissão, 
por meio de um requerimento, lançado na chamada caixa verde, 
011 no caso de indefferimento, fazendo outro no mesmo sentido 
para dirigir ás cortes, publicando-o nos jorna es, Tres, ou quatro 
mezes de espera me pareceu, que devia ter, antes de emprehen- 
der qualquer destas resoluções, crente de que durante elles podia ' 
acontecer que o ministro, visconde de Sá da Bandeira, nos sus- 
penderia, a mim e a Carvalho, das nossas respectivas funeções, 
mandando-nos para os tribunaes, cuja sentença decidiria em tempo 
competente qual de nós dois continuaria no exercício, do sen em- 
prego, devendo ser demíttido aquelle a quem fosse adverso o re- 
sultado da querella, que Carvalho seria coagido a dar contra mim 
por abuso de liberdade de imprensa. Posto que eu mesmo, n’uma 
carta, que dirigi a Sá da Bandeira, o incitasse a esta resolução, to- 
davia, sendo amigo de nós dois, nunca teve coração de se abalan- 
çar a ella, e sabedor, como me parece que estava, das minhas ten- 
ções de requerer a el-rei, ou ás cortes em dezembro de 1850 , por 
ser 0 termo da minha espera, desviou-me deste recurso pelas cau- 
sas, que se vão ver. 

No principio d'aquel!e mez o chefe da repartição de Moçam- 
bique, ou espontaneamente por si, ou levado a isso por insinua- 
ções alheias, como me disseram, appareceu pedindo a demissão 
desíe logar, que promptamente se lhe deu, creando-se uma commis- 
são para propor o empregado da secretaria, que se julgasse mais 
hahil para o desempenho das funeções de similliante logar. Desta 
comraissão foi presidente Carvalho, ao qual competia, pelas attri- 
büições que o regulamento da secretaria lhe dava, fazer elle a res- 
pectiva proposta sobre este ponto, k nomeação desta commissão 



foi poi' íaiilo uma íjuebra das suas legaes prerogaüvas, nascida 
da falta dc confiança no seu espirito de jnstiçíi. Entretanto a maio- 
ria -da commissão concordou em me propôr a mira, separando-se 
Carvalho desta proposta, com a qual o ministro pOr fira se con- 
formou, ordenando que me consultassem sobre se eu acceitava ou 
não a collocação de chefe da repartição de Moçambique. Todos 
os meus desejos eram tornar para a repartição dè Angola ; mas 
vendo-que se não acceitava a collocação offerecida, não só fazia 
a vontade a Carvalho, mas até lhe dava argumentos para com fun- 
damento me accusar de que eu nada queria efíectivameiUe fazer 
na secretaria, vi-me coagido a acceitar, de que resultou ser no- 
meado para tal logar, por decreto de 5 do citado mez de dezem- 
bro, publicado no Diário do Governo de 10 do referido mez. Por 
este modo consegui finalmente a reparação condigna á offensa 
feita, provando-se por meio do juiso de uma commissão, especial- 
mente eleita para Isso, que eu era digno de exercer um logar do 
tal ordem,' e que nem a minha preguiça, uera a minha falta dc mé- 
rito me podiam delle inhibir, juiso que collocou Carvalho dehai.\o 
do peso de calumniador e falsario, nó que de mim dissera no seu 
depoimento, feito na commissão de inquérito. 

Posto que a minha eolíoeação fosse em chefe da repartição de 
Moçambique, o não de Angola, como desejava, c o ministro me 
prome Uera, 'foi ainda assim um manifesto triumplio para o meu 
folheto, e uma nova prova da verdade com que o escrevera, por- 
que a não ser assim, não era de crêr que tal collocação se effei- 
tuassc na pessoa de um súbdito, reputado como falsario c ealum- 
niador para cora o seu cliefe, caso em que podia ser considerado 
Gom relação a Carvalho. Acredito que as affeições de Sá. da Ban- 
deira para commigo iníluissem para mo coilocar pela fôrma acima 
dita; mas não o creio capaz de a.elTeituar, se mo reputasse como 
calumniador de Carvalho. Foi para desviar suspeitas de intervir' 
aetivamente nas nossas desavenças, que elle se conduziu por modo, 
que mais me expoz a um desar, do que a um Iriumpho. Os mem- 
bros da commissão, não tendo sido fallados por Sá da Bandeira, 
segundo julgo, não sabiam das suas intenções para commfgo, posto 
que as suspeitassem, e sendo subordinados a Carvalho, com quem 
se não queriam indispor, era de recear que com elle transigissem; 
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todavia não o fizeram assim, sentenceando com a jusliça, que en- 
tenderam, n causa que se ventillava entre mim e Carvalho. Além 
do exposto, podiam-me ser desaííeiçoados, ou não confiarem na 
rainha capacidade, e se um delles se bandeasse com o seu chefe, 
a proposta da commissão seria outra, o ministro teria neste caso 
de acceital-a, e eu, desairado, por não ter sido julgado com a ca- 
pacidade necêssaria para o cargo a prover, ficava nmma péssima 
situação para com o meu adversado. Por outro lado sendo a mi- 
nha nomeação o resultado da propos'ta d’aquella commissão, Sá 
da Bandeira collocon-me na necessidade de ser tanto on mais agra- 
decido aos seus membros do que a elie proprio, e cífectivamente 
lh’o sou, e devo ser, por terem com o seu parecer concorrido 
mais para a minha dita nomeação do que o ministro, que a fez, 
sendo moralmente obrigado a este acto. Por outro lado accresce 
mais que no decreto da minha collocação apenas se acha um seceo 
hei por bem nomear, e nada mais. Não se faz n’elle a mais pe- 
quena referencia aos serviços, que prestei, quando chefe da repar- 
tição de Angola, nem ao zêio e dedicação com que desempenhei 
este iogar; não se vê nelle a mais pequena allusão á raiuHa capa- 
cidade e mérito, nem se aliegou que eu fôra proposto para o to- 
gar vago pela maioria de uma commissão especiat, e até flnalmentc 
se omittiu a circumstancia de eu ser bacharel formado, como sem- ' 
pre se menciona para ahonação favoravel dos nomeados, e prova 
do acerto da nomeação feita. Para maior originalidade deste meu 
decreto de íi de dezembro do 18hG até se deu nelle a de ter uma 
data posterior á da sua assignatura, que foi n’uma quinta feira, 

4 d’aquelle mez, pondo-se-lhe a da la de S, que foi uma sexta 
feira, quando a pratica constante é levarem os decretos a data do 
dia em que são íavrados, que por via de regra é sempre anterior 
ao da assignatura. Se pois não tivesse por outro lado a crença 
nas favoráveis intenções de Sá da Bandeira a meu respeito, devia 
suppôV que ei te de má vontade mais fôra coagido a me collocar 
pela proposta da commissão respectiva, do que por vontade pró- 
pria, e favor que me quizesse fazer. Isto porém não foi assim, 
porque para provar a sua bonevolcncia para commigo liasíará di- 
zer, que suppondo sair do ministério, como efíecíivaraento esteve 
proximo a sair era janeiro de 1838, fez-mc a fineza de me prorao- 



ver de chefe da repartição de Moçumldtiuc a chefe da üecçãú de 
leariiiha por decreto de II do referido niez, e posto que a este 
logar me cltamasse a minha antiguidade e graduação, nem por 
isso deixo de ter esta promoção com uma prova da sua amisade, 
attento o modo por que a etTeituou, tal foi a de me chamar ao 
seu gabinete, o entregar-me aquelle decreto na supposta despedida 
da sua gereucia ministerial, ordenando-ine que o íizesse publicar 
quanto antes no Dictrio do Governo, onde Carvalho o viu pela vez 
primeira com grande admiração e desgosto seu, porque sabendo 
das diligencias, que eu fazia para esta nova eoltocação, tinha-a em- 
baraçado quanto podia, apesar da, justiça que para ella me assis- 
tia. Coni a magoa da publicação do meu folheto, Carvalho teve 
portanto mais esta, as quaes muito o ralaram nos últimos dias da sua 
existência, que poucos mais foram, fallecendo, como já se viu, aos 29 
de março do mesmo anno 1858, sem nunca durante a sua prolon- 
gada doença querer ouvir faltar cm sacramentos, julgando assim 
imitar os espíritos fortes na sua impiedade, já que os não podia 
imitar nas obras da sua intelligencia. O seu cada ver foi sepultado no 
cemiterio publico do Alto de S, João, pegando-lhe ao seu caixao 
seis marujos, segundo as disposições da sua ultima vontade, ex- 
pressa no sen respectivo testamento. Assim nos quiz mostrai que 
a sua morte devia ser igual á sua vida, como ultima prova das 
qualidades queo adornavam. Fims coromt opus, diz o provérbio, 
e coroado por esta forma por seis marujos do troço rematou a 
sua existência, A terra ilie seja leve. 




XII 



Meus dcsongartús políticos, e factos comprovativos do ífue a naçÊo nSo lem viato menio- 
rada a indclfi do unti^jo systema do governo, passando do regímen despoUco para o 
constitucional Re fôrmas propostas para esto ultimo regiinen» 

Chegado quasi ao extremo cia minha carreira no mundo, justo 
6 que informe agora o leitor de qual seja a minha política em tai 
quadra da vida, visto que também lhe relatei qual foi a da minha 
juventude. Tudo no homem muda com o tempo. A variedade pa- 
rece ser portanto iriherente á natureza. Os objeclos de que se não 
gosta em creança, irapressionam-nos agradavelmente depois de 
adultos, e vice-versa, de modo que as sensações, que experimen- 
tamos nos primeiros tempos do nosso appareeimento na terra, 
variam consideravelmente, com relação á nossa velhice, tanto em 
intensidade, como em qnaiidade. A este respeito muito sensata- 
mente nos diz Filinto : 

A variedades, 

CrG nisto, raeu líarrôco, vern conmosco ; 

É congênita á nossa natureza- 
Cnda instante mudamos dc desejos, 

Porque laraijem se muda a cada instante 
Da nosâa consciência a fôrma inteira. 

Tu nâo és lioja o homem, que eras li ontem : 

Do teu composto as mais pequenas partes 
Mudaram de figura, e de iogares; 

Pelas que transpirando evaporaste. 

Outras, pela eoraida, se apossaram 
Do logar» que íicou para ellas vago. 

Tildo anda em nós em ineessanie moto: 

Kôs sentimos o menos das mudanças* 

Que dentro em nôg se fazem ; só co*a mente 
ílastreamos um tanto o giro inlerno 
Dos esp'rÍ!os vHaes, que nos abalam, 

Ora uma, ora outra parto da memória. 

40 
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Cüiiseguiiitemeüle não ailniira rjue com lautas, o ião conside- 
ráveis vicissitudes dos nossos orgãos coincidam oiUras que taes 
vicissitudes nos nossos trajos, costumes, e liabitos, e portanto 
nas nossas ideas e em todo o nosso intellectua! e moral, que Ião 
iiUimaniente dependo do pbysico, com especialidade dando-se nas 
nossas ultimas idades o melhor, c mais exacto conhecimento dos 
homens e das cousas, eoidiecimento que só o decurso dos annos, 
e a continuada pratica do mundo nos póde fazer adquirir, por ser 
a cxperiencia a verdadeira mestra da vida. Falia va-se cora desme- 
dido louvor dos grandes talentos de um medico, acabado de sa- 
hir dos geraes de Coimbra, onde tinha feito um briliiante curso 
do estudos nas aulas da sua respectiva faculdade, quando um 
grande clinico, que presente estava á conversa, respondeu, sor- 
rindo-se : « concordo que o homem fosse um bello estudante na 
<t universidade ; mas para se fazer um bom medico é-lhe preciso- 
* que leia attentamente por um livro por que eu lenho lido, e 
a elle ainda não leu, que são quarenta annos de uma aturada pra- 
dtica á cabeceira dos doentes, quer dentro, quer fóra dos bospi- 
4 taes. » Esta sentença, de uma sensatez incontestável, não só é 
exacta com relação ã medicina, mas íambem o é a todas as mais 
sciencias de applicação ás consas da vida, applicação que todas 
ellas tem, porque as próprias matliemalicas puras, não passando 
em si mesmas de meras concepções do nosso espirito, são todavia 
a base de uma infinidade de applicações praticas, e ahi já ellas 
não correspondem á oxaetidão do que eram cm theoria. O direito, 
e a política, tendo mais particularmente por alvo do que ne- 
nhumas outras sciencias o aperfeiçoamento da sociedade, para o qual 
se lhes torna indispensável o exacto conhecimento dos homens e 
das cousas, e o pôr-se ao alcanço do seu desenvolvimento phy- 
sico, intellectual, e moral, são tarabem aquellas que mais nos illu- 
dem, quando das concepções do nosso espirito passamos á sua appli- 
cação pratica, por isso que os nossos juisos e raciocínios, com re- 
lação aos homens e á sociedade, não só variam em nós mesmo, 
segundo a nossa particular posição, as nossas idéas e opiniões, 
tão varias pelas causas acima apontadas, mas até em razão das vi- 
cissitudes e transformações por que os mesmos homens e a so- 
ciedade vão incessantemente passando. A prova destas verdades 



é a renasceu tii necessidade de legislar em conformidade com to- 
das- estas vicissitudes o transformações, e a considerável diffe- 
rença, o até mesmo inexiquibi lidado, qne de séculos a seciilos se 
encontra em muita da legislação antiga, com relação aos tempos, 
e costumes modernos. 

Se portanto tudo muda na natureza, os dias, os mezes, as es- 
tações e os annos, se tanto variam os prodnctos delia na mesma 
zona e clima, e se os liomens, o as sociedades acompanham tam- 
bém toda esta incessante variação de cousas, que admira que as 
minhas idéas politicas da mocidade tenham também variado na 
minha velhice, por ter conhecido a soa inexiquibiiidade pratica? 
Que admira que, tendo sido republicano theorico nos meus pri- 
meiros annos, em que não conhecia os homens, nem as suas pai- 
xões e vicios, que tornam quasi impossivel essa sonhada igual- 
dade, e fraternidade republicana, hoje as minhas idéas praticas so- 
bre este ponto sejam de retrocesso, ou de uma liberdade consi- 
deravelmente resEricta, por ter conhecido que esta se presta mais 
ã felicidade commum do que aquella? Esta minha transformação 
de idéas é por tanto o resultado da longa teia dessas bellas fuxões, 
que ideara em rapaz, e dos desenganos, ou desmentidos forma es, 
que delias tenho colhido na minha velhice, por ser nesta idade 
cm que verdadeiramente reconheci, que em política, como nas 
mais cousas da vida, raras vezes os factos correspondem ás nos- 
sas theorias de optimismo. O certo é que do meu antigo fogo e 
eiithusiasmo politico liei passado, por simiihante causa, á mais ex- 
traordinária indiflereriça e impassibilidade. Nada hoje me com- 
move agradavelmente em poli ti ca, se é que tudo mc não abor- 
rece, ou desagradavelmente me não impressiona em simiihante as- 
sumpto, por causa do que nclle ouço, vejo, c reconheço. Da mi- 
nha antiga credulidade e boa fé cahi n'um estado do mais extraor- 
dinário scepti cismo, crente, como hoje estou para mim, de que 
os sentimentos de orgulho nos homens de ambição, nascidos nas 
obscuras fileiras do povo, de que aliás queriam saliir para os cam- 
pos da gloria e do poder, foram as verdadeiras causas do seu 
amor, e re falsado zelo peia liberdade. Perdí sobre tudo a minha 
fé na liberdade excessiva, que nos mens verdes annos tamanho 
império tivera sobre mira, pela ter reconhecido como uma pura 
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utopia, e os seus seetaiios como os mais refinatlos hypocritas 
políticos, como homens qoe il sombra delia, o escarnecendo delta, 
nada mais tem feito do que desgraçar o paiz, locoplelando-se o 
mais que podem. Esta é a pratica das cousas : as tlieorias fiquem- 
se com ellas esses visionários de gabinete, se alguns ha de boa 
fé neste ponto, que mais são para fazer dó, do que para imitar e 
seguir. A est<a miserável situação me tem levado a mira, e a mui- 
tos outros dos meus antigos companheiros de emigração e de cren- 
ças políticas, os proprios liberaes mais votados à causa do pro- 
gresso, e da igualdade e fraternidade republicana, Estes Imraens 
cmbalarain-nos com tão fagueiras esperanças sobre estes pontos ; 
prometteram-nos o goso de tantas delicias ; preconisaram-nos tan- 
tas honras ao mérito, tantos respeitos á lei, tamanhos acatamen- 
tos á virtude, e tantas apotheoses ao patriotismo; affiançaram-nos 
tanta igualdade e fraternidade, som distincção de classes, nem 
jerarcliias ; garantiram-nos tantas disposições na lei em favor da 
soberania nacional, que davam como fielmente representada nas 
cortes, sem sophismas, nem enredos eleitoracs e clubistieos ; asse- 
guraram-nos tanta fiscalisaçao, e economia nos dinheiros públicos ; 
proclamaram-nos tanta moralidade e justiça, sem distincção de 
classes, em troca da antiga corrupção o venalidades dos governos 
despóticos ; e finalmente aturdiram-nos com tantos acatamentos á 
superioridade do talento, tantos zelos pela causa publica, e tantos 
pundonores, e brios pela honra e independencia da nação, que 
era quasi um impossível moral poder resistir a este paraíso de de- 
licias, a esta seducção de promessas, e a este encanto de garantias ; 
mas esse século de Saturno, e esse jardim das Hesperides, segundo 
0 que a dura experiencia do governo representativo nos tem feito 
conhecer na pratica de quasi trinta annos devolutos por que tom 
governado o paiz, é um formal desmentido a tudo quanto fica dito. 
Este estado de incredulidade e desconfiança os proprios liberaes 
excessivos o tem manifestado por obras, ainda qiie por palavras 
digam outra cousa. Quando o ministério, organisado era março 
de 1859, nenhum programma apresentou em publico, nem b ga- 
rantiu ás cortes, dando como razão disto a constante burla de si- 
milbantes programma s, cm quem ninguém já acreditava por essa 
causa, toda a representação nacional, c o proprio jornalismo polí- 



tico aiipiaudirani imaíiimes, scni distincção de partido, esse mi- 
nistério, pela franíjoeza e verdade da sua confissão, e dos moti- 
vos que lhe deram logar, phenomeno que nada mais foi do que a 
aecusa(,;ão indirecta, feita á iltusão das antigas crenças em pro- 
messas, que nunca se roalisavam, e em declarações de fò poliíica, 
que 0 tempo co esta n temente tem dado por mentirosas. E não será 
este facto uma pungente censura ao contraste das venturas, que 
nos diziam inherentes ao systema representativo? Não será uma 
prova da destruição de todas essas crenças no qne d 'antes com 
tamaidm elücacia se acreditava ? Este continuo lidar de revoltas 
de que o paiz, tem sido victima, sem mais nada se ter conseguido 
do que mudar uns por outros dos seus governantes, todos elles 
de recordação mais ou menos ominosa, sem se mudar de syste- 
ma; esta incessante guerra, feita aos homens no poder, para de- 
pois se substituírem por outros do mesmo Üieor, não convence' 
que 0 estado das nossas cousas políticas tem sido máu, quando 
não seja péssimo? Quando se csiá n’um estado de prosperidade 
e fortuna, jámais se deseja mudar para outro, e se a prosperidade 
e fortuna nos tivesse acompanhado durante o regímen constitu- 
cional, não creio que tivéssemos passado por tantas revoluções, co- 
mo entre nós se tem visto, nem que um partido qualquer tivesse 
poder para por meio delias supplaiitar um outro, suecedendo-lhe 
no governo, para depois cahir também a seu turno, coberto das 
mesmas aceusaçoes, e manchado pelos mesmos vícios e crimes do 
seu antecessor. 

Assumindo as funeções de escriptor pnbiico, cumprimos o 
nosso dever, quando como cidadão livre dizemos peia imprensa 
ao paiz 0 qne por outro modo lhe não podemos annunciar, isto 
■ê, que nos governos constitucionaes reputamos hoje como puras 
ficções políticas qiiasi todos os seus princípios, ou dogmas fim- 
damentaes, aquelles mesmos que na nossa juventude considera- 
vamos nesses mesmos governos como outras tantas bellezas, quo 
os adornavam. Sabemos meiiior do que ninguém que para mere- 
cer os applausos dos boraens, e para os apai.vonar, convém mistu- 
rar-lbes a verdade com a mentira, mi a illusão com a realidade, 
visto que esta por desgraça nossa não pódc só por si fanatisar o 
coração humano. Apesar disso descreveremos pela nossa parte com 
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a mais austera vei'dade a realidade do que as cousas consUtucio- 
naes tem sido entre nós, deixando aos liypocritas, aos poetas, e 
visionários políticos o papel da illusão. A excellencia, oii primor 
do um systema de governo não consiste no belio enunciado dos 
seus tlieoreinas o principios theoricos, mas na realidade da sua 
execução, e no Ijoin exito, que desta coibe a nação, governada por 
esses mesmos tlióoremas e principios. Mais illusorios do que exa- 
ctos, mais sednetores do que verdadeiros, é como a pratica nos 
tem feito conbecer os dogmas do systema constitucional, fazen- 
do-se sentir mais pelos males, do que pelos bens, que deíles tem 
resultado ao paiz. Magníficos no seu enunciado Üieorieo, a sua 
execução tem sido péssima. Erigir em systema a confusão e des- 
ordem; levantar escrúpulos e resistências a todas as idéas de obe- 
diência às leis, e respeito ás anetoridades; despresar umas, e vilipen- 
pendiar as outras, tanto peia tribuna, como pela imprensa, empre- 
gando para isso toda a ordem de torpezas; e finalmente fazer 
apparecer em todas as classes da nação um estado de anarebia 
mansa, que o governo não póde conter, nem reprimir, eis a pin- 
tura fiel do que de facto tem sido entre nós o systema liberal, 
quando em paz permanente. Todas as leis, que n’um systema de 
governo se promulgam devem ter sempre, não só uma previsão, 
que comprehenda a todos e a tudo, mas até uma força a que nin- 
guém resista. Tirar os pretextos de illudir os deveres, corrigir os 
descuidos ou as negligencias, reformar ou prevenir os abu.sos, eis- 
aqui os fins a que todas as leis se devem destinar. Nada disto te- 
rnos visto entro nós no systema liberal; leis feitas sem previsão e 
sem nexo, leis imaginadas para a oceasião, e só destinadas a fins 
particulares; leis que contrariam todos os principios da boa legis- 
lação; e linalmenle leis, que nada mais tem feito do que augmen- 
tar a confusão c desordem no paiz, é o frueto que por este lado 
temos tirado da mania legisladora, que tanto tem dominado os 
nossos estadistas liberaes. Todas estas asserções são desgraçada- 
rnente comprovadas pelos factos, que passamos a enumerar. 

A primeira das ficções do systema liberal é o dizer-se que o 
rei reina, mas não governa, íslo é, que de rei só tem apenas os 
ornatos e os proventos, O que o facto demonstra é que, cedendo 
elle a certas exigências pnrlidarias, faz em (udo mais a sua abso- 
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luta voiUade, tião lia vendo entSo poder, (jiie se ilie nüo acate, nem 
ministros, que se üie ii3o curvem, sem liaver qüefn verdadeira- 
mente se llie opponlia a tudo quanto seriamente queira fazer, ou 
realisar. Também não é menor íiegão o dizer-se que o rei é irres- 
ponsável. Os factos demonstram a inexactidão de uma tal propo- 
sição, Carios I de Inglaterra foi processado e condemnado ú morte, 
não obstante offerecerem-se quatro dos seus ministros para como 
responsáveis por elle sotfrercm a pena, que Ibe fôra imposta. Tão 
injusta foi esta condemnação, qüe toda a Grã-Bretaniia tem desde 
então até hoje reputado acpicüe rei como um martyr, e o dia anni- 
versario da sua execução como o de um verdadeiro lueto nacio- 
nal. A morte do infeliz Lniz xvi, não menos tragica e lastimosa, 
e as destronações de Carlos x e do Luiz Filippe em França, em 
■1830 0 1848, demonstram igualmente na pratica a falsidade da- 
quelle principio theorico. Os odios partidários, que no Brasil se 
levantaram contra D. Pedro, o primeiro imperador d’aquel!e es- 
tado, 0 quarto rei deste nome em Portugal, de que resultou a sua 
formal abdicação, c entre nós as diatribes, vexames e impropé- 
rios de que se cobriu, tanto elle, como sua augusta filha, a rai- 
níia D, Maria ir, a quem se qiiiz obrigar a abdicar a coroa, são 
outras tantas provas da ficção da irresponsabilidade dos reis cons- 
titucionaes. Suppor por tanto que elles são impeceaveis, é suppor 
ura absurdo, que os factos demonstram como tal, já por que os 
reis não passam de ser homens como quaesquer outros, e como 
elles sujeitos a todas as suas paixões, posto que socialmente fat- 
iando se achem coJlocados em posição mais alta do que elles, e 
já por que também os seus súbditos lb’as não desculpam, quando 
as circumstancias lhes permittem condemnal-as, e castigal-os por 
ellas. Gonseguintemente tudo quanto as constituições políticas nos 
dizem sobre este ponto são puras utopias, que a pratica demons- 
tra como taes, e que a razão também pela sua parte confirma, 
considerando-as como inteiramente contrarias á natureza. 

Se depois do rei passamos a olhar para os seus ministros, con- 
cluiremos que 0 resto da macliina governativa, ou poder execu- 
tiw, também não corresponde ás prerogativas, qiie se lhe atribuem 
nas mesmas constituições. Encarado debaixo de certos pontos de 
vista um ministério constitucional, bem longe de ser um poder 
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independente, é o ludibrio de certos outros poderes irresponsá- 
veis, que 0 dominara com absoluto império, e a quem elle se curva, 
sendo, como de facto é, uma entidade essencialmente depen- 
dente do certos patronatos e favores para se conservar nesse po- 
der. Reduzido a similliaute estado, não só se vê impossibilitado 
de fazer o que intende, e como o intende para bem e fortuna do 
paiz, mas até mesmo forçado a praticar ranitos actos de maior, 
ou menor escandalo, que não praticaria, quando se não désse a 
abjecção a que o arrasta a sua extraordinária dependencia para se 
conservar no seu denominado poder. Com effeiío depende dos 
seus mais notáveis partidistas, ou adherentes, que forçadamente 
0 obrigam a muitos actos de illegaiidade e injustiça ; depende no 
mais alto gráu dos clubs, donde elle mesmo saiu para a scena pu- 
blica, e onde geralmeníe comparece para dar conta dos seus actos, 
sendo esses clubs os que só por si eram bastantes para o levar á 
immoraiidade, e à corrupção; depende das influencias parlamen- 
tares, que, como as clubislicas, o victimam a actos indignos da 
elevada posição de ura governo ; depende dos redactores dos jor- 
naes, outra peste do systema couslitucional, e outra das mais po- 
derosas causas da corrupção, e immoraiidade ministerial ; o íi- 
nalmente depende das potências eleitoraes, entre as quaes se con- 
tam os cabos de policia, regedores de parocliia, administradores 
de concelho, o governadores civis, com todas as mais influencias 
de bairro e de campanario, que ha por essas terras de província, 
sendo estas outras tantas potências irresponsáveis de muitas das 
medidas de escandalo para a moral publica, que os ministros são 
obrigados a praticar. As administrações que entre nós tem havido 
de mais prestigio e força desde 1834 até hoje, foram as da restau- 
ração da Carta Constitucional desde 1842 até 1846, e a da rege- 
neração desde 1831 até 1856, Pois essas mesmas administrações, 
que tão fortes e ousadas se mostraram á certos respeitos, estive- 
ram, no tocante a outros, sujeitas ás ridículas influencias dos Pan- 
doras e Tanas. Quando ministérios de tal ordem, com dois du- 
ques por presidentes do conselho, um em cada um delles, se vi- 
ram obrigados a transigir com siraiibantes potências, c a cortejar 
laes indivíduos, para receberem delles o seu apoio, póde fazer-se 
iilôa das miseráveis dependencias das administrações constitucio- 
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naeSj e por conseguinte da impossibilidade em que estão de po- 
derem governar como intendem, e fazer ao paiz todo o bem, que 
fariam^ a não haver taes dependencias. 

A natural consequência de tudo isto é tornarem-se os minis- 
tros accessiveis a injustas e abjectas exigeiicias, que muitas vezes 
satisfazem contra a sua própria vontade, e que muitas vezes os 
impossibilita de obrarem como iotendem a bera do paiz. Forçados 
por essas exigeucias temos nós visto crearem muitas repartições 
novas, não cora as vistas de satisfazerem as necessidades do ser- 
viço pubtico, mas unicamente com as de fazerem partido, e arru- 
marem nellas uma cUentella abjecta, cujo mérito principal é per- 
tencerem aos elubsda cor política do ministério quo voga; entrarem 
com todo 0 arrojo e descaramento nas lides revolucionarias, que 
determinaram a elevação de certos indivíduos ao poder, d’aquel- 
les mesmos que crearam aquellas repartições, e nellas arrumaram 
aquella clientella; desempenharem com todo o fervor e zelo o indi- 
gno papel de intrigantes políticos, que se commette a esses homens 
sem caracter, nem moral. São estes os que desde então apparecem 
em campo contra os do partido adverso, e os seus mais conspí- 
cuos membros, empregando para esse fim toda a ordem de immo- 
ralidade e^de baixeza, já por meio da imprensa, em que se acceita 
0 togar de redactor para caiumniar quem se lhe indica, e fazer a 
apotbeose de actos, que só merecem condemnação, por contrários 
ã moral e ao bem do paiz, e já por meio das cortes, nas quaes 
se alcançou cadeira para o mesmo fim, não se indo nellas repre- 
sentar a nação, nem defender os seus interesses, mas mercadejar, 
com a prostituição da própria consciência, collo cações para si, e"* 
para os seus protegidos, encostados ã conveniência do bando em 
que se milita. Também não é raro ser essa cadeira a recompensa 
das torpezas eleitoraes commettidas, taes como subornar os elei- 
tores por todos os modos possíveis, ou acariciando-os, ou intimi- 
dando-os, falsear os recenseamentos, assaltar as urnas, ou tiran- 
do-lhes os votos, que tinham contrários ao que se quer, ou met- 
tendo-lhes de chofre chapdladas de listas era favor dos candidatos, 
que se desejam, o finalmente, pôr em acção todas as mais genti- 
lezas, inherentes a actos de tal natureza. Eis-aqui pois' o mérito 
digno do maior galardão ministerial no regimeii constitucional. 



mento (jue gen oro s;i mente se galardoa, elevando os afdliados do 
nada a primeiros oíBoiaes, chefes de repartição, e directores ge- 
raes das diflerentes secretarias de estado, e até iiicsmo a. mem- 
bros dos tribimaes, creados ou reorganisados de noto, tribunaes 
em que os providos vão ter, não só uma coHocação brilhante, com 
a inamobilidade do logar, mas até uma vida commoda e folgasã á 
custa do suor alheio, além das exceilencias e das honras de con- 
selheiro de estado. Trilhando esle caminho vímos nós um indiví- 
duo, que de simples advogado nos auditórios do Porto passou de 
salto a um a!to logar no rainisterio das obras publicas, apenas se 
creou, lendo sido a sua mellmr habilitação para elle baver tido a 
coragem de invectivar a falleeida rainha, D. Maria ii, no processo 
de um soldado, que defendia. E não só teve aquelle despaclio, mas 
até mereceu ter sido desde então constan temente eleito deputado, 
influente nos negoeios c nas decisões do governo, não fallando na 
vantajosa eollocação, que alcançou para parentes proximos. Vimos 
também subir a ministro da corôa um outro indivíduo, que para 
tão alto cargo se foi chamar ás palestras dos botequins, e á roda 
dos peralvilhos, sendo assim roubado á collaboração de um jornal 
úifatne, destinado á calumnia, e a victimar por meio delia quem 
bem lhe apraz, confundindo o justo como injusto, e otverdadeiro 
com 0 falso, jornal em que se devassa o recondito da vida pri- 
vada, e se infamam som provas, e ás vezes mesmo sem suspeitas, 
cidadãos dignos de consideração, sem temor de Deus, nem res- 
peito aos homens. Vimos mais ser nomeado para membro de um 
d’aquelles tribunaes um indivíduo, cuja principal habilitação fôra 
0 tornar-se temível na carreira da calumnia e da invectiva, como 
collaborador do mais famoso jornal do partido setembrista, no 
qual poucos cidadãos ha notáveis, que escapassem aos rancores 
da sua penna, e ao fel das suas diatribes, incluindo a própria 
rainha falleeida, D. Maria ii, á qual depois de morta esse mesmo 
individuo piodigalisou os mais subidos elogios, que o constitui- 
ram manifestamente falsario e calumniador para com clia. Tendo 
coberto de injurias e de impropérios alguns dos mais famosos 
contemporâneos, assacando-lhes toda a ordem de corrupção e ve- 
nalidade, não se pejou depois em se torrar seu defensor, rece- 
bendo rlolles em galardão cadeiras no parlamento, e por fim o lo- 
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gar de couseUieifO nos tribunaes. Ê por este modo que a carreira 
da caiu mn ia tão profícua se tem tornado para certos caracteres 
do nosso tempo, carreira em que este indivíduo levou a palma a 
lodos os mais do seu geriero. Tudo milagres e bellezas do systema 
constitucional, que tão felizmente nos rege! Mas as immoralidades, 
que nelle se praticam, não ficam só aqui, por que tarabem não é 
raro enconlrarem-se altos empregados do estado, que seduzidos 
pela desenvoltura dos olhos bellos de cerlas protectoras, nacionaes 
e estrangeiras, não podem resistir a despacharem-lhes os afilhados 
a torto e atra vez, em recompensa da traição a que as arrastam 
para com suas famílias e maridos, cobrindo esles de opprobrio e 
de ignominia, não por causa do mérito de quem as requesta, mas 
sú pelo facto de estarem no cargo em que estão, e de disporem a 
seu talante, tanto dos logares, como dos dinheiros públicos. Neste 
mesmo genero ainda ba mais do que isto, pois tem havido homens 
de tão perversa moral, que não tem podido resistir aos encantos 
de certas outras pretendentes, e a coroar os seus requebros e 
galanteios amorosos com fazer das casas das próprias repartições, 
que regem, casas de alcouce e de prostituição, em vez de serem 
casas de justiça e de moralidade. Custa a conceber como haja ta- 
manha iiifamia de condueta em homens de tão elevada posição! 
Por este modo se tem abusado com o mais inaudito descaramento 
dos altos logares do estado, e das desgraçadas pretendentes, a 
quem talvez a fome e a miséria, ou pelo menos a muita necessi- 
dade de alcançarem o qne sollicitam, arrastam a prostituir-se, por 
ser este o único meio de conseguirem o que por outro modo se 
lhes negaria, Não é bello este frueto da liberdade?... 

Taes são os actos por que os ministros conseguem fazer um 
partido seu, actos que nem por isso os livra da dura guerra, que 
os descontentes incessanteraento lhes fazem, não tanto pelo cri- 
minoso deíles, quanto pelas aspirações de elevação, que os domina, 
aspirações que os ministros lhes não podem satisfazer, pela inteira 
impossibilidade de poderem contentar a todos, donde Lhes resulta 
a hostilidade, que contra si tem nos clubs, no parlamento, na im- 
prensa e nas eleições. È por tanto um facto qtie nunca no systema 
liberal podem acabar, nem essas opposições systematicas, nem es- 
sas excitações de revolta a que recorrera, e'eíTectivamente tem re- 
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corrido esses lionicos de trevas para derribarem os ministros do 
poder. Para maior anomalia do regímen constitucional deve no- 
lar-so (|nOj sendo por um lado o poder executivo o ludibrio de 
todos os poderes, é por outro lado cssencialmente arbitrário, por- 
que satisfeitas as exigeneias d’aquelles de quem depende, escar- 
nece todos os mais de quem não precisa, fazendo tudo quanto 
quer, e lhe dieta o seu particular capricho, incluindo o de escar- 
necer a própria maioria parlamentar, salvas as excepçoes, que pre- 
cisa fazer, com relação a certas influencias par ti darias, para qnem 
em tal caso usa de toda a consideração e deferencia. Nem pódc 
deixar de ser assim. O poder ó um só e indivisível, é como a von- 
tade, que ou existe inteira, ou não existe. Havendo cortes e um 
rei, succcde de duas cousas uma, ou o poder está nelle e nos seus 
ministros, se tem meios de as subjugar pela força, ou compral-as 
peia corrupção; ou está nas cortes, quando estas estão no caso 
de agitar o povo, de predispor em seu favor o espirito publico, e 
intimidar o executivo, isto ó, o rei, os ministros, a corte e o exer- 
cito, pela magica influencia da palavra, e superioridade da opinião. 
Não vêr isto, é negar a luz ao sol em dia claro. O facto é que na 
chamada halança dos poderes ha sempre cousas, que a fazem pen- 
der ou para um, ou para outro lado, sendo por tanto uma ver- 
dadeira chiinera esse decantado equilíbrio dos poderes. Nem se 
perde nada que assim seja, porque se existisse, a acção de uns 
seria destruída pela dos outros, seguindo-se-lhe como natural con- 
sequência a imraobilidade e o estacionamento. O certo é que os 
ministros, estribados no seu partido, fazem sempre o que querem, 
sem lhes embaraçar as cortes, Quasi todos os dias se está vendo 
disporem eíies dos dinheiros públicos a seu bel-prazer, já orde- 
nando despesas novas, sem dependencia das cortes, apesar de ser 
esta a sua melhor e mais salutar prerogativa, e já desviando dos 
fins para que estão votadas as verbas, que muito bem lhes parece. 
Tudo são utopias e mais utopias o que a este respeito nos diz a 
lei fundamental do estado. Não se tem feito uma só revolução no 
paiz em que os ministros, por elía elevados ao poder, não annul- 
lassem a representação nacional com as suas dictaduras em maior 
ou menor escala, chegando até a decretar como leis as suas me- 
didas, depois das côrtes abertas; em que não creassem repartições 
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novas, e n5o alargassem os quatlros das antigas d sua inteira satis- 
fação, factos estes por que tião sido applaiididos, em vez de cen- 
surados pelos seus partidistas. Em tempos norma es até se tem 
visto alterarem, ou contrariarem por simples portarias as expres- 
sas determinações das leis sobre todos os ramos do serviço pu- 
blico, em que a seu arbitrio querem superintender, e dò facto 
superintendem. Entretanto ninguém accusa estas aberrações do 
poder, ninguém fulmina os ministros por tão insolito c illegai pro- 
cedimento, qne nada mais significa do que ser a sua auctoridade 
superior a todos os poderes do estado, não se tendo restringido 
no systema constitucional o poder da corôa senão para alargar o 
dos ministros, tendo a nação assim sete senhores em vez de um, 
que d’antcs tinha no passado regímen. Muitas accusações se fize- 
ram a similhantc regimen de legislador sempiterno; mas nunca o 
foi tanto como entro nós o tem sido o regimen constitucional. A 
legislação, que esto annualmente publica, c sempre um volume 
in- folio cora dois a tres dedos de altura, e edição compacta. Por 
este caminhar a nossa legislação constitucional terá dentro de um 
século, 00 século e meio mais volumes do que teve a famosa bi- 
bliotlieca dos Ptolomeus no Egypto, e os que ainda hoje conserva 
a do Vaticano cm Roma. Tem este sido um dos meios por que se 
ha lançado o paiz na confusão e desordem em que se acha. Idear 
projectos e imaginar reformas é facil; mas fazer isto sem extirpar 
os abusos, nem emendar os erros e vieios da administração; decre- 
tar medidas, que mal, ou nunca se realisam, é anarchisar a so- 
ciedade, e entulhar os archivos públicos de uma papelada im- 
mensa, que só serve para complicar mais as questões de fôro, e 
fazer do ofiicio de letrado uma especialidade, que só possa ser 
desempenhada por abalisados talentos. Legislar com acerto é cousa 
de alta difficuldade; não se faz publicando annualmente centos de 
leis, como entre nós se tem visto nas diíTerentes dictaduras cons- 
tilucionaes, e sobre tudo na da regeneração. Não invejamos a glo- 
ria destes nossos fazedores de projectos, decretados só para os- 
tentação: estamos crentes de que essa gloria é epbemera, e se 
dissipará como o fumo. Os que só tem vistas no bem coinmum 
legislam pouco, contentando-se com reformas pouco appara tosas 
e modestas, mas uteis e de effectiva execução. De tudo isto re- 



sulta fjtio se debaixo de eerlos pontos de vista o poder esecntivo 
é essenciatmente dependente, o sujeito a inflnencias estraidias no 
regiiíien constitucional, debaixo de outros pontos governa arbi- 
traria c despoticamente, como de facto se tem visto, sentido, e 
reconhecido desde -I83í. até hoje. Chimeras, illusões, c phantas- 
magorias, quanto ás fortunas, que do svslema constitucional se 
esperavam, cabos em todos os differentes ramos do serviço pu- 
blico, e um medonho precipício quanto á fazenda, pela enorme 
divida em que tem mettido o paíz, é só o que de real e verda- 
deiro d’elle nos resta'. Promessas de organisaeão de fazenda, de 
desapparecimento do ãeficH, de economia nas despesas, de fisca- 
lisação nas receitas, de execução nas leis, de castigo aos crimino- 
sos, e de segurança publica, promessas feitas repetidas vezes ao 
rei, ás côides, e á nação, mas todas falseadas na pratica, ó o que 
de facto se tem visto, c experimentado. Honbos de preciosos li- 
vros e documentos na própria Torre do Tombo, roubos até mesmo 
de algumas dezenas de peças de arlilheria nos arscnaes do estado, 
roubos de inscripções na Junta do Credito, roubos de recibos no- 
tados cm repartições íiscaes, acommettimentos de ladrões aos vian- 
dantes na própria capital, quasi depois das ave-marias, como ulti- 
mara ente se tem visto, vergonhosos a cios de concussão, atíribuidos 
a alguns dos membros de certos Iribunaes de justiça, venda de 
fumo em altos empregados de algumas das secretarias de estado, 
repetidos assassínios, de qne não é possível descobrir os aucto- 
res, crimes de moedeiros falsos até boje impunes, evasão das ca- 
deias dos mais afamados facínoras do paiz, protecção a toda á or- 
dem de devassos, ejuando alistados nos clubs cio partido dominante, 
protecção de que para alguns tem resultado luvas de avultadas 
somraas, e íinalmente consideráveis extravios nos direitos das dif- 
ferentes alfandegas de fjisboa, e do Porto, feitos ejuasi debaixo 
das vistas da autboridade, e impassilidade do governo, que em 
vez de castigo tem premoado, ou promovido aos mais altos car- 
gos fiseaes alguns dos suspeitos eni taes extravios, e como tal in- 
digitados pela opinião publica, á vista dos seus procedentes, e do 
seu indecente caracter, são factos que o paiz inteiro tem testimu- 
nbado durante o regime n liberai. Tudo isto se tem publicamente 
feito e praticado com a mais escandalosa impunidade, reconhe- 
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ceii do-se assini ser inteirameiile chimerica essa prometi: ida respon- 
sabilidade dos ministros para com as eôrtes, responsabilidade (ftie 
mmea se verifica, nem jamais se verificard, e por tanto responsabilida- 
de, fjue não passa de mais orna nova íicção do systoma representativo. 

As cortes são o unico Iribnna! onde pode ter logar a acensa- 
ção dos ministros; mas as curtes, fillias, como sempre são do su- 
borno e capricho do poder, arrastam uma existência escrava delle, 
ciirvando-se-lbe Immiídes a todas as suas exigências, e por meio 
dessas compactas e systematicas maiorias, approvando-llie tudo 
quanto quer, e para mais ainda do que quer. Escudados os mi^ 
nistros nas farças parlamentares, representadas por essas maiorias, 
com quem dividem a responsabilidade dos seus actos, abalançam-se 
a quantas medidas imaginam, por mais immoraes, e aiUi-politicas 
que sejam, medidas a que por certo nunca se atreveram, nem ja- 
mais se atreveriam os ministros do chamado despotismo illustrado, 
porque faltos do apoio de um corpo, tal como o das eôrtes, para 
os actos da sua gerencia, a responsabilidade, que só pesava so- 
bre elles, e o receio das funestas consequências da animadversão 
publica, haviam de tornal-os, como eífectivamente tornavam, mais 
escrupulosos no cumprimento dos seus deveres. Os males de um 
fatlaz systema representativo não se limitam só a isto, porque fir- 
mado 0 governo nas suas famosas maiorias, eoni eilas arrasta igual- 
mente a coroa á saneção de tudo quanto quer, sem que o impe- 
raníe Ibe possa resistir, sob pena de se expor aos mais funestos 
azares. É por esta causa que o rei não tem diante da lei respon- 
sabilidade effectiva, e nem mesmo a moral, suppondo-se arrastado 
á saneção de tudo quanto os ministros para esse fim lhe apre- 
sentam, os ministros que, dividindo pela sua parte com as eôrtes 
a responsabilidade, que moralmente podem ter, desviam por este 
meio de si o odioso dos seus actos. Finalmenfe os membros das 
maiorias, sendo, como sempre são, em grande numero, e encos- 
tando-se uns aos outros, approvamsem nenhum receio tudo quanto 
0 ministério delles exige, certos de que, dividida a responsabili- 
dade por cada um, o quociente que llies toca é de tão pequena 
monta, que não temem as consequências do seu cego, o systema- 
lico apoio. Pode por tanto dizer-se que não havendo no regímen 
constitucional responsabilidade individual, e equivalendo a nada 
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a responsabilidade colíecUva, o resultado é nSo liaver responsa- 
bilidade alguma em slmilhante regimen, sendo a crença da sua 
existência uma pura utopia. A natural consequência de tudo isto 
é ser a nação victima expiatória das espoliações e vexames, que 
03 differentes partidos llie tem querido fazer por motivos de in- 
teresse e capricho particular, ou seja dos ministros, ou dos de- 
putados, sem ao menos lhe ser dado appellar para o poder da eo- 
rôa, como nos antigos tempos. 

Se depois do que temos dito com relação ao rei, e aos seus 
ministros, ou poder executivo, passamos a examinar o que nas 
constituições se aclia escripto, com relação ao poder legislativo, 
conheceremos que tudo sobre este ponto é igualmente ficção e 
utopia. As côrtes, como já dissemos, são sempre lilhas do subor- 
no e capricho do poder, do qual mais se devem considerar como 
delegadas, do que como representação da nação. Sendo a camara 
dos pares, ou hereditária, da inteira nomeação do governo, sem 
intervenção directa, nem indirecta da nação, não pode haver du- 
vida do que ella só representa o poder. Vejamos agora o que suc- 
cede, quanto á constituição da camara dos deputados, ou camara 
elecüva. Gomo da maioria das côrtes depende a conservação dos 
ministros no poder, e a preponderância dos differentes partidos 
poiilicos nos destinos do paiz, são as eleições parlamentares a 
primeira origem da perversão do systema liberal, olhando-as uns 
e outros como o mais grave e transcendente negocio do estado, 
e portanto o único a que todos consagram os seus incessantes 
cuidados, e a sua mais particular atlenção. Para se obter um 
triumpho eleitoral lodos os meios são lícitos e decentes, por mais 
indecorosos e immoraes que sejam, não duvidando recorrer a el- 
les, tanto os ministros, como os differentes candidatos a uma ca- 
deira parlamentar. Promessas de empregos, de condecorações e 
dinheiro, intimas alHanças de corruptos e corruptores, protecção 
aos immoraes e facínoras por parte da auctoridade, intervenção 
activa dos governadores civis, administradores e recebedores de 
concelho, regedores de parochia e cabos de policia em todos os 
actos eleitoraes, violentando escandalosamente os eleitores do seu 
respectivo districto a lhes acceitarem as listas, por cujo triumpho 
se empenliam, oíTertas de protecções e bons officios aos que se 
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prestam ás suas inspirações, ameaças de maior üu menor monta 
aos qiie !hcs resistem, e fiiialmente õaixezas e indignidades de 
toda a ordem, eis a pintura íiel de uma época eleitoral, pintura 
tanto mais verdadeira, quanto mais animada e concorrida é a vo- 
tação dos eicitores. Em todas as iocalidades se estabeiecem agen- 
tes, e se commissionam delegados sem moi'al, nem consciência, 
e ás vezes mesmo cobertos de crimes, que todos se disfarçam, 
com tanto quesirailhantes agentes e delegados tenliam coragom para 
calumniar os adversários dos patronos a quem servem ; que sem 
nenhum escru pulo prometiam, doera e ameacem em nome de quem 
os occupa, segundo as circumstancias o pedirem ; que deturpem os 
recenseamentos, que assaltem as igrejas para viciar as umas, que 
nellas se depositam, que nas mesmas urnas tirem ou metiam as 
listas que querem, e rmalmente que a todos estes tUulos, sempre 
merilorios em épocas de eleições, reunam o de saber falsificar, 
ou mesmo de sumir as actas, quando assim fôr necessário. Des- 
graçadamente 0 governo ó sempre a alma e a vida de tão inde- 
centes manejos, porque capilaneando uma das facções, que se de- 
batem, e querendo como tal vencer as eleições para a sua conser- 
vação no poder, não se peja de entrar em transaeções i minora es 
com homens d’aquella natureza, ou directamente por si, ou pelos 
seus delegados e pessoas da sua confiança, Conseguintemeiite não 
ba indecência, que se não coramelta ifuma época eleitoral. Tudo 
se prostitue durante a influencia ministerial das eleições, não se 
pejando os ministros de entrarem em transaeções abjectas por 
causa delias, e de tratarem com homens da mais reprebensivei 
conducta, com tanto que sejam capazes de vencer uma eleição por 
qualquer modo que fôr. Dinheiro dos cofres públicos, condeco- 
rações e empregos, tudo foi por elles posto em almoeda para con- 
seguirem, como geralraente conseguem, o seu Iriumpho eleitora!, 
espalhando assim a immoralidade e a corrupção desde a capital 
até á mais pequena e remota terra do reino onde se võta, desde 
0 mais soberbo palacio da côríe até â mais hmnilde choupana da 
aldeia com privilegio de votar, e fmalmenle desde as primeiras 
até ás mais somenos ciasses da sociedade onde ha eleiiores. 

Tal é 0 modo por que o ministério se vê senhor de uma maio- 
ria nas côrtes, á somhra da qual faz tudo, quanto quer, e Ibe 
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dieta 0 seu capriclio, e lal ó o modo por que se tem dado existeu- 
cia á maioria dos nossos parlamentos, os quaes por estas causas 
jamais se poderão oDiar como a genuína e livre votilade da na- 
ção. Taes cortes jámais representarão o paiz, particularmenle 
attendendo-se a que com as cireumstancias acima apontadas se dá 
igualmente a de não ter apparecido nas eleições a decima parte dos 
recenseados. Quer isto dizer que ou a nação perdeu a fé no sys- 
tema representativo, e não espera beneficio algum das cortes, ou 
não se atreve a disputar a eleição delias ao governo, donde re- 
sulta abandonar inteiramento a urna, junto da qual eoncoiTem so- 
mente os que, ligados aos clubs, acodem a eiía para satisfazer às 
exigeneias das iminências politicas das snas respectivas facções. 
É por tanto um facto que as côrtes mais são uma delegação do 
governo do que- representação nacional, de que só tem o nome, 
por que sendo a camara hereditária da nomeação directa do go- 
verno, c a electiva da sua nomeação indirecta, a nação em nenhuma 
delias é verdadeirameníe representada. Gonseguintementq as còr- 
IGS, taes quaes se ideavam antes da sua convocação entre nós, isto 
é, como representando a nação, são uma verdadeira utopia, cadu- 
cando assim a primeira, e a mais importante base das crenças li- 
beraes, a de que mífs cortes /iai'/am de representar ftelmenic o. 
paiz, e como taes zelar os seus interesses, e fazer a felicidade pu~ 
õ/íCff, obrigando o govetito a cumprir com os seus deveres. O sys- 
tema eleitoral a quem por tanto devem a sua existência, é por 
conseguinte falso e illusorlo, e por elle é inteiramento impossí- 
vel poder represenlar-se devidamente a nação. Divididas como 
sempre se acham as cortes em dois bandos, maioria e minoria^ 
011 partido ministerial e opposição, o seu espirito, as suas discus- 
sões e votações são constantemente facciosas, por que em quanto 
as maiorias approvam systematicamenle tudo quanto os ministros 
querem, sem lhes importar se é, ou não util e vantajoso ao paiz, 
as minorias sysíematicainentó o regeitam. Se pois os de um lado 
da camara dizem a tudo que sim, os do outro dizem a tudo que 
não, sendo in te iramente baldados os esforços da eloquência e da 
argumentação para demover uns e outros das resoluções previa- 
mente combinadas. Quer para uma, quer para outra destas duas 
facções, a moral, a justiça, o patriotismo e a illnstração dos seus 
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adversários politit^os não llies merece a mais pequena considera- 
ção. Gladiarem-se incessaniemerite, e vituperarem reciprocamenle 
os seus actoSj sem dístiocção alguma entre bons e maus. é o or- 
dinário ofíicio destes dois bandos da camara. Com esta conducta 
contrasta singiilarmeiUe a escandalosa benevolencia com que ab- 
solvem, disfarçam, e ás vezes mesmo galardoam com immereddos 
louvores as torpezas dos seus correligionários e amigos políticos. 
Contradizer pois a verdade reconhecida por tal, ensurdecer aos 
brados da razão, não attencler aos clamores da justiça, scr fac- 
cioso a todos os respeitos, e em todas as questões, e mostrar-se 
inhabaíavel aos mais fortes e lúcidos argumentos dos seus respe- 
ctivos adversários, ê o que quolidinnamente se observa entre as 
maiorias, e as minorias parlamentares. Fazer perder o respeito 
aos ministros pela virulência dos seus ataques, ou arrastal-os a 
funestas medidas, que os comprometia na opinião do paiz, e os 
torne odiosos ao povo, 6 o maior empenho das opposições, cojos 
esforços chegam até a querer arrastar a nação ao quebí antamento 
das íeis, á desobediencía ás aucLoricIades, e aos horrores da anar- 
chia. Perverter as discussões, e empecer qoanlo em si cabe as me- 
didas do governo, oo approval-as cegamente, recorrendo cada par*» 
tido aos mais indignos manejõs, a miseráveis enredos, e a surpre- 
zas ardilosas e indecentes, eis o papel que as cortes apresentam 
quotidiaoamente ao paiz, Conseguinlcmeiite que os debates par- 
lamentares tenham por ílm unico esclarecer a verdade, com rela- 
ção aos interesses da nação, despidos do espirito partidarín e 
faccioso, é uma pura utopia, como a constante pratica demonstra, 
quer por parte do partido ministerial, quer da opposição, e uto- 
pia é igualmentc que taes cortes possam por este modo desem- 
penhar condignamente as funeções do poder legislativo, que lhes 
estão confiadas, e reputarem-se os seus decretos como úteis e ver- 
dadeiras leis para o paiz. 

Se depois de colligadosy e iiuidos aos diíTerentes partidos den- 
tro do parlamento, passarmos a examinar agora a condueta^ que 
ainda tem dentro delle cada um dos deputados nas questões iso- 
ladas em que figuram, tiramos por consequência ser também uma 
utopia^ que seja em bem do paiz a iniciativa, que a lei ihes dá, 
e a maneira por que se conduzem na decisão dos vários proje- 
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ctos em que faliam e votam. Deixando ainda de parte as baixe' 
zas, que praticam, para alcançarem o que dos ministros pretendem 
ou para si, ou para algum parente ou amigo, o as diligencias, 
que empregam, para galardoarem as torpezas, que na sua respe- 
ctiva eleição se commeltem, diremos que não ha uma sÔ questão, 
que qualquer delies apresente no puhlico, que particolarmente não 
tenha uma historia mais ou menos indecente e escandalosa para 
sua explicação, lí difíicil haver um só deputado, que da iniciativa, 
que a lei lhe dá para bem do paiz, não abuse em proveito pro- 
prio, e ás vezes mesmo arrastado por paixões de amisade, ou 
odio, exaltando, ou vituperando por elias quem o não merece. 
Viu-se na camara eiectiva de 1838 um deputado pelo ultramar, 
e lente de uma escóla de Lisboa, desencadear-se quasi quoíidia- 
namente com o maior rancor e virulência contra uma classe in- 
teira, tal como a dos officiaes de secretaria, diligenciando pri- 
val-os, como efíectiva mente conseguiu pela lei do 6 de junlio de 
1839, da propriedade do seu jornal, o Diário âo Governo, só por 
que Ibe não permiltiram inutilisar quotidianamente uma pagina 
desse mesmo jornal com a publicação das suas observações me- 
teorológicas, que terão muito valor para os intendedores da es- 
pecie de soifa cora que peia impreusa se representam, mas que 
nenlmm tem para os leitores do Diário. Tai é o modo por qne as 
cortes fazem as leis, o taes os fundamentos, que lhes dão origem. 
Fôra aquelle mesmo deputado tão inexorável para corn os empre- 
gados, que incorreram na sua animadversão, quanto foi brando e 
condescendente para com os actos de um governador do ultramar, 
por influencia do qual saira eleito deputado ás cortes em tres suc- 
cessivas legislaturas, favor que queria continuar a merecer-lhe, 
impondo-se, em retribuição desse favor, o silencio, que adoptara 
sobre aqueiles actos, apesar do procedimento do referido governa- 
dor poder trazer ao paiz graves corapromettimentos. Ainda mais. 
Tendo esse deputado pedido em alto^ brados ao ministério, or- 
ganisado em 16 de março de 1859, que obrasse, na siia gerencia 
sem attenção a contemplações pessoaes, foi o que depois se cons- 
pirou contra elle por meio dc uma atroz verrina, só por que in- 
tendeu dever sujeitar á inspecção da secretaria do reino a escóla 
polylechnica, de que o referido deputado era lente, tirando-a da 




iiispecçlío (la secretaria da guerra, ,í sombra da qual elle, e alguns 
dos seus colíegas vivem na commoda disposição do dolce far 
niente. Mais se viu no dito anuo de 1838 um outro deputado ful- 
minar terrivelmente o governo, por não ter restituido ao logar de 
administrador de um concelho do Minho um individuo, accusado 
de ler abusado do seu cargo, protegendo o rapto de uma íilha 
menor, e alé perseguido sua mãe, por que, succedendo-llie esta 
desgraça do rapto ao sétimo dia da sua viuvez, diligenciara re- 
cuperar sua filha, oppondo-se ao casamento, que para esta lhe pro- 
punham. Esse administrador do concelho era grande potência elei- 
tora!, e da sua protecção precisava o deputado seu defensor para 
a sua reeleição, como o tempo depois demonstrou, vendo-se ambos 
figurarem nas cortes de 1839, Além do que fica dito os raptores 
eram amni.stiados pela convenção de Evora Monte, e d’aqui se fi- 
liavam também as protecções administrativas, que a similhante 
rapto se prestaram, É com ornamentos desta ordem que o nosso 
parlamento se atavia. O que não ha duvida é que a relação destas 
misérias podia ir ao infinito; mas o que está dito é bastante para 
se conhecer ([ue em quanto por um lado os deputados assim abu- 
sam da sua iniciativa, para satisfação das deploráveis paisões, que 
os dominam, por outro nenhuma attenção lhes merece o verdadeiro 
bem do paiz, quando não tem motivo particular, ou de partido, 
que os obrigue a prestar-lhes essa attenção. 

É portanto um facto incontrovej'so que pouco, ou nada se tem 
realisado entre nós do muito que se esperava do systema liberal. 
O abuso e a corrupção é o que durante elle mais tem sobresa- 
hido. São os proprios deputados os que com menos escrúpulo os 
praticam, não se envergonhando de tirar cios seus logares a ma- 
xima vantagem, sem nada lhes importar com os seus committen- 
tes, O certo é que em quanto os ministros tratam de fazer clien- 
tellas, phantasiando sempre innovaçoes para crearem logares, e 
arranjarem nelles os seus amigos, validos, e protegidos, pela sua 
parto os deputados, aspirando a essas collocações de compadrio, 
são os proprios que não só as approvam, mas alê as provocara. 
Sem nada liies embaraçar com a moral e a decencia publica, iiem 
com os deveres do seu cargo; sem lhes importar cousa alguma a 
enorme despesa, que com taes creações se vac lançar sobre os co- 
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fres pLitjlicos, quo tanlo íhes cumpria fiscalisar e economisar, s3o 
eües os primeiros que, lançando ávidos ollios para os logares, que 
eilas comsigo trazem, applaudem nos seus discursos todas essas 
medidas de dissipação e patronato, acobertando os seus interes- 
ses pessoaes, e os dos seus correligionários c amigos com longas 
dissertações sobre a vantagem de similliantes medidas. Foi este 
0 modo, e estas as razões por que em 1837 o governo decretou, 
e as eôrtes approvaram a creação de duas escolas poíytechnicas, 
uma em Lisboa, e outra no Porto, embora qne por modéstia se 
désse ã desta cidade o nome de acade-mia polyicchnica, em vez de 
escola polytechnica. Ambas ellas foram dois grandes ninhos de 
compadrio e afilbadagem, porque mesmo na escola de Lisboa 
foi este 0 sen unico e verdadeiro fim, já por que não bouve con- 
curso, nem exame de provas para com os indivíduos a quem se 
deram as respectivas cadeiras, jà por que os providos foram ge- 
ralmento os que provocaram esta creação, e Já finalmente pela 
inutilidade d’ella. E com effeíto na antiga academia real da ma- 
linba havia no ramo das mathematicas as cadeiras necessárias 
para se ministrarem os conhecimentos, o habilitações convenien- 
tes aos ofíiciaes, que se destinavam á vida militar de mar e terra. 
Aggregada á administração da casa da moeda havia também uma 
cadeira de pbysica e chimiea, e na academia real das sciencias exis- 
tia uma outra de historia natural, ou zoologia, que com as tições de 
botariica e agricultura, incumbidas ao director do jardim botânico, 
completavam a iostrucção precisa em todos os ramos das scien- 
cias naturaes aos que se destinavam ás carreiras litterarias em 
que estes conhecimentos são necessários. Mas como na épocha, 
em que estas creações tiveram logar, havia certos bacharéis, e 
doutores de influencia no animo dos ministros, a quem muito cor- 
tejavam, para d’elles alcançarem o que pretendiam, cortejo com 
que os ditos ministros muito se desvaneciam, elevados ao poder 
pela famosa revolução d’aquelle tempo, e como esses ministros se 
julgavam popnlarisar, tanto a si proprios, como a situação que os 
elevara ao poder, fundando interesses novos para os seus novos 
adeptos, e por meio delles estender o seu partido, nenhuma du- 
vida tiveram em condescenderem com as exigências e pedidos 
de taes bacharéis e doutores, decretando para o paiz, não nma, 



tnas duas escolas polytoehriícas, sem lhes embaraçar com a im- 
mensa despesa, quo com ellas se ia lançar sobre os cofres piibli- 
COS. Quiz-so nisto imitar servilmente a França, onde uma só es- 
cóla destas é bastante para uma nação com perto de quarenta mi- 
lhões de habitantes, ao passo que para nós, que apenas nos com- 
putamos em tres milhões, se não julgou bastante uma, mas duas 
escolas. Invocaram-se para simiihante fim as vantagens, que a 
mesma França colliêra d’aquclla instituição, vantagens que pro- 
vavelmente não passam da imaginação de quem as tem allegado 
para os fins a que se propoz, visto que poucas nações na Europa 
tem adoptado tacs escolas, ou pelo menos com tal denomina- 
ção. Invocou-se não menos a auctoridado de Mr. Arago, apresen- 
tando-o como 0 principal influente na fundação da escola de Pa- 
ris. Tudo foi burla, e tudo pura ficção para nós. Mr. Arago foi 
certamente um dos mais respeitáveis catliodraticos, que a França 
tem tido em astronomia nestes últimos tempos, e o que em mul- 
tiplicados artigos, sobre tudo por oecasião do apparecimento de 
cometas, se mostrava sempre incançavel cm instruir o povo, tanto 
neste, como nos mais ramos da sua profissão. Mas os Aragositos 
da nossa poíylechnica tem estudado tanto, e por tal modo cui- 
dado em a acereditar, que em 1858, isto é, 22 annos depois da sua 
fundação, Lisboa inteira presenciou o pbenomeno de ser o povo, ou 
antes um homem do povo, o primeiro, que a olho nu aceusou no 
arsenal da marinha o apparecimento de um cometa, que os taes 
sábios não viram, cercados no seu observaíorio dos instrumentos 
aslronomicos, que tem á sua disposição, e que apesar de antigos e 
imperfeitos, sempre hão de alcançar mais do que a simples vista do 
povo, desprovida desses instrumentos. Já ein 1853 tinha appare- 
cido um outro cometa, não menos formidável, qiio o de 1858; 
mas tanto n’um, como n’ontro anno nada se viu em publico, que 
instruísse o povo, sahido da penna doesses, que com tanta empha- 
se invocam Arago como seu modelo, e apregoam as vantagens, 
que a França colhera da sua escola polytechnica, Arago, esse sabio 
professor a quem os nossos só imitam no que respeita ao goso 
das preroga ti vas e proventos do magistério, sem exliibirem provas 
de que também o imitam no seu estudo e appiicação á sciencia. 
,Eis-aqui as vantagens que Portugal tem colhido das suas poly- 



tod) nicas, ou, mais propiiamente failamlo, das pelo ti ca s dos seus 
Jioniens de estado. 

As vantagens de uma instituição scientiíica cjualquer jánaais se 
colherão, se os homens, que estão á testa d’ella, se não interes- 
sam de coração pelo desempenho das fuocções do seu cargo, e 
pelo credito, prosperidade, e progressivo melhoramento dessa 
mesma instituição. As vantagens que a França tem colhido da sua 
escóla polytechnica, se é que as tem colhido maiores depois qae a 
fundou do que antes disso, não provém do nome, que para ella 
adoptoii, nem tanto da organisação, que lhe deu, como da res- 
peitabilidade, do talento, e constante applicação á sciencia dos 
seus hábeis professores, e não menos do seu zêlo pela prosperi- 
dade, credito, e melhoramento progressivo da referida escóla. Que- 
rer comparar a nossa com aquella, é comparar um ovo com um 
espeto, e o pigmeu com o gigante. Não é assim que os nossos 
professores tem procedido, porque dedicados geralmente á política, 
alistando-se em partidos, mendigando como taes cadeiras depu- 
ta to rias, sustentando polemicas facciosas no parlamento, redigindo 
jornaes peio mesmo gosto, frequentando theatros, analysando as 
cômicas e as peças ein que representam, e entretendo palestras 
nas mesas e ás portas dos botequins, quast que arrenegaram da 
sciencia, que lhes deu o nome, c lhes abriu a porta para entrarem 
nobremente na sociedade, da sciencia á sombra da qua! se sus- 
tentam, sem liada fazerem por ella, nem a bem do magistério, de 
que se acham revestidos. Entregues unicamente á política, es- 
tes sábios de theatro e botequim nada mais fazem do qiie o acima 
dito, sem lhes embaraçar o credito, ou o descrédito da escóla, 
qne dirigem, a não ser para gozarem das prerogatívas e proven- 
tos a que por tal motivo se juigam com direito, não obstante o 
seu desprezo, ou desdem pelo professorado. O Cacto é que as cor- 
tes de 1837 , approvando, semexcepção de um só, o immenso nu- 
mero de decretos da dictadura setembrista, approvaram também 
as escólas polyteelmicas de Lisboa e do Porto, já porque não po- 
diam resistir aos rogos dos amigos, seus correligionários, e influen- 
tes na situação, creada pela revolta de setembro d’aquelle tempo, 
amigos e correligionários, que por força queriam viver cavalhei- 
ramente em Lisboa,- e ser contemplados com os logares do ma- 




gisterio na nova escóla, e já por qufe é sempre o condão das nos- 
sas côrtes mostrarem-se submissas ás exigências dos ministros, 
sem nada Ibes importar o interesse do paiz. Tão deslocadas, ou 
mal apropriadas foram para nós similhantes creações, que um de- 
putado houve nas côrtes de Í840 (sessão de Í4 de agosto do 
dito anno), que apresentou um projecto de lei para a extineção 
da escóla polyteclinica de Lisboa, que aliás olhou pela mesma 
fórma por que nós aqui a olhamos, querendo que as cousas se 
repozessem no mesmo estado em que estavam antes da fundação 
da dita escóla. Todavia nada conseguiu com similhante projecto, 
que as côrtes llie não attenderam, já pela repugnância, que sem- 
pre tem mostrado, em cortarem os abusos, que uma vez se in- 
troduziram, e zelarem os dinheiros públicos, já pela antipatliia que 
parece terem em fazer cousa justa, e que verdadeiraraente uti- 
lise 0 paiz, defeitos inherentes á sua actual organísação, e atri- 
buições, já finalmente pelo seu espirito de compadrio para com 
certas, e determinadas influencias políticas, donde resulta o facto 
confirmado pela experiencia de longos aniios, que as reformas en- 
tre nós são sempre para se augnientar a despesa, mas nunca para 
se diminuir. 

Para mais se comprovar a mania, que dos ministros setembris- 
tas se apoderou em quererem reformar tudo, e legislar sobre to- 
dos os ramos da publica administração, incluindo a própria ins- 
trucção superior, citaremos ainda as innovações por que também 
fizeram passar as escolas cirúrgicas de Lisboa e do Porto, ole- 
vaiido-as ao gráo de duas escolas superiores de medicina, em que 
queriam ter cadeiras certos outros bacharéis, que seguiram a mesma . 
norma de cortejar também os referidos ministros, como fizeram 
os que se dedicavam ao magistério da escóla polytecbiiica. Em sa- 
tisfação pois destes ãevoristas da épocha inon taram-se no mesmo 
anno do 1837 duas verdadeiras faculdades medicas, uma em Lis- 
boa, e outra no Porto, com as quaes se acabou com a util, e ne- 
cessária instituição dos facultativos de segunda ordem, ou facul- 
tativos ministrantes, que as dilTerentes terras, caldeias da província 
hoje não tem, nem as classes pobres das grandes povoações, clas- 
ses que hoje se vêera obrigadas pela sua falta de meios para pa- 
garem aos facultativos de primeira ordem, ou a recorrerem a re- 



líiedios caseiros, ou a entrega rem-se á discrição de ignorantes 
curandeiros. Quando tínhamos o Brasil, uma só escóía superior do 
medicina, como iiavia e ha na universidade de Coimbra, era has^ 
tante para dar hicullativos de primeira ordem para todo o Portu- 
gal, e seus domínios; hoje porém. redu:íido3 quasi ao continente 
europeu, iião podemos passar sem tres escolas superiores de me- 
dicina. A França, com perto de quarenta milhões de habitantes, 
tem só tres destas escolas (a de Paris, de Montpelher, e de Stras- 
burg], nós, cora tres milhões apenas de habitantes, e tão pobres 
G miseráveis como estamos, também servilmenle devemos imitar 
a França no numero, das suas grandes escolas medicas, segundo o 
intenderam os nossos legisladores setembristas, que ú custa dos 
contribuintes tem sempre buscado fazer partido, e dar arrumo aos 
seus correligionários poliíicos. 

Esta imitação servil da França não se reduziu somente ao que 
fica dito, por que havendo n’aquelle paiz um ministério de obras 
publicas, era isto um poderoso incentivo para que entre nós igual- 
mente 0 houvesse. Alem disso a politica da conveniência pessoal 
e partidaria, que tamanho império tem tido nas nossas recentes' 
creações, impeli ia para mais esta, e outras que tacs, os nossos 
políticos de maior vulto, por que proletários, como quasí todos 
tem sido antes de subirem ao poder, nada lhes importa onerar o 
paiz com encargos, que elies não hão de pagar. Todas as vezes 
que as instituições francezas lhes dão margem para fazer partido, 
e arranjar clientelía, não podem resistir á tentação de as implan- 
tar entre nós, obrigando assim uma nação pobre, pequena e des- 
graçada ás mesmas despesas d’uma nação rica, grande, e afortu- 
nada. Qiiod non fecerunt barbari, fecerunl Barberini, queremos 
dizer 0 que escapou neste genero aos ministros, e ás cortes da 
epocha setembrista de 1836 e 1837, foi depois decretado e ap- 
provado pelos ministros e as cortes da epocha da regeneração em 
18al e 1852. Foi então que o governo decretou, e as cortes lhe 
appro varam, a creação do ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, eoni o seu eoncommittante apparato franeez de 
dois grandes conselhos, um de obras publicas, outro de commer- 
cio, agricultura c industria. Não foi a necessidade, e a urgência 
de uma medida destas (que quaes minas da Califórnia tem enri- 
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quGciilü não poucos), quem levou o goveino á sua aJojifão, trans- 
plantando-a servilmente da França para entre nós, por que ein 
fim ii’um paiz de tão pequena extensão, e povoação como Portu- 
gal, è constituir a cabeça maior do que o corpo, mas por que as- 
sim 0 exigiam os interesses de certos deputados, e setembristas 
iiiduentes durante aquella epoeba, os quaes, uns para si, outros 
para os seus correligionários c amigos, aspiravam aos pingues 
empregos de similliante ministério, e ás rendosas commissões e 
exercícios era que alguns delles tem elevado a bom auge a sua 
fortuna, sem que para viver tivessem antes disso mais do que a 
magra verba de seus soldos no orçamento do estado. Um minis- 
tério de obras-publicas n’um reino de tanta população e extensão 
como é 0 de França ainda se pode adraittir, mas n’um paiz como 
0 nosso não passa d.’um meio de onerar desapiedadamente o tbe- 
souro para satisfazer interesses particulares, e locupletar os afillia- 
dos dos ministros, cuja principal política tem sido castigar eons- 
tantemente a economia, e o íraballio dos cidadãos activos e indus- 
triosos, para á custa delles galardoar a preguiça, a dissipação, e 
0 espirito partidário dos seus correligionários, amigos, e prote- 
gidos. A par do ministério das obras-publicas outras instituições 
se decretaram n’aquella epocha com o mesmo espirito de compa- 
drio e afilhadagem, que para tal ministério fica notado. Entre o 
prodigioso grupo das innovações d'aquella epoeba merece espe- 
cial menção o decreto pelo qual se deu uma nova forma ás admi- 
nistrações das misericórdias e mais estabelecimentos pios, esli- 
pendiando-se por esta medida certos serviços, que antes se faziam 
gratuitamente, facto escandaloso, que veio demonstrar ao paiz, 
que no systema liberal não póde haver caridade sem retribuição. 
Do mesmo theor dos antecedentes ó seguramente o decreto por 
que se instituiu o tribunal do eoiiselbo ultramarino, onde entrou 
logo como consellieiro um parente proximo do ministro, que lhe 
deu existência, e depois da morte do dito conselheiro esse mes- 
mo ministro. Os irrisórios institutos agrícolas, com jardins, hor- 
tas, e quintas de appli cação, outra imitação servil da França, de 
que 0 paiz iião precisava, foram os quo mais evideiitemeiUe de- 
monstraram 0 citado compadrio e afilhadagem dos ministros da 
regeneração, que para satisfazerem as exigências de um indivíduo, 



(JU 0 do campo opposto desertara para as suas bandeiras, não só 
liie deram o logar de direetor geral das respectivas escolas, mas 
alê lhe arranjaram discipulos para elias, fornecidos pela casa-pia, 
e pelas diversas municipalidades do reino, e á custa d’ac|uellas, 
e destas: tal foi o requinte da condescendência do governo d’a- 
quelle tempo para com as exigências, que lhe fez o interesse 
pessoal d’aqueile individno. Hoje ainda isto não basta para sus- 
tentar i lauta 0 proletarismo, que por si tem a boa afeição dos 
ministros, e de certas influencias parlamentares, Para se captar 
a benevolencia de nm alto personagem, pediu-se, e obteve-se 
a auctorisação, que os deputados deram ao governo, em sessão de 
28 de maio de 1839, por meio da qual lhe permittiram a funda- 
ção de dnas cadeiras, uma de histoiia universal fthüosophica, 
outra de pküosepkia transcendente, duas bellas charadas, que 
ninguém decifrou ainda plausivelmente, apesar de nos aturdirem 
os ouvidos com os modernismos da escola allemã. Estas duas ca- 
deiras, juntamente cora as tres, fundadas pela vedoria da real casa, 
por decreto de 30 de setembro de 1858, constituem, ou determi- 
nou-se que constitoissem um curso superior de letlras, mais outra 
francezisse de verdadeira embofla, que só tem de real e verda- 
deiro 0 dar-se a cada um dos respectivos professores o ordenado 
annual de 600^000 reis. Todavia como em Paris ha uma facul- 
dade superior de letlras, forçoso era que entre nós houvesse outra 
que tal, apesar de se não saher ainda para que carreira ella sirva 
de habilitação: mas como com ella se iam sustentar á custa da 
nação mais alguns proletários, as côrtes de muito bom grado a 
approvaram, só porque alguns dos seus membros, ou dos seus 
amigos e protegidos^ iam ter que comer sem maior trabalho, em- 
bora que pelos poros da pelle se faça gotejar sangue aos contri- 
buintes, para pagarem estas, e outras que taes phanlazias, cuja ma- 
nia ainda aqui não pára, nem se sabe quando parará, cm quanto 
de França se não transplantar para Portugal tudo quanto por lá 
ha. Pelo ministério do reino também se pediu ás côrtes, e estas 
deram ao governo na sessão legislativa de 1839, uma auctorisa- 
ção para que o respectivo ministro reformasse a instrucção supe- 
rior, creando um novo conselho superior de instrucção puhlica, 
de que por força queriam fazer parte certas influencias deputato- 
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rias, clubisticas, e jornaiisticaSj frequentadoras dos salões, dos 
tfieatros, e dos botequins, inlluencias cujo jugo era superior ao 
poder dos ministros, e a quem por conseguinte ora forçoso con- 
tentar, dando-lbes boas verbas no orçamento, sem nenbom tra- 
balho. Mais nma nova imitação servil das instituições francezas, 
como esta ei'a, não bastava ainda para satisfazer as vistas dos 
nossos liUeratos de botequim, cujas aspirações são alcançar boas 
rendas sem consnmmirem muito tempo com o estudo, mesmo na 
especialidade em que se julgam competentes, milagrosos elíeitos, 
que para muitos tem produzido a política. Houve pois alguns del- 
les que q ui z eram ver ainda mais servil aquella nossa imitação da 
França, porque havendo iá um ministério de instrucção publica e 
cultos, tem reclamado já nos jornaes outro que tal ministério para 
0 nosso paiz, e estou crente que o hão dc vir a conseguir com o 
tempo, bem como tudo mais que idearem, se os contribuintes lhes 
não pozerom embargos, por meio de alguma revolução a que os 
arraste a desesperação dos encargos, que incessantemente lhes 
vão lançando de um para outro anno, porque emfim são mais atten- 
didas do governo, e do parlamento as exigências dos ociosos e 
clubistas, do que os dictames da justiça, da boa razão, o da con- 
veniência publica. A regra por tanto dos nossos políticos, e esta- 
distas de dentro, e fóra das cortes não é saber se qualquer me- 
dida é ou não reclamada pelas nossas circumstancias, nem se a 
nação póde, ou não pagar os encargos, que delia liie hão de resul- 
tar; mas olhar unicamente para a França, e aciiando-a lá, e sendo 
conducente a fazei partido, e a arrumar clientella, transplanla!-a 
sem escolha, nem propriedade alguma para entre nós. Poucos, 
pobres, miseravelmente governados, e sem recursos, querem por 
força levar-nos os nossos políticos a uma despesa igual á que faz 
uma nação grande, rica, bem regida, e em que os meios, e as capa- 
cidades abundam. Paguem pois os contribuintes a mania, que se 
tem apoderado dos nossos diíferentes ministros e deputados in- 
fluentes, de quererem generosamente dotar os companheiros das 
suas orgias clubisticas, das suas tramas revolucionarias, das suas 
guerras e intrigas políticas, e íinalmente dos que os auxiliaram 
na sua elevação ao poder, e nelle os pretendem conservar a todo 
0 transe. É por estas causas, e cora estes fundamentos, que ulti- 
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mamente se tem decfctaJo lanías repartições o tribunaes noVos* 
com fjoc os ministros, seus decretadores, e os deputados, seus 
approvadores, julgam se lhes ii<ão de abrir as portas do templo da 
immortalidade para o seu nome, e as do nosso paníhcon setem- 
brista para jazigo do sen cadaver. 

Esta cega approvação de todos os disparates governativos e 
parlamentares, que o paiz tem visto c experimentado desde 1834 
aíé hoje, e que por desgraça sua ba de continuar ainda a expert* 
mentar, approvação que os clubislas, e politicos constitucionaes, 
lhe tem sempre imposto era favor dos ociosos, vadios, e proletá- 
rios^ seus correligionários, amigos, e protegidos, é a consequên- 
cia necessária da falsa representação nacional, que temos tido, 
donde immediatamente provém a organísação desses falsos, e fac- 
ciosos ministérios, qoe tem subido ao poder, e por conseguinte a 
completa annullação, ou antes utopia de todas essas bei ias tbeo- 
rias e dogmas com qiie nos embalaiam om favor do syslema rc- 
presenlaíivo, o dessa seductora divisão dos poderes politicos, de- 
nominados legislativo, e executivo. No estabelecimento de uma 
nova instituição qualquer são sempre os chefes, que á frente deila 
se collocani, os que à acreditam ou desacreditam, e é também essa 
inslitoição quem dá fama, e engrandece os chefes, que a dirigem. 
Desgraçadamente foi ura dos nossos maiores males a falta de ho- 
mens eminentes na restauração do governo constitucional em 1834. 
Foram os ministros de enião rs que, identificando as novas insti- 
tuições politicas do paiz com os erros c abusos da sua gerencia 
governativa, erros e abusos que os deputados da opposição con- 
stantemente lhes lançam em rosto, e peia sua parte se propoze- 
ram extirpar, não só se desacreditaram a si, mas até a própria 
carta constitucional, que com elles derrubaram do poder, por meio 
da sua revolta de 9 de setembro de 1836. Subiram pois ao go- 
verno esses esperançosos homens da opposição, e esses grandes 
reformadores dos erros e ahusos, que tanto criminaram nos seus 
antecessores ; mas em vez de acabarem com elles, nada mais fi- 
zeram do que acereseentar aos antigos outros novos erros e abu- 
sos, generalisando, como até então se não viu, a immoralidade, o 
espirito faccioso, e o egoismo nas classes mais baixas da naçao, 
de que resultou ca irem também a seu turno do poder por meio 



Ü6 uma outra revolla, efleituada em janeiro de 1842^ depois da 
quíit foram ao governo outros homens de igual corrupção e avi- 
dez, de igual espirito faccioso, e do igual ou superior cgoismo, 
que escandalisando a nação pelo seu procedimento, vieram a ser 
igualmeníe expulsos dos seus togares pela insurreição popular, 
que contra si tiveram cm 18 46, 

É por tanto inegável que os nossos differentes ministérios, e 
diíTerentes parlamentos lem desacreditado entre nós as institui- 
ções lí bernes, tendo-se hoje como utopias quasi lodos os seus do* 
gmas. Famosos só nas intrigas dos clubs, e nas agitações das fac- 
ções, despidos de alcanco político, sem tacío governativo, e de 
medíocres ta lentos práticos, prosando pouco a virtude, e nada o 
patriotismo, eis a pintura fiel da maior parle dos homens, que as 
nossas luctas civis tem feito subir ao poder. Se pelas obras se co- 
nhece 0 merílo dos indivíduos, devemos concluir que nada mais 
desgraçado do que o mérito dos nossos governantes, visto que 
das suas obras nada mais tem cclbido o paiz do que desgraças, 
comqjção e miséria. É esta a naíural consequência dos: partidos 
nunca apoolarem, nem elevarem á calhegoria de riiinísíros, ã de 
deputados, e aos mais altos cargos da governação publica, não 
os homens qiiô mais convém, o mais capazes são de desempenhar 
as funeçoes, que se lhes commêtlem, mas os que maior garantia 
lhes dão para os seus interesses partidários o individuaes. Por 
conseguinte quando um systema de governo não leva ao poder se- 
não homens desta natureza, quando a realidade das suas maximas 
e piincipioss e traduzem sempre em factos, como os que já temos 
apontado, e continuaremos a apontar, é forçoso confessar que esse 
systema de governo nem se pode acreditar a si, nem acreditar os 
homens, chamados a dirigií-o, nem fazer a fortuna do paiz, e nem 
íinalmente merecer os gabos, que tão esperdiçadamente se ihe tri- 
butaram iVonlro tempo J)esde que em Roma se deixou de acatar 
0 mérito, a virtude, e o patriotismo dos seus cidadãos, desde que 
neiia se pôz tudo debaixo do império das riquezas, a avidez havia 
de forçosamente suplantar Iodas as considerações nobres e ge- 
nerosas, e tudo quanto era publico não podia deixar de vender-se 
e prostituir-se, como elíectivamente se vendeu, e prostituiu aos 
particulares. Desde então a corrupção assaltou o coração dos con- 
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quistadores do mundo, a indifferença para o bem commum, e a 
satisfação dos interesses partieolares predominaram em todo, e 
Roma não podia deixar do passar de uma republica a urna mo^ 
narchia despótica, como de facto aconteceu, catiindo nas mãos 
dos Cezares, perdidas as suas antigas virtudes republicanas, Se 
um tal estado cie corrupção é por desgraça nossa o mesmo em 
que também nos achamos, não pode deixar de nos ser igual- 
mente funesta a consequência, que mais tarde, ou mais cedo 
delia nos ha de resullar, A indifferença para o bem commum» 
que enlre nós se observa, e a grande avidez dos interesses par- 
ticulares, que tanto alTecta iioje os nossos concidadãos, ha de cha- 
mar sobre nós uma calamidade, cuja gravidade se não póde bem 
antever. « A íyrannia de um principe, diz Montesquíen, não põe 

* uma monarcliia mais perto da sna ruina do que a indiííerença 
« para o bera commum pÕe um estado republicano. A vantagem 
t de um paiz livre, continua elle, consiste era que as suas len- 
« das sejam mais bem administradas do que n'um paiz despoli co'; 
í mas quando o são peor, a vantagem de um estado liwe será 
(t em tal caso a de não ter favorecidos. Se porém isto mesmo se 
« não dã ; se em logar dos amigos, dos parentes, e protegidos do 

* principe, se faz a fortuna dos amigos, dos parentes e protegi- 
« dos dos que tem parte no governo, então tudo está perdido. 
« As leis são em tal caso ilíudidas mais perígosamente do que 
« quando violadas por um principe, que sendo sempre o maior 
« cidadão do seu respectivo paiz, é lambem o que maior interesse 
« tem na sua conservação, n Que as rendas publicas tem entre nós 
sido mais mal administradas no regimen liberal do que o eram no 
passado regímen despotico, adiante o veremos exubeiantemenle 
comprovado. Agora quanto a favorecidos a cousa não é menos com- 
provada. Em todas as differentes crises revolucionarias por quePor- 
tut^al tem passado desde 1834 até hoje, constantemente temos visto 
contemplar nos empregos públicos, não os homens de mérito, de 
virtudes, e de patriotismo, mas os amigos, os parentes e os pro- 
tegidos dos ministros, que essas di0erenles crises revolucionarias 
tem levado ao poder ; constantemente temos visto illudirem-se as 
leis, olhando-se como superiores a ellas a vontade desses mes- 
mos ministros, píienomenos que mais particularmente se notaram na 
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época da restaurai-ão da Carta Constitucional de 1842, e na da 
regeneração em 1851, Podemos portanto concluir que a indiffe- 
rença, que geral mente se vô nos nossos concidadãos para o Í3em 
commom, é manifesto indicio de uma crise, que nos ameaça, bem 
como 0 é 0 desmedido espirito de compadrio e ardíiadagcm, tn- 
herentes ao systema constitucional, tal qual o Lemos experimentado 
até hoje, Se nos enganarmos nos máus juísos, que fazemos sobre 
o nosso futuro, engano que muito desejamos se realize, ê por nos 
fundarmos n\nm auctorídade tão colossal, como a do aba lisa do es- 
cripLor do Espírito ãas Leis. 

Tal é 0 fim que agouramos á desgraçada pratica, que entre 
nos tem tido o systema representativOí desde 1834 até hoje. Em 
nada dui^ante eha se tem procedido com acerto, Demol iram-se to- 
das as instituições da velha monarchía ; mas nada se lhes substi- 
tuiu convenien temente. D’aqui nasceu a confusão e desordem em 
que lem jazido, e continuarão a jazer os díITerentes ramos do ser- 
siço publico. Este estado de cousas tem sido uma das causas das 
difTerentes revoluções por que temos passado, e das grandes ca- 
lamidades, que nos lera perseguido, Destruiu-se a solidariedade 
entre a antiga e a moderna monardiia, legislou-se a capricho, de- 
baixo das inspirações do momento, contra as expressas determi- 
nações da lei fundamental do estado, anarchisou-se, em vez de se 
reformar a sociedade, não se coosullou a razãí) e o bom senso no 
qoe se decretou, não se attendeu ús nossas circumslancias, nem á 
exequibilidade das medidas adoptadas, donde se tem seguido serem 
as reformas feitas peor do que o que d^antes havia, innuguron-se 
0 systema utilitário como o primeiro dogma fundamental a que o 
governo, e os governados tem subordinado todas as mais consi- 
derações, perverteu-se a moral, generalisou-se a corrupção, per- 
dea-se a elevação dos antigos sentimentos nobres e cavalbeirosos, 
attacaram-se os bons costumes, não se deu peso á conveniência 
publica, e finalmente derribou-se tudo por systema, sem nada se 
saber apropriadamente edificar. As consequências de tudo isto são 
as que por desgraça nossa temos experimentado, a saber : peri- 
gosas e frequentes reacções, levantadas contra os governos por 
eilas estabelecidos, o despreso da auctorídade por ellas mesmas 
inaugurado, a mâ escolha dos homens a quem essa auctorídade se 
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tem cotiliado, a prostituição e fraqueza, que elles tem solire eliíi 
acarretado, o vilipendio de que se tem coberto o imperante, assa- 
cando- lhe epitiietos injuriosos, o ludibrio e irrisão a que se tem 
condemnado o parlamento, sempre sujeito aos capriclios dos mi- 
nistros, a constante excitação dos odios partidários, o desacato que 
tem acarretado ao decoro, á honra, e á independencia nacional, 
ludibriados como uUimamenle temos sido pelas prepotências dos 
estrangeiros, o compadrio e favoritismo escandaloso, erigidos em 
systema de governo, a continua creação de repartições novas, para 
arrumo de ciientellas abjectas e partidarias, a consideração e be- 
nevoiencia do governo para com os devassos e prevaricadores, a 
constante impunidade dos malfeitores, o incessante encargo dos 
tributos, que de um para outro anno se vão lançando sobre os con- 
tribuintes, a sua odiosa e desigual distribuição, os vexames pra- 
ticados na sua arrecadação, a relaxação na cobrança das receitas, 
as escandalosas moratórias para com os poderosos e afilhados, a 
permanente contração de emprestíuios ruinosos, ã sombra dos 
quaes se tem feito boas fortunas, a descommunal verba a que se 
lem elevado a divida publica consolidada, o desbarate da fazenda, 
a continuação deste ruim estado de cousas, a difusão dos clubs, 
a sujeição dos ministros a este foco pestilencial da sociedade, a 
difTamação e calumnia, assoalíiadas no paiz pela tribuna e pela 
imprensa, e depois recompensadas com altos cargos do estado, a 
indisciplina e insubordinação do exercito, e finalmente a constante 
excitação do baixo povo para a desordem e a anarchia. 

Por esta dolorosa pratica do sy^steraa representativo em Portu- 
gal não póde pois causar espanto que tanto em nós, como em 
muitos dos nossos companheiros de emigração, e de simpathia pelo 
governo liberal, lenha acabado o império dessas doces ilhisões, 
que a todos os respeitos, e em todos os sentidos os trouxe enga- 
nados, como nos aconteceu a nós. Chegados á baliza da carreira, 
que por quasi seis lustros decorridos temos visto levarem os diffc- 
rentes partidos e partidistas, a opinião publica está perfeitamcnle 
no caso de pronunciar o seu veredictum, ou sentença definitiva 
entre o antigo e o moderno regímen do paiz. Gollocados oa der- 
racleira meta dos nossos de.senganos polilicos, é um facto que a 
arbitraria índole do antigo governo existe tão crúa e descarna- 



tlamônte corno iV antes eüislia, sem nada mais se ter consegnido 
do que dar-llie as formas, os perlis, e as sedactoras gaias do sys- 
tema constitucional. Somos naturalmente francos, e mais do que 
0 devíamos ser, e por isso sinceramente diremos que o despotis- 
mo com mascara ó para nos mais odioso do que o despotismo des- 
mascarado, onde ao menos ha o merecimento de se desenganar a 
nação, dizeodo-llie o que a cousa é, sem se allegarem princípios, 
que se não observam, nem alardearem virtudes, que se não pos- 
suem. Já temos andado bastante para nos reputarmos eheg.idos ao 
pleno conhecimento de que o regimen constitucional, tal qual 
nol-o tem feito sentir os nossos liberaes, não é mais do que uma 
pura ficção, 'ou aggregado de seduetoras theorias, que todas se fal- 
seam na pratica pelo principio eleitoral, na pratica onde imperam 
mais as pai.'tões e conveniências par ti da ri as, do que o bem geral 
da nação, mais o puro acaso, do que o proposito deliberado cm 
salvar a causa publica. Por todos estes motivos não admira que 
0 indiíferentismo se tenha generalisado em todas as classes de ci- 
dadãos, d’onde vem que as grandes questões de interesse publico 
já não captam a attenção, que d’antes as acompanhavam, nem 
mesmo determinam essa commoção electrica, que n’outro tempo 
se descobria em todos os espíritos. A oratoria de Demostenes, e 
a eloquência de Cicero, consagrando, os seus discursos, á política 
não arrancariam boje os portuguezes á extraordinária indiíferença, 
com que ao presente olham para todas as cousas deste assumpto. A 
fé entibiou-se no animo de lodos os nossos concidadãos. Partidos e 
partidistas, por mais sublimes e puras que sejam as suas doutri- 
nas, são cilcs os primeiros incrédulos no qúe reciprocamente se 
dizem, e nas fortunas, que capciosamente se promettem. Ê este 
um dos maiores males, que boje tem contra si os defensores e 
amigos do systema representativo, cujos^principios fuiidamentaes 
não são, como deviam ser, a coherencia das opiniões dos seus 
propugnadores, a inhabalavel firmeza nas crenças de que se dizem 
possuídos, e a mais ardente fé na eflicacia das suas theorias. Ci- 
mentando assim 0 mais ílagrante antagonismo entre as suas pala- 
vras, e a sua conducía, são elies os que mais tem concorrido para 
estabelecer essa mutua desconfianç,T, qiie a todos contagia. Des- 
graçado fruto é este do fervor com que desde os meus mais ver- 



des annos me empreguei na sustentação e defeza do systema li- 
beral. Não posso pois deixar de dizer ao presente : 



Ãhf quanto em meu pensar crrel o 
Quanto não me iHmllu o bei lo sonlvp^ 

Que acordado ifliei na juventude T 
Que mal dos homens conhcda o genlo, 

A negra asluoia^ o re falsado peito, 

A 001'díáa arabigâo, e o vU mieresse* 

Que com tamanho império oa dominava, 

Quando, arrastado por suas doces falla^r 
Por seus protestos pelo bem da patria. 

Com álnm limpa, coracão ingénuo, 

Os julgava leaes ao que diziam I 
Que funesta illusáo náo era a minha 
Quando aos grandes heroes da altiva Itoma 
Os comparava, e na mente os cria 
Fieis traslados da virtude e honra í 
Mauler sigillo austero é-me impossivel 
Sobre taes cousas, sobre taes enganos. 

Oxalá qua imitar podesse agora 
Dos gregos o recondíto silencio 
Com que de Eleusís no sagrado Templo 
'fermentes e pallidos guardavam 
Os seus famosos, mysticos arcanos. 

Não 0 posso faier : bem longe disso 
Faiidicn licor bebo em Castallia, 

E ao som da lyra digo com verdade, 

Querida pairia, boje o desengano 
De acerba magoa o coração me parte. 

Quando funesto me destroe a esperança, 

Que em verdes annos, de chimeras cheios* 

Fundava no porvir da liberdade. 

Dizem-nos que no regimen liberal o cidadao gosa de mais 
garantias do que no regimen despotico. Mas que garantias são 
essas de que nos faliam? É por ventura o direito de votar? Esse 
direito a nação o despreza^ e o tem constantemente desprezado, 
como S0 vê do insignificante numero de individuos, que concor- 
rem ao acto eleitoral* A uuica e verdadeira garantia, que no sys- 
tema liberal temos experimentado, e continuamos a experimentar, 
é a da liberdade do pensamento, quer fatiando, quer escrevendo* 
Mas vale esta garantia a pena das continuas agitações e partidos, 
que no referido systema dilaceram a nação? Este mal, reunido 
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ao da insaciável avidez e corrupção de muitas dos governantes e 
dos que nelles iníluem, ao pélago de divida, que nos opprime, 
ao do progressivo augmenlo dos tributos, e ao das vexações, que 
os contribuintes soíTrem do fisco, por simiihantes causas, não se- 
rão peores que os da coacção do pensamento? Eis-aqui o proble- 
ma que os poli li COS tem de resolver, e em que nos abstemos de 
entrar, por não ser a nós que compete fazer a apologia do pas- 
sado sobre o regimen do presente. O facto é que havendo Por- 
tugal sacudido com tão puras e patrióticas vistas o governo abso- 
luto dos seus antigos reis, e o prepotente arbítrio dos seus mi- 
nistros e validos, tirados geralmente das mais nobres e antigas 
familiüs do paiz, lem resig nadamente sofTrldo durante o regimen 
constitucional o despotismo de muitos dos seus filhos, tão pobres 
e humildes de nascimento, quanto apoucados de fortuna na sua 
origem, havendo até alguns a quem a opinião publica tem de mais 
a mais accusado das mais hediondas torpezas. Tanto podem os 
clubs e as associações secretas I Cooseguintemente as oííensas, 
que d’antes se commettiam contra a moral e a opinião publica, 
pela protecção da corte e dos validos do rei, commeltem-se agora 
por meio da protecção dos clubs e dos seus mais influentes mem- 
bros. O itenerario por onde se caminha a este fim é por tanto di- 
verso do antigo, os personagens são outros ; mas o resultado é o 
mesmo. Ao menos confesse-se a verdade ao paiz, e se o que fica 
dito não é assim, digam-nos quaes lem sido as vantagens reaes, 
que eile tem colhido moral e fisicamente do mérito e gerencia 
financeira dos estadistas constítucioiiaes, oriundos quasi todos das 
inais somenos classes da sociedade, e por tanto dos que niaís se 
deviam empenhar no hem do povo. Oo seu mérito palrador, o 
unico em que tem sobresahido, nada mais se tem visto do que 
palavras vãs. Que systema de governar é o sen, menos nocivo do 
que foi 0 antigo? Que organisação melhor tem elles dado aos diíTe- 
rentes ramos de serviço, que monumentos públicos erigiram, que 
grandiosas emprezas promoveram, que caiiaes, portos e vias de 
communicação abriram, que possam justificar o consummo de vinte 
a trinta milhões de bens nacionaes, e a enorme somma de cento 
e vinte mil contos de divida publica, elevada a esta cifra desde 
1834 até 30 de junho de 1839, incluindo a divida diíTeiida? E 



— (i6"i 



lüdaviii coin este prütíigioso augmeiito^ da nossa divida publica 
contrasta sobremaneira o desgraçado estado dos nossos meios de 
(iefeza, donde nos tem vindo uma nuüidadc tal, (pie não só esta- 
mos impossibilitados de nos fazer respeitar das grandes nações, 
que constituem o equilíbrio da Europa, ruas aló das nações de 
segunda e tcrceirâ ordem, a cujas exigências, por mais desarra-' 
soadas qne sejam, temos sempre de nos submetter. Os nossos 
portos de mar obstruídos, abertos e desguarnecidos, como se aciiam, 
a nossa marinha militar sem um só vaso de guerra de maior for- 
ça, limitando-se apenas ás corvetas, quo em i838 se construiram 
cm Inglaterra, afora um, ou dois brigues mais que temos; os nos- 
sos arsenaes desprovidos de tudo o que convem a estabelecimen- 
tos desta ordem ; os corpos do exercito reduzidos a meros esque- 
letos, quanto ás praças de pret, mas com toda a oQicial idade do 
seu estado completo ; uma cavaliaria epbemora, ou qiiasi reduzida 
a nada ; quatro corpos de artillieria sem uma só bateria de arti- 
Iheria montada ; as nossas províncias do ultramar quasi em insur- 
reição aberta contra a raetropole, havendo cafres, que não só nos 
tem expellido dos nossos antigos e melhores territórios, mas até 
nos tem matado alguns ofBciaes, vindo insultar-nos junto das nossas 
próprias fortalezas, onde as peças de artillieria nenhum mal lhes fa- 
zem pelo seu estado de ruina, vendo-se umas com ouvido de polle- 
gada e meia de diâmetro, e outras montadas, não em carretas, ou 
reparos, mas sobre montões de pedras : eis os documentos cora que 
hoje se attesta ao mundo civHisado a nossa miserável importância, 
e desgoverno (I). O governo de «ma nação tão pobre e mal admi- 
nistrada como a portugueza tem sido, forçosamente ba de ser fraco, 
e incapaz de respeito dentro e fora do paiz, particularmente n'nma 
época em que a guerra se acha quasi reduzida a uma questão de 

(1) Quonito em abril e maio de 186tl constou em Lisboa (^iie os pretos tie S. Sal- 
vador do Congo derrotaram as forças, qua contra elles destinara o governador de 
Angcia, matando ns officiaes que as commandavam, donde nasceu o receio de que 
íossfim sobre Loíinda, a proprifi capital tia província, intendeu o governo da me- 
Iro pole dever mandar quanto antes uma expedição de 500 a 600 hoineus ; mas taes 
difiiculdades e demoras tem havido na sua deíinitiva saida e arranjos, que lalver, 
para nada eirva, quando chegue ao seu destino. Se esto expedição fusse dez., on 
vinte vezes maior, não teria mais diíTníuldades a vencer. Tal é o desgraçado es- 
tado a que os nossos governantes líberaes lem reduzido o niisero rortugal, esia 
brava uacão que no décimo quinto, e no decimo sexto século espantou o mundo 
iuteiro coui a gloria do seu tionie* o o arrojo das suas riescoberlas . Se oibaiiios 
para IVloçambique, que vergoniias por lá se tiáo tem vislo?,* 
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meios pecuniarii s. Não basta boja ter tropas, e generaes hábeis 
para as commandar, não basta manter neltas a disciplina e a su- 
bordinação, é além disso necessário ter dinlieiro para as vestir c 
municiar, para as fazer acompanhar do indispensável material de 
campanha e de sitio, e ílnalmerite para de prompto as reparar em 
caso de revez. Esses meios pecuniários não os temos nós, pola 
dissipação da fazenda publica, e deplorável estado a tpie os cons- 
titucionaes tem reduzido as nossas finanças, podendo por conse- 
guinte dizer-se que estamos impossibilitados de sustentar boje 
uma guerra com a mais pequena nação da Europa, 

Effectivamente os nossos governantes tem-nos levado a um tal 
estado de abatimento enulüdade politica, que podemos neste ponto 
disputar competência com as republicas de S, Marino e Cracovia. 
Ludibrio, como de facto temos sido das nações estrangeiras nes- 
tes últimos tempos, nada mais ignominioso para a lionra e decoro 
nacional do que a maneira por que os nossos governantes nos tem 
feito representar o papel de nação livro e independente. Para 
maior desgraça e a nossa denominada antiga e fiel alliada, a Grã- 
Bretanha, a que mais nos tem vexado e opprimido, não obstante 
aquelles títulos, ella que em troca do poderoso auxilio, que llie 
demos durante a gueira da Península, nos extorquiu esse tão fa- 
moso tratado de 1810 , pelo qual lhe sacrificamos o nosso com- 
mercio e industria ; ella que, meíten do-nos na desastrosa guerra 
contra a França, nos deixou ficar sem Oli vença, sem nunca se lhe 
importar com a restituição desta praça, que perdemos por causa 
da nossa aliiança com os inglezes, e finalmente ella, que foi uma 
das mais eíficientes causas da separação do Brasil, que peia sua 
parte provocou, e nos arrastou a reconhecer como tal, não failando 
nos males, que nos causou nas nossas antigas possessões da Asia, 
donde a final nos expulsou. Não contente ainda com isto, o seu 
empeniio hoje é expellir-nos igualmente das nossas colonias da 
África. Despertada a avidez do seu commercio pelas viagens, que 
ultimamente tem feito ao interior da África Austral o dr. Lí- 
vingston, a quem as auctoridades portuguezas de Angola e Moçam- 
bique prestaram todos os possíveis a.uxilios para essas viagens, 
a recompensa desta coadjuvação é [)rovocarem-nos a revolta dos 
cafres dos nossos seidões çonlra nós, minislrando-lbes todo o ma- 
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terial de guerra de que para isso precisíim, e além disso estar-se 
0 gabinete inglez preparando para nos expellír de todos os nossos 
domínios das margens doiíambeze, desde Tete até á sua foz» re- 
novando assim as mesmas scenas de fé púnica com que nos tratou 
na Asia, onde a naçao ingleza se apossou de tudo quanto era nosso, 
deixando-nos apenas ficar Gôa, Damao, e Diu para monumento 
historico, E estou crente que nos ha de vir a expellir da África, 
como jú nos expelliu da Asia, se o governo portuguez se não pre- 
caver a tempo, o que provavelmente não fará, porque os nossos 
ministérios constitucionaes geralmente fallando nao cuidam senão 
de vencer as eleições para sc conservarem no poder, e de dissi- 
parem as receitas publicas nas suas pbantasias, para arrumo dos seus 
partidistas, e clientella, Foram esses ministérios os que sem nenhum 
escrupnlo tem subscrevi do a todas as arbitrarias exigências, e es- 
candalosas espoliações a que por meio do seu governo nos con- 
demnaram quasi todos os inglezes, que no exercito libertador an- 
daram ao nosso serviço desde 1832 até 1834. Um outro phenomeno 
vimos mais em 1839, tal foi o de lord Palmerston mandar apre- 
sentar ao nosso governo a minuta de um í ratado, que por fim nos 
impoz para a suppressão do trafico da escravatura nas nossas co- 
ionias d'Africa Austral, e _só por que alguns ministros houve, que 
aspiraram a questionar alguns pontos da referida minuta, não só 
o governo inglez auctorisou os seus ofíiciaes de marinha a revis- 
tar, e a apresar os nossos navios nos mares d'AfrÍca, quando os 
suspeitassem destinados ao trafico da escravatura, medida com que 
0 nosso commercio soffreu grandes prejuisos e embaraços, mas 
até foram logo demiltidos esses nossos ministros, que duvidaram 
obedecer ao imperioso aceno d'aquelle mesmo lord, succedendo-lhe 
outros que a tudo annuiram, e com tudo condescenderam. Em har- 
monia com 0 consignado pelo congresso deVienna no tratado da 
paz geral de 9 de junho de 1815 os gabinetes de Madrid e de Lis- 
boa tinham concordado em tornar commum aos dois povos a na- 
vegação do rio Douro, As vicissitudes políticas, occorridas n'um 
e rfoutro paíz, prolongaram até 1841 a approvação do respectivo 
regulamenLo. Foi então que o governo hespanhol exigiu ímperio- 
samente a decisão deste negocio, que o nosso governo, cedendo 
S 4 abmissameníe a tudo quanto delle exigiu o gabinete de Madrid, 



fez logo approvãr peias cortes cotn acíiiella precipitação, ínliereiUc 
á urgência das circumstancias, não obstante o irrisorio simulacro 
de um arniamento belüco, que então se ostentou para nosso maior 
vilipeíidio, e que somente serviu para se nomearem generaes, e 
se lhes darem as respectivas gratificações e fonagens. Mais se 
viram no ministério da regeneração em outros factos, não 
menos degradantes da honra e brio nacional, pela abjecção gover- 
nativa dos homens d^aquelle tempo. Por deci eto de ^0 de novem- 
bro de 1851 fòra mantida e regular isada a antiga junta do sal c 
lastros da villa de Setúbal, vulgarmente chamada roda do sal, que 
nada mais era do que o direito, que cada proprietário tinha de 
vender por seu turno aos estrangeiros a terça parte do sal em 
que estava orçada a colheita da sua respectiva marinha, por um 
preço annualmenle fixado em assembléa geral dos proprietários 
das marinhas, Um dos maiores consignatários, e agente consulai' 
dos Estados Unidos em Setúbal, intendeu que os navios, que por 
elle fossem carregados de sal, o deviam ser fora da roda, sendo 
equiparados esses seus navios aos nacionaes. Desde então a roda 
do sal acabou, por ser este o mais commodo expediente dos mi- 
nistras se verem livres das importunas reclamações do citado con- 
siiL Representante, ou agente commercíal de uma nação poderosa, 
diante deilese curvaram os referidos ministros, revogando por de- 
creto de 5 de agosto de 1852 o seu decreto de 20 de novembro 
do anno anterior, e por conseguinte extinguindo a sobredita roda 
do sal, despresando-se para este fim uma multiplicidade de repre- 
sentações, todas feitas para a sua conservação, com o fundamento 
de que sempre nos tratados de commercio com as nações estran- 
geiras se intendeu, não havendo artigo expresso em conlrario, que 
as suas disposições não prèjudicam, nem podem prejudicar as leis 
e regulamentos especiaes do paiz, em cujo caso estava a roda do 
sal. Todavia os nossos ministros regeneradores resolveram submet- 
ter-se antes á vontade dos estrangeiros, do que sustentar corres- 
pondências em favor da honra e independencia nacional Dois ou- 
tros factos vieram acabar de comprovar que o ministro dos negó- 
cios estrangeiros, visconde d’Alhoguia, e os seus coÍ legas, eram 
mais proprios para se submettereni de prompto ás hu mil barões 
deste theor, do que para nos fazer respeitar dos estranhos, não 
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se lembrando que as nagões não se medem boje pelas forças de 
que dispõe, mas pelos princípios da sua dignidade e independên- 
cia, reconhecida mutuamente entre si. O primeiro destes dois fa- 
ctos foi 0 seguinte, Ila muitos annos, ou antes desde a fundação 
da companhia dos vinhos do alto Douro, que os ínglezes preten- 
diam gosar das mesmas vantagens, que os súbditos portuguezes 
gosavam na exportação dos vinhos do Porto, instando por tanto 
que se tornasse igual para uns e outros o pagamento dos respe- 
ctivos direitos, Todos os ministérios, desde o do marquez de Pombal 
cm 1756 até ao da regeneração em 1852, resistiram a similhante 
pretenção, estando reservada para o mesmo visconde d’Athogoia, 
e para os seus collegas, a gloria de a deferirem por decreto de 
11 de outubro do mesmo anno 1852, pelo qual se deram elTeclí- 
vamente aos súbditos ingtezes as mesmas vantagens dos súbditos 
portuguezes, concessão que por espaço de um século nunca se 
poderá arrancar ao governo portuguez, ainda mesmo nas ocea- 
siões da maior angustia. O segundo facto de não menos vilipen- 
dio para nós, e de não menos desdouro para o visconde, d’Albo- 
guia foi 0 seguinte, O ministro brasileiro em Lisboa, Antonio de 
Menezes Vasconcellos de Durraond, portuguez arrenegado, por ter 
nascido na Madeira, e optado pela qualidade de brasileiro, quando 
em 1825 se reconheceu a independencia do Brasil, havia repre- 
sentado ao seu governo, fundado só em ditos vagos, contra o com- 
mercio das carnes ensacadas portuguezas, que dava como falsifi- 
cadas com carnes nojentas, e de animaes, que se não comem. 
Esta circumstancia deu logar ás mais justas queixas por parle do 
governo portuguez, que suspendeu com o ministro Durmond as 
suas relações, por não poder este provar a verdade do que para 
0 seu governo participara sobre tal assumpto. Disto deu parte o 
visconde d’Athoguia ao gabinete do Hio de Janeiro, pedindo-llie a 
retirada do seu representante em Lisboa. A resposta do Brasil foi 
que não o retirava, sob pena de mandar sair dentre nos toda a sua 
legação, e convidar Portugal a fazer o mesmo á que tinha na capitai 
do seu império. O governo portuguez cedeu huraildemenfe a esta 
corautanicação, havendo até algum ministro da corôa que para a 
■expedição de certa portaria em outro assumpto foi pedir o beneplá- 
cito do representante da Grã-Bretanha em Lisboa ! Póde portanto 
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concluir-se, à vis la tios fados enumerados, que no regímen consti- 
Ineional a dignidade, a honra, e independência da narão riTít) são 
mellior sustentadas para com os estrangeiros do que o eram no 
systema despolico, e por conseguinte que é uma pura utopia tudo 
quanto a este respeito se nos promettía, e aíiaíH;ava. 

Para mainr testimunho da nossa miséria citarei ainda outros 
factos de não menor vexame e vilipendio para a naçno porta- 
gueza do que os já referidos. Resolvido o governo portuguez a 
cumprir fielmentc o tratado, que em 3 de julho de IB 4 ^ con- 
cluira com a Grã-Bretanha para a suppressão do trafico da escra- 
vatura, tem sido pontual em o executar, e fazer execsitar em 
todas as diíTerentes províncias do ultramar. Gnnstandodhe que 
em Moçambique os súbditos francezes faziam verdadeiras especu- 
lações de escravatura para as ilhas da Reunião e Mauricia, com 
ü simulado li tu lo de colonos negros, ou Irabalhadores livres, 
expressam ente as proíjibiii, 0 com tanta mais razão, com quanta 
0 governo inglez se queixava de que se pennittíssem taes especu- 
lações, exigindo que a sabida dos pretos para fora de Moçambique 
se não fizesse senão na conformidade das leis, regulamentos, e 
tratados feitos com a Grã-Bretaiilja para a suppressão do trafico da 
escravatura. Cuidando pois 0 governo portuguez que no seu paiz 
podia legislar como intendesse de razão, e cuidando não menos que 
a Inglaterra nos faria respeitar como nação livre e independente, 
sobre tudo eni pontos de repressão do trafico de escravatura, em 
que tão empenbada se mostrava, não duvidou ordenar para Mo- 
çambique a não permissão dasaliida de colonos pretos, cífnmados 
traballiadores livres, e assim 0 commiinlcou, tanlo ao governo in- 
glez, como ao francez, sollicitando que ambos ordenassem aos go- 
vernadores da Beunião e Mauricia, que não admittissem nestas 
iíhas colonos, idos de Moçambique. Em contravenção ás ordens, 
expedidas sobre este ponto, foram encon Irados no Ibo alguns na- 
vios francezes, contra ctando colonos pfetos, la es como Marie Ca- 
rolme, Mariã Stella, e Alfred. Todos elles foram não obstante des- 
embaraçados pelas auctoridades portuguezas, não podendo fazer-se 
0 mesmo a barca Charles et Georges por se ler encontrado na ba^ 
hia de Gonducia com veliementcs suspeitas de negreira. As razões 
f{ue para isto houve, foram: 0 encontrar-se em porto defezo ao 
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comraercio estrangeiro; â.“ estar fundeada a menos de tiro de 
canhão das costas portuguezas; 3,® terem-se-!he achado a bordo 
HO negros da terra firme, alguns dos quaes eram escravos de 
súbditos portuguezes; 4.“ não apresentar o respectivo capitão pas- 
saporte para elles, nem documento algum, que provasse a legali- 
dade dos contractos feitos para íaes negros, alguns dos quaes de- 
clararam que confm sua vontade, e de braços amarrados foram 
conduzidos para bordo] 5,* não responder o dito capitão coberen- 
temente ás perguntas, que se lhe fizeram, não explicando de um 
modo satisfatório a existência de 4:000 pesos a bordo, ora dizen- 
do-os destinados á compra de mantimentos (quando os tinha para 
sustentar por dois raezes 300 indivíduos), ora que eram para con- 
tractar mais gente, apesar dos 110 pretos que já tinha; 0/ final- 
mente não comprovar convenientemente a arribada forçada, que 
allegava, Á vista pois do exposto foi a dita barca apresada como 
negreira, e conduzida ao porto de Moçambique, onde foi entregue 
ao poder judicial, que a condemnou, e a mandou para Lisboa, por 
causa da appellação, que fez o seu capitão, e o raioistevio pu- 
blico. 

De todas estas circumstancias foi cabalmente informado o go- 
verno imperial da França, o qual apesar disso reclamou por via 
do seu ministro em Lisboa a entrega da referida barca Charles ei 
Geor^es, sem aítender, nem a que o objeclo da sua reclamação se 
achava affecto ao julgamento dos íribunaes do paiz, poder inde- 
pendente do poder executivo, nem ás razões e princípios sobre 
que se fundava a legalidade do apresamento. Aereditou-se que nma 
das causas, e a mais efficiente da insistência, que o governo im- 
perial fizera para a entrega da barca em questão, foi a sua indis- 
posição para com o governo inglez, que julgava ser o motor, ou 
0 instigador destes apresamentos, e a nenhuma resposta, que por 
espaço de dois mezes déra o marquez de Loulé (que em 18S8 
era o nosso ministro dos negocios estrangeiros), á nota que o mi- 
nistro francez em Lisboa lhe dirigira sobre este ponto. Desta de- 
mora resultou intender o gabinete das Tuilherias que só a i Ilega- 
lidade do apresamento podia ser causa de similhantecircurastancia, 
resolvendo pôr termo á contestação suscitada com fazer apparecer 
nas aguas do Tejo duas naus e um vapor, Suppôz-se que a de- 
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mora do inar^iuei: de Loolé, não veio tanto da sua natural indo- 
lência, Ljuanto da necessidade de esperar pelo resultado da recla- 
mação, que por via do nosso ministro em Londres se dirigira ao 
gabinete do S. James. O conselho que na urgência destas cír- 
cumstancias nos deu a nossa antiga e fiel alliada foi o de que nos 
submettessemos ás exigências da França. Fosse como fosse, não 
ha duvida que ninguém peor do que o marquez de Loulé se po- 
dia ter conduzido nesta questão, e todavia foi em recompensa disso 
nomeado conselheiro de estado em maio de 1859, ao passo que 
cu, tendo livrado o thesouro portuguez do pagamento de uma 
avultada reclamação, feita por um caso analogo, tive em recom- 
pensa ser apesinhado pelo meu oíEcial-maior, Carvalho, e pelo mi- 
nistro, seu protector, visconde d’Athoguia. O facto é que a con- 
testação da barca Charles et Georges teve o mais desgraçado des- 
fecho. Resolvida a Franga a conseguir o que pretendia, officiou 
terminantemente ao seu ministro em Lisboa, o qual fez saber 
ao nosso governo ter recebido de Paris um despacho, com data 
de 13 de outubro de 18o8, pelo qual se exigia a peremptória 
entrega da referida barca, e a soltura do seu respectivo capi- 
tão,. sem admittir modificação alguma sobre a questão do princi- 
pio, suscitada pela captura, e condemnação da sobredida barca, 
nem aceeitar a proposta da mediação de uma terceira potência, 
que 0 governo portuguez fizera ao governo imperial, segundo os 
princípios exarados no protocoilo n.'* 23 das conferencias de Pa- 
ris de 14 de abril de 1856. Aecrescentara mais o ministro fran- 
cez que no caso da referida exigencia se não satisfazer, elie se 
retiraria de Lisboa com todo o pessoal da sua legação, e o do 
respectivo consulado, deixando entregue ao commandante das suas 
forças navaes no Tejo a solução da questão pendente. A vista disto 
0 governo portuguez, convencido do seu direito, mas reconhe- 
cendo a impossibilidade de o fazer valer pela razão, intendeu de- 
ver resignar-se ás exigências da força, mandando soltar o capitão 
da barca, e entregar esta á pessoa, que pelo ministro francez fosse 
designada. Esta entrega effeituou-se no dia 23 de outubro de 18,38. 
pagando-se em 13 de janeiro de 1859 a importância do que a ti- 
tulo de indemnisação pecuniária se nos pediu, e que montou a 
62;828iíílOO réis, entregues ao duque de Betlune, primeiro secre- 
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íario tia legaçiio franceza em Lisboa, auc.torisatlo para isto pelo 
seu respectivo ministro, o martjuez de Lislo. Venceu [>or tanlo a 
força sobre o direito e a legalidade, como sempre ha de acon- 
tecer; mas 0 gabinete francez não deixou deter contra si suspei- 
tas do ([uc motivos de corrupção o levaram a uma tão desmedida 
prepotência, e manifesta violação da iridependeneia das nações. 
Debaixo pois da pressão, cjue sobre nus exerceu a frança com 
as suas exigências foi Portugal liurailiiado e vilipendcado; mas 
com mais razão o foi a seu turno a própria nação ingleza, cuja 
bandeira no momento critico da nossa humilhação nos devia co- 
brir, e fazer respeitar, quando se quizesse mostrar fiel aos seus 
compromissos. Se entre nós e a França se mcUesse de permeio, 
como devia metter-se a Grã-Bretanba, não nos viria offender a in- 
juria, que recebemos, defendendo, além dos nossos tratados, os 
princípios da humanidade e phiiantropia, que a própria religião 
nos recommenda. O Economist, fadando desta questão, mostrou 
energicamente, não só a injustiça, e a violência da França contra 
nós, mas até o criminoso abandono em que a nossa antiga e fiel 
adiada nos deixou íicar nmraa questão, que mais die tocava a ella 
defender, do que a nós. ^ É evidente, disse ede, qne o gabinete 
« Derby não apoiou com firmeza o gabinete portuguez, sendo 
« aliás a nação portugueza a mais antiga e fiel alliada da Grã-Bre- 
K tanba. É por tanto claro que uma politica indecorosa e cobarde, 

<r foi causa do jugo, que se impoz a Portugal, e com tanta mais 
* razão, quanto que o Momleur, explicando o procedimento da 
« França, nada diz que o possa explicar, n A Pr esse, orgão do go- 
verno imperial, também não fallou menos claro sobre este ponto: 
« Usar de violência para com Portugal seria dar-lbe importância, 
« e ir contra o fim a que a França se propõe. Basta a presença 
« da bandeira franceza nas aguas do Tejo para obter todas as sa- 
« tisfações exigidas, e não será o governo portuguez o que se 
« sentirá mais humilhado : é a esquadra ingleza, que está costu- 
« mada a olhar o ancoradouro de Lisboa como um porto da pro- 
« pria Grã-Bretanba. » A oífensa e humilhação, que na nossa ban- 
deira se fez á da nação ingleza, foi tanto mais grave para esta 
potência, quanto que o nosso governo, sollicitando a sua interven- 
ção nesta pendência, e esperando pelos seus bons offlcios para 
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com 0 galjinele imporiai, se expòz a maior desaire, demorando 
poi' simdhaníe motivo a resposta, que devia dar á primeira nota 
do ministro fraiicez em Lisboa, accrescentando-se mais que foi para 
desfeitear em tudo a Grã-Bei' ta nlia, que o governo fraiicez não acei- 
tou a arbitragem de uma terceira potência, que Portugal liie pro* 
posera. O facto é que a Inglaterra abandonou-nos, e com este seu 
abandono desamparou a causa da jusliija, o que sempre fará, quando 
os seus interesses assim lido aconseiliem. Se ha principio, que hoje 
em dia justifique uma guerra europea, é certamente o direito in- 
ter-nacional, c por tanto o de tratar os estados mais fracos cora 
a mesma moderação, equidade, e deferencia com que são tratados 
os estados mais fortes. A Rússia, pretendendo violar este principio 
para com a Turquia em 181)7, deu causa ao rompimento da Ingla- 
terra e da França contra si, fazendo apparecer a famosa campa- 
nha da Criméa. Na pendencia da Inglaterra com a Grécia, por causa 
da reclamação do D. Pacifico, recorreu-se â força, só depois do 
aturadas negociações e discussões diplomáticas. Com a côrte do 
Napoies também se não rompeu, sem que primeirp se ventilasse 
a reclamação do Cagliari. E todavia a Grã-Bertanha, que assim 
se conduziu para com as outras potências, que não eram suas al- 
hadas, abandonou a nação, que o era, ás insolentes exigências do 
gabinete francez I Consegnintemente é um facto que como nos an- 
tigos tempos as nações de primeira ordem regulam-se por um di- 
reito, que nas nações mais peqnenas não querem reconhecer; mas 
nem por isso deixa de ser verdade o que acima já dissemos, isto 
é, que no regimen constitucional não tem sido mais respeitadas 
dos estranhos do qne o foram no passado regimen despotico a 
dignidade, a honra, e a independência nacional. 

De tudo quanto se pode dizer sobre a pressão estrangeira a 
nosso respeito, durante o regimen constitucional, deve nolar*se 
mais que até o enlace matrimonial de quem preside aos nossos des- 
tinos tem uUimamenle estado sujeito á intervenção e beneplácito 
do governo inglez, o que nunca absolutamente se viu, nem ou- 
viu dizer no antigo regimen despotico. Para acabar de comprovar 
0 . mau papel, que os ministros constitucionaes nos tem feito re- 
presentar na política externa, citarei ainda mais um outro facto. 
Em 185ÍÍ casámos uma nossa princeza, tal como a infante D. Ma- 
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ria Anna, joven, hetla, e com perto de 400 contos de réis de dote, 
com 0 príncipe Jorge Frederico Augusto, íillm segundo da casa 
real da Saxonia, que nos impôz a opprobriosa condição esponsa- 
licia de nenhum súbdito portuguez, quer d’uin, quer d’outro sexo, 
acompanhar a referida prínceza, condição a que nenhum dos nos- 
ses ministros constitucionaes teve a coragem de se oppôr, pro- 
vando assim que o sen zÊlo peia lionra e dignidade nacional não 
é maior do que era o dos antigos ministros do rei despotico. A 
Saxonia real é um pequeno estado com menos de metade cia po- 
pulação de Portugal, está encravado no interior da Allemanha, e 
tanto pela sua pequenez, como pela sua posição geographica, não 
nos pôde dar soccorro de espccie alguma, já pela sua falta de força, 
e já pela sua grande nuliidade política, que nem ao menos nos 
infunde esperança de nos ser u til por quaesquer bons ofíicios, e 
todavia não nos podendo servir, nem aproveitar para cousa al- 
guma, não Qos dando honra, nem proveito, acceitamos delia si- 
milhante condição, que por outro lado não imposemos, nem quando 
teve logar o casamento da rainha D. Maria ii cora el-rei D. Fer- 
nando 11 , nem quando se eífeituou o de seu augusto filho, D. Pe- 
dro V, com a rainha D. Estephania, trazendo comsigo esta senhora, 
e seu' augusto sogro, o mesmo D. Fernando, os estrangeiros, que 
hem lhes aprouve, apesar de pertencerem a casas, e principados 
ainda de menor importância, que a casa, e reino da Saxonia. Es- 
tes factos caracterisam bem o que temos a esperar do patriotismo 
dos nossos governantes constitucionaes, quanto à política externa, 
edo seu zêlo em manter a dignidade, a honra, e a independenaa 
nacional para com as potências estrangeiras. 

0 seguinte caso acaba de dar realce ao que ainda ha a dizer sobre 
este assumpto. Viu-se no Diário do Governo de 22 de junho de 1859, 
um decreto com data de 17 do mez anterior, pelo qual se conce- 
deu 0 titulo de visconde a um sobrinho do fallecido cardeal patriai- 
cha, l). Guilherme Henriques de Carvalho, em altenção, diz o mesmo 
decreto, aos muitos e importantes serviços, prestados á Igreja, e 
ao Estado por aquelle illustre e benemerito prelado. Fizemos to- 
dos os esforços para sabermos quaes fossem os verdadeiros servi- 
ços do fallecido, mas deites ninguém nos deu noticia, de modo 
que ou são nullos, ou so os sabe o governo. O que de facto co- 



lhemos das nossas investigações foi a certeza de (jue o patriaixiia 
D. Guilherme nenhum iucommodo soíTreu da parte do governo 
miguelista, que hem longe de o perseguir, o promoveu de oppo- 
sitor a lente da universidade de Coimhra, o que em 1834 deu lo- 
gar a fazerem-se não poucas censuras ao governo daquelle tempo 
pelo não haver riscado da mesma universidade, como fez a outros 
lentes em iguaes circumstancias, souhemos mais que nomeado vi- 
gário capitular do bispado de Coimbra, e depois bispo de Leiria, 
e deputado ás cortes, em nenhum destes logares fez cousa que o 
publico saiba de proveito para o paiz. No alto cargo de patriar- 
cha de Lisboa os serviços reaes, por elle prestados á igreja, e ao 
estado, foram alienar valiosas pratas da mitra, e entaholar com a 
Santa Sé as vergonhosas bases de inna concordata, reguladora do 
padroado portuguez na Asia, concordata que tão censurada tem 
sido por quem intende da matéria. 

E todavia o patriarcha D. Guillierme teve tamhem a honra da 
caraara dos pares (de que fora presidente), lhe mandar eol locar ,o 
seu busto na respectiva saia. Em quanto assim se procedeu para 
com a memória do referido patriarcha, é notável que nem um só 
documento oíScial tenha apparecido até hoje no publico commemo- 
rando os relevantes serviços, e dedicação patriótica do cardeal 
patriarcha, D. Francisco de S. Luiz, prelado de uma tão vasta e 
reconhecida litíeratura (cujas obras e escriptos faliam altamente 
por si), que os proprios fautores da revolução liberal do Porto 
de 24 de agosto de 1820 tiveram, para se acreditar a si e a ella, 
de mandar a Ponte de Lima convidar o sabio benedictino, Fr. Fran- 
cisco de S, Luiz, para membro da respectiva junta governativa, 
sendo depois nomeado membro do supremo governo do reino em 
Lisboa, e'por fim deputado e presidente das cortes em 1821, e 
bispo de Coimbra. Caindo a constituição de 1823, não só foi obri- 
gado a renunciar a mitra da sua diocese, mas até deportado, como 
victima das suas opiniões liberaes para o convento de S. Maria da 
Victoria, vulgarmente chamado da Batalha. Deputado ás cortes em 
182G, as vicissitudes politicas, de 1828 o levaram a um novo exi- 
lio para a serra d’0ssa, acabando-se-lhe a perseguição política com 
0 restabelecimento do governo legitimo, que o elevou a ministro 
do reino, a conselheiro de estado, par do reino, guarda-raór da 
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Torre do Tombo, e por fiin a paíriarciia de Lisboa. Esle pi'elado, 
ao receber o barreie cardinalício, api'esentou como seu sobrinbo 
0 doutor de capcllo na faciifdade de direito, Antonio Correia Cal- 
deira, da capacidade do qual a nação tem sido testímuniia todas 
as vezes que o tem visto como seu representante nas cortes. To- 
davia nenhuma mercê tem pedido, nem recebido até boje do 
't íiT\iQ, em attenção aos serviços do seu fallecião tio (i), dando-se toda 
a consideração aos do patriarcha D. Guiliierme na pessoa de seu 
sobrinho, o bacharel em leis, Virgolino Augusto Ribeiro de Car- 
valho, cujo mérito e capacidade talvez sejam muito grandes, mas 
nada podem aproveitar a Portugal, por que havendo-se naturali- 
sado cidadão brasileiro, e aebando-se como tal ao serviço da sua 
pafria adoptiva, na qualidade de addido' a uma legação, só liojc 
lUilisará ao Brasil. Esta circumslancia é uma nova anomalia da 
parle do nosso governo na mercê por elle feita a esle indivíduo, 
por que a serem rcaes os serviços do seu tio, a referida mercê 
sú devia fazer-se a um irmão do agraciado, que não tendo arre- 
negado ainda do nome portuguez, e aebando-se ao serviço do seu 
paiz, como juiz de direito de Macau, na pessoa deste, e não na 
de ura estrangeiro, deviam ser galardoados esses allegados serviços 
do palriarcha D. Guilherme. Conseguintemente em quanto para 
a memória deste prelado tanto se tem feito, nada tem apparecido 
em publico para honrar a do digníssimo (jardml Saraiva, D. Fran- 
cisco de S. Luiz! É isto mais uma prova de que o governo con- 
stitucional entre nós não só f.iz o qoe fazia o passado governo 
despoíico, qnanto a recompensar injusta e arbitrariamente servi- 
ços, que ninguém conhece na pessoa de quem quer, deixando sem 
galardão os S:il)idos, e reconiiecidos, mas até foz o que nunca se 
viu fazer, que é preferir os súbditos estrangeiros aos tiacionaes 
para esse mesmo galardão. 

Julgo por tanto provado que no regímen constitucional, quer po- 
lilica, quer administrativaraente fallando, não somos meibor governa- 
dos e representados, tanto com relação ao interior, como ao e.xte. 
rior, do que 0 oramos no passado regímen despotico.Rcsta-nos agora 

[1] VerdaUe é Qiie em ISüO f' i o doiilor Caldeira coilocado enl meiidiro iÍo tri- 
liynaide contas i mas n4(i me consía que tal colíocacão a deva nos serviços do seu 
benemerito tio, o cardeal SarnivHS, 



ver se também meihoramoSj ou peoramos com relaçao aos nego- 
cies da fazenda* Se sobre este ponto mal esta vamos no aníígo re- 
gímen, pessimamente estamos no systema constitucional Medonho 
e profundo é seguramenie o precipieio, que os nossos estadistas 
liberaes nos tem aberto debaixo dos pés sobre este importante 
ramo do serviço publico* EíTectivamente ninguém pode. olímr sem 
sobresaito de horror para o negro futuro, í]ue os nossos gover- 
nantes nos tem preparado, quanto aos negodos da fazenda* Al- 
guém nos acredila perdidos sobre este ponto, por ver que nem o 
governo, nem as córtes nos promeitem organisar financeiramente 
como convém* In felizmente o governo não nos dá esperança al- 
guma de que pela sua parte a organisação da fazenda se consiga* 
Muito mais diíiicil do que a nossa organisação política, todos os 
nossos ministérios nol-a tem promettido desde 1834 até boje, e 
todos tem faltado ao cumprimento da promessa feíía* Aceumu- 
Iam-se as despesas sobre despesas, sem se cuidar em augmentar 
as receitas publicas* Tempo houve em que o expediente dos nos- 
sos financeiros foi recorrerem aos multiplicados empréstimos, que 
contrairam, quer dentro, quer fora do paiz; veio depois o recurso 
das operações mixtas, ás quaes se seguiram os atrasos dos paga- 
mentos, os pontos, as capitaiisaçoes, as companhias de agiotagem, 
e 0 estado de meia banca-rota por que passamos desde 184t> até 
1850* Vieram no seguinte anno os financeiros da época da rege- 
neração, cujo systema foi porem em continuado movimento e agi- 
tação, tanto a fortuna pubUca, como a dos particulares, adoptarem 
medidas rasgadas sobre obras publicas, para distrairem a attenção 
das espoliações, que se faziam aos credores c servidores do estado,; 
e para igualmente a distrairem do cabos em que de novo se lan- 
çou 0 ibesouro, pela enorme despesa que se creoo^ muito fóra do 
alcance das receitas com que se ibes quiz fazer face, e quando to- 
dos esperavam que então se organisasso a fazenda, dados nas re- 
petidas promessas, que para tal organisação se fizeram ao impe- 
rante, e ás còrtes, o que de facto se viu foi tornar o dcflvAt a 
crescer n’uma espantosa cscalla, e a recorrer-se desde então até 
hoje a um outro expediente, tal como o do augmento da divida 
Jluctuanle, dando-se para penhor delia títulos de divida consolidada 
na razão de % Va por cada um em dinlieiro, circu instancia que tem 
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elevado a cifra de aimilhante divfda a uma verba desconimimal, 
e que 1103 conduz a um abysmo, não menos terrível o funesto do 
(jue os anteriores expedientes. Desde então a emissão de inscri- 
pçõcs para sobre ellas se levantar o dinheiro de que real ou pban- 
tasticamcnte se precisa, tem-se feito na mais larga escalla, cres- 
cendo por este meio desproposítadamente os encargos d’aqui 
resultantes. Não se criam receitas para se fazer face aos juros dos 
novos títulos emittidos, mas lançam-se estes encargos á conta das 
alfandegas, e como estas repartições, e as mais fontes de receita 
não chegam para as despesas ordinárias, muito menos podem che- 
gar para costear essas despesas, e garptir os juros do prodigioso 
augmento dos titulos emittidos. Os empréstimos feitos sobre el- 
les são a prasos curtíssimos. Os contractos estipulam que se o 
governo não pagar no fim delles, os mutuantes poderão vender 
os respectivos titulos pelos preços do mercado, quaesquer que el- 
les sejam, e que se o producto ficar abaixo do debito do thesooro, 
este pagará a differença. Gonseguintemente se houver uina crise, 
proveniente de causas externas, ou internas, que leve os mutuan- 
tes de taes empréstimos a não quererem reformar as suas respe- 
ctivas lettras, mas a quererem dinheiro, o governo, que de certo 
não poderá pagar dentro em curto praso a importância de qual- 
quer dos empréstimos, que por esta forma se tem contraído, faliirá 
a seu modo, e a banca-rota será a sua natural consequência. Tal 
é 0 estado a que por este lado nos vemos reduzidos, arrastados a 
isso pelos nossos financeiros constítucionaes, cujo systema íem 
súmente sido viver de expedientes de decepção neste, ou n’aquelle 
gosto, involtos sempre no espesso véo do myslerio. 

Todos os diíTerentes partidos políticos tem a seu turno subido 
ao poder, mas em se vendo lá collocados, seguem todos a estrada 
trilhada pelos seus antecessores, quanto ao desbarate e dissipa- 
ção da fazenda, porque em fim o facto é que nenhum delles dei- 
xou ainda de augmentar as despesas com as suas phantasticas 
creações, e de empenhar terrivelmente o thesouro com novos em- 
préstimos e capitalisações, tornando por conseguinte a nossa or- 
ganisação financeira cada vez mais difficil, se é que não impossí- 
vel. Gonfunde-se a imaginação com o rápido e prodigioso au-. 
gmento, que a nossa divida fundada tem Lido desde 1834 até hoje. 
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Segundo as diversas contas, publicadas pela jimla 
do credito publico, essa divida em ^4 de julho 

de 1833 era de * — 

pagando-se por ella de juro a qnantia de 

Em 30 de junho de 1851 a sobredita divida den- 
tro do paiz era de 

0 fora do paiz era de 9.830:228 libras, ou 

fazendo ambas elias um total de 

Montavam os juros que por uma e outra divida 
se pagavam, líquidos da dedução dos 25 

que enlao soíTriam, na quantia de 

Por conseguinte a nossa divida fundada interna 
e externa nos dezoito annos decorridos de ju- 
nho de 1833 a junho de 1851 cresceu na enor- 
me somma de 

sendo o aogmento do respectivo juro, com 
relação ao citado anno de 1833, a quantia de 
Em 30 de junho de 1852 a divida consolidada 

externa e interna, era de, , , , * 

Em 30 de junlio de 1853 era de. — , 

Em 30 de junho de 1854 era de, 

Em 30 de junho de 1855 era de 

Em 30 de junho de 1856 era de, . — 
montando os juros, que por ambas ellas se 

pagavam, na quantia de 

Vê-se pois que em 30 de junho de 1856 o mi- 
nistério da regeneração, depois de tantas ca- 
piialisações e conversões, com que tantas for- 
tunas se espoliaram, tinlia augmenlado a dí- 
vida consolidada externa e interna na enorme 

somma de. 

A importância da divida diíirida, externa e in- 
terna, que 0 referido ministério creara pelo 
seu decreto de 18 de dezembro de 1852, e 
que a carta de lei de 21 de junho de 1856 

saneei 0 na ra, era de 

Juntando estas duas verbas, vem a somma da 



16.868:407í?866 
1. 320:751 ??8 17 

34. 469:465^843 
42.895:540íí364 
77.365:006^207 



2.726:055fi;073 



60. 496: 598, ?3 41 

1.405: 294<í 256 

77.806:788í?025 

79.353:942í?459 

89.824'360,ÍÕ62 

93.314:346;?832 

98.366:437^272 

2.902:9G8f5l439 



19.001:431^065 



5.584:206^.329 
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divida creada pelo loinislerio da regeneração 

a ser de 2i.38o:G37fii39i 

ou mais de 60 milhões de cruzados. 

Em 30 de junho de 1837 a divida externa e in- 
terna era de 99.970:57257^7 

Em 30 de junho de 1838 a mesma divida era de 108,743:739(5090 
Em 30 de junho de 1839 a mesma divida era de 1 15.144:048(5 i8á 
Juntando a esta ultima cifra a de 5.384:206í!329 
réis, importância da divida didrida, que co- 
meça a vencer juro do l.® de janeiro de 1863 
em diante, teremos o total da nossa divida 
consolidada externa e interna elevado á som- 

ma de 120,728:234^311 

Importam os juros, que por eíla tem de se pa- 
ga r, em. 3. 62 1:84^ 5633 

Abatendo no total da nossa divida consolidada 
' a sorama de 16.868:4075866 réis, importân- 
cia da recebida do regimen despotico era 24 
de julho de 1833, teremos que o total da con- 
trahida pelos nossos estadistas constitucio- 
naes nos vinte e seis annos da sua gerencia 
desde aquelle dia até 30 de junho de 1859, 

moota á somma de 103.839:8465645 

ou perto de 280 milhões de cruzados. 

Conseguintemenle o juro annual com que os re- 
feridos estadistas tem á sua parte onerado o 
paiz nos 26 annos da sua gerencia importa 
2.301:095Í5818 

ou quasi o dobro do que se pagava desde a 
fundação da monarchia até 24 de julho de 
1833. 

Para di 3 si[!ar em pouco tempo quanto ouro possa vir da Austrá- 
lia, dos Oraes, e da Califórnia são os nossos constitucionaes eminen- 
tes ; esta é a sua meltior qualidade. Seja porém como fòr é um facto 
que 0 governo constitucional tem por cada anno da sua gerencia 
uLigmentado perto de quatro mil contos a divida consolidada, sem 
que por outro lado tenha levantado um so monumento publico. 



que lesLimuiibe ao^ vindouros o gasto de urna só das verbas ai> 
nuaes por que nos tem ficado siimilianle gerencia^ a exceplnar uni- 
camente 0 llieatro de 0. Maria ii, e a secção do caminlio de ferro 
de Lisboa á Ponte da Asse ca. Só o ministério da regeneração, 
quG por lanías vezes e tão solemnemente nos promelteu a nossa 
organisação financeira, nos custou nos cinco aiirios da sua exis- 
tência 110 poder a enorme somma de 24:433 contos, ou mais de 
CO miliiões de cruzados* Tal foi a realidade da economia^ que nos 
affiançava, e que os factos traduziram rdum prodigioso augmento 
do deficlt. Fiel copia do que todas as nossas administrações coiis- 
tíLucíonaes tem sido, os minislros da regeneração mostraram mais 
do que nenhuns outros, que a decepção tem sido o seu dogma 
favorito, e todo o systema constitucional uma pura utopia, sem 
esperança de nelle se conseguir a tão necessária orgaoisação da 
fazenda publica* 0 facto é que o accrescimo da nossa divida con- 
solidada nos dezoitos annos decorridos de julho de 1833 a junho 
de 1854 foi, como já vimos, de G0*496:398íS341 réis, donde re- 
sulta que 0 accrescimo, que ella teve iios oito aonos decorridos 
de junho de 1831 a juniio de*1839 foi de 43.363:248,^304 réis* 
Conseguintemenle a proporção do referido accrescimo, em vez de 
diminuir, tem prodigíosamente augmentado nestes últimos tempos 
da gerencia dos homens do progresso^ sendo por tanto evidente 
que a marcha dos nossos estadistas setembrislas, quer regenera- 
dores, quer históricos (os que tem governado o paiz nestes úl- 
timos dez annos), é conduzirem-nos cada yez a passos mais lar- 
gos para o cataclysmo flnanceiro, que tão de perto nos ameaça, 
e do qual não nos é facH prevêr as consequências funestas, Este 
miserável estado em que nos vemos perfeitamente o descreve o 
nosso Fiíinto Elysio, quando nos diz : 

Vistes vós n"uma cusa, onde murrerom 
Pac e mâe, e mui ricos, mas sem dooo, 
ricnm muitos íilKioVios? Urn comegn 
A descoiopòr gavetas, ü abrir cofres, 

D'uin lenço de cambraia hl rurrague, 

Cavalga outro em bengala castfio-de-ooro, 

Este um dedal do praia, aquelle um líinbe 
De subido valor, pela |aiiella, 

Rrincando, ou descuidado, deita à rua ; 
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Rodam broldies e auneis^ pel*v sobrínJo, 

[Preço de moitas lidas I) — sobem logo 
Enxames tie rapares coui-visinhos, 

Burolhelros^ damnlahos» ou milbafreSt 
Oue bólem, quebro m» vasam, pilham, levam 
Ouro, diamantes, louça, doces, frucla, 

K uma herança até aill graúda, e rioa 
Pára em mesquioiio, misera pobreza? 

Tüi ô a situação Qel a qoe nos levaram os nossos esladistas 
constitucionaes em todos os ramos do serviço publico, c parti- 
cularmeiite no que respeita ás nossas deploráveis ünauças. 

O resultado deste nosso miserável estado sobre tão imporlanle 
ramo não pode deixar de ser um grande cataciysmo das mais fu- 
nestas consequências, como já dissemos. São obvias as razões deste 
nosso raciocínio. E com eíTeito não permittindo a pobreza da na- 
ção que a nossa exígua receita passe sensivelmente além de doze 
mil contos, nota-se que uma terça parte delles se acha destinada 
ao pagamento dos juros da divida publica consolidada, sendo as 
duas terças partes restantes muito insuffieientes para costear as 
despesas correntes, faltos como de mais a mais nos achamos de 
todo 0 necessário para nos podermos manter como nação livre e 
independente. Reune-se a isto o haver muitos contribuintes que 
pedem e alcançam do ministro da fazenda moratórias para o pa- 
gamento das suas quotas, haver outros para quem o mesmo mi- 
nistro não tem força de os obrigar a pagar pelo seu poderio e in- 
fluencia política, e finalmente haver muitos que deixam correr á 
revelia as execuções, que lhes dizem respeito, evidente prova da 
sua impossibilidade de pagar. As próprias camaras municipaes se 
estão também dirigindo ao governo, sollicitando-lhe empréstimos 
para poderem fazer algumas obras de maior vulto nos seus res- 
pectivos concelhos, nova prova da pobreza publica, attenta a im- 
possibilidade de taes camaras poderem haver dinheiro por outra 
fórma. N’um paiz destes, reduzido a tamanho eslado de penúria, 
vê-se para sua maior desgraça predominar nos nossos governan- 
tes a mania de querel-o forçosaraente obrigar a ter as mesmas ins- 
tituições d’ uma nação tão poderosa e tão rica como é^a França, já 
recorrendo para isso á creação de Iodas as repartições publicas, 
e estabelecimentos litterarios, que lá lhes consta existirem, e já 



transplantando para entre nós o mesmo inxo de vias de commn- 
nicação, ordinárias e aeceleradas, que nella se encontra. Para esta 
transplantação do que lá é peor, e mais inexiquivel entre nós, tem 
üs nossos mesmos governantes recorrido a novos e cada vez mais 
espantosos empréstimos, ou emissões de ínscripções, que è a 
mesma cousa, augmentan do-se assim o enorme déficit, que de um 
para outro anno nos vae impedindo cada vez com maior força para 
o abysmo, que nos está ameaçando. A mania das estradas e ca- 
minhos de ferro, que o partido setembrista tem entre nós pro- 
pagado, os povos a olham hoje como mais um novo invento, não 
de beneficio para si, mas de rapina e espoliação para elles, e por 
tanto como mais ura meio de enriquecer os que só a enriquecer 
se destinam, sem lhes embaraçar com os meios de o consegui- 
rem. O mais importante ponto a que entre nós se devia attender 
não era ao da demonstração das vantagens dos caminhos de ferro, 
mas ao da saber se com as nossas receitas os podemos levar a 
effeito dentro do praso de quatro ou cinco annos, como se tem 
pretendido, empregando-se para esse fim meios capciosos e frau- 
dulentos para a nação, e se depois de feitos os podemos costear 
em actividade de serviço. Bem sabido é que muitos estados tem 
vivido com déficit, e que tendo-se nelles combinado o mesmo dé- 
ficit com 0 credito, applicando-se este ao desenvolvimento da ri- 
queza publica, e ao augmento da receita, hão todavia conseguido 
alcançar uma grande prosperidade. Mas entre nós tem-se adoptado 
systema diverso, quereodo-se destruir o déficit, augmentando-o 
espantosamente de um para outro anno, c em vezdogoverno se ser- 
vir do credito para o desenvolvimento da riqueza publica, tem-n’o 
pelo contrario prejudicado, applicando ás despezas correntes as 
sommas que para isso conseguira emprestadas, ou as que por lei 
as côrtes votam para o mesmo fim, de que tem resultado augmen- 
tar-se prodigiosamente a divida consolidada, tornando-se as recei- 
tas cada vez mais escassas para as despesas correntes, systema 
que tem sido causa de acréscimo annuai dos encargos tributários, 
e portanto de se peorar a todos os respeitos o nosso mau estado 
financeiro. Ainda não contentes com isto tem-sa igualmente visto 
0 governo não só apresentar as estradas ordinarías por um preço 
duplo e tripulo do que deveriam custar, mas até contractar em 





cessoes ou modificações, equivalentes a centenares de contos de 
réis [*), que depois se fazem ás occultas nos respectivos contra- 




ctos em favor dos empreiteiros ou companhias, ás quaes para 
maior remate de escandalo se concedem por fim avultadas indem- 
nisações em paga de se recusarem ao fiei cumprimento do que 
ajustaram (^)l Conseguintemente os melhoramentos de que nos 
faliam, e para que nos pedem cada vez mais pesadas contribuições 
annuaes, em vez de serem elemento de prosperidade publica, sò 
de facto tem sido um elemento de desgraça, corrupção, e des- 
perdício, sendo para os contribuintes uma verdadeira prensa by- 
draulica com que gradualmente se tem espremido, è continuarão 
a espremer até lhes fazer botar sangue pelos poros da pelle. 

Para prova do que a tal respeito fica dito citaremos a conces- 
são dos caminhos de ferro do Norte e de Leste, que se acaba de 
fazer ao hespanhol D. José Salamanca, o qual, compromettendo-se 
pelo seu contracto na praça publica a preparar o terreno para duas 
vias dos referidos caminhos, assentando desde logo uma, depois 
às occultas 0 dispensou o governo de uma parte das obrigações 
onerosas, que contrahira, continuando o estado no pontual desem- 
penho de todas as suas, isto é, foi o empresário dispensado de 
fazer os aterros para as duas vias, o que importou para elle um 
beneficio de 830 contos, segundo a própria confissão do governo, 
e de â;000 contos, segundo os cálculos da opposição, defraudan- 
do-se assim os cofres públicos de uma tão considerável somma. 



I 
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(1) Ví-ja a fíilb do dcpolodo Garce?. na sessão da camara electiva de 23 de 
marco de 1S60: ninrio de fjshoa Gíl do dito anno» 

( 2 ) A empreza llisjnp retírou-se da feilura do caminho de ferro de Sstntarem^ 
dando-lhe 0 ealnido a indemnisaçâo de 2:571 contoa. í:feguíu-sc-lhe a companhia 
çeotral peninsular dos caminhos" de ferro, cuja gerencia iinporiou ao esladoem 
mais de li450 c nios. Paásnn depois ás mãos do governo, que na respectiva adriii* 
liisttaçán, e coitínuacão das ol>ras díspendeu 1:170 coutos. Por este modo nos 
cuslou a: 191 CO itos a Beceán do caminho de ferro á ponte da Assêca, quando ori- 
ginaria mente -e tinha calculado em 3:000 contos essa mesma secção até uma le- 
goa mais adiante, ou olé Santarém. E esses kilometros, que até á referida 
ponte tão enorme despesa cansara m ao paiz, 0 governo os entregou depois á era- 
preza de R José Salamafica pelo preço de G1S:000 libras» ou 2:754 conlos de réis, 
isto é, pouco mais de metade do custo por que nos ficaram, sendo mais para notar 
subir esta quantia a dez vezes mais do que a do deposito feito pela sobredita em- 
preza, para a qual não será perdido 0 exemplo da empreza líislop, e 0 da compa- 
nhia centra] acima referida, de que provavelmenie resultará termos de lhe pagar 
avultadas indemnisaçõeSj e ficarmos depois sem oslaee camiuhos de ferro. 
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que os mais desapaixonados não calculavam em menos de i;3ü0 
contos, com que assim se beneficiou um especulador estrangeiro, 
quando a nação, victima de um enorme defidl arimial, e empenbada 
na enormíssima divida consolidada em que a lançaram, se acha em 
estado de nem ao menos poder realisar por falta de meios as cou- 
sas de que mais precisa para se continuar a manter como nação 
livre e independente. Verdade é que a dispensa dos aterros não 
foi absoluta; mas as condições com que o empresário foi obri- 
gado a fazer esses aterros são de tal natureza, que tarde, ou nunca 
se hão de dar, e por tanto nunca íaes aterros se hão de fazer. O 
facto é que as alterações do primitivo contracto não só represen- 
tam 0 mais flagrante despreso dos princípios, mas até a maior con- 
descendência para com os interesses da empresa, em menoscabo 
das conveniências do estado, porque era fim o addiamento con- 
cedido ao empresário importa uma verdadeira antecipação de des- 
pesas para o thesouro publico, e para a empresa um considerável 
botms, tal como o de construir uma só via de carris, e receber 
0 subsidio como se còiistruisse duas. As vantagens que com mais 
segurança nos promette o caminho de ferro para Badajoz são, não 
somente o extraordinário empenho em que nos vae rnetter, mas 
até mesmo aplanar as cousas cada vez mais para a nova sugeição 
da nossa patria á Hespanba, attenía a péssima direetriz, que se 
approvou para tal caminho. Ioda em favor de quaesquer opera- 
ções militares, que contra nos possa vir a intentar-se por parte 
do reino visinho. Eis-aqui pois outras novas razões que nos fazem 
ter no mais desgraçado conceito o patriotismo dos nossos estadis- 
tas constilucionaes. Os encargos que por causa da empresa Sala- 
manca se chamaram sobre a nação são de tal magnitude, que fica 
absoiutamente impossibilitada não só de cuidar seriamente nos 
meios de se manter como nação livre e independente, mas até de 
poder costear as suas mais urgentes despesas, pois não é crivei 
que de novo se possa recorrer a um novo augmento de tributos, 
a não sé esfolarem vivos os contribuintes para os expropriar iti- 
leiramente do fruclo do seu trabalho. E este será o resultado de 
tão deplorável negocio, visto que os sobreditos encargos, reuni- 
dos aos da actual divida publica consolidada, não podem deixar 
de absorver á sua parte metade da receita publica, ainda mesmo 



no caso cie cjue os novos projectos tributários, qiie o governo apre- 
sentou ás cortes em 18GO, possam elevar a dita receita de doze 
mil contos, em que então se achava, a dezeseismil a que se sup- 
põe subir, não sendo possivei que com a outra metade restante 
se costéem as despesas correntes, dado e não concedido que to- 
dos os referidos projectos se realisem na pratica, íai quat o go- 
verno e as cortes os conceberam. 

Já se vê por tanto que também nós somos da opinião dos que 
tem os caminhos de ferro como uma excellenle cousa no seu gc- 
nero; mas se por um lado reconhecemos isto, também por outro 
reconhecemos não termos meios de os fazer, e muito menos de 
os costear. É a mesma razão por que estando nós convencidos 
de nos ser muito commodo termos um trem ás nossas ordens, pas- 
samos todavia sem elle, pelo não podermos sustentar. N’ura paiz 
pobre, como é o nosso, e cujo terreno nem ao menos produz os 
cereaes necessários para a sustentação dos seus habitantes, sem 
embargo de no!-o pintarem como um verdadeiro Edcn, quanto á 
sua fertilidade e clima; n’um paiz de quasi nenhuma industria e 
commercio, e cujas priocipaes producções agrícolas, com relação 
á sua exportação, consistem apenas no vinho, e depois delle na 
laranja, generos ambos hoje arruinados pelas terríveis moléstias, 
que ha oito ou mais annos perseguem as nossas vinhas, e tem morto 
os nossos laranjaes; n’um paiz que presentemente geme debaixo 
do enorme peso de uma colossal divida consolidada, e de um ãe~ 
ficü, que igualmente o vae esmagando de um para outro anuo, e 
onde as casas e os generos de primeira necessidade tem ui tima- 
mente tido uma considerável subida; e finalmenle n’um paiz cujos 
titulos de divida publica se achavam em Londres a 43 e 44 por 
cento (com o juro qnasi vencido do primeiro semestre de 1860), 
no momento em que se lhe estavam lançando mais 30 a 40 mil 
contos d’aqueiles titulos para fazer os taes caminhos de ferro da 
empreza Salamanca ; n’nm paiz destes, repetimos, intentar em taes 
circumstancias similhante obra, e sobre carregal-o com novos tribu- 
tos é na opinião dos homens cordatos um enorme attentado contra 
0 bom senso e a razão das cousas, se é que não olham para tudo 
isto como uma verdadeira espoliação para os contribuintes, e um 
poderoso motivo de desesperação para os povos, que, como fica 



Oilü, re pula 111 tüdas estas eniprezas como outros tantos meios de 
locupletar, A custa do seu tralialiio, os especuladores, de todas 
as ordens e jerareliias. Dizem eiles que a nação pôde e deve pa- 
gar ítiais, atteuto o que nos outros paizes se paga. Acceitaremos 
a proposição para quando rios derem a opulência e a riqueza de 
similhantes paizes, onde dez que os contribuintes !á paguem são 
mais suaves do que cinco que erUre nós se dêem ao fisco, E com 
tanta mais razão oos queixamos da leviandade e da pressa com que 
se tem contractado os taes caminlios de ferro, com quanta mais 
lemos visto lamentar o mau successo dos que já temos negociado. 
Todas estas censuras são tanto mais justas e verdadeiras, quanto 
ao presente se diz ter-se descoberto uma nova locomotiva, que tira 
os wagons c us carruagens peias estradas ordinárias com uma ve- 
locidade de nove milhas por bora, vantagem com que bem nos 
podíamos contentar, sendo esta uma círcumstancia, que forçosa- 
mente ba de inutilisar ein grande parte a concorrência das vias fer 
reas, e portanto os enormes saciaficios, que os nossos estadistas 
e as nossas cortes para ellas nos obrigam a fazer. Não desconhe- 
cemos 0 valor dos argumentos dos da opinião contraria, quando 
com entono nos alardeam as extraordinárias vantagens, que espe- 
ram de similhantes vias ferreas. Entretanto não nos conformamos 
com eilas, tendo-as antes na conta de banalidades, em quanto di- 
fmitivamente nos não enamerarem, ou especialisarem essas rique- 
zas, que esperam nos venham por taes vias. Não negamos que 
alguns gêneros da Castella Nova e da Estremadura Hespanhola 
afluam ao mercado de Lisboa pela via ferrea dc Badajoz; nias serão 
elles em quantidade tal que possam costearas despesas da sua con- 
strucção, ou mesmo as da sua consermção? Não o acreditamos, e 
0 tempo nos mostrará se nos enganamos ou não. Quanto a pas- 
sageiros é nossa firme convicção que, os poucos, que no inverno 
se quizerem subtrair aos temporaes do canal de Inglaterra para 
irem para a Asia, AustraÜa, ou America, lião de procurar Cadiz, 
e não Lisboa, por llies ser mais comraoda a jornada para lá do 
que para cá, attenta a menor distancia que para isso tem a precor- 
rer; nova proposição cuja verdade o tempo igualmente nos mos- 
trará. O facto é que em quanto por um lado assim se vão lançando 
ao ar milliões sobre milliões de crusados, por outro vê-se o paiz 
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inteiramente desmantelado ein todos os sentidos, sem neníuim 
meio de se poder dignamente manter como nação livre e inde- 
pendente quer por mar, quer por terra. Os proprios negros dos 
sertões d’Africa nos estão insolentemente vexando nas nossas 
colonias, onde os soldados europeus, empregados nas suas guar- 
nições, se acham sem pagamento, rotos, descalços, e quasi re- 
duzidos ao despresivel estado dos mesmos protos indígenas. E 
um governo que directa ou indirectamente assim mostra não ter 
meios para remediar tão graves mates, e tão degradantes para 
a honra e brio nacional, é o proprio que se não peja de gastar 
annualmcnto de 40 a GO contos de réis para no theatro de S. Car- 
los ouvir as difflciiltosas volatas, e arrebatadores trinados das 
afamadas primas-donas e dos famosos tenores de uma faustosa 
companhia italiana de canto, e ver as elegantes piruetas de um 
vistoso corpo de bailei Enumerando isto, lemos dito tudo quanto 
é possível dizer para que nos não accusem de demasiadamente se- 
veros contra os homens, que desde 181Í4 até hoje tem presidido 
aos destinos da nação. 

Mas as escandolas e misérias do que entre nós se tem passado 
sobre este famoso ponto dos melhoramentos materiaes do paiz, e 
0 do pouco zêlo do governo em os ííscalisar, sobresaiu mais que 
tudo na discussão, que em maio de Í8C0 teve logar na camara dos 
deputados, por occasião da approvação, que delia se exigia, para 
0 contracto provisorio, negociado por um tal Langlois, com des- 
tino á feitura de diversas estradas do reino. Com tão enorme lesão 
para a fazenda ap provara o governo este contracto, que os lucros 
delle resultantes foram computados por alguns em seiscentos con- 
tos de réis, de que se originaram guerras e contendas da parte dos 
especuladores, na cio na es e estrangeiros, que entre si disputavam 
a divisão da presa. Não me é licito entrar na descripção dos inde- 
centes manejos, das estupenfosas luvas, o projectados alborques, 
que a fama publica apontava como e.xistentes, c postos em obra 
para se conseguir por um lado, e prejudicar por outro a appro- 
vação do contracto pelas cortes, por que em fim todas as cousas 
deshonesías, e offensivas da moral e da honra, são sempre feitas 
de modo, que delias se não póde nunca apresentar documento no 
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piiijlico p;ira as livitleiiciai' (■). Mas o cjiifi com evidencia appareceii, 
(jner dentro, quer fóra das cortes, foram indecências taes, que o 
proprio governo, oii um membro da maioria, qim ó a mesma cousa, 
poz termo a esta discussão, pedindo o seu adiamento. Ao encarni- 
çameiilo com que por um lado se sustentava o contracto, e por 
outro SC aggredia, deram-se as mais desairosas interpretações. 
Tudo ze!o em se apropriarem vaníajosaraente as forças contribuin- 
tes desta desgraçada nação ao novo invento dos mellioramentos 
raaíeriaes com que o partido setembrísta a quer forçosameiite fe- 
licitar e engrandecer! É muita força de patriotismo e dedicação 
peia causa publica! Quei. va vam-se os homens deste mesmo partido 
do que os ministros cartistas, que governaram desde 1834 até 
íS3t>, tinham lançado o paiz na ruinosa carreira dos empréstimos 
fraiidolentos e das dessipaçoes vergonhosas, e elles, servindo-lhes 
isto de bandeira para derribarem aquelles ministros do poder, 
como etfecli va mente os derribaram peia sua famosa revolução do 
mesmo anuo de 183C, sem nenhum pudor continuaram nessa 
mesma carreira, a qual, não dando jâ nada de si em i83i, foi 
causa de se recorrer ao miraculoso expediente das estradas, ca- 
minhos de ferro, o mais melhoramentos maleriaes, com que tão 
boas fortunas alguns tem feito, E como este expediente estivesse 
quasi estancado em -iSOO, Ímaginoo-se um outro de não menos 
auríferas consequências, tal como o das fortificações e armamen- 
tos hèilicos do paiz, destinados a guerrear o pantana, ideado para 
se alcançarem aquellas ditas consequências. 

Cmiseguinlemente temos mais que razão para sustentar que 
0 governo nenimma esperança nos dá de que pel,a sua parte pense 
seriamente na organisação da fazenda, elie que só tem tratado 
de a dessipar pelas suas multiplicadas e desnecessárias creações, 
pelo seu empenho em collocar a sua cüentella à sombra da follia 
publica, pela nenhuma economia nas despesas, e sobre tudo nas 
do immenso sorvedouro dos ministérios da guerra e obras pu- 
blicas, pelo seu pouco, ou nenhum cuidado na cobrança das 

(t) O Jornaldo Conimercio 1909 de 27 de maio de 1860 disse que para a re^- 
liS 0 ção do eoutracto Lan^lois titiha o eoncesâiouario de dar ú um certo indívitino 
um rionlo de réis püvr ia rRxis$Ííe de Vújjairc^ e setenta e cinco eontos d casa no- 
oebelle pelo empréstimo dos quarenU contos com o mesmo lifluglois Üiiho 
feito 0 deposito, enigido no contracto provisorio, cvidenie prova dos e^ceasivos 
iiicro^í delle espeiiiva tirar a empresa. 
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receitas, já pelas moratorías, que concede aos seus favorecidos, 
já peia relaxação em que deixa cair os remissos, e já finalmente 
pela injustíssima e atroz desigualdade na derrama e distribuição 
dos impostos. Viver de expedientes em expedientes, todos mais 
ou menos ruinosos, entregando ao total despreso tudo quanto é 
ordem e regularidade n’iim ramo tão importante do serviço pu- 
blico, como é 0 da fazenda, eis o que nas nossas'di(Terentes admi- 
nistrações constitucionaes se tem observado, se observa, e prova- 
velmente se continuará a observar. Se pois do governo passamos 
agora a examinar a conducta, que as cortes tem tido sobre este 
ponto, a esperança de alcançar tal organisação é igualmente nulla. 
O egoismo, a cupidez, e o medo são as cousas, que nelias mais 
frequentemente se observam. Com estas qualidades não admira 
que os deputados sejam os proprios, que mais tem concorrido para 
desmoronar cada vez mais o nosso estado financeiro, sendo elles 
os que mais que ninguém eram obrigados a üscalisar a bolsa dos 
povos, de quem se dizem mandatarios, e a concorrer para que 
quanto antes se levasse a elfeito. Nada menos é de esperar de umas 
assembléas onde a verdade, a razão, e o amor da patria nada va- 
lem diante das opiniões partidarias, e dos interesses particulares 
de cada um dos seus membros, onde os respectivos votos se acham 
afiançados e promettidos, ou ao governo, ou aos seus adversários, 
ainda antes do debate da matéria em publico parlamento, e onde 
final mente os deputados só cuidam de tirar a maxima vantagem 
do seu logar nas cortes, tratando de melliorar a sua posição fóra 
delias, ou de apanhar algum bom logar para sí, ou para os seus 
amigos, quer seja nas antigas repartições do estado, quer nas no- 
vas creações, que o governo lhes submette á sua approvação, sem 
lhes importar cousa alguma com a causa publica. 

Infelizmeole as cortes não nos dão pela sua conducta mais es- 
perança de moralidade, e de salvação para o paiz do que nos dá 
0 governo. Por mais atrozes, e irregulares que sejam as eleições 
de cada um dos seus membros, é certa a sua approvação pelas res- 
pectivas commissões de poderes, evidente prova da constante in- 
dulgência e favoritismo com que se tem sempre auctorisado as 
immoralidades, e procedimentos escandalosos, praticados junto da 
urna, e que tanto tem concorrido para a perversão dos costumes 
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c cormpeão geral do paiií. O calor com qne muitos deputados tem 
sustentado essa multiplicidade de novas instituições e cadeiras de 
instrucção superior, e essa multiplicidade de novas repartições e 
tribunaes, tudo phantasias dos nossos ministérios sctembristas e 
da sua clientella, é originado, como já dissemos, na grande es- 
perança que nutrem de nellas serem contemplados n^alguns dos 
iogares creados, como til ti mamente aconteceu na auctorisação, que 
em 1839 o governo pediu ás cortes para reformar a instrucção 
superior, incluindo o proprio conselho superior de instrucção pu- 
blica, no qual certas ambições parlamentares e Jornalistas aspira- 
vam a ter assento, e a par delias-eerto bando de li t te ratos de salão 
e botequim. As mesmas scenas se repetiram tambem quando p 
governo propoz a creação de duas cadeiras com que no referido 
anno de 1859 se constituiu “a denominada faculdade de beltas let- 
tras, em que já superiormente falíamos. Não foi menos sórdida, 
nem menos diclada pelos interesses particulares de alguns depu- 
tados e jornalistas a lei pela qual se extinguiu o antigo Diário ão 
Governo, e se estabeleceu em seu togar um novo jornal ofücial, 
qne se montou com um apparato de despesa pessoal e material só 
proprio s de ura império, tal como o da Rússia, ou da França, con- 
tinuando peor do que dãntes eslava. Vista faz fé: coteje-se o 
novo com o antigo Diário, e tire-se a consequência. Odios, capri- 
chos, e rivalidades pessoa es do deputado, primário auetor desta 
lei, foram as mais eficientes causas da sua confecção, c apresen- 
tação na camara electiva. Lisongeiras esperanças de se apanharem 
bons Iogares de pouco, ou nenhum trabalho na redacção do novo 
jornal, deram logar, não só á pressa e sigillo com que se apre- 
sentou na camara o parecer, relativo ao projecto, mas até á geral 
approvação, que se lhe deu, appiaudida por quasi toda a imprensa 
periódica, cujos redactores se deixaram igualmeute arrastar dãquel- 
las lisongeiras esperanças, que para alguns não foram i Iludidas, 
A não ser a satisfação dos interesses pessoaes, e as idéas de uma 
vantajosa collocação, que a muitos aguiihoava, nada mais havia 
que reclamasse uma similhanle lei; mas como as rodas deputato- 
rias c jornalísticas assim o exigiam, necessário foi transigir-se com 
ellas, dando arrumo a mais alguma clientella, quo os contribuin- 
tes hão de sustentar lantameníe á sua custa. Pai'a remate de to- 



das estas immoral idades citarei ainda iima outra, üuas vezes fôra 
approvado na caraara electiva um parecer da commissão da guerra, 
tendo por flm conferir a antiguidade aos oíliciaes, que das suas 
bandeiras desertaram em i84G para a rebelde junta do Porto, e 
por duas vezes fôra na camara hereditária retirado da discussão 
0 referido parecer. Terceira vez foi na camara electiva trazido ao 
debate publico, e por ella approvado em 1838; mas a camara dos 
pares com justa razão o regeitou, mostrando-se sobre este ponto 
muito mais moral que a dos deputados. É bem sabido que em 
1846 insurreccionou-se uma boa parte do exercito, arrastada a isso 
por certo numero de offlciaes, que a capitaneou, e que por meio 
das armas queriam derribar as instituições vigentes, e fazerem 
abdicar a rainha D. Maria n. Suffocadas tão funestas tentativas, 
retirarara-se por algum tempo das fileiras os auctores de simillian- 
tes projectos; mas beneficiados por uma generosa amnistia, que 
para alguns já não era a primeira, voltaram de novo ao exercito, 
seguindo na competente escalla as promoções respectivas. Ade- 
garam no tempo da insurreição que o seu flm era expedir do po- 
der 0 conde de Thomar, e os seus partidistas; mas conseguindo 
esse intento, não se limitaram a isso, pretendendo depois ganhar 
postos por meios, que a lei muito expressamente condemna. Esta 
immoralidade é a que a camara electiva já por tres vezes tem sanc- 
cionadQ, querendo fazer triumphar o subversivo principio de re- 
compensar os oíliciaes revolucionários, antepondo-os aos que se 
tem mostrado fieis aos seus deveres, e zelosos pela disciplina. 

Quanto á salvação do paiz as cortes não nos offerecem me- 
lhor garantia de a podermos esperar delias. Aos trabalhos mais 
uteis e importantes a sua marcha è anteporem constantemente a 
ociosidade e as strategias partidarias, em que geralmente gastam 
0 tempo, que a nação lhes paga para melhores fins. Todas as ve- 
zes que algum deputado tem feito alguma proposta, teudente a 
tirar as còrtes da natural indolência, ou preguiça a que se habi- 
tuaram, quer seja fixando as horas por que devem durar as suas 
sessões, ou mesmo os debates da matéria, dada para ordem do 
dia, quer seja estabelecendo uma hora certa de entrada, como a 
das onze horas, ou meio dia, sempre essa proposta tem sido im- 
pudentemenle regeitada, sem ao menos se lhe dar a honra de ser 
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ãdmíUiila á discussão. Quer isto drxer que tudo quanto tem sido 
tendente a tirar os deputados do seuliabituat estado do dolcefar 
nicnte^ sempre se ha visto por elles regeítado com a mais estupenda 
coragem. O seu patriotismo é desta temperai Quando ao serviço 
da patria nem ao menos dedicam o tempo, que a patria lhes paga, 
que se poderá esperar dellesgratnitameiiLe? Â lei fundamental do 
estado marca tres mezes de duração para cada sessão legislativa, 
por intender que este espaço de tempo é sufücíente para as neces- 
sidades do paiz, como acontece nas outras nações, devendo no- 
tar-se que sendo a Inglaterra uma monarchia tão vasta, rica, com- 
rnercial, e industriosa, e com tão extensos dominios em todas as 
partes do mundo, raras vezes acontece prolongar-se lá o parla- 
mento além d’aquelle espaço de tempo. Enlre nos porém, aníipo- 
das da Inglaterra em tudo, succede constantemente a proroga- 
ção das cortes por mais tres e quatro mezes do que os tres que 
a lei marca, porque os nossos deputados, consommindo sempre o 
tempo em futilidades, com que no seu campanaiio julgam passar 
por grandes homens de estado e famosos oradores, e estudando 
sempre os meios de empecer as discussões, para se mostrarem 
fieis ao seu partido, chegam ao fim dos tres mezes da duração 
icgal de cada sessão legislativa sem nada terem absolutamcnte 
feito, conservando-se sempre na commissão de fazenda o orça- 
mento do estado, sem nenhuma esperança de que sohre elle dê 
0 seu respectivo parecer. Mas este facto redobra ainda mais de 
cscandalo, quando no fim de mais ires ou quatro mezes de pro- 
rogação das còrtes tal orçamento, ou se não discute, ou muito de 
afogadilho se debate. É nos últimos oito dias de Dxistencia do 
parlamento, depois de seis e sete mezes de duração, que uma mul- 
tiplicidade de leis se vota sem estudo, nem discussão, só para 
satisfazer ás instantes reclamações do ministério, e de algum modo 
se compensar 0 tempo perdido comas puerilidades, que tanto ca- 
racterisamos nossos deputados, promptos sempre para tudo quanto 
deli es se quizer approvado, ainda mesmo sem exame, nem debate 
de espccie alguma. Leis feitas por similliante fórma nenhuma dif- 
ferença fazem das que os ministros despoücos anteriorniente pro- 
mulgavam. Casos tem liavido em que as próprias commissões das 
côrtes, allegando nos seus respectivos pareceres a urgência do 



tempo, e a necessidade do objecto, approvam cousas, que sc 
não pejam de condemnar, pedindo até ao governo que as revo- 
gue na primeira occasião opportiina, Approva-se tudo, não pela 
utilidade das medidas em si mesmo, mas porque é tarde, porque 
0 ministério as exige, e porque tem de se fechar o parlamento 1 
Tal é 0 modo de discutir nos últimos dias da existência das cor- 
tes, e taes as razões por que se approva, não só o orçamento, nas 
raras vezes em que chega a approvar-se, mas também uma mul- 
tiplicidade de leis, que das mesmas côrtes costumam annualmenle 
sair durante aqnclle tempo, sem qne nos seis ou sete mezes an- 
teriores se tenham visto nellas mais do que interpellações parti- 
darias, debates do mesmo theor antes da ordem do dia, ou al- 
guma lei de interesse pessoal para onerar mais o thesouro 1 O facto 
é que estes abusos repetem-se todos os aimos, sendo os deputa- 
dos os que mais lucram com elles, convencidos de que quanto 
mais fizerem render o tempo da duração das côrtes. tantos mais 
dias tom de vencimento pelos cofres públicos, nada lhes impor- 
tando com os males e as necessidades do paiz. Uma multiplici- 
dade de leis, feitas por aquelle modo, outra multiplicidade de 
aucLorisações, dadas ao governo para differentes fins, incluindo 
a de emittir quantas inscripções, ou titulos de divida publica lhe 
aprouver, votação de amplas gratificações aos saus empregados, 
e pingues ordenados, eis o presente com que as côrtes de 1839, 
imitando as suas antetíessoras, brindaram o paiz no encerramento 
da sua respectiva sessão legislativa em fins de maio d’aquelle anno. 
Na cainara dos pares foi tal a precipitação das votações, que não 
só se dispensou a impressão dos respectivos projectos, mas até 
quasi que a mesma leitura, attenta a rapidez com que se fazia. Al- 
guém houve que notou um absurdo n’uma das propostas assim 
lidas, ao que o ministro do reino respondeu, que attenta a ur- 
gência do tempo, votasse a camara a medida, qne depois se cor- 
rigiria 0 absurdo, ou se proporia na seguinte sessão a sua revo- 
gação (1). Os projktos apenas approvados na casa elecliva, appa- 
reciam logo na hereditária com o parecer dado pela respectiva 
commissão. E por que houve pares, que poseram duvidas a cer- 

(1) Veja 0 artigo da redacção^ do Jornal do Commtjrcfo 1.’103 de 31 de maio 
de 1859* 
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los projeclos de interesso pessoai, apresentados por similtiante 
modo, pedi ram-sc-l lies satisfações. Instoii-se cora outros para que 
assignassera os pareceres sem exame, e porque alguns allegaram 
que 03 não tinliam lido, respondeu-se-llies que os assignassem, que 
depois os leriam, se houvesse tempo. Foi por este modo que se en- 
cerraram as côrtes em 18o9, legando ao paiz um ãeficil prodigioso, 
uma divida íluctuante do mesmo tlieor, ura orçamento por discutir, 
estupendas auctorisações ao governo, e a questão financeira in- 
tacta e addiadal Assim entregaram ellas os negocios públicos á 
inteira discrição de ura ministério, que depois que as encerrou, 
cuidou logo na nomeação de doze consellieiros de instrucção su- 
perior como vencimento annual de 800^^000 réis, e no provimento 
dos mestres de historia universal phylosophica, e phylosopkia 
transcendmte com COO^OOO réis de ordenado annuafsem que ainda 
se saiba hoje o que sejam simillianíes matérias. Eis-aqui pois o 
que de facto são, e tem sido as nossas côrtes, mesmo nos pontos 
da sua immediata attribuição, e como d’ellas sáe annualmente uma 
grande parte das leis, que decretam, circumstancias que de novo 
provam que o regimen constitucional, mesmo quanto ao ramo le- 
gislativo, é uma pura utopia, sendo na essencia o antigo regimen 
despotico, posto que nas formulas se diga representativo. Tal é o 
modo por que lioje se tem visto justificado o acabamento dos nos- 
sos antigos Tres-Estados, acabamento que a historia deixou passar 
desapercebido, sem lhe marcar as causas, o que a nação inteira viu a 
sangue frio, se é que o não applaudiu, e provavelmente por que a sua 
conducta, como se viu no reinado de D. João iv c D. Pedro ii, não 
desdizia da das nossas actuaes côrtes (tJ, cuja queda talvez que tam- 
bém hoje fosse mais applaudida do que lamentada, 0 facto é que 
as côrtes na approvação de todas as novas creaçoes de ministe. 
rios, repartições, tribunaes, cadeiras, e estabelecimentos de ins- 

(1) Achfim-se regiítailos em varias repartições fiscaes, alvará.s de pailrôes, pc- 
lo 3 quoes D* Joao iv* concedeu hábitos da ordem de Cliristo, teneas, e pensões a vá- 
rios procuradores ás còrles, declarando fazer-Uiea estas merces portcreni votado 
nas mesmas côries conforme as intenções e propostas do governo. Quando os re- 
pceseiitantcsdas cidades e vjllas aceitavam mercôs com simühatiteclanaula» naose 
pode duvidar da sua corrupção, e servilismo para com o inipernnte, corrupção, e 
servilismo que D. l^edro n continuou a vêr neUas, c sem o qoe lhe nao era posssi- 
vel usurpar a coroa, e a própria esposa a seu innuo, applavuiido em tudo isto 
como foi pelos Tres-Estados do reino, qne lhe votaram tudo quanto elle qniz, e 
lhe foi preciso para nunca mais os convocar. 



trucção superior, tem obrado mais por ambição do que por con- 
vicção, mais por egoismo do que por patriotismo, o que demonstra 
que ao império das opiniões se tem succedido o império dos in- 
teresses, e a sua deificação, talvez pela persuasão de que nas opi- 
niões ba muito de illusão, e nos interesses muito de realidade. 
Pasmamos de que olliando-sc para a Inglaterra como a nação mo- 
delo do systema representativo, e onde elle é com efíeito uma rea- 
lidade, se desprezem todavia os bons exemplos, que nos fornece 
sobre este ponto, para se adop tarem os contrários, isto é, sendo 
0 paiz onde a centralisação é muito pequena, e o numero dos seus 
empregados limitadíssimo, não se segue este exemplo, mas abra- 
ça-se 0 da França, onde pelo contraiio a centralisação é immensa, 
e immenso igualmente o numero dos seus empregados. Mas não 
contentes ainda com isto, os nossos políticos vão mais adiante nas 
suas contradições, porque dizendo-nos governados pelo systema 
constitucional, sem nenbum escrupulo lhe vão dando cada vez mais 
a Índole, ou typo de um governo militar, que tão vexalorio e op- 
pressivo se vae tornando para o paiz inteiro. O resultado de tudo 
isto é ser a nação victima expiatória da ambição da maioria das 
cortes, ás quaes nada lhes importa com a opinião publica, que 
nem sempre está no caso de se fazer respeitar, em quanto que as 
cortes, e os ministros, sabendo bem o que podem, e a força que 
por si tem, a tudo se aventuram, pela geral impotência dessa, a 
quem mais poética do que realmente chamam a rainha do miverso. 

Vê-se portanto que a conducta das côrtes, tanto pelo que já 
dissemos, como pelo que ainda se vae vêr, não nos dá esperança 
de que por meio deilas o paiz se possa regenerar política e finan- 
ceiramente faltando. Todo o ouro que a Austral ia, os Oraes e a 
Califórnia mandam annualmente para a Europa, será pouco para 
costear as despesas com que as mesmas côrtes, e o governo tem 
onerado, e continuam a onerar annualmente os cofres públicos. 
Nem ellas, nem elle attendem ao modo de fazer face a essas des- 
pesas. Arrumar clientella, e deixar ao acaso o andamento das 
cousas, é 0 modo por que temos vivido, c continuaremos ainda 
a viver. Muito tem ganhado no systema liberal os nossos impro- 
visados ütteratos, e a magistratura judicial; mas de todas as clas- 
ses de empregados do estado, o exercito é talvez o que mais van- 
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tagens lera auferido des las nossas medidas de dissipação* Raro é 
0 ministério em que metade dos seus membros não sejam mili- 
tares, incluindo oproprio ministro do reino* Se a nossa organisa- 
ção social fosse de direito militar, assim como o eslá sendo de 
facto, não seriam os membros desta classe mais procurados do 
que 0 lera sido no regímen constilucionaí, tanto para certos lo- 
gares do paço, como para os altos cargos do estado, e até para 
membros de tribunaes, notando-se no do conselho nltraraarino ha^ 
ver só ura vogal paisano* Grande parto dos administradores do 
concelho são raiiitares reformados* Tendo-se auctorisado o governo 
em maio de iSo9 a organisar a secretaria da guerra, votando-se- 
lhe para esse (im a verba de mais cem contos de réis sobre a que 
já Unha no orçamento, era voz constante ao tempo em que isto 
escrevemos que o bello da nova organisação, segundo o respe- 
ctivo plano, era cortar-se á larga por aquelles cera contos de réis, 
e expellír daquelle ministério todos os empregados civis* Cora mais 
alguns passos dados em favor da classe militar pouco nos faltara 
para vermos invadidas por ella a igreja e a magistratura togada. 
Gompondo-se de muitos individuos, e acliando-se de mais a mais 
colli gados era clubs, e com agudas razões pela sua parte, não pode 
admirar que nada lhes resista hoje* E todavia lem-se notado taes 
factos de desmoralisação no exercito, que por elles não pode deixar 
de se fazer uma má idéa, ou mesmo talvez péssima, sobre o seu es- 
tado de disciplina* Um desses factos mais notáveis foi o que se 
leu n^alguns periódicos de abril de 18o9 ÍU, No batalhão de ca- 
çadores 11 ° 8, diziam elles, foçraou-se ura conselho de investiga- 
ção para se saber quaes eram as praças daquelle corpo, acçusadas 
de fazerem parte da quadrilha, que infestava a cidade de Leiria, 
e se dispunha a roubar um dos seus ricos proprietários* Desse con- 
selho resultou conhecer-se quaes as praças indiciadas no projecto 
de tentativa, sendo estas um primeiro sargento com ISannos de 
serviço, um segundo sargento, e um furriel, ambos elles promo- 
vidos havia então pouco tempo, dois cabos, ura anspeçada, e tres 
soldados. Gastando pois a nação ires mil contos de réis com o 
exercito para a repressão dos atteiUados desta ordem, é elíe quem 



(1) Veja 0 Jernai do Commfiraío de 10 de abril daqueÜe anao. 
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tem ãpparecíclo invoívido ò'a!guns, por (jue em fim não é este o 
uníco caso, que desta natureza se lhe tem aUribuido. 

Sem embargo das apprehensões, que infunde o seu estado de 
disciplina, minca o exercito fez em tempo de paz mais despesa 
do que está fazendo á nação, nem delia recebeu maiores benefi* 
cios. Garantíram-se por lei das cortes as patentes aos oliiciaes mi- 
litares, muitos dos quaes se tem visto íjgiirarem, em razao desta 
garantia, em quasi todas as revoluções do paíz, quando tinham 
por dever ser essencialmente obedientes. Augmentaram-se por 
outra lei das cortes os soldos aos officiaes subalternos, vantagem 
que posteriormente se fez extensiva aos capitães com mais de dez 
annos de serviço. Os officiaes generaes reformados foram por iei 
das cortes pagos com a classe activa, e pela tarifa de 181 i. Se- 
tenta e dois eram os que desta classe se contavam na relação de 
1857^ andando por 4:000 a officialjdadG cie todo o exercito, isto 
é, metade na classe activa, e outra metade em diíferentes com- 
missões, em disponibilidade, e reformados. Sendo o numero des* 
tes oitocentos e nove, nem um só deixava de estar addido a al- 
guma praça militar, a fim de receber por inteiro o seu respectivo 
soldo, e pago com a classe activa. Por este modo tem a nação de 
pagar a uma officialidado dupla da que se conta no exercito, c 
como depois dá sua morto as soas viuvas tem direito ao monte- 
pio, e a muitas se decretam de mais a mais avultadas pensões, é 
um facto que a classe militar e as suas famílias absorvem hoje 
pela sua parte metade da receita publica. Por um decreto da pri- 
meira dictadura da regeneração, sanccionado pelas cortes, ga- 
rantiram-se aos officiaes das diversas armas, empregados em com- 
missoes de obras publicas, em missões diplomáticas, eemquaes- 
quer outras commissões do governo as mesmas vantagens das 
commissões activas. Aos officiaes de artilUería, empregados como 
engenheiros, deram-se as mesmas gratificações, que aos officiaes 
desta arma, vencendo, quando desempregados, os seus respecti- 
vos soldos pela tarifa de 1814, quando antígamente era a tarifa 
de 1790 n que regulava para estes casos. Por analogia de serviço, 
e igualdade de razões, fizeram-se também extensivas aos olEcíaes 
do corpo do estado maior do exercito as mesmas concessões, feitas 
aos úfíiciaes de arlüheria. Finalmente pelo ministério da guerra 
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tem-se concedido aos oilíciaes do exercito consideráveis adianta- 
mentos, e de tal ordem, que os favorecidos os não poderão pa- 
gar em sua vida. 0 numero total desses adiantamentos, feitos nos 
dezoito annos decorridos de 1840 a 1857, chegara a 3; 877, não 
correspondendo esta cifra a um igual numero de indivíduos, por 
haver officiai a quem se fizeram dois, tres, quatro, e até mesmo 
oito adiantamentos. A importância do dinheiro com isto consum- 
mido, segundo as relações enviadas ás cortes pelo ministério da 
guerra em 1859, montava a réis 245:150, !ÍGC5. Só os adiantamen- 
tos, feitos nos quatro annos decorridos de 1852 a 1850, is lo é, 
os do tempo da regeneração, eram por si iguaes aos de todos os 
outros- annos anteriores (P. Já vimos que nenhum official refor- 
mado deixa hoje de receber com a classe activa, porque apenas 
0 reformam, mandam-n’o logo addir a alguma das praças de guerra 
para conseguir aquelle fim. Se se attender a que a mesma officia- 
lidade em activídade de serviço'é muito desproporcional ao nu- 
mero das praças de pret em qualquer das armas do exercito, e se 
se attender iguaimente a que as familias dessa officialidade, de- 
pois do fallecimento dos seus respectivos chefes, são sempre soc- 
corridas pelo estado, já com relação ao respectivo monte-pio, e 
Já comrelaçao ás pensões, que fora delle muitas delias alcançam, 
como já dissemos, concluÍr-se-ha que é muito desproporcional aos 
nossos meios de receita a enorme despesa, que se faz com o exer- 
cito, e que só por si absorve, com as taes pensões, c morite-pÍo, 
perto de metade, ou mais de um terço dos rendimentos públicos. 

Pela sua parte as cortes, cm vez de fiscalisarem, e reduzirem 
ao possivcl tao enorme despesa, são ellas as próprias, que uão 
só as tem approvado, mas até mesmo augmentado, já reintegrando 
por leis especiaes nos postos, que tinham, antes de pedirem a sua 
demissão, certos paisanos, que haviam sido oíHciaes, com a con- 
dição de serem acldidos a veteranos, depois de reintegrados nos 
seus antigos postos, o que de facto equivale a decrelar-se-lhes 
uma verdadeira pensão, sem titulo especial de recoramen dação 
para isso, e já a u c to risa n d o o governo a addir tambena a vete- 
ranos, com 0 posto immedíato, e o soido desse mesmo posto, os 



(1) Veja a falia do deputado Cesario no Dieno do Governo n." íl5 de 1859* 
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ofliciaes julgados incapazes de serviço aclivo, o que faz com que 
muitos se empenhem hoje para alcançar esta colíocação, attentas 
as vantagens, que riella vão ter, de ganharem mais ura posto com 
0 soldo desse mesmo posto, pago com a classe activa. Em vez 
deste incentivo para a ociosidade, só havia antigamente a classe 
dos reformados, de que todos os militares fugiam, por serem pa- 
gos pelo thesouro com as classes inactivas, e por tanto mal pagos, 
e reduzidos a meio soldo. É por estas causas que os nossos cor- 
pos de veteranos de terra e mar se hão de constituir em breve 
tempo em dois grandes exercitos de pensionistas, a maior parte 
dos quaes se verá ainda em idade e robustez de servir activamente 
0 paiz. As cortes, tendo pela sua parte approvado similhantes 
medidas, aliás impossiveis de costear com as nossas actuaes re- 
ceitas, ninguém dirá que nisto se tenham conduzido com verda- 
deiro zelo patriótico, mas antes com espirito de verdadeiro favo- 
retismo e compadrio, tanto mais comprovado, quanto que foram 
ellas as que pela sua parle auctorisaram o governo a addir tam- 
bém aos ditos corpos de veteranos de terra e mar os empregados 
civis com graduações militares. Similhante medida não só é con- 
traria ao bom senso, pelo incentivo que dá aos ociosos, que por 
ella se hão de eximir á actividade do serviço, mas até odiosa cm 
alto grau, pela grande desigualdade de que vem revestida, por 
que em quanto os empregados com graduações militares, addidos 
a veteranos, recebem os seus vencimentos por inteiro, pagos com 
a classo activa, os que nãô tem taes graduações, sendo reforma- 
dos, passam a vencer pelo thesouro, e por tanto a receber só me- 
tade dos seus vencimentos, pagos com as classes inactivas, o que 
equivale ao absurdo de se reputar mais relevante o serviço feito 
ao estado na classe do empregado civil com a graduação militar, 
do que o feito por empregados sem tal graduação, isto é, o mesmo 
serviço feito por homem do casaca agaloada tem uma recompensa, 
e de casaca não agaloada outra. Mas aquelle odioso ainda aqui 
não fica, porque dando áquelles empregados a permissão de se 
poderem addir a veteranos no grau proximamente superior ao 
emprego, que exerciam, com os vencimentos desta promoção, pa- 
gos com as vantagens acima descri ptas, estes, ou hão de como 
escravos servir sempre em quanto tiveram forças, ou hão de ser 
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reformados com os vencimentos, que se lhes arbitrarem para a 
sua reforma, vencimentos que de ordinário se reduzem a metade 
do seu ordenado, e que depois no Ihesouro se tornam a reduzir 
a outra metade, para a final lhes ser paga com as classes inaclí- 
vas, Jnstiça destas s6 no regimen constitucional se podia encon- 
trar, É isto mais uma prova, não só da pouca severidade com que 
as cortes, e o governo olham para o preceito constitucional, de 
que a lei é igual para todos, mas até de nenhum zelo, que paten- 
team pelos dinheiros públicos, Gonseguintemente o regimen con- 
stitucíona! tem sido de mais compadrio, e de afilhadagem mais 
escandalosa do que o foi o passado regimen despotico (U, Toda- 
via os afilhados do governo, e dos deputados, a quem só importa 
receberem os vencimentos, que os seus patronos lhes alcançam, 
chamam a todos estes meios de dessipar a fazenda publica despe- 
zas da nação, accrescentando nas suas homilias que os contri- 
buintes tem por taí motivo obrigação restricta de as satisfazerem, 
ou pagarem por inteiro para o seu costeio, isto o, para o lauto 
sustento delles, como já se tem visto, e lido n’aiguns dos jornaes 
do tempo. A sua lheoria é portanto a de que o cidadão activo e 
industrioso deve regar a terra com o suor do seu rosto e'm pro- 
veito dos ociosos e proletários, que á custa delle querem viver 
á lauta, explorando na política. É este mais um dos resultados, 
que entre nós se tem colhido do systema iiheral. Desenganemo- 
nos pois que se o servilismo da terra não existe hoje tão desmas- 
carado como na idade media, nem por ísso deixa de existir acom- 
modado aos costumes e ideas actuaes, assim como então o foi ao 
barbarismo d^aqueíle tempo. Por todas estas razões tenho hoje a 
firme crença de que o mundo não se regenera, que a especie hu- 
mana pódé mudar de hábitos, mas não muda de systema, e que 
a perfectibilidade social, que eu e muitos outros julgavamos iohe- 

(l) Por causo doEto escaudaloijaníjlhíidngervi, é do prodigioso augoiento da des- 
pesa, que se tem lançailo ao paiz com o funccionalismo doa uovos tribunaes e re- 
partições creadas, já, o proprio barao da l\Ibeiru de Sabrosa dizia ao seu tempo^ 
que a pratica do syslerna liberal, e todas as aspirações dos libeiaes de facto nada 
mais eram do quo a repetição da scena do Turco em Italis, que nao saboodo mais 
que dois termos da Ungua italiana, em tudo os empregava, dizendo coustantemen- 
te: «opíio ínan^iarc, voglio mangiare. 13 desgraçadamente cada vez mais se tem 
verificado esta epigrammatica e chistosa appUcaçáo da scena do Turco em Italít 
ao partido libcraL 



rente ao syslema representativo, é uma pura utopia, Se o cruento 
sacrifício da cruz, em que se viu immolado um Deus feito homem, 
não conseguiu este resultado, mal o poderá conseguir um systema 
de governo em que tudo é compadrio, e afilhadagem em favor dos 
parasitas cluliistas, e partidários. Já se vê pois que as minhas idéas 
políticas da juventude estão na minha velhice inteiramente trans- 
tornadas ou inteiramente diversas do qne foram, como não póde 
deixar de ser para quem, como eu, queria ver no systema liheral 
realidade, e não ficção; pela firme crença que hoje tenho que a 
fortuna dos estados não depende tanto da excellencia das opiniões, 
quanto da proficuidade das execuções, e da escolha dos homens 
a quem estas se confiam. 

Tal é 0 resultado a que me tem levado a pratica do governo 
representativo entre nós nestes últimos 30 annos da sua existên- 
cia. As cortes são as que pela sua parte não tem concorrido pouco 
para esta minha transformação de idéas. Compostas geralmente 
de empregados públicos de certas classes, o seu espirito de cor- 
poração as tem constantemente arrastado a cuidarem de si, sem 
nada lhes embaraçar o paiz, melhorando tanto quanto podem a 
sua classe, com total esquecimento, ou mesmo prejuiso das ou- 
tras. É por isso que a classe militar, a da magistratura judicial, e a 
do magistério tem sido pelo parlamento constantemente beneficiadas, 
pelos^rauitos membros, que sempre conta no seu seio, tirados des- 
tas mesmas classes. Os magistrados, confundindo com as suas pes- 
soas a immunidade, que a lei fundamental do estado lhes dá só- 
mente para as suas sentenças, tem-se constituído inteiramente 
independentes do governo, e desta confusão se tem seguid^o a im- 
punidade de alguns indivíduos, que tantas censuras, tão sem 
frueto tem contra si chamado da parte do publico, não fallando 
nos males da paralisação da justiça, que nem o executivo, nem ou- 
tra alguma auctoridade póde evitar. Esta independencia dos juizes 
íião só por muitas vezes sc tem constituído em arma de partido nas 
suas próprias mãos, mas até mesmo em abrigo da corrupção, ten- 
do-se até visto aceusado algum, ou alguns dos membros de certos 
íribunaes de justiça de malversações a que, em razão d’aquella ga- 
rantia, se não tem podido por cobro. Pela sua parte as cortes, com- 
postas geralmente de grande numero de magistrados, não só tem 



olliado para isto com impassibilidade, mas até favorecido as p reten- 
ções d^aguella classe era todo quanto !lie tem convindo. Sendo o 
serviço dos juizes de direito feito em sua casa, e ás horas que mais 
lhes convém, e o dos membros das relações feito por turmas, e cm 
dias alternados, tendo além disto ferias grandes e pequenas em cada 
anno, o que não acontece ás outras classes de empregados do es- 
tado, as cortes tiveram já todo o cuidado em garantir aos magistra- 
dos uma lei de reforma, nada lhes embaraçando com as outras clas- 
ses de empregados, salva a do magistério, á qual lambem garanti- 
ram (attento o grande nnmero de lentes de que ollas também se 
compõe), não só a perpetuidade das suas cadeiras, mas até a me- 
lhoria dos seus ordenados, e a diminuição do tempo para a sua ju- 
bilação, que de 30 annos, que d’ antes era, se reduziu a 20. Se alé 
aqui 0 corpo caíbedratico dos nossos multiplicados estabelecimentos 
de instrucção pesava terrivelmente sobre o tbesouro, pelo grande 
numero de ientes de que boje se compõe, d 'aqui por diante, com a 
vantagem de poderem jubilar com o ordenado por inteiro aos 20 
annos de serviço, incluindo até o tempo de demonslradores nas fa- 
culdades das sciencias natnraes, teremos dois e.\ cr eitos de catlie- 
draticos, um regendo cadeiras, e outro na classe dos jubilados. 
Concordamos em que dos 20 aos 30 annos de serviço se aiigmen- 
tasse um quarto do ordenado aos respectivos professores, o que 
para elles era já de grande vantagem, com relação ao tempo antigo, 
e que com similhanle augmento jubilassem no lim dos ditos 30 an- 
nos; mas poderem jubilar aos 20 com o ordenado por inteiro, é. 
cousa iucorapativel com o estado do tbesouro. 

Todavia as nossas cortes estão sempre promptas para applaii- 
direm tudo quanto é augmento de despesa. São ellas as que no 
fim de cada sessão legislativa decretam sempre um grande nu- 
mero de pensões a famílias, cujos chefes, empregados civis, ou 
militares, falleceram, sem geralraente se saber qual fosse a im- 
portância, ou transcendência dos serviços por elles prestados ao 
paiz. E não só tem sido dadas simiiliantes pensões,’sem se atten- 
der a símil íiante circumstancia, mas nem á da precisão das respe- 
ctivas pensionistas, havendo alé a esrandola do se concederem 
muitas d’elias a lãmilias ricas, a quem não faziam falta laes pen- 
sões, e algumas vezes a outras, cujos chefes foram modelos de 
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corrupção e iinmoralitlade. Fot tal a vergonlia dos deputados se 
despedirem sempre da nação no lim das suas sessões com o de- 
eretamento de um sem numero de pensões, que quando em 29 
de maio de 1839 se lhes apresentou de chofre um projecto de lei 
para aquelle fim, elles, arrastados talvez pelo remorso do passado? 
e condo idos alguma vez do estado do paiz, tomaram a resolução 
de saliirem da sala em tamanha força, que, quando foi necessário 
votar-se, já para isso não havia sitfli ciente numero. Mas mai sa- 
biam esses deputados, e mal sabia também o paiz, que alguma 
das pensionistas, incluida no projecto, alguns annõs havia que il- 
legalmente recebia dos cofres públicos pela magica influencia de 
um seu parente, alto militar e omnipotente titular, a sua respectiva 
pensão, apesar de ser viuva de um ex-ministro de D. Miguel, de 
modo que o projecto, com relação a ella, n ão passava de uma pura 
decepção com que se pretendia legalisar um facto de tamanho es- 
cândalo, tal como 0 de se dispor assim dos dinheiros públicos, 
sem beneplácito, ou auctorisação das cortes, só para satisfação do 
compadrio para com as rogativas do referido titular, cuja parenta 
nem ao menos teve de esperar pela vagatura das pensionistas, exi- 
gida por lei, vagatura indispensável para que as novas agraciadas 
com pensões, ainda quando sanccionadas pelas côrtes (circum- 
staricia qne se não davam na pensionista em questão), possam re- 
ceber do tliesoLiro essas suas pensões. 

É por tanto um facto que com estes elementos de compadrio 
e afiihadagem por parte das côrtes, impossível é que possam offe- 
reeer ao paiz sufficiente garantia para por meio d’ellas se alcan- 
çar a nossa organisação financeira. São os seus membros os pró- 
prios que mais tem concorrido para desmoronar cada vez mais 
tão importante ramo de serviço publico, sendo elles os que mais 
que ninguém eram obrigados a fiscalisar a bolsa do povo, de quem 
se dizem mandatarios, e a concorrer para que quanto antes se 
levasse a effeito uma tal organisação. Effectivamente nas cortes 
não só se tem approvado quantos desvarios financeiros tem lem- 
brado aos nossos differentes ministérios, ou seja com relação ao 
aug mento dos tributos, ou seja ao das despesas supérfluas com as 
novas c parlidarias creações, que se tem phantasiado para arrumo 
de clientellas, mas até se tem visto serem ellas as próprias que ar- 
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rastadas por pai?!Ões de amisade e favor de alguns dos seus mais 
influeiUes membros, sobrecarregara annualmente o orçamento do 
estado com mais despesas e encargos do que os propostos pelo 
governo, sem que todavia se Ibe indique como, nem donde hão 
de sair essas novas despesas e encargos, requintando-se esta ano- 
malia ás vezes cora immereci das censuras, feitas ao mesmo governo, 
que nem ao menos tem sido consultado sobre essas novas verbas, 
qiie por aqueiles motivos, ou por caprichos partidários, tem sido 
(ia iniciativa das côrles, e por ellas decretadas. Alem do exposto 
uma outra circumstancia se lera igualmeute notado no nosso par- 
lamento, tal é a generosidade com que á custa da nação, que re- 
presenta, ou se diz representar, ba estipulado avultadas dotações, 
e consideráveis verbas extraordinárias a altos personagens, a quem 
se não podem pagar na larga escalia em que se lhes decretaram, 
dotações e verbas que em vez de lhes aproveitar, são apenas des- 
tinadas a locupletar qlguns desses insaciáveis parasitas, que os ro- 
deam. São estes os que entre si dividem similhantes dotações 0 
verbas, que os povos pagam á custa do seu trabalho, e com 0 suor 
do seu rosto, para elles consumrairem no faustoso oeio, e intri- 
gas aulicas em que vivem, a pretexto dos pliantaslicos cargos, que 
para si proprios criam, e de que se apossam como propriedade sua, 
empenhando seus amos por maneira tal, que nem quando se lhes 
désse 0 dobro poderia chegar para fartar esses seus servidores, 
porque em fim onde não ha regra, nem economia, nada pôde bas- 
tar para 0 necessário, e muito menos para os esperdicios. Deixo 
de parte a escandalosa teima com que para se condescender com 
alguns desses altos personagens se está sustentando um thealro 
italiano, que tem feito ao estado 60 contos de despesa annual, de- 
fendendo os jornalistas similliante abuso pela cadeira, que gratui- 
tamente no referido theatro se lhes dá. 

Taes são as causas por que se ha tornado impossível a nossa or- 
organisação financeira, causas que tanto tem concorrido para 0 
piodigioso augmento do ãefidt, e a incessante derrama dos tri- 
"butos, que na mesma proporção vae crescendo e pesando sobre 
os contribuintes, os quaes, constituidoí em míseros liotas para 
com üs nossos Spartanos, os parasitas políticos da épocha, que 
de facto dominam 0 paiz, hão de por força pagar para Iodas as 
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phaiilasias, imaginadas pelos nossos improvisadosestadislasliberaes, 
e para a lauta mesa de toda a sua clientella e aíilíiadagem, até que 
algum acto de desesperação, como o da revolta do Minho, em 
1846, os leve a reagir contra uns e outros, para se não verem pri- 
vados de todo 0 fructo do seu trabalho, ou da fortuna, que adqui- 
riram, ou receberam de seus paes. Não admira pois que o systema 
liberal se tenlia tornado odioso para os contribuintes, que mais o 
tem conhecido e sentido pelo considerável augmento dos tributos 
com que durante elle se tem visto onerados, e provavelmente se 
continuarão a vêr, do que pelas vantagens reaes, que delle tenham 
colhido e experimentado. O que aggrava ainda mais a desgraçada 
situação dos contribuintes é o verem reunidos com o enorme peso 
dos tributos, qne incessanteraente lhes lançam, hão só a odiosa 
desigualdade da sua distribuição, mas até mesmo os repugnantes 
vexames com qne os empregados fiscaes annualmonte os oppri- 
mem, tornando-se tão detestáveis, quanto o pódem ser uns tyra- 
netes do campanario, a quem só importa o augmento das suas res- 
pectivas percentagens, vantagem que ao mesmo tempo lhes dá 
para como governo o credito de activos e zelosos empregados, pe- 
las duras e3polÍacúe.s, que em favor do thesouro fazem aos mes- 
mos contribuintes. Não são e.xageradas as proposições, que sobre 
estes pontos avanço. É a odiosa desigualdade da distribuição dos 
tributos a que com toda a razão tem os povos rvum continuo de- 
sespero, e a que com justos motivos os concinta e arrasta a mal- 
dizerem a gerencia financeira do governo constitucional. Eu, que 
na freguezia de Belem, e na rua direita de Eedrouços, tenho uns 
prédios urbanos, que ppuco mais me rendem de 400^000 réis an- 
nuaes, paguei ao fisco no anno de 1868 a quantia de 63 í5í 695 réis. 
Esta mesma verba passou no seguinte anno por arbítrio não sei 
de quem, á sommma de 69 í 510C0 réis, augmentando-se-me assim a 
quantia de 3^(363 réis. Tal é o estado a que hoje os proprietários 
urbanos se aeiiam reduzidos, victimas das prepotências das aucto- 
ridadcs fiscaes, constituídas em Beys marroquinos, aos quaes te- 
mos ainda assim de fazer as nossas jenuflexões e zurabeteiros com- 
primentos, como senhores de quem está lioje tão intimamente de- 
pendente a nossa particular fortuna. Levantar pois o estado 17 
por cento (qne segundo os projectos do ministro da fazenda, apre- 
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sentados ás cortes de 18R0, ern breve se elevarão a íáO por 
cento (1) ), do rendimento dos prédios urbanos, sem dar garantia 

(IJ Foi íiuctor desles projectos o ex-minislro da fazenda» José Maria do Casal 
Ribeiro, no qual muitos deputados applaudíram a coragem ^ que teve para os apre- 
sentar ás cflrtea, applausos ([uenòs interpretamos como confissáo ingênua de nada 
ruais sercíii do que uiii meio de se esfolarem desapiedadamente os contribuintes, 
nâosó em vidOj mas até mesmo depois de mortos, pelo direito de transímissâo, e 
tudo para termos a fortuna íie ser governados por elle e por outros taes como elle. 
Todavia essa coragem, se tal nome se póde dar a similhante apresentação, náo 
passa de coragem femea. A verdadeira coragem nao era a de formular projectos, 
que bâo de levar eouro e cabello aos que com o suor do seu rosto regam a terra, 
que amanham, aos que disfruetam os proventos dos capitaes, representantes do 
seu trabalho e agencia, e fmalmente aos que se esmerara na elaboração dos pro* 
duçtos da sua industria fabril e comniercial, porque cm üm náo são estes os que 
sustentam os ministros iiò poder, mas era a de abolir esse grande numero de tri- 
bunecas e sinecuras, que elle Casal Hibeiro, e outros seus correligionários po- 
líticos estabeleceram para arrumo da sua cliente) la parti daria, a contar da epocha 
da regeneração, desde ISol até hoje, por ser essa clientella a que faz e desfaz mi-« 
níste l ios; cora estes ê que era o combater, A verdadeira coragem não era a de cons- 
tituir 0 fisco em senhor absolulo dos miscros contribuintes, para os quaes jã co- 
meçam a ser de saudosa recordação os antigos senliores donalarios, os capitães 
mores, e as mais auctoridades concomitantes do systoma despotico ; mas era a de 
acabnir com os abusos do mesmo fiseo, e cessar com essas creações de novas tri- 
bunecas e sínecuras, como as que vimos creadas durante o ministério do mesmo 
Casal Ribeiro, desde a sua elevação em t6 de março de 1859 até ã sua queda era 4 
de julho de ISüO, reduzindo assim a despesa ao estricíc necessário, em vez de a 
auginentar tão inutilmente* A verdadeira coragem era a de mora Usar o paiz, e não 
nomear para chefes de certas casas fjscaes homens indignos pela immoralidade e 
devassidão de que a opinião publica os acrusa, e de que elleex-rainístroos rele- 
vou, só pela qualidade de serem seus pariidistas. A verdadeira coragem estava 
posta em não ap provar contractos de lesáo enonnissima para a natão, nietten- 
do-se por meio d^olles nas algibeiras dos respectivos emprezarios de 1:500 á 2^000 
coutos de réis, não fatiando nos escandalosos episodios, annaxos á concessão de 
certoa outros contractos para esuadas, de ominosa recordação; e finalraeiitè 
estava posta em se iião fazerem argumentações capciosas para se conseguira ap- 
provação de íaes projectos, allegando-se que o coníríbuinle francez paga mais do 
que paga o contribuinte poríuguez. K foi capciosa esta argumentação por acredi- 
tarmos que dez, lauçados ao contrihuinie fraiicez, são mais suaves dc que os 
cinco, lançados ao contribuinte portuguez, attenta a muita pobreza do nosso paiz, 
e a mesquinhez da nossa industria agrícola, fabril e coramerciaL E por capciosa 
temos ainda tal argumentação, por que o súbdito francez, á sombra do que paga 
ao seu fisco, é respeitado deuiro e fóra vlo seu paiz, ao passo que nós, os portugue- 
zes, somos apesinbados por Lodos, tanto em Portugal, como fóra d’e!le. i^e os es- 
trangeiros nos escarnecem, pouco melhor traio recebemos, lanlo do governo, como 
dos seus delegados, e. até para maior desgraça somos viciimas da perversidade 
de algum dos nossos concidadãos, que imponemenie nos atacam, ouá nossa pro- 
priedade, sendo rara a semana em que a imprensanão annunoie algum assasaiaio 
borroroao, ou roubo de maior ou menor monto, cujos auctoresse ingnoram, por- 
A*ú 



de especie alguma aos seus proprietários; sem ter sugeição a pe- 
dreiros, carpinteiros, pintores, estucadores etc. ete. ; sem cuidados 
na reparação dos ediricios, nem temer as eventualidades dos sinis- 
tros por fogos, e tremores ; e fioalmente sem receio algum dos 
calotes, nem dos estragos, fjiie fazem nos prédios muitos dos in- 
dinós, levando-se-ltie de mais a mais de ciiapéo na mão ás esta- 
ções fiscaes a verba, que se llies lança, é posição de’ muito mais 
vantagem, que a dos mesmos proprietários urbanos, verdadeiros 
escravos, hoje do ministério da fazenda. Se no regimen despotico 
estes proprietários tinham de pagar ao fisco, a titulo de maneio, 9 
por cento do rendimento liquido dos seus prédios, e 3 por cento 
de novo imposto, devem ao regimen constitucional a paternal be- 
nevolência de estarem condemnados a pagar ao estado 20 por 
cento, ou oito por cento mais do que pagavam ifoutro tempo. Por 
outro lado vê-se igualmente que em quanto estes mesmos proprie- 
tários nas cidades de Lisboa, e Porto, se acliíoii actualmente so- 
brecarregados com aquelles 17 por cento, em vespera de 20 por 
cento do rendimento dos seus prédios arrendados, as industrias 
qiiaSi que nada pagara, e os moradores das províncias não pagam 
talvez um quarto dòs ditos 17 por cento, pela parcialidade dos 
lançamentos, que nellas se faz, e difficuldade ,de se fazerem com 
Justiça, em quanto para este íim se empregarem os homens 
das .localidades, sempre sugei tos a contemplações de favor para 
com os seus visinhos e amigos, e sobre todo para com os pode- 
rosos das suas freguezias e dislrictos, aos quaes jamais lançarão 
a verba, que rigorosamente lhes compete. Em quanto pois os con- 
tribuintes portuguezes pagam 17 por cento da renda liquida dos 

nue em fim a nossa policia é nulla com relação S policia da França, por meio da 
qual Uulo lá se sobe, e tudo ae evidencia. Dèem-nos pOis as mesmas vantagens 
dos cidadãos franceses, e nós lhes acceitaremoe então os argumenloa de que deve- 
mos cá pagar tanto, quanto elles lá pagam. Mas obrigarem-nos a este pagamento, 
sem nos darem uma só das suas vantagens, é altarnente escandaloso, se nos não 
querem dar como honra o termos os nossos destinos entregues nas mâos de mmiB- 
trt)3, que desde 1834 até boje nada mais tem feito do que arrastar-nos ao deplorá- 
vel estado de aniquillamenlo e nullidade em que desde então nos vemos a lodos os 
respeitos. Cortem as superfluidades, e peçam depois á nação o que as receitas da 
uacãn não podem ao presenle co.^e ar —Pagar para ninhos de guincho, e ninhos 
de guincho partidários, é cousa que não póde deitar de escandalisar altarnente 
03 pobres contribuintes deste desgraçado paií. 
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seus prédios, para verem o paiz iio estado de desorgaiiisação eni 
que a todos os respeitos se aclia, e sem elemento algum de poder 
sustentar com dignidade a sua honra e independencia, os liespa- 
nhoes, seus visinhos, adoptaram como regra não exceder a 12 por 
cento a percentagem da contribuição predial (0. Mas se todos en- 
tre nós pagassem por igual essa mesma quota dos 17 por cento, 
mão era, pelo seu grande onus; mas pagar com a desigualdade, 
que entre nós se nota, é duplicadamente escandaloso, e intolerá- 
vel, bem como o é o encargo de se fazerem os proprietários dos 
prédios urbanos responsáveis pela quota dos seus respectivos in- 
clinos ; isto é, não lendo o governo, que por si tem a força e o po- 
der, meio de fazer elfectivo o pagamento da quota dos ínqulinos, 
sejam os proprietários urbanos obrigados a serem seus cobradores 
ofiiciosos, sob pena da responsabilidade de seus bens. Esta lei, só 
própria do império de Marrocos, ou da Turquia, por ser baseada 
no odioso principio de pagar o justo pelo peccador, não era ca- 
paz de a estabelecer entre nós o antigo regimen despotico. Para 
provar a odiosa desigualdade da derrama dos nossos 17 por cento, 
direi que a distribuição delles peias classes industriaes é de tão 
flagrante injustiça, que os negociantes de maior trato em Lisboa 
e no Porto pagam menos pelo seu giro de centenares de contos 
de réis, do que os proprietários de um prédio urbano de quatro 
ou seis contos de réis de valor. Quanto aos moradores das pro- 
víncias todos igualmente sabem que o lisco é para elles em mui- 
tas partes muito mais suave do que para os de Lisboa e do Porto. 
Um indivíduo ha da nossa amizade, que possuindo no Minho um 
praso do valor de quatro contos de réis, cuja renda computada a 
3 por cento deste valor (no caso de que o capital em bens ru- 
raes não possa render mais], é de 120^000 réis, apenas paga por 
elle 7(51000 réis de contribuição predial. Nessa mesma freguezia ha 
um outro indivíduo, administrador de um vinculo do valor talvez 
de vinte contos de réis, que devendo render, segundo a razão 
acima estipulada, COOíJÍOOO l éis, não chega a pagar tres moedas 
da dita contribuição, acrescentando esse administrador que se os 
exactores lhe exigirem mais do qiie actualmente paga, lhes man- 

{1) Assim se ]ê a pag, 80 do S do volume da iíamjía Pcnínsífíar, anno 
1853. 



tlará metter iluas liallas no corpo, onde os poder alcançar. A esta 
revoltante desigualdade na distribuição dos encargds vem reimlr-se 
a escandalosa protecção, prestada aos potentados das respectivas 
povoações. Houve um barão na villa de Santarém, já boje falle- 
cido, que confessou a um seu parente e amigo, nunca ter alli pago 
mais de 4 por cento da sua renda liquida. Outro barão houve 
n’aquei[e mesmo districto, onde tinha grande preponderância, ao 
qual nunca se atreveram a lançar mais de 2 por cento do seu ren- 
dimento liquido, accrescentando-se ijue o pagamento dessa mesma 
quota se achava atrazado uns poucos de semestres. Se também é 
verdade o que nos disseram em janeiro de 1839, o presidente, 
que então era„ do conselho de ministros, marquez de Loulé, es- 
lava devendo ao fisco dezeseis semestres de decimas, sem haver 
quem se abalançasse a exigir-lhe o respectivo pagamento. Por 
occasião do fali eci meo to do duque da Terceira, occorrido em 26 
de abril de 1S6Ü, igualmenle me disseram que a sua divida ao 
fisco era superior a vinte contos de réis, porque nunca desde 1834 
linha havido ministério com força de o obrigar a pagar ao estado 
a importância da sua respectiva decima. Eis-aqui mais outras pro- 
vas dessa sonhada igualdade constitucioual com que os liberaes 
tanto nos aturdiam os ouvidos. Em quanto esta é a conducta das 
juntas dos repartidores, e empregados do fisco, com relação aos 
poderosos, os humildes e desvalidos são cotisados com muito me- 
nos favor, mas ainda assim com menor severidade que os mora- 
dores de Lisboa e Porto. Cotiscguintemenle alem da injustiça da 
distribuição da decima, com que os cofres públicos se defraudam 
em muitos contos de réis, acresce a de se deixarem perder conside- 
ráveis sommas na desigualdade da cobrança para com os podero- 
sos das diversas localidades, prejuiso a que depois vem dar novo 
realce as novas sommas perdidas pelas mãos dos exactores, ou 
differentes recebedores, que entregam no thesouro sómente o que 
lhes faz conta, ficando com o que bem lhes parece, por ser rara 
e tardia a fiscalisação do mesmo thesouro sobre elles. Resulta pois 
que a perda do fisco na desigualdade do lançamento, reunida ás 
perdas da sua cobrança, e ás sommas que ficam nas mãos dos re- 
cebedores, equivale talvez a centenares de contos de réis. 

Se passarmos agora ao exame dos ve.\nmes com que os empre- 
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gados tiscaes opprimera os conlriljuinles, pasma-se da surama pa- 
ciência e soíTrimetUo desta classe de cidadãos. Já na sessão da 
ca m ara dos deputados de 25 de abril do 1859 levanto ti iun dos 
seus membros a voz, cbamando a attenção do ministro da fazenda 
sobre o modo irregular e abusivo por que se tera feito e conti- 
nua a fazer o serviço da repartição da contribuição predial. Mui- 
tos concelhos ha onde só na sua séde se aflisam os editaes da iiis- 
tallação da Junta dos repartidores, donde resulta que os morado- 
res das outras terras concelbeiras, ignorando aquella inslallação, 
acham-se impossibilitados de poderem reclamar cotitra a excessiva 
quota, que lhes lançam. Uma outra impossibilidade se dá igual- 
mente para que as recíamações dos contribuintes se possam fazer 
em tempo, tal é a da incerteza dos prazos da abertura e revisão 
dos lançamentos pelos interessados. Verdade ê que a lei os lixou : 
mas a lei nunca nesta parte se cumpriu. Mesmo em Lisboa, e nas 
freguezias sub-urbanas, raro é o anno em que a publicidade dos 
lançamentos se faça no tempo determinado pelos respectivos re- 
gulamentos, de modo que um contribuinte, distante da séde do 
seu concelho, ou so ha de sujeitar a pagar subraissamente tudo 
0 que lhe lançarem, on ba de perder dias e dias em ir á capital 
do mesmo concelho, para se habilitar a reclamar contra o excesso 
do seu lançamento. O facto é que todas, ou quasi todas as dis- 
posições regulamentares, que concedem garantias ao povo contra 
a inexaetidão, desigualdade, e injusta distribuição cia contribuição 
predial, são despresadas, ou soílsmadas peias auctoriclades e em- 
pregados fiscaes, a ponto de se tornarem completamente nuüas. 
Ordena o regulamento deste imposto que as matrizes prediaes se- 
jam confeccionadas pelos escrivães da fazenda, auxiliados pelos in- 
formadores louvados. Entretanto os escrivães de fazenda, abusando 
desaforadamente desta f, acuidade da lei, são elles os que de facto 
formam as matrizes a seu arbitrio, ou por si só, ou sem lhes im- 
portar cousa alguma com as informações dos louvados, quando 
os ouvem. Isto fazem elles com a mais revoltante desproporção e 
injustiça, já para servirem amigos, e tomarem vindicta de inimi- 
gos, e já para fazerem alardo do seu muito zelo pelo serviço, em- 
bora seja pessimamente desempenhado. Verdade é que estas ma- 
trizes estão sujeitas ao exame e approvação das juntas dos repar- 



lidures ; mas como a quasi nenhum dos seus membros imporia o 
cumprimento dos seus deveres, nem elles estão habilitados para 
corregir os erros e reparar os aggravos, commettidos por falta dos 
necessários esclarecioientos e informações, nem pelas reclama- 
ções se podem remediar estes males, porque como muitos dos 
contribuintes por ignorância, outros por falta de meios, e alguns 
alé por medo dos empregados flscaes, não usam do seu direito, 
0 resultado é ficarem sempre viclimas das injustiças, e prepotên- 
cias, que por este lado se llies fazem. Mas se apesar disto algu- 
mas reclamações chegam a ir ás taes juntas dos repartidores, que 
todas ellas se cifram no arbitrio do respectivo escrivão de fazen- 
da, peia preponderância, que nellas tem, o resultado é serem de- 
cididas sem exame, nem reflexão, e frequentes vezes com injus- 
tiça, indeferindo-as, por ser este o expediente mais facil. Também 
os regulamentos ordenam que dois vogaes das juntas dos repar- 
tidores sejam nomeados pelas camaras manicipaes para dar ao 
povo um penhor da exaclidão e justiça dos trabalhos, e uma ga- 
rantia contra as exacções, caprichos e prepotências dos emprega- 
dos fiscaes. Desgraçadaraente esta garantia é escandalosamente 
escarnecida e ludibriada pelos administradores dos concelhos, que 
só convocam para funccionar os vogaes com quem melhor se in- 
tendem para os seus fins. O facto é que todas as matrizes prediaes 
estão crivadas de erros, vicios e defeitos, que as reclamações não 
tem podido emendar. Mesmo em Lisboa os escrivães de fazenda 
tem feito dar a certos prédios, quer rústicos, quer urbanos, uma 
renda c.xcessiva, contra a qual os respectivos proprietários se não 
tem atrevido a reclamar, ims por ignorarem as chicanas do fisco, 
outros por lhes ser necessário ura processo moroso, dispendioso, 
e de resultado incerto, por que tendo de intervir nelle os louva- 
dos, cujo laudo, altenla a corrupção e irnmoratidade do tempo, é 
sempre em favor de quem mais lhes dá,.^o resultado é conforma- 
rem-se em abrir a bolsa, e darem submissos aos escrivães de fa- 
zenda aquillo, que estes senhores muito a seu capricho lhes exi- 
gem. A um collega meu e amigo, elevou o escrivão de fazenda 
do seu bairro por arbitrio proprío a renda da sua casa de resi- 
dência de quinze a vinte e cinco moedas, e na conformidade deste 
augmento tena elle pago a sna respectiva contribuição, por não 
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(jiiorer entrar no tal processo dos louvados. Segundo o artigo 7." 
do regulamento de 9 de novembro de 1853 o rendimento colle- 
ctavel dos prédios urbanos é a sua renda aimual, liquida de 10 
por cento para concertos. Apesar desta expressa disposição da lei 
desconfianças tenho do escrivão de fazenda do bairro de Belem 
me ter sempre lançado a colleeta dos meus prédios sem me fazer 
tal abatimento. Ainda mais. Tenho tido annos em que a renda 
dos referidos.predios tem diminuido, e havendo reclamado ao dito 
escrivão, que me faça a derrama nesta conformidade, responde- 
me que lhe não é possível, por que as matrizes se nao podem 
alterar senão- de certo em certo numero de annos. Mas quando a 
renda delles augmenta, então este mesmo escrivão me faz a der- 
rama na conformidade desseaugmeoto, de modo que as taes ma- 
trizes são sempre contra o proprietário, porque se a renda di- 
minne, a derrama faz-se na conformidade da alta, allegando-se a 
inalterabilidade das matrizes, mas se levanta, essa inalterabilidade 
desapparece, sendo o proprietário obrigado a pagar o tributo na 
conformidade doaugmento, A maior escandola de todas estas ex- 
torsões, feitas nos lançamentos aos contribuintes, é serem com- 
mettidas pelos empregados íiscaes com a própria consciência da 
violência, que lhes fazem, attenta a nenhuma pena em que incor- 
rem pelas arbitrariedades, ou irregularidades que praticam. « A 
a maior parte dos collectados, disse já um desses empregados, 
a ba de preferir o pagar ao intentar um processo, moroso e de 
* resultado incerto, processo a que aliás tem de recoirer para se 
< lhes fazer justiça. » E o caso ó que assim acontece na maior 
parte dos casos. Tal è o modo por que os exactores constitucio- 
naes se conduzem para com os contribuintes, e tal a paternidade, 
que estes tem encontrado no systema liberal 1 Nunca os governos 
despóticos foram, nem mesmo eram capazes de praticar actos de 
tamanho escandalo, e flagrante oííensa da justiça e da moralidade. 
Se bóuvessem multas para empregados fiscaes, a sua prepotência 
liavia de ser mais commodida ; mas isso é o que não convem, nera 
3 elies, nem ao proprio governo. 

Mas as arbitrariedades do escrivão de fazenda do bairro dos 
meus prédios (ode Belem) não tem sido menos escandalosas pai a 
os meus inclinos do que o tem sido para mim proprio. Em pri- 
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meiro logai’ direi que é muito duvidoso que os chefes de himilia, 
que por doença, precisão de banhos, ou mesmo por distracção, 
vão passar os tres mezes do verão ao campo, estejam sujeitos ao 
tributo dos 47j, da renda que pagam pelas casas, que durante 
aquelle tempo vão occupar. Os referidos 4%. que a !ei exige aos 
alugadores das casas, que excedem a 30^000 réis de renda anmiai. 
é só quanto ás da sua residência annual, e como aquellas em que 
vão morar no campo se não podem reputar como taes, já por que 
não são alli collectadospara a côngrua do parociio, e já por que não 
são recenseados para o exercício dos seus direitos civis e políti- 
cos, é ciaro que se não consideram lá residentes, se é que lhes 
não querem dar o privilegio de Santo Antonio de estarem ao mes- 
mo tempo em dois logares. Tanto isto é verdade que tendo eu já 
tido nas minhas casas de Pedronços um conselheiro do lhesouro 
por inquilino, ao qual o mesmo escrivão de fazenda do bairro de 
Befem não lançou o tributo dos 47» da respectiva renda, litiguei 
com eile for temente esta flagrante desigualdade da distribuição 
do imposto, e a resposta que a final me deu foi a de que se assim 
procedera para com o citado conselheiro proveio isso ãe não ter 
eüe residenda em Pedrouços, e por tanto de não ser obrigado ao 
pagamento de shnilhante tributo, Mas se isto era verdade, quanto 
a elle, também o era quanto aos mais, e todavia estes tiveram de 
pagal-o, ficando aquelle isemplo disso, beneficio que mais deveu à 
sua qualidade ele conselheiro do thesouro, em qne podia fazer 
muito mal ao respectivo escrivão de fazenda, do que á sinceridade 
da allegação por este feita. Estou pois convencido que se os meus 
inquilinos se col ligassem para não pagar, subinettendo-se ás con- 
sequências do respectivo processo, haviam de ser isemptos dos 
taes 4%, que tão injustamente lhes lançam ; mas como tal coUi- 
gação se não tem dado, o resultado é continuarem a pagal-os (1). 
É neste lançamento dos 47o que a condueta do escrivão de fazenda 
do bairro de Belem se tem tornado escandalosa para com os meus 
inquilinos. Ha fami lias pobres em Pedrouços, que sub-arrendam as 
suas casas durante os tres mezes dos banhos por um prqço igual, 

'I) Ê láoverdHde oqueficH dito, que siti anuo de 1860 a junta dos repartidores 
do bairro de Beleni a n nu II ou ns referidos « lodoi os inclioos, que não ti ves- 
jtem residência no sobredito bairro. 
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e ordinariairietitc superior ao que por oüas pa{,'am auu uai mente 
ao senhorio. Neste caso o citado escrivão de fazenda faz o se- 
guinte raciocínio : se seis moedas é a renda por que estas casas 
se alugam durante tres mezes, no fim do anno a sua renda será 
<le vinte e quati'o moedas, e nesta conformidade lá se carregam 
á pobre e desgraçada família os competentes á"/». Com os meus 
inquilinos tem succedido o seguinte : houve um que depois de ter 
saklo das minhas casas nos tres mezes do verão por que as oceu- 
f)Ou, 0 de se Ilie não terem lançado por esta causa no seguinte anno 
os respectivos i*/» > hioçafam-llfios depois no segundo anno, não 
tendo para ellas tornado. Reclamei em nome delle, por ser um 
dos meos amigos, e fiz ver ao escrivão que, tendo as casas em 
que elle morava cinco inquilinos, appareciam seis collectados, prova 
clara da irregularidade e injustiça com que se faziam os respecti- 
vos lançamentos. Por milagre de Deus pude desta vez fazer con- 
vencer 0 tal senhor fiscal da injustiça do seu procedimento, e fazer- 
lhe tifor da collecta o indivíduo collectado, Naquelle mesmo anno 
de 1858 a um outro inquilino meu, oceupando umas casas de seis 
moedas, isemptas por esta causa do pagamento dos 4"/oi arbitra- 
riamente se lhe püz a renda delias em doze moedas, e nesta con- 
formidade lhe carregaram aquelle tributo, vendo-se elle obrigado 
a reclamar pela injustiça de tal lançamento, pedido em que por 
fim veio a ser deferido. Yê-se pois que não é sem motivo que dou 
ao demo a tal justiça e igualdade patriarchal, que n’outro tempo 
nos promettiam os propugnadores do systema liberal, e as fortu- 
nas que nós afflançavam com as suas panaceas poliíicas. 

Para o fim que me propuz é bastante terminar aqui o catalogo 
das repugnantes injustiças, e actos despóticos, que os contribuin- 
tes soffrem no regimen constitucional da parte das auctoridades 
íiscaes, não fallando na enormidade dos encargos, que sobre el- 
Les pesa, e dos que Ibes estão imminentes. Dizem que os proprie- 
tários os devem pagar em compensação dos direitos sociaes, que 
no referido regimen se lhes garantem. A realidade dessa garantia 
já a certos respeitos a temos visto pela leitura desta obra : agora 
só diremos qual seja, quanto ao direito de propriedade. Este di- 
reito é a base fundamental de todos os mais direitos sociaes. To- 
davia a companhia do caminho de ferro de Cintra já me arruinou 



com uma das suas carroças um cunhal de pedra de umas casas 
minhas, sem que até hoje cuidasse em convenientemente o repa- 
rar, tendo eu de o fazer á minha cusía para evitar as despesas de 
um processo judicial, que mais caro toe ficaria ainda, Ista porém 
nada vale em compara çao do atroz procedimento, que a camara 
municipal de Lisboa está tendo diariamente com os pro{M'ietarÍos 
da referida cidade, pondo-lhes os seus prédios em rmminente risco 
de desabamento, a pretexto de melhorar, e aformosear o transito 
publico, Nunca o despotismo dos antigos tempos foi mais revol- 
tante e insuportável do cjue o tem sido o da citada camara para 
com os seus proprios constituintes. Entendo, e concordo que 
n uma capitai como é Lisboa se façam lodos os possíveis melho- 
ramentos poblicos; mas se todos os seus moradores pagam para 
elles, deve a respectiva camara indemnisar pelas rendas, do muni- 
cipio os prejuisos, que com taes melhoramentos possa causar aos 
diíferentes proprietários, visto serem também estes uns dos con- 
tribuintes para essas rendas. Chegarem pois os servidores, e ope- 
rários da camara a uma rua, e desa terral-a a capricho na altura 
de dois e tres palmos, por primeira, e por segunda vez, pondo a 
descoberto os alicerces dos prédios, que assim expõe a uma immi- 
uente ruina, que a mesma camara nunca repara sem um processo 
judicial, tendo em tal caso os proprietários de a fazer á sua custa, 
é uma violência igual á que os ladrões praticam nas estradas, 
(juando, sem dó nem consciência, põe ao peito dos viandantes 
um bacamarte para os obrigarem a lhes deporem aos pés a bolsa, 
que levam; é um acto de prepotência, que o antigo senado da ca- 
mara nunca praticou; e é flnalmente um procedimento, que só 
podia ver-se adoptado nos tempos constitucionaes, em que tanto 
se promettia respeitar a lei, e os direitos do cidadão. Quanto fui 
néscio em acreditar nestes beltos sonlios de que boje me enver- 
gonho, apesar de phantasiadosna minha juventude! Vê-se pois que 
era quanto os moradores de Lisboa pagam em excessivo grau para 
as rendas do seu município, os seus proprieíarios urbanos, nlo 
todos, mas só aquelles com cujos prédios vão contender os taes 
melhoramentos mnnicipaes, a!ém do que lambem pagam como to- 
dos os mais contríbiuníes, soíTrem a acção despótica de uma ca- 
mara constitucional, que arbitrariamente os condemna a concor- 
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rer para os meliiorameiitos das ruas onde tem os seus [irédios 
n’uma quantia igualá que tem de dispender para os reparar dos pre- 
juisos, que taes melhoramentos lhes causaram. Diz essa camara 
que se assim não proceder, nunca poderá fazer esses melhoramen- 
tos. Mas que direito tem ella de vir impunemente damnificar com 
similhante pretexto a propriedade dos seus constituintes, sem disso 
os querer inderanisar? Por que razão, e com que justiça ha de 
ella obrigar a pagar para taes melhoramentos somente os proprie- 
tários com cujos pi’edios vae contender? É assim que no regimen 
constitucional se mantem a igualdade dos encargos, e se garante 
o direito de propriedade, para a manutenção do qual se pagam 
ao estado tão enormes tributos? Continuemos. Não se póde fazer 
ain só prédio, nem mesmo repara í-o externamente em Lisboa, sem 
prévio risco e informação do architecto da camara, e sem licença 
desta. A concessão de similhante licença equivale por tanto a di- 
zer que não ha prejuiso publico, nem inconveniente algum na edi- 
licação, ou reparação, que se pretende fazer. Sendo isto assim, 
com que direito lia de depois vir a camara munieipaí, passados 
íempos, e a pretexto de melhoramentos públicos, desmoronar os 
meus prédios, e prejudi cal-os na solidez da sua construcção, ella 
que para a edificação delles tinha já dado licença? Final mente, o 
que ha de mais atroz em similhante conducla é adoptar a mesma 
camara municipal dois oppostos direitos, um para si, e outro para 
os mais, por que em quanto por um lado não consente que se me- 
cha n’uma sò pedra das suas calçadas, fazendo assim respeitar a 
sua propriedade, por outro vae arbitrariamente arruinar a proprie- 
dade dos mais, quando bem lhe apraz, sem querer despender um 
sõ real cora a reparação dos prejuisos, que lhes causa. 

Foi assim que ella se conduziu para coraraigo, quando era 1859 
mandou calçar de novo a Travessa dos Fieis de Deus, e a rua do 
Carvalho, ao Bairro-Alto. Depois de ler feito nestas ruas seis an- 
iios antes um desaterro de palmo e meio de altura, obrigando-me 
então a uma considerável despesa de reparação n’um prédio meu, 
fez segundo desaterro n’aquelle anno na altura de outro palmo e 
meto, violentando-me ás despesas de uma segunda reparação, que 
me importaram ambas em mais de cinco moedas de despesa. Igno- 
rava que podia com bom resultado ter embargado as obras da ca- 
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maia, por que a iião ser essa ignorância, havia de obrigaí-a a re- 
parar-me os préjuigos, que me causou. Depois de feito o damno, 
fui failar com mn letrado para saber se ainda tinha direito á sua 
reparagão. Respondeu-me que sim; mas taes cousas me disse, 
quanto ás despesas, e alca valas do processo judicial, qne julguei 
por melhor intender-me amigavelmente para aquelie fim com o 
vereador do respectivo pelouro. Fui pois procurar um tal senhor 
Antonio Esteves de Carvalho, bacalhoeiro de origem, e hoje ata- 
viado com a sua commenda da ordem de Christo na casaca para 
honra sua e nobresa da progenie. De palavras tratou-me o homem 
raaravilhosamente bem, reconhecendo o direito á reparação, que 
exigia; mas quanto ús cousas, de facto foi o que era de esperar 
delle, concluindo por aconselhar-me que fizesse a obra à minlia 
custa, na certeza que de futuro me attenderia, quando outro igual 
caso me acontecesse. Retirei-me pois dos paços do concelho com 
a profunda convicção, não só de que a justiça nas mãos de um ba- 
calhoeiro, arvorado em vereador de uma camara municipal, não 
era mais recta, nem mais^respeitadora dos direitos sociaes do que 
0 era a dos antigos capitães móres de ordenanças, mas até de que 
as auctoridades constitucionaes nada deixam a desejar ás do tempo 
despotico, havendo só a differença de que em quanto aquellas 
eram geralmenle tiradas das classes mais poderosas, e elevadas, 
estas 0 são das mais baixas e humildes da sociedade. Fiquemos 
portanto bem certos, á vista do que temos dito, que o antigo sys- 
tema não era máo pela sua índole, mas só por não ser partiibado 
e exercido pelos, homens destas ultimas classes. Por conseguinte 
os homens são hoje outros; mas o systema não mudou. O facto é 
que se não quiz vêr o meu pfedio ameaçado de uma próxima mi- 
na, ou desabamento, necessário me foi fazer á minha custa a já ci- 
tada despesa na sua reparação. Taes são os fruclos por mim colhi- 
dos da justiça constitucional, por que tão acaloradamente pugnei, 
arriscandn a minha vida, e a carreira n que me dedicava! 

Para tudo isto, e para muito mais que a camara municipal 
queira fazer, e as mais auctoridades constitucionaes, acham sem- 
pre 0 apoio, que queiram nos redactores dos jornaes polilicos, 
que sendo geralmente proletários e vendidos a partidos, nunca a 
sua penna tem por alvo defender a justiça e os verdadeiros inle- 




rtísses do \nvi, quando motivos particulares a isso os nat> arras- 
tam* Taes são as causas por que a liberdade da imprensa, um dos 
dogmas fundamenta es do regi meu constitucional, se tem tornado 
iruma pura utopia, quanto aos bens, que delia se esperavam. Fa- 
vorito instrumento das sociedades secretas, e comellas colligado, 
o oííicio do joniaUsmo poli tico é elogiar systematicanienle os seus 
correligionários, e vituperar os contrários. Os males que da im- 
prensa tem resLiliado ao paiz sao portanto mais evidentes do que 
os bens, que fbe tem trazido. Dizendo e contradizendo ao mesmo 
tempo, elogiando e vituperando simultaneamente, jamais se pódc 
saber por ella se representa, ou não a opinião publica nas suas 
afíjrniativas ou negativas. Substituindo a resignação estúpida dos 
antigos tempos por uma desenvoltura de exame nas mais minu- 
ciosas cousas, mas exame partídario e intolerante, o que tem feito 
é tornar problnematicas as verdades mais conhecidas, adoptando, 
não uma discussão util, e de boa fé, mas sempre a capciosa, e 
sophisticn, A natural consequência de tudo isto é a confusão dos 
espíritos, a vaciüação das crenças mais ílrmes, e a i[i certeza dos 
princípios mais positivos* Mutilando, ou transtornando inteira- 
mente os factos coma llies dieta o seu espiiito partidário, e in- 
volvendo-os no espesso véo das suas conveniências e fins políti- 
cos, não só a verdade é para a imprensa inteiramente estranha, 
mas até a verdadeira publicidade diíücil mente se encontra nella, 
cousa que d'antes parecia um paradoxo* lustruinentos de intrigas, 
agitadora de partidos, provocadora de revoltas, e quotidiano orgão 
de cakirnnins, é o que de facto tem sido entre nós a imprensa perio- 
xlica, negando a verdade reconhecida por tal, dando honras de 
virtude ao crime, e introduzindo nas classes mais inferiores cren- 
ças errôneas, tanto sobre doutrinas, como sobre pessoas* *0 excb 
tamento para a desordem, e para a anarebia, comn eceo tumul- 
tuoso e cyníco das miseráveis paixões dos ambiciosos e díscolos, é 
0 que neíla conslantemente se tem observado com grande oíTensn 
da moral, das leis, e do throno* Com uma licença, qiie excede 
todos os limites, nada tem respeitado: moral, divino e profano, 
conveniência publica, oceasião, pessoas e cousas, tudo absoluta’ 
mente por ella tem sido victimado aos seus odios e rancores no 
meio dos mais pungentes e venenosos sarcasmos.' Por esta forma 
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a impruiisa perioilica a nada mais aspira, comu de facto leni coti- 
segiiido, do que a subjugar todos os poderes do estado, subordi- 
nando á sua inHueiicia, de ordinário miserável, interesseira, e par- 
lidaria, os debates das cortes com a mais inaudita oppressão e 
tyranriia, não poupando os mais grosseiros, e infamantes ultrajes. 
Monopolisada nas mãos de meia duzia de redactores, sem officio, 
nem beneficio, sem nenbuma pratica dos negocios públicos, ás 
vezes mesmo sem o adequado conliecimento da matéria, e mui- 
tas arrastados pelas paixões de verdes annos, e por desejos de uma 
posição vantajosa, são elles os que não obstante se constituem no 
centro do seu gabinete, verdadeira caverna de Caco, em suppos- 
tos orgãos da opinião publica, propugnadores da moral e das ieis, 
que aliás despresam e calcam aos pés, sem que isto lhes faça peso 
algum na consciência. Não pagando um só ceitil de contribuição 
predial, industria, ou capitaes para os cofres do thesouro, são esses 
redactores os que, dominados só pela espectativa de uma coUoca- 
ção, tanto tem concorrido para o augmento das despesas publicas, 
pedindo e advogando a creação de novos ministérios, repartições, 
tribunaes e estabelecimentos de instrucção superior, em que elles 
e os seus amigos se tem visto depois colíocados. Parasitas, como 
geralmente são, o seu alvo é viver do suor alheio, e do trabalho 
dos cidadãos aclivos e industriosos. Ostentando-se cora a maior 
impudência orgãos da opinião publica, sem aliás nos dizerem quan- 
tas são as cabeças, que pensam como as delles, nem nos exiiibi- 
rem procuração de que as representam, atacam com a maior im- 
pudência, não só os indivíduos, mas até mesmo as classes mais 
respeitáveis do paiz. Um jornal houve ba tempo, que com inau- 
dita virulência aggrediu toda a classe dos ofSciaes de secretaria, 
cobrindo-a dos raais injuriosos epitbeíos no meio de uma arrogan- 
cia de independencia e orgulho, que só tiniia por si a garantia, 
que a lei dá ás cadeiras do magistério, e ás patentes militares dos 
que isto escreviam, e nisto consentiam, por que a não ser essa ga- 
rantia, e os vencimentos, que por aquelles íitulos recebem pela 
folha publica, veriamos esses fátuos Catões da insolência mendigar 
esmola, ou abaixarem-se até juntarem os pés com a cabeça para 
alguma cousa haverem de que viver, posição em que já n’outro 
tempo os conhecemos, bem humildes e submissos para com esses 
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inesniüs, (juc aclualmenle insultam. Tão ceiTo é que o homem vil 
em qualquer ttosição de fortuna, ou sombra de auctoridade se co- 
nhece! lí todavia essa penria, que tão ousada, e insolente se mos- 
trou ao puhiico contra uma dasse inteira, sõ por que algum dos 
indivíduos de que a dita classe se compunha lhe não cahira era 
graga (iiidividuo ao qual depois de morto fez os mais subidos en- 
cómios, reíratando-se por este modo do que contra elle tinha dito), 
essa petina, digo, nem uma só palavra escreveu, como o devêra 
fazer por obrigação de justiça, a respeito de um fado, aliás escan- 
daloso, praticado por um oííicial de marinha, proximo parente de 
um dos redactores do referido jornaí, fado que não pouco descré- 
dito iiie deu, bem como aos nossos olliciaes de marinha, e até 
mesmo á nossa própria nação. Esse facto é o seguinte. Fôra man- 
dado construir em Inglaterra pelo nosso governo, aíém d’outros, 
0 vapor de guerra Infmte D. Maria Atina. Para o trazer ao Téjo 
foi mandado para Londres como seu commandante o ofttcial de 
marinha a que acima me referi, dando-se-lhe o vencimento de uma 
libra por dia, e não .sei que mais. Na proximidade do dito vapor 
largar do Tamisa para o Téjo, onde veio a entrar no dia 6 de de- 
zembro de 1839, adoeceu o oííicial iinmediato com uma pneumo- 
nia. Era da honra da corporação da marinha portugueza, e sobre 
tudo do credito do respectivo commandante, trazer elle o seu na- 
vio a Lisboa, por ser pai'a isto, e não para se divertir em Londres 
á custa do tliesouro, que o estado Ibe pagara os já citados venci- 
mentos, Mas o que em vez disto fez, para mostrar o aícance da 
sua capacidade e pericia no desempeníjo dos seus deveres, foi as- 
soldadar um piloto inglez por trinta libras, e viagem paga para 
Inglaterra, a fim desse piiolo trazer o vapor em questão ás costas 
de Portugal, como effectivameníc aconteceu! Que diríam os reda- 
ctores do insultuoso jornal a que me refiro se os offlciaes de se- 
cretaria assim se conduzissem no desempenho dos seus deveres?' 
Esses redactores, que tão descomedidamente insultaram quem o 
não merecia, conto depois o-pro varam pela sua retractação, foram 
cegos, surdos e mudos para o.s seus proximos parentes, quando 
assim se conduziam com descrédito seu, e da sua própria nação. 
Tal é a justiça com que geralmente se conduz a nossa imprensa 
periódica. Pasma-se do arrojo com qtie os seus escrevinhadores 



se arrogam o direito de representar o paiz em tmio cjuanlo dizem 
e escrevem, etles, cujo maior irabaüio (tiuaiido alguma cadeira 
deputatoria disso os tião isempta, cadeira que de ordinário alcan- 
çara á custa de iião poucas baixezas e indecências), õ rapsodiarein 
como professores aquillo, que leram n alguns auctores Irancezes, 
e que miseravelmente estropiara, sentados no seu telonio, ao au- 
dilorio dos seus discípulos, São estes os nossos sábios! E todavia 
dizem á bôca cheia, c o escrevem nos jornaes, que redigem, que 
0 paiz lhes deve pagar bem os serviços, que assim lhe prestam, 

0 paiz que os não nomeou para cousa alguma, e que só os vê nos 
togares em que se acham pela sua filiação nos ciubs, pelas intri- 
gas em que se me Iteram, pelas revoltas que provocaram, pelos 
partidos em que militam, e linalmeute pelas indecências, que pra- 
ticaram, recebendo em resultado disto ura salario para nada faze- 
rem, ou fazerem cousas de similbante natureza. O paiz por sua 
vontade não quer pagar, nem retribuir a empregados taes e a laes 
mestres, que por taes caminhos e com taes bulias estão boje lendo 
de cadeira, ou incumbidos de lerem nella, sem o fazerem. Assim 
0 diz a resistência, que por vaiãas occasiões tem já apparecido con- 
tra 0 pagamento das enormes coiUribuições, que de um para ou- 
tro anno se vão lançando sempre em escalia ascendente. Outros 
iguaes trombetas da fama venal e devorista também não cessam 
de nos aturdir os ouvidos, dizendo-nos que se a nação quer acom- 
panhar as mais nações da Europa no goso das commodidades da 
vida e progresso dos melhoramentos materiaes, necessário é que 
pague para elles. Mas que melhoramentos são esses cora que nos 
tem felicitado e promovido o nosso commodo? De nenhuns outros 
se sabe, a não ser o terem-nos desorganisado em todos os ramos 
do serviço publico, corrompido e anarchisado o paiz, indiscipli- 
nado 0 exercito, reduzido, a nada a marinlia, elevado ao dobro a 
antiga taxa dos tributos, augmentado a divida consolidada de Id 
a i20 mil contos, e coHocado o paiz na proximidade de uma frau- 
dulenta banca-rota. Além destes, os outros melhoramentos que 
conhecemos, são umas onze léguas de caminho de ferro, que além 
das trampoüiias da sua primitiva concessão, e do exorbitante preço 
da sua construcção, tem ollereeido o vergonhoso espectáculo de su- 
blocações sobre sublocações, em cada uma das quaes a nação tem 
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sido sempre sacrificaíla aos interesses dos especiiládores: s^o essas 
40 a 50 léguas de estradas á Mac-Adam^ que vao de Lisboa no Porto, 
e algumas oulras mais de tamanljo escandalo para o paiz, por lerem 
custado duas ejres vezes mais do que cusíariam nas mãos de um go* 
verno snbio e economico, dando-se n' algumas partes o pbenomeno 
de se ter desmancliado a obra por mais de uma vez, perdendo-se o 
dinheiro anteriormente despendido: ó o theatro de D, Maria e 
são fioalmetite essas reiteradas creações de ninhos de guincho so- 
bre ninhos de guinclío, ou ministérios, escalas, repartições e tri- 
buna es novos, que nenhuma outra razão tem de existência, senão 
0 arrumo dessa clieutella partidaría e clubisiica, que depois de 
collücada nas hleiras do orçamento, nos brada que a nação, se quer 
melhoramentos, ó necessário que pague para elles, isto é, que 
pague para estes lazaroiiis aparaltados continuarem a ter theatro 
gratuito, mesã lauta, cadeiras no parlamento, e todos os mais go- 
zos da vida, ã custa da barba longa, sem saberem o quanto custa 
a ganhar a esses de quem estão continuamente exigindo novos e 
tão pesados sacriOcios* Se não são estes os melhoramentos a que 
se referem, então digam-nos quaes são, pois de nenhuns outros 
lemos noticia, e lh os louvaremos, se por ventura o merecerem: 
mas se apenas são os acimà descríptos, como julgamos que são, 
então do fundo d’alma dizemos, que em vez de existirem, oxalá 
nunca tivessem appareeido entre nós, Eis-aqui as fortunas, que o 
paiz tem colhido da gerencia governativa do partido exaltado, ou 
setembrista, Se por isto merece louvores, deem-lh'os os que as- 
sim 0 jülgarem, por qiie pela nossa parte só tem deíestação. 

Pelo que iica dito não póde causar espanto que liojo me de- 
clare advQirso ás doutrinas de um^i liberdade excessiva, depois de 
ter visto, sentido e experimentado, que tanto fóra, como dentro 
do paiz, são essas doutrinas as que mais tem concorrido para amir- 
chisar a sociedade. Bem longe de me inculcar como imiovador 
neste sentido, declaro que tenho pouca disposição para acreditar 
na proficuidade de taes innovações, e mniío menos para concor- 
rer para a apotlieose dos seus propugnadores. Quando inexpe- 
riente mancebo abracei as doutrinas novas e excessivas, por me 
persuadir que da sua adopção resul lavam vantagens reaes para o 
paiz, e acreditar que os homens se transformariam em bej oes, e 



qoG á comi])çuo, ás illogalitlades, á dissipação da fazeada piibli* 
€a e aos vi cios c crimes antiga monarcliia, sa succederia um 
governo de moral idades de respeito á íer, de justiça, de patrioiis- 
mo, e de economia ; redondamente me enganei, o que lambem 
sQccedeu a muita gente. Üoje, depois de quasi trinta annos de con* 
linuas iiinovações no paiz, sempre de peor resultado paraelle do 
que 0 existente antes delias; depois de uma incessante renova- 
ção de leis, das quaes umas não se executam, outras são contra* 
dictorias, e outras de perenne confusão e desordem ; hoje; depois 
de reconhecer que a verdadeira representação nacional é uma pura 
ticção, c que ficções são igualmente quasi lodos os dogmas do sys* 
tema liberal, soíemnemenle confesso que detesto tudo quanto é 
irmovar no sentido da liberdade excessiva, ou effeitoar mudanças, 
que tenham por fim levar-nos, ou conservar-nos no estado de des- 
mantelamento geral em que presentemente nos vemos, estado que 
só poderá melhorar-se por meio de um sysLema liberal conside* 
ravehnente restriclo, mas verdadeiro, eslavel e exequiveL É certo 
que com similliante systema prejudico as pretençoes dos clubs, 
dos partidos, dos revolucionários, e geralmente dos políticos de 
todas as ordens e jerarchfas, por serem estes os que ganham com 
simühanle estado de desmantelamento, sobre tudo no ramo finan- 
ceiro ; mas também e certo que com elle advogo a causa de Ires 
milhões e meio de habitantes, que tem o nosso paiz, tres milhões 
e meio de habitantes, que pelos taes politicos são quotidiana- 
mente sacriíicados âlorpeza das suas intrigas, á perfídia das suas 
promessas e á sordidez do seu egoismo, São elles os que tem de- 
vorado 0 thesouro e a riqueza publica, especulando em melho- 
ramentos e in novações á sombra das quaes vivem e continuarão 
a viver iautamenle, sendo por tanto elles os mais encarniçados 
inimigos da nossa organisação financeira. Onerando incessante- 
mente 0 porvir para seu proprio proveito, nenimm cuidado ihes 
dá reduzir á miséria as gerações presentes e futuras, que debalde 
lamentam, e hão de lamentar os erros, os crimes e as dissipa- 
ções dos nossos governantes. Abracei pois um systema de retro- 
cesso, qm não passe aUm de certos limites^ não por mero capri- 
cho, ou por esperar delie fortunas pessoaes, que nem apeteço, nera 
elle me pode dar ; mas por julgar ser de mais utilidade para o 
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paií, do que aquello por que desde 1834 nos lemos regido atè hoje. 
Assim 0 consignei já n’nm opusculo, que em novembro de 1858 
publiquei com o litulo de í7ío_p/as destnascaradas do syslema li‘ 
berai em Portuijal, e do qual transcrevi para este capitulo, não 
só muitas das suas idéas, mas até mesmo alguns dos seus para- 
graphos. Esse opusculo não agradou, como não podia deixar de 
acontecer, aos discolos e revolucionários; mas publicando-o, cum- 
pri com 0 meu dever, patenteando ao paiz o que por outro modo 
lhe não podia dizer, isto é, que o seu estado político e financeiro 
é 0 mais deplorável possível, viclima, como está sendo, dos ele- 
mentos dissolventes, que o tem dirigido, e continuarão a dirigir. 
Quando um systema de governo se não recommeiida pela sua mo- 
ralidade, justiça e boa administração em todos os ramos do ser- 
viço publico, e sobre tudo no de fazenda, por deplorável deve ser 
julgado similhanle systema. Tenho a firme crença de que as rai- 
nhas vozes não tocam o coração dos partidos, corações sempre 
impedernidos para o bem da patria, e só sensíveis para o seu par. 
ticular interesse. A publicação das minhas opiniões sobre o que 
convem ao paiz é por tanto inteiramente inútil, assim como o tem 
sido em muitas outras cousas, por que em flm tem sido sempre o 
meu fado pertencer ás minorias em indo ; mas tempo virá. e póde 
ser que já tarde para o arrependimento, em que então se coniieça 
0 errado de um systema de governo, que nos tem conduzido a tão 
funestos resultados, e collocado sobre um tão medonho precipício. 
Tentando assim oppor-me a este cabos em que nos vemos, e aos 
consideráveis abusos e prejuisos a elle inhercntes, o resultado foi 
continuar tudo como d’antes, e eu ficar na conta de vencido, e por 
tanto victima das satyras pungentes, que me dirigiram em recom- 
pensa das diligencias, que fis para se harmonisar a theoria com a 
pratica do systema representativo entre nós. Este ha de ser sem- 
pre 0 resultado de se dizer a verdade n’um tempo em que a pureza 
da condücta ou se ridicularisa, ou se vitupera, e em que o pudor 
e 0 mérito são geralmenle despresados. 

Não é sem fundamento o que acabo de narrar. Um folheto se 
publicou anonymo em dezembro de 1858 sobre educação popular, 
no qual a paginas 8 se iê o seguinte periodo: « Os que assim faliam 
« são os reaccionarlos occultos, os transfugas do campo liberal. 
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« 6 tanibeni aqaelles, (}Lje devemos considerar como suas vielimas, 
4 os que se deixam illudir pelos sophismas desses homens de tre- 
í vas, que não tendo a nobre ousadia de declarar lealmenle que 
* abandonaram os seus estandartes, calumniam a liberdade para a 
« trahirem, sem traiiirem os proprios intuitos, e sem sacrificarem 
« os proventos, que lhes resultam da sua supposta permanência 
4 nas fdeiras em que andam alistados. » O meu opúsculo das Uto- 
pias fô)’a publicado em novembro (baquelle mesmo anno, e o do 
meu adversário em dezembro, como já vimos. Resulta pois que 
0 periodo acima transcripto, posto qoe pareça sem alvo certo, fein 
todas as apparencias de me ser directamente dirigido, nttentas as 
referencias e especialidades, que encerra, e como tal o reputei eu, 
e 0 reputaram também alguns outros indivíduos, meus amigos. 
Contendo pois iiraa aggressão muito forte, por serem quasi tantas 
as palavras, quantos os insultos, que nelle se me fazem,' convem 
que lhe responda pelo mesmo theor e goslo por que me arrasta- 
ram á praça publica, ou pelo menos o mais aproximadamente pos- 
sível, e se sem nome me dedicaram todas aquellas amabilidades, irão 
também sem nome as que pela minha parte formulo de resposta. 

Se é verdadeiro o auctor, que para aquelle folheto se aponta, 
ó um facto que eu sempre o tratei com toda a consideração e de- 
ferencia, acatando-o como ura dos mais abalisados eseriplores con- 
temporâneos r mas nunca nos relacionamos com intimidade de 
trato, e por tanto nunca (ive occasião de lhe dirigir a mais pe- 
quena offensa, nem lhe dei margem para que com sombra de ver- 
dade se possa constituir em justo interprele dos meus particulares 
sentimentos. Â esto respeito não sabe mais do que qualquer outro 
indivíduo, para mim inteiramente estranho! A base fundamental 
dos seus juisos é unicamente o meu citado folheto das Utopias. E 
todavia analysado como foi peia Nação, o jornal mais lido do par- 
tido miguelista, não lhe deu armas para me poder julgar como 
pertencente á sua côr política ; bem longe disso admirou-se de que 
eu ainda persistisse firme nas minhas antigas opiniões, reconhe- 
cendo e enumerando os defeitos e vicios do systema liberai. Re- 
conhe.ci-os e confessei-os, é uma verdade; mas foi só com o fim 
de se fugir dcües, sendo esta a mesma razão por que nos man- 
dam saher os sete peccados mortaes em matérias de doutrina 
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ehristã, sem que por isso nos constituamos apóstatas do catholi- 
cismo. O facto é que a justiça que aquelle jornal me fez, reputando- 
me ainda addicto ao pai tido liberal, negou-m’a um meu correligio- 
nário político, ou que como tal se considera, desde que se con- 
verteu ao partido cm que boje milita ; tão certo é que não ba zelo 
igual ao de um converso I Mas julgando-me clLe pelos factos pú- 
blicos, os uiiicos de que tem conhecimento, forçoso é confessar, 
que não só foi para mim injusto, mas até graeiosamente insuliuo- 
30, sem que para isso lhe désse motivo algum, mas com a infe- 
licidade de que tudo quanto de mim disse a elle rigorosamente 
compete. Foi para mim injusto, poi' que iia publicação da minha 
Historia do Cerco do Porto, na corajosa opposição, que na camara 
electiva flz ao governo desde 1851 até 1854, e mesmo no meu ci- 
tado opusculo das Utopias, dei incontestáveis provas da riiinlia in- 
dependência de caracter, e de que me não prende a consideração 
de empregado do governo, nem a da facil demissão, que de qual- 
quer ministro possa receber, quando em publico me decido a erait- 
tir as minhas opiniões, e a pronunciar com franqueza os meus 
juisos. Na hostilidade com que a todo o transe me declarei contra 
a subscripção Ximenes, apesar das siias altas protecções ; na que 
também manifestei contra o meu offlcial maior Carvalfio em 1855. 
e nas veliementes queixas, que por cansa dêile fiz a tres minis- 
tros, que foram da minha repartição, um dos qnaes o era ao tempo 
da publicação do meu folheto contra o mesmo Carvalho, não dei 
menos provas de que tenho a coragem de arriscar quaesquer ven- 
cimentos públicos, e um logar de oíTicial maior graduado de uma 
secretaria de estado, immédiato ao offlcial maior em exercido, 
quando as eireumstancias oceorrentes a isso me forçam. Á vista 
pois de factos tão manifestos e comprovados no publico, o auctor 
do citado folheto foi para mim, não somente injusto, mas talvez 
mesmo que arrastado por uma cega paixão de me maldizer, sem 
que para isso lhe désse, como já disse, o mais pequeno motivo 
de offensa. Que além de injusto foi para mim insultuoso, também 
me é facil mostral-o. As paginas de 5 a 6 do meu citado opusculo 
das Utopias são todas consagradas a provar os males do systema 
despotico, e a impossibilidade dos povos da Europa se poderem 
hoje governar por elle, segundo o seu estado actual de riqueza, 



commercio, illustração e progresso. Propondo álérn disso em dif- 
ferentes capítulos do mesmo opusculo o modo de se expurgarem 
os vicios e erros, que condemno no systema liberal, por nos to* 
dos sentidos e reconhecidos, apresentei novas provas de que nSo 
arrenegára das bases, ou intuitos das minhas antigas crenças po- 
líticas. Ghamar-me pois homem de trevas, calumniador da liber- 
dade, traidor a ella, e dar-me como não tendo a nobre ousadia de 
declarar lealmente, que abandonei os meus antigos estandartes, é 
desprezar as minhas fraucas e positivas asserções, para graciosa- 
mente me attribuir outras, que não são as minhas, é condemnar- 
me por simples conjecturas, é lançar contra mim um odioso ira- 
merecido, fundado só era insinuações pérfidas e malevolentes, e 
é finaimente imputar-me cousas manifestamente falsas, que offen- 
dem a minha honra, e mancham o meu caracter, e por tanto ca- 
lumniar-me, Mas esta calumnia, constituindo-se em injuria, ou 
asserções graciosas, dirigidas contra mim, sem respeito á !ei mo- 
rai, é de facto um insulto. Vê-se pois que o epitheto de calum- 
niador cabe em toda a extensão do termo ao insultuoso escriptor 
de quem me queixo, e posto que a sua auctoridade seja grande, 
não é todavia de tai ordem, que nos tempos de hoje devamos 
jurar nas palavras do mestre. Para me dar com razão os epithetos 
de calumniador e traidor á liberdade, era-lhe necessário provar 
que me competiam, tendo atém disso obrigação rigorosa de con- 
trariar os immensos factos, que no meu citado escripto apresen- 
tei, pára mostrar qne os dogmas do systema liberal todos tem sido 
falseados na pratica, que entre nós se tem dado a similhante sys- 
tema, tanto por parte dos seus fautores, como dos convertidos a 
elle, por considerações mais vantajosas aos seus interesses, do que 
honrosas ao seu caracter. Mas não os contrariar e lançar somente 
ao papel asserções banaes, chamando-me com a mais teraeraria afou- 
teza tudo quanto se lê no período acima transcripto (expediente 
mais comraodo do que entrar decorosamente no debate da maté- 
ria), é duplicadamenle aggravar a sem razão dos ataques, que se 
me dirigiram. Retribuo pois aquelles epithetos ao meu adversário, 
ou antes reenvio-llfos com manifestas provas da injustiça, que me 
fez, e de lhe competirem a elle com muita mais razão do que a 
mim. Siium cuique. 
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Tendo pois concluído a minha dcfeza, é justo que vá provar 
agora que o periodo acima transcripto foi talhado, não para mim, 
que seguramente me não ajusta, mas para alguém, que o seu au- 
ctor melhor do que eu conhece. Já disse n’alguma parte desta - 
obra, que o meu fado me tem sempre condemnado a ser das mi- 
norias, em quanto que o do indivíduo, que o referido auclor co- 
nhece, 0 tem sempre levado a agrupar- se ás maiorias, porque em 
fim é de grande vantagem termos muitos companheiros e amigos 
na nossa sorte, particularmente quando por si tem o poder e o 
mando. Eu, que em 182ÍÍ andei já homisiado poraddicto ao partido 
liberal ; eu, que em maio de -1828 tão poderosamente concorri para 
a revolução de Goimhra contra D. Miguel ; eu, que naquelle mesmo 
anno emigrei por Gallisa para Inglaterra ; eu, que d’aili parti para 
a ilha Terceira no principio do anno 1829, quando a ilha Terceira 
era olhada por muitos dos proprios emigrados como ratoeira po- 
lítica para se cair nas mãos dos algozes miguelistas ; eu, que dos 
Açores vim para Portugal no exercito libertador, com o qual des- 
embarquei para a cidade do Porto ; eu, que alli estive até á res- 
tauração de Lisboa em julho de 1833, e lá fiz parte da guarnição 
da Serra do Pilar, em quanto na Serra do Pilar houve perigos a 
correr, passando assim por todos os mais estreitos buracos da 
fieira liberal ; eu final mente, só porque no fim da minha vida me 
abalancei a dizer a verdade, enumerando os vicios, que todos nós 
temos visto e sentido no systema liberai, declarando-me sectário 
de uma liberdade restricta, sou accusado de liberticida, acober- 
tando-me na traiçoeira mascara de não arrenegar os intuitos das 
minhas antigas crenças e opiniões políticas, só para me não ei- 
por a perder os proventos da folha publica ! Já pouco mais me 
falta para era volta de mim se levantarem os brados do seja 
apedrejado, pôr-se-me ttm cabresto na cabeça, e arrastarem~me 
por essas mas, preso para o Limoeiro como burro, ou exaltado 
miguelistal É muita força de intolerância politica, e quanto 
pode ser de injustiça 1 Quando homens de tanta illustração e 
saber, e de tanta reputação dé honestos nesta nossa terra tem 
uma conducta destas, fundada só em meras conjecturas, e só 
por meio delias assim accusam quem a nenhum respeito lhes deu 
motivo de offensa particular, nem plausível motivo publico para 
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tiio gravtís 'accijsát:5es, que farão os perversos e itnnioraes ? I.., 
No decurso desta obra ficaram traiiscriptos todos os factos da 
miotia vida privada e pubíica, e por elles decidirá o leitor da sem 
razão das aecusações, que se me dirigiram. Mas se não obstante 
devo ser tudo quanto de mim se disse, desejava que o meu accu- 
sador sinceramente me declarasse cora a mão na consciência como 
deveria ser tido aquelle indivíduo, que, agrupado hoje ao partido 
liberal, llio apresentasse ainda no rosto alguma cicatriz, vestigto 
indelevel de iima grave ferida, recebida em paga das amabilida- 
des com que tratara os libcraes, por elle publicamente accusados 
de malhados nas praças da capital durante o regímen de D. Mi- 
guel, a cuja causa então se mostrava tão firmemente addicto ? De- 
sejava mais que com verdade e franqueza me confessasse qual era 
a fé que llie merecia, oti poderia merecer o liberalismo daquelíe 
mesmo individuo, quando, vendo tremida essa mesma causa, que 
tanto do coração parecia idolatrar, repentinamente lhe virou as 
costas ua oceasião critica, e lá se abalou para os liberaes do Porto, 
quando a causa dos liberaes do Porto começava já a apresentar 
alguma probabilidade de bom e.tito? Igualmente lhe pedia que me 
informasse do conceito, que lhe mereceria, quanto a firmeza 'de 
caracter, o sobredito individuo, quando, depois de se ter condu- 
zido pelo modo que fica dito, abruptamente passasse de acérrimo 
propugnador do partido cartista, ou do da liberdade moderada, 
como de facto se constituiu pelos seus aphorismados escriptos, em 
que tão violentamente fulminara a revolução de 9 de setembro de 
I83G, e os seus sectários, a acérrimo setembrista, quando viu con- 
solidada similliante revolução, e dos arraiaes de setembro, para 
onde desertara com armas e bagagens, já quando os seus parti- 
distas se .achavam triiimphantes e senhores do poder, desapieda- 
damente começasse a insultar por toda a fôrma possível os seus 
antigos correligionários, quer miguelistas, quer cartistas ? Since- 
ramente fallando não lhe chamaria homem sem caracter, sem fé, 
e sem princípios?... Então qual de nós dois será a quem melhor 
competirá a aceusação de transfuga, ou a de ter abandonado os 
seus antigos estandartes, e trahido as suas antigas crenças? A 
mim, ou ao individuo a quem me refiro^' O leitor que sentenceie 
esta causa, o leitor que talvez com justo motivo esleja lá dizendo 



oomsigo, que quem tem tolliados de vidro nílo atira aos do visi- 
niio. Mas islo se tornará ainda mais escandaloso, quando souber 
que, tendo esse mesmo indivíduo recebido altos favores da coroa, 
como seu empregado, nada ilie importa pertencer ao grêmio dos 
que tem por virtude enforcar o ultimo rei com as tripas do ul- 
timo sacerdote, e por tanto ao grupo dos demagogos e regicidas, 
sem que todavia nos mostre essa nobre ousadia, de cuja falta me 
aceusa, de declarar leal mente os seus intentos, de certo para não 
sacrificar os proventos, que tom da real casa. O seu desdem para 
com 0 imperante está cai'acterisado, quando ii’uma grande assem- 
bléa des seus últimos partidistas lhe deu com certo ar de favor e 
benevolencia o epitheto de um bom rapaz, como se fallasse do 
filho do mais Immüde cidadão do paiz. Qual será pois de nós dois 
aquellô a quem melhor caiha a tal aceusação de não ter a cora- 
gem de sacrilicar os seus proventos, a mim, que nem por obras> 
nem por escriptos, nem finalmente pelas rodas em que estou fi- 
liado, me desliguei ainda do partido liberal ; a mim, que tantas 
vezes me tenho exposto a perder o meu emprego, ou ao individuo 
a quem me refiro, e que recebendo da corôa tão consideráveis fa- 
vores, anda não obstante agrupado aos seus adversários, sem que- 
rer abrir mão do que deüa recebe, para decorosamente poder 
fazer 0 papel, que faz no grêmio dos mais exaltados liberaes? 
Responda o leitor por mim, como juiz mais insuspeito. Mas a in- 
constância do seu caracter não se limita só á política. Ainda me 
estão resoaiido aos ouvidos as sentidas nenías por elle entoadas. 
n’aíguns artigos de um antigo jornal de instrucção popular, lamen- 
tando a extineção das ordens regulares, daquellas mesmas contra 
as quaes agora tão desapiedadamente se conspira. É muita força 
de inconstância 1 Também me não esqueceu ainda o calor com que 
n uma das sessões da camara electiv^a {por signal que essa sessão 
se passou em agosto de 1840), sustentou com todo o vigor que 
os parochos deviam fazer parte das respectivas juntas de parocliia, 
por serem os homens maü ilhistrados das suas freguezias, e os 
mais independentes pela sua inamobilidade. Mas hoje já tudo isto' 
mudou : 0 clero é estúpido, e mdigno do seu alto ministério, em 
vez de illustrado, como então o considerou ; e em vez de inde- 
pendente, tem todos os mais defeitos, que nltimamente lhe tem 
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assacado* K muita força do inconstância I O facto ò qug na sua 
opinião mais ro cento o clero não pode, nem deve ter a mais pe- 
quena ingerência na educação da mocidade, circnmstancia que pa- 
rece ftizer-lhe desconhecer a intima ligação, que ha entre uma e 
outra coisa, e tão íntima, que até em França o ministro dos cul- 
tos 0 ao mesmo tempo o ministro da instriicção publica* Qual de 
nós dois será pois o mais inconstante, ou mais traidor ás suas 
antigas opiniões e principios políticos e não politícos, eu, ou o 
indivíduo a quem me reíiro ? O leitor que o diga, como juiz mais 
insuspeito* Conseguin temente é um facto que todas as asserções 
contra mim dirigidas oo insultuoso periodo, que acima transcrevi, 
competem fidelissimamente, mittatis mutafidis^ ao indivíduo, que 
0 auctor do referido período melhor do que eu conhece* 

Depois da enumeração, que temos feito dos males inherenles 
ao regímen constitucional, é hoje tido para nós como certo, que 
a nação está longe de se poder reputar feliz com símilliante re- 
gímen, que a certos respeitos nada mais tem sido do que um re^ 
gimen de grande e escandaloso patronato, foco de immoralidades, 
e império de facções e anarchia* O problema que os vindouros 
liao de seguramente resolver, é o de saber se durante este regí- 
men tem os seus fautores e seguidores apresentado ou não in- 
contestáveis provas de patriotismo, de economia, de verdade, e 
de justiça; mas o que não é problema é que o governo constitu- 
cional tenha entre nós sido um governo com todos aquelles de- 
feitos, constituindo-se em systema de desperdício, e de hypocrisia, 
quanto ao importante ramo da fazenda publica, com promessas 
sempre de organisação, e sempre cada vez mais longe delia* Con- 
seguintcmente será grande a capacidade dos nossos estadistas li- 
beraes; mas o facto é que o cabos governativo era que nos lan- 
çaram ainda hoje existe em todos os ramos do serviço publico, 
depois de 26 annos da sua estada á frente dos negocios, e que 
tendo recebido do governo despo tico a divida publica na cifra de 
16:000 contos, todos contrahidos dentro do paiz, hoje a tem ele- 
vado ú enorme somma de 120:728 contos, dos quaes 58:110 con- 
tos são contrahidos em paiz estrangeiro! O futuro ainda é mais 
medonho sobre este ponto do que o preterilo, pela nenhuma es- 
perança de se vêr termo a este nosso desarranjo financeiro, e aos 
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encargos de que os contribuintes estão ameaçados. São estas as 
obras, que abonam a seiencia dos nossos estadista* constiíucio- 
naes, esta a pratica das suas tlieorias, e esta finalmente a reali- 
dade das suas seductoras promessas 1 Não é pois temerário o di- 
zer-se que quando tantos, e tão multiplicados transtornos por elles 
occasionados assim se fazem sentir o apalpar, o interesse eom- 
mum ha de necessariamente reagir contra elles, e mais tarde ou 
mais cedo destruir ou modificar o seu systema de política, como 
remedio para acabar com tantos males, e parq isto a França nos 
deu já 0 exemplo, e a Hespanha o lem buscado igualmente imi- 
tar, Se os abusos do despotismo fizeram apparecer entre nós a 
liberdade, quem dirá que os abusos da liberdade não façam appa- 
recer novamente os do despotismo, ou cousa que se Uies assi- 
milbe? O futuro dirá ao paiz se nestas proposições ba, ou não 
fundo de verdade, e provas de bom seiiso. 

Se porém me tenho com tantã franqueza expressado sobre as 
lastimas do governo representativo entre nós, não é porque des- 
conheça, ou deseje vér outra vez as do systema absoluto, onde 
a baixeza e a corrupção não eram inferiores, quer em numero, 
quer em gravidade, ás do governo liberal, sendo até necessário 
que os proprios secretários de estado, e ministros assistentes ao 
despacho, descessem ao vergonhoso e abjecto papel de instru- 
mentos de satisfação das paixões scnsuaes do soberano, a quere- 
rem-se conservar no poder e no valimento d’el-rei, como se viu 
no ministério do 3.° conde de Gasteilo Meüior, Luiz de Vascon- 
cetlos e Sousa, para com D. Affonso vi. È barbaro, e attamente 
offensivo da moral e da justiça, que o mérito, e os bons servi- 
ços, prestados ao paiz, sejam no governo liberal muitas vezes pre- 
teridos pela prostituição, ou serviços eleitoraes, pelas intrigas dos 
clubs, e corrilhos partidários, e mais que tudo pela ambição de 
certos deputados e jornalistas, vendidos ao poder, a cujas exi- 
gências os ministros da coroa nao resistem, por mais disparatadas 
que sejam; mas isto mesmo se dava tarabem no regímen despó- 
tico, para com os áulicos, e os validos do imperante. Quando em 
■1G63 os portuguezes sitiados em Evora andavam com os hespa- 
nlioes a braços no Alemtejo, expondo as suas vidas para susten- 
tarem a indepeíidencia da nação, e a manutenção da corôa deste 



reino na cabeça do mesmo D, Alíonso vi, e dos primogênitos da 
casa de Bragança; quando os cidadãos de Lisboa, supprindo as 
faltas do exercito na capital, faziam de noute as rondas da poli- 
cia, aquelle rei, e seu irmão, D. Pedro, retribuiram-lhes estas fi- 
nezas acommettendo barbaramente de noute essas mesmas ron- 
das, ferindo e matando os propríos, que por elles, e pela patria 
tão pesados sacrifícios faziam I Ainda mais* A honestidade das fa- 
mílias, e a constante fidelidade do matrimonio não podiam resis- 
tir ás torpes communícacões, ou antes insolentes prepotências e 
ameaças de quem em nome do imperante, ou de seus irmãos, ou 
íillios, lhes ia intimar a deshonra de a certas horas, e em certos 
logares, se prestarem ás indecentes entrevistas daquelles persona-, 
gens* Estes, e outros rguaes serviços de baixas, e abjectas con- 
descendências, para com as loucas e caprichosas vontades de tão 
altos senhores, eram d’ordinario os de mais prompto e generoso 
galardão, e quem os prestava as primeiras figuras da corte, a 
quem tudo então se curvava, e por mãos de quem tudo então se 
obtinha. Todos nós sabemos que ainda no principio deste século 
os valentões, os faci noras, e os toureiros eram os maiores validos 
dos nossos príncipes, e os seus mais íntimos confidentes, sobre 
tudo em pontos de devassidão, máos costumes, e vida aventu- 
reira. Gorra-se hoje ura veu sobre todas estas misérias, porque 
tendo sido julgada, e condemuada pelo paiz a causa da velha mo- 
narebía, estou ao presente desobrigado de entrar em mais miúdos 
detalhes a respeito de seus erros, vicíos, e crimes. Não admira 
pois que lhe fosse, e ainda hoje lhe seja hostil, pela persuasão 
de que iielía a humanidade não tinha direitos diante da vontade 
do rei, ou dos seus validos, não havendo ao menos a possibili- 
dade de so fazer ouvir a justiça, e deixar bradar o opprimido con- 
tra a prepotência do oppressor, e pois me não agrada o presente, 
pelos seus muitos vicios e mentiras, também não sou apologista 
do passado. Posta de parte a nossa dissipação financeira, antes 
quero 0 que está do que o que foi. Reconheço que ó grande a 
immoralidade dos tempos constitucionaes, deplorável a elevação 
dos sentimentos d'uraa grande parte dos seus homens, e desme- 
dido 0 egoísmo dequasi todos elles; mas ba ainda assim oceasioes 
em que a opinião publica se faz ouvir com bom exito, na tribuna, 





— 733 



e na imprensa, e por estes dois moios se consegue ás vezes co- 
hibir a sordidez dos interesses parti cnl ares om proveito dos in- 
teresses geraes, 0 que nos tempos despóticos nunca acontece. Tal 
é pois a causa porque a minha fé ainda boje não esmoreceu de 
todo no systema liberal, uma vez que o reformem no sentido da 
liberdade rcstricta, 

Além do que fica dito devo também accrescentar, e o faço com 
todas as forças da minha mais profunda convicção, que tanto a 
rainha acíual política, como os males oceasionados pela gerencia 
dos nossos governantes liberaes, não são, nem jamais podem ser 
justificação bastante das perniciosas doutrinas e ruim systema, pro- 
fessados pelo partido miguelista, porque tendo elie governado o 
paiz muito antes dos mesmos liberaes, é forçoso confessar, que a 
sua insupportavel crueldade e tyrannía, a sua requintada intole- 
rância e vingativo espirito de perseguição, e finaimente a bruta- 
lidade e ignorância dos seus chefes e das suas auctoridades, foram 
seguramente a causa da reacção, que contra si tiveram, reaeção 
que diariamente provocada durante o longo espaço de seis annos 
da sua estada no poder por todas aqueila^ razões, engrossou ao 
ponto a que por íim chegou, e que deu em resultado o seu total 
anniquilaraento, ao qual se seguiu depois o subir ao mesmo poder 
0 partido liberal. Se por tanto me queixo dos desvarios, e até 
mesmo das immoralidades deste ultimo partido, os erros comrnet- 
tidos pelos rniguelistas não foram menos graves para o paiz, nem 
de menos funestas consequências, sendo elles de facto a cansa 
primaria de similhantes desvarios e immoralidades dos liberaes, 
na certeza de que se uma corrupção, tal como a de boje, não ori- 
ginou taes erros, originou-os a estupidez, motivo que pouco mais 
lisongeiro lhes pòde ser, e que até certo ponto justifica o grosseiro 
epiUieto com qne em 1834 o bai.xo povo appellidava cada um dos 
mesmos rniguelistas O. 

Conseguintemente liberai, como ainda sou, nem por isso deixo 
de me confessar adverso á preponderância e intervenção das tur- 
bas nos iiegocios do paiz, levado a Isto, não por mero capricho, 
mas pelo melhor conliecimeiUo, que hoje tenho dos homens e das 

(l | Todoasflbem que naquella época era óorrente dar-se entre n povo o epU 
tlielo dé Ííííí rú á eudíi utii lioa njígitidiiílajs. 



— 734 ™ 



cousas. Se recon cniios á liistoria, ella mesma nos comprova, fjue 
fiuando os tribunos sáein das ordens patricias, ainda são tolerá- 
veis, por termos nelles os Gracciios, e os Mirabeau.\ ; mas guando 
saem das fezes do povo, são sempre tão delestaveis e abjeetos, 
quanto o foram os Sicinios, Sulptcios, e Marats. Com a idéa de 
nobreza anda sempre ligada a da elevação de sentimentos, que a 
todos infunde, além de respeito, confiança, o que não succede aos 
homens das classes inferiores, nas quaes é um facto que os nobres 
tem mais invejosos do que rivaes. Com estas crenças sou por tanto 
adverso, como já disse, á intervenção das turbas nos negocios pú- 
blicos, circumstancia, que quanto a mim provém da falta de illns- 
traçao, que nellas para isso encontro, das paixões abjectas, que 
geralmente lhes suo inherentes, e não menos do terrível despo- 
tismo, que exercem no auge da sua preponderância, despotismo 
mais insupportavel e estúpido que o de um raonarcha despotico. 
A direcção da sociedade, tanto na ordem do poder, como na das 
riquezas e conhecimentos uteis, deve sempre pertencer ás iritel- 
ligencias superiores e aos homens, que mais teem cultivado o seu 
talento, pela justa supposição de serem mais capazes, e de maior 
moralidade, que as íntelügencias inferiores. A cada capacidade in- 
cumbe pois 0 desempeniio do papel, que na sociedade lhe com- 
pete, d’onde resulta que aquellas tem de mandar, e estas de obe- 
decer. Á superioridade do talento e aos que mais, o tem cultivado 
pertence por tanto o mando, não para proveito dos que dessa su- 
perioridade são dotados, mas para interesse do maior numero, e 
a superioridade do talento e a sua cultura jamais se podem en- 
contrar nos homens do baixo povo, e sem educação, onde com 
a falta de sentimentos nobres o elevados, se reune também a do 
mais que se precisa para a direcção dos negocios públicos. Além 
disso é nos governos demagógicos mais do que em nenhum ou- 
tro systema de governo, que os ambiciosos e díscolos acham com 
facilidade meios de perturbarem constantemente a ordem, provo- 
cando revoltas, e desgraçando com ellas cada vez mais o paiz para 
subirem ao poder. É nos governos demagógicos que as mais re- 
pugnantes immoralidades se vêem diariamente praticadas, e os 
mais honestos e patriotas cidadãos perseguidos, ou vexados diante 
dessas potências revolucionarias, cujo mérito é serem agitadores 




(lo baixü püvo, ávidos de íorlutia, quebranta dores das ieis, e mo- 
delo das mais immundas paixões. Finalmenle é nos governos de- 
magógicos que 0 despotismo das ultimas classes anda constante- 
mente ligado íi sua grande influencia no poder. Conseguiníemente 
0 meu voto é hoje pela preponderância das classes aristocraücas, 
não das qúe só por si tem a nobreza do sangue, ás quaes se não 
podem hoje tributar encomios, quando desacompanhadas de ou- 
tros predicados, que as recomraendem, mas ás da intelügencia, da 
bonra, da idade, e da fortuna. É d 'aqui que eu filio a louvável 
conducta, e até mesmo nobre independencia com que n’algumas 
occasiões a camara dos pares se tem avantajado entre nós á dos 
deputados, sendo entre estes que a vontade ministerial por mais 
vezes, e mais seguramente se tem visto Iriumphante em todas as 
épocas, e em todas as questões. Nesta conformidade, intendo pois 
que se deviam fazer em todos os dislrietos administrativos do 
reino os recenseamentos para os eleitores, o para os deputados, 
isto é, com relação aos quesitos da idade, censo, habilitações, es- 
tado, profissão 011 industria, e annos do pratica em qualquer des- 
tas cousas. A França, que para tanta cousa desvantajosa ao paiz 
tem fornecido inodêío aos nossos estadistas, não lh'o tem forne- 
cido na parte, que nos póde ser utii. Até á revolução de fevereiro 
de 1848 era quesito indispensável para lá se poder ser deputado 
ter 30 annos de idade, e pagar 300 francos de contribuição di- 
recta anmiai, ou 93^000 réis, reputando cada franco em -190 réis, 
ao passo que o censo para eleitor era o de 200 francos, ou 38í5iOOO 
réis. Entre nós a prerogativa de eleitor está quasi reduzida ao suf- 
fragio universal, visto que os seus quesitos são apenas ter 23 an- 
nos de idade, e pagar ao estado a quantia de SíJiOOO réis de de- 
cima, e impostos annexos, provenientes de prédios rústicos e ur- 
banos arrendados, sendo o quesito da idade. o mesmo para se poder 
ser deputado, e o censo o quadrupulo do exigido para os eleito- 
res. Julgo que esta è uma das causas por que a auctoridade tão 
facilmente canta sempre a victoria junto da urna. É por tanto in- 
dispensável que aos eleitos, e eleitores se exijam garantias de 
maior segurança do que até aqui se tem exigido, com relação ao 
seu amor á ordem, probidade e infelligencia, visto que a uns di- 
recta, e a outros indirectamente se tem de confiar os interesses 



do paiz nos dois mais difíiceis ramos do serviço puijüco, taes como 
o legisialivo, e o financeiro. As garantias de ordem só as póde 
dar a fortuna própria, conjunelamente com a idade; as da prolii- 
dade uma conducta sem manclia; as da iiitelligencía a idade as 
fornece igualmente, e com a idade os annos de exercicio da pro- 
fissão, ou industria de cada um, e as habilitações liUerarias, que 
só por si nos parece não serem bastantes para o cargo de depu- 
tado, quando se não reunam cora as garantias de ordem. Pois hão 
de dar garantias os membros da magistratura judiciai, que tem 
de senteiicear as causas individuaes ;■ hão de dal-as os médicos 
para poderem usar da sua profissão, e os professores de insfruc- 
ção primaria para exercerem o seu magistério, ainda mesmo lec- 
cionando particularmeiite, e não as hão de dar os deputados, nem 
os ministros da corôa, que tem de senlencear os grandes interes- 
ses do paiz, de curar os males, que o a [Teclara, e de instruir até 
os tribunaes na interpretação das leis? Singular contradição é 
esta nas constituições modernas! É por isso quo nós temos sido 
tão bera legislados c administrados. 

Entretanto nas miníias projectadas reformas políticas elimino 
a intervenção dos eleitores na constituição da camara dos deputa- 
dos, por que em vez da eleição, opto pelo sorteamento para elia. 
Gomo das eleições depende a aseenção dos ministros ao poder, e 
a sua conservação nelle, são ellas entre nós o mesmo que tem sido 
nos outros paizos, governados pelo systema representativo, quer 
antigos, quer modernos, isto é, são ellas na opinião de todos os 
partidos e partidistas o mais grave e iranscéndenle negocio do es- 
tado, e 0 unico a que todos elies consagram os seus incessantes 
cuidados, e a sua mais particular attenção. A segurança e a saude 
publica, a administração e a fazenda, a justiça e a moralidade, a 
observância das leis, a disciplina do exercito, o bem das colonias, 
e a prosperidade da marinha, nada absolutamente tem valido diante 
d’ uma questão eleitoral. Por pouca consideração que mereça um 
individuo qualquer, se se constituiu cm potência eleitoral, póde 
estar certo que tom logo por si a consideração e benevolencia dos 
ministros e auctoridades superiores, os quaes pela sua parte o an- 
tepõe no exercício das suas habilidades aos mais illustres cava- 
lheiros do paiz, aos homens da mais opulenta fortuna, e ás maio- 




— 737 — 



res reputações scienliíicas, sem influencia eleitoral. A natural con- 
sequência de tudo isto é não liaver immoralidade ou torpeza, que 
se não coiiimetta n’iima époclia eleitoral : promessas de empre- 
gos, condecorações e dinlieiro, intimas allianças de corruptos e 
corruptores, protecção aos imnioraes e faccinoras, oíTertas de pro- 
tecções 0 bons-ollicios, ameaças aos que resistem ás insinuações 
da auctoridade, e finalmente baixezas c indignidades de toda a 
ordem, eis a pintura fiel da uma época eleitoral, pintura tanto 
mais verdadeira, quanto mais animada e concorrida é a votação 
dos eleitores. Vencidas as eleições, seguo-se a paga dos mercená- 
rios, ou d’aííuelles que com a consciência venderam a patria, a 
honra, e os amigos. É para obviar a todas estas immoraüdades 
que nos meus planos de reforma ao systema liberal prefiro á 
eleição o sortearaento para deputados. As cousas não são, nem 
devem ser estimadas senão pelos bens, que delias resultam ao 
poblico. Ora como a somma dos males, que das eleições nos tem 
provindo, excede muito a somma dos bens, as minhas opiniões de 
boje são a cilas intcirameníe contrarias. Nem podia deixar de ser 
assim, pela firme crença que tenho de que o systema eleitoral tem 
sido desde a mais alta antiguidade a arma de que todos os par- 
tidos se tem servido para arruinarem os estados. Foi elíe quem 
com a corrupção trouxe a queda das republicas gregas e romana. 
A elíe devem a sua decadência as republicas de Veneza e de Gê- 
nova, e delle dimanou igualmente a desmembração e partilha do 
reino da Polonia por algumas das grandes potenci.is da Europa. A 
não ser o systema eleitoral, a França não teria presenceado os hor- 
rores de que foi victima durante a terrive! Cotivenção, nem a mes- 
ma França, nem a Hespanha, nem mesmo o nosso proprio paiz 
teriam soffrido as calamidades, que o regimen constitucional lhe 
tem trazido ha trinta annos a esta parte. Mas passando agora dos 
indirectos aos argumentos directos, é forçoso confessar que as 
eleições, pelo modo por que entre nós se tem praticado, são o 
peor dos meios para descobrir a verdadeira capacidade, É preciso 
ser superior ãquelles, que se escolhem, para se fazer uma boa es- 
colha, certo de que quando investidura vem de igual para igual, 
nem confere luzes, nem fornece experiencia. O poder deve vir 
sempre de cima, todas as vezes que para se exercerem certas func- 
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çõe^í se precisa de capucidade e responsabilidade. Suppor que ü 
baixo povo, ou enltegue a si mesmo, ou siiljordioado a partidos, 
é capnz de eleger capacidades, é siippor um absurdo. Demos de 
loão á diímerica idea dessa igualdade política, que jamais se 
tem reaHsado na pratica, nem ó possível realisar, em presença 
das leis natoraes, segundo as quaestudo é desigualdade no mundo. 
Desígnios da Providencia, que nós não comprehendemos, dão aos 
(iiffercfiíes homens faculdades designa es, quer no sentido físico, 
quer no intellectual, d'oiide vem as diversas aptidões de cada um* 
origem das diversas jerarclnas, em que se funda a ordem social, 
e portanto em que se funda a necessidade de se não confundirem 
os destinos de cada iodividno, segundo os quaes é forçoso terem 
uns de mandar, e onlros de obedecer. Se as asserções feitas são 
verdadeiras, com relação de igual para igual, com muita mais ra- 
zão 0 são de inferior para superior, que é o caso em que não só 
0 baixo povo se acba, com relação ãs eleições, mas até a grande 
maioria dos eleitores, apesar de apurados já pelo censo, e pelos 
mais quesitos, que a lei marca para os desta cathegoria. Homens 
em Indo inferiores aos indivíduos, que escolhem, e não obstante 
isso coíistiluídos em juizes de mérito, e das qualidades moraes de 
quem tem de eleger para deputados, sendo geralmente possuido- 
res de muita maior capacidade, í ilustração, e fortuna do que os 
seus eleitores, é um contrasenso, que só póde achar cabimento 
nos governos representativos. Quando se quer fazer uma boa es- 
colha, qualquer que seja o assumpto delia, sempre se procuram 
capacidades inteiuledoras, só cm política não acontece assim 1 Que 
garantias de ordem, de capacidade, e de independência podem dar 
homens, como geralmente são os nossos eleitores, para fazerem 
uma boa escolha, elles que a respeito de conhecimeritos, e meios 
de prover à soa subsistência, estão geralmente ratiflo aqiiera dos 
seus escolhidos, e dos qoaes muitas vezes dependem? Eiles que 
pov similiianíe motivo não podem estar ao abrigo da seducçãopara 
eíTfíi toar tal escolha? Se isto é verdade na hypothese de que acu- 
dam todos á urna para fazercni a sua livre escolha, muito mais o é 
quando, em vez deiles irem todos, só lá apparece uma terça, quarta* 
0 ás vezes mesmo uma decima parte deiles, d'ordinurio arrastada a 
votar em quem lhes ordenam os clubs, as facções, os cabos de policia, 
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os regeilores de p:íroclii;i, !is íiucíüriLiades íiscaes e as ailminislraii- 
vas» únicos personagenSj que de facto fuzeun a eleição da camaiM 
electiva, Ião pomposa e snpliisticamente cijamada representação 7 íü- 
ciettaí/ Eis-aiiui poisas i azoes por que o acLn eleitoral, e hade ser 
sempre uma pura ficção, ou antes um verdadeiro escolíio^ onde tem 
naufragado, e Iia de sempre naufragar o syslemHi representativo 
São estas as razões por que actiial mente optamos pelo sortca- 
mento para a constituição da camara popular, em vez da eleição, 
que para ella se pratica. Marcar pois as cathegorias, que em cada 
circfdo eleitoral estão no caso de poderem ser sorteadas para os 
difTerentes cargos eleiloraes, e sobro tudo para deputados no íim 
de cada legislatura e começo da seguinte, decidindo a sorte qiiaes 
hão de ser os escolhidos, ê a base do systema, que melhor se nos 
antolha Iiojo para evitar as fraudes, que pelo principio eleitoral se 
commettem, acceítando tudo quanto fôr conducente a que sa não 
possa viciar simiihante sorleamento. Na camara da capita! de cada 
circulo a sortear, e em publica sessão, estando presentes por obri- 
gação dos seus cargos a superior au cio ri da de administrativa, os 
respectivos vereadores, e dois peio menos dos das oolras camaras 
do mesmo circulo, aggregando-sedlies iodas ns mais auctoridades 
delle, se procederá á leitura, e vcriíicação dos nomes a sortear, 
á introducção delíes na respectiva roda, e final mente á sua exlr ac- 
ção até SC completar o numero de deputados, que pelo dito cir- 
culo tem de se mandar ás cortes. Este sorleamento será cíTcituado, 
e verificado pela mesma forma, e com as mesmas formalidades 
com que se pratica o sorteaniento das loterias, sendo per mi Uid o 
a qualquer dos espectadores certificar-se se n rjorne; que se leu, 
é 0 da sorte, que se iirou. Com isto desejava mais que os depu- 
tados de uma iegislatura não entrassem no sorteamento das duas 
seguintes, por nos parecer de razão e de justiça, que todos os ci- 
dadãos, que por sua intelligencia, fortuna, e mais circum&tancias 
estão 110 caso de avaliarem e debaterem os interesses do paiz, 
viessem efTeclivamente ao parlamento, quaesquer que fossem as 
suas parliculares opiniões. Só o sorteamento pode resolver ein 
grande parte Ião importante problema, nma vez que os membros 

[1) Vpjíi a» Utfípias fío jfífíífíyirt íííjprní, onde pfitns materija 
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fie üina legislatura não entrem nas duas immediatas* Assim aca- 
bará 0 prestigio fios clnhs, dos partidos, das intrigas, e dos cor- 
rilhos, predominando somente o amor da patria no recinto das 
côríes, Se por esta maneira se não conseguir este rim^ também 
por nenhuma outra se poderá alcançar. 

Com a reforma eleitoral outras quizeramos ver realisadas com 
reiação á imprensa periódica, e á tribuna parlamentar, por serem 
outras tantas causas da perversão e desordem do syslemn repre- 
sentativo. Em quanto se não tirarem aos clubs, e aos difamado- 
res dos differentes partidos o que lhes faz dar essa importância^ 
peia qual forçam os ministros a todas as suas exigências e phan- 
tasias, 0 resultado ha de ser sempre a ruina do paiz. Queremos, 
e julgamos até indispensável a liberdade da imprensa n'uma mo- 
narchia representativa; mas queremol-a, e julgamol-a lamhem in- 
dispensável com a responsabilidade effectiva. Nada de censura 
prévia; mas lambem nada de soltura, e prostituição da imprensa. 
Além das respectivas fianças, parece-nos indispensável que para 
editor e redaclor de qualquer jornal politico se exijam os mes- 
mos requisitos, que se exigem para deputado, visto que a sua 
missão não é menos elevada, nem de menor importância que a de 
representante do paiz. Por conseguinte é justo, e até mesmo in- 
dispensável que a direcção, e redacção de qualquer jornal politico 
dê todas as possíveis garantias de honra, moralidade, e intelligen- 
cia, pela convicção de que illustrar a opinião puhiica, e guial-a 
no refleetído exame dos mais iranscendenlcs negocios do estado, 
é missão de tanta, oo mais alguma monta do que a de outras pro- 
íissões para que as leis exigem habilitações. Pois estará qualquer 
cidadão no caso de poder julgar com acerto a administração su- 
perior do paiz? De tão pequena monta são os males da imprensa 
periódica para se facultar a todos a sua prepetração? Cremos serem 
bastantes estas poucas reflexões para se conhecer que a nossa exi- 
gência é justa sobre este ponto. Para se tornar eíTectiva a respon- 
sabilidade da imprensa queremos que em cada sessão legislativa 
a camara dos deputados nomeie d^entre os seus membros sete in- 
di vi duos, que se constituam em tribunal superior de repressão dos 
abusos da imprensa. Sendo presentes a este mesmo tribuna], as 
listas dos cidadãos, que estão no caso de poderem ser deputados 
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cm cada districto administrativo, porellas se guiará na escolha e 
nomeagão dos indivíduos de que se devem compor os tribunaes 
subalternos da repressão dos abusos da imprensa para as differeii- 
tes terras onde se julgar indispensável liavel-os, quando isto se não 
faça tarabem por sorteamento, podendo esses tribunaes ser de Ires, 
ou de cinco membros, como se intender melhor, cxcepto o do 
Porto, onde n numero dos seus membros nunca será infeinor a 
cinco. Os abusos da imprensa devem-se classificar pelo gráu da 
sua gravidade, para se lhes applicar a pena proporcional, Uma pe- 
quena multa, acompanhada das competentes advertências, consti- 
tuirá a primeira pena para os cielictos leves; multa media com a 
suspensão do jornal por quinze dias, ou um mez, e prisão de tres 
a oito dias para o responsável, constituirá a pena do segundo gráu; 
multa forte, com a suspensão do jornal por seis rnezes, ou um 
armo, e prisão do responsável desde um até tres mezes, constituirá 
a do terceiro gráu, sendo a do ultimo multa foríissima com a in- 
teira suppressão do jornal, e a prisão do responsável por seis me- 
zes, um anno, ou mesmo degredo com a perda dos seus direitos 
civis e políticos, quando o damno por eile causado assim o exija. 
Os agentes do ministério publico, ou as partes offendidas são os 
competentes para intentarem a querelia c darem o necessário an- 
damento aos processos desta natureza. É também indispensável 
que os responsáveis de quaesqoer jornaes políticos sejam obriga- 
dos a publicarem dentro em seis dias, a contar do da entrega, 
(intendendo-se incursos na pena do segundo gráu, quando assim 
0 não façam), as respostas, ou reclamações, (jiie os inleiessados 
houverem de lhes fazer contra quaesquer quei.xas, ou aggressões, 
que nesses mesmos jornaes se lhes dirigirem, ainda que sejam 
por meio de communicados, podendo essas mesmas respostas, ou 
reclamações, reproduzirem-se por tantas vezes, quantas em seguida 
a ellas se reproduzirem também as aggressões. Quando graves e 
extraordinárias circumstancias appareçam que o interesse publico 
exija, ou que se falle com moderação, ou mesmo que se tião falle 
sobre qualquer assumpto publico, disso deverão os tribunaes re- 
pressivos prevenir as redacções, para seu conhecimento e devida 
execução. Quanto á repressão dos abusos da tribuna parlamentar 
estou crente de que elles se attenuarão consideravelmente, sub- 
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stíiuiridü-se as eleiçOos pelo sorteamenío, visto que por esta forma 
sô tiram aos partidos contendores os meios de se debaterem, e 
gladiarem nas côrtes. Além disto era íanibem necessário que se 
restringisse a publicação e analyse das discussões parlamentares, 
vedando-se a par disso o accesso para as galerias a todos os que 
não eslivessom no caso de podérem ser sorteados para deputados, 
visto qtiG nem todas as intelíígeiicias estão em círcumstancias de 
condignameiite avaliarem os debates das còríes. Gomo os abusos 
resultantes da iniciativa do cada um dos deputados se tem mos- 
trado tão graves, tão damnosos ao interesse publico, o tão geral- 
metite repetidos durante a pratica, que por quasí trinta annos te- 
mos lido düsystema representativo, é indispensável providenciar-se 
também alguma cousa sobre este ponto, Conseguinlemente em vez 
de absüiuta, como presenternente é a iniciativa dos deputados, 
jijigamos necessário modificar-se-lhes esta prerogativa, delermi- 
nandri-se que a matéria sobre que a quizerem exercer vá a uma 
commissão para julgar se é ou não digna dé entrar em discussão 
publica, e sendo-o, assim o fará saber á camara por meio de um 
parecei', que para isso llie apresentará, deixando sem sollução as 
proj)03tas, que llie não merecerem siniilhante conceito, 

Taos são as bases fundamentaes das nossas uUiinas crenças po- 
litícas, e dos nossos planas de reforma ao systema liberaL Levou- 
nos a este estado tudo quantõ temos visto no decurso destas nos- 
sas Revelações, e sobre tudo deste ultimo capitulo, o que quasi se 
póde exclusivamente aUríbuir ao partido demagogo, cuja condueta 
dentro e fora do paíz lia de ser sempre causa de uma perenne 
reacção da parte dos homens moderados, que detestam as revol- 
tas e 03 revolucionários, querendo a libei dadc de facto, não acre- 
ditando na formulada em pomposas palavras de legalidade, frater- 
nidade c igualdade, mas observada na pratica ao inverso de tudo 
isto* A nossa fé esmoreceu nas doutritias da liberdade excessiva, 
guando vimos : 1 *"^ A crua guerra que durante a emigração sys- 
lemalicamente se fez ao duque de Palmeüa, e depois ao regente 
D, Pedro, pondo assim em imminente risco de perdição a causa 
i ibera I, que sem o auxilio do mosnio D, Pedro Jámais podia ser 
salva pelo modo porque o foi; â."" As tentativas revolucionarias a 
que se recorreu na ilha Terceira, no Porto, e depois em Lisboa, 
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não s(! descobrindo eni tudo isto mais do (iiio a desmedida ambi- 
ção de uns, e as mal cabidas rivalidades pessoaes de outros : 3.“ 
Finalmente a pouca conflança que por siiniliiantes causas nos mere- 
ciam desde a mesma emigração os principaes cliefes da opposição, 
0 sobre (udo o mareciial Saldanha, no qnat censuravamos o ter 
passado de constitucional a absolutista cm 1823 ; tornar depois para 
constitucional exaltado em i82G; deixar entregues em julho de 
1827 ás auctoridades libertecidas os que mais votados so mostraram 
a eile Saldanha, ou os que para o conservarem no ministério, por eile 
se liaviam sacrificado; abandonar miseravelmente no Porto em julho 
de 1828 divisão leal, cujo commando se llie couüára, e eile acceitou 
da dissolvida junta provisória, sendo isto uma verdadeira deserção 
em tempo dcguerra, eOfectuada emprosença do inimigo ; e íinalmente 
não l!ie embaraçar a sua anômala conducta para com o regente D. Pe- 
dro, a quem, sendo seu chefe de estado maior, encheu dos maia 
pungentes dissabores, não só pelos seus repetidos actos de indisci- 
plina, praticados durante o cerco do Portu, e depois do restabe- 
lecimento do governo legitimo, mas tarnbem pela sua filiação nos 
clubs do mais exaltado demagogismo. Foi necessário o desgoverno, 
e a dessipação financeira dos ministros do regente para que des- 
seraos razão ás allegações da oppesição daquelle tempo contra esses 
ministros, o que ua opinião de alguns dos nossos conhecidos, e 
amigos nos fez passar como opposicionistas, e de facto o éramos, 
como ainda boje o somos, debaixo do ponto de vista financeiro. 
jtíoralidaãe, justiçã, ã7iioi' dci paíría, ecotiomia , e legalidade ctíi 
tudo, foram, e serão sempre os dogmas favoritos das nossas cren- 
ças políticas, certos de que quem os não professar, nem nos tem do 
íeu partido, nem eile será do nosso. Conhecendo pela pratica, 
que temos tido dos homens e das coisas, que quanto maior é a 
exaltação dos partidos no sentido da demagogia, tanto maior é 
0 despreso pelos dogmas do systeraa liberal, arvorando-se sempre 
a utilidade individual e de partido como dogma superior a todos, 
era-nos forçoso abandonar as nossas antigas opiniões republicanas, 
transformando-as pelo modo por que se tem visto, persuadidos do 
que só por este meio teremos liberdade de facto, senão a óptima, 
peio menos aquella que ê possivel ter, sem influencia dos dubs, 
proporcionando-se os Ingares do poder, e do parlamento aos bo- 



riicns mais dignos tlelles pela sua moraíidadey justiça, amor ãa 
patria, economia, e legalidade em tudo. Apresentamos sobre este 
ponto um systema, que poderá não ser bom ; mas modificar o 
existente ê cia mais absoluta necessidade. Desgraçadamente ne- 
nhum dos partidoSj que tem subido ao poder, se tem mostrado 
íiel aos princípios e dogmas do syslema liberal. A natural conse- 
quência deste facto é não nos ler ainda satisfeito ministério algum 
desde 1834 até lioje, por que todos mais ou menos tem arvorado 
na pratica o eslandaríe da mmor alidade, do egoísmo, da ãessipa- 
ção, € do despreso á lei: este tem realmente sido o seu systema 
de governo. "Se os cartistas nos não tem agradado por esta causa, 
muito menos nos tem agradado os demagogos, ou progressistas^ 
Não nos podemos ligar a sirailbante partido desde que o vimos 
praticar todos esses motins e revolta Sj que presenceamos desde a 
famosa assoada do íheatro de S. Carlos era 1834, e a da praça de 
Alcantara em 1835, até á revolução militar de abril de 1831* Não 
nos podemos ligar a similliante partido desde que o vimos der- 
rubar a Carta Constitucional em 9 de setembro de Í836, para ar- 
vorar 0 regimen da anarcbia, vilipendiar a coroa, mostrar-se inha- 
bil na gerencia dos negocios públicos, arregimentar clientella á 
sombra da folha publica, e das novas repartições para esse fim 
creadas, continuar no reprovado e funesto syslema de dessipação 
dos cofres públicos, repetindo na sua gerencia todos os erros, vi- 
dos e crimes, que condemnava nos seus adversários* pedir em 
altos brados, tanto pela imprensa, como fóra delia, a formal abdi- 
cação da rainha, invectivando-a no meio dos mais revoltantes alei- 
ves e calumnias, para depois da sua morte se relractar de tudo 
quanto delia dissera, colligar-se com os miguelislas para melhor 
conseguir os seus fins, e para remate de tudo isto arrombar as 
caclêas do Limoeiro em 1847 para se reforçar nas suas tramas de 
revolta com toda a ordem de criminosos e facinoras. A taes com- 
panheiros não era possivel associar-nos, nem jurar as suas ban- 
deiras* Cada um procure os seus similhantes, que nós procurare- 
mos os nossos. Desligados por estas causas das associações clu- 
bisticas desde a ilha Terceira até hoje, ainda ninguém teve forças 
para, nos levar a tomar parte n'uma só das muitas revoltas, que o 
paiz tem visto desde 1834 até à morte da amargurada rainha D. 



Maria II, em novembro de 1833. Convidados formalmeníe para 
entrar na de Torres Novas em fevereiro de 1844, não anmiimos 
ao convite. Se por esta nossa eonducta nos não tem resultado po- 
sição elevada, nem engrandecimento pessoal, também nos não 
aíDige a idéa de havermos conçorrido directa ou indirectamente 
para o pélago das desgraças publicas, que no regimen constitu- 
cional tem a todos os respeitos opprimido a nossa patria. Se por 
tanto tomamos parte activa na restauração da liberdade desde 1828 
até 183.4, foi para sustentarmos a legalidade contra a usurpação : 
mas se criminosa nos fosse esta eonducta, não nos cabia a censura 
de termos sido causa da perversão do systema liberal pela nossa 
nullidade política desde aquelles annos até hoje. Não fomos nós 
os que posemos no mais flagrante antagonismo a pratica das dou- 
trinas liberaes com as suas theorias. O louvor ou vitupério des- 
tas coisas só deve ir a quem compete, e não a nós. Conseguinte- 
mente isolados dos differentes partidos políticos, que no nosso 
tempo se debateram no paiz desde 1834, a nenhum delles perten- 
cemos, nem dos seus clubs tivemos o mais pequeno apoio ou pro- 
tecção. É esta talvez uma das causas dos pungentes desgostos, 
que soffremos na nossa cárreira publica, porque emfim despidos 
daquelle apoio e protecção, que tamanlio império tem nos gover- 
nos representativos, facil foi aos nossos inimigos, se não fazerem- 
nos tudo quanto contra nós quizeram, pelo menos tudo quanto 
poderam, reduzindo-nos à nulíidade e abandono a que por espaço 
de cinco annos nos vimos condemnados desde 1851 até 1856, 
victimas da arbitrariedade do ministro visconde d’Atoguia, e da 
do seu officiat maior. Carvalho. Fazemos estas confissões como 
homem a quem já deixou o vigor da vida, e a quem o desengano 
cortou rente o romântico fio das falsas esperanças d’outro tempo, 
não querendo que o eterno sorano da morte nos cobra na velhice 
os enganos, que na nossa juventude nos dominaram tão forte- 
mente, crente, como hoje estamos, de que a presistencia em que 
muitos ainda estão nos princípios do ultra liberalismo não passa 
de uma mania deste século xix, tão anômala e desgraçada na pra- 
tica como as dos séculos anteriores. 

Muito bem sabemos que o resultado desta nossa ingenuidade 
e formal desafeição a tudo quanto são clubs, partidos, parcial ida- 
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tleã e imtnoralictades políticas, ba de fortosainente ser o coíiti- 
nuarmos a ter contra nós, além de certas desaffeiçCôs, as diatri* 
bes da imprensa, accusando-nos até mesmo de transfugas do 
partido liberal, não porque na verdade o sejamos, mas porque 
nos não amoldamos ás inspirações dos partidos, porque bradamos 
pela realidade dos bens, que nos prometlerarn os apóstolos da 
liberdade o os adventícios, que depois do seu triumpbo a ella se 
agruparam, o linalmente porque nos queixamos dos graves males, 
que delia nos tem resul tado, sem esperanças de mel beras para o 
desgraçado estado em que nos vemos. Já nos accnsaram de as- 
pirarmos á morte do parlamento, e á suppressfio da imprensa, 
quando só queremos que o parlamento seja a genuína represen- 
tação nacional, e que a tribuna e a imprensa sejam orgãos da ver- 
dade, da justiça, do patriotismo, e da 'moralidade publica. Co- 
brem-nos de baldões e de impropérios, arrastam-nos ao vilipendio, 
e no pelourinho da infamía nos crucificara, expondo-nos ao odio 
publico, por Ibes perguntarmos pela verdade do que nos afiança- 
ram, 0 desmascararmos a mentira desses falsos prophetas, que 
tanto nos üludirara com as suas panacéas e nigromancias, as quaes 
tem sido para alguns portentosas minas de bons interesses pes- 
soaes, e representação social. Se isto é ser liberal, seguramente 
não 0 somos. A nossa liberdade consiste em sermos amigos da 
verdade, pugnarmos pelos interesses do paiz, votar-nos ao seu 
bem-estar, detesbirmos os clubs e corrillios partidários, e finai- 
menle querermos que o systema constitucional seja o que de fa- 
cto cuidavamos que seria. Os que assim pensam, e querem que 
nelle só figure a moralidade, o patriotismo, a aristocracia da bonra 
e da intelligencia, como unico meio de se pôr côbro ao pélago 
de perfídia, de immoralidade, e de dessipaçãode toda a ordem de 
que a nação tem sido victima por causa dos clubs e facções, que 
tanto a tem perseguido, são tidos Como reaccionarios, e precur- 
sores do absolutismo. Dizem que nestes, e nos que estão fóra do 
paiz é que existe uma violenta reacção contra o governo estabe- 
lecido. Coitados ; quanto se achara enganados 1 Céga-os essa pai- 
xão partidaria, que a tantos desacertos os tem arrastado, não vendo 
que essa reacção, de que se queixam, não está em Paris, nem 
mesmo em Roma, mas sò e unicamente nos que passeam as ruas 
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da própria cidade de Lishoa, e tieiía ou se acham no poder, ou 
neste tem tido, ou conservam influencia, Se portanto a reacção 
nSo estú nos emigrados em Paris e em Roma, lambem n3o está 
no cíero, qne aiiás accusam de ambicioso o fanatico, quando o clero, 
victima da miséria a que o reduziram, causa mais compaixão do 
que infunde medo, A reacção não está no partido miguelista, ou 
nos que se recordam das antigas historias de Almacave, porque 
estes nada mais são boje do qim os \eWwi sebastianistas de outro 
tempo, provocando mais dó do que receio. Muitos delies são os 
proprios, que já boje se não sugeitavam ao systema de oppressão 
e despotismo, que tanto parecem defender; estão contagiados pe- 
ias doutrinas do secuio, sem o perceberem, ou fingindo que o não 
percebem. A verdadeira reacção não está pois nos que aspiram ao 
restabelecimento da illegal o proscripta dynastia de um i! lustre 
exilado, a respeito do qual e de sua mãe, tanto se disse pela im- 
prensa e fóra delia; de um illustre exilado, que, lendo tfoulro 
tempo por si um exercito de 80;000 homens, todos por elie fa- 
natisados, e o prestigio de uma nação de ires müíiões de habi- 
tantes, não 1'allando no apoio, que lambem lhe davam os mais po- 
derosos gabinetes da Europa, não lêve a habilidade de se sustentar 
contra a preseverança heroica de 7:500 foragidos, que o vieram 
acommeltef liO auge do seu extraordinário poder, e no centro das 
suas próprias fortificações, d’onde a final o expeUiram, reduzin- 
do-o a acceitar submisso quantas condições lhe quizeram impôr. 
Que póde pois fazer hoje esse illustre exilado, è o seu partido, 
sem nada terem do que d’antes tiveram para suplantarem uma dy- 
nastiá legal, e reconhecida solemncmente por lodo o mundo? Ma- 
nias, e só manias conservariam similhante partido, quando os des- 
acertos da liberdade Ibe não favorecessem as suas, aspirações. A 
reacção também não está hoje nos qúe saudosos se lembram ainda 
dos antigos dizimos, dos bens da corôa, dascomraendas rendosas, 
dos direitos banaes e de foral, dos privilégios de casta, ou de 
classe, dos offleios hereditários, das boas pitanças, das antigas ca- 
pitanias mores de ordenanças, das opulentas mitras, das ricas ab- 
badias, e dos pingues benefícios ; não esíá nhstes, nem nos que 
olham como fortuna para a antiga oppressão do pensamento, o 
império do cacete, e os ominosos tempos dá inquisição ; não está, 
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repetimos, iiein póde estar nestes, porque tudo isso è hoje moral 
e politicamente impossivei. A verdadeira reacção so está lioje no 
faiso liberalismo, no pseudo partido liberal, que prometteü ao paiz 
todas as garantias de moralidade, justiça, liberdade e economia, 
e só lem praticado o contrario de tudo isto, arruinando e des- 
moralisando tudo, e a todos os respeitos. A reacção está pois nos 
que tão imprudentemente tem mentido ao rei, e ao povo por tan- 
tas vezes, promelten do-lhes venturas, e cobrindo-os só de des- 
graças, de que tem resultado esse geral descontentamento, incre- 
dulidade, e desconfiança, que a todos tem contagiado, inctuindo 
os proprios, que nas antigas crenças da liberdade mais firmes e 
pertinazes pareciam. A reacção está nos que tem promovido a in- 
disciplina do exercito, reduzido a nada a nossa marinha de guerra, 
e levado o paiz á maior degradação' e abatimento a que póde che- 
gar uma nação. A reacção está nos que desorganisaram tudo, sem 
nada saberem adeqnadameníe ediflcar, a não serem esses ninhos 
de guincho, creados só para galardão do ocio faccioso e partidá- 
rio, embora que com isso se onerem os contribuintes, e se arraste 
a nação a esse immenso pélago de divida publica a que só parece 
porá termo uma fraudulenta banca rota dos mais funestos resul- 
tados, e em que a independencia nacional se acha tão seriamente 
compromettida. A reacção está nessa constante c escandalosa im- 
punidade, que á sombra das garantias constitucionaes do cidadão, 
se tem prestado desde 1834 até hoje a toda a ordem de relapsos, 
aos moedeiros falsos, ladrões, e assassinos, obrigando, na própria 
capital do reino, os cidadãos pacíficos a não poderem transitar 
pelas ruas, sem immioente risco de serem roubados pouco depois 
do erepuscuto da noute. A reacção está nos que tanto se tem es- 
merado na sustentação pelo thesouro dos parasitas, caiumniado- 
res, e revolucionários, mantendo-os no vadiismo, e abrindo-lhes 
de mais a mais as portas dos theatros da capital, onde gratuita- 
mente, ou antes á custa do mesmo thesouro,' se lhes tem dado os 
melhores logares das plaíéas, ostentando-se empavezados nas suas 
cadeiras como grandes senhores, sem nada terem de seu, e nada 
haverem dispendido com estas suas improvisadas tafularias. A 
reacção está nesses que assim lera levado- uma nação pobre, e 
apenas de tres milhões de habitantes, como é Portugal, a ter as 
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mesniüs iiisLiUUçües, e a fazer despesas proporcíonaliíiente muita 
maiores, que as das nações mais populosas, ricas, e poderosas da 
Europa, como são a Inglaterra, e a França: — está nesses, que 
de proletários antes de entrarem nos altos logares do estado, ou 
sahem delles, ou nelíes se conservam ricos e opulentos; — está 
nesses que, acobertando-se nas mais excessivas doutrinas liberaes, 
tem arrastado os contribuintes a pagarem, em vez dos 12 por 
cento, que no antigo regimen pagavam, esses 20, oo 25 por cento, 
a que desde 1861 por diante se acliam condemnados no rendi- 
mento dos seus prédios, não fadando no mais que também pagarão 
por industria, tributo pessoa i, e indirectos, e outros dífferentes 
títulos, tudo com o único ílm de se manterem esses grandes vi- 
veiros de compadrio e aíllhadagem, a que por tantas vezes nos 
temos referido, ao passo que por outro lado a divida publica vae 
sempre crescendo na mais espantosa escalla, afastando-nos assim 
d^essa tão desejada organisaçSo financeira ; está nesses que á som- 
bra dos melhoramentos matenaes tem enriquecido, e nos que fal- 
sificando em seu proprio proveito a urna eleitoral, e com ella to- 
dos os dogmas do systema liberal, buscam por este meio ter cadeira 
no pai‘lamento, para delia subirem ao poder, onde depois só pen- 
sam em nelle se conservarem, anarchisando cada vez mais o paiz, 
desmoralisando-o a todos os respeitos pela sua protecção aos clu- 
bistas e revolucionários, gcralmente antepostos n todas as consi- 
derações da moral e da justiça, sem nada Ibcs embaraçar com o 
mérito, o patriotismo, e honra, quando despidos de certas protec- 
ções mysteriosas, Se tudo isto é ser liberal, segura mente não o 
somos. E será por esta causa que em nós, e nos que pensam como 
nós está a reacção? Não: mil vezes não, Essa reacção de que se 
queixam está por tanto nos que no tempo de D, Miguel se dis- 
punham a nos conduzir ao patíbulo, e Ijojese dizem liberaes, está 
nos falsos deputados, ou nos eleitos com bulias falsas, e está ü- 
nalmerile nesses foilicutarios e escrevinhadores, que peio jorna- 
lismo, e tora do jornalismo, vendem a própria consciência, para 
impudentemente deturparem a verdade, vilipendiarem a virtude, 
e fazerem a apotheose de toda a especie de crime, quando assim 
0. exigem os seus interesses pessoaes, e as conveniências do bando 
a que pertencem* t em todos esses que sysíematicamente sustem 
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íatn e defendem tctdas estas iiiimoraiidades que está, c sú póde 
estar a verdadeira reaccão. É nestes finalmente, e não naqueltes, 
que figuram na cabeceira deste longo rol, qtio só póde existir 
similhante phenoracno, por (orem tornado impossível, ou pelo me- 
nos detestável, um syslema liberal, tal como nol-o tem feito sen- 
tir, era razão do que fica dito. Poi' miserável cousa será lido. si- 
milhante systema na opinião dos vindoinms, se não póde ser 
differente do que tem sido desde 1834 até hoje. 

Em conformidade com as queixas, que no decurso desta obra 
se tem lido, quanto aos erros e vicios, que na pratica do systema 
constitucional temos experimentado, se mostrou o deputado por 
Coimbra, Antonio Luiz de Sousa Henriques Sécco, quando na ses- 
são da camara electiva de 22 de fevereiro de 1860 disse, que desde 
1834 até 18ol os governos deste paiz tem dado a mais notável 
protecção a uma horda de malvados e assassinos, proposição que 
outro deputado pretendeu sophisticamenle rebater; mas que nem 
sopbísticameníe o pôde conseguir, apesar dos apoiados, que lhe 
deram, porque diante da evidencia dos factos não ha sophismas, 
nem allegações que possam prevalecer. Foi o mesmo Henriques 
Sécco quem acei'escenton mais, que uma cias causas dos males, que 
affligiam a província da Beira (e bem podéra dizer que todas as 
mais do reino), era a corrupção, que lavrava em muitos funccio- 
narios de diversas ordens, sondo ura dos meios mais convenien- 
tes para acabar com similbaiites males o aíTaslar dos cargos pú- 
blicos de qualquer natureza, todos os indivíduos suspeitos de terem 
relações com os ciiminosos. Na sessão de 24 do dito mez raeti- 
(icon clle 0 que havia proferido na sessão anterior, dizendo ser 
nm facto, « que os poderes públicos desde 183-4 até -1861 se ser- 
« viram dos principaes ciiefes dos desordeiros da Beira como seus 
« agentes eieitoraes, cujos suffragios aproveitaram C). Noinearam- 
í nos seus empregados de commissão e de confiança, e colloca- 

(I) É ineitplicaTel n causa que levcti o deputado Hetinques S6oco n limitara 
suü prrposiçÊío oo fliino de Icíííí, nao se lewi branda que füi no mhií^terío da rege- 
tírrafdo. poste rlorâqueÜo anno, qne o famigerado Joâo Jínindao acnon qmais de- 
eidído opoíQ no governo, não só péla Uberdade e franqueia eom que privava coni 
0 ministro do reino. Uodrigo da Tonseca Magalhães^ por quem algumas vezes loi 
recebido na sua própria semUaria, segundo o que ouvi dizer, e de quem também 
recebeu cartas, cheias de lisongeiraspioiuesças. com tanto que favorecesse a elei- 
ção dos candidatos do mesmo governo para os c&rlcs de 1855i; mas alc se lhe ex- 
pediu um.a port<aria. aasignada por aqutUo ministro, e pelo duque de ^alaaoho, 
pela qual ibe Éiibordinaram as auctnrídades admiuistrativas e oiililarys d05 
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n ram*iio3 iiüs coiiiuiuudus dns diversos corpos da força publica- 
»t e iião obviaram, coitio podiam o deviam, a que por todos os mo- 
«dos ellos empolgassem os poderes pubiicos e tyi'anriisassem os 
1 povos. » Na mesma sessão acima citada de 22 de fevereiro o mi- 
nistro da justiça, querendo desviar de si as accusações, que por 
aquella causa se lhe podiam fazer, queixou-se de que o juiz de 
direito de Ai'ganil, Joaquim José da Moita, fosse o proprio que 
publicasse nos jornaos correspondências em que se formulavam 
posadas accusações ao governo, chamando-lhe connivente com os 
malfeitores e assassinos, EÍTectivamente o dito juiz n uma corres- 
pondência, publicada na Revolução de Setembro de 2i do referido 
mez de fevereiro, formulou amargas queixas sobre este assum- 
pto, dizendo o seguinte: «Não iia sophismas, nem zêlo partidário 
«capaz de justificar a negligencia do governo sobre este impor- 
« tarjtissimo objecto. Bem sei que me espera a sorte do infeliz 
«Nicolau Baptista, juiz de direito de Midões (o assassinado), o 
«que terei de sentir as consequências da indisposição do sr. mi- 
« nistro, por querer obrigal-o pela publicidade a dar as provi- 
« dencias, que não pude obter deiie officialmente. Uesenganemo- 
« nos. O povo não quer governo para fazer deputados, que isso 
« sabe elle, pode, e compete-Ihc fazel-o: quer governo que liie 
«proteja a vida e a fazenda, Ejá que lhe tiraram a liberdade, ao 
« menos não o deixem ctitregiie ás mãos dos assassinos e ladrões. 
« JÍ na verdade um escamlalo e uma immoralidade nunca vista, que 
« ires ou quatro criminosos andem sempre de clavinas nas mãos, 
« apparecendo nos logares mais públicos e perante os agentes do 
« poder, que comam o conversem com elles, e que dêem ordens 
« ao escrivão do seu processo, que aíterrem jurados e testimu- 
« nhas, tornando impossivei a administração da Justiça, e que nin- 

rlifferente.5 rfistrietos fiíi Ueira t T-iWck qnfi osobrf^dito dppntado^e nrio esnue* 
rie Ifio notorios faelos, <|UüiJdf> iiáo tivesse pei letieitlo ao ffVÉ^mío tios q «o 
pela sua tledicaçáo e voto pdrlíHneolar apoiaram &y5tfiinatieanien te táo famise- 
rudo mjijisterio. Nâo sq prtJe seriusLo pratieando sà afto&demeja juslimi» tSui 
íla grame offensa da verdade sabída e rpcoohceida. O epquetn mento de toílo*s es- 
tes factos é tanto mais digno de reparo, qnanto que. tendo c mesmo Henriques 
SÊGco sido governador civil do districlo de Coimbra no rninisleiio da regenera- 
çíio, nSo podia deixar de ter deites conheaimenío offieíni, e partieul anuente dli 
famosa portaria aoima cilada, que lamanlia impresfiéo fez no paíz, tendo sido de- 
nuncia (Ta A naeáo em publico parlamento. Também níio é menos digno de reparo 
que uaquella época tão adverso tivesse sido ao juiz de direito, Joaquim José da 
Motta, e tao amigo deUe se mo^ítrassa em 18G0, e até seu procurador ofileiòso nas 
cârtes do mesmo auiio. Cousas do nuimío, c modjíi cações dos tempos ! ■ 
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« giiem ouso prendel-os. n Paasaudo agora a consultar o que tam- 
bém na camara dos pares se lem dito sobre este ponto, irei buscar 
a falia do conde da Taipa na sessão de 24 do citado mez de fe- 
vereiro de 1860. n A administração da justiça, disse elle, está de 
a tal modo relaxada pelos defeitos da sua organisação e pela cor- 
« rupção de alguns dos seus membros, que a repressão do crime 
« é uma cousa illusoria em Portugal, sendo preciso confessar que 
« a maioria dos magistrados nas relações são pessoas de probidade: 
« mas a minoria dos corruptos, que lá existem, tem meios de tor- 
« nar a justiça neste paiz uma cousa muito precaria. No meio desta 
« miséria de meios de governo não é de admirar que vejamos cam- 
-« pear o crime ufano por todo o paiz, tendo a certeza da impuni- 
(! dade. O roubo, o assassinato, a moeda falsa, o contrabando, tudo 
a se faz publicamente, e como os perpetradores destes crimes es- 
a tão agreíuiados (perdoem a palavra, que é da moda), os grandes 
a acodem pelos pequenos, e o castigo torna-se impossível, » 0 
mesmo conde, queixando-se da má escolha dos administradores 
de concelho, notou que, sendo naturaes das terras onde exerciam 
a sua aucloridade, eram por isso mesmo sujeitos a todas as con- 
templações e parcialidades, que agitavam as referidas terras, e nel- 
ias impediam a boa administração, sendo muitas vezes escolhidos 
só pela prenda de fazerem as eleições, que se lhes ordenavam, 
c como as fizessem nessa conformidade, tudo mais era de inte- 
resse secundário. Se das cortes se passa também a ouvir a imprensa 
periódica, pasma-se da indifferença com que o governo, as aucto- 
ridades, e o mesmo publico olham para a relaxação da justiça e 
a impunidade dos malfeitores, sendo rara a semana .ein que os 
jornaes da capital, ou das províncias, não tragam a Doticia de al- 
gum horroroso assassinato, de que ninguém já faz caso, porque 
em fim é tal a repetição destes crimes, que a narração da morte 
de um homem, olha-se com tanta indifferença, como se fosse a de 
um bruto. No ramo da fazenda o estado do paiz está tão miserá- 
vel, quanto já nesta obra temos visto, não fallando nas prepotên- 
cias do fisco, que cada vez se tornam mais insupportaveis, e cada vez 
se vão mais augmentando : se os estrangeiros nos dominassem, o 
seu jugo não nos podia ser mais pesado do que se nos tem tor- 
nado sobre este ponto o do regimeu liberal desde 1834 até hoje. 



753 ~ 



Será pois caiumiiiar a liberdatle, e os governos, que eni nome delia 
temos íido, pelas accusações, que nas miniias Utopias lhes fiz, 0 
nestas lievelacões repito, dizendo que os ministros só attendem 
ás questões eleitoracs para falsearem a representação naciona), 0 
que diante de uma questão eleitoral não lia crime que se não 
absolva, nem malvado que se não canonise? 

Não é prova da dessipaçao dos dinheiros públicos terem con- 
fessado 0 governo, e os seus defensores nas côrles de Í860 (1)^ 
que as modificações do contracto com D. José Salamanca (0 em- 
presário dos caminhos de ferro do norte e leste), importavam para 
o dito empresário um beneficio de 830 contos, e segundo os cál- 
culos da opposição em 2:000 contos, defraudando-se assim os co- 
fres públicos de uma tão considerável somma em favor de um 
especulador estrangeiro, quando 0 paiz se acha na miserável si- 
tuação financeira em qoe 0 vemos ? Não demonstra isto a falta de 
patriotismo nos governantes constitucionaes e nas cortes ? Quando 
tranquillamente se prosenceam factos de tamanha corrupção, sem 
que as pedras das calçadas se levantem contra quem os pratica, 
não é prova da nação ter chegado ao estado da maior degradação 
possível? Além disto não se viu -lambem mandar 0 governo vir 
do Porto para Lisboa a pedido de uma alta notabilidade da época, 
um livro que pela sua grande raridade, e alta estimativa biblio- 
grapbica se aebava de facto coiisíitnido em precioso monumento 
nacional, pondo-o assim cm risco de desapparecer do paiz, sem 
poder haver somma alguma capaz de lhe compensar a falta ou 0 
desapparecimento, quando este por ventura se désse, attento 0 pe- 
queníssimo numero de exemplai'es, que delle se conhecem na 
Europa, e acliareni-se nas mãos de quem seguramente os não 
vende (2)? 

{!) Vejam-se as sessões da caniara elecliva domes'. denmrçó do referido antiõ* 

(^) Este precioso livro era a íHstaria dei cai/aíícro Tirírníí? ai U/ancíJ- 

de que se fm hourosa menção no romtulo vi da primeiia parte do D. 0'iíxote, 
sendo aquelle o unico exemplar, qne navia no nosso paiz. Era fama que D. José 
Salüinpnea estava allamente empenhado em o mandar para Madrid» e que fôra 
para o servir qa.e o duque de BaliUnha se empenhara com o ministro do reino. 
Fontes Pereira dc Mello, para lli’o mandar vir do Porto» como de , facto mandou 
vir. Desde então muito se lem fali o do sobre este assumpto» dizendo uns que o' re- 
ferido duque de Saldanha o déra ao mesmo Salamanca como presente generpso, 
outros que retribuído, O facto é que n^algumas historias da lííteratura hesponhola, 
lal como a deTicknor, se marcavam ha annospreços fabulosos para esta raridade 
bibliogTaphíca, que alé boje me não consta ter-se restituído á nihlíothefa d"onde 
veio, nem ter havido quem a faça para lá voltar. 
ãS 
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‘ Ser^o por ventura calumniasas honras, de qüé se lám accuniulado 

e oS empregos com que se tem engrandecido ò filho de um dés-- 
ses commissarios do exercito, que em 1828 fugiram do acampa- 
mento da Galliza para D. Migue! com o dinheiro, que se lhes eh* 
tregára, tirando-o por abuso de contiança e deserção pára o inP 
migo aos ,proprios emigrados, seus companheiros de infortúnio, a 
quem assim roubaram a subsistência, quando estavam mortos de 
fome? Oue pena se inílígiu já ao citado commíssario? Nem ao me- 
nPs se demittiu, e nem se (|uer foi obrigado a restituir â fazenda 
0 quo por tão indigno modo, e enr tão criticas cii'cumstaricias á 
mèsma fazenda assim havia tirado. E será calumnia dizer que diante 
Tlá qualidade de partidista não ha crime que se não absolva, nem 
malvado que se não canonise? Em quanto o governo assim se ha 
conduzido, patrocinando quem o não deve fazer, o hònfádo Ihe- 
soureiro, Manuel Alberto Gollaço, qdo da caixa militar da divisão 
constitucional emigrada pôde salvar em S. Thlago da Galliza, sem 
reparo das auctoridades hespanholas, uma considerável somma de 
contos de réis em moeda papel, com que seguramente podia fi- 
car, sem que ninguém o soubesse, mas que cavalheiramente en- 
tregou ao general Pizarro para com ella poder fretar os transpor- 
tes, que de Hespanha conduziram os emigrados para Inglaterra, 
esse honradíssimo homem, digo, morreria esquecido dos seus con- 
cidadãos, se eu aqui lhe não mencionasse, a par do seu nome, a 
sua exemplar conducta, e esquecidos ficariam também os seus re- 
levantes serviços á caosa da emigração, se o visconde de Sá da 
Bandeira lhe não alcançasse- da soberana uma comraenda da or- 
dem de Christo, com que ao menos íh’os commemorou. Gomo in- 
gratidão se deve mencionar igualmente o nenhum aprêço, que se 
tem feito do filho de tão honrado e benomerito cidadão (Joaquim 
José Gollaço), que apenas se acha collocado na contadoria fiscal 
da marinha na qualidade de aspirante com o vencimento de réis 
240^000, sendo elle um empregado de mérito, coHocaçãó, que 
apesar de mesquinha, a deve ainda assim á benevolencia do mesmo 
visconde de Sá, porque a não ser elle, andaria hoje esmolando o 
pão quotidiano, attenta a nenhuma fortuna, que de feeu pãe herdara. 
É que os cavalheiros com quem geralmente vão contender estas 
nossas queixas não emigraram por Galliza, nem podem fazer idéa 
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dos iocommodos o privqções por que lá passaram os que por lí 
fugiram ás forcas de I). Miguel, que foram os mais compromet- 
tidos de toda a emigração, e nem finalmcnte avaliam a importân- 
cia dos serviços do beuenierito thesoureiro CoIIaço, a qnem de-» 
vem a sua salvação todos os emigrados, que por falta de meios 
estavam infeiramente impossibilitados de poderem passar de Hesr 
paqlia para Inglaterra, o que só fizeram á sombra da quanlia por 
elle eulregue ao general Pizarro, sendo eu um destes. Quem Sô 
atreverá a prestar ao paiz serviços da mais pequena monta, á vista 
de simiüiantes contrastes? E dizem que calumnio a liberdade, q 
os governos liberaes, quando digo não haver diíTerença entre este 
e 0 antigo regímen? É falso, o fiiisissimo. Querem mais provas 
das minhas asserções a tal respeito? Vamos a augmentar mais o 
catalogo. Será por ventura calumnia terem empregado nuima secre- 
taria de estado ambos os filhos de um official-maior dessa mesma 
secretaria, sem ler serviços roaes ao paiz, sem ter mérito para 
as funeções do seu cargo, e tendo por outro lado aceusações do 
torpeza e corrupção contra si? Não leu elle mesmo com os seus 
proprjos olhos essas aceusações, quando lhe disseram que do Ul- 
tramar recebera embrulhos do peças por venda de fumo, e sub- 
seripções em dinheiro, de que elle passou recibo? Não o aceu- 
sei eu mesmo em requerimenlos, dirigidos por mim ao visconde 
d’Athoguia, de ter passado certidões falsas, abusando torpemente 
do seu logar? Não o aceu-sou também por documentos officiaes 
um ministro da coròa, da sua mesma côr política, de ter faltado 
aos seus deveres, atraiçoando-o a elle ministro, de que resultou 
separal-o da respectiva secretaria por indigno de trabalhar nelia ? 
E era consequência de tudo isto, além do emprego de ambos os 
filhos, não se decretou também uma pensão de vulto para a sua 
viuva, sem que de mais amais eila tivesse precisão de lai? Seria 
para assim se dispor dos dinheiros públicos, e praticar actos des- 
tes, com offensa da moral e da justiça, que se proclamou no pajz 
0 systema liberal, e que sobem ao poder os que se dizem seus 
mais votados defensores? Foi para vêr a repetição destes actos 
no governck constitucional que a nação se me t teu na cruenta lueta 
dvil, que soffreu durante sois annos, em que tantas vidas se per- 
deram, e se tem lançado o paiz no pélago da divida consolidada 



e fluctuantej que hoje lhe eorròe as entranhas? É para isto que 
os contribuintes se estão de um para outro anno onerando cada 
vez mais com tributos sobre tributos, sem termos exercito, nem 
praças de guerra, sem termos marinha, e geral mente fatiando sem 
termos dinheiro, nem um só elemento de defeza própria no caso 
de uma guerra superveniente, consummindo-se tudo na voragem 
do compadrio e da afilhadagem? Se o empenho dos nossos esta- 
distas liberaes fosse o reduzirem-nos pela indirecta á impossibi- 
lidade de podermos resistir ás vistas ambiciosas de qualquer nação 
poderosa, não poderiam seguir melhor, nem mais efficaz caminho. 
l’ara o duro jugo estrangeiro, que vejo imminente ao paiz, são 
eücs os que mais particularraente tem aplanado o transito. A patria 
que lhes agradeça os pesados grilhões, que llie tem preparado em 
paga de os tirar da nuUidade, d'onde nunca deveram ler saido. 

Causa realmente a mais justa indignação no coração de todos 
aqueíles de boa fé, que cuidavam achar no governo constitucional 
um governo, de justiça, igualdade, moralidade, e economia, o te- 
rem nelle encontrado de real e positivo o contrario de tudo quanto 
se lhes ílgurara. Este contraste faz me pôr os olhos no chão de 
corrido, e subir-me a côr ao rosto por me ter alistado no partido 
liberal. E dizem-me que cajuranio a liberdade, e os governos li- 
beraes? É falso c falsissimo. Que medidas, ou actos de eondem- 
nação se viram já em publico da parte dos nossos governantes a 
respeito dessa decantada subscrípção Ximenes, só própria de um 
Verres, tirada em Angola entre pretos e brancos, a favor de um 
governador geral, quando no exercido do seu cargo? Em logar 
dessas medidas e actos, o que se viu foi ter-se elle apropriado im- 
pudentemente d’aquella subscrípção, ser collocado em todos os 
seus antigos cargos, como se tal não praticasse, e por flra dizer-se 
que se lhe vae dar o governo geral do estado da índia 1 Será por 
ventura calumniar a liberdade, e os governos liberaes, quando me 
queixo da sua immoralidadc e injustiça? Ainda mais. Não veio 
de Angola um governador de um districto d’aquòlla província, 
inettido em processo pela respectiva junta de fazenda por haver 
tirado dos cofres públicos o dinheiro, que quiz, para com elle com- 
prar os generos e artigos, que depois vendia á mesma fazenda 
por altos preços? Não foi para abonar a honra deste indivíduo que 
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0 official maior Carvalho passou a certidão falsa, que contra elle 
alleguei cm meus requerimentos ao visconde d’Athoguia? Apesar 
do exposto não foi o dito governador absolvido em Lisboa, e não 
está elle irapuriemente comprovando a verdade do facto pela con- 
siderável fortuna de que hoje dispõe? Não se tem visto cahirem 
mortos aos punhaes dos sicários aiguns-magisirados pelo seu zêlo 
6 energia na perseguição dos criminosos? Todos apontam para 
esses assassinos: mas que castigo se lhes deu? Não se leu até nas 
cortes uma portaria de plenos poderes a favor cie um doS: Bran- 
dões, esses famosos facínoras da Beira, a pretexto de fazer ta es 
e taes dei igen cias, manifesta confissão da impotência do governo 
na perseguição dos criminosos? Não fugiu das cadeias puhlícas de 
Lisboa 0 famigerado major Cliristiano, outro malvado de igual jaez, 
sem que até hoje conste qual o castigo infligido aos culpados nesta 
fuga? Que numero de execuções se tem feito, proporcionaes aos 
atrozes delictos e assassínios, que desde 1834 até hoje se tem pre- 
petrado no paiz, não obstante os parrecidios, desacatos, e mortes 
de maridos pelas suas próprias mulheres,, como se tem visto? Tudo 
tem sido impunidade, e cada vez mais escandalosa impunidade para 
com os malvados! Sc a morte occasionada pelos graves ferimen- 
tos, feitos em si propriopelo assassino do infeliz conselheiro Bayard, 
llie lião viesse pôr termo a seus dias, talvez que ainda se visse 
cora vida nas cadeias do Limoeiro para eterno oprobrio da justiça 
deste paiz I Por este mesmo theor e gosto se acham nas cadeias 
os roubadores das peças de artilheria do arsenal do exercito. Os 
ladrões dos livros e documentos da academia real das sciencias, 
bem como os da Torre do Tombo, ou se não sabe quem são, ou 
a impunidade os protege, não fallando nos das inseri pções da junta 
do credito publico, e da sua delegação em Paris, nem nos , dos 
recibos notados das pensionistas do tliesouro publico. Não se está 
ha uns poucos de aimos clamando debalde contra os fabricado- 
res de moeda falsa, 6; as prevariações de um alto tribunal de jus- 
tiça, onde sc diz que tudo se vende, e tudo se consegue por di- 
nheiro? Se nos voltamos para o exercito em que estado o achamos 
nós? Não se tem visto casos dos proprios sargentos se darem çorao 
involvidos em aceusações de roubos, e dos soldados esbofetearem 
os seus mesmos oíUciaes? Não testimunhou toda a cidade de Lis- 
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bôa ò fcstíáridalò de aairem dos seus quartéis para o Rocio, e praça 
dà Figueira muitos soldados de um dos corpos, que foi da sua 
gdàrOição, eom o manifesto fim d’al!i irem provocar rixas e desor- 
dèòs tnesmo á hora do diã, constituindo-se em núcleo de urna im- 
ffiínèntè Vevolnção, e por essa causa obrigando muitos iogistas a 
íéèliarèm as portas dos seus estabelecimentos, receosos da agitação, 
fjúO por aquelie modo alli so viu por alguns cliasO? Não se bra- 
dou bem alto contra o descaramento e arrojo dos ladrões relapsos 
Osfárém assaltando no inverno de 1839 a 1860, quasi pouco de- 
pois das dve-marias, ós cidadãos paciflcos nas ruas da própria ca- 
pitai do reino, ou á saida dos tlieaíros, e das companhias? Folhêe-se 
Üíònl d maior esmero a historia deste paiz, e dfgam-me com a mão 
liâ consciência se houve em época alguma da monarcliiã uma época 
de immoralidade, e de tão geral depravação como esta do regi- 
ihfen constitucional? Müita corrupção e venalidade sè apònta na 
época interluctoria da nossa sugeição ã Hespanha, a mais notável 
wbté oSto ponto em toda a nossa historia patria; mas se essas tor- 
pèíias afectavam muitos homens das classes superiores, muitos ou- 
TrOS havia nellas de uma exemplar condocta, e isemptas delias sè 
achàvarh Tgúalmente as classes inferiores, o que agora não acon- 
tece. Envérgonha-se a penna de todo 0 escriptor honesto ter de enu- 
lòérãr lodos èstes escanda los, incluindo essa funesta impunidade, 
í^iiè ou por indolência das auctoridades, ou por ineficácia das leis 
^0 tém prestado aos ladrões, e assassinos desde 1834 até hoje no 
fergimen constitucional. Será para se' levar a nação a um tal estado 
de immoralidade, e para se lhe dar esta segurança, que os pro- 
Xirietariòs sé acham hoje ameaçados de virem a pagar 20 ou 23 por 
dento 'da renda das Suas propriedades, fóra o mais que lambera 
tôm a pagai’ por Outros títulos? São estes os melhoramentos para 
qué nos esigèm tão pesados sacriíicios? 

Soi muito bem que o governo atenuará em parte o que üca 
dílo, íalegáédo que uma parte dessa fatal impunidade provem da 
ifidèpendencia do poder judiciai. D’accúrdo. Mas se esta preroga- 
tiVã da magistratura em Portugal, emTez de sèrfavoravel, selém 
'éehâtifOido tãd attamente funesta a toda a sóciedadé, cumpria ao 
gO'Véíiio tler proposto âs -côrtes as raíedidas adequadas á répres* 

*'fl) HraÍÉíi íis'de't2, YS e Í4 ate'fnáYçb de Itíbs, 
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são de taes abusos, por que para isso ó govenio, e para isso dis- 
põe de todos os recursos do paiü, e de todos os elementos de 
füi’oa de que uma na^ão pódc dispor. Mas que actos de morali" 
dade, c que medidas de repi essão contra os criminosos se podem 
esperar de governos em que se vêem lionrados com o alto cargo 
de ministros da coroa homens a quem a imprensa accusou por 
edicLos de trinta dias do ladrões de estrada dentro 6 fora do paiz, 
de assassinos, de denunciantes falsos, e de escandalosas prevaricsiT 
ções no exercjcio do sobredito cargo? E a par destes, não se tem 
visto outros que taes ministros, vergando sob o peso de accusa-r 
ções de quasi igual, gravidade? Como pode pois haver honra, jos- 
tiça, e moralidade o’ um governo, composto de taes individuos» 
quando nenhuma d aquellas cousas possuem? Se a sua vida privada 
é cheia de actos infames, como póde ser diversa d’aquella a sua 
vida puhlica? E .se as maochas de tão aíta gravidade não serysp 
de embaraço para se subir aos mais altos cargos do estado, attep- 
dendo-se só á qualidade de partidista e cluhisla, como se espera 
achar virtudes n’um Lempo em que ,as virtudes para nenhuma çoisâ 
servem? É por tanto forçoso admittir que quando o poder se en- 
trega ás mãos de taes homens, e nesse mesmo poder se eouser- 
vam prestigiosos, tendo por si o apoio de um numeroso partido 
dentro e fúra das côrles, as ideas de patriotismo, e de- deeeo-. 
cia n'urn governo, e de moral publica na nação tem completa^ 
umnle desappareeido. No que respeita ás cortes, constituídas pelo 
modo por que se acham, tanihem deltas se não póde esperar sal- 
vação, já ppr que na masima parte poucos dos seus membros ret 
preseEíam verdadeiramerjte o paiz, já por que a moral de muito? 
é igual á claquelles mesmos mini3tros,.a quem aliás deveram a sua 
eleição, e já íiualmeute por que tendo estes mentido repetidas va- 
zes ao parlamento no ponto mais vital do governo de um estadOs 
tal como 0 das finanças, esses ministros, não só tem continuado a 
terem 0 apoio de taes córtes, mas até a serem por ellas olhados 
cora toda a deferencia, -e tidos na conta de gênios traçisceoden- 
tes e estadistas de grande alcancei O que de tudo isto.se Golhé 
é que 0 governo constttnçiopal tem desgraçadamente sido entre 
um güverno: ide immoraJidade, de flagrantes decepções, e-re; 
oiproce^ engaiies. Tamhem não .é menos verdade que umas yezdf 
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por calpa dos proprios membros do governo, e outras por cul- 
pa dos juizes, os malvados e assassinos tem gosado da mais es- 
candalosa impunidade para tudo quanto tem querido fazer. Essa 
pouca moralidade, amor da patria, e brios cavalheirosos, escapa- 
dos do naufragio político, que nos victimou ao duro caplivèiro 
hespanliol de sessenta annos, de envolta com as crenças religiosas, 
que então predominavam no paiz, ainda se manifestaram rospeita- 
veis na gloriosa epoclia do 1640, e transmittindo-se até aos nos- 
sos dias, de novo os vimos brilhar com não menos gloria da nação 
portugueza na heroica iucta, que no principio deste século se 
oppoz ao collossal poder de Napoleão i. Com a restauração do go- 
verno constitucional de 1834 as nossas crenças religiosas esmo- 
receram quast inteirameiite: a moral, o amor da patriaj eos antigos 
brios cavallieirosos das classes illustradas tern sido levados ao mi- 
serável estado, que fica visto, estado que nos ameaça de tão fu- 
nestas consequências, quanto as experimentámos cm 1580. A não 
se mudar de rumo, o cataclismo poiitico, que nos espera, acha-so 
de antemão preparado e amadurecido polos nossos governantes 
e pseudo-liberaes; marcar porém a epoclia do seu apparecimento 
entre nós só pertence ao tempo, e ás occorrencias a elle inberen- 
tes, pois nos não acompanha o dom da profecia. A primeira guerra 
européa, que ponha em conflagração geral as nações desta parte 
do mundo, nos dirá, quando escapemos aos funestos elfeitos de 
que nos ameaça a banca-rota, se são bem, ou malfundados os nos- 
sos presentimentos, particulármente se a Inglaterra se desligar da 
França, continuando nós ligados á Inglaterra c a Hespanha â 
França. Portugal pobríssimo, como actualmente se acha, empe- 
nhado despropositádamenío, com relação aos seus meios de re- 
ceita, desorganisado em lodos os ramos dq serviço publico, e sem 
meios alguns de defesa própria, como todos o vemos, não pôde 
deixar de ser presa das vistas ambiciosas, que desde séculos tem 
manifestado a nosso respeito a nação nossa visinha, a qual não 
perderá a primeira occasião, que a sorte para isso lhe depare. 
A base fundamental deste nossO' raciocínio é a de que quem se- 
mea abrolhos ha de forçosamente recolher espinhos. A precipi- 
tação com que nos tem arrastado ao declive, que quasi a prumo 
hos ameaça submergir no abysmo dos vicios e da corrupção de 
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toda a ordem, e a desórgntiisação interna, ou. aiiarrhia mansa, da 
que estamos sendo victimas, reunidas ás duas causas já acinjn 
apontadas, a da banca rôía, que iios está iimninente,, e da. íota! 
falta dos nossos meios- de defeza, ineluindo a do dinheiro, for- 
çosamènle nos hão de levar ao mais desgraçado resultado, do 
qual nascem as apreiiensõesj que concebemos a respeito da :nossa 
índependencia nacional, quando cm breve se não siga estrada 
diversa daquella, por que os nossos governantes nos. tom çour 
duzido desde 1834 até bojo, O antigo papel qne fizeram os ami- 
gos e validos de D. João tn, c de ü. Sebastião, para nos levarem 
á sugeição da Hespanba, é hoje feito e desempenhado pelos 
nossos liheraes: se os meios por estes empregados são diversos 
dos de então, nem por isso o resultado deixará de ser o mesmo, 
É provável que o relatorio de todas as misérias da nossa epocha 
liberal, assim como nos afflige a nós, alflija não somente o go- 
verno, mas também as côrtes, e ainda mesmo todos aquelles, qu'e 
mais ou menos directamente tem tido parte nos destinos do paiz.; 
mas praticar o que se tem praticado em Üagrante opposição aos 
bens, que pelo' systema liberal nos promctteram, e não querer 
ouvir as justas queixas, qne á verdade faz proferir pela boca dos 
lesados, é aspirar a esse mesmo silencioi que:n’outro tempo exi- 
gira da nação a regeu cia, que governou o reino durante a estada 
da família real no Brasil, silencio que foi iima das mais poderosas 
causas da revolução de 24 de agosto de 1820, que a derruljou do 
poder. Verdade é que para se conseguir esse odioso silencio ain- 
da se não empregou a violência ; mas veremos se. este estado atura 
por muito tempo. Mais vale não praticar os factos de que a nação 
se queixa, do que mostrar-se recalcitrante em ouvir a sua conde- 
mnação. 

Em conclusão a tudo o que fica èxpoãto pedimos que faÇam 
um judicioso e sincero paralielo èntre o antigo e o moderno re- 
gímen do paiz, e que depois nos- digam com a mão na consciência 
0 que ganhou a nação em trocar a sua antiga situação por esta om 
que aetualmente se acha ? Será pór ventura mais suave este do 
que 0 seu anterior jugo ? Respondam os factos por riós, A natural 
consequência que d'aqui'se tira é a de que podem mudar os cos- 
tumes de uma nação; pódenti ser alterados, ou mais ou^ menos 
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modificados o systeiua, e a iiidole da sua admiiiistragão e governo, 
trarisferindo a aiictoridade das mãos do rei, o das classes aristo- 
cratas para os parlamentos e classes plobeas ; mas a sua oppres- 
são 0 lyrannia não muda, podendo apenas variar o modo c a for- 
ma de se exercer. Os qne por taolo cuidam, como nós cuidava- 
mos nos nossos primeiros aimos, que por um certo systema de 
politicâ, em que predomine a intervenção do povo, se extirpara 
6 corrigem as odiosas violências e i'apinas do umas contra as ou^ 
tras classes sociaes, c que poi’ esse mesmo systema acabam as pre- 
potências dos inHuentes nos destinos de iim .paiz, deixando de vi- 
ctimar aos seus interesses as classes uteis e laboriosas, eííão pe?" 
feilaménte 'enganados. Eis-aqui pois o nUirno, e o raais verdadeiro 
de todos os nossos desenganos. políticos, collocados, como de factq 
nos achamos, na ultima epocha da nossa: existência no mundo. Se 
ainda houvessem frades, talvez ^acahassemos, como o Compadre 
Matheus, enfiando pela cahéça 0 capucho de Franciscano, e daodo 
a alma ao Creador, contriclos e arrep.ondidos das nossas illusões 
do passado 1 Mal diriamos nós, quando era 1820 nos deçlaratufts 
jjartidisUs decididos do systema liberal, que o governo de D. Mi- 
guel Pereira Korjaz, c .o da reg.&ncia de que fazia part^í, contra: o 
qual tão hostílraen te. iios mostramos, se nos havia de antolhar na 
nossa veliiice como o mais paternal e peonomico, que Portugal tem 
tido nestes últimos séculos I A estes desenganos nos tem; levado 
essa chusma de parasitas iiberaes, a que temos estado sujeitos, e 
que attrahidos, como os abutres, pelo cheiro cadavérico deste des- 
graçado e moribundo paiz, .de nada mais tem cuidado que em lhe 
roer as eutranhas, arvorados uns em homens de estado dentro e 
fóra das cortes, outros era galopins de eleições, e final mea te ou- 
tros em abjecíos fauctores de clubs e andadores ds partidos. Tão 
certo ó 0 adagio, que a traz de mim virá quem bom me fará. 

Aqui terminamos pois estas Revelações da nossa vida, nas 
quaes vão pintados os amargos dissabores, que e.xperiraentamos 
na nossa .carreira publica, particularmentc durante o ministério 
do visconde d’ Aíhogu ia, tendo aliás a consciência de havermos 
merecido galardão, e não castigo -pelos nossos serviços. Todavia 
como nesta ;possp tenra , só se.,attende.ás rodas e jerar chias, de -qiiww 
Qs pnatica, dandchse, grande Importância aos , que por ,rsi#m 
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cousas, e nenhuma aos fjiio delias são doslitiiidos; como entee nós 
nada sc attende ao rnerilo, e á ajitidão dos que por si não tem a 
protecção dos dnbs e corrillios partidários, não fazendo em tal 
caso embaraço algum aos ministros a substituição de hábeis e hon- 
rados empregados por outros de qualidades contrarias, não é pára 
admirar que só desgostos tenhamos tirado em resultado do zêlo 
e dedicação com que lemos desempenhado as funeções, que se 
nos tem commettido, quer como empregado publico, quer como 
deputado. O facto é que amargurados pelo que nos tém acon- 
tecido, e cançaclos também pela idade e trabaibos solTridos, só 
aguardamos 0 momento favoravel de obter a nossa reforma, quando 
antes disso a vida nos não falte, convencidos de quo devemos dei- 
xar 0 logar, que oceuparaos, a quem menos sabedor do. q.ue nós 
do que são os homens e as cousas, possa nelle mostrar mais zelo 
pelo bem do paiz do que boje cuidamos em mostrar, conhecedo- 
res por cxperiencia própria das injustiças; que géralmente prati- 
cam contra quem melhor e mais desinteressadamente o serve. O 
que flea escrípto sobre a nossa vida publica e particular é bastarito 
para que o leitor avalie qual foi a nossa moral, a nossa inteiligen- 
cia, os nossos costumes, e a maneira por que nos conduzimoS) 
quer como funccionario,'quer como simples cidadão. Também fica 
seiento o leitor das razões, que houve, para as inimisades, que 
achamos em certos indivíduos, apesar dos bons oüicios, que lhes 
prestamos, inimisades que só se explicam pela disparidade da nossa 
eom a sua política, com a sua moral, e com os seus -costumeSi 
Temos iguaimente moslrado com a mais escrupulosa exactidão as 
mutuas relações, que houve entre nós e o visconde de Sá da Ban- 
deira, ao qual seguramente devemos benevoleneia e amisade, cou- 
sas que nos fazem ser-lhe grato, como temos sido, e esperamos 
ser até ao fim da nossa vida, para não incorrermos na censura 
de desagradecidos; mas nada disto nos constitue no caso de crea- 
tura sua. Foi ao conde de Renduüej e ao antigo admlnisfxador ,da 
Casa Pia, Antonio Cândido Cordeiro Pinheiro Furtado, que deve- 
mos 0 mandarem-nos cursar as aulas maiores da universidade, fOir- 
cumstaijcia de que porveio cliegarraos á posição a que chegamos, 
e posto que ella seja muito inferior á de outros, líão menos aven- 
tureiros do que nós, e como nós saídos j da elas^ : pobre i-e |in- 
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milde, nem [jor isso nos podemos esquecer de que foram elles 
os que nos haljilitíiram para el!a, e por tal motivo nos cumpre 
sermos-llies agradecidos. E agradecido lhes deve ser igualmetile 
0 leitor, se achar por hem coiisuminido o tempo, que gastou com 
a leitura desta obra, por que a não serem eilcs, ou as habilita- 
ções, que por causa delles adquirimos, segurarnenle a não tería- 
mos escripto. 

Apesar de termos nascido pobre e humilde, desvanecemo-nos 
do que fomos na nossa primeira origem, quando olhamos que á 
nossa conducta e ápplicação devemos o que ao presente somos, 
e a posição social a que chegamos, conservando ainda hoje os 
costumes, hábitos, e trato familiar do republicauisrao dos nossos 
primeiros tempos, posto que aristocratas sejamos nas nossas 
actuaes opiniões e principios [voliticos. Desvanecemo-nos, poC 
que em troca da nossa desventura, deu-nos a natureza uma grande 
firmesa e severidade de caracter, que só tem pór base a viidude, 
0 patriotismo, e a honra, como se vê pelo que fica escripto. Des- 
vanecemodios, porque no meio das nossas aspirações de illus- 
Iração e engrandecimento, desprezámos sempre a fortuna a que 
a fama publica podesse dar, não só equivocas, mas até mesmo bai- 
xas c indecorosas explicações, como igualmeiitc se prova pelo 
que fica escripto. Desvanecemo-nos, porque sujeitos ás paixões 
da especie humana, também tivemos ambições, mas só aqueílas 
que tem por alvo a reputação e a gloria dos homens dò bem. Des- 
vanecemo-nos fmalmente, por que examinando altenta o escru- 
pulosamente a nossa vida íntima, achamos que as nossas acções 
e os nossos escriptos tem sempre estado em constante harmonia, 
com a nossa consciência, guiados em tudo pelo que temos dito. 
Já que não podemos levar as mãos dos nossos leitores ao mais re- 
côndito do no.sso coração, para verem como elle pulsa de aceordo 
com as nossas asserções, e já que nenhum outro meio mais pro- 
prio temos para os convencer de que estas nossas asserções são 
em si mesmo a verdadeira expressão dos nossos mais Íntimos sen- 
timentoSj pedimos-lhes que nos julguem ao menos pelo que de 
nós temos dito neste livro, não perdendo jàmais da lembrança o 
facto notável de nada haver na nossa vida com que ns nossos ini- 
migos nos podessem justamente des honrar, a não ser a pobresa 
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e humiLdade do nosso nascimento. Foi para certiíicar os nossos 
leitores de que nos não ílagellam ruins e oppressivos remorsos, 
que redigimos estas nossas lievelações, convencidos de que nellas 
nada se encontra, que com justa causa nos faça corar as faces. Jâ 
que os nossos inimigos se esquecem do que somos e temos feito 
ao paiz como li ornem puplico, para só nos recordarem os factos 
da nossa meninice, qiie lioje nos suppunham desiionrosos, forçoso 
nos foi supprir por nós mesmo tão perüdo e malévolo esqueci- 
mento, recorrendo á nossa pennn para depois de nós deixarmos 
um testimunlio perenne dos nossos serviços e das nossas qualida- 
des, por nos persuadirmos que abonarão, tanto a nossa mo- 
ral, como 0 nosso patriotismo. Despresando pois o seu odto, e 
desdenhando das suas fúrias, mostrámos neste nosso escripto, que 
com as armas da intelligencia temos, e tivemos sempre a coragem 
de arrostar frente a frente esse impotente eseartieo de quo nos 
desejavam cobrir, e de que tanto nos quizeram fazer victima, con- 
vencidos de que a nossa reputação presente e futura não pôde 
deixar de ser, como o pede a tranquiliidade da nossa consciência 
e a igualdade do nosso procedimento, esperando a sentença, que 
nos aguarda sobre este ponto, com tanta maior ousadia, quanto 
mais at tendemos a que o ardor e o intendi mento tem sido sempre 
as mais notáveis qualidades dos grandes bomens. Nenhuma duvida 
tivemos, nem jámais a podemos ter, em confessar pobrcsa e hu- 
mildade dos nossos progenitores, e aos que por isto nos pretende- 
ram, ou nos pretendam ainda acciisar, sendo de nascimento igual 
ao nosso, sem vergonha üies diremos: Quid rides^l De te fabula 
narrauir; e aos que forem de mais nobre nascimento, responde- 
remos 0 que Cícero respondeu a Saiustio, a este eximi o escriptor, 
tão piiilosoplio 110 seu gabinete, quanto miserável homem na sua 
condueta, quando o murmurava pela sua baixa geração meis 
maioribiis virtute mea prwhixi, ííí si prius noti non faerint, a me 
incipiant initimn m,emori<B suai ; tu, tuis vüa quam iiirpitcr egisü, 
magnas effandisli teticbms, ut etíam si fuerint egregii dves, certe 
mnerint in oblevionem: isto é, eu, pelas minhas acções e proce- 
dimento, farei i Ilustres os meus antepassados, que quando não se- 
jam conbecidos, em mim começarão a ter celebre a sua memória; 
tu, pela torpeza com que has conduzido a tua vida, lajiçaste os 



íeiis nas mais profuíidas trevas, e por tal modo, que se forem ci* 
dadãüs illustres, por certo cairão em total esquecimento. O facto 
è cfue mais vale dar nome aos seus pelo caminho da honra, pa- 
triotismo e saber, do que herdal-o, para o denegrir por qualida- 
des inteiramente contrarias. 

A tudo 0 que fica dito devemos ainda accrescentar, para eahal 
esclarecimento dos leitores, que altivos em demasia, confiados na 
nossa própria razão^ e emaiUiihados sómente na nossa philosophia, 
nas nossas crenças, e intima consciência, nunca tivemos a haisesa 
de suhmet lermos as nossas opiniões, e ainda menos os nossos es- 
criptos, ás inspirações alheias, qualquer quo fosse a jerarchia, ou 
posição social dos indivíduos, que estavam ém relação comnoseo. 
nem jamais nos deixamos seduzir pelo atractivo das vantagens, 
que muitos tem alcançado, sujeitando a sua penna, não a escre- 
ver com verdade a pureza dos seus sentimentos e as suas pró- 
prias convicções, mas a fazerem seu o que outros lhes dictam e a 
affirmarem o que não sabem, e até mesmo o que não creem, so- 
mente com as vistas de agenciarem interesses e conseguirem en- 
grandecimentos, carreira que tão prolicua lem sido a tantos e tão 
conliecidos contemporâneos, deploráveis testas de ferro dos po- 
derosos, que lhes pagam, e seus miseráveis instrumentos, sem lhes 
embaraçar com a côr política dos seus patronos. Não é a nós que 
nos cabe similhante censura, porque os nossos pensamentos e os 
nossos discursos são, como os actos da nossa vida, propriedade 
nossa ; a nós, e sómente a nós mesmo nos competem. Tão ina- 
baiavcis e fimies sobre este ponto, quanto os rochedos batidos pelo 
Oceano, homem só de quebrar, não de torcer, assim nos temos 
conservado estranhos igualmente aos cluhs, e recalcitrantes aos 
partidos, entre os quaes a immoralidade, o servilismo, o a des- 
honra de toda a especie são qualidades, que constantemente su- 
plantam õ mérito, a independencia e o patriotismo, Se por tanto 
fomos indócil ás inspirações dos indivíduos, se guerreamos sem- 
pre as suas paixões e vidos, não fomos menos indócil ás exigên- 
cias dos cluhs e conveniências dos partidos, dos quaes nos decla- 
ramos constante adversário. Repetimoi pois o que já dissemos, 
isto é, que bons oa maus, verdadeiros ou falsos, lodos os nossos 
juízos e raciocínios são propriedade nossa, e sobre nós deve como 
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tíil recair todo o lom^r oii vitupério, que delles nos pode resul- 
lar* 

Qaatiio á política, repetimos ainda com sinceridade e cordura, 
qm também tivemos, como os qiio nesta carreira se tem distin- 
guido, uma alma for temente apaixonada pela democracia; a leitura 
deste escripto exiiber antemente o comprova. Nascendo debaixo do 
regimen despotico, também contra elle conspiramos, tendo feito 
pela liberdade e fortuna deste paiz tudo quanto liuinanamenle era 
possível fazer nas nossas apoucadas circumstancias. Nem vistas de 
interesse proprio, nem desejos de gloria e iama nos arrastaram 
t entrar no grêmio do partido liberal; ninguém se filiou nelle com 
mais patriotismo, dedicação, c boa fe, nem com maior desinteresse 
0 servíü* Estas puras emanações da nossa alma, e estos nobres 
sentimentos do nosso coração, tanto pela Uberdade, como pela for- 
tuna do paiz (a quem aliás dedicámos o respiro da nossa vida, a 
nossa apoucada fortuna, c a nossa carreira liUerai ia em 1828), não 
só os manifestámos em Coimbra, quando n aquelle anno ousada- 
mente nos lançámos na torrente mais forte da revolução do Porto 
contra D, Miguel; mas igualmente os manifesíárnos depois na be- 
toica ilha Terceira, quando o perigo era nellã mais imminente, já 
correndo á brecha no momento óm que ás forças da usurpaçao ata- 
caram a histórica Yiüa da Praia no dia II de agosto de 1829, já 
consagrando as nossas vigidos à ospinbosa tarefa de cscriptor pu- 
blico, e já fmalmente entoando hymrjos. de louvor em dias festivos 
á legitimidade e á Carta Constitucional, formulando para esse ími 
algumas poesias, que despidas de merecimento proprio, apenas se 
devem olhar como prova, não do nosso estro, mas do nosso en_ 
thusiasmo por aqueües objectos, ê do quanto nos preoceupavam 
as vicissitudes da causa publica. Se por tanto não são modelo no 
mu genero, são pelo menos expressão sincera dos sentimentos, 
que então nos dominavam, e da nossa i^enerosa dedicação pelo 
triumpho da liberdade* Todavia o tempo, que tudo gasta, altera^ 
modifica, também lem produzido este eíTeito nas nossas primi, 
livas crenças* politicas, como já dissemos. Â experienoia dos ho- 
mens e o melhor conhecimenlo das cousas, os verdadeiros mestres 
da vida, tenvnos feito conhecer que a rnuUídão não só è ignoranleí 
mas até recalcitrante á razão, e por tanto incapaz de poder inter- 
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TÍr nos negociüs públicos, que muitos, ou a maior parte dos seus 
cbefes s6 a desvanecem c diante delia se curvam para adquirirem 
a fortuna, que não lein, e haver ás mãos o poder que desejam, al- 
cançado^ o qual, sem vergonha, nem pudor algum, se constituem 
tjTannos d’aqiiolles mesmos a quem d'aníes esperdiçadameute ii- 
songeavani, mosírando-se dominados pelas mais abjectas paixões. 
E isto 0 qno a pratica nos tem demonstrado, constituindo-se o re- 
gimen democrático em regimen de facções, e estas sempre pro- 
pensas á immoralidade e prepeti'ação do crime, acobertando-se, 
para conseguirem os seus íliis, era palavras vãs, sempre longe da 
realidade. Cliaraa-se a isto progresso na linguagem da moda, e 
dií-se que forçoso é que a sociedade caminíte para por taes meios 
alcançar o seu aperfeiçoamento e ventura. Por estes, ou outros 
similhantes termos se exprimiram também nas republicas de Gré- 
cia e Roma os Pesistratos e Tefui^.tocles, os Mários e os Cezares, 
os primeiros democratas, on progressistas do seu tempormas o 
progresso e fortuna, que com t^es idéas e doutrinas chamaram para 
n seu paiz, foram a immoralidade, o despotismo, e os males das 
iuclas civis, que a historia nos apresenta, a que depois se seguiu 
0 barbarismo da idade media. Confessamos pela nossa parte que 
cançados já das illusões da liberdade, a nossa paixão pela demo- 
cracia decididamente acabou, e até quasi que o nosso espirito per- 
deu já a conliança nduii systema de governo, cuja pratica, depois 
de tantos annos de existência, o mostra ainda boje na mais mani- 
festa contradicção com a sua theoria. Taes são os resultados que 
üos fornece a experiencia de quasi trinta annos consecutivos do 
regimen constitucional, que tantos são os da sua exislencla entre 
iiòs desde 1S3Í até hoje. E todavia não faltamos aos nossos com- 
promissos de liberal, quando sobre isto aflirmamos o que ha de ver- 
dade, nem com razão nos podem aceusar de termos arrenegado dos 
nossos antigos princípios, quer seja quando nos mostramos pro. 
pensos a reconhecer a certos respeitos a sua inexiqnibilidade, quer 
seja quando enumeramos os seus defeitos e vicios, nas vistas de 
se emendarem. Failar a verdade, trabalhar e pedir para que se 
corrija, não é ser apóstata: bem longe disso, é manifestar desejos 
de que o governo constitucional se torne uma realidade, e se con- 
stitua tão duradouro, e de tantas vantagens para o paiz, quantas 
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sobre este ponto foram as nossas vistas desde os nossos mais ten- 
ros annos. Oxalá que elle venha a corresponder aos sacrificios, que 
nós, 0 paiz, e tantos outros cidadãos por elle fizemos desde 1820 . 
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NOTAS 



UAGINAS Üt>, LIS NAS ^8 

Á raedolha com quo todas as pessoaade certa ordem so ataviaram em 1823* 
pondo-a nas snas fardas e casacas* como distincüvo da sna fidelidade a el-reí 
D. io5o vr* por oceasiáo da queda da constituição de deram os Jilieraes o 
nome chullo de medalha ãa poeirai por ser esta o unico inimigo que tiveram a 
combater na sua jornada a VÜla Franca os que com tal rnedalkn se ornaram. Viu- 
se ellii brilhar até no peito dos proprios santos e santas* cora qne nSo só alguns 
ermitões, com barbas crescidas e habites de borel* como os dos donatos dos fra- 
des menores reformados de S, Francisco, mas tainhem alguns homens de capa 
branca, como as de certas irmandades* andavam por aquelle tempo pelos arrua- 
mentos pedindo esmola para os mesrtios santos e santas, que geralmente trariam 
em nichos, ou oratorios portáteis, que mettíam á cara dos viandantes, a pretexto 
de llFos oíTerecer para beijar, e que de facto só era para lhes provocar a devoeSo, 
0 á sombra desta lhes apanhar u esmola* que desejavam. Destas imagens a que 
mais dou na vista e mais impressão fez no publico foi a de ura IMenino Jesus, seo- 
lado n"uma pequena cadeira* trazendo pendente do pescoço um habito de Christo, 
e pendurada ao peito uma medalha da poeira. Foi por esta causa que se espalhou 
em Lisboa um curioso soneto, cujo auctor foi dili gentemente procurado pela in- 
tendência geral da policia, oíTerecendo-se um prémio de vulto a quem o denun- 
ciasse* sendo tarnbem perseguidos e presos por ella lodos os indivíduos, que soube 
haverem Ürado copia do sobredito soneto* cujo theor é o seguinte: 

Já vi, e pasmo quando nisto penso, 

Santa Apolonia mostrando ao povo ura dente ; 

Já vi deitado n’uma grelha ardente* 

Qual tostado leitão* a São Loureiiço. 

Com a lança em punho, capacete immenso 
Vi São Jorge acossar fera serpente, 

E a São Sebastião, grego tenente. 

Vi no* tendo por tanga um fino lenço. 

Vi Santo Anlonio feito peregrino, 

Santa Clara em trajo de padeira, 

E São Bento rapado ao modo chino, 

Tenho visto no mondo muita asneira : 

Só me faltava ver o Deus Menino 
Ca vai le iro da ordem da poeira* 

Deeto sooeto me disse ter sido auctor o meu fallecldo amigo* Joáo Eduardo de 
Abreu Tavares, natural do Porto, meu companheiro de emigração, e poeta soffri- 
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vtl, como se vô desle mesmo sonelo. Também foi auçtor de uma comedia» que 
com muilo applauso se representou no íllio Tcreeira em 1830, com memorando o 
acçüo do dia TI de agosto dn onno anterior, íendo por titulo : Á baíoílio do dia 11 
íí^ ogoílo. 

PAGINAS 75, UNHAS 17 

Ila muita variedade de opiniões nos auctores, que Iratain dc assignar o anno 
certo era que teve logar a conquista ou toraada de Coimbra aos Mouros por D, Fer- 
nando Magno da Leao. fiaribay raarca-llie o anno do 103Í; Maríanna, a quem se- 
guiu 0 padre Carvalho, marca-lhe a de lOiO; Ferreras o de 10/iÜ; e finalmente 
Florez o de 1058, como se podo ver ao tomo li da sua Flespanjia Sagrada. O nosso 
grande antiquário, Joao Pedro lUbeiro, rebate uma por uma todas as razões de 
Florez na sua primeira Dissertação clironologica e míicn sobre este facto, con- 
cordando com a opinião vulgar em lhe assignar o anno de 10G4, como se diz nesta 
obra, fundando-se para isso na Chronica Goíhorum ou Lusitana, na Complu- 
tense, na do mosteiro de Alcobaça^na Lamecense, c na Cómmíjríccíísc, ou liüro 
de Nòa de Santa Cm^ de Coijnhra, oflo fallando nos mais documentos, que o mes- 
mo Joáo Pedro ÍVibeiro cita em abono da sua opinião, sendo um destes a pedra, 
que se aebava na antiga Torre Quinaria do velho e demolido castello de Coimbra, 
glorioso lhealTo das heroicas façanhas de Martim deFreitas, e o segundo uma ou- 
tra pedra de uma das torres do muro daquclla cidade, torre que ficou incluída no 
collcgio da Estrella, que foi dos menores observantes reformados da província da 
Conceição, Com estes fundamentos póde reputar-se como certo ter aquelíe fncto 
succedido no anno de 1064, 

PAGINAS 76, UNHAS ^0 

Foi 0 historiador Florez um doa que não só contestou o anno marcado pelos 
portuguezes, quanto á tomada de Coimbra, comojã se vi u, mas conteslou igual- 
mente que 0 bispo D. Paterno fosse o prelado daquella mesma diocese* depois da 
sobredita tomada. Alem da grande auctoridade que faz sobre a afrirmaliva deste 
ponto 0 beneficiado Francisco Leilão FeTretra, o mesmo João Pedro Ribeiro au- 
gmenta consideravelmente esto auctoridade, sustentando também que o referido 
bispo D. Paterno fora com elTeiio o primeiro prelado dé Coimbra depois da sua 
conquista aos Mouros. Para este fim cita oiío documentos, èendo o mais notável 
delles 0 Lioro Preto da Sé de Coímbm, cujo original se acha ainda no cartorio do 
respectivo cabido, escripto em letra semígothica, própria ú’aquella idade. Neste 
documento 6 esipresso que el-rei D. Fernando de Leão chainara a D. Paterno para 
bispo de Coimbra, logo depois da sua conquista. Alem desle documento ha tam- 
bém 0 da confirmação dae doações feitas pelo conde D. Sisnando ao sobredito bis- 
po, facultando-lhe ao mesmo tempo o poder-se ausentar de Coimbra para se ir 
medicar ou em terra de christãos, ou deMouros, onde melhor lhe parecesse, sendo 
a data delle as kalendas de março da Era de 1126 [anno de 1088). Finalmente na 
doação da igreja de Cantanbede, feita pelo dito conde era maio da Era deHâ5 
(anno de 1087], tanabem se faz menção do citado bispo, não se podendo por tanto 
duvidar da sua exi&íeocia como primeiro prelado daquella Sé, depois da sua res- 
tauração em 1064. 

PAGINAS LINHAS 16 

Não ignoro que a paginas 275 do primeiro volume das Provas da Historia Ge- 
nealógica se acha ura instrumento, que se diz mandado lavrar Por D, Pedro ipara 
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provar a legalidade da suq união cora D, Ignez de Castro, parecendo por tanto in- 
fniidado 0 que a paginas do texto desta obra dizemos era sentido contrario a 
sirnilhaiite casomenlo. Dado e nio concedido que seja veridico simühante docu- 
mento, pouca fé nos merece o tesUmuoho de homens, que muito provavelmente 
havpm de dizer o que lhes fizesse insinuar um rei despotíco c cruel como foi o 
diio D. Pedro i. Mas as nossas duvidas versam mesmo sobre ser verdadeiro e au^ 
Hienlico* Tendo elle a data de admira que em IdSíí com tanta ousadia susten- 
tasse em côr tes o famoso João dasllegros serem illegitimos os filhos, que aquelle 
rei teve de D. Ignez de Castro, admirando nâo menos que ninguém o contrariasse 
sobre este ponto n'um tempo em que provavelmente ainda havia de existir muita 
gente viva, contemporânea e mesmo testimunha da publicidade do dito documento. 
Mas se a sua fé é irrecusável, com o mesmo fundamento o é igualmente o docu- 
mento, que a paginas 5 do sobredito volume se encontra, testificando o apparecí- 
mento de Ghristo Senhor Nosso em campo de Ourique a el-rei Ü. AíTouso Henri- 
ques, bem como o que também lá se acha a paginas 9, comprovando a exislencia 
das côrles de Lamego E todavia não creio que haja pessoa de bom senso, que sus- 
tente hoje a veracidade destes dois últimos documentos, e por tanto os factos a 
que se referem. 

paginas 94, linhas 17 

O appellido da casa dos Marialvas e das suas collateraes são o de Teiles g Mg- 
nesses. Procediam estas famílias de D> Pedro Bernardo de S*Fagundo,ríco-homem 
d'el-rei D. Aflonso, chamado o finp^rodor, e neto de Diogo Rodrigues, duque das 
A uBtrías, e de sua mulher, a i nfant e D, Xiraen a , filha d’el -rei D - Affonso v de Leão . 
Foi seu filho, D* Tel Peres de S, Fagundo, rico-horaem d^el-rel ü* Affonso, o das 
Navas, que pelos serviços, que lhe fez na conquista de Cuenca, e cm outras occa- 
Jíiões, lhe deu com outras muitas terras a villa de Menezes, de que resultou o ap- 
pellido dos seus descendentes, assim como do nomeTel lhes veio o patronímico de 
Teiles, que Lambem tiveram, como se lê na Nobliarchia Lusitana. Foi em resultado 
da união desta familia dos Menezes com D. Thereza Sanches, U legitima d'el-rei 
D. Sancho i, ou antes do casamento desta senhora com D. Affonso Teiles de Me- 
nezes, rico-homem, senhor de Albuquerque, Medellira, Montealegrc, etc. que ao 
escudo desta mesma familia se juntou o das armas tle Portugal, Foi este D. Af- 
fonso Teiles de Menezes terceiro avô de Martím Affonso Tello de Menezes, rico- 
homem, e mordomo mór da rainha D. Maria, mulher de D, Affouso xu, rei de Cas- 
telía. Para Portugal veio fugido da perseguição de D. Pedro Grú de Cast&lia,Mar- 
tlm Affonso Tello de Menezes, e neste reino casou com D. Aldonça de Vasconcel- 
los, tendo por filhos, como já vimos no texto, D. João Affonso Tello, conde de 
Barcellos, D, Gonçallo Teiles de Menezes, conde de Neiva e Faria, senhor de Can- 
tanhede, etc. e por filhas D. Lconor Teiles, mulher d'el-rei D. Fernando, e D. Maria 
Teiles, mulher do infante D, João, filho mais velho de D. Ignez de Castro, ü. Maria 
Teiles já era viuva de Álvaro Dias de Sousa, ricodiomera, morto fóra do reino 
pelo temor que concebeu d^el-reí B. Pedro r, e do referido D. Álvaro íex& ella pgr 
filho a D, Lopo Dias de Sousa, mestre da ordem de Chrisio, senhor de Mafra, Kri- 
ceira, Linhares, ele, 

rAGINAS OÜ, LlNUASlâ 

De D. Affonso Diuiz, íiüio illcgilimo de D, Affonso iii, e do dito mestre de 
Ghristo, D. Lopo Dias dé Sousa, provem os duques dc Patmella, pela seguinte 
forma : 



fe 
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D. Afíonso Dinlx, havido pelo dito rei D, AíToqso ul em Mariaima Pirea da Eu- 
xara, casou com D.María Paes Ilibei ra, filha de D* Pedra Armes de Aboim (seulior 
de Porlel, Leiria e Cintra), e de sua mulher D» Constança Mendes de Sousa, filha 
herdeira de B. Meni Garcia de Sousa, rico-homem de sangue, neto do conde 
D, Mendo Sousam, descendente de Soeiro Belfoger, que viveu peloa annos 800. 
É em D. Mendo que o conde D. Pedro dá prindpio á illuslre familia dos Sousaa. 
Da união de D. Aílonso Diniz com D. Maria Paes Ribeira foi terceiro filho : 

D. Diügo AlToneo de Sousa, senhor da Povoa, Mafra, Ericeira, e Enxaro dos Ca- 
valleiros. Morreu ern 18 de novembro de 1344 depois de haver casado com D, Vio- 
la nte Lopes Pachêco, filha de Lopo Fernandes Pachêco, senhor de Ferreira 
d'Aves, nascendo deste casamento : 

Álvaro Dias de Sousa, rico-homena, senhor da Povoa: casou eom D. Maria 
Telles de Menezes, filha de Martim Atfonso Telles de Menezes, e delia teve : 

D. LopoBias de Sousa, mestre da ordem de Christo etc,* fallecido em 19 de fe- 
vereiro de 1435. Teve de Maria Ribeira, mulher nobre (que alguns dizem ter re- 
cebido com d ispensa do Papa), vários filhos e filhas, figurando entre estas como 
quinta filha : 

D. Isabel de Sousa, illegiüma, que casou comDiogo Lopes Lobo, senhor de Ai- 
vito, Aguiar, Oriola, iXiza etc., e deste casamento nasceu unica : 

D. Maria de Sousa Lobo, que casou com D. João Fernandes da Silveira, 1,*^ ba- 
rão de Aivito, de quem teve por segundo filho : 

D. Filippe de Sousa, que tomou o appellido de seu avô materno, sendo do mes- 
mo D. Filippe que descendem os capitães da guarda real allemâ, e por tanto os ac- 
tuaes duques de Palmella, em cuja casa anda esta dignidade. A primogenitura da 
casa dos Sousas, que vem de D. Aílonso Diniz, está hoje nos duques de Lafôes. 

Os Sonsas, que procedem do dito D. AiTouso Diniz, tem por armas as quinas 
de Portugal, esquartelaáas com quadernas de meias-luas ; — timbre um castello 
de ouro, lavrado de prêto. A estes chamam os Soutos de Arronches. As lugs dizem 
ser as armas antigas dos Sousas, cujo solar c a villa de Árrifana de Sousa, que 
fundou D. Fayáo Soares, tronco deste appellido.— Os Sousas que provem de Mar- 
tin! Affouso Chichorro, outro filho illegitimo de D. Afíonso m, casado também com 
outra neta de Mem Garcia de Sousa, tem por armas as quinas de Portugal, esquar- 
teladas com as arrnas de Leão ; timbre um leão das armas, com uma griualda sobre 
a cabeça de prata, florida de verde. Juntaram-lho os leões pela deacendencía, que 
dizem trazer dos reis de Leão, assim como as quinas de Portugal por virem dos de 
Portugal. 

PAGINAS 100, LINHAS 3 

Sabe-se que Francisco de Sá cie Menezes deixou manuscripta uma tragédia, 
íntitüíada D, itíarm Telles, segundo o que diz a Biblioíhaca dc Barbosa, e o DiC‘ 
cionaHo Bibliográfico de Snnocencio Francisco da Silva , mas como este escripto 
se reputa perdido, é o mesmo que uáo ter havido trágicos, que pozessem em 
scena a caíasírophe d'aqaella infeliz senhora, como dissemos no texto. 

PAGINAS 13T, LINHAS 

Alem do projecto, que o deputado, Lopes Branco, apresentou ás cõrlea para se 
melhorar o encanamento do Mondego, outro projecto lambem alli apresentou pos- 
leriormeute sobre o mesmo assumpto o deputado por Coimbra, Antonio Luiz de 
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Sousa Henriques Sccco, publicado no iíiario de ItJSÍjon n.“ 8-V, de 13 de abril de 

im 

PAGINAS 429r LINHAR 3Ü 

O primeiro soccorro peeuniariOi mudado pelo governo do Ilrazil aos emigra- 
dos portuguezes por conkí da sommír, que juÍQítvii áúver ao governo da ralí^ítni 
D, Maria //* soccorro que se destinou ao sustento da sua respectiva cnusa, foi o 
credita em dinbeíro, que D. Thomaz Mascarenhas trouxe do Uio de Janeiro para 
Londres em principio do aano 1830, corn a promessa formal de uma prestação de 
cinco mil libras mensaes, daa quaes tres mü deviam ser remettidas regularmente 
para Angra, destiuando-so as duas mÜ resianles para soccorro dos emigrados no 
continente da Europa e dos empregados diplomáticos em varias côríes. Kao so deve 
pois reputar este soccorro corno dado pelo imperador D. Pedro, nâo sendo elle 
quem o forneceu, mas o governo do Brasil com o fundamento, que acima se viu, E 
tanto isto é assim, que constando á regencia da Terceira no principio do anno 
1831, qde aquella prestação lhe ia cessar inteira mente, em razão do governo hra~ 
niüiro juJg ar esgotada a somma, que reputava dever ao governo da rainha, 
viu-se a mesma regencia obrigada a um esforço desesperado, coagindo os terceU 
renses a ura empreslimo forçado de 40 coatos,ijçom que em 17 de abril do oiesmo 
anno 1831 tentou a expedição, que tomou as ilhas de Oeste, O certo é que ao duro 
abandono de D, Pedro para com os emigrados portuguezes atribuiu o duque de 
Palmella a demora , que teve era ir installar na Terceira a referida regencia, de 
que era presidente, tendo sido nomeada por D. Pedro muito antes da sua iiistal- 
laçÊo, nâü podendo esta ter logar, segundo as allegaçòea do duque, em quanto pelo 
augusto pae da rainha não fossem á mesma regencia miuístrados os recursos pe- 
cuniários de que carecia para o cabal desempenho da sua missão. Todas estas 
asserções são fundadas nas notas n,° IB e 18, que se acham a paginas 27 e 29 da 
collecção das que o dito duque fez á minha Historia do Cêreo do Porto. 

PAGtWAE Õ07, UNUAS 27 

Afora os botânicos mencionados neste logar, também ultimamente o allemáo 
Seuber [Mauritius), escreveu uma obra sobre este importante ramo de scicnciasna- 
turaes, cora relação aos Açores, obra que tem por íitulo : Flora i^íonca. J?onn(ç, 
1844. 4*^ [cum figuris). 

PAGUiAS 569, LINHAS 3 

Estaudo já muito adiantada a impressão desta obra, chegaram a Lisboa em prin- 
cípios de maio de 1860 noticias bem desagradaveís da provmcia de Angola. O go* 
vernador geral desta província, José Joaquim Coelbo do Amaral, querendo impru- 
dentemente estender a sua auctoridade ao reino do Congo, buscou impor a este 
paiz um rei da sua escolha na pessoa do marquez de Catende, preto altamente 
odiado pelos povos, que devia governar. Para conseguir o seu intento, mandou o 
dito governudor uma força ao Congo, onde foi batida e dispersa, ainda antes de 
chegar ao ponto do seu destino, morrendo no conflicto o seu com mandante, cuja 
cabeça os pretos espetaram u’um pau, passeando com ella em triumpbo. Novos 
reforços sairam do Loanda para o Ambriz, chegando o proprio governador geral 
R ir pessoalmentc ao Quiceinbo para desagravar-se dasoffcnsas recebidas do ini- 
migo. Todavia nada fez. voMando cTalU com mais desaire do que foi, suppondo-se 



nâo ler visto bem a força dos pretos rebeldes» Desde então a sublevação dos 
mesmos pretos appareceu nas próprias povoações» situadas entre o Bembe e o 
Ambriz. Os sublevados, atacando Quiballa no dia 3 de março do dito anuo 1860, 
obrigaram a força portugueza deste ponto a retirar-se sobre o Ambríz. Chegando 
â margem do rio Loge,por toda a parte se viu alli atacada e perseguida pelo fogo 
inimigo, de que resultou latioarem-se os seus soldados confusa e precipitadameníe 
ás aguas d'aquelle rio, julgando que lhes désse vau, no que se enganaram. Neste 
logar pereceram 106 indivíduos ao todo, uns afogados, outros devorados ainda 
vivos pelos jacarés, contando^se no numero das vietimas 615 soldados, 3 sargen- 
tos, e 0 esposa do proprio commandèrnte da força, que apenas contava 22 annos de 
idade. De todas estas desgraças deu-se como causa primaria o respectivo gover- 
nador geral, nâo sd pela imprudência das suas aspirações sobre o Congo, como 
também pela presistencia e teima em nomear para o commando dos diiíerentes 
presídios e dlstríctos bometis indignos de similhantes com missões, O facto é que a 
gerencia do governador geral Amaral tem sido uma daa mais calamitosas, que alli 
se tem experimentado, sendo este talvez o castigo das oííensas, que fez á moral 
publica* nos interluctorios do seu ultimo enlace matrimonial, circumslaneias que 
lhe fizeram perder inteiramente o respeito dos seus subordinados. Eis-aquí o 
fructo colhido dessa alta capacidade, que os seus antigos amigos lHe suppunliam. 
Quanto nos não enganam os juizos, feitos sem provas cabaes sobré que assentem í 

Em quanto isto se passava nos nossos dominios do norte de Angola, outros fa- 
ctos succediam de nâo menor gravidade nos seus sertões do sul. E sabido que no 
Hambo e no Nano, sertões visinhos a Goconda, se coslumam os pretos, seus mo- 
radores, levantar de annos em annos, para irem contra os pretos do sol, onde rou- 
bam gados, devastam searas, e commettem todas as mais atrocidades d'uma guerra 
destruidora. Tal foi & que nos referidos sertões aconteceu no citado mez de março 
de 18G0, de que resultou ser balida pelos ditos pretos a força portugueza, que 
contra elles sahiu do forte da nuilla, inorrendo o seu commandanto, e mais sete 
indivíduos da sobredita força. Alem deste funesto caso, outro teve igualmente lo- 
gar nas immediações de Mossamedes. Os sublevados vieram da Huilla a liumpaia, 
d'aquí ao Bumbo, e por Bm ás visinbanças de Mossamedes, roubando e devastando 
nos sitios dos Caualldroí, e Casados os estabelecimentos agrícolas e engenhos, 
que alli havia, ficando inteiramente arruinado o colono Bernardíno Freire de Fi- 
gueiredo de Abreu e Castro, homem que tão pertinaz foi na colonisação de Mos- 
samedes, já por ser elie quem capitaneou a primeira porção de colonos, quepará 
alli foram de Pernambuco, e já pelos esforços que empregou em realisar a sobre- 
dita colonisação. Vendo arruinado o seu estabelecimento agrícola, veio de Angola 
para Lisboa, sendo por tanto de esperar que a sna falta oceasione sérios embara- 
ços aos progressos da colonia- 

Em consequência de todas estas nolípias o governo da raetropole pediu ás côr- 
les dusentos contos de réis, com que fez sair do Lisboa para Loanda um novo go- 
vernador geral com uma força de seiscentos a selecentos homens, dividida em dois 
batalhões, destinada a submetter os pretos eni sublevação. Alem disso o mesmo 
governo estabeleceu também uma mesada regular para acudir ao dc/icií d’aquella 
provineia, auctorisandoonovo governador geral a sacar sobre o thesouro publico 
até uma certa somma. O commereio de Loanda é digno de iodos estes sacrificios, 
porque montando elle em 1849 apenas a uns cincoeuta contos de réis de valores, 
subiu no anuo de 1858 á elevada somma de 2.215:730^^870 rs., entre importações e 
exportações, só com relação a Portugal. É portanto forçoso cuidar-se em assegurar 
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aquella importante província, e essa segurança jamais poderá ter o caracter de 
permanência em quanto nos seus sertões se nSo estabelecer um system a de for- 
tificação com que todos elles se dominem. As de primeira ordem, consideradas 
como praças fortes, não podem ser menos de tres, uma no norte, fundada no Bem- 
be, ou S. José d'Encoge, outra na Qulssama, e outra em Cacondo» Cada uma destas 
praças deve ser guarnecida por um corpo, prompto sempre a acudir a qualquer 
ponto, onde os pretos comecem n formar Sanzalas, ou arraiaes de sublevação. 
Entre estas praças e o litloral se levantarão os fortes necessários para ignalmente 
conservarem na devida obedicncia os pretos dos seus respectivos dislriclos, Lem^ 
bre-se o governo que se as rivalidades se dão sempre entre as colonias e a melro- 
pole, havendo liomogeneidade de cõr, com muita mais razão deve esperar essas 
rivalidades em Angola, onde a diversidade da côr ha de tornar muito mais enér- 
gicos os ciúmes entre brancos e pretos, e tanto mais, quanto mais se forem poli- 
ciando os prelos d"aquella província. Mais vale que isto se previna a tempo, do 
que acudir ao mal, quando diflicil for o seu remedlo* 

JíOTA A QlíE SE RRFEUE A PAGTNA 617, UNUAS 6 
Certidões ãos a&sentos, que tenho nos livros da Casa-Pia 

1IL'”“ e sr- — Diz Simão José da Luz, que tendo sido alumno da Casa-Pia 

desta capital, precisa que se lhe passe por certidão o que constar dos seus respe- 
ctivos asaentamentos, declarando-se quaes os que não tem rubrica, que os aulhen- 
lique, Nestes termos '. — Pede a Y, se sirva niandar-lbe passar a referida cer- 
tidão. Passe, não ãatieiido iíicoíii; emente. Casa-Fidr, 8 de janeiro de 1857. — O ad- 
junto, Fração ^ 

João Carlos Sebiappa Pietra, primeiro escripíurario, encarregado da eonla- 
dorU da Casa-Pia de Lisboa por SuaMagefitadeEl-Kci, o sr. D, Pedro v, que Deus 
guarde, etc. etc. 

Em virtude do despacho supro, ceUiíico que no primeiro livro das matriculas 
dos orfãos, a folhas 19, se aclia a do supplicante, a qual ê do theor seguinte 
1811, agosto 31. Yeio do Seminário da Senhora da Salvação, n.*' 73.— Simão José 
da Luz, iliho de Domingos José Soriano, e de Angélica Rosa, natural, e baptísado 
na freguezia de Santa Catliarina desta cidade, de idade de noveannos. Sahiuem 
Ü de Agosto de 181 3 para aprender o ofücio de livreiro, donde fugiu em fi de feve- 
reiro de 1811). Áprcscntou-se nesta real Casa-Pia em 14 de julho do dito anno, e 
fiaMu no mesmo mez do dito anno para aprender o oíUcio de ourives do ouro. Fu- 
giu do mestre supra em 25 de janeiro de 1819, c apresenlou-se nesta Real Caso 
em 30 do düo mez e anuo, e no dia 10 de fevereiro veto a esla Real Casa o sobre- 
dito mestre fazer desistência do dito alumno. — Passou a graminatica latina: — a 
frequentar pliilosophia, e geometria em outubro de 182L Foi para a universidade 
de Coimbra cm 7 de junho de 1825. — Este alumno é o que fez pubUcar no perió- 
dico, intitulado o Correspondeníe, etn diíferentes epochas Ires cartas iusultantes 
contra esta Real Casa, que o abrigava, e sustentava, tendo sido antes de seradmit- 
tido ura miserável mendigo, promovendo-se-lbe o seu adiantamento, como se vô 
das notas á margem da sua matricula. 

Certifico mais que nenhuma destas verbas tem assignatura, ou rubrica, o que 
aconlcce a todas as verbas, lançadas nas matriculas, que se acham nd referido li- 
vro. 



Oulro sim cevtíüfio que a fülhas 101 e 101 verso do livro com o titulo, livro dos 
coUegiaeSf que ío/icm da Beal Casa--Fia para aprenderem offícios, no anno de !81â, 
assignaâo por Àntonio Joaquim dos Sayiios, se acha um termo de 9 de agosto de 
1813. assignado pelo mestre livreiro. JoaquiíE José de Miranda, em que se obriga 
a ensinar o dito offieio por seis annos a Simâo José da Luz. o qual tem a seguinte 
verba: — donde fugiu em 19 de janeiro, aliás 23 de 181o. Esla verba, bem corno 
muitas lançadas em outros termos do mesmo livro, niio tem assiguaíura, ou ru- 
brica alguma. 

Certifico mais que no mesmo Hvro a folhas 13Í verso, e I3i. se acha um outro 
lenup de 23 d agosto de 1815, assignado peio mestre do ofíicio de ourives do ouro. 
Domingos Cardozo de Pontes, em que se obriga a ensüiar o dito officío por seis 
auDos aó referido Sinião José da Luz, tendo começo em 9 de julho do mesmo an- 
no, o qual tem a seguinte verba fugiu da casa do mestre era S5 de janeiro de 1819, 
e apresentou-se em 30 do dito, e por este motivo desistiu o mestre delle. Lisboa. 
10 de fevereiro de 1819. 

É qüanto contém a matricula do supplicante. bem como as verbas nos ditos 
termos a que m© reporto; era fé do que passei a presente certidão, que vae sei 1 ada 
com as armas deste estabelecimento, e por mim assignada. Contadoria da Casa-Pia 
em Belem. 10 de janeiro de 1857. — ^João Carlos Schiappa Fieira. 

MGíNAS 679, LINUAS 24 

Todos sabem que ao tempo da publicaçfio desta obra o partido setembrista 
achava-se subdividido em dois outros partidos, um denominado regeneratorio, e 
outro hlítorico. Nâo podemos resistir â tentação de t ranscrever nesta nota a des- 
cripçào que destas duas fracções partidarias'fcz publicamente nas cértes o depu- 
tado Thomaz de Carvalho na epocha em que pertenceu ora a uma, ora a outra das 
referidas fraeçôes. Tendo sido um dos mais enlhusiastas regeneradores, foi elle 
quem nos pintou, na sessão de 3 de abril de 1837, o que fdra a regeneração, 
quando tevé logar a sua queda, dizendo : « que cahira por desprezar a adminis- 
« tração publica em todos os ramos do serviço do estado; por desprezar a justiça e 
« consentir que a corrupção lavrasse noa tribuuaes ; por permíttir que os crimino- 
« sos zombassem das leisj, e a honra e vida dos cidadãos estivessem á mercê do pu~ 
t( nhal ; cahiu por ser um systema de corrupção e de venalidade, — de corrupção 
« de espirito, peor que a lepra do corpo, corrupção de espirito, que infamou o ’go- 
« verno â'aquella epochat e em que foram as viuvas procurar ern paiz estranho a 
« segurança que não achavam no seu paiz. » 

Sem embargo de tão graves aceusações o mesmo deputado Tboinaz de Carvalho 
achava-se outra vez alistado no grêmio dos regeneradores em 1860, tendo-se pas- 
sado para elles do partido setembrisLa hístorico, contra o qual disse na sesaao de 
16 de julho do dito anno : c que era um partido sem leis e sem principies, a quem 
« a sofreguidão de mandar incitava, impelUa, e arrastava, e depois.,, nada, nada, 
it nada I » 

Eis 0 que são os partidários setembristas e a moralidade do geral dos seus 
membros, segundo o que elles mesmo dizem e a condueta que nos oiTcrecem para 
modêlo a seguir, 

PAGINAS 682, LJNEIAS 9 

Quanto a mim é um facto que o pagamento dos tributos no nosso paiz não o mais 
do que fazer um patrimenio para delle dispfir o governo em favor do seu partido 
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(c cliciiLcüa, por qiic por dcegraça nossa nijo Iia entre nós nm só ramo do policia 
administrativa, municipal, e sanitaria) quG satisfaça adequada mente aos fins da 
sua instituição, prevenindo as malversações de que o povo portugnez é vielima^ 
Sáo os factos os que comprovam tudo quanto fica dito* Em l8ãT foi a casa de mi- 
íilia residência em Pedrouços assallada e roubada por ladrões íraquelle mesmo 
sitio, /O posto que seja uma pura aldeia, fórado tempo dos banhos eliaj a veliemen- 
tes suspeitas de quem fossem os roubadores, a nossa policia não foi capaz de os 
descobrir, apesar de ter por mim o secretario do governo civil de Lisboa, que en- 
tão era um meu amigo e companheiro de emigração. — Ern 1860 foi tal ifaqueUo 
mesmo sitio a falta de policia publica, que pelo S. João e S. Pedro poderam os ra- 
pazes e bomens do povo atirar para toda a parte, que lhes aprouve, eom bombas, 
mesmo a toda a hora do día,e eu teria por tal motivo a minha dita casa queimada, 
se por fortuna minha não tivesse então um pintor de brocha nlli oceupado, que 
deu fé de ter uma das taes bombas incendiado um deposito de folhas velhas, onde 
foi casualmenie cair. — Fóra de portas de Lisboa não ha um só padeiro que não 
fabrique e não venda o pão, falto de uma a duas onças de pez o, e todavia sendo 
isto tâo geral, como é,particularmente em Belem e Pedrouços, nem a policia mu- 
nicipal, nem a do governo tem força para cohibir tão escandaloso abuso. — Mas 
que lia de ser, se na própria capital do reioo é tal a falta de policia sanitaria, que 
u fama publica tem debalde clamado contra o damnoso costume, que se altribue 
a alguns confeiteiros, de limpar o assucar com pós de carvão animal , e até mesmo 
com acido sulfurico. Seja comofôr é fóra de duvida que alguma grande tratantada 
se pratica nesta operação de limpar o assucar, pela singularidade de que o não 
limpo, ou 0 de caixa, como vulgarmente se chama, é propordonalmenle mais caro 
do que o arcado, apesar do muito trabalho e deapeza que exige para se levar a 
este estado* O facto é que entre nós a polícia é nulla. Para que servirá pois o pa- 
gamento de tantos tributos ao governo? Será para gosarmes destas commodidades? 
E todavia dizera-uos que o contribuinte írancez paga muito mais que o contri- 
buinte portuguezt..* 

PAGINAS 107, IIIÍHAS 10 

Tâo atroz e injusta era esta disposição dos senhorios ficarein responsáveis para 
com 0 íisco pela quota dos 4%, lançados aos seos respectivos inquilinos, quecliúii- 
nande-se esta verba nos projectos de fazenda, que o governo apresentou ás cortes 
no anuo de 1860, para a substituir por nm tributo pessoal, por cujo pagamento 
igualmente responsabilisava os mesmos senhorios, segundo as disposições do ar- 
tigo 0 do respectivo projecto, tornando ainda mais injusto o que a tal respeito es 
tava estabelecido, a cornara dos pares não approvou similhante artigo, tendo a 
dos deputados de se conformar com esta disposição, como se conformou em sessão 
de 24 de julho d*aqueUe mesmo anno, (Veja o Diário de Lisboa 161 de 25 do dito 
raez, pag. 816.J 
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